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DEZANOVE  AUTOS  PORTUGUESES 
DO  SÉCULO  XVI 


O  fenómeno  de  qualquer  parcela  do  Antigo  Teatro  português, 
exemplar  único,  muito  raro,  conhecido  apenas  de  fama,  ou  reputado 
perdido,  reaparecer  nos  nossos  dias  no  firmamento  da  Arte,  estrela  de 
primeira,  secundaria  ou  pouca  grandeza,  costuma  alvoroçar  alegre- 
mente o  pequeno  mundo  dos  lusófilos,  quer  seja  Auto  de  devoção,  quer 
Farsa  de  folgar,  Auto  de  Festa,  nacionalização  de  um  original  greco- 
latino,  ou  mera  amostra  da  humilde  baixa-comedia  ou  literatura  de 
cordel. 

E  a  pobreza  do  repertório  português  justifica  bem  esse  alvoroço 
festivo. 

Atestam-no,  p.  ex.,  os  aplausos  sinceros  com  que  foi  acolhido  en- 
tre nós,  em  1906,  o  Auto  da  Festa  do  próprio  Gil  Vicente  que,  repre- 
sentado em  casa  de  um  personagem  particular,  talvez  por  ele  guardar 
o  autografo  e  os  exemplares  da  impressão  realizada  a  sua  custa,  não 
entrou  na  Copilação  de  1562  nem  na  de  158Õ  ^  ficando  escondido  du- 
rante três  séculos  e  meio,  à  espera  que  um  nobre  académico  (mordomo 
então  dei  rei  D.  Carlos,  e  então  e  hoje  um  dos  mordomos  mais  distin- 
tos da  Corte  de  Apolo)  o  desencantasse  numa  velha  Miscelânea  de  Cu- 
riosidades da  sua  opulenta  e  sugestionante  livraria  e  o  apresentasse  ao 
público  em  vestimenta  nova,  de  invulgar  elegância.  Fotografou-o,  e  de- 
pois de  lido,  grafado  e  pontuado,  transcreveu-o  criteriosamente  segun- 


1  A  primeira  impressão  das  Obras  de  Gil  Vicente,  completas  tanto  quanto 
os  filhos  Paula  e  Luis  Vicente  puderam  conseguir,  chamada  Copilação,  durou  de 
3  de  set.  de  1561  até  12  de  set.  de  1562,  a  da  segunda,  amputadíssima  pela  Cen- 
sura inquisitorial,  de  4  de  fev.  de  1585  a  14  de  fev.  de  1586. —  São  portanto 
de  1562  e  1586, 
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do  os  preceitos  da  Filologia,  desfazendo  abreviaturas  e  a  trama,  às 
vezes  bem  emmaranhada  das  estrofes  e  do  dialogo,  e  acompanhou-o 
de  uma  Explicação  literária  que  se  lê  com  verdadeiro  prazer  ^ 

Atesta-o  da  mesma  maneira  a  hilaridade  com  que  foi  recebido,  após 
um  decénio,  o  infantilmente  patusco  Auto  da  natural  invenção,  do  frade 
folião  António  Ribeiro  Chiado.  Espécie  de  improviso,  sem  efeitos  nem 
petrechos  teatraes,  que  também  fora  representado,  uma  vez  pelo  me- 
nos, mas  desta  vez  nos  paços  do  muito  alto  rei  D.  João  III,  ficando  em 
seguida  igualmente  esquecido  e  arrecadado  no  volume  indicado,  até 
que  o  mesmo  titular  culto  e  ilustrado  lhe  deu  vida  nova,  empregan- 
do os  mesmos  processos  modernos  de  copiar  e  cuidadosamente  inter- 
pretar -. 

Nem  me  desmente  o  sobresalto  que  o  grande  publico  manifestou 
repetidas  vezes,  ruidosamente,  quando  em  Lisboa  e  no  Porto  a  victo- 
riosa  campanha  vicentina  do  mavioso  poeta  de  S.  Pedro  de  Muel,  se- 
cundado por  um  séquito  numeroso  de  artistas  ilustrados  e  de  doutos 
escritores,  inscenou  em  tradução  portuguesa  o  Monólogo  do  Vaqueiro, 
e  pouco  depois,  no  quarto  centenário  do  teatro  nacional,  a  Barca  do  In- 
ferno, e  também  a  Mofina  Mendes  do  mestre  genial  que  fazia  os  autos 
aos  reis  ^. 

Nem  tão  pouco  desdizem  da  minha  afirmação  as  apreciações  lau- 
daticias  que  alguns  eruditos  confrades  da  Academia  das  Sciencias  de 
Lisboa  teceram  a  respeito  de  por  ora  quatro  Monumentos  da  Literatura 


'  O  Conde  de  Sabugos;!  já  noticiara  em  1904  a  existência  desse  Auto  da  Festa 
tiouamenie  feito  por  Gil  Vicente  e  representado,  etc.  no  Catalogo  Metódico  da  livra- 
ria dos  .\íarçuescs  da  Sabugosa,  Condes  de  S.  Lourenço  (p.  105-107).  Publicou-o  dois 
anos  depois,  como  Obra  desconhecida  com  tima  explicação  previa.  Entre  os  vinte 
e  tantos  Comptes-rendus,  em  jornaes  e  revistas  de  que  sei.  os  mais  substanciaes 
são  de  Leite  de  Vasconcellos  nos  Ecos  da  Avenida  de  16  de  dez.  de  1906;  A.  Braam- 
camp-Freire  no  Jornal  de  Comercio  de  5  e  19  de  fev.  de  1907;  João  Ribeiro  na 
Revista  da  Academia  do  Brazil,  vol.  III,  fas.  8. 

'  Auto  feyto  por  António  Ribeiro  Chiado,  chamado  Natural  Invençam,  etc.  — 
Obra  desconliecida  com  uma  explicação  previa  pelo  Conde  de  Sabugosa,  Lisboa,  1 9 1 7. 
Entre  vinte  artigos  que  essa  publicação  inspirou,  os  mais  dignos  de  atenção 
foram  de  Agostinho  de  Campos,  no  Jornal  do  Comercio  do  Rio,  de  18  de  março 
de  1918;  Aubrey  Bell  cm  The  Modem  Language  Review,  july,  1918;  J.  J.  Nunes, 
na  Revista  Lusita?ia,  vol.  XXI. 

'     Vid.  Afonso  Lope^  Vjeika,  A  Campanha  Vicentina,  1914. 
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dramática  portuguesa,  mandando-os  imprimir  :  três  do  século  xvi,  e  um 
segundo  as  aparências  bastante  posterior  ^ 

Se  eu  tenho  sido  menos  feliz  com  a  Prática  de  três  pastores  que 
publiquei,  foi  porque  redigi  o  meu  comentário  em  alemão,  e  isso 
haja  bons  quarenta  anos,  quando  o  gosto  pelas  antigualhas  literárias 
ainda  estava  pouco  desenvolvido.  Ainda  assim  não  me  faltaram  lou- 
vores ^. 

Com  taes  precedentes  creio  e  espero  não  me  enganar,  supondo  que 
a  presente  ressuscitação  de  não  apenas  um,  más  áe  dezanove  autos  por- 
tugueses do  século  XVI,  provocará  intenso  contentamento,  quando  não 
salvas  estrondosas  de  palmas.  Muito  merecidas  seriam,  porque  em 
parte  se  trata  de  redacções  primeiras,  não-emendadas  por  ordem  do 
Inquisidor-m.ór,  o  cardeal-infante  D.  Henrique;  em  parte,  de  textos 
completamente  desconhecidos  ou  bastante  desejados  e  discutidos  como 
o  Auto  de  D.  André  e  o  de  D.  Luis  e  os  Turcos. 

Contentamento  haverá  seguramente  no  seio  da  Academia,  à  qual 
tenho  a  honra  de  pertencer  e  dedico  esta  Introdução,  na  esperança  de 
ela  continuar  a  cuidar  do  drama  nacional,  que  embora  pobre  e  de 
deminuto  valor,  comparado  ao  dos  nossos  vizinhos,  é  uma  mina  em  que 


1  Eis  os  títulos  desses  Monumentos,  que  naturalmente  são  de  valor  e  tamanho 
muito  desigual: 

1  A  Eufrosina,  de  Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos,  dada  a  luz,  conforme  a 
raríssima  impressão  de  1561,  por  Aubrey  F.  G.  Bell,  1919- 

II  A  Vingança  de  Agajnenon,  de  Anrique  Ayres  Victoria,  editada  por  J.  M.  Es- 
teves Pereira,  1918.  É  versificação  feita  em  1536,  da  prosa  castelhana  que  Fer- 
nán  Peres  de  Oliva  tirara  da  Electra,  de  Sophocles. 

Hl  O  Auto  do  Físico,  por  Jerónimo  Ribeiuo;  reeditado  do  texto  impresso  em 
1587,  por  Esteves  Pereira. 

IV  O  Auto  das  Regat eiras,  composto  por  um  Frade  Loyo,  filho  de  /ma  delias, 
tirado  de  um  manuscrito  da  Biblioteca  Nacional,  e  interpretado  pelo  mesmo  Es- 
teves Pereira,  19 19. 

2  Ein  poriugiesisches  Weihnachts-Auto :  Prática  de  três  pastores  na  noite  do  A  a- 
tal,  Braunschweig,  1881.  Cfr.  T.  Braga,  Escola  de  Gil  Vicente,  1898,  p.  405-415; 
Povo  Português,  II,  471,  e  sobretudo,  Fr.  d'ATHAiDE  Oiiveira,  Mottografta  do 
Concelho  de  Loulé,  Porto,  1905.  Nessa,  o  autor  publicou  uma  redacção,  bastante 
deturpada,  do  texto,  que  de  ha  dois  séculos  para  cá,  é  representado,  desde  o 
Natal  até  dia  de  reis,  em  casa  de  qualquer  lavrador  abastado  da  aldeia  de  Tôr 
(ouAtôr),  freguesia  deQuerença.  Base  da  cópia  manuscrita  é  uma  edição  de  1659. 
(de  Domingos  Carneiro), 
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se  podem  colher  preciosas  informações  relativas  à  linguagem,  aos  usos 
e  costumes,  à  ética  e  estética  do  povo. 

Aplausos  virão,  salvo  erro,  de  fora  do  recinto  académico,  de  entre 
aqueles  intelectuaes  e  artistas,  a  que  já  aludi,  que  nos  últimos  lustros 
se  entusiasmaram  pelo  génio  realmente  extraordinário  de  Gil  Vicente  \ 
o  protegido  da  rainha  lY  Leonor,  e  seu  irmão  el  rei  D.  Manuel,  em 
cujo  serviço  fez  a  custodia  de  Belem,  depois  de,  a  sete  de  junho  de  1 502) 
se  haver  estreado  como  dramaturgo,  estreando  ao  mesmo  tempo  os 
espectáculos  teatraes  de  Portugal,  aos  quaes  deu,  em  mais  de  três  de- 
cénios de  actividade  ininterrupta,  um  impulso  vigoroso,  abrilhantando 
as  festas  palacianas  de  D.  Manuel  e  D.  João  III,  infelizmente  sem  poder 
impedir  que  o  facho  por  ele  aceso,  se  apagasse  depois  de  Alcacer- 
Quehir,  bruscamente. 

* 
*  * 

A  presente  edição,  fac-similada,  de  dezanove  autos,  para  a  qual 
escrevo  estas  paginas,  será  completada,  num  futuro  tão  próximo  como 
possível,  pela  publicação  de  mais  dois  autos  de  Mestre  Gil.  E  em  se- 

'  Eiilrc  as  obras  modernas  relativas  a  Gil  Vicente,  citarei  apenas  as  mais 
importantes.  A  iniciativa  partiu  de  T.  Braga  que,  muito  novo,  fez  o  colossal  es- 
forço de  escrever  a  Historia  do  Teatro  português  em  quatro  volumes,  cujo  pri- 
meiro contêm  a  {'ida  de  Gil  Vicente  e  Sua  Escola  (1870).  Obra  sugestiva,  embora 
cheia  de  erros,  a  qual  reeditou,  bastante  modificada  na  parte  noticiosa,  em  1898 
(2  vol,).  No  mesmo  ano  tivemos  a  admirável  apreciação  do  génio  de  Gil  Vicente 
por  Menéndez  Pelayo  no  vol.  VII  da  Antologia  (cap.  III,  p.  163-225).  Em  1900 
vieram  à  luz  os  muito  utcis  índices  do  Cancioneiro  de  Resende  e  das  Obras  de  Gil 
Vicente,  do  Visconde  Julio  de  Castu-ho  e  A.  Braamcamp-Freire.  No  quarto  cen- 
tenário do  teatro  português  sairam,  além  de  numerosos  opúsculos  comemorati- 
vas, as  Ementas  Históricas,  II,  de  Brito  Rebelo  (completamente  refeitas  ao  cabo 
de  um  decénio  no  vol.  II  dos  Grandes  Vultos  Históricos),  assim  como  um  estudo 
crítico  do  Auto  da  Alma,  do  Visconde  de  Ouguela  (com  o  fac-simile  do  frontis- 
pício da  edição  de  1586,  outro  do  Pranto  de  Maria  Parda,  e  a  carta  a  el  rei  dom 
João  111  sobre  o  terremoto  de  1531).  Obra  monumental,  que  deixa  atrás  de  si 
tudo  quant(j  se  escrevera  de  antes,  é  o  Gil  Vicente,  Trovador  e  Mestre  da  Ba- 
lança, de  Braamcamp-Freire  (1919).  O  curioso  encontra  nela  a  lista  das  últimas 
publicações  vicentinas  (a  p.  416).  Apenas  dei  pela  falta  de  um  artigo  meu,  escrito 
para  a  Biblioteca  Internacional  de  Obras  Célebres  (191 5)  assim  como  da  tradução 
para  inglês  do  Auto  da  Alma,  por  Aubrby  Bell  (Modern  Language  Review,  jan., 
1918;. 
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guida  todos  sairão  pouco  a  pouco,  em  transcrição  criteriosa  com  o  apa- 
rato preciso. 

Ela  foi  promovida  e  é  custeada  pelo  ilustre  castelhano  que  os  des- 
cobriu, o  activíssimo  D.  Ramón  Menéndez  Pidal,  que  patrioticamen- 
te  e  com  vasto  saber  vai  evocando  das  trevas  do  passado  o  que  a  lite- 
ratura da  península  possue  de  melhor :  Crónicas  geraes  ^,  Cantares  de 
gesta  ^,  Romances  velhos  ^  e  Jóias  não  só  do  Antigo  Teatro  espanol,  mas 
do  Teatro  hispânico  em  geral  *. 

Foi  esse  insigne  romanista  (que  de  ha  muito  me  distingue  com  a  sua 
amizade)  ^  quem,  em  buscas  sistemáticas,  encontrou  estes  autos  na 
Biblioteca  Nacional  de  Madrid,  entre  as  folhas  volantes  semi-góticas, 
classificadas  de  raras  (R)  ^,  quando,  comprazendo  a  pedidos  meus,  pro- 
curava edições  avulsas,  de  quinhentos  e  seiscentos,  dos  autos  de  Gil 
Vicente,  daquelas  que  o  próprio  autor  chamava  emprimidas  polo  meu- 
do,  e  os  Inquisidores  marcavam  como  andando  fora  do  corpo  grande  ^. 

Claro  que  desde  que  leio  Mestre  Gil,  e  sobretudo  desde  que  pla- 
neio editar  obras  dele,  todas  as  impressões  avulsas  me  interessavam  e 
interessam.  Em  especial  comtudo,  eu  visava  duas  obras-primas  com 


'  Vid.  Catálogo  de  la  Real  Biblioteca:  Crónicas  Generales  de  Espana  (1898). 
(2*  ed.  1900;  3^^  ed.  19 18  con  notables  enmiendas,  adiciones  y  mejoras.) 

2  La  Leyefida  de  los  Infantes  de  Lara  (1899),  Cantar  de  Mio  Cid,  Texto,  Gra- 
mática y  Vocabulário  (1908). 

'  Romancero  dei  Conde  Ferndn  González,  Caficionero  de  Romances,  Poesia  Po- 
pular, Romancero. 

*  Teatro  antiguo  espaTiol:  I,  Luts  Velez  de  Guevara,  La  Serrana  de  la  Vera 
(em  colaboração  com  sua  esposa  D.'^  Maria  Goyri,  que  valentemente  o  ajuda, 
sobretudo  nos  trabalhos  relativos  aos  romances). 

^  Seja-me  permitido  recordar  ao  leitor  que  D.  Ramón  Menéndez  Pidal  me 
dedicou  em  1903  La  Leyenda  dcl  Abad  Don  Juan  de  Montemayor,  vol.  2,  das  pu- 
blicações da  Gesellschaft  fiir  Romanische  Litieratnr. 

6  R-3601,  3609,  3615,  3616,  3630,  3631,  3632,  3633,  3635,  3814,  4043.  4050,  4051, 
4053,  8181,  8184,  8592,  9664,  9665,  9670,  9967 :  vinte  e  uma  parcelas,  em  lugar  de 
dezanove,  porque  ha  dois  exemplares  do  Auto  do  Nascimento,  de  Baltasar  Díaz, 
e  dois  do  Auto  de  Vicente  Anes  Joeira,  como  hei  de  mostrar  no  decurso  desta 
Introdução. 

"^  No  volume  de  Braamcamp  Freire  estão  registadas  umas  doze  impressões 
avulsas  de  Autos  de  Gil  Vicente.  Deveremos  calcular  todavia  que  realmente 
houve,  pelo  menos  tantas  quantas  são  as  obras  dele,  e  provavelmente  muitas 
mais.  Entre  quarenta  e  noventa, 
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que pretendia  e  pretendo  iniciar  o  meu  trabalho:  a  Barca  do  Inferno, 
como  mais  transcendental  das  representações  sacras,  intimamente  liga- 
da a  ideias  e  concepções  universaes  de  moralidades  e  mistérios  de  Fran- 
ça, Inglaterra  e  Alemanha  ';  em  segundo  lugar  a  Tragicomediade  Dom 
Duarilos,  como  primeira  das  manifestações  dramáticas  da  alma  roman- 
ticamente cavalheiresca  peninsular,  única  das  composições  do  Mestre, 
da  qual  uma  lindíssima  parcela  se  desprendeu  e  popularizou,  e  ainda 
hoje  está  viva  na  memoria  do  povo  "'. 

Foi  ele  quem,  depois  de  me  haver  informado  do  achado  de  três 
pliegos  sueltos  diversos,  contendo  a  Barca,  e  ulteriormente,  da  desco- 
berta de  dois  exemplares  do  D.  Diiardos  entre  os  Reservados  ou  Ra- 
ros da  Biblioteca,  à  vista  da  viva  satisfacção  que  essas  novas  me  inspi- 
raram, mandou  espontaneamente  tirar  fotografias  para  o  meu  uso. 

Foi  ele  quem,  ao  cabo  de  pouco  tempo,  resolveu  publicar  os  outros 
dezanove  autos  portugueses  que  lhe  tinham  passado  pelas  mãos  du- 
rante as  suas  pesquisas,  preciosidades  quasi  intangidas,  segundo  pude 
informá-lo,  logo  que  soube  dos  titulos.  E  para  essa  publicação,  que 
entendeu  dever  ser  uma  verdadeira  ressurreição,  mandou  tirar  fotogra- 
fias integraes.  Enviando-me  um  exemplar  de  todas,  convidou-me  a 
estudar  os  textos  para  oportunamente  escrever  uma  Introdução  geral, 
e  pouco  a  pouco  outras  particulares  para  cada  uma  das  peças  que  me 
parecessem  merecer  edição  especial,  critica. 

Vo\  ele  quem,  com  infinita  paciência,  esperou  que  me  fosse  possí- 
vel desincumbir-me  da  missão,  não  desanimando  mesmo  quando  uma 
ou  outra  das  obras  tiradas  a  meia-luz,  pela  multiplicação  heliografica, 


'  Documentei  a  minha  i)redilecção  j^ela  Barca  do  Infertio  nas  Notas  Vicen- 
tinas: I  e  II  (1912  e  1918),  e  também  numas  Cartas  sobre  um  verso  de  Gil  Vicente, 
publicadas  no  Diário  de  Xoticias  (191 3)  e  novamente  em  A  Campanha  Vicentina 
(p.  226-249).  Quanto  às  comedias  e  farsas  de  folgar  hesitei  longamente  entre  a 
Mofina  Atendes  e  Inês  Pereira.  Mas  desde  o  dia  em  que  pude  confrontar  a  redac- 
çãt)  sancionada  pelo  próprio  autor  e  seus  filhos  na  Capitação  de  1562  com  a  da 
edição  avulsa  que  aqui  reproduzo,  bastante  mais  completa  e  perfeita,  dei  a  pre- 
ferencia a  esse  Provérbio,  curioso  debaixo  de  muitos  pontos  de  vista.  Será  por 
isso  na  ordem  cronológica  a  terceira  obra  de  Gil  Vicente  que  publicarei  (se  tiver 
vida  e  saúde). 

*  Ocupei-me  dessa  parcela,  o  lindo  Romance  de  Flcrida  e  D.  Duardos,  nos 
Romances  Veltios  de  Portugal  (Cultura  Espaiiola,  de  1907,  e  p.  133-153  da  sepa- 
rata, isto  6  cap.  XXVIU). 


e  pelo  deposito  delas  no  Centro  dos  Estúdios  históricos^  atraiu  a  aten- 
ção de  outros  investigadores  que  se  adiantaram  às  minhas  delongas, 
conforme  terei  de  contar  ^ 


Delongas  realmente  grandes. 

Entre  o  primeiro  acto  da  nossa  obra  comum,  em  IQIO,  e  o  segun- 
do, que  se  realiza  agora,  neste  verão  tristíssimo  de  1920,  ha  um  tama- 
nho tracto  de  tempo  que  é  preciso  explicar,  como  o  empreguei. 

Sem  me  referir  à  minha  actividade  oficial  e  extra-oficial  na  Univer- 
sidade de  Coimbra  provarei  com  factos  que  não  deixei  de  me  ocupar 
do  Antigo  Teatro  português,  muito  embora  só  ultimasse  trabalhos  pre- 
paratórios, sciente  de  que  é  preciso  cavar  fundo  para  compreender  e 
saber  interpretar  convenientemente  obras  como  a  Historia  de  Deus,  o 
Auto  da  Alma,  a  Trilogia  das  Barcas,  saidas  das  raizes  multiseculares 
da  Igreja  cristã,  tal  como  elas  ramificaram  no  subsolo  não  somente  da 
Península  ibérica,  mas  de  toda  a  Europa  occidental. 


'  A  Tragicoinedia  alegórica  dei  Parayso  y  dei  Infieriio  foi  publicada  em  191 3, 
vol.  X,  da  Sociedad  de  Bibliófilos  Madrilenos,  Madrid,  191 3,  por  Urban  Cronan 
que  desconhecia  os  meus  planos.  A  farça  de  folgar  de  hiês  Pereira,  entrou  (e 
muito  bem)  na  obra  monumental  de  Braamcamp-Fkeire,  p.  365-384.  E  a  Farça 
Penada  foi  escolhida  por  um  romanista  francês,  que  prepara  uma  edição  critica 
da  Propaladia,  de  Torkes  Naharro,  para  eventual  reprodução. 


AUTOS  DE  GIL  VICENTE,  DE  QUE  HA  IMPRESSÕES 
PRECIOSAS  EM  MADRID 


Os  trabalhos  que  publiquei  dizem  respeito,  como  devia  ser,  a  Gil 
Vicente,  figura  principal  da  arte  scenica  em  Portugal,  cuja  vida  e  cujas 
obras,  assim  como  as  suas  funções  na  corte  de  D.  Manuel  e  de  dom 
João  Hl,  e  a  sua  mentalidade,  tem  sido  estudadas,  com  carinho  particu- 
lar, no  periodo  indicado,  levando  a  resultados  positivos  ^. 

Nesses  trabalhos  que  entitulei  Notas  Vicentinas  —  Preliminares  de 
7i)na  edição  critica  das  obras  de  Gil  Vicente  ^,  fui  utilizando  as  descober- 
tas dos  autos  dele,  feitas  em  Madrid.  Na  primeira  revelei  os  factos  se- 
guintes, deduzidos  do  único  exemplar  conhecido  da  edição-principe  da 
Barca  do  Inferno  (R-9438)  que,  a  meu  ver,  é  a  maior  das  preciosida- 
des portuguesas  que  a  Biblioteca  Nacional  de  Madrid  possue. 

1°  O  poeta  obtivera,  depois  de  essa  Barca  ter  sido  representada 
ao  poderoso  principe  e  niuy  alto  rey  dom  Manuel,  primeiro  de  Portugal 
deste  nome,  isto  é  depois  do  Natal  de  15 16,  privilegio  para  imprimir 
não  somente  essa  obra-prima,  mas  as  suas  obras  todas,  com  as  penas  e 
pelo  teor  da  licença  que  no  mesmo  ano  fura  concedida  a  Garcia  de  Re- 
sende para  o  Cancioneiro  geral  ^. 


'  A  p.  8,  citei  na  anotação  a  obra  principal  dedicada  a  Gil  Vicente,  trovador  e 
mestre  da  Balança. 

2  A  primeira  entitula-se  Gil  Vicente  etn  Bruxelas  ou  o  Jubileu  de  Amor  (191 2); 
a  segunda,  A  Rainha  Velha  e  o  monologo  do  Vaqueiro  (1918);  a  terceira,  Roman- 
ces à  morte  de  D.  Manuel  e  entronação  de  D.  João  ///  (1919).  Sairam  na  Revista  da 
Universidade  de  Coimbra,  vol.  I,  IV,  VI,  e  em  separata.  Além  das  Cartas,  men- 
cionadas a  p.  10,  n.  i^,  anotação,  relaciona-se  com  Gil  Vicente  um  tratadito 
meu  sobre  a  canção  árabe  Calbi  o  rabi  (191 5). 

3  Das  impressões  avulsas  de  obras  de  Gil  Vicente,  de  que  subsiste  um  exem- 
plar, só  o  Pranto  de  Maria  Parda  (composto  em  1522)  emparelha  com  o  da  Barca 
do  Inferno  quanto  ao  arcaísmo  da  gravura  ilustrativa. 
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2°  A  Barca  do  Inferno  fora  composta,  como  a  do  Purgatório  e  a 
do  Paraíso  (que  completam  a  ideação  ou  prefiguração),  por  amor  de, 
tm  obsequio  a,  ou  (como  o  autor  diz)  por  cojitemplação  da  sereníssima  e 
muito  católica  rainha  Dona  Leo)ior,  a  verdadeira  Mecenate  do  ourives 
trovador;  e  foi  inscenada  diante  do  rei  D.  Manuel,  por  ela  assim  o 
mandar  '. 

3°  Ao  elaborar  as  ^í2/T<2^-,  entre  1516  e  1519,  o  autor  considera- 
va-as  como  Moralidades  (peças  alegóricas  de  tendência  moralizadora),  e 
assim  pensava  ainda  quando  em  1525  dedicou  a  D.  João  III  a  sua  pri- 
meira tragicomedia  (o  D.  Dnardos)  ^,  cingindo-se  ao  costume  de  Fran- 
ça, cujo  repertório  quatrocentista  é  rico  em  Moralítés,  e  ao  da  Ingla- 
teira  normanizada,  cjue  também  tinha  predileção  por  moral  plays  ou 
moral  interludes  ^,  facto  digno  de  nota  e  de  exame.  Com  modéstia 
excessiva  de  cortesão,  Mestre  Gil  designa  na  Carta  dedicatória  a  dom 
João  III  as  suas  obras  como  mero  eco  das  suas  leituras,  assi  em  metro 
como  em  prosa,  de  autores  antigos  e  modernos,  que  não  leixaram  cousa 
boa  por  dizer,  nem  invenção  linda  por  adiar,  nem  graça  por  descobrir, 

4°  A  Didiiscália  da  edição-príncipe,  escrita  quando  D.  Manuel  rei- 
nava *,  diverge  notavelmente  da  que  o  poeta  redigiu  no  fim  da  vida 
(entre  1536  e  I  540)  para  a  posteridade,  ao  juntar  por  sua  mão,  mas 
por  ordem  de  D.  João  III,  num  cartapacio  muito  grande,  as  suas  com- 


'  A  escolha,  da  parte  de  Gil  Vicente,  da  palavra  prefiguração  para  as  suas 
invenções  relativas  ao  futuro  da  humanidade,  lembra-me  -a  áç.  ficção,  fingimento, 
poesia,  aplicada  pelo  benigno  censor  Frei  Bartolomeu  Ferreira  aos  elementos  de 
mitologia  pagã,  contidos  nos  Lusiadas.  Não  cheguei  a  apurar  se  o  poeta  portu- 
guês foi  o  primeiro  fjue  a  introduziu  no  vocabulário  ou  se  teve  predecessor,  quer 
entre  nós,  quer  em  Espanha. 

2  Estou  a  aludir  à  Carta-prólogo  que  acompanhava,  salvo  erro,  a  edição-prin- 
cipe  do  D.  Dnardos,  porque  {•  nela  que  Gil  Vicente  alude  a  moralidades  por  ele 
compostas  em  serviço  da  rainha  D*  Leonor.  Muito  provável  é  que  ele  conside- 
rasse como  Moralidade  também  o  Auio  da  Alma  e  a  Historia  de  Deus. 

'  Quanto  a  Moralitcs,  Moral  plays,  Moral  interludes  veja  se  Crkizknach,  Ge- 
schichte  des  Neutten  Dramas,  vol.  I,  livro  VII,  p.  460-491  da  2"  ed.,  e  vol.  III, 
livro  V  e  X. 

♦  Isto  6  cm  1517,  1518  ou  1519,  ponjuc  só  nesses  anos  havia,  depois  do  tres- 
passe da  segunda  esposa  de  D.  Manuel  (em  Março  de  1517)  e  antes  da  vinda  da 
terceira,  uma  única  Rainha  em  Portugal  à  qual  Gil  Vicente  pode  ter  dado  e  apli- 
cado o  titulo  de  Rainha  nossa:  a  viuva  de  D.  João  II  e  irmã  de  D.  Manuel. 
Vid.  Braamcamp,  p.  288. 


posições,  coordenando-as  em  cinco  livros,  segundo  as  espécies,  e  expli- 
cando quando,  e  onde  e  diante  de  quem  ele  havia  inscenado  cada  peça, 
não  sem  bastantes  vezes  se  enganar  quanto  aos  anos  ^ 

No  título-argumento,  redigido  então  e  destinado  a  ser  definitivo, 
aquele  que  fora  auctor  et  actor  começa  judiciosamente  com  informa- 
ções geraes  sobre  a  trilogia  inteira: 

Representase  na  obi-a  seguinte  húa  prefiguração  sobre  a  regurosa  acusaçam 
que  os  inimigos  fazem  a  touas  as  almas  humanas  no  ponto  que  per  morte  de 
seus  terrestes  corpos  se  partem.  E  por  tratar  desta  matéria  põe  o  autor  por 
figura  que  no  dito  momento  ellas  chegão  a  hum  profundo  braço  de  mar,  onde 
estam  dous  bateis:  hú  delles  passa  pêra  a  gloria,  o  outro  pêra  o  purgatório  (sic)  2. 
He  repartida  em  três  partes  s.  de  cada  embarcaçam  húa  cena  3.  _  Ksta  primeyra 
he  da  viagê  do  inferno;  trata-se  polias  figuras  seguintes:  Priraeyramente  a  barca 
do  inferno:  arraiz  &  barqueyro  delia,  diabos.  Barca  do  parayso,  arraiz&  barquey- 
ros  delia  anjos... 

Em  seguida  o  poeta  desculpa-se  per  ante  os  leitores  futuros,  com 
gentil  ingenuidade,  de  um  erro  de  classificação,  isto  é  de  haver  metido 
entre  as  obras  de  devoção  uma  scena  que  não  foi  representada  em  ca- 
pela!^. E  explica  que  por  estar  enferma  a  segunda  esposa  de  D.  Manuel, 


'  O  autor  de  Gil  Vicente,  trovador,  etc,  é  de  opinião  que  o  comediógrafo 
aprontou  apenas  um  Borrão  de  catalogo  das  suas  obras.  Eu,  pelo  contrario,  estou 
persuadida  de  que  as  Didascálias,  tanto  das  edições  avulsas  como  da  Copilação, 
são  do  próprio  poeta,  o  que  evidentemente  não  quer  dizer  que  todas  sejam  exac- 
tas. Sei  o  contrario.  E  acho  natural  que  a  memória  do  velho  dramaturgo  falhasse 
às  vezes,  quanto  às  datas  sobretudo,  e  que  os  apontamentos  dele  a  esse  res- 
peito não  fossem  nem  muito  metódicos  nem  completos. 

2  Talvez  haja  aqui  um  salto  de  palavras  como  na  Didascália  do  Monologo  do 
Vaqueiro,  de  pêra  para  pêra  :  lin  delles  passa  pêra  a  Gloria,  o  outro  pêra  o  Inferno 
e  pêra  o  Purgatório}  Veja-se  a  nota  imediata. 

3  Como  haja  só  dois  bateis  e  três  destinos,  é  certo  que  um  deles  fazia  duas 
viagens  ou  embarcações.  O  pequenino,  quando  havia  passageiros,  guiado  por 
anjos,  ou  um  anjo  levava  os  inocentes  ao  Paraíso;  e  o  guiado  por  diabos  levava 
os  pecadores  aos  dois  lugares  de  castigo,  fazendo  duas  viagens.  Embarcação  sig- 
nifica ora  embarcamento,  ora  barca.  E  por  serem  mais  numerosos  os  pecadores 
do  que  os  inocentes,  é  dado  à  Barca  do  Inferno,  muito  maior  que  a  outra,  varias 
vezes  o  nome  de  caravela. 

^  A  terminologia  medieval  era  hesitante,  naturalmente.  Tanto  moralidade 
como  mister/o  tinha  um  sentido  lato,  e  outro  restrito.  E  não  se  aplicava  exclusi- 
vamente a  peças  religiosas.  As  moralidades  profanas  (disputas  entre  entidades 
abstractas,  personificadas)  eram  mesmo  muito  numerosas. 


—  Io- 
da doença  grave  de  que  não  mais  se  levantou,  o  auto  fôra  representado, 
para  consolação  dela,  de  camará.  Evidentemente,  o  discreto  palaciano 
não  podia  falar  dessa  doença,  enquanto  durava,  nem  logo  depois  do 
triste  desenlace  que  teve  em  março  de  1517.  Por  isso  tinha  começado 
na  edição-prUicipe  dizendo  apenas: 


^tc  DC  inojalioaoe  compoUo  per  /8il  vice 

fei^OKonfcmplaçam  oa  fírcnlll ima  7 niu^to  cíclica 
ra^nbaoonaXíJno:  noflafcnoja;*?  rcpjcrcnfflDflperfcii 

rnáoaoc  no  pot^crcfo  f  ncípf  'í  uiu  ç  airo  rcç  oõ  ^làanutl 

p;imep?o  Df  po:tiii^Ml  ocfte  rtoinc.^omcn^aa  oectara^  áT  argumcro 
0.1  ob:a.  C  Pjínic^rnnunf c  no  p:f  fcnrcauío  fc  fcgura  que  no  póio 
.q  acabamoo  ot fpírar  clpcganios  fiipíramcníf  9  t^uú  rf  o;l>o  qual  per 
fojf d  aucmoB  De  pa  ^v,  cm  biiú  ch:  oous  ba/ff  3  q  naquelle  pojto  fftá 
.f.tJnúodlcB  paífa  peta  Ipopai  a^fo:  7  ^0  ewtopâlpcinfcrno:  os  qcs 
tatecafcmcaoalpiiijrei)  arrao  nap.oa:t:oocpara^fobuuaní0''íl><5 
00  íiifmic  l>ULÍ  arrac5  mfcrnal  1  l;>uu  cojrpan^jtrHi  o.l^o  pMincrrc) 
f  fifi  í^locutc?  ^)c  l>uu  fioíílgo  queclpcgua  co»i  buúpagc^llpcleualpuii 
rabomupconipiiDoTl?uuacaDcrj'^iPt'(pa|í)a0'  íSccnicça  fcoarraej 
íK)  interno  ocfia  maiictra  anteque  Ipo  fonlcjuo  vfu^a, 

Biblioteca  Nacional  de  Madrid:  R-9438. 

Auto  de  moralidade  composto  per  Gil  Vicête  por  contemplaçam  da  serenís- 
sima e  muyto  catholica  raynha  dona  Lianor  nossa  senora  representada  per  seu 
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mãdado  ao  poderoso  príncipe  e  muy  alto  rey  dõ  Manuel  primeyro  de  portugal 
deste  nome. 

Nào  falava  da  rainha  D'^  Alaria  e  do  seu  quarto  de  dormir.  E  conti- 
nuava com  a  declaração-argumento,  que  ja  conhecemos,  ht  niice,  con- 
quanto na  primeira  redacção  haja  divergências  significativas. 

Primeyramente  no  presente  auto  se  fegura  que  no  põto  que  acabamos  des- 
pirar  chegamos  supitamente  a  huQ  ryo:  ho  qual  per  força  auemos  de  passar: 
em  huu  de  dous  batees  q.  naquelle  porto  esta  .f.  huQ  delles  paffa  pêra  ho  parayso: 
z  ho  outro  pa  ho  inferno:  os  quaes  batees  tem  cada  huú  seu  arraez  na  proa:  ho 
do  parayso  huQ  anjo  z  ho  do  inferno  huú  arraez  infernal  z  huú  companheyro, 
etcétera,  etc.  '. 

De  outra  edição  avulsa,  de  que  recebi  fotografia  {Miscelânea,  R, 
II059)  apenas  direi  que,  embora  bastante  posterior,  como  se  reco- 
nhece dos  tipos  de  impressão,  das  grafias,  e  do  nome  do  impressor 
António  Alvares,  que  se  estabeleceu  em  Lisboa,  na  Rua  dos  Dourado- 
res  pouco  antes  de  1590,  ela  deriva,  em  segunda  ou  terceira  mão,  da 


1  O  primeiro  erudito  que  citou  o  Atito  de  Moralidade  foi  Moratin  no  seu 
Catálogo  Histórico  y  Critico  de  piezas  dramáticas  anteriores  a  Lope  de  Vega,  Pa- 
ris, 1838,  p.  78,  e  Biblioteca  Rivadeneyra,  II,  p.  193.  O  exemplar,  que  viu,  per- 
tencia a  Campo  Alanje  e  é  o  mesmo  que  hoje  se  guarda  na  Biblioteca  Nacional 
de  Madrid.  Outro  fazia  parte  da  Colombina,  i.  é  da  preciosa  colecção  de  livros 
adquirida  e  minuciosamente  catalogada  por  Fernando  Cólon,  filho  do  descobri- 
dor da  America.  A  impressão  do  Registrtwi  libroriim  Dom.  Ferdijiandi  Cólon,  etc, 
tal  como  está  no  Ensayo,  de  Gallardo,  n°  1870,  vol.  II,  c.  514-557,  é  incompleta. 
Só  abrange  uma  selecta,  de  4231  papeletas.  As  que  estiveram  em  poder  dê  Me- 
néndez  Pelayo  e  foram  aproveitadas  por  Cotarelo  para  o  seu  Catálogo  de  obras 
dramáticas  (1902),  chegam  até  17 167  e  talvez  ainda  ultrapassem  esse  numero. 
Ignoro  quantas  foram  facsimiladas  por  Huntington,  n°  18  do  Catalogue  of  Pu- 
blications  of  the  Hispanic  Society  o f  America.  Quanto  a  certo  Auto  de  moralidade 
en  coplas  portuguesas  ele  tem  a  numeração  15134  (n°  137  de  Cotarelo).  Cfr.:  Bo- 
NiLLA,  Anales,  p.  236.  Com  a  numeração  14486  registou-se  (n°  6  de  Cotarelo) 
Barcas  dei  Paraíso y  dei Infierno,  Sevilla,  1534,  com  o  por  ora  inexplicado  acres- 
cento en  Coplas  dei  Peru  (por  ventura  lapso  por:  con  c.  d.  p.t  O  principio: 

En  el  nombre  de  Jesu  mi  fe 
yo  no  me  atrero  a  entrar 
hay  quien 

mostra  que  essa  barca  é  distinta  da  de  Gil  Vicente,  e  também  da  Tragicomedia. 

2 
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ediçào-príncipe,  visto  que  repete  todos  os  dizeres  do  frontispício  ori- 
ginal. Facto  importante,  tipico  e  modelar  \ 

BARCA  PRIMEIRA 


VTO    DE    MORALIDADE»    COMPVES-TO- 

o  >i  G.^  Vi/ehce.porconcímpldçáo  daierçnifiim3>&  muiro  CaiHo 

ÍjC3  R  iiriní  Dona  Lianoi.fif  rcprcfcntáda  por  ((u  mandado  jo  po- 

dcroío  Príncipe  Dom  Maouíl  primeiro  de  Portugal  <  cftc 

noTif.  Cant?çaadcckín.içáo,&^asgumcnto  cfa-obri/i. 

Pnmcyramcntenoprcícntc  auro  (c  Hguwiqucnoponioque  sca^i 

tnos  drlpirjrcbfpaaíosíuprtafnétf  a  bam  rto^oqual  pci  força  aiic 

noj  de  piíra/,em  lium  de  dous  bateis  que  haquclle  porro  Clláo,  1. 

i-ini  dellCi^paíTapCf  J<rE^fayí</|&  oiitropcrao  Inferno.  0>  quaes 

^iccis  tcmcjVia  hún  ica.imçz  na  pcos:  o. do  Pipjyío  fcorrrAnjty, 

."^  do  inferno  hum  acrac2in(crnàlific  huTkCoropanheirr.  O  prini<i 

ro  iiitcrlncuccr  hc  burp  fidalgc  quí  chcgacom  hum  paicquclbc 

•     Icua  hú  rabi  muy  comprido, e  húa  cjdura  dcfpaldas.E  com;.* 

çi  o  aprjcz  do  inferno  dcrta  maneira  que  o  fidalgv)  venha, 

Cõ  codas  as  licenças  neceiTariií,.  Em  Liiboa.  Por  António  Aluarcz, 

NafUidosdouradorcs.    Tayxady  V"* 'cisaíglba. 

Biblioteca  Nacional  de  Madrid:  R-11059. 


•    O  confronto  das  diversas  edições  avulsas  mostra  em  geral  (jue  as  mais  tar- 
dias são  meras  reproduções  das  anteriores. 
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Quanto  à  terceira  preciosidade  madrilena,  relativa  à  trilogia,  ela  è 
a  livre  tradução  castelhana  da  Barca  do  Inferno  que  saiu  em  Burgos, 
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em  1539,  com  o  título  alterado  de  Tragicomedia  alegórica  dei  parayso 
y  dei  infierno  (R-9419)  ^  e  saiu  outra  vez,  quer  pouco  antes,  quer 


^     Vid.  MoRATÍN,  p.  78  (1539),  que  também  nesse  caso  viu  o  exemplar  do  Mar- 
quês de  Campo  Alange,  hoje  na  Biblioteca  Nacional. 


pouco  depois,  s.  1.  n.  a.  ^  documentando  a  profunda  impressão  que  a 
obra  de  Mestre  Gil  produzira,  ainda  em  vida  dele,  não  somente  dentro 
do  reino  (como  sabemos  dos  louvores  de  Garcia  de  Resende,  João  de 
Barros,  Fernão  de  Oliveira,  André  de  Resende),  mas  também  além  da 
fronteira,  onde  a  ideia  das  Barcas  prosperou  singularmente,  por  justos 
motivos. 

Deixando  os  pormenores  para  a  edição  prometida,  nada  mais  pa- 
tenteei do  que  a  sua  derivação,  aliás  manifesta,  de  um  dos  exempla- 
res do  Auto  de  moralidade,  visto  que  acrescenta  ao  título  indicado  de 
Tragicomedia  o  subtítulo  de  Moral  reprcsentacion.  Aqui  lançarei,  afim 
de  provocar  críticas,  uma  hipótese:  o  anónimo  que  em  Lisboa  assistira 
a  uma  representação  da  Barca  (mas  onde.-),  talvez  fosse  um  do  impor- 
tante grupo  castelhano  de  erasmistas  nados,  e  criados,  por  ventura 
Mestre  Pedro  de  Lerma  -  (de  Burgos),  visto  que  Francisco  de  Encinas 
e  Juan  de  Valdês,  esse  famigerado  autor  do  Dialogo  entre  Mercúrio  y 
Caron,  não  eram  ternos  e  elegantes  poetas  como  Lerma,  embora  se- 
guramente seguiriam  com  simpatia  a  actividade  do  comediógrafo  por- 
tuguês ^. 

A  respeito  da  outra  obra  de  Gil  Vicente,  cuja  edição  crítica  eu 


'  O  único  exemplar  conhecido  dessa  bela  impressão  está  em  Munich,  para 
cuja  Biblioteca  veio  da  livraria  dos  Fugger.  Desde  que  F.  Wolf  o  descreveu  no 
importante  opúsculo  Ein  spanisches  Frohnleichmams-spiel  vom  Todtentanz  (Wien, 
1852),  traduzido  logo  por  J.  Sanz  dei  Rio,  ele  foi  citado  por  todos  quantos  se  ocu- 
param do  antigo  Teatro  espanol  (Von  Schack,  Barrera  y  Leirado,  Caiíete,  Menén- 
dez  y  Pelayo,  Cotarelo,  Bonilla,  e  entre  nós  por  T.  Braga  e  Braamcamp-Freire). 
Gallardo  intercalou  no  Ensayo,  n°  1012,  alguns  passos,  que  Braga  transcreveu. 
JA  disse  a  pag.  6,  n,  i^,  que  Urban  Cronan  reproduziu  o  texto  de  1539. 

2  Pedro  de  Lerma,  a  respeito  do  qual  é  preciso  consultar  os  Heterodoxos,  de 
MENÉNDtz  V  Pelavo  (livro  IV,  cap.  1,  «Os  Erasmistas  espanhoes»;  Gallardo,  En- 
sayo, n°  2693,  etc,  e  Cotarelo,  n°  103,  escreveu  em  1508  uma  comedia,  ou  farsa, 
segundo  P,  Fern,(ndez  del  Pulgar,  Vida,  etc.  de  Cisneros  (1673). 

'  Quanto  a  Caron  Caronte  e  Aqueron  Aquerojtie  (dois  termos  da  mitologia 
helénica,  completamente  diversos,  mas  confundidos  na  pronuncia  dos  peninsu- 
lares e  também  no  seu  pensar,  porque  tanto  o  velho  barqueiro  como  o  rio,  um 
dos  rios,  são  do  Tártaro),  tratei  dele  nas  Carias  sobre  um  verso  de  Gil  Vicente,  já 
varias  vezes  citadas,  persuadida  de  que  o  arrais  infernal  de  Mestre  Gil  era  o 
Caron,  barqueiro  dos  Antigos;  e  isso  em  harmonia  com  o  tradutor  castelhano 
que  resolutamente  lhe  havia  dado  o  nome  de  Caronte.  Mas  não  aludi  a  conjec- 
turas sobre  a  identidade  dos  dois  nomes. 


preparava,  a  peça  de  grande  aparato,  chamada  Tragicomedia  de  Dom 
Duardos,  eis  em  poucas  palavras  o  que  devo  a  D.  Ramón  Menéndez 
Pidal,  e  a  que  ponto  chegaram  as  minhas  investigações,  demoradas  e 
atrasadas  por  carência  de  materiaes,  e  agora  em  certo  sentido  ultra- 
passadas pelas  do  autor  do  volume  monumental  Gil  Vicente,  Trovador 
e  Mestre  da  Balança  ^. 

Como  do  D.  Duardos  existam  duas  redacções,  bastante  diversas, 
uma  na  Copilação  de  1562  (e  suas  reproduções),  outra  na  de  158Ó  (e 
em  edições  avulsas),  cujo  confronto  eu  fizera,  à  custa  de  trabalhos  e 
despesas,  com  cuidado  e  curiosidade,  reconhecendo  que  não  ha  ne- 
nhuma outra  composição  vicentina  tão  alterada,  mas  não  chegando  a 
apurar  qual  das  duas  redacções  seria  a  primitiva,  eu  ansiava  natural- 
mente por  encontrar  a  edição-príncipe,  que  supunha  (e  ainda  suponho) 
publicada,  tal  qual  a  Barca  do  Inferno,  logo  depois  da  sua  composição 
e  estreia. 

Que  esta  datava  de  1525,  sabia-o,  não  da  Didascália  contida  na 
primeira  Copilação,  pois  menciona  apenas  a  presença  de  D.  João  III  sem 
indicar  o  lugar  e  o  ano  2,  mas  sim  da  Carta-Prólogo  que  acompanha  o 
drama  na  impressão  de  1586  e  nas  repetições  avulsas  de  16 13,  1623, 
1634,  IÕ47  e  1720,  e  seguramente  acompanharia  a  suposta  edição-prín- 
cipe ^. 


»  Gil  Vicente,  trovador,  etc,  p.  316-340  <tpassim,  como  verá  com  facilidade,  no 
óptimo  Índice  de  matérias  que  acompanha  o  volume,  aquele  que  o  consultar. 

2  Com  relação  às  datas  das  edições  da  novela  de  cavalaria  em  que  Gil  Vi- 
cente se  inspirou,  sobjugado  pela  impressão  nova  que  o  género  lhe  fez,  é  pre- 
ciso completar  as  indicadas  por  T.  Braga  e  Braamcamp -Freire.  O  Primaleon, 
segunda  parte  do  Pahnerín  de  Oliva,  apareceu  seis  meses  depois  desse,  a  5  de 
julho  de  1512;  em  segunda  edição,  em  15 16;  pela  terceira  vez,  em  1524;  e  a  seguir 
em  1528,  1534.  São  essas  as  impressões  que  Gil  Vicente  pode  ter  lido.  Mas  não 
ha  motivo  para  não  acreditarmos  que  chegasse  a  manusear  um  exemplar  somente 
da  terceira  impressão,  tal  era  o  entusiasmo  com  que  a  obra  foi  acolhida  e  gasta 
em  Espanha.  Vid.  H.  Vaganoy,  Les  Romans  de  chevalerie  italiens  d'inspiration 
espagnole:  Primaleon,  Firenze,  1909;  Cejador,  Literatura  Castellana  (s.  a.  1540), 
191 5;  H.  Thomas,  Spanish  and  Portugiiese  Romances  of  Chivalry,  Cambridge,  1920 
(em  especial  p.  95). 

3  Eu  conhecia  apenas  de  fama  todas  essas  edições  do  D.  Duardos;  de  vista, 
só  um  exemplar  da  de  1720,  pertenecente  ao  Dk.  Leite  de  Vasconcellos,  e  outro 
da  Biblioteca  do  Porto  (Miscelânea,  n°  8-74).  Que  muito  desejava  ver  a  de  1647, 
que  me  parecia  mais  importante  do  que  realmente  é,  pelos  dizeres  de  Gallardo 


Esta  Cartã-Prologo,  única  que  nos  resta  de  Mestre  Gil,  6  notabilíssi- 
ma,  porque  nos  informa  directamenti'  de  uma  evolução  do  seu  génio 
inventivo  e  do  seu  ideal  estético  ^  evolução  mundanal,  depois  da  qual 
só  duas  vezes  se  aplicou  a  assuntos  religiosos  -.  As  peças  originaes, 
representadas  de  aí  em  diante  na  corte,  são  muito  mais  teatraes,  retó- 
ricas, poeticamente  exageradas  na  dição.  E  por  isso  mesmo  começa- 
ram, suspeito  eu,  a  despertar  atenção  pela  laboriosidade  do  poeta  por- 
tuguês, da  parte  das  autoridades  eclesiásticas  que  desde  1521,  doutri- 
nadas por  bulas  de  Leão  X,  vigiavam  livros  e  manuscritos  com  receio 
de  pravitates  haereticas. 

Na  Carta  ele  confirma-nos,  alem  disso  (o  que  de  resto  está  definiti- 
vamente provado)  que  tudo  quanto  até  então  versificara  —  moralidades ^ 
coviedias  e  farsas  —  fora  composto  em  serviço  da  rainha  D^  Leonor  ^, 
e  como  a  esse  nome  não  acrescentasse  a  formula  consagrada  que  santa 
gloria  haja,  ou  otra  parecida,  é  certo  que  a  ilustre  viuva  de  D.  João  II 
ainda  continuava  viva. 

A  quem  sabe  ler  e  interpretar,  a  carta  mostra  a  mais,  não  somente 
que  com  essa  obra  Gil  Vicente  passava  virtual  e  efectivamente  do  serviço 
de  D^  Leonor  ao  serviço  de  D.  João  III,  mas  também  que  a  novidade 
dramática,  propositadamente  esplendorosa,  se  destinava  a  uma  cere- 
mónia  solene,  extraordinária,  única  até  então  na  história  portuguesa. 
Que  essa  ceremónia  solene  *  fosse  o  casamento  com  o  Emperador  Car- 


("°  4575).  dei-o  a  conhecer  em  1907  no  estudo  sobre  Romances  velhos  em  Portugal, 
p.  140.  E  com  tão  bom  resultado  que  o  Conde  de  Sabugosa  me  enviou  logo  a 
fotografia  de  um  exemplar  que  possue. 

'  Fidelino  de  Figueiredo  distingue  criteriosamente  três  épocas  na  vida  lite- 
rária de  Gil  Vicente.  Mas  não  frisa  bem  a  evolução  que  julgo  houve  em  1525. 

2  Em  1526  (ou  1528)  escreveu  a  Historia  de  Deus;  em  1534  o  Auto  da  Cananea, 
por  rogo  da  Abadessa  de  Oudivelas  sobre  o  assunto  internacional  das  três  Leis : 
o  da  Natureza,  o  da  Escritura,  e  o  da  Graça. 

'  Ela  faleceu  a  17  de  novembro  de  1525.  A  formula  em  serviço  da  Rainha  (e 
não  em  oòseçuio  ou  por  confem/>lação,  como  outras  vezes  diz)  talvez  signifique  «como 
servidor,  morador  da  corte  dela;  como  seu  ourives  e  trovador». 

*  Para  comodidade  do  leitor  reproduzo-a  aqui :  «Como  quiera  (excelente 
Príncipe  e  Rey  muy  poderoso)  que  las  Comedias,  /arcas  y  moralidades  que  he 
corapuesto,  en  seruicio  de  la  Reyna  vuestra  tia,  quanto  en  caso  de  amores  fue- 
ron  figuras  baxas,  en  las  quales  no  avia  cõueniente  rethórica  que  pudiesse  satis- 
fazer (sic)  ai  delicado  spíritu  de  V,  A.,  conoscí  que  me  cumplía  mçter  más  velas 
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los  V,  por  palavras  de  presente,  da  formosa  filha  de  D.  Manuel  que  o 
pincel  de  Ticiano  imortalizou,  celebrado  em  Almeirim  a  I  de  novem- 
bro de  1525,  assistindo  os  embaixadores  espanhoes  ^  é  conjectura 
plausibilíssima  do  grande  vicentista  português  Anselmo  Braamcamp- 
Freire,  a  qual  adopto  e  faço  minha,  jubilosa.  Ela  explica  o  emprego  do 
idioma  irmão,  em  regresso  ao  costume  inicial  do  poeta  palaciano,  de 
compor  dramas  em  castelhano  ^  e  também  o  estilo  grandíloquo,  altis- 
soante,  e  a  escolha  de  um  assunto  cavalheiresco,  tanto  em  voga  no  país 
vizinho  desde  que  surgiia  o  Amadis  na  redacção  de  Montalvo  ^.  Outros 
traços  novos  ha  na  composição  de  D.  Duardos,  p.  ex.,  solilóquios  *;  mas 
de  pormenores  não  posso  tratar  aqui. 


a  mi  pobre  fusta.  Y  assí  con  desseo  de  ganar  su  contentamiento  hallé  lo  que  en 
estremo  desseaua  que  fue  D.  Duardos  y  Flerida  que  son  tan  altas  figui-as  como 
su  historia  recuenta,  con  tan  dulce  rethórica  y  escogido  estilo  quanto  se  puede 
alcançar  en  la  humana  intelligencia:  lo  que  yo  aqui  hiziera  si  pudiera  tanto  como 
la  mitad  dei  desseo  que  de  seruir  a  V.  A.  tengo.  Pêro  yo  me  confie  en  la  bondad 
de  la  historia  que  cuenta  como  D.  Duardos,  buscando  por  el  mundo  peligrosas 
auenturas  para  conseguir  fama,  se  combatió  cõ  Primaleon,  vno  de  los  más  esfor- 
çados caualleros  que  avia  em  (sic)  Europa  sobre  la  hermosura  de  Gridonia,  la 
qual  Primaleon  tenía  enojada.» 

Por  não  ser  carta,  mas  apenas  Prólogo  em  forma  de  carta,  não  tem  deshecha, 
e  passa  a  ser  indicação  scenica:  «Y  comieça  luego  D.  Duardos  a  hablar  pidiendo 
campo  ai  Emperador  contra  Primaleon  su  hijo.»  Na  copilação  de  1562  onde  falta 
a  carta-prologo,  nem  mesmo  ha  Didascália.  Depois  da  formula  Começam  as  obras 
do  livro  ierceyro  que  he  das  tragicomedías  continua:  «E  esta  primeyra  he  sobre  os 
amores  de  D.  Duardos,  Príncipe  de  Inglaterra,  com  Flerida,  filha  do  Imperador.-» 
'  Charles  Popet,  Mr.  de  la  Chaulx  e  D.  Juan  de  Zútiiga.  —  Vid.  Santarém, 
Quadro,  II,  51,  e  Andrade,  Crónica,  I,  cap.  76  e  83.—  O  cronista  fala  do  serão, 
mas  não  da  representação  do  auto  da  «boa  e  muyto  bem  feita  comedia»  que 
Garcia  de  Resende  mencionara  com  relação  às  festas  do  casamento  da  infanta 
D^  Beatriz.  Isso,  num  opúsculo  especial,  mas  ainda  assim  sem  nomear  o  autor, 
apesar  de  ser  quem  era,  e  muito  seu  amigo  e  companheiro,  e  sem  o  titulo  da 
peça.  {As  Cartes  de  Júpiter.) 

2  Gil  Vicente,  trovador,  etc,  p.  144  e  seg. 

3  A  edição  mais  antiga  de  que  resta  um  exemplar  (no  Museu  Britânico)  é 
de  1508..  Na  livraria  dei  rei  D.  Manuel  existia  um,  mas  não  se  sabe  de  que  edi- 
ção era,  nem  quando  dera  entrada  na  corte  portuguesa. 

*  Do  gosto  dos  portugueses  pelo  D.  Duardos  ha  sinaes  de  valor.  Baste  agora 
lembrar  ao  leitor  o  Memorial  da  Tavola  Redonda,  ou  Sagramor,  de  Jorge  Ferrei- 
ra DE  Vascon  çllos,  e  o  Palmeirim  de  Inglaterra,  de  Francísco  de  Moraes. 
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Por  desgraça,  as  minhas  esperanças  não  se  realizaram.  Em  Ma- 
drid ha  unicamente  uma  separata,  por  assim  dizer  tirada  da  Copi- 
lação  de  1586  [L  105,  aHas  150  a  168),  e  um  exemplar  da  impressão 
avulsa  de  1647  (R,  IIO59),  a  qual  só  em  erros  de  caixa  se  afasta  da 
outra. 

A  edição-príncipe  (com  as  supostas  reimpressões  suas,  anteriores 
a  1562),  continua  a  ser  ignorada.  Parece  que  desapareceu  por  com- 
pleto, talvez  pela  grande  voga  que  tivera,  talvez  por  ter  sido  confiscada, 
recolhida  segundo  o  termo  técnico  usual,  quer  em  1532,  quer  em  1536, 
quer  em  1539,  em  Roma,  Espanha,  ou  em  Portugal  onde  o  tribunal  da 
f6  pela  primeira  vez  vingou  em  1531»  ""^^is  sem  dura. 

Sabemos  apenas,  pelo  Rol  dos  livros  defesos  de  1551»  primeiro  co- 
nhecido dos  publicados  por  ordem  do  cardeal-infante  D.  Henrique  ^, 
que  antes  dessa  data  já  houvera  uma,  ou  varias  impressões  de  um  texto 
que  desagradava  aos  censores;  não  em  absoluto  como  o  yiibilen  de 
amores,  a  Adliereiícia  do  paço  e  a  Vida  do  paço,  mas  em  particularidades 
como  a  Lusitânia  e  o  Pednaues  (ou  Clérigo  da  Beira).  Nesse  Rol,  o 
D.  Diiardos  ocupa  o  lugar  primacial,  entre  os  livros  em  linguagem. 
O  lance  Atito  de  dom  Diiardos  que  não  tiver  censura  de  como  foy  emen- 
dado, talvez  queira  dizer  que  ficava  proibido  reimprimir  a  redacção 
original  que  corria,  sem  as  alterações  impostas  na  mesa  de  censura, 
mas  também  que  em  cada  exemplar  ainda  existente  daquela  edição, 
ou  daquelas  edições,  os  revedores  haviam  de  riscar  com  traço  preto 
e  grosso,  tornando  os  ilegíveis,  certos  vocábulos,  considerados  como 
pecaminosos  contra  o  segundo  dos  mandamentos  de  Deus  ^;  o  abuso 
de  qualificativos  como  santo,  sagrado,  consagrado,  divino,  divinal,  mila- 
groso, o  abuso  do  verbo  adorar  por  amar  muito,  assim  como  do  subs- 
tantivo deus  (dios)  e  o  feminino  deusa  (diesà),  aplicado  a  entidades  mor- 
taes,  e  sobretudo  do  plural  deuses  e  deusas  (dioses)  em  invocações,  com 


'     Vid.  Inocêncio  X,  p.  385,  e  as  minhas  Notas  Vicentinas. 

2  Escandalosos,  irreverentes,  caluniosos,  no  dizer  dos  revedores.  Quanto  a 
exemplares  em  que  palavras  dessa  ordem  estão  borradas,  conheço  pessoalmente 
alguns  do  Cancioneiro  geral;  de  fama,  um  da  Copilaçào  de  1562  que,  passando 
por  mãos  da  igreja,  foi  notado,  emendado,  marcado  e  riscado,  segundo  disse  um 
colaborador  do  Numero  Vicentino  do  Passatempo  no  ano  do  Centenário.  É  o  que 
pertence  à  Biblioteca  de  Mafra, 
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laivos  de  paganismo  ^.  Defeitos  esses  que  são  frequentíssimos  no 
D.  Duardos,  e  também  no  Amadis  que,  tendo  escapado  em  1551  à 
atenção,  íâxada  no  D.  Diiardos,  foi  posto  no  Index  em  1559")  tempo- 
rariamente. Curioso  é  que  não  no  Rol  português,  mas  no  Index  caste- 
lhano de  1559  ^)  o  de  Valhadolid,  assinado  por  Pedro  de  Tapia,  a  for- 
mula como  foy  emendado  continue  y  visto  por  ínim.  Naturalmente  os 
portugueses  devem  estar  dispostos  a  referir /or  mim  ao  cardeal-infante, 
sabendo  dos  mandados  e  das  provisões  particulares  com  que  esse 
hiper-consciencioso  inquisidor-mor  ordenou  riscar  e  cortar  e  proibir 
palavras,  trechos,  scenas  e  livros  inteiros  ■*;  ou  então  ao  seu  lugar-tenente 
Frei  Jerónimo  d'Azambuja,  que  assinava.  As  dúvidas  a  respeito  dos 
dois  aspectos  diversos  da  Tragicoviedia,  repito  que  não  as  sei  solucio- 
nar. Se  a  redacção  originária,  impressa  uma  vez  ou  varias  vezes  en- 
tre 1525  e  1551?  ^oi  então  expurgada  por  ordem  superior  ^-como  foi 
que  entrou  sem  emendas,  com  todos  os  defeitos  que  acima  apontei,  na 
Copilação  de  1562,  revista  também  pelos  deputados  da  Santa  Inquisi- 


^     Outros  trechos  incriminados  dizem  i-espeito  a  textos  bíblicos.  Na  edição 
de  1562  (e  provavelmente  na  edição-principe)  lia-se,  p.  ex.,  no  D.  Duardos : 


Por  \os  canto  Salomón 

el  cantar 

de  los  cantares  namorados. 

Na  de  1586,  eí-C,  Salomón  teve  de  ceder  seu  lugar  ao  mitico  Anfião,  que  cantou 

aquellos  tristes  cantares 
enamorados. 

Cuanto  ao  continuo  endeusamento  da  mulher  é  preciso  confessar  que  frases 
como 

A  ti  adoro,  diosa  mia, 

más  que  a  los  dioses  sagrados, 

nos  desagradam  como  excessivas,  uma  vez  que  a  nossa  atenção  se  fixe  nelas. 

2  Vid.  Reusch,  p.  231. — E  uma  das  curiosidades  desse  Index  que  o  Auto  heclio 
nuevamente  por  Gil  Vicente  sobre  los  muy  altos  y  muy  dulces  amores  de  Amadis  de 
Gaula  con  la  princesa  Oriana,  hija  dei  rey  Lisuarte  figure  entre  os  livros  espa- 
nhoes  &  o  D.  Duardos,  escrito  também  em  castelhano,  entre  os  vulgari  sertnone 
lusiianico  (e  sem  o  nome  do  autor). 

3  O  Amadis ']á  não  figura  no  Index  de  1570.  Porquê?  E  porque  foram  proibi- 
dos os  autos  de  D.  Duardos  e  Amadis,  mas  nunca  as  novelas  de  cavalaria  de  que 
derivam? 

*  A  esse  respeito,  vejam-se  as  Regras,  de  Frei  Bartolomeu  Ferreira, 
(Reusch,  p.  367  e  369.) 


—    26    — 

çâo?  E  se,  achando  heréticas,  e  condenando  muitas  das  maneiras  de 
dizer  nela  empregadas,  os  censores  de  1585  as  corrigiram  ^como  foi 
que  regressaram,  quanto  ao  resto  do  conteúdo,  à  primeira  impressão, 
cujo  texto  é  em  alguns  passos  mais  extenso,  em  outros  menos  com- 
pleto? vSerá  possivel  que  o  próprio  Gil,  já  conhecedor  dos  rigores  do 
tribunal,  por  experiência  com  o  Jubileu  de  amor,  alterasse  na  revisão 
final  o  contexto,  debaixo  do  ponto  de  vista  dramático,  deixando  toda- 
via subsistir  todos  os  exageros  retóricos  que  a  Igreja  condenava?  Creio 
que  não.  E  se  o  próprio  autor  escolheu  o  texto,  que  se  le  na  Copilação 
de  1562,  por  o  filho-editor  assim  o  haver  conservado,  cumprindo  pie- 
dosamente o  seu  dever  ^'como  e  porquê  foi  então  que  exclusivamente 
quanto  ao  D.  Duardos  os  editores  responsáveis  de  1585  (entre  eles 
Frei  Bartolomeu  Ferreira)  desprezaram  o  texto  já  duplamente  consa- 
grado, e  escolheram  aquele  que  Gil  Vicente  e  os  filhos  haviam  regei- 
tado?  Por  ser  mais  extenso  e  pitoresco?  Gostariam  tanto  das  scenas  có- 
micas, em  que  entram  Mahnonda,  a  mais  feia  creatura  do  mundo,  e 
Grimanesa,  a  labrega,  em  que  ha  grossarias  impróprias  do  estilo  cava- 
lheiresco? 

Moça  machuela  dublada, 

pescuezo  tuerto,  amassada, 

salada  como  la  sal, 

l(ís  dedos  tuertos  y  griíesos, 

crespa  la  ceja,  y  babosa, 

pretellona  y  graciosa, 

juro  a  tal  que  hasta  los  huessos 

es  buena  para  la  cosa 

Grimanesa,  etc. 

Ou  será  de  crer  que  em  1561  o  filho,  sabendo  que  a  censura  procede- 
ria, por  motivos  especiaes,  com  grande  benignidade,  teve  o  atrevimen- 
to de  substituir  o  texto  purificado  em  1551,  metido  pelo  pai  no  livro 
grande,  pela  redacção  anterior,  ainda  não  apresentada  aos  censores? 
Que  significa  o  facto  de  não  somente  todas  as  impressões  avulsas,  mas 
também  a  Copilação  de  1586  acrescentar  ao  título  a  formula  Agora  de 
nueuo  emendado  y  puesto  con  gran  perfection?  Aludirá  ela  apenas  à  subs- 
tituição de  diesa  mia  por  vida  mia,  diesas  soberanas  por  reinas  sobera- 
nas, etc,  etc,  ordenada  pelos  censores?  ou  alude  também  ao  trecho 
relativo  a  (irimanesa,  na  conversa  do  disfarçado  D.  Duardos  e  do  ver- 
dadeiro hortelão,  introduzido  numa  impressão  posterior  a  1551? 
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Ignoro-0.  E  hesito  quanto  ao  valor  dos  dois  textos,  embora  me 
incline,  como  A.  Braamcamp-Freire,  a  achar  superior  a  redacção  mais 
curta,  e  a  imaginar  que  mestre  Gil,  retocando  e  abreviando  a  primitiva, 
mais  longa,  sem  todavia  se  importar  com  a  eventual  censura  de  pala- 
vras, melhorou  a  obra  bastante. 

Da  atribuição  do  Auto  de  D.  Duardos  ao  infante  D.  Luis,  irmão  do 
cardeal-infante  D.  Henrique,  absolutamente  imotivada,  ainda  terei  a 
dizer  duas  palavras. 

Por  ora  faço-lhe  as  minhas  despedidas,  formulando  votos  para  que 
apareça  a  edição-principe. 


os  DEZANOVE  AUTOS  AQUI  PUBLICADOS 


Da  Barca  do  Inferno  e  da  Tragicomedia  de  D.  Duardos,  obras-pri- 
mas  do  fundador  do  Teatro  português  que,  vindas  de  Madrid,  ficam 
excluidas  desta  publicação,  porque  exigem  edições  críticas  indepen- 
dentes, passo  aos  dezanove  autos  portugueses  que  foram  fotografados 
em  1910.  Dois  são  também  obras-primas  de  Gil  Vicente,  a  que  dou  o 
lugar  de  honra  em  ambas  as  secções,  a  religiosa  e  a  profana.  Dezasete 
pertencem  a  poetas  que  constituem  a  Escola  de  Gil  Vicente,  obras  mais 
ou  menos  características  que,  se  não  transformam  a  figura  magra  e  ma- 
cilenta da  arte  dramática  portuguesa  de  mil  e  quinhentos  em  outra  tão 
excepcionalmente  vigorosa  e  bela  como  a  castelhana,  sempre  lhe  comu- 
nicam algo  de  côr  e  vivacidade. 

Eis  em  primeiro  lugar  a  lista  bibliográfica,  com  os  títulos  na  ínte- 
gra, pela  ordem  que  me  pareceu  ajuizado  dar-lhes. 

A.  -  AUTOS  DE  DEVOÇÃO 

I.     Gil  Vicente,  Sumario  da  História  de  Deus  (R-S^sO- 

Dentro  da  portada  das  duas  edições  dos  Lnsiadas  &d!i.zázs>  de  IS72, 
muito  utilizada  integralmente  e  aos  bocados  na  Copilaçào  de  158Ó,  aqui 
com  o  pelicano  voltado  para  a  esquerda  do  leitor,  ha  uma  gravurita 
representando  a  Ressurreição,  que  reaparece  numa  impressão  de  An- 
tónio Alvares  de  1598;  e  o  título  tal  qual  consta  de  ambas  as  Copilaçòes. 

Ho  auto  que  se  segue  he  intitula  |  do  breue  fúmario  da  historia  de  |  Deos 
Feyto  por  Gil  Vicente  |  Foy  representado  ao  muyto  alto  |  z  muyto  poderoso  Rey 
dG  João  I  o  terceyro  deste  nome  em  Portugal  z  aa  fereniffima  z  muyto  ef  |  cla- 
recida  Raynha  dona  Cateri  |  na  em  Almeyrim,  na  era  de  1 

M.  D.  XXVIJ. 

Impr.  en  4°  a  2  col.:  Sign.  An,  Aiij,  Anij,  Av,  Avj.  A  foi.  IO  acaba 
com  Gloria  laus  c  honor  tibi  sit  rex  Christe  Redemptor.  Na  1 1^  prin- 
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cipia  o  Dialogo  de  hus  três  judeus  ^  dous  centúrios  sobre  are  |  surreyçâo 
de  Christo  nosso  Redemptor,  z  os  nomes  delles  rabi  Leui,  rab  j  Samuel, 
dous  centúrios  z  rabi  Aroz.  Entra  primeyro  rabi  Leui  z  diz. 
Acaba  na  foi.  13*  com  Laus  Deo. 

II.     Baltasar  Diaz. — Auto  no  nascimento  (R-8184). 

Auto  do  )iasci}ueiito.  —  Gravura  que  representa  um  presépio  e  a 
adoração  dos  pastores  (muito  gasta)  e  de  cada  lado  três  folhas  de  hera 
(ou  sejam  corações  de  naipes  de  jogar,  como  as  que  aparecem  na 
Copilação  de  15Õ2  e  em  dúzias  de  impressões  quinhentistas,  e  pos- 
teriores). 

Auto  do  nascimento  de  nosso  Senor  lesu  Christo  noua  |  mente  feyto  por 
Baltesar  Diaz,  em  o  qual  entrão  as  figu  |  ras  seguintes.  |  d(nis  pastores  hfl  cha- 
mado Benito,  &  ou  |  tro  Bartolo.  E  depois  outro  que  se  chama  Lloréte,  ho  Em  | 
perador  Augusto  César,  Cerino  Embayxador,  el  Rey  Herodes,  dous  ludeus,  hú 
vilã,  hfla  velha,  loseph,  Nossa  |  Senhora,  hum  Anjo  z  os  três  Reys  Magos.  Entra 

logo  Benito  cantando. 

Com  Priuilegio  Real. 

In  4",  16  foi.:  Aij,  Aiij,  Aiiij,  av,  avj,  aij.  Acaba :  Fim.  Aqui  se  vay 
o  Anjo  &  yr  seham  os  trcs  Rcys  Magos  per  outro  caminho  &  fenece  a 
obra  em  louuor  &  gloria  de  Deos. 

Tipos  claros,  relativamente  modernos.  Mas  anteriores  a  1624.  Texto 
não  expurgado,  talvez  dos  fins  do  sec.  xvi. 

III.     Baltasar  Diaz.  —  Auto  de  S.\nta  Caterina  (R-3609). 

Auto  de  Santa  Caterina.  —  Gravura  que  representa  a  Santa,  coroa- 
da, um  livro  na  mão  esquerda,  na  direita  uma  espada,  a  seus  pés  um 
rei  que  segura  um  sceptro,  entre  duas  tarjas  lateraes,  de  desenho 
diverso. 

Obra  nouamente  feyta  da  vida  da  bemauenturada  ]  sancta  Caterina  Virgem  & 
mártir,  I-ilha  dei  Rey  Co  |  sto  {sic.)  de  Alexandria,  cm  a  qual  conta  feu  marty- 
rio  &  gloriofo  fim,  niuyto  deuota  &  contemplativa.  Feyta  per  |  Baltefar  dias  da 
ylha  da  madeira,  homem  carecido  da  |  vista.  Em  a  qual  obra  entram  as  figuras 
seguintes  f.  fan  |  cta  Caterina,  fuamãy  &  hum  Irmitam,  Christo,  noffa  ]  Sefíora, 
ha  pajé  de  sancta  Caterina,  &  o  Emperador  |  Maxencio,  &  a  Emperatriz,  &  Pro- 
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firio  seu  pajé,  &  três  Douctores,  chamados  lonas,  Abiatar,  &  Syluano,  &  hfi  |  Anjo, 
Eentra  logo  Sancta  Catarina,  &  fua  mãy,  muy  ricamente  vestidas,  &  diz  a  mãy. 

In  4°,  i6  foi.:  Aij,  Aiij,  Aiiij,  Av,  avj,  avij,  aviij.  —  Acaba:  Fim. 
Tipo  relativamente  moderno,  muito  gasto,  de  fins  do  sec.  xvi. 

IV.     Afonso  Alvares.  —  Auto  de  Santiago  (R-8592). 

Auto  de  Santiago.  —  Gravura  que  preenche  a  pagina  quasi  inteira  e 
representa  o  Santo  a  cavalo,  com  cara  de  Cristo  irado  como  se  expul- 
sasse os  vendilhões  do  templo  de  Jerusalém,  de  chapéu  com  a  simbólica 
concha  na  aba  levantada  na  frente,  um  chicote  de  três  ramos  na  direita, 
e  na  esquerda  um  estandarte  sem  emblema,  a  Mourama,  a  cavalo  com 
flâmulas  de  meia  lua,  e  a  pé,  caida  aos  seus  pés. 

Auto  do  bêauéturado  seilor  Sãtiago,  feyto  per  Afonso  |  aluares,  no  ql.  étrã 
as  figuras  seguintes,  f.  hú  Mouro,  hú  ca  |  tiuo.  Sãctiago:  hfl  Romeiro:  hú  diabo  em 
abitos  de  Ermi  |  tã:  hú  Anjo,  hú  pastor,  híia  Serrana,  hQ  Ermitã  de  noffa  se  |  nora. 

In  4°,  8  foi.:  aij,  aiij,  aiirj. — Acaba:  Fim  com  musica,  na  foi  7^  pri- 
meira coluna.  O  papel  restante  é  preenchido  com  dois  romances  (que 
são  de  Gil  Vicente) :  Segue  fe  hn  roíuance  ê  vulgar  estilo  pêra  catar  ao 
Joni  de  'i.Emperatriz y  Reyna>->  que  lhe  vem  muito  natural.  E  na  foi.  8°, 
col.  2".  Sigue  fe  la  segunda  parte q.  es  vn  Romance  que  cuenta  de  comofue 
levantado  por  Rey  el  muy  alto  Príncipe  don  Joã  tercero  Rey  de  Portugal. 

V.     Afonso  Alvares. — Auto  de  Santo  António  (R  818 1). 

Dentro  de  huma  cercadura,  composta  de  três  tarjas  inteiras,  e  três 
meias  tarjas  interiores  uma  gravura  que  representa  Santo  António,  na 
direita  um  livro  aberto,  na  esquerda  um  crucifixo,  em  pé,  sobre  um 
soalho  de  azulejos;  aos  seus  pés  um  rapaz,  de  joelhos,  com  um  papel 
na  mão  direita. 

Por  cima  dela  Auto  de  Sancto  António.  Por  baixo:  Auto  do  bemauenturado 
senhor  fancto  |  António.  Feyto  per  Aflfonso  aluares,  a  pedi  |  mento  dos  muyto 
honrrados,  z  virtuosos  |  Cónegos  de  fam  Vicente.  Muy  contemplatiuo,  z  em 
partes  muy  graciofo,  tirado  de  sua  mesma  vida. 

No  verso  do  frontiscipio  ha  um  extenso  argumento. 
In  4°,  8  foi.:  Aij,  Aiij,  Aiiij.  Acaba:  Saenfe  cantado  Benedictus  Do- 
minus  Deus  Israel.  Deo  gratias. 
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\'I.     Auto  do  dia  do  Juvzo  (R-4050) 

Gravura  que  representa  o  Senhor  do  mundo;  aos  seus  lados  dois 
anjos  que  tocam  buzina;  no  fundo  mortos  que  saem  das  sepulturas. 
A  direita  um  santo;  à  esquerda  uma  santa,  de  joelhos. 

Começa  a  obra  com  as  figuras  seguintes  j  Sam  Joã  Euãgelista,  Christo,  nossa 
Sfira,  Sam  Pedro,  fã  Miguel,  Serafim,  Lúcifer,  |  Satanás,  Dauid,  Abselão,  Urias, 
Caym,  Ab  |  el,  Samsam,  Dalida,  hú  Uilão,  hú  efcriuão,  hu  carniceiro,  húa  rega- 
teira,  |  hú  moleiro.  |  Entra  fam  João  Euãgelista. 

In  4",  14  foi.:  Aij,  Anj,  Aiiij,  Av,  Avj,  .Vvij.  Acaba  na  foi.  14.  Fiiiis. 
Verso  em  branco. 


B.  —  AUTOS  PROFANOS 
\TÍ.     Gii,  Vicente.  —  Auto  de  Inês  Pereira  ('R-4051). 

Auto  de  Inês  Pereira.  —  Quatro  gravuras  de  perfil,  agrupadas  duas 
a  duas,  que  representam  o  Escudeiro  com  gorro  de  plum.a,  embuçado 
na  capa  curta,  de  que  sai  uma  flor  e  o  espadim,  e  Incs  Pereira,  moça 
de  mão  ao  peito,  à  direita;  Lianor  Vaz  e  a  Mãy  à  esquerda  de  longo 
veo;  gravuras  que  reaparecem  bastas  vezes  nos  autos  desta  publicação, 
e  era  outras. 

Ftyto  por  Gil  Vicente,  representado  ao  muyto  alto,  z  muy  poderoso  Rey  dom 
Joam  o  terceyro  no  seu  con  |  vento  de  Tomar.  Era  do  senhor  de  MDXXIIJ.  O  seu  | 
argumento  he,  hum  exemplo  comum  que  dizem:  mais  quero  asno  que  me  leue, 
que  cauallo  (]ue  me  derrube.  |  As  figuras  sam  as  seguintes.  Inês  pereyra,  sua 
mãy  1  Lianor  Vaz,  Pêro  marquez,  dous  Judeus,  hum  chamado  Latani,  z  outro 
Uidal  I  Hum  Escudeyro  com  hum  seu  |  Moço,  hum  Ermitam. 

Entra  logo  Inês  Pereyra,  z  finge  que  esta  laurando  soo  em  casa,  z  canta  esta 
cantiga. 

In  4°,  IO  foi.:  Ai,  Aij,  Aiij,  Aiiij,  Av.  Termina:  E  assi  se  vam  z 
se  acaba  o  dito  Auto.  Laus  Deo. 

VIII.     António  Ribevro  Chiado. — Auto  das  Regatevras  (R-3633). 

Auto  das  Regateyras,  feyto  por  António  Ribeyro  Chiado.  Quatro  gravuras 
em  perfil  agrupadas  duas  a  duas.  Um  velho,  de  bastão;  duas  mulheres  de  olhos 
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ao  ceo  que  no  Auto  da  Festa  são  a  Verdade  e  sua  companheira.  Ó  escudeiro,  dè 
flor  na  mão,  virado  para  aquela  que  é  a  Mãy  no  Auto  de  Inês  Pereyra. 

Pratica  de  treze  figuras  f.  Velha,  Breatiz  ]  Negra,  Comadre,  Vero  Vaz,  Noyuo, 
Mãy,  I  loam  duarte,  afonso  tome,  Fernam  |  dandrade:  Gomez  Godinho: 

Grimanesa. 

No  verso  a  carta  em  prosa  ao  virtuoso  auditório. 
In  4°,  12  foi.:  Aij,  Aiij,  Amj,  Av,  Avj.  Acaba:  na  foi.  Il\  Cantem 
de  terreyro  qual  quiferem  três  por  três.  Fim.  A  12^  em  branco. 

IX.     António  de  Lixboa.  —  Auto  dos  dous  Ladrões  (R-9665). 

Dos  dous  Ladrões.— Quntr o  gravuras.  As  duas  primeiras  são  o  Es- 
cudeiro, que  aqui  representa  um  moço  do  paço,  e  a  Moça.  As  ultimas: 
um  guerrero,  de  vara  longa  na  mão,  outro,  virado  de  costas,  levantan- 
do o  braço  esquerdo  e  pegando  com  a  direita  no  sua  longa  espada; 
talvez  os  dois  escudeiros  ladrões. 

Auto  nouamente  feyto  por  António  de  \  Lixboa,  muyto  gracioso.  Represen- 
tado ao  Conde  de  Vimioso.  Em  o  qual  entram  onze  figuras  |  f.  dous  escudeyros,  r 
hum  judeu,  hum  Uilam,  dous  moços  de  pa  |  ço  z  húa  moça,  hum  meyrinho  c5 
dous  beleguins,  z  hum  moço  Representador. 

In  4°,  12  foi.:  aij,  aiij,  aiiij,  av,  avi.  —  Acaba  com  a  cantiga  do  vilam. 
Fim,  no  verso  da  f*  1 1.  A  ultima  é  preenchida  por  um  Chiste  que  prin- 
cipia Ley  diuina  y  humana  e  termina  que  aquel  que  no  perdonó  \  no  es 
perdonadoy  e  as  Coplas  de  Oyme  la  mi  senora  lo  que  os  quiero  dezir.  E 
acaba 

Ni  quiero  que  me  lo  tome 
ni  quiere  que  me  lo  siga, 
ni  quiere  que  me  aquexe 
de  mi  vida. 

X.     JoAM  DE  Escovar. — Auto  de  Florença  (R-4053). 

Auto  de  Florença.  —  Quatro  gravuras  :  um  ratinho  pastor  apoiado 
no  seu  cajado  (em  outros  autos  é  entitulado  Ratinho),  o  escudeiro  com 
a  flor,  a  moça  e  uma  casa.  Por  baixo  o  titulo : 

Auto  feyto  por  Joam  de  escouar  a  el  Rey  dom  Sebastiam  por  Natal  de  mil  e 
quinhentos  z  feffenta  z  hú  annos.  As  figuras  sam  as  feguintes.  [.  Hum  Ueador, 
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dom  Sirtam,  do  fer  |  nSdo,  Andrade,  Lionisa,  Gallego,  Floríça,  Ullam,  Pay  de 
F"lorê  I  ça,  Theodora  |  pastora  |  Martinho  ratinho,  Uentura,  três  fabios  |  canto- 
res. Com  licença  impreffo. 

In  4°,  IO  foi.:  Aij,  Aiij,  Aiiij,  Av.  Acaba  com  uma  cantiga  e  Fim. 

XI,     Sebastião  Pirez.  —  Auto  da  Bella  menina  (R-361 5). 

Da  Bella  menina.  —  Cercado  de  três  tarjas  diversas  avulsas.  Quatro 
gravuras,  agrupadas  às  duas  :  O  escudeiro  e  uma  criada.  Um  pai,  ves- 
tido de  roupão  e  a  moça  que  já  conhecemos. 

Auto  nouamente  feyto,  dos  bem  cõpostos  e  gra  |  ciosos  amores  da  Bella  me- 
nina com  hum  fidalgo  de  Franca  (sic).  Feyto'  z  emendado  por  Sebastião  pirez, 
natural  da  cidade  do  Porto.  Onde  se  cotem  as  figuras  seguintes  .f.  hum  Pastor, 
per  nome  Vicente,  representador,  |  ho  pay  z  mãy  da  Bella  menina,  Bella  meni- 
na, Pasibula  sua  criada,  hú  Paruo,  hum  Fi  |  dalgo,  z  hum  seu  negro.  Entra  o  re- 
presentador. 

Outra  tarja. 

In  4**,  12  foi.:  Aij,  Aiij,  Aiiij,  Av,  Avi.  Acaba  depois  áe  Finis  com 

a  cantiga 

Que  ventura  tam  diuina, 
o  que  bemaventurança, 
pois  o  fidalgo  de  França 
leuou  a  Bella  meninal 
Laus  Deo. 

ANÓNIMOS 

XII.     Auto  do  Duque  de  Florença  (R-9664). 

Auto  novameyite  feyto .  —  Gravura  que  representa  um  cavaleiro  ar- 
mado, seu  escudeiro  a  pé,  e  um  galgo  a  correr. 

Sobre  os  muy  sentidos  amores  q.  teue  o  Du  |  que  de  Florença  cõ  a  muy  fer- 
mosa  Gracibelia,  |  filha  do  marques  de  Ferrara;  em  q.  se  introduzé  as  figuras 
seguintes  .f.  Maríjues:  Gracibelia  cõ  duas  damas  Belicia  z  Paulina;  hú  Enano  cha- 
mado Rosibel,  z  hum  ortelão  cha  |  mado  Orcasto;  Mahometo,  mouro;  o  Duque  | 
com  dous  Toldados,  hum  Persiano,  z  outro  |  Joã  temeroso,  hum  Abega,  z  fua 
filha  Brafia,  z  dous  ratinhos  criados  do  abegã,  chamados  hum  Gil  z  outro  Brás, 
z  hfla  moça  chamada  Joana,  z  dous  vilões,  Lourenço  z  Vasco. 

Estes  dizeres  entre  uma  fita  enrolada  com  o  nome  de  Germa[m] 
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Galha [rdo]  à  esquerda,  e  à  direita  uma  tarja  do  mesnlo  tamanho  coiri 
uma  panóplia. 

In  4°,I4  foi.:  Aij,  iij,  iiij,  v,  vj,  vij.  Acaba  com  Fim.  Na  ultima  pagi- 
na ha  apenas  uns  vinte  e  seis  versos  impressos.  O  verso  em  branco. 

XIII.     Farsa  Penada  (R-4043). 

Farsa  Penada  (à  esquerda  uma  folha  de  hera).  —  Quatro  gravuras, 
todas  já  nossas  conhecidas  :  o  Pastor,  o  Escudeiro,  o  soldado  de  cos- 
tas, chamado  aqui  Moço,  a  criada,  chamada  aqui  Donzela.  Por  baixo 
una  tarja  de  flores  e  um  passarito. 

Farsa  penada  de  graças  toda  atestada.  Em  a  qual  entram  doze  figuras  S.  hum 
pastor  reprefentador,  hum  Escudeyro,  z  seu  moço,  hua  Donzela,  hum  Diabo, 
húa  Serra  |  na,  hum  Paruo,  hum  Juiz,  hum  Es  |  criuão,  a  Fortuna  z  Uenus.  Ago- 
ra nouamente  feyto.  Com  hum  chiste  no  cabo  muy  sentido. 

Outra  tarja.  E  dos  dois  lados,  em  toda  a  altura,  outras  duas,  com- 
postas de  variados  objectos  e  medalhões.  Na  metade  superior  à  direita 
ha  na  base  a  data  1542. 

In  4°,  8  foi.:  Aij,  Aiij,  Aiiij.  O  Chiste  anunciado  começa  no  foi.  8, 
e  é...  o  melancólico  solau  de  quebrados  Pensando  vos  estou  filha,  de 
Bernardim  Ribeiro.  Mas  antes  dele  já  ha  outros  dois  hors-d'ceuvre, 
por  o  pobríssimo  auto  acabar  na  segunda  coluna  da  sétima  folha. 
Uma  é  um  chistoso  dialogo  castelhano  entre  mãe  e  filha,  entitulado 
Coplas  muy  graciosas  de  Meterte  quiero  yo  monja,  em  doze  estro- 
fes desiguaes.  A  outra  um  Villancico  de  una  gentil  dama  a  un  galán 
su  enamorado. 

XIV.     Auto  de  Vicente  Anes  Joeira  (R-3635  e  9687). 

Auto  de  Vicente  anes  joeira.  —  Quatro  gravados  :  o  ratinho,  o  gue- 
rreiro da  vara  longa,  nomeado  Vilam,  a  May  que  faz  de  Regateyra,  e  a 
Moça  que  figura  a  Filha. 

Auto  nouamente  feyto,  no  qual  se  contem  |  muytas  graças,  z  tem  húa  carta 
muito  gracio  |  fa,  z  entrão  as  figuras  feguiutes  .f.  Húa  Regateira,  húa  fua  filha, 
húa  comadre,  hum  Uilão  marido  da  regateira,  hú  ratino  por  nome  Uicente  anes 
joeira,  hú  Clérigo,  dous  efcudeiros  que  dão  húa  muíica  no  meyo  do  auto,  hum 
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hegro  mestre  de  Medecina,  hum  Ratinho  Teu  moço  que  lio  negro  enlina  a  cu- 
rar. —  1574. 

In  4°,  IO  foi.:  Aij,  Aiij,  Aiiij,  Av. — Acaba  com  Pini,  sem  a  cantiga 
que  se  devia  cantar. 

XV^     Auto  de  D.  Fernando  (R-3632). 

Auto  de  Dom  Feriiando.  —  Ginco  gravuras,  e  entre  elas,  três  conhe- 
cidas, e  duas  novas.  Um  mogo  de  espora  representador,  que  parece  par- 
vinho.  O  escudeiro,  de  nome  António  Pacheco,  o  Cavaleiro  D.  Fernan- 
do, o  soldado  virado  de  costas,  seu  Moço,  a  moça  chamada  Isabel. 

Auto  nouamente  feito  em  que  fe  reprefentam  treze  figuras  .f.  hú  moço  des- 
poras  representador,  dom  Fernãdo,  hum  moço  seu,  dous  vilãos  chamados  Joã 
Lousado  z  Pêro  dornelas,  dous  moços  do  paço,  hum  chamado  Abreu  z  o  outro 
Saa,  húa  moça  chamada  Isabel,  hum  Castelhano,  hum  efcudeyro  per  nome  Antó- 
nio Pacheco,  com  um  moço  que  fe  chama  Sequeyra,  hum  Negro,  húa  velha  mãy 
da  moça. 

Entra  logo  o  moço  defporas  Repre  |  fentando  a  Obra. 

In  4°,  12  foi.:  Aij,  Aiij,  Aiiij,  Av,  Avj.  Acaba  com  Fin/. 

XVI.     Auto  d.\s  Capell.\s  (R-9670). 

Debaixo  de  Auto  das  Capellas  figuras  nossas  conhecidas.  O  moço 
desporas,  que  aqui  faz  o  papel  do  Ratinho,  o  soldado  visto  de  costas,  o 
ICscudeiro,  e  as  duas  damas  do  Auto  da  Festa. 

Auto  nouamente  feito  chamado  das  Capellas,  em  o  qual  entrão  as  figuras 
seguintes  .f.  Hum  homem  nobre  por  nome  André  Uelez,  z  sua  molher  Inês  de 
macedo.  e  sua  filha  Antónia  Uelez,  z  húa  criada  por  nome  Clara,  z  hú  vilão  por 
nome  Lourenço,  e  hú  Ratinho,  z  dous  Matantes,  z  hum  moço,  z  hum  Musico,  c 
hú  Clérigo.  E  entra  logo  ho  Pay  z  ainãy,  donos  da  casa,  z  diz  o  Pay. 

Dez  versos  do  texto  preenchem  a  pagina  frontispício. 
In  4°,  IO  foi.:  Aij,  Aiij;  Aiiij,  Av.  Acaba  com  Fim. 

XVII.     Auto  dos  Enanos  (R-3601). 

O  titulo.  Quatro  gravuras:  o  parvo  que,  tendo  sido  Pastor-Ratinho 
e  Moço  desporas,  é  agora  o  Marçal,  filho  do  vilão;  Gil  Vaz,  figurado 
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pelo  guerreiro  de  vara  longa;  e  depois  o  escudeiro  e  a  moça  que  são 
os  noivos  Don  Silvano  e  Dona  Paula. 

Auto  nouamente  fej-to  dos  bem  compostos  z  graciofos  amores  de  dom  Sil- 
uano  com  dona  Paula.  Agora  nouamente  impreffo,  z  emmêdado,  tirado  ao  pee 
da  letra  |  do  próprio  original.  E  vam  emmendados  muytos  erros  |  q.  nas  outras 
impreffôes  fe  fizeram.  No  qual  Auto  entra  as  figuras  feguintes. 

Interlocutores. 
Reprefentador,  o  pay  de  dom  Siluano,  hú  seu  Veador,  dom  Siluano,  dona  Paula, 
dous  vilões  pay  z  filho,  chajmados  Gil  vaz,  z  o  filho  Marçal,  dous  Enanos,  hú 
per  I  nome  Bruchel,  outro  Florinel,  z  hú  Castelhano,  com  hú  |  Bouo  feu  criado, 
z  húa  Sabia  Italiana. 

Entra  logo  o  Reprefentador,  z  diz. 

In  4°,  8  foi. :  aij  aiij,  aiiij,  av. 


XVIII.     Auto  de  Dom  André  (R-3Ó31). 

O  titulo  numa  tarja  de  fundo  preto.  Cinco  gravuritas,  das  quaes  só 
uma  é  nova  para  nós  (embora  eu  a  conheça  de  outros  Autos).  O  Dom 
André  é  o  D.  Fernando  de  n°  X\^;  a  sua  mulher  e  Senhora  é  a  Leonor 
Vaz  de  Inês  Pereira;  Ylaria  é  criada  e  donzela;  Dona  Belicia  olha  para  o 
escudeiro  Don  Belchior,  que  nos  aparece  aqui  virado  para  a  esquerda. 

Auto  de  dom  André,  no  qual  entra  catorze  |  figuras  .f.  Dõ  André,  sua  molher, 
z  húa  yrmãa  da  senhora  chama  '  da  dona  Belicia,  z  húa  criada  de  casa  por  nome 
ylaria,  z  hu  veador  |  z  hum  Pajé,  z  hú  Ratinho  feu  yrmão,  z  hum  Uilam,  z  sua 
molher  |  z  hú  filho  do  mesmo  vilam,  chamado  Fernando,  z  hú  Fidalgo  que  anda 
damores  cõ  dona  Belicia,  per  nome  dom  \  Belchior,  z  hú  Escudeyro  chamado 
Anrrique  ley  |  tão,  z  outros  dous  Escudeiros,  hú  per  nome  Brás  Taveira,  z 
outro  Antam  Colaço.  Entra  logo  dõ  André  z  sua  molher  cõ  húa  crianç[a]  pêra  a 
darem  a  criar,  z  diz. 

In  4°,  12  foi.:  Aij,  Aiij,  Amj,  Av,  Avj.  No  fim  ha  uma  caravela. 


XIX.     Auto  de  dom  Luís  e  dos  turcos  (R-3616). 

Debaixo  desse  título  ha,  como  de  costume,  quatro  figuras:  o  escu- 
deiro que  aqui  subiu  a  ser  o  fidalgo  dom  Luis;  a  moça  e  donzela  que 
representa  a  nobre  dona  Clara;  o  guerreiro  virado  de  costas,  chamado 
agora  Brás  Lourenço;  e  como  única  figura  nova  um  turco,  que  todavia 
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não  significa  Lopeanes,  o  Cativo,  como  seria  verosímil,  mas  o  Cristão 
Fernão  Gil. 

Auto  nouamente  feito  em  o  qual  entram  as  figuras  seguin  |  tes,  conuem  a 
saber  hum  fidalgo  per  nome  dom  Luis,  z  [hum]  pajé  feu,  per  nome  Mena,  z  hum 
chamado  Fernã  |  Gil  z  o  outro  Brás  lourenço,  z  dona  Clara,  Taricio  seu  pay,  Theo- 
doro  seu  criado.  Hum  príncipe  turco  per  nome  Olismael,  dous  chamados  Solino 
z  Zaide,  O  Turco  velho,  Lope  |  anes  captiuo. 

Impreffo  anno  de  MDLXXIJ. 

In  4'',  12  foi.:  Aij,  Aiij,  Aiiij,  Av,  Avj.  Acaba:  com  Laus  Deo, 
depois  da  rubrica  Aqui  fenece  a  obra. 

* 
*  * 

Conforme  se  vê,  seis  dos  dezanove  autos  são  obras  hieráticas  (I-VI) 
e  tocam  portanto  em  coisas  da  fé  e  da  biblia,  que  são  o  verdadeiro 
assunto  da  Censura  inquisitorial.  Os  outros  treze,  profanos,  são  recortes 
da  vida  real,  domestica,  do  povo,  e  nesses  os  erros  contra  os  bons  cos- 
tumes, que  deveriam  ser  assunto  da  Censura  civil,  mas  foram  atribuí- 
dos à  eclesiástica,  devem  ser  naturalmente  frequentes. 

O  facto  de  só  existirem  senhos  exemplares  de  cada  um  (desculpem 
o  pratico  arcaísmo)  pode  ser  devido  apenas,  conforme  já  observei  com 
respeito  ao  D.  Duardos,  à  dentadura  roedora  do  tempo,  que  devorou, 
com  certeza,  com  especial  facilidade,  folhas  volantes  impressas  durante 
os  reinados  de  D.  Manuel,  D.João  III  e  D.  Sebastião,  soltas,  isto  é  nem 
mesmo  cosidas,  e  sem  capa  forte  que  os  salvaguardasse;  de  apenas  vinte 
e  quatro  paginas,  quando  muito,  e  às  vezes  só  de  oito;  manuseadas  de 
mais  a  mais  por  mãos  calejadas  e  rudes  de  leitores  pouco  delicados. 

Se  mesmo  dos  grossos  in-folios  dos  romances  de  cavalaria,  publi- 
cados entre  1 500  e  1600  (ou  1605,  ano  em  que  Cervantes  lhes  deu  o 
golpe  de  morte)  desapareceram  numerosas  edições,  sem  vestígio;  e  isso 
apesar  de  a  censura  não  os  haver  proibido! 

Mas  também  pode  ser  que  essa  dependência  do  Tribunal  da  Fé, 
estabelecido  definitivamente  em  Portugal  pela  Bula  de  23  de  maio 
de  1536,  recolhesse,  aparentemente  para  exame,  expurgação  e  even- 
tuaes  condenações,  os  exemplares  de  autos  populares  que  existiam  nas 
imprensas  e  livrarias,  e  as  fizesse  desaparecer  sem  processo,  anulando 
por  esçe  meio  mesmo  ^  memoria  de  edições  antigas,  çom  n^enos  cere- 
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monia  do  que  empregava  para  com  poetas  cultos  e  afamados  como 
Gil  Vicente,  Bernardim  Ribeiro,  Jorge  de  Montemor,  Jorge  Ferreira  de 
Vasconcellos. 

A  esse  ponto  voltarei.  Por  ora  baste  dizer  que  na  Biblioteca  Lusi- 
tana, de  Barbosa  Machado,  no  Diccionario  Bibliográfico,  de  Inocêncio 
da  Silva,  na  Historia  do  Teatro  Português,  de  T.  Braga,  nos  Catálogos 
de  Barrera  y  Leirado,  Salva,  Fernando  Palha,  Conde  de  Sabugosa,  etc, 
e  no  Ensayo,  de  Gallardo,  ha  em  regra  (com  excepções,  bem  se  vê)  lem- 
brança apenas  de  reimpressões  (expurgadas),  feitas  depois  de  1581, 
mais  vezes  depois  de  1600,  na  imprensa  de  António  Alvares  e  na  de 
Vicente  Alvares,  que  parece  tinham  a  confiança  especial  dos  inquisi- 
dores. 

Os  nossos  exemplares,  semigôticos,  s.  1.  n.  a.  da  Biblioteca  Nacional 
de  Madrid,  de  autos  não  submetidos  à  censura,  são  por  isso,  quanto  à 
raridade,  um  verdadeiro  tesouro.  Póde-se  supor,  entrassem  cedo,  logo 
depois  de  impressos  e  expostos  na  afamada  feira  de  Medina  dei  Cam- 
po, na  posse  de  algum  ilustre  *  castelhano,  bibliófilo  como  Fernando 
Cólon,  mas  posterior  a  esse  (que  faleceu  em  1539),  e  que  das  mãos  do 
coleccionador  particular,  passassem  (ignoro  como  e  quando)  ^  aos 
tesouros  nacionaes,  onde  dormiram  sossegados  até  1910. 

Exemplares,  únicos  só  quanto  à  edição  especial  de  que  se  trata,  mas 
de  resto  conhecidos,  são  os  dois  Autos  de  Gil  Vicente,  os  de  Baltasar 
Diazy  Alfonso  Alvares  e  António  Ribeiro  Chiado,  imediatos  e  impor- 
tantes sucessores  do  mestre,  de  relativa  fecundidade  e  que  ainda  con- 
servavam algo  da  graça,  invencionice  e  quanto  ao  cego  da  Ilha  da  Ma- 
deira, também  do  lirismo  e  da  seriedade  moral  do  mestre.  O  mesmo 
vale  do  anónimo  Auto  do  Dia  do  Jiiizo.  Quanto  a  autos  que  eram  biblio- 
lógicamente  registados,  sem  que  se  soubesse  da  existência  certa  de 


1  Alem  das  Barcas  (com  as  coplas  do  peru  que  jà  citei  e  cujo  autor  tanto 
pode  ter  sido  castelhano  como  português)  havia  na  biblioteca  de  Fernando  Có- 
lon um  Auto  de  San  Alexo  de  Sebastião  Pires  (i 5.1 7 O  e  o  Auto  da  vida  de  San 
Roque  por  João  Vaz  (15.172),  assim  como  numerosas  farsas,  comedias  e  eglogas 
de  autores  castelhanos  (p.  ex.,  de  Fernán  López  de  Yanguas  e  Vasco  Díaz  Tanco 
de  Frexenal,  que  não  tornaram  a  aparecer)  e  de  que  nem  os  títulos  conhece- 
ríamos se  não  tivessem  sido  registados  no  Registrum  de  1539- 

2  Marquês  de  Campo-Alange,  Gallardo,  Gayangos,  Norton  são  os  nomes  de 
coleccionadores  que  mais  vezes  são  citados  cora  respeito  a  autos. 
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exemplares,  renascem  agora,  alem  do  Auto  de  D.  Liiis,  e  do  de  Dom 
André,  o  Duque  de  Floreuça,  a  Farsa  penada,  e  a  farsa  dos  Dous  ladrões, 
diversa  todavia  de  um  auto  de  devoção,  que  tem  título  igual,  e  talvez 
seja  do  mesmo  autor. 

Completamente  novos,  nunca  citados,  que  eu  saiba,  são  o  Auto  de 
D.  Fernando,  o  da  Bela  Menina,  o  de  Vicente  Anes  yoeira,  o  das  Ca- 
pelas, o  dos  Fnanos,  e  o  de  Florença,  confundido  por  T.  Braga  com  o 
do  Duque  de  Florença,  e  mal  registado  pelos  bibliografos  como  Fidalgo 
de  Flortnça. 

Temos,  portanto,  uma  colheita  notável  de  autos  novos,  de  versifi- 
cadores  que  constituem  a  Escola  de  Gil  Vicente.  E  de  novo  o  digo,  a 
figura  magra  e  macilenta  da  antiga  arte  dramática  de  Portugal  sai  desta 
publicação  um  pouco  mais  nutrida  e  corada,  sem  todavia  ostentar  a 
saúde,  força  e  alegria  que  lhe  desejariamos  e  que  admiramos  no  teatro 
espanhol. 

E  como  o  leitor  verá,  tanto  aos  autos  conhecidos  como  aos  apenas 
suspeitados,  hga-se  uma  assaz  longa  serie  de  rectificações  relativas  a 
datas,  autores,  mecenates,  assuntos. 


os  AUTORES  DOS  AUTOS 


No  grupo  dos  autos  hieráticos  predominam  os  que  tem  autor  co- 
nhecido; no  dos  autos  profanos,  os  anónimos.  A  respeito  de  dois  havia 
suposições,  que  tenho  de  combater,  sem  poder  substituí-las  por  factos 
documentados. 

Á  testa  do  primeiro  grupo  marcha,  como  já  mencionei,  Mestre  Gil 
como  compositor  da  Historia  de  Deus,  seguida  do  Dialogo  da  Ressu- 
rreição, uma  das  suas  obras  mais  profundamente  medievaes  e  teológicas, 
mas  ao  mesmo  tempo  (ou  por  isso  mesmo)  das  mais  universaes  que  nos 
legou.  Tal  qual  franceses  e  espanhoes  em  Vidas  de  Adão,  como  repre- 
sentante do  género  humano,  o  português  introduz  sucessivamente  per- 
sonagens do  Velho  Testamento,  de  Adão  em  diante,  que  são  conside- 
rados como  prenunciadores  do  Redentor.  Atrás  dele  vêem  dois  seus 
coevos,  com  autos  de  santos,  género  mal  começado  pelo  iniciador,  entre 
1503  e  1506,  com  o  singelo  Auto  de  Sam  Martinho.  O  cego  da  Ilha 
da  Madeira,  Baltasar  Dias,  que  em  1537  conseguiu  privilegio  real  para 
as  suas  obras,  mas  sob  condição  de  apresentar  os  textos  de  devoção 
(note-se  isso  bem)  ao  Mestre  Pedro  Margalho  ^,  aparece  com  o  Auto 
de  Santa  Caterina  ^,  que  tanto  agradou  que  ainda  hoje  o  povo  o  compra 
e  lê  (em  redacção  purificada  em  1624,  e  um  tanto  modernizada);  e  com 


1  Vid.  Deslandes,  Docutnentos  para  a  Historia  da  Typographia  portugueza  nos 
séculos  XVI  e  XVII  (1882),  vol.  II,  p.  3-4.  «E  porem,  se  elle  fizer  algúas  obras 
que  toquem  em  cousa  de  nossa  santa  fee,  nam  se  imprimiram  sem  primeiro 
serem  vistas  e  enjaminadas  por  mestre  Pedro  Margualho,  e  sendo  por  elle  vis- 
tas e  achando  que  [nam]  falia  em  cousa  que  se  nam  deva  fallar,  lhe  passe  disso 
certidão  com  a  qual  certidão  ey  por  bem  que  se  imprimam  as  taes  obras,  e  dou- 
tra maneira  nom.» 

2  Vid.  T.  Braga,  Escola  de  Gil  Vicente  (1898),  p.  130-150.  —  As  edições  que 
cita  são  de  16 16,  1633,  1650,  1659,  posteriores  à  de  161 3  alegada  no  índice  de  1624. 
A  que  o  conde  de  Sabugosa  possue  é  de  1592,  impressa  por  António  Alvares, 
çom  licença,  vista  e  eniendada  por  Frei  Bartolonieu  Ferreira. 
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um  Nascimento  de  Christo,  raríssimo  ou  mesmo  desconhecido,  conside- 
rado como  destruido  pela  Inquisição.  De  Afonso  Alvares,  esse  mulato 
de  génio  fácil  para  a  poesia  que,  nado  e  criado  no  paço  do  bispo  de 
Évora,  D.  Afonso  de  Portugal  (neto  do  primeiro  duque  de  Bragança), 
tivera  em  Lisboa,  onde  era  mestre  de  meninos,  uma  desbragada  que- 
rela literária  com  o  Chiado,  posso  apresentar  o  Auto  de  Santiago, 
de  que  não  se  conheciam  exemplares  \  e  o  de  Santo  António,  de  que 
T.  Braga  registara  apenas  impressões  do  século  xvri.  Embora  os  nossos 
exemplares  não  tenham  indicio  disso,  6  certo  que  ele  também  teve  pri- 
vilegio real,  provavelmente  com  a  condição  imposta  a  Baltasar  Dias  -. 
Por  ser  novidade  para  portugueses,  menciono  um  coevo  dos  três,  cha- 
mado João  Vaz,  como  autor  de  um  Auto  de  Sa?n  Roque  em  coplas  por- 
tuguesas, impresso  em  Lisboa  em  1533»  conforme  à  papeleta  l^\']2  do 
Registrum  de  Y .  Cólon  ^. 

Anónimo  é  apenas  o  Auto  do  Dia  do  Juizo  *,  do  qual  a  edição  que 
agora  aparece,  é  a  única  quinhentista.  Outro  exemplar,  na  Biblioteca 
Nacional  de  Lisboa,  é  de  16Õ5;  o  do  conde  de  Sabugosa,  s.  1.  n.  d.,  pa- 
rece ser  ainda  do  século  xvi,  mas  posterior  ao  nosso. 

As  peças  profanas  vão  capitaneadas  pela  farsa  de  folgar  de  Inês 
Pereira,  a  mais  perfeita  comedia  de  Gil  Vicente  e  que  juntamente  com 
D.  Duardos  marca  época  na  sua  actividade:  \xn\zo  provérbio,  por  des- 
graça, que  ha  no  repertório  do  antigo  Teatro  português  ^.  O  rilão  popu- 
lar Mais  quero  asno  que  me  leve  que  cavalo  que  me  derrube  fora  dado, 
como  todos  sabem,  ao  poeta  para  tema  por  «certos  homens  de  bom 
saber»,  detractores  seus,  que  duvidavam  se  o  autor  fazia  de  si  mesmo 
as  suas  obras,  ou  se  as  furtava  a  outros  autores.  Compromisso  de  que 
ele  se  saiu  magistralmente,  com  bom  humor  e  bela  invencionice,  con- 
firmando poderosamente  os  seus  créditos. 

A  edição,  de  que  o  exemplar  único  se  guarda  em  Madrid,  não  me 


*  Braga,  p.  55-82. 

*  Braga,  p.  165.  —  É  inexacta  a  noticia  que  o  Dia  do  Juizo  fora  proibido  no 
Index  de  1559. 

*  Catálogo,  p.  105. 

*  Cotar  ELO,  Catalogo,  n°  131. 

'  Verdade  é  que  a  scena  entre  Maimonda  e  Camilote,  espécie  de  intermezzo 
cómico  na  traf,'icomedia  de  alto  coturno  de  D.  Duardos,  pouco  posterior  à  Inês 
Pçreira,  poderia  ter  o  titulo  de  Quem  o  feio  ama,  bonito  lhe  parece. 
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parece  ser  a  primeira,  de  1523,  gasta  com  certeza  por  ávidos  leitores  ^, 
mas  deriva  evidentemente  dela.  Mostra-o  a  redacção  mais  acertada  logo 
no  principio,  com  a  cantiga  Quien  con  veros  pena  y  miiere  Que  hará 
quando  no  os  viere?,  cantada  por  Inês  Pereira;  e  sobre  tudo  a  redacção 
do  título,  em  que  o  discreto  palaciano  não  fala  da  afronta  que  lhe  fize- 
ram, particularidade  que  no  fim  da  vida  ele  não  tinha  motivo  para  enco- 
brir, desejando,  pelo  contrario,  naturalmente,  revelá-la  á  posteridade  ^. 
Dei  o  segundo  lugar  às  Regateiras  do  frade  f o/ião,  bargante  e  dize- 
dor  António  Ribeiro,  oe  alcunha  significativa  o  Chiado  (Frei  António 
do  Espirito  Sancto,  apenas,  e  mal,  durante  a  sua  curta  estada  entre  os 
franciscanos  de  Évora,  sua  pátria).  De  propósito  pedi  e  aconselhei  que 
se  publicasse  esse  texto  por  ser  da  casa  de  Germam  Galharde,  segura- 
mente anterior  a  1560,  mas  provavelmente  de  cerca  de  1545)  apesar 
de  já  possuirmos  a  meritória  impressão,  anotada,  de  Alberto  Pimen- 
tel ^,  feita  sobre  outro  exemplar,  conservado  entre  os  Reservados  da 
Biblioteca  de  Lisboa.  E  estou  convencida  de  que  todos  os  interessados 


'  As  quatro  gravuritas  bem  poderiam  ter  sido  inventadas  de  propósito  para 
as  figuras  principaes  da  peça:  o  escudeiro,  Inês,  a  mãe,  e  a  patusca  comadre  Leo- 
nor Vaz.  Mas  o  pé  quebrado  do  escudeiro,  e  em  geral  a  maior  antiguidade,  do- 
cumentada, dos  madeiros,  mostra  que  foram  apenas  bem  escolhidas. 

2  Tanto  neste  caso,  como  na  alteração  que  Gil  Vicente  fez  na  Didascália 
da  Trilogia  das  Barcas,  de  que  falei  no  texto,  temos  provas  do  cuidado  c(im  que 
o  próprio  poeta  preparava  a  Copilação  das  suas  obras,  mas  ao  mesmo  tempo  de 
que  na  escolha  dos  textos  nem  sempre  acertou.  Ou  seriam  os  filhos  que,  igno- 
rando as  diferenças  que  havia  nos  textos,  escolheram,  para  a  reprodução  inte- 
gral, exemplares  menos  estragados  materialmente?— Braamcamp-Freire,  grande 
apreciador  da  alegre  farsa,  cujo  assunto  expÔe  (p.  128  a  134)  com  alacridade 
encantadora,  gostou  tanto  do  texto  madrileno,  que  resolveu  intercalá-lo  como 
ilustração  no  seu  volume  (p.  365-385).  Já  o  deixei  dito,  mais  acima. 

2  Obras  do  poeta  Chiado  (1889).  — Com  essa  publicação  prestou-se  um  verda- 
deiro serviço,  embora  o  aparato  filológico  e  a  descrição  dos  originaes  seja  insu- 
ficiente.— O  volume  (sem  índice)  reproduz  os  três  autos  contidos  na  preciosíssima 
Miscelânea  n°  218  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa,  com  privilegio  real:  Pratica 
de  oito  figuras  (p.  3-17),  Auto  das  Regateiras  (p.  95),  Pratica  dos  compadres  (p.  14S)' 
transformados  em  dois  compadres  nos  catálogos  castelhanos.  Seguem-se  as 
obras  não-dramaticas:  ^^/jíjí /ara  guardar  (p.  151),  Parvoíces,  que  eu  poderia 
completar  com  ajuda  de  uma  Miscelânea  da  Biblioteca  do  Porto  (p.  170),  Que- 
rela entre  o  Chiado  e  Afonso  Alvares  (p.  202),  Regra  espiritual  (p.  216),  Letrei- 
ros (p.  232),  Profecias  (p.  272),  imitadas  em  fins  do  século  por  Fernão  Rodrigues 
f^obo,  o  Soropita;  e  finalmente  Cartas  (242). 
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terão  prazer  em  confrontar  o  texto  interpretado  com  o  facsimilado, 
vendo  ora  confirmadas,  ora  rectifica  las  as  hipóteses  do  entusiástico 
admirador  da  veia  do  vulgar  mas  chistoso  coprante,  cujas  trovas  tinham 
agradado  a  Jorge  Ferreira  de  \'^asconcellos,  e  também  a  Luis  de  Ca- 
mões, na  idade  em  que  ele  também  -chasqueava»,  prologando  Rei 
Seleiico  ^ 

Em  seguida  surgem  três  autores  da  escola  vicentina,  não  ignorados 
em  absoluto,  mas  muito  mal  conhecidos:  ^oão  de  Escovar,  Aiitoiíio  de 
Lisboa,  Sebastião  Pires.  As  noticias,  poucas  e  vagas,  que  a  respeito 
deles  se  acham  lavradas  na  Biblioteca  Lusitana,  e  dessa  obra  funda- 
mental, mas  incompleta  e  imperfeita  quanto  ao  século  xvi,  passaram 
ao  Catálogo  bibliográfico  e  biográfico  de  Barrera,  e  ao  Diccionario  de 
Inocêncio  da  Silva  e  Brito  Aranha,  recebem  agora  leves  mas  positivos 
retoques. 

João  de  Escovar,  que  aparece  nesta  colecção  como  compositor  do 
Auto  de  Florença  (isto  é  relativo  a  uma  donzela  desse  nome)  feito  ao 
rei  D.  Sebastião  no  Natal  do  ano  de  1561,  quando  o  reizito  contava 
sete  anos,  acha-se  registado  na  obra  do  abade  de  Sever  ^.  Mas  sabedor, 
de  ouvidos,  da  dedicatória  ao  rei,  não  o  era  da  data  exacta,  nem  do 
título  exacto,  que  falsifica,  seguramente  por  confusão  com  outro  auto, 
dos  nossos,  o  do  Duque  de  Florença  (cidade),  visto  que  o  chama  O  Fi- 
dalgo de  Florença  ^. 

Al&m  disso,  constara-lhe  que  o  poeta  fora  também  músico  (insigne, 
bem  se  vê),  compositor  de  Motetes  impressos  em  Lisboa,  no  ano  de  1620. 
A  afirmação  nada  improvável  em  si,  que  exercera  o  professorado  dessa 
arte,  e  que  o  auto  indicado  se  imprimira  muitas  vezes,  precisa  de  do- 
cumentação. 

O  que  Barbosa  Machado  ignorava,  c  que  João  de  Escovar  tomara  o 
habito. 


'  Baste  um  exemplo  das  interpretações  erradas.  No  Auto  das  Regateiras  ha, 
na  geringonra  da  Negra  (p.  68),  a  pregunta  mas  vlo  ra/>o?  (p.  69),  vlo  crupa  qua 
mim  tem}  All)erto  Pimentel  vê  em  vlo  abreviaturas  de  velo,  em  vez  de  ler  sim- 
plesmente u-lo  (ubi  illu):  onde  o  rabo?,  onde  a  culpa  que  eu  tenho? 

2  Biblioteca  Lusitana,  II,  189;  Barrera,  s.  v.;  Inocêncio,  III,  365,  com  algumas 
reflexões  sensatas. 

3  Confusão  f|ue,  alterada  embora,  passou  à  Escola  de  Gil  Vicente  de  T.  Bra- 
ça, p.  166, 
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Tratando-se  de  música  recorri  naturalmente  às  obras  de  Joaquim 
de  Vasconcellos.  Nos  Músicos  portugueses  esse  benemérito  dá  como 
título  suposto  da  obra  citada  por  Barbosa  Machado  (que  não  conseguira 
ver)  Colecção  de  Motetes,  e  menciona  outra,  alegada  no  Catálogo  de  Mu- 
sica de  D.  João  IV^  mas  sem  indicar  se  fora  impressa  ou  ficara  manus- 
crita ^.  Indagando  nos  dois  volumes  verifiquei  que  o  artista  escreve- 
ra realmente  uma  Arle  de  musica  teórica  e pratica,  o  que  fala  a  favor  do 
professorado.  E  igualmente,  que  se  fizera  frade  trinitario.  Como  fe- 
cundo compositor  de  motetes,  missas,  lições  de  difuntos  e  vilhancicos  é 
sempre  Frei  Joào  de  Escovar,  ou  simplesmente  Frei  João  Escovar-, 

Se  realmente  se  tratar  de  um  só  individuo  (como  parece)  devemos 
doravante  alinhavar  a  sua  biografia  dizendo:  Poeta  na  mocidade,  foi 
compositor  de  um  Auto  de  Florença,  que  dedicou  a  D.  Sebastião  (l  561). 
Entrado  na  Ordem  da  Trindade  cultivou  a  musica  que  talvez  estudasse 
de  antes;  e  escreveu  não  somente  uma  longa  serie  de  obras  de  musica 
sagrada,  que  D.  João  IV  adquiriu  para  a  sua  livraria,  mas  também  uma 
obra  teoretica  que,  muito  embora  a  digam  impressa  em  Lisboa  em  1620, 
parece  pereceu  manuscrita  no  terremoto  de  1/55  com  todo  o  arquivo 
da  Casa  de  Bragança. 

O  mesmo  caso,  ou  ura  caso  parecido  deu-se  com  António  de  Lis- 
boa, autor  em  verdes  anos  do  Auto  dos  Ladrões,  que  hoje  publicamos, 
assaz  rude  e  liviano.  Nele  mostra  como  dois  escudeiros  pobres,  com 
desejos  de  brilharem  no  paraiso  da  corte,  se  fazem  bandidos,  rouban- 
do na  estrada  um  judeu  que  passa  e  um  vilão,  afim  de  manterem  estado: 

que,  por  viverdes  honrado, 
que  furteis,  não  é  pecado! 

Ilusão  amoral  e  funesta  de  que,  de  vez,  os  tira  o  meirinho  com  seus 
beleguins,  prendendo-os,  guiado  pelo  vilão  que  haviam  prejudicado. 

Que  o  autor  era  então  rapaz,  ele  próprio  o  proclama,  no  papel  de 
moço-representador,  chamando  se  bem  novo  neste  mister.  E  igualmen- 
te, mui  noviço,  vocábulo  que  pode  significar  novel,  novato,  inexperiente, 
aprendiz,  mas  também  futuro  religioso  no  ano  da  provação.  E  como 


'    Vol.  I,  pág.  96. 

-     Index  da  livraria  de  música  de  D.  João  IV,  vol.  I,  p.  8,   115,  136,  223-225, 
253)  389,  455,  464,  473,  segundo  se  vê  a  p.  212  do  vol.  II. 
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depois  nos  aparecia  nas  obras  bibliográficas  ^  um  franciscano  Prei  An- 
tónio de  Lisboa,  a  segunda  interpretação  talvez  seja  preferível. 

O  Auto  dos  Ladrões,  caso  de  monta,  não  foi  representado  a  nenhum 
rei  de  Portugal,  mas  sim  ao  conde  de  Vimioso  nobre  e  culto  titular, 
aparentado  com  a  Casa  Real,  e  excelente  poeta  ^,  em  cujos  paços,  segun- 
do uma  ideia  convidativa  do  conde  de  Sabugosa,  fora  representado  o 
Auto  da  Festa  de  (iil  \^icente,  em  todos  os  sentidos  muitíssimo  supe- 
rior à  pobre  estreia  de  António  de  Lisboa.  Contra  a  probabilidade 
dessa  hipótese  alegou  o  Ex*"**  S*"  Braamcamp  a  alocução  de  Vossa  Mercê, 
em  vez  de  Vossa  Senhoria,  a  que  os  condes  tinham  jus  ^,  dada  ao  senhor 
da  casa,  falta  contra  o  protocolo  que  parece  realmente  estranhável  num 
palaciano.  Mas  o  facto  que  estou  a  revelar  é  um  forte  argumento  a  favor 
da  conjectura. 

Que  o  conde  deA^^imioso,  tanto  no  caso  relativo  a  Gil  Vicente 
como  no  de  António  de  Lisboa,  fosse  o  primeiro  desse  nome  é  quasi 
certo.  Esse  D.  Francisco  de  Portugal,  primogénito  do  bispo  de  Évora 
D.  Afonso  de  Portugal,  era  autor  de  dicacidade  concisa,  como  se  vê 
nas  suas  Sentenças  em  prosa  e  em  verso,  e  varão  tão  amigo  da  Verda- 
de e  Justiça,  que  lhe  deram  o  nome  de  Catão  Censorino.  Legitimado 
em  I505>  conde  desde  I5I5>  faleceu  em  fins  de  1549)  e  conheceu  se- 
guramente, como  vedor  da  Eazenda,  alem  de  todos  os  moradores  da 
corte,  que  versejaram  no  Cancioneiro  geral  e  foram  satirizados  nos 
Autos  de  Gil  Vicente,  também  os  dramaturgos  populares,  em  especial 
o  mulato  Afonso  Alvares  que  nascera  e  se  criara  nos  paços  do  bispo, 
seu  pai,  conforme  jà  disse  mais  acima,  mas  também  o  Chiado  e  Balta- 


'  Barbosa  Machado,  I,  p.  308;  Inocêncio,  I,  184.  A  frase  quasi  estereotipada 
que  o  autor  compôs  vários  autos  representados  com  grandes  aplausos  dos 
espectadores,  claro  que  não  se  pode  ligar  importância. 

2  Vid.  Auto  da  Festa,  cap.  IX,  p.  71.  Ha  edição  moderna  dos  seus  versos: 
vol.  VII  dos  Subsídios  para  o  estudo  da  Historia  da  Litteratura  portuguesa  do 
Dr  Mendes  dos  Remédios  (1903).— O  segundo  conde  D.  Afonso  de  Portugal 
(falecido  em  1578,  em  Alcacer-Quebir)  era  poeta  também;  mas  o  que  resta  dele, 
são  Soneto'!  no  gosto  camoniano,  alguns  tão  belos  que  foram  atribuídos  ao  autor 
dos  Lusíadas.  —  D',  primeiro  conde  ha  um  viiancete,  traduzido  para  alemão  por 
Geibel  e  musicado  por  Schumann. 

'  Vid.  Gil  Vicente,  trovador,  p.  82-83.  -  Creio  que  na  datação  do  tempo  da 
viuvez  do  poeta  (1515)0  Ex""  S'' Braamcamp  acertou.  Cfr.  p.  isoseg.  Mas  talvez 
o  Auto  da  Festa  fosse  escrito  nntcs  de  Francisco  de  Portugal  ser  nomeado  conde. 
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Sar  Dias.  Quanto  a  António  de  Lisboa,  transformado  em  Prei  António 
de  Lisboa  franciscano  (segundo  o  Abade  de  Sever,  e  os  que  a  esse  se 
encostam),  ele  escreveu  um  auto  de  devoção  entitulado  Auto  dos  dois 
Ladrões  que  forão  crucificados  juntamente  com  Christo  Nosso  Senhor, 
impresso  em  Lisboa,  no  ano  de  1603  em  casa  de  António  Alvares  ^ 

Emquanto  não  aparecer  um  exemplar  da  edição-principe  ou  de 
qualquer  edição  dessa  nunca  vista  obra,  fico  a  scismar,  se  algum  pre- 
decessor de  Barbosa  Machado,  lendo  Auto  dos  Ladrões  de  António  de 
Lisboa,  se  viu  levado  a  transformá-lo  nas  suas  notas  manuscritas,  nos 
Ladrões  bíblicos,  e  o  autor  em  frade  franciscano? 

Mas  se  realmente  surgir  o  exemplar,  poderemos  supor  pelo  con- 
trário, que  o  rapaz,  depois  de  ter  tomado  o  hábito,  expiou  o  pecado 
cometido  en  verdes  anos,  ocupando-se  do  Bom  Ladrão?  Outra  expia- 
ção teve.  O  texto  mundano  foi  condenado  em  globo,  e  seguramente 
destruído.  Mas  habent  sua  faia  libelli:  um  exemplar,  levado  cedo  a  Es- 
panha, lá  ficou  escondido  ou  bem  guardado.  Suponho  que  o  conde  de 
Vimioso  ficaria  desgostoso  com  a  estreia  do  talentoso  mas  indiscipli- 
nado noviço. 

Quanto  a  Sebastião  Pires,  citado  por  D.  Francisco  Manuel  de  Melo 
no  Hospital  das  Letras,  o  seu  Auto  da  Bela  menina  (XI),  ficou  também 
desconhecido  até  hoje;  nenhum  dos  bibliógrafos  chegou  a  vê-lo,  embo- 
ra todos  registem  o  facto  de  ele  ter  sido  natural  da  cidade  do  Porto  -,  e 
ocupado  em  1556  como  feitor  na  Alfândega  da  Ilha  do  Faial.  Ignoram 
igualmente  que  seu  Auto  de  Santo  Aleixo  em  coplas,  dera  entrada,  a 
mais  tardar,  em  1539,  na  riquíssima  Biblioteca  de  Fernando  Colón, 
ilustrado  filho  do  imortal  descobridor  das  índias  occidentaes,  cujo  Ke- 
gistrum  ^  nos  revela  tantos  factos,  sem  isso  esquecidos,  a  respeito  da 
existência  e  perda  não  só  de  numerosos //íV^oí-  sueltos  dos  primeiros 
decénios  do  século,  mas  de  outros  tantos  volumes  in-folio  com  nove- 
las de  cavalaria,  gastos  como  se  fossem  meras  folhas  volantes,  confor- 
me já  deixei  dito.  Os  dois  autos,  que  são  atribuídos  a  Sebastião  Pires 
na  Biblioteca  Lusitana,  e  tem  os  curiosos  títulos  Representación  de  glo- 

'  Claro  que  não  foi  em  princípios  do  século  xvii  que  floreceu,  mas  sim  em 
meados  do  xvi.  A  edição  de  António  Alvares  deve  ser  reimpressão  com  licença. 

2     Barbosa  Machado,  III,  699;  hiocencio,  VII,  p.  22. 

'  C0TAKEL0  (n°  iio)  é  quem  nos  diz  que  o  auto  tinha  na  Colombina  o 
n°  1517'- 


riosos  feitos,  tirada  do  sagrado  texto  e  A  Nau  do  filho  de  Deus,  com 
uma  Égloga  intitulada  o-Silveria^,  ninguém  os  conhece. 

Destruídos  pelos  turbilhões  do  tempo?  ou  pela  mão  castigadora  do 
Santo  Oficio?  Chi  lo  sã?  Ninguém,  mas  eu  estou  obrigada  a  preguntá-lo  ^ 

Todos  os  mais  autos  (XII  a  XIX)  são  anónimos.  E  quasi  desconhe- 
cidos. Só  quanto  ao  Duque  de  Florença  sabe-se  de  um  exemplar,  outro- 
ra do  conselheiro  Minhava,  descrito  por  T.  Braga,  de-uma  edição  muito 
posterior  à  nossa,  e  datada  de  1632  ^.  Ha  lembrança  dele  no  Index 
de  1624,  que  o  pròibe  sans  phrase.  A  Farça  Peuada  de  graças  toda 
atestada,  vejo-a  também  citada  e  proibida  no  mesmo  Index.  Os  qua- 
tro imediatos  (D.  Fernando,  Vicente  Anes  Joeira,  As  Capelas,  Os  Ena- 
nos)  nem  lá  mesmo  são  nomeados.  Já  não  existiriam  naquela  data  en 
masse.  Recolhidos  e  suprimidos,  escapariam  apenas  os  exemplares  que 
tinham  sido  vendidos  em  Espanha. 

Os  últimos  dois,  D.  André  e  o  Auto  de  D.  Luis  e  dos  Turcos  têm 
fama,  foram  vistos,  discutidos  e  desejados.  E  por  isso  mesmo,  e  por 
terem  valor  superior,  coloquei-os  no  fim  do  volume,  a  fim  de  o  fechar 
com  chave  de  oiro.  Dados  durante  longo  tempo  por  perdidos,  foram 
apontados  ha  pouco  como  conservados,  D.  André  em  quatro  exem- 
plares ^,  e  o  D.  Luis  exclusivamente  no  que  hoje  reproduzimos. 

Principalmente  a  respeito  da  tragicomedia  romântica  dos  amores 
de  IK  Luis,  correram  e  correm  fábulas  literárias,  assentadas  ainda  na 
primeira  metade  do  século  xvii,  que  nos  legou  tantos  contos  fanta- 
siosos e  textos  apócrifos  e  tantas  fábulas  que  a  leitura,  só  agora  por  nós 
possibilitada,  do  auto  ha  de  felizmente  destruir  *. 

O  título  D.  Luis  e  os  Turcos,  com  o  subtítulo  de  Os  Cativos,  trans- 
formado por  interpretação  arbitraria  em  D.  Luis  de  los  Turcos,  origi- 
nou a  lenda. 

Na  exegese  dos  fantasistas  ingénuos  (de  então,  e  de  hoje),  um  Dom 
Luis  de  Turcos  e  Cativos  não  podia  deixar  de  ser,  devia  ser,  era  posi- 
tivamente o  infante  D.  Luis,  o  mais  simpático  dos  filhos  dei  rei  D.  Ma- 
nuel, amado  e  louvado  pelos  coevos,  e  pela  posteridade  como  varão 


'  Barbosa  Machado  dá-os  por  impressos  em  Coimbra  em  1557. 

•  Escola  de  Gil  l^icenle,  p.  166-172. 
»  Ib.,  p.  228. 

*  Braamcamp-Freire,  p.  301. 
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excelentíssimo,  dotado  de  valor,  letras,  entendimento,  juizo,  iíigenlo, 
humanidade,  e  de  mais  a  mais  um  verdadeiro  português  de  grande  cor- 
tesia e  namoradissimo  \  pois  que,  apaixonado  por  uma  formosa  judia, 
desprezou  os  casamentos  mais  auspiciosos!  O  infante  D.  Luis,  que 
em  I535>  por  sua  livre  vontade,  acompanhara  o  emperador  Carlos  V, 
seu  cunhado,  a  Tunis  contra  os  turcos,  distinguindo-se  no  cerco  dae 
Goleta  e  libertação  de  vinte  e  dois  mil  cristãos  cativos. 

Nesse  seu  Auto  que  deve  ter  sido  todo  pessoal  e  subjectivo,  ele 
havia  de  fundar-se  forçosamente  em  alguns  dos  episódios  históricos 
dessa  jornada:  a  grande  sede  que  atormentara  os  soldados,  a  scena  da 
adoração  da  Cruz  que  os  sitibundos  inscenaram,  implorando  chuva,  a 
revolta  dos  Renegados,  etc,  etc. 

O  subtítulo  Os  Cativos  deve  ser  o  verdadeiro.  Dom  Luis  o  dos  Tur- 
cos, pelo  contrário,  o  que  lhe  foi  aposto  pelo  vulgo,  que  pouco  antes 
inventara  ^Quem  tem  farelos?  -  para  a  farsa  do  Escudeiro  pobre;  Mofina 
Mendes  para  o  Auto  dos  Mistérios  da  Virgen;  Pedreanes  para  o  Cléri- 
go da  Beira,  de  Gil  Vicente,  e  por  ventura  Vida  do  paço  para  a  Roma- 
gem dos  Agravados  ^. 


1  As  anecdotas  que  dele  se  contam  (p.  ex.,  em  Supico,  Apoftegmas  memo- 
ráveis) dizem  respeito  à  sua  grande  cortesia.  Quanto  aos  amores  que  a  sua  ga- 
lantaria inspirava,  Faria  e  Sousa  conta  na  sua  Africa  Portuguesa  que  uma  filha 
do  Xarife  Muley  Abel  Mumen,  claro  que  a  mais  linda  das  lindas,  pondo  uma 
coroa  de  flores  na  sua  cabecita,  exclamara:  Permita  Dios  que  yo  no  me  mtiera 
hasta  (de)  ver?ne  casada  con  el  infante  D.  Luis  siendo  rey  de  Portugal. 

2  Todas  essas  lucubrações  divinatorias  são  de  T.  Braga,  e  foram  enunciadas 
em  1870  na  Historia  do  Teatro  português,  vol.  1,  livr.  II:  Escola  de  Gil  Vicente, 
cap.  I,  p.  201-207;  O  infante  D.  Luis  (cfr.  p.  281  e  324),  e  novamente  em  1898, 
Escola  de  Gil  Vicente,  p.  14-15. —  Dele  é  ainda  outra  hipótese  que  lanço  à  mar- 
gem por  ela  exceder  os  limites  do  admissível.  Ei-la  aqui:  o  Auto  dos  Captivos, 
dramatização  de  sucessos  particulares  em  que  o  infante  teve  parte  em  iS3S, 
devia  ser...  imitação  dos  Captivos  do  verdadeiro  Plauto  latino!  porquê?  por  causa 
do  título,  bem  se  vê.  Mas  também  porque  Luis  de  Camões  tinha  imitado  perto 
de  1550  o  velho  dramaturgo  latino  nos  seus  Anfitriões. 

3  É  suposição  de  Braamcamp-Freire,  à  qual  todavia  não  acho  razão  sufi- 
ciente. Aderências,  aderentes  e  parentes  da  corte,  ou  seja  as  funestas  consequên- 
cias da  empenhoca,  não  são  tratadas  na  Romagem.  Nem  mesmo  esses  vocábulos, 
aliás  frequentes  na  linguagem  de  Mestre  Gil,  ocorrem  nela. —  Vida  do  paço,  ha-a 
evidentemente  na  Romagetn  dos  Agravados,  mas  não  tão  drasticamente  caracte- 
rizada como  era  de  esperar  de  uma  comedia  a  que  o  vulgo  desse  esse  título. 

4 


-  Sô  - 

O  primeiro  escritor  que  concisamente,  sem  Insistir,  reprovando 
mesmo,  assentou  em  letra  redonda  a  lutilissima,  superficialissima  hipó- 
tese, baseada  apenas  no  nome  D.  Liiis  dos  Turcos  (pela  sentença  de 
Nomen  omen)  foi  Faria  e  Sousa;  o  que  modernamente  a  espalhou  e  in- 
terpretou do  modo  indicado  é  o  autor  da  Historia  do  Teatro  portu- 
guês, a  quem  críticos  de  pulso  chamam  o  Faria  e  Sousa  de  hoje. 

Esse  benemérito  polihistor,  erudito  e  laborioso  comentador  dos 
Lusiadas  e  das  Rimas  varias,  mas  infelizmente  fácil  receptador  de 
quantas  fabulas  e  lendas  enguirlandam  a  historia  de  Portugal  e  a  his- 
toria da  poesia  portuguesa,  como  demonstrei  em  diversos  escritos  so- 
bre Luis  de  Camões,  repete  evidentemente  uma  lenda  que  corria  de 
boca  em  boca  entre  os  letrados: 

«Por  suyo  [por  obra  dei  infante]  es  tenido  el auto  titulado  don 

Luis  de  los  Turcos,  y  parece  dió  causa  a  esto  el  nombre  deste  príncipe 
y  el  aver  passado  a  Carlos  V  a  pelear  con  ellos  acompanando-lo.» 

Conta  a  lenda,  mas  nào  lhe  dá  fé.  Porquê.?*  porque  acha  mais  boni- 
tas outras  duas  e  se  faz  propagador  delas. 

A  primeira,  odiosamente  caluniadora,  arquitectada  depois  da  morte 
do  Plauto  português  por  seus  antagonistas,  atribue  o  Auto  de  D.  Luis 
a  um  filho  do  Mestre,  chamado  Gil  Vicente,  o  Moço,  por  uns,  e  Luis 
Vicente  por  outros.  Seu  talento  soberano  acirrou,  dizem,  os  ciúmes  do 
pai  a  ponto  tal  que  o  desterrou  para  a  índia,  onde  morreu  ^1  Mas  Braam- 
camp-Freire  pulverizou  tal  tradição  ^.  Todavia  ela  ainda  tem  restos  de 
vida,  propagada  como  foi  por  homens  de  crédito  como  João  Baptista 
de  Castro  ^  no  Mapa  de  Portugal  (II  320),  Barbosa  Machado  na  Biblio- 


'  Rimas  varias  de  Camões,  vol.  I-II,  p.  338.  —  Outro  passo  do  mesmo  trecho, 
prenhe  de  invencionices,  já  foi  trasladado  por  Braamcamp,  p.  262.  Nele  atribue 
o  Atito  de  D.  Luis  ao  filho  do  Mestre.  E  chama  os  dele  «^a«  estimados  \con'\  poqui- 
ssima  causa  (!I)  podicndolo  ser  con  miiclia  los  de  su  liijo,  si  el  ubiera  escrito  mtichos 
tales  como  este;  que  tambien  por  esso  se  pudo  presumir  ser  dei  infante  D.  Luis!*. 

2  Faria  e  Sousa  (1.  c )  afirma  redondamente  <.Pero  el  [se.  Auto  de  D.  Luis\  es 
de  Gil  Vicente  el  moço,  hijo  de  Gil  Vicente,  el  que  escribio  tantos  Autos*.  E  depois: 
tCansd  este  moço  tanto  a  su  padre  por  ver  que  le  vencia  de  ingenio...  que  le  hizo  des- 
terrar para  la  índia,  donde  murid. » 

'  Pulverizou-a,  escrevendo  e  documentando  a  vida  do  Mestre,  dos  filhos  do 
primeiro  matrimonio  com  Branca  Bezerra,  e  do  segundo  com  Melicia  (Belicia) 
Rodrigues,  assim  como  as  biografias  dos  netos  e  bisnetos. 


-  si  - 

teca  Lusitana  (III,  49);  Barrera  y  Leirado  {Catálogo,  p.  476  i);  í^adre  Thó* 
mas  José  de  Aquino  (vol.  V,  p.  XXII)  nas  Obras  de  Camões,  (ed.  1815), 
e  ainda  outros  ^. 

No  segundo  conto,  suplementar,  que  Faria  e  Sousa  narra,  de  passa- 
gem, embora  seja  de  espavento  ^,  narra  sem  hesitação  que  o  verdadeiro 

autor  da  tragicomedia  de  D.  Duardos  era o  Infante!  *  E  completa-o, 

insinuando  repetidas  vezes  que  esse  adorava  e  cantava  a  Flerida,  ao 
passo  que  um  filho  de  Gil  Vicente  celebrava  a  Clara,  a  protagonista  do 
Atito  de  D.  Luís!  ^. 

A  aproximação  entre  o  D.  Duardos  de  Gil  Vicente  e  o  infante  Dom 
Luis  de  um  lado,  e  de  outro  lado  entre  esse  infante  e  a  peça  de  D.  Luis 
e  dos  Turcos  (muito  provavelmente  ainda  em  vida  do  mestre,  e  com 
certeza  pelos  intelectuaes,  morbidamente  fantasiosos,  da  época  de  deca- 
dência que  decorre  de  1580  a  1640,  à  qual  Faria  e  Souza  pertence)  ^ 
ela  explica-se,  a  meu  ver,  do  modo  seguinte. 


^  O  artiguito  Vicente  (Gil,  hijo)  está  cheio  de  erros,  ou  melhor  está  compos- 
to de  inexactidões,  como  quasi  todos  os  que  Barrera  y  Leirado  extraiu  da  Bi- 
blioteca Lusitana. 

2  Barreto  Feio,  na  Introdução  à  edição  de  Hamburgo,  declara  (a  p.  xvi)  não 
dar  fé  à  anecdota  do  desterro  e  dos  ciúmes,  contada  por  Faria  e  Sousa,  mas  ainda 
assim  remete  o  leitor  à  obra  em  que  Barbosa  Machado  a  repetia. 

3  Tão  espaventosa  que  não  foi  admitida  à  obra  monumental  de  Braamcamp. 
*     Rimas  varias,  p.  338:  Suya  es  la  comedia  que  permanece  impressa  con  iittilo  de 

Auto  de  D.  Duardos  y  llena  de  ilustres  politicas  y  7naravillosos  afectos. 

5  Rimas  varias,  I,  p.  140.  Fazendo  o  catálogo  alfabético  das  damas  cantadas  por 
poetas  ilustres,  insere:  Gil  Vicente  el  Moço,  a  Clara;  e  D.  Luis,  a  Flerida.  Afir- 
mação que  naturalíssimamente  foi  repetida.  P.  ex.:  pelo  erudito  Mayans  y  Sis- 
car,  no  Prologo  a  El  Pastor  de  Filida,  de  Gálvez  de  Montalvo;  e  modernamente 
por  Hazailas  y  la  Rua  nas  Obras  de  Gutierie  de  Cetina,  vol.  I,  p.  lvi.  Quanto  a 
Faria  e  Sousa,  ha  mais  referencias  ao  Infante  como  autor  do  D.  Duardos,  a  p.  53, 
82,  97,  102,  253. 

^  Com  Faria  e  Sousa  como  autoridade  insuspeita  (!)  caminha  o  3°  Conde  de 
Vimioso,  autor  da  Vida  do  Infante  (1735),  P-  '40",  e  Caetano  de  Sousa,  Historia 
Genealógica  da  Casa  Real,  vol.  III,  365.  Isso  quanto  à  autoria  do  D.  Duardos. 
A  atribuição  do  Auto  de  D.  Luis  (perdido)  ao  Infante,  essa  foi  repetida  com  in- 
sistência tal  pelo  Padre  Thomás  José  de  Aquino  nas  impressões  das  Obras  de 
Camões,  de  1779,  1783  e  181 5,  e  por  T.  Braga,  etc,  que  mesmo  escritores  com 
crítica  independente  como  o  Dr.  Mendes  dos  Remédios  (ed.  Gil  Vicente  de  1907, 
p.  xix),  o  Conde  de  Sabugosa,  Carlos  Malheiro  Dias  e  outros  muitos,  julgaram 
dever  repeti-la. 


-  Sá  - 

o  auto  anónimo  é  evidentemente  imitação  da  tra^icomedia.  Nunca 
teria  sido  escrito,  se  essa  não  existisse.  Ambos  são  romanticamente 
bonitas,  cheias  de  espírito  cavalheiresco.  Mestre  Gil  era  (aos  olhos  de 
muitos  invejosos  e  detractores,  que  já  tinha  em  1506)  mero  plebeio  e 
truão,  encarregado  de  divertir  a  corte,  pago  por  isso;  e  tirava  os  assun- 
tos dos  seus  autos,  e  mesmo  os  textos,  ninguém  sabe  de  onde!  Inca- 
paz portanto  da  eloqiiencia,  dos  finos  pensamentos,  apuradas  políti- 
cas e  maravilhosos  afectos  que  todos  gabam  e  admiram  no  D.  Diiar- 
(ios  ^  Só  o  melhor  cavalheiro,  cortesão  e  cultor  da  arte  de  galantaria 
nos  paços  de  D.  João  III,  podia  ter  inventado  as  lindas  flores  de  retó- 
rica que  saem  da  boca  do  príncipe-aventureiro  ^.  Desconheciam  de 
veras,  ou  fingiam  não  conhecer  a  Carta-Prólogo  de  1524  ou  1525)  por 
Gil  Vicente  dirigida  ao  reinante,  que  o  leitor  leu  (ou  ainda  não  leu, 
mas  talvez  leia  agora,  voltando  as  folhas  até  chegar  à  p.  22). 

Falsa  como  a  atribuição  do  D.  Duardos  e  D.  Luis  ao  infante,  e 
como  as  suposições  relativas  ao  assunto  desse  auto,  é  também  a  data, 
dele  deduzida  por  T.  Braga,  que  o  coloca  no  seu  Repertório  do  Teatro 
português  (p.  324J  entre  1535  e  1556,  isto  é  entre  a  jornada  de  Tunis, 
e  o  falecimento  (suposto)  de  D.  Luis  (na  verdade  ele  morreu  em  1555)- 

Falsa  é  igualmente  a  afirmação  que  o  auto  fora  proibido  em  1559 


'  Do  grande  apreço  dado  ao  D.  Duardos  como  guia  na  arte  de  cortejar,  darei 
as  provas  na  edição  crítica  do  Auto. 

2  Não  entro  em  pormenores  acerca  do  Infante  como  homem,  cavaleiro,  eru- 
dito (estimado  e  obsequiado  por  Pedro  Nunes,  Villalobos,  e  Jorge  Ferreira  de 
Vasconcellos)  e  sobretudo  como  poeta  e  pensador.  Apenas  direi  que  alguns 
letrados  pensaram,  para  conciliar  as  opiniões  opostas,  em  colaboração  entre 
Mestre  Gil  e  o  Infante!  Não  ha  contudo,  prova  alguma  de  afinidades  entre  os 
dois.  Pelo  contrario.  Conforme  foi  demonstrado  por  Braamcamp  (p.  387),  antes 
parece  que  o  Infante  não  se  dava  bem  com  o  poeta  cómico,  que,  abstraindo  do 
Sermão  curioso  que  pregou  no  dia  do  nascimento  de  D.  Luis,  só  três  vezes  o 
menciona  de  passagem:  1513  na  Exhortação  da  Guerra;  1521,  nas  Cartes  de  Júpi- 
ter, representadas  na  Ida  da  infanta  D*  Beatriz;  e  finalmente  no  Romance 
duplo  à  morte  de  D.  Manuel  e  e\'altação  ao  trono  de  D.  João  III. 

Eu  sou  de  opinião  que  o  Infante,  bom  matemático  e  bom  latinista,  se  incli- 
nava como  poeta  para  a  Escola  nova  italiana,  adversa  a  Gil  Vicente.  Sá  de  Mi- 
randa dedicou-lhe  a  sua  Célia,  egioga  em  oitava-rima.  E  as  poesias,  com  mais 
probabilidade  de  acertar  atribuídas  ao  Infante,  são  belíssimos  sonetos  religiosos, 
em  estilo  camoniano,  conforme  expliquei  em  diversas  Investigações  sobre  Sone- 
tos e  Sonetistas. 
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{pelo  irmão  do  falecido).  Livianamente  lançada  (em  1870)  ela  foi  repe- 
tida com  tal  insistência,  e  parecia  aparentemente  confirmada  pela  proi- 
bição positiva  do  D.  Duardos  (e  pela  suposta  de  vários  outros  autos 
antigos  de  imitadores  de  Gil  Vicente),  que  os  aderentes  e  parentes  de 
T.  Braga  lhe  deram  fé,  e  a  repetiram  freqíientes  vezes. 

No  capitulo  relativo  aos  índices  pròibitorios  e  expurgatorios  espero 
convencer  os  meus  cinco  leitores  de  que  o  Auto  de  D.  Liiis,  novamente 
feito  em  i§'J2  \  dezasete  anos  depois  da  morte  do  Infante,  e  treze  de- 
pois do  Index  de  1559,  escapou  ainda  aos  olhos  tão  perspicazes  do 
padre  Frei  Bartolomeu  Ferreira  em  1581,  e  em  1583  a  Quiroga,  mas 
não  em  1624  ao  purificador  dos  purificadores,  D.  Fernão  Martins  de 
Mascarenhas  ou  seu  delegado  Baltasar  Alvares.  Entre  os  livros  em  vul- 
gar romance,  cujos  titulos  começam  com  A,  que  esse  condenava  em 
globo,  sans  phrase,  lá  está  (como  ultimo  lance  da  p.  95,  sem  mais 
explicação).  Auto  dos  Cativos,  chamado  de  Dom  Luys  &  dos  Turcos  ^. 

A  quem  sabe  algo  da  historia  dos  índices  não  é  preciso  expor  que 
a  condenação  de  1624  passou  às  edições  posteriores,  sempre  aumenta- 
das. No  ultimo  dos  Catálogos  espanhoes,  que  é  um  Epitome  dos  índices, 
impresso  em  Madrid  em  I/QO^,  é  que  o  mesmo  lance  de  1624  se  encon- 
tra a  p.  20*^,  isto  é  na  pagina  citada  por  T.  Braga  (mas  como  pertencente 
ao  Index  de  1559)  *.  Esse  Epitome  foi  excerptado,  na  sua  parte  portugue- 
sa, por  monsenhor  J.  J.  Ferreira  Gordo,  no  próprio  ano  da  impressão 
madrilena,  nas  Memorias  de  Literatura  portuguesa  (III,  p.  22-25).  T.  Bra- 
ga, porem,  lendo  e  tirando  notas  sem  a  devida  escrupulosidade,  confun- 
diu o  texto,  relativo  a  1790,  com  as  Anotações  em  que  o  erudito  escri- 


'  A  formula  novamente  feito,  que  não  deveria  ter  acompanhado  senão  a  edi- 
ção-príncipe  de  cada  Auto,  e  talvez  tenha  esse  seu  valor  originário  nos  nossos 
dezasete  Autos,  era,  e  ainda  hoje  é  mecanicamente  repetido  em  Portugal,  nas 
reproduções  posteriores,  exactamente  como  Inédito  acompanha  poesias  já  uma 
dúzia  de  vezes  repetidas.  Monstruosidades  da  Fortuna! 

2  Desses  dizeres  do  padre  Baltasar  Alvares,  e  do  frontispício  da  edição 
de  1572  concluo  qae.Auto  dos  Cativos  era  realmente  o  título  que  andava  na  boca 
do  publico.  A  respeito  do  D.  Ltiis,  no  Index  de  1624,  ha  mais  outro  erro  na 
obra  de  T.  Braga.  A  p.  44  da  redacção  de  1870  afirma  que  aí  o  Auto  vem  atri- 
buído ao  Infante!  Outros  passos  relativos  ao  mesmo  assunto  também,  inconsis- 
tentes, acham-se  a  p.  155,  157  e  201. 

'     Salva,  n°  2478. 

*     Hiít.  Teat.  Port,,  1870,  p.  204;  e  1898,  p.  229. 
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tor  se  refere  ao  velho  Index  de  1559  (O  de  Valdês)!  E  essa  confusão 
nunca  a  rectificou!  Pelo  contrario,  repetiu-a  infinitas  vezes  e  a  respeito 
de  mais  seis  ou  sete  autos. 

A  primeira  decima  do  Auto  de  D.  Lnis,  monólogo  inicial  do  pro- 
tagonista filosofante  sobre  a  vida  e  a  morte: 

Viver  em  mengoa,  temendo 
de  morrer,  é  viver  falto,  etc. 

a  qual  Faria  e  Sousa  alegara,  e  depois  dele  Thoraas  José  de  Aquino  \ 
e  em  terceiro  lugar  T.  Braga,  prova-nos  que,  a-pesar  da  proibição 
de  1624,  havia  em  Madrid,  em  1646  -,  pelo  menos  um  exemplar  do 
auto,  quer  nas  mãos  do  próprio  Faria  e  Sousa,  quer  de  qualquer  outro 
bibliófilo,  conhecido  dele.  Por  ventura  o  próprio  que  hoje  pertence  à 
Biblioteca  Nacional  de  Madrid,  e  estamos  a  reproduzir? 

Quanto  a  Gil  Vicente,  o  Moço,  que  o  polihistor  parece  ter  sido  o 
primeiro  a  mencionar,  verdade  é  que  houve  um  desse  nome.  Mas  não 
era  filho  do  Ourives  e  Trovador  e  de  Branca  Bezerra,  como  atrás  dele 
supuseram  e  afirmaram  Barbosa  Machado  (II,  384),  Barrera  y  Leira- 
do  (l.  c).  Braga  e  outros.  Hoje  está  provado,  em  virtude  das  cuidado- 
sas pesquisas  de  Braamcamp-Freire,  que  assim  se  chamava  um  neto 
de  Gil  Vicente,  o  Velho,  filho  de  Luis  Vicente  e  de  D.  Mór  de  Almei- 
da, e  por  isso  nomeado  tamben  Gil  Vicente  de  Almeida,  em  livros 
genealógicos. 

Nascido  em  1553,  baptizado  a  21  de  Dezembro,  este  contava  deza- 
nove anos  em  1572,  razão  porque  o  consciencioso  Vicentista  (que  viu 
o  Auto  de  D.  Luis,  em  Madrid,  na  Biblioteca  Nacional)  regeita  como 
impossível  a  autoria  do  rapaz. 

Talvez  seja  ir  longe  demais.  Lope  de  Vega  começou  aos  treze  a 
escrever  para  o  teatro;  Villegas  aos  quatorze  as  suas  Anacreontidas;  o 


'  O  padre  Th.  J.  de  Aquino,  bom  estilista,  mas  vulnerável  como  crítico  e  his- 
toriador, diz  haver  encontrado  a  décima  inicial  do  Auto  de  D.  Luis,  e  certas 
quadras  sentenciosas  atribuídas  ao  Infante  (cuja  discussiio  reservo  para  o  futuro) 
numas  Memorias  manuscritas.  Mas  também  nisso,  como  no  resto,  não  fez  senão 
utilizar  os  dizeres  de  Faria  e  Sousa  que  afirma  haver  encontrado  numa  Memoria 
o  principio  de  um  soneto  do  mesmo  Infante. 

'  Em  1645  ^  '646  c  que  Faria  e  Sousa  acabou  de  rever  as  Rimas  varias;  fale- 
çeu  em  1649  mas  só  em  168^  a  obra  chegou  a  ser  impressa, 
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autor  dos  Dois  Ladrões  era  noviço,  como  ficou  dito.  Sem  ser  Fénix  dos 
Ingenios  e  Menstruo  da  Natureza  o  poeta  Feliciano  da  Silva  redigiu  o 
sétimo  livro  do  Amadis  quando  Menino.  Francisco  Rodrigues  Lobo 
publicou  os  seus  Romances,  contando  dezaseis  anos;  Manasse  Ben  Israel 
era  pregador  e  professor  na  mesma  idade. 

Tendo  em  consideração  o  conto  tradicional,  vago  e  falso  embora, 
que  corria  em  1646  de  um  lado,  e  do  outro  lado  os  dizeres  de  um  ma- 
nuscrito genealógico  da  Colecção  Pombalina  da  Biblioteca  Nacional 
de  Lisboa  (de  pouco  valor  embora)  \  que  apresenta  o  neto  de  Mestre 
Gil  como  compositor  de  Autos  que  os  cegos  vendiam  (isto  é  dos  taxados 
em  dez  reis  ou  oito  reis  de  papel)  malèvolamente  por  ventura;  existindo 
de  mais  a  mais  no  exemplar  do  Auto  de  D.  André  da  mesma  biblio- 
teca a  nota  manuscrita  Andor  Gil  Vicente  -;  e  sobretudo  atribuindo-se 
em  letra  redonda  o  Auto  da  Donzela  da  Torre,  chamado  do  Fidalgo 
Português,  descrito  por  Salva  ^  e  Menéndez  Pelayo  *,  a  um  Gil  Vicente 
(com  o  apelido  da  Torre),  acho  justo  deixarmos  em  aberto  o  problema 
da  existência  de  um  Gil  Vicente,  júnior,  activo  como  dramaturgo,  à 
espera  de  achados  decisivos.  E  sentenciemos  por  ora  apenas  que  os 
Autos  de  D.  Luis  e  de  D.  André  em  que  transparecem  muito  mais  tra- 
ços da  mascara  cómica  do  verdadeiro  Gil  Vicente  do  que  nos  outros 
autos  de  versificadores  da  sua  Escola,  talvez  sejam  obras  do  seu  neto 
e  homónimo  '".  E  assim  mesmo  a  Donzela  da  Torrei  '^. 


1  É  falando  dessa  genealogia  manuscrita,  nunca  por  mim  manuseada,  que  o 
ilustre  autor  diz  o  seguinte  a  respeito  do  neto  do  poeta.  «Se  mais  nenhuma  prova 
existe,  além  das  insinuadas  por  Faria  e  Sousa,  e  das  confusões  de  tal  ms.,  have- 
mos forçosamente  de  lançar  à  conta  de  fabula  a  veia  poetico-dramática  atribuída 
a  Gil  Vicente  de  Almeida.» 

2  Quando  em  1877  e  1886  manuseei  o  Auto  de  D.  André  na  Biblioteca  Nacio- 
nal, a  inscrição  que  havia  no  fim,  pareceu-me  muito  moderna. 

3  Catálogo,  n°  1490,  ed.  de  1652,  Barbosa  Machado  cita  uma  de  1643- 
*     Antologia,  vol.  VII,  p.  224. 

5  Fidelino  de  Figueiredo  dá  prova  de  que  acredita  na  actividade  dramática 
de  Gil  Vicente  de  Almeida,  citando  o  seu  nome  a  p.  105  da  Hist.  Lit.  Class. 
Outros  gabam-no  como  autor  de  muitos  dramas  superiores  aos  do  avô,  exageros 
sem  base  que  devíamos  evitar,  mesmo  em  Catálogos  bibliográficos  e  biográficos, 
para  que  não  se  propagasse  o  neologismo  portuguesar  como  sinónimo  de  fabu- 
lar, fantasiar,  dizer  hipérboles. 

e     Bom  geria  tivesse  entrado  nesta  publicação. 
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Quanto  à  anecdota  injuriosa,  espalhada  por  Faria  e  Sousa,  e  pro- 
vavelmente antiga  e  tradicional,  a  pontinha  de  verdade  de  que  saiu,  é, 
a  meu  ver,  o  facto  positivo  que  o  primogénito  do  Mestre  e  sua  primei- 
ra mulher,  Branca  Bezerra,  embarcara  realmente  para  a  índia,  pro- 
vavelmente em  1506  e  pelos  motivos  que  então  impulsionavam  a 
mocidade  aventureira;  e  lá  ficou,  protegido  por  Tristão  da  Cunha  e 
Afonso  de  Albuquerque  durante  longos  anos,  desaparecendo  logo,  de- 
pois do  seu  regresso  à  pátria.  Nas  fontes  históricas  é  esse  sempre  de- 
signado como  filho  de  Gil  Vicente.  Chamava-se  Gaspar.  O  posto  que 
ocupava  na  Casa  Real,  ao  falecer  em  1519,  era  o  de  moço  de  capela;  e 
nele  teve  por  sucessor  imediato  seu  irmão  Belchior,  o  qual,  quando 
faleceu  cerca  de  1552,  tinha  subido  a  escudeiro.  Os  dois  eram  herdei- 
ros, por  tanto,  quando  não  do  talento  dramático,  pelo  menos  do  talen- 
to musical  do  pai,  talqual  entre  os  filhos  do  segundo  matrimonio  a 
afamada  Paula  (tangedora  da  infanta  D^  Maria,  desde  a  morte  do  pai; 
mas  já  nomeada  talvez  um  pouco  antes)  ^. 

Luís  Vicente,  que  no  fim  da  vida  acrescentou  ao  seu  nome  paterno 
o  de  Castro  (que  era  da  sua  terceira  mulher),  por  prurido  nobiliárquico, 
pai  de  Gil  Vicente  júnior  e  testa  de  ferro  da  Copilação  de  1562,  era 
filho  do  segundo  matrimonio  do  ourives  e  trovador  com  Melicia  Rodri- 
gues. Não  ha  prova  alguma  de  que  tivesse  costela  de  artista.  O  Prólogo 
às  obras  do  pai,  redigido  por  ventura  pela  irmã  mais  velha,  c  o  único 
escrito  que  assina. 

A  vista  desses  factos,  pode  supôr-se  que  no  conto  dos  ciúmes  de 
Mestre  Gil,  que  pelas  suas  sátiras  e  ironias  tinha  incorrido  no  ódio  ou 
ressentimento  de  muitos  cortesãos,  e  pelo  feitio  livre  do  seu  pensar  e 
arquitectar  de  comedias,  no  desagrado  de  muitos  poetas  humanistas  de 
gosto  italiano  c  caracter  austero  e  comedido  como  Sá  de  Miranda  (que 
o  tratava  de  Pasquim),  digo  que  no  conto  dos  ciúmes  se  misturaram 
ditos  antigos  sobre  a  ida  de  um  filho  à  índia,  que  morreu,  mal  voltara 
(fado  que  se  transformou  em  morte  lá  mesmo  num  campo  de  batalha), 
com  outros  tardios  sobre  o  notável  talento  poético  do  seu  homónimo 
e  descendente,  notável  talvez  sobretudo  (visto  que  não  deu  abundantes 


'  Quanto  mais  me  ocupo  dos  filhos  de  Mestre  Gil,  tanto  mais  persuadida  fico 
de  que  Paula  (15 19- '576)  seria  a  verdadeira  interessada  na  publicação  das  obras 
do  pai,  e  sua  ajudante  na  colçccionação  e  copia  no  cartapácio  grande, 


—  57  — 


frutos)  por  ele  ser  rapaz  novo,  e  escrever  num  estilo  conceituoso,  e  um 
tanto  ampuloso  que  ia  caminhando  para  o  gosto  gongórico. 

O  Auto  de  D.  André,  menos  vivo  e  retórico  do  que  o  de  D.  Luis, 
mas  ainda  assim  de  algum  mérito,  por  apresentar  figuras  novas  (como 
os  pais  de  uma  criancinha  de  peito,  uma  ama  de  leite,  e  o  homem  dela 
que  fala  de  coisas  naturaes  com  risonha  naturalidade  de  aldeão),  é  o 
único  da  nossa  colecção  (sempre  abstraindo  dos  do  Mestre  e  seus  ime- 
diatos sucessores)  que  não  emprega  a  formula  nonamente feito .  Tal  qual 
o  Auto  de  D.  Luis,  não  foi  proibido  em  1559,  mas  sim  em  1624,  jun- 
tamente com  o  Duque  de  Florença  e  a  Farça  Penada.  Os  quatro  exem- 
plares que  subsistem,  a  pesar  da  condenação  peremptória,  são  o  nosso, 
s.  1.  n.  a.,  não  amputado;  dois  de  1625  (Lisboa,  António  Alvares,  com 
licenças  de  1619),  dos  quaes  um  foi  de  Salva  S  ao  passo  que  o  outro 
se  encontra  na  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  2,  e  mais  um  que  per- 
tenceu a  Anibal  Fernandes  Thomas.  Já  observei  que  o  exemplar  da 
Biblioteca  tem  no  fim  a  nota  manuscrita  :  Auctor  Gil  Vicente  ^. 

A  culpa  de  o  estilo  desse  auto  ser  insulso  e  às  vezes  ininteligível, 
não  posso  atribui-lo,  como  T.  Braga,  aos  deturpadores  da  Mesa  Cen- 
sória, porque  verifiquei  que  eles  riscaram  apenas  como  irreverente  a 
frase  bíblica  Fiat  voluntas  tua!,  na  boca  de  um  ratinho;  uma  alusão  ao 
profeta  Jeremias;  e  outra  às  indulgências  plenárias,  na  risível  deturpa- 
ção popular  diligencia  peruaria.  Taxado  em  10  reis,  bem  pode  ter  sido 
um  dos  Autos  que,  juntamente  com  Cartilhas,  iam  vendendo  nas  feiras 
e  aldeias  os  pobres  privados  da  vista,  reduzindo  a  literatura  de  cordel, 
do  vulgo,  as  partes  da  literatura  nacional  que  tinham  sabor  popular. 


'     Catálogo,  n°  1107. 

2     Reservados,  n°  268. 

'  Reservados,  n°  274  (hoje  A  60).  A  caravela,  gravada  como  colofon  do  Auto 
de  D.  André,  é  a  mesma  que  figura  no  Naufrágio  de  Sepúlveda,  de  1554,  repro- 
duzida no  Dicc.  Bibl.,  vol.  X,  p.  26.  Em  1496,  nos  dias  de  Vasco  da  Gama,  ela  fora 
tirada  do  natural  por  Valentim  de  Moravia,  para  a  Estaria  do  Emperador  Vespa- 
siano  e  repetida  em  1502  no  Livro  de  Marco  Paulo. 


o  EXTERIOR  DAS  DEZANOVE  FOLHAS-VOLANTES. 

CARACTERES  TIPOGRÁFICOS.  —  GRAVURAS. 

PRIVILÉGIOS. 


Sem  indicação  qualquer  acerca  do  lugar  e  do  promotor  da  impres- 
são, e  também  sem  o  preço  marcado,  os  nossos  textos,  de  8  a  24  pagi- 
nas, contendo  um  só  acto  representativo,  sem  divisão  scenica,  perten- 
cem à  espécie  chamada  folha-volante  semi-gotica,  posto  que  tipos  ro- 
manos apareçam  quer  no  frontispicio  das  Regateiras,  quer  também  no 
texto;  p.  ex.,  no  Nascimento,  de  Baltasar  Dias. 

Pondo  de  banda  os  autos  de  Gil  Vicente  (que  indicam  no  Argu- 
mento o  ano  da  composição  e  estreia),  apenas  três  tem  data  :  o  de 
Vicente  Anes  Joeira,  1574;  o  de  D.  Luis,  IS72\  o  de  Florença,  1561. 
O  do  Duque  de  Florença  deve  ser  anterior  a  15ÕO,  visto  que  numa  tarja- 
rotulo  traz  o  nome  do  impressor  Germam  Galharde,  que  falleceu  no 
ano  indicado.  O  Dos  Ladrões,  representado  ao  conde  de  Vimioso,  foi 
composto,  representado,  e  provavelmente  também  estampado  em  1549, 
ou  antes. 

Ao  todo  será  indicado  distinguirmos  autos  compostos  entre  152I 
e  15  57)  "O  reinado  de  D.  João  III;  e  outros  compostos  no  tempo  de 
D.  Sebastião  (1560-1580,  calculo  redondo).  Alguns  aparecem  em  parte 
em  reimpressões  feitas  de  1585  em  diante,  na  casa  de  confiança  de  An- 
tónio Alvares  (e  Vicente  Alvares)  ^. 


'  Assim  como  os  Autos  castelhanos,  anteriores  a  Lope  de  Vega,  são  legião, 
comparados  com  a  penúria  portuguesa,  assim  os pliegos  sueltos  q\x&  propagavam 
romances,  canções,  endechas,  vilhancicos,  glosas,  são  numerosíssimos,  e  as  nossas 
folkas-volantes  são  muito  poucas.  Somente  no  Catálogo  de  vários  pliegos  sueltos 
que  contienen  romances,  villancicos,  canciones,  etc,  de  poesia  popular  o  populari- 
zada, organizado  por  DurjÍn  (Romancero,  I,  p.  Lxvit-Lxxx),  ha  153,  por  mim  nu- 
merados. E  nem  de  longe  está  completo,  conforme  sabe  quem  manuseia  os 
Catálogos  de  SalvX,  Gallardo,  Heredia  e  as  obras  de  F,  Wolf,  etc.  Os  que  cpo' 
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Os  caracteres  tipográficos,  empregados  na  nossa  colecção,  são,  salvo 
erro,  os  que  mandara  vir  de  França,  sua  pátria,  Germão  Galharde,  pro- 
tegido de  1530  endiante  pelo  Rei,  que  o  enviou  a  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra afim  de  lá  instalar  uma  imprensa,  e  em  1544  nomeado  typographiis 
reg^ins;  caracteres  que  depois,  muito  gastos,  passaram  das  mãos  da 
viuva,  que  por  algum  tempo  continuou  a  empresa  late  156/)  às  de 
António  Gonçalves.  O  mesmo  vale  das  tarjas,  orlas,  faixas  e  minúcias 
ornamentaes,  e  das  gravuras  que  se  vem  no  rosto  dos  Autos  ffinaes  de 
colofon  não  aparecem,  apenas  caldeirões  antes  de  Fim  e  Finis). 

* 
*  * 

Algumas  vezes  a  pouca  extensão  dos  Autos  (de  seiscentos  versos, 
e  quando  muito  de  mil)  não  correspondia  ao  calculo  do  tipógrafo  que 
escolhera  o  papel,  ficando  em  branco  algum  espaço.  Assim  se  deixou 
correr,  às  vezes  (p.  ex.,  n°  I  e  VIIj;  outras  vezes,  quando  faltava  pouco, 
preenchiam-no  com  uma  gravurita  (v.  g.,  no  n"  XVIII  a  caravela,  por  se 
tratar  de  um  embarque).  Em  quatro  casos  juntaram  ao  auto  poesias 
avulsas,  escolhidas  na  rica  colheita  que  para  esse  fim  e  para  pequenos 
Cancioneiros  de  vademeaim,  os  impressores-editores  adquiriram  e  guar- 
davam de  reserva. 

Rotnances,  coplas,  chistes,  vilhancicos,  cujos  autores  ignoravam,  ou 
conheciam,  não  publicando  todavia  seu  nome,  por  causa  da  indiferença 
medieval  pelo  individuo  e  seus  direitos. 

Essa  espécie  de  anonimato,  que  era  popularidade,  foi  atingido,  por 
exemplo,  por  Gil  Vicente  com  o  Romance  à  morte  dei  Rei  D.  Manuel,  e 
o  da  Aclamação  de  D.  João  III,  que  o  leitor  encontra  no  fim  do  Auto  de 
Santiago  (n°  IV)  ',  e  com  o  Romance  de  D.   Duardos  e  Flerida  que 


têm  obras  de  portugueses  são  poucos.  Em  dois  (n°  137  e  144)  ha  o  romance  de 
D.  Duardos  e  Flerida.  Da  glosa  de  Retraída  está  la  Infanta,  ou  seja  do  Romance 
do  Conde  Alarcos,  de  Baltasar  Dias,  proibida,  ainda  terei  de  falar.  E  igualmente 
das  Trovas  de  Crisfal,  e  da  Egloga  IH,  de  Bernardim  Ribeiro.  As  nossas  folhas 
volantes  (nome  que  os  alemães  adoptaram,  traduzindo-o  para  Fliegende  Blãtter) 
são  na  maioria  dramáticas,  como  a  do  Marques  de  Mantua.  Mas  não  e.xclusiva- 
mente. 

'     Tratei  desses  romances  na  Nota  Vicentina,  III,  conforme  deixei  explicado 
(pais  ^cima, 
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figura  em  Pliegos  sueltos  castelhanos.  Também  o  conseguiu  Bernardim 
Ribeiro  com  o  saudoso  Solau  de  Pensando-vos  estou,  filha,  tirado  da 
Menina  e  Moça,  denominado  desta  vez  Chiste  ^,  no  frontispicio  da  Farsa 
Penada.  Por  essa  ser  assaz  curta,  vai  acompanhada  em  primeiro  lugar 
de  umas  Coplas  vmy  graciosas  em  dialogo;  entre  mãe  e  filha,  e  depois, 
de  um  vilhancico;  e  só  em  terceiro  e  ultimo  lugar,  do  Solau.  As  Coplas, 
realmente  galantes,  versam  sobre  o  tema  muito  tratado  : 

«Meter  te  quiero  yo  monja, 
hija  mia  y  de  mi  coraçon». 
«Que  no  quiero  ser  monja,  non»  2, 

O  pequeno  vilhancico  de  una  gentil  dama  a  un  galan  su  enamorado,  diz : 

Por  mi  fe,  que  no  os  aguarde, 
si  venís  tarde. 

Um  verdadeiro  Chiste,  no  sentido  de  poesia  em  versos  pareados 
dissonantes,  sobre  um  tema  burlesco  em  contrastes,  como  os  disparates 
de  Juan  dei  Encina  e  os  de  Garci  Sánchez  de  Badajoz,  ha-o  no  fim  do 
Auto  dos  dous  Ladrões;  espécie  de  paráfrase  do  Mote  também  disso- 
nante : 

Ley  divina  y  humana 
es  que  muera  el  que  mata; 
qualquier  que  no  perdonó 
no  es  perdonado. 

Como  nele  se  fale  simbolicamente  de  ladrões  e  outros  malfeitores,  tal- 
vez seja  composição  do  próprio  António  de  Lisboa,  o  qual,  como  ainda 


'  Chisle  (palavra  provavelmente  onomatopaica  que  imita  o  estalo  produzido 
por  chicotes)  designa  hoje  sobretudo  um  dito  agudo,  gracioso  e  picante.  Mas 
outrora  denominava  também  poesias  escritas  quer  em  versos  pareados  disso- 
nantes {xa  \ab\bc\  etc),  quer  em  quadras  discordantes  {xaba  \  badc  \  de/e  \  etc.)^ 
em  geral  sobre  assunto  disparatado.  No  Solau,  de  Bernardim  Ribeiro,  temos  um 
exemplo  (quanto  à  forma)  da  ultima  espécie.  O  curioso  procure  no  Romancero, 
de  DuRÁN,  o  n°  1875  (à  maneira  do  La  Pya  Ha),  1876,  e  os  imediatos  até  1878 
(coplas  de  disparates). 

2  O  tema  é  tratado  especialmente  no  Fado  da  Freira,  um  dos  mais  antigos 
que  conheço. — Mefer-te  quiero  yo  viovja  encontra-se  no  raríssimo  livro  De  Mu- 
sica, de  Francisco  Salinas  (Salamanca,  1577),  segundo  li  no  notável  livro  sobre 
La  Versificación  Irregular  en  la  Poesia  Cascellana,  de  Pedro  Henríquez  UreSía 
(Madrid,  1920). 
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lhe  ficava  papel  de  sobra  no  seu  folheto-estreia,  acrescentou  mais  umáS 
Coplas  suas,  também  de  dissonâncias,  que  principiam  : 

Oy-nie,  la  mi  senora, 
lo  que  os  quiero  dezir, 
que  no  osaré  a  mentir 
solo  un  punto; 

e  continua  com  foguetes-contrastes,  mentirosos  portanto,  de  ardo  e 
gelo,  rio  e  choro,  tantissimas  vezes  lançados  desde  que  Petrarca  rimara 
aquele  famoso  soneto  : 

Pace  non  trovo,  e  non  ho  da  far  guerra, 
e  temo  e  spero,  ed  ardo  son  un  gJiiaccio, 
e  volo  sopra  '1  ciei,  e  giaccio  in  terra, 
e  nulla  stringo  e  tutto  '1  mondo  abbraccio. 

Quanto  aos  salvoconductos  civis  para  obras  impressas,  de  que  os 
intelectuaes  de  outrora  precisavam  tanto  como  os  de  hoje  afim  de  ve- 
rem garantidos  os  proventos  materiaes  do  seu  trabalho,  o  leitor  tomou 
nota,  seguramente,  de  que  Gil  Vicente  obteve  dei  rei  D.  Manuel 
em  1516,  ou  logo  depois,  privilegio  do  mesmo  teor  do  que  fora  con- 
cedido a  Garcia  de  Resende  para  o  Cancioneiro  geral.  «Que  nenhúa 
pessoa  o  possa  empremir,  né  trova  que  nelle  vaa,  sob  pena  de  duzen- 
tos cruzados,  e  mais  perder  todolos  volumes  que  fizer.  Nem  menos  o 
poderão  trazer  de  fora  do  reino  a  vender,  ainda  que  lá  fosse  feito,  so 
a  mesma  pena  atrás  escrita».  Sem  limitação  de  tempo,  a  qual  poste- 
riormente costumava  ser  de  dez  anos. 

Esse  facto  tinha  ficado  absolutamente  desconhecido  até  que  o  re- 
velou, por  minha  boca,  o  exemplar  único  da  edição-príncipe  da  Barca 
(ia  Inferno,  providencialmente  escapo  à  voragem  do  tempo. 

Sabido  era,  pelo  contrario,  desde  1882,  que  o  cego  da  Madeira,  que 
vivia  da  venda  dos  seus  escritos,  conseguira  em  1537,  de  D.João  III, 
um  beneficio  parecido,  menor  quanto  à  pena  da  contravenção,  fixada 
apenas  em  trinta  cruzados,  e  já  sob  condição  de  submeter  à  censura 
eclesiástica  as  obras  de  devoção  que  por  ventura  escrevesse,  e  só  essas, 
pormenor  importante  a  que  voltarei  no  capitulo  relativo  à  Mesa  Cen- 
sória. 

Entre  os  autos  desta  publicação,  o  único  marcado  com  a  clausula 
com  privilegio  real  (mas  não  com  licença  eclesiástica)  é  exactamente  o 
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Nascimento  de  Cristo  desse  autor,  cujo  exemplo  seria  seguido  pof 
Afonso  Alvares  e  o  Chiado,  embora  a  praxe  de  repetir  uma  ou  outra 
licença,  ou  ambas  juntas,  só  se  fosse  estabelecendo  pouco  a  pouco. 

De  Afonso  Alvares  ha  impressões  coyn  licença;  do  Chiado  existe, 
entre  os  livros  raros  e  reservados  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa, 
uma  edição  semi-gotica  do  Aiiío  das  Regateiras,  com  privilegio;  da  Pra- 
tica de  oito  figuras,  com  real  privilegio;  e  o  Auto  terceiro,  com  privile- 
gio real. 

Quanto  à  salvaguarda  da  Inquisição,  ha-a  na  forma  com  licença  im- 
presso (abreviada  de  Visto  pelos  deputados  do  Santo  Oficio  na  sua  Casa 
de  Santo  Eloy  e  por  eles  aprovado)  unicamente  no  Auto  de  Florença. 

Indispensável  na  época  de  1580  a  1640,  nos  reinados  dos  Felipes, 
e  continuando  assim  até  o  reinado...  do  marquês  de  Pombal,  tomando 
proporções  enormes,  a  licença  dupla  ou  tripla,  impressa  por  extenso, 
como  documento  justificativo,  tinha  começado  a  surgir  de  1536  em 
diante,  mas  sem  ser  de  rigor  —  ponto  de  que  tornarei  a  falar  ^ 

Para  averiguar  quem  foi  o  impressor,  ou  quaes  os  impressores- 
editores  dos  exemplares  de  Madrid  s.  1.  n.  a.,  desprovidos  de  todas  as 
indicações  sobre  o  lugar  e  o  ano,  seria  necessário  submeter  a  um  estu- 
do minucioso  os  tipos  de  imnressão,  comparando-as  entre  si  e  com 
livros  datados.  Mas  esta  melindrosa  tarefa,  exequível  unicamente  numa 
biblioteca  bem  fornecida  de  antigualhas,  não  a  posso  realizar. 

O  mesmo  vale  das  diversas  gravuras  que  ilustram  os  nossos  deza- 
nove autos:  scenas  inteiras  em  que  figuram,  em  peças  de  devoção. 
Deus  Padre,  Jesus-Cristo,  a  Virgem,  Santos  e  Santas;  as  alminhas  que 
saem  dos  sepulcros;  Santiago  a  cavalo,  acompanhado  de  cães,  de  chi- 
cote na  direita,  a  afugentar  a  Mourama;  aventureiros  também  a  cavalo 
em  autos  cavalheirescos,  iguaes  aos  que  se  vem  em  novelas  de  Amadis 
e  Palmeirim,  e  sobretudo  figuritas  soltas  em  comedias  e  farsas  de  cos- 
tumes; tarjas,  orlas,  peças  para  colofon,  pequenos  ornamentossoltos. 

Por  amostras  de  ilustrações  portuguesas  e  castelhanas  de  outras 


'  A  nótula  tirado  ao  pê  da  letra  do  próprio  original,  emendado  dos  erros  das 
impressões  anteriores,  que  se  lê  no  Auto  dos  Enanos,  refere-se  exclusivamente, 
creio  eu,  a  erros  tipográficos.  E  embora  neste  caso  todas  as  edições  mais  antigas 
desaparecessem,  sem  outro  vestlojo,  ha  bastantes  que  atestam  a  reimpressão  de 
edições  avulsas. 
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folhas-volantes  sei  que  o  estudo  comparado  que  tenho  em  mente,  sai- 
ria realmente  curioso  e  productivo.  Sobretudo  o  das  figuras.  Minha 
colecção,  enriquecida  com  valiosas  contribuições  do  snr  conde  de  Sa- 
bugosa ^  não  é  suficiente  todavia  (não  tenho,  p.  ex.,  ao  meu  dispor  as 
que  entraram  na  Copilaçào  de  1 562).  E  aqui  não  é  o  lugar  apropriado 
para  minúcias. 

Restringir-me-hei  por  isso  a  uns  traços  geraes  que  julgo  haver  fixa- 
do quanto  às  figuritas.  Alem  disso  darei  a  história  abreviada  de  uma 
portada,  familiar  a  todos  os  eruditos,  por  ser  aquela  que  encerra  o 
titulo  grandíloquo  Os  Lusíadas,  nas  duas  impressões  datadas  de  1572. 

Quanto  às  figuritas,  ideadas  evidentemente  para  representação  de 
tipos  da  vida  real,  nos  trajes  da  época,  algumas,  e  exactamente  as  mais 
antigas,  vieram  com  certeza  de  Espanha  (Salamanca,  Burgos,  Toledo, 
Medina  dei  Campo,  Sevilha,  salvo  erro),  facto  que  está  em  harmonia  com 
outros  capítulos  da  Historia  das  Artes  e  com  a  Historia  da  Tipografia 
na  Península.  Outras,  feitas  cá,  e  que  não  passaram  a  fronteira,  imitam 
pelo  menos,  modelos  inventados  no  pais  vizinho.  Nas  oficinas  de  im- 
pressores de  Lisboa,  como  o  activíssimo  francês  Germain  Gaillard  que 
imprimia  para  ambos  os  países  de  1 5 19  a  1 560  (e  para  o  tempo  e  o  gé- 
nero de  que  estou  a  tratar,  era  preeminente)  encontravam-se  e  influen- 
ciaram-se  mutuamente  desenhadores  e  gravadores  de  ambas  as  nações. 

As  mais  antigas  e  mais  influentes  que  conheço,  datam  ainda  do 
século  XV,  e  foram  desenhadas  e  talhadas  de  propósito  como  ilustração 
de  certos  textos  de  grande  arte,  e  poesia  elevada,  a  clássica  de  então, 
como  a  obra-prima  do  marquês  de  Santillana,  chamada  Dialogo  de  Bias 
contra  Fortuna,  as  Trecientas  de  Juan  de  Mena,  as  Coplas  de  Jorge  Man- 
rique  Recuerde,  el  alma  dormida,  a  sátira  anónima  de  Mingo  Revulgo. 
E  representando  lá  figuras  simbólicas  de  alto  coturno  passaram,  no  pri- 
meiro e  segundo  quartel  do  século  xvi,  a  representar  cá  tipos  cómicos 
e  familiares,  de  soco,  ou  pantufos. 


'  Sã(j  materiaes  relativos  aos  Autos  que  o  Conde  possue,  e  às  raridades  da 
Biblioteca  Nacional  de  Lisboa,  sobretudo  à  preciosa  Miscelânea  que  contêm  os 
Atiíos  do  Chiado.  Os  materiaes  castelhanos  que  juntei,  são  muito  mais  abundan- 
tes. Comedias  e  farsas  ha  em  que  aparecem  dez  tipos  diversos,  e  mais  ainda 
(p.  ex.,  na  Salamantina,  de  Bartolomeu  Palau,  de  1552). 
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Eu  podia  documentar  isso,  reproduzindo  um  dos  Sete  Sábios  da 
Grécia  —  o  Bias,  do  Dialogo  —  vestido  de  opa,  e  de  chapeu-coroa  na 
cabeça,  virado  de  perfil  para  uma  dama  de  cabelos  soltos,  tendo  uma 
melena  agarrável  a  cair  na  testa,  e  que  representa  a  Fortuna,  em  atitude 
de  lhe  expor,  de  indicador  estendido,  um  teorema  complicado.  E  esse 
mesmo  figura  como  profeta  Arribato  em  frente  do  popular  e  pastoril 
Mingo  Revidgo,  símbolo  do  povo,  espécie  de  Zé-Povinho  do  século  xv. 
E  em  terceiro  lugar  transformou-se  no  Eneas,  de  certa  idade,  de  Elissa 
Dido  (1536).  No  Romance  de  Toledo,  do  deshonesto  Luis  Hurtado  de 
Toledo,  é  o  expositor  das  belezas  da  cidade  pátria,  pessoa  séria  ain- 
da (1552).  Imitado  quanto  à  posição  e  no  traje,  mas  aburguesado,  de 
roupão  e  boné,  o  filósofo-profeta  e  conselheiro  desce,  no  nosso  Auto 
da  Bela  Menina,  e  nos  do  Chiado  que  se  conservam  entre  os  Reserva- 
dos de  Lisboa,  a  ser  pai  de  familia  que  endoutrina  ou  admoesta  a  filha. 

Desse  mesmo  modo  evolucionam  outros  modelos.  E  como  os  tipos 
que  caracterizam  o  auto  dos  sucessores  de  Gil  Vicente,  são  relativa- 
mente poucos,  os  principaes  reaparecem  frequentes  vezes,  estragando- 
se  com  o  muito  uso,  mas  tornam  depois  a  surgir,  repetidos  em  mira- 
gem {aii  miroir),  como  o  famoso  pelicano  da  portada  dos  Lusíadas  ^. 

Nos  nossos  dezanove  autos  (positivamente  só  em  doze,  porque  os 
n°  I-VI  e  o  n°  XII  tem,  em  lugar  de  figurinhas  avulsas,  scenas  inteiras, 
compostas  ad  hoc)  ^  o  que,  à  ração  de  quatro  por  auto,  seriam  quarenta 


^  É  o  que  aconteceu  ao  tipo  I  do  Namorado;  mas  também  à  criadin(ha);  e  ao 
cavaleiro  de  barbas  em  Autos  diversos  dos  nossos.  O  escudeiro  namorado,  de 
pé  são  e  inteiro  numa  poesia  à  morte  da  princesa  D^  Maria  (1548),  assim  como 
na  Pratica  de  Compadres  do  Chiado,  e  também  no  nosso  Auto  de  D.  Fernando, 
aparece  com  pé  quebrado,  e  a  flor  deteriorada  no  Auto  do  Bela  Menina  e  no  dos 
Enanos.  E  depois  torna  a  aparecer,  p.  ex.,  no  Auto  da  Natural  Invenção  (refeito), 
completo  e  escorreito,  mas  visto  au  miroir. 

2  Em  geral  são  os  Autos  religiosos  e  os  de  assunto  cavalheiresco  que  osten- 
tam como  gravura  um  quadro  com'go?,io  ad  hoc.  Curioso,  e  único  no  seu  género, 
é  o  que  ilustra  uma  das  poesias  feitas  à  morte  da  filha  de  D.  João  III.  (Dona 
Maria,  esposa  de  Felipe  II,  e  mâe  do  desventurado  príncipe  D.  Carlos).  Ela  está 
estendida  numa  cama  de  baldaquim,  sobre  estrado,  o  filhinho  no  braço  direito 
em  atitude  de  o  passar  à  aia  ajoelhada.  No  fundo  está  o  medico.  Fora  da  porta,  a 
Morte.  A  poesia  escrita  pelo  semiportuguês  Jorge  de  Montemor  (glosa  de  dez  das 
Coplas  de  Jorge  Manrique),  é  dedicada  a  outro  português  ilustre,  um  dos  Silvas^ 
regedores  da  Justiça.  Pertence  a  uma  serie  de  poesias  luso-castelhanos  sobre 
o  mesmo  assunto. 

5 
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e  oito,  conto  apenas  dezaseis  modelos  diversos,  empregados  em  regra 
com  tino,  mas  algumas  vezes  à  toa. 

Os  que  mais  vezes  se  repetem,  são  naturalmente  os  que  representam 
o  namorado,  noivo,  ou  pretendente  da  peça,  e  a  dama,  sua  amada  e 
amante. 

Eis  como  Ele  aparece.  De  capa  curta  (que  ora  parece  ter  capuz,  ora 
não)  em  que  está  embuçado,  com  o  gesto  tradicional;  espadim;  ramito 
de  flores  na  mão  que  esconde;  pluma  na  gorra;  de  porte  arrogante; 
olhando  de  perfil  para  a  direita  (para  a  esquerda  apenas,  na  repro- 
dução restaurada  e  tardia  aii  núroir).  E  eis  o  que  é:  o  escudeiro  tira- 
nete,  da  Inês  Pereira,  de  que  os  autores  quinhentistas  trocejavam  tanto; 
o  galante,  da  Farça  Penada;  o  António  Pacheco,  do  Auto  de  D.  Fer- 
nando; o  cavalheiresco  D.  Luis;  o  pretendente  de  D^  Belicia,  irmã  de 
D.  André;  André  Velez,  homem  nobre  das  Cape/as;  o  Fidalgo  de 
França,  da  Bela  Menina;  o  noivo,  no  auto  das  Regateiras  (e  fora 
desta  publicação,  o  Namorado  do  Auto  terceiro  do  Chiado);  e  nova- 
mente e  tardiamente  o  D.  Rodrigo  Manrique,  numa  Glosa  de  Recuerde 
el  alma,  dedicada  a  D^  Leonor,  rainha  de  França  em  1557)  e  reim- 
pressa em  1602  por  António  Alvares,  um  dos  tipógrafos  principaes  do 
período  que  decorre  de  1580  a  1640,  conforme  já  expliquei. 

Pois  bem,  esse  escudeiro-cavaleiro,  conheço-o  também  de  numero- 
sas obras  castelhanas,  impressas  parte  realmente  em  Espanha,  parte 
em  Lisboa.  Vi-o,  p.  ex.,  na  Tebaida  (1546)  ^,  no  Espejo  de  enamorados 
(s.  1.  n.  a.),  e  numa  Glosa  de  Pedro  de  Aguilar,  dedicada  ao  Regedor  das 
Justiças  de  Portugal,  Jorge  da  Silva,  a  qual  julgo  ter  saido  da  imprensa 
de  Germão  Galharde.  E  além  do  tipo  que  tem  flor  ao  peito,  ha  outro 
quasi  igual,  mas  sem  flor;  e  mais  um  de  cavaleiro  de  certa  idade,  de 
barbas,  ambos  imitações  e  variantes  do  primitivo. 

Não  me  importo  agora  com  ele,  porque  não  figura  nos  nossos  autos. 

Neles  ha  contudo  outro  modelo  diverso  de  verdadeiro  cavaleiro, 
com  ares  de  cortesão,  embora  sem  espadim,  de  pernas  cruzadas  e  cor- 
po en-face,  capa  aberta  de  sorte  que  se  ve  o  gibão,  gorro  chato  sem 
pluma.  Queira  o  leitor  olhar  para  o  Auto  de  D.  Fernando  e  D.  André, 
em  que  a  presença  de  dois  homens  da  mesma  categoria  social  exigia 


'     SalvX,  Catálogo,  1436.  Impressa  em  Sevilha  em  casa  de  Andrí^  de  Burgos 
que  parece  passou  para  Portugal  (Évora),  chamado  pelo  Cardeal-Infante. 
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dois  desenhos  diferençados.  Fora  desta  publicação  já  o  vi  em  dois  dos 
Autos  do  Chiado,  e  na  Glosa  já  citada  de  Pedro  de  Aguilar. 

Do  pai  de  certa  idade,  conselheiro  nato  da  sua  família,  já  falei  (n°  XI). 

De  dois  tipos  de  soldados,  um  (que  também  faz  as  vezes  de  capa- 
taz de  pastores)  tem  vara  longa  na  mão  (n°  7  no  auto  XIV  e  XVII)  i; 
outro  virado  de  costas  (n°  8)  pega  na  espada  (auto  n°  IX,  XIII  XV 
XVI,  XIX). 

Os  ratinhos  e  zagaes,  simples  ou  parvos,  aparecem  também  sob 
dois  aspectos  diversos:  um  de  capuz,  encostado  ao  bordão  ou  cajado, 
procede  das  Trovas  de  Crisfal  (1536)  e  da  Egloga  III  de  Bernardim 
Ribeiro,  em  que  representa  Amador  (n°  9  nos  autos  X,  XIII,  XIV); 
outro,  em  cabelo,  com  um  naco  de  pão  na  direita  (n°  13  em  XV,  XVI, 
XVII)  procede  do  pastor  Silvestre,  e  esse  deriva  directamente  das  Co- 
plas de  Bias  que  já  mencionei.  É  o  povo  ingénuo  e  inocente,  o  qual 
simboliza,'  toscamente,  não  posso  negá-lo. 

Um  turco  aparece  naturalmente  no  Auto  de  D.  Luis  (mal  classifi- 
cado todavia  como  Bras-Lourenço,  que  é  cristão).  Um  mendigo  des- 
calço (5),  no  Auto  das  Regateiras. 

Agora  o  sexo  feminino.  Ela,  menina  em  cabelo  (n°  2)  segundo  a 
praxe  da  idade-media,  recatada,  braços  e  pés  envolvidos  no  vestido 
amplo  e  m.odesto,  atado  com  um  cinto-cordão,  que  ela  segura  com 
a  esquerda,  a  direita  apertada  significativamente  sobre  o  peito,  tem 
o  nome  ora  de  Inês  Pereira  (VII);  ora  de  Dona  Clara  (XIX),  Dona 
Paula  (XVII),  Florença  (X),  Bela  Menina  (XI);  mas  também  é  a  filha 
pobre,  mas  fermosa  e  mimosa,  da  Regateira  (VII);  e  incorrectamente  a 
moça  dos  Dois  escudeiros  ladrões  (IX).  Mas  antes  disso  fora  Elissa  Dido! 

Onde  ha  mais  de  uma,  a  segunda  aparece  de  braços  cruzados,  mas 
num  gesto  menos  simétrico  do  que  hoje  usam  em  Portugal  as  senho- 
ras, de  vida  quasi  de  freiras.  É  a  D''  Belicia  do  Auto  de  D.  André  e  já 
fora  a  Maria  de  doce  memoria,  de  Crisfal  (1536),  a  donzela  das  Coplas 
de  Pedro  de  Aguilar,  e  Ana,  irmã  da  Rainha  Dido.  Em  Portugal  tam- 
bém é  a  Freira  dos  Ditos  de  Joana  da  Gama,  sentenciosos,  de  1550 
ou  1575  2. 


1  Vilão  no  Auto  de  Vicente  Anes  Joeira,  no  dos  Enanos,  e  no  dos  Ladrões,  é 
pastor  numa  edição  das  Trovas  de  Crisfal,  de  1639. 

2  Vid.  Inocêncio  da  Silva,  X,  140. 
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A  mãe,  viuva,  velhinha  de  costas  curvadas  (n°  4),  está  envolvida 
numa  manta-veu  cumprida  (nos  autos  Vil  e  VIII).  Outro  modelo  (12) 
originariamente  de  beata,  segundo  a  minha  ideia,  mostra-a  com  um 
grande  rosário  nas  mãos  (n°  XIV). 

De  touca,  recatada  na  atitude  e  no  traje  (3),  representa  uma  vez 
a  hilariante  Leonor  Vaz  de  Gil  \"icente  (VII),  e  outra  vez  a  irmã,  já 
madura  mas  ainda  pretendida  de  D.  André  (XVIII). 

Mais  simples,  de  avental  e  vestido  curto,  com  um  embrulho  debaixo 
do  braço,  temos  a  criada  (lo),  moça  (XII)  e  donzela  (XV). 

( )  grupo  de  duas  senhoras,  de  vestes  roçagantes,  olho  ao  ceo  e  uma 
mão  erguida,  cuja  origem  ainda  não  cheguei  a  apurar,  representa  a 
figura  alegórica  da  Verdade,  acompanhada  da  Justiça,  no  Auto  da  Festa, 
mas  veio  a  figurar  mãe  e  filha  (6j  no  Auto  das  Regateiras,  e  no  de  Vi- 
cente Anes  Joeira  ^ 

A  fortaleza  de  ameias,  que  se  vê,  sem  motivo,  no  Atito  de  Florença, 
já  a  vi  em  Dos  cartas  de  refranes  castelhanas,  e  alhures. 

Não  tive  ocasião  de  estudar  a  scena,  tosquíssimamente  feita,  que 
precede  o  Duque  de  Florença^  mas  suponho  provêm  de  uma  novela  de 
cavalarias.  A  caravela  que  enfeita  o  Auto  de  D.  André,  por  realmente 
terminar  com  um  embarque,  é  a  do  Naufrágio  de  Sepúlveda  (1554),  de 
Marco  Paulo  (1502)  e  da  Estoria  de  Vespasiano  (1496). 


'     Eis  em  resumo,  ou  num  quadro,  as  figuras  ítumeradai  dos  Autos  profanos: 

7.  Escudeiro  (i),  Inês  Pereira  (2),  Lianor  Vaz  (3),  Mãe  (4). 

8.  Mendigo  (5),  grupo  de  duas  damas  (6),  i,  4. 

9.  1,2,  guerreiro  de  vara  na  mão  (7),  guerreiro  de  costas  viradas  (8). 

10.  Pastor  (9),  I,  2,  fortaleza. 

11.  I,  criada  (10),  pai  (i  i). 

12.  Scena  cavalheiresca. 

13.  9,  I,  8,  10. 

14.  9,  6;  beata  regateira  (12),  2. 

15.  Zagal  (13);  i;  D.  Fernando  (14);  8,  10. 

16.  13,  8,  1,6. 
17-     13,  7,  1,  2. 

18.  14,  3,  10  (au  miroir)  dama  (15). 

19.  I,  2,  3;  turco  fi6). 

Temos,  portanto,  onze  vezes  a  figura  primeira;  sete  vezes  a  segunda;  cinco 
vezes  a  oitava;  quatro  vezes  a  decima;  três  vezes  a  nona;  e  outras  três  vezes  a 
decima-terceira;  duas  vezes  a  6",  a  7",  a  5^,  a  4"''  e  a  3^;  uma  só  vez  a  11",  12^, 
I5^  ló^^e  a  5\ 
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As  scenas  de  devoção,  representativas  das  que  realmente  se  passam 
nos  autos,  um  presépio  no  Nascimeiíto^  na  Santa  Cateriíia  a  princesa 
coroada,  segurando  um  livro  aberto  e  uma  espada,  Santo  António  de 
crucifixo  na  mão,  o  Santo  Mata-mouros,  brandindo  o  chicote  no  meio 
de  uma  refrega,  etc,  não  foram  ideadas  nem  desenhadas  por  mãos  de 
mestre.  Muito  pelo  contrario,  nem  uma  só  lembra  a  linha  grandiosa  e 
o  pensar  profundo  de  Albrecht  Diirer  no  Ritter,  Tod  nnd  Teiifel,  ou  no 
Sam  Jerónimo. 


Curioso,  significativo  me  parece  que  o  mais  valioso  adorno  gráfico 
que  ha  nos  nossos  autos,  seja  também  distintivo  que  eticamente  ultra- 
passa os  demais,  isto  é  que  a  Historia  de  Deus  esteja  cercada  da  arqui- 
tectura que  a  todos  é  familiar  por  haver  servido  na  edição-príncipe  dos 
Lusiadas. 

Essa  portada  compôe-se,  fácil  é  verificá-lo,  de  quatro  peças  avulsas 
que  juntas  constituem  um  caixilho  paralelogramatico.  O  embasamento 
tem  no  meio  uma  coroa  de  louros  cujo  vão  podia  servir  (e  serviu  uma 
vez),  para  um  emblema. 

No  centro  do  frontão  ha  entre  dois  golfinhos  estilizados  um  peli- 
cano que,  com  o  bico  inclinado  para  a  esquerda  do  leitor,  alimenta 
com  o  sangue  do  seu  peito  três  crias  que  se  erguem  do  ninho  ^.  Dos 
lados,  ha  senhas  colunas  simétricas,  cuja  metade  de  baixo,  direita  como 
um  pilar,  tem  onze  caneluras  na  da  esquerda,  e  doze  na  que  está  à 
direita.  A  parte  de  cima  arredondada  e  ligeiramente  rejuvenescida, 
está  enfeitada  de  trofeus  de  armas  que,  convergentes,  caem  do  meio 
dela:  do  mesmo  gancho  ou  prego,  invisível,  está  pendurado  um  capa- 
cete, e  de  um  lacito  saem  duas  bandas  de  estofo  vergadas  para  trás. 
Dentro  do  espelho  ha  também  em  forma  de  paralelograma,  uma  gra- 
vurita,  de  aspecto  mais  moderno,  que  representa  2i  Ressurreição:  Jesus 
Christo,  saindo  do  sepulcro,  de  estandarte  na  mão,  aureola  em  forma 
de  estrela  em  volta  da  cabeça,  e  mais  afastada  outra  aureola  oval,  cujo 


'  Este  pelicano  é  muito  mais  estilizado,  menos  naturalista  do  que  o  mais 
antigo  que  faz  parte  de  um  emblema  tipográfico  de  15 18,  quer  de  Diego  Gumiel, 
quer  de  Pedro  Posa  na  Istoria  de  la  passio  {em  catalão)  de  Bernard  Fenollar. 
Vid.  Haeblkr,  Spanische  und  portugiesische  Búcherzeichen,  n°  ix''. 


clarão  deslumbra  os  três  soldados  romanos,  encarregados  da  guarda  do 
sepulcro.  Por  baixo  está  a  Didascdlia,  repartida  em  dez  linhas,  conforme 
o  leitor  viu  na  lista  bibliográfica. 

A  historia  da  portada,  aberta  em  traço  vacilante  por  uma  mão 
pouco  destra,  mas  relativamente  notável,  já  ocupou  vários  eruditos 
nacionaes  ^,  mas  como  nenhum  deles  tivesse  pleno  conhecimento  de 
causa,  julgo  do  meu  dever  esboçá-la  aqui,  concisamente,  referindo-me 
primeiro  aos  tempos  posteriores  à  Historia  de  Deus,  e  em  seguida  aos 
que  precederiam  a  impressão  aqui  reproduzida. 

Ela  não  tem  data.  A  dos  Lusíadas  é  1572.  E  saiu  em  Lisboa  com 
privilegio  real  e  licença  da  santa  Inquisição  da  casa  do  impressor  An- 
tónio Gonçalves  que  comprara  os  materiaes  de  Gemiam  Galharde  à 
viuva  desse  excelente  impressor,  em  1567. 

A  par  da  chapa  de  madeira,  empregada  tanto  na  edição-príncipe 
dos  Lusiadas,  como  na  nossa  Historia  de  Deus,  ha  outra  refeita  au 
miroir,  e  mal  refeita,  e  essa  serviu  em  repetições  de  ambas,  não  se 
sabe  se  na  oficina  nomeada  de  Germão  Galharde  ou  na  de  outro  im- 
pressor, mas  a  segunda  hipótese  é  mais  provável. 

Quem  publicou  a  segunda  Copilação  das  Obras  de  Gil  Vicente,  em 
que  a  Historia  de  Deus  torna  a  aparecer,  mas  violentamente  amputada 
por  meio  de  cinco  cortes  e  seis  emendas,  muito  mal  estampada,  com 
grande  desordem  na  numeração  das  páginas  e  na  colocação  dos  enfei- 
tes, foi  André'  Lobato,  que  nela  se  manifesta  dono  das  chapas  da  por- 
tada, e  usou  e  abusou  delas,  como  passo  a  mostrar. 

Logo  a  f.  I.  o  título  do  Livro  Primeiro  —  obras  de  devoçam  —  está 
cercado  das  mesmas  quatro  peças  que  descrevi.  Mas,  oh  milagre!  Oh 
vergonha!  Elas  transformaram-se.  As  colunas  estão  invertidas  com  os 
capiteis  para  baixo!  O  pelicano  volta  o  bico  para  a  direita;  na  trave 
em  que  pousa  o  ninho  da  cria,  ha  trinta  entalhadelas  perpendiculares, 
e  não  dezoito  como  no  original  ^. 

A  mesma  gravura  torna  a  figurar  a  foi.  105  (n.  n.)  como  frontispi- 


'  Sobretudo  Tito  de  Noronha,  na  obra  A  primeira  edição  dos  Lusiadas, 
Porto,  1881. 

2  Na  obra  de  Braamcamp  ha  reprodução  fotográfica  em  que  o  leitor  pode 
ver  um  dos  innumcros  desleixos  do  impressor:  o  erro  de  data  MDLXXV  em 
lugar  de  MDLXXXV  (em  frente  de  p.  279), 


—  vi- 
cio do  Livro  Segundo,  das  Comedias,  e  novamente  a  foi.  216  como  rosto 
do  Livro  Quarto,  das  Farsas  ^,  sempre  com  as  colunas  em  pé.  O  frontão 
só  aparece  a  foi.  20;  colunas  avulsas  e  deitadas  a  foi.  26. 

Algumas  das  transformações  (entre  as  quaes  ainda  é  preciso  assi- 
nalar a  colocação  divergente  dos  capacetes,  isto  é  das  colunas)  notam- 
se  na  chamada  segunda  edição  de  1572  dos  Lusiadas.  Portanto  essa 
deve  ser  empresa  subrepticia,  ilícita,  de  André  de  Lobato,  realizada 
cerca  de  1584,  impulsionada  ou  sugestionada  provavelmente  por  aquele 
moço  da  capela  de  D.  Sebastião,  o  industrioso  Afonso  Lopez  que  na 
sua  modesta  posição  palaciana  soubera  arranjar  privilegio,  provada- 
mente,  tanto  para  os  Autos  de  Mestre  Gil  ^  como  para  os  de  António 
Prestes,  Luis  de  Camões,  Anrigue  Lopes,  Jorge  Pinto,  Jerónimo  Ribeiro 
(1587)  ^ 

Quasi  no  mesmo  tempo  as  chapas  falsificadas  serviram  em  outras 
casas  (c'por  já  não  terem  dono?),  p.  ex. :  na  de  António  Ribeiro  para  a 
Regra  do  Glonoso  Patriarca  Sam  Benito  (1586),  e  na  de  António  Alva- 
res, bastante  mais  tarde  (1598),  em  nova  edição  da  Historia  de  Deus  *. 

Se  nos  virarmos  agora  para  trás,  encontraremos  a  portada  dos  Lu- 
siadas, no  estado  que  tinha  em  1572  quando  Frei  Bartolomeu  Ferreira 
lia  a  epopeia  e  a  aprovava  com  benignidade  e  simpatia,  numa  serie 
de  obras  de  valor  de  que  havia  cuidado  na  sua  longa  e  fértil  carreira 
aquele  francês  Germam  GaUiarde;  Germano  Galhardo,  Germain  Gail- 
lard,  Germanus  Galliardíis  Gallus  que  de  15 19  a  1560  exerceu  com 
fervor  a  sua  arte,  protegendo  letras  e  sciencias,  nesta  praia  occidental, 
lançando  obras  em  português,  em  castelhano,  e  em  latim  dos  três 
Resendes  (Garcia,  Duarte,  André)  de  João  de  Barros,  Pedro  Nunes, 
Fernão  d' Oliveira,  Jorge  da  Silva,  António  Pinheiro,  alem  de  numero- 
sos Catecismos^  Reportorios,  Cartilhas,  Leis,  Constituições,  Decretos, 
BuUas,  etc.  As  obras  latinas  e  de  latinistas,  sempre  em  tipos  romanos 
e  com  ornamentos  em  estilo-renascença;  as  obras  de  fantasia,  livros 
de  cavalarias,  autos  e  poesias  da  escola  velha,  em  tipo  semi-gótico,  de- 


'     No  Livro  Terceiro,  que  é  das  Tragicomedias,  a  portada  talvez  falte,  não  de 
propósito,  mas  por  mero  descuido. 

2  Trasladado  em  Gil  Vicente,  trovador,  etc,  p.  279. 

3  Vid.  Inocêncio,  I,  241  e  VIII,  288, 

*     Sabugosa,  Catálogo,  p.  201,  e  Braamcamp,  p.  291  (19). 
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pois  de  entre  1530  e  1540  ele  haver  renovado  o  material  antigo  (de 
letra  de  tortis  ou  gótico  puro)  que  lhe  legara  Valentim  Fernandes,  seu 
laborioso,  culto  e  benemérito  mestre,  acontecimento  de  que  já  me 
ocupei  em  outros  escritos,  e  a  (jue  já  aludi  mais  acima. 

As  obras  em  que  Germam  Galharde  utilizou  na  sua  oficina  a  porta- 
da, são  de  1554  ou  1555,  comquanto  não  tenham  data:  o  Su^nario 
de  Cristovam  Rodrigues  de  ( )liveira,  os  Principias  e  fundamentos  de 
Christandadc  de  D.  João  de  Mello  ^  e  as  Sentenças  -,  traduzidas  de  latim 
para  castelhano,  que  sairam  minuciosamente  datadas,  dos  prelos,  a  3  de 
novembro  de  1554- 

Anteriores  a  1554  ha  outras  obras  conhecidas  minhas  de  ha  muito  ^, 
mas  cuja  existência  só  em  1916  chegou  a  ser  verdadeiramente  pública, 
no  Catálogo  de  um  livreiro-antiquario  lisbonense^,  e  por  tratados  crí- 
ticos do  distinto  bibliófilo  Gomes  Brito  em  jornaes  e  revistas  ^. 

Desde  então  sabem  todos  os  camonistas  que  a  portada  dos  Lusia- 
das,  mas  em  estado  mais  opulento  do  que  a  apresentada  em  geral, 
fora  mandada  fazer  em  1 548  por  Germão  Galharde  para  uma  obra  que 
ia  editar  de  novo  :  a  Regra  z  \  Staiutos :  |  da  Ordem  de  San  \  tiago, 
livro  que  em  traje  mais  modesto  o  próprio  já  tinha  publicado  em  154O 
(repetindo  outra  edição  de  1509). 

É  nela  que,  relativamente  bem  traçada  e  completa,  se  encontra  pela 


'  P.  S.  Vid.  Catalogo  da  Livraria  dos  Condes  de  Azevedo  e  de  Samodães,  1921. 
(N"iii3.) 

2  Primera  parte  de  tas  Sentencias  que  hasta  nuestro  tiempo,  para  edificación 
de  buenas  costumbres,  están  por  diuersos  autores  escriptas,  en  este  tratado 
summarianiente  referidas,  en  su  próprio  estado  y  traducidas  en  el  nuestro  co- 
mún.  Conueniente  lición  a  toda  suerte  y  estado  de  gentes.  MDLIIII.  —  No  fim 
entre  duas  folhinhas  de  hera,  lê-se  :  Fué  impressa  la  presente  obra  en  la  muy 
noble  y  siêpre  leal  ciudad  de  Lisbona,  en  casa  de  Germán  Galhardo,  Impressor 
dei  Rey  nuestro  Senor.  Acabóse  a  treze  dias  de  Nouiembri  de  mil  &  quiniétos 
y  cincuenta  y  quatro.  —  Em  muitos  exemplares  estão  cortadas  as  Sentenças  de 
Ovidio.  —  No  exemplar  da  nossa  biblioteca  foi  apenas  o  nome  de  Erasmo  que  a 
mão  de  algum  Revedor  obliterou  de  tinta,  tantas  vezes  quantas  estava  impresso. 

^  V^i  a  Regra  e  os  Statutos  da  Ordem  de  Santiago  em  casa  do  bibliófilo  Ca- 
bral. No  Catalogo  dele  tem  o  n°  4355.  Os  números  4352-54  são  edições  ante- 
riores, cuja  descrição  saiu  um  tanto  fantástica,  se  a  memória  não  me  engana. 

<     Catálogo  Santos,  n°  7.  (N°  4.718.)  Cfr.  N°  5.027. 

*  Revista  Lusitana,  vol.  XX,  p.  80-106;  As  duas  Portadas  dos  Lusíadas 
de  IS72. 
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primeira  vez  a  portada  dos  Lnsiadas  com  o  pelicano  virado  para  a 
esquerda.  Na  coroa  de  louros  ha  o  emblema  da  Ordem:  a  espada  com 
os  dois  braços  da  cruz  terminados  em  flor  de  lis.  No  espelho,  alem  do 
título  repartido  em  quatro  linhas  (a  inicial  R  ornamentada)  uma  quina 
de  florzitas  espalhadas,  sendo  três,  folhas  de  hera,  e  duas,  plantas  de 
beterraba. 


0^ 

L  VSI  AD  AS 

de  Luís  de  Ca- 
moés. 


COM  PRIVILEGIO 
KEAi. 


Jtnfla  /n^ki//)  Jo,  (jr  da  Ordinf 
TIO   em  u/ã  ie  jliilomt 

157  »• 


Edição  de  Germão  Galharde:  1572. 


Edição  de  Germão  Galharde:  1548. 


As  mesmas  folhinhas  de  hera  que  assinalei  no  Auto  de  Nascimento, 
e  se  encontram  também  na  Glosa  de  dez  coplas,  de  Jorge  Manrique, 
feita  por  Jorge  de  Montemor  sobre  a  morte  da  princesa  Maria,  filha  de 
D.  João  III  ^  E  as  mesmas  beterrabas  que  acompanham  as  Trovas  de 
Crisfal  numa  das  edições  s.  1.  n.  a.,  mas  também  em  volumes  marcados 
como  productos  das  oficinas  de  Germão  Galharde  como  as  Sentenças 
de  que  falei. 

Pois  bem.  As  colunas  tem  neste  estado  originário  a  ornamentá-las 
umas  panóplias  de  que  só  havia  restos  em  1572.  Cada  uma  é  formada 


'     Veja-se  a  nota  2^  que  acompanha  a  p.  65, 
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de  duas  lanças  cruzadas  atrás  da  coluna,  e  ligadas  por  uma  banda  de 
estofo,  torcido  em  baixo  uma  só  vez,  e  cujas  pontas  acabam  em  borla. 
O  que  chamei  lanças  não  merece  este  nome.  Todas  as  quatro  são 
diversas,  iguaes  apenas  quanto  às  hastes  cumpridas.  A'  direita  ha  um 
tridente  e  uma  espécie  de  camartelo,  à  esquerda  uma  alabarda  ou  par- 
tasaua,  e  uma  )naça  a  modo  de  scetro. 

Esta  gravura,  talhada  em  1548,  serviu,  mas  sem  a  espada  de  San- 
tiago no  Tratado  de  la  vida  dei  glorioso  apóstol  San  jínan,  dei  padre 
Fr.  Diogo  de  Estela  ^  que  saiu  dos  prelos  a  9  de  agosto  de  1554.  E  já 
servira  na  Historia  da  nossa  redenção,  composta  por  D^  Leonor  de  No- 
ronha e  estampada  de  28  de  setembro  de  1 5  5 1  a  1 2  de  abril  de  1552  -. 
Tinham  sofrido  todavia  leves  alterações:  as  colunas  tinham  sido  inver- 
tidas por  descuido,  e  de  propósito  cortados  os  plintos  delas,  porque  o 
da  coluna  direita  logo  sairá  das  mãos  do  gravador  um  pouco  mais  alto 
do  que  o  outro,  de  sorte  que  na  impressão  dera  mau  resultado:  des- 
igualdade de  nivel  na  Regra  de  Santiago. 

Quanto  aos  trofeus,  eles  foram  de  propósito,  e  limpamente  corta- 
dos, entre  9  de  agosto  de  1554  ^  13  de  novembro  do  mesmo  ano,  por 
serem  excessivamente  salientes  e  frágeis,  e  também  penso  eu  por  causa 
do  seu  caracter  bélico,  apropriado  à  Regra  da  Ordem  militar  de  Santia- 
go, mas  não  ^  a  qualquer  outro  livro.  Não  ha  motivo  para  chamarmos 
mutiladas  ou  desfiguradas  as  colunas  no  seu  segundo  estado,  nem  de- 
terioradas pelo  uso  que  tiveram.  Simplificadas,  isso  sim. 

O  que  fica  provado  neste  esboço  de  estudo,  é  que  António  Gonçal- 
ves, o  impressor  que  teve  a  honra  de  dar  ao  mundo  os  Lusiadas,  su- 
cessor de  Germão  Galharde  quanto  aos  tipos  e  mais  petrechos  da  sua 
acreditada  tipografia,  herdou  entre  eles  os  quatro  madeiros  que  o  fran- 
cês mandara  gravar,  suponho  que  em  Portugal  e  por  um  português,  para 
a  Regra  de  Santiago,  com  a  espada  no  embasamento  e  o  pelicano  do 
frontal  voltado  para  a  esquerda  *. 


'     Ensayo,  n°  2.146. 
2     Inocêncio,  XIII,  290. 

*  O  ninho  do  pelicano,  como  elemento  da  portada,  talvez  fosse  lembrança  do 
Mestre  da  Ordem,  D.  Jorge,  duque  de  Coimbra,  filho  de  D.  João  II.  Homenagem 
a  esse  grande  homem. 

*  Escuso  dizer  que  ha  outras  portadas  que  são  comuns  a  diversas  obras, 
Vid.  Sousa  Viterbq,  Frei  Bartolomeu  Ferreira,  p.  2  e  5. 
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Fica  provado  também  que  não  se  deterioraram  pouco  a  pouco  com 

o  muito  uso  os  trofeos  das  colunas,  como  se  tem  asseverado,  visto  que 
faltam  transições  do  estado  primitivo  (de  154^  a  1554)  para  o  de  15/2. 
Provadíssimo,  que  a  edição  dos  Lnsiadas  que  mostra  o  pelicano  vira- 
do para  a  esquerda,  é  a  verdadeira;  e  que  portanto  deve  ser  falsificação, 
lançada  sem  licença,  a  que  o  mostra  virado  para  a  direita,  depois  de  o 
privilegio  de  dez  anos  estar  decorrido  e  inválido,  e  o  poeta  morto. 
Cerca  de  1585.  Provavelmente  por  André  Lobato,  em  cuja  posse  a 
portada,  novamente  gravada  an  miroir,  se  achava  durante  a  impressão 
segunda  das  obras  de  Gil  Vicente. 

Provado  fica  também  que  a  Historia  de  Deus,  de  que  sobrevive  o 
exemplar  de  Madrid,  aqui  publicado,  não  é  coevo  de  Mestre  Gil,  como 
supõe  Braamcamp,  mas  deve  ser  necessariamente  posterior  a  1554 
(provavelmente  do  periodo  que  decorre  de  1557  a  1580). 

E  pelos  pormenores  variados  que  dei  a  respeito  da  actividade  e  do 
material  de  Germão  Galharde  é  provável  que  ele  fosse  o  impressor  dos 
autos  avulsos  de  Gil  Vicente  como  de  todas  as  folhas-volantes,  impres- 
sas de  15 19  a  1560  ^ 


1  Tenho  ido  coleccionando  materiaes  para  ilustrar  a  actividade  desse  bene- 
mérito impressor.  Irão  como  Excurso  de  um  tratado  sobre  o  Palmeirim  de  Ingla- 
terra, que  elaborei  ha  muitos  anos,  mas  ainda  não  ultimei. 


A  CENSURA  INQUISITORIAL  E  O  TEATRO  PORTUGUÊS 


Um  só  dos  autos  sagrados,  reimpressos  nesta  colecção,  o  do  Nasci- 
mentOy  de  Baltasar  Dias,  de  frontispicio  tipograficamente  mais  moderno 
do  que  os  outros,  tem  indicio  de  que  a  autoridade  civil  se  ocupou  dele; 
um  só  dos  profanos,  o  Aíito  de  Florença,  tem  sinal  de  que  a  autoridade 
eclesiástica  o  vira  e  não  reprovara,  julgando-o  danoso  à  fé  e  aos  bons 
costumes.  Era  preciso  repetir  estes  factos  aqui. 

De  outras  fontes  sabemos  todavia,  que  alguns  dos  coevos  e  imita- 
dores de  Gil  Vicente,  mais  novos  do  que  o  fundador  do  teatro,  p.  ex. 
Baltasar  Dias,  o  cego  da  Ilha  de  Madeira,  António  Ribeiro  Chiado,  o 
frade  folião  do  centro  de  Lisboa,  e  Afonso  Alvarez,  o  mulato  de  Évo- 
ra, os  três  mais  cotados  representantes  do  vulgo  português  portanto, 
possuíam  privilegio  real  e  alem  disso  haviam  apresentado  as  suas  obras 
aos  censores,  visto  que  os  imprimiam  com  licença  da  Santa  Inquisi- 
ção. Mas  desde  quando? 

São  sobretudo  reimpressões  posteriores  a  1 580  e  não  edições-prin- 
cipes  de  cerca  de  1545  (de  1585,  1591,  1593,  1598,  1602,  1605,  etc), 
as  vistas  e  emendadas  (p.  ex.,  pelo  R.  P.  Mestre  Frey  Bertolomeu  Fe- 
rreira) que  nos  ensinam  esse  facto. 

Pelo  confronto  delas  com  os  nossos  textos  s.  1.  n.  a.,  anteriores  à 
data  indicada,  reconhece-se  que  esses  não  foram  amputados.  O  tempo 
de  1536  (ou  1539)  a  1580,  considero-o  como  de  transição. 

Ou  por  outra  :  parece  que  exactamente  no  tempo  da  florescência 
do  Auto  Vicentino,  isto  é  no  reinado  de  D.  João  III  e  ainda  no  de  dom 
Sebastião,  as  folhas-volantes  circulavam  livremente,  fenómeno  que  es- 
taria em  contradição  com  tudo  quanto  declamatoriamente  (no  sentido 
de  sem  exame  suficiente  da  causa)  ^  se  tem  dito  em  Portugal  (e  também 


1  É  de  propósito  que  repito  o  termo  declamatoriamente,  que  já  empreguei 
nas  primeiras  Notas  Vicentinas,  com  relação  aos  escritos  que  tratam  da  Inqui- 
sição. 
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em  Espanha,  até  que  a  verdadeira  critica  tomou  à  sua  conta  o  melin- 
droso assunto)  da  <  ac(;ão  nefasta  que  a  Censura  inqidsitorial  exerceu 
sobre  o  Teatro  português,  causando  a  sua  rápida  decadência  e  ruína». 

Como  explicar  o  caso? 

Historiando,  resumidissimamente  embora,  a  Historia  do  teatro  mo- 
derno e  a  actividade  da  Censura,  claro  que  apenas  com  relação  a  esse 
teatro. 


*  * 


O  Teatro  nascera  da  Igreja  e  dentro  dela,  de  artísticas  ceremonías 
litúrgicas,  inspiradas  pelos  Evangelhos  autênticos,  e  alguns  apócrifos, 
como  o  de  Nicodemo.  Mero  canto  alternado  a  principio,  ou  seja  dia- 
logo cantado,  as  representações  litúrgicas  figuravam,  ingenuamente 
belas,  o  Nascimento  do  menino  Jesus,  a  Adoração  dos  pastores  e  a  dos 
Reis  magos;  ou  profundamente  edificantes,  a  Paixão  e  a  Ressurreição 
de  Jesus  Cristo,  nas  festas  tradicíonaes  do  Natal  e  da  Páscoa. 

Pouco  a  pouco  essas  representações  religiosas  iam  acolhendo  toda- 
via, em  virtude  das  tendências  terrestres  da  natureza  humana,  elemen- 
tos profanos,  humorísticos,  e  mesmo  lascivos.  Havia  danças  de  Salomé, 
a  filha  de  Herodes;  mundanices  de  Maria  Magdalena,  em  contraste  com 
o  seu  arrependimento;  traficâncías  de  mercadores  com  as  três  Marias, 
na  compra  dos  óleos  e  das  unturas  para  o  corpo  santo  do  crucificado. 
Havia  sobretudo  chalaças  e  parvoíces  e  brincadeiras  de  pastores  e  za- 
gaes,  ingénuos  simplistas,  ou  parvos  rudes  e  obscenos  ^. 

Por  isso  os  ludos  teatraes  provocaram,  do  século  xiii  em  diante, 
decretos  proibitivos  e  cominatórios,  repetidos  durante  séculos,  porque 
a  resistência  provoca  a  insistência.  Tanto  da  parte  das  autoridades 
eclesiásticas  como  das  civis  e  canónicas.  Ao  lado  de  uma  ordem  do 
pontífice  Inocêncio  III  de  12 IO,  ha  leis  regias  como  a  34^  do  titulo  \\ 
da  primeira  das  Sete  Partidas  de  Alfonso  o  Sábio  (1255),  e  mais  tarde 
Constituições  sinodaes  como  a  de  Aranda  (1473),  continuadas  até  às 
de  Évora  de  1534. 

Essas  proibições  e  cominações  eram,  com  tudo,  apenas  parciaes  e 
condicionaes.  Visavam  unicamente  excessos:  histrionices,  jogos  de  es- 
cárnio, arremedilhos  grosseiros,  canções  escandalosas,  da  parte  de  pes- 


'     Vid.  Creizbnach,  Geschichíe  des  Neueren  Dramas,  vol.  I. 
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soas  eclesiásticas,  em  lugares  santos,  mas  de  modo  algum  o  género 
dramático  em  si.  A  eficácia  das  representações  para  comover  e  arras- 
trar  foi,  pelo  contrario,  reconhecida  pela  Igreja  e  aproveitada,  instru- 
mento admirável  nas  mãos  de  pastores  de  alma,  durante  toda  a  idade 
media  e  no  tempo  da  Reforma  e  Contra-reforma. 

Costumo  contar  aos  meus  alunos  de  alemão  o  caso  do  Landgrave 
Frederico  da  Turingia,  tão  intimamente  abalado  pela  representação 
(em  1322)  de  uma  Parábola  das  virgens  loucas,  conduzidas  ao  Inferno 
pelas  suas  liviandades  inconscientes,  sem  que  os  rogos  da  Virgem  e 
de  todos  os  santos  as  pudessem  salvar,  que  se  retirou  à  Wartburg, 
passou  cinco  dias  em  d,esespero,  e  fulminado  pela  dôr  morreu  ^. 

Alem  de  dramas  bíblicos,  tirados  do  Velho  Testamento  ou  do  Novo, 
nos  quaes  o  elemento  cómico  se  ia  desenvolvendo  cada  vez  mais,  ligan- 
do-se  a  tipos  definidos  como  o  Judas,  o  Judeu  em  geral,  e  o  medico 
por  ser  muita  vez  judeu,  mas  sobretudo  ao  Diaholus,  ou  aos  Diabos, 
havia,  desde  a  Psychomaquia  (combate  de  alma)  de  Prudencio  (c.  400), 
em  que  as  Virtudes  fazem  a  guerra  aos  Vicios,  em  desafios  homéricos, 
a  espécie  dos  Debates,  Combates,  Contrastes,  Disputas,  em  que  qual- 
quer dos  objetos  ou  das  instituições  naturaes,  ou  uma  das  infinitas 
qualidades  e  variedades  de  inclinações,  materiaes  ou  espirituaes,  do 
género  humano,  discute  e  luta  com  «a  sua  contradita»,  lutas  comoda- 
mente reduzidas  à  formula  de  contraste  entre  o  espirito  e  a  carne,  o 
bem  e  o  mal,  luz  e  trevas,  Ormuzd  (Auramazda)  e  Ahriman.  Mais  des- 
envolvidos são  os  dramas  predilectos  do  século  xv,  chamados  Morali- 
dades e  Mistérios,  cujos  protagonistas  são  exclusivamente  ou  em  gran- 
de parte,  abstrações  personificadas,  mais  ou  menos  profanas,  como  a 
Verdade  e  a  Mentira,  a  Paz  e  a  Guerra.  A  par  deles  prosperavam  farsas 
em  forma  de  processo,  como  o  famoso  Mattre  Pathelin  dos  franceses, 
e  verdadeiras  entrudadas  (sotties)  cheias  de  chalaças  tradicionaes  ^. 

Fora  dos  lugares  santos,  bem  se  vê;  representadas  em  claustros, 
terreiros,  corros,  praças,  casas  particulares,  paços  régios  ou  princi- 
pescos. 

A  mãe  Igreja,  essa  desinteressara-se  naturalmente  dos  espectacu- 


^     ScHERER,  Geschichte  der  Deutschett  Literatur,  6''^  ed.,  p.  235. 
2     Leia-se  no  livro  citado  de  Scherer  o  resumo  que  ha  no  cap.  VIII  (Das  aus- 
gehende  Mittelalter)  relativo  ao  teatro  :  Das  Schatispiel. 


—  So- 
los desde  que  o  cordào  umbilical  que  os  prendia  a  ela  ficara  cortado, 
contentando-se  com  vigiar  que  nem  fossem  propagadores  de  errores 
doutrinários,  heterodoxias  dogmáticas,  nem  de  costumes  e  praxes  de- 
pravadas, exactamente  como  o  fazia  com  respeito  a  outros  géneros  nào- 
dramaticos. 

A  luta  contra  «heresias»  como  as  dos  Albigenses  e  Waldenses  e 
Hussitas,  exacerbada  desde  que  a  invenção  de  Gutenberg  facilitava  a 
propaganda  de  ideias  e  opiniões  novas,  e  que  bastas  vezes  levara  à  cre- 
mação de  textos  suspeitos  (judaicos  e  arábicos)  ^,  conduziu  finalmente, 
como  todos  sabem,  no  tempo  da  Reforma  e  Contra-reforma,  ao  esta- 
blecimento  do  Index,  por  uma  Congregação,  dentro  do  Tribunal  da 
Inquisição  (fundado  depois  da  horrenda  guerra  de  religião  chamada  dos 
Albigenses)  para  exame  e  expurgação,  ou  condenação  e  encineração 
de  impressos  e  manuscritos  como  quintessência  e  exteriorização  mais 
perfeita  das  almas  e  consciências  -. 

Claro  que  a  instalação  das  Mesas  Censórias,  destinadas  a  combater 
praviiates  haereticas  nos  diversos  paises,  e  a  elaboração  de  um  Index 
geral,  de  base  fixa,  mas  cada  vez  mais  volumoso,  assim  como  de  outros 
Catálogos  especiaes,  não  se  pôde  realizar  com  rapidez.  Foi  obra  muito 
lenta  até.  Desde  que  o  papa  Leão  X  proibira  os  livros  da  nova  «here- 
sia tudesca»  por  um  breve  de  1521,  dirigido  a  todas  as  igrejas  da  cris- 
tiandade  em  geral,  e  em  especial  ao  emperador  Carlos  V  ^  e  D.  João  III 
de  Portugal,  até  que  começasse  a  intervenção  regular  e  sistemática  da 
Censura  inquisitorial  no  mercado  internacional  e  nacional  dos  livros,  e  o 


'  Um  exemplo,  aliás  muito  conhecido,  é  a  encineração  de  parte  da  livraria 
de  Enrique  de  Vilhena  (o  feiticeiro,  ao  qual  a  posteridade  outorgou  um  mar- 
quesado  que  nunca  possuirá),  feita  por  D.  Lope  de  Barrientos  (em  1434).  —  Vid. 
Fitzmaurice-Kklly,  trad.  por  Bonilla,  Hist.  Lit.  Esp.,  p.  140. 

2  A  Censura  já  fora  decretada  por  Alexandre  VI  (1492- 1503),  o  monstruosa- 
mente vicioso  Borgia,  que  fez  queimar  o  austero  e  fanático  Girolamo  Savona- 
rola.  Mas  só  se  realizava  por  ordens,  decretos  e  provisões.  —  A  Congregação  do 
Index  essa  não  foi  instituída  regularmente  senão  em  1571  pelo  papa  Pio  V. 

'  O  Inquisidor  geral  que  em  1521  recebeu  o  breve  de  Leão  X,  relativo  à  Re- 
forma, era  o  cardenal  Adriano,  que  logo  dejKjis  chegou  a  ser  Papa  Adriano  VI, 
ultimo  de  origem  germânica,  de  austera  simplicidade.  Convencido  da  necessi- 
dade da  reforma  da  Igreja  não  conseguiu,  no  curtissimo  tempo  do  seu  pontifi- 
cado, encaminhá-la  nesse  sentido,  nem  tão  pouco  soube  realizar  o  seu  sonho 
politico,  a  reconciliação  de  Carlos  V  com  Francisco  I. 
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primeiro  Index  de  Roma  saisse,  elaborado  no  Concilio  tridentino  (1545- 
1563),  tinham  passado  quasi  quatro  decénios  ^  de  ensaios  e  tentativas. 

O  ensejo  para  os  actos  que  conduziram  à  Reforma  e  Contra-reforma, 
e  portanto  para  a  creação  do  Index  librorum  prohibitorimi  e  o  Index 
libroriim  expurgandóriím,  partiu,  como  acabo  de  dizer,  de  Leão  X. 
Tendo  concedido  a  exploração  das  graças  chamadas  Indulgências  ou 
Perdões  ^  aos  Dominicanos  (Domini-canes),  por  essa  ordem  inquisidora 
ser  rigorosa  em  tudo,  e  o  Pontífice  precisar  de  quantias  enormes  para 
a  construção  da  Basílica  de  S.  Pedro  de  Roma,  a  venda  foi  realizada  na 
Suissa  e  na  Alemanha  pelo  agente  Tetzel  tão  indiscretamente  que  irri- 
tou o  espirito  scismador  de  Luthero  (agostinho  e  idealista).  A  afixação, 
da  parte  dele,  nas  portas  da  catedral  de  Wittenberg,  das  95  teses  con- 
tra esse  mercadejar  (as  quaes  se  resumem  na  afirmação  que  só  Deus 
absolve);  a  encineração  da  bula  de  escomunhão  ^;  a  publicação  das  três 
obras  fundamentaes  do  Protestantismo  ou  Evangelismo  *;  a  defesa 
audaz  das  suas  doutrinas  anti-romanas  per  ante  a  dieta  de  Worms 
levaram  o  Papa  a  dirigir  à  cristandade  o  Breve  a  que  já  aludi,  e  logo 
depois,  outro  especial  ao  Emperador  e  ao  Rei  de  Portugal. 

«Suspeitando  que  aquele  perdido  e  maldito  homem  tente  divulgar 
em  lingua  espanhola  os  seus  livros,  já  de  nós  e  da  Santa  Sé  condena- 
dos... pede  encarecidamente  que  o  rei  vigie  de  sorte  que  nem  a  mais 
pequena  parcela  deles  seja  admitida  nas  terras  lusitanas»  ^. 


'  Esse  primeiro  verdadeiro  Index  é  de  1559  (vid.  Reusch,  p.  176-208).  Re- 
feito por  uma  Comissão  do  Concilio,  saiu  pela  segunda  vez  em  1564.  E  nesse 
estado  é  a  base  do  que  ainda  hoje  está  em  vigor,  (/ò.,  243-281). 

2  As  Indulgências  eram  graças,  pelas  quaes  a  Igreja  concedia,  do  século  ix 
em  diante,  absolução  integral  ou  remissão  parcial  das  penas  de  certos  pecados, 
contra  castigos  menores,  penitências  e  dinheiros.  Em  português  o  termo  popu- 
larizou-se.  Pronunciado  Indulenças  passou  a  ser  endoenças,  e  a  aplicar-se  aos  per- 
dões da  Semana  Santa  em  especial,  apregoados  com  ceremonias  impressio- 
nantes na  quinta-feira  da  paixão. 

*  Aleandro,  a  cujas  iras  contra  Gil  Vicente  terei  de  referir-me  mais  abaixo, 
pertencera  à  Comissão  que  escomungou  Luthero. 

*  An  den  christlichen  Adel  deutscher  Nation.  —  Die  bahylonische  Gefangenscha/t 
der  Kirche. —  Vou  der  Freiheit  eines  Christenmenschen. 

*  ...  ut  ne  mínima  quidem  dictorum  librorum  scedula  in  regni  tui  terras  recipia- 
tur.  —  Os  Breves  de  23  de  março  e  20  de  agosto  de  1521  encontram-se  no  Cor- 
po  DipL,  vol.  XI,  254  (Supl.)  e  II,  47. 
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t)e  1524  errt  diante  se  elaboraram  (não  entre  n6s,  onde  não  haven- 
do luteranos  e  ainda  não  numerosos  erasmistas,  havia  numerosos 
cristãos-novos,  mas  em  Lovaina,  Bruxelas,  Londres,  CoLonia  e  Paris) 
listas  de  livros  e  folhetos  perigosos.  Em  forma  de  Cartas  e  Cartazes  ^ 
O  que  vejo  condenado  neles  são  exclusivamente  tratados  doutrinários 
de  heterodoxos,  vivos  ainda,  ou  mortos  de  havia  séculos.  De  Hufs 
Wikleff,  de  um  lado;  de  Erasmo,  Luthero,  Melanchthon,  Hutten,  do 
outro  lado;  de  Zwingli  e  Calvino,  Servet,  etc,  nos  Catálogos  do  quarto 
e  quinto  decénio  do  século.  Alem  desses  eram  proibidos  (e  continuam 
assim)  o  livro  dos  livros,  a  Biblia  em  vulgar  ^;  comentários  de  livros 
biblicos;  livros  de  Horas,  e  Orações  em  que  innumeras  vezes  se  pediam 
a  Deus  coisas  impróprias  e  infantis. 

A  verdadeira  literatura  não  figura  naqueles  embriões  de  índice. 

Nem  mesmo  no  primeiro  Index  pontifício. 

Só  depois  de  o  Concilio  tridentino  estar  em  plena  actividade  é 
que  a  Igreja  começou  a  olhar  com  alguma  atenção  para  as  obras  de 
fantasia  e  arte,  e  a  eventual  falta  de  ortodoxia  e  moralidade  neles.  Sem 
plano  preestabelecido,  parece.  Os  livros  de  cavalaria,  p.  ex.,  cuja  flores- 
cência vai  de  1500  a  I550>  comquanto  continuassem  a  ser  os  predilec- 
tos dos  leitores  até  Cervantes  os  exterminar  com  as  suas  ironias,  esca- 
param, p.  ex.,  por  completo,  de  sorte  que  se  dá  o  caso  curioso  de  os 
Autos  de  D.  Duardos  e  o  Aniadis,  de  Gil  X^icente,  serem  proibidos,  mas 
não  as  novelas  de  que  derivam  ^.  E  a  Ressurreição  de  Celestina  (e  uma 


'  Reusch,  Der  Index  verboiener  Biicher,  Tiibingen,  1883.  —  Id.  Die  índices 
Librorum  Prohibitonim  des  Seclizehnten  Jahrhunderis,  1886  (vol.  176  da  Biblio- 
thek  des  Litierarischen  Vereins). — Após  uma  serie  de  listas  inglesas  (dez,  ou  mais) 
de  1524  a  1555,  vêem  Catálogos  mandados  fazer  quer  por  Carlos  V,  quer  pela 
faculdade  de  Teologia  de  Lovaina,  quer  pela  Sorbonne,  quer  por  cidades  italia- 
nas como  Lucca,  Milão,  Veneza.  E  finalmente  os  verdadeiros  índices  de  1559 
a  1590.  Ao  todo  23  (ou  33,  contando  cada  lista).  AlCm  das  publicações  de  Reusch, 
ha  duas  posteriores:  de  Hollwkck,  Das  kirchliche  Biicherverbot  (1897,  2"  ed.)  e 
de  HiLGERs,  Index  der  verbotenen  Biicher  (1904). 

*  No  livro  politico-filosofico  de  H.  S.  Chamberlain,  La  Génese  du  XIX'  siècle, 
ha  uma  nota  a  respeito  das  proibições  da  Biblia  pelo  Index,  que  merece  ser 
meditada. 

'  Ha  decretos  relativos  à  exportação  de  livros  de  cavalaria  para  a  America. 
Mas  esses  tinham  fins  práticos  e  provinham  das  autoridades  civis.  Ouaes  eram, 
deduz-se  de  um  conto,  narrado  por  Melchor  Caxo,  De  locis  tlieologicis,  libri  XII, 
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vez  vagamente  as  Celestinas  em  geral)  antes  que  se  citasse  a  TragicO- 
media  de  Calixto  e  Melihea  —  incomparável  fonte  de  verdade.  Unica- 
mente transpostos  para  as  regiões  do  misticismo  é  que  as  Cavalarias 
foram  condenadas,  como,  p.  ex.,  certa  Celestial'^. 

As  obras  profanas,  com  que  as  belas-letras  e  as  linguas  neo-latinas 
meridionaes  entram  nos  Catálogos  são,  e  não  é  de  admirar  que  sejam, 
o  Decamerone,  de  Boccaccio,  e  o  Gargantiia,  de  Rabelais  ^. 

Quanto  à  literatura  dramática,  contra  a  qual  não  houve,  em  teoria, 
sanha  alguma,  as  primeiras  peças  que  vejo  condenadas,  por  sinal  no 
Catálogo  hispânico  de  1551  (Valdês)  e  no  de  1559  (Tapia),  são  redigi- 
das em  latim  ou  alemão  por  hetorodoxos  sobre  assuntos  religiosos: 
Tragedias  e  comedias  tiradas  do  Novo  e  Velho  Testamento,  impressas 
em  Basilea,  pelo  heterodoxo  Nicolau  Brylinger  ^;  uma  tragedia  De 
libero  arbitrio;  e  comedias  representadas  em  Gand  sobre  o  tema :  Qual 
é  a  consolação  mais  eficaz  do  moribundo},  este  em  verso  alemão.  Temas 
e  problemas  cuja  solução  ou  discussão  a  Igreja  se  reservava  *. 


(1564)  às  autoridades  eclesiásticas  afim  de  as  convencer  da  necessidade  de  proi- 
birem livros  de  fantasia:  o  conto  do  sacerdote  que  jurava  que  tudo  quanto  se 
lia  no  Amadis  era  verdade,  visto  ser  impossível  que  o  trono  e  o  altar  dessem 
privilégios  a  insignes  mentiras.  —  Vid.  Henry  Thomas,  Spanish  anã  Portuguese 
Romances  of  Clnvalry,  Cambridge,  1920. 

*  Vid.  Reusch,  p.  232  ;  Cavalleria  celestial,  por  otro  nombre:  el  pie  de  la  roso 
fragante.  Pritnera  y  segunda  parte.  (Index  de  1559,  de  Valladolid,  p.  159,  e  nova- 
mente a  439.) 

2  Vid.  Reusch,  p,  85  e  122  (Gargantua);  180  (Boccaccio).  —  Quanto  a  livros 
castelhanos,  originaes  ou  traduzidos,  uns  cinco  além  da  Biblia,  já  figuram  (Ser- 
nione  hispano)  no  primeiro  Catálogo,  impresso  em  Espanha,  que  eu  conheça  (V^a- 
lencia,  155 1),  repetição  do  que  sairá  em  Lovaina  em  1550.  Todos,  de  religião  (um 
do  erasmista  Francisco  de  Enzinas),  visto  que  a  Peregrinação  a  Jerusalém,  de 
Pedro  (Ximénez)  de  Urrea,  foi  considerada  e  tratada  como  tocante  a  cousas  da 
fé.  No  Index  de  1559,  organizado  por  Valdês,  já  ha  como  Segunda  parte,  um  Ca- 
tálogo especial  de  escritos  vernáculos  (dez  paginas  com  166  parcelas)  entre  sagra- 
dos e  profanos.  Um  só,  se  abstrairmos  do  opúsculo  sobre  a  morte  de  João  Diaz 
(p.  140),  passou  aos  índices  estrangeiros  coevos:  o  Diálogo  de  Mercúrio  y  Caronte, 
atribuido  a  Juan  de  Valdês,  que  pelas  ideias  e  a  liberdade  de  linguagem,  tem 
semelhanças  com  as  Barcas  de  Gil  Vicente. 

'  Reusch,  p.  219,  258  e  473,  Comoediae  et  tragoediae  ex  Novo  et  Veteri  Testa- 
mento, impressae  Basileae  anno  1540  per  Nicolaum  Brylingerum. 

*  Reusch,  p.  241,  298,  398,  473:  Ludi  teutonici  rithmice  conscripti  et   Gan- 
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Se  agora  nos  transportarmos  a  Portugal,  não  é  extremamente  curio- 
so, à  vista  dos  factos  indicados,  que  logo  no  primeiro  Rol  de  livros  de- 
fesos em  vernáculo  de  que  ha  noticia,  e  fora  ajuntado  ao  latino  de 
Lovaina  de  15 50,  por  ordem  do  Inquisidor-Mor  de  Portugal,  o  cardeal- 
infante  D.  Henrique,  fossem  expostos  no  pelourinho  uns  sete  Autos 
nacionaes? 

Autos  de  quem?  Todos  eles  de  Mestre  Gil,  embora  seu  nome  não 
seja  enunciado:  o  Mestre,  de  quem  já  dois  decénios  antes,  quando 
estava  em  plena  actividade,  havia  sido  destruído  um  Auto,  ou  dois  ou 
três  Autos,  por  protectores  e  fautores  do  Santo  Oficio,  ainda  antes  de 
ele  estar  oficialmente  instalado  em  Portugal  ^. 

çNão  tive  razão  em  salientar  o  facto  de  o  fanático  legado  Aleandro 
haver  acusado  ao  Papa,  e  por  ele  ao  Emperador,  a  liberdade  ou  licen- 
ciosidade do  poeta  aulico  de  D.  João  III?,  monarca  desmúsico  (para 
empregar  um  termo  favorito  de  F"rancisco  de  Holanda),  visto  que  não 
havia  harmonia  entre  o  seu  gosto  pelas  ironias  e  invectivas  lançadas 
no  palco  contra  o  clero  e  a  cúria,  e  o  seu  desejo  ardente  de  introduzir 
o  Tribunal  da  Fé  no  seu  reino,  tão  ardente  que  confessou  que  se  este 
cargo  (de  Inquisidor-Mor)  fora  de  príncipe  secular,  com  muy  grande 
gosto  se  empregara  nele. 

Demonstrei  na  primeira  das  Notas  Vicentinas  como  o  caso  do  yubi- 
leu  de  amor  se  deu.  Aqui  reduzo-o  a  poucas  linhas  -. 

Levada  (em  manuscrito  ou  impressa)  para  fora  do  reino,  exacta- 
mente àquele  território  germânico  entre  os  do  património  de  Carlos  V, 
em  que  a  luta  de  religião  já  se  ateara,  a  comédia  ou  farsa  do  ytibileu 
de  amor  foi  representada  em  Bruxelas,  em  casa  do  embaixador  portu- 


divi  exliibili  super  hac  questione  quod  sit  homini  morienli  maximum  solatium. 
A  p.  219  Comoediae  repraesentatae  Gandavi  super  thema :  Quaenam  sit  potissi- 
ma  consolatio  hominis  morientis.  Cfr.  473.  —  Outras  comedias  e  tragedias  proi- 
bidas são  as  de  Reuchlin  (1581). —  Uma  chamada  Comedia  trágica  de  Susana 
(Reusch,  354,  473  e  545),  cujo  autor  e  data  não  me  é  desconhecido,  tem  provo- 
cado hipóteses  fantasiosas  da  parte  de  T.  Braga  e  Cotarelo.  —  O  mesmo  vale  de 
uma  Rebeca.— Bãsiç.  dizer  que  ambas  também  são  obras  de  heterodoxos  alemães. 

'  Logo  terei  de  recapitular  as  datas  mais  importantes  para  os  meus  fins.  Em 
geral  remeto  o  leitor  à  Historia  da  origem  e  estabelecimento  da  Inquisição  em  Por- 
tugal. 

2     Notas  Viceiítinas,  I,  §  16-20. 
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guês  D.  Pedro  de  Mascarenhas,  onde  um  selecto  auditório  celebrava  o 
nascimento  de  um  «muito  desejado»  filho  de  seus  reis,  a  26  de  dezem- 
bro de  1531  ^.  E  as  diatribes  contra  Roma,  que  havia  na  peça,  em  que 
um  cardeal  se  servia  de  uma  autentica  mitra,  horrorizaram  o  legado 
pontificio  a  ponto  tal  que  julgava  estar  na  Saxonia,  em  presença  de 
Luthero;  ou  então  em  Roma,  assistindo  ao  saque. 

Mostrei  que  numa  carta,  escrita  na  própria  noite  da  representação  ^, 
e  por  isso  prudentemente  retida  uns  dias  ^,  a  Sanga,  secretario  do  Papa 
Clemente  VII  ^,  Aleandro  requereu  uma  admoestação  paternal  de  Sua 
Santidade  ao  Emperador  ^.  Admoestação  contra  a  indiferença  ou  frou- 
xidão de  D.  João  III,  que  admitia,  da  parte  dos  graciosos  da  sua  corte 
e  em  especial  do  seu  poeta  aulico/ízr  excellence,  que  lhe  fazia  os  Autos, 
referencias  mordazes  e  facécias  contra  o  clero  e  a  cúria.  Admoestação 
que  no  fundo  dizia  respeito  portanto  à  liberdade  e  licenciosidade  geral 
de  linguagem  que  é  própria  dos  portugueses. 

Em  terceiro  lugar  provei  que  exactamente  esse  yubileu  de  amor 
(ou  do  Amor,  ou  de  amores),  assim  sentenciado  e  condenado  a  imediato 
desaparecimento  por  ordem  papal,  imperial  e  real,  foi  de  novo  publi- 
camente proibido  naquele  Rol  de  livros  defesos  que  citei  ^,  vinte  anos 
depois  da  representação  em  Bruxelas  e  da  secreta  admoestação  que, 
sem  duvida  alguma,  levara  logo  à  sua  secreta  e  discreta  destruição.  Isto 


'  A  26  de  dezembro  de  1531  pelo  Calendário  Gregoriano.  Pelo  do  ano  do 
nascimento  seria  o  dia  segundo  de  1532. 

2     Vid.  Hugo  Laemmer,  Monionenta  Vaíicana,  p.  91-93. 

'  Uma  nota  marginal  da  carta  diz  :  ritenuia  fin  a  questo  ultimo  dt  di  decem- 
^n?.  —  Aleandro  reflectiu  por  tanto  antes  de  a  despachar;  mas  finalmente  seguiu 
o  primeiro  impulso  e  acusou.  —  No  resumo  latino  da  Carta,  feito  por  Laemmer; 
lê-se  :  Cúria  romana  in  comoediis  detrectaia  ac  blasphemata. 

*  Sanga,  secretario  do  Papa,  de  idade  provecta,  faleceu  antes  de  13  de  agos- 
to de  1539.  Aleandro  costumava  escrever-lhe  cada  dia  duas  cartas  :  uma  oficial, 
destinada  ao  Papa;  outra  particular.  Acentuava  todavia  que  o  secretario  a  podia 
mostrar  a  Sua  Santita,  cui  omnia  pater e  debent  qucz  ad  7'emfaciunt. 

5  Por  via  do  seu  confessor,  João  de  Quintana,  doutor  em  Teologia  de  Paris, 
que  era  íntimo  de  Aleandro,  e  relacionado  com  o  confessor  de  D.  João  III,  aquele 
Frei  Diogo  da  Silva,  dos  Mínimos  de  S.  Francisco  de  Paula,  que  foi  feito  Inqui- 
sidor pela  Bula  de  8  de  nov.  de  1532.  —  Vid.  Herculano,  vol.  I,  livro  II  e  III. 

s  Já  indiquei,  como  lugar  onde  ha  pormenores  acerca  do  Rol  dos  livros  defesos, 
o  Diçc.  Bibl,,  vol.  X,  p.  385.  Reusch  não  o  conheceu. 
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é,  na  primeira  ocasião  oficial  que  se  apresentava.  E  ã  cautela,  não  tivesse 
escapado  qualquer  exemplar,  impresso,  ou  um  original  manuscrito  ^ 
à  rede  que  a  Inquisição  ia  estendendo  de  vagar,  talvez  desde  1536,  a 
mais  tardar  desde  1539"- 

Quanto  aos  outros  Autos,  condenados  juntamente  com  o  Jubileu, 
em  globo  ou  condicionalmente,  ha  entre  eles  duas  comedias  nunca 
vistas  e  por  ventura  destruidas  também,  a  Aderência  do  Paço  e  a  Vida 
do  Paço.  E  mais  quatro  que  não  sucumbiram  e  são  sempre  de  novo 
impressas,  e  lidas,  e  admiradas.  Todas  de  Gil  Vicente  ^. 

Como  documento  comprovativo,  e  como  lista  mais  antiga,  entre  as 
conhecidas  até  hoje,  em  que  se  pròibem  Autos  modernos  em  romance 


'  Se  o  poeta  mandou  o  seu  manuscrito  a  Bruxelas,  devemos  imputar  ao  pró- 
prio legado  a  culpa  de  haver  tornado  conhecidas  as  tendências  do  Jubileu,  dando- 
Ihe  o  que  nós  costumamos  chamar  eternidade.  Inédito  embora,  passou  de  Index 
para  Index,  em  virtude  das  informações,  dadas  na  Carta  de  Aleandro  a  Sanga. — 
Habent  sua  f ata  libelli. 

2  Até  hoje  continuamos  a  não  conhecer  livros  portugueses  aprovados  antes 
de  1539  pelos  Revêdores  (como  Insino  Chrisião  e  a  Cartinha,  de  JoÃo  de  B.\rros). 
É  todavia  certo  que  houve  censura  e  censores  antes  da  nomeação  do  Cardeal- 
Infante  para  Inquisidor.  Prova-se  pelo  privilégio  dado  em  1537  a  Baltasar  Dias, 
sub  condição  de  ele  submeter  os  seus  escritos  de  devoção  a  Mestre  Pedro  Mar- 
galho  (professor  de  Teologia,  primeiro  em  Salamanca,  em  seguida  em  Lisboa,  e 
finalmente  em  Coimbra). 

2  Ao  todo,  contando-se  também  os  escritos  não-dramaticos,  redigidos  em 
português  (quer  originaes,  quer  traduções),  são  doze  os  que  o  Rol  de  1551  re- 
gista como  proibidos  por  Frei  Jerónimo  de  Azambuja  (Oleastro)  em  linguagem  : 

8.  Gamaliel. 

9.  A  reuelação  de  Sam  Paulo, 

10.  As  nouellas  de  Joan  Bocatio. 

11.  O  testamento  de  Cliristo  em  lingoajem. 

1 2.  Coplas  de  la  burra. 

Já  disse  que  a  mesma  lista  entrou  no  Index  de  1569,  de  Tapia  (Reusch,  p.  241- 
272).  No  de  1581  as  parcelas  aparecem  encorporadas  no  Catálogo  alfabético  dos 
Livros  proibidos  e/n  lingoajem  (p.  357-362),  augmentados  com  a  Eufrosina  e  Uly- 
sippo  (e  tamben  com  Bandarra,  a  Menina  e  Moça,  Ropica  Neuma),  as  obras  de 
Jorge  de  Montemor,  assim  as  de  devoção  como  as  de  amores  profanos,  e  as  obras 
de  graças  e  zombarias  do  Cancionero  geral  português  e  castelhano.  —  No  Index 
de  1583,  pelo  contrario  (p.  440  441),  repete-se  a  lista  primordial,  aumentada 
todavia  com  cinco  obras  não-dramatiças  e  a  Ulysippo  (a  Eufrosina  não  figurg 
pçle), 
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vulgar^  vou  reproduzir  de  novo  o  Rol  dos  sete  em  que  a  Igreja  distin- 
guiu ideias  e  proposições  temerárias,  e  coisas  que  podem  ofender 
orelhas  cristans  de  pios  leitores  quando,  estudiosos  da  verdade  católica, 
pegam  por  engano  nas  farsas  rudemente  cómicas  de  um  poeta  de  fan- 
tasia inventiva  e  arrojada,  em  vez  de  se  deleitarem  com  Santo  Agos- 
tinho e  S.  Crisóstomo,  ou  com  Dante  e  Petrarca  ^. 
Ei-lo  aqui: 

1.  O  Auto  de  Dom  Duardos,  que  nom  tiuer  censura  como  foy 
emendado  [por  mim]  2.  De  1524. 

2.  O  Auto  de  Lusitânia,  com  os  diabos,  sem  eles  poder-se-ha  em- 
primir.  De  1532. 

3.  O  Auto  de  Pedreanes,  por  causa  das  matinas.  De  15^5  ou  1526. 

4.  O  Auto  do  Jubileu  de  amores.  De  1531. 

5.  O  Auto  da  Aderência  do  Paço.  De  1532  ou  1533.^ 

6.  O  Auto  da  Vida  do  Paço.  Id. 

7.  O  Auto  dos  Physicos.  De  1512.?'  ^. 
Autos  profanos.  Nenhum  de  devoção. 

Esses  dizeres  do  inquisidor  português  passaram  textualmente  para 
o  primeiro  verdadeiro  Index  hispânico,  elaborado  pelo  arcebispo  de 
Sevilla  D.  Fernando  de  Valdês  *.  Nova  é  nele  apenas  a  proibição  do 


'  Menciono  esses  quatro  autores  ilustríssimos  e  acatadissimos  porque  a 
Igreja  encontrou  mesmo  neles  proposições  que  não  lhe  pareciam  dignos  de 
aplauso.  De  Petrarca  os  quatro  sonetos  fulminantes  contra  a  Roma-Babilonia 
de  1300 : 

DeW  etnpia  Babilónia  ond'è  fuggita  —  Fiantma  dal  ciei  su  le  tue  trecce  piova  — 
Fontana  di  dolore,  albergo  d"  ira  —  L' avara  Babiloíiia  ha  colmo  7  sacco. 

2  Y.síe.  por  tnirn,  que  podia  ser  traçado  pelo  cardeal-infante  D.  Henrique  ou 
por  seu  lugar-tenente  Oleastro,  falta  no  Rol  á&  155 1  e  aparece  no  índex  hispâ- 
nico de  1559,  conforme  já  indiquei  ao  falar  da  tragicomedia  de  D.  Duardos. 
Talvez  provenha  de  um /?(?/ desconhecido,  anterior  ainda  a  1551?  —  Vid.  Reusch, 
p.  24 1,  Libri  vulgari  serfnone  lusitanico. 

PS.  de  1921. — Na  Torre  do  Tombo  foi  descuberto  ha  pouco,  pelo  seu  solícito 
director  António  Baião,  um  Rol  manuscrito  de  Livros  defesos  nestes  Reynos  de 
Portugal,  assinado  pelo  cardeal-infante  D.  Henrique.  Datado  de  1547  é  moldado 
no  de  Lovaina  de  1546.  Em  lÍ7igoagem  se  proíbem  no  fim  a  Biblia,  os  Novos  Tes- 
tamentos, A  revelação  de  S.  Paulo  e  o  Génesis  Alfonsi. 

'     As  datas  são  acrescentos  meus. 

*  Reusch,  p.  209-142.  A  p.  231,  Catálogo  de  los  libros  en  romance  que  s( 
frohiben. 
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Amadis,  enregistado  entre  as  obras  castelhanas,  e  desta  vez  com  indi- 
cação do  nome  do  autor  ^.  Proibição  que  não  foi  mantida,  de  resto,  e 
passou  a  ser  substituida,  como  nos  Autos  do  Rol  sò  condicionalmente 
condenados,  por  uma  assaz  benigna  purificação  ^. 

\'erdade  é  que  nesse  mesmo  ano  de  1559  já  sofreram  condenação 
bastantes  comedias  de  autores  castelhanos.  A  admoestação  de  1531 
ou  1532,  e  o  Rol  áo  cardeal-infante  frutificaram.  Entre  as  Eglogas  de 
Juan  dei  Encina,  o  fundador  do  Teatro  espanhol,  foi  proibida,  a  de 
Plácida  y  Victoriano  por  causa  do  suicidio  da  protagonista,  e  da  Vi- 
gília dessa  namorada  morta,  composta  de  Invitatorio,  Psalmo,  Requiem, 
Autifona,  etc  ^.  De  Torres  Naharro,  o  inteligente  sucessor  que  viveu 
durante  longos  anos,  e  em  contacto  com  prelados  em  Roma,  onde  En- 
cina também  estacionara,  todas  as  obras  contidas  na  Propaladia,  e  em 
especial  a  Aquilana  e  a  yacinta  *.  A  Tesorina  de  Jaime  de  Huete,  a 


'  Auto  hecho  nuevamente  por  Gil  Vicente  sobre  los  ntuy  altos  y  ?nuy  dulces  amo- 
res de  Amadis  de  Gania  con  la  princesa  Oriana,  hija  dei  rey  Lisuarie.  —  Edição 
evidentemente  avulsa.  Talvez  a  edição-principe.  Mas  já  sabemos,  o  leitor  e  eu, 
que  a  formula  nuevamente  hecho  ou  novamente  feito  se  repete  em  Portugal  in 
infinitum. 

2  A  proibição  não  entrou  no  Index  de  Antuérpia  de  1570,  mas  sim  no  hispâ- 
nico de  1583  (Reusch,  p.  432).  De  1624  em  diante  passou  ao  Expurgatorio  e  lá 
se  conservou  até  1747. 

'  Reusch,  p.  233  e  434.  Dessa  Egloga,  interessante  debaixo  de  vários  pontos 
de  vista,  ocuparam-se  ultimamente  Dr.  Eugen  Kohlkr,  Sieben  Spanische  Drama- 
iisclie  Eklogen,  vol.  27  da  Geseilschaft  fúr  Romanische  Literatur  (191 1),  e  C.  M.  de 
Vasconcellos,  Nótulas  sobre  cantares  e  villiancicos peninsulares  e  a  respeito  de  Juan 
dei  Enzina  (1918). 

*  Reusch,  p.  233  :  Comedia  llamada  Jacinta,  comptiesta  e  impressa  con  una  epis- 
tola familiar  (a  respeito  d'ela  veja-se  Salva,  n°  1459,  e  Menéndez  Pelayo,  Estúdio 
preliminar,  p.  LXYI).  —  Ib.,  Comedia  llamada  Aquilana,  hecha  por  Bartolomé  de 
Torres  Naharro  (cfr.  p.  358,  432  e  433).  —  Ib„  238,  Propaladia  hecha  por  B. 
de  T.  N.  (cfr.  p.  361).  —  O  grande  valor  do  conjunto  das  obras  reunidas  sob  o  títu- 
lo artificioso  de  Primícias  de  Palias  (forma  derivada  do  grego  upioxov  IlaXXaBoi;), 
impressas  em  Roma  em  15 17,  e  que  sem  peias  tinham  corrido  até  1559,  levou 
naturalmente  a  reclamações  da  parte  culta  da  nação,  e  em  1583  à  substituição 
do  mandado  de  morte,  por  simples  expurgação  (supressão  de  certas  poesias 
satíricas  contra  Roma  e  do  Concilio  de  Galanes)  de  que  ainda  tornarei  a  falar 
(p.  432  e  433). — Para  a  moderna  reimpressão  de  Caiíete  (1880)  escreveu  Menén- 
dez  y  Pelayo  o  Estúdio  preliminar  que  mencionei  (1900),  de  boa  critica  e  grande 
elegância  de  exposição,  como  tudo  quanto  saiu  da  pena  do  grande  historiador 


Tidea  de  Francisco  de  las  Natas  ^  e  as  comedias  de  autor  desconhecido 
entituladas  Orfea,  Custodia,  Josefina  e  Los  enamorados  (ou  Dos  ena- 
morados) 2  assim  como  a  Resurrección  de  Celestina  ^.  Se  algumas  des- 
apareceram tão  completamente  como  o  Jubileu,  outras  sobrevivem  e 
tiveram  reedições  modernas  *. 


da  Literatura  espanola,  a  quem  Portugal  muito  deve. —  Vid.  P^idelino  de  Figuei- 
redo, Meuéndez  y  Pelayo  e  os  esluihs portugueses  em  Revista  de  Historia,  Y\\,  1Q19. 

'  São  comedias  medioc-es  de  imitadores  de  Torres  Naharro,  impressas 
c.  de  1550,  e  proibidas  em  1559  (Reusch,  p.  233),  1581  {ib.,  p.  358)  e  1583  {ib.  438 
^  439)-  Foram  reimpressas  modernamente  com  mais  algumas,  como  a  Vidriana, 
por  Urban  Cronan,  no  vol.  X  dos  Bibliófilos  Madrilenos  como  Teatro  espanol  dei 
siglo  XV f,  segundo  o  exemplar  único  conservado  na  preciosa  Miscelânea  de 
Raridades  273  da  Biblioteca  de  Munich,  descrita  em  1852  por  F.  Wolf  no  opúscu- 
lo sobre  Ein  Spanisches  Froknleichnams-spiel  vom  Todtentanz.  Ao  mesmo  grupo 
pertence  a  Radiana  (de  1535)  de  Ag.  Ortiz,  editada  por  R.  E.  House  (Salva,  1337), 
por  ter  as  mesmas  gravuras  da  Tesorina  e  Vidriana. 

2  Quanto  às  Farsas  (de  c.  1540),  citadas  no  Index  de' 15 59,  Reusch,  p.  234,  e 
novamente  em  1581  (p.  358)  e  1583  (p.  434,  435  e  436),  veja-se  Gallardo,  nume- 
ro 4483,  e  CoTAREi.o,  Catálogo  de  obras  dramáticas,  n°  15,  21  e  41.  T.  Braga,  nos 
capítulos  do  Teatro  português  que  dedicou  à  Influencia  do  Santo  Oficio  no  Teatro 
português  (livro  II,  cap.  V,  isto  é  vol.  II,  p.  1 15-134,  relativo  aos  índices  de  1564, 
1581  e  1597;  e  livro  IV,  cap.  Ill,  O  Index expurgaíorio  á&  1624,  pág.  185-210),  mis- 
tura, baralha  e  confunde  as  obras  verdadeiramente  portuguesas  com  as  caste- 
lhanas, italianas  e  latinas,  produzindo  assim  sobre  si  mesmo  a  impressão  de 
imensas  riquezas. 

^  Reusch,  p.  238,  358  e  439.  —  No  Index  de  1581  estão  registadas  as  Celesti- 
nas (todas)  assi  a  de  Calisto  e  Melibea  como  a  Resurreiçào  ou  Segtmda  Cotnedia,  etc. 
Ha  mais  uma  comedia,  chamada  La  Santa,  impressa  em  Veneza  em  1551,  que 
nele  se  proscreve  (p.  358);  e  não  no  de  1559,  como  assevera  Cotarelo,  n°  44.  — 
Quanto  a  Pereg7-ino  e  Genebra  (p.  338  e  365),  que  foi  registada  como  comedia  por 
Cotarelo  (n°  59,  com  a  data  1543),  é  tradução  de  uma  novela  italiana  de  Jacopo 
Caviceo.  Em  1581  (p.  358),  acrescentou  se  ainda  alista  das  comedias  reprovadas 
uma  Nota  geral  a  respeito  de  Comedias,  tragedias,  farsas,  autos,  onde  entratn  por 
figuras  pessoas  ecclesiasticas  e  se  representa  algum  sacratnento  ou  acto  sacramental 
ou  se  reprende  e  pragueja  das  pessoas  que  freque?itão  os  sacramentos  e  os  templos,  ou 
se  faz  injtiria  a  alguma  ordem  ou  estado  aprovado  pola  Igreja.  Ela  é  repetida  em 
redacção  castelhana  mais  breve  no  Index  de  1583  (p.  433). 

*  Indiquei  nas  quatro  notas  precedentes  as  principaes  edições  modernas 
de  Autos  proscritos  pela  Inquisição.  —  Claro  que  ha  outros,  importantes  para 
a  Historia  do  Teatro,  que,  sem  serem  postos  no  Index,  se  tornaram  raríssimos, 
ou  se  perderam  de  todo  pelo  motivo  exposto  logo  em  1852  lucidamente  por 
F.  Wolf,  e  repetido  pelo  editor  da  Radiana,:  «Es  liegt  in  der  Natqr  der  Sacl^e 
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Com  relação  a  Gil  \'icente  seja  dito  que,  apesar  da  catástrofe  de 
Bruxelas,  ele  não  perdeu  as  boas  graças  de  D.  João  III.  Depois  do  Auto 
de  Lusitânia  deu  ainda  várias  provas  do  seu  talento,  na  Romagem  dos 
Agravados,  em  que  os  clérigos  palacianos  são  ironizados  com  franca 
alegria  na  figura  engraçada  de  Frei  Paço;  nos  Mistérios  da  Mrgem,  a 
que  o  vulgo  deu  o  título  de  Mofina  Mendes;  e  no  último  fruto  sabo- 
roso, a  Floresta  dos  enganos,  representada  em  honra  do  principezinho 
D.  Manuel,  em  1536. 

A  data  é  significativa. 

Quanto  ao  conselho,  então  dado  pelo  monarca  ao  seu  poeta,  que 
já  em  1531  se  dissera  vizinho  da  morte,  de  coleccionar  e  preparar  para 
a  impressão  as  suas  obras,  bem  pode  ser  influísse  nele  verdadeira  sim- 
patia, e  o  desejo  de  o  poupar  a  ulteriores  censuras  e  admoestações 
que  forçosamente  devia  prever  quem,  hesitando  embora,  preparando 
de  longa  data  a  entrada  do  Santo  Oficio,  a  erecção  do  Tribunal  da  Fé) 
conseguira  afinal  «aquilo  para  que  tantos  individuos  por  tanto  tempo 
haviam  lidado»  sem  se  importarem  com  as  garantias  de  segurança  que 
em  1507  tinham  sido  outorgadas  até  1534  aos  detestados  judeus. 

Deixando  incompleta  a  Copilação  das  suas  obras  faleceu  Gil  Vicente, 
antes  de  9  de  abril  de  1540. 

Nas  mãos  dos  herdeiros,  Paula  e  Luis,  é  que  o  cartapacio  grande, 
em  que  as  reunira,  ficou  durante  vinte  anos,  por  motivos  que  só  pode- 
mos adevinhar,  até  ambos  solicitarem  e  obterem  em  1561  privilégio 
por  dez  anos.  Os  deputados  da  In(|uisição,  encarregados  então  de  rever 


dass  solche  fúr  das  Volk  geschriebene  und  von  dem  Volk  dargestelle  Stúcke 
von  geringerem  Umfang  gleich  den  fiiegenden  Blâttern  durch  Verbrauch  und 
Nichtbeachtung  dem  Verdeiben  preisgegeben  sich  in  niir  sehr  geringer  Anzahl 
erhalten  haben.»  Também  de  varias  dessas  ha  edições  modernas.  A  mais  valiosa 
colecção  é  a  do  afamado  Manuscrito  grande  da  Biblioteca  Nacional  de  Madrid 
(M.  273),  conhecido  como  Códice  de  los  autos  viejos,  com  96  Autos,  Farsas y  Coló- 
quios dei  siglo  XVí,  publicada  por  Léo  Rouanet  em  1901.  Citarei  ainda  como  par- 
ticularmente interessante  para  os  que  se  ocupam  de  Gil  Vicente,  e  os  poetas  me- 
nores da  sua  escola,  a  Farça  a  mafiera  de  tragedia  (de  1 537)  reimpressa  por  Hugo 
Rennert  (191 1);  assim  como  a  Farsa  llamada  Salamautina,  cuja  publicação  deve- 
mos a  A.  Morel-Fatio  (1900);  a  Farsa  Ardamisa,  na  ed.  Rouanet  (1900);  e  a  Come- 
dia a  lo  pastoril  para  la  noche  de  Navidad,  tirada  de  um  manuscrito  da  Biblioteca 
Nacional  por  Wickersham  Crawford  (191 1),  preciosa  por  uma  serie  de  notas 
relativas  ao  modo  çQmg  ela  foi  representada  na  Igreja. 


—  CI- 
OS textos,  para  João  Alvares,  tipógrafo  régio  na  Universidade  de  Coim- 
bro,  os  imprimir,  não  se  importaram  com  as  ordenações  de  I55I 
e  1559-  Os  diabos  ficaram  na  Lusitânia;  as  matinas  no  Clérigo  da  Bei- 
ra; os  excessos  de  linguagem  aduladora,  no  D.  Diiardos  e  no  Amadis; 
o  Auto  dos  Fisicos  não  foi  riscado.  Somente  as  três  comedias  radical- 
mente destruidas  entre  1531  e  1551  não  tornaram  a  reaparecer  ^. 
Causa  dessa  singular  benignidade  seria  a  protecção  que  a  infanta 
D^  Maria  e  a  rainha  D*  Caterina  dispensavam  a  Paula  Vicente,  a  pre- 
dilecção que  o  pequenino  D.  Sebastião  tinha  pelas  comedias  e  farsas 
do  Mestre;  e  last  not  least  os  favores  que  o  rei  D.  João,  falecido  de  ha 
poucos  anos,  e  antes  dele  D.  Manuel  e  a  rainha  D*  Leonor  haviam  con- 
cedido ao  poeta. 

O  aparecimento  do  Index  tridentino,  de  Roma  1564,  modificou 
todavia  o  procedimento  das  Mesas  Censórias  em  todos  os  paises  cató- 
licos 2.  Ao  elaborar  o  Index  português  de  1581,  Frei  Bartolomeu  Fe- 
rreira, que  o  acompanhou  das  Regras  explicativas,  tornado  em  geral 
mais  severo,  continuou  todavia  a  ter  considerações  com  o  poeta  por- 
tuguês, protelando  a  purificação  das  suas  obras,  embora  a  declarasse 
necessária:  das  obras  de  Gil  Vicente  que  andam  juntas  em  um  corpo  se 
ha  de  riscar  o  prólogo  (seguramente  por  dele  se  deduzir  qual  o  agrado 
com  que  os  reis  haviam  aplaudido  essas  obras)  até  que  se  proveja  na 
emenda  dos  seus  Autos  que  tem  necessidade  de  muita  censura  e  reforma- 
ção ^.  —  No  Index  hispano  de  1583  (Ouiroga),  acompanhado  também 


^  Quanto  à  farsa  mui  fermosa  da  Caça  dos  Segredos,  que  o  próprio  Gil  Vicente 
afirma  ter  tido  entre  os  dedos  (em  151 8,  ou  pouco  depois  de  1518)  e  parece  des- 
tinava ao  conde  de  Vimioso  (ed.  Hamburgo,  III,  p.  381-383),  ignora-se  em  abso- 
luto, se  a  terminou,  ou  que  foi  feito  dela.  —  Vid.  Gil  Vicente,  trovador,  p.  90-92 
e  517.  —  Com  relação  a  Gonçalo  Ayora,  seja  lembrado  apenas  que  Herculano  o 
mencionou  na  Hist.  Inq.  (vol.  I,  p.  193  da  ed.  de  1864),  louvando-se  em  Lloren- 
TK,  Hist.  Inq.,  I,  p.  345  e  seg. 

2  Do  mesmo  ano  de  1564  (segundo  Brito  Aranha,  Dicc.  Bibl.,  vol.  X,  p.  388), 
datada  de  outubro,  é  outra  lista  portuguesa,  mandada  fazer  pelo  Cardeal-Infante 
com  as  Regras  do  Rol  geral  que  veio  do  Saneio  Concilio.  —  Reusch  ignora  a  exis- 
tência desse  impresso  de  1564.  E  eu  não  o  tive  à  mão.  Por  informações,  que 
parecem  exactas,  sei  que  o  que  nele  se  pròibe  de  novo  é  a  Ulysipo  (que  alguém 
a  tenlia,  sem  licença  de  quem  iiver  o  carrego  dos  livros)  e  o  Tesoi^ro  dos  Autos  esca- 
nhoes, colecção  que  não  sei  identificar. 

?     Reusch,  p.  361. 
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das  Reí^ras,  repete-se  apenas,  com  relação  a  Portugal  e  seu  Gil  \'icen- 
te,  o  que  se  ordenara  em  l  559,  só  com  os  pequeninos  acrescentos  a  que 
me  referi. 

Em  1585  o  trabalho  de  expurga<;ão,  preanunciado,  estava  pronto. 
O  Prologo  de  Luis  \'icente  a  D.  Sebastião;  a  Carta-dedicatoria  do 
próprio  Gil  a  D.  João  III;  a  Carta,  ao  mesmo,  a  respeito  do  terremoto 
de  I53I>  esse  belíssimo  e  audacíssimo  Auto  do  Mestre,  em  defesa  dos 
judeus  de  Santarém;  o  Sermão  que  o  leigo  pregara  em  Abrantes,  e 
mais  outros  três  Autos  foram  suprimidos  em  globo;  e  dentro  dos  apro- 
vados em  tese  as  supressões  e  alterações  de  trechos  são  infinitas  '; 
e  infinitas  também  as  substituições  de  vocábulos  -. 

Salvo  erro,  não  existe  dramaturgo  quinhentista  que  sem  ser  andor 
damnatus,  irritasse  mais  ou  tanto  como  Gil  Vicente  os  qualificadores 
com  as  suas  invectivas  e  liberdades  e  graças  cómicas! 

Os  de  1624,  capitaneados  pelo  inquisidor-mor  D.  Fernão  Martins 
Mascarenhas,  e  seu  lugar-tenente,  o  P.  Baltasar  Alvares  ■'',  que  já  ca- 
racterizei como  purificador  dos  purificadores,  ainda  acharam,  depois 
da  barreia  de  1585)  numerosas  manchas  na  roupagem  do  poeta  e  ain- 


1  O  estudioso  pode  ver  hoje  com  facilidade  os  resultados  da  censura  exer- 
cida pela  Inquisição  a  respeito  de  Gil  Vicente,  entre  1581  e  1586,  sem  o  tra- 
balho fatigante  e  demorado  que  eu  tive  em  Lisboa,  no  Porto  e  em  Goettingen, 
fazendo  aos  bocados  a  colacicmagão  da  primeira  e  da  segunda  edição  das  Obras. 
Basta-lhe  abrir  o  Gil  Vicente,  trovador,  e  percorrer  com  atenção  as  paginas  303 
a  355-  O  serviço  que  o  excelente  e  generoso  trabalhador  prestou  a  todos  os  his- 
panofilos  é  realmente  grande;  inapreciável  para  quem  como  eu  trata  da  edição 
critica  de  obras  vicentinas. 

'  Dou  três  exemplos  :  beleza  por  divindade;  rainha  por  deusa;  presidente  por 
rei,  com  relação  a  srentios.  Como  se  todos  os  reis  fossem  cristãos,  e  pagãos  todos 
o^ presidentes!  Creio  que  já  o  disse  no  texto. 

'  Baltasar  Alvarez  (Alves  nas  obras  de  T.  Braga,  que  lhe  atribue  os  rigo- 
res meticulosos  desse  Index,  p.  ex.,  no  vol.  II,  p.  186,  188  y  209)  assina  um 
breve  Epilogo,  como  encarregado  da  Inquisição  e  membro  da  S.  J.  —  Eis  esse 
Tesiimonium  de  bac  nova  e  fida  editione  Catalogi :  Baltasar  Alvarez,  e  Societate 
Jesu,  Doctor  Theologus,  generalisque  per  Lusitaniain  Inquisitionis  Censor,  cui  Indi- 
cem  hunc  conficiendi,  cum  reliquo  Censonim  Collfgio  cura  demandata  est,  ab  Illus- 
trissimo  Domino  clarissiinoque  ac  Generali  Inquisitore  D.  Fer?i.  Martins  Masca- 
regnas,  fidem  fado  editionem  hanc  (praeter  superiora  et  pauca  leviora  errata)  cum 
suo  authographo  (sic)  manuscripto  apprime  convenire.  —  Olyssipone,  anno  162^.  — 
Baltasar  Alvarez, 
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da  cortaram  diversos  autos.  O  interessado  encontra  a  lista  no  grosso 
Index  auctorum  daninatae  memoriae  (p.  62  5 -Ó26)  ^  mas  também  in 
nuce  na  obra  de  Braamcamp-Freire  ^.  Acompanhando  o  processo 
até  1747,  esse  benemérito  expõe  finalmente  num  resumo  geral,  como 
entre  os  quarenta  e  quatro  dramas  (contando  os  perdidos)  qiiatorze 
foram  achados  indignos  de  aprovação,  e  além  deles  varias  obras 
miúdas  ^. 

*  * 

É  o  que  me  importava  estabelecer.  Porque  só  assim,  posso  funda- 
damente repetir  o  que  já  deixei  dito  em  1912.  Não  imagino  o  artista, 
de  extracção  popular,  feito  aulico,  soltando  arrancos  de  revolta  herética 
na  corte  de  D.  João  III  e  D'*  Caterina,  onde  dois  dos  infantes  eram 
prelados,  o  próprio  rei  teria  gostado  de  ser  inquisidor  e  o  cardeal- 
infante  D.  Henrique  chegou  a  sê-lo  ainda  em  vida  do  poeta.  Nunca  o 
arvorei  em  «precursor  de  Erasmo»  *.  Mas  continuo  a  descobrir  nele, 
alem  do  seu  grande  talento  de  escritor,  tendências  críticas  congeniaes 
às  do  humanista  de  Rotterdam,  que  nos  deu  o  Elogio  da  loucura  e  os 
Adágios;  e  reflexos  de  alguns  dos  aspectos  da  luta  de  ideias  que  origi- 
nou a  Reforma,  e  conduziu  à  Contra-reforma  da  Inquisição,  do  Jesuitis- 
mo e  do  Concilio  tridentino. 

Sem  alvo  dogmático,  sem  tendência  ou  intenção  heterodoxa  sobre- 
tudo, o  poeta  estava  convencido,  como  tantos  outros  bons  pensadores, 
não  só  do  Centro  e  Norte  da  Europa,  mas  também  das  duas  Penínsu- 
las hespericas,  da  necessidade  de  uma  reforma  das  almas  e  das  menta- 
lidades; tanto  em  fé  como  em  costumes,  e  tanto  dos  leigos  como  do 
clero  todo:  cabeça  e  membros.  Reforma  dentro  da  Igreja. 

Por  isso  podemos  chamá-lo  erasviista,  com  o  mesmo  direito  com 
que  o  autor  dos  Heterodoxos  espaholes,  ortodoxíssimo  católico,  como  é 


1  O  compacto  volume  consta  de  1047  paginas  in-folio  pequeno. 

2  Braamcamp,  p.  351-354. 

3  A  respeito  de  Gil  Vicente  e  seus  sucessores  não  ha  nada  novo  no  Index 
de  1597  (desatendido  por  Reusch,  como  o  de  1564). 

*  A  vida  de  Gil  Vicente  estende-se  de  c.  1465  até  depois  de  1536,  e  a  de 
Erasmo  de  1467  a  1536.  Eram  portanto  coetâneos.  Mas  o  precoce,  eruditíssimo 
e  argutíssimo  humanista  de  Rotterdam  ja  gozava  de  fama  europeia  quando  o 
poeta  cómico  ainda  não  havia  revelado  os  seus  talentos. 
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sabido,  deu  esse  título,  p.  ex.,  a  Torres  Naharro,  poeta  cómico-dramá- 
tico  como  Gil  Vicente  \  culto,  moralizador,  e  austero;  e  dedicou  na 
obra  indicada,  primeiro  dois  capítulos  inteiros  aos  «Erasmistas  espa- 
nhoes»,  separando-os  dos  que  chegaram  a  ser  protestantes  e  luteranos; 
e  depois,  outro  capítulo  ao  «Erasmismo  em  Portugal»,  cujas  figuras 
principaes,  perseguidas,  são  Gil  V^icente  e  Damião  de  Góes  -. 


'  Convido  o  historiador  da  Igreja  em  Portugal  e  todos  quantos  duvidam  da 
justiça  com  que  chamo  erasmista  a  Gil  Vicente,  a  relerem  o  Estúdio  preliminar 
de  Pelavo  e  a  Propaladia  de  Torres  Naharro;  mas  sobretudo  os  capitulos  dos 
Heterodoxos  espaholes,  relativos  aos  Erasmistas  espanhoes  e  o  Erasmismo  em  Por- 
tugal. O  poeta  estremenho,  mais  homem  de  teatro,  mas  menos  poeta  que  Gil 
Vicente,  persona  grata  na  corte  de  Leão  X,  de  quem  teve  privilegio,  mostiou-se 
tão  erasmista  que  foi  posto  no  Index,  como  o  leitor  viu.  Cheio  de  repugnância 
contra  as  desordens  e  escândalos  que  presenciara  em  Roma,  nas  casas  de  pre- 
lados e  na  cúria,  mas  sobretudo  contra  a  simonia  e  o  trafico  de  perdões,  inter- 
calou nas  suas  obras  irrevere?ítes  erasmismos,  tão  audazes  como  os  de  Gil  Vicente. 
Sobretudo  o  capítulo  III,  (Que  cosa  es  Roma?,  está  cheio  deles,  a  ponto  tal  que 
um  sábio  alemão  disse  a  esse  respeito  o  que  Aleandro  dissera  do  Jubileu  de 
amor  :  Hãtte  Lut/ier  dies  geschrieben,  so  wúrde  man  sich  nicht  dariiber  wundern : 
cSe  Luthero  fosse  autor  dessas  frases,  ninguém  o  estranharia». 
Eis  alguns  trechos  : 

purgatório  de  boodad, 
iofierno  de  caridad, 
paraíso  de  luxuria 


do  quicD  vive  sio  matar 
parece  que  hace  harto. 

pues  los  pecados  mortales 
SOQ  lenido  principales 
obras  de  misericórdia. 

Questra  Roma  ud  gran  jardín 
de  muchas  frutas  poblado; 
SOD  las  flores  de  jazmín 
blasfemar  por  un  cuatrin, 
rentgar  por  un  cornado. 

hacen  de  Dios  tal  estima, 
que  les  pafau  por  encima 
a  mil  cuentos  de  indulgências. 

basta...  que  en  Roma,  a  mi  ver, 

DO  queda  mal  por  hacer 

ni  bien  que  venga  en  efecto. 


'     Heterodoxos,  vol.  II,  libro  IV,  cap.  II. — A  Gil  Vicente,  coloca-o  nos  Prelúdios 
do  Erasmismo  (o  que  não  equivale  a  fazer  dele  «um  precursor  de  Erasmo»). 


A  CENSURA  INQUISITORIAL  E  AS  FOLHAS-VOLANTES 


Da  íigura  realmente  grande,  extraordinária,  do  iniciador  passo  aos 
sucessores.  Do  mestre,  aos  discipulos  que,  infelizmente,  foram  meros 
imitadores,  longe  de  serem  verdadeiros  continuadores  que,  melhoran- 
do a  primitiva  técnica  rudimentar,  separando  e  acrisolando  os  elemen- 
tos heterogéneos  que  nos  autos  de  Gil  Vicente  estavam  muita  vez 
misturados,  os  desenvolvessem  em  linha  ascendente.  Imobilizaram 
as  formas,  cultivando  apenas  uma  das  mais  singelas :  o  quadro  de 
costumes  num  só  acto,  sem  divisão  scenica,  em  que  pouco  se  passa  ^ 
Reduziram  a  linguagem  tão  variada,  as  linguagens  diversas  dos  perso- 
nagens dramáticos  vicentinos,  ao  falar  comesinho  do  vulgo  -,  apimenta- 
do abundantemente  com  a  graça  plebeia,  os  chistes  grosseiros,  as  cha- 
laças picantes,  numa  palabra  o  «despejo  de  lingua»  que  caracteriza  a 
conversa  pitoresca  daqueles  populares  portugueses  que  tem  o  dom  ou 
condão  do  verbo.  Os  metros  também  variegados  do  dramaturgo,  tanto 
quanto  o  estado  das  literaturas  peninsulares  o  admitia  antes  da  vinda 
de  Navagiero  a  Espanha  e  a  ida  de  Sá  de  Miranda  a  Itália  ^,  resumi- 

'  Praticamente  não  ha  divisão  de  scenas  em  nenhum  auto  primitivo.  Mas, 
quanto  à  teoria,  sim.  Em  Gil  Vicente  temos,  além  disso,  a  trilogia  das  Barcas; 
duas  partes  da  Inês  Pereira;  três  scenas  na  Rubena;  duas  no  Triunfo  do  Verão 
e  do  Inverno,  etc. 

2  Gil  Vicente  empregou  o  sermo  nobilis  dos  portugueses  de  1500;  o  sermo 
rusíicus;  ambas  as  categorias  do  espanhol;  de  vez  em  quando  um  pouco  de  italia- 
no e  francês  mascavado;  o  português  dos  negros  da  Guiné;  o  andaluz  das  ciga- 
nas; e  a  miude  intercalava  nos  seus  Autos  trechos  em  latim. 

'  Utilizava  todos  os  metros  da  escola  velha  :  o  longo,  de  doze  silabas,  cha- 
mado de  arte  maior,  em  oitavas  simples  (abbacddc).  A  mesma  oitava  repartida 
em  duas  metades  interrompidas  por  um  pé  quebrado,  segundo  o  sistema  feliz 
de  Torres  Naharro;  o  metro  curto  das  Coplas  de  Jorge  Manrique;  a  redondilha 
maior  e  menor  em  todas  as  suas  variações;  e  nos  intermezzos  liricos  cantados  e 
dansados,  uma  infinidade  de  formas  arcaicas  da  primeira  época  da  literatura  na- 
cional. A  poética  de  Gil  Vicente  podia  ser  assunto  para  uma  tese  de  doutoramento 
na  Secção  de  Filologia  românica  de  uma  das  três  Universidades  portuguesas. 
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ram-n'os  também  num  só:  a  redondilha  maior  ou  menor,  de  sete  ou 
cinco  sílabas,  em  quadras  ou  estrofes  de  cinco  a  onze  versos;  sobre- 
tudo quintilhas  e  decimas,  metro  belo  e  verdadeiramente  nacional,  mas 
monótono,  e  contraproduzente  quando  aplicado  a  todos  os  estilos  e 
estados  de  alma. 

Desse  modo  foram  afundando  o  auto  na  insignificância,  e  no  ano- 
nimado  da  literatura  vulgar.  Fidelino  de  Figueiredo  emprega  o  termo 
popular  ^;  eu  prefiro  chamá-la  literatura  de  cordel,  baseando-me  no 
seu  feitio  nada  artístico,  nada  belestrístico,  e  no  facto  de  diversos  autos 
dos  sucessores  do  cego  da  Madeira,  do  mulato  de  Évora,  do  anónimo 
do  Dia  do  juizo,  etc,  fazerem  parte  ainda  hoje  das  Livrarias  do  Povo, 
constituídas  por  iblhas-volantes,  sem  capa,  nem  mesmo  cosidas,  que 
colportadores  de  matéria  impressa  expõem  sobre  cordelinhos  nas  esqui- 
nas de  praças,  por  onde  passa  o  vulgo;  e  de  vez  em  quando  são  insce- 
nados  em  teatrinhos  improvisados  de  aldeia  por  gente  do  povo  ^. 

Ouem  alguma  vez  se  ocupou  da  escola  de  Gil  Vicente,  estudando 
a  Historia  do  Teatro  português  de  T.  Braga,  quer  na  redacção  meritória 
de  1870,  quer  na  refeita  de  1898  (refeita  quanto  à  matéria  noticiosa, 
não  quanto  ao  espirito)  creio  sairá  da  leitura  do  volume  segundo  com 
uma  impressão  desoladora,  embora  lealmente  se  esforçasse  a  interessar- 
se  pelas  minúcias  bibliográficas,  etnográficas,  folkloricas,  paremiologi- 
cas  que  o  ilustram,  e  também  pela  guerra  constante  feita  à  Inquisição 
e  aos  sectários  de  Loyola. 


'  Leiam  na  Historia  da  Literatura  clássica  (p.  105-108)  as  paginas  muito  con- 
cisas e  sensatas  que  o  autor  dedicou  à  Escola  de  Gil  Vicente. 

2  Vi  tal  exposição  aqui  no  Porto,  na  esquina  da  Universidade,  que  olha  para 
o  mercado  do  Anjo,  e  assisti  a  uma  inscenação  do  Aulo  de  Santo  António,  na  povo- 
ação de  Corvo  (Arcozeloj.  —  Na  Livraria  do  Povo,  também  desta  cidade  (antiga- 
mente de  Cruz-Coutinho,  agora  Lello  &  Irmão),  reimprimem-se  constantemen- 
te, p.  ex.,  o  Auto  de  Santo  Aleixo,  de  Baltasar  Diaz;  o  Auto  de  Santa  Bárbara,  de 
Afonso  Alvarez  (transformado  de  ha  muito  pela  ignorância  e  descuido  dos  im- 
pressores em  Alfonso  Rodrigues);  o  Auto  da  Paixão,  de  Francisco  Vaz  de  Gui- 
marães; o  Dia  do  Juízo,  etc.  Entre  os  textos  profanos,  o  Marques  de  Mantua,  a 
Emperatriz  Porcina,  etc.  De  passagem  seja  dito  que  os  primeiros  opúsculos  vul- 
gares, não-dramaticos,  que  deram  na  vista  dos  qualificadores  das  leituras,  foram 
a  Donzela  Teodor  (1624)  e  Roberto  o  Diabo  (1581).  Tempo  seria  de  se  reformar 
com  tino  essa  biblioteca  amena,  para  poder  rivalizar  com  as  scientificas  que  se 
oferecem  ao  povo. 
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De  ensaios  especiaes,  artísticos,  como  a  introdução  ao  Atito  da  na- 
tural invenção,  escrita  com  admirável  e  simpática  compreenção  da  alma 
e  musa  vulgar,  ou  como  a  de  Alberto  Pimentel  ou  Esteves  Pereira, 
levarão  algo  do  perfume  agreste  de  alfazema  e  macela  de  áridas  char- 
necas soalheiras,  graças  à  habilidade  da  exposição,  mas  não  ideias  subs- 
tanciaes  que  proviessen  dos  textos  publicados. 

A  rica  sementeira  do  Mestre  não  produziu  senão  frutos  de  fraco 
sabor. 

Valor  ético  e  estético,  sopros  de  arte,  que  a  escolha  de  um  assunto 
elevado  exhala,  profundeza  de  pensamento,  verdadeira  religiosidade, 
quer  ingénua  e  inata,  quer  adquirida  à  força  de  reflexão  e  experiências 
dolorosas,  fantasia  creadora,  poesia  que,  brotando  da  alma,  prende 
almas,  lirismo  ingenito,  veemência  dramática,  graciosa  vivacidade  no 
dizer  ^-onde  a  ha  nas  obras  de  Sebastião  Pires,  João  de  Escovar,  Antó- 
nio de  Lisboa?  Qual  delas  faz  chorar.^  E  mesmo  qual  delas  provoca  um 
riso  franco  e  benéfico,  logo  que  não  possa  ser  inextinguível  como  o 
dos  deuses  felizes  de  Homero?  Qual  é  entre  os  autos  de  devoção  o 
que  se  possa  comparar  ao  Auto  da  alma,  tão  cheio  de  comoção,  apesar 
da  complicação  e  das  hesitações  da  fraseologia?  A  Historia  de  Deus} 
A  trilogia  das  Barcas}  Onde  está  a  Farsa  de  folgar  que  iguale  a  Inês 
Pereira  em  vis  cómica}  onde  uma  prosa  viril  como  a  da  Carta  sobre  os 
judeus  de  Santarém?  Quem  soube  imitar  a  retórica  excessiva  sim,  mas 
elevada,  e  o  cavalheirismo  do  romântico  D.  Duardos}  Quem  entoa 
hinos  à  Natureza,  como  os  de  Gil  Vicente  no  Triunfo  do  Inverno}  Quem 
foi  capaz  de  encantar  os  palacianos  com  musicas  da  sua  própria  lavra? 
Nem  mesmo  souberam  escolher  entre  as  que  o  povo  cantava  naquele 
tempo  do  rei  felicíssimo  quando  em  Portugal  havia 

em  cada  casa  pandeiro, 
e  gaita  em  cada  palheiro, 
a  cada  porta  um  terreiro, 
cada  aldeia,  dez  folias, 
cada  casa,  atabaqueiro? 

Nos  três  a  quatro  decénios  em  que  o  reino  e  as  suas  possessões  ultra- 
marinas começavam  a  decair  rapidamente,  os  fazedores  de  autos  não 
arrancavam  aos  seus  instrumentos  sons  de  jovialidade  veranil.  Sons 
lamurientos,  carregados  de  fadiga,  isso  sim.  O  próprio  Gil  Vicente  co- 

7 
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meçava  a  quelxar-se  dessa  mudança.^,  po?çue  soa  a  melodia — tal  cu  aí 
fica  o  coração.  Autos 

de  estilo  mui  eloquente, 
de  mui  novas  invenções, 

só  ele  os  produzira.  Os  outros  viviam,  como  muito  bem  disse  o  Soro- 
pita  perto  de  1590,  das  varreduras  do  Mestre;  repetiam,  amortecidas, 
as  toadas  dele.  Por  isso  não  entusiasmavam,  não  inspiravam  ninguém, 
como  o  criador  da  Barca  do  Inferno  havia  sugerido  as  Cortes  de  la 
Muerte,  a  Tragicomedia  alegórica  dei  Infierno  y  dei  Paraiso,  o  Viaje  dei 
abna  de  Lope  de  Vega;  a  Historia  de  Deus,  a  Victoria  Christi  de  Barto- 
lomeu Palau;  a  Comedia  do  viuvo,  o  primeiro  acto  da  Radiana  de  Agos- 
tinho Ortiz  -.  Ninguém  os  reimprimiu  ou  representou  lá  fora.  Ninguém 
os  traduziu  para  castelhano,  francês,  inglês,  alemão.  Ninguém  os  torna 
a  ler  depois  de  os  haver  explorado  uma  vez.  E  em  vida  deles,  ninguém 
tomou  a  serio  as  suas  ideias,  e  preocupou-se  com  elas,  como  Aleandro, 
o  cardeal-infante,  Bartolomeu  Ferreira  com  as  de  Gil  Vicente,  cujo  in- 
fluxo receavam. 

Mas  deixemos  o  confronto  entre  o  Mestre  e  os  discípulos  para  o 
fim.  Vejamos  primeiro  qual  foi  o  procedimento  da  censura  inquisito- 
rial  para  com  os  fazedores  de  autos,  depois  de  1540,  afim  de  apurar  se 
ela  tem  realmente  as  culpas  da  decadência  precipitada  do  teatro  nacio- 
nal; se  destruiu  enormes  valores,  o  que  a  raça  tinha  produzido  de  me- 
lhor; se  o  repertório  de  mil  e  quinhentos  era  imenso,  e  o  drama,  o  gé- 
nero característico  da  literatura  portuguesa,  como  T.  Braga  afirma  com 
veemência  e  repetidas  vezes. 

Pelo  que  fica  dito,  o  leitor  sabe  a  minha  opinião.  Mas  preciso  docu- 
mentá-la. 

Importa  sabermos  se  as  folhas-volantes,  baratinhas,  taxadas  em  oito 
ou  dez  reis,  ou  pouco  mais,  estavam  sujeitas  à  censura,  como  a  restante 


'     O  Triunfo  do  Inverno  foi  representado  em  Abril  de  1 529  (Braamcamp,  p.  192). 

2  R.  E.  House,  que  publicou  essa  comedia  em  191  o  (Chicago),  diz  textuéd- 
mente,  comparando  certo  trecho  dos  lamentos  dos  Viúvos:  «While  there  is  but 
little  verbal  similarity  betwcen  the  two  passages  their  extreme  likeness  in  other 
respects  makes  it  seem  improbable  that  they  are  of  independent  origio 
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matéria  impressa,  quer  espalhassem  cartilhas  e  orações,  quer  fomanceâ, 
coplas  e  trovas,  quer  egiogas,  quer  autos  novamente  feitos.  Em  teoria 
parece  que  sim,  uma  vez  que  sem  aprovação  dos  qualificadores,  nen- 
huma obra  havia  de  alcançar  a  luz  da  publicidade.  Mas  na  praxe,  co- 
modista, conforme  ensina  o  provérbio  Minima  não  curat praetor,  parece 
que  as  deixavam  correr  livremente,  com  indiferença  ou  desprezo  \  A 
costumeira  dos  primeiros  três  a  quatro  decénios  do  século,  em  que 
havia  autos  (privilegiados  por  D.  Manuel),  mas  ainda  não  havia  censura 
oficial,  apenas  provisões  especiaes  em  casos  extraordinários  como  o  do 
Jubileu  de  amor,  continuou  provavelmente  inalterada  até  1580.  Só  cer- 
tos autores  solicitaram  e  obtiveram  privilegio  real,  que  com  restrição 
os  obrigava  a  procurar  o  visto,  antes  de  1539,  de  um  determinado 
teólogo;  depois  dessa  data,  do  censor  oficial. 

Baltasar  Dias,  já  o  sabemos,  obteve  em  1537,  de  D.  João  III,  privi- 
legio para  obras  que  publicara  e  outras  que  tencionava  imprimir.  E 
pelo  teor  do  respectivo  alvará  ficava  obrigado  a  apresentar  as  que  fos- 
sem de  devoção  ao  exame  de  Mestre  Pedro  Margalho,  se  ele  fizer  algu- 

'  A  respeito  das  maneiras  muito  variadas  como  em  Portugal  se  procedia  na 
proibição  e  condenação  de  livros,  e  desigualdades  nos  processos  de  revisão, 
ainda  não  conheço  livro  que  satisfaça;  nem  mesmo  a  Deducção  cronológica  e  ana- 
litica.  Tão  pouco  quanto  às  edições  que  o  Index  teve.  -  Notas  soltas  encon- 
tram-se,  conforme  já  deixei  dito,  no  Dicc,  Bibl,  de  Inocêncio  da  Silva  e  Brito 
Aranha  (vol.  III,  219,  e  X,  385  seg.);  no  Catalogo,  de  Nepomuceno  (n«  882-886)- 
Sousa  Viterbo,  Frei  Bartolo?»eu  Ferreira  (p.  1-5).  Com  relação  somente  ao 
Plauto  português  em  Braamcamp  Freire,  p.  303-355;  C.  M.  de  Vasconcellos,  No- 
tas Vicentinas,  I,  §  16-26  e  anotações  respectivas.  Quanto  a  Espanha,  Menéndez 
y  Pelayo,  Heterodoxos  espaiioles,  vol.  II,  p.  618-676  (epílogo),  e  Estúdio  prelimi- 
nar, p.  Lxxiii-Lxxix  e  cxxvir,  Cejador,  Historia  de  la  Literatura  castellana,  II, 
p.  184  (&  134).  —No  livro  de  Reusch  estão  reproduzidos,  entre  muitos  outros, 
o  Index  de  Roma  (1559),  o  Tridentino  (1564),  três  hispânicos  (1554,  1559,  1583),  e 
o  português  de  1 581.  -  O  milionário  Huntington,  fundador  da  Hispânia  Society, 
publicou  facsimilados  os  de  Valdês  1551,  ValladoHd  1551  e  Toledo  1559.  Vide 
Catalogue  of  publications,  n°  17,  19-20.-OS  que  me  faltaram,  são  os  portugueses 
de  1564  e  1597.  Pessoalmente  só  possuo  o  de  1624,  de  importância  especial  para 
a  Escola  de  Gil  Vicente.  —  O  trabalho  de  que  todos  carecemos,  é  um  estudo  de 
laj-ga  exposição  e  orientação  tanto  sobre  as  ideias  e  doutrinas,  formulas,  locu- 
ções, palavras  que  a  Igreja  considerava,  no  àeculo  xvi,  suspeitosas  e  malsoantes; 
com  listas  alfabéticas  de  nomes  de  autores  e  títulos  de  obras,  em  que  as  formas 
erradas  estejam  distinguidas  das  restauradas,  e  as  latinizadas  das  vernáculas. 
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mas  obras  que  toquem  em  cousa  de  nossa  sauctafe'^.  Das  profanas  todavia 
nada  se  diz.  Não  estaria  portanto  obrigado  a  submetê-las  à  critica.  E 
no  principio  não  o  fez,  aparentemente.  Por  isso  mesmo  aconteceu-lhe 
que  uns  versos  que  fizera  (em  castelhano.')  —  uma  glosa  a  um  romance 
muito  famoso,  de  assunto  tragicamente  novelesco  (o  do  Conde  Alarcos, 
tratado  em  drama  por  Lope  de  Vega,  Guillen  de  Castro  e  Mira  de 
Mescua)  desagradasse  quer  ao  cardeal-infante  e  seu  lugar  tenente.  Frei 
Jerónimo  de  Azambuja,  quer  aos  inquisidores  do  país  vizinho.  O  caso 
é  que  foi  proibido.  E  desapareceu  ^. 

Como  não  se  conservasse  nenhum  dos  autos  de  devoção  desse  Bal- 
tasar em  impressão  do  século  xvi,  a  não  ser  o  nosso  exemplar  de  Ma- 
drid do  Auto  do  Nascimento,  precioso  por  não  ser  mutilado,  e  como 
esse  venha  marcado  com  a  clausula  com  privilegio  real,  mas  não  com 
a  licença  dos  inquisidores,  e  como  com  os  autos,  muito  profanos,  do 
Chiado  se  dê  o  mesmo  caso  (quanto  aos  exemplares  que  existem  entre 
os  Raros  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa,  anteriores  a  1 560)  não  fica- 
mos mais  adeantados  nas  nossas  investigações.  Nem  sei  dizer  por  que 
motivo  carecem  da  licença  eclesiástica  dezoito  entre  os  nossos  autos, 
e  só  o  de  Florença  apareça  com  licença  impresso. 

Por  extenso,  claro  que  nem  o  privilegio  régio,  nem  a  licença  inqui- 
sitorial  cabia  no  espaço  restricto  das  folhas-volantes.  Reduzido  a  pou- 
cas linhas,  ou  à  mera  formula  das  três  palavras  que  acabo  de  citar, 
cabia,  e  coube  vezes  sem  conto,  tanto  em  impressões  portuguesas,  des- 


'  Deslandes,  Documentos  para  a  Historia  da  Typographia  portuguesa  nos  sécu- 
los XVIeXVH,  vol.  II,  p.  3. 

*  A  proibição  a  que  aludo,  realizou-se  em  1559.  Vid.  Reusch,  p.  234  :  Glosa 
nuevamentc  hecha  por  Baltasar  Diaz  con  el  romance  que  dize  :  Retrayda  está  la  In- 
/ania.}são  foi  repetida  nem  em  1581  nem  em  1583,  mas  sim  em  1591  no  índex  de 
Roma  :  quocumque  idio7naie  (!).  E  renovada  em  1624  (p.  98).—  Que  eu  saiba,  não 
subsiste  exemplar  algum  do  folheto  que,  quando  muito,  seria  de  dezaseis  pagi- 
nas, comquanto  o  texto  glosado,  se  era  como  julgo  o  de  Pedro  de  Riano  :  Re- 
traída está  la  Infanta  —  bien  asi  como  solia,  seja  extenso  (de  234  versos  longos, 
glosados  em  outras  tantas  decimas).  Vid.  Durán,  Romancero,  n°  365;  Gallardo, 
3603.  —  Muito  popular  em  Portugal,  esse  romance  velho  foi  citado  por  Prestes 
no  Desembargador  {^.  230),  por  Ferreira  de  Vasconcellos  na  Ulysipo  (f.  256),  etc— 
Na  Escola  de  Gil  Vicente,  T.  Braga  omitiu  a  Glosa  na  Bibliografia,  por  mero  des- 
cuido, visto  que  a  citara  no  Romanceiro  (III,  p.  466)  e  também  no  Povo  por- 
tugués. 
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de  que  Frei  Bartolomeu  Ferreira  trasladara  em  1 581  as  Regras  do  Con- 
cilio tridentino  ^  como  igualmente  em  pliegos  sueltos  castelhanos. 

Até  em  forma  mais  explicita,  com  inúteis  repetições,  como  no  se- 
guinte caso  em  que  Sto.  Eloy  e  10  de  Junho  ocorrem  duas  vezes,  e  por 
duas  pessoas  diversas  se  permite  a  impressão  ^. 

Sio.  Eloy  a  IO  de  Julho. 
pode-se  imprimir.  —  Fr.  Franco  Guerreiro, 
pode-se  imprimir.  —  Lisboa  em  Sto.  Eloi. 
a  10  de  Julho  de  1619.  —  Vicente  da  Resurreição  '. 

Não  ha  que  duvidar—  desenvolvendo-se  vagarosamente,  como  tudo 
quanto  se  refere  à  Inquisição  em  Portugal — ,  os  requerimentos  de  licen- 
ça, raríssimos  no  decénio  quarto,  raros  no  quinto  e  sexto,  foram  multi- 
plicando-se  de  1564  em  diante,  e  sobretudo  depois  de  1581.  E  na  Mesa 
Censória  haviam  de  ver  com  desagrado  a  falta  de  delicadeza  e  o  falar 
solto  com  arrenegos  e  orações  livianas,  que  os  distinguia,  mas  sobre- 
tudo os  erros  contra  as  Regras  relativas  a  pessoas  eclesiásticas,  figuras 
bíblicas,  actos  sacramentaes,  assim  como  as  graças  e  zombarias  sobre 
coisas  sagradas.  Já  ficou  dito  que  em  primeiro  lugar  purificaram  as 
obras  de  Gil  Vicente,  em  1585,  amplamente,  mas  ainda  não  tão  inci- 
sivamente que  não  lhe  encontrassem  defeitos  em  1624.  No  grosso  Ex- 
purgatório  acabado  nesse  ano,  e  que  traz  Regras  acrescentadas  às  do 
Catalogo  universal  de  Roma,  mas  cuja  preparação  levara  seguramente 
bastante  tempo,  e  só  nesse,  assinado  pelo  jesuita  do  Colégio  dos  Cen- 
sores Padre  Baltasar  Alvares,  como  Praeses,  é  que  a  Escola  de  Gil  Vicen- 
te sai  castigada  de  modo  tal  que  não  semelha  demasiado  falar  de  sanha. 

São  os  autores  principaes  da  Escola  Vicentina  (com  excepção  da 


'  Abramos  o  Caidlogo  do  Conde  de  Sabugosa  para  exemplificar,  e  encontra- 
remos a  p.  105  quatro  autos  impressos  com  licença  durante  o  periodo  indicado  : 
Santa  Bárbara,  1591;  Santo  António,  1598;  Santiago,  1598;  Santa  Caterína,  1592. 
Na  edição  de  1560  da  Eufrosina,  ha  na  formula  final  a  explicação  seguinte:  Com 
privilegio  Real  que  nenhúa  pessoa  a  possa  impritnir,  ?tem  vender,  nem  trazer  doutra 
parte  impressa,  sob  as  penas  conteudas  no  Privilegio. 

-  No  Catálogo  de  Salva  temos  pliegos  sueltos  Con  licencia;  p.  ex.,  em  nume- 
ro 2  (1590);  n°  26  (1603);  n"  71  (1607);  n°  95  (1606);  n°  113;  n°  115,  etc. 

'  P.  ex.,  no  Auto  do  Juizo  de  1623.  —  No  Auto  de  Moralidade,  impresso  por 
António  Alvares,  ha  no  fim  Laus  Deo.  —  Visto  pelo  D.  Jorge  Cabral.  —  Vista  a 
çor\ferencia  pode  correr.  —  Em  Lisboa,  Gaspar  Teixeira.  —  Francisco  Barreto, 
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figura  excelsa  de  Luis  de  Camões)  ^,  desde  os  mais  antigos  como  Bal- 
tasar Dias,  Afonso  Alvares,  e  o  anónimo  do  Dia  do  Juizo,  o  Chiado, 
Sebastião  Pires,  João  de  Escovar,  António  de  Lisboa,  aos  do  ultimo 
quartel  do  século,  como  Francisco  Vaz  de  Guimarães,  os  autores  do 
Brás  Quadrado,  Duque  de  Florença,  D.  André,  D.  Luis  e  os  Turcos  *, 
e  outros. 

A  Parte  I  do  Index  de  1624  é  reprodução  do  índice  tridentino.  Na 

Parte  II,  pròibitoria  de  obras  portuguesas,  pro  regnis  Lusitaniae  qui 

omnino,  vel  ad  expurgationem  usque  prohibentur,  registam-se  as  obras 

em  romance  vulgar  (em  português,  e  por  excepção  em  castelhano)  de 

/  autores  conhecidos,  alfabeticamente. 

De  Afonso  Alvares,  o  seu  Auto  de  Santo  António  (i).  —  Item  o  de 
6".  Vicente  (2). — Item  o  de  Sanita  Barbora  (3),  não  se  emendando  como 
se  faz  no  Fxpurgatorio  (se.  a  p.  92). 

Nesse,  que  constitue  a  Parte  III,  manda  o  censor,  em  nome  do 
Colégio,  riscar  indicações  scenicas  relativas  a  actos  sacramentaes,  como 
o  batismo  da  Santa  (compreendo  que  risca  os  próprios  actos).  Alem 
disso  suprime  o  arrenego  popular  Pesar  de  São  Sadornino.  E  oito  ve- 
zes a  seguir  substitue  o  titulo  de  rei  e  o  de  pontífice,  relativo  a  gentios, 
pelo  de  presidente,  teoria  de  onde  os  chalaceiros  podem  tirar  a  certeza 
que  reis  e  pontífices  sempre  foram,  são  e  serão  cristãos,  e  todos  os 
presidentes  são  gentios  ^. 

De  António  de  Lisboa  pròibe-se  o  Auto  de  dous  ladrões  (4),  não  se 
emendando  o  que  no  Fxpurgatorio  se  nota.  Isto  é,  três  ditos  assaz 
rudes  e  ingenuamente  amoraes. 

De  António  Ribeiro,  o  Chiado,  pròibem-se  em  globo  algumas  obri- 
tas  não-dramaticas,  como  a  Petição  ao  Comissário  e  a  Regra  geral  de 
S.  Francisco.  Entre  os  autos  visa-se  apenas  o  da  Natural  Invenção  (5) 


'     Anrique  López,  Jerónimo  Ribeiro,Jorge  Pinto,  e  sobretudo  António  Prestes. 

2  Foi  exactamente  a  necessidade  de  emendar  os  textos  redigidos  antes 
de  1564,  que  conduziu  a  numerosas  reimpressões  no  período  que  decorre 
de  1580  a  1640.  Mas  de  aí  à  afirmação  que  houve  uma  fecunda  actividade  dra- 
mática nessa  época  (T.  Braga,  p.  210),  actividade  productiva,  bem  se  vê,  parece- 
me  que  ha  uma  distancia  grande. 

*  Ponho  de  banda  um  passo  relativo  aos  poetas  clássicos  Sá  de  Miranda  e 
António  Ferreira,  de  cujas  comedias  se  riscam  no  ^fxpurgatorio  sçenas  intçiras 
(de  beatas,  p.  ex.)  e  diversos  trechos, 
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e  dentro  dele  cortam-se  cinco  versos  (68 1  a  685)  do  vilão  Pêro  Gil  a 
Gonçalo  Brás,  de  sem-ceremonia  rústica  ^. 

Entre  os  autores  anónimos  (da  classe  terceira)  é  que  ha  a  famosa 
lista  de  uma  «infinidade  de  autos»!  Na  realidade  são  dezaseis  (ou  antes 
quinze,  porque  o  ultimo  não  é  drama,  mas  antes  narrativa).  E  entre  esses 
quinze  ha  cinco  dos  sete  autos  de  Gil  Vicente  proibidos  quer  em  globo 
e  destruídos  (6,  7,  17)  quer  apenas  condicionalmente  (16,  18)  ^. 

6.  Auto  da  Adherencia  do  Paço. 

7.  Item  da  Vida  do  Paço. 

8.  Auto  de  Brás  Quadrado,  não  se  emendando  como  se  nota  no 
Expurgatorio  (p.  268). 

9.  Auto  dos  Cativos,  chamado  de  Dom  Luys  e  dos  Turcos. 

10.  Auto  de  como  o  estudante  Cristoval  de  Bivar  livrou  a  seu  pai 
cativo;  se  permite  tirando-se  a  ultima  pagina  que  tem  por  titulo  Letrilla 
en  endechas  muy  graciosa. 

11.  Auto  de  Dom  André y  não  se  riscando  o  que  se  manda  no  Ex- 
purgatorio (p.  268). 

12.  Auto  do  Duque  de  Florença. 

13.  Auto  de  Deos  Padre,  Justiça  âr"  Misericórdia. 

14.  Auto  do  Dia  do  Juizo,  não  se  emendando  o  que  se  aponta  no 
Expurgatorio  (p.  268). 

15.  Auto  dos  ãous  compadres,  não  se  emendando,  etc. 

16.  Auto  dos  Fisicos  (p.  126  e  625)  ^. 

17.  Auto  do  Jubileu  de  Amores. 

18.  Auto  de  Lusitânia  (com  os  diabos). 

19.  Auto  da  Farsa  Penada,  impresso  por  António  Alvares,  ano 
de  160Õ,  sem  nome  de  lugar,  ou  qualquer  outra  impressão  que  seja. 


1  No  fim  desse  paragrafo  s.  v.  Auto  o  leitor  é  remetido  aos  nomes  de  Balta- 
sar Dias...,  Francisco  Vaz  de  Guimarães...,  Gil  Vicente...,  Joam  de  Escovar.  Mas 
esse  ultimo,  procurei-o  de  balde  no  Expurgatorio. 

2  D.  Duardos  e  Pedreanes  cairam  em  esquecimento!  Só  aqui.  No  Expurgato- 
rio (p.  25)  tornam  a  aparecer. 

*  Depois  do  Auto  dos  Fisicos,  vem  a  menção  de  um  auto  entitulado  Obra  útil 
de  los  majidamientos,  em  Salamanca,  1607,  em  lingua  espanhola;  diverso,  suponho 
eu,  do  que  a  p.  268  é  citado  como  Auto  da  Instituçam  do  Sa7itissitno  Sacraynento 
com  o  Nascimento  e  Vida  de  S.  João  Bautista  (Salamanca,  1604)-  —  Nenhum  dos 
dois,  provavelmente  perdidos  ou  escondidos,  foi  registado  por  Cotarelo. 
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20.  Ali  to  do  Príncipe  Claudiano. 

21.  Auto  OH  Historia  de  Teodora  Donzela  ^ 

E  geralmente  quaesquer  Autos,  Comedias,  Tragedias,  Farsas  des- 
honestas,  ou  onde  entram  pessoas  indecentemente,  ou  se  representa 
algum  Sacramento  ou  Acto  Sacramental;  ou  se  reprehendem  e  vitupe- 
ram as  pessoas  que  frequentam  os  Sacramentos  e  as  Igrejas,  ou  se  faz 
injuria  a  alguma  Ordem  ou  Estado  aprovado  pela  Igreja. 

Repetição,  alterada  com  justeza  moderadora,  da  Regra  que  já  em 
1581  e  1583  fora  publicada,  dando,  segundo  me  parece,  aos  Inquisido- 
res, a  faculdade  de  sem  processo  suprimirem  outros  autos  do  que  os 
especificados. 

Na  Parte  III,  o  Expurgatorio  (p.  195-1047 ),  manda  o  censor  substi- 
tuir e  riscar  num  paragrafo  geral,  uns  sete  passos  dos  autos  anónimos 
já  citados,  do  Juizo  (ed.  de  1609),  Dons  Compadres  (1605)  e  Bros  Qua- 
drado (161 3). 

Quanto  aos  autos  de  escritores  nomeados,  ha  (abstracção  feita  dos 
de  Gil  Vicente,  de  que  já  largamente  se  falou  e  de  que  alguns  figuram 
na  lista  supra  dos  anónimos)  cinco  de  Baltasar  Dias,  já  revisionados 
em  1537)  ou  pouco  depois,  mas  em  que  agora  se  suprimem  mais  uns 
trechitos  de  impressões  de  1612,  1613  e  1617.  Todos  muito  anodinos. 

Na  Paixão,  de  Francisco  Vaz  de  Guimarães  (161 3),  manda-se  alte- 
rar uma  única  frase;  suprimem-se  dois  «movimentos»,  considerados 
sacramentaes:  a  consagração  do  pão  na  ceia,  e  o  desmaio  de  Nossa  Se- 
nhora. A  flagelação  dos  ladrões  é  substituída  pelo  acto  de  lhes  que- 
brarem as  pernas. 

Eis  o  essencial.  Tudo  em  forma  concentrada,  e  não  disperso  e  repe- 
tido, nem  misturado  com  obras  não-portuguesas,  como  sucede  na  única 
obra  nacional  em  que  até  hoje  se  tratara  por  extenso  da  acção  dos 
inquisidores  sobre  o  Teatro  português.  Por  extenso,  mas  não  a  fundo  ^. 

* 

*  * 


'  A  numeração  claro  que  é  obra  minha.  —  Donzela  Theodora,  novelita  didác- 
tica (vinda  de  Espanha,  como  a  Emperatriz  Porcina)  e  para  Espanha,  do  Oriente, 
é  a  primeira  obra  da  literatura  de  cordel  que  a  censura  inquisitória!  proibiu. 
Já  o  deixei  dito  mais  acima.  Vid.  T.  Braga,  Povo  português,  II,  p.  465. 

2  T.  ^^\Gh,  Historia  do  Teatro  português,\\,\>.  1 1^-\},\;  Influencia  do  Santo  Oficio 
no  Teatro  ^ortu^uês  {1  ^64,  1581,  1597),  e  p.  185-210  ;  Index  expurgatorio  de  1624. 
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Deduzamos  agora  os  resultados  positivos,  sempre  com  o  fim  de 
apurar,  se  é  justo  falar  de  uma  enorme  quantidade  de  autos  sentencia- 
dos nos  índices  e  da  extraordinária  riqueza  do  repertório  dramático 
quinhentista,  que  a  Inquisição  despiedosamente  destruia. 

Entre  os  autos  condenados  incondicionalmente,  quer  antes  da  intro- 
dução do  Tribunal  da  Fé,  por  meio  de  provisões  especiaes,  quer  desde 
o  ano  de  1536  até  1624,  isto  é  durante  a  verdadeira  guerra  santa  con- 
tra o  falar  solto  dos  comediografos  portugueses,  ha  alem  dos  três  de 
Gil  Vicente,  de  que  já  tanta  vez  falei,  um  único  de  que,  segundo  as 
aparências,  não  subsiste  exemplar  algum.  O  Príncipe  Claudiano,  de 
cujos  pecados  ou  pecadilhos  portanto  não  podemos  julgar.  Dos  autos, 
proibidos  apenas  condicionalmente,  impondo-se  lhes  pequeninas  modi- 
ficações, três  são  os  que  desapareceram.  Talvez  por  razões  extrínsecas: 
uma  só  edição  de  poucos  exemplares,  impressos  sobre  papel  ruim.  São 
o  Brás  Quadrado,  espécie  de  D.  João  popular,  tipo  de  um  esperdiçado 
de  amor,  conforme  o  dizer  de  Luis  de  Camões  no  Prologo  do  seu  Filo- 
demo,  o  Cristovam  de  Bivar,  a  que  o  censor  mandou  tirar  unicamente 
uma  Letrilha  final;  e  o  Auto  dos  dons  Compadres. 

Seria  também  por  deterioração  natural  que  se  sumiu  o  auto  de 
Gonzalo  Chambão}  Ou  seria  essa  peça  uma  das  que  sucumbiram  à 
acção  secreta  dos  inquisidores,  por  recair  no  grupo  visado  na  Regra 
geral? 

A  voragem  do  tempo  (secundada  pelo  proverbial  desleixo  português 
em  conservar)  havia  de  sumir  necessariamente  muitas  folhas-volantes, 
soltas,  sem  capa,  nem  mesmo  cosidas,  de  que  se  havia  tirado  uma  só 
e  pequena  edição.  De  admirar  é  que  tantas  se  salvassem,  mesmo  das 
condenadas,  como  D.  Luis,  o  Duque  de  Florença,  a  Farsa  Penada. 

Como  tantos  exemplares  únicos  se  conservem  em  Madrid  é  justo 
imaginar— de  novo  o  digo — tivessem  passado  a  Espanha,  antes  da  proi- 
bição; porque  depois,  quem  possuia  um  exemplar  tinha  de  entregá-lo 
ao  inquisidor;  e  quem  apenas  sabia  da  sua  existensia  estava  obrigado 
a  denunciá-la  sob  pena  de  escomunhão.  E  na  entrada  de  país  a  país 
cada  livro  era  sujeito  a  exame. 

Dos  autos  que  por  estarem  condenados  se  julgavam  perecidos,  re- 
nascem agora  o  auto  de  D.  Luis  e  dos  Turcos,  o  de  D.  André,  o  Dos 
Dous  Ladrões,  o  Duque  de  Florença  e  a  Farsa  Penada. 

Completamente  ignorados,  impressos  sem  licença,  calculo  que  an- 
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tes  de  1581,  mas  totalmente  esquecidos  em  1624,  eram  e  permanece- 
ram até  hoje  o  Auto  de  D.  Fernando,  o  da  Bela  menina,  o  de  Vicente 
Anes  yoeira,  o  das  Capelas,  o  dos  Enanos,  e  o  de  Florença,  de  Joam 
de  Escovar  ^ 

As  novidades  que  damos,  são  portanto  realmente  dignas  de  consi- 
deração e  de  aplausos,  comquanto  ainda  falte  muito  para  chegarmos  a 
possuir  o  Tesouro  do  antigo  Teatro  português,  tão  completo  como  pode 
ser,  depois  das  perdas  sofridas. 

Seria  preciso  um  corpo  inteiro  de  edições  criticas,  legíveis  e  co- 
mentadas, pelo  menos,  de  todos  os  textos  que  até  hoje  não  tiveram  a 
vantagem  de  sair  dos  prelos,  bem  grafados,  pontuados,  divididos  nas 
partes  estroficas  constituintes.  Para  os  reunir  seria  preciso  recorrer 
não  somente  aos  raros  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  mas  também 
às  colecções  particulares  de  F.  Palha,  o  conde  de  Sabugosa,  conde  de 
Tarouca,  conde  de  Sucena,  conselheiro  Minhava,  Dr.  A.  A.  de  Carva- 
lho Monteiro,  bibliófilo  Rego,  a  que  foi  de  Fernandes  Thomas.  Para  o 
fim  patriótico  todos  franqueariam,  com  certeza,  as  suas  livrarias,  sobre- 
tudo se  fosse  sob  os  auspícios  da  Academia  das  Sciencías  como  con- 
tinuadora  da  empresa  já  iniciada,  a  que  me  referi  no  principio  desta 
Introducção. 

Dividido  em  duas  partes  —  a  das  Obras  de  devoção  e  a  das  Obras 
profanas  —  deveria  compôr-se  das  respectivas  representações  de  Gil 
Vicente,  Baltasar  Dias,  Afonso  Alvares,  Fernão  Mendes  ^,  João  de  Es- 
covar, Frei  António  da  Estrela,  Frei  António  de  Lisboa,  Sebastião 
Pires,  João  Vaz  ^,  assim  como  dos  arcaicos  e   anónimos  da  Geração 


'  K  certo  que  o  Auto  de  Florença  nada  tem  com  o  do  Duque  de  Florença.  Mas 
visto  haver  no  Index  de  1624  o  lapso  que  indiquei,  promessa  de  falar  de  João 
de  Escovar  no  Expurgalorio,  que  depois  não  se  realizou,  talvez  já  confundissem 
então  as  duas  Florenças. 

2  O  conde  de  Sabugosa  possue  um  Auto  de  Nascimenlo  de  S.  João  e  visitação 
de  Santa  Isabel (lòot,),  de  Fernão  Mendes  {Catálogo,  p.  176).  Lembrarei  ainda  os 
três  pequenos  autos  de  Jorge  de  Montemor,  e  o  de  Francisco  Rodríguez  Lobo, 
assim  como  as  tentativas  de  Frei  António  de  Portalegre  e  í*"rei  António  da  Es- 
trela (embora  até  hoje  não  se  conlieça  nenhum  exemplar  da  Pratica  de  ires  pas- 
tores, anterior  a  1626). 

'  Onde  estará  o  Auto  da  vida  de  S.  Roque  desse  João  Vaz,  (jue  principiava 
com  os  versos  «assenta  muy  ben  ahí  |  essa  mesa  festival?»  Na  Colombina  de  Se- 
vilha, visto  que  foi  adquirido  pelo  filho  do  grande  Çristóvan)  entre  1533  (data 
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humana  ^,  e  Auto  de  Deus  Padre  -.  Mistérios  importantes,  de  concepção 
internacional. 

Quanto  aos  autos  profanos  haveria,  alem  das  obras  dos  mesmos, 
um  volume  com  os  sete  Autos  de  António  Prestes  (porque  a  edição 
de  1871  já  não  satisfaz,  muito  menos  do  que  a  do  Chiado)  e  o  Gonzalo 
Chambão  desse  jogral;  outro,  com  o  Auto  de  Rodrigo  e  Mendo,  de  Jorge 
Pinto;  a  Cena  Policiana,  de  Henrique  Lopes  ^;  a  Donzela  da  Torre, 
atribuida  a  um  Gil  Vicente  (da  Torre,  por  ventura  idêntico  com  o  de 
Almeida),  ainda  outro  com  os  Autos  anónimos  de  Floristel,  os  Escri- 
vães do  Pelourinho,  Guiomar  do  Porto,  o  Auto  das  Padeiras,  o  Caseiro 
de  Alvalade,  o  Escudeiro  surdo,  e  os  mais  que  por  ventura  omiti  e  apa- 
recerem *. 


que  tem)  e  1539  (data  da  sua  morte)?  Cotarelo.  n°  131.  -  E  onde  parará  o  auto 
de  António  de  Azevedo,  citado  pelo  Abade  de  Sever  sobre  o  verso  do  Evan- 
gelho Venite post  me:  faciatti  vos  fieri piscatores  hominu?n?  —  E  o  Santo  Aleixo  de 
Sebastião  Pires,  registado  por  Cotarelo  como  sendo  o  numero  15171  da  livraria 
de  Fernan  Cólon?  fn°  iioV 

'  Não  é  tradução  do  auto  espanhol  da  Acusacián  contra  el  género  humano,  pu- 
blicado por  RouANET,  n"  lvii,  conforme  aventou  T.  Braga,  p.  157,  muito  embora 
se  funde  nas  mesmas  ideias  medievaes  a  respeito  da  Virgem  como  advogada  do 
Homem.  Veja-se  Rouanet,  IV,  p.  285. 

2  Feito  por  um  famoso  autor,  talqual  a  Geração  hurnana,  que  tem  a  data  de 
1536,  o  Auto  de  Deus  Padre  tem  impresso  no  frontispício  uma  curiosa  quintilha 
que  se  refere  a  outra  edição  anterior,  ou  outras  edições  anteriores: 

A  qual  obra  vay  emendada 
por  hum  tnny  famoso  auter; 
que  até  aqui  andava  errada, 
de  mentiras  atestada, 
sem  ter  nenhum  valor. 

Sic,  apud.  T.  Braga,  p.  157.  Veja-se  Rouanet,  n°  XLIII  e  vol.  IV,  p.  154,  246  e 
seguintes.  Trasladei  a  pobre  quintilha  para  que  o  leitor  a  confira  com  a  adver- 
tência já  citada  do  rosto  do  Auto  dos  Enanos:  Agora  novamente  impresso  e  emen- 
dado, tirado  ao  pee  da  letra  do  prop7-io  original.  Evam  einenãados  muitos  erros  que 
nas  outras  impressões  se  fizeram. 

2  O  Auto  do  Físico,  de  Jerónimo  Ribeiro  Soares,  da  mesma  colecção  de  1587, 
entitulada  Primeira  parte  dos  autos  e  comedias  portuguesas,  saiu  em  191 8,  como 
III  dos  Monumentos  da  Literatura  Dramática  portuguesa,  Vid.  p.  7. 

*  Podemos  acrescentar  o  nome  de  Simão  Machado  com  a  Diu  e  Al/eia,  de  1605, 
se  ainda  o  quiserem  englobar  com  os  dramaturgos  de  quinhentos.  Na  Literatura 
poriíigucsò-jiidaica  pareçe-me  que  não  haverá  muitas  contribuições,  mas  não  a 
estudei  a  fundo. 
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Claro  está  que  não  devem  ser  postos  de  banda  por  mais  tempo,  as 
três  tentativas  de  Luis  de  Camões,  felizes,  apesar  de  o  poeta  só  inci- 
dentalmente cultivar  o  género  e  não  se  esmerar  nele  tanto  como  no 
lirico  e  no  épico,  uma  vez  que,  por  isso  mesmo,  ainda  não  tivesse 
nenhum  devoto  verdadeiro,  fora  W.  Storck.  Da  mesma  maneira  care- 
cem ainda  de  reimpressão  condigna  a  Ulysipo  e  a  Aule^rafia,  de  Jorge 
Ferreira  de  Vasconcellos,  os  Estrangeiros  e  os  Vilhalpaiidos,  de  Sá  de 
Miranda,  ao  passo  que  as  duas  comedias  de  caracter  um  tanto  celes- 
tinescas  do  Dr.  António  Ferreira  (o  Cioso  e  o  Bristo)  e  a  sua  Castro 
(que  tiveram  no  visconde  de  Castilho  e  Dr.  Mendes  dos  Remédios  cui- 
dadosos interpretes)  exigem  apenas  reprodução,  para  não  faltarem  no 
conjunto. 

Serviço  magno  que  a  geração  de  agora  só  poderá  ultimar,  se,  ani- 
mada de  muito  boa  vontade,  e  repartindo  o  trabalho,  sem  tardar,  van- 
tajosamente entre  todos  os  académicos  da  segunda  classe,  meter  mãos 
à  obra  sem  esperar  pelo  dia  de  àmanhá. 

A  próxima  geração  pertencerá  emitir  em  seguida,  à  vista  de  todos 
os  restos  do  Antigo  Teatro  português,  assim  reunido  num  corpo  inte- 
gral, opinião  fundamentada  acerca  do  seu  valor,  metendo  em  conta 
todas  as  variegadas  e  opostas  manifestações  do  esforço  dramático  da 
época  áurea  da  literatura,  populares  e  clássicas,  em  prosa  e  em  verso, 
sagradas  e  profanas,  originaes  e  imitadas,  ou  traduzidas  como  a  Vin- 
gança de  Agamenon.  Expondo  bem,  quaes  as  espécies  que  Gil  \'icente 
iniciou,  e  frisando  de  um  lado  o  facto  que  Ferreira  foi  o  primeiro  bom 
Europeu  que  ideou  e  realizou  uma  tragedia  à  maneira  clássica  com  coros 
que  representam  a  Vox  Populi,  sobre  um  assunto  nacional  da  idade- 
media;  e  do  outro  lado  que  o  Anfitrião  e  o  Rei  Seleuco,  de  Luis  de  Ca- 
mões, são  as  primeiras  tentativas  de  reduzir  à  forma  peninsular  e  aos 
metros  curtos  de  redondilha  um  tema  de  mitologia  clássica,  creio  que 
os  editores  chegarão  a  convencer  o  país  e  o  mundo  de  que  foi  consi- 
derável o  dispêndio  de  força  gasto  no  teatro  pela  nação,  com  quanto 
não  fosse  o  género  para  o  qual  estivesse  superiormente  dotado. 


RESULTADOS  DA  CENSURA  INQUISITORIAL 
CAUSAS  DA  DECADÊNCIA  DO  TEATRO  PORTUGUÊS 


Antecipando  o  que  a  geração  nova  apurará  provavelmente,  direi, 
concluindo,  quaes  foram  os  resultados  da  acção  condenadora  e  expur- 
gadora,  exercida  pela  Inquisição  dos  livros  sobre  o  teatro  quinhentista, 
em  teoria  desde  o  tempo  das  cautelas,  isto  é  de  152 1,  em  praxe  de  153 1 
ou  1539  em  diante,  até  1624. 

Pravidades  heréticas,  errores,  doutrinas  falsas,  malas,  suspeitosas 
quanto  à  fé  católica,  realmente  não  as  havia  em  autos  portugueses. 
Nem  mesmo  nos  Autos  de  Gil  Vicente,  com  quanto  as  suas  sentenças 
audazes  contra  o  vender  e  comprar  de  Roma,  papas  adormidos,  clérigos 
devassos  com  ninhadas  de  clerigozinhos,  frades  sem  conto,  de  corpos 
tão  robustos  que  apetecia  vestir-lhes  arneses  e  mandá-los  contra  os 
mouros,  bem  podiam  ter  sido  considerados  e  foram  considerados  como 
heterodoxos  por  fanatizados  como  Meandro,  Oleastro,  o  Cardeal-In- 
fante  e  Baltasar  Alvares. 

Invectivas  contra  a  cúria  e  a  Igreja,  frequentes  mesmo  nos  autos 
subsistentes  do  mestre  que  pousou  a  pena  em  1536,  realmente  não  as 
ha  nos  dos  coevos  e  sucessores.  E  poucos  entre  eles  tiraram  da  Sagra- 
da Escritura  assuntos  para  os  seus  autos  populares,  fazendo  entrar  neles 
actos  sacramentaes  e  figuras  eclesiásticas,  ao  passo  que  em  Espanha 
as  comedias  devotas  e  comedias  de  santos,  e  finalmente  os  Autos  Sacra- 
mentaes iam  multiplicando-se,  revelando  um  fervor  religioso,  gosto 
artístico  e  poder  de  creação  que  a  Censura  nem  mesmo  tentou  com- 

bater. 

Na  guerra  contra  grossarias  deshonestas,  arrenegos,  nomes  realís- 
ticos de  coisas  e  actos,  pela  regra  áej'appelle  un  chien,  tm  chien,  palha- 
çadas carnavalescas,  ofensivas  dos  bons  costumes,  o  sucesso  da  cen- 
sura não  foi  completo.  Na  linguagem  muito  solta  e  muito  pitoresca  do 
povo,  os  ditos  e  as  pulhas  tem  hoje  tanta  vitalidade  como  nos  dias  de 
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Gil  Vicente,  com  a  grande  diferença  apenas  (que  deriva  dos  progressos 
da  cultura  geral)  de  eles  não  serem  enunciados  alto  e  bom  som  em  salas 
regias  e  da  boa  sociedade. 

Com  respeito  à  destruição  de  autos,  julgados  imoraes,  sensivel  e 
lamentável  quanto  aos  de  Gil  Vicente,  mas  também  quanto  aos  me- 
díocres dos  continuadores,  porque  todos  são  elos  na  corrente  de  ideias 
éticas  ou  estéticas  que  caracterizam  a  nação,  os  factos  principaes  estão 
agora  patentes  a  todos,  embora  incompletamente.  Encarando  o  con- 
junto das  proibições,  inclusive  das  que  não  surtiram  efeito,  creio  que 
os  críticos  imparciaes,  depois  de  haverem  lido  as  dezanove  amostras, 
nada  más,  aqui  apresentadas,  e  repetido  a  leitura  das  do  Chiado  e  de 
António  Prestes,  opinarão  comigo,  que  não  houve  sanha  e  injustiça 
contra  o  Teatro  em  geral,  quer  profano,  quer  de  devoção. 

Iras  contra  Gil  \'icente,  isso  sim.  E  da  parte  do  censor  de  1624, 
também  contra  os  continuadores  dele. 

E  em  vez  de  jurar  com  T.  Braga  que  o  drama  foi  a  forma  verda- 
deiramente vital  e  nacional  da  literatura  portuguesa,  a  qual  definhou 
exclusivamente  porque  a  Inquisição  descarregara  sobre  ela  golpes  mor- 
taes,  inibindo  numerosos  génios  a  darem  vasão  ao  seu  talento,  exter- 
minando o  imenso  repertório  de  quinhentos  ^,  creio  que  os  conhe- 
cedores do  temperamento  essencialmente  lírico  dos  portugueses,  ad- 
miradores da  veia  épicamente  patriótica  de  Luis  de  Camões,  e  dos 
notabilíssimos  prosadores  nacionaes,  concordarão  em  que  a  causa  da 
pobreza  crónica  do  teatro  português  está  na  falta  de  invencionice  dra- 
mática, na  incapacidade  dos  poetas  de  dar  movimento  evolutivo  à  arte 
e  técnica  indeterminada  do  iniciador,  separando  os  elementos  pasto- 
ris e  cavalheirescos,  religiosos  e  patrióticos,  palacianos  e  plebeios,  su- 
blimes e  baixos,  que  ele  misturava  ainda  tanta  vez.  Na  incapacidade 


'  Prenúncios  dessa  doutriua,  propagada  por  T.  Braga  nos  capítulos  da  His- 
toria do  Teatro  que  já  acima  assinalei  (livro  III,  cap.  V,  ou  p.  115-131  do  vol.  I, 
e  cap.  III  do  livro  IV,  ib.  p.  185-210),  já  os  houvera  de  antes;  p.  ex.,  no  Proemio, 
de  Gomes  Monteiro  às  Obras  de  Gil  Vicente,  p.  vi.  O  estudo  que  T.  Braga  fez  so- 
bre a  Censura  inquisitorial  não  foi  bastante  profundo.  Do  Index  de  1559  falou 
sem  nunca  o  ter  visto,  razão  porque  erra  em  tudo  quanto  dele  diz;  p.  ex.,  no 
vol.  I,  p.  44,  204,  210,  310;  vol.  II,  p.  117-122.  Não  devemos  esquecer  que  me- 
tade das  culpas,  que  fizeram  decair  o  teatro  nacional,  é  atribuído  por  ele  ao 
prestigio  da  renascença  clássica. 
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de  darem  a  cada  espécie  o  seu  feitio  apropriado  reduzíram-n'as  todas 
a  uma  só:  a  farça  vulgar,  em  que  se  apresenta  num  simples  quadro 
com  um  tenuissimo  fio  de  acção  o  buliçoso  ou  monótono  ramerrão  da 
vida  de  todos  os  dias  das  camadas  baixas  da  nação,  sem  poesia,  sem 
elevação,  sem  vida  interior  nem  aspiração  ideal;  quando  muito  com 
algumas  luzes  de  humor,  banal  ou  entrudesco. 

Tivessem  eles  a  fecundidade,  a  inventiva,  o  vigor  de  alma  dos  nossos 
vizinhos;  tivessem  a  observação  aguda,  o  espirito  largo,  a  vivacidade 
creadora  de  Mestre  Gil,  único  génio  verdadeiramente  dramático  que 
Portugal  teve,  e  o  Teatro  português  não  se  afundava  no  anonimato  e  na 
insignificância  da  literatura  de  cordel,  apesar  da  guerra  que  fez  a  Gil 
Vicente,  o  Infante-Cardeal,  e  Baltasar  Alvares  aos  seus  sucessores.  Não 
tendo  a  arte  nem  a  energia  precisa  para  todas  as  criações,  como  muito 
bem  assentou  Fidelino  Figueiredo  na  sua  Historia  da  Literatura  clássica, 
o  auto  vicentino  continuou  a  sua  evolução  em  Espanha.  Foi  lá  que 
Lope,  Calderón,  Tirso  de  Molina,  Moreto,  Alarcón  fizeram  vingar  os 
germes  férteis  do  auto,  da  comedia  e  tragicomedia,  numa  palavra  do 
Teatro  peninsular,  levando  às  ultimas  consequências  as  construções  que 
Gil  Vicente  apenas  esboçara.  Das  imperfeições  do  género  triunfaram 
a  imaginação  e  o  instinto  dramático  e  o  estro  poético  desses  drama- 
turgos. 

Em  Portugal  foi  pelos  mesmos  motivos,  e  devido  aos  acontecimen- 
tos políticos,  que  a  comedia  espanhola,  de  capa  e  espada,  e  o  Atito  sa- 
crameyital  áe  Calderón  de  la  Barca,  prevaleceu  em  absoluto.  Os  poucos 
artistas  nacionaes  que  se  sentiam  com  vocação  para  o  teatro,  seguiram 
as  pisadas  de  Lope,  poetando  em  castelhano,  p.  ex..  Matos  Fragoso  e 
Jacinto  Cordeiro,  com  patriotismo  bastante  para  escolherem  assuntos 
de  historia  e  tradição  portuguesa,  os  quaes  de  resto,  estiveram  muito 
em  voga  também  entre  os  castelhanos  ^. 

Repito  que  também  entre  eles  não  faltou  de  todo  a  tendência  de 
acusar  a  Inquisição  de  haver  calcado  aos  pés  o  génio  teatral.  Mas  como 
lá  não  se  podia  falar  se  não  de  decaimento  muito  passageiro,  e  não  de 
golpes  mortaes  descarregados  pela  censura,  foi  fácil  à  critica  recta  e 


'  Apesar  de  ser  assunto  óptimo  para  uma  dissertação,  parece  que  todos  tem 
medo  de  tratar  o  capítulo  Castelhanos  e  portugueses.  Toquei  nele  diversas  vezes 
na  Camoniatia,  de  Joaquim  de  Araújo,  mas  de  fugida. 
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universal  de  Menéndez  Pelayo,  pôr  termo  a  essas  declamações.  Des- 
assombradamente declarou  nos  Heterodoxos  espaiioles,  no  Estúdio  pre- 
liminar, e  nas  belas  pagmas  que  na  Antologia  dedicou  a  Gil  Vicente, 
que  o  numero  de  peças  proibidas  era  diminuto,  comparado  com  a 
riqueza  total.  Em  todo  o  caso  a  Inquisição  não  pôde  estorvar  de  ma- 
neira alguma  a  evolução  e  fecundidade  espantosa  da  forma  que  efecti- 
vamente em  Espanha  é  a  mais  nacional  das  artes  literárias  ^ 

As  proibições  de  obras  de  valor  real  não  se  sustentaram  lá  (como 
entre  nós  também  não  vingaram  senão  temporariamente  as  de  Gil  Vi- 
cente, da  Menina  e  Moça,  da  Diana  e  das  comedias  de  Jorge  Ferreira 
de  Vasconcellos)  por  serem  recebidas  com  dissabor  e  contrastadas  taci- 
tamente por  amigos  sinceros  das  letras,  cuja  ortodoxia  não  padecia 
duvida. 


Como  eu  tivesse  de  documentar  repetidas  vezes  a  antipatia  natural 
que  me  inspira  a  acção  do  cardeal-infante  D«  Henrique  que,  de  1539 
a  1580,  foi  efectivamente  a  alma  danada  da  Mesa  Censória,  e  em  car- 
tas e  provisões  especiaes  mandou  perseguir  obras  que  supunha  dani- 
nhas, tendo  de  desculpar-se,  p.  ex.,  com  Damião  de  Gões,  por  não  ter 
deixado  entrar  no  país  o  volume  dele  relativo  à  Religião  e  aos  costu- 
mes dos  Etíopes  ^,  acho  do  meu  dever,  lavá-lo  de  uma  culpa  que  lhe  foi 
atribuida  injustamemte:  a  de  haver  censurado  e  destruído  obras  belas 
de  seu  irmão  carnal,  o  nobre  infante  D.  Luis. 

Repito  o  que  mais  acima  expliquei,  ao  falar  do  auto  que  tem  o  título 
sugestivamente  enganador  de  D.  Luis  e  os  turcos:  novamente  feito  em 
1572,  ele  não  pode  ser  obra  de  um  príncipe  falecido  em  1555;  ^^"^ 


'  Quanto  à  realmente  espantosa  riqueza  do  Teatro  espanhol,  bastará  lembrar 
ao  leitor  português  que  o  Fénix  dos  Ingenios  escreveu  mil  e  quinhentas  peças! 
Juntarei  todavia  mais  uns  números  significativos:  os  104  (96)  Autos,  contidos  no 
manuscrito  grande  da  Biblioteca  Nacional,  publicados  por  Rouanet,  em  quatro  vo- 
lumes! as  160  peças  anteriores  a  Lope  de  Vega,  registados  por  Moratín  em  1820! 
e  para  dar  um  exemplo  do  tempo  de  Gil  Vicente,  as  28  peças  de  um  dos  suces- 
sores de  Juan  dei  Encina:  SXnchez  de  Baoajoz.  (Vid.  Salvá,  n°  \^o(>,  Fecopilãcion.) 

2  Fides,  religio,  moresque  Aetliiopum  (1541).  As  cartas  que  o  Cardeal  dirigiu  a 
este  propósito  a  Damião  de  Gões  foram  publicadas  por  Lopes  de  Mendonça  no 
seu  estudo  Damião  de  Góes  e  a  Inquisição  de  Portugal  (II,  p.  330). 
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pode  ser  do  infante  D.  Henrique  a  proibição,  visto  que  não  se  encontra 
no  Index  de  1559,  nias  sim  no  de  1624  ^. 

Quanto  à  Tragicomedia  de  D.  Duardos,  escrita  e  representada  em 
1524,  e  realmente  condenada  condicionalmente  pelos  motivos  que  in- 
diquei, tanto  em  1551,  como  em  1559,  e  por  tanto  pelo  cardeal,  esse 
sabia  na  perfeição,  e  nós  todos  sabemos  que  ela  é  criação  de  Gil  Vi- 
cente e  indispôs  os  revedores  pelos  excessos  da  sua  linguagem  poética. 

Sempre  é  Gil  Vicente  o  personagem  que  vejo  perseguido.  Mesmo 
quanto  ao  Auto  de  D.  Lnis,  bem  possível  é  que  a  atribuição  a  um  Gil 
Vicente  de  Almeida  originasse  a  sua  condenação.  E  sempre  ele  é,  do 
ponto  de  vista  dos  inquisidores,  o  único  que  merecia  a  perseguição, 
por  causa  da  liberdade  do  seu  dizer  e  da  audácia  do  seu  pensar. 

Na  luta  contra  ele  é  que  para  mim  se  resume  a  actividade  anti-tea- 
tral  da  censura  em  Portugal.  As  guerrilhas  contra  os  poetas  menores 
e  contra  algumas  obras  de  arte  clássica  não  são  senão  o  epilogo  natu- 
ral da  guerra  contra  o  erasmista  mais  atrevido  que  Portugal  produziu, 
termo  de  honra  que  já  não  devia  espantar  nem  ofender  os  pensadores 
nacionaes,  porque  designa  o  grupo  de  intelectuaes  que,  nos  primeiros 
decénios  do  século  xvi  combatiam  os  vicios  do  clero,  sem  intuitos  de 
heterodoxia  dogmática,  e  colocados  nas  raias  da  Reforma,  não  as  trans- 
puseram quasi  nunca  ^. 


'  Mais  acima  ficou  explicado  como  foi  que  T.  Braga  se  persuadiu  a  si  pró- 
prio e  persuadiu  todos  os  seus  leitores  de  que  o  Auio  de  D.  Luis  foi  condenado 
em  1559,  pelo  Cardeal-Infante.  Com  a  confusão  entre  as  notas  e  o  texto  de  Fe- 
rreira Gordo  inficionou,  p.  ex.,  o  Sr.  Cotarklo,  que  no  seu  Catálogo  de  obras 
dramáticas  dá  informações  inexactas  a  respeito  dos  seus  n"  7,  D.  Luis;  20,  Dom 
André;  31,  Farsa  Penada;  73,  Brás  Quadrado.  Erradas  são  também  as  indica- 
ções relativas  ao  n°  44,  58,  61,  a  não  ser  que  haja  um  Index  de  1559,  muito  diver- 
so do  que  eu  conheço. 

2     Vid.  Pelayo,  Antologia,  VII,  p.  178. 


LIGEIRO   CONFRONTO   ENTRE   GÍL   VICENTE 
E  SEUS  SUCESSORES 


Vou  findar,  pondo  em  contraste,  em  poucas  linhas,  as  qualidades 
raras  do  iniciador  e  as  deficiências  dos  que,  vindos  depois  dele,  não 
souberam  continuar  a  construção  do  Teatro  português,  tão  brilhante  e 
prometedoramente  por  ele  principiada. 

Ha  diferença  em  tudo.  Na  vida,  e  na  obra.  No  saber,  na  arte,  no 
caracter,  no  modo  de  encarar  o  mundo.  Quanto  ao  nascimento,  Gil  Vi- 
cente era  de  extracção  popular  como  todos  os  mais.  Mas  optimamente 
dotado  pela  madre  Naturaleza,  hábil  no  mais  artístico  dos  mesteres 
mecânicos,  chegou  a  ser  adido  à  Corte.  Trabalhou  como  ourives  para 
a  rainha  D^  Leonor  e  seu  irmão  o  felicíssimo  D.  Manuel  ^,  que  do  pri- 
meiro ouro,  vindo  de  Quiloa,  mandou  fazer  a  Custodia  de  Belém.  Trans- 
formado em  palaciano  criou  algo  nuevo,  impulsionado  pelo  seu  talento 
de  músico,  poeta  e  actor,  génio  vivo,  e  força  inventiva:  representações 

scenicas  para  aqueles 

seroes  de  Portugal 
tão  falados  no  mundo 

de  cujas  graças  temperadas  de  seu  sal  mesmo  o  severo  Sá  de  Miranda 
se  lembrava  com  saudade.  —  Seguindo  primeiro  as  pisadas  do  bucó- 
lico fundador  do  Teatro  castelhano,  Juan  dei  Encina,  deixando-se  influir 
depois  por  Lucas  Fernández,  e  em  certas  inovações  por  Torres  Naha- 


'  Que  íói  feliz  e  bemfortunado,  não  se  pode  negar.  Recolheu  o  que  o  prede- 
cessor semeara.  Parece-me  todavia  injusto,  e  muito,  fazer-lhe  um  crime  dessa 
ventura,  e  menoscabá-lo  por  causa  dela.  Pensando  no  dito  de  Fausto 

Wie  sich  Gliick  und  Verdienst  verketten, 
Das  fãllt  dem  Tboren  niemals  ein 

(isto  é:  O  parvo  nunca  reconhece,  como  é  que  se  enlaçam  e  encadeiam  a  felicida- 
de e  o  mérito)  compreendo  a  indignação  do  cavaleiro  da  casa  do  Cadaval  contra 
o  cronista  Damião  de  Góes,  por  ele  frisar  tão  pouco  o  trabalho,  as  despesas  e  as 
grandes  industrias  com  que  D.  Manuel,  pelas  mãos  dos  seus  capitães,  conquis- 
tou mcio-mundo. 
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rro  ',  enveredou  por  regiões  ainda  não  exploradas  com  independência. 
Lendo  muito  -  e  fazendo  render  os  conhecimentos  adquiridos,  teológi- 
cos e  mundanos,  cultivou  com  êxito  igual  o  género  sagrado  e  o  pro- 
fano, e  em  ambos  os  campos  variadíssimas  espécies.  Alem  de  um  nu- 
mero considerável  de  obras  miúdas,  religiosas,  vulgares  e  às  vezes  de 
espiritualidade  grotesca,  delineou  Autos  do  Natal,  da  Pascõa  de  Ressu- 
rreição, do  Corpus  Christi,  Mistérios  e  Moralidades  de  um  lado;  farsas 
de  folgar,  comedias  de  costumes  e  de  caracter,  provérbios,  tragicome- 
dias  cavalheirescas,  magicas,  festivas,  do  outro  lado.  Por  junto  quaren- 
ta dramas  que  quasi  todos  foram  inscenados  nos  paços  reaes,  com  es- 
plendoroso luxo,  sobretudo  no  tempo  de  D.  João  III.  Na  capela,  p.  ex., 
dispunha  o  poeta  dos  coros  adestrados  e  um  órgão  magnifico  para 
execução  dos  admiráveis  Hinos  medievaes  da  Igreja,  como  o  Victimae 
Paschali,  da  Páscoa;  o  Veni,  creator  Spiritus,  da  Pentecostes  ^.  E  nas 
Salas  do  paço  apareciam,  em  ocasião  de  festa,  serranas  autenticas  da 
Serra  da  Estrela  afim  de  entoarem,  dançando  os  seus  bailados,  os  mais 
lindos  cantares,  quer  arcaicos  e  tradicionaes  de  amigo,  conservados  na 
Beira,  quer  compostos  e  musicados  pelo  próprio  Gil  *.  Da  lavra  dele 
ocorrem  também  nos  Autos  numerosos  trechos  liricos,  inspirados  pelas 
maravilhas  da  Natureza,  ou  por  lutas  de  alma,  que  fazem  vibrar  o  nosso 


1  Os  Intróitos  ou  Argumentos,  recitados  por  representadoras,  provêm  de  To- 
rres Naharro;  o  emprego  de  línguas  estrangeiras  chapurreadas,  igualmente;  e  so- 
bretudo a  inovação  que  introduziu  na  oitava  espanhola,  dividindo-a  em  duas  me- 
tades por  um  verso  quebrado.  —  Vid.  Estúdio  preliminar,  p.  XC,  e  Zeitschrift, 
XVII,  p.  580. 

2  Na  Epistola  dedicatória  a  D.  João  III,  Gil  Vicente  alude  às  obras  que  escri- 
tas viu,  assim  em  metro  como  em  prosa,  tão  florecidas  de  scientes  matérias,  de 
graciosas  invenções,  de  doces  eloquências  e  elegâncias  que  esteve  por  não  im- 
primir as  suas,  porque  os  antigos  e  modernos  não  deixaram  coisa  boa  por  dizer 
nem  invenção  linda  por  achar,  nem  graça  por  descobrir. 

'  No  Auto  de  Santo  António  de  Baltasar  Dias,  entoa-se  um  Te  Deum;  e  a  sequen- 
cia In  exitu  Israel  de  Aegyptu. —  Sabido  é  que  o  Concilio  tridentino,  indignado 
porque  musicas  profanas  se  haviam  entremetido  nos  ofícios  divinos,  riscou  do 
Breviário Romano(\\iai\  todos  os  Hinos  e  todas  as  Sequencias.  Salvo  erro,  conser- 
varam-se  vivos,  além  dos  dois  citados  no  texto,  a  Sequencia  do  Corpus  Christi 
Lauda  Sion  salvator,  a  das  sete  dores  St  abai  mater,  e  o  fúnebre  Dies  irae,  dies  illa. 

*  Vid.  AuBREY  Brell,  Lyrics  of  Gil  Vicente,  with  the  Portuguese  Text,  Oxford, 
1914. —  Infelizmente  nem  todos  são  completos.  E  o  que  falta  totalmente  é  a  mu- 
sica. Perda  irreparável. 
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senso  estético  e  o  levantam  acima  das  materialidaes  da  vida  comum, 
sugestionando  meditações. 

Quem  diz  que  o  poeta,  por  ter  abundante  veia  cómica  e  satirica 
pretendia  apenas  divertir  a  Corte,  fazer  rir,  hoje  os  palacianos  e  amanhã 
o  vulgo  (porque  também  representava  fora  do  paço  em  casas  nobres  e 
na  praça)  sem  outro  alcance,  amesquinha-o,  a  meu  ver.  Alem  de  poeta, 
Gil  X^^icente  era  pensador,  e  era  cristão  de  fé  medieval.  Colocado  nos 
umbraes  do  tempo  moderno,  emancipado,  e  só  de  leve  atingido  pelo 
bafo  humanista  do  Renascimento  com  os  seus  gozos  intelectuaes  e  aris- 
tocráticos, ele  tinha  sempre  em  mente  o  mundo  de  alem;  preocupava- 
se  com  a  salvação  da  alma  e  o  bom  emprego  de  cada  dia  do  capitulo 
da  vida  que  passamos  neste  mundo  terrestre.  Tinha  simpatia  pelos 
humildes,  ingénuos  e  perseguidos,  antipatia  pelos  prevaricadores  e  de- 
vassos. E  comquanto  muita  vez  falasse  a  sabor  da  corte,  lisonjeando 
com  demasia  os  reinantes,  tinha  em  geral  um  franc-parler  notável  ^. 
Conhecendo  os  feitos  e  defeitos  e  mesmo  bastantes  segredos  Íntimos 
de  titulares  e  moradores  da  Corte,  ridicularizava-os  por  meio  de  reve- 
lações e  alusões;  censurava  vicios;  acusava  com  ousadia,  às  vezes  com 
um  pouco  de  malevolencia.  Tirando  ao  natural  retratos  vivos  de  todas 
as  classes,  carregando  embora  as  cores,  criou  tipos  de  clérigos  devas- 
sos, juizes  que  do  torto  fazem  direito  e  abrem  as  mãos  às  peitas,  médi- 
cos ignorantes,  matemáticos  fantasistas  que  ensinam  a  arte  de  Leste  a 
Oeste,  financeiros  usurários,  cavaleiros  e  escudeiros  pobres  mas  pre- 
sunçosos, velhos  namorados,  pastores  parvos.  A  critica  social,  aristo- 
fanica,  que  fazia  com  autoridade  que  assombra,  não  podia  naturalmente 
agradar  aos  visados.  Nem  aos  letrados  de  tendências  clássicas  e  gosto 
pelo  dolce  stil  nuovo  à  italiana.  Um  de  tempera  austera,  de  antes  que- 
brar que  torcer,  foi  naturalmente  seu  antagonista  e  tratou-o  de  Pasqui- 
no, desacatador  dos  livros  sagrados  ".  Detractor,  caluniador  aos  olhos 


*  Claro  é  que  as  lisonjas  maiores  se  encontram  na  Epistola  dedicatória  a 
D.  João  III,  em  que  Gil  Vicente  se  cinge  ao  costume  da  época. 

2  É  na  Carta  a  António  Pereira  (n°  io8  da  minha  edição),  que  ha  (na  estr.  i6) 
as  acusações  mais  fortes  contra  a  maneira  como  Gil  Vicente  e  seus  sucessores, 
cento  a  cento  (!),  tratavam  os  livros  divinos  con  tal  desacatamento, 

E  o  que  não  se  deve  ousar 
de  ler  se  em  giolhos  não, 
torcem,  fazendo-o  falar 
^o  som  da  sua  paixão, 
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de  Gil  Vicente  que  era  cristão  à  maneira  antiga!  E  entre  a  alta  clerezia 
de  Roma  surgiu-lhe  lá  fora,  como  vimos,  outro  oponente,  que  indig- 
nado principalmente  com  as  suas  invectivas  contra  a  cúria,  os  perdões, 
jubileus  e  estações  de  Roma,  o  acusou  ao  emperador  e  ao  rei;  e,  salvo 
erro,  o  tornou  suspeito  aos  cardeaes-infantes  D.  Afonso  *  e  D.  Hen- 
rique. Sobretudo  a  este  ultimo  que  no  primeiro  Rol  de  livros  defesos 
que  publicou,  incluiu  sete  Autos  de  Gil  Vicente.  E  nenhum  outro. 
Nenhum  de  um  qualquer  dos  sucessores. 

Longe  de  serem  verdadeiros  continuadores  que  aperfeiçoassem, 
diferenciassem,  acrisolassem  os  elementos  heterogéneos  de  que  falei, 
esses  sucessores  imobilizaram  o  Auto,  quanto  à  forma;  e  quanto  aos 
assuntos  e  à  essência,  rebaixaram-no,  banalizaram-no,  tirando-lhe  as 
arestas  e  os  espinhos  pungentes  da  critica  social  e  pessoal,  mas  tam" 
bem  os  trechos  líricos,  e  os  voos  aos  astros. 

Saindo  do  espaço  restricto  e  aristocrático  do  paço  para  corres, 
pátios  e  praças  publicas  ou  domicilios  de  gente  modesta,  claro  que  o 
Auto  encontrava  um  publico  diverso.  Maior?  Talvez.  Mas  se  a  quantida- 
de avultava,  a  qualidade  não  melhorava.  A  uns  trinta  a  sessenta,  quan- 
do muito  cem  espectadores  palacianos,  de  ambos  os  sexos,  cavaleiros  e 
damas,  entre  reis,  infantes,  embaixadores  e  titulares,  às  vezes  também 
de  gostos  rudes,  mas  em  regra  da  mesma  cultura  e  delicadeza  de  manei- 
ras, sucedia  uma  multidão  desigual,  mas  cuja  maior  parte  não  possuiria 
educação  estética  e  literária.  Acudindo  ao  teatro  só  procurava  a  satisfa- 
ção da  sua  sede  de  cómico  desopilante,  o  conde  de  Sabugosa  assim  o 
disse,  ou  se  a  peça  era  Auto  de  devoção,  a  sua  sede  barbara  de  impres- 
sões aterradoras,  como  no  Auto  do  ^uizo,  em  que  se  ouvem  os  uivos  e 
gritos  dos  condenados  que  Satanás  e  Lúcifer  arrastam  ao  profundo. 

Se  não  constasse  que  o  Chiado  representou  o  Auto  da  Natural 
Invenção  perante  D.  João  III,  Sebastião  Pires  dedicou  a  sua  Florença 
a  D.  Sebastião,  e  António  de  Lisboa  fez  os  Dois  ladrões  para  o  conde 
de  Vimioso,  eu  teria  dito  que  nenhum  dos  sucessores  de  Gil  Vicente 
pôs  pés  num  paço. 


*  D.  Afonso,  mais  bondoso  e  humano,  mais  magnânimo  e  liberal  do  que  dom 
Henrique,  mencionado  por  Gil  Vicente  no  Auto  da  Devisa  de  Coimbra  (1527) 
como  o  sacrosancto  nosso  Cardeal,  faleceu  em  1540,  largando  o  campo  ao  irmão, 
nomeado  Inquisidor-Mór  havia  um  ano, 
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Constando,  só  posso  dar  expressão  à  surpresa  que  causam  os  três 
factos  e,  de  resto,  apenas  documentam  a  continuação  de  uma  moda,  e  a 
decadência  do  gosto  e  da  arte. 

O  dramaturgo  descera  a  mimo.  Tinha  feitio  jogralesco.  Não  se  pe- 
java de  exercer  as  funções  de  tregeitador  e  ventriloquo.  De  inventor 
passara  a  imitador.  E  como  imitador,  remedava  apenas  as  partes  ma- 
teriaes,  terrestres,  das  criações  vicentinas,  as  exterioridades  técnicas;  e 
mesmo  dessas  escolheu  apenas  as  mais  comesinhas. 

Wie  er  sich  râuspert,  wie  er  spuckt 
das  habt  ihr  ihm  glúcklich  abgeguckt. 

«A  maneira  como  ele  toma  a  sua  pitada  e  pigarreia,  escarra,  essa 
apanhaste-la  com  muita  felicidade.» 

O  acto,  sem  divisão  scenica,  sem  entrecho,  sem  movimento  de  ca- 
racteres, ficou  reduzido,  não  sempre,  mas  em  regra,  a  um  quadro  de 
costumes  com  um  ténue  fiozinho  de  acção:  recortes  da  vida  real  nas 
camadas  baixas  da  sociedade,  sem  vida  interior  que  o  autor  soubesse 
realizar,  sem  vislumbre  de  poesia,  sem  visão  idealizada;  conversas  de 
comadres,  jogos  de  cartas  de  compadres,  quando  muito  salpicados  de 
pilhérias,  de  anexins  drásticos,  de  superstições,  costumeiras,  citações 
de  romances  e  cantigas  vulgares  e  chulas. 

O  mundo  de  alem,  a  religiosidade,  a  beleza  desapareceram.  Não  ha 
hinos  sacros,  nem  cantigas  paralelisticas.  Nem  ha  invectivas  contra 
Roma  e  clérigos  devassos. 

As  figuras  são  tiradas  em  regra  das  esferas  medias  e  baixas.  Figu- 
ras sem  caracterização  individual.  Mesmo  sem  nome.  E  o  pai,  a  mai,  a 
comadre,  a  negra,  um  noivo,  um  judeu,  um  vilão,  um  clérigo,  um  juiz, 
um  escrivão,  um  procurador  ou  desembargador,  um  mouro,  um  cas- 
telhano, um  galego,  um  ratinho,  a  alcoviteira,  a  regateira,  a  filha,  a 
criada!  E  todos,  de  mediocre  inteligência  e  sentimentalidade  banal, 
mostram  sem  peias  e  sem  vergonha  o  que  são,  o  que  deles  fizeram  o 
temperamento  inato,  cheio  de  atavismos  e  de  taras,  a  nacionalidade,  o 
clima.  Longe  de  pensar  no  bom  emprego  da  vida  e  de  lutarem  contra 
as  tendências  más  da  natureza  humana  fazem  gala  da  sua  falta  de  cul- 
tura, dos  seus  andrajos  moraes,  como  os  dois  ladrões  de  António  de 
Lisboa.  Quando  aparece  um  fidalgo  de  França,  um  príncipe,  um  mar- 
quês de  Mantua,  ou  duque  de  Florença,  um  D.  Luis,  D.  André,  D.  Sil- 
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vano,  D.  Fernando,  uma  D*  Clara  ou  D^  Belicia  respiramos,  não  por 
serem  gente  de  categoria  ou  da  boa  sociedade,  mas  porque  a  fantasia, 
a  poesia,  filhas  privilegiadas  de  Deus,  entram  nos  seus  direitos.  Um 
anjo,  um  diabo,  qualquer  entidade  sobrehumana  alegórica  é  bem  vin- 
da. Assim  mesmo  a  extravagante  sabia  Italiana.  Bastante  raras  são 
todavia  Vénus,  a  Fortuna,  a  Formosura,  a  Justiça,  a  Razão,  a  Fome,  o 
Dinheiro  aparecem  somente  nos  melhores  autos  de  António  Prestes,  o 
sensato. 

Depois  de  ter  lido  os  títulos  dos  autos  desta  colecção,  fiquei  com 
a  visão  de  ouvir  um  dos  tipos  vulgares  de  barraca  de  feira  que,  voz  em 
grito,  e  voz  rouca,  avinhada,  de  campainha  na  mão,  convida  o  vulgo 
com  o  seu  Entrai!  Entrai!  Vinde  ver  um  Auto  7iovarnente  feito  com 
onze,  doze,  treze  figuras,  muito  graciosas,  de  graças  todo  atestadas! 

Não  ignoro  que  sou  injusta.  E  repelindo  a  fantasia  rebaixante,  lem- 
bro-me  de  que  ha  diferenças  entre  os  diversos  fazedores  de  autos:  Bal- 
tasar Dias  sobretudo  não  era  falto  de  ingenio;  nos  seus  autos  ha  reli- 
giosidade e  poesia.  O  Chiado  tem,  como  todos  sabem,  graça  plebeia  e 
chorume  de  discreto  e  natural.  O  Prestes  tem  conhecimentos,  é  reflec- 
tido a  ponto  tal  que  D.  Francisco  Manuel  de  Melo  o  coloca  no  Hospi- 
tal das  Letras  acima  do  próprio  Gil  Vicente. 


* 


Entre  os  nossos  dezasete  autos,  de  maneira  nenhuma  inferiores  aos 
que  T.  Braga  analisou,  ha  dois  superiores  aos  outros,  e  que  seu  autor 
seguramente  não  destinava  nem  a  donos  de  casa,  iguaes  em  categoria 
social  aos  que  viram  o  Auto  da  natural  invenção.  Antes  a  casas  nobres, 
particulares,  cujas  portas  se  abriam  no  Natal,  e  em  outros  dias  de  festa, 
a  qualquer  companhia  de  teatro  que  um  conde  de  Vimioso  protegia. 

Verdade  é  que  no  rosto,  nem  a  esses  dois  falta  aquele  ar  de  recla- 
me relativo  ao  numero  elevado  das  figuras,  que  nunca  houve  nas  epí- 
grafes do  Mestre,  mas  que  se  introduzira,  aquém  e  além  da  fronteira, 
talvez  por  influxo  das  novelas  de  cavalaria: 

«.Auto  novamente  feito  em  o  qual  entram  as  figuras  seguintes,  convém 
a  saber  um  fidalgo  per  nome  dom  Luis,  e  um  pajé  seu  per  nome  Mena, 
e  um  soldado  per  nome  Perez,  e  dous  vilões,  um  chamado  Fernam  Gil 
e  o  outro  Brás  Lourenço,  e  dona  Clara,  Taricio  seu  pai,  Teodoro  seu 
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criado.  Um  príncipe  turco  per  nome  Olismael,  dous  chiamados  Solimo 
e  Zaidel.  O  turco  velho,  Lopeanes  captivo.» 

«Auto  de  dom  André  no  qual  entram  catorze  figuras:  Dom  André, 
sua  molher  e  húa  irmãa  da  senhora  chamada  dona  Belicia,  e  húa  criada 
de  casa  por  nome  Ylaria,  e  hum  veador  e  um  pajé,  e  hum  Ratinho  seu 
irmão»,  etc,  etc. 

Mas  a  intriga,  em  especial  do  Auto  de  dom  Luis  e  dos  Turcos,  é  de 
amor  verdadeiro,  não  ignóbil;  as  pessoas  tem, maneiras  finamente  de- 
centes, a  linguagem  é  elevada;  o  rimar  fácil.  E,  caso  para  o  notar  mais 
uma  vez,  são  exactamente  esses  dois,  não  pertencentes  à  literatura  de 
cordel,  mas  belestristicos,  semelhantes  ao  D.  Duardos  e  Amadis  e  deles 
derivados,  que  tiveram  certo  renome  nos  sessenta  anos  de  decadência  e 
dependência,  e  foram  atribuídos  a  Gil  Vicente — a  um  Gil  Vicente — pri- 
meiro pelo  erudito  fabulista  Faria  e  Sousa,  e  posteriormente  por  Bar- 
bosa Machado,  o  Padre  J.  Thomas  de  Aquino,  e  um  confuso  genealo- 
gista; quanto  ao  D.  Ajidre',  apenas  por  leitores  modernos  do  exemplar 
que  se  encontra  na  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  ^. 

O  enigma  que  o  anonimato  de  ambos  esses  autos  e  a  atribuição 
impressa  da  Donzela  da  Torre  a  um  Gil  Vicente  (da  Torre)  nos  pro- 
põe, explicável  talvez  pela  modéstia  de  um  principiante,  portador  de  um 
nome  ilustre,  teria  solução  plausível  e  agradável,  se  um  documento 
quinhentista,  quer  privilegio,  quer  licença,  quer  diploma,  provasse  que 
o  neto  de  Mestre  Gil,  chamado  Gil  Vicente,  o  Moço,  ou  Gil  Vicente  de 
Almeida,  filho  de  Luis  Vicente  (l 520-1595)  e  D.  Mor  de  Almeida,  her- 
dou, fora  o  sangue  e  o  nome  do  ilustre  avô,  algo  do  seu  talento  dramá- 
tico. Mas,  essa  prova  documental,  não  a  encontrou,  conforme  disse 
acima,  o  grande  Vicentista  que,  a  bem  da  sciencia,  remexendo  e  explo- 
rando com  são  critério,  sem  preconceito  de  qualquer  espécie"  (a  não 
ser  o  de  duvidar  sempre)  centenas  de  documentos  do  Arquivo  da  Torre 
do  Tombo,  do  Arquivo  da  Relação  e  Registos  de  freguesias,  desco- 
briu a  data  do  batizado  desse  Gil  Vicente  I  (21  de  dez.  de  155^)  ^. 


*  Expliquei  os  dizeres  de  Faria  e  Sousa  e  as  suas  consequências,  assim  como 
os  factos  relativos  ao  Auto  de  D.  André. 

2  Braamcamp,  p.  256  e  262. —  Os  motivos  porque,  não  chegando  a  dar  a  me- 
dida verdadeira  do  que  era  capaz  de  fazer,  pousou  a  pena  ao  cabo  de  três  ten- 
tativas, esses  seriam  os  mesmos  que  explicam  a  pobreza  geral  da  literaturfi  dra- 
mática nos  sessenta  anos  de  dependência, 


Compreende-se,  de  resto,  que,  se  sabemos  relativamente  pouco  da 
vida  do  sempre  activo  poeta  aulico  de  D.  Manuel  e  D.  João  III,  laurea- 
do, premiado  bastas  vezes,  principalmente  pelo  último,  menos  se  apure 
a  respeito  dos  sucessores  que  por  motivos  óbvios  não  foram  contem- 
plados com  favores  régios  '.  Pelas  obras  deles,  embora  nem  de  longe 
estejam  patentes  em  globo,  ficamos  com  tudo  scientes  de  quão  grande 
é  a  diferença  entre  os  sucessores  e  o  iniciador:  o  Trovador  e  Mestre 
da  Balança,  Gil  Vicente,  o  VelhD. 

Carolina  Michaelis  de  Vasconcellos. 
Porto,  agosto  e  setembro  de  1920. 


'     Fidalgo  da  casa  real  é  que  o  próprio  Gil  Vicente  de  Almeida  se  entitulava. 


POST  SCRIPTUM 


No  Catálogo  dos  textos  curiosos —  únicos  ou  raríssimos —  reprodu- 
zidos em  fac-simile  pelo  Centro  de  Estúdios  Históricos  de  Madrid, 
acham-se  registados  (p.  29  a  40)  dezanove  Autos  portugueses.  Mas  o 
estudioso  que  os  contar,  encontra  vinte,  surpreendido. 

A  divergência  provêm  de  que  ha  duas  reproduções  diferentes  de  um 
mesmo  Auto  :  n°  XIV  (R-3635),  impresso  em  1574;  e  XIV^  (R-9687), 
edição  provavelmente  príncipe,  sem  data  : 

O  Auto  de  Vicenteanes  Joeira,  produção  anónima,  completamente 
ignorada;  nem  mesmo  apontada  nos  índices  expurgatorios,  conforme 
mais  acima  ficou  explicado  ^. 

O  confronto  da  reimpressão  do  tempo  de  D.  Sebastião  com  a  ante- 
rior s.  1.  n.  a.  é  bibliograficamente  tão  interessante  que  o  feliz  desco- 
bridor julgou  conveniente  e  útil  facultá-la  aos  estudiosos,  fotografando 
ambas.  Quanto  a  mim,  tentarei  provar  que  o  texto,  assaz  rude  e  livre, 
em  que  se  retrata  o  Ratinho  da  Beira,  foi  escrito,  impresso  e  ilustrado 
no  período  que,  segundo  Menéndez  y  Pelayo,  era  de  desenfreada  liber- 
dade de  imprensa.  Anterior  a  1550  ^. 


1  Falei  desse  Vicenteanes  a  p,  35  (onde  por  lapso  de  imprensa  se  lê  muyta 
graça,  em  vez  de  muyías  graças),  p.  40,  48,  59,  106  e  68,  onde  saiu  errada  a  infor- 
mação que  a  gravura  das  duas  damas  abstractas,  de  vestes  roçagantes,  aparece 
na  portada  desse  Auto.— Abstraindo  do  da  Festa,  é  somente  no  das  Regaieiras  c 
das  Capelas  que  o  leitor  as  encontrará. 

"^  Vid.  Biblioteca  Hispano- Latina  clássica,  p.  72.  Verdade  é  que  Pelayo  só 
fala  de  anos;  tinha  todavia  em  mente  sobretudo  uma  obra  publicada  era  151 3 
e  >543- 
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XIX"*^.     Auto  de  Vicentv:  Anes  Joeira  (R  9687). 

Auto  de  Vicenteaues  joeira.  —  Quatro  gravuras  que  representam  : 
A  Regateira,  a  Filha,  o  Ratinho,  o  Vilão. 

Auto  nouamente  feyto,  no  qual  fe  contem  |  muytas  graças  z  tem  húa  carta 
muy  graciolfa  z  entrão  as  figuras  seguintes  .f.  Húa  Rega|teira,  húa  sua  filha, 
húa  comadre,  hum  vilão  (  marido  da  regateira,  hú  ratino  por  nome  Vi  centea  - 
nes  joeira,  bú  Clérigo,  dous  escudei|ros  que  dão  húa  mufica  no  meyo  do  auto,  | 
hum  negro  mestre  de  .Medicina,  hum  ]  Ratinho  feu  moço  que  ho  |  negro  ensina 
a  i  curar. 

In  4°,  IO  folhas  :  Portada,  Aij,  Aiij,  Aiiij,  Av.  Sem  lugar,  ano  e 
impressor. 

Tipo  gótico,  como  em  quasi  todos  os  Autos  desta  colecção;  menos, 
exactamente,  a  reimpressão  tardia  de  1574,  e  alguns  frontispícios  re- 
feitos ^ 

A  impressão  nem  é  muito  cerrada,  nem  muito  espaçada:  de  trinta 
e  seis  linhas  cada  pagina  de  duas  colunas  -,  talqual  nos  Autos  de  D.  Aji- 
dre',  D.  Luís,  Inês  Pereira,  os  Enanos,  as  Regateiras  e  Florença  (que 
saiu  dos  prelos  de  Germam  Galharde),  ao  passo  que  a  edição  de  1574 
tem  apenas  trinta  e  duas,  de  sorte  que  as  206  estrofes  que  constituem 
o  texto  (quintilhas  na  sua  maior  parte),  com  a  Carta  em  prosa,  preen- 
chem as  dezanove  paginas  quasi  por  completo  ^. 

Na  edição -príncipe,  pelo  contrario,  as  ultimas  duas  ficaram  em 
branco,  por  o  calculo  tipográfico  se  haver  feito  sem  o  devido  cuidado. 
O  impressor  não  as  deixou  ir,  contudo,  assim,  vazias  (como,  p.  ex.,  no 
Auto  das  Regateiras  e  no  do  Juizo);  nem  empregou  o  expediente  de 
acrescentar  ao  texto  dramático  um  .Apêndice  de  poesias  soltas,  líricas 
e  épico-líricas,  como  fez  o  do  Auto  de  Santiago,  dos  Ladrões  e  da 
Farsa  Penada.  P^stampou  nelas  duas  gravuras.  De  origem  castelhana. 
Arcaicas,  de  traço  linear,  sem  cruzamento  algum.  Adquiridas  por  ven- 
tura na  grande  feira  de  Medina  dei  Campo  por  um  impressor  portu- 


'     De  letra  redonda  é  também  o  n°  2,  o  Auto  do  Nascimento,  de  Baltasar  Dias, 
a  mais  moderna  das  impressões  desta  Colecção. 

'     Entre  as  restantes  folhas-volantes  ha  as  de  35,  37,  38,  40  e  42  linhas. 
'     M}1  e  tantos  vefsos,  como  de  costume, 
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guês  (Galharde),  quer  como  ultima  novidade,  quer  como  já  fora  da 
moda. 

Na  primeira  das  paginas  sem  texto  ha,  em  estampa  relativamente 
grande,  muito  tosca,  o  meio  corpo  de  uma  mulher  cujo  cabelo  abun- 
dante está  entrelaçado  em  feitio  de  turbante.  Com  ambas  as  mãos 
segura  um  livro.  De  lado  está  um  astrolábio,  sem  inscrição.  Símbolos 
de  sabedoria  terrestre  e  celeste. 

Espécie  de  Sibila,  ou  antes  aquela  Donzela  Teodor  (citada  na  p.  104), 
que  no  conto  árabe  das  Mil  e  uma  Noites  responde  na  Corte  de  Bag- 
dad (ou  Babilónia)  às  preguntas  de  um  físico,  um  alfaqui  e  um  trova- 
dor gramático,  vencendo  a  todos. 

Na  outra  pagina  vê-se  uma  ilustração  de  novela,  complicada,  e  assaz 
livre.  Numa  galeria  de  arco  redondo,  átrio,  hall  ou  entrada  de  um  edi- 
fício luxuoso,  está  postada,  no  canto  esquerdo  do  primeiro  plano  (de 
pavimento  em  xadrez  branco  e  negro),  uma  dama,  Circe  de  varinha  nà 
mão,  e  em  frente  dela  um  geriquito  nédio  e  de  ar  inteligentemente' 
humano.  No  segundo  plano,  entre  muros,  estão  mais  dois  (ou  três) 
orelhudos,  levados  de  arreata  por  um  rapaz  e  um  homem  que  empu-; 
nha  um  chicote.  No  fundo,  alem  do  muro  exterior,  que  tem  ameias, 
caminha  ou  antes  salta  em  direcção  oposta  outro  asno.  Mas  esse  com 
cabeça  de  homem.  Pelo  contrario,  é  um  homem  com  cabeça  de  asno, 
completamente  nú,  em  frente  de  uma  mulher  venusina,  tambien  nua, 
de  boceta  na  mão,  que  se  vê  na  metade  direita  do  primeiro  plano. 

Evidentemente  scenas  e  figuras  do  Asno  de  Ouro,  de  Apuleio,  que, 
traduzido  em  lindo  e  saboroso  estilo  pelo  humanista  Diego  López  de 
Cortegana,  arcediano  de  Sevilla,  foi  impresso  repetidas  vezes  no  sécu- 
lo xvi;  a  principio,  acauteladamente,  sem  licenças  e  indicação  das  datasy 
mas,  segundo  as  aparências,  na  cidade  da  Giralda,  em  1513  ^ 

Não  é  contudo,  nessa  edição-príncipe,  mas  sim  na  de  1543  (Medi- 
na dei  Campo  2)  que  a  gravura  que  descrevi  decora  a  portada  do  Asno, 


'  Entre  os  Preliminares  ha  um  Prologo  do  tradutor  de  i  de  agosto  de  15 13, 
e  a  Vida  de  Lúcio  Apuleio,  redigida  em  1501  pelo  italiano  Felipe  Beroaldo* 
Pena  tenho  de  ignorar  qual  seja  na  «Portada  com  orla»  a  vinheta  gravada  em 
madeira. 

2  Parece  que  não  houve  outra  edição  no  meio-tempo. — ^^ Vendo  na  Carta  dos 
pães  de  Vicenteanes,  que  arremata  o  Auto,  a  data  1 523,  podia-se  conjecturar  toda- 
via que  exactamente  nesse  ano  houvesse  uma  segunda  impressão.  O  confronto 


corrigido  y  anadido,  encimada  da  formula  salvaguardadora  5"/V  A^(?w^« 
Domini  Benedictum. 

E  desde  que  a  Censura  inquisitorial  funcionava  regularmente,  não 
mais  foi  reproduzida  a  gravura  com  a  estranha  nudez  da  feiticei- 
ra ^  cuja  criada,  tencionando  metamorfosear  o  amigo  em  ave,  se  enga- 
nava na  buxeta  e  o  transformou  em  asno. 

Quanto  aos  pormenores  relativos  às  primeiras  edições  da  sabia 
Donzela  Teodor  estamos  (ou  estou)  insuficientemente  informada,  em- 
bora numerosas  autoridades  se  tenham  ocupado  da  sudi  Historia  ^,  como 
mais  antiga,  lida  e  reproduzida  das  romantico-didacticas  da  literatura 
de  cordel.  Em  regra,  a  gravura  da  portada  apresenta  três  figuras  :  a 
Donzela;  o  mercador  cuja  escrava  protegida  era;  o  Rei  Abumeleque 
Almançor.  Conjecturo  todavia  que  em  qualquer  das  edições  de  que 
Fernando  Colombo  adquiriu  exemplar,  es  em  Medina  ( 1 5  24)  (ume  outro 
diverso,  antes  de  falecer  em  1539),  nas  de  Sevilla  e  Segóvia,  s.  1.  n.  a. 
(caso  sejam  diversas),  Burgos  1537,  Zaragoza  I  540,  Toledo  1543,  Se- 
villa 1 545,  houvesse  a  estampa  grande  de  mulher,  de  que  estou  a  tratar, 
porque  ainda  hoje  em  Portugal,  as  edições  populares  (de  Cruz  Coutinho, 
e  Lello  e  Irmão,  desta  cidade  invicta  do  Porto),  aparecem  ornamenta- 
das com  o  busto,  relativamente  grande,  de  uma  mulher,  cujo  lenço,  ata- 
do à  maneira  do  Minho,  pode  descender  do  turbante  quinhentista  ^. 


entre  as  duas  tiragens  da  gravura,  pode  ser  ensine  algo  a  esse  respeito.  Vid. 
Salva,  n°  247;  Gallardo,  n°  2734;  Menéndez  y  Pelayo,  Bibl.  Hisp.  Lat.  Cias.,  I, 

P-  72-153- 

1  A  terceira  edição  conhecida  — ultima  das  não-expurgadas— tem  apenas  o 
Signum  do  livreiro  Steelsio  (Anvers).  Quarta,  se  realmente  existe  uma  de  1533- 
Quinta,  se  também  houve  outra  de  1523. 

*  Gayangos,  na  tradução  de  Ticknor,  vol.  I,  555,  e  no  Catálogo  de  Libras  de 
Caballeria,  p.  lxxxui;  Knust,  Miiteilungen  aus  dem  Eskurial,  p.  507-517,  e  613- 
630;  Salva,  Catálogo,  n°  1592  e  1593;  Gallardo,  Ensayo,  n°  1209- 12 16;  Menéndez 
y  Pelayo,  Ortgenes  de  la  Novela,  vol.  I,  p.  Lx-Lxr,  Cejador  y  Frauca,  Literatura  Es- 
pahola,  II,  p.  174.  Esse  autor  menciona  uma  edição  de  J^JJ  (^Medina). — Os  meus 
materiaes  portugueses  e  espanhoes,  cedi-os  a  um  erudito  que  estuda  as  litera- 
turas neo-latinas  populares.  A  atribuição  da  Donzela  Teodor  a  Baltasar  Dias  não 
pode  ser  tomada  a  serio,  emquanto  só  se  conheçam  edições  de  1649,  1660  e 
outras  posteriores. 

*  Além  da  Donzela  Teodor  (ludur  por  Tew'ddud,  por  confusão  gráfica  entre 
D  e  R  árabe),  conheço  apenas  a  Santa  Emperatriz  Porcina  (aliás  Crescencia)  como 
figura  feminina  enaltecida  em  folhas-volantes.  Mas  essa,  atribuida  a  Baltasar  Dias, 
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Quanto  às  quatro  gravuritas  da  portada,  que  representam  interlo- 
cutores, segundo  a  praxe  do  tempo  ^  o  leitor  conhece  três,  de  outros 
Autos  desta  colecção.  Nova  é  apenas  a  do  Vilão,  de  proporções  muito 
reduzidas,  como  as  observei  em  algumas  comedias  e  farsas  espanho- 
las 2,  editadas  em  Salamanca,  Medina  e  Burgos.  Constitue  a  figura  17* 
da  lista  que  dei  no  capítulo  V. 

Das  três  conhecidas,  apenas  uma,  a  I5^>  tornou  a  entrar  na  im- 
pressão de  1574.  É  a  que  representa  a  mãe,  Vilante  Ribeira  de  nome, 
Regateira  (ou  vendeira)  de  oficio  ^.  Por  ir  no  Auto  em  peregrinação  a 
Santiago,  escolheram  para  rnodelo  uma  beata  idosa,  de  costas  curva- 
das e  rosário  enorme  no  braço.  A  filha,  fermosa  em  estremo  (mna  Ber- 
sabé,  na  linguagem  afectada  dos  escudeiros),  e  por  isso  mimosa  e  pre- 
guiçosa, aparece  com  as  feições  da  famigerada  Irmã-Ana,  do  Auto  de 
Dido  e  Eneas  (1536),  e  da  Maria  de  Crisfal,  que  ja  tinha  passado  a  ser 
D"  Belicia  (n°  13)  do  Auto  de  D.  André ^.  O  noivo  dela,  o  ratinho  apai- 
xonado da  Beira,  que  é  o  verdadeiro  protagonista  caricato  da  peça, 
Joeira  de  alcunha  ^,  está  figurado,  com  fisionomia  de  rapazelho,  igual 
àquele  que  no  Dialogo  de  Bias  com  a  Fortuna  por  ventura  represente 
um  Mingo  Revulgo,  e  na  Egloga  III  de  Bernardim  Ribeiro  representa 
Silvestre:  o  do  naco  de  pão  e  sacola  ao  hombro  (n°  12);  ratinho  no 
Auto  dos  Enanos  e  no  das  Capelas  *. 


costuma  aparecer  vestida  de  brocado,  e  com  pluma  de  avestruz  nos  cabelos; 
e  a  edição  mais  antiga  que  possuia,  é  do  século  xvii. 

1  Cinco,  nas  Regateiras  do  Chiado  (n°  8),  sete  na  Pratica  dos  Compadres,  do 
mesmo.  Tantas,  quantos  são  os  interlocutores,  na  Salmantina  (onze),  e  na  Vi- 
driana  (dez). 

2  P.  ex.  Anton,  o  Bobo  da  Farsa  Salmantina,  e  Lepidano,  na  Vidriana. 

•  Onde?  em  Lisboa?,  conforme  fazem  supor  os  versos 

eu  vendia  na  ribtyra 
e  Jio  rtcio  do  bairro. 

Em  todo  O  caso  o  Auto  passa-se  num  lugarejo,  segundo  as  estrofes  160  e  168, 
A  Regateira  é  diversa  da  Velha  dos  Autos  do  Chiado,  e  da  Inês  Pereira  de  Gil 
Vicente. 

*  Em  1619  e  1639  serviu  de  novo  {au  miroir)  em  edições  do  Crisfal.  Substi- 
tuída por  Dido  na  impressão  de  1574:  o  nosso  n°  2,  aproveitado  cinco  vezes  nos 
dezanove  Autos,  como  é  fácil  averiguar. 

^  O  apelativo  yoí/ra  ocorre  duas  vezes  no  texto  (estr.  11,  que  não  vai  hHa 
ioeyra;  estr.  29,  e  chenta-lo  ei  n^ajoeyra). 

«     Esse  é  substituído  na  reimpressão  pelo  pastor  de  burel,  capuz  e  cajado 
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o  tipo  novo,  baixote  —  de  que  ainda  não  descobri  outro  exem- 
plar— ,  homem  da  Kegateira  (a  qual  conhecera  quando  ia  vender  cabras 
e  cabritos  na  feira)  e  talvez  pai  da  Madanela  ^  segura  um  cajado,  incli- 
nando-o  para  o  chão,  e  levanta  a  mão  esquerda,  espalmada  como  a  dar 
sinal  quer  de  paz,  quer  de  tréguas,  no  meio  de  uma  luta,  ao  ar  livre, 
conforme  indica  um  tufito  de  ervas  vivas.  Brincalhão  e  chalaceiro,  em 
constante  briga  prazenteira  com  a  mulher,  a  figura  pequenina  e  cara 
risonha  condiz  muito  melhor  com  essa  sua  indole  do  que  a  do  soldado 
de  vara  longa,  na  edição  posterior. 

As  restantes  pessoas,  não  representadas  por  imagens,  tem,  falando, 
a  sua  graça,  mais  ou  menos  plebeia  :  a  típica  comadre  (Inês  de  Sá!), 
que  acompanha  na  peregrinação  o  casal  velho,  deixando  entregue  a 
afilhada  moça  ao  lobo  do  Ratinho  -;  o  primo  desse,  do  Louriçal,  discí- 
pulo do  Mestre  em  medicina;  esse,  Negro  da  Guiné;  o  clérigo,  em  cuja 
presença  os  namorados  dizem  as  palavras  sacramentaes;  os  dois  escu- 
deiros que  conversam  sobre  a  arte  de  fazer  trovas  e  a  dificuldade  de 
fazer  e  inscenar  Autos  ^.  Todos  contribuíam  certamente  para  a  hilari- 
dade do  publico.  Elementos  de  sobra  ha  nas  conversas,  e  na  linguagem 
característica  de  todos  para  excitar  gargalhadas  estrondosas.  As  mais 
aplaudidas  parvoíces  seriam  as  do  Ratinho,  relativas  às  síncopes  e  aos 
desejos  da  mulher,  cujas  «aguas»  leva  ao  Doutor  Negro,  confundindo 
depois  nas  receitas  dele  (verbaes,  bem  se  vê)  a  planta  viola  com  o  ins- 
trumento de  musica,  de  cujas  raspas  faz  uma  infusão  para  a  doen- 
te; a  borragem  com  uma  borracha  de  vinho;  a  purga  com  o  insecto 
que  salta  e  pica,  cantado  no  Fausto  por  Mephístopheles  na  adega 
de  Auerbach,  e  de  que  o  Katinho  declara  não  ter  descoberto  exem- 


que  fora  o  Amador  da  mesma  Egloga,  e  ocorre  no  nosso  Auio  de  Florença  e  na 
Farsa  Penada. 

'  A  própria  mãe,  que  não  tem  papas  na  língua,  diz  neutralizando  lisonjas  da 
amiga : 

Comadre,  sabe  ora  o  demo 
se  he  ellc  seu  pay,  se  nam! 

*  Se  a  Esfada-na- Cinta  que  Vicenteanes  designa  como  sua  terra,  fôr  o  Freixo, 
esse,  que  hoje  é  de  Tras-os-Montes  pertenceria  antigamente  à  Beira  Baixa. 

'  As  queixas  de  que  não  acha  figuras  que  queiram  entrar  em  Auto,  e  con- 
tra o  publico  que,  por  quente  que  seja  a  peça,  sempre  a  acha  fria,  completa 
as  indicações  preciosas,  contidas  no  Auto  da  Natural  Invenção. 
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piar  algum  na  terra,  substituindo-o  por  isso  por  outro,  mais  nojento 
ainda! 

Mas  seja  como  fôr,  este  Atito  de  Vicenteanes  Joeira,  o  Ratinho  da 
Beira,  de  parvoíce  grosseira  e  chorume  plebeio  que  faz  rir,  foi  um  dos 
que  realmente  agradaram  —  como  se  vê  da  reimpressão — ,  e  merecem 
e  requerem  edição  critica  com  sucinto  comentário  ^ 

C.    M.    DE   V. 
Porto,  dezembro  de  1921. 


1  Reservo  as  minúcias  cultiir-historicas  e  linguisticas  (saludade  por  saudade, 
a  y  ahna,  sentar  ^ox  ser,  etc,  etc.)  para  essa  edição  critica.  Apenas  direi  aqui 
que  o  Mote  castelhano  e  a  Cantiga  portuguesa  do  escudeiro  apaixonado  Pêro 
de  Camões,  são  do  género  das  burlescas  parodias  de  arte  que  ha  nos  Anfitriões, 
no  Rei  Seleuco  e  no  Filodemo  do  poeta  dos  Lusíadas. 


FACSÍMILES 


fôo  auto  que  fe  fcguc  be  ínríf uk  - 
do  bKue  íômmo  w  f?íftoiía  oe 
ÇCO0,  f  etto  po2  j6íí  Síceme* 
S^oi^rep^efemado  ^onmnoáto 
n  mixfto  poderofo  »\ef  oo  ^oáo 
orerceY?o  Deíle  nome  em^^oj^ 
tiigaljtaa  ferenílTima  *?  rim^  to  ef 
clarecídaíRaYnfja  Dona  £aterí- 
na  cm  2I!mef  2ím,na  era  oe 


ffíííndâqtodaBascoufaspanfadas    ^^enbo Wtcgeoo mundo ^i\cU$ 
fcíamn5to:cn8orofrfl9  Mtc^^e  o  ©cos  la  Decima  rã  logo  í  tâ  parto 

abiííonaDel^c08tctac8p;ofudf3n5  fc>"toDc  nadtt  portanto  coinpaíTo 
que  nunca  íc  perde  fere  rtcôtadae.      t^l  q  pafmadof  íco  eu  oefta  vCj. 
I6po2qucoteuo2  }!&cltaL 

oarefurrcfçãoDcooíTo  fenboz  /Il>ai8bet>erpflíitar 

tem  aeraysea  naquclic  pomar  t>o  bomc  7 inolber  q fc5  no  ponur^ 

RO  pcc  t)aqlla  aruoíc  q  6uulftC0  cotar  Xucifer. 

onde  íldão  fe  fe^  pcccado^  5(To  queria  eu  agoja  oí^er 

lomíemfclenibiar.  porque DaqucUeapodcm  piocíder 

tantoHfpirituflqpofTam  ganl/ar 
ipo J  tito  o  ejro Jdío  t)o  auto  ffcntc  cquefomo8perdcr« 
comeíatratádoocfda  criaçam  ^áiamoeconfelbo  fobíeeflafafotíba 

í  como  :£.ucifer  tomou  grani  pafrâo  queBeo8nãono8baoet)eí;L'ar  acuar 
te  J©eo8  criar  imáo  tá  rcfpUdcccte.  todo feufeptobc  fascrnos  pcíar 
lE.  aíTi  a  enaela  alem  x>c  t>ef  tarnos  De  fua  compaaba« 

ífua  malícia tJenuefa  fobeía  3!5elwl. 

po^vcrroíTospadresairinabíCcídoÇ  2lrtí  me  parece, 
fef  toa  glo2íoroB,tam  ífcldrec  idos  .Satana?. 

que  Tfâ  pelos  olbos  Ibcarniarã  pele/a  ©c  íldam,c  í£ui  q  mal  tios  rccrrcc» 
mas  pelos  ouiiidoB.  ]fôelial, 

l^ar  Beo8  aellce  o  q  nostomou. 
lentrnríla  pzímcf  zootitu^torobcrbo  ^atanae, 

:lufifer,anioqfof  ^osmayí^^^^Sj      30arl3>eo8aclle8oquetiostomoii 
í  3.f3eUal3  ^  ^atatiapjienbo :c8  íBclial. 

ocinapra  maldade  oeTcrbo  ovcrboH^iocufdcetuaUqcftebcoaUcelTc 
•^gojnvercia  em^xuefc  fundou/ 

o  que  perí>íueHb9  t>oitto?c8  lerefs 
Dabcnicio  mnndiatcc  a  rcfurrCf^am  <v^ 

flaqualíeenderençaafíttaltcnçani     ^.g^  .   -  ^     Jr    x  À     ^»u^ 
t)08  verfoe  fcgmtites.tiáTOs  enfadei^  «^^^^  ^  ^  ^»""í»^4  ^^^  f"^^  ^^  "^oito 
que  b;eue8  feram  ^^^^^^^  rmndoí  m^^ado  muf  fo:tc 

l€ntra  tlucifer  mafojal  t)o  ínf^rno^^P^.ÍL^^^^ÍL^J'^'!'^^^^^^^^^ 
«  romelle  Belial  mevrinVo  x,c    q,"aolbetocafrem em bu certo fruyto 
fua  cone  7  Satanás  fídau        írurtotafcicncia 
got)efeucôrelbo.7t)c  pojque  perderão  fua  infiocenaa 

poí8t)caírentadot)i3.  aagdica  emparte^rubtil.Tinimcnol 


^a'po/!cíi:nbop{irápfôt€n*ea!5  ^purtido  o  tentado:  iBatafiaa. 

íilo  cm  bccci  Jo.ad  p:imcrza  «udíécía      JÕciial  iino|.ído  ocnucfa  porque 
fcnr cnca  frnaU  ítucifci  o  nain  nmodou  a 

fi^Haptu  Satanás  po:  cmbarfadoí 

cu  rcoounjcu  comprido  poder  ^      3Ê5cUai, 

•ív.ifreaj6u3  porque  bemol  bcr       f  Crede  bua  coufa  fcnbo:x.uctKf 

íOÍ5cqcom{»,n3ma/a  tenjoí  qucnnobabipcuaqucfcn  jgual 

ç  como  auifado.  aaquclla  q  fcíite  o  grande  oficial 

\hc  f.)lla  coírepjí  muj  rcpoufado      íc  nunca  ninguém ibe  t)aque  faícr: 

inortrandote alegre  có  todo  feu  bem   cu  fam  Do8  ^2imci^:oe 

«  feu  muf  to  amigo  mapoi  q  ninguém,  o  rolfo  lealantreos  caualef  í08 

mintelbe  largoj^oalbe  o  cuydado     ^  mais  íou  mcf  íinbot>cftarofla  co?fe 

que  agoia  nam  tem.  vosnáfaseís  guerra  emácufa^afojtc 

'7fendomer2ínbofempiiflone|';os 
^c  tomar  a  grajajpoíabasDe  p?egar  me  pefa  vc  moate. 
ba  maisauifada  {'enbo^a  t>o  mundo 

cu  te  outorgo 'men  poder  facundo     fl€foftC8  mandar  Satanás  agoaa 
jiam  a/aa  000  t)eUa/a5edfiar:  com  todo  poder  t>epo0ov>igoi 

OeftrufUanoba  acreceoíadopo2embay;i:ado? 

nem  po2  fermofa5nem  fcr  raynba       ao  nouo  fenbo23^  noua  feoboaa 
tidmolbcppojnada,flp«rrta  c6  ella    po:cmamínam 
cjuccomoavcceree^íeratyítieimacllafelamemâdareíemíouuera  pox  cio 
far«  ao  marido  cubjsrfe  oetinba        fen3mo8fi3eraperf02ppeccar 
çm«ftomaí8,quecUa.  logoperfo^çaosfisera  tragar 

quantasmifáas  naquclla  aruo^cc/ld 
^atanan,  fem  ae  maftígar. 

^[  6m  que  fígtwa  ibc  faurcf  bem* 

2.ucifer.  iLuclfef. 

fa^etcccb^apo?  oíirtmuiar  |[íí>ndcfo2faba  perdemos  líere^to 

puzquep.irc^as  DO  mcfmo  pomar  ^  qofínopcccadobaoe  fer  De  vôtadc 
íluelabeBoasfrnftasasgrasasqtc  fojmádooefpjejocótra  amageftadí 
pojquc  bas  oc  Di5er  ♦7  não  fera  noiToa  fe  foz  Doutro  gepto 

fen^oíafermofa,  Dcueffi  t)c  faber        c  porque  be  errar 
cjueaqucUafrur  ta  qrofífo}?  vedada    mandar  o  foberboancgoccaf 
00  quanta  fciencia  em  fitem  cerrada  coufas  q  bate  Ter  fef  tas  per  manbíi 
^aranae.  oâo  te mandep,que  a furía  não  ganb? 

(a  v»08cntendo,nam faleis  m<U  mas  Doces  palauraej-zoííTímulaí 

iepj;a^tie  fa3er,  h}  toda  fa^aoba» 

21  ri 


pcrraagvôradca/cqiíJobcmanbofo  ouaíi  criAtatnsnuiy  mavauill^ofas 
«nmp  lifongcfíójífala  mímofo  murro  acab-idr-p,-:  t^m  graciofaB 

■j  fabc  mentir  com  gra^a,^  com  ar.     o  )c  farde  rcri  outras  t^ce  naftídiía, 
jE  fc  cilc  acabnífc  í6m  fim  que  ícnbo2 

conucmarabcrqucmcT>crribaírc  co:ncríorcapíocom  grande  fuoz 
o^ilca  monarcas  DO  míjdo  pnmeíroe  fcu  n^al  r*^m  M  certo, o  bc  ouuidofo, 
tu  terias  foma  De  p:ifl.>ncf  20<i  oo  co!7io  andaua  Sdam  tam  mimofo 

pieufogotambcemquefc  occupaíTc  •?  íBjacubcrtaDc grande  refplando;! 
«  meia  C03inbcf  ^og.  nias eu  fuf  oitofo. 

lLucífer« 
U^em  o  tintado:  Satanás  cotn     €façotct)uque,7mcu  capitão 
piufraalcgría,  po:quclef;i'a         Oo^regnopoo  mnndoatefuafim 
acabado  feu  negocio,  poiBOHpaf8\">cnceftc,oflfilboBafl1 

^  D15.  trabalba,  7  pjocura  q rcnbão  aa  mão» 

áXuepoderaafer 
•Satanás»  quealgiísfaramtam  grãdc  p2a5cr 

no^eo8  ofendido  com  tãta  vontade 
USenbo:  1.ncifcr,  p235er  bí  nam  ba  que  oa fua  ^2^  farão  piedade, 
queceepelospeeaao  vencimento      í  fua /urtiga faráocóucrtcr. 
ôlegraf  U03  mnf to^^  o  nofío  côaento 
<íue  voíTo  Defe/o  compzído  eftaa,  Satanás. 

33  fnm  Derribados  IfBofa  meu  migoe,  ia  eu  eftoo  c cuado 

adam,'?  l£ua,  oe  pjímef  208  cafados  nenbú  que  nacer  não  me  ba  Defcap.u, 
tíoltae  fl9rod38em  planto  mny  fo:te  00  quantasmanbas  cj  íe^De  lutar 
c  go3o  c  lagrf ma8,a  alegria  émo2te  7  quantos  enganoa  q  tenbo  eftudado 
â  vida  em  roroíro83p2a3er  c  cuf  dado,  ^cnba  embola 
renturafem  fo:t<.  o  rico,ou  pob^e/enbo?,  ou  fenboza 

ou  feia  vilão,oa  fradc,oufref  ia 
tee  fa  cõuertida  efpercía  c  temojeSj  dc  todaa  a-  fo?teo  Ibe  (ev  a  manerja': 
cm  pena  também  afcgutjdade  nío  falemos  nifto»amai8po2  ago^.i 

repoufo  em  fuoj,?  a  liberdade  quefeftabeapefqucfia. 

t^etroT  captiua  cm  riuatí  oo^es: 

í6opara,^ío  €Êntrabum  ^n|o  com  bumre/ 

|!)C9ficaDcm  lôg:Defeupoconro  logionamá),?  tra^  configo 

-í  be  p- ra rir  De  leu Dcfarino:  o  zfl>undo  rcíti  JÓ  como 

pozqje  ofruyto  e''^  pequenino,  ref  ,7  o  Z  :mpo  Dií* 

42  p*Ta  faserem  ral  reg^JO  Dcmfo  te  coiro  1  eu  veadoí 

nin\  iín  um  fino.  ?  013  o  ^n>o» 


ífBcascttíp:op:iunt  eílmifcrcre        cllc  relógio  que  te  dou  Daeridaa 
pojquc  o  fcu  p2op:io  bc  perdoar        *z  como  aa  oa^stoícin  comp:íd^« 
ocrodaftfanbanáoqueTcvecutar       oe  qu«  fe5  niercc  a  rídacolgucm 
c  a  fuma  bondade  affi  Ibo  requcrc      rcjainDcfpcdidas. 
ca  2>eo8bc  grandc5a 

<3[  bc  poderio  -?  be  fo^ralc^íi  CSoi  que  tu  muticfo  oít  (igafamarad 

ífabedaría,trirtudc,t verdade  í.^atan^sos  acoofclbara 

g!o2í*,tndoííl:oocp:op2íedide         o  tempos  relógio  o»t>cípcdír«a 
1  ertaa  Dígnidadca  tem  poz  natureza  a  mo2te  fará  o  que  tu  veras 
rfarpíedade.  '  Cfeaquírem 

opadrcSdáo^  íguatamocm 
IC  po2que  o  pcccudo  be  ac cídental    t  como  faudofoa  oo  fc»  paraf fo 
'Z  a  bondade oe  Beo3  bc  infinda         com  voz  t^oloroíaj^e  rei  imp:omfo 
pacccdeê  gradeia  a  toda  coufa finda  aíTiDcfterradop,t)eíodoícubcm 
^  fer  piadofo  be  í  cu  natural:  vem  falando  niíTo. 

fl  luftíí^a  poaem  ^w^- 

quádo  erecuta,n30ca^de  oíngucm      ©  como  os  ramos  t>e  itofro  poma! 
flucbc  com  mil  partes,  o  que  merecia  ^'icam  cuberros  Dc  cclcftcsroías 
ífdambcoeftadooefua  alegria         Docesrerduras^o  fontes  graciofaa 
poiquc  po2  feu  mal.  nam  pode  có  obc  que  nunca  vos  vira  pêra  íe  Umbjar 
que  3^cos  Ibe  queria»  adam. 

Icmbacmonos  a^oaa 
Í'6po2em  cotado  piadofo  to?n«do  t>enofro remédio  molber^fenboJ» 
ma nd.ue  mundo agafalb.irte  ^dam    que  quanto  ícíc^auiatjcfcr 
o  todos  aquflcs  que  procederão  fE\i^. 

De  fua  fcmcntCjDc  qualquer  eftado  íenbo2  quem  pode  cob?àr  tal  peraet 
í  lbc8  o  CS  folgança  que  pofl^i  perder  Icbíaofa  meo^^ 

,  çtodaaaecoufasemmuvta  abaftãça  t)c  tanto  p2a3cr» 
Os  pef;rc8  qváper  carrcpzas  r»omar  ^dam*  ^ceos 

08  aucs  que  andem  as  Vias  f  o  ar         |^odcrofobeo  padre  na  gi02iât>oi 
ouelbjs,^  50^6,7  toda  auondaja       podcrofoopadreno  noíTo  parajf^^ 
os  Icf  ;ca  lograr*  çoderofo  o  padre  neftc  triftcí^bifo 

em  todo  lagar,poderofo  be  2)e<í3 
í porque  aíndi  ^  f^m  pcccadojes     namvosmateis. 
tiam  tem  outro  pidrcfc  não  o  fcnboz  í6ua^ 

quenamqueramone  ;iopeccado2  pegando  oõfintOjVosfenbojqrep 
mas  antes  q  viua  'Z  íbc  oee  iQUUOiea  que  queira  fofrer,'?  meu  mal  nam  que 
a  atipojem  tmnba  vo2  begrádej  i  cu  fai^i  moibí 


ram^cfconfÇíida  como  voa  fabcis       nunca  tliiccoufat5e(^wai?í  me  pcfaíTc 
<^iie  ocuo  t)<  fcr»  po:eni  po:  engano  tudo  U  U^ 

€m  00:7  tríftC5nbcnoincuco2açíjm  ooicibo  bcocnm 
no  mcnco>açáo<rftaainínbarída         pozqbcorapflstâfotíl  cmcftrcmo 
ínannnba  ríddcftaa  mínbj  ferida      que  nam ba bugio  tãnial  inclinado 
uc  que  m<U8  cufdidos  feridos  eftáo  adam. 

2ldam.  quenifoÍ8if>o6quc3írieftaÍ9  ojnado 

Xerjrarme  •or^cr  ítòundo. 

cut»ont>irq?  que  aueÍ9t>efa5cr  eufanio  i1I>undo  q  remo  ornearemos 

flínntapme  3  fonia  xyc  roíTofl  cu|>dado5  em  rofTo  cuidado 
aoo  mcuatriílesapniríonados 

«  oaf  mos  a  rríjpojq  cu  ef  oir  ter       ^^e  ros  não  oaneffeíepefar  ê^í3elo 
capdfdo8t)ob^ado8,  cefeíofaberpoj^ríacntroo 

aquelk  galante  q  voe  enlcoo 
^  Cua,  twm  pêra  víalo^maa  pêra  fabelo 

-Seno?  bê  o  creo  wqq  t»03  bc  ooniflea  Êua. 

oquenicDífTeofenbo:  oos  fcnboaesfenbojfabereifl 
<3uc  eu  pariria  có  monaes  X)02c8         oísendo  em  foma  o  q  me  Yc(\Qcrc{9 
a  maiíí  oeftcrrada  na  terra  oos  tríftes  que  eu  concebi  nefte  meu  fpíritn 
ootriflfe&cmv,  aquellea  enganos  t^oanfo  maldito 

<:id4  bil  d  no8  pen^raa  po2  fí  ('dado5  'J  adi  concebida  ago^apereis 
roa  rcrciF  curdadop,'?  eu  nmi?ro8  cui  o  meu  apctito.] 
08  noiTos  p?a3ereBrcr5  trabalbadofl 

ooqunntoií  trabaibos  teremos  aqui  fl^ígo  que  pKnb^minbalma^  ri  (fa 
pojnoííoapcccadoe.  alTl  concebida  t>o  verbo  cojrnpto 

Sdam.  t)efc(ef  De  pzenbc  fart^rmc  no  fructò 

^^.ip  021!  lugar  <cnbo?a  qne  rida       ca  aruore  fancta  per  3©co6  Defendida 
<3ucpa(Te  effe  p^áto,'?  nos  oefcâfemoe  í  como  comi 
carcmof»ab2tgoemqnopab2iguem05  f  ^quiapareeea/JDozte. 

poiq  TiOa  abziganioB  aa  mtfcra  pida     redeanli fcnbo2  que  pari 
inçamos  pcndcHçci  vcdce  a  minba  trifte  parídura 

cáp2flmo8  09tcrnio8t)e  nofTa  fentc^ a  cffibcafílba  tamáf  femrentora 
f)0l» tiâo  ciip2ímo8 o  4  nos  cunrp:ía    ifto  naceo  ©a  trifte  w  ml 
paciíciaíenbo2a,que  o  nofo  cm  perfía  po:  noffa  triftora. 
f  cmcdio  não  caufajUem  tira  Docnja  2ldam. 

r^asantesa  cria.  f^cdesaquifenboj  nl>undo  a  nomi 

fíbnndo.  parteira  Da  rcrra^berdep ja  Dap  vlda^ 

HTi^evoíToDcfartrenK  peroua(rd3      icúo^a  D08vcrme8;guiaD9spari-id95 
« como  o  9njo  aqui  o  contaíTe  raf  oba^os  p^antòe^a  nuca  o(iofa 


9  emt?oladcf 2aoc>9  ^rãâts  (ttiboztB 

cruel  rcg^tet^fl  ^  a  tod^s  cnka        €3(do29f  mont^n':^ 

Zfl^uiido.  o  l^cos  Das  dlturaa 

fiam  t»08  erpanuis  t>c  pcffoa  tífea     tambcm  asi^crduraa 
porque  cQá^  bum  ocflffs  lauradoaca    C^dozap  oefertcia 
coíbe  o  qucfcmca.  í  ferras  floaidaa 

oBcodDosfecretoa 
^[^a  q  t)i3C8  têpo.cc.cu  nlDigo  nadftbo  fcnbo:  òas  vidaa 
colbcsfalareplanaoerradepja         ribcf^ascriadad 
egaíalbostu  auc  dc  gccc  eítraogep^a  Iduua)^  nasatruras 

ZlDundo.  j^coaoascriacaraa 

co?raf  t>ena  rainafia^cf  a  poufada 
-í  va  adatTi  caasr  ^  itoooaf  araoícdos 

Ícnuapx)asfaasi8qucadef8  9cruar  dofruptop^e^ado 
comcf  t>cira  f  ru]?ta  amargofa  montcfaoígam  08  pencdoa 
c  fie  oa  Ua  a  pzinief  2a  p^inccfa  l^coa  feia  louuado 

are  quciTa  mo^tc  iPO&vcQba  cbamar    ^  louue  niea  gado 
«mofto9cp^<íra«  aqacltâ  verdura* 

^Spartâfet^oantoSdl^Ciia^  ^atatia9«*   * 

-2  a  ZÍDoí  cc,7 1>{5  o  ZJDudo.  j©  como  catitae  tam  t>oce  pofto? 

fíOundo.  quanta  T>oçura  que  mfccocotití^o 

j5)iaveíibaabelfcufílbo  leal  confclbotct^:m3o,íeiibo2-í  amigo 

^nam  fa^ac»  coiita  aqui  t^eCaf  m  que  te  elhmcsmurto  poi8  estai  catoc 

<joc  como  o  bomêjbe  bon.Cioym  bem  be  oue  te  p;e5c8 

pêra  q  bc  oelle  fa5cr  cabedai  es  mais  f  ermofo  q  teo  }Mf  mi  l  ve^es 

:abelbe  paftoí,  efe  eu  ati  foireocfírariao  gado 

amigo  T>e  ^co8eboníf<ru(do2  pandas  tieamatoernup  mal  cp?egacíf 
poí  íflTo  lb<  creccm  a  olbo  íeus  gadoa  mancebo  tíffpofto,^  ná  te  Dcfp;cfc« 

_  Defernamojado. 
Xempo» 
pois  poiquc  te  t)ia8  ram  ubaeuiadoa  W?tU 

/fl^undo»  Queria  cia  mais  fartar  o  meti  gado 
fam  gt-andes  fegrcdos  q  rem  o  fenbo?  fcm  fa^er  «o|0  nem  perda  a  rtingucm 
pêra  fi  guardados, 
^«gntia  3lbeipaílo2  cantando  ^aranás. 

bo  vilancete  fc«  queres  que  engo:de  o  tcu  gado  bem 

guinte.  fempacapaceota  em  paílo  vedado 
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c\iicmtcwct€  ari  ^tZXpoÍBocriucrvída  trabalhada 

cm  aconfclbarcsoutrcnt  ncma  nií       t)cpoii?t)c  p-iíTada  táo  niírcra  mo2t< 
ícm  t€  pedirem  confcibo  nem  nada     cftc  bc  o  Dcfcanfo^í  cfta  a  poofadí 

Saranaa. 
l>c  tanta  arirtudc  ^teiibo  fob?flda  36cUaU 

ílucfcmpjcíílofnjo-zfisatce  qui       7  <(Tcbe  ofifo 
atííãapaíTiida,  ticpoisq  vos  vedes  neftcfancto  abifo 

Ocpoisqftaísfoza  Dguar£lardc5^ado 
abe!,  ocpoíg  4  cobzaftcs  tal  »alc  flbitgado 

l^o^^  to  gabaílc  7  fa5C8  te  fancto     t)epoÍ8  t)c  rc3ínbo  no  noíTo  para^fo 
f  pocríta  i8  nos DaÍ8  eíTe  grado, 

toinatt  inoníe,  oefcalça  €fíce  pees 
t  f^ras  maia  ifino,ncaa  arte  oes  tanto  Íí^u8,fu8  an  cozrete.  lu,  aperta  o  M 

Satanás.  qucnonca^atam  o  pode  enganar 

(^  ífto te  efpcTO  pozque  elle f  ^aa  pouíar  no  lugar 

cflç  be  O  bomc  q  etí  buf  c  0  7  qocr o      onde  pcra  íemp:c  nam  vera  ninguém 
tvu*>to  Defeío  tua  companbia  fc  nam  outros  taes 

few.  mais  foldada  cõ  grande  alegria  16elíal. 

pjoTnetoferuírte  como  cfcrauo  mero  baatufaudadeoírverat^us  pafa 
D£  nofte  t)e  oia.  ou  poi  ventura  oas tuas  oaelbaa 

Zetnpo.  ^  Sbcl. 

©efpacbaf  2lbel,partípolafría        oofetiboztJcoespois  tal  maparelbas 
5i;e  |a  voíTas  bo298  cftâo  confunndas  recebe  meus  grítosjpíaotos  i2fe 

ílbeL  n:i8tU38  02elb38, 

>otenip<J  ta  curtas fam aqui  aarídas  "Scmpo, 

enbo2  agrauftvfníe  que  ainda  crccia  f  ^os  padre  ^dao  -rroíta  paríef  2a 
tam  ba  aqui  (uítiça  cbcgucmoa  aa  \>ara,ía  fabcis  meu  man 

ey]canieni02tc.nio:.otcpo mcatí^a   milinnoaba^fsoucrperádo         c;do 

Sl)cl.  eftabe  avOjTaboza  t>errad€f2a 

nds  me  leuas.  nioj,  la  to  r»íram  3dani. 

Sbel.  o  Zempo  efperfl 

mndo  nam  me  vales.  mú.  bem  a  mão  'Ziempe. 

£cnipo.  efte relógio  namfcoeftempera 

^oísnárctecrcofajnamaiaspzegaíçabcmuftoccrtoTmuvto  facondo 
cm  tomes  payicáo.  :adam. 

qucriafalarbum  pouco  CO  mundo 
€€ntrs  Sbel  na  efcuridade  tjo      nam  bufcarey  cu  o  pano  7  a  cera 
Ifmboíotj.  o:abe  caio  profundo. 


f!2|lto t)cfp9cbav ;  t^oaaguardôfa  ^e CBbistcpoz^cs  nos  t)«ôt?tttt 

ra^^F  o  alroj/€,a  023  oo  oia  tambcm  cm  r  entura  cila,  quem  08  ter 

-         ^^^w>     ,  obcmqbcmudaucl5nâopodefer  bê 

©ame  i€  qocr  bum  oia  oc  inda  mas  be  tralpois  mata^?  caufa  trifturí 

XrCmpo.  cferco8  08taa 
D15  ca  o  rclocjto  que  uam  tcades  maíe  como  crco  mnj?  bem  que  fetaa 

nam  ba  bi  mmcn^  afonuna  tem  tanto  poder 

^r   ,       ^r?^^^*  ^  ^  que  08  tiralogo  cada  VC3  que  quer 

tiam  íabeis  voB  q  fam  roíta  ber depja  bo  fegr edo  Difto.o  quem  uo  Oíra 

í  avoffaftlba  a  p^ime^ja  gerada  pcra  bo  fabcr. 

M(^m,  Satanás 

tnfte  mone  como  es  apertada  ff  alemos  bú  pouco  5ob  a  Oepsrre 
como  es  eípancofa  em  tanta  manef  ia  fobae  eíTe  fcgredo^veras  que  te  oígo 

©efauenturada*  cu  quero  te  bem,T  fam  teu  amigo 

.       -       ,,  femT?far  contigo  cautela  nem  arte 

^entrando  na  caía  t)e  lua  pzifam  t  a»  tu  fabcras 

cbando  2lt>el  feu  filbo  pzefo  na=     ^  náo  me  t>efcub2as,tjêof  c,  nc  eras 
quella  íafernal  eftancía,faráo       Beos  be  aquelle  qtc  trata  aiíi 
todOBtres  bíí  p^antoa  querte  gram  mal,?  tJÍ3  mal  oe  tí 

três vo^es,-!  acabado  tiam  cures oeile.'?  logo  tornaras 

t)trft  o  íii>undo.  a  comote vi, 

HfCisSobvcfaladOjba  grade  pedalo 
trífte  com  cauja,t>c  ter  gram  tr ifte3a  Suoas  cô  teus  males  lonuojes  a  da 

^^^P^»  7  a  elle  pefalbc po2  tu  nomcalo 

ooquantoeauerea,^  quanta  nque^arenega^rcncgaoeíer  feavaíTalo. 
perdeoaqUeboméjC  ta  pouco  efpajo  f  logo  reraa  tecer  outros  veos 

m^nnáo.  fob. 

infinitos  gados  f  ^e  o  eu  ityx^r 

a  niuvtôs  aueree  Ibe  tenbo  fa  t>ados  qual  be  o  fenboj  que  me  ba  feempan 
ctudolbeíof  atrauesbícuementc     qual  be  o  ^eos  que  me  pode  t?aler 
porque  faranas  o  ôcboucícelcnte       noa  bcBoefla  vida  nnmeítaa  o  pod< 
todosfeus  bés  ibe  tem  arrolados       que  affí  como  aíTí  ca  bão  t»e  ficar 
1 3ob  paciente^  pois  ej?  oe  morrer  ^ 

^í6a  cret:'o  muf  bctn  q  o  meu  redêtc 
§2íem5ob  ancião  pobremente  Trefií-víue,'?  no  oia  mais  DCrradeyjo 
do  falando  antre  fi  cónego  acerca  eu  o  v«ref  ,rcdempi'02  rerdadcf  10 
t)08  bes  tempo23es  quc  Ibe  file*     tncu  ííSjmeu  fenbo^j  1  mco  faluadOi 
ccrá^entra  oi3cdo ocfta  maneira.    í  o  rerejp  cu 


am  outrem  p:^ztra,mm  com  olbo  kn  contra  a  folbn  p?oucf 

ias  o  meu  olbo  aíTi  como  cftaa  que  lígcf  zamcntc  o  renro  vcuolvíe 

•oaque  mínba  carne  (c  leuantaran       inoítrna  9k< fo:ç£i8  que  tn  tcs  coutííjo 

•euj  carne  nica  rcrep  o  jDeosnicu     pozquctepofcitccontrafjo  conigo 

iue  «KÍaluara.  qur  ú  run  bondade  nicfcufaí  abfolue 

.^    ^  ^.^tan3íí.  ocíertcuimmígo^ 

ig^zouguetucniboM  tua  mania 

uc  DC08  bê  DC  cbapa  te  Mcnt^  a  ni^o  fi.0enbo2jboméi)c  niolbcr  míádo 

ernbouteagoMaecafas  no  cbão     niuptob^eue  tempo víuemífcmndo 

matoutc  08  fílbosmo^te íubit^tm  i  como frol fc raf  acabando 

3^^*  "^  como  a  fombja  fcraa  confuniído 

craade  be  líTo  pcís  pozque  fenboz 

Satanás.  ertímastucoufaçebavíro  ralo^ 

iii ni»:  reja  cu  rcv  do  p^t^^^ío  peratra5elo  afu^o  contido 

3ob,  7  quem  me  Darás  que  reja  comigo 

ao  2  louuado  fe/a  o  Dcos  í>os  aoe  cm  o  inferno  po2  meu  guardador 

Catana?.  Tpoí  meuabiígo* 

o  ta  renegaflcs  rcmertía  i3)eo9 
co:reríebíaniuvtoDctc  fajer  ííTo    £3iucannnbapelc,ô5carne5gaítacía8 

3ob.  logoameuofloíeacbcgaraa 

i^la^aosincrcos.  7  tambcm  (oomcntc  o  que  ficaran 

—^  '^atan.is.  os  beiços  acerca  í5mínbaôqucí;i:adas 

4:im,02aerpc;afareyqucrenegne8   oomcusamigoe 
acro  ra5er  o  que  Beo9  me  manda     ao  menos  vos  outros  amigos  árígOQ 
fiíLoca  Q.itanasa^objTfíca        amerceaj^ucs  Dcmíquemcvon 
cubcrto  DC  Icp^a  r DÍ3,  poique  a  í7:ão  Do  fenbo:  me  tocou 

^     u       j      yob,         C^í^nianda  7v»o3perfcguírmccomoininit5ca 
3ocb.igado  oe-mí,  queíia  be  outra  afl»  comocftou. 
3  iE)co:^  meu, 7  porque  ntcperfcgutsr 
>"t''^"npcrfías  Xcnrpo, 

bendo  que  nada  fam  os  meus  Magr  £lnefpinor>  vos  bc.q  aídíi  eííats  p/oj 
in.xilmafeeijo/a  íaDc  míiíbarída  pois ná tendes  mívis^nomcto  Devida 
COVÃO  a  fcta  bc  minba  p.irtida  alto  DefpcpfJundav  na  partida 

!ibo2  mcufenbojpojquetcDcfaias  Job, 

í^^"?  ^íijrida.  ^  oobct0  7louuadofcjaomcurenbo2 

íficrpodem<quata8maIdadc8tefí5  oqueellemand.^r 
iqiiantisrrcyçôesobíep  contvQii  a  vida  bcfuapodca  tirar 
>2qac^^mcíconde8af3ccDCmí  a  mon«;benon'a,Deiuro  uberdade 

•mo  meu  contrap^o, fendo  meu  /uyj  7  pois  que  elle  bc  o  jun  ^^  ver(ía4ç 


àfuapontíicíc,  /Ibundo. 

_^^,    ,       ,    noo2te.  fi^goMcftcs  quatro  bcabíiílcran! 

Cv^inac  c£i  Domcjq  €jta  Do:  bc  nuif  o;  quanto  aos  paarcs  Dc  Uj»  oc  (laturs 


3ob. 

ZJDcnicntomcí  ^coflfcnboa 
pozquc  rcnco  bea  niíuba  v^íd.! 
ap:cíívirc  tnupco  afinba 
fauo:ccc«ieutcnio2 
^  9  mínbalnia  cncaniíiiba, 
l^cccafitc  nic  quotídíc 
cnontiicpenítcntcm 
meus  f pintas  (a  nani  fcn te 
timoz  mojtÍ5  cótarbat  me 

f^bi  fugiam  que  farcf 
círcwdcdcrút  mcttoloaes 
9)udamcrci?  oos  fctlojcs 
nam  tf  a  lembre  <2j  pcqucp 
cíqucçz  te  meus  ctro2CB. 
Z3I>anu8  tucfeccruntmc 
00  liam  me  ^)effap8  02a 
occozremc  íenbo2  agoja 
qac  Q  mínba  rida  vda  be 
-7  a  iiio2te  be  t)c  mi  fcfioja. 

3!6clíal, 
C>:a  êd^^  q  tudo  be  nada 
quáto  vos  podeis  t)í3er 

gob. 
que  me  queres  tu  fa^er 

Be  liai. 
feruírte  t  ;>arte  poufadíi 
ondccftesatcu  p^a^er. 
fii3Í35^bt)çpoíát>c 
pzífo. 
fi£i'jare  "oc  vjiuame  edu;fíí}e 
antes  allífoja  eonfumido 
00  mínba  erpcrança  fa5cme  fofrído 
pois  viá^^moztc^':  piUíww  tam  trifte 


logo  víráo  x>c  ici^  oeícriptur  a 

ZÍl>oyrei:i.3fíapa85^auíd,2ib2abíim 

falaraapifimcVío 

;glt)2ab30  patriarca,  íuílo  verdzd^U 

rcp^endcdo  osydolos  ©a  gctilídíic 

porque  no  fcu  tcpocraarafdadc 

-z  pola  verdade  fc  fC3  pjcgocfjo 

tafanctaSjiudade. 

Sbjabam, 
^í©  Beosmuf  altOjígnoto  eUódk 
©enioftrateaas  gentcsjq  fa  tcpo  bí 
<iue  oaquclk  tempo  t)o'/uíto  Moe 
cftaa  o  teu  nome  na  terra  perdido 
ceftaafoíiegado  cj 

o  tributo  X)o  múdo,^  be  teu  ?5c  mo?c 
•zado23o  as  g:te8t)eofcs  t)e  palmei 
tieofes  í>c  mctalj^z  "oc  pcderne^^ja 
t)eofc8femvida3t>cofe8t>e  peccacíc 
feptost>emade^23, 

íZêpees,Tn3anda,.m30fí  -7  nâpalj 
cibos, -7  Uíá  v>eni,02elbas,  t  níí  ouuc 
cojpO;?  n3  foftc,  cabeça, -í  uá  cntcdc 
íÊttuquífolus  es 
que  ter.  todo  nmdo  t)cbTÍ;'o  v?os  p  ci 
-7  teu  ouuír  -?  verjbe  infinito 
criado:  t^osfpíritus,  eternal  fpírjti 
-7  fendo  fcu  lE^eoa  nam f?.bC  queiií  cí 
lequerpojcfcrípto. 

/íí^oufes, 
íEii  Tíboufesoírevcomo  cllc  fojmc 
«o  principio  o  cco,tcrr3 '?  paraj'ro 
aterra  eravacun.^rfobicauífo 
eram  as  treuao  qucjíído  a  IU3  criou 

B  vi 


l^ftcrios  p:ofurtdoti  no  lluro  t>íí  tf p    o  t)iiquc  nia)?o?. 

ido fíguraBOfl  íancti  iErííid.ide    "  2ib?abflm. 

ido  iii^^ftcríos  D.i  crcrníd.^dc  ^  O  o  Sí'*^r^^'  ^uc  nouap  tam  bcllaa 

ucBcoame  0íra7  cuciVícUCrf^       ocr;:nta;-ílc3tÍ3,qrra3C8conti5o 

afuarontadc.  3uv3B. 

outr.i8t£imti'íflcs  trago  eu  coiíiígo 
dlceUarocnipcíToacoruiiO  <iucín5iTcmía6fc3 planto  cô  cllcjs 

08 cinco liuros,qu.índoo^  cfcrcucr  otriftcnia^cKa 
02(508  cerímaniaa  que r.ií)ndafii3er    que  ofíU7toT>ov>entrCT>.^qnaDÔ5cla 
atras  ma)?o:c8  tra3craa  confujo       citi  pagamento  c»ofruf  to  t»c4ado 
a  bomem  penetra  an  j.jfíica  oíiíína  fera  offcrtado 

t)08  facrifícío9nim  t^njce  a  letra    cubcrtor»c  fanguccó  mupta  qucrdft 
ue  outro  facríticío figuram  cm  fl        í  crucificado, 
ae matar b:3errofinem  auc8  çd^ 
utra  maif»  alív)  offerta  folerra  Bauíd. 

outro  úcttQÍ\,  C Bn  tajnM  o  fej?  mup  certo  fabido 

fcramíuapmãos  rpeea  mup  furados 
1^a^iíd.  T  todos ÍCII8  oitos  íbe  fcram  cotados 

O  facrífícío  queben^eosaccfto  í  reptaram  foztcsfobjc  fcu  vertido 
eof{í)íritumay  açribulado  'Zempo, 

0  cojaçáo  contrito  bumílbado        3[ende8Íat)íto 

ia  be  a  offcrta  í  feruí  jo  oei  eptp      Icyp^y  tudo  ifto  poílo  p  02  cfc  ripto 
c  alíi  Jfapas.  ^  tjcfpeiap  logo  7  p-agaf  a  poufada 

3fapa8,  compzí  có  a  terra  ^  quer  fcr  pagada 

facrifficiobeo  ííòcxi^s  -r  309  elementos t)ap  o  fpirítu 

ie  fera  nafcído  em  Ifceicm  ?)c5udaa  nam  faleis  mais  nada* 
o^q  t>o  tribo  t»c5udaa fera  líl^undo. 

1  parte  oa  r^Jirgemj-z  eis  viram  t)ía8flfir>o:te  t)crpeío8  nam  fique  ninguc 
11  que  parira.  JfaVa^* 

/IDoVfcs.  00  quem  me  tiucra  maíp  vida  nlógadí^ 

lirgcpzenbada.Sa.T  vírgê  parida  pêra  p2ofctart>a^{rgcragrada 
(Ic  à  çarça  que  nani  fe  quef mí»ua       cem  mil  marauílbaa  tf fep  muyto  bem 
ardia,poÍP  efta  í^írgcm  fíguraua  í^ozte, 

adre  oe  í58,'ZT>o  mundo  t  ba  rida     p?opbeta8  no  niai^ 
amaoo  co^def  :o  ncy>:o  imnda  o  tempo  que  logo  partais 

tira  08  peccadoH.t^a.cn  no  meu  pfal  pnrtíuos  comigo,  t  nã  mnis  tjcmo^aa 

go  p02  efte  muy  alto  p7Ímo?  3b:abam. 

ntapcautarnouojanoírofenbo:     00 monequã cruas fam tuas  «rpo;ô8 


q03UftinieV2aH.mo2.n3\?osdtcfil}aí8  3ám5o5o. 

anilaf  qucfamoía«.  jSbjaunsrcrpcteaqcmfcrrns  âdaía 

!Íf^ou(c&,  00  DM308  fcrocca  qílai9  nos  DÍcrtos 

•Scnbo:  rcy  Bííuíd  tiá  redes  na  co:tcoauí  os  fccretos  qucílarn  cricubertoa 
çurugi5c85ífirKOamoo?c8  '7v>o8^o:nicdanostanibcnãourniais 

flftrologo8  5rádc8,muf  toí?t)outo2C8 1  tu  niuf  fcremi 
que  vos  oem  íaudc  -z  liurc  oa  mo^te  f ermofa  auc  f  cníMue  tãío  fcmpeflíi 

íK^oztc*  a  ti  mcfmanmasp 02  tua  vontade 

olbar  tinm  vaf  nífTo  Viif  ver  o  f  cníc  oa  fancta  iLríndadc 

omalqucfccuran:3obemal  òe  flfo    filbooa  jcnijcgr.)tíapleoa 
andam  DcrtandoreiTicdoe  aavídíi     que  cft;^  na  cidade, 
itias  o  ocfpojo  nnin  tem  guarida 

lemb:ctc boiíic  có  mupto  auiío  f[€  tu  muv foberbo  lobo  porfcrofó 

que  C8  terra  podrida,  ^uetrasesaernbaa  crucys  -ítêgida^ 

l6el3cbo.  nofanguctjouclbasò  pcuco  parídaa 

á)  o  mortejOo  niozte,  feias  bi  cafada  apiede  oe  Cbnfto  co^de^^^o  amojofo 
que  tá  limpa  gente  nos  oan  em  poder  -z  v»od  pomba  b:aua 
cbegaf  U08  aqui  ícn\)02  iLucifer        que  voai»  f  fcntajfoberba,  alterada 
poÍ8  queref  pewaarolTa  poufada      cmeflliamontanbasvíuciebjâdarida 
que  nam  be re33^>  tomap  po:  efpclbo  a  pôba  efcoibída 

poíB  q  De  rep  que  eu  Ibe  ponba  mio     a  pomba  muy  mâiaja  pomba  cal^ad^ 
fe  n  jm  poflíi  altc5a,'?  ponba  o  aqui      te  foi  be  ve Ilida, 

Hucifer. 
perdoayme  voa  íenboz  rep  í^auíd      í  6  tu  vil  rapofa  que  v{nt9  t>égano 

Bauid.  ímu-iaqucmam.iafem  nenbú  tentoa 

3c>e  p2ofuodÍ8  clamauí,fetibo2  rcdcjá aprende  oeCb^ífto  qfoo  poj  amoz 

15el3ebu,  offerece  aa  mo?te  feu  co2po  bumano, 

bem  eftaís  afli  tu  águia  real 

fliundo.  que  x^cnces  08  rflf08t)o  foi  natural 

fíBe  Icptjefcríptura  7  lef  natural      comtuavillapergrafat)íuina 
i  í  temos  panados  08  mai8  p^incipaes  guarda  nã  3  te  cegue  o  foi  t>a  rapíns» 
venbaalepíí  graça  po^qoB  moítae»  pois  te  alumia  a  lu3t)iuínal 
alcancem  a  glo2Íaoeremp:e  eternal  com  fna  doutrina, 
vcnoa  o  p^ime^  :o  r^aranas. 

giojíofo  5oannc8,fancto  p:egocp2o  ^  €u  fuv  ontemaj  cidade 
fanctofcm  magoa oe  0co8  enuiado    ^  «ftítuam  osf^»rif<:u8 
f-inctonafcído  '?fí«nctifícado  falando  noa  festoe  teu» 

c02dcy2omofír.indoa38  gétesoalto  7natuafanctidadc, 
com  nmpto  cuidado.  Xíc  que  perimam  08  judeus^ 


o '.!  -!'» 7  o  p  i:  c  t  íi  CTJU  í  íi  do 
oiiil  íio  oiíTimulado 
i!Ub-  cii  oigo  ^  C9  ífl>crína 
c  afTi o  tcnbo  ^poílado» 

<i$utcconDcyo  maf  bcnl 
í  qUcmefí  ba  muí?toor>{ae 
J9oram,?unjoiam  í6lía8 
ncmocfcjooc  níngucin 
«cnl?Ú38  líroíif-arias 
ticmfainr.iíicto,ncp2cfcta 
Dê  nenot?  ílnio  ciicubcrto 
V7ovclnm3tifi8  ín  oefcrto 
efta  bc  (1  niinba  ríd?,  cerra 
pois  queres  fabcr  o  certo, 

iptRcm  fí^ej;ía3  na  famcu 
nempnralbeDefatar 
3  co2rcaqucieuar 
lofanctoçapatofcu. 
2?fitrc  ofl  íudeu9  9charafl8 
3  bem  q  ellcs  n.io  conbecc, 
icmtuoconbeceraas 
>o:qcllCín30  oferecem 
icnituotnereccraaLj. 

C^partafe  Catana?,  7 
t>Í5  faiijjloáo. 

»6flm5ono; 

D  nio:tacpíi  tcrm,c  terra f^-nndoe 
oígf.inn-icTa^íílniaB 
)c  raiiifina  le^ 

b:i^ono^olbcP.q  cccc  :Tc^n'inl3>cí 
ucve^o  ao  mildo tirar  ospcccados 
llcbc  po2  certo 

rede  c!lavo5  clai!in»itccni^cfcrto 
let;íinc;íVU03  00  pgo  òcítavída^ 


que  be  cerra  guarida 

que  De  fun  ináo  eílaa  o  eco  abcf t;) 

í  9  gio^ia  vencida. 

Zcmpo, 
í£ft<  relógio  beiímvto  foitc 
ro8  perdonpircfenboz  fam?^^^ 
quevofTa8bo2í!8romp2Ídascft30 
fegundobufcaííes  tam cedo  an\oztC 
•7  po:rofl'at>ct]tade 
vos  ná  quereis  fe  náo  p:egar  rcrdadç 
í  elUvos  leuaDavídapíefcnte 

,6ani5oáo. 
que  r.im  muii^co  ledo  t  muf  to  rontête 
po2q  a  rerdade  be  ;a  mefm4  íriadadc 
verdadep:aniente. 

f  €poí8eufaniro5  tJCííoíToíenboz 
fe  eu  a  calar,  quem  a  ba  oi^er 
a3offenf38  0et$8>quc98ba  ^c  fofrcr 
fâins  clame  e^eferto  qualqr  p^egadoa; 
c  feu  tema  fcja 

rerdade^verdadc^mae  o  qoc  t>c(eiti 
íerbifpojípoztáto  pjcga  modeflo 
calando  7  cob?índo  o  mal  maíiífefto 
fiam  bc  p?egad02  oa  fancta  f grc/a 
mas  ladrão  boucfto, 

Cíí^cua  me  mo:te.qacromey2t>aqtii 

q  (a  nioftre^(Lb2Ífto  atodos  osríuoa 
yny  oar  a  noua  aaqueUes  captíuos 
cu)0  capriuefjoteraa  cedo  fim. 

fí entrando  fam  ^olo  naquclla  p:í« 

Tam, com  admiraram  De  grande 

alegria  cantarão  es  pjefos  o 

romance  fcgninte^que  fcso 

tiíefmo  .^uto:  ao  nief» 

mo  p2cpofUo, 


TRoiiiance. 
iB05c8t)au3n  p2ífioncro3 
lucngo  tUmpo  eít^ti  liozanáo 
cn  trítk  carccUíVoro 
padccícndoy  fofpíraíido, 
Con  pnlab:33  Doíoraa 
íus  p^ifioncs  ^ucbaantando 
quc8t>c  tlp  i^irgeiíf  madre 
que  a  tf  ctííimos  cfpcrando. 
3È)efpícrt9  cl  knoz  ocl  mundo 
no  cftemoB  mas  pcnatido 
Ofendo  fafl  boíestrííles 
ta  ^irgen  eítaua  oaando. 
£Xnando  i^ino  la  aubajcada 
p02  el  ^ngcl  faludando 
auerofa  grada  plena 
(a  p:cníc3  le  anunciado» 
f0uelta  \o8  cncarceladod 
que  po;  tp  eftan  fofpirando 
poí  la  nmcrte  te  tu  bifo 
afu  padre  eftan  rogando^* 
Cí*eça  cl  nírlo  glo?iofo 
<iuc  laCrns  efta  efperando 
fumoertefcracucbillo 
tu  anima  trafpaiTando 
fufrefumuerte  feúoja 
tmcftravida  ocíTeando» 

Xucífer. 
f^aefa^es.^a.eun.^mfa^o  nada 
^  fuo  como  C30,f€ni  acbar  bonança 

:2tu  cif  cr. 
todos  aqoellea^amojte  ca  lança 
alcançam  per fOKafegurapoufada 
poísbasmeoencber 
t  e  aUma  bumanas^  comjcma  fabcr, 

^'3  furna  t?a5  treua5;põte  íí  nnoalbaç 
Ol3go;?oôp4to5,ao^tac950r9go5 


08  tanques  toa  ^za,  09  lagor  t)2  r.ue 
osríOíiardêtee^falaDOtí  toinii;;ro3 
rarâdat)33  002c5,co3ínb9  t)c  grifos 
oaçouguc  oas  paagas.a  tojrc  005  \.\ 
o  vale  Da5  fo2ca5,íudo  arrco      (goç 

Satanás* 
bem  certo  bc  q  tudo  ba  t>e íer  cbe^o 
mas  franca  í  7Roma  nã  fe  fesnííoia 

tS^ucifcr, 
temo  .6at30  qucíla  mercado-jia 
que  temos  aquíjbe  b^aía  no  fcpo. 

^íÊntra  a  figura  t^e  noíTo  IRedcptoí, 

í  o  /fl>undo>*z  o  jEempo^jt  a  iJ&oa* 

te  aíTentam  fe  oe  gíoibos, 

t)í3omundo, 

H&undo. 
JlZambem  vos  pafTaes  Idcod  meu 
p02  eíl.3t»!da  mefquínba 
muftat)ítabeaminba 
mas  onde  agafalbaref  eu 
a  quem  tanta  glozía  tinba. 
íDo  eternal  criadoa 
00  tempo2al  criatura 
que  encub2c8  com  terra  efcura 
00  t)luínorefplando2 
íímníenfafcrmofura, 

ffC  poz  tanto  eu  não  fam  t>ígno 
que  entreis  namínba  mocada 
po2quebcbaí;ca  poufada 
í  pêra  ti  vcrbo  t)iuíno 
quanto  teubonanibe  nada. 

(filRam  te : gaftcs  tu  comigo 
TicmmetJcspoufadnamí 
queomeuregnonábcaquí 
ncm  quero  nada  contigo 


mas  qttíirro  c  oofòs  Qocf  o  b<  tf. 

IJ  áXttfltido  me  t»ír<í  Icuar 
polaruíioaniar^ura 
qucolbcsminba  figura 
2  0fatigucqucear)crramar 
to  me  tua  alma  poj  cura» 

Segunda. 
ií6  quádo  08  r3Võe5  t)a  cidade 
me  pKgíircm  no  m^defzo 
eom  forres  p2cgofiDa{:cp:o 
qucolbcscomquc  vontade 
me  cntrcgucf  ao  carniccf  io» 

íerccfia. 
|Ê  quando  vires  cfpirar 
)  meu  fpíríru  c^nfado 
I  meu  coiaçâo  finado 
}ue  ta  te  quepaafi  Kmbiar 
jne  mouro  poí  teu  peccado, 

S'Uarta. 
ISXuâdo  enterrado  me  vircg 
cm  compatibancm  cmparo 
Iuet>otcuc02ajionre8 
jfpírot^fom  quefofpirc» 
ííaba  mo2te  7  oefemparo. 

tC  nâo  quero  Dcti  mais 
í  rcparreteuB  cru^adoB 
JUS  impérios,  7  rc^pnadoa 

tuaa  pompas  moJtaeg 
ucu  n.í quero  teu3nio2gados* 
3ci3  "^apa  quem  quifer 
:ia  iRcy  quem  tu  quifer  es 
ue  08  impcríoí'  -7  poderes 

mojreoslxioe  p2ouer 

tirar  a  quem  os  t)ere8. 
Xempo. 

ííDcu  fcnbo:  cu  qucfarep 


fíort\oq\o<\nt\\]CX)t(uê 
Oígo  quinda  que  naceftes 
tiam  f<  entende  cm  vos  a  Icf 
pois  que  vos mcfmo  afi^citcs^ 

Cb:ííío» 
HrJDodicamvidcbítísmc 
Cu  a  comp:iref  que  a  fí5 
p02 q ue  o  rev  que  be  bom  í^Y^ 
fomoale^feftabe 
fa3aquilloquellaoí3, 
C^do  meoeípc/araa 
tem  tu  o  relógio  certo 
cm  tanto  voume  ao  x>c(crto 
7  veremos  Satanás 
íemefalat>ercubcrto» 

'jlucifer. 
€Bígo  q  efte  bomc  nafctdo  cm  3Belc 
parece  pcrigofa  coufa  pcra  nos 

BeliaU 
íenboj  í^ucíferifTo  vede  vos 
porque  todo  o  mal  bCTJc  quem  O  tem 

cSatanas. 
t>ecflot>emo  caantiga 
credcque  temos  com  ellcfadiga 
qucpafTaDcfancto 

3!6eliaL 
parece  o  elle 

X.ucifcr. 
vaf  ^atanas-z  falta  com  cKc 
êfimellebebomcpo:  maisqtct^íga 
mais  podes  tu  quclk, 

€^go23quc  andaaíTi  ToonoOefcrto 
verte  efte  Kito  7  f.i^ete  monge 
porque  ícm  ifto  andíir38t?e  lon^c 
•2  affi  fjíTiuiíido  talaras  Ce  perto 
oiavay  aftnba 


«utefarcf  muvgramcauaUviO,  ^atanse.  ] 

%^Y  ,3atana8  tentar  aCb:i'     ;©o  comoft?laB,oam€  outra  liçom 
fto-ztJÍs.  tlucfacíTiabeíabída 

^3ta7)a8,  èfc  tu  como  t)igo  fUbo  t)c  IDcos  ca 

Çlue h-^  o  f efíoz fjcftcbcrnio  cflrãgeí fcgundo  a  noua  po^  cfta  tcrrcv anda 
ta  Í05C  tá  fraco,^ poj rida  minba  ('ro  ©cf tatc  a(?ay^o  tjaquclla  varanda 
^uc  be  grande  roartcf  20  -j  nam  afãs  medo  q  qucb:c8  os  peca 

Cbíífto.  porque  efcripto 

I6ta<iaícx>nfae8j0uquerc8  bufcar  que  nenbúa  pedra  em  pernajnempc* 

Satanás.  te  pode  fa^cr  offenfa^ncm  nada, 

«>emve8tufenbo2que  fam  bírmítáo 
lO0o  meu  trajo  t> emolira  quem  fam  £bz\fto, 

1  be  efcufado  o  mais  perguntar  i6  <c  eu  poíTo  fubír,í  í5£er  pola  cfcada 

fammoB/efct^oj  peraquebetenrara  Beosfempo^q 

dhzi^o,  qucbccoufa  cfcuíada 

Wcm  p02^  09  Íaga3ch  *t  bó  eaçadoz  Satanás; 

fc  refle  tiobof  po2  cai^ar  perdí5e8      £luãtapola  €h':\d^,  biímâco  Ur&  ííTc 
Hani  bcclkbof  comotumeoísea      reme aarôtadefajertebú  partido 
fulgap polas  objaa  a  naiti pola  cei      todo  bonic  pob^e  be  auojrecido 
Ícrepabô8/iip5^8,  tu  ©emea  confelbo  acolbetc  ao  f{(o 

,6atana8.  c  que  bum  bomem  fa^a 

€»Senbo2  ja  o^ fraco  1  tJcbííítado  muitos  peccados  a  crroe  tjc  pja^íi 
fecftasafala  canfada  com  pena  po2  enriqueccr,tudo  bebem  fej^to 

a  eu  oaui  tJí^cr  ia  qoc  Tc  condena  que  bem  í.ibc  Jdcos  q  quem  nada  teu 

<íucniara  â  fi  mefmo  0'  p^op^ío  grado  q  tenba  mi  graçae.per  t>iuína  gra^í 
poíspojque  te  matas  tiam  no  quer  ninguém, 

«atua vida aíTi amai  tratas 

fendo  teu  p2e^o  ao  c»ob2ot)Cl6lía8  ^^abcpTRio  frio  «r  toda  aqlla  tem 
romcfenbo25que  ba  co:?enta  tjiaa  3ldC3galcga,:^landev2a  q  YHágínb 
que  te  t>cfoaratas  c  «laura(Co2ucbc,rudo  bctcrramiú; 

iè  mai8fctu  es  o  filbo  t)e  30co9  -?  t>cíác  camoaa  are  ^alua  terra 

como  eu  UntOjainda  que  me  calo         «2  Mídc  Slmcy jím 
feras  oeftas  pedras  todas  pão  .d  calo  bcmare  al^crra  1  tudo  pcralj^ 
íeguudo  a  virtude  trouíjefte  oosceoe  t  a  terra  qtcnbo  d  cardos  íCí  pedra 

Cb2íílo.  qvay  ^d'de^ín:ra9te2!ojresvcdr8i 

•ICfcrípto  acbnrani  íaciobemcu;OÍbaperamí 

quenamviueoí)on;érooniétc  tjopâo  veras  como  medra», 
ma«^apaiauràt>e  ^eos procedida   Síftoíiriuvtomaís^tc  Oarey 


Ríjenjo  quero  m;ii9,ri  nêoUnWC  «bl  BdíâL 

oofto  c\h  gcolboe, :  ado^a  <m  mim      ^^<nba:  t^ucifcr  <fl  «tido  ^otutt 
Dlba  em  q-jampou  CO  rirade  a  f<rrc^    trcmcme;»  parai  «barba  tambcin 
rmuytoacjtJdo  -^DofmcacabcçaqucUlftl?^*:  tem 

£b2iíta.  qacfonm  fa metida  02dí na dai]i<n te 

5Tnctro,rCf  ro  maUucnturado  *:  Do^nic  as  candlas 

utfo^rnoímcjcrutl  .;3atana8  fâvcmt  quctura  per  atitrc  a&  arnellas 

cripro  bcj  naiu  a.io2ar.ia9  -7  fegúdo  fiif  ad>o  nmrto  mal  ir c finto 

cnjbúioo  ^cos^cògrâdc  copdado  catgúgrâ  v)crjaílrcmtpíntJOi5ftínto 
)  ciu  icruírjas  ntc  afl  miíibaevnbaa  cftam  amarcllaa 

Xucifcr,  qucbcgráolabcrínto. 

(Diucbcifro^afam 

^atan^^,9,  f  4em  «frf  pafTo  vem  os  cantoíc»  « 

Hcnbo  cmb3rb4Ícado  tri>3cm  bdatumba.OTid»:  vem  bua 

zcfton  mii9  moltíio(5  bú  alfelocf :o        ccuota  ymagcm  t)c  Cb^ifto 
?a!:ic3oon2«dcqu<aquellecrcuddro  mo:fOj'7^cpoÍ8t>c  acaba» 

;.  opJltcío^^iueUcnofTogado.  ap:ociframOÍ53&cliaU 

Cbzitto.  ©ctiaí. 

5CÍ6  aqui  fobímos  a  t^ícrufaUm      CCrgoctc fctiboT^que  fígutido  crcf  o 
)tTa  tirar  o  t> cítido  cm  que  aado         pois  qu<  uíTi  tremo  «r  cftou  amarelo 
!>o2qucoB  açoutes  mcftam  efperádo  que  fcraa  tomado  eflenoíTocaítello 
lump^a  fe  todo  meu  mal  *!  meu  bem   «j  o  gado  que  temosba  t>eíer  «Ib^f  o 
luerofíieuar  ^atanae, 

rniiba  b2euev>idaaqnêm3t)e  matar  ^iTobcoqucuoigo 
r a (fi  entregara  minba  eabeça  IÕeUgl. 

)'3  cruel  co^oa^pozque  cila  padeça     rngcma6  trípae^ardcmo  embígo 
lom táto t>e fangue,  que  qac  me  olbar  7  a  boca  empolada afll temo  dc figoa 
|U€  Bam  me  conbcça.  crede  voe  ref  que  tetidcí»  ímigoe 

pOzquecftaaDociagqtragj  comigo 
l^uero  f2  leuar  cítca  mene  cabellos  oenotam  perigo». 
3nde  fcjam  feftoe  ou^cntos  pedales 

jrofj^garcftcspecsTmeusbja^Ofsgf^lquítoclo  as  trombetas  -fçbara» 
mde  08  finta  t  liam  pofTa  pelos  melas.^  aparece  biía  figura  t^Cbíif» o 

roceiícado  narefúrrefçáojtentranolfi.bcrfol 

níte  meu  pefto  que  feia  píifTado        taraaaqucUespzeros  bcaoenruradoíi 
o  couces  vzofos,?  mífibasquci^jadaiç        ^  afii  acabao  p^efcnte  auto. 
r  o  cntert  qucb2adoí*  có  mil  bofetadas 

t  euv?írey  logo fer  íepalcado  í6lo2Ía  lauí?  çbono? 

fm  b;euc8  pairadas.  tibi  fit  rcy  Cb;iítc  í^cdemp  t^z 


€t^íâogovfc\)ÚBtr€smdcue  comiô  Centúrios  fobresre* 

farrtyçíio^i  Cb^ífto  noíTo  iRcdcn^pto^j-z  os  nomes  txiUSjrabi  .âL^cuí^rab 
•^amuel^  t)0U6  Centúrios  í  rabi  :Ero3.ÍBntr3  p:iii3cfíorfíHí.cui'í©i5, 

iLeui.  Ileui. 

ifSXacm  fóm -.lati da t)í5í=i 'Jacob       ando  cuidando  n£?queUe  coftado 
tlabin.i  TRaba<T€,1^abi /íDoufem        Daquelk  H&eviíis que  133 enterrado 
tiani  aiyác  níngocm  que  iDc  venbíibf  todo  o  que  cij:c  foy  oeuaneo 
fiCm  bebem  que  alguém  aja  t^ellecoo  Dijccqucauiaoe  rcfnlcíMr 
áXuem  com  mal  and^cboja -z  nâ  cata  .SaniueL 

ííuemíoofeconfelbajfooie  Depena  qtra!idomeue>ono.:S^e,ô6'jt>ígoea 
<juem  namfa^  mil^  nam  merece  pcm  tí^A^<\Usgmyadosnchbú  pareceo 
íjuc  cbojajou  canrijfadáie  mas  efpáta  que  U  oiitcm  fojam  pêra  o  guardar 

Samuel. 
€Bísía  mmba  niáf  ^emilía  fabo^tda  ellc  oí^ia  o  t)ia  rercef  70 
fílbocamcomaanam  rebentaras  'JLcm» 

fe  femp2e  calares  nunca  mentiras        qu€  negro  cbanto,  qae  gucrrafería 
come  -z  folga  t eras  boa  rida  ^amucL 

t)i3ia  meu  pap  úòo\c  íRabísaram        tram  falemos  niíTojtudo  be  bulrraría 
113  comae  quente  na  perderas  o  octe  poíp  í:\U  firia  o  t)eu  verdadef  ?o* 
íjuem  nani  m«nte  não  remoe  boagcte  Cf  alemos  cm  ai  rabi  ^í»muel 
iiamvasaa  fv^canãoteenfojearáo.   oftr38la3et'23ebabi  que  jontap 

leyjco  ;a3er5querc6  «rrendar 
ffl^Í3Ía  meu  t>ono  cuia  alma  'Bcostí  comigo  bôa  renda fefo2Ci?ftwi 
«am  peques  na  lef^nam  temeram  re^   arrenda  comigo  cite  anno  que  vem. 
íe  tu  te  guardares.cu  te  gusrdaref  ILeuí . 

^uc fêpze fa3 mal  pofcas  rc3e8 f.i$  bc  <íuc renda.  Sa.  bú^  renda 
t>í3ia  mem  tio  "í^abi  mal  logrado  'È.mu 

fílbo  iacob,o  í  fa3C8t)i3íaíacobbade '?  «amt^-m  nome 
acbcg^ite  ca  quero  te  enHnar         ^ar  ^^  tu  <'e  be  t?A  que  o  t)emo  me  fom 
namfe|48  pobae  moíi  erasbonrado»  íe  nair  a  arrenaar/e  n:c  vier  bem 

ffaía  como  t)eu  feras  bom  rcndcfjo       iÇl^emoCenturíoí  t>Í3  :S.cn!'. 
qucindo  perderes  ponte  oclodo  'â.eui. 

íc  nada  g.inbares  perdelo  Das  todo     fiíIXuc  t»otlo''  bn  lasque  fof  q  qncrç 
fefv-mpze  perderes  nlic/as  í\^í:\'zo  Ccnr;;río* 

.Samuel  rimos  parmas.  !c.  Be  q  que  scbai?r 

^uefalseiqiicf^laeajardtcrcp       (C^pimoeac^qviftcsjqvocpíiímaíic, 


qucbc.qucfof,t»!5«f  <1ti^t)Í3d9         tudo  íífo  eram  es  voffoô  ttcmoteê 

JÍcntuno.  monta  30  todo  bil  grão  DíC  ccntcpe 

cftando  oozmindo.  iLc.  ooulbc  q  foiTc  €t:nturío. 

Ccnturío.  f^auíosflnafspozque  oscrcafe 

tf^3  madruíÇtda.lt:.  pela  mcnbâa  cedo  «a  bo2a,no  ponto  que  rcfufcítau 
fftaUHB  Do:mindo,foni?a!tc  comcdo   toda^cabci^are  inc  t)cpcnou 
9i4 ouui aqutllo  lonbldo  cfpantoofc  "t vcnbo  pelado.  Icuúbap  mais Ítnap8 

tDurroCenturío. 
Centuno.  ^      €Ti6euT><fdentado,mao2anarcí 

nãô  qucretf?  ouair.  U  onuirno9  cótay  foomcte  bum  oentc  ma  ml  nam  fícon 
bíi  Dt  icY  búíohbojquc  rio  btj  efpanto  o  fancto  Díabo  ma  mi  la  knou 
bija  adcuinb9cam,':*um  cóto,bú  cbáto  Samuel, 

bua  patranha. contafaMbay»  abje  c(Taboca^reíamo«fe  bc  afll 

Foní>afÍeíí  tfta  madrugada  (a  cerrou  a  canado  Defauenturado 

citando  oojmíndo,cu  vos  Icmbjarcf  andafteaa^punbadascom  algií rafei 
Centuriv3.  -7  queb^optc  oeocntce^  poz^  ea  vilão 

ficarmos  emboeajjO  nam  contar ef   ^cufdaaqucoojTrobe  rcful citado* 

,6aiimcK  3t.euu 

>i3o  q  oruamoa  eíta  gente  bonrada    milbo:  riua  en^t  mccfilbo  Jacob 
*iLcBi.  quele  clK  kuanteoaquelle  penedo 

519  &t3Cf  tudo  ba  tje  fer  vento  em  oíae  que  riuas,  namaías  tu  medo 

Ccnturio.  que nuncao encontres  cô  outro ncfo 

lambe fenam  coffat^eqrospafmeld  Ceuturíò. 

K  grande  íegredo,  oyui  fe  qucrcf  8   jQc^  cu  muf  to  certo  qfton  bc peíado 
rfabereiscaloocgram  perdimento  -gr  alem  De  pelado  toibido  t>bub:3C0 

ILeui.  i,eui. 

onbon  qu :  perdia  na  fífa  oo  trigo  3|rrepelaranteaapo2fa  t)0  paço 
s  oemo  me  oou  íefof  of  tra  corfa  ôlbap  que  mtlagrc  pêra  fer  foado 
omooo2miar:baj]co  oaloi^fa  Centurto. 

fVauaPbafado.C:.  olbai?oqucr>ígo^l£ftc8  rcdos  que  cÍ5e8  rabi 
fi{Cb2ÍftoDefdoic.^a.qucbacífa3cr  qucncnbíjarnbanan*  fitou  comigo 

Centurio.  Samuel 

ibío^oofepulcb^o.i^a.furtado  feria  nioftra  veremoequc  oun.fte  contigo 

Ccnturio-  1C<  nturio  ff  gtindo. 

Ias  refufcitado  com  grade  alegria      atenta  íc  minto  qnc^vdas  aqui 
cde  voe  outros  coiro  ifto  baoefcr  X  nnuul. ' 

Xcui.  t)ígo  rc  amigo  que  fo:am  rnbef  :o8 

ne  cabeças  eftas^que  cbáto noprero  ouíof  ooztJos.cabos.n^S  pótaeooi» 
era  íuy3í8C«  ponte  oc  íLoures  "  ocdoa 


«  Hl  nos  coraftejcom  tiu do  t>05  tiicdoÇ  ^at:m<l 

ITTsiscftcs  mílagrCBíiâ  fã  rcrdadciroeí^u  te  t5írcf  a  verdade  intcfja 
iítB  1  j  oígaís  nada,  a  nofUi  comútia     trcmco niínba  cara^cabío  catar cf is 
náofaçacernno:  no  noíTo  cafal  queb^oufca  louça,rodofcpcrdco 

Ccnt  urio.  <^tc  o  pícbcl  que  tinb^  xyn^cyxc 

Po(6  que t>ír€moíí  qucfof  cíle  mal     fcndcorimcbil  poteqb:ouir.^  rígclaô 
ou  que  rcmcdío  a  non'a  fortuna.  bacioSjrandícy iog.pancilns 

Xeui  tião  fícouvínagre  nc  ein  q  o  ^cfttm 

f["0íra9^arrcJaftcna  fifatJOB  panos  íLcaí, 

ou  no^í fl^cf  te<5  do  auer  t>o  peio  ^amonofi bo2a  a  rabi  2lrc5 

<?  que  arrepclíiílcbú  borne  traueíTo      carabífrancOjCaTRabí^^ram 
íob2CTC3de8aucrat>ou8anno8  farlbemosmcnçaniDaqueftare^ani 

-jqocagozare  arrepelou  qfeiftobcverdadeoDeniobc  oaitos 

*7maí0qfcfto2tcgoueíTeb2aço  .Samuel. 

^  cftoutro  vendo  t«  em  tal  en)b?.raço  jalemos  tambêa  rabi  fíl^ofc 
pone  acudir  que  fof,^  empeçou.       caSacoblendroroj-ZJ^bjao  pelado 
lÊOcuco^focmboe  nú ferro  oaradofa^^bamosfceftcbeonofroeíperaddi 
ç  queb?ou  os  rctefi.vnbas  •?  todo       vc/amos  íc  fof^fe  be/c  náobc, 
^kITÍ  em  todoapoqdeuosòe  lodo 
00  cbôto,'? t)ô  guapa  todo  míftut  «do,         ^^€m  IRabí  aroSí  tíj. 

âamucL  Slro5, 

«[[•fEntentíeis  aquilo  borne  bonrado  x.cf  y^f  me  paíTar 
toma  bú  vinte  pcra  a  cabelef  ja  :Ceuí, 

tu  come  X)a8  papas  não  terás  t)ctcír9  ©emrctiba»  f2môo^pcrQ  ondtvas^ 
-y  comp2abUíi8  luuísa  ou  furtas  íílguê  .Samuel, 

liem  t>ígaí8<5  be  viuo,que  pola benção  O  2a  eftaa  quedo  í  náo  feias grow 
t»e  TÍf^abí  aícaluado,?  oe  oona  ^ol     que  voa  pc io  ar^-z  anda  pelo  cbáo 
^ue  vos  tencbemos  centro  ml  lençol  023  atenta  nifto 
çacapciad38omro:rai8;Ouná,         tufaberaí^^riue  acerca  t)eCb?í(iO 

tês  bem  que  ouuírji  nus  que  falar 
^amfe  08  (Centúrios.  ?ífo5. 

IH  io  poíTo  cfciitar,quc  vou  campeai 
TRM  .Samuel.  -7  fc  Ibe  tardai  .bem  fabes  tu  ííta 

flf  alenos/altcmos  no  arrcndameto  em  que  pode  par.  r 

:Leui.  po^queílebolfan  nã  te  çarradourc 

Itf^abí  .Samuel  mns  rttlcua  ift®  ^*3amiicl. 

quiçaf  B  era  fancto,  efte  ^efu  Cb2\(fo  Slpcrta  Ibe  a  boca  c,tc  que  iíTo  pafí 
ejje  cl.e  o  moft  ou  emfeu  fínamento  2^ro5. 

o  ,Sol  <;curou  t  a  terra  u^\mo         ^ois  que  ag  jM,bâ  rcp  me  fíiiaíTc 


culbctirííi/cnbo:  vcumc  a  mouros  podcra^^f^cr  oue  cfmojeí^fá 

ouibeoíria  -rpcrdLT.ioMpnirotjjnias  alma  fíctila 

vod  ocfpncI?3r  bua  mercadoria  nian  bcr.i  rimos  no8 

qucllna  empa  :b.íuaaapo;ta  redonda  7  tubcmorab«^tít>órabí  3ro5 

©cfta  tabaiiíjTiftotabondíí,  ^ucfooooaaçovtcpQniaitínáríucríi 

^amuci.  Tqujofoltariímr.aouilio  morrera 

S^ífTorefarrcsrenojicíOí  Dia  cfoooa  co:oaranibcn]  crede  ros 

r.o  tempo  oa  monda.  qucnamguarcccra» 

'Jtcuí.  Çt^oiafoot)Cleuar  a  Cru5t5 pifada 

Gt^oí« vninofl  cótí^o  f:c\vo9Í^lãdo  pola ferra 8t4ma,bomc  tam ceifada 
í omaquc  Cb Jifto  oepoia  i>cntcrrado  r  ífto  loomcnt»-  ficara  matado 
t^c-abopancrc.  bcrtíufcítacio      ^      qfaiiiatrcBmo*tcB5caewbúa  aparta 
guaf  c^OB rriftcs  que  cftauã  guardado  creram  os  cegoa  ^da 

bú^ficani  pcladoí^  qiícfoor)oto:n.ctoq  lcuout>ocp208 

outros  rc:n:>crc8;':b:aç  8  qb:ndo8    fora  matado  bum  i>ragofero3 
outropfcm  rnbappcrafa3Cr  p20l       quanto  maia  a  lançadíi^crcrabí  ^ro$ 
7  todos  o  viram  foja  00  lançol  q  f&mop  aa8  Icb^cF,  tomamoa  morcc 

raf2T>o  pen*'d03todo9  acordados      cfta  bc  a  niií.ba  ro5.  Q^^s 

cmíaindoofoU 

^amuct, 
Sfo^.  f  £  a  mínba  tambc.-z  íícabo  c<  crer 

IOdí8  erácojctá  CO  armáí?arniadaí?  qucbccfteo  /íDcpau  noíTo  ocíciado 
jj  j  no  podiâo  DKndvr  outra  rc3        pojque  ^íi^ap  pjopbcta  amauo 
áamuel  falou  v€iie  tudo  o  que  auia  oc  ícr 

lucríjâoeiraDcnfo  DcpC3  ^  tí:3e(biel 

aro^.  amop,S>a:am90,1i^3UÍdj1E)£»níci 

)0Í8  na  no  p:endcrá  merece  matados  toi"o8falarflm  no  fcu  vcfurgír 

:2teui,  cfte  be  o  fIDeriasfen;  nMs  Arguf  2 

lucm  bí  t>e p:cndcr  cfte  I  e  o  bonrado  noflò  Cnianucl 

:iqueiic  q  tem  t  Jm  grande  poder       cal  be  mcntír« 
lu  c02poaçovtadot>aqucllafe^ç90  3ro3. 

búa  lan$adi pdo coiífáo  ^í/ÍDcu pny  arredou  báas  alcfl^aiínô 

:&ro3.  junto  x>o  termo  oe  ^illareal 

ícapfl  nJo  fof  mo2to ,  c  pode  bem  fcr  com  tí^l  condição  que rur. Tc  o  fo:al 

Xeui.  í^tc  que  viefíc  o  ooílo  lll>cjcias 

uc  negra  rc35o.  OMmcfcutay 

[.Sc  fo2 1  ooença  que  k  finara  juro  pela  alma  que  (oy  tremeu  pa^ 

poftoiíacowfealpra  ipíuera       quebcefta  coufa  bem  embaraçada 


tíla^  ambos  <lU€do«fiâboqgd9  mda  Unaraes  íodctte  pettut>c'5rr4el 

«anifalcníngucm  vcrcpe  coniopflf  arcrraqnianao^cptiWOtiKi 

r/la  cniburUbada.  qucbciioíTabcrâçaqoc  Císbcrdamos 

ífl^cupaf  crat>onot>bÍ4afílb3!int]ba  Xcuú 

n  iiiinb.i  niáv  fílba  t)c  nicuí>ono  t02to  ^111  am  <juc  cllc  oísía 

•7  bú  nwu f  211130  q  moarco  no  "^oito   que  cíía  bcr sinfla  qne  nam  Tc  entendia 

tra  niefUiO  tio  Do8 filbo»  q cu  tinba    U  nain  que  aucmos rc  refufcitar 

tudoafl'i^"»a)7  níTi  como  cUcpcra  nos  Icuar 

«  míiiba  irolbcfjnoja  t>c  meu  pap       aa  mcfnva bcrança  que  oeos  pjomitía 

í  meu  paf  mariao  T>e  íua  molbcr         ibe  ouui  cu  pjegar. 

í  fua  polbcr  era  fogra  t)a  minba 

em  indofomotíjDe  linbacm  linba       •f^ojc5€a'a5f£5rtuiaçqat<rraátrcmctc 

otc  que  meu  pap  r^p o  a  moarcn        fo^am  criadas  pêra  os  animaes 

^  Tqoòeupoderofo  eíTas  coufíifl  taea 

ÇilDeupap  falecido  tiãoaseftínuijnemtíajnem  pjomcrc 

i>av  minba  máp  •?  perdeo  o  marido      ^  que  o  /JDcjcíaa 
^fe3ícríuua5  raa  alca^aríaa  íebem  entendermos  nofíss  pzofecias 

fojam  ro  pajp  oa  mâf  oe  fobias  xi^^y^  rínba  a  fartar  os  co:pos  t>e  mel 
fiibaoeoom  ©onegal  oolo^ido  também  tuabieftauafl  líRabi  .6amueE 
que  mozrco  nas  -pias  to  rabi  Slro3  bem  vi  que  Dormias 

c  quando  fefcs  a  tomada Bar?ila     cZarababcl. 
tonaírácapõba  cafou  cin36uarc09  2lro5. 

rõBètoçapafo  capados  oosgatos  g-pois  que  faremos  fobaírto  cm  tito 
que  furado  alpo^casmo^rco  cZauila  ^euí. 

que  nos  calenros  em  «oíTo  calado 
^iSmaqucIleíi  t)íaB  quem  quer  qt>iírer  q  bercfufcitado 

fcfe5  o  contracto  oas  alcaprías       t)3rlbcpb{ía  fígatJcbafjco  t)o  manto 
í^auidl^dapnbasoa  manga  cagada  -zkficapeftar 
lepjcou  afretado  que  píndo  o  ífl>ejcías  que  rcj3  verdade  calar  ^  n^gar 
quc  as  altanarias  náotcdoellas  nada  ter  mão  na  íinagogaq  nost>arepa{ro 
que  foftem  va3ias  que  labêdo  o  pouo  be  noíTo  o  fadaíra 

rcguefe  logo  fe  Cb:iílo  be  Zj&ej:ia8     ^  fe  o  auentar 
que  beíalu4do2oeftasalcaí árias        cada facerdote  Ibe  comp:c  elludar 
«  ficaram  líures  -?  polias  em  cob^o     pcra buticDp^o 
|?o;em  eu  crepo  q  o  q  t>i3  meu  fcgro    tcnbsmos  todos  mup  bem  que  comer 
íjucbetudoventOa-xnimfantafia»       quefarres-rfob^íc  pcra  todo  oanna 
2pcccapsemt)ob:o.  trat<mo5cmcoHfascmqcaibacg.ii]0 

lí^oíqrefo;aoqucno8  cfperí-.mos  ífcnosperd^niiosnâpodcmmsfcr 


Cfo|;  eôq<m5afaí€mo8t2niôt)bflôfa^afla 

jQ$bCô  <iue  Mcco  ant<8  que  nictom^  frota  rwfo^. 

o  mo l  q  fi5f  mos b€  crime  tam hipo      «^  po:  ftmular 
qjcja;^crcnita8no8cbo2oup:irjciro  ojdcantioefcfta  com  algo  cantai* 

Xcui.  po;qué  na  cntendão  q  foinoe  rêcidc 

Íandcmono0  todo8  en  ancr  oinbcíro  chacota  na  wio  fcn J<r  o&  ouuitlos 
po  j(}  qncr  fc/a  noffo  quer  feja  albeo     a  quem  no8  oouir^alto  ccmeçar 
bet)euverdadep]o  atr8uarO08Pefltdo8^  cut^ccear* 

c  ter  mão  na  t>ur  rasque  ti^cieZíroi^ 

fapmo8tamutdcátátâ0  patranl^aa 


<"  Auto  do  Nafcimcnto, 


i 
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_,  AutodonafcimêtodcnoffoScnor  Icfu  Chriílo  noua- 
mentc  fcyto  por  Bakcfar  Diaz,  cm  o  cjual  cncrao  as  figu- 
tas  fcguintcs.f.  douspaílores  hii  chamado  Benito  A  ou- 
tro Bartolo.  E  depois  outro  cjue  fc  chama  Lloréte,ho  Em- 
perador  Augufto  Ccfar,  Ccrino  Embayxador ,  cl  Rcy 
Hcrodcs,  dous  ludcus,  hu  vilã,  hua  velha,  lofcph,  Noíla 
Senhora,  hum  Anjo,  ôcostrcs  Rcys  Magos, 
Entra  logo  Benito  cantando. 

Com  Priuilcgio  Real. 


Benito.  Topa  cocha  cn  calJcron, 

%  O  quclinclA  pradcria  Qucfadasy  ccqueíOQ 

qucpr.ido  para  hczcríicftas    migastoftadasy  ajo 
que  lindeza  de  floreftas  tocinoconbuen  tafajo 

qucbarbcchn  de  alegria  nocurcmos  dcpaíTion 

que  mõcanas  cancópucftas,  quclcomcr  hazccl  Ciabajo» 
O  que  prado  para  íieflas 

oque  Fucnce5,y  quccano:  f  Emquãcocíle  paftorfcrc 
oque  vallcscan  cílrnnos,  o  fogo, entra  outro  ehama- 
oquc  ricas  choças  cí^as  do  Barcoio,^:  diz. 

paralosnueftrosrcbíinos.  Bartolo. 

Cluri  alnode  Santillan  ÇOdomcafantq  me  Ilcuc 

quccílc  csel  cempo  Ehflo    conel  puto  dei  tempero 
cselmifmoparuUo  quanto  frio  quanta nicuc 

do  nucflropadre  Adan  mira  mira  comollucuc 

por  foberuia  peccar  quiíb,    novciscftcvencifqucro. 
Mas  fegun  vco  y  dcuifo  Por  fant  juncoverdadcro 

íiyotuuicíTcmipancho  que  todo  mcftoy  temblado, 

harto  de  migas  y  ancho  nomeprellaeftarluchando 

nunca  feria  arrepiío  ni  de  correr  trás  dei  perro 

ni  auria  micdo  a  Sancho.        nl  tan  poço  andar  faltando, 

^  Encouado  como  grillos 
Maspucs  tcngodc  coíliibrc    altiempodclasíimientcs 
holgardonde  hay  holgança   cftobatícndolosdicntes 
nome  curo  de  mcmbr  anca    como  hazcn  los  m  artillos 
quiero  hazcr  Uiego  lumbrc    cnayunques  nuiy  luzicntcs, 
y  cnchir  luego  la  pança,  No  hablo  ya  con  Ias  gentes 

Que  mas  vale  la  cfperança    con  hazcr  la  plcgadura 
quehombrcticnedebiuir       renicgodc  la  triura 
qucpcnfar  que  hademorir    pucs  mata  los  ínnocentcs 
nitcncr  dcllo  mernbrança:    coníti  ycloy  fu  blancura. 
linoholgarvreyr.  ^O  vcranoucfeado 

ífPucsno  tencmosqhazcr    cobertura depaftorcs 
venidaca  miçurron  quantastriftczaSjdolorcs 

pcdcrnal>ycfca,cílauon  tuafencia  nos  ha  dado 

guifarcmosdc  comer  alospobreskbradorcs, 


Aqucftosgrancícsfcnorcs      f  Acabando  Benito  de fciii 
que  cienen  riquezas  hartas    ^  Jumc  diz. 
bienaforadoscnmarus  Benito, 

no  cuni  D  de  los  menores         l[Alâfcc  grangafaj^do 
mas  querev.\yácon  c:irtns.    es  ialiimbrcpor  fancpcgo 
ÇDoyalarauialarona  iKuy  mcjorcscftefucgo 

yeltacanodeftcmes  quccorrcrtrasciganado 

triílccaradccigona  porlaspenasíin.íoíTicgo, 

pucs  que  con  los  pobres  es       Pucs  anfi  es  quicro  lucgo 
mascruelquelaponçoiía,      llamar  cIpaftorBartoio 
Enplazeres  nunca  fona  porquecreo  queda  íblo 

uno  cn  damos coydado         oquien  tuuicra  vn  borrego 
CS  vncrpiritu  danado  parafacarme  de  duelo, 

deftruydordclalcna  ^HoBartoIo,opaílor 

cftragadordclcalçado.  vcnacatoftcpriado, 

bar.no  puedo  que  Roy  ciado 
^Ningunacofaapopa         be,elado,pucspecc:.dar 
cscodo  nutílro receio  adodcxaftceiganado, 

muy  gr:nde  amigo  dcyelo  Bar.Notcgo  deífocuydado 
cnemigo  de  h  ropa  cl demuno  que  lo  lleuc 

fucradecodoconíuclo,  puesescao  grande  laníeuc 

Quica  cUridad  ai  ciclo  quefegun  eftoy  tradado 

dablancuracn las monc^nas  iny vida íera muy brcuc. 
haze  contar  milpacranas  Bc.Lleuãcíialleuanta  loco 
viftc  las  gentes  de  pelo  íiemprc  tiencs  por  boftúbrc 

cncueua  las  alimanas.  de  Ter  grande  dorminoco 

iJEsdccanVinantcspena     bar.  llcgaportuvidavnpoco 
grancftrago delas  mieíes       puesticnespiedrade  lúbrc, 
c$  emparodclospcfces       Bc.Nolovescncftacumbre 
hazcsíecar  con  arena  lleuantavieneíiquics 

!o  que  con  agua  enuerdcccs,bar.no  puedo  boUir  los  pies 
de  toda bondad careces  bc.do  aí  diablo  la pcíadúbre 
inutiícfin  pronccho  dchombrchecbo  dcpcz, 

Dioste  haga  tan  maltrccho 

tanto  como  tu  mereces  Ç  Hcrgue  ergue  amodorri 

pucs táto mal  nos  asliccho.  vamanoscfcallcntar      (do- 

A   ij 


t>ar.  nomcpucdo  menear 
porqaceftoy  muy  acendo 

bc.  DordiosqLicccdclleuac 

bJc.Bcnico  dcxameaftac 
no  mcUcLicsacraftrando 

bc.pof  mas qvavas gritado 
no  jsaqui  de  quedar 
ncílc  lugarcípirando. 

Ç  Dicuycadopeccador 
hombrc  de  mala  ventura 
no  lera  mucho  mejoc 
d^)r  "nir  ca  cl^c  trelcor 
que  hazer  la  plcgadura, 
No  CS  mejorcjllcncura 
para  muar  los  piojos 
qdormirpor  losraílrojos 
ún  ninguna cobertura 
Ucno  dvi  penas  y  cnojos. 
BarcoJo. 

C  Dcxamc  dormir  bcníco 
qfloy  muy  doliéce  y  flaco 

bc.  doy  ai  demuno  elvellaco 
juro  ai  cuerpo  de  fane  pico 
qucftacomàdo  debaco ; 
Esma»  maluado  que  caco 
o  hidcpataroyn 
pues  no  ha  defer  aníin 
qi.ieaunq  nocengo  papo 
hc de  ccharme cabe  ti. 

C  Aquife  dcicaadormiros 
paítoreSjC  cera  o  Empcra- 
dor  Augufto  Cefar,  óc  c6 
cllc  hú  embayxador  CcuU 
diz, 

Empcrador» 


fflupiceromniprtencc 
meucj  fcu  mádo  jocudo 
pêra  fogigaro  mundo 
&  mandara  codaagence 
cõ  podermais  q  profúdo, 
Epor  caniocume  fundo 
cm  me  fazer  conhecer 
Scdos  nafcidos  temer 
pois  que  nãccnho  fcgúdo 
pêra  me  contradizer. 

C  Mayorfam  qosmjyorcs 
dosgrandesfuperior 
roais q  meus  antcccílôres 
&tcnho  mayorvigoc 
que  todos  Emperadores, 
Vencedor  dos  véccdorcs 
fam  podcrofoSi  poíTancc 
inuídifsimo  criumphantc 
cenho  reispor  feruidorcs 
todo  mudo  me  hccõftãcc. 

^E  pois  que  como  deuino 
cenho  no  mundo  poder 
nam  mcqucco  mais  dctcc 
façaflTco  que  dctermmo 
pêra  mais  temido  fer, 
Quero  mandar  efcrcucr 

poramoflrar  mcuspoderes 
aquãcosno  mundo  ouucr 
nafcidos&rpornafcer 
que  nafceré  de  melhores. 

^  Qn^ero fazer  mando  nouo 
poisfoumaisgrãdc  idóneo 
q  Alexandre  Macedónio 
ôinátenho  émeu  cftoruo, 
Lépido, nc  Marco  Anto- 
Epoisq  cenho  poder  (ma 


fem  mocõcraílArmngucm  porem  ha  fc  de  liízcr 

namme  quero  mais  deter  cmc|uclng.ir  hadcfer 

porque  yftomcconuem  pcraqucrcnhamajy,dada 

que  mande  iogo  fazer,  de  lhe  vir  obcdcíccr. 
Serino  meu  rnuvccunado,  Empcr.ídor. 

jaquc  vosfoisúmais  velho  CDigoquea  meu  p.ircccr 

cm  minha Câfa  criado,  fcrnbem  ncftncKÍadc 

quero  que  me  deis  còíclho  poisnelia  podecr.bcr 

niílo  que  cenho  ordenado,  gram  parte  &  canridadc 

Serino.  dequãiosnomundo  ouucr. 
i[, Senhor  ná  hc  bé  cuydado  Scnno. 

que  quem  tem  ranço  íabcr  %Quc  fe  cúpra  Teu  mandado 

queyra cornar  parcfccr  meu  fenhor  rezam  fera, 

de  quem  ná  hc  doutrinado  mas  nam  queíeja  obrigado 

pêra  íe  faber  reger,  ho  pouo  doutro  reynado 

Bem  vejo  que  he  aflFeyçain  ha  í'c  vyr  cícreucrca, 

quemetemfua  Magcíladc  Porque  como  fabeisja 

que  outros  fe  acharam  tem  Key  em  Hicrufalem 

que  tem  mavor  difcreçam  ho  qual  poderá  miiy  bem 

pcra  Ihedizcr  verdade,  elcreuerquantolaha 

^  Maspcrq  vejo  a  vontade  dcciaradosporytcm. 

de  meu  íenhor  tá  benigno  €  E  fe  for  doutra  mancyra 

por  nam  carecer  denlino  fera  grande  fogeiçam 

tomarcy  a  dignidade  pêra  as  gentes  que  ia  cfi-am 

da  qual  cu  nunca  fuy  digno,  en^  outra  terra  cftr angeyra 

VoilaMagcíladequer  qucvyrcanam  poderam^ 

que  efcreua  toda  a  gente  Por  qos  rcynos  muytos  fáo 

&hafcyílode  entender'  6í  as  terras  muy  apartadas, 

nam  os  nafcídos  fomente  fam  cão  longas  as  jornadas 

masosquehamdenafccr.  <]ueprimeyroniorrcraai 

^Yfto  conucm  a  fabcr  quecafejam  ajuntadas, 

que  as  molheres  prenhadas  II E  peta  ferem  efcrcuidos 

comascri-mçasgeradas  commoyto  mor  brcuidadc 

&  tãbcm  fe  ham  defcreuer  crea  fenhor  em  verdade 

poftoquenamfejamnadasj  que  melhor  fam  repartidos, 

Ho  qual  Ke  bem  ordenado  que  codosncíla  cidade. 


oucracoufa  lhe  parece 
poçolhccom  humildade 
donde  dcfcriçáo  falece 
que  me  receba  a  vontade. 

Emperador. 
Ç  Bem  Cabia  cu  amigo 
tua  grande dcfcriçam 
íícftafoyarezam 
porque  quis  tomar  contigo 
cftcconfclhotamram. 
E  pois  tenho  cm  minha  mâo 
Hcrodcs&  feu  rcynado 
cu  tenho  determinado, 
fcm  ncnhúadilaçam, 
que  lhe lcuc5  meu  recado. 
^Dirlhas  q  por  dcmoftrat 
o  meu  comprido  poder 
quero  mandar  cfcrcucr 
a  quanta  gente  íe  achar 
nafcidos  &  por  nafccc. 
£  o  que  dcyxo  de  dizcc 
remito  a  tua  bondade 
pois  que  tês  fidelidade 
pcra  te  dar  em  poder 
cafcsdc  moor  ^rauidade» 

CAqutfcYayScrinoSíchc^ 
gandoantcHcrodcs  diz. 

Scrino. 
Clup^ccrdoscco&fcnhor 
ho  faça  cm  vitoria  jufto 
cu  fam  ho  cmbayxador 
4c  Ccfar  femprc  augufto 
ho  diuino  Emperador 
AqucHc  fupcrioc 


(Jnamtempar  nem  fegudo 
fcnhor  da  terra  ti  do  mudo 
de  lupitcr  proicâor 
nrvais  que  os  deofcs  jocundo* 
CDclcjandoaugmcniar 
fuahonrra  ti  merecer 
fií  por  fe  fazer  temer 
me  mandou  pcra  aíícntar 
a  quantos  no  mundo  ouucr, 
Nafcidos  &  por  nafccr 
inda  qucfcjam  ge  rados 
cm  a  ventre  da  molhe» 
todos  fcram  obrig;»dos 
a  fe  aqui  vir  cfcrcucr. 

^Eperacu cal  mandar 
tenho  poder  abfoluto 
&  todos háo  de  pagar 
dez  dinhey rot  de  tributa 
cm  quanto  o  mundo  durar. 
£  ido  fc  ha  de  tomar 
pcllo  graadc  &  piqucnin# 
at si  como  fe  aíícntar 
que  antovalomitima 
como  o  i^rãde  cm  fcu  lugar. 

5c  mo  nã quer  fcnhor  crer» 

aqui  lhe  trago  licença 
comprida  de  meu  poder, 
aqual  pode  mandar  ler 
com  cilas  letras  dccrcDça. 
£  fcm  fazer  mais  detença 
mande  iílo  apregoar 
&náo  queyra  mais  tardar 
porque  fará  grande  of^Kifa 
a  quem  me  ca  quis  mandar. 


he.Nim  hayciufa porque       f  Quanta  quanta  caganeira 
fcnácLiprao  cal  mandado    quanta dooríiccunicu 
fendo  também  ordenada    ficdatripacagadcyra 
&  mais  tocando  a  fce  pcllabcnçam  de  Efau 

dcquccQ  fam  obrigado,     q  entendo  <]  fede  ou  cheira, 
Epoítíoftcácnuuiado         Hodcmodouacanfcyra 
de  CcfarEmperadot  ílccomertantaadcfina 

qcucófcíTo  porTcnhor      «jucroyrtomaraounna 
tiadalhc  (êra  negado  êc  mandaíaooulwcyra 

quando  (ka  vontade  fof«      ancesquemcdcconcina. 
Portantooqucquiícr  ^Cuydoq«cmcfez  doente 

eunamnopoíTo  eíloruar     ho medo  daquella rata; 
jçallc  quanto  mandac        -que  comco  a  no/ia  gata 
porque  tam  alço  poder        4í  obafo  ào  caldo  quente 
namfe  deue  quebrantar,    ou  ocoucc  da  barata, 
Vospodcys  hyr  rcpoufar    Ou  o  bater  da  ^apata 
porq  muyco  trabalhaílcf    qtjebaccooçapaceyro 
&  Jogo  fcm  mais  tardar       &:  o  cayc  do  candieyro 
mandarcy  apregoar  &  a  morte  daqucllapata 

tudo  o  q  aqui  declaraíles.    que  morrco  no  atulcy ro« 
f  Lcuantafe  Hctodcícomo  zau.  ^Oula,cftaca  aíguem 
^ucvay  fazer  lançar  pregam    pêra  jogar  coytcladas 
èc  entram  dos  ludeus  hum    coyteladas&i  lançadas 
chamado  Samuel  &:  o  outro    nam  tenho  medo  a  nlnguc 
Zau,&  diz.  ic  tiucrem  as  niãoscorcadas 

Samud«  Fiz  façanhas  nomeadas 

^Quanta  agoa quica  ncuc      cft outro  dia  no  porto 
^uancakma  no  calçado        que  dcy  quarenta  cftocadat 

Suanto  frio  mal  logrado      na  bádoua  dhú  boy  morto 
ouma  nãofcyqmcicuc    &cortcylhc  as  queixadas 
queeíloutodo  cnlodado,  fa.lf  Venhas  embora  Zau 
An<ío  tam  aftcndcgado       náo  fcy  quem  te  deu  p^txa. 
queoumorrcrcyou  nam  zau.pclejcy  lachúmelain 
juro  ho  nome  de  Abrahã   &cortcyoafcocu 
qucquãdociífor  matado    cuydoquc  nam  fica  iam» 
aãcy  maisdeçomcrpão.  Sc  olhares cílc  g.tbam 


vcloastodocoi-c  Jo,  maccy  j.ihúu  miahoc.i 

quando  j>zm  no  cháo  íxquacro  ou  cinco  nr^nhas 

tomcy  liuiii  bodcmacado    no  noUo  jogo  da  choca, 
pcllo  corno  com  a  mão.       E  fizconicr  pellal)0C3 

fa.ctiandonuiy  nialfcncuio    rripasahiuncamarani 
de  medo  namlcy  dcquc    5c  maccy  hum  perdigani 

za.cu  crco  por  minha  fcc         que  cftaua  dentro  na  toca 
quctens  o  cmbigo  caydo    nolug^jrdccudecam. 
oualgun-i  ouçam  no  pcc,  ia.  Eu  digo  que  aísifcra 
Porvidadedom  Moyfc    tudo  amodo  de  mincic 
qucviítc  ajgun>  leytam,       masaquevicftc  ca.- 
is:  moLTcocc  o  coiaçani       ou  auondetcqucsyr. 
ora  crede  que  afsihe  zau  2v  cu  nam  nofabcija 

que  cila  hc  cua  condiçam.  fa.Sc  vasíciobaraba 

tçAfsi  deos  me  de  boas  íadas    digorc  que  farasbcni 
que  teca  vem  Amadis       zau.eu  voua  Hicrufalcm 
côas  mãos  Ambasatadas    porque  me  cumpre  dhyrla 
dcfpido  como  home  diz     &:  a  ti  Samuel  cambem 
q  lhe  corte  as  qucixadnS)  fa.Contamc  porque  rezao 
E  qdequjtrocftocaJas        te  queres  hyraíTencar 
a  HcCtorôC  aSamíam        zau. cu  nam  ouuifteo  pregam 
íe  íc  lançarem  no  chão         que  Hcrodcs  madou  lançar 
comascoftas  defarmadas  fa.oradigocc  que  nam. 
femtr^izcr  nad.i  na  mão,  zau.Digo  que  te  mataram 

fa.Eu  cenho  inchada  abcxia    fe  logo  fem  mais  deter 
&:  cflou  cagado  de  medo    te  nam  fores  efcrrucr 
porq  ontem  húa  formiga    &  mais  tua  gcraçam, 
foymc  morder  ncftcdcdo    parcnceSjfilhos>molhcr, 
q  mcfcz  dor  debarrJga.  fa.Huy  queiodo.  &:qchanto 

zau.Eucomcy  húaeípií»a        conca  log^  to  amigo 

que  era  mais  duracúíigo,  zau  nam  uiepoílbdctci  t^nto 
canto  aapcrcei  comigo         anda  fc  queres  comvgo, 
acoytada  rapariga  fa.guay  guay  quácoqucbrãco 

que  lhe  fizcagsr  o  trigo, zau.  Afsi  Dcos  me  Uçafanro 

Tenho  feytas  mil  façanhas    que  o  oauy  apregoar: 
com  b»ia  caiia  de  roca        fa.pois  começa  de  contar 


Xâ.não  cures  rfc  fazer  prato, 
e)ue  cu  CO  direy  de  v  jgár 

ra.Hccoufa  que  nosdidoor 

za.náo  nos  da  dor  nc  prazer, 
jfnandou  o  Empcr^doí 
porque  clie  quer  Ciber 
de  quanca  gccc  hc  íenhor. 

fa.Prazaanoíiolaluador 
q  nuncít  logre  as  herdades, 

íau.náojhedigasmai  credor 
vamos  íem  nenhum  cemoc 
dizcudo  algumas  vercUdes 

/a.  Eucedircy  oqucv^ 
poii  qacrcs  íabcr  verdade 
cu  vy  dcnrro  cm  çafim 
hum  afno  rnayor  que  ty 
deftruyi  háa cidade. 
,2tau.E  eu  vy  fazer  húa  grande 
hum  piolho  e  hum  ou^am^ 
cvy  hum  camaliam 
que  partio  pclla  metade 
a  rocha  de  cagagiam 

ia.  Alíi  viuas  ta  amen 
como  no  tempo  da  pods 
quando  meu  pay  fez  aboda 
CO  minha  niáy  q  dcostem 
comilhc  a  '^landa  toda. 
,2iau. Eu  andaua  r\a  bairíga 
de  meu  pay  Kabiazar 
íuy  lhe  cagar  noiancar 
c  mordeome  hú  j  formigai 
que  me  fez  logo  chorar. 

ÍAU  Euvy  no  mcyo  domar, 
fazer  caías  com  fobrados 
cnagoa  vípclcjat 
eiiicomd  homêsarmado' 


fcm  ncbúfc3rb|^,^r. 
Zau  tu  *'y  hum  afuo  \Joar 
C  chegar  arriba  ao  eco 
Jcuaua  as  coftasao  y'hco 
c  vv  andar  pelo  ar 
hua  pulga  é  hum  chape© 
fa.  Vy  duas  pui  ^as  armadas 
carregadas  dt"  calhaos 
y  r  j  jgindo  as  cutiladas 
vy  huíiao  ancoradas 
mais  de  corcnt.i  mii  na  05. 
Vy  duasefpadasdcpao 
cortar  húa  pipa  da  ceyro 
lAmbc  vi  dous  biíimbaoE 
matar  hú  bode  mokyro» 
.•2au,E  ctt  o  afno  ãc  teu  ryo 
yrcorendocomchichcloís 
c  tambcm  hum  bugio 
pregoar  quem  rem  fardos 
per  cafa  de  gran  foflo 
E  mais  vy  hum  aíFouIo 
pcIejarchumalífantG 
c  húpiolhocõhíimontste 
que  entrou  em  hu  dcíafio 
cacutilou  hum  gigante 
fa.Euvyontchúchichirro 
yr  vcílido  nhu  capus 
c  hú  ouçamku  !i  hú  carro 
evy  andar  hum  arcabus 
ts  punhadas  chúchichan  o 
ç  t  mibcm  vy  hum  cagadc 
yr  tangendo  hum  at.;rubor 
c  vy  hum  afno  doutor 
c  mais  hum  pocedc  barrx> 
|)cic]ar  chum  caihadi  r. 
2au.n0 cepo  q  eu  era  amigo 
4  V 


de  toucinho  H  de  moret 
cntam  vy  hum  grã  de  trigo 
pc^cjurcom  húa balça 
dctro  cm  ctudad  rodrlgo, 
f  •  Quando  ca  h  fuy  cótlgo 
ciizenáo  vy  cu  humcrógo 
tam  compiido  Sc  tiim  logo 
õ  cfVnuaco'T)«ndoo  ébigo 
a  el  Rcy  de  manicongo 

Ztu. 
TQuãdocu  íuy  ao  cotejo 
aprendera  SaIflinAnca 
vy  U  dentro  em  viU  fraca 
morrer  departo  húcágrcjo 
la  na  caía  de  tr  manca. 
E  também  vy  huicranca 
€(0t  fabia  falar  laiim, 
Cívy  dctro  cm  Almcytim 
hú  mo íáo  cõ  húa  carranca 
cílar  oofcndo  hú  chapim. 

SalmueK 
^  Eu  vy  hu  gaco  mcym  So 
qucctraua  cacararas 
com  húa  agulha  de  lacam 
tambcm  vy  duas  baratas 
que  matarão  hum  liam 
E  vy  mats  hum  cdmaráo 
^rcnctinadhóaboya 
com  húa  pipa  dalcatram 
&dachúcóbace  cii  Troya 
Ic  matar  cjuáuos  la  cíláo. 
zau.  Eefcuyca  nam  digas  mais 
porq  afjaora  cy  de  ganhar 
YyacorrcdcCafcais 
yrayndiipcllo  mar 
ti  cociíar  ancorar  ao  csys, 


E  tábem  vy  de us  f  trdríf , 

leuaratoricdeBclcm 
mahlon^c  q  Hicrufalcm 
Ce  enfronhar  tr:i cabeçais, 
na  villí*  de  Samtarcm 

Samuel. 
CEu  te  digo  que  ganhaftc* 
&c  que  falaftc  verdade 
entremos  nos  na  cidade 
porque  tomo  que  tardaftc 
com  tanta  proluxidadc 
Vamos  logo  antes q  brade 
He  rodes  noíTo  fenhor 

fa.nam  tenhas  ncnhó  cemor 
que  eu  cenho  fegundadc 
de  Scrino  cmbayxador. 

fVanfcosjudcus.fic  entra, 
^úd  velha  pragucnca^ediz» 

Velha. 
Prazaadeos  qmaa  docça 
&  que  maador  dcípmhrU 
mao  quebranto  de  canela 
maacaganeyrac  corcnça 
maoinehaçodcgueU. 
Man  cayduradefcUa» 
maD  couce  de  feradura 
maa  febrc,ô£  maa  quctura, 
maa  dentada  de  cadela: 
mao  pefatte  ma  amargura. 
^  Mao  comer  e  mao  beber 
maovcílifj&í  maoca)ç.:r 
mao  erguer ÔJ  mao  geytar 
&maofcyxedelpguar 
tcf.jçalogomoircr. 
M40  hom6»&  maa  molhcr 


ir.aolcnbor&maovafUlo 
4k.  mao  couçc de  cauâiio 
maauiílura,^  mno  prazer 
Ic  niaapicadaiicgalc, 
Maa  door  de  vcacofídade 
C£  maoqucbcamo  dccuu 
Ic  maacor,fi:  maavonude 
ô(  maa  y  dado  pcruu 
niaa.fozcda,^  maa herdade 
Maa  cornada  de cid;tde 
tnaa  bombarda  de  pUouro 
&  maá  lançada  de  mouro 
ma  difcordia,  ma  amizade 
&  maapcrdAdc  (hcfouco. 

^Maa  dente  de  cão  danado 
maa  door  de  coftas  U  baço. 
ta  aa  corda  fie  mao  baraço 
&  mao  podam  aguçado 
Jhc  entre  pcllo  cípinhaço: 
Maas  lombrigas  &  rayuaço 
Ihecomâo  o  eoraçam, 
maa  dentada  dalacram 
maoíucinhode  cabaço^ 
maa  canfeyra,  maa  paixam* 

^  Maa  dor  de  gotacoraí 
&:dcpcdid&  de  virilha 
A:  maovinhocommaofal 
ic  maa  úrdinha  de  pilha 
que  te  í^çà  embcbcdac 
£  maa  coor  de  ou rinac 
c|uc  te  Tal w  na  bexiga. 
2c  mao  ÍT 10  na  barig.i: 
mao  cjucbraoco  no  padar, 
mao  cmbulho  ma^j  hiiji^a. 


f  Huâ^eibA^^margurada, 
í\  andaua  em  diasdeptrirj 
Coma  bariga  pejada: 
diz  qucpor  torça  ha  dhyr 
por  talncuc  fi£  ral  geada. 
Maa  dor  depraga  rayuada 
venhapcUoempenador 
pois  cal  codumc  <)uis  por 
maa  corença  abrcuiada 
lhe  entrem  no  Caiuanor» 

^Quc  farcy  trifte  coytaola 
conca!  trabalhou  martcyro 
ma  door  de  gata  efcaldada 
he  atreucíTe  opoufadeyro 
pcrmeta  da  co  miada. 
Mao  inchaço  de  queyxad» 
ma  dor  de  dente  queixai 
xnao  trabalho  corporal» 
que  lhe  entre  Tia  buchada 
que  o  moa  comoíaU 

C Quero  me  ora  aíTenrar 
queja  me  nam  porto  ter. 
&  a  quem  me  aí  si  faz  canfar 
indaovcjadcicnr 
pêra  nunca  mais  fe  erguer. 
Qjuc  nam  abaíla  cfcrcucc 
ítnam  pnguarlhe  tributo 
os  que  nam  tem  que  comer 
mao  proueyto  ti  raao  fruyto 
ILcfa^i  quanto  tlucr, 

ÇAqui  entra  o  Yilam  can- 
tando,^'^*z. 
Viiam. 


^Orabem  ja  qticcncrcf 
bofa j  a  filoí  rcrdadc 
cu  cu  y  do  qi3C  nao  Çcrcj 
omilhorqucha  na  cidade 
«Ihondaqucfbu  algucm: 
Mcup.iy  còja^íhnadcos  tem 
eh  unau^íTe  Pcrotcnrto 
hum  hr>mcm  muyto  dcbcm 
meu  yrmáo  cralcu  gcnr  ro 
c^[lc  cifou  em  fj^cancm. 
inmha  máy  parioimíobrinho 
quphcnctodehúpay  mcu 
t  yrmâoílcmcup.idrmho 
hnm  c  tch^>^obo^ctinho 
t«rnnnhv>r.íptz  comeu. 
Era  primo  de  Mecia, 
c  n!no  de  meu  yrmái 
c cunhado  de  minh  «tia 
abnn  da  «^jUe  o  rápiga'n 
cr.ic^ntordetoíia. 
C  tile  nioreo  nff»gidf> 
cdcUou  a  mcoyrmão 
àc  heranç^e  de  morgada 
hum  lugar  Tiuy  abond;ido 
que  ío  chi  mil  cu  de  c  jrri: 
Bw\M  deli  eOe veram 
cnc^rademínhi  t\n 
hum  vinho dcm.iluífifl 
que  lic  melhor  qdc  motiçã 
bofas  que  bem  melabra- 

V.lha. 
Tomoumcdordcnxaqucca 
q'ic  mcouucr.i  de  mac  ii 
dcyxjmoilhopfooar 
quccTíihoarripafcca 
<)uaiiampoilojapiac. 


VI  N£  qUe  efla  puro  aguora 
vc.aíTy  o  bcbcrey  puro 
ví.cHchcmuyto  maduro 
vc.nam  me  ha  de  cbcbcdar 

d-^mo  cu  queu  to  ícguro 
vi.SequirervoíTamcrceâ 
do  vinho  da  repeydada 
qhcmilhorqagoa  loCzdM 
cu  vosdarcy  pcraa  cca 
cadn  dm  húa  canada. 
.  ve.cHc  nam  valera  nada 


vi. agora  maorn  nam 


cem  húa  cor  cam  dourada  i 
que  p.irecc  na  chaçam 
nego  corciça  queimada. 

Prouayora  como  heâna, 
que  vos  faça  boa  prol 
ve  cllc cem fabor  doun  na 
Vi.bofdsquchco  ourinol 
do  mc)o  de  Cacahnt 
Olhay  vo5canta  mofina 
Cutdcjr  que  daua  áo  milhor 
ago^ípccdanoífacina 
cfuyuosdarfaluanor 
dl  mc)  ido  da  mcnma. 
f  Ella  hl  mií^er  hô  criM 
que  ice  negoempátutada 
cu  leiMua  cftaoiirmada 
ao  dccho  do  chambarcl 
que  moranacortiçada. 
E  cí^a  velha  deft^impada 
que  o  dccbo  (c  moceo  DcIJa 
foy  beber  mc  amcjadela 
ag  ir^yrmey  fcmnada 
ouera  vez  pcra  aporcclj. 


vCjEo  filho  natn  no  bebi 
nam  fcj J$  tu  tum  lebqo 
€juc  quando  vy  qucia  mejo 
dcitcyoforadcmi 
que  mcnamiizcucpcjo 

Vi.Botas  que  agoira  vcjo 
oracomay  ho  meu  quinha 
do  vinho  de  cu  de  cam 
qucuouge  U.dal&nccjo 
^uce  miihor  qde  moção, 

Vclh;i. 
«Quevinhopcrao  padar, 
o/Tidcosdcíaudc 
íc  ho  cu  podcílc  achar 
quedada  dia  hum  aimude 
bcbclíc  fcm  me  fartar . 
Filho  queres  me  tu  àãt 
íeis  C34iadâs  c  h*i  quartilho 
pcrabcber  ao  jantar 
cu  te  farcy  conuidar 
có  húaboroade  milho. 

vl.Bofascudigaquc  nam 
q  min  bapipa  hc  gaílada 
^:  cu  beby  húa  canada 
J4  dentro  cm  alqucydam 
fia  venda-da  repcy  dada. 

irc.pois  me  uã  qrã  s  dar  nada 
«á  quero  dcrcrmc  muyto 
yrmcy  mahoracaníada, 
pagar  o  negro  tributo 
«ífjcarcydcrhijada. 

vi.Aramaqucnam  í^imboÔs 
tacs  pelares  ncin  tal  birra, 
qíic  ( c  forão  pui  h.^s  íbos 
ÊC-idíreilhccom  yrra 
í;yr,im  fora  cie  vos> 


Mas  ripamos  Jc  cil  gcyto 
tanta  fomadcdinheyro 
digo  que  não  hc  bem  fcyto 
qucbóhcfdzer  proueyto 
fem  perda  do  cõpanhcyro 
C  Digo  cu  dona  perene 
lc4;u  tenho  húa  cadeiU 
co&cadc lios  que  cila  tem 
feey  dhiraGcrgalcm 
pagar  dinhcyro  por  cila. 
Tomé  na  antes  a  cila 
quantaíe  ylío  aíiy  hc 
eu  cuidey  pcUa  abofcc 
que  nam  eraial  a4jucr£l]a 
dou  ao  decho  a  rclce. 

vc.  Ma  dor  de  tripa  cagueyia 
maa  dentada  de  fardam 
lhe  airaucílc  o  coraçam 
jjots  me  da  canta  caníeyrái 
&  trabalho  fcm  razam. 

^i.Olhaycaquétcm  paixam 
hc  certo  que  tem  pcfar 
&  pois  lho  cys  de  pagar 
«am  cureis  de  prcgaçam 
uatnonosfem  mais  urdar 

Velha. 
Eu  vou  dando  muycos  los 
&  nam  poíTo  bem  and ji 

ly^.dona  nam  vos  cageis  vos 
yreis  ascaualcyroos 
ate  dentro  do  lugar. 

vc.Prazaadcosqbom  pcfar 
vcjadevoífamcrcc 

vy^orapondcaqnyopcc 
quecuvostomarey  noat 
bem  cauálg.ns  abofcc 
a  vi) 


Hirfcão  a  vclhi  K  ho  vilam 
&catranoíraScnhoca,Sí  Xo- 
fe  &  diz. 

NoíTa  Senhora, 
^Mciicfporo  muy  amado 
fca  vos  TOS  parece  bem 
pcllo  qac  efta  ordenado 
cu  cenho  determinado 
que  vamos  nos  a  Bcchlem 
Bcmfabeisq  nosconucm, 
de  y  rmos  a  obedecer 
aCefarôí  Teu  poder 
pois  que  nam  fica  ninguc. 
qne  íc  nam  va  cfcrcuer: 

f  Eport3nro  ordenemos 
cfpoíb  de  caminhar, 
&  cambcmdc  cermincmos 
deo  cnbuco  lhe  pagar 
dcfta pobreza  qoc  temos 

jo-Senhoramuybe  faremos 
mas  de  que  Tc  pagara 

n.r.o  noíTo  boy  venderemos 
qucdcpolsdeos  nos  dará 
comqucnosrcmcdicmos. 

Jo. Senhora poisaíTi  lie 
vamos  não  tardemos  nada 
mas  hc  comprida  jornada 
nam  podereis  yr  a  pcs 
porq  cflais  muyco  pcj  ada 

n.f.  Mais  Icue  5í  dcfcnnfada 
me  acho  agora  ncfte  íftáce 
ac  mais  hgcy  ra  que  ante 
&  mais  bem  auenturada 
mais  vcccdocatriúplute. 


E  por  tiuto  cípofo  mcv 
nam  deixcdccaminhar 
TamosqnandocUe  madar 
que  nam  Icuo  pejo  eu 
que  me  poíTa  cíloruar 

jo.  Pois  q  vos  podeis  andat 
vamos  cfpofa  fcnhora 
não  Façamos  mais  demora 

n  Cvamos  logo  fem  tardar 
com  a  paz  de  Deos  agoca 

jo.Qué íc  apercebe  não  erra 
quero  mccu aperceber 
de  leuar  enxó  ÒC  icrra 
quç  nam  fcy  U  ncíla  cerra 
íc  a  chatcy  que  fazer. 
Leuarey  cambem  dccomec 
metido  no  meu  cedinho 
te  a  cabaça  com  vinho 
de  tudo  mcydcproucr 
porqhccôpcido  ocaminho 

f  Aqui  achegam  àBethlcm 
2^du.     iofe. 
Minha  cfpofa  muy  amada 
nam  fcy  q  remédio  ajamos 
porqushea  noutc  cerrada 
&  nam  vc|o  aquynada 
adonde  nos  acolhamos 
n.f  neílcporcal  nos  metamos 
que  ja  a  hora  he  chegada 
mais  qu3  bem  aucncurada, 
por  que  tanto  cfperamos 
&  de  my  tam  deíejada. 
la  minha  alma  ôí  cólolada 
jafcciíegá  meus  prazeres, 
ja  íc  cumpre  a  cmbayx.^.da, 


por  onde  fcrcy  chamada,      filho  do  eterno  Deos 
bendita  entre  as  molhcrcs    adorotc  diuindade, 
Oo  cternocriador  adorotc  humanidade 

filho  do  eterno  padre  adorotc  Rey  dos  ecos. 

ineuDcos>  cnicufaluador    Ooclaridadcdodia 
quanto  prazer  meu  fcnhor    oo  Mexias  rey  ccleflc 
dais  a  voíia  pobre  madre        meu  filho  minha  alegria 
jo. Senhora  nosnãoeftamos   quam  pobremente  naccíl« 
aífibemncílelugAr  ncí\apobreeftrebaria 

quero  logo  yr,&  bufcar         Nam  tendes  tapeçaria 
lume  com  q  nosvcjamo5      n^'"  quereis  panos  de  rey 
para  nos  agafalhar-  oo  fí  lho  que  vos  farey 

iVquipodeisalucrgar:  minha  doce  companhii 

porque  eíla  noutc  gea  com  que  vos  enuolucrey 

cu  yrcy  por  cila  aldeã.  Nãchorcismeu  filho  nam, 

peca  ver  íc  poílb  achar  <]^^  medais  pena  crcfcid a 

algum  lume,ou  candea.        pois  fois  remédio  &:  guacd* 

Noin  Senhora.  da  humana  geraçam 

líOo  diumo  rcfplandor,       q^ie  rca\  vosera  perdida 
prazer  dos  anjos  jocundo       De  grandeza  muy  fobida 
porque  caufarcdemptor       oodíuino  poderio, 
quereis  nafccrncftc  mudo    oo  carne  branca, Sícandidj^ 
mifcraucl  peccador.  oo  vida  de  minha  vida 

OomeufilhoSímeuamor   q^ic  eftaistremcndo  de  frio 
caracde  minhas  ctranhas    Sacro  verbo  diuinal 
pcra  que  vos  quereis  por       como  vos  fazeis  pequeno 
encreahmariaseftranhas      políahnhagcm  numanal 
fendo  da  gloriaíbr.hor.         jazeis  em  caa^a de  feno 
f  Aqui  chora  o  menino,&;    ci^i  pjcccpio  de  animal 
aiz        Noíla Senhora,  Rey  dosrcisomjyor.l 

frAdororcReydiumo  fenhord.í  eterna  mor/ida 

Deos&homécodointeyro    tomnítcspobrcpoufada 
adorotemanfocordcyro       fendo  Rey  celcftial 
adorotc  Rey  .benigno  digioriaíanaíficada 

fiihodeDcosveUiladc/ro.    oDonde  mereci  fcnhor 
Adorotetuaynvigcm  '         quehofiihodedeospadrc 


òagloflarupcrlof 
naccflc  pobre  ms^rc 
fcmlhcdarncKuadcr. 
Oo  meu  Dcos  ftifâluador 
dcfriocíldis  rubicDmío 
qmfcdcs  nafccr  no  mund» 
por  fuluat  âo  pcccadot 
do  triílc  centro  profundo 
^Oo  carne  muy  prcciofa 
oo  meu  filho  crmcu  bem, 
vos  naccftcs  cm  Bethlcnt 
dcfta  pobre  madrcvofla 
^ue  nehua  coufa  tem 
Riqueza  nam  vos  conucm, 
nem  quereis  coufa  niimoíji 
nafcef^es  de  my  também 
por  me  fazer  mais  dtroít 
«io  que  nunca foy  nlnguem« 
ÇAquivcm  lofc>&diz 
NoíTa  Senhora, 
^lofcamad;*  efpoío 
a  darajf  o  rcy  dosceof 
Chrtílo,^  dcos  podctofo 
6  lho  do  eterno  Dcos 
fioílc  £lho  piadofo 
©Ihay  quã  pobre  humifdofa 
quis  naiccr  entre  animais 
cípofo  que  nam  adoraes 
aoaltoreyglorioíl» 
dos  choros  celcíhacs. 

Icfc. 
í  Adorotc  pa  m  de  vidt 
manjar  doi  anjos  fagradoí, 
Pcos  nafcido  &  nam  criudo 
Cem  principio  nem  fiyda 
^oaníui  dcílanourc  n.ido. 


Senhor  ao  mudo  cnuíada 
rcy  q  fêptc  eftaa  na  gloria 
TnupWo  de  nofla  víctoría, 
filhodo  Padt-efagfado 
hoíTameimha  notória. 
f  Adotocc  humanidade 
ftihodc  Dcos  iempiccrn» 
adorote  Dco4  eterno 
che  de  toda  verdade 
quebrantador  do  inferno. 
Adorote  Dcox  répitcciiO 
cúprido  cm  codú  grãdeza 
pois  nacode  com  pobreza 
cm  efVa  poutcde  inucrno 
perdoanoífa  traqueza. 
K.r.OofermofuracAremada 
minha  gloria^mcu  prazer 
oo  grandeza  (ublimada 
^  náo  cenho  cm  q  cnuolucr 
^oâa  carne  delicada. 
Tãpobrcnafcts  fcm  nada 
pequeno  maníb  cordcyro 
que  Icao  grande  martcyro 
poc  veruos  em  cal  pouiada 
icmccr  pano  nem  cocyro 

lofe, 
^Tomay  (cnhoracõfclho 
poi$qdcosno5  quis  ounhp 
Tcdes  hy  hum  mato  vcIHiq 
com  que  podereis cubrir 
cftcvc#dadeyroeípclha. 
Emburilhayo  aqui  ícnhora 
porq  cila  noiítc  hcmuy  ftia 
^  quando  vycr  o  dia 
bufcarcmos  la  por  fora 
outra  milhoi  companhia^ 


^Aqul  eniJo!iicrâ  NoíTa  Se- 
nhoraominmo  iccantaTam 
os  An)os>Gloria  ÍQ  cxelcis 
Dce,e  dirá  Barcolo. 
Bartolo. 
f  Ha  Bcnco,ha  bcnico 
lleuânca  ílcuAnta  dahy 
ynoducrmas  tan  qucdico 
que  juro  ai  cucrpo  de  m  y 
q  dedch-imbreincdcrrito 
Lcuancatc  loego  maldico 
roccngas  canto  íofiega 
fniraquc  íe  muerc  cl  fuego 
jarof .li cucrpo  de  í^rncpito 
quellucíiolcticnccicgo. 

Benito. 
CNodurmia  por  fãpuclo 
quccftaua  foncnspcnfádo 
tomo  eftauas  eipirando 
todo  rendioo  enci  tucio  >i 
CotyMs  dicntcs  rciêbUdo 
yo  cftauncc  ílamaodo 
no  me  podiíis  hdblat 
yoquandotcoycfpirraf 
fuy  y  Cfaxcre  arrafirand j 
par:  h^2ercccallcnt1r. 
bar.t  eíp^rccedonfjre  Íuo 
opera  iípcníapert 
efcabcribuj  aqui  laoqucrc 
cftccomuncdeduo 
conci  domine  míícrctc 
Aue  mater  mu  Itere 
foi  s  corona  premi  um 
aducniarrcgoumtuum 
quiscfl  hoivioqui  nõUcrcC» 
deus  cuoruui  luiiuum* 


f  Quicrc  dizir  cftc  htía 
quetamediílclavida 
que  íin  ti  era  perdida 

bc.ohídcputarom 
ticneslacarafomidí 

bar.pues  q  cutrayes  comida 
Comamos  bcnico  Hermano 

Pc.tu  dolorexdcmijlano 
la  barig;^  mal  fcntida 
yelpapo  tiencsfano 

f  Aquifeafentamacomcf,c 
aparece  hoAnjo,c  diz. 

Anjo. 
^Glorlain  exclcis  Dco 
e  n j»  cerra  paz  aa  gen  te 
íilíj  dei  omnipotente 
laudace  dominum  mcum 
da  gloria  rcfplandccentc 
Ho  cordcyro  innoccr.te 
cm  Berhicm  he  ji  nafcida 
htra  virgem  ho  ha  pando 
c  fcm  de  varam  fcmcntc 
foy  iiO  ventre  concebido 
f  AIcgrayuo$,oo  paflorci 
^o  paftoics  aicgtayuos 
^Jcgrayuos  c  cfforçayuos 
by  vei  o  rcy  dos  fcnhores 
í^am  temais  alcuaur;iyuog 
ydcvcrqucmvosfoftcm 
Ho  filho  do  eterno  pad^ç 
bj  de  o  ver  3  Bcthicm 

b  ypaíl  ores  ver  também 
íii:?glorioia  madre. 
^Aqui  íc  yra  ho  Anjí>,c  en 
trahúpaftormoço  chama- 
do Lorcncc,e  diz 


La grán  Clareza aci  ciclo 
clcanto  yiamcjodia 
dcmucí^rjn  ci  alcgrií» 
qucticneconcl  moçuclo 
1j  Uoravirgcn  Mana. 
X^nochc  estornada  dia 
y  muy  clara  fcgan  veo* 
yuíancjb  Monarchia 
con  muy  dulce  arn»OQU 
gloria  in  cxclcis  Dco. 
Nafcio  dios  j^  nueílrobié 
a  quitar  nucftros  temores, 
quicro  llamarlospaílorcs, 
yrcmos  ver  a  Bechicm 
cl  fcnordc  losfcQOJCí. 
y  remos  dar  los  looorcs 
aqucl  hijo  de  Dios padre 
qucticnc cantos  primores, 
y  âfu  bcndica  madre 
4^ue  lo  parlo  íin  dolores» 
^Oo  Bcrcolo,oo  Bcriíto 
llcuancad  âyna  heimanos 
çnnõbrcde  Dios  bendico 
dadmcacatoítc  Ias  manos 
yrçmos  ver  ai  chcquito 

i>c.Qiiicn  CS  aquel  q  d^  grito 

llo.hermanosyoroy  Lorccc 
ileuantaos  cn continente. 

bc  no  riarcmospoiranrpico, 
Baicolo  pardios  q  mientc. 
^  Mica,niira  que razon 
juro  -.xiiii  funcofargado 
que  aqucl  us  páfcaioo 
queaodaua  porei  collado 
bol.imío  coioo  nm.uon. 

Ib  Licu;nXarií)di]iCÍoo 


Tamoíucr  »  Uios  naicido 
cl  Mexias  prometido 
qucpcr  nueftra  r.iiuacion 
vna  virgcn  lo  ha  parido 

bcr.pardios  bciuco  es  vcrda 
qaelpaxaron  ^uc  bolaua 
noí  dixo  q  cn  Bclcn  çftaua 
yquccn  Bechlem  pofaua 

bc.no  miras  como  cancaua 

bar.e^la  bicn  mbíicaua 
y  dcziajurianos 
que  era  nascido  Piof 
y  que  cn  Bcchlcm  pofau» 

bc.vamosallatodosdos 
L^orcntc. 
Sus  paftojcs  no  cardemos 
lleuemos  ^c^do^s  prcfcntcs 
ai  rcy  de  codas  ias  gcntc*^ 
que  nos  da  quãco  ccnçm^t 
no  fcamos  negligentes, 
Ea  7amos  muy  p  lazicncc9 
ircral  nino  que  nafcio 
y  aquclta  que  lopario 
mas  que  codascxclcDCe 
ni  que  quantas  Dios  crio; 

bar,Toma  tu  alia  cu  cayado 
cmpicçadccaminac 
vamoj  dizícndo  vn  cantar 
deplazery  dcgafajo 
q  dios  nos  quiío  alegrar: 
Llorcncc  hadc  ayudar 
ca  fuí  ninguno  fific 

Benito  cantarntioio 

i. 

porque  f.bcfbltcar 
ji:;isincjor  qlrcy  dcchipc* 


^Tomemos  todos  paílorci 
grangifaicy  alegria 
Conelhi)ode  Mana. 

quifo  parirem  Bcchlcm 
nucftfo  gozo,y  nucftrobicn 
(âcljraluzdiutnal: 
puespor  la  gcrttc  humanai 
parioiavifgcn  Macia 
tomemos  gsândcalcgria 
^Tomcn  grande  rcgo7ijo 
losanjckscíe  Dios  padre 
conel  hijo  de  zàI  madre, 
con  la  madre  de  c^]  hijo. 
pucs  q  por  nos  nafccr  quifo 
porquicarnos  da  gonia 
comemos  grandealegrit 

Llorcntc- 
^Cací»  cata  ally  cj  porca) 
y  la  madre  y  cl  moendo 
cat^ally  ei  rey  dei  ciolo 
cataally  aqucí  2»  gal 
quepornos  nafcio  ncl  fuclo, 
Catí  ally  nucftro  confuclo 
aacaally  nueflro  amparo 
aacd  ai  cfpcjo  claro 
que  por  libramos  de  duelo 
cl  n^ifccr  le  cuefta  caro. 
Dimcqueh^zcsbcuíro 
y  cu  que  miras  Lio  rente, 
coneicoraçonconcncc» 
adoremos  ai  chcquito 
&  oífrefcamos  le  cl  prcfence. 

Bcqíco. 
Pla7cmcdebucrtamcnce 
•doroccseydiuino 


tfCfç  pcrfonasTno  y  cfino 
íolo  Dio^omnipoccnce 
Icfu  Chnfto  muybcnigno, 
Pucs  ercs  dios  verdadcro 
offrcrcocc  mi  curro  ri 
my  eayado,my  cnldero 
pedcrnal,yefca,cllauon 
concfla  boca  de  cucro 
y  cambicn  eíle  pandcro 
paraquando  tu  llorurcs 
y  (i  no  ccconccntnres 
micoraçon  q«e  es  encero 
rccibc  ÍI  cu  mandares. 

bar* Avos  madre  dcl  donzc 
rouy  masõ  codas  hermofat 
m^s  colorida  que  rofa 
muydulcepanaldc  miei 
madre  de  Dios  ycrpofd. 
Qucfoisrcynagloiiofa 
arca  de  laTrinldad» 
reccbid  mivoluncad 
quenoccngoocro  còfuclo 
quedarafu  Mageftcd. 
^  Pcroal  niíío  muy  rierno 
nafcido  cn  caco  crabajo 
díFrcfcole  eílc  t  jfajo 
qsbuentí  páracl  inuierno 
yeftaccbollay  ajo. 
y  para  tomar  gafajo 
le  olfrcfco  cííc  rabcl 
queaun  aycrie  compre 
cn  cafadc  Pcro  grajo 
arfcuqucdcnotcque 

Jlo.Pcrdonareyna  dcí  ciclo 
ícfjon  mipoqucd.id 
qacLyhupobiC  moçuclo. 


nopcngo  nlngun  confudo 
que  ciar  afu  ÍAnctidâd. 
porca  íancuplctlid 
luzcro  claro  dcldii 
fucntcdccodahuniildiíd 
que  mires  mi  pobrcdad 
purscrcsrcginapía. 
^Otfrclcoyo  miefpirica 
acuhijo  miiyjocundo, 
hijodaquel  DiosmcIíM 
q>!C$  mayorqcodo  cl  mundo 
ÊUii  que  parece  chequico 
A  tile  nino  bcaduo 
cucomiendo  yo  my  alma. 
conclcoracon  concnro 
qticncclumdocii  Up^lm.i, 
y  cspodcrolojíjfcnico, 
Noírjfcnhora, 
f  Meu  filho  muycoamado 
ihci  queyra  gratificar 
c  na  gloria  lhes  p^gàV 
o  crabalhoquch»o  tomado 
pollovyra  vyliwr 
Nam  fc  deixem  de  lembrar 
dcftc  cordcyro  innoccnte, 
que  por  faluaçam  da  gcncc 
quis  nafccr  ncftc  lugar 
jam  humilde  c  paciente 
^Olhay  yrmãos  muy  qridof 
o  Rey  dagloria  do  eco 
quAm  pobremente  nafceo 
ícm  orreos  nem  vcflidoí 
porfaluajoo  pouofcu 
Com  que  o  civjolua  cu 
niin tenho  panos  foomcntc 
ocaia  rcrplandccciícc 


gloriofo filho  meu 
Ci-mocílais  aqui  contente 
bc.ícnora  nos  ouccoivamos 
cl  ganado  apacctiCJr 
y  dcfpucsquádo  boluamog 
h.'«blaremosdevasrar 
conclnião  que  adoramos 
Diremos  a  nueílros  amos 
como  Dios  es  ya  nafcido 
cl  Mexiaspromctíd> 
que  noscanco  dcflci-mos 
todo  cl  pucblo  ícr  vraic^ 
«  Aqui  Ic  vam  os  p/O  'fcs, 
c  entrara  os  Rcy^   M.)t;u^ 
Garpar,Balc«*zaL-,Bcjcliioíi) 
Sc  duGafpar. 

Gafpár» 
^Muyto  tépo  ecantidrivi 
haqandrtmosap.utados 
apartados  e  a  fadados 
do  Camifihoda  verdade 
por  crer  cndcurcsmaluadoí 
Adoramos  danados 
%  ydolusdemadeyro 
éc  nam  éramos  lembrados 
de  Oeo.srrino  vctdid<*yro 
pcrdã  denoílos  pcccados. 

Baltcz^r. 
íjporccrto  grã  ccguidadc 
l  )y  aquclUcm  q  viuemos 
porque  niícn  conhecemos 
aíanctiíTima  Trindade 
q  nos  deu  tudo  o  q  temos 
Nam  fcy  como  nálabemos 
conhecer  hn  d-oç  dosccos 
U  ho  veid.idcyio  iJcos 


S)í  nãnôs  Llcnfescjcrcaios    pois  tez  cnuiutliaosccos 
ntj.igoracomoincreos        &  clcuclnrid.idc  ao  mundo 
bcl.Eu  yrmáos  muybcfabu    Que  lendo  cfcuroS^' fundo 
que  era  vão  meu  adorar        &:  a  terra  oca  &:  vazia,, 
&  lupitcccm  que  cria  feia  firme, &:  fez  o  dia, 

mas  não  mequisconHar.     muy  alegre  5<:  muyjocundo 
de  nunha  foo  fantcfi.io  pcra  nos  dar  alegria. 

Porque  aquclle  quefe  fia    Edeunosconccncamcntos 
cm  feu  próprio  faber  primeyro  de  nos  criar 

não  cem  nenhú  entender    &  pcra  nos  fubftencar 
como  vemos  cada  dia  deu  nos  quatro  elementos 

muycos  de  cal  carecer  fogo,agoajtcrra,£caar. 

gaf.  Não  ahi  mayor  fapiécia    E  depois  de  nos  formar 
que  faberfc  homem  faluar    da  terra  de  que  nafcemos 
eftahcgrande  prudência     dculcycõ  qucnosfalucmos 
cftafe  pode  chamar  a  qual  nos  mandou  guardar 

muy  verdadeyra  fciencia     &  hc  cfta  que  agora  cciiios. 
Nãfeiqpreíloueloquccia  Belchior. 

aogramfabioSalamão  ^EftcDcoshcoqucfcz 

pois  lhe  faltou  difcrição       maismií^eriosde  efpantar 
tendo  canta  cxcellencia       quando  fequísaiTencar. 
perayraafaluação.  emaçarçadeMcyfes 

E  não  menos  nos  atemos     que  ardia  fem  fe  qucymar. 
feaquifcrmosvfar  Eftc  liurou  Danici 

porque  decerto  fabemos     &ofilho  delaco, 
q  íi ú-fodeosfc ha  dadora r    oquenafceode  Rachel, 
como  claramente  vemos     òc  áo  cruel  Pharao 
pois  cófabcr  nos  regemos    aopouodclfrael. 
não  nos  faleça  rezam  ^Efte  foy  o  que  os  abaílou 

qucoqijcnos  dixe  Balam    demanaaemodeferto 
cerco  fey  que  o  veremos       eftc  fez  o  maar  aberto 
paranoíía  fakiação.  quando  a  pce  ospaífou 

Baltcíar.  como  remos  por  muy  certo 

Muy  grãdu  maisqprofudo    E  fez  a  molher  de  Abraham 
he  o  padre  dcftc  Dcos,  qucconcebclíc maninha» 

q  não  cem  par  nem  fcgildo       também  que  fahiíie  afinha 


dogtâmprr»p!-)Ct.i  Balam, 
quádo  oan)o  a  ellc  vinha. 
^Afccavcrgadc  Aram 
crtcatczcnílorcccr, 
te  o  nouclo  de  Gcdcam 
que  por  final  pos  no  cham 
quando  vio  tanto  choucr. 
Eílc  o  fez  ficar  enxuto 
fendo  a  tetra  molhada, 
nam  me  marauilhc  muito 
dofcupodcrabfoluto 
com  q  a  gctc  cfta  efpatada 

gaf.Nãoqyraisyrmáos  falar 
napaíTida  ccguid^dc 
pois  |a temos  claridade 
peca  nos  alumiar. 
que  Kc  afanfta  Trindade 
Com  efta  firme  vontade 
cfpcrcmos  pcUa  cftrclla 
pois  que  Balam  dixe  delia 
como  fabcis  por  verdade 
todo  o  que  vira  por  cila. 

bal.O  diuinaprouidcncia 
rcy  da  fobcrana  gloria 
trino  cm  húa  cxcclícncit 
triúpho  de  noíTa  viftori» 
cheo  de  toda  clemência» 
Summa  diuina  potencia 
paz  de  noflagrãdifcordía 
fonte  de  miforicordia, 
mar  eterno  de  cxceleactâ 
noíTa mezinha  ecócordia 
CNolIo  cõprido  pcrdam 
ícnhor&:  amigo  fiel 
tu  es  gloriai  rcdcmpçam 
doccupouodclfrracJ 


Teu  impiro  5f  faíuacão 
Pois  do  cruel  Pharao 
foy  liurccom  teu  poder, 
fazcfenhorja  nníccr 
aeílrelladc  laco 
porque  tenhamos  prazer, 

^Aqui  aparece  hum  Anjo  Cr 
«  eftrela,&:  fala  o  Anjo  dódc 
cftaa  acílrclla,&ídiz- 
ifAmigos  dcDeosdos  ccof 
tomay  grande  alegria 
porque  agora  antes  do  dia 
he  nafcido  Chrifto  Deos 
da  virgem  fanâ:a  íílaria. 
Acabada  he  a  prophccia 
que  diífc  Balam  da  cílrcU 
yde  guiados  per  ella, 
vcrclRcy  da  monarchia 
que  nafceo  dhúa  donzcUa. 
bal.Oo  fcnhorcclcílial 
verdadeyroDeos&  home 
Chrido  U  Dcos  humanai 
louuado  Teja  o  teu  nome 
èc  ceu  poderdiuinal 
Pois  nof  quífeíle  modrac 
tua  diuína  prcfcnça 
ÒC  nos  dedc  fee  òc  crença 
pcrapodcrnos  hurar 
atua  fanéla  nafcença, 
PuC.Oo  eterno  criador 
&:  humana  criatura 
q  ccobrcscótcrra  efcura 
lio  radianterefplandor» 
dctuagram  fcrmofura. 
Por  iiurarnosdctriílurA 


te  quifcftc  por  cm  cila 
oo  íbbcríina  doDZclla 
íingular  virgem  miiypura 
quepariftetaleftícJla. 

bal.OobõdiJdccrclarcrcida 
vida  de  noíTs  íaudc 
faudc  de  noíTa  vida 
vergel  de  noila  virtude, 
orço  de  noffa  guíirida. 
Mczmha  pcra  a  fenda 
de  noílos  grades  pcccadoí 
(dcfcanço  de  atribulados, 
gloriada  gcnrc  perdida 
prazer  dos  defconfaladoí, 
^Cõ  que  graças  Manoel 
de  toda  humanai  linhagc; 
pagaremos  cal  mcnfagem 
como  o  Anjo  Gabriel 
nos  trouxe  de  tua  yniagc. 
Mais  que  bem  aucncurada 
foftcs  vos  virgem  Maria 
pois  por  outra  cmbayxada 
foy  a  gente  rcftaurada 
que  jâ  toda  fe  perdia, 

bel. Dcyxcmosyrmáo  agora 
de  mais  niftoprí3ticar 
&  vamos  iogo  eíTora 
cftc  minino  adorar 
pois  temos  tal  guiadora 
Na  façamos  mais  demora 
lcucmosn;gam  picfcncc 
para  o  rey  de  toda  gcutc 
aa virgem  noíla  Senhora 
quefcjaconucniencc. 

ba)   NãfeyqlheoíiVcçamos 
acftcvcrdadeyro  cípcíiia 


dainoxvosGaípar  cõfelho 
q  p  vos  nosgouernamof 
accquicomo  maisvclho. 
Gaf.Ouro  ao  Deosdos  ceof 
te  da  terra  q  hc  fcu  nome 
ihofrcçamos  irmãos  meus 
&  cnccço  quanto  a  Deos 
&  mirha  quanto  a  homcnx 
^Com  cftc  prcícntctal. 
fcyquco  contentaremos 
que  indaque  hc  diuinal 
como  claramente  vemos 
naícc  pêra  fcr  mortal. 
Á(ú  que  hc  muy  natural 
a  íígura  dcíla  offcrta 
nácurcmos  de  maisccrta 
pêra  lhe  ap relentar 
pois  cfta  tanto  concerta 

Baltcfar. 
ÇCom  alegria  muy  mera 
vamos  vera  Deosnafcido 
ho  Mexias  prometido 
porquétanto  pouocfpcra 
dentro  no  limbo  metido. 
Vamos  vero  cfclarccido 
fcnor  dos  Empcradorcs, 
vamos  CO  prazer  crccido 
dar  as  graças  &:I  ouuorcs 
a  virgem  que  o  ha  paridy 

Yrão  ostrcs  Reis  magosco 
acftrcla  diante dcíl  qosguín 
cantando. Laudatc  díím  om 
nesgétcs>5í  chegando  onde 
eílara  fcyco  Hícrufalcm  de- 
faparcccraa  cfi:rcla,&:  diz. 


Belchior. 
^Irmãos cu  ná  vejo  o  eco 
claro  como  antes  cftaua 
não  fcy  porque  cfcurccco 

bal.acftreUqnosguíaua, 
jano.jderaparccco. 

gaf.  Muycome  cfpancocu 
porquccnufa  iílo  feria 
^uedenoytenen»  cie«dia 
dcfquanco  ha  q  cila  naícco 
nunca  nos  efcurecia.. 
^  Por  ventura  pode  fcr 
quccftaDeos  neftacidade 
&  fe  ifto  afsi  hc  verdade, 
pcra  nos  aparecer 
náo  cemos  necefsidadc. 


bahSc  noíTo  yimã  for  cocccc 
cumprafe  voílb  mandar: 
porqondeha  cancã  gente 
podemos  hamnouas  dar 
dcftc  rey  omnipoccncc., 

gnf.Náo  quero  contradizer 
antes  digo  que  entremos 
Deos  nos  quis  aqui  truzcr 
pêra  que  manifeftcmos 
como  quis  por  nos  naícer. 

bal.Vantos  cõ  grade  prazer 
dando  graças  a  Deos  ermo 
que  fe  fez  por  nos  minino 
&  quis  dos  ecos  defcender 
fcm  dey  xar  de  fer  diuino 


í  Cantarão  gloria  P.itri,  ft: 
Ou  cambem  fera  vontade  chegado  onde  eftaHerodcs 
delic  q  aqui  não  entremos  diz  Gafpar. 

&  por  íílb  merecemos  Donde  cftá  o  que  hcnafcido 

de  perder  a  claridade  chamado  rey  dos  judeus 

qccquifcmpretrouxemcs    ho  Mexiaspromccido 

bal.Foi  vócade^Dcosmera    íilhodo  eterno  Deos 
de  virmos  aefte  lugar  nam  debatam  concebido, 

q  fc  a  Deos  não  aprouucra    Pelo  fpirico  fanco  vnido 
bem  nospodcra  guiar  cm  o  ventre  virginal 

porque  parte  cllcquifera.     de  húa  donzela  morcal 
Mas  porq  Deos  noscípera    fendo  virgem  o  ha  parido 
que  vamos  onde  elle  quer,  jiomem  &Deosdiuínal 
nosfczdefaparecer  Qu.ifemosfcnhor  vir  ca 

aquenoíTaguiaera  fomente  a  lhe  perguntar 

afsicomoafeznafccf.  grande  raercc  nos  fará 

bel.Nãdeyxemosde  entrar    denosdizerdondeeftá 
neíla  cidade  exccllentc       porqucohimosiidorar,„ 
porquevemos  clararrictc,  Her.Muytomcf  zefpãt-U'* 
qucnosdeyxou  de  guiar       a  nnícençadctal  íer.hor 
a  cftrclla  rcfplandcíccce,      folgará  fcrfabcdor 


pcraho  fazer  honr.ir 
comocllc  hc  merecedor. 
^Porem  queria  fabcr 
lio  cjfo  que  vo$  mouco 
de  virdes  ao  rcynomcu 
y  porque  quercii  dizer 
que  he  rei  cíTcquc  nafceo, 
Níim  fabcís  vosq  mandey 
amocftar&  apregoar 
que  todo  o  q  Rey  chamar 
aqucllc  que  nam  for  Rey 
que  logo  o  mande  matar 
f  ga.  nos  nam  vimos  por  di- 
adoraracftcrcy  (nhcyros 
ncmpor  ofFcnderalcy 
q  fomos  reis  cftrageyros 
doutra  terra  &doutragrcy 
Mas  ho  cafo  quccontey 
nos  fez  vyr  a  cfta  cidade 
&  fe  vos  tomais  vontade 
porcftenfo  vosdircy 
ho  qncpaíTa  na  verdade, 
fhc.  Eu  amigo  muybévejo 
que  não  fois  vos  de  culpar 
que  fe  cu  vos  quisprcgútar 
foy  porquctambem  delejo 
dcíie  Rey  yr  adornr, 
(^í^cfcdelicquisfjllar 
a  vos  oucrosfoy  primcvro 
6c  portanto  cu  vosreqyro 
q  me  nam  qucrays  ne^ar 
ho  q  fabcys  por  inteyro. 
^Gaf.Voíla  alteza  fabcra 
que  da  noíTa  geraç;jm 
ouuchú  hoíné  muyto  ha 
que  fc  chamaua  Balam 


n.-^cí.lad.rdcS.iba, 
£fl;c  em  quanto  viuco  Ia 
foy  grande  amigo  de  Dcos 
gu.udaua  os  preceptos  ícus 
como  notório  hcja 
muyto  melhor  q  os  ludcus. 
f  Depois  deftc  falecer 
tam  fanfto  como  cumpria 
pcra  Dcoso  receber 
dcyxo  cfta  prophccia 
que  agora  quero  dizer, 
DiíTe  que  quando  nafcer 
de  laco  húa  noua  eftrclla 
que  auia  de  parecer 
que  cntam  fayria  delia 
hum  homem  dcifrracl. 
iç  Como  fomos  informados 
do  que  auia  de  paífar 
ordenamos  de  bufcar 
doze  fabios  letrados 
pcra  milhor  vigiar, 
E  depois  de  hohachar 
f  ezcmos  que  cada  mes 
vigiaíTchamporfuavez 
pcranoscertiíicar 
deílacftceilaque  Dcos  fez. 
ç  Eftando  nos  Vigiando 
no  monte  con  grande  vela 
aparecco  nosaeftrclia 
que  cftauamoscfperando 
&hum  Anjo  tãbemcôclla. 
Finalmente  que  com  cila 
guiados  viemos  ca 
dcfdo  termo  deSaba 
andamos  fcmprc con  lia 
jatrcsdiasaucra. 


IJcQrã.lecrpáco&:  alegria  f  FohaGafpar 

incfazcys  por  certo  ter  por  todos, 

nam  cinco  do  que  (cria  cAdommoiccfcnhor. 

como  de  vos  ver  moucr  Verbo  da  r.vnc^ra  Trindade 

porhúaíoprophccin,  ícnhordctodr-bondadc 

caf.  Muyr-^.souri-dS  vos  diria  Chnfto  noílorcdcnipcor 

que  F.dhv.ii  dcftc  Mexias  homequáco  a  humanidj,dc, 

doProplict-iYUyas  Segundo  na  diuinidade 

&  c-imbcm  de  Majachiss  dccrcicj  filho  ha  por  nome 

de Ehzcuu:  Zacarias.  trcspcíioasem vaidade 

Mcrodcs.  vcrdadcyro  Dcos  òc  home 

CPodcysyu  quãdo  mãdar-  fonte  que  mana  piedade, 

acífe  Rey  oflcrccer   (dcs  íNosicnhorte  otfrcccmos 

&turineyscantoprazcr  Myrra,Enccnço,&:Ouro 

como  qúcr  q  o  achardes  \'ovq  em  cila  conhecemos 

que  vos  mo  venhais  dizer,  icr  cOe  aquclle  chcrouro 

Namvosdexeiscrqucccr  quccomo  Reycedcuemos, 

cornando  me  auiíar  Poftoquc  nam  merecemos 

quccom  todo  meu  poder  de  ver  tua  claridade 

cu  hoqucxoyr  adorar  comos  olhos  de  maldade 

donde  quer  qcllc  cftincr  íbpra  os  males  que  fazemos 

tfYrfcháostccsreysMagos  tua diuina bondade. 
&  cornarlhc  l^a  aparecer  Noífa  Senhora, 

a  Eftrel\a,& caçarão.  Lau  «íMiiy  amadosyrmáosmeus 

datcpucridommú.ôídiz.  pois  que  ciueftcs  memoria 

Balteznr.  doRcdcptor  chrifto  Deos, 

C  Aqui  nafceonoíTo  Deos  o;emercccysagloria 

poysacílrclJacftaparada  com  todos  os  fandosfcus, 

vamos  nã  cardemos  nada  Que  meu  filho  Rcy  dos  ceos 

adorarão  Rcy  dos  ceos  naícido  em  rata  humildade 

fcnhor  da.ctcrna  morada,  i^am  quer  fc  nam  a  vontade 

bcl.Entremoincnapoufada  dos  corações  dos  ludeus 

oudecftaao  Rcy  da  vida  f^decoda  a  humanidade 

c-.^.braçosda.erclarcfcida  fCerraríchílo  as  cortinas 

Rainhaíaníb.ncada  dor.dccfta  noílaSenhora. 

r.lorií.dsiioiapcrcida.  diz  cl  Rcy  Hcrodcs. 


HcroJcs. 
íVcrdadeyr.-imciuc  cu 
cftoiin\uycom;íru)ilhauO 
dcftc  Rcy  ta:r\  ahr.ic  do 
C|ueftes  dizem  que  naícco 
qucn  clleshcdcnioflrada, 
Segundo  me  ham  contado 
que  naíceo  pêra  rcyn:i£ 
cftcme  ha  de  cir.ir 
meu  poder  5c  nicu  rcynado    porver  oqucinediram, 


Ercyílonjiicp.b.ir 
Yiuiíey  muy  dcfcanfaJo 
quero ngoij  eíperar 
nrc  cuc  venha  o  rcc:ido 
d  o  5  c|u  e  1;  o  ío  r a  m  i} do r  j  r. 
f  Ein  quanto  fc la  dcccai 
quero  ÍLMii  mr.is  tlilnç.iUi 
coiu  03  Ja  ni;:;í.a  cpetiJaiií 
tomar  coiiíelho  c.iínbciTi 


meu  ceptro  &  meu  mád^r. 
f  E  fccllc  ayfto  vem 
fampcrdidido  em  cõtinécc 
porque  cenho  injuílamcutc 
ho  rcy  no  de  Hierufalcm 
fendo  de  ley  diíterentc, 
Ebem  Tâbc  muy  ta  gente 


Poysmuytos  comigo  fam 
quero  mandaloschamcc 
cm  quanto  cenho  vagar 
porque  nam  fera  rezam 
dcílc  Rcy  multiplicar. 

Gafpar  a  noíla  Senhora, 
í  Certo ícnhora,  Dcoslabe 
quanto  nos  pcza  partir 


como  cu  iam  cílrangcyro 

Seque  fiz  matar  ho  crdeyro    decompanhacam  fuauc 

a  qu  cm  era petccnecncc  êi  como  fe  nos  fjz  grauc 


cftcreynoporinteyro. 
íP  or  tanto  tenho  rezam 
Gc  ter  muy  to  grande  dor 
por  ver  outro  fubceííor 
&:  c  ftar  de  báy  xo  dã  mão 
dcCcfar  Emperador, 
Ho  qual  jícndo  f.  bedoí 
como  heja  vindo  Rcy 
iiafcido  de  outra  ley 
&:  que  eu  fâ  m  çonlenridor 
n  a  m  fey  CO  m  o  p  aífr.  rc  y . 
^E  por  tanto  determino 


de  cal  nam  deyxarpaílúr 

&  de  ho  fazer  matar 

agora  enquanto  he  n-icnino    perdocnoscu-Kikcz.i 

pois  ccnliocempo  &:  luç.ir,      q-oecccjucxemoá  deyxac 


deyxarmos  de  vos  fcruir, 
Efedefiedcípedír 
nos  outros  temos  faudadft 
fabebcm  toda  a  verdade 
o  qucquifcftcs  parir 
comcam  srãdc  humildade 

o 

bal.  Daynosícnhoj:.!  licCç-i 
que  nosqucrcir.o'.  torn.r 
poys  nam  íc  cíviur.i  ap:iur 
de  voíla  alegre  prefençi 
com  muy  to  gr.:ndcpcL..r,. 
O  rcfplandor  fing'.3Í.ii: 
cl.^r.dade  da  clareza 
filho  da  Virgem  ftm  par 


Belchior.  ♦Hyrfchain  ostrcsRcví 

i|í>cnora  nosnospartimos  Magoscomo  que  cornam  t 

dcvolTagramclandwiie  Hicruljlcni,  5í  nparcccrlhc 

com  mui  grande  lauclrJc  ha  haiu  Anjo  y  diz. 
mas  ainda  que  nos  ymos  An)), 

cadcyxAmosavonc-^dc,  Vosquc  vindcsilc  Bcchlctn 

Recebi  a  voíFabondadc  dever  JDcosomnipoccncc 

Rcy  da  Gloria  y  ôiiúluaçam  nam  vades  por  HicruUlcni 

pois  nalccys  por  dai  pcrdam  perjos  Kcynosde  Oricucc 

a  coda  noíla  maldade  nem  mãdcvipor  la  ninguc. 

pcllopeccadodc  Adam.  Porq  cl  Rcy  Hcrodcs  rcm 

Nolla Senhora.  determinando  com  osfcus 

f  Meu  hlho  dador  da  gloria  de  matar  aChriílo  Dcos 

Vosagardeçacal  dam,  íio  qual  ainda  nam  c  o  miem 

&:voncidccamnotoria  que  mourapcllosludcus. 

cu  ccrcy  femprc  c  memoria  ^  A  yflo  iam  cnuiado 

Tollb  .icevco  gabrd.im,  pcra  vos  Í:ízct  corn.;r 

Poyscon  limpo  cor açam  porque  aqllc  Rcy  n"\alaado 

detam lonjc  ca vicilrs  pclalhc ver acabir 

juntamcnccmercccíl-cs  ho  (^ucc(>.3prophctizado, 

daucr  CLimpndopcriani  Epoyi  compiiícu  njâd-ido 

dospoccados  que  ir/citcs.  qacromeyr .  r  •  ■x\^.,iCco% 

%  E  por  caco yrmáos amados  ficay  comapazdc  Ocos 

y  de  com  apazdc  Dco%  que  fera  crucificado 

Zíícáz  certificados  cm  podcr  dos  Faríícus. 
que  meu  hluo  Rcy  dosCeos  ^Fim. 

pcrdov^a  vodospcccados,  C  Aqui  fevayo  AnjoJ^ví"- 

Nã  devYCJsdc  ler  Ichrados  íchain  os  cvcs  R.  ys  Magos 

dofcu  í.;n£to  nalcuncnco  pcrourrocaminho,C\í"cnccç 

porque ('ílche  o  mgucnco  a  obra  cm  louuoríc  gluii^ 

que  hi  de  curar  os  ch.i;2;ído!)  de  Dcos. 
áo  paílado  çclianiciico. 


Síuto  DC  âanta  C^tcrim* 


^Obra  nouamcnt€  feyta  da  vida  da  bemauennirada 
fancwCatcrína  Virgem  &  mártir.  Filha  dei  Rey  Co- 
ftodc  Akxandría^emaqual  conta fcu  martyrío&glo 
rioíbFim«muytodcuoca&  comcemplatiua^  Fcy ta  per 
Bal tefar  dias  da  y íha  da  madey  ra  >  homem  carecido  da 
vi fta.Em  a  qua!  obra  entram  as  figuras  feguíntcsX  fan 
AaCaterína,  fuamây  &  hum  Irmitam,Chrifto,noíra 
Scnorâ,hupafe  defaníta  Cacerina^  Sío  Emperador 
MaxcnríoÃ  a  Emperatriz,Ôi  Profirío  fcupa|e3&:  três 
Douctores,chamados  lonas,  Abiatar:&Syluano:&  hii 
Anfo  E  entra  logo  Saiida  Caterina;&  fua  mây:muy 
ricamente  vcftídas;  8c  diza  mây. 


C'3ifabcmo9  par  ícitcsa 
fiiba  niiiibJinuç  amada 
Que  foidDC  mo2  ^ciiriic5j 
Tmaitifaboi  anilada 
qucba  cm  rola  a  rcdoiidcj* 
ff>o:s  cm  nquc5a  t  Jltcsa 
mu)^  poiícoc  vos  fam  Kjuaca 
alT^qucaiítrcoa  mo«aC5 
nam  fc  acba  fCira  iioorcsa 
como  a  que  vos  atcauiacs 

C€  poí tanto  fiíba  minba 
poia  Tois  ^ítix^cfii  cbamada 
t  oc rodos  mu]^  louuada 
poioaucts  DC  Ter  A^^itba 
rc5aml?c  fcíacscbamada 
3&cm  fabcisquam  i;iO)adii 
fu^  fc mpic  poi  volTopa? 
quc2>cOdocCiSio2ia  folgada 
t  potraiiro  voe  foiga^ 
ocn]cra5crcoiiroisida 

C^crTifabciso^afit  lounot 
juiiramciírccoina  fama 
t  a(Tí  mcfinorcii  valor 
00  fi lbJ?3  Jf  mpcradoí 

0  qual  ^Dauriciofc  cbama 
i£ranibC!iicomo  vos  ama 
po:  voífa  Grande  ooiidadc 

1  cftrc  nada  beldade 

que  a  rodo  mundo  inflama 
a  ternos  grande ámi jade 

ÍT'^ /Ic  q  u  e  111  oiço  a soza 
qiic  rojo  o  mundo  f a  aoma 
cm  q  nem  rodo  pouo  adoia 
qucí  qncre)aisvosfail30ía 
oc  leu  3 m peno  oc  Koma 
t  pois  que  clle  vOq  toma 


posligtfima  motbcr 
DcnciloDC  conceder 
pêra  que  nam  renba  foma 

voiroeftadoimcrcçcr 

Caícnna. 
C^socoíesccleftijes 
madre miaba  mu^  qucndí 
liam  querem  pompas  reacs 
nem  ijrafidejíi  ram  lobida 
como  vos  a  mim  me  o^cs 
poiqucostnumfos  rerrcacs 
na  m  conuem  per  a  os  oos  ecos 
tpotrantomais  quer  27co8 
facrificio  008  nioiraes 
que  grandeja  pcra  os  Tcoa 

ITQuanto  inaisfcnljora  madre 
aiic  fcnipíeminba  vonradc 
fo^  viucr  cm  caíttdadc 
DCfque  \e  5iiou  meu  pâdrc 
como  ciucndi  a  maldade 
ocílc  mundo  oe  vai^dadc 
muj^matuioi  contrafeito 
cbcoocram  míorefpcffo 
qiTcqncmrem  maisdbcrdídc 
cíTc  viue  mai9fosc]fro 
Í£€a  ocfcrmino  oc  for 
cm  Ter ui( o  oc  WnttA 
comoUucrecia  Homana 
que  anrcs  quis  fenecer* 
que  viucrcomapiopijaíia 
namqucrorerSnadn  a 
abiltadcoe  ^efco 
maca  molber  oc  Sicbco 
ciraS>idomai6  qucbumaita 
qucp02caftafcncceo 
C^n)^rol)a  qucíibo:rcci 
a(uitrnriaoosmo:tais 
oefdc  quando  me  cnreiídi 
zmaisocfpoisquc  apicndi 


poiq aço?  vícios  mundanaid 
aiioirccccmocmafia 
mupro  a  fiíofopbia 
como  vcmospoífiiiíacfl 
cm  maj^tos  oc  gram  valu 
'íRniica^Jcoe^upircr  que^^a 
madre  miHbd  muf  amada 
que  fomc  raiira  caiifc^?a 
que  imlbo2bcfcrfoltC]j2a 
mil  vcjcsqucfcr  caígda 
THam  qucrofcr  oourniiada 
oc  quem  tcm  tanto fabcr 
pcra  ciigcjrar  %  ^rácr 
acaftidadcpíC5ada 
qucta«t06  DcfC)Qro  rcr 

Ifffíaní  WC  parece  resam 
filba  eiTa  que  me  oais 
poiquefcvoõnam  cafaia 
íicarafero  gerajara 
o  rc^no  que  vos  bcrdai^ 
Qncu  nam  pofTo  viucr  mais 
ooquc3upJter  qutfcr 
tDepoisQuceu  faUcctr 
%  voe  também  falbc^aio 
pcrdcrrcba  quantobiouucr 

Catcrma* 
H)cpoi6 madre  qucu  mwrcr 
iiamc^f  mcfter  ocrej^uar 
poisnam  ma  oe  apioue^tar 
anqucsa  nem  auer 
qucfarndoba  of  ficar 
fadamos  polia  (o$r ar 
cm  qttamo  nos  ocos  oer  vida 
que  oepoisDC  fenecida 
gojc  quem  quifcr  g05ír 
ou  fique  pcri  perdida 
m&^  Carerifia  a  vos  cotiuem 
Dacq^tartaUaramcitco 


pois  opot)oo6a{)o?bcnt 
%  o  fmpcradoztambcm 
pciífafcu  coiírcfitimenro 
IRamt^eis  oefcoiíteiita mento 
M  tall^^0  vofTos  parentes 
ncmtcrrf^aistai  pcnramctifo 
poistodosfam  mu^  contente» 
oetam  iiobic  a)  unta  mento 
*ítcomo  vos  madre  oigaes 
quceufefaa  maisfcrmofa 
i  mais  fabida  x}  podcrofa 
que  fe  acba  antrc  moitacs 
7  m  aisn  ca  t  a  uoiidofa 
Ipois  fnc  fadeis  valcrofa 
t)urcaf  me  tx>mem  valeroTo 
que  fefa  wn  podcrofo 
trcnamcoufa  íbiíofa 
fera  tomar  oittro  crpofo 

36cmrabei6Y08  poi  ccrfcs» 
que  o  fifbo  Do£mpcradoi 
vosfobtcpuia  em  altr^a 
cmfcnboziotvaloz 
cmtinbagem  «nqucií 
Que  cm  faberi  Qomlc^M 
cm  todo  mundo  cm  geral 
liam  fe  acba  orroj^guat 
masago2a  nam«  fe  picsa 
fcnaroocírado  real 
Catcrina 
£tt  nam  fc^pozquc  queria 
quebrar  minba  vtrgindadc 
com  cflado  oe  vaidade 
|)0i8  que  fa  oc  mim  fabcis 
minba  muf  caíla  vontade 
£,  mais  vo8  oigo  cm  verdade 
que  nam  tome  crpofo  tal 
pois  que  nam  bc  meu  ^g uai 
cm  fabcr  nem  cm  beldade 
poítoqucrc)a  real 

A  i] 


(T^cgimdovcfo  qucftaia 
flfíj  vos  parece  guerra 
po:iuc  fococ  v06  cuidais 
qucbo  muudo  todo  erra 
tqucfoc  vO0dccrui9 
^IDaspozquccIaro  fa^bais 
que  voofooaiidais  crrdda 
cu  v08  farcp  que  oigaití 
qucocoaíciboquc  tomaie 
pcra  voe  que  liam  vai  nada 
(dJHgoia  vos  Icuarc^ 
onde  cfta  bum  fzmifom 
oe  mu]? grande  oifcriíam 
ipoicHc  voflfare^ 
ircrquctrabalbaceem  vão 
3ndaqucfe][aCb:iftam 
xfoià  oc  «oíta  lc)f 

iiamaíaisoiflopattfl'" 
qucmuT^tas  vcses  mãchc^ 
bcmoc  fcu  coiifclbo  faõ 

ca»  2IDu)?fofolgarc^reiibo:a 
V  cr  cbnftáotam  emcndido 
vamofilosooiídemoía 
poiBOcbomcm  raítifabido 
V09  acbais  bem  are  ago:a 

má^» Oamos  1050  cíTa  hora 
iiamrardcmc9(ia  partida 
po:qucci(ccfta  fo:a 
oa  cidade  cmbOa  ermida 
qbCDoE)eosem^  ciicadoid 
Ín3upircr  3 uno  |p)Iutani 
fc\acm  voíTa  cDmpanbiii 

f!.35)co9t  a  virgem  ilt^ana 
voeoctanra  faUia^am 
quatira  P<^ra  mi  queria 

mõ^^onrras  vç$ce  voe  vcria 
padre  com  mafOi  p:ascr 
ooqucagoía  me  fa 5  f cr 
cltaíillTatam  fandi^ 


qujitronam  pofrob»5fr 
^z»fE®cnbOíaeu  crc^o  mny  bem 
que  querem  tanta  piudciicia 
comovoíTa  fiibatcm 
namoiraoiUa  ninguém 
que  vostcmocrobcdiciicia 
ipoíqucoondeba  pacicncia 
como  oell  a  ouío  contar 
namfcpodc  cfpcrar 
fcnam  rodaobciícncia 
tom  madre  ta  m  fmsular 
inaipOl^ofa5quem  bcíabido 
com  mà^  que  tanto  Ibc  quer 
mas eíla  tem  parecer 
que  namba  nenbuin  iiafcido 
que  a  ven<a  com  fabcr 
£  poti(roaqui8tra3cr 
ante  vospoiquc  veyai9 
quas  fere  artes  iibcraes 
qnelbccufi5  aprender 
f02amnella  pozaemais 

jrmitào» 
C^iiidanam  poíTo  cui^dar 
fc  tem  rejam  voíraalrc5a 
pcra  tanto  fc  aquc^jrar 
cm  quanto  me  liam  contar 
ocafooeraltnílcja 
tpouatirore  vosiiam  pcfa 
folçarcjfocofaber 
pcra  poder  entender 
fctcmrajam  a  iptinccfa 
pcra  nam  obedécrr 

2>cuci8rabcr  padre  bonrrado 
que^lDúrcncio  €mpcradot 
rem  bum  filbo  fuccíTo: 
fapoí  ipíincipc  furado 
pnncipal  rupcnot 
^ua^^ama  fcu  louuor 
oi3cruolo  namconacm 


porque  vod  ofabcidbcin 
baítii  qua  oc  (cr  fcnbo: 
ocquanroíca padre  rcm 
lifi^Hcbaraintam  pzudciite 
pe:  inc  cítimar  x  boiírar 
c  o  parque  oilTb  bc  contente 
bapoz  bem  z  quer  carar 
(Omef^dqucfia  p:ernirc 
2IDadc!iaiiàoo  coiifcutc 
Di5Ciidomc  p02  verdade 
que  quer  guardar  virstiidadc 
com  Diana  i  Utú.^cntc 
%  qniftoc^m  iia  vontade 

C€  po?  met>ar  maie  pefar 
cfcurafc  com  fautcla 
oi5eiido  que  ba  oc  cafar 
com  quem  fo:  íabio  come  la 
%  fcr  mofo  tam  íem  pa  r 
feftciíam  poder  achar 
qucfcmptefera  folte^ja 
vedeaaquiaeanfe^ia 
que  me  fãs  padre  aqucj^rar 
cojn  rc5am  mui;  verdadc^i» 

tr^pofsvos  padre  fabcia 
a  eaufa  oc  minba  doi 
peíOuodque  aconfelbe^e 
a  mmba  filba  o  mcibox 
comocreoqueCibe^a 
IRam  quero  atentar  as  le^s 
qne  tã  m  otf feretitcs  fa  m 
qaiiida  que  fe|aedcb!i(^áo 
bem  renque  Ibe  liam  08rct3 
reiíamcoiifelbomn)^  fâo 

3rmitlo 
CHucmosoe  obedecer 
aquelIcsDequciiarcemos 
guando  algúacoufa  temos 
faluoralgumof fender 


«quelie  SHrosemquc  ercmof 
ComonoB  nos  apartemos 
cu  farq^com  a  pxmcesa 
quecoiíroícfuaaltesa 
t  claramente  veremos 
íetem  algãa  br  feia 
(T^quife apartaram  o  5rmr 
ta  ifctá  Catcrina  z  015  faneca 
Catcrina  ao  3rmitamt 

Catcrina 
CCo.ibccida  coufa  bc 
padre  iiobic  mui  fcicnte 
que  rodo  b<iram  pmdentc 
nam^cfcrminao  que  vcc 
mas  o  que  a  re5am  confcntc 
2tt>iiibá  má^poi  fcr  contente 
ooA a mtm  sagram  pa^fraitt 
beramccgaDcre5am 
que  me  fas  ocfobcdicntc 
nam  no  fendo  cm  condiam 

3rmttÍo» 
Cfil^abemfabiaeu 
que  quem  te  tanta  eloquência 
tanto  faber  t  piudencm 
que  tomaria  po:  (cn 
o  bom  pêra  confcieucta 
ipojque  voíTa  ercciencts 
oad  a  per  gr  aí  a  cm  uma 
bem  parece  que  bc  miua 
oondc  fc  fira  fciencia 
pêra  noa  oar  a  oourr  uia 
C^abia?neme  Demandais 
que  voeoem Igual  martdo 
maoríTcque  vos  bufcais 
nam  fc  acba  antre  os  mojtacs 
cmuCiíbúbomem  tiafcido 
Ibum  conbcíO  eu  efcolbido 
vnigcnito  a  madre 
que  bc  filbo  DC  2)eo6  padre 
maisDifcrcro  t  maiô  fabido 
A  íi) 


Quev^oscmgram  canttdadc 
Í££bnnne  fcrmofo  filbj 
qucvoefcm  comparaíam 
(icm  ^  oaquc  lios  ccoâ  cíiãm 
poiqucofoifc  marauilb^ 
DC  ília  ocrpofiíam 
t  bcoc  tHQ^oiôerdíatn 
qucrodoequctcm  aircsas 
inai3ricoqucquauro3  fain 
po!quc  as  fiias  riquc5as 
im;icj  o!:í*falcccrd?n 
C^Í^-ífTipodc  (uã  ooutriníi 
compararfcaiirrc  barões 
poiqnc  cite  bc  o  qucaifiiu 
arcaJijoBDomijiaíõcs 
com  fcícucia  mup  emitia 
iSíícoaa  srâía  conniia 
asfubíratidas  ouiitiacs 
cí?c  oaa  vida  aosmozcacs 
cftcráia^c/ifCDiiia 
oo3  50508cclcftiacs 
iTig  mais  Dcif  cis  oc  Tabcr 
que  cite  fiibooc  SPcospadrc 
11  jíica  cojibccco  niolbcr 
I  na  eco  DC  virgem  iiudrc 
oclla  virgem  quisiiurccr 
cílcfcmrk)doo  poder 
í  b:  filboor^cooDOsícos 
trcspcfTóaobum  foo  35)co8 
cftcbcoqucfa5  viucr 
pcra  fcín  p;c  oa  que  fam  ícu& 

Caferiiia. 
CQiicmbc  padre  vciícrflucl 
cíTcrain  iiobzc  barão 
ram  crcnio:  jjcrdiiraucl 
ocpodcrram  meraucl 
locfam  tfram  gerada  ni 
Qucpodcoarraluaíam 
Tiiaccooc  virgem  madre 
uáorciído  looibcr  fcu  ^adrc 


poi8rciidc6tal  oifcriíam 
Djf me  rc^am  que  me  coaJrc 
)2í»Sabcrci6  virGcin  píCciofa 
queílcrc^^oa  moiiarcbia 
bc  fílboaa  maiefcrmofa 
virgem  tiiuisbumtldora 
q  ue  fc  criou  iicni  k  ena 
J©  Teu  nome  bc  mana 
fO|^ criada  poz  voiiradc 
Da  raiictiíTima  Cn:idadc 
pozqucboíilbooclla  auia 
tomar  ucfta  bumamdadc 
Comofo^cbcgada  a  ozfl 
mandou  SJcosoTíinpoteníc 
fcufiibomu^  niofciirc 
poíquca  gciirr  pcccadoza 
omaraíTc  cruel  m cure 
iPoiqucopiifircfiO  parcuíc 
CO íii CO 00  fniçtc  vedado 
m02rco2>e0tf  crucificado 
como  mu^fo  larsamciitc 
vcrciBcm  crtc  rrarado 
Ociído  o  padre  muy  fiel 
qucomuiidoja  fc  pcrdií 
po2  Ta  í  liara  3  Ira  cl 
mandou  o  Bn)0«63bíicl 

a  cila  virgem  21Darra 
íocfta  virgem  mu^ pia 
ficaísdollirgcm  iiafcco 
ofiIbooc2>eo6DO  eco 
que  po2 1109  oaraícgria 
cruelmente  padcfcco 
^€(lcfc  chama  jcfue 
rc^bJ  glozia  vcrdadc^^zo 
náo  08  voíTos  oc  madc^zo 
quenamlam  ocofcs  0CIU5 
fenam  ocofcsocmartc^io 
£  (c  qucrc]^8  poi  iiitc^pzo 
fabcrocítcrc^ooo  tc^s 
cmcílc  Ituro  vcrci« 


W 


i  liam  00  ocofcs  que  c»c  jtf 

C^ogouoe  podre  fcnbot 
qucvoainc  qucraisoi^cr 
fcIXTcoufaqncpcdc  fcr 

V  er  cu  cftc  rcdcmpfOi 
que  poíuo»  QUIS  pivdcccr 
Wào  m  c  quebras  cfcOíidcr 
a  verdade  fcnlx>i  padre 
qtwra  aro  o  Dcfcjo  ver 

1 3  fciibora  lua  madre 
quaiiro  fciíam  pode  crer 

3rmirao» 
Cfílbafera  impoíTiucí 
qiieopofa  mnguem  ver 
fc  não  quem  cllc  qaiicr 
poxquc  elie  Ijc  mucfuici 
t  moftrafea  quem  clic  quer 
008  mozrács  4 báo  oc  mozrcr 
iiam  pode  viucr  iitiigucm 
mas  oaquebâODe  viucr 
na  gloua  km  fcueccr 
cíicB  De  couruiobo  vem 
£  fc  me  q  ui  ff  rd  C8  crer 
%  meu  eoafeibj  romaca 
poj  ventura  pode  fcr 
que  ambos  vqs  os  vcfaed 
mu^toa  voíTo  pta^cr 

CareriHã*. 
CQwa^to  cu  poder  fãscr 
farc^  certa  mcíitc  padre 
íoarc^quanrormcr 
por  vcrofiíbo  r  a  madre 
quctcmramsrandc  poder 

3rmítâOt 
2DomA  efta  imagem  fa^fflda 
que  bcoa  madre  oc  ZDcos 

V  eeapf  ta  oou  pintada 
comfcufitl?^  db:ai9dd 


^rtftíú^lciin  DOS  ecoo 
iiifigucmra  ve)a  oosrcus 
ciba  (\Hn  muf  querida 
quce/ícbcoque  oa  vida 
arodososque  fam  feu0 
t  cila  virgem  efc/arccída 
Com  co?a£am  bumildofo 
rosa  o  madre  fuigular 
qucíiâorcquep/aiicfíar 
fcufiiboHUiç  sloziofo 
que  iteMaquis  encarnar 
liam  DG^jTcs  ocl  lio  rogar 
t>c  gíOllJOB  miíf  cboiofa 
pojquci  ia  betam  piadofa. 
que  alem  oc  TO  moíírar 
fi  ca  ras  poi  fu  a  e  fpofa 
JEScjUí  vem  a  mã^ocfanfa  ca 
tcriiíâoudeclta  o  3rmitâ  cui^ 
dado qclle  uso  pode  cõucrter 
9  íilbaa  aquiUoquc  cild  quctf 
t&i5«        2íi>ag» 
CS^aclreefcuiadobc  fatar 
com  peíToa  ignojanrc 
que  rauto  moiita  picgar 
como  querer  abiaudar 
Êomacerao  oiamaiitc 
íE  pois  cila  betam  conHaiiíç 
cu  farep  com  crueldade 
qucbiarfito  caftidadc 
t  quf  raa  femp:c  a  oiaiitc 
boqiictcnboua  voJitadc 

3»'mifáo 
C^ctibJza  nam  bebem  fcit9 
fajcrfcpoifoíía  jfaa 
o  que  nam  fc  faj  poi  çe^to 
poiqucoondcfojcaba 
0J5cm  que  perca  oirc^to 
mã^nipoisromcj^^noa  p^Eto 
fçoccrrooacabar 
pcrfozsa  a  Cg  oc  cofar 

A  íííi 


quiflo  matd  bcfcu  piouc^e« 
que  (iiu^ucm  pode  cuj^dar 
CH>c^;:a  fu  aniaubcccr 
inimiga^e  rodo  bem 
quccofnooou  vicr 
losofcfarcYfa5r 
oqiic  raurorc  coimem 
poi9tmtti  qitce  crera  iiiiigacm 
fctiam  fcguir  apairo 
octciiocfcío  maldito 
cuef  oeffl5er  cambem 
oque  jfatcteiibo  oMQ 
CB(\m  pã  Uttcta  Catcriíia  i 
fiia  màf  onde  cftafe^a  íua  cfs 
raiicia,  c  apartada  fancra  Coe 
cernia  oefua  mã^  f^s  ^^^  o:a« 
íamaijmagcqncIbcDCttO  ^p 
mitam.       Careruia 
C©  virgem  rancfi()cad;& 
mcjiiibaoc  3frracl 
vo6quefollc8  faudada 
oa  angelical  cmba^^^rada 
pcl!oau)o  lôabnel 
T  mcrcccftc6tra5cr 
no fa neto  vcrirrc  cfcondicfo 
oqucllcquefof  iiarcido 
pcra  curar  T  pzoucr 
omuiidoquera  perdido 
lios  que  fon-cd  concebida 
fcmpeceado  oMgniiil 
i  voaqticfoíles  iiarcida 
pcra  curar  a  fenda 
oali/ibagem  bumaual 
Uoô  madre  celcflial 
foure  que  mana  piedade 
marqnc  uaiiegabumildadc 
remédio  ociíoíTo  mal 
arca  oa  fancra  trindade 
g>oi9  voefoss madre  oc  dcos 
c  íoie  ra^iibâ  oo^ãfiios 


porra  t>aglo!ÍaoodCCM 
i  fctiboza  oosBrcdfips 
cmparo  oos  que  fam  fcus 
oa^  remédio  aos  niaicd  meus 
rora  pui  cbxa  arnica  mea 
o  virgem  oc  graías  cbea 
oc  quem  falou  fam  :3Dareue 
que  fam  oifaã  cm  terra  albcd 
CH)rafibâ  gloíiofa 
uJadreoo  rc^  gloiíofo 
mai8  que  rodas  bumildofa 
moftra^me  vospzeciofa 
voflTo  ftibo  pieciofo 
Qiicu  ocfefo  poi  cfpolb 
nata  tardeis  feiilx>:a  em  vir 
iicm  moquciraesencobzir 
poiaqucllc  grande  SO50 
queoiuicílcscm  0  parir 
<r®rfdcmproz  vcrdadc^io 
remédio  oc  atribulados 
pcrdoaf  nc  mcne  pcccadoe 
pois  padcccílcs  martcf  20 
poimc  ferem  perdoados 
ipois  cura  fies  os  cbtgadod 
com  voífa  fancra  pa^^ram 
ouui  fciibO!  08  meus  biadod 
poique  meus  males  paífados 
alam  compiido  perdaot 

traquicftara  0arictaCatcrií 
»3  como  que  cila  trafpoitada 
t  cantaram  os  Bilros Buc  ma« 
na  y  i  aparece  'SíoíTa  fcnbo;9 
com  fcu  bcnro  filbono  colio  a 
fancra  Catennai  015  iioíTa  ^c 
nlyoiè  a  CbHÍlo» 
(jrncdrsfilboaquicrfâ 
Cateri  fia  muf  cbotofa 
fj^ca,  oiferctat  fermofa 
ífeju/idomoíh-aia 


Dcrc)(irci'  voíTtcrpofa 

DC  vcr  voíTa  face  ciara 
cufilbomu^tofolgiira 

moftrar  Ibc  cíía  fanei*  cnm 
jrpOt0ctBbO2i  bc  gram  vc?ú^d^ 
baqucDCiU  cnrciidcis 
mao bem  fc^  que  coabcids 
que  liam  tem  ranra  beldade 
coinoTjflbqucoijeis 
po:que  erras  fitbasDcrej^d 
tCíibo  poi  minbaa  cf^oías 
qucíam  mugt«3  ma^ fcrmofaô 
comovosmirg  bcmíabcis 
fnoiífruidt  podcrcfjd 
C>S|a  voefois  fabcdoíâ 
mmba  mui^  amada  madre 
camaisbajcaferuJdo^a 
^  aiu  glozu  tremeu  padre 
bc  m  U2to  tnaj^o:  fcabcia 
£  tm^oi  Íupcri02a 
Tnatsdiícrcrai  maia  fermoía 
7pd:rdiiroc(ia$cia 
itam  aqucropoi  crpofd 
que  fiam  bc  merccedotji 

IHofia  feiíboza. 
Clf>odcraellafa5cr 
fe  ti^da  coufa  ouucffc 
pcra  qae  vodaptoucífe 
potcfpora  a  receber 
}:po»^oderia  fc  Quifefrc 
nXk^máo  me  ami  parefcc 
ratiro  ama  Carrniia 
voíTa  apodurabeiiigtia 
qucaara  rodo  intcreíTc 
potvoiífl($ra{9oiuiiui 

Cbzifto» 
ITlpoi^  mca^moz  s  veiicca 
ço.no  nipUra  po2  rc^atit 


tomcocontclbomcú 
tvareaqucilc^ímitào 
que  a  voiTaimagcm  ibc  úm 
t  aíimpcfe  pois  meírcn 
que  como  jílofijer 
logo  me  poderá  ver 
cnroíices  cu  fcrc^  ím 
cfpofo  fcâ  vospiouuer 
|[;Squioeraparcccí:^oi  iiolTa 
gfCiiboia,ioij       Côrcriiia* 
C2)ouuog  graias  i  lounorc» 
3cfnGbií  fto  meu  fcuboi 
perdamocnono0  crrozea 
possomiificsmeus  clamotcd 
I  me  ocftce  voiroamo2 
raOfld  re  oc  mcii  redcmptoí 
fonte  oe  todo  pgrd  â  m 
bento  fcja  fcuí ou  uoi 
poi0po;rua  jiircrccífam 
alcánce^ram  gram  fauo2 
C<S  pois  vos  madre  xtcWcoe 
tanto  bctti  mcaucis  oado 
qucrocompiír  o  mandado 
oc  meu  ícnbo?  rcgoos  ecos 
voíTo  filbomuf  a  modo 
36eurolouuado  %  cjtratíadd 
fc/a  voíTo  íaiicfo  nome 
pOírcmpKsionficado 
pois  iiafccítcõ  Wcos  i  bom  etit 
poí  me  Jiurar  oo  pcccado 
C^i5íaí5£ta  Carcruia 
as  a0!i5Clla0* 
CS  migas  pois  entendeis 
minbafrjílc5a  i  pelar 
rogouosmc  acompanbcie 
poiqoecu  quero  tomar 
a  lErmidaque  fabci? 
aSraifdcp2a5crmc  fareis 
que  f  atito  que  U  cbc^ar 
que  VO0  quC]j28C0  apartar 

A  V 


Site  Yoe  oiaiKitir  cbainar 
^fõan  flucitiirado  padre 
fo^  ocii<Tio  que  me  ocdcs 
t  o  oia  cn  q'.ic  vos  iiaccilra 
5o  ventre  t>c  volTa  madre 
poi9raitobc:n  mc  njcítce* 

3rmirâO> 
filbi  fc  VO0  Cíimidcftcd 
fudooquc  vos  contc^ 
«oc^ríftra  vofTa  \Cf 
Jiiftamcurc  mereceres 
flSfoiíflDoftimmore)^ 

Carcriiia» 
^ti  cerro  padre  nan»  (c^ 
Como  voôpolTa  coitfar 
P02eííciíaoquc  paíTCjf 
iicií)  como  poíTi  calar 
ocoi5erru.1«>  o  qucfqjw 
fi.Ccrfo  'nupro  fol5arC]f 
pridccíj  cfcrarccid* 
oounir  codfa  ra<n  r^:>iJ4 
cfl.logo  voío  cofirarc]^ 

c.irrcmos  onírroru  £rmida« 
Câqtii  fc  aparra  faiicra  Carcnria 
con  o ;jr nifam  coiíio  que íbccoii 
ra  o  pa  ffado ;  cnrrara  o  Cmpcra^ 
doí  aDarcíKio  com  grande  apara 
W,T  015. 

CmperadOT 
Cr<â&'a»n  cicrnc  icu  tom  ny^o 
bc  oc  ^upífcr  i  311110 
%  oogra  idC{>co9  ipiuram 
1 00  podcrofo  Mcptuno 
tocq  oanrofl  orofcs  fam 
fpoisqtie  00  pouo  cbnf^âo 
CO  ifcnrem  fcr  ycfonrêd09 
0l>aridO9i  abilradOd 
fcm  ibc  oúran  0  galardartt 
que  mcrcçcinfcu0^çç(gdo9- 


C^rifiáccfpsnfomcfaj  ter 
Dbumpouoram  tbítiiudO 
que  fcDcira  padcfccr 
poi  Cb2ifto  crucificado 
tauro»  martcyíos  Tem  crer 
na  u  oibam  quc3upircr 
brfcnboioos  airoe  ccos 
t  que  na  in  bj  curro  2>coô 
qnctcubjraiiro  poder 
anrrccbzUtâoa  i  \udco0 
í6poi9qucrcnb0)a  vifto 
Tua  fafía  o  peruam 
com  romjciif03t)c  pairam 
cu  farCfiiCi^ar  aCbiiílo 
arodopouo  cbitUào 
ifobiccílà  rajam 
Ibc  e^oc  f^ajer  'nooi  oanny 
ouc  mcii  pa)^  ^IDapmiaMO 
z  nc;ibú8  eícaparam 
oofurioforjulcatio 
C^'^3Fqucvos  maiido  logo 
que  com  gram  rcguridadc 
vadCB  po2  cíTq  cidade 
ifajaie arder  cm  fogo 
quanros  crerem  11a  íSrindadC 
Ccifcroda  a  piedade 
fa5ef  oclics  facrificio 
ipcra  mooz  crueldade 
mart^oa  meufíibo21l>aurieÉ^ 
que  9C(lrua  a  Cbnfhiiidadc 

^rmiráo 
ir^erdadc^iamcfitcni 
cffoti  mup  marauiibado 
00  que  mc  4UCIS  coutado 
ta  m  gra'íde  p?a  5a  be  o  meu 
queparcfccqMCp  foubado 
ma^pofíf  ocos  VO6  f>a  mádado 
qircc»impnc8omeu  mandar 
fem  fc  mais  tempo  paíTar 
curcobo  ocrcrminado 


ocioso  vos  b3uNjflr 
(jit21Di;ibii  airna  bc  cciifoldda 
com  iftoqucordciiacd 
pjdrc  lum  rardcmoe  nsds 
pc;quc  tiam  DcPcfo  mais 
que  fogo  Ícrbauti5flda 
I2,fi\bi  mifibj  mti^  amada 
aíTiboqucrofajcr 
vamos  bem  anciit tirada 
poisvoôlDcoe  qmgcfcolbcr 
po:  cfpofa  r^m  p2C5ada 

C^quibauti5ao5rmirâo  fane 
ra  Carcriita  i  cjtirará»  Uaudatc 
oomoiú  omnc9^anc6yi  015» 

3xmiráo* 
C3a  fois  cb^mada  cb:i(lai 
f irada  oc  pcrdimcitfo 
jfa  fois  008  raitcros^zm  ai 
pOis  com  V  onfâd  c  ra  m  ra| 
t^maàcstàl  fa era mcitfO 
{tios  a  voíTo  apofcnro 

ao  fciibo?  que  oaa  pcrdai» 
pois  vos  oca  coiibccimcnro 
pcra  pzaraíuaiam 
ipâqui  vfl^faiicta  Catcrina  a 
fua  cílaiici^,7  fa5ourrã  vC5  c 
raiam  a  smag:cm  z  of5« 

Catcrindf 
ITOcrcriiot  fobcrãtio 
fllbo  00  padre  crcrnai 
que  poi  nos  I lurar  oe  oainio 
te  fiscfíc  bomcm  bumaito 
fendo  2)c os  ccieRial 
X  qm^cífc  encarnar 
po2  compzir  as  pzopbccias 
aucr  frio  i  cboiar 
tocpoiscircuncirar 
fendo  >udOjo^to  oiae 


estaque  foílcôdOíSdo 
oos  rrcô  magos  S)oncjifc 
tfuqucfoílc  Icuado 
ao  €s^pto  X  criado 
DC  tua  madre  Cfcclcwc 
^  poí  falnatam  oa  gente 
fcquifcílc  baunsar 
tfuqucpaífdllcoíiittr 
com  rcu  cozpo  innoccntc 
pclaagoafcmrcmolbar 
CCufenbotquc  alumiade 

0  cc^o  oe/nonmbado 
taoparâlincofaraftc 

1  tu  que  rcfurcitaítc 
Ha 5 aro  fendo  finado 

£  pcrdoaílc  o  peceado 
aquemocfpotstc  vcndco 
tqutftftcfer  cFíamado 
encantado:  i  maiuado 
oomalinopouo  JÊbícu 
C€tu  que  foílc  icuado 
anteHnnasiCa^pbas 
tfalfa mente  accufado 
Dando  mu^raeobias  maãs 
a  quem  uâfcco  fcm  pcccado 
£  ocfpi libas  coíoado 
ante  ipil atoa  tambcm 
i  cruelmente  aiontado 
i  fdlfamcJite  Juizado 
a  mo:te  p^i  tioffo  bem 
C^u  fenijojquc  padcceílc 
cm  mCj^oor  dous  ladrões 
moitcquniám  mcrcccítc 
para  iiuraroepai^rõcs 
opotioqncíu  fi^cflc 
pcUã  grande  ooí  que  outiCÍlc 
que  tumcQucfzas  moílrar 
tcn  rcfplandOífuigufar 
que  a  verónica  ocfte 
quando  te  quid  alimpar 

a  ví 


flTBcjtií ipflrcfcfontraVcj  Cbíí» 

Rot  tRoíTdfciibozii  i  fancraCatc; 

tcrifia»tD»j«         IHoíTa  fciiboza* 
IT^Ibjj  ftlbo  mu^  amado 
Quam  aitnbà  Corcrmd 
quiscompitrvoífo  mandado 
monrai^lbo  rodo  fa^rado 
f  voila  car<i  oiiiiiia 
olbd^comobcbcniguft 
caflatiifnp3,l)umildora 
oíba^como  bc  fcrmoíi 
o!!Mt^'^^^u^beDina 
oc  Ter  rcnpie  voíTa  cfpofa 

ffiO*C^502a  madre  amada 
1  bc  tciibo  a  mo2  mu^  intc^  20 
qu4^om  mu^ro  mac^radat 
poiqucbc  pomba  roznada 
oc  coiaoqiicra  piimc)^:o 
bc  comparada  a  co^dc^io 
ícm  magoa  oc  maldade 
pois  mcrcmtanra  vomfldc 
comocfc^o  vcrdadc^io 
cuqncrornA  amisadc 

iLf^Cfílbo  meu  mujjíloHofo 
graiidcpzajcrmc  forcies 
que  poí  crpofa  a  tomcia 
pofsqifc  voaqucepoi  erpofo 
como  v08  mii^  bcmfabc^a 

jrpo.f  açafc  quanto  qucrcia 
madre  com^rafide  bumildadc 
oc  mtjyro  bóa  vonradc 
9  q»icrocomooi5Ci0 
porcipofa  cm  caridade 

iitf»Ii;€:ifendc  filba»  i  piocur» 
oarrcmpíe3raía8a5)co8 
que  re  ocu  raura  a  pofturti 
olb.i  qncofcfooa  cco9 
c:ibnou  rtia  fcrinofiira 
tqmaoccciídcr  oa!tura 
f  {loitiu  grande  b^iidfdç 


flticitdoocH  piedade 
poírufcrcacnarura 
fe^raaTua  bumanidadc 

Cbnílo» 
inioso  madre  quero  cu 
poicrpofa a  receber 
fea  vosvoaapiouer 

inr»amimcp:a5  fiibo  mea 
rudoquâtiroclic  quifcr 
Ipoiqucraurobc  o  p:a5cr 
qucoifto  Cdrermafcm 
que fc  liam  pode 015 cr 
uam.  fcDepreocfa5Cr 
poisqucraMfoibc  coinicnt 

Cbztilo*. 
ffCIcm  a  mimfciíboia  miiiba 
vem  miiiba cipoía  querida 
vem  p^ificefa  efctarcciiia 
vcurcpcra  inira^nb* 
pois  oc  nn  foiic  cfco/bida 
vem  a  mim  oarrcvavidA 
vem  fertnofa  pcra  mi 
pOíCj^  meu  trono  cm  t^ 
feras  ^Odanlosfcruida 
rcsna/ido  fcmpíc  tem  fim 
ffloíTii  ^ciibozaf 
C2>amc  frlba  eífamào 
tromartaa  poicrpofa 
orcfiboiodraluaçam 
poiQfbíteram  bumildora 
que  mcreceíYc  tal  oáo 
THciibum  0000a  gcraíaiti 
iiarcidosfcrafcti  cfpotb 
fciiaMi  mcii  filbogloriofo 
aqucmoasrcucoídfam 
caíto,limpo,Tbumildoro* 

f^o»C^oma  cftcaufi  oefec 
rrcIloaoSoirifuraucfO 
poiquc)ufta  coufabe 
q«cpoicf^í>rato  OC 


poio  bo  merece  ílcranfo 
jã  te  iMin  faraoi  cfpaiiro 
ostojmciirosoos  moiracs 
iictn  O8VICIO0  muiidaiiac9 
reoaram  nenhum  qiicbzaiUO 

catBdoiidc  mereci  cii 
que  o  Rlbo  oc  2)co8  padre 
refijcficcfpofo  meu 
tque  a  virgem  f«a  madrc 
orCgaflcao  filbofcu 
£)o  madre  oc  0CO0  00  eco 
que  grasfls  Ibc  poffo  ©ar 
pcritbc  poder  pagar 
ranto  bem  como  me  octs 
que  aiidofogc^ra  a  pcccar 
Í£^rãíi^stcooú  maíicel 
fciíbot  od  uarura  bumana 
falua fam  oc  3rraci 
poi9  me  fc5  otcu  anel 
tua  e-lpofa  íoberaua 
t  a  vos  friba  oc  Santana 
vrgc!ocí0da  virtude 
caura^cmiiiba  faudc 
volta grdudesa  inbumana 
louuarçf  remp2ca  meude 
C9Qn»vcm  búpafcoc  fancta 
Catcnu^oarlbcuoua  dc  eomo 
fua  mágbc  moita  x  015* 

patCíR»"5ucm  íc  pode  apartar 
quando  fottuna  o  Derpze5a 
ipoz  tanto  volTa  alre5a 
liam  oeue  tomar  pcfar 
pojquc  aflV  Quis  a  triftesa 
hoíTa  madre  alta  píinccfa 
paíTou  oa  vida  pzcfentc 
aíTi  tam  Cuptrameute 
que  nam  temos  po;  ccrtesa 
ocqucfoi^rcu  accideutc 


Cí^tta  wo:fc  ocfaílraja 
a  muitos  oa  grande  ooot 
mozmentcao  J^mpcradot 
pozqucefhiune  acertada 
com  fcu  fiibo  fuccíTot 
Bam  ba  iieiibum  gram  fcnbot 
ucmbomcmoc  balira  foitc 
que  nam  cbozefua  moztc 
tpoziiroba  om0)po> 
pzantoqucviiicfta  cottc 
Cintra  ca  ufa  nb^  pozquc 
ícqucijcam  mai8oc  verdade 
pazquefufl  mageítadc 
mande  t>dlru]^r  a  fce 
ooeqtic  crerem  ita^ritfdfldc 
£  mandou  pclla  cidade 
ago7a  lançar  pKgam 
que  todo  pouo  cbziflam 
moura  tom  gram  crueldade 
cu  nam  Uf  voiqnc  resam 
IT^goia  reiiix>za  mmba 
conuem  terdes  paciência 
em  cita  trifre  aufencia 
lembuuos  que  fots  ratnba 
pcra  vferdesoe  piudciusa 
Cura^  com  a  fapicucia 
que  Júpiter  vos  quis  oar 
vofla  tnftcsa  i  pcfar 
pozque  nam  fera  fcieitcia 
fascr  pzaiito  iiem  cbozar 
ía^iraífa»  rcm  oengratidam 
coiítra  I>eod  x  fcu  poder 
o  que  contra  feu  querer 
cura  oc  tomar  pa)^;ram 
pdio que  elle  quer  fascr 
fcbao  todos  oe  fenecer 
como  claramente  vcmcs 
pêra  que  famracõ  cítrcmos 
poiBfiamtoziiam  a  vtucr 
a  v^ 


w 


pcUopnntoqne  fajtmofl 
íEBíT^quc  fcrã  cfcufada 
miiibâ  pjf iram  i  tnítcsa 
vcrddJc  b:  que  a  mi  me  pcfa 
pojqiic  moircoram  errada 
coiirra  a  lcçí)cnariirc5a 
^  quDiirooi5C0oaltC5a 
cm  qnc  egoia  mccjjoc  ver 
mais  quifcra  nam  tH  ter 
porque  querem  inaist^aucja 
tem  mus  airo  merecer 
Cfl'!'"  ba  íaiira  oigmdadc 
lio  £mpcrado2  flomâo 
po:qucqiiem  rcmgeraídfn 
baocfcrbciiiíçtiídadc 
con  oíf  qiic  fogc^fosfam 
It>otriílcpouo  cb/iftam 
qnc  moía  iieíla  cidade 
bcbaijroaefuâ  mào 
maUa  com  gram  crueldade 
marar  mupro  fcm  rujam 
Cpot  tanto  cu  ocfcr  tima 
oc  )?i  í  j  (cm  mais  acfcr 
tfajcribe  entender 
que  riam  hc  tafifo  (>eitigr'io 
corno  ocnia  t>c  Ter 
jpoi  me  fajerdespujcr 
pajcqueme  acompaiibcts 
t  que  liam  me  píeguritci» 
poiquiíloqucrofajcr 
ric.n  a  ]^da  me  cfh'ouci9 
pa»2;Scfif>o!a  efcufado  bc 
qucrcruoe  conrradijer 
poi8  que  iiatn  reubo  fabcr 
pcra  cbcí>ar  ao  pee 
oe  voflo  grande  entender 
i6  po?  nnto  o  que  quifcf 
fare|^i>"l)Oa  vonfadc 
vamos  quaiidolbc  aptoimcr 
«Mcont  a  mz^t  b]cuidadc 


qucnomnndopodc  fer^ 

CHqui  vajjfancta  Catcrina  t  bo 

|pa)coijntco£mpcradOí  SlDa^c 

CIO  f  015  fdiictJ  Caterina» 
Catcrina» 
ClP>oí  certo  Ccfar  Suguíto 
rcguiidODCfi  ouoi 
liam  CS  fmprrado:  fuftoj 
maeo  mjis  cruel  rcbufto 
que  no  niuiidonunca  vt 
'M>u^to  mcfpanto  oe  n 
rrararcomtal  crueldade 
0Bcbit(\306  oeíla  cidade 
z  pcrfcguircs  aíTi 
a  fce  oa  fancta  ^nudadc 
C^íctutcsparcfcer 
quegupitcrbcrcu  2)ecs 
X  iiani  bo  que  fcs  oe  cco5 
CU  te  fare^  coube ccr 
que  erram  rodoff  06  teus 
figuc  08  cofifeibos  meus 
inam  v^iutras errado 
que  Cbzifto  crucificada 
que  mararani  03  UJdeu» 
bc  oquc  bj  oc  fer  bonrado 

cpCflTCcrramcDte  grande  offciifa 
me  fa5  eíla  em  ocmafia 
que  nunca  teojc  em  oiíi 
Diante  minba  picfeníd 
fcoiíTetal  erecçia 
)Por  tanto  faber  queria 
qiicmfera  cífa  molber 
oc  ram  gram  fabedoiia 
que  me  oufa  rcpzcndcr 
aíTf  comr^itto  oufadia 
ca»0»'booe  2ÍDairimiaiio 
quem  fou  te  01  re^  a  ti 
liam  )a  fior  loiíuoz  bumaiid 
maspozquc  fa^bas  oc  mi 


q^ncttam  cnimotcu  oainio 
ipoiquc  meu  H)cob  fobcraiio 
com  quem  cu  fou  odopc Uúa 
mcrcmram  ptcdcílinada 
que  tcu3lS>co(C9  oe  cubano 
nunca  me  faram  mudada 
C£  poi0  (abcr  te  oaa  goí!o 
mmba  luibagcm  ram  oigus 
amicbamam  Carcrma 
?  fam  fiibíi  oei  "^c^  Cofio 
cri;lnada  cm  gram  ooutriiia 
fBm  que  parcta  mcfisiia 
nam  íuigucspc!  parcfccr 
que  a  as  v T5e8  tem  cnrciídcr 
pcffoa  mu^  pequenina 
ra aiô  que  grande  pod c  tcf 

cRJtC^crrograiidecrpauro  c^ 
oc  vofraaire5aram  pura 
DerpicsarcsnofTa  Ic^ 
t  ícndo  filba  oe!  rc^ 
falíar  ram  grande  locura 
ZÍDrniiiarcm  mais  cordura 
iiamfaHceocflTa  fc^cam 
pozqucrccaíiigaram 
tam  rijo  que  p02  vcurura 
nam  polTasrrr  ralua«am 

ca.Cr^Du^ro  fabcr  me  comjcm 
poísrcmtamoiucríos  nomca 
taíiroô  "Bcofcõ  cm  que  erccm 
fccUcsfoiamIa  í?omc6 
ou  nafcidOB  oe  alguém 
f  of  gana  oc  acbar  quem 
racrerpondacomo  autigo 
sifto  que  aqui  piofigo 
poiquc  cu  ocfcjo  rambcm 
ocfabcrifloquc  oigo 

?pe»CCupdc^qucfabia6  mais 
00  que  moftrae  poí  ra5õc6 
Ja  08  mimnou  b^í^i^ 


fabcm  que  rhtcrjtn  pais 
O0  2>eorc6  t  gcroíôca 
£  o  pnmciro  dos  bardC9 
que  no  mundo  fo^  (scrado 
arcrraboba  criado 
Catcfiufl* 
C^  que  geiitm  concrufoíe 
prra  bomcm  amfado 
C3a  vos  outros  confclface 
que  08  S^eofce  fo/a  m  gerados 
iqucfabemodbOíacs 
ferem  bomês  tcrrcacs 
7  mais  DC  terra  formados 
£  pois  oeila  Tam  criados 
a  terra  be  logo  Dcos 
pojoondctu^  06  teus 
tcdoe  viucts  enganados 
qu  c  outro  3tDco6  a^  nos  cC08 
CS  terra  nam  tem  poder 
nciibum  oc  fructificar 
ncmI)Occoocíc  moucr 
íemDcosqucoquts  ffl5cr 
fendo  trenas  todo  bo  aar 
cííc  fcs  rambcm  bo  mar 
t  aUfiaras  éfíreiías 
tocu  ctaridadca  citas 
cítcasfas  alumiar 
<omo  quem  um  poder  ncllas 
CíSftc  H)co8  nam  fO)^  formado 
Hcm  oc  baram  concebido 
nem  oc  fcmente  nafcido 
ctcrualmcntc  gerado 
fc^ 00  padre  cfclareiído 
iEftc  bcobedcícido 
S)drfaiiíO0i  Serafins 
irarabcm  oosCbcrubms 
f  000  Bn^oe  mu^fcruido 
pcra  fcmpTC  fcm  ter  fim 
íKâtC^u  certo  nam  poíTo  <rcr 

a  víij 


íciiaitiquCcílj  bcfaiidíi 
poiequccomraiua  oiifadij 
nos  quer  ffl5cr  entender 
qucÍ>coefc^  a  terra  fria 
étàinbcmqncfc^o  ou 
(  maisquc  nunca  nafcco 
i  vcmoB  que  padcfcco 
cunafnfcg  como  podia 
rno?rcr  feudo  H)co3  oo  eco 
cr® il>â)jfod 06  coiu o  erra 
cfta  ícíTUicubum  fabcr 
que  3  uoa  «08  quer  fa5Cr  crer 
que  o  feu  2)cos  fc$  a  r erra 
tqucrcmprefo^ubum  fcr 
SE.  cu  ouíofcmpíeoi^cr 
ao3cbiíítà05  0jec!ii  oia 
que  Cb.Mílo  quis  iiafccr 
ocbiiafaiicra  molbcr 
a  qual  fc  cbauu  3Daria 
C^c  cila  DI5  que  a  çeutc 
roda  fo? DC  terra  nada 
ce/tafopclla  criada 
clara  coufa  cita  que  mente 
i  que  fcu  2)co6  uam  vai  nada 
iiuucj  vi  rauraemburilbada 
búsoíícm  qucuam  uafceo 
tourro3  qucpadcfcco 
ou  cita  cita  ^cntc  errada 
ou  eu  fam  grande  faud eu 
ía.fT®  cego  maiaquc  oauado 
fcui  iieiibúa  intcligciicia 
cu  farc^  poi  crpcriericia 
crer  que  ru  andas  errado 
t  que  )a  uão  tce  pxudeitcia 
^fcuira  com  paciência 
b3quc  requero  coutar 
poiqucalem  t}cre  piouar 
rua  pouca  fapieueia 
nâtn  rcrad  mais  que  falfar 


CSe^undo  ia  cç  coHtado 
cítebcomcfaio2)cc9 
<inc  mo:reo  crucificado 
que  fc5  a  terra  i  os  eros 
aures  oefer  bumanado 
po;  aqncllc  grani  pcccado 
ocuoíTopumo  parente 
fo^o filbo  C!ic3rn4do 
no  vcurrcfancrificado 
Diíquclla  niJdrc  ciceicutc 
C^ftcquaufo  a  biimauidadc 
fognafcidODC  niolbcr 
inasnam  quauroa  oiunidadc 
qucíta  foprcMip:c  nbum  fcr 
comofcmospoz  verdade 
fcmprefo^faiicra  tnudadc 
rrcspcíToasbiim  foo  S5co3 
Oiircíío:  criar  os  ecos 
í  aures  oa  claridade 
osquano  clcmciíroo  iene 
C^líe  Dcosq  nc  foy  nafcido 
pozi luramos  DC  qucbzauto 
foppoi  miílcrio  cfcoiidido 
encarnado  i  concebido 
pozgraía  DOÍpinru  faucto 
pidccco[to:  ojr  cfpanto 
bomaíuado  'Hucifcr 
z  tiroulbc  DC  poder 
ranta  faucta  z  tanto  faucto 
quaiironam  po(Tooi5cr 
C-'^>3qucaírifc  coiiccbco 
peíla  trindade  o:driudo 
fami) cm  cita  na  i^o  eco 
como  no  vciirrc  fJSrado 
oaquc/ía  quelc  cfcolbeo 
quaíifo  a  oiinno  oigo  eu 
que  quanto  â  bomcin  bnmajio 
com  poder  muf  fobcraiio 
Da  virgem  fanctú  u^cco 


fcin  Ibc  fascr  iiciibum  oaiio 
Caí^iqucdârofc  vcc 
quccarcccooc  rcsam 
pois  crccQ  cm  ocofcs  9C  latâm 
f  DCj^jTâda  fiiicra  fcc 
00  fciibo:  oa  faínaiam 
^c  com  (impo  coiacam 
o  creres  7fldo!arc8 
i  fc  tu  ícbauti5arc5 
alem  ocrcoar  pcrdam 
fará  quanto  Ibc  rodares 

cpc+íTíPo:  certo  nâ  calaremos 
as  couíae  ocítamciinia 
nem  fua  fciciicia  diii^ 
qucfcsusidODClIii  crcn;o3 
falia  poisraíaoiiima 
Caíiopca  ciiiiiia 
oií  as  mufasquatifae  fam 
qiiclla  lúo  tem  Difcriçam 
pcraMrtiiiru  DOuctritia 
aos  fabios  qnc  aqui  cílmn 

altlTíBam  a  ocucmos  oc  crer 
pois  poi  Dcofa  a  não  temos 
iicmfilbaac3upitcr 
quautomaisquc  bcmíabcrijos 
fcr  bfia  fraca  molbcr 
masoqucfaaDC  f^bcr 
vciicc/fl  com  argumentos 
ou  oaribc  tantos  toimcnros 
qnc  a  fa^a  arrcpcadcr 
ocfcuff  falfospcnfa  mentos 

cmpCíCõtosmentos  nem  tumores 
cu  Ibc  faref  confeíTar 
q  mcue  acofcs  fam  melboícs 
mas  ao  qc  cOíifirmar 
por  ocfputa  oc  ooutojcs 
filofopbosr  owdoics 
farcp  logo  aqui  trajcr 
qucibcfa<am  conbcccr 


qncnifíiai  v^fabedozea 
nem  bc  nada  fcu  fabcr 
Cnosalcacdeifcus  criadoe 
bidcmapiefa  guardar 
ate  que  mande  buíear 
os  matsfabtdos  letrados 
qucfc puderem  acbar, 
1Ham  a  veja  maiscftar 
Diante  oem^  alT^ 
tiremina  logooaqu^ 
porque  bc  tanto  meu  pefar 
que  nam  fcj  parte  bcmimf 

CEcuarao  aícafdea  fíitict^ 
Catcnnti  a  bua  piifam  q  pêra 
líTo  fera  feita*  €  ocpoís  oc  ido 

0  a I ca^jdc,  015  kt^  Catcrnia  cf 
ta  oíaíam*        Caterina* 
C©  nicu  fcnboz  i  meu  re^ 
tuqueoc  virgem  naceítc 

1  tu  fenbor  qnc  vcnccRc 
aosDOucroíí*SDa  ie? 

com  â6re5ÓC6  que  Ibc  Dcfte, 
£  tu  feubo:qucri5cííc 
nas  vodas  2)arcbetCcííno 
bum  mffterioram  oimno 
t  tu  que  ao  mundo  vicftc 
poíoararodoíícnriuo» 
C2)ametu  meu  fc nboi  ocos 
rantofabcr  como  oeítc 
aos 005c  apoí?o!o8  tcue 
quando fobzc  cUcs  vicftc 
Dcpoisoc  fubidosos  ecos 
IPOiqu  cos  moluadosincrcos 
liam  me  ponamcomp?cfldcr 
comícn  mafufldo  fabcr 
po/s  vcnccfteos  farifcos 
fajcuiefcnboí  v  encera 
ã]fo«2)cosouniotua  ozaçam 
cfpofa  oc  Dcos  amada 


ipoj  Ceres  coiifolada 
me  md lidou  com  oiiaíam 
arcojr  cita  embaixada 
O130  que  liam  rcm jen^ida 
Da  Dcfpura  qac  aa  oaucr 
que  Dco«  que  bc rodo  fabcr 
coin  qucoí  ru  es  DcfponidA 
todoe tos  fira  vencer 
dPoí  r!  Tc  coiiuerrCTdm 
ha  fec  :>a  Taucca  ^nudadc 
z\)Oiti  mereceram 
Orc^uooa  claridade 
cm  qucfcnipic  recuaram 
Coma  gram  coiífolaíant 
cfpofa  DC  JS>C06  querida 
porque rii  foílc  cfcolbidA 
peraaar  a  f^lu^íúm 
a  muita  sente  perdida 

Catcriiia* 
C^o  clcmciiriíriíno  tlc^ 
verdâdcp2oH>coe  t  bomcm 
comqucgraíaa  poderc\» 
louuarvojToraucfO  uomc 
rcmediooeiíolTaíe^ 
â)o  meu  fciiboí  que  nam  fCf 
nciibú5louuo?e0cotn  que 
louucramaltj  mercê 
tfomooc  vo3fllcaiiccf 
fcm  auer  re5am  poiquc 
C^ograiiJcja  fcm  medida 
00  aifcj  a  iiiicomparaueí 
00  foíitc  que  mana  vida 
oj  virrudc  pcrdurauel 
mosocgionafcm  fà^dã 
OJ]^mc  rciCiicia  comp:ida 
per  a  fa  5Cr  conbíccr 
que  vos foo  fa5ei0  vfucr 
amoiwige/uc  perdida 
qucfcmyooiumpodcfcr 


Ij^Bqiii  vem  00  "BoutoicB  ante 
boCmperado^ftrrcsque  fallào 
i  viram  bem  veftidos,!  00  oa* 
rro6i)amrambem»€  015  o  pu* 
metro  oourot  chamado  Bbiatar 

Bbiarar 

UTIcfa  volfa  majcftadc 
pêra  que  fomos  cbamado 
porque  citamos  cm  verdade 
mu^  pzeítce  aparelhados 
tfouuer  neceífidadc 
ocuofTo  grande  fabcr 
cfperamosoc  vencer 
quantos  ha  na  cbndandadc 
aiitesqiic  vades  comer 

lEmperadOi 
Cr>^cm  vefoqucfois  idoaeos 
ocfcicncid  mu^í  coiirma 
mas  cfla  aqui  búa  menina 
que  fa 5  oos  2>cofcs  ocmoiuos 
rcm  Dcfoiíraiosfcenclrna 
€fecom  voíTa  ooumna 
rodos  funtos  ma  venceis 
gra^n  mercê  recebereis 
poiquella  maisbe  oiuina 
quchamaiia^omo  vereis 

30IUS» 
2fi>uito  grande  cfpanro  aucmoe 
fcnbo:  oc  (cu  entender 
que  nos  fa5  aqui  trazer 
pcra  que  nos  oifputemos 
comhuafr«ca  molhcr 
poisqua/iroscbnftáos  ouuer 
como  ^  oifo  Ibe  remos 
rod  os  í  n  utos  V  en  cer  c  mos 
cu  uim  fr;  poiqucilc  qaer 


que  tal  vcrgonba  paíTcmoe 

C^asfccílcocfc)»  ver 
quaiiroefiSm  noíToe  p?imoiC9 
vciíba  1050  quem  quifcr 
trarlíjcmos  coJibcccr 
que  iimica  vto  f^bedotea 
ncjií>ain  quaurod  oiadozcs 
i  poctae  bã  no  mundo 
rccoequccftanino  piofundo 
I  vcrain  no  (Tos  vigo?  ca 
DC  fabcr  mais  que  facundo 

tr^qui  vira  oBrca^dcantc  bo 
Êmpcrado.sirraracoiiriso  íãti 
ctà  Cateritta  t  oijt 
aica^dr» 
C^upircr  em  que  adora 
boqucjfza  fcmpic  cfalíar 
aqui  liKfragoasoza 
Cita  maga  ciicaiiradoiA 
que  meilc  maudou  guardar 
16  folgo  bem  9C  acbar 
ram  bonrada  compaiibm 
poí  vcrTcfcm  oufadia 
cila  agoiA  DC  ptouar 
bo  que  01  (Tc  citourro  oia 
CS>iS  faiicra  Carcriim 
ao  £mpcradozf 
Catcniia* 
CíRamfc^qucjuçjobc  eftc 
que  comigo  quês  vTar 
qucrcmcafo  pjomcrcftc 
quaura  riquC5a  qutfcflc 
8  quem  me  fobiepujfar 
t  a  mi  confiraiigce  enrrar 
cmrcgurofa  batalba 
Tem  armaBuem  nimigolba 
m40  cu  mm  quero  cfpcrar 


fc  iiam  foo  ISkoe  que  me  y atbat 

Bbiatar» 
C^  meiio2  008  que  aqui  cít| 
cufamcmfabcdona 
mascua  grande  erigia 
me  fara  que  com  rasam 
re)a  grande  cm  otmafu 
£  pois  CO  maga  fandia 
como  ]fa  rodOB  b^m  vi^o 
antesqucfcgaíleo  Dia 
te  farc^ negara  Cbiiflo 
tmaisaranra  :21Daria 

Carerinaf 
^^ciitccctSÀZ  Danada 
liam  rcrcfs  ranto  poder 
pcra  me  faser  mudada 
nem  quantos  no  mundo  ouucr 
t>c  vofTa  ceita  maiuada 
jpoiqueeífa  virgem  fagrada 
qiíc  v09  tãato  ocfpícsacs 
me  fara  que  vos  oigscs 
quea  voífafccnam  vai  nada 
nem  os  lS>cofc8  que  adoraccf 

3ona0* 
CíHos  outros  não  te  querem  00 
piouar  que  bc  faifo  teu  S>coô 
poíla  icpque  nos  cremos 
fenam  polia  oos  3udcus 
porque  mais  bó:a  ganl>cmod 
16  pO!  tanto  no»  queremos 
iHrfputar  fobíc  cfta  le^ 
com  noíTo  fabcr  fa  rcmoe 
que  cOfifcíTctcda  a  grc^ 
qucpoic/lctc  vencemos 

C^os  cbzi  iTãos  quereis  oÍ5cr 
coufasqucoam  grande  eípanfO 
que  barres  peflbas»0 
ipjdrcfílbo^piritu  fancfo 


0130 que  itampodc.fcr: 
:CciifC  fãvc^  conhecer 
qucoilTc  o  incf/no  SJcon  rcu 
nam  hjoiirro5>c08rcnáocu 
cu  foii  foo  SDcos  cai  poder 
iiiiisuctnrcínopodcr  mciu 
^i^(cv(tobc  verdade 
coiibecidii  conCà  bc 
que  bc  mentira  voíTa  fcc 
poiequccrcdcsui  Criiidadc 
ícm  aucrrc5a (11  pozquc: 
BlTi  que  claro  fc  vec 
querodoopouo  cbiiílam 
viijcccg;o  aare5atn 
poisqticc/iirrespcrToascrcc 
com  ram  fàiíâ  opcniam 
C3»CjPcllo3iiijro9  ocíTíi  le]^ 
que  rua50zarc5ia9 
afiiiba  fe  pionare^^ 
tCiíreJidcrfc  fare^ 
queramtjcmfain  rrca  peíToas: 
Cuasrajõcôuaiurain  boas 
CO  iioagou  fu  veras 
po:qucbc  cerro  que  eítae 
iiaqucilascrucj^a  lagojs 
00  maluado  Caronas» 
C^iiCceoabiiniâuai  (iiibagS 
fe  criar  oa  terra  cníO{a 
otíTc5)co8,M4mpoz  mciifajícin 
faiamos  bomem  a  noífa 
femelbania  i^magcm: 
jCm^ílo  liam  tem  vcnrascm 
a  elIeosBufoeoos  ecos 
po:  ter  a  forma  oe  Deoe 
fe  Ibc  uam  fiseíTe  vltrascm 
como  VO0  outros  incrcoe* 
UJC  fe  fo:a  efte  rc^ 
rrcepcíToas que  adoramos 
hu  foomug certo  fe)e 


qucuain  oilTcra  far^inios 
fcium  oilerafare^ 
C/>irafauctaCaKrinír  rrc9 
pze^aa  ua  fa^a  x  oi5* 
CBpalpa  aqu^coma  máo 
po:que  ve^aeceu  engauo 
ves  tre^  pzegae  aqui  eílam 
poi9tudoiftobc  bum  pano 
comomollra  pozresamz 
£  Ilida  quc!i03fcmOff 
rrcs  peíToasemoa  ceos 
como pOí  verdade  crcmod 
Digo  ruc  também  aí5cmos 
queítae  rres  fambú  foo  H>ed3t 
aiT^queaiC]jaos)udco0 
bem  parece  que  be errada 
iruqueitam  fabcs  nada 
pois  regues  os  ferros  fcuff 
i  Tua  Ic^  ia  oluidada» 
flbuCíoiganaoefàbcr 
oct^cfta  coricrufam 
poíqucrcsamquisttarcep 
cíTctcuS)C05oc  moibcr 
fem  fcmcfitc  oe  baram; 
Kcfpo;ideme  a  cila  qucftam 
pois  pícrumee  oe  fabida 
tfcmcuam  oas  rcjam 
logo oirc]? quês  veucida 
fem/ieribiíaoilaíam» 
«♦C^Ouaiidooa  tcrrafagrada 
fc^  S)c06  o  p:i  mo  par eutc 
nam  era  maldi(oada 
nuuca  gerara  fcmcntc 
cfpiub08,cardos,ncm  nada) 
|poi8fcudo€ua  criada 
oa  virgem  terra  também, 
iBu^fermofat  acabada 
pclla  mão  oe  Deosfozmada 
que  roda  pcrfc££ain  tcnif 


CQi!a"do  amboercoaiiaráo 
c/tauafcin  co:rupíatn 
t  o  pcccddo  que  pecaram 
fo^tàin  grande  qucUiuarani 
rodi  a  gente  cm  pcrdtiain 
t  (Oinoorcgiiiido  Bdam 
que  CbiUfo  hl  bo  oc  2>cog 
vilTc  padecer  os Ic  116 
pcrfaii^narcdcmpíarti 
orrcciídcoooaalíos  ecos 
UTâíT^  comoopa^pzunc^JO 
f  a  molbcr  quando  o  fciidco 
eram  virgens poi  itirc^íO 
a  flV  ^^t^  fto  V  crd  ad  C]^  :o 
virgem  oc  virgem  riaiceo 
Com  fiia  mo:rc  noa  ocii 
vidapoírempiccreriíal 
00  cego  poiíoiudc  II 
pc:qtic  íiam  credcscm  tal 
pois  que  poz  vos  padefcco» 

)o+ír®^5)co8ro^  la  !icr5  ficado 
comocrcdes  poi  verdade 
pcra  que  roçbdori?.ido 
iiamtcrtdoneccíTídadc 
ocfcritmpooc  pc ceado 
por c»oiidc  remos  pzoiíado 
nain  fcr  ©cos  cttc  teu  cbitfto 
rcfpondcmcagoia  a  ^fto 
pois  tens  Ta berac  letrado 
pcra  V  cr  que  oiras  a  ^ílo 

ca»Ouisoícrtbor  fer lanado 
por  laiianioíTas  magoas 
X  quis  Ter  oagoa  molbado 
pcra  oar  virtude  as  agoaa 
Dcrirarrioífo  pcccado 
Crambcm  ropbaufijado 
po?oar começo  aobautiTmo 
rncbco2>cOffCuuiado 
t  m  mao  cftrs  no  abiHno 
Tc  náofotcs  perdoado 


ab^fT^coc  virgem  fampicsad* 
nafcco  S)eo8oc  aas^rc 
como  bi5C5  que  k  crcc 
pcra  que  %  ocfpofadfi 
rua  madre  com  3ofcrcp 
lefe^ftoaíT^nào  bc 
como  015  0i&uangcib9 
ojmcrcsamtcoiiretbo 
comqucpzoucstua  fcc 
pDzqucuiiam  vcfoaparelbo 

ca^C2l»itrcosfndcu8fo^  oado 
Iwa  le^  fc^fa  no  3mpcrio 
que  a  virgem  que  folTcacbad^ 
em  aduitcno  tomada 
qnc  com  grande  viíupcrjO 
foíTciogo  apcdrc)a£ia 
poíscomoa  virgem  fagrad» 
troujccíTcnovcittrco  crpctbô 
poderá  Ter  mfaivisda 
ic  nain  foza  ocfpofada 
foniaquelicfancto  vclbo* 
CScocti  folTc  olbada 
a  Ic^vcibaocs  fudeus   . 
acbanasJerpiouada 
a  virgindade  cralíada 
oa  virgem  madre Dcâ>co5 
qiicuos  mefmoB  Imros  icue 
omoítrapo:  píofccias 
o  ipiopbcra  '^fdf^e 
ttias  vosoutrosfois  mcrcos 
na  m  cr  Cd  es  fc  na  m  falfias 
C€ccc  virgo  concipicr  i  pari« 
et  fiiuinu  cr  vocabunr  nomeii 
emscmanucU 
e^iòCm  virgem  concebera 
oa  caraDe3rracl 
fcmpíc  virgem  ficara 
íbnm  filbo  parira 
tcbamarfcba  2IDaímcS 
SlT^quçfalfo  cruel 


uiuiromai^qucfífabia 
quem  fc5  cdi  piopbccit 
cm  tudo  fica^  argcl 
(cm  ter  iic<il>úa  vai  is 

CbufTiHam  rcnbj  iicccíTidadc 
DC  mai9  pala  uras  gaitar 
P«;quc  tniiiba  cc^utdadc 
liam  me  pode  alumiar 
oiidccfta  clara  a  verdade 
£  fc  votítciidca  vontade 
ocfobiiflo  pxoccdcr 
bem  bo  podcrci0  fajcr 
ma9CU(rcofm  rnndodc 
tconfelforeu  podrr» 

)o»Commu]fra  caufa  pozquc 
ícjibofobcja  rC5am 
oe  fcguir  volta  rcu<am 
^UCiiaín  crcais  vosxquc  oc 
couced  coiirra  o  a^suilbâo 
Jaocfciofer  Cbuftam 
)a  Dcreifobauri5armc 
Ja  acrc)0  9cliurarinc 
oaqucfia  cruel  pzifant 
oudcvcjo  coiidcuarmc 
C2>í5  o  lEmpcradoí  aos  oufros 
oouro:c0  que  aiiidd  iiam  fallará 

0c  03  Dcofcsfam  vcrdadc^xos 
com^  moílram  pot  fitiacs 
pozQucvosrum  ocfpuraea 
pois  que  voiTos  companbc^roa 
jaiiam  podem  fa^rmais 
inu£abarid09  ficaes 
fc  V03  vciicc  cfta  molbcr 
%  poisraiito  voà  louuac^ 
nam  fique  voíTo  faber 
boreuceooquc  fallaid 
íi!>IRos  tiam  tbmosram  fabidOd 
pcra  que  lios  oerputemoB 
1^18  00  /ncílrcj?^  1106  tcmog 


foiam  tam  ptcíTcs  v  citcidos 
iOino  claramcre  v  ctnoa 
mas  antes  todOB  oi5cmo9 
que  queremos  fer  cbxiíiáoa 
t  quercusocorcsfam  váos 
X  o  que  Digo  p:ouaremod 
íempxcdtodosos  tlomios 
cm*Sem  fcr  mais  oz  mi  ouuidO0 
idcmos  logo  queimar 
cftcstredoics  Dcfcndos 
poisfbtainram  atrcuidoa 
occbíiftâosfe  nomear 
aiTi  08  mando  tomar 
femncnbúa  piedade 
potquefaibam  p02  vcrdide 
que  me  nam  bam  oefcapar 
quantosbana  cbnftdndadc 
i>i5  fancta  Carcnna  aos  2)ou$ 

totce»^ 
C3  ncsos  oc  35)cos  oo  eco 
fofrc^  (no:f c  mn^  norozia 
qucoje  vosoigocii 
q«c  vcrciBafua  gloxia 
fcsundo  mcpiometco 
petioârt)oqucami  vc^o 
£po;  tanto  nam  temais 
que  o  tozmento  que  palfacs 
fera  grande  p2a5er  fcu 
muito  mais  tyo  quccu^dacs 
croqui  Icuaram  oa  ooutcres  ^ 
marterisar  i  caiuarflm.^e  oca 
laudamuo,iDi5  o  iCmpcrado: 
Q  ÍAiictn  Catcrina» 

i^mpcradoz 
C^UF<'<frmoía  Catcrfria 
a  mais  que  no  mundo  vi 
bem  vejrotuaoocrrina 
c  bem  fCj^que  es  otuina 
fc^ando  oc  ri  ouut 
^pow«9  5>co[c«cmf> 


■  I 


ranfoô  pimoKs  pcferâtti 
f  raiitobcintc  fricram 
t>cnC6  oar  gradas  icm  fttn 
a  ctlcB  pois  que  tas  Dcrant 
C^  ic  tu  queres  ocirar 
a  Cbzif^o  crucificjdo 
tcomiQorc  cafar 
cu  te  farc|  adobar 
niataquc  Qcfta  cm  fcu  cílado 
^cras  icntp?c  a  rcu  mandado 
hJ  meu  3mpmo  Komao 
c  qua  iros no  muíidofam 
t  farrearem  pio  fagrado 
6c  grande  veneraram 

€hí£Qc  3l>ucio  rcin  fcr  cbuftão 
poiquc  ocíTc liberdade 
acrtcgmpcrioílomào 
queimou  com  gram  crueldade 
ii!>í)a  rocba  Tua  máo 
IP  Ois  liam  renbocu  mais  ra5ão 
ocpaHar  qualquer  marre^io 
po2  meu  fe  ilroi  verdadCj^ío 
que  po:  mi paiTou  pai^ram 
cncrauado  ubú  madc^^to 
ClPoitanfOfam  po:ocmais 
tcusfairoapíomenmcutos 
pozqiie  (om  ncnbúe  rozmcuros 
nem  afagos  mundauaca 
moucrasmeus  penfamcnroe 
auf C8 fera m  mais  ^^fcuros 
com  aqucllcoe  quem  bc 
miiiba  almaimmba  fec 
íenndos,  curciídimenros 
com  wm  coufa  pC7que«. 

cpe*]pOia  quctu  maga  citcanrada 
te  na m  vences  com  íaber 
nem  comafâgoffíicmnada 
conncm  logo  fcm  oerer 
que  rejas  aroimcntada 
mando  que fcja  Jcuad» 


potquc  calltguem  Teu  erro 
com  o  mal  feitora  errada 
%  k)9  bem  aíourada 
com  ouras  V  ergas  oc  fcrrd 
uUCf^^áo  DCuia  oc  mandar 
voíTa  real  magcftadc 
tam  maa  maa  moibcr  díOurar^ 
fciíam  com  gram  breuidadc 
logú  ncíTa  b02a  matar 
ipojquefcagoíacfcapar 
poderá  tomar  oe  nouo 
acouucrtcrrodopouo 
a  quaUoufa  pode  oar 
ao  3 m peno  grande  cíírotro 
épcJHa  m  ba  moite  mais  fenrid^ 
que  pouco  i  pouco mozrer 
poíqucbcm  podeis  crer 
que  viucndo  moirccm  vidtl 
quem  tem  vida  fcm  pía5cr 
ÍComa^  vos  cita  molbcr 
U$€ima  bem  ajoutar 
í  ocpois  fciíam  quifcr 
falttc^atoimcntar 
DC  ma!6  roímenfosfem  crer 
fa.Senboi2)co5ruque  quifcRc 
ferpicfo  crucificado 
í  oos')Udcns  mal  tratado 
peilopouoquefÍ5efte 
liam  ferfcmprc  condenado 
jS  pois  poi  noíTo  pc  ceado 
fnquiferte  padecer 
rogofcme  ocs  poder 
que  íuFra  pena  t  cu^d&do 
poiqne  fc  mcrcra  ver» 
CTBqui  Icuaram  faocta  Caterina 
ao  lugar  onde  Ibam  Dcoar  oe  to:< 
mentos,!  viraipzofiriopaieooem 
pcradOí  mu^ro  efpanrado  oa  fu« 
crueldade,!  c>i5  fpzofiriot 
píOtS^c  fquc  me  acoido  oc  mif 


nurtcj  vifjl  trucldiât 
nem  ram  pouca  piedade 
comovcfoagoiDaqm 
cm  cao^efua  mugcítadc 
Qucpzouandofeavcrdidc 
com  ra5õcaran)euidcnrcs 
Iam  ramecgaacítas  gentes 
que  fanam  tem  claridade 
«cm  vem  (cuff  ma  Ice  pzcfcntcí 

ftM{>:ofirio  V  cnbas  cmboía 
mu^ofo/gooctcvcr 
que  aouas  frasca  a^o:a 
Odqtic<laiiob7cmoibcr 
ram  fcrmofai  fabcdoia 

pxo.f  u  (30  coiitarc]^fc/ibo:a 
fí  asDCfcjacefabcr 
mas  liam  vodoarâ  piascr 

íg5»v)i5Closorcm  ocmoia 
oqucibc  viftcfíi3cr 


nSo  rcf  fcviuo  cn^msd^ 
mas  em  vcrdadctcoigo 
quccftafccqttccufigo 
que  na m  me  contenta  nada 

pzOfl^cm  a  mim  nada  magrada 
Dcfdcquaiidovtvciiccr 
aquclafabta  molbcr 
agciircram  autradd 
quanto  lum  pudera  crer 

cg5t^u^to tempo ba  qvc  ouuí 
failaroa  fcc  ooacbiiltáos 
a  mu^fabidos  tlomãoe 
cregundcconbcci 
no8  outros  fomos  oa  vâod 
aáoccmoe  co/iccIbaBCàos 
codoavtncmod  errados 
ram  perdidos  f  auftiuados 
que  iiO0lcnáope(las  m^os 
00  infernos  oosoanados 


p20»5í)cpois^vo3  vos  parnflcs     ptOf|]rCanroaefc}otomar 


«-oiitciUCQcfc lis  pnmotcs 
com  asraíõcaquc  ouuiílcs 
quandooirpurar  a  viilcs 
comos  fab  lOs  oouto/es 
Cjicis  oc  mujfOB  louuoxes 
q  uc  toá  o  o  pouo  íbc  ocu 
0t>ar:(iciolbc  pzomcfco 
fe  ocjpra  (Tc  Teus  crroKS 
que  leria  crpofo  feu 
C^ujptascovfas  prometia 
qnc  nam  fam  pcra  contar 
oiscndoqut:  fe  queria 
qnc  coma  2>cora  a  faris 
fldotircmbum  altar 
X  (omos  vir^tcmícm  par 
nàocumpzicííc  Teu  mandado 
o^mpcradózçiado 
o  mfliidoníogo  afoutar 
njin  fc^  mais  oqnebc  paíTadO 
ff  itCrcmc  jpzofirio  amigo 


a  fcc  oa  faiKta  trindade 
que  fctiuclTc  lugar 
logo  com  gram  bxcu  tdadc 
mcfariabaunsar 
masnam  (c  pode  paíTar 
mu^^rcrcmpcqncnam  va 
oiidcaig^  cbtnlTáocíla 
ffcmcZ)cosa]ndar 
cílc  mcbautisara 
Igj.ncc  tu  íPfofirio  piíme^io 
com  o  paíTa  cila  molbcr 
Ijago/a  fc  M  ma  rtc]jf  o 
l>o:qucrerc(Ia  vencer 
ttSobcrenoeud  vcrdadf^io 
S)aria  mu^to  oiiibc^xo 
fcIbcpudcfrcfaUar 
peramcllainfozmar 
ocfiia  fcc  po:  mrc^ío 
poisã>eos  a  fc5  tam  fcmpar 
2>iOfirio« 


CnolTa  affcsa  dí  j  mu)^  bera 
aiTijoqucro  fíjcr 
logo  quero  £2  9  fabcr 
ocfcu  mal  X  DC  fcu  bem 
t  vircçuolOoi5cr 
cg5»^in*o  me  farás  pta^cr 
}P;ofiriomcu  inu^  amado 
rogotequcconi  cui^dado 
faíâs  bem  po;  apzcndcr 
rodo  oque  U  foz  contado 
C^quirraraot  fancra  Carcrina 
oianrc  o  Cmpcrado:  roda  (bca 
occbaãas  tD!5Vâ(capdc 
C^f  la  aqut  vcvn  açoutada 
fomorciibo?ocrc)ai9 
Dcraiigucroda  baubada 
íamcbagadai  arotmcntada 
Que  nam  poderá fcr  mais 
vede  agozaquc  mandais 
po:quce(íabetam  ccnílanrc 
que  nam  ba  quem  não  rcrpârc 
vcrfuascbagas  moiraca 
tfeufermoro  fcmbiantc 
cpcr*  en  crco  pot  minba  vida 
qucDepOis  querroocítc 
oc  rua  carne  fenda 
qucfa  C8 arrependida 
oaspalaurãsque  oicede 
j6  fc  ru  ra  rcpcjideftc 
cu  rc  mandarc^  curar 
atudaqucísram  pcfar 
fo^oqucmerufijcfto 
cm  aífijmc  ocfboiirrar 

Catcruia» 
C^  raijuofo  cáo  oanado 
fermdOioeSlucifer 
liam  mepodegrnfascr 
cmcuc07a$am  mud^o 
nem  feras  ranro  poder 
Sgoia  romo  p?a5cr 
com  miHba  carne  fenda 


po:qaeff^  qucrciibo  vidí 
«ruqueasocfnífccr 
iioainfer  1108  fem  Ruanda 

CmperadON 
CTlpodcfermoí  v  império 
que  Cita  comíeus  enganos 
nam  tendo  ococ^o^to  annos 
ocfojirre  alTi  c/le  3mprio 
com  fcua  oiros  ram  profanos 
®2)eore8ram  fobcrancs 
potqxic  ocftceral  poder 
9  cfla  maga  molber 
que  nos  faia  ranro6oano6 
fcm  a  podermos  vencer 
£  porque  a  ourras  faudias 
polfa  ifto  cremprofcr 
mandoaiio  caccrc  meter 
tquccfte;arrc5coiaB 
fcm  Ibeoarcmoc  comer 
€ocpoiequef8lcfccr 
dc  fome  como  coitada 
mando  nam fefa  queimada 
poisnosoeofes nam  quis  crer 
tpcrc<ía  efcomnngada 

Blca]^de 
C®  que  manda  rcnbo: 
fera  fc^ro  bzeucmentc 
veremos  cftafefenrc 
cílctoímcntoma^oi 
coque  affozarcm  pjefentc 
£u  fam  mo^  fedo  t  contente 
oe apoiem  tal  p?ifam 
qucnamícnbafalnaíam 
nem  na  cfpcrc  oa  gcurc 
oc  quantos  no  m  undo  fam 

Catertna^ 
C^ercrna  mageftadc 
tu  que  pela  gera<am 
fone  pzcfo  fcm  rc5am 
oe  rua  pjopia  vontade 
po:íiosiiurarocp:ifam 


cefoiíanica  coiãízm 
fcuijouom  algum  Dcpozfc 
pozQiicorctnoioa  mozrc 
m  c  não  m  et  a  cmi  r  ciif3{am 
cm  eira  piifdin  ram  foirc 
fplcnarãfjíicfa  Catcrma  onde 
fera  fcítã  búã  pzjfam  i  ^la  'pio» 
lfrioondccnaai£(npcram5 
£aipcrafri5 
tlCi'ib96cmMa  ^piofírio 
bcmfoiso^oíirisoca 
Di5cauciioua8bala 
P'o,fCíjbc;a  graudc  maFfirio 
a  aqucild  fancra  fc  oa 
quciCDdo  agourada  la 
as  carnes  rodas  rompidas 
quafi  moira  com  ferida 
liam  bailou  penaram  ma 
fc  rum  outras  mai5  crcciàie 
^]^5»maisro/mciiros  c)  apontada 
OJCmpcradoioarqucr 
a  búa  fraca  molbcr 
p^o^di^qucfeja  encarcerada 
rrescoias  fcni  comer 
tocpois  que  falecer 
que  a  iiâobam  oc queimar 
Hgozafcm  bom  lugar 
fcvoíTa  airejaquiicr 
prra  IIk  poder  falar 
íg;»2I migo  COTIO  ru  Tabes 
mu^  gr  ande  coufolaiam 
tiucra  meu  coza(am 
masrcm  o  aica^dc  as  ebau^s 
cada  018  cm  fua  máo 
p^o»nam  aiasoiíTo  palpam 
pc2qiic quando  a  pzeodeo 
nam  fc^  como  os  pcrdeo 
t  cu  aoacbc^no  cbão 
f  co.nigoaerragoeu 


pcra  nos  poder  faluar 
00  grairdccrroem  q  cnamoa 
H)eo6rasqui6  fajcr  acbar 
pcra  quenosnampercamoa 
jfe  poJsraiífo  Dcrcyamos 
d:  failar  aquella  faiicra 
como  a  no^tc  veia  mes 
qucnamouucrscnrcraiti 
cijcuberroslanos  vamoa 

piofino» 
C^Kíu?  b;  falia  voífa  airrsa 
vamotios  aparcibando 
que  fa  a  no^re  vo^  (arrando 

eg5fminbaalmanârcm  rrifte5a 
masmu^tofc  vas alegrando 

piOffufcnboia  tombem  mando 
Com  niUYtograndcp2a5Cr 
pojq uc  ccdoaucisoc  ver 
ocosqucnoecfla  cbamando 
fcgundo  meu  parecer 
C^Qui  va^a£mpcrarri5  onr 
debita  fancta  Carerina  i  ã\v 
tC8  que  cbcgnem  a  fua  eftaii^ 
cia  aparecera  bum  Bn)0  afaii 
era  Carcrinaio»?. 

Bnio« 
C^fosqucbcfaudc  t  vidj 
DC  toda  3  gente  motfai 
pOíquc  ocllc  CS  mui?  querida 
quis  que  foffcsfocozrtda 
com  maniarcfpirirual 
Ccu  efpofo  fiugular 
pozruagrandc  nobzcja 
%  virgindade  r  'impeja 
nam  te  quis  oefemparar 
cm  eíla  tam  gram  trif!c5ft 
C2íi>a/idatc  poz  mim  oisct 
qvx  nam  temaB  itcubií  perigo 
po:quctefa5fl  faber 
qucfcmpicfcra  contt^ 


quando  o  ouucrce  mcdcr 
i  qitcnnn  quc^ins  temer 
vom^lquctàndi  bufcando 
qua  oia  Tc  va^cbcgjiido 
cm  que  oaras  gr  jin  piajcr 
osqucfccílaoi  cfpcrando 
C>Spí>íQ«cinâi8  confolada 
rc)asoobcin  qucrcocrom 
fcm  que  me  Dctcnbí  uada 
rcfarc|^imc5mbd 
DAscbd^ss  que  rc  ÍÍ5Cram 
poi ri  murros  mcracratn 
a  gioiu  905  jiroa  cco@ 
fpo?  rireraniocS>eds 
mu^roa que  oantcs mm  crSo 
fc  uam  luimigoa  fcus 

C>^  P^i  r^nfo  mu^amsda 
crpofj  oc  meu  fciilx>2 
cílfl  rcmp:c  aparcibada 
que  cedo  fera  ecbamada 
ocCbziílorcu  rcdcmpro2 
Via  m  f  ciiba^  ncribO  remo; 
poiBbc  certo  o  que  rc  oigo 
vou mcH)c08  fique  courigo 
tiâo  tcmae  po:  fcu  anio^ 
ocpaífar  qualquer  perigo 

ca.C^ourc  grafas  Tcuboi  meu 
filbo  oe  2)co8  podcrofo 
que  como  muy  piadofo 
me  maudalTcbum  BuiO  rcu 
tam  alegrei  eonfoiofo 
omeuH)cos?mcu  cfpofo 
quem  rc  poderá  ia  ver 
pcrooe rodo  perder 
cftc remo:  ram  mcdrofo 
quetcubo^cpadcfccr 

pío»CScsu«do  aucmoô  ^lílo 
)a  fcr eis  certificada 
feubo?a  oa  Icvoc  Cbíiíto 

ei^atuáo  fãlicmoQ  nvíw  tm  ^Ro 


cu  quero  Ter  ba  urinada 
vamojioBpcra  a  poufada 
tia  ocfcrminarcmos 
cm  co;noi)09bauri5aremo8 
vamojioauam  tardemos  uada 
p2Otrcui>ouralu0rno6  liemos 

UfSqui  fc  va^  o  imperam;,  c 
lp:ofirio  a  Tua  iHftaHCia,t  015  bo 
BKJFticao  €mpcradoi# 
ai,3agoiafejibOírera 
moira  aqucila  encantada 
poíqucrrc5coia5ba 
que  cftapicfa  encerrada 
comoíciílíoifabeja 
agota  quero  Y^  la 
p02Qucrc  viua  cílcucr 
o  qual  omiido  oc  fcr 
Hcccfl^ariofcra 
ocfajcUaaqui  tr35cr 
cmtBIcaydc  mu^bcm  fareis 
rcsamrcra  que  fa^bamos 
fc  bc  moira  comooucis 
poiquc  cuterrar  a  façames 
cmfcpulrura  octlcçs 
quínda  que  fcfa  oc  leis 
oiffcrcntesa  meu  cftado 
feu  ça^foircf  mu^boiírradc 
como  vOB  outros  fabcia 
fcmmmba  caía  criado 

aica^dCf 
ncdellafcnboraqui 
maisalrffrci  mais eoutcntc 
quecítaua  quando  a  picudi 
cu  coiifirmocertamcntc 
quctcmaemonio  cm  fi 
quaiidoauocaccr  mcn 
cílauatoda  fenda 
flgo?j  a  vejo  guarida 
maiefaaqueuuncaa  vi 


cm  01800^  ininba  vida 
cmjj^Wâ  fc^poiquc  csram  oura 
quccomram  pouca  rasam 
QUC0 perder  a  faluaiain 
pozfcgutrcoa  tocur» 
DO  cego  pouo  Cbní^áo 
nâmrcnbae  ral  confuram 
que  Cl7trfto  crucificado 
nunca  fo|^Ji^co0  ram  pzouado 
como  iicíToe  c>eorc0  fam 
potequc  raozrco  ocfonrrado 

C4,C^  perdido  Hucií^cr 
mato  malino  que  a  maldade 
certonam  ot5C6  verdade 
t  menrc6emrcuoi5cr 
poi6oi5C8rat  falftdadc 
IDua  grande  cc^uidadc 
)araeu  fis  conbccer 
ma^uamriuefle  faber 
nem  menos  capacidade 
pcramc  contra  oijcr 

;pcr*iRáre^ro2mciiroac5  que 
te  fafa  facrificar 
folgaria  octtcbar 
quem  algum  modo  me  oc 
pêra  bem  te  aroiínentar 
pozquemaiidarte  matar 
iiaai  bo  rcmx)cm  vontade 
que  bem  fe^Quc  as  oc  folgar 
fe  uam  com  crucídade 
fasertc  ocrpcda-far 

fl'»jbum  fOiíBciifo  íbc  oarc)j 
com  que  cila  Tcjfa  cfpanrad^ 
t  que  oc  foíía  forcada 
ou  fe  toíiic  a  noífa  icjj 
0(1  mo^za  oerpedaçada 
dragam  logofcm  tardadt 
quatro  rodas  oc  iiaualbas 
tficllaefctalaiuadá 
íciiam  fotfej^^a  migalbad 


que  ♦oiçam  que  iiam  frp  nada 
cm»po:  cerro  vos  me  fiscílco 
ocfriftc  muito  conrcíirc 
maddo  logo  a  roaos  cíl^a 
qiiclc  façam  brcucmcnrc 
cífasrodas  qucoiíTcflcs 
fcfamloofofcíraG  picítcs 
nam  Ibeocmfoidiciiro  búfoo 
façamiiamcudopoo 
poisiioíToaocorcs  celcftcô 
ocroiirrafemneiibum  ooo 
^£Bqm  vem  fl  €inperaíri50i» 
attfco£mpcrado:  i  oij. 

€mperarri5* 
CTS)  2IDarcíicio€mpcradoi 
mcu(en\)oi  i  meu  mando 
como  te  vc)o  perdido 
perdidocomgram  rigot 
pêra  fcmpjc  ocftruido 
quaudo  iiam  fera  offcndid© 
Cb:ifto  verdadc^zo5)cos 
ocf]^!  todos  06  teus 
quaiidofcra  conbccido 
poí  t^  o  fciiboz  000  ecos 
tRammccbamcstua  ^a 
pois  ')a  tciibo  outro  fciiboz 
que  Cbzifto  menrcdcmptot 
o  qual  fempic  meu  fera 
cm  quanto  minl>alma  foi 
Cie  oifto  Tentes  002 
mandamc  matar  fe  qucre? 
pozqtic  quanto  foz  ma^ot 
a  pena  que  tu  rnc  ocrca 
tanto  me  faias  milbot 
ípenS)  ocofcs  celcíliaes 
3npifcr,3uno,lplutam 
Di5C]^pozque  mm  mandais 
astrcs  funatfmfernacs 
que  comam  mcucoiaíatn 
fi>oto:mct)ro  ocBííauí 


finfo  com  votfo  carito 
pcra  que  VO0  túràcietúuto 
pojquc  m citam  fittidc  o  cbam 
pota  V  iuo  com  ral  qncbiatiro 
^omâ  logo  cfla  maluâda 
q«c  canto  pcfar  mcba  fc^^fO 
coitAlbc  asrcraBDO  pc^to 
tfcjfa  ocfcabcíada 
fcm  Ibcaucruaibnmrcfpc^to 
olbag rodos  que  bc  ocrc^ro 
^ftoquc  mando  fa5cr 
qmiidaqucbe  mtuba  molbcr 
iiamfcrcYfu^5  pcrfc^ro 
fcjuftiíaiiam  fí5cr 

iraqui  Icuâo  a  martinsar  sí£m 
perarn5,t  cantaram,  taudarcoo 
miitumocdgciircd^tacabaiidODC 
cantar  traram  as  rodas  oiautc 
oo£mpcrado?  1015  o  Blca^dc* 
aica]jdc» 
Oa  mozrco  com  gram  pa^f  á 
itoffa  natural  fciiboia 
como  manda ítce  agoja 
i  ia  36 rodas fcy tas (ã m 
pcra  cita  ciicaiirado:a 
í^poz  tanto  fcm  ocmoia 
mo^ra comeram  vitupério 
cílafalfa  enganadora 
que  ocfonrra  eftcimpcrio 
cada  Dia  t  cada  oza^ 
fa.0  benigno rcdcmpto? 
rcmcdiooenofroa  oami09 
C0foi{oocmeutcmo2 
tcmoiocnoíTos  enganos 
me5inbai>opcccadoi 
á)  padre  confcíadoí 
Spíritufanctooevida 
rcmcdia^mc  fcnlx>í 
potquctiam  rc)â  of fendida 


pois  vos  fois  ocfrndcdor 
C^vuicacrpcran<a 
madreoosozfáos  fcnbom 
005  capemos  redcmptoid 
gtona  nc  noffa  folganiS 
noíTa  grande  ocfenfoid 
Confola^confol  adora 
nimba  ocfconfolaíam 
poisfoisnoífa  falua  iam 
faluaíam  i  faluadoia 
oa  bumana  geraram 

C^qui  vtra  bú  Bnjio  có  gran' 
de  arro^dot  quebrara  as  ro<: 
dasoas  naualbas  x  matara  a 
geiire  que  cftiucr  ocrrcdoí 

i6m5  o  '5n)o« 
C^ponooanadofcm  fcc 
affifereiscaftigado 
poj  matar  tara  fcm  poiquc 
aquemtam  fem  culpa  bc 
fendo  vosoiiírosculpados 
Sgoia  fcreis^  icuados 
astrcuasoc  Hucifer 
ondepoi  vofPospc ceados 
fercistam  arrebulados 
qncvosnam  poífaes  valer 
Ol^ofenbo:  poiquc  cbamaífc 
amiga  oc  Z>cost  eípofa 
i  fua  mai^gioziofa 
a  quem  tu  te  cticomendaítc 
oe  giolbos  mu^  cbozofa 
comigo  benigna  piadofa 
mâisoo  que  podes  cii^á^r 
me  mandouatetiurar 
oapcnna  mu^^oolozofa 
qucerpcrauas  oepaíTar 
Ír2IDandafcoi5er  também 
oícnboíoaeterua  coztc 
que  mu^ccdd  te  cotmcm 


or  palTar  «  Criicl  \ncitc 
qtjc  liam  ck\i(n  miigucm 
■jpoisosurtanjfumino  \)cm 
iidin  iioDCuCis  rcccúr 
fa5cpo;rcconíolflr 
qiunda  que  penaste  octn 
pcnirns  pcra  Dcfcatifâr 

tPzoRrio* 
CQíw lido  acabar  a  vciitur» 
oqtcabiaiidari  vencer 
iSmperadOífern  mefura 
qucocítcmo?rctflm  oura 
aa  rua  nob/c  inoibcr 
Wa  01  o/basquc  teu  poder 
rodo  to  quebiaiira  S)co0 
t  que  bum  aiifoooo  cco5 
feiíilbc  poderes  valer 
fc  matou  taiiros  006 teus 
Ctpoi  tanto  cego  oaiiado 
fiam  meoeijccsmate  viuer 
pozqnctcfaioa  faber 
QiiCfêmcmtMo  bauti5ado 
ícbiifl-áoc^ocmoirer 
íH  ua m  quero  outro  pzajcr 
fcnam  martírio  ttonnciito 
poiqtic  fará  fniidameiíro 
miaba  alma  fcmpícoercr 
iiKC^:o  £  onreiíra  m  ento 
€mpcrodoí» 
tr®  Júpiter  onde  cftais 
oTReptuuoqnecoeti 
(âcroeocofCB  immoztacs 
namfí^poique  vos  moflraid 
ram  piados  contra  mi 
fpoiqucuammeDaiso  fim 
9iiresquc  tauta  tnílura 
omiiii^acruet  ventura 
poiquc  temoftras  alf^ 
ram  Defabnda  7tam  onra 
2Poi3  que  liam  pode  fcraf 


mando  quefcja  Icuado 
cite  mal  aneitturado 
com  rozm ente  ocft^ual 
fc)a  logo  oegolado 
pcfamcqiicfoj  cnado 
cm  miiibocala  real 
trcmp^cmc  fof  ícal 
fccrctoec  meu  cuideaio 
maisque  rodos  pttiKipal 
Cíícucrâ  a  marriri5ar  ^píOfíj 
no 7  catará, Tacabadooe catar 
015  o  alcaide  ao  jEmpcradoz 

^IcarJc* 
^acumpitmoflfcu  mandado 
ifiii^  contra  uoíTo  querer 
maispo2i!KOt)ede<cr 
que  po:  fer  or  noíTo  grado 
o  mal  que  fomos  fajcr 
;6  poi  tanto  fem  octcr 
mande  Íciib02]fnr!i<ar 
rílamaluada  molber 
p07quccm  quanto  clía  viner 
ícmpícbaoeterperar 

C^fnpcradoía  Carerina 
C íHáo  1108 tragai oc  raifoitc 
com  fa<(ídadc  enganados 
Ou  crcc  nosocofco  fagradoa 
on  recebe  cruel  moitc 
One  merecem teuspeccadoa 
3a  Tom  os  certificados 
que  vmcs  cm  falfa  fc^ta 
ipoiílTooutuaigc^ta 
afeeoos  cb;if!ãO0  maluadoa 
ou  mozrc  moiteoerc^a 

Catenna*. 
^ndo  fera  p^i  oemaia 
quanto  ícpolTobiscr 
po:quercu  cego  cfireiídcr 
asrcíõearpinruaca 
na  m  110  pedem  fa^cr  vci[ 


iE  poi9  tcis  cm  rtu  poder 
tiiinba  fraca  butnaatdadc 
fa5C)aru0voittadc 
poiquc  cu  fcmpic  cy  t>€fcr 
a  fccoa  fanctamiidadc 

£mpcrad02 
1fflt»mlbc  façam  mais  offcnin 
qucnam  {fK  apiouc^ra  nada 
fc  nam  que  fcm  mais  octcn^a 
fc)  ai  0^0  Degolada 
pois  no6fa5  tama  ocfcnfe 
cumpjaíTcclla  fcntcu^a 
na  m  fc  queria  ottarar 
Icua^a  a  (caldeiem  rardar 
pois  rendes  ininba  licctiia 
f  mandada  ocgolar 

Cltqut  Icuam  fancraCarcriita 
aocgolarioi>efla  oiaiam 

C^  bondade  crciarccida 
V  Ida  oc  iioífa  faudc 
faadcocnoíTa  vida 
vergel  oenoíTa  virtude 
CiroocnofTa  guarida 
niC5itíba  oc  uoíTa  fenda 
oe  lioíTos  grandes  pcccados 
Dcfcaníb  oc  atribulados 
glonaoagcme  perdida 
pia5Crood  oefcOftfoiadoa 
ÍC^omu^  benigno  Jcfutt 
reparooa  humildade 
ru  que  com  gram  bumirdadc 
moireílenafanera  Cruj 
pcra  iios^ar  liberdade 
ZCucuraítea  enfirmidadc 
oc  rodas  perdidas  gentca 
ciifermasvtrtRcSfOoenrcs 
quecítauam  na  cfcuridade* 
tnUcs  gementes  i  ftciitco 


C^n  oas  ao  mundo  pcr<iam 
%  os  infernos  graadcfpanto 
tu  liuraítco  pouo  fancto 
Daqaclla  cruel  pjiGim 
Oiidccíiauacom  gram  pianto 
íRa  trifte  fombxaoa  mouc 
tu  ibe  DC  ítc  crer  na  vida 
o  bondade  fcm  medida 
mcstcdo  meu  ocpoztc 
i  minba  gio^i  a  comprida 

Cí^ogcte  fcíil^oí  fem  par 
verdadrçioa)eo8  tbomcm 
que  quem  fc  encomendar 
^  mim  cm  teu  fancto  nome 
ru  ibcqur^zas  otoxgar 
lí^  que  com  rc5amqutfcr 
cuiíuô  faiicra  memoíia 
pois  que  po2  iioífa  v  i  cto?ia 
tuquifcíle  padcfcr 
po:fi05i>ar  eterna  gloíia» 

íD^ijCbnílocm  voj 

cantandOt 

CbriROf 
1Ram»qnc?zasnada  temer 
vcmcrpofa  niu^  amada 
aa  glúNa  fantificada 
qucmcrcceftcoc  rcr 
j6u  pzomcto  Defender 
a  quem  oc  ti  fc  Icmbiar 
z  também  oc  Ibcoutojgar 
quaiito  comrc5am  quiícr 

CSqui  DCgoIam  fancta  Caíc* 
riiia  i botara Hc^rc  cm. lugar 
oc  fangue  i  vem  o  Slca^dc 
muj^to  cfpantado  oianfc  bo 
ÊmpdradOí  loij  o   Blcardc» 


OolTa  fiííiba  i  gram  pcfar 
queria  2)co0qucapiouc^fc 
po:quc  curiuiica  VI  iaiiiar 
em  iugar  ac  fan^uclc^tc 
a  quaiifosviocgoíar 
j6  crcofcm  ouuidar 
qucaquclla  molbcriK  faucía 
quelo^Oíio  fç\i  fallar 
f  iiafua^raíarflnra 
iio/oaaua  a  ocmollriír 

Cmpcradoi 
ITffíam  faicisalca^dCD^fílo 
qucinup  rior07io  caa 
que  d  IC]^  00»  ocafco  bc  Ja 


mui?fom libo? que  9  oc  cbílffo 
iicm  que  quantas  ab^  ba 
jCpoi  tanto  bem  fera 
qticiogo  oaqui  noe  vamos 
poisqnc  tàbcm  ri08  viiiganiOô 
oaqucllamolbcr  tam  maa 
i  Dosoucrosquc  mafaiuos» 


IT^Qui  V  crn  quaíroSníoa  cís 
taiido.  £  Ictiarama  enterrar 
faiictaCatcrma,  i  fenece  a  o* 
b:a  cm  louuo:  oc  H)coe» 


fllllôi 


ffuro  oe  âantfago 


BagmameaiStmiur' 


^'Auto  do bêaueturado  fcnor  Sãtíago,fcy to  per Afonfo 
aluares»no  cjl  êtrâ  as  figuras  fcguíntes^Chú  Mouro,hu  ca 
tíuo.Sâ(n:iag:j:hú  Romeiro:h5  diabo  cm  abitos  de  Ermí 
tâ;hâAn[Ojhúpaftor,hiia  Scrrana.hú  Ermita  de  noflafc 


nora. 


íTomeça  a  ohtz 

X  ciirra  piimcirobú  mourcttrdj  o 
Carmo  cem  ferroo,^  bum  facooc 
rrigo,^  Ipia  moo  oc  miO,i  oij 


CíRo fcmpo  OMC  mi  c3fiiio  b?imcro 
njqiicftc cidade q  cbami  do  ipwitOí 
bi)3an  joiírjliicaquctc  oloíozfo 
oai?  Ocra  mi  cruel  canbcro 
JofJ3>p3c3da8Cõb2affar  oc  ferro 
fcm?:c  cbjmaba  q^c  caurabJ  galo 
BlccJbrjmalmofíjrar  cabalo 
yijs  Icuairar  obu  mozo  emperro» 

IJ^OjC  Oía  cõpzarre  po?  m  nro  ovicro 
t  )a  mi  rcncrrc  po:  mino  carme, 
baíí^cicrmrmc  qucmozroq  bibo 
fi  po;  Tlúdf^mi  mi oojc  bcrdadciro 

"íno  .V  bíouera  ventar  cabalciro 
fii  tcbío^cra  muirorcicar 
com  rofao  bã  ca  J os  tyc  ba  oe  mafar 
ibasoc  iccruir  mcoc  mirafoncro* 

Cafit:o 

CSam  muf  coufciifcoc  te  fcruir 
pjisqucoquis  muibatriftevciirura 
Tba  mub.i  vidaqncbcoamar^nra, 
y^  roíjjria  oc  k  co.ifumir 
pciqnc  V  1'icdo  fccquc bci  oc fofrcr 
Md  a  mn^trilíc  r  mu^pamarsofa 
o  virgem  bcÀ  ii'ia  i  mii^  piadofí* 
p:oíUia  ic.iboia  oc  me  remediar 


t[Q\ic  t)t5Cr  bor  qiif.  bj  oc  fufftr 
}a  boc  ^a5iiaqucjcra3  pios 
mcrido  110  laço  que  rcm  ra  KOjtr  nod 
que iiuisca  ipcr  nunca  bor  ba  oc  faltr 

Catiuo» 
C  iPofíJ  c«  conrso  na  vir^c  fagradl 
mri^piadvfa  madre  dl'  H)coti 
^aíTi  como  ciij  bc  ra^nbj  oosceoff, 
bc  miipro  perfeita,!  mu^ acabada, 
z  me  ba  oclcnar  a  fra  morada 
cm  quer.,  triiborau^ôratu  ofU^íÂo 

Querer  bojr  cala:  oõ  perrc  cQb?am 
o  oar  pêra  bor  hwr^  ^rambofcraíía 
XuB trabalar  110  errar  ocnada 
mo  f  Jlar  cfti  birga  mana, 
T  no  fcncr  bOjr  aqncrabicfia 
que  todo  f  entar  mentira  b:ol)ada 

Carmo* 
C^á)fc4palairaDcgr3dc  peccado 
qucasoía  oitTeftcicm  rcrcs  temor, 
nãorabes^  Cbnfto-ioíTo  fc  iboj 
fo^  concebido  cku  vcjirrcfa grade 
£tal  pzinucsioa  cilj  fo^ oado 
Qucpodciiurar  oc  rribula{ani 
nfodooquc  nella  rcncrocuaíam 
aífi  per  ocos  padre  Ibc  fopotorgadc 
ClP>o:quc  cila  bc  iíitcrccífoja 


yiritcr>c  ^coo  polias  pcecaãoice  aiifrc as  fcnms que  fjíTcm  wid.}^ 

icítá  fíos  HUM  oc  uo;ro3crro:c3  porque  a^  a/inas  q  foífcm  pcr-lidae 

j)o:qucb;  niui^ pudofa íc/iboij  cítd  ãa  mcrcírcpot  vn  otrcira 

C:£  o  fciibo:  0C03  Ibc  pos  4  co:oa  pozrâfo  bcoi,'/a  oc  mintos  lo  uccs 

14  iCs  ra^nbãocUiã  moz*;dd  POisíioapariobjfilbjoa  luç  ' 

i  cu  pu:  cerro  bc  merecedora  o  qual  ua  /jicfaarLo:c  oa  trur 

oc  icr  jc  roJ03  mu^  muiro  aúozãd^j  qms  padecer  po:  nos  prcado:cs 
£.  nclU  bcmijjba  ocuaiâin  ;gij,^ 

a  cj  n  eiía  fc  iiircudo  moircr  ^ábc  míifoma  /rciirar  gram  jrcuioi 

pj:q  cípcfoquc  ma  oc  valCr  r^.iro  piofera  oc  mu?  grande  v  ifo 

ilcíiar  a  poiroxlaluaia.il.  ©'W^alroaceoarcíicrpararo 

-tile»  ^    .    ^  íoinooioF  fozrcígratnrabcdo: 

ITiSíraaifasuc.iaDcqiicílccbnftam  €X)arno8riqucf  aô  ocgra  dcbaíor 

cerro  í)op  of.os  gcufc  maldirá  i  oar.ios  bartnrar  oc  ma  ite.iimrrop 

luo  iúb:r  borq  cm  noftra  mcrquita  moicrce  bcrmoiras  oc  c  rcuramctor 

ycirar  a  21DafomB3c  aí.a  oaicoiani  pclic  sardaíiof  tjonioboni  baftot 
S>iã  til  a^OMoar  me  rcfarti 

boí  que  fu  querer  tOíbiar  C>B  pi  tu  querer  moiororíar 

comomolcr  qic  coiicccr  baram  tu  poder  biuir  bcaabairurado 

banudo  filíiiioboj^  ffram  ocrartuí  fecquc trai: erre gaUiid^J 

t>op  otro  ocfcr  que  birgo  ficar  fojro  t  liurc  querer  fc  golfar 

Carmo  Carmo 

CSam  mu^contcufcoero  Declarar  n^iRamrc  pareça  q  maa  ocfi^ariar 

co.no aicasiia  meu  fraco  cureudcr  bcujcudo  me  oigo  arreda  faram 

puaiJiramciirc  tu  basoc  íabcr  qi,c  «a  ,ninba  fcc  z  gram  oCHa<afn 

que  5):o3  podcrofo  quis  oídciíar  jcnbo  cu  cfprraufa  oc  me faíuar 
qucoicu  filborc^  augcUcal  ajc 

poz  103  uu  ar  oc  mal  i  quebíauro  Bop  ru  qucrcraíTi  pojfiar 

fecoíKCbcrc-poiloíõpiriru  í3aUíro  com  tuba nrcgiaocpoío  jcaber 

nofcu  fa  icro  vcurrc  mu£  oiuuul  teucudo  cpperançaqquclTfl  moler 

^^  oc  miuopodcrrcbaoc  jiacar^ 
tLic  vcôaqma  vcrda-icoirc^^ra 

iia.nrc  pa^co  que  b:  grio  oc  miibo  com  ptugov  oc  fogo  te  ba  oc  matar 

q?ic  poíqucpa:  10  o  fcu  fjucto  ft.bo  fodo  tcii  co/po  como  cão  perro 

quaqucficaíTcvirgcin  pcrír^ta  iba  oc  lauartc  erro  bza  5.1  oc  fcrro 

Cb^  JUd4  rai^nba  ^nag  cfcolbcita  ^c  famc  oc  fede  tf  ba  oc  marar 


£  bi  DCvi'ig;ar  ,iic  ricrcs rcus  co:03 
pojsrn  fC!»craqi!Ci:íi  pioftâ 
c.iraiu  cbjmarfíípci  virc;j  ^IDjria 
q!ictc  Ijiíurtirar  ocrcrra  oc  mcice 

Carmo» 
CTSc  mytiriyárce  o  corpo  co^f  Jdo 
nem  poalTo  c^oc  ocrcfpcrar 
ina3cófoIarmc^cõqi!cmp^2ral!:ar 
mi;ibal.Tia  foi  poílo  lâ  cru5ccrauado 
q  oa  mitiba  vida  iiátC;il?o  cuidado 
cita  alma  trrtcqncna  faluar 
qiíc  alTi  como  àíTi  ca  ba  n:  ficar 
omiícro  cofpoxrcrra  foimado 

35oir  q:icrcr  calar  oõ  cá  rc;iCv;ado 
T  lú  curar  bof  aqui nc  co  irdbaa 
o  coirarcrc  aqncras  o?clbjs, 
oco5Ci'Ctcboca33pcrro  maluado 
iiu'nfcboliroaQíiCjrrcIugar 
rCíirado  molciHo  fccfa  oc  rrigo 
rcnamoDiabioaiida  coiingo 
yoiquc  cu  andar  mi3qmrara5ar# 

Cda^fcf»  mouro  1 015  o 
CatiuOf 

Cat'i'Of 
Cjí-i  ^<^  ocuia m  fc quer  acabar 
niiibaB  padrões,:  ocfa  ncururaf^^ 
poi84  ni3l  maiC0>i  milamarguras 
famaiBocconriMO  mcqrcrcocirar 
£  miiitobcm  fo2a  virem  me  r»rar 
çiniosi  parjfcsoc  minba  criauía 
poi3O0lonuadociiçrrdcabara!iía 
fc  ibo  Dinbciroa  te  fobcfar» 
Scíjrocboíar  mcusmalCií  comigo 


poieqiiccm  mirceumpicocréplo 
DC  picfo,icariuo  que  lú  tem  amigo 
€  poisquc  iiafci  cm  Diiasiago 
pcra  fcr  fcnioiía  Jõcrbcria, 
qierocbamar  a  virgem  21l>ariâ 
I  o^loíiofo  fcnboi  Sancnago* 
qiic  peia  grá  fc,t  amo:  vcrdade^io 
qnc  cllcarincram  com3cni  Cb^iíto 
merircm  oaapcfiaeemq  coiiquifto 
« ocftcfam  grande  t  cruel  catmc^zo 

C©  virgc madre 50  raiictocoídciro 
foiírc  percnaocfoda  virrudc, 
ti)  !J03  panfte  aiiolTa  faudc 
o  que  pad  cfcco  110  Ta  íi  Cf  o  madcç!0 
fí)lbarc"bi'zaqucram  cauallc]?:© 

00  rcufaicro  fiibo  3eru  oclHasarc 
iqucpcIcfaiidopoiU  faúcfa  fcc 
vima  caj^i  iiaqucftc  marrc£20# 

íTpoi  mi  jbas  maldades 
que  liam  jQ  poi  ai» 

1  pollaafraqucsasDO  grá  pccadoi 
polias  qtraeo  riMfofer.mcreccdo: 

Dj  crua  -nX)])  i  fo^so  iiifcr.ial, 
ílDaofupía íeiboza rua oi  nnol 
fiim  na  porcuc:í?,graía,ibOí!dadeí; 
fliic  reuix)í3  oc  mi  piedade 
i  põcmenarcrra  ccmeu  natura U 

Ifiam  fcpqiícfcpaibaVonnrerccflVj 
q-?e  rogue  mefirreoríícercnrc  lago 
qucrorepoío  rfi;|>oí  ©anctiago 
oc  que  fam  ocnoro  i  grain  feruidoj» 
^'obom  cji-flíle^:o,z  ajTrdadoz 
ooareri;osocH>rOP,x  101:0  cbMÍfoftt 


t  a  firme  rcc,.  sram  ocua^a.  ,  ocipa.,  o  «m,„i,?oo"  ^c/í^í,' 

que  tcnbc  w  clU,i  coH.  olaluado::     pcqi.c  .u/ii  fabcn  que  bc  fm  rcfo 
e  teu  uomc  U  .«o  oc  sr«>.de  puino:  aqucdc  fu^jo  q,  c  la"L  fa  Ó  n 
Ifrno aeCb..fto  niuí  verdadeiro       ,  i^fo:  nuo,.;; ^VpcrdK^,; 
oocte  Demmbapala.»  t  marrcjw      reracoMcuadoperf  fc'.  rcZ 
i-lcfru  aso^a  mcuco.ií<>Mot.  &  ^rto  po!  ccríOoc„  um  oolbar 

ít-£»rra  la.t.aío  armado  cõ  bo:dá  aqucftes  pompofos  q  vcac,,i,r,idx 
X  cbipeo  t  CO  cO«cbJ3  z  ou  q  ca  «cftc  mOJo ,10 nn  1? ocP  1  Indâ 

CHsrasao.«"U  r  conlolafau.  ,  „  p„,  fempKo.oc p.Tsar 

oaq)  a  /enboia  po,que  tu  «bamaífe    t  po.s  tn  poj  m.  qu  fcftc  ebi mar 
tcialuc  tsuarde  pow iiclia  clpcralie  pcra  que foITctc»  valedoV 
«m  tam  pura  rcc,  taram  eoiitriçiilii  ca  te  encomendo  pcllo  meuamot 
ba»  oe  labcr  que  a  tua  ou.am  q„c  feraa  pti.dc  itc  cm  1  mó  teccar 

fo,ram  ,„cr.to:.aora:,teoc  S,coe,      Cí  «mq^^uam Vc  v  f        '' 
queouuepoibc  mad  arme  dos  ecos     ostcplosococM.po.s  CGobzisado 
9  te  liuraroaqucfta  pt.fa.n,  ,  ,0 p,„if,„„^  ^ '^  »J/»^° 

«ufa,ug.anctiasoaqucIlc  b.ram    poisellcbcwwcwcirc  pcrdoT 

amiso  oO0lcriiC8  OC  ocos  vcrdadCíio  ,  mais  ooftra  íoufa  te  basoc  pioucr 
l)!Ocurado,,tbo,n  coi.pa.ibcjio         cm  quanto  vmercsneftctr.ftc  mSdo 
O08írammcuaocuoto»ocboco:aíã  qncfcjísbumiidci  mmtofocundo 
^  r  Jr'"}}*'^  .       P^Jiluciwm  vasoiidcfoíHufifcr. 

fa  ícrct  oiiio  oc  muçtc-s  iouuozctf  „c  cnrcsoc  popas  do  inúdo  ciigaiioro 

o:vcrrcco.nolbO0mu^pcccaJo:C0  masfcmu^bnmildcimit»  viífuofo 

liiJijio mcacbo  mas  inmto oiroío  q„co  fcnioac ocos  alT,  bj  oc fojcr 

tôraías  rcooa  poi  tam  piadOiO  ^  como  cu  te  rirar  a^oza 

coinoqnifcíícmoftrartcconihio,  tomarasiogoo  camuiljona  mão 

cmnicliuraroaqucftc  perigo  x^zasDanouuozcscõsrá  Dcua^am 

o  qual  cafotifibapoz  mu^ouuidofo  aaslo/iofaiioíTaScibora. 

-?*'*5*^^*^*  .        ^«raSaiicnasoosfcrroj  aocafiiío 

Calrcqíic2>co6bctaín  podcrofo       Tmila^rofanjcntcopocm  cmrcrraoc 
qnc  Ia  1US  alturas  O0íidcbcmo:ado:  CbMft303,Toi5  0  Catiuo* 
caftisa  ao  rc^^  i  ao  cmpcrado::  C^son  ocfcaiica  alma  }^zcc^á:il^ 

tonucaoiaiamoo  pobíc bumiidofo  ws tnbulaíócei penas  paíTadas* 

a  iijf 


[íoiqjà  famcm  gloria  tounâte 
cm  rjacbarcs  octii  pnfam  fou 

^'£:i  mcocfpido  o:  n  por  a^oia 
1  ftfiraa  cciíi  a  íjf açA  dc  «)co3 
X  la  iiatíaIruraaDO  rc^iieooô  ceou 
cu ro^arc^  poz  n  cada  bozâ 

H)i5o  Catiuoío^ 
íT^ícrr j  fiiicfa oc taira  cx cclcucJa 
rain  DCicfjdaDOfncu  coutam 
fâ^rudaibcidira  pojaquclla  n)ãO 
aaqjcílcqiic  a  kj  còtxnti  p:udciKia 
b :ijartc quero  com  vjrjmpaciciicu 
poi3C60;;udaocta'Kj  virtude 
DccjfcrinoquccratCiíbo  duóc 
loiíuadoofcnbotoc  muira  dcmciícia 
£  fera  bem  que  va  mup  aft  ibj 
a:ircs  que  cinoatrjcoiira  me  occupc 
pêra  afa.ictj  car<i9e  iduadaiuyc 
fl  ver  i  ad32jr  jquciUiíka^nbi 
pojs que ciià  fo^rcmcdtoi  mcjuibi 
DC  ni::i  (annC|^:otmbiili)<3ni 
ipoz  inciurcrraoc  picmiíTarn 
poi  Uu  bondade.;  Hâ  pola  nunhà 
tí£3:iáo  caitiiiibaiicio  pêra  noirafcfio 

ra  ríicõrrá  cõ  búdomciroq  va^  rá 

bcpcra  la^Discdo» 
ÍT^ouuadofc^a  o  ft.c]^oiunio 
i  loaiiãdi  (C)i  a  Tua  fancra  madre 
slouiiada  icja  a  fancra  ÍUriudadc 
q  fo?moa  o  mfido  r  gire  bunianal 
í  loiíuo  aqueiicqijc  vcoc.icar.iar 
cm  aqucllc  vcíirrcmnjpgloíjoro 
t  (ouuori'u  ra'i':>rc  mu^  prccioro 
q  p:)j  noíTíQ  ciilp^J qwte  ocrramar 

Carmo 
C^  ol^a  muiba  tá  peci)dc:a 


veiib.i3  cmbo:a^imâo  côpanbrçio 
onneqticc0»ro»fa»upob:c  romc^^ro 
que  vou  pêra  a  cafaoc  JiolTa  fcjil»?a 
a  ofíVrcccríbcmiiibáe  cta<õco 
Das  quaes  cila  bc  onía  i  mcrccrdwa 
po^qucfo^fcmpícmitiba  valcdcra 
cm  miuba^an^uítiadi  rnbulaiõctf 

Carmo 
lífiEu  líTo  mefmo  von  vifirar 
aqucllD  latboza  dc  grà  claridade 
poiqnc  cõ  fua  grã  piedade 
rcuepo:  bê  dc  me  co:ifolar 
rOfipois  comecemos  De  caminhar 

aquerta  romagí  bcgràdc  virtude 
cafiCrpera  Yimjo  qncreijbas  faudc 
I  nora  o  milagrcqqucro  coutar 

^ibào  DC  fabcr  que  cu  fuj  catico 
per  guerra  cruc!  cm  terra  o  mouros 
1  nã  merKOnancr  ncrbcfôuros 
rcnà  cfta  madre oc  J5)cos  muç  aitiuo 
i  ouiic  poí  bc  DC  Dar  cfte  cargo 
pcra  me  nrar  oc  ral  cafiuc^TO 
oqiicllcmu'^  fauctox  bõ  caualíe^o 
cfcuio  DC  fcc  fcitbo:  Saiictiago 

fcílandopzcfor  mu^  Dcfcufdfldo 
DC  me  fobícuir  tal  ccnfolaíi 
fu^vrÂradopofancto  bará 
que  cõ  fiia  vifta  fiqticç  <oníola40 
X  começando  cõ  clle  a  fadar 
olba^rmàoomilaífrcqucfcj 
q '' cfii pi ramrurc  DC  Dcnrrooc  ffj 
merrourcpoz  fonbosacílclugar 
£.  me  ciicomcíidou  q  folíe  lídoíar 
aqiiríía  Ccnboiã  oc  oô^e  circclentcfl 
cm  paro  •:  abzigooctodaeasgcutce 


qnct^ociuíi  à  qncri  djamaff  ^pãvceciheombocm  bjbirosof  cr 

tlomci^íd*  «Jifâmpcráotifaicrroinaroo  fancto 

(íEjmium  hcpcra  ouuiàar  ^io^oíitoqiiclcmztyi> 
iicm  ru  o.iuido  ocrudo  aíTircr  2>iabo 

poíqorciil?025)cotílbcociital  podcr  Qnffo^s  voflwniáoemiii^omadoê 

qucíiiuífo  mais^  iito  pode  acabar  ^  esía.ninbaíidopoí  cita  moiraitha 

q  Ob-  aíijosi  arcbafoc iiâ pede  contar  çq^q p^j  ventura  oc tcri a &c  iCípauba 

0sgrâdC6mil3src6qfc5iicftcmudo  ou  agiraiicsq  a  dviísocrramadcs 
pczq  bcbú  miftcnorâ  jlto  t  a''"'^'^  JlonicvíO 

que  a  nOí5  b:  acudido  oc  o  piaticar  Somosromc^zosqbiinoa  caiifijdcí 

niasoi5cmc^:màODondcc6  «acurai  pcra  a  fancra  cafa  oc  noíTa  Sc:;boja 

^^*««^  £>iat)0 

feuiam  oc  Hifbofl  2ÍDuironiai3pzc5oacbt!ruog  agora 

-  „     ^í>'"^Ç'^  q  ter  licita  mjo  cncocnta  ínuados 

Cbarija/bcaclTacidadc  coioa  Carmo 

mas  cbatnoibc  cu  £  ^íTopojqnc  JDiabo 

frasoa  00  fogo  infernal:  £u  o  oirc^  mas  po:  mn)ba  frc 

verdade  bc^ o  rc^  beuobzc  acabido  q  cu^doq  aiicieocficar  cfpaiitadOff 

i  osfaccrdorcB,  pzudeiiíca caiitoics    po:q  vifozmciitaspoitcrra,^  mar 

«ha muitos  Tantos  mobzcs  tsojircics  rambc  vi «j-ócsocgraude perigo 

qnc  fcruetn  a  ocos  có  muito  cuitiado  masral  como  cftc  certo  vce  0150 

t  «ntrc  cncô  b^sba  tanto  maluado      cjuc  ríunca  me  aco:do  vcllopalfar 

4  nâ teme  H>cos  iic  as  coíjfilTocB  que  fooc m  cutdalouam  poíTo  cííaf 

ti  inclinados  a  ferem  ladrões  ^  coipo,i  cabeia  tudo  me  lú  írcmt 

q  furtarão  aVosfc  o  acbarc  oourado  t  nam  fuito  peíToa  q  muito  nA  icmt 

€  iiolTofaiboz  fcmpzcefpcrar  Dc^zpoz  nà  vcrtama^bo  pcfar 

<í  uosafaílcmos  oc  mal  ram  mahito  t\omcv>:o 

c(?a  búcozdc^zofà  maufot  bnugno    SDitioao  carooaqu^ircocíTroíO 

có  03  bzaços  abertos  pcra  perdoar»      %  onde  icãcfccc  tá  grande  to*:mc'?t« 

€iílo  pozccrtoauia  oc  oulb^jr  poz^  tuas fa li a0no6j;ôcm  cm  af  õ  e 

•qucllcqiicrcpiudcncia,rrenfido       Ttua  figura  miiwgrandc  aluozoíO 

pozq«comíídoI>c)ajtâ  perdido  S)iabo 

que  cremos  que  poucotcpoz  gaitar     B^pmíoe  mciicqojscloni  poffo 

aiTiquc  maisoifto  ni  quero  fa  liar      fcm  grande  magoa  oc  meu  coiaijiin 

^be  cor.faq  fobecm  airoseltremog     ipozqucbúcsfooctanta  paçiram 

antes cõp7eíraif:máotaminbcmoo      qucDCurclx):arqncbe  vircuofo 

i  vamos  ver  qucnosajoc  fíluar      oqualbcqucíciídopobzc^zmfíam 

o  ti() 


parri  oa  ermida Ciiimui^foífcbca 
pcra  Tua  cita  fascr  ocua<am. 
Cóaa  111 ni>J5cõra0rc»ãau  natuáo 
pa  qiicqiCDa  ciirrariJá^^rcja 
DCyrouíc  vir  rozmcfuaiobcja 
q  ic  fc5  ua  vGrcfa  çjram  DCftrii^çam , 
JÊ  logocni  p :0M I fo Top  tjd a '10  cbio 
c)!C  confa  fic3ii  q  nam  folTc  pOi  rcrra 
1  a  r^cutcparinada  fuçiopcraafcrra 
fOin  graíitc rcino2 ocfoítc  ofam 
*lDajlosov^icrá  cõ  grãdc  apiclTam 
o  bi!rcaro3Ca(icc9,T03  oziumciiros 
foy  ro2  m  cif  aram  gr  jdCDOô  vcnros 
que  cjii  tTroiga  \ú  fo^tà  sra  pcrdií^t 

Orino» 
C^criicisiioiias  ocgrâdcrnílura 
úin  cftas  pO!  ccrro^  a^oia  iioíj  ocftc 
•i  fc  dTi  paíTa  como  iiOíJDiífcftc 
n^m  pode  fcr  ma^Of  o^rucnrnra» 

íE  a  fciibo 2 a  fc fo^  atfbadaí 
ijj.f  icoii  ocbaipc)  DO  cblQ  fotcrrada 
ocfoirc  que  cií^do^nã  íc  achar* 
roín-iPDiGrodaijia  aiicmoeotí  l^ 

a  beijar  ar.  pedras  w Tanta  moiadâ 
ou5^c  meu  cõfcibD  amados  amigos 
aiic»8  vrsç  /o^oDaqiii  oc  tonar 
poíq!:Cíj.iin  vadcíifa  perigar 
H.ir].'/cGro:iu:cos  ifo:fcs  perigos 
iíj  fc  qm  rc\)G  vira  búa  £rmida 
oiídfcii  t^iomiuba  abiraratn 
rccchiMcç  íiífTo coíifolaíam 
<"u:)  poí  v/;6  orír,^ir,ria  guanda 

Cariiío» 
íC  õdc  <»  fCiJ  qftn  rrrra  bc  cftranba 
^i.lDctro  uaqiicila  frajofa  niòiita;ibo 
vifofa  oc  agoa  loc  ariiOKdo» 


cbamafc  cvaife ffrrioclooBmcdco 
o.uc  cu  viuo  poi grande  faia)iba* 

5\oinc^io* 
BpzajMOsDC^:  cmtuacompanba 
p.>i5  qi:c  o  fjjiCtí  poz  amoi  oc  Eeoff 
icllcrc  oceinozadanobtccs 
poz  caridade  T  eímola  ramíiiba» 
C^^ntr^í  oBiijODeEccs  a  ocfciídcr 
06tlomcp:osiDi5* 
C^ocnçjanadoí  i  mjo  !Sara'ias 
mcmbíooaiadoocgram  mald^iflitt 
va^fc  a  tua  clcura  piífam 
qosfcrnosoc  5)cos  nam  ciisanaraff 
"Poiq  cftceq  vesbamoc  ^i  niercfLCr 
a^llasmoifldJsocsram  ciaudiJdc 
que  rn  como  cbco  oc  mitira  iruídadc 
I  conopcrncrío  quifcftc  perder^ 

2>ijbo. 
Hos  matalore  qucrcje  ícmpze  ter 
fenreçiacoiniíToa  virmccilor.iar 
po?0  aiiJúa  VC5  me  e^  ocviusar 
00  mal  qi»ca::502a  meqmfcítc  fascf 
<6  mãdotios  eu  q  cl  RcpUs^cifcr 
ba  or  rcr  almas  cm  fuás  roímciirae 
%  cfta  femana  mats  ocrrescnta» 
f ^oc caiar poi mcn graidc  fô{?crf 

Hiifo 
CT^açtCDftbípcnicrfo  maíuado 
nam  aparciaa  maiB  ncite  miiiidd 
va^teaqiictlc  taoço  pzofundo 
t)0  fogoinfcnifliondccs  coiidenudo 
35c  vc)0^flucieoc  cftar  cfpanfados 
Das  máfas  palmirasoaqucllccgauàrc 
X  cíjpzcquc  DOfe  maitf  po?  oianrc 
undeçs  ncítc  murdomui?  percaradcô 
por^  eílcô  imi(çoe  pen:ci*íC6  oanados 
cõgraiidcciíucjaí  rcmoc  vce  \cr 


flmí503  ^c^cosyzkw  querer  C^^ntralMípaíloieíocu  pouroda  te 

poi  V03  arcnrarc  ânák  cccupadoô  iioiiC  cm  fua  cabana  ibús  cigafic^^ 

<I^ariiio   ^  rdciiaiuarà  Dcmadrugada»!  ibc  íCf 

CisíX)  m:ra0c^uooaãllB8aítC5a3  uarà  Duasoiiclbasio  fardcU  vindo 

B  1)0 oc ocosfain  rcfpla.idcccíitc  cm bufca  ocl(cs,ropa  comos  HoiBCf 

tiiafaiicra  viítamu]?  cjrclcjtc  ro3,icu£.ia.idoqfamcilcioi> 
bi CO lOLida rioífas  riiítC5as,  ^aítor 

í  poitffios liuraílc  oo  imigocrcuro  fjlDaca  voe  dcI  cammar 

que  noífaromaj-cqucna  cftoznar  cfpcradmcabg  vii  rato 

íJ  oza  \íOz  bem  js  uoe  aeõpâíibar  qucosquicro  vti  poço  bablar^ 
ate  iioslcuar  a  poito  Tcgaro  Komc^io 

^íí/^  Q^ic  «os  queres  p^crsoiitar 
CíP  )i8  ^  o  01  abo ')«  V  312  í>^'  ^  C'í«<J«  paftcr 

fesíiramciirepodíiB  camnibar  Qt,c  quicfios  mando  burwr 

poiquc  po2  asou  me  quero  tomar  ias  oucjasoc  mi  baro 
a  cozre  cclcftetá  crdarcfcida  jílomc^io 

CdaigfeoíPipyicHcs  piofcgucm  o  jrmioiioff fornos rome^ioí 

seu  camrnbo,:  oij  o  ílomcpiO  bimos  a  iiOíTa  Scnboís 

3rmaoami^ofcfGme8  piudciurià  ambos  pob:c6  camiubc""^ 

are  ita  uos  altos  fcgrcdosoc  S>eo8  poj  ta«fo  va^  te  cmbOia 

%  co:iridera:idona6  ccmr4O>09  ceos  que  nam  vimoa  rcue  caniciroa 
vcra^môrauilbaftocsràdccFcelccia  ipafto: 

í  veras  como  9dam  C^JÈíitanoôrragdOíca 

pclloírupeciídocsurcti  pcrdiíi  robadoícs 

9  fodO0 08  fi!b06t>c  fua  ícmeiírc  (,o  creo cjí  vncftra  falfia 

%  veraso  coídCifJDoc  ocoo  paciente  con  aqucíTa^pocrcíia 

qtic  1 02  íK)0  fofrco  moitct  pagaram  vcnjs  robar  los  paílcíc« 

j£  veras  coioadt  "Bo  fo^e  vos  Josquc  iiccçaílcs 

fcbic  03  arcà}08  mu^  ttí^iè  e^ralçada  cffa  nocbe  a  mi  maiada 

9  madrcoeS^cosaqucmebiimilbo  ^ranro  mcpoifiaftee 

que  roga  poi uoe ao  fcu  fancto  fUbo  ^  enganaítcs' 

tbcíiolfa  auogadâ  que  OBoíeflcalliporada 

Catnio  ^ocrpurgocmadrusad* 

3f^fvC)0^7mãoqbc Tunda  tnarería  rodeei  baro  me roDa lie? 

faiar  uos  miftcriosoe  ocos  |.cdcrofo  ipucô^oftiroa  ^s>"t«'^'^'^ 

t  que  cfte  muiid'^  be  mu^^perísofo  quefirio  melobolucií  (\vt 

X  todo  fundado  cm fnllc  mifcna  aquimc!opas«íi^t^^^^^^ 


Qiicí*ncroio*ia=JOr.cías 
que  a:l  l^jro  me  tnif  iftca 

pac-5  pJi  ^iO  J  cuc  las  oirfas 
m:  oC'PC^'6, 1  íaôco.Tiiltca 

Ca  luo 
griíúo  no  vjmíyfCíi  gado 
poíqiic  io.>  V  C3  i  TO  irar 
na:n  \ix<  meus  cm  cuidado 
poi  vcururj  CS  pecado 
quciíosquicrcaatciírar 

•jpaílo? 
Wirti  cureis  oc  08  conjurar 
111  bjblflr 

mibaroiacaldcarucrá 
que  fi  m  c  b35c?ô  ci fanar 
poi  o50ô  qiicoa  bã^ã  Talrar 
l05ca,rco8  ocla  mollcra 

tlo.Ticiro 
Ifíam  rotucd  noífa  fciua'» 
c  ocuifam 
«am  fcfasfafn  impoifuiio 

lp>aít02.. 
Qiic  Çop  dog,i  to  fo^  vno 
pncti  )jo  08  ^uro  ai  ívJbadáo 
q  iw  08  bc  micdo  niii3iiii«> 
CCucrpoocl  ciclo  fasrado 
flquillorrado 
l?ic!irabcçôlascrmaiiia 
ocfpucsq  me  auc|8robado 
f  cnlodado 
me  bablat^  f>»f  ornaria 

Cca  muito  pouco  fabcr 

^  cnrcr.dcr 

{i>ouco  íunce  oa  ptudcuci9 


^i  vaçijbjícrpcutciicia 

piimci.o  auc^Goebolucr 
lo  CiUc  k  ocuc  a  coifciaun 

CUern  a^errorn  cm  bufca  ao 
pa:foiQ  va  twcr  cí'j;ooo5a? 
do^  aiidacfpaíbado,!  515 
Serrana 

ociiatf  cnliíCTama 

C®35crrola  vidímra 
01  como  ba»  ca  apoicado 

Serrana 
C€l  cuidado 
DCburcarrcrodocl  wa 
2)cra8  las  cabias  ralrauclo 
po?  lotf  rccucilcst  orcroo 
100  ouefas  b05caiido 
108  cariícros  rrarmoiif  ando 
porloô  vdUcsi^rciidcros 
0l[:t  rambiciiloíj  cozdcricos 
^iiaícidoe  DC  ame  a^cr 
csmaniiila  octofi  ver 
andar  airiram  cbcquift?8 
que  no  ff  puedcíireucr 
t  laru  cab.nfdíuda 
masfcfnda 

quc  teguid  íooco:ralcd 
anda  masbiaua^faOuda 
comendo  poi  I0í3  irara  lc8 

Cí^ucs  fi  cfpcras  la  cerrada 
nocbcoc  llnuiaôi  vicnros 
vcniflif  IO0  loboebambiicnfos 
f  oaraticiilfl  ma)ida 


faço  para  rus  tozmcntoj 
Hcc  loque bajcô  paftor 
ocrarc  ocíTas  cojirc)j6  ^ 

oci  ooioí  oc  ÍU6  pclicjaa 

CUiac  mu^Jíiguitudo 
coiriciidocoíifucrrc  fada 
trao  eitos  que  me  bji  robtido 
ooeoucpúocl  sa.iado 
^cl  baro  oc  mi  cflííana». 

tlorncpío 
C^iiidâfc  rcquenmoii 
tro::jamos8  0?5cr 
qucoteu  fno  nà  viinoj 
iicoduemos  tniftcr, 
ticrd€6  vilelas  rcguihioo 

Serrana 
<ra  palucoraii  perdido 
cl  vinofcbi50  mal 
9  00  ticncs  ci  ícirtído 
HOfooccaile  eícoiídido 
ocbdjrooeJ  madronat 
puctíiasoncfatjjfí  fOfi 

1,10  005  OC  pzicro  íttãUchâdãB 

f  o  reUdrciígo  sibií^idãs 
ocbajco,ocl  ícndejiOfi 
que  iasbâMcrraímôNdas 

ipaítoi 
íT^oíBcrrolilla  bcrmofa 
2>i03fcoc  mncbaboiçura 
Y  rc  biija  muT?  oicbofa 
pncequerc  oio  la  veiítnrd 
fer  miij»  /ijda  t  sraciofa 

ScrrftíU 
jCapucequcrvirasoii 


aloôromcrosqucfiJlc 
fii  poiqueoJiies  paíTiOii 
ocina  ida  lucgo  pcrdoii 
ocl^er  roque  coincrtílc 

fl^aíoi 
Ctllí^f*^^"*^  ^^  ciisafíc 
^ral  coíaiio  barc 
fO  cii  que  los  ciio^c 
mas  ciioeme  lo  ocmaudcm 
ocl  tral?a)0  qucllcuc 

flomciro 
Cjrmáo  alTi  o  queremos 
1108 rc  pedimos  pcrdani 
pois  que  poi  ejccplo  remos 
oe  ocosq  nunca  roiucmo3 
mal  po:  malq  bc  oaua^ain 

Serrana 
|[;S)cjid  berma  nos  oo  vo^s 
op  nidn(çc;uia9  aijoja 
DCjqueiia  virgem  fchota 
quc5)a3uadalupc  nôbza^s» 

Cat»«o 
C;2)c  confino  ba  pcrdoncs 
na  fua  íaiícra  moiada 
pcro  aqllesquebc  auogada 
t  ta  m  bem  feus  couíõcs 
fc  b:  requerida  ?  cbamada 

Serrana 
Cípwí^s  q  va^s  em  romcria 
a  ver  ta  ma  Ira  rcfioza 
fuplf CO  03  poj  costcfia 
qucDiSí^salafcftoza 
qucaqftaq  fualma  embia 
csmucbo  Tu  fcrt;id02a 
£  que  para  merecer  fu 
rc^noslo:iíicado,que 
latcngoocç:  vcr^ofrccn 


vn  boircQo  bkn  cmdc^ 

ilue/ic(npícrci.5a  cuidado 
Cf  mirirpoz  mi  gmado 
^[>ot  trnic  rc^ãrc^s 
*'íi  pwcr  iioftcr  cbapado» 

ir^o.iioa  CO  irc  ífce^imáo 
oc  í j  poi  ti  Ibc  ro^jr, 
co.Tí  fi.ifo  qtM:  lu  tcjiçam 
rc.i>'>js  icil4  9C;ij(am 
jpcf  j  a  fcrmr  i  jdozar 

CíPucecarad  que  airoinar 
*  Oif  )^  V  ucftro  còmpancro 
nopãíTcis  fui  me  babíar, 
pOiqucoarciigo  of  oar 
vdrcqucfôii  rodocjircro 
i; perdoí ocio  paíTado 
I>:rmj.i03  mcpodc^ô  oar 
que  ^0  me  quieroromar 
a  inifar  po:  mi  ^â\ia<^0 

H>cj3  fc  queira  perdoar 
C^-iBÍeoipafto^ta^crrand  t  oe 
8k0/nc^208 ca mtnb a ndovà  p:as 
ricandoofcguMrei. 
liomcifjo 
^3ruiâo  poz  Cjccmploí 
que  rcmosfabidOí 
cojiwcmqucíc  fcuba 
paícicucif  C(r\  fofrcr 
a  l>ji3  que  03  faiictoff 
fo!am  pcrfcc^uidoa 
aellcatambcmbcmosoc  U$\\it 
tom  (cr  inn^rofridos 


C^i:tra  o  CrmitamDcnona  ^cOo» 
ra  i  015 
i^ruiifam 
C^b;  i  yirrude  oaqUcs  fagrados 
oócs3oSpirifirfaiictODa  vida 
vciíbj  cõ  volcojiimàoQ  mup  amadoc 
po^qucfciaiboagraía  tocados 
oa  virgem  fatiada  mu^cfclarccidi 

Cjrníàoa  iiorarcigs 
fIroqucoíbOjZuam  ouaiâCiS 
pois  que  poi  cila  me  fo]^ rendada 
hc  qucronbc]^  aiioircpairada 
cõ  vorcoaquifloquca^ozaoire]^ 
iEítãiáo  ^e^rado 

oo^mijido  cmcu  ictfoco  fpfi  cáfado 
fo'ibíj^  mc^^ia  iibíí  tallc  flozido 
oemilaruozcdoso2uado,t  vcRido 
(omriOõ^íbiircaDCasoa  cercado 
£  cdEíietda 

vj^bua  cafa  ocalta  mozada 
laurada  com  pedras  9craiito  valo! 
ijueoauam  DC  fitam  grà  rcíplaiidot 
^c^vella  miiiba  almaâcou  confolada 
£  logo  arredado 
oaquclle  vergel  tâ  glozificado 
vi  bOcamiuboocmu^ grande  med« 
cfcurOtZ  cuberto  oc  bú  aruczcdo 
mu^mal  aíTombiado» 

£  vi  oone  arteiros 
Dii boa  mu^fcot; como  cópaiibc^^tos 
0151a  bú  ao  outro  cõ  grande  batalba 
conote  fo^jSatauaeua  baralba 
oaqlles  romc^^ros,!  oontro  0151a 
tme06^mertd0â  cm  grnadc  agonia 
tòãttc^icníãno69C  itona  iiii^ciiiáo 


arcmcrcgwirbiím  falfo  ^:mitão 
cc  modoí  mjficira  q  jaodrra5ia 

(r€  qmrcracelcijar 

a  búrocbcdo  ocmiiç  grande  airura 

o;idc  acabaram  a  Tua  ventura 

pozqucoimcra  oalU  DC  laiuar 

per  tnodoq  as  altnas^náriucrã  cura 

pcraícíatuar» 

CCíDasantrscm  SIDans» 
pojqaccíícsbiam  cm  fuà  romaria 
Ic.íibjou  fcocUc6,x  qma  ibc  v  aicr 
t  matidoii  bfi  aitjfo  pcraoe  ocfciidcr 
o  qual  m^arirou  com  foitcpojfia 
00  meu  poder* 

C^iílo  acabando 

fonfc  Í050  burilando  t  bianiindo 

touui  noozfo  mujjoocc  ca  itar 

mu^fofiiauc,!  mii^  fingular, 

t  obúa  fa.iclla  me  cdauã  cba mando 

TCufugpo2notar> 

CBv^miíoojijnaa 

muiro  fermofasi  mais  mnífo bcilas 

t  c  irrecllaa  vi^búJ  aira  rciil>o?a 

a  qinl  ocmoítroafcr  £mpcrado:a 

ou  iíla^nb.ioclla»» 

ca  qnaíeftcndeofl  máo 

cõrrj mi (3i5C!ido, valioso  crmitam 

a  receber  os  inciisaiiosaJoe, 

q  V  cm  oo  loiíçvo  camitibo  canfadCs 

oô  qncô  iio  oiirro  mudo  fabc  q  fcram 

bem  aucnrurado^f 


C^  Í050  acozdcç 

i  amanbccendo  eu  oerermírtc^ 

oc  v^i  a  faber  fc  v  inbam  rome^zod 

t  poi6  que  vo»viKdC0, 

f  zmãod  compaiibe)^i06 

vinde  coinisoquc  eu  vos  Icuarqj 

a  cila  fenboia  dos  altos  mincrtos 

CJJam  todos  íunfamctc  are  cbe^ar 
ondeeflauoíraScnboiayi  cbcgaii 
dooij  OJÊrmitam» 

CCIcdCôaquia  fãiiaú  morada 
oaqucUà  que  bc  reguia  celOMun 
cbamada  ilDaria  mu^coufasrada» 
po:S)co0co:oada  fnpcr  angcloíuni 
£  vedes  aqui  a  que  fofpiefcr  liada 
oe  todo  peccado  que  foíTc  bumanal 
i  a  qucua  cottc  celeRial 
oc  anjos  z  arcãjoabc  muf  adoiads 

C^  vedes  aquí  a  que  conccbeo 
o  filbo  ocSJeosnofcufaticto  vcnrrc 
t  vedes  aqui  oemparooa  ^cntc 
foo  pcllo  fiiboquc  t>clla  nafcco 
j6  vcdce  aqui  aqucHa  quf  fupic 
i  alcauía  gJoíia  a  moitos^-r  viuo» 
i  vedes  aqui  a  qucnm:  03  catitos 
a  virgem  fe.iboíjoa  <5uadelupc» 
CSctaiuosc  terra.oailbe  lo:i rezes 
poisquevos  côb:c  fôfcu  fcrõ  niâto 
cõ  vofco  be  a  sraía  00  fpiritu  Sã  cto 
a  qual  vosoorouoemuirosp:imo:cs 

<][Bírenfa'irc  osKomcçios  oiaiire  oc 
noíTa  Senboz3,i  comciam  as  oa« 
lõci?  fcjumtcs; 


1^00  virtjffTi  mu^  <>fo7iora 

o  tone  múf  cOncrada 

oc  IjJdc 

o:>pcrij  inu^  ^ícaod 

oorapbjpiaiofa 

0*^  mu^ra  i.ifínda  vi^ruàc* 

ÔoarcíDorcdcnpfoi 

CD  q'ic  ciicfo^  ciccrrado 

oo  madre  00  fjiuadOí 

oibi  po:  mi  pecado; 

drribulJd(V 

Ronciro 
C^aicra  perfeita  acabada, 
coiOj  908  ccod^oa  coite 
impcrlíi 

ca  na^a  mo]^  encerrada 
difiua  fcmpiccbatnada 

DMliU! 

Cofc  5C  grande  fotfalC58 

fjgrado  rcmpto  oii^iiio 

cozoa.la  DCi;ra4idc>a 

Oíojrc  miJiba  i'*raquC54 

caicibo?a 

qncfam  jrauc  pecador 

/i,'n  com  mirlca 

in^cgic  fc  !) j romicc  c  viií 
gar  cUilo  pcra  càrarao  Tom 
DC  €  npcramj  ^  Hc^na,  que 
lb:vc:ii  nriico  iiarural 

Il3ma'ic<* 
dP?a5i*o65cm  cmHirbJa 
ouoc.si.'iaa^u5ia 
|)ot  cl  Vic^  9C>in  âí>a;iucl 


q  ti  efe  Rqou  ticOcdia 
cboiam  ouquC6,c'>:):am  coiidee 
cada  búqticm  mais  podia 
aJoOJiaáT  as  0011501  f as 
muirornfictícm  po?fij, 
Ootnfaiircuoiuam  sntofl» 
a  3nfat)tarc  carpia, 
fcus  cabcl(09  fiosoonro 
armcaua  i  ocílrubia 
fcus  olbos  mara:iilb3ro8 
fontes  oa^v^a  parecia 
bciíi  nicrcccin  fcr  cfcrifas 
asia/litnasquc  Dr5ia 

ClP^íO  ram  ocfcmparado 
ocmbado  111  rrccid 
pois  ama  fo2rdlC5a 
fcroí  loij  cm  ferra  fria 
o  I  j^nhj  muiba  fciiboia 
ra|7  MJ  oMn  ^Daria, 
quem  a  ^os  \c  :oú pzimctrO 
muf  sra  ide  bem  voaqucriA 
pois  que  i  os  durou  Dapeiia 
qtíc  pi ífamo^  natc  oia 
i  otras  tiLi^oas  qucoc  friífcs 
coiirar  aauí  ua9  ou  i  ar  ia 

IT^)  ipiiiicipc  ojua  fofpiros 
q.ic  aima  Tc  ib:  labia 
fuis  lagnmae  p:u(iciires 
CO  lU  >f  ^  ãtn  ic  ibJ:  co.npzta 
oc  oia  ícniprc  vciaita 
oc  noirc  fi  Mica  ac>;inift 
^ã  liipibj  c.lra  ?gCira 
que  fa  cbo.'arnam  podia 
com  paiaurjsooioiofas 
oCj^a  ina.icra  ac)ia 


íDra^nbi  ocfcm parada 
que  barc  iin  compama 
pucsquccicfíatriílc  vida 
fofa  viia  vida  rcuia 
Y piic9  q  ia  licuo  ia  mitcrcc 
paraqucquicrola  nua 
ooiVi  vcimiracafada 
rrcsanosíiomasauia 
quanpicfiopíiccrcs  hmáA 
rrijtcpa  a  que  es  naúida 
pucu  quedas  Qcramiiarada 
ri  iria  Tola  z  An  alegria 
@í  búa  VC5  acoidaiia 
ontraefcrc  címoíccia, 
a íTi  pídc  a  H)i03  la  in «crf c 
comoquic/ipidc  aiC(;ria> 
pidiaquc  lailcuaffcm 
coii  triítcsa  cu  ocmafia 
■E>i5íciido»llIcuc  me  luc^ò 
que  cít  j  ncrra^a  nocô  nua, 
poi  la  mor  poi  ooudc  fucrc 
Ql^mi  pcligrovcritia 
qnc  me  marca  mi  folft 
falua  Ido  (a  compafíia*. 
i£0  bom  rci^  c«i  fu  acucrde 
ocítc  mundo  fcparna 
coiiocicndo  la  fu  mucrtc 
eoimncbafabiduria 
porpalabiaspi.idofjs 
loôfacramcntos  pedia 
babiasidoficmprc  coii  todoa 
b'ofu  aima  a  quienociiia> 
<r2II>íicrfo  lleuá  cl  gra  rcf 
frfíOíca  ac  gran  valifl 
Wjicndo  vnoôa  orroa 
OQucrriftcromma 
<?uc  grâdc  amijo  pcrdcmo» 


çqnct>tiIcccompania 
ClP^ií^aíí^  Ia  media  iiocbc 
rrc6o:atfa:itcsocl  oia 
metido cii  VII  ataúde 
cl  que  iâ  Ilidia  regia 
cl  grau  faio:  ac  S>2tcntc 
DC fu8 palácios  parta 
fc^fcieatas  bacbas  ardiaii 
crcurasa^uieiiías  via^ 
ífiftcplaifobafta  J&cicíi 
!?opaUc!oTc  basia 
Cíiticrra  feia  enterrado 
potqucalTi  mandado  auía 
CO  ociciidoqnccra  ficrra 
la  nuiidatiallcnotta 
ouoqloe  vaiosrriumpbos 
siamucrtcpertcneciâíi 
Dclqur quedo  enterrado 
cada  vnofeocfpcdisi 

C^íSnc  fc  la  fcguiTda  parfc^ 
CS  vutl.omancc  que  cucnra  oc 
cdmo  fuc  tcuantado  poi  Kc^ 
Cl  mn^f  artopiHicípcDOJi  3Cá 
fcrccrotlc^oc  ipoitugau 

t^omancc 
C2)iC5)j  tiucuc  oe  3i)c5icmbzC 
cerca  era  octRaJidad 
cnlá  ciiidad  oc  Hirboa 
mu^  nuble  i  ficmpic  leal 
fuclcuantadopoíílcf 
DCI08  regfios  oc  ípoituS^l 
cl  pnncipcoon3ra  i 
pzincipc  angelical 
^alio  CO  vim  baça  b:ancâ 


^uàaicctdx  oc  manc]^r4 
cjucíía  nfc  viofua  ^^uàU 
t^oupa  lC(ia  roçada  nc 
tcJà  ftooouroral, 
foiraâi  oc  ricas  marraa 
bcmparcfciarcal, 
pcibrcocpjarafiiia 
piiti  miiTj  ozif.iral, 
fcarradooc  pedraria 
■vi.ibilbc  mu^  natural 
Dcpcr.asíiamfajcm  conta 
portí  ti  cbcb  jiromcrai> 
^oobim  colar  qac  Icuaui 
roda  aicfaiidna  va', 
na  cabcfa  icua  picro 
Í>oi  feu  padre  natiiraf, 
^abiocofn  ia^nmastriítca 
como  íílbomup  leal 
o  fcii  rofto  tim  fcrmofo 
que  parece  01  uinaU 
Ceusofbosrefpiatideciant 
como  eíirel las  cm^giial 
oscaOc/iosoa  ca&cía 
oouro  eram, que  nrm  oc  ai 
fua  boca  ^raciofa 
com  aarnin]^a;i6Clicar, 
bum  fembiaiifc fobcraio 
bum  olbar  3mpcrial 
IRam  forrai  fonrc.itamenro 
fiopotiorodoem  geral 
como  ver  liam  a-ioua 
fi'?j  «cu  ílci^íiafural, 
<om  ranra  ^ra<.a  t  lindC5a 
qic  iam  parcccbjminal 
às  Í02afteYZ03oc5iain 
m.Jtoirolobcpoítugal, 


B^o^iifanrcoomUfçs 
Ici:  abo  eftOQuc  real 
ogiifa'ire33m5);iflrre 
outro  leu  pímâo  cariai 
aoellribooircçto, 
a  peciam  Ibc  efha  mal 
pojquc  em  tal  foiemiidadc 
tudo  Ibc  vem  natural 
tTodos  08  ffr andes  a  pcc 
quantos  ba  em  ipojfugal 
oCoiiif^lptioi  Icuaua 
a  bandcfza  pzincipal 
alTi  cbcgou  a  fam  ©omiiigoe 
o.idccílaua  o  Caldeai 
bCfi5Coo  mu]^  aitoKcjf 
Dcbciiíam  pontifical 
ocn  Ibc  logo  furamcuro, 
furou  rto li uro  miifal 
oc  fsiscr  compnr  as  ic^s 
como  Kc^Sm  penal, 
confirmou  os  pziuilegiod 
oeíla  cidade  real 
£  opouo  muf  coiitcutc 
ocKc^tam  crpecia!, 
oc  pequeno fcinp:c  grande 
ma^iiíicoí  liberal 
q.iebc  virtí'defi:lgada 
DOS  pincipesaptiucipal 
ClítotudoaíTi  acabado, 
OiíTerau  ílcjl  Kcal» 
fl-lifocain  as  trombetas 
atabalcs outro  que  f aí» 
todos  Ibc  bcijam  a  máo 
oj  ÍC(ibo?cd  cm  gcrau 

fiin 


í 


Auto  deSaníto  A  ntonio. 


Nb 


3?{     fê 


frUuto  DO  bcmaocPiíirido  fen!?oi  ©ancro 

Snronía^ef  to  per  Hf onío  âíuisrce^a  ptàu  ^ 

^  mento  oos  muito  fponrrados»  *a:  vírruoíoa  ^ 

Cónegos  oe  fam  Wa  me.  Shuf  con^  ^ 

fempíâtíuo  5  a  em  partes  mu^  |g 

5^              gracíofoytírado  oc  fua  5j 

^                   mefmavída  ^ 


lâorcpjcfcnradoz.cônihuin  rfliTiboril^-2  }?ruurjiuii=.^ Tintim  pá 
dv'v:o,'7  acabando  x>z  rcpjcfcnrnr  entra  }?uni  iConctlo  t?c  ínm 
í^icchfÇjCOKí-oouií  nouiçopquc  tracem  bo  nbíroí)C  tiou^'o  pêra 
45nncí*  Hntonío,-7  aíTcntíidos  cmfcu  lugar  co  nucmcíitc.  nEntra 
bo  pviv  7  níáf  rc  «è^ncto  ^nfor.ío  que  b©  Icuãa  ffl3cr  p:ofilTíim 
TiO  nio<:lc^2o  t)C  fami^iccntCjbc (Cónego  Ibe  lança  boabíro  com 
A^  cerinioniaâqiicatal  cíiíopertcnccCj^zoerpoiôt^e  ll>o  terem  uin 
^iidofíiercbo  par  ininf-z  boiConegojT fica  áanctoSlntonio  fa- 
zendo checam  a  2>€0ti  que  bo  acabe  cm  cftado  t>c  graça,  igctitra 
buir.  ^r::dchc faíií  f  rancífco  pedindo  cfmoUi  com  fua facula,  7  fan 
cto^uroníomouido  oct^cuaçâ  fpíritual  Ibc  roga  que  faleço? 
clle  ao  íeu  mayo^jqoc  bo  tome  na  o^dcm^'?  bo  padre  vaf  3 1  fícácJo 
fancto  Zlnt  onío  foo  ado:mefce.  ê  entra  bot^íabo  ao  afogar,-:  lo 
^o  cm  fua  oefcnfaní  entra  bum  Snío,  f  dos  intra  bo  frade  t).c/am 
jf  rancííco  com  outro  cópanbcy2o:T  frfl5enlbe  bo  abito,^  t)eípoi9 
í)c  Ibo  lançíirem  entra  búríiáo  ^fuamolbcrqucvcma  ro^ar  aíati 
cto  Sntoníoqoe  Iberefucítc  bnm  filboqacíclbc  afofou  cm  búíi 
alag^9,7 fancto Snronío  cõ 08 1> o U8 frades,  cantaram  emgio» 
lbo8  bum  rerponío,7  acabado  t)í5  fancto  Xlntoníobúa  o2açam  a 
ècos^íbo  menino  que cftaanocbâomojto  feaUuanta^-z  conta 
ascoufasceleftiacaqucvio.  £  acabando  facnfc  todos  cantando 
bum  motetc  t>e  louuo:  ao  ^etiboz^iS  as  figuras  fumariamctc  iam 
cilas  que  fe  ftguem. 

f5nterlocDto2C9. 
^ílio , Cónego,  os  fRouíçosquclcuãoboabitOí-rbopaftíC 
fancto  ílntonio,'?  a  /flbãy/ancto  Sntonioj-zoous  frades  t>c  fam 
^randfco,'7bo  oíabo,  -z  bo  anío,  -íboi^ttradoj  ^1  fua  molbcrj-z 
bo  zJ&cnino  afogado* 


C&itfí  ap2ímeÇ2íi  figura  que  \>t  o  íRep:efcntadíoa 
po{  nome  fSon^dlo  m9c|?o  ^  013. 


€£)ulbapmcro8bcniat€í!a 
t)C8  Da  ciibcçq  ate  ba;co 
pozqucíamifJonçalo  niacbo 
quciii  qualquer  luf  ta  ou  fefta 
fciiipjctenbo  abarbatcfta 
âtc  Derribar  bo  facbo, 
^^crquctJcnbo/aaper  líftba 
lupfadoíffcantadoij 
Oo  ventre  t>3  badarrínba 
•5  nego  tjefta  f  oltínba 
t^erde  íe  fott  baf  lado^* 
Cí6  rcnboDcí^atTiaratc 
caa  nego  foo  pcra  t^er 
per  que  laa  ouuiDípír 
íjuevaf  caamupgrao  ©ebate 
t>e  grande  feita  2  p?a3er, 
•?  ani02  caqucfta  fstiia 
t)í3cm  quec  fob2c  perfía 
que  os  pcfcado^csS^alfama 
ojdensjni  grande  foiía 

C^  o  moadoniô  po2  t)^r 
ntatef  2a  a  cites  rapagões 
quíí«]€  logo  cnipaatar 
peraeut>ef9tiar 
0  cantar  í  a  bíiflíir 
.  o&  (hcftes  ??os  folícegj 
iSbofosfeu  começar 
voevetcf^  ííCfle  tcrrcf^a 
cfpedaçarbo  patídsfío 
ctíalâ^^oíts  no  Sr 
que  t»igfif  s  a  maísandâr 
t)e<rbo  be  o  tainbo^iíef  20, 

íknt^  cóbo  pandef  20» 
©in  cila  pedra  feio 
^Dargueda  bnn  te  vefo, 

Zo2nat«cbacot»» 


ipSírade  «tana  cm:  coídao 
q  me  mataíPjaj?  qme  cozt^YS 
per  metade  oo  co^a^ão. 

■^iofigue, 
€Ç>oisfc  ouueremiDcluftar 
eu  me  derbijo  p2ímev205 
^venbacaabo  canibcp20 
atafonep2o 

queu  bo  fa  rey  fumeguar 
per  metade  t)o  poufade^ 20* 
j02a  o  mojdomo  i:  e  cll  c  aqui 
bofa  náo  fep  o  que  eufdc 
luro  bo  f  o2po  oc  íantudc 
que  fe5  ef  cárneo  ce  ni^'!!!* 


_  Fl30^n305náOjn3O5podcfer 
feria  logo  tkcmonío 
c  bCj não  ba  mais fc  não  tí^cr 
tomouos  pêra  tanger 
tí3  feita  t)e  3antantonÍ3 
ç  t)eípoÍ8  não  parcfcer, 
Ctuantaea4íierobo  cnamar 
.èe  qui  Bníonío  godinbo 
tiáo,náo5não  ba  t)c  f^lsr 
bofa  quet^cjo  caminboj 
pcra  me  x>^qm  to2nar 
km  íãoíoeebiía  vc^tic  vinho* 

^M>s3poí  bô2rí^  m'ft^  gsnrc 
fiego  quz  íeiiiclba  bonri'adâ 
t)h€f  a  miííba  tmb&fj^^.íH 
1  feraa  muf  b2£ijements 
oulg£bi3fa3cr  calada 
J^íarosei^etjeftíitír 
bemuy  bcbó2raro8rctoâ 
perqo«pecíad&8  fatn  tantos 
que  2>eo8nBO  nos  quer  ouuir» 

C^Slíff  quebe  bem  t?ar  loufâoa 
osfancto^bemauenturados 
21  íi 


<5ce  fci3m  an  tiofTo  fano?, 

pcrdani  t>c  nofío»  pf  ceados, 
fí  írjpc  que oour  t)i3Cr 

qnc  Ibcrcoadocfcer 
fcu  filbo  perí?  ntczrír 
tcftenisiloepeftclcnçae 

líeíínbftomôlt>o  txmomo 
metido  ao  cojaçam 
írpcua  giflmí^cuaydm 
«^ue  tinba  cm  jS ãr^ct^ntonino 
líuroalbo  DC  tal  fc y^ain 
«joebc.igojaíam  7fdoncô 
nego  peraícr  piloro, 
DC  qualquer  carauclain 

f  SíTí  que  gr«m  ícm  rc^am 
l)ofafcnbo2C8Ícría 
fc  todoBcomocuacam, 
«ani  vicfícm  o  peruam 
bonrraí.o  fcu  fancto  ^ía 
í5po2qii£  naquííta  bcrgacíô, 
eftaa  íua  wàf  fepultada 
bc  mu^to bem  que '^ííiizín 
<ju«  qualquer  ob2a  fagradÃ 
aam  r«  t>ec  nem  fí  t)€fes'3. 
^Sc  cíib^  ti;olbcT  çftp  cbamar 

faa  comadrCj-í  clía^ 
oiMbc  q!ícíV»3  c;í  jsntar 
^  qut  ibefcruí  s?  paneis;» 
c  que  í2áo  ?ift  <|i-'er  tjçpjccr 
íTfvo  po2  nam  re^ar 
á25ja  inaís  outra  cba^am 
teeftasfctibôja»  bonrradía 
quevcdíhtjopcníam, 
»cm  t)c  fopae  repimpadas 
t>c  cafa  Deflmuiada^, 
tiOQUfr  ap^eg^ítm^ 


fSntáo^ífu  como  be  tarde 
que  pKgaçani  cnfadonba 
«ani  t?cde8'  f  fto  comadre 
como  bc  psrluro  eftc  frade 
auey  mao2íirergonba 
quífto  be  mal  í  afTa^  maldade 
è  naro  curarDc  remujasír 
queftc  3  pura  verdade 
<7  qualquer  quefagrauar 
t>írlbo  ep  na  pojídadc 
íif  me  laa  mandar  cbaiMar» 
l^ojemt^moe-r  venbomos 
pcrtodalas  conclufóes 
noe  vimos  &ÚS  pzc^ãçôcê 
^  09  ríiuafco»  ou  rafcõea 
fttrtánosqaaato  lev;camo85 
naB  cafífi  cntam  fícaiiTos 
íem  )aqueca8í:cm  calçóca, 
Sntam  quem  no6  c[ic'sv€c 
tcíiiáo»  com  fcuaettíeíos 
cuvda  quetiamaf  mafs  nsfeC 
-?  clUe  fam  tíMn  íob^jo» 
f  am  fobejos  tr.ai  ía-^cicíõ 
que  POB  matam  Um  pojí^oe, 

J0e€u  xfi  x>or,oífo^\cêc\)itc 
bum  í3ia  ocílc  ver»ms 
2  compzar  csa  bum-bsrrcíí 
v>af  bsm  t^ecbo  t5U  rí^rcarú 
rcpc5pc^9!mcbiím  bofete 
qas  osa  comcgo  no  cbâG 
Cpo?  ffxHiíi  íouíítBCvseâ 
rcHíari^furoíspelte, 

po:que,p02quc  coabcçacfs 
qoe  bum  açoute  comefíc, 
^em  poios  ma  ícsí  que  obi^<9^ 
S^oisiafba  quem  mal fí5er, 
t)oulbc  rcf  ou  fabedo?, 
^uc9UaU9ofcQbo^ 


ju(g9do8  poz  bum  uoz 
que  Ida  báo  t)c  fer  ouuidod 
oeburcisccmosbzôcQáos 
^  baiTí  ocícr  caftigados 
00  qucfo^am  atreuido8* 
è):a  era  pêra  fabcr 
«qttcftcs  ricoa  í  bofirrad^a 
íobcrbos  'Z  alterados 
ií?ô2tos  pô2  cíirriqwccer 
co??ío  fcraiit  p^ofpcradoe 
jiacafaoonH"r€íc€r, 
É  cftcurrôs  pcfcsdczee 
©oa  €»l?cUfibo8  tsíí  copae 
urafc cos  z  c^tt^do^is 
qi4Ê  f  DgiirDaríi  aa  c&cbapm 
U  \b€  Sííirsni  lafauoící* 
ttsqucHíis  paofusdae  toem 
^ãití  qacru  iiíslsalr«r£âr 
ficfi£8  c3;o8  qu£  íamfcoe 
poiquc  bc  niodam?>epscaf 
mas  ^C8  iíí  cw^Q  ebfoiuêoa 
cbumtjiatic  íejiíflr, 
^om^otc  qm  íersa  bem 
quepojcufcÍ8t>c  caiar 
po?quí  o  afio  logo  vem 
qucydoaiif  aBekm 
^nam  pgdcraa  tardar* 

S^Q^Í^  o  vilam  ç  ctitra  o  Co*» 
ticgocôos  nouicos^  Uuani  o 
flbcío^-z  íem  falafc  naaa  fc  flitcn 
eã  cm  rcu8  afT€nt08  bójradce,^ 
I030  entra  o  paí^  ^  nmf  ©e  ,Sí:» 
f  âíonío  7  ^ãtátomo  títrae  "dcI 
IcHbc  afaííaooj-zfifsa  TCÍlido 
como  moço  ©o  co2o  t?a  .^cc, 

Bi5  0p8Vaamáf«: 
S*C08  p02  íuà  pUÚ&ílè 

Hm  ao«  Ibo  merecer  nam 


ftôs  i5dj  bú  fílbo  t>c  botidadc 
t>e  bondade  -7  môfifidadc 
que  fi08  ta  confolapm 
iodos  ©ellc  t)í3cm  bem 
em  todo  cabo  bem  quifto 
certo  i^ftoo€®eo8  vem 
louuemob  molber  a  Cbjííto» 
16  vejo  o  tam  inclinado 
afeguiraíanctatce 

qu€  kvúpzt  o  v^ío  ocupada 
com  misf  fíruente  cnfúúão 
feruir  tíO  cozo  t)3  45ec. 
^  íâmbcrn  me  tiiTe  agois 
que  rcHgtoío  quer  fer 
paf  rnc  c-âsicclbo  ícab®ig« 

|íi>aiber« 
C  onde  fe  qu^r  meter 


^!!i  iam  C^iccfite  t)e  fois 

m^olber, 
^cíiboj  mas  cuvoepírcf 
©  que  cu  tcfíbo  f  msginsda 
qae  poie  outro  u«n]  gtrcf 
qu€  era  bem  t)alo  a^cllílef 
poz  ícT  mai8  acrecefjíado* 
^  pci8  que  fazenda  temos 
bufquemoílbg  tJÍguidade 
que  Tia  froi  t)a  mocidade 
liam  be  bem  que  o  catíucmoa 
iogo  em  relígisim  oe  frade 
^  íDCítoutra  maaef  ja  caa 
fe  Ibe  a  fo2te  eílaa  guardada 
pode  íer  que  medraras 
tatíto  com  que  noa  Darás 
velbi^e  mu|?  oeícatifada, 

ZÍDarido. 
£)fctibo2a  nam  falemos 
em  bouvras  nem  Dignidades 
mm  poz  fffo  procuremos 
que  iam  tudo  ceguídades 
M  til 


tjcmundanaevaydadc», 
IRam  no  qocro  ver  fcnboz 
cm  t):ioglo2íofo  cftado 
cem  grande  comcndadoz 
que  cDtam feraa  maia  Danado 
<í  afogado 

ncftc  mundo  pcccado?. 
€^oi8  que  Ibc  podemo8t)ar 
que  Ibe  fcíapjouef  tofo 
mais  que  fer  Mlígíofo, 
com,  que  fe  po  deíaluar 
^  alcançar 

efr9doninvgio2íofOv 
3afôUep  ao  '^2x02  craftcfio 
Díí  padre  nobje  ^z  b'"'Trôdo 
eu  foo  íeni  outro  tcrce^  :o 
-7  outo^gounie  pojíntef  20 
tudccpòz  mf  Demandado» 
iígftatalrelígiam 
íetíbo2abcrírt«oía 
•t  ba  bp  bomcs  De  Defcríçani 
qucfasem  com  Deuaçam 
vida  muvríiísíoía. 

ZÍI>oibcr, 
:Qcnbo2  pois  que  aíTf  b€ 
façamo  8  fua  vontade 
pozque  cUe  be De  calidade 
que  f  293  crefcendo  na  f  ee, 
mfee  xyn  fancta  "Sríndadc 
íáXue  certo  o  ^píritu  ^ancto 
cm  efte  moço  efpíra 
quefemp:e  pêra  íDeo8  tira, 
có  cufdadOjqueeu  mcfpanto 
como  tem  ponta  De  ftra 
^e  Kíum5Tre5ar  tanto. 
€f  a3  3  mãf  02açam  3  nof» 
ia  ;9eTibo2a. 
§1D  Virgem  noira  ^enbo:a 
wadrcoeconfolaíam 


<mpefatn'5rtiai?Decoí8 
recebef  virgem  agoía 
eftaminbaojaçani. 
íE.  apjeíentaya  nee  ccoí» 
afugentando  bo  Demónio 
-2  «Içap  03  fentídoe  meus 
1  rogav  p02  m^  a  Beos 
-spoímeufílboSntomo^ 
€i6  pois  quer  fer  rcligíoib, 
flcança^ibe  vos  a  graça 
que  féja  mu^  bumtldofc, 
caftosiufto  «zi^irtuoro 
c  o  que  mandíí  ts  regra  faça 

llbarido, 
l£u  Determino  fenbo:a 
pois  Wcos  aííf  be  côtentc 
que  bc»  íeoemotí  agoia 
io$^  eti:  cfta  mefma  bo^a 
canniibo  De  (am  ^icent^, 

áí>olber, 
t^e  maf  to  bem  osdensdo 
vamos  logo  nefteiHftantc 
fílbo  andôV  po2  Diante 
víntícsvosaparelbacío 
tifííoqaeanemoefallado 
pêra  nelle  Ter  conftante, 
^ancto  Sntonío, 
jSc  3Gb2ifto  omnipotente 
aa  madre  que  3^co8  ibe  Deo 
foy  bumilde  •?  obediente 
po2que  nam  no  ferep  êu 
qne  fam  terrefte  Temente. 
J5enbo2a  eu  fam  contente 
Dcfaser  o  que  mandar deg 
-7  comp2ir  DC  boamente 
eotti  vontade  Diligente 
tudo  o  que  vos  02den8rdetf, 
C/fí>02mente  que  fito  feraí* 
coufa  que  mufto  Defeio 
ía  tardamos  ramoB  la 


V 


com  nofco  poz  maia  tjefpefo 
iCbegatii  t>iantc;t)o  cónego 
^uc  ba  t>6  lança  no  abíto,^  015, 
opaf.        l^af. 
HBcos  feia  cm  foíía  a/uds 
fcnbo2  muf  nobjc  c  p2\}d€nu 
3©eo6  í|uc  rodas  coufas  nuida 
com  fauclc  vos  acuda 
com  que  víiiaís  fanctamcntc. 
^rago  me  li  fílbo  aquf 
pêra  entrar  tieftc  cocucnto 
íílbo  cbcgaf  uosallp, 

Cancro  António* 
.Saluofeía  o  afunrameííto 
o  t)€fcfo  t»e  8  Beps  fcruír 
t)e  todo  meu  cojaçam 
bot>eieío  t)efeguír 
De  feguir,?  t)e  compjir 
cftavofTalrelígíam, 
HDc  trâs  ca  maniatado 
iniís  t)0  que  eu  t>í5er  poffo 
^  t?08  pe^o  quje  t>e  grado 
tjcfte  cõí]uento  bonrrado 
vos  me  rcccbaie  po^  voífo; 

€f  a  la  o  Co  o  ego 
§2ivona  boa  vontade     • 
<íue  tendes  t>efernirCbjífto 
ro8  louBamos  em  verdade 
mas  vede  poj  cbarídade 
ie  cfs  tí€  perfeucrar  íiífto, 
•pojque  ba  Hareligíam 
limito  grande  afperc5a 
t)e  lagrimas  bc  o  p30 
-7  continua  o:açam 
com  grão  trabalbo  í  fraqtte3a, 
€í6  auei8t5eíopo2tar 
bolcjúta^ecepíina 
com  njm  tJoxmir  c  veiar 
^aueifuos'Dc  ocupar 


em  fíguff  a  fancta  doutrina 
^ue  anifeganbaamojads 
t?e  £)eo8  que  be  o  parapfo 
■7  po2  tanto  V  Jmáo  po:  fito 
olbaf  p^imepio  a  entrada 
i?am  vosagaíte  cin  p2ouíío 
a  sofía  vida  apertada. 
•6ancto  Sntonio, 
€pofto  que  aceruaj  ^  amarga 
íeja  a  religião  fenboj 
pofto  que  feia  gram  carga 
oípiritu  cowfoiadoj 
floíTasfoz^as  ucs  alarga 
podeis  me  o  «beto  lançar 
qúeu  nâo  venbo  contrafeita 
p02quefe  eu  me  mudar 
lera  pcra outro  lugar 
algum  tanto  mais  eftrey  to 

HBquf  feaíTenta  te  gioJboft 
^Ibc  lançam  o  abeto  com  a  ftrí 
ínotiía  que  Ibe  pcrtíce^^z  acaba 
dOjViraríe  baTancto  António 
pêra  bo  altar  t)enoíía  3eíibo 
ra  <?  còm  as  máos  aléuatitadad 
t)íraeííâojaçam, 

^ancto^SntoíJÍo. 
i[€)  virgem  muf  confagrada 
ra]?nb3  t)os  altos  ecos 
vos  que  foílesfaudada 
?)a  angélica  cmbaf  ^ada 
pêra  fer  madre  te  E)eos, 
ontroabítot)e  graça 
me  alcançaf  vos  fenboja 
o  qualmitiba  alma  faça 
per»quca}^eo8ap23a9 
oDciDetitroítDefoja, 

f  aquf  fe  akuanta  í  tfefptd€ 
í<  Dcfeu  paVjí  máf  ^-z  015 

:s  m 


i:0ínbo2  paf  po:  t)efp<ciíd« 
ft  máo  !?08  quero  bcíiar 
02d<naft<8  nic  cftavída 
â  qual  po2  líif  fof  pedida 
podeie  mãf  lat^cfcanfar. 
I6fe  aquf  meos  cnrouaís 
ci8  aqav  incu  patrimomo 
cte  a  efpoía  que  me  Dais 
dí  aquy  onde  \cy}:^\s 
x>  vóffonlbo  Sfitonío. 

•par. 
flf  ílbo  nani  v 08  agafteía 
íiem  cbojeís 

poí9  ficais  conuompanbía 
com  que  a  j^eosfcruireia 
c  pcr  fim  alcançareis 
£\om,'0€Uar}çO','z  alegria, 
"Wam  vos  lcmt?2C  voíta  méf 
Item  anoffa  c  onuerfaçam 
nem  cu  que  ftni  roíTo  paf , 
niae  có  l^cos  vos  confólaf, 
<50C  vos  oaraa  o  galardam, 
CCat)OJt)emcu  co2açam 
íjuc  leuot>efta  partida 
3Bco8^fabc5T  outrem  tiam 
fílboamínbabencam 
voa  lançopoa  t)cíp«dida. 

fílbojcuquevosgerer 
t)cntro  t)e  minbas  cntratibas, 
vede  as  t^oKS  eftranbas 
^parjcamqucleuaref. 
com  fnudadcs  ramanbas. 
l^ffl  am  ja  po2  vos  ter  metido 
onde  vos  pofTais  perder 
mas  po2  vos  nam  poder  v<? 
f ilbo  meu  uiur to  querido 
quantas  vt^^»  «o  quífer, 
16^0  alto  eterno  l©eo8 


qucfflf  dj9  t>oô  eojpos  fcus 
Ibe  DC  em  os  altos  f  eos 
a  gl02ia  tom  fendas  palmas. 

C  siuem  t>ef  raíTe  tyc  cbo:ar 
comfaadadeagoza, 
pêra  vos  filbof aliar 
'Tpodernwis  abraçar 
't  ficariioff  muf  to  embola. 

^^unít  todos  -7  0  Cónego,^ 
fica  fancto  Sntonio,  <r  entra  bum 
padre  De  ^amfrancífco  cõbíía 
facula  pedindo  ermoUa, 

IBaf  efmolla  aos  frades  t?e  fam 
í^rancífco  pello  emoz  cc  l^cos, 

*Sancto  Snt  onio, 
l^adre  q  ]0cos  vos  qf:a  valer 
po2  me  fa3cr  a  my  cbaridadc, 
q  ellemc  quepra  oíser  a  verdade, 
bíía  re^am  que  t>efcío  faber, 
acerca  t>e  vofía  abftinécia  ç  riuer 
-2  tambcDa  regra  te  voíTo  feruiço 
que  la  nefla  regra  De  fam  f  rácífco 
acoftamaís  rzmãos  De  fa5cr. 
padre, 

fa3emo8  cilecio  cô  gramt>eaaíl, 
c  miifto  f  eíú,-!  aíTf  Dicip2ina 
q  fam  fracifco  X>c\xou  tal  Doutrina 
que  que  a  fegnir,  teraa  falua^ am, 
àbo2rcceno8a  openiam 
na  008  alemb2a  a  rida  mundana 
7  queb29tamos  eíta  vida  bumana, 
f  cguimos  a  3E^o  cô  grã  Deua^m* 
C€Xueremo8  pedir 
peloamo2  tJt>co8o:fomerívcfHr 
•7  amamos  a  bumílde  pob2e5« 
po2q  o  íenbo  j  tjeosná  ^r  aaare^a 
90  facer  dote  ^uc  o  ba  oe  feruin 


C^õSílticnoffofenbo:.  tne tomem ozdttôbòQ  x^dt^dc, 

Cbaífto  5cfu  fioíTo  reácw.ptoz      0[M5  crca  ccrtamentt: 

quâdo  c^vco  remir  ôb  maldades  q  cu  na fa^opftopo2fert>cffôrctc 

m  trojcc  riq^aa^ac  pjofpcridiidcs  t?o  abeto  fftncto  q  tcnbo  vcftído 

mfí8  trote  pobzc^n^moztc  cox^oz  nctacõpanbíaoonofío  cabido 

j6  po3  eftc  rcfpet?to  pojq  todos  víué  catbolicaníentc* 

eíí€  triíle  mudo,  bc  bc  côtrafc^to  &  porto  que  aufctite 

po2q  todos í^tem feguir  vaidades  me  acbe  6  cafa t)o  fenboj  fá viccte 

<ô  popaSsarreoSjt  fenfualidadcs  cu tetibo ficUc tam grJo  ôcuaçáo. 

í  Beos  na  íe  qr  firuir  oeíTe  gcíto.  q  fcinpjc  o  tercf  no  mcii  co?aç3o 

HCíe  apacíTados  dos  có  grade  fc€,í  amo:  mup  feraéte. 

fomos  cõaqllcs  tremores  paíTa*  i  16  fe  poder 

ítábemagcaacôpefte  paciente,  tílTiooetjcepadrejfjmaot^efaser 

cô  dj  mo jrciíiôs  tao  míferametitc,  po2  caridade  t  feruíço  ce  ]©cos, 

aos  Ibo  merecemos pojtioflbspe  qenero8t)ee  norCfíjot^osccos 

^o:qcçe5t)eol0uuar    c^^^o^  éloz^^x^cÇtãço  côvimftopzãjtr 

nam  reío  ja  coafa  fe  tia  blaffeman  ■Padf  e. 

fé  curar  cas  obaas  fagradas  pias  ^rmao  i\  farep 

tuas  ba  mil  maldades,  mil  creUas  eíperaf  me  aquf  4  ««  vos  trarcf 

9s  qaaes  eu  ná  oufo  t)í5er  tjc  falar  bo  abeto  com  que  radcs  reffido 

€2Sflíquev5m3o  ^ancto  3lntomo, 

í  rendo  eu  o  miido  tjaqíla  fef  cam  l^adrc  afly  o  Unsf  no  fentído. 

tnetídoccoufasDetátomaoselo  i^adre. 

tomcf  efteabitOj^efte  capello      30eo  grfltia8|>2mâ05q  !ogo  vírep 

•zqoisferuir  a  éeos  na  religião,  fi^affeo  padre  pelo  abeto, -z 

^ancto  antonio.  .Sstantoíiio  t)í3eftao23Ç3. 

3©eos  fera  lounado  g  €)o  meu  Bcos  7  meu  fenboa 

poisqt>o8  tteutâfaficto  cuidâdotuesolí^ef  verdadep^o 
que  rós  meteo  na  vid&  ta  graps    o  qual  poz  mf  peccado  j 
^pjajaaellefamaoqvosfafa     fofrefte  muf  grande  ©002 
catbolícoj*?  fanto  beauenturado.  encrauadp  no  madepo. 
€Êpo2queeuf2máo  l^ecebe  minba  oja^  am 

^ría  í^fz  oa  couucrfa^a^        tcs  pja^ate  ^cnbo:  th  meouuír 
t)as  falas, 'Z  rfos  t>a8  mudanas  gc  7  vec  a  mínba  tendam  , 
q  m<  nê  rífl?  meus  país  t  parctcs  como  be  t>e  bom  coja^am 
com  vofcofaría  minba  babita^áo,  tcfcfar  t)e  te  fernír , 
£  po2  cbaridade  HÊ  vos  Virgem  glozíofa 

roepe^ofímâOjí^tJeooto  padre,  iposceosmup  altafenboía, 
que  r  oaueis  ao  roíTo  ntayo2         madre  t>e  ^eos  poderoía 
4}u€  pcUo  9moz  o.<  noíTo  fcnbo^    pcrd  todoa  piadof^ 


fede  minbfl  cnt^f  ceiToJii, 

GíStitra  oBíabo  pcra  afogar 
^dtanfontOjquc  cõ  a  cotif  cm» 
píaçawT  ozQç^m  ado^mcfceo 
lobjc  o  liur 03^:1)155  ^atanae^ 
íi£ufcnbo  caperarer 
quem  bc  cílc  caualcf  20 
que  entrou  ncfte  moeftci?ío 
porque  oiíTc  Xuctfcr 
que  eUe  auia  Dc  fer 
teiCbiiftogram  p2egoef20. 
It  que  me  ba  ce  quebrantar 
com  feus  pjolvcos  (crmòCQ 
ÍI8  imnbaflatcntd^ões 
que  cu  faço  pêro  enganar 
nlnta9D08íufto8  barões. 
€<6  creo  (cm  Duuídar. 
que  bc  eftc  que  cílaa  t>ef  tado 
vo»  ninaf  fem  reco2dar 
que  eu  folgo  t>e  rosacbar 
t)02míndo,7  aparelhado 
pêra  o  que  eu  quero  ordenar, 
^08  cuf  do  que  nam  fabeía 
quantos  fa3em  cbífcaras 
porem  voe  o  fabereís 
pojqnecefta  ficareis 
rencidorc  /Satanae. 
fi^ocfoftesniufto  lanípCfjOj 
com  cabc^inba  prudente 
ineteruoa  neíte  moeftev^o 
pcra  íerdea  conipatjbrpro 
DO  mártir c  iam  âíccntc, 
í£  íegundofcíafoa 
no  inferno  a  mais  andar 
t>i3cm  que  "Sftos  em  peiToa 
t>08  ba  tanto  oe  afndar 
que  inda  vos  báo  t>e  cbamar 
fancto  2lntoníot)eXijcbo« 
f /)l>a8  cu  Cf  vos  oefttouar 


ç  afogar 

po2qucnamr^?ibaíea^flo, 
que  vofl  nam  eist)e  ficar 
tio  mundo  pêra  pregar 
patranbas  t5e  ^^fujLbzido 
IH  cm  me  aucía  X)C  tirar 
as  almas  x>c  meu  poder 
que  eu  por  manbasfi^  pecnr 
caufaperaaseuleuar 
a8treua8t)e  Xucifer 
l3nda:^eo8nãobe  contente 
t)emefa3er  tanto  mal 
fendo  eu  an/o  excedente 
fermoro,rcrplandecentí 
tjcftarme  no  infernal 
fogo^peratodo  femp2< 
3fto  pcrbumpcccadinbo 
muyto  píqucno  peccado 
que  tLucífcrper;>oudinbo 
f  c3  affi  acelerado, 

Q)£  pois  cUe  abrio  o  caminbo, 
fo2acUefoo  coTídetiado 
c  nãia  co,que  náfuf  culpado 
pefar  t)e  fam  fadornínbo. 
ZÍDas  pois  2>eo8  quis  côdcaar 
a  mp  fem  Ibo  merecer 
fa^ba  queu  cf  t>e  tecer 
íburdiri:  trabucar 
quanto  mal  puder  fa^er. 
C^u  fou  paf  Dos  jugado2e9 
1  pafto2t)as  fcYt\ccYzt\8f 
cfror^o  008  roubadores 
ladroes,';  arrenagadores 
quefeguem  mínbas  carref  29S, 
fecomo  agora  afogar 
cfte  que  tenbo  caçado 
ef  logo  Dbfr  alagar 
bum  nauio  carregado 
te  gentCj  que  quer  entrar. 


ofidevetubam  cxcomn^^do 

ciue  tiam  fe  quer  confcíTar. 
fi^ííida  que  o  co2po  íancto 
trc^  t^cro  i6oíipluc8t)igõ 
be  tam  grande  meu  ímfgo 
<iue  poaquercc  que  mcfpQtito 
logo  bc9Q8  laás  comigo, 
£3tmeíloutro  í>íô  paíTado 
mi  metco  em  grande  psuoa 
querendo  cu  al^igado 
bum  barco  t>bum  pefcadoz 
per  nome  i^ítcmo  racbâdo 
cb^mou  po2  cif  e  fcnbo?, 
^ero  ^onçaiiits  boíirrgdo 
que  tem  po?  íeaipaUdoa 
•s:  ciic  tcÚ€  tal  cu|>dâdo 
que^cf  o  cont  grani  feroa 
^c  mil  eandeas  cercado. 
56tirouniot)e  poder 
tendolbo  mafto  quebjadç 
í  o  treo  effarrapado 
*z  o  leme  ja  tirado 
«mfímouucoefaier 
com  que  nam  pude  coiíicr 
í>aquelles  bum  foo  bocado, 
^^a  quero  conse^ar 
o  negocio  a  que  fam  rindo 
que  o  (€Tú)oz  cftaa  ti^zmindo 
quero  Ibe  a  co^da  lançar 
no  pefcoço -z  apertar 
antes  que  ma  v»a  fcntíndo. 
í  áierendolbe  meter  o  laco  no 
pefco^OjVcm  o  :3n}0  im^, 
Snío» 
í  0  ímigomao  peruerfo  maldito 
v^furpadoí  oaealmcis  t)e  Beo8 
per  tua  foberba  caf  fte  oos  ecos 
*t  po:quc  te  res  oanado  í  pcrftto 
tDcue/a  1  malícia  enganas  00 rcQ8« 


poísnameftgafiafsd* 
que  tu  esbúfalfo^eruel  »0fltana8 
t)íffo7mcno8feptoií,aríi  na  figura 
Çe  todo  perdídofem  meyo  nê  cura 
q  ia  pêra  íempae  no  fogo  cftaraa, 
fofrendo  amargura. 
^Ê  o  ref  t>a  folgança 
fc^^^z  criou  aa  fua  femelbanía 
dias  criaturas^  fá  as  bertíef  2£»8 
tjaqlas  fagradas  í  fctãs  cadeysás 
cj  ia  ro8 ficara  na  béa uentsiran^a, 
:6  portanto  ma  luado 
vaf  te  t)9quf  efpjíto  "o^máo 
po2quc  efte  q  rês  te  ba  oe  vuictr 
te  ba  DC  reíicerg  -2  fa^er  roííbccer 
queCbaifto  3efu  o  Crucificado 
bcôí^eos^o  poder.     * 
"^018  que  u  foi8  retícido8; 
fafois  t5ribndo8t)iíibo8  perdidos 
entefteq  redes  nam  tcút&  poder, 
po^qofenboa  ?58  o  quis  efcoibcr 
pêra  ler  lacro  có  feus  efcolbido». 
^iabo» 

52)o  ^atanaí  que  feraat)e  tú 
ou  que  faraSjOu  onde  té  bf  jho 
cj  todos  mesrcv^tcs  ia  rape ra  tra^ 
tJi^eme  '^vi\o  poaque  ee  côtran^^ 
o  i^ucifer  açude  aqu|? 

oc  madame  fc2íat>c  la  tódeeítaa 
que  (a  enfraqueci, 

€j6  pois  que  na  terra, 

em  pcuoado  nem  menos  em  fert  a 

alma  nenbúa  nampoflb  caçar, 

q  fcrifpje  cfte  Sní o  me  ré  eftazoar 

quero  me  bf*:  fa^cr  efta  guerra 

«08  nauegâte»  que  pndáno  maar 

t  farei?  que  08  rentes 

faça tojmctas  có  taes mouímcroa  ~ 

4  as  nãos  ícfpedacc .  gere  afogar 


1  acalmas  pir  fojça  l^«  cf  ?í  leunr 
agnclc  lago  Oo8fo2tce  t02m<t08 
pCramct'íngar 

"tflccoj^^  fcruo  d  t5s  nas  pafadaa 
c  raf  a  pjc^ar  a  palaura  De  v>cos 
«7  cc»minbar  p£i  o  reino  tos  cc;í>8 
ai  alniae  perdidas  4  fltidã  erradas 
ctiam  temeras 

couísi  ncnbúa,qu€  tu  renccraa 
<|uãtos  t>cmomo8  ádarc  no  íniJdo 
atcXuíiferquc  eftstjo  pjofúdo 
com  tua  palaur*  ato^mentaraa. 
<6  po2qa€  bo  7R€dcnipt02 
te  quie  cícolber  paíca  pjegadoí 
'Z  eu  cv  tíeíer  o  ccu  copanbtf  30, 
teu  cornpanbcfjo  csíudadc* 
po2  tanto  famáofiãtenbasícmoi 
leuaíitate  7  raí»  a  fer  p^egoíf  2a 
te  noíío  ^enbo:, 
^aefco  Hn(o  t  recojda 
;5ãtQníCíiio5-zt)l5. 
é€)  t*írge!ii  fi^ncta  á&arid 
fe  hz  pfto  tcutaçam 
certo  que  me  parecia 
que  bo  t>iabo  me  q ueria 
po2  em  gram  tribulo^am. 
jj)o  fancta  madre  dc  Beco 
fetjboja  itiup  cotifngrada 
recebef  m<  em  voíTa  guarda 
poí8  foi?9  iKaj^nba  t>08  ceo8 
ante  fécula  criada. 

i^em  08  frades  fVâcílcos  7  tra« 
3€  o  abito  a  ^ãtãtonio,'z  fala 
o  que  ejitrou  pjimef  20. 
<(1^co  gratia6t>euoto  y:máo 
trago  ertccompaubífío 
qucperaa  vofTa  t-cnçam 
conío  be  oe  bom  coíajam 


entrar  fio  tiofíotrtoeftef  ío 
íÊfte  abíto  rcflirets 
f  2m30  muf  t)euotamente 
7  com  nofoutro8  ríreis 
-7  a  Cb:ifto  laa  feruireis, 
muf  to  rírtuoramentc* 

•^adrcfegundo. 
i*STiamT08  lembzem  as  rí^saa 
oaqueíta  rida  mundana 
ticm  ros  lembjem  gcnt  ílc^aa 
pojqus  tudo  iam  graucjay 
'7frdque5as 

t>€fta  trífte  carne  bumana 
tirííf  qualquer  pcníamento 
t>e  roíTa  carne  1  vontade 
olbsif  3  p2oíperid«de 
tjcfte  mundo  ^b€  bun:t?ento 
que  fe  to2tta  em  raydade. 
é^em  cuideis  ^  03  ler.bô2ca 
âa  moite  fc  bâo  oe  efcoudcr 
pozq  08  nobjes  -3:  os  paftojes 
^  08  "íS^tvs  1 08  j^mperadoaes 
todos  b^o  oe  fenecer 
^  po2  tanto  anéis  xit  crer 
que  nam  ba  coufa  fegora, 
mas  anteiB  eis  t>e  íaber 
que  o  que  mais  per  uateccr 
baT>b^2ter 
aacouaoafepultura. 

ftiS  a  alma  be  biífi  coufa 

glo?iofa 

queauemo8t>efflluar 

-icumpzenos  vigiar 

que  bo  oiabo  naorcpoufa 

com  armar  a  fua  louía 

fomente  pêra  caçar 

íC  po2  tanto  Digi  v^niam 

poiequco  múdobcpcccadoz 

que  p^oueis  conucrfajam 


fazendo  contcwpU^^m 
em  cb2\(to  tíoíío  fenboz 
Contcmpiando  que  nafcíô 
í&mozv€o 

fendo  €lU  "Bco&vcrdçíiicfzOi 
^  ptrnoe  íoNr  «o  c  eo 
cruel  mo2re  psdcce^ 
«serpeado  no  niadef  20, 
anto.padrc  sniíf  to  bem  conhtço 
fcr  pi!idi:ncf  a  o  que  fr»Hst3 
íatjefeio  fer  piofeífo 
^amo8  n  jo  tardemos  mais 
por  cârid^de^oe  pe^o» 

i£^ueretdc»  k  bír  entra  c  "cillê 
comfn^  molhcv  €tn  buíc^t^^  fceô 
^nroBÍó  4  l57c  refafcíre  @  mcaisso 

€3SlJ9íicânesííndgT^  sfinbs^ 
qoe  cupdo  que  íee  dqai 
sndsf  er  ama  K^ocdinba 
foltav  os  mao  s  f  aíquiiiba, 
-g^iíídc  íu?iro  t>emfm 
5íiro4^-»ifee  cotiferusdn 
que  CÍ40  rnolbér  bé  pcccada 
fabe  qoet^enbií  cfbofiHio 
íDc  csfifado  "z  eífasdfgsdOj 
-?  eiis  vem  muf  K>€(cm-'úiUf 

hz^T''.'^n€fBvoíi  tii  comtç&r 
^isin  nííòUo  '0€  t^Jj^c^ 
íeuíiampoííoniaii?  a'nd3r 

foâ.^ueandeas  rijo  ^q ^cubais 
coarcndo  pot  bi  Dí.inec 

bjá.^íabo  ia  come^sía 
t)i5cf  tromba  caíifaníe, 
bí9uo  que  nam  me  lef^jcaía* 

foáapíre?,' 
íaos  nao  vos  qq^ref  e  csUr 


furo  8a  fee  confer  u^da, 
quefcv08  0/e  tomírr 
quet^osep  t^típcrncger 
t^oíja  cegotba  erfoíiada 
sjofs  t02«rir( mos  í  curam 
euf^cp  08  toufadi?ibo8, 
andar  peílo  poo  t»o  cbão 

hzã  ^ardeos  q  o  voíTo  quítíbiim 
lesareis  Tjefíesfocínbos 
bay  olbade  a  teuncao» 

i3/tbegso^ÍRjte  t>oB  frâdce^  -f 
tjs.         3oâo  çire^. 
i3R€08i?0B  guarde  s  bofec, 
mgc  que  ^eoBoec  fgiude 
o  qaasto  frsde  aqui  kc 
íãfmnxQS  qmlt)€  voe  bê 
hèf  entorne  t^virtude 

í^&ntò.*P^omZ'ocbí  quequcrciâ 

íoâ*^of8i?eíib©  ap^ipjronadô 

'   -?fet?os  fo^aacífado 
logo  em  ríiiftí  lobaigâreís 
bum  se|'totJeíi!agôado 
^  c  arrêgBdo, 

^cpar;c"âíiiqueo2a  ousírefífí 
iBigo  qnceutttibsbáfiíbo 
bam  moiitíbOj  ííffi  ^noeb^cbo 
bemincnrendcf^ínoio  fuscbcj 
tmn  Q%tdí  U  um  bonciirjbo^ 

o  i^ú^l  era  ctHtnrn 

qu€  m  perde  os  me  iim?agi'iba 

t}c  fes  crnííio  t  itiefura 

crs  tíel  qiie  ute  o  cur  s 

fempje  Ib^'  cbarií^as  filbo, 

É3g  miabs  «loiber  ^e  boa 

qa€  0  t>iâb0  aí<  toni0s 

«njcsmntoo 

côtíi  bés  tamroim  peffoa 

parefec  que  o  niandoo 

com  oapatoa  m  i90c% 


-íbo  moço  quis  fclaoar 
ounaclâr 

íiuc  o  peccudo  o  cngattoo, 
T)C  modani  qucfc  afogou, 
nembolc  nçmqncrfnlflr. 
C!>£oui!y  ocrofia  pcíToa 
tnntax>irrui.ic  contíir 
tiuctiio  podia  farar 
que  me  piifl  logo  ncíTp:a 
cmfomíJcvosmr  bufcar, 

^c.  55  entramos  cm  Civ*b09. 

vi. 'E>cmo  queres ro8  calat. 
vos  ooiiJ  rolto  t)a3amboa, 
mais  iíguda  que  fo2oa, 
ícmp^c^mca^cis  Dcftrouar. 

.6antantonio. 
^'^rmáos  ocuotos  amidos, 
tiam  riuaes  em  oirconcojdia^ 
•7  olbflv  q"<^  ^^  t>if  condia, 
pzoccdcm  muf  tos  perigoe 
como  03  Diabos  imígos 
t*e  vos  alcançam  vito^ia^ 
^oiTofilbobc  finado, 
'C  afoga  d  o 
podeloeis  enterrar 
qucntrenosnam  c)?s^c?cbar 
ncrx]:ú  ráo  bcmauenturado 
que  o  poiT.!  reíuf citar. 

çí  €>  n  ciTe  be  bom  recado, 
fiTobemodio  oengalbar 
fc  eu  oc  la  renbo  enformado^ 
que  vos  mo  podeis inrar 
pcraquebcrcfufar» 

ve.í^i^bo  (cdc  calado, 
tebovos  aueis  De  rogar, 
talTi  Ibcflueisoefalar, 
t^míobcrbo  t  alterado, 

Tí.€>o  fe  ciic  fc  quer  rogado 


cíTebe  outro  cantar 

íãr.lRáo  cureis  mais  DC  tardar 
nem  falar 

vaa  bum  Dc  vos  polo  moço 
^  Dírlbemosbum  rcfpoofo, 
que  o  qucpra  amC3Ínbar 
oairo  i^cos  podcrofo. 

ri  JSjancanes  ficay  aqui 
que  CU  vou  polo  cacbopo 

fát.  i2>  2a  yzwão  f^-^cyo  afíy 

vc.it>  moço  cbamafe  tfi.opo 
o?a  fus  andaf  po2  by^ 

vi.^uc  bc  pois  Dou  rasflo  Dc  mi, 

fií^^fe  o  vilão  polo  filbo  -z 

9vclb3fa3quej?;i*un!C3 

^antantonío  DcUc, 

VCi^^nboznam  bc  dcíTc  ge^^to 
que  todo  bc  mao  çiuc  a  pck 
tão  malíno  contrafeito 
que  viuo  mo2ta  com  cllc 
^o^quc  bc  bum  comedoz 
Deftruydoz  De  fazendo 
gargantão  cbebedo2 
quedem  todos  tem  contenda* 
él6  mais  tem  q  bc  tão  golofo 
ç  f  obiçoío 

Dcncberaqucllc  co2tíço> 
que  aqui  fcn cerra  fcú  viço 
feu  vinbo  ba  Dc  ter  cbcpcfo 
7  glo2íofo5 

.Cntáo  furtínmc  bum  cbouriço 
mais  tredoí  que  bum  rapoío 
qucíaatcpojfobíc  alcunba, 
§030  píre^bo  laiv.barevro 
que  Dentro  ncftc  mocftcyjo 
vosDíírcf  po:  tcftcnunba, 
2lluero  Dia?  pojrcf  20 
®í!rtráofi^laatrcuído, 
mais  que  fcfofTe  letrado, 
DuroDçfarrc^oadOj 


t  nunca  anua  arroy  do 
que  nam  vcTibacfcalaurado 
mm  íey  quc«i  me  fc-y  caícir 
í  tomar 

tííloiabopormarído 
aucífmê  oc  aconfclbar 
fc  me  poflfo  D  cf  quitar 
t>cUc  poífi  be  tiio  perdido, 

^afitantonío. 
3©ísoííuepoí3roi8  cafadoe 
polvo  fancto  .Sacramento 
quefoíBperfoíça  obzígadoa 
T)e  compnrbo  mandamento 
t)C  1^eo8, 7  nam  apartados 
1S  que  firuaca  bofcnboa 
2>eo8,com  morta  lealdade, 
^figáca  a  caridade 
com  muf  ta  pa5  -r  amo2 
nafcc  ©a  f^ncta  2Iríndade. 
C<6malt>itobo  íiíuntíimento 
fcraa  tia  terra  -z  nos  ceos 
qutfot  contra  bo  fncramcto 
cqoébsar  bo  mandamento 
queai^p^ometeoa  l^eos. 
é^é  bo  ríláo  7  tra^  o  filbo 
afojjado-z  ti?. 
.  f^enbojeplomallogrsrdoa 
vedeícbo  podeis  farar, 
quellc  ia  be  trefpnfTado, 

«Santantonío. 
3lquelle  crucificado 
3cfu  bopodefaluar. 
lâiTentâfe  todos  os  três  padres 
f.^anrãtonío ,  7  ost>ous  compn 
tibepzostjegíolbos^c  .Santan- 
tonio  rí^  cila  feguíntc  02açam, 
£)Cb2ífto  ©cos  verdade^ 20 
fenbo2t)as alfas  fllte596 
tuqacpo?noíTí)8  fraqiie3íj8 


comomn^  fancto  íDzdefjo, 
fofrefie  tíintií«  cruí398> 
tu  que  quífefte  líurar, 
I^aaid  oc  mão  x^c  j6oIí3s 
^  também  rcfufcítar, 
■ÍÉLa3aro  t)c  cjuatro  isías 
moziofoo  po2  tjccrarar 
que  eraso  fancto  ill>e;ci9s. 
é^em  com  tua  alta  bondade 
vem  com  teu  poder  t)íiiino 
amda  que  eufam  indigno 
fupra  tua  piedade 
refuícíte  efic  menino. 
f^ílcuantafe  bo  menino 
mojtOj^r  t)i5, 
CO  quem  me  tro^je  a  efte  lugar 
qucfof  cj  me  t)eu  tá  grade  triftesa 
quê  víou  comigo  t>c  tanta  crueza 
quem  me  fe3  rir  tornara  pecar 
^fentirauare3a 
€0trtílet)emp 
íriftc  fof  a  oza  em  que  eu  ustki 
poisquetoanefarír  tanto  mal, 
quçfof  q  me  tro?:e  t)a  lu5  t)iuinal 
-2gl02í'4querí. 
Íièeftauanaco2te 
tinba  pattado  o  rafo  t)9  mo?tc 
nâ ria  maldades, nc ria  pccc^doa 
eftaua  cos  fctós  béancnturadcs, 
ttgojato^nef  pozminbamafojte 
a  pâiToe  t>anado8j 
rf  a  poteftijdc 

rf  íiqilaface  cafantfl  ^^ríndííuc, 
ry  a  ^r^o  lu3  oo  .Spírito  fancto, 
vi  táfa Tanta 7  VK>  tanto fanto, 
cm  grão  caridade. 
®(^f  a  Virgem  ffl grada 
madre  6  ^eos  t5  ecópanbada 
t»e  aníos  Tarcãioe  q  cííauá  có  ella 
ritanMrirgc,  vi  tíinta  ^on^cilvi. 


00  como  eftaua  tam  glorificada, 

ÍE-  miiia  t>y  l?um  fancto 

porto  T)cgíolbo9  rogãdolbÉtáto 

o  q  quer  q  era  nam  ícf  ccrramctc, 

iTias  loube  q  era  o  fcnb02  íá  ricctc 

qbe  noite  £p3ro5^benoíTo  mato 

vcrdadcfjamcntc. 

iig  olbci?  pcra  o  fundo 

•f  í  tátoB  t)i3bos  âáar  ca  tio  irúdo 

têt^f'  maldadce,  •<  t^tos  pccadoa 

vf  tútos  fcnbozcs  tâtos  picuídos 

íJDOjfuaaculpasnofoSopzofúdo 

cftam  condenado». 

jeeub^mtevp 

ouádo  to  átomo  rogauaspojttí^ 

-í  DC08  quía  te  ouuífjí  qujpffládar 

tnínbaalma  ao  c02po  7  refuf citar 

7  poi8  q  íu  tò:nef ,  fabe  que  t»€  íp 

nam  HK  Cf  DC  apartar, 

t^i3  fancto  Sntonioqoatidoi^ê 
o  mífiino  Tcfufcitado. 

Otouaado  feíssfcnbo?  poder ofo 
DC  bíí  «8  trino  cm  fanta  Xrindadc 
po:  tua  potencia  7  gram  piedade 
Cbzifto  5cftt  niifcricozdiofo 
-T^fRcf  ©ererdadc 
Cbameptc  fcnbc/j  cô  mui  grádc  fc 
f  firme  cfpcráía  4  tcnbo  cm  tf 


o  nica  fenboj  aonde  frer^cy 
fa3cre8  me  tu  tam  grádc  mcrce 
como  recebi. 

^clba. 
í  00  louuado  rc/a  9eo8 
que  me  amoftrou  ta I  p2a3cr 
filbo  queredee  comer 
ma0poÍ8r?o8i?indC8v>o8  ecoa 
í^cos  voe  auía  t)e  manter 
■padrcpjftlboe  muito  bõjadofl 
fa^edemc  02a  búa  graça 
que  ro8  veia  bem  caíaclos 
que  t^cnbaiaa  minba  caia 
a  comer  fenbotí  bocadoe. 

^ilam. 
8028  aucf  lo  t>c  fa^er 
qucpeííoas  tam  bonrradas 
-zquetcmtantopoder  • 
báo  t>e  fcr  agafaibadaa, 
^^ncto  Plutónio. 
tRáno8f.^5  migoaagoja  comer 
mas  íwmos  írmáosaíri  liítamctc 
tDâdo  lounoacs  ao  omniporcrc 
^cos  ^  no«  quÍB  oauir,  -j  fafçr 
aíl^  bum  milagre  tsim  cuidcotc* 


i^acnfe  cantado.jBencdícfos 
l^cminusBcua^íracu 


3^cogratifl8. 


A  auto  do  Dia  do  ^upo.  * 


C  Começa  a  ob  ja  com  ae  figurão  fesuintce 
Sam  5oá  CuãgeliftaXlnifto,  noíTa  6no:a 
Sam  ipedro,  fã  4lDígud,Serafim,ííuafer, 
Satana6,"99md,abfelão,^ría6,CafmBb 

cl,  Samíam^Balida:  bu  (ílílâo,  btt,efcríuáo, 
bú  carniceiro,  biia  rcgatcíta,  bú  moleiro 
i6mra  SamÇoâo  ^uãgclif 


rcucladoQcmprouifo 
tam  temcrofoe  t  cace 
DC  pertaf  todo?  mouace 
quercclxS3ojuf50. 
Com  cro/ncbcta 
cujofom  todoedjperra, 
mandaofcnbo:  cNmcr 
«rodoepcraos  julgar 
comojuíticapcrfq't«. 
CBínde  ttimvacentc9, 
aparcibaíuoo  muf  p^eflce 
tnudayvoíroepéfamentoe, 
copzirfebáo  nicrCvi  mentos 
Das  obzas  que  ca  fi3CÍtc0 
^ir  tal, 

coinfcuconfclborca! 
o  ^ram  r<í  f  Da  rronarcbia 
comafacra  virgem  2tfbaiia 
julgar  vcífo  bem  z  inal 
(00  fpíntosícuantay 
verd0  voíTa  falua^am 
voífoe  feYCO0a|untaY 
tefcríptoeoelcuaf 
cada  bum  nocora^am 
Bam  cuf  dci0 
que  nada  negar  podeis 
nem  reucgar  afentcn^a 
fe  poderá,  nam  tardds 
*Bam  íe  jais  tá  Dcfcuída  doô 
partíuoe  laDcílc  mundo 
jadeucíôfer  enfadados 
Dcfeueenganos  p:ouado6 
«quefcnamacba  fundo 
Soan  wrdanja 


vinde  feri  fii5fT  mudança . 
tnamquevtacs  aguardar* 
quetodoe  cio  Dcpaflar 
pelo  pefo  Da  balança 

Entra  ÉCb:(llotDí5 
li  5a  k  moitra  nao  ftguraa 
amuyclarapjopbccia 
Toqiienaefcripturas 
Das  umanae  criaturas 
cuoilTeqteiuIgaru 
Êmpzouíío 
venbamtodooajuno 
a  quellcs  que  famfuaueta 
vcs  aquiT^di  o  aô  cbaue« 
tcentrego  Doparayfo 
Êre  faço  pafto:  fjni 
Dagionálempíc  eternal 
tqueíuconobaram 
Dcmuvcíarocoraçam 
mefciasfempícíval. 

mando  nti  famifeígud 
z  te  dou  eftcs  cuvd  adoa 
quepouircjampefados 
osí  Iboe  Vfc  Çfrael 
C  C  tu  00  DC  fendaaa 
00  qucíe  eb:m,^rcm  a  mf 
DOírtUffarofatana0 
tu  tam  bem  oo  cban^^arae 
comtu  vojSaafim. 
'^cera0  brados 
muy  altos  Tenroacoô 
efpantofo0  z  efiqtuiuos 
Dira0O0  mo;roi5 1 VIU05 
vuidc  z  ferejô  julgados, 
t  tu  terás  ciíepcda 


t  com  vc^ee  t>c  Ií0ente0 
fa5ec0  todoe  ergue  r 
que  venbam  parecer 
^ncc  mf  íodoa  picfenreg 
eom  temor 
M5equeofa5edor 
qutao  mund  oôfor  remir 
que  06  manda  ago:a  rít 
f    pozcaftígarfeuerror 
IC*  i^mu)faltorpc>deroro 
crtador  Do0aíío6cectí 
femp:e  manfo  ^  piadoí? 
benigno  tbumildoro 
eu  reado:o  pouneu  i^eoa 
fcmeui^ey. 
cm  que  eu  fcnbo:  bemki 
que  00  calDígno  narn  iam 
niaelc^ofeiii  DUaç:ni 
teu  mandjJofumpurcf 

€^íangezDí5. 
Renite  00  que  nioiaca 
neftavidatrabaíbada 
venire  que  aguardais 
venitctcdoemoitaes 
queiabo:al^cbe0ada 
êem  tardar 
venitetodoeapar 
luíudícium  z  vereis 
como  julgador  ferei0 
polo  quevooqui6fc:m3r 
ii  £orna  atanger » x  entra 
^âuidtDi5. 

TRanime  reptcndas  fcnbo: 

Detuafanbamctíia 

me  mento  mei  redemp  tor 


peço  ce  meu  eríador 
que  amancee  tua  ird 
Bamlcmbiadoe 
te  fe  jam  meue  peccadoa 
TOôdelictoô contra  ti 
amerceareoe  mf. 
qmeusoíToa  fio  turbadoa^ 
nam  tardes  em  me  ajudar, 
miTerere  redtmpçam 
nam  me  queiram  condenar 
poi6  nai»  ccfib  oe  clamar 
^ttminbafaiuaiçitm» 
Êperdam 

•^í^oiqorefOaperdiçam 
coníra  n^y  namperuaíeç« 
eíiida  que  o  nam  mereça 

oaimevo^confolacam  * 
ípo:  tua  piedade' 

♦tepcço  muf  afincado 
queaíBinbaúiiquídadc 
iDeleas  como  maldade 
t  meiaua  nieu  peccado 
3nnía  mente 

poí6  que  eu  tam  Diligente, 
meu6peccado6  cometi 
clamarcf  mu^biimilmcnte 
íeíibo:quepcquciati. 
poz  que  moy  juílifícada 
fcrasemoqucDilíclk 
ôífícomo  enfox  juígado 
creoque  tufem  peccado 
í  ocnadamefi5eílc 
Conbecido 


D 


ftffimuí  certo  concebido 
no  ventrcoc  mmlM:  madre 
engendrado  oc  !neu  padre 
enipcccjdofannurcído 

C^uíra  Jluákx  i  a 
(m  co:te* 

lucí.  li  ídcj  kfíã  z  que  p:a3er 
queroU3'rqueakgrír 
caldeirão  a  perceber 
po:qvc9aLeíet>:rer 
oiecbcaí=r?L'fteDia 
Co3ml;cvic^ 
ora  ftiôtoaca  ligeiros 
•jpareíbar  muita  knb:% 
íopíímciro  que  verba 
poloeíe  porrae  fogueiros 
tSloo  tam  ben]ínb3C03mb4 
voô  alegrei  ncílaboza 
po:que  logo  rnuy  afinba 
voo  fercie  feita  rainba» 
Tmuygrandefentcza. 
Jôem  feruída 
rercróít  muf  percebida 
De  maniarcd  diUcadod 
t  De  muf  grandes  eftadoa 
vps  kxàQ  fauorecfda 
CbegateaquiB^urcao 
ttupenaDcpe:gu:^9, 
t  aíu  também  falcão 
rodoô  com  gram  rolaçam 

voe  ajuntat  ^^  P<^r<5  ^  t^í^j 

Sacanas 
íuomafo;ai  feras 
oelícs  tcdoefemcuídado 
rr^íbaíba  comoesfsicaao 


f:namtumopagaras 
1^  o:  que  o;  e  có  bós  mcro3 
a  o  fadas  fem  menir 
qucaucísDefer  b<  mcbros 
cncbereis  manjao  iTeyoj 
fcm  poder  mais  enguiír 
fus  feíteiar 
opcfar  f*ira  fançar 
qi!cu  D:ireY  qs  troquei 
fusaparcbaros  doqueç 
íafmbaocfpacbar 
36el5ebr»quefa5cs!a 
í  a  ti  ntfnarigado 
cbcgar  rodos  pêra  ca 
cravirmuvto  crama 
rende  tudo  aparcibado 
Concnjfam 
todos  me  vire  mamão 
oucuiogonamferey 
c>olog:irp:ofundorcy 
fe  eunam  oer  mmba  rejam 
BamecaeiTacáldeT^a 
que  |a  me  vem  a  coragem 
•r  a  birra  toda  inteira 
focínbudo  tem  mane^^za 
como  me  f  ruasoepajem. 
i^xi  bem 

fus  fus  nam  bulia  níngu^. 
tocuraímeaOTeRtar 
a-to  fus  todos  calar 
que  logo  vira  aíguem 
C2lquifo:naatiger  o^Sera 
fímtcnrra  S^amd  t"o<5 
C^uuemidbaoza^am 
a  ti  va  o  meu  clamor 
po:  que  eu  tutbado  fam 


tcomtnuna  contxiam 
inquacunquedie  tnbjlor 

oameuô  oiíoa  poe  fi^crlo 
buínpcccídoram  vcmno 
tfcfto  fí3ni  como  feno 
cmpcccado  me  ít  eram 
ÍÊm  meu  cczaçan)  fertdo 
fam  conueradó  b4  mano, 
t  faiiií3enue!b:cído 
í  oe  todo  meu  renrido 
toinâi]oíimpdicano 

fef  ío  fam  comol^^fxifa 
t  com3dodo:mcdano 
como  opaffaro  folitãrro 
poio  mCiípccar.o  meacufa 
1j.  Hgon  aiicmce  Dceítar 
aíui.cncílefefío 

poiqecytycdcmmizT 

o  que  iwc  ^♦i*ii  po?  Directo 

l^aearc5gm 

meob«giata!tcnç:m 

poioaqmelláo^CyCfaa 

antcdfevenba^mô 

tvoJoflIboHbralam 

Cocsquc  ene fo? chegado 

cada  bum  re}oara 

o  que  fo2fUítiirad> 

í:eílaf3p^rílbado 

quecreoquceflovcm  ca* 
fcr3,*íRcco:daí 
voa  íno:ro3  refucít^f 
crgiiciuoBDaa  fepulmrae 
viíiie  bumana^criaruraa 


ad  fadícíum  voscbc^af 
f;É£ntra:abÍ3lani'íDi5 
abf.  ^ue  DC  m  r»ba  fer  mafura 
graciofa  í  Díuínaí 
também  talbada  cftarura. 
tumfozmofa%ir3 
HiTofe  outorgou  amoual 
lR]mm>epar 
i:c\v,kmcpoácYçm1^r 

KCRbunitt  ;fcdoban'!TT. 

nonicadoeraBbfaíam, 

f  í»a8ííla  gentil  fgura 
ao  cabo  ocíta  guerra 
t-dafcrojnoumflura 
tfie.ca(rcníU^9íra 
feconuerccemiríílctcrra 
í^rravida 

nam  arcroa  ímpnintdíi 
c.ii  p?a5t  vq  nos  tcp^rtc 
t\)Co  fcacaba  po?  nio^te 
q  b€:)ea!!a5  pàm  crckm 
©  S:nboj  pai  D^mieainJ 
pcçcuoô  n.ur  afincado 
c,ac  me  ou to:gueíe  perdão 
c  Dayme  voffa  bcíiçini 
t  nam  eftcií  mm  yr^do 
Ce»r»  conbcío 
que  cv  nam  voVj  macco 
poz  f  íjínba  çnndc  maldade 
via}' VO0  De  piedade, 
t  mtfericojiia  vospero. 
CÊpo:  culpado  ire  bou 
aiitevoôpai-reticnbc: 
foio  cbnfto  qa^dccípircií 
ao  mundo  perdccu 


pcrdonypo:fcuamo:. 

Dauid. 
Xun  rc5an  j 
ccriMuctite  l^bfãhm 
era  bem  nicr:cedo:a 
DC  pcrdam  niae  po:  a^oza 
na/ncííaa  cm  minba  mão. 

abf.  t0madrcr>erí.ilp:imc:c6 
i(\af  nba  efclariada 
foco:ro  009  pcccadozca 
eu  cbco  DC  n  ai  errores 
que  o  b:cy  na  ouíravidd 
Beíla  02a 

voo  pccoaquf  fenbo:3 
que  me  queirais  ajudar 
t  avofib  filbo  regar 
po:  mmba  alnia  pi:ccado:a 

^'l,  fúbo  meu  glozificado 
poxaqudia  cm  camacam 
que  volTo  corpo  fagrádo 
cmtfiífa5  tamfempeccado 
quelbc  outozôucíe  perdão 
'ijbela  alegria 
quecntani  fem  agonia 
po:  V06  filbo  recebi 
tíemooicsvoeparí 
emaquellefancro  Dia 
Êpc?  aquclleôdu!ço:c0 
quenitnba  aímareccbco 
com  avinda  oce  paítozcs 
peloeíuiueíc  clamo:ed 
que  Bnjos  Dauâo  no  ceo. 
Í^o:eíledâo 
que  cu  no  meu  co:açf  m 
recebi  tam  alterado 
voepejo  filfco  aiTido 


que  Ibcourorguetóperdao 

Cb:iíío. 
Sendo  voo  íua  aucgada 
certo  nem  poio  Deivar 
nimba  madre  cam  pzefada 
tlogofun  tardar  nada 
quero  \o!o  ou  to:gar. 

lucí.  i^ueperar 
cojLoaíiibacepflífar 
po:  raie  viae  -:  taee  modos 
po:eftaníanct:atotos 
queicm  ja  oe  my  tombar, 
^oijmcafcnbo:  Hbâlam 
íi^auid  q  cllaiep:e''ente0 
cuidareis  qucpo:ra:am 
n;ecrcâp:rci9  oa  mam 
có  vofTas  falias  puidentcs 
í^iã  andar 
inda  rendes  que  fuar, 
poftoq  vcnb3espo:ví3S 
que  lego  vira  "Sinas 
que  vcsmandailes  matar 
Ê  pois  que  íítoalíibc 
náo  me  negueis  avcrdadc 
po:  que  vos  po:  33erfabe, 
queb:antar;cs  V01Í3  ftc 
po:  compitr  voíTa  vontade 

dau.  I^ífcrcpar 
tenáopolTocuncgar 
pois  eftamos  a  11:150 
DC  quê  o  fabecmpwuifo 
topodebcmHJígar, 

Cbiiflo. 
S3í  m  fou  cnflb  alcinbzôdo 
1  DO  pouo  que  eu  ren  í 
pelo  langue  Derramado 


cíTado  ttmm  cofb  Jo 
tnio:te  que  padeci 

quíô  mozrer,  po2  agIo:í3 
queoereiam  ob  mouaee 
íecoaipze  coai  cb-í^aetace 
comobecoufanotozia. 

-^foufpoderoíoilbímô 
ante  ti  mufío  agrauado 
meponbopozmuftaGVús 
po:encuríar  oe  meão  oias 
S^auíd.  fcm  cu  fer  culpado 
l^qucfa^o 

fntoemmrqyeoná  callo 
pozqacnamlbo  mereci 
-r  mandou  n^ematar  a  lU 
fendo  feu  fi:I  vaííalo. 
Êm  pago  tx  tnilc  a  %  m 
que  003  V  úioefena  nfarta 
conigentí!  fimulaçíjni 
pêra  voífo  capitam 
efcrciíeíesbúacaría. 
i^uedi;ía 

que  búabatalba  fana 
nmr  cruel  z :  ípantofa 
t  na  parte  malí^pingra 
que  logo  abi  me  poria 
èquecomo  afi3eíre 
que  logo  foo  nic  oeiraíTc 
peraquceufeneceiíe 
T  que  Cii  mouofe  vic^ 
tqueíftopzocuraçTe, 
T^oii3  fenbo: 
perante  o  volTo  vigor 
peço  ra^am  tjuam 


pois  l^auíd  comtalcobíça 
inc  foY  cruel  matadoz 

2luafer. 
TRílío  eu  nTeafirmarcf 
t  como  DÍ5  iiiU  iurdmfto0 
z  tcílemunbafercf 
t  aiTiofuraref 
fé  temer  nenbús  tcim^to^ 
lEalTíbe 

que  oa  cabeça  ateopcc 
tanto  reuolueo  t  andou 
atequepoífiaícançou 
o  3mo:oe36erfabc» 
21  pega  ociíe  Saram 
que  ja  teu  be  oe  direrto 
pega  oclíe  rcm  bem  imo 
cbegareaquícabum, 
•ífufa-cfíetolbciro. 
vem  a  Ur 

feta.vmde  ca  fenboí^auíd 
ifreíeaonolTopaco 
vcrei0o  que  eu  faço 
C)n  voíToreruífío  aby* 

daui  0íuHn(o  oefcnfor 
Doeqfâo  juftos  <rb:iltlo0 
íbcorrcmea  qui  fenbo: 
contra  eíterentadoz 
nam  me  toquem  fuae  mãos 
%mázímc 

t  oeiíe  pzefío  a  parraímc 
po:vofra  grande  potencia 
naolbeiemínba  ínnocêcia 
mas  fenbo:  oclía  !íur^y,nc 

S^amiirtigucL  ' 
ÍTíDo  mnczmc  Çjâtmzo 
c.ueU;o:peíeinky 

a  íiti 


nem  po:  maia  que  tu  fama 
po:quecu  to  dc  fcndcrcf 
í^opcrdido 
íDc^coyauorccído 
fcfocrucl  cfpantofo 
n.iin  rcíiioltrca  fobezbofo, 
po:  q  ônte  my  ee  vencido, 

Sfmpzctcinoílne  cruel 

coiitra  m^conquiftador 

-ímcfascôbelcrfel 

ja  nuie  m»n:.tXain2)bíS'-cl 

leuef  Dcn  ainilDo; 

Sloíadas 

-r  apefar  ocncçrae  fndas 

qucDíanrctiia;iMUca 

te  Dccccíitmc»  conqui.Ta 

ctc  n.oíif  cc\[>M^^* 

TLncikr. 
CZ^rc  abr  n  oílri?  fcçínbo 
cabrão  filbodalcriiofa 
f^dí:pu£iiYi!3n3inl;o 
fi^uo:  cu  avoe<  lé.cYrúfbo 
Y06  f43ei0ba;bdn;edror3> 
É^u  guardar 
que  1' cu  vo£^paHb3r 
ívocfironcílam^^^o 
tanto  couce  z  repe  ao 
que  voe  fi:  a  andar  no  ar» 

Gamiçucl 
C^petlo  inuy  f::ncto  viger 
t  porenda  riiuy  omina 
De  íCb:iíto  nicu  criador 
te  conjuro  tentado: 
%  oxh  gcRtc  mariôní» 


£luetev3o 

onde  na m  pareceras 
pc;io  teu  íobCTbo  n)a! 
vavteaofcgo  infernal. 

íSamT^edro. 
li'SJindebirn;auenturadc« 
Da  ^\ox\ú  !nercccdo:ea 
ípo:  niffcuíôlcuadoe 
1  taíntíemalpofcnradoa 
que  vo£  nam  %%xç>  te  n;o;c5 
IDar  ca  arpão 
voeBauipT^bfelam 
í  voe  cauaíe^to  '^nae 
xiwác  aglc:iat)ome)cia3 
pozvoíTc  bongaíardam 

CB^nrcTDi^E.uc-fer, 
irí8  o  tree  funse  infcí  nae^ 
ooUgomr.cp:ofi;ndo 
con.eu^fcgce  oefigaeô 
qut?cgonamat:an;i0 
c.  mtiiríC5aaomi:ndo 
%\x  cbaram 
bàiqueioDapeidiç:m 
po?  que  ncni  vco  t  Vera 
comoeutSat;na^ 
noQ  finamoeCHpayjcao 

^3.  dcí^c  |a  vo Ja  nr:rcc 
nam  curt  Dele  agaftir 
po:queoquefeytobe 
laniaífcnbc:  2.ucrer 
namncpoderr.Oi  cob;cr 

luci.  'íBoniaiô 
tvot>aind3faíai0 
df:uic  b:an  aneregado 
mcrtrallcG  voi^íá  coba;do 
%  ago;a  inc  conlolsee. 


viUm-rcmrmamoecf, 
vífídcaufLríndcja 
fat,r€nbo;arareram3 
t>eravo9CjuecoIpaef 
fiam  medeie 
blCL^vo9nammeconbcceí3 

fídiputa  arrenegado 
fat,  bafta  eu  tou  arrepelado 
lací.qucbe,  ífib  que  &í5eí0 
fat.cuque  oigo  cftou  calado 
C  Coznaatanger  o  Sers 

pbím,Tt>i5» 
C  Surçíte  ?no2ro0  andaf 
vjDíre  fcm  maie  Demora 
furgífe.Trccoulair 
ad|udícíuiTi  voecbegaf 
que  aimpzída  be  abo^a 
jèípcntofo 

bcbogram^ía  remerofo 
D0|uv50cnde  fodoõ 
julgara  com.uíloe  modo0 
cbíifto  gcfupoderoío. 

fTíÊntra  Carm  combomení'- 
no  jufto.  qbe,  Bbel,  fe«  frml 
z  vem  bo  menino  cantando. 
ÊCantr^a. 

CBoIorofogado 

Detanropzlmo? 

Doatebofa4o 

Doíííítepaflo:, 

TL  embzavuo  9  cozdeyí05 

acmlnba  uiílura 

oue{b39carney'W3 

que  POCC10  verdura 


abei  fem  ventura 
t>evo0  apartado 

meu  gado  amado 
DC  mf  com  amoi 
ooatcbo  fado 
t)o  t:iftc  palio: 
d^oe^uoe  oequem 
DcvoB  fe  t)oya 
Iemb:euoe  unbem 
mínbacompanbia 
íaquemfcrfoYa 
famoucroto:nado 
fíca(0foot)eíjcado 
Tem  ter  guardado: 
Ooe^*uo0oofado 
^otuítepaftoj 

faia. 
^0  vida  tam  trabalhada 
quem  em  tirem  confianCíi 
corno  0  tam  Defaílrada 
vida  mundana  caníada 
fcm  bua  pouca  Defperança 
(5u  diria 

que  oquecmt^  vídacofia. 
íemtírcefmera  ?  efmalía 
eíte  I  cyjcae  mais  em  falta 
perfcguindo  00  cada  tia 
i^oCaymquam  remrC5ao 
09  meãs  Diae  m3l  logrados 
encurtalle  coutrtrçsm 
íendomcomigo  ji^mam 
dbú  pav>  t  mar»  ^0  gerados 
00  ciuel 

comorofae  norofel 
osmeue  oiae  fío?ectam 
lattie  aborreciam 


poiocô«uílv>i  .brdor 

V05  Ti:íni  pcdcif;  cTc  par 

V93  quiv»  ( u  fcp:c  guardar 
é3  bambem 

iijcufcruirqiecmodorcni, 
f  erniotlo  upc^laciuo 
bthiúbcraítcoii  o  vUio 
nafnícarcpcndcôVviii 
ônifarn 

}luceferoJcfi.ere(ío 

i;ucfoneramgIoJoro 

ípo:fc:efcfcbaboío 

Viue&mrilaucmurado 

^ofínboza 

31u3  046  v\dae»t  aurova 

Dananí  âacfclarccitía 

ante  fécula  cicolbicía 

ícdeiMnba  rogadora 

Boíía  3enbo:a 
'^nfernaeô  d.  fe  pereci  00 
raquclleofcgoô  ardcn;f0 
fenipzt  niaiaceríuradoô 
íeiam  rojoe  nintefadoe 
entre  todo^  00  vmcnree, 
^cfcnior 

íair  ilbiguelgour  nado; 
tu  Dcrciidcrai  ^*,n»íam 
t>tfteref  oapeiúicam 
rcYdet;iíre3atpaucr 

£9Ui/aÊ)igueU 


Sv'ninbfit5t)í!aeam 

ra^nbaooealíOtíC^oB 

vonbmandado  'zrc:3m 

fcuraoecozaçím 

niauicDotrcmoi^ccc, 

tyrai 

l;c  pairam  tlriiaraa 

fe.aa^lozta  pzon.cada 

go;iaoaeí€iraYit'a 

qucfaniíiefínvceraa» 

tlílemfan^l^cGrotleua 

5uftop?vii;toauer,  in 
iuaefai..íg4t  p^-Hccúo 
cgozaíeuznaram 
tLa^t:{ftc32£)Sainram 
eniah£r40t'Ot;..caô 
^tm  verae 
cnçe  etcnio  vúu  ae 
com  4ita  m3gni^ftccncf0, 
veras  a  i^e».^t  pci  v  %cclcM 
noôaUceccoò  H')  n^r*,©. 
C  2Ltuac  í  al^ed.  o  ac  pai  úifo 
íOi32ciiCiíer. 
C  íi)ocáUaiíi  arrenegado 
rua^  r.pat  poie  o  oeijct^ 
iiiCi..ci4Íirp;ng  cO 
tcain.eíalfraícniado 
quetcdcintccnierey, 
í^opaficam 
tamcrucUfiniresam 
como  cn;  n\)  fcbupojaeô 
fuio  eucluei  3a cace» 
ípcctufcgvSÊtam 
(zc^Cc.qic  aeitam 
fejeoííaircnccar 


^  q  ícarrene  juciii  uopão 
íj  ^comera.  íi  icinlúôr» 

ílrgofcm  naíôíardsr 
o  que  cu  mando  fefa  feito 
andaymc  copcc  oircf  ro 
namvoeYacuIacoçar 
ff  araSatanaeccmo  q  vaf 
flomfcrnoD9rro:rixntoao6  q 
li  Ía:cm,fa3  coiiío  q  ruge  có  as 
ccdcae  tcoufae  mrernacô, 
Sacanaa 
Ê=:abcm  fulbagiiardaf 
Ciperay*  ftnbo:  Caym 
t>í5Cvi}iecon  oroe  vaf 
rcn  gay  ocvoílopây 
IO(;;oDian'cotni^: 
q -c  voevcia 

Ca  nu 
Oovtdaqiiein  tercfrfa 
tiitnilcCifmlanaxz 

cc  grardccooritozmvnra 
Digocuenaídtioie.a 
.  ikodiacuefuyriafcido 
-raqUccm  queíuvfcjmado 
tír^atoito-rpudioo 
Iciarupoiôíuríiaíado 
feratanio  àíiiiocb;a.o 
áâiic  tarcf 

Cfpcraqueittudirc^ 
•z  a  voô  voe  a^aftaiô 
efinbj  YCôco!\;aai£j, 
ôiiUia  vo6namto'qi:ef 
IDalida. 


cjíiiiozce  Deia  niítura 
isi:i!díu  Dcinf  pcrcida 
pêra  qtefbf  eu  n^ícida 

PD:6talmínb4Vciííiira, 

Éi)o  que  t»oc: 

tziíx  mundo  ^rgaoador 

quem  cm  ti  f35  cabedal 

fajífouroinfcrra! 

íboiícímoacufador 

i^uaibeo  que  vida  tem 

m:í!e  mundo  com  uquejaa 

q«epodcndofa5crbem 

o  nam  ^3  femo  ver  mijpl 

vííJHdo  DC  m:i  fianquc5a0í 

i^uepaflrado9 

ja  oa  Tida  00  motgadca 

comocontmo  fcp:ou3 

naolDc  vai  mais  õatrccua 

icllt^tíVjYto  ccnfiado^ 

éaranas 
Sbom  f  empo  teaco:daílC 
bem  auísda  eílm 
í  íupozciic  npmvfaílc 
Diflb  queagomfalaííe 
calieiu  mo  pagarão. 

balida* 
lâue  mcquc^ce 
'3í.-f  arrcq-Douc  míícottetce 
í  a  pai  cibartc  cy  zcomU  a 
t  tm{€Y  maie  bem  fcruida 
que  ncnbna  Dae  mo'beje0 
11  Xozíia  arâçer  o  Serafim 
z entra  buvi!i;miDi5. 
Cantip. 
^0  qiienoq&e  nic  vicram* 


ttunam  temas  nfmguem 

deaquiopatrcmvcm 

tuHbilccniellerraa 

caqui  Icua  fain  T^cdro 
abc{,  z  terna  boSerufim 
aungcr. 
Scrafnn 
^  t\:oztQ£  q  foií  palfadoô 
t>eftc  mundo  coiTi  tal  viço 
vinde  t  fcrciô  lulgadoo 
to:nayuo0  rcíurcitados 
ívwdccílarajuno 
que  aguardais 
que  logo  nam  caminbaíe 
víede,  vinde,bcm  atentos 
receber  jglo^a  z  tozmêtoc 
vinde  naniaguerdeíôiriaíô 
gílc.ui  entra  Safam, -r  ©a- 
lídafuamolber,  zH}. 

Samfam. 
0fo:ca0  tam  cílrenjadaa 
^ue  t3  vo«,  quêvo0  roubou 
ímpoderoetefouradae 
voôvíftea  vituperadas 
cunamfefquenibocaurou 
com  afam 
•í  tormento  tptífam 
feneceram  fryfoe  meus 
em  poder  De^^íUfteus 
morr:  cutiifteSanfam 
f[a!e0ríafemp:a5c:es 
ri^undotepoflbcbamôr 
qfam  t:MOQ  teue  pode:e3 
qiic  0ê3  í^berae  mo^bezes 
peiti  03  bornes  en^ana^ 


i^mozada 

^ccnganoo  nadapzíuada 
cbea  Debrum  mouiincnto 
folbaque  reuoluc  ovento 
com  qu3lquei  bafo  virada 
ve«  aqui  quá  mal  vingada 
foilcDcmmb^pzirsm 
queamcedaanpagada 
apagaftebem  Dobz^da 
queera  De  fatís  façam 
í^remley 

fempieoetíclamareir 
poíe  tam  mal  galardoados 
t>etY  fiif  femfer  culpado 
contmoteacufaref 
Cbeguemce  veras  o  fim 
Dama!dadequefi3efte, 
cbegate  tvem  aqui 
ajuYsoeutty, 
pois  tu  aíTi  o  quifeftc* 

l^ahda 
Caa  fenbo: 
q«e  jamaie  merecedor 
inefolteoeno:tetal 
mas  eucomo  Desleal 
cometi  ra!  Dofonot. 
i©í3£>anramajuy5o 
Êu  fam  aquelle  encurtado 
tnamíafenbo:t):Dià6 
ante  vos  ap;efentado 
po:quefoisjuftií^cado 
tverdadefzo-afceíias 
ifeciulgar 

tamínbamoctevíngav 
poisvos  oiireíiesfenboz 
que  c  que  folie  n»atado; 


ccJStc%i^^  ,co2(dcií3r, 
?uftiçapeçotrc3sm 
Delia  poi0  tamDcvblwl 
fr.cconicceo  tal  trcf  çam 
t  ae  fo:ía6 1  perfcicsm 
nict^álco  conDrcf  cám  cal, 
Bquícitaa 
vc;an?oe  que  cfctifj  da 
D  j  maldade  conioida 
compuuarmcalíi  oa  vida 
Cvín^fenbo:  fabcisia 
Dal  :£>cmcon^cífo(aM 
inse  n3m:a  octalftíçgj 
que  Diga  o  vendi 

íagouvcfmequT 

cmo  reu  poder  Sanf  ;m, 

í30í]jetida 

cm  tt  poníx)  mínba  vida 

faje  Delia  teu  mandado 

ago^atumifuradô 

re  moílra  a  mf  m  renciàê. 

CbnítCe 
1^epo:fo:ça  mur  fo:eado 
queae  minbad  efcrípturae 
rmotermolemitdo 
memoftreiuílificado 
peratodad36críatura0. 
Cuyra^ 

ao  inferno  tp30:^ras 
amildadequeíiteíle 
poisteu  iiandovendeltc 
(èruaeô  De  Satanás. 
IuclS  Kam  coírepegaDella 
lanalíxp:  ftooccíar 
Vde^Ibooa  cadela 
niandii  mep^eíío  co5eIIa 


ííuerô  Delta  fíinur 
"ílàeyiiiofino 
farcmaco^erecntiro 
erii  envo  ire  i  f  ;c  n  c  rrirâ» 
alcatram,b?cu»t  refina, 
oaílbe  ío:n  enro  ma'igno» 

fat.f  Éu  fenbo:  aleua  cy 
logo  onde  voe  mandaie 
í3co3er  a!ançaref 

00,  ardemy,  ay  que  fsre^, 
que  penas  tam  ci^guacc?» 
j0o  efquiua 

quem  antes  namforavíiia 
tziftemalauenftjtada 
pai  quefuí  eu  gerada» 
nos  infanos  fam  catms 

Satanás. 
^czz  qucbe  elfe  gritar 
cc  m  tantos  £ntos  ti  foue» 
ea'fenamquc}'2as  bzadar 
paqueSaasDet^affar 
po;mil  eflremos&emouc 
Credora 

tuaa  moljpcr  enganadora 
quevendeíle  po:Dínbe^;o 
ttuicaícompanbcYío 
tlbe  forte  marcdo^a 

t^Bqm  ateiiamao  inferno»  Z 

C5urtorer)urtifie3do 
rey  co3  noites  cozMce 
rey  eterno cnuiado  * 
pezaíeríufocbanado, 
juíloanoflba  gaUrdcta 
Srevontade 
aue  DC  my  piedade 

2t  vi} 


^^quenipoiera  cornar 
a  viikTr  Tiq^jer  bn  anno 
pêra  ro  mundo  go5ar 
tani  bépaamc  cnimâdar 

ààuc  r«ra 

bo  meu  fungue  damara 

em;ur50,pcijanivm 

K-ucifcrteacufara 

fet»  ^uem  í^  cílce  que  cá  vê 
tam  Dcfpaço  z  Dcra^ar 
que  (amçram  tKrbate  cem. 

lu.oo  íCaynívení>ai6  ccbcm 
m^uvaíTalornsuIar 
21bi!p;a5e:ce 
voe  fsrcf  có  bôe  t^nç;a€e 
íomo  voifo  que  eu  fam 
aíF^rrat)e!leSatam 
venbamcaldefjâo  culberee 
l^l1^^i5leu3lo!ogo 
na  aguardete  maieccellc 
tar  Ifc^  Í3  ínuytô  bom  lego 
cm  eííe  rnuf  bí  auofog  o 
fa3eflbcfafraperx» 
TÍ^í  já  mente 
leualologo  eniquetjte 
1  wylbc  boa  poufada 
eco5ínbaoefpe;ada 
1  botado  empe3fen4entc, 

^oBnjo  que  t^o  poder 
conríacílescneiiiígoô 
(eaiugomapzouuer 
bem  niepcdeaí  II  valer 


'rtíu-Jr^ífleaperígoa 
"Hf^af  af 

au,  Canntucomeles  vaf 
que  feia  fcu  ce  ot  re5am. 
vMu  la  c*:im,oo/tno:,nao 
maeflgo^ameafudaf 

an  feunamccpoflro  liurar 
poznenbõí  vianem  $cyto 

caLnam  mepofiocufaluar 

an  bae  rcbirfcmouuidar 
pozpeccado^qtóo  fefco 

caí-H^dcmí. 
tímar5o^^mt,Catfn 
qaefrev  ac.U6Co:mcntc0 
um  cruckj  t)c  fcniunen  toQ 
emargopozqiurnafcl 
í^oquemnamfora  nafcídd 
ouíequcrforaamiml 
naldico  feia  t  perdido 
bumiugarcntníticído 
fundtjraDetaníoma', 

ÉãnckrcY 
malcirocndineyrey 
qiicfolçsãtu^ã  poíToaucr 
ir.aldiropcíToDi^er 
otxaemqucfnegercy. 

fíBbela(uT50. 
0  fenbo:  qua  m  meu  rradoe 
%  cô  quam  Uiítc  tnkot<^  i  a 
06  meu5  tiiãQ  mal  logredoí 
ttam  fCíiirC5amtalbadoe, 
ôi:efvo6n.!rcncc:dia 
í^ueaatrefeam 
cm  poder  ocíneu  frmío 
fcnca  <u  fcmpeccado, 
flcouoifáoonteugadi» 


t>t  tnv  (^0  cm  pe?d(çam, 
Êíi  cmo  nmyto  quifci  3 
viucr  uindaaljóôDiaô 
t  que  alinanifeacccra 
n)mba  flor,  iíiâí3C|ue  vjueríí 
go33ndomi!ak:5nâi0 
Crua  rc::c 

00  rncfcfíipKgadamottc 
clxdDecanca  ri^aidsde 
n  jnb4  fio  rccenícf  dac*c 
emfidrlDcfí  eiUcc:;C, 

Cbufto. 
£ua  murta  p«cicnd9 
queábcloemoílraa 
t  tua  gram  m  nocencta 
cono^.rtc  irjnba  pofciKía 
De  rfpieoadcaoo' 
I5j5ara6 

Da  nimbaglora  feras 
Dcn:ro  nc!la  ajou  entado 
onde  írii^io  3  eu  grado 
Defaiicaco  viuirco 
Ccniíkjfíaceleytaçám 
verae  avídaqucleusm 
06!ullooque!aeílam 
%  vcme  tm  padre  Bdam 
trambcmtiia  madre  Êua 
íe.n  teiiiot 

2ibeL 
ifeilgraçaete  Dou  fenbc; 
Daqui  fempzetcdareY 
-rarf  adoraier 
poiíneu  pzopo  fenboi 

TLucifcT. 
Sbdbeipvollamáo 
quera^  vos  cambem  íiguír 


como  Caim  vofio  yrn  ao 

tu  TOk)  ri.andarey  ícruir 

j^^ãbem 

voe  po:  modo  nem  Defdem 

pcdcílee  ecabar  De  crer 

que  taiti  bem  aueíe  Dir  ver 

meu  íiruírque  rnodoté, 

1  %  bei  a  nojfa  SenboU 

Cí^côloziofaícnho^a 

ccn  tra  t  fie  tenta  dci. 

meuak:v^quia£o:a 

fecemínbarogadoJa 

queíâm  mífero  peeeadot 

i^oie  aqui 

fn€íi>correfvo0amf» 

emeltcíranfcrtcofo 

camafFitotmedrcfo 

que  naírífcy  po:quenarcí 

00014  en^.;aeefo:c2do 
queuctefpcrocefender 
ipcztíenurccder 
ente  FTieofilto  fcgrcdo 
^ayte  Dy 

satuatreuaeTcura 

íapSitíiíeicgODacuí 
kmncnbfiaDiIaçam 
âT09Bníor:m  ^^i^rueF 
q  moenrreguciôficpíuáo 
íolcucífpoíamâo 
eeílepíqueroatcl 
l^artiraô 
ilcgoboeíitr.^garaa 


mcíàíídc  ©ajcitio:  afto  víndcpera  cí. 

fíialiiitafcja  amouc  víl.aôcmqucrrangcíô  vostaí 

qucmatou  tal  laurador  ounego  comqucm  faUid 

fala.  Iad.i^ucre53m. 

TBamrtTfcbaocmandaôca     falocom  vofco  vílam 
pcra  onde  eu  vou  agoza  vmdcfe  mcouaie  agoa 

nc0o  crcoqueauera,  ora  vinde  na  maa  oza 

nunca  bomcm  acaba  ia       vílguarday  íao  meu  qumba^ 
com  clla6  tam  íoo  búa  ora      ÍÉ  tuea  mairemqíbado 
Bybcr.^m  t  uèe  ne^o  ruim  pjcfença 

poie  eu  fam  bu  De  mandão      í a  te  eu  vi  fcr  pmtado 
que  oeUaa  fempze  vfef  naô  f grcjae  figurado 

emoemandaotnecrieTf  que  capio:  que  p^fteicnra 

quefef  inai^ q  bum  cirom       bofa  mai0 
ifeaaporem  \k  foue  áoi     lucí,vilamí  vos  alargais 
que  nego  nam  be  po;  fer  í  f^lm  quito  quercte 

z  nam  pode  fer  mayor  í  vo^  nam  me  conbccra 

quca  vida  oolaurador  furo  que  amio  me  vcnba-a 

quefempzctemq  faíqucr     vil  nam  ajaetudiífomedo 
jÊ  ent^m  nemnoolboroverà 

todoo  me  cbamao  vilam        requcyrote  que  ell  equedo 
z  picfuinem  oefenbozea      luci  guaf  fe  eu  teacolbo  ca 
fc  «âo folTeínoolauradozeô  vil.  fi3:a  em  í^m 
clíee  na -u  tiran)  pam,  ficarora  pc:a  roí m 

lÉueoecuDoupera  fcuô         pozque  tu  nego  b:fc& 
ay  baroin»  a-rem  irados  en  ternlbaref  coríp:eo. 

cjlca  lobo;í  f^anfcuG  luc.vilamolbaf  pc;a  mf 

po:que  todo^oebcameuo  vi-,  nunrenbaoco^acépanba 
foroin  po:  pct  aaUnçadoa      toá.\  junracomo  fcc 
í3oopc:cllcô  *  faa  íamaruozranDa 

madoozl  xfalte  na?  pelleo     bir.naqucllatartarinba 
co^orgulbononajepo  pêra  que  bc  cem  tal  gn ínc, 

fempx^aueióDetcrpoleT^o    )e(3o  que  querias 
nam  le  nam  pcra  cllce.        vil.quena  po:  toc'aD  ao  víao 
luci.HiIamYenbaió  ernmj        nopaia^ÍTo  morar, 
pcra  vc  e  que  )a  tariiaeij        z  ic  U  ba  que  l^urar 


^o:quef3ouu(Dtder 
muyt43vc5coao3b3dc 
queaawqucqaecomcr 
-rafli  tam  bem  qucfaf quer 
que  n  ao  oaua  pam  embalde 
jc^o.tu  erraííc 
íaoreueetcfnaftc 

quinto  o  ácxí^oávM 
viU  fe  o  eunam  entendia 
Uici  poievilamjabipeccâftc 
víL  requerote  que  te  va0  Df 
tu  queree  me  enganar 
nambaellaDcfcraíTi 
quccu  fef  tanto  como  t^ 
querestetulaafaílar. 
lu.^ucpzegar 
pêra  que  quercegaflar 
comigo  rcrnpo  cm  vim 
mm  tabee  Ikyiíe  ek^fon 
nemnuncabo  vifterejar. 
'^cmcaD:5'moaqui 
Dírtefrcboíabcebcm 
ja  tu  33  medo  oemn 
Yíi.  £iucor€ymi?bo:quety 
apoftarubumDcccm 
^c>6 dum  cabiam 
focmbocaraoec^ni 
t  ooucbo^aemque  pcqne^ 
pater  noítcr  qui  eeincelis 
regnô  íuum.  1k}tiee!ciíon 
CH^euúe  valentes  ruas 
ficctdinceloamen 
Dobícaquemorrrac  ^Qlme 
jâmvicero  aggemcdruae 
Dâdolbcpácqeiusnâotê 


eadadfa 

bci?varam2Uiemana 
graca^q  cc  muitos  frutoa 
t)omíneltecacondij:ío0 
femeileanimcacoiina 
Crcoozacm  ©eoe  padre 
fobioaoeceoe  tarc^rs 
ítjeficou  ca  n;cu  compadre 
jinro  com  mínba  comadre 
Decorcfcmpje  cm  guc,  ra 
Criadoj 

tJomilboDoIaurado: 
perafempzepodcrofo 
aeo  nelle  quantopoíTo 
poíebetamfoueíenbo: 
Ê  morrco  »no:te  oetratoe 
mu^fo^fc  mcnre  acoutado 
arrenego  De^ilatoe 
t  tambc  Doô  mzoe  çapatoa 
1  tudofd  va  emburdbado 
"Bambepoífec 
quencgo  íòb  feu  poder 
p:ià€ccQ  fno  cc  muernoa 
faiDícas  íof  aoô  mkmoe 
quenam  tínbaquefsÉc^uer 
BdamtÊua  tirou 
queem  fo:tcefogoa  ardiao 
08  Di3b;eíee  matou 
tpo^quecaíacbin^pcu 
efleôljemlbo  ir^crecism. 
l^ndefee 

Koôceoa  oígo  abofee 
'rnoô  mandato  matar 
f  comgtoiiofulgar 
at  batom  oígo  bebe 
fc  voe  famicaíJcuTdaía 


qf-cnamfabmctirnar 
poíoa.nciúcu  eynuí0. 
lu  srtOvilrm-rvooeriaía 
ccnn^oauíiôocnior^ir. 

VI.  Sam'Cjeor3n.acu 
r,e!Uamdapc;-arv 
nssmrcraylíoalTi 
comoíurc5ae»a5o:a. 
TRam  fera  eiía  ba  vadade 
cu  íninmtcôcomfalfu, 
po:  qocla  boncvlTo  abade 
naín  rc55ua  eUe  em  balde 
tcJdafeííip:eDi5ia. 
epzc^aua 
tfcmp.enoespciíaua 
cada  bum  nbúacinqucttJ 
6a0VC5ceboaDe3Cíia 
que  lícábua  nair.quúaua 
jc'>o.Xjp^<^3ítc  neaaniCHie 
*  cíitcndíaeeoreaeG 
pouu}*e:c9ncgUg«ifc 
T  tiam  vfar  oe  prudente 
te^raíniaf^ruocô 

IBaTíe  la 

lu  CUUC6  tuvil.  oucoerzím 
bcfapardeoanaínrref 

jcpo.tueafeavil.íuna  qrcref 
nam  nu:  acolbera  eHc  laa 
bem  po:  q'je  \  ria  eu  la  ter 
pardeof^eTa  be ora  boa 
rajiterculaqucfaíquer 
t  mandarem  me  viuer 
com  tam  cuiel  rof  m  pcí^o^ 

CfciiíVo. 
Comdircf^o 


tu  e:  fcu  DC  qual  quer^e^to 
vay  que  Iate  íib:!gan)m 

VU.  nt  m  me  qu3;  ra  ctía  re3,  m 
p€:a  maiVayeftefeyto. 

lu.Satanaa  que  fa3es  la 
vrm.  Tem,  correndo  afmba 
correndo  vem  logo  ca 
ouuccfu  correrem  ja 
oe^pqa  temacojmba 
'Bem  ladram 
leualaellevllam 
fiam  qucreee  fenam  ta:dar 
vem  zfa5en;o  luar 
cojcmoemalcatram 

fa  s^:avem  com  negra  c  001 
andaqueeurcUuarcf 
nifteortípcccadoí 
mal  faceado Unradoj. 

vil.  S^eijca^mc  qauáiia:  cf 
t^Toroy, 

ffc^jèa  me  VO0  falaio  françof 
R3mnoí*;b:ieinaíli§ar 
aífi  me  aucu^oe  falar 
cuevolo  Difcf  D:moy 

^^.  Ha  valia ,  aquc  delref 
comaquefta  carantcnba 
booemoqncaeudcy 
aavalu.que  f^rev 
Doujoza  o  oemoapcçonba 

Br  ar  ar 

cuU.comoalTilbevar 
m:iiba  n  arc;ucmarcpela 
famícaeeramaneíla 
cflar  eramaeílar* 
fc  no  ba  3c;uiqusd!ítbeúo 
p<;;a  eílco  l&comordod 


ta  pcO  t  içrãdcô  búáo^ 
^foilp:n:3d30 
tcdare'^'  bcínpcfpegadaa 
bi  vnâo  q  alTi  eflaô  an'-bo 
viL^igo  qa  Tcdeis  Dog^cbo 

Hquí  bo  an  ao m.crno*  x 
íân^e  o  Serafim 

(€,  C^^3  Vinde  receber 
'  galardam  tJo  que  fi5errC0 
in  'emcgíona ,  ou  p:a3^r 
Vinde  todo6  ju^gadoe  fer 
oa  vinde  nioU3e9p;efte0, 
Caininbaf 
â|uy50Voscbegaf 
ondevtrciô  abitemojf^ 
oja  vinde  peccadoK^ 
cmba!anavo0pcíaY. 
Éaira  bO.CabaliâOí-r  Díj 

2Lacifer, 
Êtue  Di5  Ia  bo  Xabilia m 
meu^vaí^alo  t  ícruído: 
mtif  to  famofo  trubatii. 

íab>  €lo^  me'irí0  pêra  cabiam 

iu.  ^OfXo^Çoiokmkboz 
^eífa  via 

voi3  bi0voí5  aacorrevríi 
UMu  foi^  vos  bom  co^e5áo 

ta.  maeanteo  foumuy  lon^do 
po;  nimba  galantaria 
Ê  poremdarnaverdade 
namcbamoeu  flTojonibar 

Iu,t  vo0íra5eí0  graufdiJde 
poiôddiíicômYnavóude 


qu^cabaelli  bcqucbzar 
ía.jR-jirnaipaço 
nâbceíTaacoHraq  eufaco 
ooíaboeílaagnciofo 
íujm9obuírrao  vigoííofd 
poi3/arueíl^aôno!aço 
que  tuaebuirra  jp?o!?ada9 
cua^^teiibocaeícrítaB 
em  o  ineií  auro  aflcnradaa 
tcodi0beraaíe^adâ0 
qnc  mm  ba  bí  contra  oita* 
f^^^o^qtjenam 
Iií«  cuYázuew  cabalíam 

que  erâ  algum  paruo  eu 
ta.  andíardbyporafandeu 
l«.  andardbf  piraíadnm, 
Berii  txmfiiria  inííiioieflo 
coííío  quenâoconbcceme^ 
qucfcupar  vindisceílo^ 
poie  úbcm  noa  ca  í'abc  moa 
ekrcucrroepoie  ocfto. 
Êct>arpcnâtlsô 
onrrfimbnôínfcada0 
fa5erDorõrrodi?e,ro 
%  ckozmrqiuícíicrfexto 
t  fadalo  dae  maefada^, 
í£ondcdi3la,  vf 
emDoiaííaaelíedndii 
Raínp«nba  km^x]>  ouh|? 
í  ey  íoâo  que  o  ckxcuu 
^ocnfíumc  OíiTenOík 
Boborrado 
lapoforcnboirífcadc» 
Di3ia  coiijgraukiadc 
fiil:>opo2f0  errerdadfs 
D€0i3  orab4:nulpeccad^* 


03línbae,pato0,capôc0» 
cada  ozeoepeccadozce 
crarnbf  feus  correrore 
i:tacon'alç3í?TC3ceé 
JLbcQ  rnericiaô 
verdade  nua  t)í5W0 

íenam  tomar  ^^^^^^^^ 
tcllec  vcndtaiíioaboie 

poztua9g3lí3anae, 

©ay  rruf  a^inba  Sacam » 

tcntrapzeíteepozeíTe 

ratínbocíuclvilafTi 

viravercíteercniiam 

-rvewfeoconbece, 

"©afconendo 

ítueílaeteoerendo 

íidiputamall^adcno 

fa3C,oquccítouDí5cndo 

CSIaf  Satanaeao  inferno 
í  traô  o  vilam  aaccílae, 
^Oi5;2^uctíar. 

fucl.CÊítcbeoteucópctidoz 
05Unre  quenamtempzc^ 
eonbecelc!eur^í?oí 
faUnamaiaotcnjo: 

Tí.l^eot)eiiio  feboconbeço 
3Ôcm  ainda 

ooijjaoDeniODelleavinda 
quctcrnellecaburcar 
fey  q  i}c  vem  tabuí  rriar 
qdKe  me  deu  perda  iní^nda 
Ê  ffUíjnnoíí  incrrousuccie 
nbúa  DC  manda  «nendo 


maatrama^oarrepclie 

que  affi  r?ic  elletcm  mofdo 

Cadaboza 

Di5íame  venbate  cm  bou 

atfonfoDeburrtani 

bovendmenro  b^na  não 

tmjcaymecom  aparola 

*B  ííi  queoa  quclU  íotíc 

i>e6í^3€umeupolcf:o 

tcoincorne  búbacoretc 

t^acaítarufua  momotc 

qu  c  oeu  ooupara  rafcf  zo 

iReuoluco 

tanto  a  tae  que  me  roceo» 

1  Deu  comigo  pozpoztae» 

^ntamfouioumeaeborae 

Defque  vío  que  nic  perdco 

Ca  pagareis  voa  o  paro 

feaocrgardeeocvir 

faruoabáo  comer  barato 

lucí.pamboíeu  falfo  aparato 
era  bom  rnb  fingir 

taba.í^oviiam 
ciuel  fcm  reroffcricam 
t^emcaquúnjiiríado 
bum  homi  oemni  eílado. 

vil.eftadocom  o  quelbcoam 

luci,0:a  vinde 'Tvercia 
bo  meu  paço  z  varandaa 
t  também  efcreuerdo 
^mínba^noraGtercia 
po2í  renboeuca  oemlJaa 

tab.ííàuefallar 
paruofcocuecbamar 
oquefastcu  mandado 
voooomperroorreng^do 


oufaieabfDcpalrrar 
C  porem  quem  voq  tíucra 
Donde  Di5nieu  co:açam 
parcfl46  qucu  voe  fi:cra 
queafantcsiavíera 
can^ine  na  qucíía  mio 
ilfeae  contudo 
po:ago:a  farmeymudo 
pcí3  quenainreioaminba 
porem  'e  m  fera  á  oíuinba 
eutrourera  fone  escudo 
CflClxgaboi:abaIíam 
ao5uT^oiDi3. 
CCbcgo  ac;t3i  ta  canfado 
que  cn5crlbo  n^mcoru-m» 
dbútemo20rôndf  cercado 
junra  men?:eanoj3do 
pcztúeíi:ytoe  queocíjcef 
1^c:concc;trT 
ciucosDcfacreeladar 
cm  que  cúãiiãimln^adco 
8op  irrc5  mirtiinbo.âzQ 
que  fccaiiivpcnafempar 

ÚZon  o. 
ff  "El  vtc  n;3laucr:tuíado 
t?op.\d:eccíc.;ía!, 
íniuítocriCiDcaado 
poí'^  cíla<?  Tt  n:enaat!o 
a  aouei:efoj:o  infernal. 
iRoiíbadc: 
Daiuíaça  víuipado: 
V;5>te  Daqui  q  eu  te  n,á  »o 
Oiide  vtuírae  penando 
coiím  uftOiprsníoô  zâcz 
"BãYtc  que  eu  rc  mando  yr 
l>âre.ftcô;uftOip,cftcn»^íe 


tíatcví^rascarpir, 

lu.Ci^ueaiiToaode  Devir 
coqfcgoo  meurJo  qjLcnfe 
-fucíobndo 

minda  aparelhar  bí  tudo 
a!em  6  grandee  fuQu€\  ras 
aquenta  gteii^aô  caldev:a  j 
vafa^nba  cabeçudo. 

taba.  ^0  rrií!e  dc  uV  perdido 
pcraíenipic  condenado 
00  n.undo  De  mf  querido 
fuf  Decífauorccido 
t  Cã  fouDefcm  parado 
£ucutdaua 

que  O0m3le>3  q  o?d.naua 
nam  eram  tcmpeçonbêros 
pefoe  qmee  tá:oe  fomt^toç 
meu  oeftíno  meozdcnaua 

luci  í£zaAtBkvMo  la, 
aríasreíUoaoiume 

Tara,  Ja  ba  ma}  ro  qirc  as  ba 

luci  aírío;;beir:eíra 
Daribe  comâcbil  Dcgume 
ÊngoUfo 

mreúoi:  nam  parti ío 
tnam'bef:ça!6cígcreô 
f:3Ci\i:cniiipCi4Ziô 
pcriuftiça  Tirícueftíllo 

fata.  Qtiáà  ca  noiToirmao 
nojío  a  íí  1^0  fm^u^ar 
cHe  cm  frcfco  cavam 
verae  como  ro  porn  tn 
emvuofcgOdtoirar 

taba.  ilbal fadado 
tifteií.alaueaturado 
iLundo  íTiíle  cn»  ganadoí 


iio:ça!ard3niooparr3do 
^  Xjhíjc  o  Semlim  z  entra 
ocarmcciro  'rDi5  TLucifer 
Édoniogarcfeícnboí 
como  Vai  U  abalança 
ov  cbanbõc9  quclbrpo: 
carniceiro  Dcpamcz 
nainauia  Ia  matança 

Gí3uia 

v.n?  qaado  matarqiiíria 

qcíl:auat>erpoll:o  tfoy:c, 

oeumc  oo:  t  fo^  ít>e  moztc 

flcoulaacartiícciía 

íliidfcr 
'Oíndecan^íta  poufada 
ondetenbo  amercadona 
DcvoeíantoDcfcjada' 
faç^pefoerinaci^ada 
Csyinfolv*qneafouU 
í0:acnrray 
t  Delia  carne  falbay 
que  la  acbardctípcravos, 
tDobníboperanoa 
}3Úbeí0ondeyílovay 
€\  Hercnios  conio  pcíaíô 
foi5areflTeínDcvo3  ver 
Dcjfao  ínanbae  oeq  vfaíg 
p^rarcr  íe  nieenganaiô 
eonrodovoííofaber, 
54iuareíno3 
f*«  <r  ví>fr  fclfííjremos 
cólcnibos  renríoe  íuaueia 
Deflêequevoôia  furtaueíô 
labenoaa  quinbaumod 


ear.  Ç*  Cuci-eocjvo?55baf3f, 
eoinigoaqurelUndo 
porem  voe  bem  a  ponraís 

luciXarmceyro  voi)  eílaie 
cíaipto  noa  domai  bando 

car.36oKil>oa 

eutcnboozdcoTco^oa 
íaningiiem  medo  e^' 
íealçíía  ccufa  furtcf 
aba  lança  era  apeííoa 

luci.É0o2aru6íueentraf  logo 
voe  vindes  pzaticadoz 
poio  caeila  o  meu  fogo 
q  voe  U  armado  bú  jogo 
00  qualfoftee  ganbadoí 

fata.Bnda  vem 

car.oopdar  t>cfanrarc*m 
•r com  que  a  em  CJílk  vio 
ooputa  que  voe  pano 
queella  aTi  co^ceovoe  U 
-f  icaiiíoe  muito  cramaa 
pozvoíTo  mere:imento 
quereie  acolber  la 

fata.  o:a  tu  toziurae  ca 
qucfibe  que  vae  oc  vcfíto 

jcpo.i^edjmpçaíu 
em  ti  nam  bá  mao  cb:illáo 
poie  aluciferferuille 
nadanamre^hcuiftc 
Digioe3oeperdiçam 
pêra  krapic  condenado 
emiepciíaa  infeniaee 
emfeueliuroe  aTcntado 
poie  nunca  jurtiftcado 
temoílraíte  i  fcir^oecaea 
íè'  bradando 


oí5pcvb:ee  po:  ti  cbatondo 
OJíidopiadofoegritoe 
íu  aciidiaíi  ao9  ricc6 
oepobKô  Defemparando 
luci  Semp:enilíoíefuiiò3U0 
cftegcnfil  cauallepo 
que  qmnáo  carne  talbaua 
oejanbôí<4o^pob2it5D4ua 
íoíarrereaoefcudeuo 
í^:a andar 
poi9fefalonopefar 
cftabeouíraadíçâni 
que  o  feu  oedo  polegar 
o  condenou  iiladram 
Safamco^revauiU 
«nda  agoía  muv  !íge!;o 
ír35e  aquelle  carniceiro 
ívrnba  logo  aqui 
vavconeíleíagarrcíro 

ISIcm^eríVB 
o  p:  CO  t)eÍ9fana9 
Taboca  do camíeruerro 
onde  muy  cruel  nmrteuo 
Ttnfleptnaaucrae 

car,  í^ndemcqureíe  leuar 
natnpegucíealTiDeníf 

Saranae 
)leuotcaco3ir]bar 
adondebaeDvpQííar 
rormenroeq  não  tem  fim 

car.  00  mundo 
cbeoDeng3no0  fcmfundo 
quanto  cri. balbcipoui 
t  agora  vee  aqui 
pelo  rcu  vou  ao  profundo 


Codospera  ni^oíbay 
ivcrcieon.evcuíer 
triftce  morratô  acczdaf 
onmndot*ííte  oeijcav 
T  fcu  líuquo  víuer, 
faca.  36vm  relarae 
inaé  nam  atae  nem  refarás 
pci6  ainda  nâo  ícnteedors 
que  farag  quando  te  e«  fo? 
leuar  [aae  infirnaee  matas 
Clttuâ  carniceiro  aoinfcino 
z  fangeoScraftmi,í  entra 
bumaregater?aTDí5 

lacgatefía* 
í0za  euTou  em  amiwbQÚ^ 
baaítagíonoDiumal 
porque  et  a  confrada 
itenf:opo:0ucgad8 
fempre  fanaa  íCatb^riníi 
^cmoneira 
que  cada  fegundflfe^ra 
Demyeraviftadâ 
candea-zpáooífcrtâusi 
com  fua  cífcíca  mcyx^ 
^ei  açcee  t  roínanae 
nunca 'ia  m.ií0acab3ua 
apodercc2lue^aíia0 
00  feuc  fanecos  trcsc  oiad 
cadaanno  jejuaca 
"^ciô  clamar 
emproeifio^9 1  andar 
fempre  eucrí  aoíantctí^ 
Iua.queoi5  ia  aTtgareyra 
rega.que  u  vcní^a  maopefcr 
lucí  voe  íru5ci0  cpmic  es 
ifobcibaramiwcYra 


como  vo3(0  na  ribeira 

r^04.  S>j£oqucincenf!.i3reí3 

lijcí  tr ;^ci  cspofraa  pa:r..u6 

tcaiuarcmoa  aenufa^ 

c  j  í  voa  ja  :uecnfcndeí0 

rega.}liurencô  zkoô  0.3  q  fi 

pi:ccad:>:qu<;feafos^u 
luci:  í^queç^oXi(ozr\CKV\h 

cníCY  vàkoníozUtm 
rcQ^^mmq'^t  vchen  mou 

pe  -a  quem  bc^^cuo  ve!!?o, 
vcjomuf  UiãO  A  pitcHbo 
avoíToDiirtíTiirar 
TRcg-.rcru, 
0om3oootic<;>.q  reapcrtê 
p:raíi!bo  00  ladram 
t^cQrãòfoá^^  qactcaccrtc 

S;3taiue. 
Êitajíxuotaa  comciem 
ot>cimzacba\ozo 
1^01^  caíram 
onde  oecpoi^mcDirao 
qac  rcacbaras  filtcada, 
po:c;ucnai«tardcò  Unada 

rcQà.bnyma  tuiíío  vcraj 
CB.nfcaíui5o. 

fcja.  É^padoib^CíU. 
ta  cullodiojan;o  bento 
0S:>:amc:iu;atu 
t>eitefalfo36c!ebu 
'iOcfwO  fere  tormento 


r.^!.  n.imcutdií^e 
oainoíie  iiam  tckmbzzflc 
o.^^remrrcfojui^o, 
n/ac-  cc  meu  pouco  autfo 
o  p:oucpouo  roubafte, 
'^  poí J  o  in  Mio  íeuiítc 
fe;noe  tdcodkzcò  Ubzada 
remnadareílíaiifte» 
eTituaalmamile 
cítiiafcnfcccíada» 
TRDji:;fjrnoa 

efpra  crr.  feu^  cadrmos 
poi5  D03  6  Í^co3  terifcarc 
comXucifcrconcertaílc 
perafeu^fo^cô  ereràoa 

íara.  vmde  ca  nolTa  pa  ccira 
z  Das  farras  infemaia 
vinde  anolía  ribeira 
que  ci  fcrcia  regatrna 
Decboíootnfrtôíaf^ 

lega.  cruafo^ce 
o  quem  cuidara  na  mo:te, 
nunramaiefe  perdera 
poíqucfeeuaííifijua 
nucrafanctoDcpo:te 
mae  nam  vai  azrcpcndcr 
Deípoia  DavidapaUada 
eu{ain.ii3  nunca  quie  crer 
na  iTioue,  cuidei  \'iuer 
Taclximefaíceaja 

fata  á^uereovir 
Dei)ca  ago:a  oecarpír 
que  la  Uq  útoeqne  biXto9 
C''panco>?a,tnojo0  tanroa 
qnenampoíTaauiwiJ  ruílir 


SíquiatetiÃo  aoínfernorcn' 
trâ^^oãoluís  niolícfro  có  bô 
folie  aascoílae.  oubutn  faço 

ifooícfro. 

2lrrcncgoDa  moagem, 
traballx^bcfcr  molefro 
t  agora  ncíla  viagem 
tonievoDeino  pc>?p3íem 
foíme  muibó  cópanbeiro 
lucí.  33cm  qte  015 
o  mcurenbo:3^aaoluí0 
•r  voe  oeqtic  voe  quei)C3í0 
oquccraniavenbaiô 
Dum  franganíto  pctia 
mo.mae  merem  voenocco 
cfejaperavoetccia 
femcipartir  pcíomeo 
víllee  cem  queclleveo 
towsíy  q  vos  vem  Dâbcda 
hci  i^gofiofo 
ladram  cara  rerapofo 
tamanbo  ccmoniirigucm 
aícbeibaccmqucYem 
opilroíeteuoítofo 
cravmLCviIcn3inbo 
ora  cmi  ar  n>^u  coza^am 
vinde  ver  o  nxu  muinbo, 
olbsí  que  negro  focmbo 
mtam  Dt5quelbcdtmgrá 
^ue  alegrias 
viude  quetenbo  fnaquías 
W£  Ibe  rendee  boa  maio 
o?3  (u9  a»daf  buln*«  m 
aocoídie  O;i6buín*aría0 
íncvoílopaicorío  njíiru.elo 


íoubet)acbaque  Devm^í 

li:ci.  uãQ  íu  va£3gofloío  bcUo 
pcne!rauu£53farinba 
z  íra3!a6of4iei!o 
/íba'G  fa5iaô 
pôlbanoíacoííittíae 
encrevoUctínafarmbâ 
peccadozDeqnê  náot;ní:« 
msíeoaqu  líocuefj  orae 

íno.  mcntiôvoeqmfunm^ 
ateníaycomofâiiai^ 
búafoovc5  iiiSqiiíaua 
aaôvreeJiíac  qcrraía 
mínba  mo!l:erpccoumaí^ 
lucl^iKmivxira 
ladrão  fe  to  eu  nam  vír^ 
<;uerea>udauaafmtar 
tOi^facOiíacatcar 
cereSfooíaíuoírai 
vilâocó  oquefurísuas 
psgauaBofenborio, 
tua  caía  {oítcntmzB 
cin  meu  fcru^c^andauae 
pozcbuua  calma  t  frio 

^o!ef?o* 
3Ôabao 

negrae  fadae^anno  ma^ 
medrarag  pêra  foi  n  eii  o 

luc\  vinde  ca  ladram  mokiro 
baucísDepaflarovap 

^olciío  aojiíí30. 
^cu  fenbouu  morri  \m 
t  morri,  con  gi  am  pefar 
'TDeíjceííodo^meuIa 

fuct  o Ibai  Breicm  queda 
nunca  lcqm0  confcífar 


Bem  temeu 

c  fcnDo:  quando  fcf^noa. 
nem  íoube  IKrneelq-íam 
fabio  110  mudo  mo:  ladram, 
que  ja  nunca  (c  emendou, 
mo.opàréco£^  quccile  numtc 
peia  que  tx  iffo  miubcm 
luci.  fidcputancgnscntc 
torpe  z  deroim  fe  mente 
t  voo  pcniiennsnmgucrn 
Xpo,  ^rampaiíão 
cenbo  poiô  que  red  épeam 
emttnambapcccador 
fendo  eu  teu  reinidor 
namvfafteDecbuíhifn 
roubaíletodae  ae  gentes 
encobrias  nuifío  mal 
D09  projciinoo  t  parcnieo 
pêra  oe  fogoô  ardtníee 
íe  m  aadovairc  mrcniaJ. 

Jlucifer, 
SafríatTi 

oo  molaropa^  Cie  ti 
tvcnbasmurticrama 
mo.  pêra  vosrapaya  ia, 
luá  Satanae  pabao  alK 
íata.ora  vinde  rcfijlfâdo 
foíevoc  do  caiai  Depcdro 
viiídc  ca  buhráo  prouado 
mo-  vaíredU quedas  errado 
faca.  00  voé  fo:9 13  pego  negro 
Hbcm  eílaio 
ooqueerama  venbaia 
ia  voseunarnccnbecía 
mo  Dou)ODeinot3C3ília 
íaca.tja  voa  voe  agaftaU 


tfeívoí5ef&apíubar 
ao6  Doinbzoe  como  faço 
t  ao  inferno  voe  Icuar 
zcm  viuo  pc5  VO0  Deitar 
pozque  foiõbú  gra  velba^o 

mo.  Ha  valia  ^ 

faca.  cite  vilamaííouia 
o:baicomo  be  fraco  z  mo\c 

mo,  na  mearrebéteieofone, 
DOU  o  De  n)o  acompanbia 
£u Digouoa  que  me  folteio 
qucbcinjnefabereíiT 

Satanaa. 
"^oiaquevoa  aiTiíqoerdd 
agu^rdaioraivcreí9. 

mo.  af  que  mcDeijcou  cair 

fata.fuó  erguer 
tvoDDeijcais  voa  cair 
o  viL^m  bcem  perrado 

mo.  ay  que  me  cem  Derreado 
nammepofiorcuoUier 

fata /Enda  que  eu  te  curaref 
coínbóáfificosreaea 
no  inferno  tcporer 

mo.  Sa  valia  a  quedcírer 
arencay  que  me  arraflaía 
nameyeuafôí  oe  andar 

Saranae 
Comoniítocf  ocftar 
cumtí  puta  ladram 
vempo:  clíe  aqui  2lurc& 
Icuaolaacofinbar 

C  Bqui  leuâ  o  molcrw  ao  in* 

fei  no,  que  fem  aderrade»ra  ft* 

guraqucaquiCiítraíDi) 
tCcufto » 


ir  5â  oB  bem  aucntutido^ 
víucram  vida  folgada 
p^ritctnpzc  apofcnradoô 
noô  altoecboroôfagradoe 
m  trindade  fublimada 
'Elíiiirani 

Dcnde  nunca  nio;rerarti 
fiosando  Dcmilprímorea, 
•r  a  mf  cem  miUouuoreo 
De  contino  adoraram 
luci  jBqui  nam  a  maie  q  auíar 
quanto  ao  meu  parecer 
fera  bem  oecamínbar 
cfaserlcgclsnçar 
drtefriftceacorcr 
Sue  tal  via 
tufaram  em  compcnbía 
não  aguarde  bó  mo  mento 
pariiv^oío  ar  emvcniO 
%  Dclritar  aco)L'ia 
aor^iViCequaíoe  pccat^oreo 
que  !3  tcnboenípriiam 
í  oajnxpenaôtDc:e3 
Toeconnuo  niayícs 
fem  aucrc^Ucepaijiam 
^afiandeu 
f  cítcírttlcreYnoír.cu 
cbcoccdor-ímíiura 
ipcnoTatrcuacícuva 
Dcrrcrepc:  elíc  bicu, 

C3'íe  nial3iKníurado<3 
femnbúa  red-nçam 
t€  fr^upavfnakiffíuadoô 

p€nkmp:c  coiniaud^ 
com  torq?  t'ãpaámm 


Cbcrubina 
3rcon;o3 1  ferafin^ 
cantaTgíoriafubUmada 
Ta  mmt)a  madre  fagríido 
ínuocaf  fem  rerdcofiuo 

í[^írâoo::e.an)C6  cmtmáo 
/Sosaf  bernauenpjradoa 
Dagíoriaque  mereceítee 
go3ar«^iu  ocTícoepradoa 
loeUnoepvantadoô 
poUac  ob^asquc  fi;eílc0, 
flamtemaie 
quenoparaYfoeítato 
olbavfcoirercceíí9 
voe  ourro6q«ecaíic5t6, 
^5eF  poio  alcançar 
cúi  quanto  tcndcc  poder 
vravcaoebcmobwr 
quequando  vier  juígar 
opoíTaie  bem  merecer* 
Cuida  V  bem 

nc fremundo  que  fim  tem> 
1:110  ju(5ol;'Umí:ora 
a  virgem  noiíaSenbtoa 
rogue  poHodoc.  'Bimn. 

X^M^im  (oúo  pcccador 
pojquem  minbaa[mapu<i 
viu  a  ccfigraça  t  amor* 
t  viucndo  oèc  buucr 
a  qnc  m  voe  remio  m  crus 
E5  c^ntznáo 

gloria  fempic  nieucando 
í  omí-u  nome  im  mortal, 
fu^  caloria  Diuina! 
q  olíè  3drcn  íceíí  a  eíperádo 
fime. 


e  Inês  Pereira- 

Sícudmo.   gnc0percfza.       Xmoixi^^j.         /Mx^ 


feito  poi  0ÍÍ  ®icente,rep2erentadío  ao  mu^to  alto,*: 

mui^podcroro  tf\cf  Dom  ^oam  o  terccpo  no  feu  con^ 

uemo  De  XommBm  do  fenipo:  dc  ll&.^^iocíí^ía  ka 

argumento  \pCy\pnmcxcmplo  comum  queoí5em :  mais 

quero  afno  que  me  leue,  que  cauallo  que  me  oerrube» 

Slí^fíguraa  fam  ae  feguíntes»  ^oesperef  :a,  fua  má]r, 

Jlíano?  vaj,  ^ero  marquej,  ooug  ^wdeua, 

l?um  cl?amado,Ííatam,t  outro  Wíidãl 

VBum  Sfcude^ío?  com  l?um  feu 

Xl&oso,t>umé;rmítam» 

C  Entra  logo  5]ie8  ^ere^pa,*:  finge  que  el!a  lauran 
dijfoo  em  cafa,*:  canta  eíla  cmtis^^ 


Ê3anta5tica. 

í  iiDmc  cõ  rcrcG  pena  Y  unicrc 
q  bera  qiiOKdo  no  oe  vícrc. 
^alade, 

fl[i  Tí^aíc<ToreíTclain*3r 
1 00  p:ímeYío  que  o  vfoii, 
fío  oiabo  que  o  ai  dou 
que  um  niso  Ix  Daturar. 
É0O  5^fu  que  enfadamento 
t  que  ra^ua,  í  que  toimítOy 
que  ceaHeYía,^:  q  canfeya, 
eu  ey  t>c  buícar  manefza 
Dalgum  outro  auxamento. 

í  Coyt^la  aíTí  ey  Deitar 
encerrada neíta  cáfà, 
como  panela  femafa, 
que  femp:e  eílaa  ntô  lugar, 
É  alTí  bam  De  fer  logradca 
DOU0  Díae  amargurados 
que  eu  polTo  Durar  víua, 
"TafTíeifDeftarcatíua 
em  poder  De  Deffiadoe, 

f  :ante0  o  Darey  ao  Diabo 
olaurarmaísnem  pontada, 
p  tenbo  a  rida anM^ 
De  ía5er  fempze  Dbum  cabo» 
Kodks  fol^m  z  eu  n^m, 
todze  xeniyZ  todao  vani 
onde  quei-em/enam  aí, 
hiiY  C[\ic  peccado  be  o  mat 

ou  ClU€tX>0lt^C0l3Ç^W* 

í  Êíta  vida  be  mais  q  mo:ta, 
íim  eu  cozuja  ou  curujo, 
cii  (am  algum  caramujo 
q  íjaíu  fae  fcnao  aa  pou^ 


£  quando  m  e  k^o  algú  Dia 
lica]i^'a  como  a  buc>ía" 
que  polia  eííar  aa  lanella 
bc  ja  maÍ0  que  a  ^á^adanefto 
qiundo  acbou  a  alelufa 

f  Bem  a  mar  t)a  r^reja,  z  nío 
naacbandoUurando 
DÍ5. 

ç  Xogo  ai  adeuínixy 
la  na  míiía  onde  eu  eílaua 
como  a  mínba  ^nes  lauraua 
a  tarefa  q^c  Ibe  ai  t^c^* 
:Sca  ba  efte  trauf  tTeyzo, 
buynaceote  alfuinvnbefzo 
ou  aiydae  queT)e  Dia  í^ncto, 

5"-'^^5a  a  Deo^  q  algft  qb;afo 
metíreDeanueyzo 

^  Coda  tu  ellaa  aquella 
cbozanf  e  oe  fílboa  po:  pio 

5n.p:ouueirea  Deo5  q  ja  be  re^â 
oc  nam  cftar  tam  fmgcla. 

^ãi. 01bade  la  o  mao  pcfar 
como  queres  tu  cafar 
com  fama  De  pxc^nço% 

3ln,-eÊ>a0  eu  mây  fam  aguçofaj 
z  VO0  t>àí(noe  De  vagar. 

í  í0:a  efpera  aííí  vedamos 
Jnei.^unu  javílTeeiíep:a3cr 
/^áíXalt  c  que  poderá  fer 
qantepaícaa  rcoc ramos, 
mam  te  apteífes  tu  5ncs 
mayo:  be  o  anno  q  o  mes. 
qxi^ndo  te  nam  percatarcs 


viram  maridos  a  parca 
t  fill?o0  De  trc0  em  tre 0, 
3neÇ.í2^ueromo;aaleiiaumr, 
folgo  wmis  t>c  falar  tiílío 
aíTi  ^co0  me  oee  o  para\ib 
mtlTe5e0  quenam  taiiar. 
SftonamfeYqucofaj, 
ilbáY.aquí  vem^íanozvaj 
gnd,Ê  ella  vem  fe  benjaido, 
IL^ianoivaj. 
5eíu  que  me  eu  encomendo, 
qu^anta  coufa  qiie  fe  fa^. 

i(f  Xíano:  va^?  que  be  ííToif 
Tlia-^etibo  eu  managmarelaf 
^aí,^aíSrui«a  q  bôa  panela 
2lía.TBaíníq'  como  íertbo  lifo, 
3eíu3eíuquef3rcY 
nao  íeY  fe  me  va  a  eÍTRcf, 
fe  me  va  ao  Cardeal 
máúÉ  como  taimnbo  i;e  o  mal 
2^iá  -"Samaubo  eu  to  Dircf, 

00  redoí  oa  mml;^  vínto, 
t  tiim  ckrígo  íiiaia  mínba 
pardeoa  íaií  çou  mao  oe  mU 
'fiam  me  çoaía  valer, 
rí5queauuí>efabcr 
fe  era  eu  fêmea  fe  macbo: 
mlf .i^uf  fei*taalgú  moctaclx» 
que  bzíncauapoi  p^  a5er. 

f  Si  mocbad?o  fobejaua, 
era  bum  30XC  tamanboufo 
•r  eii  amiaua  no  retouço 
tam  rovíco  que  nam  falaiía» 


i^íando  o  vípe^ar  comigo 
qmeacbcf  naquelle  perigo, 
alToluereYjnam  afíolueras, 
tomare^jiiam  tomaraa, 
Jefu  bom  c  que  'me  contigo* 

15  f  rmaa  eu  te  aiíoluere^ 
co  bzeuíayio  De  Bzaga, 
que  bzeuiaY^j  ou  que  pwga 
que  na  quero  ^qnc  DeWcY* 
àuandovíormolta  avoda 
foY  t  effarrapoume  toda 
o  cabeiam  Da  camífa, 

i^áí.3»1ímcfe5  Delia  guífa 
outro  no  tempo  Da  poda, 

S[f  ^ucuidcY  que  era  |ogo, 
t  elle  DaY  o  VO0  00  fogo 
to!iionme  taiuanbo  rifo 
rifo  em  todo  mm  íifo 
z  elle  Deí;i:oume  logo* 

litanoivaj* 
SiagozaYeramaa 
também  eu  m^^  ria  ca 
t>ãs  coufae  que  me  d:3^, 
cbaínauatíie  luj  do  t>u 
mmateuolboveraa. 

f  Sc  eftiuera  De  mancY^a 
fem  fer  rouca  b^adai^  eu 
mas  logo  o  Demo  me  dc n 
cadarram  t  pcYtogucY^a. 
CocegasjT  coz  De  rY^, 
tcojtrapcra  fugir, 
í  fraca  pa-a  vencer: 
po:empudeme  valer 
fem  mentnguem  acudir. 

C  0  Dcmoyr  náo  poát  alfer 
íemeteonoco?poD€l{e, 
;^  i) 


jlu.2lb3ô  qucrúmeconbecer, 
^ãíMiíice  vo5  ummto  mal 

íEii  me  Y^cfao  Cardeal 
ífarlbefaiUmefura, 
T  contarllrcY  aa  auentura 
qiie  acl:  e  ^^  no  meu  olíuaL 

lí  TBam  cftaae  tu  arranl^ada 
oe  te  carpir.nao  qucficadoa, 

Xíano:va5. 
Êu  tenbo  aS  vnbakoztadaa 
í  maôeftoutrofquíada, 
í6  maÍ0  pêra  qiic  era  TíTo, 
'í  mais  pêra  que  te  o  fiifo 
í  maúj  no  meo  óa  requeíta 
veobimi  tome  t)c  bua  befta 
que  em  velo  vi  o  parayfo, 

í  Ú  foltoume  pozque  vmi» 
bem  contra  fiu  vontade 
po:em  a  falar  verdade, 
fâ  eu  andaua  canfadínba. 
IBam  me  valia  ro^ar 
fiem  me  valia  clxi  mar, 
aaqiie  oe  tHafco  oe  foce^ 
acudmiecomofoea, 
tellefcnampeoar. 

f  ilbaíe  manfa  Baiano:  V35 
aííí  BccQ  te  façafaneta, 
trama  te  ox  na  ijar^anta 
comoíííoaíniefa3. 
53ílonamrelaanad3, 
tunam  veo  que  fam  cafada: 

^áy.^aa6  Ibe  maoza  boa 
ímozderalonacoíoa, 


TLn,  íllTíjfoza  efcomungada. 

^  TRam  Ibe  t)era  bum  empujcáo 
poique  fou  am  mauíofa 
quebe  coufamarauílbofa, 
reílabeaconcrufam. 
21rf  remos  íftojeu  venbo 
có  grande  amo:  q  vos  taibo 
potq  0Í3  o  ejcemplo  antigo, 
que  amí^  z  bom  amigo 
maí0  aquenta  q  o  bô  lenbo. 

^  3ne0  eftâa  concertada 

pêra  cafar  com  alguém. 
.^lí>aY.:atcegoza  com  ninguém 
nam  be  ella  embaraçada. 

£m  nome  t>o  Zinjo  bento 
eu  voô  trago  bum  cafamcto 
filba,  nam  fef  fe  voe  pz^i 

SneS.íe  quando  S^íanoz  va3< 

2^ía.ga  VO0  trago  auíamcnto^ 
5ne0  ^íbcrcYiã* 

^  '^ozem  nam  ey  oe  afar 
fenam  com  bomem  auifado, 
índa  que  pob:e,z  pelado, 
feia  Dífcreto  em  falar, 
qnc  alíi  o  tenbo  aiíentado. 

21ÍÊU  voStragobôbô  marido 
rícojbonrradOjConbecído, 
t)í3  que  em  camifa  vos  quer: 

JneÇ.^^iim^Yioeu  eYdefabcr 
fe  be  pai-uo  fe  bc  fabído. 
Xiano:va3- 

iç  Beíla  carta  que  aqui  vem 
pêra  vos  lilU  oamozes, 
veredes  vos  minbas  úo.ca 
a  Dífciiçam  que  elle  tem. 


I 


ilMlraYniaa?qua-o  ver, 

K.iXoinaY;í  fabq^a  vos  kri 

/^flbáú^uY>r  elU  toe  latúu 
•r  srainateca,z  alfjqiu 
í  fabe  quanto  elU  quer. 

<  TUc  3nes  '^^erefZsj  acarta, 
aqualoi^aííú 

i[fSenbo;aamí^,3nd  pereira 
T^ro  inarque^  voflb  amigo 
queozaeíbu  nanofíaaldea» 
inefmo  na  voíTa  mercea 
me  encomendOjí  inaí0  Dígo. 
i^ígo  que  bcnja  voõ  ^coe 
que  vos  fej  De  tam  bo  gefto 
bom  p:a3er,t  bom  pzoueYto 
veja  voífa  nÚY  tx  voa. 

ig  £  oe  ntí  também  afíl, 
ainda  que  eu  VO0VY 
eíloutro  Dia  De  fol^r, 
z  nam  quífeftcaijaYlar 
nem  cantar  p^fentc  mi, 

Jiiea. 
TBavodaoefeuauoo 
ou  Doncle  me  vfo  oza  elle, 
íLiauotva5,efte  beelleí 

Hia^Ilede  a  carta  fem  t>oo 
q  índa  eu  fam  contaitc  oelle. 

í  S^owia  '3f^cõ  '^refa  a  pzo* 
feguir  com  acarta» 

ç  Hem  cantar  pzcfente  mi, 
poí6  ^coS  faoe  a  rcben  tmta 
qi;e  me  fi5eí1:c0  cnam, 
oià  3iuee,que  a  jato  bençam. 
De  votío  pav>  ^  ^  mínba 
que  venta  T^^  aconcrufam. 


4  C  rogouod  como  ami^ 
que  famicaa  vos  fercia, 
que  t)C  parte  me  falcíe, 
antea  que  outrc  voio  Dí^a* 
lÊfenamfiaeaDemí, 
eilejavolíamávabY, 
í  H-íanoz  va3  oe  p^efaue 
veremo0  fe  foiô  conteíite. 
que  cafemoa  na  boa  o:a» 
'Snce  T^eiCf  :a. 

^f  l^efque  nafcí  atce  ac5o;a 
nam  vi  tal  villam  comeík, 
nem  tanto  fo:a  De  mao, 

ltia»Tflá  quqfiaa  fer  táfenboza 
cafafiílbaquetep:efte 
nam  percaa  a  occaííam. 

f  íâuerea  cafar  a  p:a3er 
no  tempo  D^isoza  Jnea, 
antea  caía  em  que  te  pe5 
que  nao  be  têpo  Defcollxr. 
@èmp:e  eu  ouui  DÍ3er 
ou  feja  fapojou  fapinix), 
ou  marído50u  marídínbo, 
tenba  o  que  ouuer  míííer 
efte  be  o  certo  cammbo. 

f  '^ardeoa  amí<5^,  clTa  bc  cila 
mata  o  caualo  oe  cela, 
í  bo  be  o  aíno  que  me  Icua» 

)tí3.f  ilbajuo  cl?áo  do  con^c 
que  nà  poder  andar  á)oiitc, 
t  maia  quero  que  me  adoie, 
que  quem  faça  comqc!7o;c. 
cpamalocf»  '^  neS,  Bi 
veníxij-rvejameami, 
quero  ver  quando  me  vir 
:aíij 


íc  perdera  o  p:efttínír 
lo^o  cm  dx^náozqny;. 
pcramcfarrarDcrY?. 

íi  Koiicztc  bcni  fe  vier, 
poíG  que  pêra  cafar  anda: 

3nd.iaTa];e  boa  Demanda 
ccrímoníaabamííter 
bomcm  que  tal  carta  máda, 
£u  o  eíbu  ca  pintando, 
fabda  may  qiie  eu  adeuiiibo 
í>eiie  fer  bum  víIan3inbo, 
eylo  k  yem  penteando 
feiaa  com  al^um  mdiíbo* 

f  SqiiY  vem  ^^o  marque5, 
refliáo  como  fflbo  t>c  laurado: 
rico  com  bum  gabão  a5ul  beíta 
do  ao  bombzo,  cõ  o  capelo  po: 

.t)íante,  t  vem  t>v^aiáo. 
if  f^omem  q  va^  onde  eu  vou 
namfeDcuct>eco:rer, 
ria  embom  quem  quífer, 
que  eu  em  meu  fifo  dlou, 
'ílam  fey  onde  mo;a  aqui 
olbay  que  me  efquece  a  mi, 
cucreoqueneílarua? 
eflaparre^^abefua, 
jaconbeço  que  te  aqui 

Cbe^a  T^ero  arq  w^  a  onde 
clla0eíUm,íí>i5. 
m  ©Í50  que  elleis  muúâjoca, 
folgueY02at)CVírc3, 
aivoecfcreuíDela 
e>úacart<nba?fcnbo;a» 


3líTíquc,ít)CinaneYw: 

i^ái.llomaí  aquella  cailef^a 

T^e.Ê  que  valaquí  bua  tycíhSi 

3íne5.i0gefuq  jamDaebertae, 

olba^aquella  canfcYza. 

í  aiíentoufe  com  ae  cofias 

peraella0,ít>i5. 
4  Êu  cuydo  que  nlo  cfioii  bem 
ilF^aXomo  vos  cbamá  amigo 
'^.í^u  ''^ero  marq5  me  Digo 
como  meu  pay  que^eoô  te* 
•f  aleceo  perdoelbe  ^eo3 
que  fo:a  bem  efciiíado, 
z  ffcamoa  Doua  ereoa 
pei'emmeu  bc  o  moigado* 
ma.d  mojv^do  be  voJío  eílzáo 
ilTovenaDosccoe. 
*^)ao-áíbarque5. 
^.íbatS  j^do  tenbo  ai  ia  quato 
t  o  mo:  De  todo  o  gado> 
t>i^o  mayo;  algum  tanto, 
íDefe/oíeroifado 
piouguefe  ao  fpirítu  {^ncto 
com  Inca,  que  cu  me  efpáto 
quem  me  fe3  fcxi  namoro, 
'^rece  moça  Dc  bem,- 
t  eu  oe  bem  er  também, 
o:a  voa  ide  la  vendo 
fell:evemmilbo:  ninguém 
Q  fci^imdo  o  que  eu  cntaido. 
f  Cuido  ciiic  l\x  trago  aqui 
pcraa  Da  miiiba  perefía, 
bam  oeftar  na  Derrade^za 
tende  o:a3neapo*i, 
5nd.£  ilTo  CY  De  ter  na  máo, 
"g^i^eitaY  9^  f^^  nocbdo* 


] 


Jne^.^Síô  pt\'he  pró  enfiar, 
trcõ  chocalboOyZ  húnoiícloy 
tnopc^nocapclox 
^zsper^ô  onâcdiàm. 
^cro  2ífearq[uc5. 
« TBuitoi  ulmczcomccco 
â\^n\n  rapa5  rmôccmcoy 
queaametínocapelo, 
r  ficou  aqui  o  nouelo, 
í  o  pcntem  nam  fe  perdco. 
*poi3  tra5ia0  t)C  boamente, 
5nc5.f  rcfco  vínba  o  ptefente, 
com  folbmbasiK):rífada0, 
1^-Bá  qucllaS  vínba  cbêtadaS 
ca  no  fundo  no  maia  qucte» 
^  Bofla  máY  fo^fe,  o?a  bem 
foo0  no9  t>eííx)u  elía  aiTí, 
canteu  quero  me  yi  t)aquY 
náo  Diga  al^ô  Dano  alguc* 
3ne5.lB  voa  que  auíeíe  tx  fa5er 
nem  ninguém  q  ba  De  Dí3er 
o  galante  Defpe/ado, 
'^.^eeufoza  ja  caiado, 
Doutra  arte  auía  dc  fer 
comobomé  Dcbom  recado. 
3ne0  "j^rciu. 
fí  ^iBuam  Defuíado  cík  eftaa, 
todo0  andam  po^  caçar 
fua»  Dtmaa,  fent  cafar 
teíletomadeola» 
*í)e.®oira  núx  be  la  no  muro, 
Jn.ilbínbiâ  mâYjeu  vo5  fe^uro 

qxic  elía  venba  ca  Dozmír, 
1^.*^oí0  fenboza  quero  mír, 

anteô  qi]c  venba  o  efcuro 
.<Bíraca2*.ianotva5 


veremoôquelbeDÍ3efe, 
3nd«í^omé  nam  apozfiíeúF 
qxíc  nam  qucro5nem  me  p:a5 
tdec3faracafcaí0, 
'^♦TBam  voa  anoíaref  maia, 
índaquefarbacííalan 
ípiometonamí^ar 
atee  qsic  voa  nam  que^ :aía, 
^  Êítaa  voe  fam  ellaa  a  voa 
anda  bomê  a  gaitar  calçado 
f  qiiâdo  cuida  que  be  aulado 
eícamefiicbam  dc  voa. 
IBam  fef  íe  fica  la  a  pca 
pardeoe  bo  bfa  eu  a  aldeã, 
fenbo^acaficaofato, 
5ne5.0lba  Y  fe  o  leuou  o  gato 
'^e.Jndanamtendea  candea* 
q  ^onbo  per  ca/o  que  alguc 
vem  como  eu  vim  agoza, 
t  voa  acba  foo  a  tal  bo^ 
pareceu  oa  que  fera  bem. 
"ficaYuoa  o:a  com  S>eoa 
çarrar  a  pom  f ob:e  voa 
com  vofla  candeajinl^a 
t  fíquaea  fereía  roe  mínba 
entoncea  veremoa  noa. 
3nea  T^ere^ia. 
iff  T^eflba  conbeço  eu, 
que  leuara  outro  amínbo, 
cafafla  combumvilâsinbo 
maiacouarde  q  bum  iiukiu 
Se  fo:a  outro  bomê  ago;a 
í^metoparaaaloza, 
eílando  afTí  aa  efairaa, 
falaramc  mil  t>oçur9B 
ôínda  que  maia  namfota* 


C  i^vo  niaiqiiC3  foyfe  Ui 
Jiíci.^^eia  que  era  eilc  aqui, 
2ifeá!.TFl^m  te  agrada  cllc  a  tii 
gneS.HaíTc  muYtíerama. 
ií3uc  fempze  díííCjí  Dírcf: 
líiá^j  cu  me  nam  cafarcf 
fenam  com  bomem  dfcre  to, 
•raiftvolopzomcto, 
ou^ntes  o  leficarcf. 
í  lâac  feia  bomem  mal  fefto> 
ff  o  pob:c,fcmfeyçam, 
como  tíuer  Defcriçam, 
ri  Ibe  quero  mata  pzouqfto. 
íÊíayba  tanger  ví^la, 
•rcoma  eu  pao^t  cebola, 
fiquer  fc  Oa  cantí^ba, 
t)ífcreto  fe  Yto  em  farmba, 
pozque  ífto  me  t)esol3» 

f  Scmpzc  tu  bae  t)c  baylar 
1  fempze  elíe  ba  t)e  tanger, 
fenam  tiuerea  que  comer 
o  tanger  te  ba  t)C  fartar, 
3nefXada  loucocô  fiia  teima, 
com  bôa  bo:da  be  bokfma 
íbúavQt)agoafria, 
nam  quero  maíe  cada  t>la. 
m5í.Comoaave3e0ífro  qfma 
4  C  íl«c  be  t>círeô  cíaidc[zoei 
3neí.Êu  falef  ontem  ali 
quepaífaram  potaqui 
00  Sudeue  cafamentqfioô 
í  bam  De  v^i  logo  aquu 
4  2lqui  entram  os  ^udeua  ca/ 
íamcnte^zoe,  cbamadoe,  Inmt 


}lat3m,r  o  outro  taídal^f  t)Í5. 

Bidal. 
f  0u  De  ca ,  quem  dia  la, 
tai-lFlome  oel  D<u  aquifomoe 
Tla.THá  fabeie  qná  lójefomoa, 
tatCozremoea  yza  maa. 
fl  Êfte  t  eu.  lU.  Eu  t  eíle, 
polia  lama,r  pollo  poo, 
que  €ra  pêra  a  uer  ooo, 
com  cbuíua,  fol,í  TBozdeíIe, 
-f  o  Y  a  coffa  x>c  manetía 
tal  fríura,r  tal  canfera, 
q  trago  aa  trípaa  maçadaa, 
aíTi  me  fadem  bcaa  fadaa, 
q  me  faltou  caganey^a* 

f  T^ra  voíTa  mercê  ver 
o  que  nos  encomendou, 

31a.  0  que  nos  encomendou, 
fcraafeoYuerDefer, 
Iodo  eíle  mundo  be  fadiga, 
VO0  Díifeílee  filba  amiga 
cjuevoôbufcafemoô  logo, 

BÍ.E  bgo  pufrmca  fogo, 

iU.Calte.tai.na  querea  q  wga 
nam  fou€u  tambezn  do  jogo 
}Utam. 

f  Bam  fuY  eu  tambc contigo, 
tu  t  eu,nam  fomoa  eu, 
tujiKÍeu,teujudeu 
m  fomo0  mafía  Dum  trigo. 

W.Bi  fomo0  juro  ai  ocu* 
}latam. 
i^djcame  falar.  'Hi.Jacalo: 

®í^CDbo«i,ba  )a  trea  Díaa, 

}U.f ali  0  Ite  tu,o«  eu  faloí 


qiie  fone>que  fomoo^q  bía0> 
bufcalo,  cfgarímatalo. 

f  Hoô  mwi  quereis  marido 

Dífcreto^t  De  viola; 
^.  $íiU  moçív  nani  be  toU 

qi»e  qiier  afar  po;  fcntido» 
W*  Sttdeii,  qúcrra  me  Icfjcarf 
ia.  Beií:o5  n^  quero  falar: 
BibufC(3moio.la.dmo  foi  logo 
crede  que  o  voflb  ro^o 
vencera  o  £e  jo,  t  o  mar* 
4|[  6u  cuYdo  que  falo,  -?  cato  t 
calo  eu  a^ow,  ou  náof 
oufalofeYcmatrtlo.i 
çam  oi<5a6  que  nam  te  falo» 

JefUj  guardeme  o:a  ^eoa, 
nam  falara  l?u!n  te  voe: 
|a  queria  faberíífo. 

2^Y«iaue  fífo  5tte0,que  fífo 
íéô  Dcbavjío  oeffeô  veoe, 
3ne0. 

^  i^í5oejcauploDavelba^ 
o  queuam  aueía  oe  comer 
t>cpxyo  a  outrem  meirer, 

ii>áY.êunáfeY  qué  tacôfelba. 

gneS.Êm  fim^q  nouau  t*a3ei6< 

1SÍ.0  marido  que  quereis 
DevíoIa)'rt>ci1aío:te> 
nam  no  ba  íenam  na  co:te, 
quç  ca  mo  no  ad>ard 6. 

4  4^lamosaJ3adaío35 
mufico;  Dífcrcto,  íoltef  :o, 


ef!c  foi»  o  verdadffZOj 
m«e  foltoufenoe  ca  nos* 
f  omoe  a  "Slílía  caftím, 
ífiilounoa  cm  latim, 
rinác  ca  Daqui  a  bua  bou 
z  tra5eime  ena  fetiboza. 

3neS.£udobenadaemfim« 
Bidal 

í  ^fperav,  aguardat  ota, 
foubemos  Dbum  efaidetío 
De  fcYÇam  De  atafoitefio, 
queviraa  logoeíToza. 
mxt  fala  ?  comoia  fala> 
cftrogiraeílafala: 
t  tange,  r  com  oía  tange 
alcança  quanto  abrange, 
t  fe  p;e3a  bem  Da  gala. 

í  "Slc  o  cfcudcYvO  có  feu  moço, 

^  Ibe  iras  bu^  viola,t  díj 

falando  foo. 

^  Se  eífe  fenbo^a  be  tal 
cómodos  5^í^^ií^  ma;gabará 
ceito  OQ  anjos  a  pinta rcim, 
•ntampcdeferbial. 
2B»Í5  que  os  olboScom  q  v&, 
er^oDefanct;iEu3ía: 
cabelloSjDa  Z^^à^wú^x 
feellafolTeDonjclla 
tudo  dToutro  paliaria* 

%  ^oça  De  villa  feraa  ella 
com4írtaí5inbo  poftíço, 
ífamofa  no  toutiço, 
como  burra  De  C^íteUa. 
ÊuaíTícomocbe.^ar, 
ci«np^mej?cm  atentar 
21  V 


ic  \K  garrída,fe  \)c  Condia, 
pozque  o  mUboz  Da  fcíU 
beacbarfifot:  calar. 

^  Í3c  eíTc  cfciidcyzo  l>a  t»c  vy: , 
z  bc  í?o!iicn;  De  Dífcríçaiíi; 
baa  rc  dc  poi  cm  feyçant, 
•r  fvilar  pouco,r  nam  rir. 
16  niató  3ne5  na  multo  olbar 
t  rnufco  cbam  o  mencar> 
pozq  íc  jiil^ucm  po:  muàa 
pozque  a  moça  fefuda 
Ix  bua  perla  pêra  amar. 

ÊfCUdCfU). 

f  ^Ita  ca  4eniando,eu  xon 
ver  a  com  que  ey  De  caiar, 
uífate,  que  ba^  De  eflar 
fêm  barrete  onde  eu  eflou. 

i^o.Como  a  ve^^iço  De  mi, 
mijy  bem  vay  fíTo  alTí, 

Cfclcfecufpír  poUavctura, 
poelbe  o  pee,T  fii5e  mefura: 

éâho,  blinda  eu  ilío  nam  vy. 
Êfcudeyzo. 

Hl  £  feme  vírea  mintír 
f^abandome  De  pztuado> 
dlaatuDlíTtmulado, 
oufaytdafozaaryz. 
^ílo  te  autfo  Daqui, 
fa5eopozamozDemf 

il^o.T^ozcm  íenboz  DÍ50  eu, 
qiic  mao  cakf  do  be  o  meu 
peraeftasviítaaalTú 
Êfaidcyzo. 

^  tíue  farey^que  o  íapateyzo 


nam  tem  foll36,né  tem  pelle, 
2&0.  IZ^apatoõ  me  Daria  elle 

femc  VO0  DclTeúj  Dínbeyzo. 
CfclÊu  o  auerey  agoza, 

T  mais  calçaa  rc  prometo: 

í^omem  q  na  te  nem  pzero 
cafa  muyto  na  maa  oza. 

í  Cbcga  o  efaidcf  zo  onde  elU 

5neô  pereyza  ,r  aleuantáo 

íe  todo0,T  f3a5em  fua^ 

mefura0,t  DÍ3  bo 

Cfcudeyzo. 

f  :Hnted  que  mais  Di^  a<^za, 
i©eo6  vos  faUie,  f refca  rofa, 
z  voe  De  poz  minba  ef  poô, 
poz  molber,  t  po;  fcnboza* 
lâuebemvefo 
neíTe  ar,nelfe  oefpefo, 
muy  gracíofa  Don5ell3: 
q  voa  foíS  minbaíma  aquella 
queeubuíco,  tqueDefejo. 

^  0bzou  bem  a  nature3a 
em  VO0  Dar  tal  condíçam, 
qucamaíeaDífcríçam 
muyto  maí0  que  a  ríqueja* 
36em  parece, 
que  foo  Dífcríçam  merece 
g05ar  voífa  fermofura, 
que  be  tal  que  De  ventura 
outra  tal  nam  fe  acontece. 

í  Sertbozaeu  me  contento, 
receberucô  como  eílaía, 
fe  voe.  voe  mo  contentaíe, 


o  voíTo  contentamento 
pode  falecer  nomaíe. 
TUXomo  fala 
W,  ^39  ella  como  fe  caUa, 

tem  atento  o  ouuick), 
TLã.^fk.  \)Z  De  fer  feu  marido 
fecundo  a  coufa  fabala* 
CfcudcYío. 
f  £éi  nam  tenbo  maia  t>c  meu 
foomente  fer  comprado: 
t>o  i^arícbal  meu  íetiboz 
ífamefcudeYtofeu. 
Sefbemler 
í  muYto  bem  efcreuer, 
í  bom  íugadoí  t)e  bola, 
t  quanto  a  tanger  viola, 
logo  me  oimireís  tanger. 
#  /Shoço  que  eílac  la  olbando, 
ilfeo.iáue  manda  volta  mercê, 
í£f4  venbas  ca.mo.  pêra  que 
í£fc.T^rafa3eie0  oqmando, 
i^oXogo  VOiU 
o  Diabo  me  tomou 
tírarrne  tfC  Joam  montee, 
po:  feruír  bum  tauanee 
mo;  ooudo  queS»eoa  criou. 
ÊfcudeY«). 
^  ^UY  Defpedír  bum  rapaj 
po:  tomar  eíle  ladram, 
que  valia  Tt^crpínbam, 
moço.  mo,  que  voa  pU3' 
Êfcíl  viola, 

/íbo*0o  como  fiara  tola> 
fe  namfoíTecafar  ante 
CO  maia  çafio  bargante? 


que  coma  páo  t  cebola. 
^  ÍÈYla  aqui  tem  temperada 
nam  tendca  que  temperar, 
(Efe. -faria  bem  oe  ta  queb:ar 

na  cabeça,bf  m  migada. 
^oX  fe  ella  be  cmp:ellada 
quem  na  auia  De  pagar, 
iíbeu  amo5ai  quero  mbfe, 
ÊfcX  quando  querea  partira 
ilfeo.antea  q  venba  o  muemo 
po:q  voa  nao  Daia  gouemo 
pêra  voa  ninguém  feruir. 
Êfcudcfzo. 
f  TBam  Do:mea  tu  q  te  farte, 
ilbo.TRo  cHoyt  o  telbado  po:* 
rçarrafemagargâta  cmáta 
cô  fome.  I6ÍC.  Jíío  temarte. 
iIbo»^oaíemp:e3obaie  allí, 
£fc.  00  que  boas  vc^ea  tem 
efta  viola  aqui, 
Deíramecafaramí, 
Depoía  ai  te  farey  benu 


f  Hgo:avoaDigoeu 
que  Snea  ema  no  parayfo, 

5neS.  ^iic  tendea  De  ver  cô  iúo 
todo  o  mal  ba  De  fer  meu. 

ilbay .  ^mnu  Doudí^e, 

3ne^.£omo  be  feca  a  velbíce, 
leíjcaime  ouuír,t  folgar, 
que  nam  me  e^  De  contentar 
De  cafar  com  paruoice. 

í  "^odefer  mayo:  ríque3aí 
que  bum  bomcni  auifado, 

maf.  muitas  vcjeÇ  mai  pecado 


TUtam. 

#í  ^:a ouui,  r  oiiuírcía, 

ôlgííaboacautadcla, 
namozaY  f  í^  t>on5eía 

CãntaoSudcii. 

Canae  do  amoí^canas 

canaaDoamo:» 

*5Jbob  longo  tx  bum  rio 

canaiial  vfflotídoj 

canaaooamoz. 
iJCanwo  efcudcfío  o  fornam 

cc  De  mal  me  qiiícren  en  caí 

tí]UíDí5>Bídal 

Ht  Eitam;  /í!  o  fono  be  comi^ 

como  ofiio  cãnw  0uaf ^o, 

que  nam  vaf  effande^aiio, 
2la.Ê  fc  be  o  t>cmCi  queu  Digo, 

®  ilk  cantar  Dona  SoU 

l^ello  mar  ^af  a  vell^, 

vela  var  polo  mar. 

í  f  nba5iic0,aí!TÍvíuac0, 
^ue  torneia  eífe  fenbo:, 
efcudeftoj  cantado:, 
í  caçado:  De  pardoea, 
^l^o2?i'ebolucdoz, 
faiado:,  siacejadoí, 
afoitado  pellamáo, 
cfabcDe^auíam, 
tomafo  po:  meu  amo:» 

^  "i^oácie  to^m-  bu  rabujento 
ocfína3afado,baboro, 


Defcancarrado,  b:ígoío, 
medrofo,arrapatcnto, 
Oe  efcudefU)  sofadas 
onde  fe  Dcrcm  pancadas 
elea9baDe!euar, 
bô^ôfcnamapanban 
«elle  tcndee  Doae  fada^. 

í  lâuero  ríi*,com  todaa  magot 
t)dkB  tcu0  cafamentdroe, 
nunca  vi  Judeus  ferreiros 
aturar  também  a  fragoa. 
Bao  tee  mílbo:,mal  po:  mal 
3ne0,bum  bom  offícíal 
que  te  ganbe  nelTa  p^^^ 
q  ]x  bum  efcrauo  De  graça, 
r  caiaras  com  teu  Ygual. 
]l^tam. 
^  SenbozaperdCY  cuidado 
o  que  ba  DÊ  fer,l>a  Dc  íer, 
z  ninguém  pode  tolbei* 
o  que  eftaa  Determinado. 
W.Uf({  Di5  Tílabbí  Zarâo, 
Zh^^.^nee  guarte  oc  rafcam 

efcudqr:o  queres  tu. 
^ntí-Seíu,  nome  te  5efu, 

qium  f o:a  foís  De  feyçam . 
iÇ  3a  mínba  may  adaiíii  ba 
ouueftespo:  vaidade 
caiar  a  voiTa  vontade, 
ai  quero  caiar  a  nun1;a, 
^áúCafa  fill:a  muvto  cbo:a, 
fôfc^Vní  ^  ^3  nrao  fenbo:a 
gneÇ.^nbo:  De  mui  boa  mete 
Éfc.'^o:^pafeuras  De  pícíentc 


VO0  recebo  Mdagotí! . 
f  Borne  De  Bcoe  zm  fe|a, 
£u  Bzaa  Da  mata  eíícudeíro 
rceebo  a  voe  Snes  percfza 
po;  fiTolber  t  poi  p9»-ceYza 
como  manda  a  fancta  Y^re^ 

3ne0percr:a» 
ÊuaquíDíam:e©eo0 
5ne0  cercou  recebo  a  VO0 
33:a0  Da  matajfem  Danada, 
como  a  fancta  f  greja  m^ 
V^^nro  ai  t>m  abi  íomoanoS 

00  3udeu0ambo0» 
C  :HIça  maním  Dona  o  Dono  ba 
arrea  efpeçulaa, 
bento  o  Deu  DC  Jacob, 
bento  o  t>cn  que  a  '^barao 
efpautou,  'i  eípantaraa» 
©ento  o  Deu  t»c  abiabam, 
benta  a  terra  De  íDanam. 
pêra  bem  Íefai0  cafadoa 
'Bi.©atno0  ca  fenboe  t>\K!ãáoS 
^aí.  :Hamenbáá  VOIO0  oarao. 
í  '^oí0aiTíbe,bemferaa 
que  nam  paífetfto  aíTí, 
eu  quero  cbegarallí 
cbamar  meu0  amíso0  ca. 
Ê  cantarant  De  terref to 
Cfc.  00  quem  me  fo:a  tolteíro 
SneS.Ja  voa  VO0  arrepcdeí0, 
Êiic.  00  efpofa  nam  faleia 
que  cafar  be  catúief  ?o* 
^  aquíveina  -^afcôcertaa 
moçaa^  zmácebca,  perafajerc 
afffta,tDí3bôaDellaa 
|>ernome2UQíd. 


f  ^\]€ô  poz  teu  bem  te  fcfa, 
00  que  erpofo,t:  quealegrú, 

3neS.t3enbaaembo:a  H^ta^ 
T  cedo  te  eu  aiÍYveja. 

máY,02a  vav  tn  alU  3nea, 
z  baYlareía  treajpoz  trea, 

^er.f;ucomnofcoXu3Íaaquí 
taDefpofadaallY, 
02a  vede  qual  Díreía* 
4  £antam  todo0  a  cantiga 
que  refegue. 

4  .Malferida  va  lagarta 
enamorada, 
fola  va,  Y  grito©  Daua» 

í  21  là0  o2Ula0  De  vn  rio 
la  garça  teniael  nido, 
balleíleroUba  berido 
enelalma, 

íolavar  gritou  t)aua» 
-femando. 

f  0u  faiboze0  bonrradoa 
ficaY  com  vofla  mercê, 
t  nolfo  fenbo^  VO0  Dee 
com  que  viuae0Defca(adoa« 
3ílofoY3iriago:a, 
ma0  mefi7o:feraa  outrora, 
perdoaY  P^^^  ptefente: 
foY  pouco  z  Deboamentc 
com  volfa  mercê  frnboza» 
XU^ia. 

f  ficaY  ^õ  ©eo0,DeípoÍadoa, 
com  çnycvyt  com  f  aude, 
z  fempze  ellc  vos  ajude 
comquefeíai0bê  logradoa* 


^\c^Y^  l^eoa,filbdmÍRba> 


ammbabençamafaía, 
eíb  cafa  em  que  ficais 
vos  ôoují"  voume  a  caíínba. 
iff  Senbo:  ftlbo,t  fenbo:  meu 
pois  que  ja  'Snce  hc  voíTa 
volíatnolber  refpofij, 
encomcnáoiíohciu 
Ê  poí0  que  oefqiie  tiafceo 
a  outrem  nam  conbcceo 
íe  nam  a  vo6  po;  fenbo:, 
quelbe  tenbaís  mufto  amo: 
que  amado  fejaía  no  eco, 

í  5^  a  mlf  fica  JíU^ô  1^>^rrí^ 
ra  r  o  ckiKScviOyt  fentafe  5nd 

pereY^a  a  laurar,  t  canta 
efta  cantiga* 
Hf  Si  no  00  vuíera  mirado 

no  penara. 

pêro  can  poço  00  mirara* 

ãS  0  efcudeYZo  vendo  cantar  a 
3ne0  pcrev:ajmuY  agaíla 
do  lbebí5. 

f  ®  00  cantais  Snea  pereY:a 
em  bodao  me  andaueís  voa, 
juro  ao  cozpo  t)e  ^os 
que  efta  feja  a  t)eiTadeYza 
èe  vos  eu  vejo  cantar 
euvosfareyaflbuíar, 

5nd.Bofee  feíío:  meu  marido 
íe  vosoíflb  foís  feruido 
bem  o  polTo  eu  efcufar, 

Êfc.iJèas  be  bem  q  o  efcufeís, 
t  outras  coufae  qnáo  t>i^) 


3íirÇ.po:q  bvàdm  vos  comido 

Êfc.ècra  bem  que  vos  caleis 
1£  mais  fcrcts  auífada 
q  náo  me  rcfpondaís  nada 
em  que  ponb?.  fo£;o  a  tudo, 
pouiue  o  bonicm  fcfudo 
trás  a  mollxi*  íopcada. 

C  tSlosnâo  aueís  oe  falar 
cô  borne  nc  molberquefe/a, 
nem  fomente  yt  oa  igreja 
nam  vos  quero  eu  Icj^car» 
5a  roõ  pzegucY  as  lanelis, 
pojq  voe  mo  pont-aí^  iielUs 
cílarcis  aqui  aicerrada, 
neftacafatamfecl?ada 
como  freY:a  Boudíuelas. 
5nes  T^crefza. 

€Í  ^\vc  peccado  io^^  o  meu 
po:que  me  oaís  talpiifam, 

Êfc.  Bos  bufcaís  oífcríçam 
que  culpa  ^os  tenbo  eu. 
^ode  fer  ma^o:  auífo, 
mafoz  Difcríçáo  z  fifo, 
que  guardar  eu  meu  tífoiiro 
na  foi5  voS  molber  meu  ouro 
q  mal  faço  em  guardar  \\\o. 

15  'SIos  mo  aucís  t>t  mandar 
em  cafa  fomente  bum  pelo, 
fe  aí  t)llTer,iíto  be  nouelo 
aucf lo  De  confirtnar: 
Ê  mais  quando  eu  vier 
De  foza  aueis  De  ticmer, 
X  coufa  que  vos  Digaes 
nam  vos  ba  De  valer  mais. 
que  aquilo  qiie  ax  quífer. 


f  ^oço,  36  parteflrt>aleitt 
me  vou  fa3cr  camleYJo> 

^oço. 
3c  VO0  tíwcíTeís  DínbeYío 
nam  feria  ícmm  bem, 

^fcudcYZo. 
Xu  baa  DC  ficar  aqui 
olbapozamoJDemi 

0  que  fa5  tua  fcn]7o;a, 
fcefc^la  ba6  femp;e  Defo:a 
VO0  lauraY  fica^  per  bY« 

IJ  Com  o  que  meros  t>ciw^3 
namcomereYCu  gaUnbaô: 

Êicudefzo» 
t^  Yte  tu  po:  elí^  Tínbaa 
qiic  Diabo  qucreô  maia. 

^oço. 
01baY  olbay  como  rima, 
t  Dcpoíô  De  ycta  a  vendíma^ 

Êfc.ílpanba  DelTe  rabifco, 

^o.^cUv  o:a  De  íjm  pífco> 
conuídarcY  múiba  puma. 

^t  C  o  rabiíco  acíibado 
inncY  eípo  j^r  aae  cy^aa, 

i6ícudcY:o. 
'SlaYte  po:  eíTac  íi^ueY^s 
'2:faríaíeDefiiia5elado. 

ilfe>o.Mí.efcu.poi6  qcuidauas 

1  Dcpoia  viram  ns  fauas? 
ccrújace  tubaras  ca  terra* 

H^inoe  \>oô  cbo3  aa  íjucrra 
q  eu  voS  guardarcY  oytaua^. 
If  3do  o  efcudcYíOj  0Í7  to 
^oío. 


IK  ^enbou  o  que  el!e  manudo 
nam  poíío  meno6  U^ar^ 

^Í8  que  te  Da  oe  comer 
fa5e  o  que  te  encomeiutoti* 

ilboço. 
"Sloa  fartaYUos  De  laurar 
cii  me  vou  Defenfia<lar 
com  cííãB  moçaa  la  fou 
voa  perdoaYtne  fenl^oza 
po;quc  voa  e:Y  í>^  f^cbar. 

f  2lquí  fica  3t^a  peitY^afoa 

fecbada  laurando^t  c^taodo 
eíla  camí^. 

f  0,\xz  bem  tem,t  mal  efcolbe^ 
poi  mal  q  Ibc  venba>na  fanojc. 
falado. 

Hf  iReítego  Da  Dífcríçam, 
cometido  ao  Demo  o  auflb, 
quefemp^  cuídeY  quemiTo 
eftauaaboacondíçam 
cuídcY  q  folTem  ca  ualCYtt)0 
fidalgoa  t  efcudeY^oa^ 
luin  cbeoa  De  Defuaríoa, 
r  em  fuaa  cafaa  maiííos 
t  na  guerra  lallímeYZoa. 

Cl  Vxát  que  eaualaría 
vede  ja  que  mouroa  matj, 
quetníuamolbcr  maltrata 
fcin  l\)c  Dar  ce  pa3  bum  Dia 
l£íeinp:eouuíDí3Cr 
que  boíuem  q  Uto  fi3ei* 
utóica  mata  Drago  em  vale, 
nem  mouro  q  cbamcm  ale 
íaííiDeueocfcr. 


ij5«rocm  todo  meu  feiítído 
que  fe  fo  l  tqrza  m  e  vejo 
alTí  com  o  eu  t^fe/o? 
q  eu  fa^ba  efcolber  marido 
:a  boa  fee  íem  ma!  eiigano 
padfico  todo  o  anno 
queandea  meu  mandar, 
auía  me  eu  t>e  vingar 
oeííe  mal,  roerte  Dano. 

CÊntra  o  moço  com  buàc^m 
Dc^r3iIa,ZDÍ5. 

g  fôíla  arta  vem  oalem 
creo  que  bc  De  meu  fenbo:, 

Sn.mollraíameu  guardamos 

veremos  o  que  abf  vem. 

TLeeofobzefcríto. 

í  :a  mum^ada  fenboia, 
gnes  'pereyza  Da  graá, 
a  fenbo:  mínba  fzmaJ. 

Sn.^e  meu  írmáo  venba  ^on 

êH  BoíTo  Yzmáo  eíla  em  at^ila 
apoftarefquebfvem 
noua  De  meu  (cnboi  tambc. 
gnd.5a  clle  partío  De  Eauílaf 
ífioMã  trcs  mefd  q  (?e  paíTado 
gne5.2lquí  víraa  ío^o  recado 
fe  Ibe  vaj  bem,ou  que  Uj. 
mo.Bc  peqna  be  a  arta  aira5, 
5nef  .gOarta  oc  borne  aui3ado. 
%xc^nee pereyzã a  arta 
a  qual  D15. 
m  ^Ibufco  bonrradà  f  rmaa, 
cffo:çay  o  co:a  çam, 
ztomaYpozDeiiaçam 
De  querer  a©eo9  quer, 


5ne0  T^reyza. 
Ê  fito  que  quer  Dljer, 

^zofegue. 
<6  nam  VO0  marauílbeía 
DC  coufa  que  o  mimdo  faça> 
que  fcmp:e  noo  embaraça 
com  coufaa^fabeY  que  indo 
volío  marido  fogimlo 
DabatallaperaaviUa> 
ameale^oaDeílt^íla 
bo  matou  bômouro  paíloí. 

mo.  00  meu  amo,  z  meu  feno?; 
3ne0  l^eref^a. 

^©a^me  vos  a  eiTac  baue, 
T  br  bufcar  vofla  vida, 

mo.0  que  triíte  Defpedida, 

^neS.maa  que  noua  tam  fuauc« 
Befatadobeonoo 
fe  eu  po:  elle  ponbo  t>oo 
o  Diabo  marrebenie, 
pêra  mi  era  valente, 
t  matoubo  bum  mouro  foo» 

i(f  iSuardar  Dccauale^zam 
barbudojrepetenado, 
que  em  figura  t>^inUáo 
be  malínojZ  foiraitcam. 
Slgo:a  quero  tomar 
pêra  boa  vida  go3ar 
biun  muyto  manfo  marido 
nam  no  quero  jafabído 
poi9  tam  caro  ba  De  ciíftar. 

^  :aqirí  vé  JLUnoi  va5,t  finge 
Jenee  perc^za  eílarcbo?ando, 
rDi}ílíano:va3 


%hnoi  Ta5. 

í  Como  eflaes  5ncè  pere^za 

SneS.^iiíto  trílte,Xíano:  va3 

2^ía.  ^ue  fareí0  ao  q  i^eoô  faj 

JncS.Cafqp  po^minba  cáfcYza. 
Baiano:  va$» 
Qc  (kaftcô  p:cnl?e  baila, 

5ne5»Bc  quifera  cu  oelk  calla 
maôtiá  quí0  minta  vctura: 

ílía.^lba  nam  torneis  tríítura 
que  a  mozte  a  todoa  ^íta* 

^  0  que  auedee  oe  fajer 
caíiídeuoõ  filba  mitiba, 

SneS.Jefu  Jeíu^tam  aíínba, 
ilTomeaud0t)eDi3er, 
i^ucçerdeo  bft  tal  marido 
tam  t>iíc\xtOyt  tamfabido, 
í  tam  amííjc  oe  minba  vida, 

2U*©aY  ilTo  poi  efquccído 
t  bufcaY  outra  guaric^» 

í  1^0  marque3  tem  q  erdou 
fa5enda  Dcmilcrujados 
mas  voe  quêrcía  auífadoa, 

3ne^.TBa,|a  elíe  tempo  paíTou» 
Sob:e  quantos  meftreaf^m 
a  ejrperíencia  Da  líçam, 
TUa^Woiô  tendes  effe  faber 
querey  o:a  quem  VO0  quer, 
ta>Y  00  Demo  a  openiam. 

^  tSlat  Xíanoz  va3  poz  T^o 
marque3,T  fica  'S^ee  percf* 

raíboDi3endo. 

i(  andar  *í>ero  marquc5  feji 

quero  tomar  po:  efpofo 

quem  fc  tenta  po;  Dítofo 


De  cada  ve5  que  me  xc^. 
'^0:  Tfar  De  fífo  mero 
afno  que  meleue  quero, 
ínamcaualofolam: 
ante6lebre,.queliam: 
antes  Uurado;  que  iBero, 

f  Bem  Tlíano:  va5,  cô  '^cro 

m3rque3,t  DÍ3  B^ianoi  va^. 
í  Bornais  cerimonias  ago?a 

abzaçaYSnespereyza 

po:  molterjt  po:  parceria, 
"^e.í^bomécpacbo  mao;a: 

i8uanta  a  DÍ3er  ab:a(ar. 

Depois  que  a  eu  vfar. 

entcnces  poderá  fer: 
5ne5.*fflá  Ibe  quero  mais  faber, 

3a  me  quero  contentar. 
ILUnoi  va5. 
f  10a  Dafme  e(Ta  máo  e^ 

fabeís  as  palauras,  li ; 
'^e.Ênlínarámas  a  m^ 

pozem  efqueçem  me  ja* 
2Uano;  Ta5. 

0:aDi3eY  como  Digo, 
"pc.iz,  tendes  vos  aqui  trigo 

pêra  nos  ge^tar  po;  cima, 
2.ia»3nda  becedo,  como  rima. 
'^.ídomajVoS  caf?.is  comigo 
4[í  Êeu  com  vofco  pardelfcas 

nam  conipze  aqui  mais  falar 

t  quando  vos  eu  negar 

qvt  mecoztem  as  oielbas* 
2L1anoiva3. 

^oume,ftcaTuos  emboza, 
<B^aifc,T  Dij  3hes  pereT?a. 


gncÇ. -Marido  fafírí  cn  agota^ 
que  I^  miiYto  que  nam  fabí? 
T^r,  Si  !iiolJxr,fal;í  VO0  bf 
que  cu  me  fiey  para  fou* 
'^nce  *gbercf  :a* 
<  Marido  nam  Digo  t>ílTo, 
T|be.Tp>oí5  q  oi5d5  TOO  nioiber 
SmeS.í^:  folgar  onde  cu  quífcr, 
'íbclfeí  onde  quífcrdcg  y:, 
vinde  quando  quíferdce  vy: 
cftay  quando  qniícrdeB  eftar 
com  que  podeííj  vos  folgar, 
que  cu  nam  oeia  confcnnr. 

í  "Slem  bum  fcermítao  a  pedir 

cfmola>  que  cm  moço  It-e 

qnieumy  tt>Í3, 

^  Scnbo:€6  pozd;>arídad 
Dad  Umofna  ai  Dolorido 
bcmiítaíio  oc  oipíito, 
para  ficmpze  en  íoledad 
puc0  fu  fieruo  foy  nafcído. 
TpDo:  exemplo, 
inc  meri  en  fu  fancto  templo 
fecrmítaúojcn  pobjc  bcrmíta 
fabricada  t>e  infiniu 
tríRc3aenquien  contemplo. 

^  :íl  Donde  rejo  mia  bozaa 

*  Y  mis  Díaa  f  nus  afros, 
mis  ícniicíosy  y  mis  Danos> 
Donde  tu  mi  alma  llozas 
d  fin  oc  untos  enganos. 
•V^acabando 

las  bozas  todas  Uo:ando, 
tom  c  las  aicntãõ  xiu  a  vna 
con  que  tomo  a  la  fouuna 


cuciíta  bel  mal  m  que  ando 
fin  efpcrar  paga  alguna. 

^V^anfifiní-rperança 
oe  cobjar  lo  merefcido, 
firuo  alli  mis  Dias  Copido 
con  tamo  amo:  fin  muilança 
que  foY  fu  fancto  cfcogído. 
00  fenbczcs 

losquebienosva  Damo:es 
tod  liniofna  ai  ftn  bolgura, 
quebabíta  en  fierra  efcura, 
vnot)closamado:cs 
que  amo  menos  ventura. 

^  ^o  rogare  ai  t>ioe  t>e  mi 
cn  quic  mis  fentidos  traígo, 
qiíc  recibais  mejoi  pago 
t>e  lo  que  Yo  recebi 
cnefta  vida  que  bago. 
t^rejare 

con  gran  t)euodon  Y  ^ce 
quc^íososlibze:  oengano, 
que  ejTo  me  bijo  bermitafio 
Yparafiempzefcrt 
pucs  para  ííépie  es  mi^oafío- 
^nes  l^CYi^, 

^  í0lbaY  ca  mando  amigo 
cu  tenbo  poí  Dcuaçam 
Dar  efmoJa  a  bum  bermitáo, 
z  nam  vades  vos  comigo* 

'ibero  marque5. 
f^  vos  cmboza  molber 
nam  tenbo  la  que  f^j^er, 

5ne5.£omaY  a  efmola  padre  la 
çoie  q  Deos  roe  trouxt  aqui 

Êr.Sea  poiamozDe  mi 
vucftrabucnacaridad. 


f  ^eo  gradas  mifenon  tnarúlo  aquelíc  bermíúo 

U  límofna  mata  cl  paxado         bc  bum  anigífibo  dc  ^eo0, 

pêro  voe  ícndô  cuidado  *^*C<^trcseuoe  eiTea  vcoa 
oc  matarme  cada  bo;f|  í  ponclcuo0  an  fc^çànu 

^aicíe  faber  3ne\.SabC!s  voa  o  q  eu  queria 

para  mcrced  me  ba5er  '^.^le  qreía  mmba  moller, 

que  po;  TO0  fof  bermítanoj  SneS.  ^ue  ouueííeíS  poi  p:a5CS!. 
y  auu  maa  00  c^íeti^ano  oe  Yzmoa  la  cisi  romaria. 

que  eíperanças  t>c  os  ver  "^ero  marque5, 

me  bí3^ron  veftír  tal  pano,  ^  Sc|a  Ío0o  feiu  Deter, 

3uc5  ''pjcre^ja*  Sí»^^*È.í?ec3m)inbobecóp:ído, 

í  Çcfu  5efu,  nmne  mínbo^?        contaf  bua  eíbm  marido: 

foe0  VO0  aqueile  q  bum  m.  ^cBofa  que  me  p:a5  molbcc 

em  caía  De  mínba  tia  Sn^^^fíemoô  pumcf^o  o  rio, 
me  mandaítes  camartnba  0,        oeicalçaiuoa.pe.t  poí5  como» 

^  qmnáo  apzendía  a  íaurar  5hX  leuarme  eia  ao  bombzo 
mádaueí fme  urm  couílnba,       náo  me  cotte  a  madre  o  frio* 

cu  cvã  ainda  Snefínba  íl  *^óefe  5ne0  ^rcfza  aas 
nam  VO0  queria  falar.  Coííaa  do  marido,^  dí5» 

Ermitão.  í  Marido  aíli  tnc  kuade 

4Ç  Seiioza  tcngo  ob  itraido  TJ^-Sdcs  aa  Tolía  vontades 

Y  voa  a  mi  Defpjcciado,  ^neSXomo  eftar  uo  parayfo 

ba}ed  que  eÇtiempo  paííado  ^.^u^to  folgo  m  com  if[04 

no  fe  cuente  poi  perdido.  $xiá,Bíçcnác  o?a  eíperade* 

Su^^^adre  muy  be  voe  eutédo       oll?aY  que  loufaa  aquellaa, 
00  Dcmo  voa  encomendo  pêra  poer  a0  talba0  nella^? 

que  bem  Ubcmpcáir^  ''^ro  marque5. 

cu  Determino  1  Dbir  ^xicvcis  q  a0  leue.  5n.  Si 

33  ermida  Beoa  querendo.        bíía  aqui^t  outra  aqui, 
Êríuttáo.  00  como  folgo  com  ellaa» 

^f  quado.Jn.bi  VO0  meu  (ctõ  ^  Cantemos  marido  quereia 

queeu  ^icy  bum  Dia txHcõ  '^e.gu  nam  íabcrcf  aitoar, 

muyto  cedo,  mufío  p:eftea:  jne^.^^^oía  ai  cy  foo  te  an  tar 

£r.3aloza  y;o  me  voy  cn  táto.       z  voa  me  refpondereia 
'Sncs  '^erqría.  cada  ve3  qiietn  acabar, 

í  Êm  tudo  be  boa  a  cõcrufam  "pow  atít  fc  fa5em  aa  couraa. 


4  /Sbârkh  cuco  me  ieiiadca 

rmaíetnaeloufas, 
l^cT^iS  aiTífe  f^3c  a5  coufaí: 

C  Beni  iabeck0  voa  marido 

ílíiaifrovoeamo, 

Umpic  foíke  percebido 

pera^amo, 

iCírrcíjado  ydes  nolTamo 

comDuaeloufaa, 
♦^cf^oíS  am  fe  í^ê  as  coufaS* 


5ne8  ^^ercY^iíU 
^  Bem  labedee  vo6  marido 

quanto  VO0  quero, 

fempie  foílee  ^vccbiáo 

pcra  ceruo, 

:Sí^oix  voe  tomou  o  Demo 

com  Duas  loufaa, 
pe.poís  alTí  fe  fajem  as  coufas* 

f  Ê  aíTí  fe  vam,í  fe  acaba 
o  Díto  Huto. 
<  Zlaus  Bco. 


Auto  das  Regatcyras ,  feyto  por 
António  Ribcyro  Chiado. 


Pratica  de  treçe  figuras,  f.  Velha,  Breatír, 

Negra,ComadreJ^ero  va-^jNoyuOjMây, 

loam  daarte ,  aFonfo  tome ,  Fernam 

dandrade:  Goine^  godmho: 

Gnmanefa. 


Crtuofo  Slndíto:fo,t  tiam  ft  va  a  ry:,  pctque  lan* 
ça  bomcm  máo  po:  vdbícce  que  náo  fa3cm  maíe  a 
ptopofito ,  que  oigamoô  pondelbe  vo6  la  o  nome, 
pozquequemfajacafanapzaçatcada  bum  rema 
pêra  íuaopeníam ,  como  quem  ckrcuc  cm  parede, 
po:  cujo  refpcíro  pafla  aíTí.  0  :^ntox ,  como  couf» 
que  em  todas  ae  fuaa  voe  Defcja  feruír,vo^  pede  í  aíTí  ríquere  Da 
par  te  De  volTae  Deícrifoôs^T  a  bonrra  De  feu  trabalbo  queírlo  ou^» 
iiíreftabzeuecolaçam,  fundada  no  ap:a3ímento  DeDíuerfae  ten^ 
çóeíique  neftacongre^çáo  eílaráo,  po:que  ja  fabeía  cada  bum 
r  e  filbo  De  feu  pa  f,  t  m  unae  ve3e0  facont  c  ce,  terem  algúe  00  en^ 
tendímentoe  tam  ferrugentos  que  pêra  Itectegarem  ao  víuo  n^o 
poderá  fer  femefcandalo  De  quem  no  entende,  fcaquimençarro 
poíqucneíta  pzatica  fe  tratam  paíToe  que  fe  ouuíràcv,z  nam,veráo 
Ibee  pede  a  que^zam  ouuír  como  te  rejam^r  dos  taes  íefpera^cu* 
liaroáce  mil  vejes  beijo. 


vel.jnda  Dour  f  6  ii5o  fc  cre 
crí;'i:crc2a.b;c.T^cra  que 

b:e,  jaquí  fcmoe  que  vo6  fif 
f  u  mmca  talíiioíUr  vi 
fcy  qrrY  oírcol!:cr  amoles 

í  VC9  refpc  ndcÍ6  me  aíTí 
VO0  aiieis  míítcr  efporas 
que  Defoutro  cadeUm 
íef  quínda  fmamicuanía 
cadela,  ire.  Sco:a 


«dela  têméu  tia  êãmé 
Voe  pondee  xcq  tt  re^^ar 
fiarti  vira  poi  ti  ma  trema 
re.  S  bofo  írtr  pzc  fa  gi  c  ya 
ve.f^UYqi:eM>iila  c;i?ccÍ5 
b:e.i^í5  q  palrraúj  como  greltsi 
ve.íCadcla  ícmay  ciTa  tal  a 
tvdclogofcoíCÍ'ôfari5 
t  Icuay  com  vofco  o  aiíento 
ounam  Yc6lemb:eDC  roinar 
quínda  a  ueís  re  percírar 
tfJ5eroíe  cfozmejiia 
qreílc  cu  o)e  abalar 
tif.3  minam  caba  bcfi 


ve.^  jcreíÇ  q  voS  va  tirar  a  maia  TcXcuaY  00  fatoe  ac  rcjô 


iie.Crialeiíarn,cbíiftckífam 
fato  búftoncmen  rim 

Vf .  í^lbade  a  peie  tio  cmi 
agoza  Ibecbe^ou  at«:uaçarfi 

i?c.:9mí  catíbarc  "^^ácn 


o  vifo  VO0  fa5  â  voa  noj^ 

cadelaquesY^PC»^^^ 
o  voíío  pairrar  be  oc  pe^a 
vos  ptouareíô  o  toucmbo 
cada  bum  vs  per  fcu  cammbc^ 
que  nam  pano  êqui  a  gale^ê 


!iamquerecamira3a 
vc.£  cila  refpondeme  ja 
guarda^uoe  namvos  tomcu  içfai  qucvattíarmtiejra  tfM 


fie.  Hmí  fruga  bofo  sita  ta 
bofo  femp:e  biada  b:ada 
cadela,  cadela,  cadeU, 
bendemc  para  £,3íte!a 

vel.Bunca  to  olbo  verá 
a  Vos  VO0  po^am  iia  cda 
Cuidais  cadela  que  sombo 
poique  mo  me  ícíi«  amo: 
cuvosoareíafenbo: 


com  fua  tuba  t  díj, 
^Comtílo  eílâ  cosiccrtado 
que  pisser  z  que  f  reícura 
íalfejatuâvensura 
cm  qut  irâ3C0  o  cuklado 
feito  bela  «âotcnecura 
hicMoe  reodcB  muita  re^am 
vedes  muitos  Dcíarranjos 
leuais  me  vida  ocs  ^njos 


t\.\c  vos  ponoa  o  paonolôbo     z  oais  me  ainda  pafí^ain 
t  quíçaís  fereíô  pio:  vel.Ê  que  vida  Icuo  cu 

quereis  t>09  oje  abalar  andar  embo;a  ter  bem 

q«c  madrugada  ©alfarn^       bíc^Xêdcs  vos  em  cafa  almtm 

Mn 


VdecomoozaííTo  tem 

necçrofcmíço  bc  orca 
bte  .Êu  não  voo  poiío  entender 
ve.-áfcalina  quem  te  inatarfc 


guardada  pf  ra  tac^  f^dsô 
poíatáocfÉJo  inadni^anca 
tElaY  ver  quem  bate  M 
^í3equc^áoeítouca 
calli  bate  quem  fera 


bif.^aeqiiem  Devoeefeapaífeeo.^bínbo  comadre  eftabí 


poie  tao  maa  íois  oe  fofrer 
vcl.2lfee  que  nam  meufozcaiíc 
b:e.í6ulau3r  tdfreaar 
varrer  z  cífolíntar 
t  poz  Daíme  cà  aqiidla  palba 
re.íÉ  tu  ía5C0  nemígarc>a 
íeijam  comer  r  folgar 
1  palrrares  como  5raíl>3 
í  lingoa  náo  na  váo  buícar 
tníIt?o:  a  f  rádea  nem  a  Ãoma 
mad  o  enfino  quella  toma^ 
alguém  no  baoamargar 
)ic.Sc  o  amargar  Um  contente 

mae  náo  ey  t)C  fer  bafoura 
rf  .Xr33eme  aqui  a  Debadovza 


velílbzequeemmba  comadre 

nafalavoeconbecí 
co.^eoe  VO0  faluc 
veXomadrc  venbaf0  embo:^ 

Donde  be  3  vinda  agoza 
co.TLeuey  a  volTo  compadre 
oe  comer  canda  bí  foza 
T  ando  alíi  não  feyque  jands 
ve.que  mal  foi  eíTe  tamanbo 
aiTenraruoe  n^ffe  tanbo 
iífobe  andaço  canda 
co.Háo  fcf  que  be  nem  que  nam 
mas  Dcfia  ne^ra  empz€nbídí;m 
ando  aíTí  para  mo:rer 


comadre  nam  fam  molbcr 
í  bum  tanbo  em  que  mafentc  veJScnija  vossos 

acabaycolber  mcTríderra  £o.SY3Tnáomeponbaíôôm&> 

í  pondelbela  buimeada  que  o  náo  polTo fofrer 

qucíía  Dentro  no  cabaj  ve.iâuanto  bà  qua  íí  andaía 

f:  ííuU  cíiimr  cm  pa5  c o.S^fda  entrada  Bagofta 

que  aqui  náo  efta  quedo  nade  vc.fláo  tcndeô  pano  no  roflo 

o  rabear  quella  fa^  co.^B^y  ^  quatro  mefee nomafe 

Senbo:  Damc  paciência  ía  cy  De  mudar  o  pofto 

certo  mo  be  pêra  crer  ve.Cu  a  quatro  me  quera 

quem  te  em  caía  ouucr  t>c  ter  Dcrpofía,ri  J3,bum  liam 

tcra  fua  confcíeiícia  í  agoza  efta  paytáo 

tf:iv2LU  k  te  fofrer  me  fo?nou  bum  páo  tcccn 

e.lFIáoíicáolamaíemeadac  co-lf^iTo  beoo  cotação 

.ficaram  aaquevoGftaftco  bebedeaimgoaccruína 

que  ínao;a  a  ficaíka  vereis  como  vos  acbaía 


ilb  te  nitnba  ínofina  como  cu  eitou  aqui  afTcnti^c a 

poj aqui  me  metem  punbaís       í  vo6  comadre  siieie  mito 
co,!6ii  oc  tomar  qualquer  carga     muítoe  míninoa  a  mcudc 

aqui  macode  a  Dcença  co.^uería  ter  maÚJ  Ui]<\c 

Te.T^jííComadre  ilTo  t:c  cnança  ve.'^oÍ0  fa3CY  rcô  pozríuer 

que  íc  VO0  itierc  na  flbarga      coX^^madre  eu  \ce  oíj  ey 
co.Êii  coufa  que  coma  mepzeHa    ja  náo  me  pzeftam  mt'5ml  ao 

í  aíTJ  náo  polTo  comer  aay  pernae  q  mm  iam  mintas 

vcl-^op  vay  tu  enfondír  cadcfíao  que  vos  faref 

pocrte  a  olbar  como  beíía         TelXomadre  voe  paríreis 
náo  tendes  nada  que  fa3er  t  o  cotpo  Defcanfara 

todo  o  mal  em  mim  feníerra     co.^aa  quero  mír  que  tardo  jd 
po:  aqui  me  mo  ao  ferrolbo    veXítay  logo  voe  Y^eíe 
que  nao  polFo  cerrar  olbo        eo.  M  muyto  queftQU  |a  aqui 
0ríro  em  ceo  ^íto  em  terr^     ve.g  meu  compadre 

anda  agoia  a  jomalado 
co.anda  êbúancgra^mpaeítaíte 
negra  fou  t  efpe5ínbàd)a 
que  tudo  temoB  gaílado 
quiiTo  me  íent  enterrada 


t  fobeíTe  a  madre  ao  pej ío 
que  me  náo  conbecercíe 
to-^^f^^^Y^oe  com  papeis? 
qnc  fa>em  muf  to  çzoucpo 
ívoemeuomearete 


ou  tomay  caldoa  De  fo^mento    íomou  bôa  ob:a  oe  pia^ 
t  purgareíe  oeílee  lugares         t  meteo  oíficíaee 
ve.Xenbo  ja  coalhado  ob  mares    1 3aííamo0>que  falaía 


com  mesínbae  tudo  be  vcntií 
trourccen^ido  bum  biz^àl 
beoí  oe5  manbaáe  a  no:ça 
comadre  nada  mesfojça 
mae  antee  oobio  meu  mal 
pu0  ;i  a  alfaua  oa  cobza 
t  o  ouo  com  l^  alfa5c*ma 
mao  comadre  íflobe  poílema 
poíe  a  mejínba  náo  ob?a 
iitjteifboppo:  p:cma 
€0,5  jandoalfium  pejadi 
i^.uetoe  negras  oocnpa 


quando  vef  o  a  negra  paga 
ouue  b(l0  quatro  mil  reíe 
^entáopagaolbe  com  parola 
paUurinbae  oe  pínceoe 

Te.TBáo  filta  a  mercc  oe  ©eoa 
fempze  acode  com  bwa  efmcte 

C3.3llTia;aeu  volTabcnçáo 
cotno  vendi  meue  aKcíô 
manilbae  t  arríeís 
fem  me  ficcr  bum  toílro 
nem  ceitil 

'vc. Comadre  amí  o  t)í3eía 


pcrd(X©ec>0qiífmfaí vender    fufle^  íabcatiUa 
rúa  u<;ã  dc  bcílíâco  ci  oci  poz  feia  ccuroc»  bnncoo 

po:  DíirDeroiticracáea  -r  ocquecompzcifaWrilba 

que  cuidei  oendoudccrr  vc.iS  índa  a^o^a  valem  caras 

T  maia  coç  cambos  w^on      co.yHo  era  em  tempo  De  pcftc 
ben)  vedes  que  jaiuloo  fam       ve.  sâ: ic  rendera  tal  comeftc 
co.Xiido  vai  em  perdíçaía  co-T^j:  arrate  quatro  varaa 

oje  malcrao  empco:a  ve.Buncalbo  Dinbcíro  pzcílc 

como  DÍ3 13  no  rifam  dc  jx}  arráteis  t  meo 

re.Xudo  vai  foza  Dcflrada  mandei  lançar  feio  lençõea 

bem  no  vejo  t  bem  no  fef  í^  náo  me  rendeo  tam  foea 

co.|£  mafs  com  crta  yda  omxcf      a  três  varaa.  co.  THam  no  creo 

nam  ba  Dauer  venda  nada        veL^^oí  vida  i^ana  De  qccõ 
velComadre  cu  voo  Dircy  fodoe  faro  ladróda  a  c^tcf 

fic^  bom^m  naqueítc  iníemo       o  mílbo:  t>€]\CQ  maia  furta 
co.^uítaa  ve3eacuido  cm  mim  co.^^oía  comadre  rao  encurta 
que  fe  vai  a  :aimeírínt  o  nado  Dcíie  geit o 

tum  if^cy  meado  ínnerno       "^e.^^oía  vême  com  ourra  Danç^ 
^el  ^  fa5er  rico  Efcon^pím  que  Ibc  falta  ainda  fiado 

co.^ilfo  foo  me  fica  macoa  t  náo  no  acbarey  empzcítedd 

nunca  be  contente  a  píflba         em  toá:t  cfta  vi3inl:ança 
l;um  iRcY  queftaua  em  íliSbod  co.ii^fTo  be  roubo  pzouado 
QíTí  como  o  pcyre  najjoa         velScu  adiara  neíTa  p:aça 
t))^0  voa  veredea  o  que  foa        íe  quer  bum  par  De  noucloa 
relCodosnoailTocramamoa    co-f olíjaracubem oeteloa 
comadre  manfo  o  DÍ$eía  para  voloo  Dar  t>c  ç^r^^ 

mae  fzm  vontJdea  dc  "^e^o   velBcjamvcaaquí eílar 
cjue  quercfe  que  Ibe  f«çamo0       poz  bíía  coufa  enfozcada 
como  Dt5em  Ia  vam  ley^  allí  acbaía  emp:eí!ada 

:o.'f^íTo  be  cílopa  ou  linbo  ccfíío  l:e  pêra  pafmar 

."elXiiibo.  coXomo  bc oclsado  veXomadre  náo  rcáce  nada 
nam  faço  cu  cíle  fiado  que  tenbc  aqui  bôa  ve3inba 

mal  peccado  que  me  roe  como  traça 

jã  vou  \pox  outro  camfnbo  comadre  náo  rey  que  faça 

p  00  meua  ncozoa  fam  mícoa  co.Como  fecl:am3.vc.:acUnfc3 
y  iuo  âíB  poj  marauílta  coX  faUfó  me  lícfía  ra^a 


comadre  na  mmba  ru4 
ntozabúacrpadamia 
que  fere  rcftiuc  comedi 
vcl£l1*3fcrapáoí  md 
pêra  cítouíra  cnic  te  liam 
tem  Uiigoa  DC  íco:  piam 


<^ôlt)ebdyrõ  íjíialDedíiid 
te  b«a  efccla  Defgrmia 
comadre  náobe  De  crer 
í)e  1 02  m  uí  arflnde  crrcníí 
í  Ire  l;ííi  Babilónia 
fiíTípcraoefoiícrfer 
íc  YJ  noite  pela  mcnbaã 
a  oufra  fua  ^:w^ã 


€,  0nde  mo:3.v,  juto  a  (a  mígiícl    índa  ^eo6  nam  t>zm  luj 


nunca  vi  tal  condiçam 
CO.  ^ôe  cafamenro  aUi  rfia 

tam  negro  tam  erpe3íní?ado 
ve.Éhianto  Ibeutenbo  piegado 
co^l^zeguclbc  el!a  a  yja  ma* 

ba  DC  pagar  íeu  peccado 
w.0coYtadoanda  a  pefcar 
porto  aoa  perigos  do  mar 
rMúo  em  bum  cbapcíram 
^oficgroefcndciraífi 
fouâlbe  no  alguidar 
tafílbaDaiSlabellâ 
outro  pote  tal  como  cila 
CO.  ^ual^a  que  mo:a  fladíçd 
vcâqueiía  quepo:|uí!iç^ 
fauia  Denteudernella 
;siqui  moza  outra  boneja 
que  pzefume  oc  fantcfza 
arrojaocupolaeftcira 
t  vai  tam  fefuda  a  Ygreja 
co.^oiô  eiía  be  fua  p:aceíra 
ve.jÊiTa  Ibc  lee  elU  oe  baldoe 
t  eiía  Ibe  mece  09  caldos 

tcíTabefcuaYS^Íi^ 
cbamaffe  bíía  a  outra  po:  tu 
cada  bíji  tCin  íeu  ladroaço 
tod.^0  oebcm  per  bum  tarrajo 
2l!libcocmbcocdar 


lançou  o  outro  do  capuj 
cc-^aTo  De  carpear  laá 
%  cumpre  bomcm  Díser  bu0 

^era  que  fam  efcoiíjuroa 
olbayca  comadre  minba 
^  poj  linba  vem  a  tínba 
iam  íeuô  pccc^doe  efcurca 

wl^líí  como  ba  coufa  fouc 
DeYjcarDaquentar  o  lume 
effíítiiidarcol^ume 
bc  bum  apareíbo  De  mo:tc 

co.BcYír8Ya  ca  fi  pzefumc 

vclXrede  cas  ve3e6  me  vem 
veas  pêra  me  enforcar 

co.ÊftarabemDCTagar 
quem  fe  matar  po  j  ninguém 
tudo  o  tempo  ba  dc  curar 

TC.Comadre  que  vos  parece 
Deíle  qucqutr  íer  meu  geítrro 

co.Comadremanfoí  icnrro 
t  Doudo  fe  facontecc 

TC.Báo  be  macbo  nem  capacbo 
nem  be  páo  rem  fo:mento 
be  paruo  que  tem  por  cano 

<o.£cnr.cma  c;a  cmpacbo 
elie  be  oaqiiclíc  elemento 
€fkul 


Cera  m3o  no  caftíçat 
t  faloáo  peneirar 
relje  andar  íDefandar 
co.C^ífy  locjo  B:eaíí5  mal 
,VcI.  íentendef  voe  íifo  bem 
íjuem  eafa  com  tal  comclc 
nam  cafâ  com  fuapellc 
inaGcafacoqucUetem 
C[uc  o  marido 
ram  no  quem  cu  fabído 
co.Êpoíecomo 
rr.í^tco  t  tolo 
que  víííeacoznaco  olba 
T  pzeguntalTc,  que  quilo 
iSíletcm 


t  fâyo  me  todo  boine^^io 
rva]paboaoafo:neíra 
lançoumo  a  coftaneíro 
íellequera  froloo  forno 
amarga  como  piorno 
nam  mo  querem  na  ríbc^iò 
VeIXomadre  cffe  trigo  tal 
querfe  ao  foi  muito  fecado 
írenáobemíílurado 
pe^afetodoaobzasa! 
T  quer  que  folc?;iie  oa  mio 
bum  pouco  no  alf  uídar 
co.í^e  bum  bofeoamaíTar 
ve.Xeua  a^o^xoAf^e  pcrdípm 


leuara  todo  eííe  mar 
vmbo  r  páo  quanto conuem    veiama  tem  fempze  bom  trigo 
t  em  que  feja  malbaderzo        co.J^ínta  feira  Icueí  DclIa 
bom  bc  marido  Qãíteiro  tem  muita  vea  t  lin^ela 

X>.©í5eí0  comadre  mui  bem      ve.-f  35  bô  páo.co.Êu  q  vo5  oiQa 
n.^i^^ie  comadre  que  cu^dsiei     fa5  bolef  mae  oe  Caítella 

ve.Cu  q  fam  t>30  maíe  picbofas 
trago  íemp:e  00  que  foYo 
befuío3ínbotem  foyo 
potem  h3  bum  páo  oe  rofaff 
co,^i\  também  fam  filbo  ^eu9 
t  leuei  Daquelle  mefmo 


niaíôvalíaberqueauer 

f  o  Dar  que  receber 

feníírobemafeníaí0 
o.fiSfolbauoe  Bcce  aquflío 

qucllc  vir  quebe  fcuferuiço 
Tn30  comadre  n^o  voo  cobiço 
tal  marido  nem  tal  ^rillo 
meteloeís  num  co:í'ço 
e ITi como  meu  aiíento 
aíTimeoeYroeueftar 


ílanceílbcasoaaefmo 
miG  náo  no  acbei  De  Icua 
comadre  voe  que  mandais 
qut  bv  tempo  re  me  mudar 


1.  ScY  que  tendeo  Damaçar     ve.£iue  voo  t^cytc ^cce  lograr 
.Xen(:o  muito  do  quebíanto  co.fiS  voe  comadre  viialo 

p:a5crc0.  ve.i8i?erei£^  ca  jâfí>r 
co.*ffláo comadre  euvcucótcnte 
DO  volTo  contentamento 
i)âoíeta(3ocafamcmo 


emuíioDomaopefar 
IP^T  noite  fúí  ao  teneíro 
t  troujce  trigo-  De  I3o:deo8 
(in:  iluo  como  cHce  vcoô 


ftm  eu  fer  também  puícnte 
Ycl^uí  camadrc  fc  quer  voa 
ícm  roe  que  pzef^ua  eu 
Douuod  afamBertbolameu, 
nam  fam  meue  QO3O0  tio  foe. 
cô.Bâ  VO0  efpáte  o  genrro  tofco 
que  be  muito  bem  afombzado 
ticaiembo»}  comadre. 
ve.  ^oíe  ti^d  la  a  meu  côpadre 
quevenba  a  jantar  com  nofco 
quçoef  potnofTo  conuidado* 

<SlaefíeaComadre« 
A»el£itati5)moça>l3;can5 
bze.íoenboia 

vel.Jnda  effe  oemo  n5o  reo 
bK-Sudanâo.  ve.  Êcomocreo 
queftadat>ecbâfari5 
euametercYnofco 
t  voa  bela  malmarídada 
t>elad  mad  Imdae  que  yo  vI 
faYcafozafa^ 
fey  que  foía  oama  encerrada 
namfefqueDísapojti 
tu  perguíçofa, 
t)o:mínbocajmetitírofa> 
golofa,mWríqueYia, 
rapariga  índíçadeyza, 
pozque  nameavírtuoía. 
b:e.  0Íbaí  o%  bem  voa  entendo 
fam  muito  boa  molber 
t  mao  grado  aquém  tiuer 
milboifaíua.ve.i^eoSquercdo 
ee  muito  boa  molber 
te  bõ0  caldoa  tncxcácfi^y 
limpa  mofcabep;a}er 


agufofattoeomer 
feitíboaquelauoura 
faraaaquemtetiuen 
Co  marido  que  leuar 
taljo^acomotuea 
cump^elbe  andar  úoe  pees 
que  tu  maa  tjeíperdíçar 
íegundo  ea  feita  ao  reucs 
t  maia  quem  viuer  vera 
a  volta  que  o  mundo  ba 
íveraaíenáomecrea 
que  o  que  náo  fe  fa5  uo  mee 
pelo  annoíe  fará 
coqiie  teu  compadre  befcou 
n^onobebinatauema 
cuílado  touuera1:»Íía  perna 
fozaa  a  molber  que  íou 
maa  inda  ago:ta  ea  moderna 
eu  nam  fev  quem  fof rera 
00  teaa  candaa  tecendo 
Bziat^  mui  bem  ten  tendo 
t  ao  Diante  íewra 
ice  virtude  oqueureptendo 
quequlnaocre  tnadrevelbô 
eunãotefaloi6alego 
nam  tenganea  tu  contego 
atenta  quem  taconfelba 
tííguç  poio  meu  rego 
eu  Douto  íangue  do  b:a(o 
t  tu  náo  mo  agradecca 
tanto  andas  tanto  tecea 
que  íef  eu  quiíío  queu  faço 
aúida  mo  náo  merecea. 

bie.  Caíaf  me  voa  com  alguém 
t  fereía  Deíabafada 

ve.Êcom  quem  Di5ebeÇfaía<te 


o\H  naiii  te  ciucr  ninguém 
o,uco  búa  DCfciifrc3d4 

t3DcviPoc3!3Devcr 
nunca  me  quííeík  crer 
tuDaraeíinalnarua 
:c.©aref  dc  boa  molbcr 
'CÍ.1R050  a  virgem  ^aría 
que  nam  feja  cu  p:opbccía 
t  queíaY3  eu  incntírofa 
:c,TBáo  CY  oc  fcr  alc^ucfa 
elllbeça  be  quem  em  ii  confia 
olbaeuteDírcf 
todo  o  víucrbc  fadiga 
T  maíô  nunca  nínaue  m  Diga 
tHTfla  aí;oa  náo  bí^bf rcy 
Dícjotiflo  como  amiga 
^oc  bua  pouca  t^a^oa  aqcer 
mo:na  mo  ja  muito  quencc 
p3rafc5erocrecentc 
eíía  negra  fe  vier 
TfequífcrcBefcaldar 
cíTa  carne  {>a  gamela 
ntetea  em  bôa  panela 
íe  quer  fará  e  bum  jantnr 
Íbj3  gaf  00  náo  t>lo  com  ella 
e.íl  miíícrquc  '^fabel  mande 
a  panela  que  kuou 
l.íbíivago:a  íbcQlembzou 
a  mo2te  pe  Joam  grande 
rago^albecbegcu 
«o  co3Ínl'»ar  bem  te  ôlargas 
bufcaciípozeiíacafa 
bóa  panela  DC  l:&ai35a 
auc  pcra  ílío  a  cem  carrí^or 
èníra  a  ne^jr^  com  o  'i^arn^ 


com  opotequeb:adot&<5. 
pan^andamc  ca  mínba  tia 
que  DíiTe  que  c>i5ia  ella 
oll>af  que  ja  meíquecía 
fabeíe  voa  quclla  DC5ÍÍ. 
t>e5ia  que  cairia  cila 
íamclcmbzaíajaja 
MiTe  que  vieíTc  eu  ca 
]lu5!afabeí8aquc 
ne.Bofo  tia  nam  0Í5C 
par.^íífecavolía  caroucba. 
qucb:ouopotenarua 
t  que  açoutaííeíô  VO0  mia 
po:amo:oelamaocba 
nc.  2Ifeí náo  quebzar  bolTo  poua 

befapaíía  náo  falou 
par,Sli  que  ínba  Duna  mandou 

po2  aqueíía  mefma  pona 
neg.^^ouuaa  fcntaroiabo 
par.  '^oís  0Í5CY  voe  que  náo  ti 
nea.Bofo  nunca  tende  bem 
par.Sí  tercY  ma^  vlo  rabo 
veL0:a'^omaí0  arauía 
tnmacTDeleuaracoua 
qucbuftcme  a  quarta  noua 
par.Sabcíô  voo  ordc  ella  na 

víaínaonooírey 
vcL^nda  onrc  m  Iba  ccmp:ev 
aMh  rofio  ceftría 
que  farcy  aqiíedcl  iRcf 
par.Sabeíe  voe  o  que  façaf^ 
xcj^uccY  t^í^5er.p.i8ucfeYei| 
VcLéB  crtruydoza  tfo  meu 
murfozawrvoeandafa 

IHegra. 
i&ímtra3cpotccabr(9 


druat)ofronop:cta<te 
belTa  Que  vem  carreada 
0Í5C  negra  anda  coapicfa 
mim  caf  todo  calabxada 
Yel^iiem  meoeu  tâicnxoml 
pêra  meu  oefcanfatodo 
cadela  lueo  engodo 
qucnacríleem  '^ozttigel 
pêra  íne  poie 0  dc  lodo 
funaopojíoaadaral 
Sa  me  cjuebzaík  DM  íalba 
quatro  pores  tum  a}ado 
tudo  me  têe  U  quebrado 
)3  fiáo  feiíbo  nemí^^lba 
í  fofrertebe  meu  peccado 
ne.Hlloajrpaqiic  mim  tem 
velXadela  inâiiío  língoa 
quinta  Dífcolpa  nâo  míngoâ 
bein  kf  oondc  ífto  vem 
íiaiá^e  jã  a  vergonba  raja 
cu  teconl:cçor3po3a 
leuantoufea  p^e^uíçofa 
ífof  potofogoacafa 
vo©  foÍ0  fdca  t)t  manteiga 
ben5a  ^eos  côa  negrinha 
bi  peneirar  a  farínba 
t  oef  tay  o  rolam  na  te^ga 
ocabay  cadela  aílnlpa* 

'Slsflfeanegra. 
ve.Bjeatí5.br.Senbo:a.ve.vcc3 

abzeme  a  arca  ooa  tenções 

íreuoluccomofoee 

t  pêra  a  banda  oacola 

mete  3  máo  lo  p  alTí 
b'»c.:£lcabar  íwnca  tal  v< 


velí^cfcarao  abi  bum  b:âgal 
TDayo  aquefleenroual 
que  finja  oerrado;  De  fi 
b:e.^uerccmâtd 
velí£jivo6agaftaí0 
b:e.Sim  com  tanta  36?eaí(5 
velTRáo  falem  a  cmperati5 
b:e.£vo6  poz  ventura  acabaus 
voSnáofoí5como  a  outra  gc 
nunca  VC0  vi  fem  budar 
nain  ba  fsber  vos  leuar 
nem  al^l  quem  vos  contente 
íoiílovoa  podei0  gabar 

íf  Entra  l^ro  va5  o  pif  Do  n 

uo  t  DÍJ. 
Uo.Êntraremos  fem  faber 
Tcl  í0uem  bc  o  que  aiíí  Defpac 
^Xadrlo  que  furta  quantad 
vel^piTo  auiamoô  nc8  mífter 
maç  furtar  al^úa  boiracba 
ÇoXogo  eu  eITa  furtaria 

po:em  Daiíca  quem  acauã 
vclí0lbaí  VO0  onde  eu  cftaufl 
ântre  que  vos  contecía 
mas  nem  VO0  Deíemcnçauí 
f^o  mundo  be  cnfo^áQáo 
Doula.fccbar,tDabdr 
^o.e3ntem  quífera  eu  quavít 
z  nâo  puiie  Dacupado 
í  veítípo  potnâo  mentir 
vcLÊii  eilaua  pêra  ji  la 
Ijo.XomcY  logo  a  oíantef  23 
velíUTentaviroôneíTa  cadcf 
cbc.jaYuoa  pêra  ca       o 
2.lB«erioUtVe,ílá  fejaíSoeiíj 
a  vi 


íquí  o  que  cu  ^f0o  tilo  fe  faf      tem  me  U  moito  e fta  t cffe 
bzado,  fccba  rlTa  po:ta  negra   velXurarnna  fe  a  voe  folTc 
po.  "píTo  be  poJ  compzíra  regra     i  enfozealTefo  oínbf yzo 


íe  queres  víucr  em  pa5 
tuas  ponas  fecbarae.rc. 

re.ftôo  be  íífo  ne  mígalba 
famaquíatagaRrada 

?o.'^o:  íiío  pona  fccbada 
tira  o  Dono  oa  baralba 
fd  pelo  me^o  oa  eftrada 

tlÊfiamos  num  mnndo  ta! 
qucnao  fio  oe  ninguém 


2o.'^a  cm  mim  nam  ba  rcr  polTc 
íftomaoetiraraalma 
r  DC  noftc  maí0  fe  magica 

vel.Ooouto:  oamullaruça 
voe  oara  fam  como  a  palma 
ou  o  039  fete carapuças 
que  aqut  anda  ba^anao 


tomav  vos  acçoa  oo  pao 
t^o^'^oiõ  nc  a  poder  oe  cbuçaa 
í  maíe  náo  feí  que  me  quer  bc     fararcy.vel.  fíTo  be  mais 
nem  menoí  quem  me  quer  mal     meílrc  Snríque  q  be  pjouado 
o.  06  que  tem  fifo  íífo  tem  pêra  aquelTas  pe y  tugue y:29 

nam  vos acbo  eu  nílTo  tofca       f33  curas  mu y  verdadeiras 
mas  Dífcreta  z  auíí3da  jjo.éabeiô  quem  me  tem  pelado 

meftres,meí!ras.meu  peado 
boticas  tcríftalcíraa 


T  nwQ  em  boca  fecbada 
ía  fabeíô  não  entra  tnofca. 


•.  I^oís  quem  píneira  r  amalTa     olbay  vos  como  líTo  rima 


Dcílas  coufas  faoe  o  centro 
metem  a  cabeça  Dentro 
po:  oarí  m  fe  do  que  pafla 
.^Imalícía  bc  feu  coentro 
abanapouodalas  vias 
tomais  o  meu  confelbo 
rmaís  Di5  bum  oito  velbo 
u£eDas  mascompanbias 
ene  oe  todos  efpelto 

fí^quítofelJ^erova5. 
Ifííío  vindes  vos  todo  trí^o 
£u  ando  mozrendo  em  pec 
0  voíío  mal  De  que  be 
£u  nam  mentcndo  comigo 
mpic  citou  nQÍlcmW[io 


be  muito  fozte  elemento 
todo  feu  curar  be  vento 
cô  me3inba  vem  dc  cima 

vel.Bem  no  vejo  t  bem  no  fento 

ço.í^e  muito  fone  contenda. 
vos  ficais  po:  Derradcy^o 
fcm  faude,  z  fcm  oinbeyzo, 
z  fem  vida  z  fem  fa3eníto 
z  fcm  alma.ve.í^e  mertrno 

£0. 0:a  bí  Dar  relfes  qucrella 
tctbo  cem  nieUrcs  cLÍí3ác9 
palTanrc  oe  cinco  cru3£dcô 
cn  l  ula  farde  quee  et  lia 

vel.ElIe^  róo  icm  entres  terçí>0 
fam  cetro  ci»  píocuriítofO 
ôcrccci»tí;rinclí;tcc;ci> 


peru  et\á(^  tfówuae  bocnças 

íjij.lèuira  pcra  que  íaíbaía 
dfozafuad  rcccyrae 
me  ttrm  Icuâdo  dc  pcítaa 
ítiaÍ0  oe  De5  toftóce  r  maia 
vclBílTeo0  ciicõmà6\m\c\tZB 

DCfraoe  quf  c  feu  off  ícío 
•Co./lbas  DclííTs  arrenega  Y 
vc.-^alemca  no  que  nos  vaf 

quilío  tem  ja  Dabenício 
^o.^allaftee  a  concrufatn 
39  coufas  que  oe  Bees  fam 
^eoô  ae  o:dena  r  junta 
vel.:^  virtude  be  ia  Defunta 
t^o.'Bão  hâ  reíT;cr  po:  re5am 
trne  çoíeiílomáà  m  fragoa 
venbofaberofftelinbo 
í  poi?  a^oa  não  vcao  moínto 
que  ra  o  moíubo  a  agoa 
po:  tudo  f  jpo:  feu  caminho 
VeKIBIo  bay  maia  que  coiícertar 
voe  mandaftes  me  falar 
po:  na  fey  quê.pe.í^e  ven?adc 
ve.t^oíôfaibamoS  voíía  võtadc 

voffofílboqucrcafar 
ço.Si  com  volTa  fiíba  23:eatJ5 
velSabeíB  oque  a  moça  DÍ5 
DÍ5  mui  bem  eu  Ibo  aconfelbo 
que  zmce  quer  marido  velbo 
rico,que  moço  c6  ooue  ceitis 
|;O.Tp>era  ific  cu  vc  e  oireí 
fucom  mcníii{:oft»rd 

boótjfcrerícnnlHafô 
pa^oô  cm  ^ru3ado9  nco 
afoíaoquvibccart-f 


que  be  bc  feu  ofTícfo  marca 
conucm  a  faber,  redee,  barcí?; 
vcba  fua  ^oiz^cyi^ 
p:3ncba0,fua  vclla  iwtcpê 
yfro  tendcG  como  narca 
ÍÊ  3ÍTÍ  maí0  Ibe  Daremoa 
fateyx:a,co:da0,'r  remoa 
rede  leuar,  íardinbf  yza 
com  feu  cope  t  maney:» 
como  verem  t  veremoa 
ve,poÍ0  mínba  filba  bzetíj  vârelir 
quem  ouuer  De  cafar  com  cila 
tem  muito  bom  caíamento 
tem  bum  olfualem  fam  Bfto 
t  bum  pinba!  na  rentelU 
tvmbaD3fo:amento» 
fxcmimis 

írec  colcl7ôe0  ide  cabeçais 
t  bum  uiui  bom  coberto; 
t  outro  DO  mcfmo  teo? 
DouB  parra  oe  caníç^jc^ 
Seucífanbo 
t  bum  copo  afíítamaíibo 
qi;e  tem  t^ove  marcoa  tmc[o 
coztínfie  De  feu  an  CO 
trea  eíle^zas  z  bum  tanbo 
'i  tem  mata  po:  efta  guifa 
bu0  trea  bacíoe  re  pifa 
t  DC  fartca  Duaa  bacias 
t  (cie  boas  almofiaa 
bum  gralcom  fua  máo  lift 
f^um  envergam 
qintro  laiçcce  oe  ruaut 
í  íeía  Dcílopa  cwr^dce 
oyro  DC  íínbo  Dclaadoa 
í  o  mala  que  Ice  õaram 


oquelkquevmcrrcvna 
fabccomoriflocaua 
í  oaruoí3eY  \)\\z  cfcraiia 
que  traballM  como  3<cpu 
QTnaíTa,dfrega,ílau3 
l?o.í5eíTan5oíe  podev^r 
vcI.Sím  Jcíti  logo  nelíau 

c3(ldlafaTcafo:a 
iic.Seo:a  nunca  poder 
ania  fiando  facupada 
vd.OdcUa  la  começais 
ôíTi  quero  que  venbaíô 
quilTo  náo  releua  nada 
ite.3eo:a  fa  farínbada 
Ye!.acbe^3Tuo0  pcraca 
javooreceaw  a  carga 
ne.£(Ta  coufa  íenta  amargj 
l>o.  íí5  eíb  oe  que  annoô  fera 
vcl.lSlla  veyo  a  meu  doder 
moça  DC  trinta  z  bum  anno 
náo  rendce  comigo  engano 
t^o.íÊ  agoia  que  pode  auer 
TclRáqneira  ocos  q  voe  menta 
ouuea  no  cremo:  Da  terra 
pode  ago:a  auer  elTa  perra 
moça  oaígúôcíncocnta 
faUiantc  Ia  conta  erra 
po.í0ua!iro  anno  T^ouufal 
vc.Bam  bcella  camíaluageiU 
fallav  Ite  voíTa  lín5oa£em 
índaquclla  fala  mal 
Ijo.áâuanto  ano  nam  tender 
nc.J&olío  tem  grande  bozollo 
jpoXomo  cbamar  terra  bolío 
f  je.Xerra  meu  nunca  feber 
pcraqucboíTo  pergunta 


eíTa  coufa  nunca  cuiiír 
ço.  ^uautoc  filt>o0  voe  parir 
ne-©orio,trec, quatro  junta 
po.:abolTo  tem  inda  ocnte 
ve.:Smda  tem  oe  que^jcaec? 
bemoçajvoo  que  ll>olbal0 
Co.Comerbem  fantar  valente 
re.^uanta  Di(TonáoaY  maie 
go.  "Bam  curemoe  oe  maíô  fcíla 

nam  ay  maia  que  falar 
vCSlay  acabar  oamafíar; 
DevjcameíTamaçaterta 
çouÊm  quauemoe  oalTcntar 
ve.Èu  Digo  que  fam  contente 
go.Ê  eu  também  niíTo  fko 
moça  fermofa  t  elle  rico 
velBolTo  fenbozoeacrefcenfe 
í  elle  nam  IbaDacbar 
menoo  a  piíncipalpcça 
t  pofto  que  a  nam  conbeça 
ciiíCY  bem  qua  De  folgar 
ço.^eyícmoô  noe  iiíoagoaa 
ve.í^í  V06  polo  noiuo  embo:a 
po.^liíí  o  quero  o:denar 
velSueie  logo  De  toznar 
j^o.&  volTa  mcrce.vc.^f  de  cboza 

í  3quí  fe  vay  l^cro  vaj 
vel  oií  J3jeatÍ5fenbo:a 

fafcafozaojencftc  DÍa 
b:e.  0:3  crmaqui  que  mandam 
vel.TBam  fera  bem  que  favacô 

Deííe  pote  Daíetria 
b:e.'íBam  {c\'  cm  que  voe  fa1u4Íd 

nam  entendo  volTo  qc\io 

icndcjjfouccondíçamj 


xclBc  píata  nam  In  cbínfram  bicEu  bofe  mm  ouuí  iiacfa 

qmntà^ozà  be  o  feiro  feito  vcI-T^ozque  mcntca  t>tífãÇQá^ 
tra5CÍ0  grande  altcraçam  nam  ouuííte  o  quefalamos 

bu,  ^uí  bem  fe  ve  a  queu  trago     como ts  oefaucrgonbada 

DíiSao  cita  vi5inbafíça  b:c.£ii  eítaiia  lanando  a  loufa 
foívcnioõ  bc  peííeíf  nça  -:  mãío  eu  coufa  que  ouça 

íú  íoiS  molber  mas  íoíe  ora^o     náo  me  fica  m  metnoda. 


foiõ  pcçonba 
que  noite  z  Día  t)ão  fonba 
ícnam  po:  Dâtme  eíía  palba 
conardca  como  nauafe 
TelXomo  fe  oeíauergonba 
m  tcaõ  infinda  raçam 
t)i5e0  verdade  aííibe 
mao  ao  vílam  caflbe  o  pcc 
t  elle  ronuruoo  ba  a  máo 
UtcmtivÁotycyuiíc 
com  tms  velbacai  ús 
afecqueíumeítTÍa^ 
iam  coJtes  que  Obejalíc 
certonloeetuafilba. 
que  me  ergue  oondc  eu  caf  a 
t  po:em  ai  cuyda  el  ba^o 
f  aicu^daqucmofílba 
pela  alma  re ííe  meu  íaYo 
:^gozareeafareY 
verem  00  como  te  amanbas 


T  maíe  fera  fo:te  eíioxí^ 
cafarcucomSoam  Daboufa 
Ê  âínda  quelle  tíi:effe 
maio  DO  o,uc  oijcie  remu^ío 
queria  faber  que  frusto 
íorâ  tal  bomcni  como  efíe 
wlIBamcuremoe  nosoemaís 
fe  x^oe  mo  VO0  conten  wís 
díebe  outro  cantar 
quc0  tu  com  cUecafar 
btc,i'ãtCY  oque  me  mandais 
velííuáo  tila  na  tm  palma 
nam  quero  contigo  biígas 
nem  quero  que  Defpoí0&!0as 
mao  inferno  De  ©eoo  a  alma 
t  mais  com  tais  raparigas 
bicBíQo^t  redigo  ao  pjefcníc 
í^  redigo  ainda  aiem 
quequero  cafar  com  quem 
y>oõfozácamuYto  contenrt 


cumpae  te  mudar  as  manbas    vcl  fífo  me  parece  bem 


ífenamen  teDircY 
fabe  que  3  ti  (00  tarranbaa 
o  filbo  De  T^ero  V35 
be  Dourado  como  o  foi 
rícojbom  borne  mjoe  p^o! 
t  cm  quem  aquillo  U3 
nam  uo  rífco  00  meu  ro! 


as  moças  cbedifntc0 
a  fae  mace  z  a  fcu8  paí^ 
Dalbee  ©eos  ao  fad^s  taí^ 
como  Defpdsvem  algentes 
t  alem  t>íí^o  muytomaís 
tu  DÍ5e8  que  C6  tquí  moura 
ba\  Quanta  iíío  Bcoe  o  fabe 


?5/!n  omiRc  o  que  p^lTimoa  vel^í^^rô  que  fe  ^quiíto  acabe 


coircac  aquclTaô  cactcYt30 
tefpfpclTa  caía  toda 
poiôtiubaDcferaboda 
flínda  que  tu  náo  quc^iae 
vlíleaqucllafraUItlba 
t  po:a8  a  bcatílba 
iC{i\c  cdz  Dcntro  no  cfcanínbo 
í  víftc  o  goncte  fino 
^dn^cctíoutra  mantílba 
Coircge  muito  bem  tudo 
-ríTa  negra  laue  os  pzatoe 
íDdtafo;aeíTe0gato0 
nam  façam  ^Igum  íntrudo 
me  pzeçolanae  píntadae 
çowe  aô  frustas  Das  martC0 
í  noô  çafatca  oõ  fartes 
com  ilfoutras  gírgiUdas 
lÊcflaefrutaa  oafrcYW 
l>o«J0pozfuainaneY:a 
nos  outros  p:atos  giandea 
t  mo  bandejas  oc  grandes 
queftsm  Dentro  na  tace^ía 

bie.íÊ  os  bolos  De  rodílba 
ícíToutrasfenfabozías 

jcelBiram  la  nas  elmofias 
-ífeetuasoiaboaftlba 
í:emmendaos  outros  Días 
Êaqueífe  frito  queufi5 
tefírafoertarno  alguidar 
que  nsm  ba  es  Dapouar 
acaba  fill>a35;catí5 

bie.lfeaf  mais  que  concertar 

yclè  D15C  aqueiíe  caddam 
ijue  trabalbc  Tnam  fafeiite 
t  mm  Díjelbc  que  aquente 


0goaperflctTcle>*tam 
queDepcne  ciíasgalínhs^ 
z  os  patos  z  os  coclbos 
a  ca fa  pareça  cfpelbos 
que  náo  Digam  as  Te5ínbas 
que  tenbo  aqui  dous  fedelbos 
f  Entra  '^cro  va3 ,  í  o  ^ilbo,  t 
Joana  va?  molber  c5  '^ero  va5« 
'^erovaj. 
^^3  coufas  bem  concertadas 
aas  pedras  parecem  bem 
quanto  mais  quádo  em  ft  tem 
ferem  po:  ^eos  ozdenadaa 
paíTam  ainda  mais  alem 
pozque  efte  mundo  co^t^áo 
be  tal  poz  nolTo  pcccado 
que  quem  do  leme  Dcfcuida 
beneceíTaríocacuda 
alTiqucvavaífogado 

0  mundo  be  como  cou^i^ 
fe  bem  nelle  conteropiaís 
folgais  quando  vos  coçais 
t  ardeuos  na  Derradefza 
tam  enganados  víuemos 

1  tam  foza  Da  ertrada  bimos 
que  fagoza  o  nam  fentímoB 
la  no  fim  o  fentíremos 
faqui  náo  nos  refumímoa 
virago  teíla  concrufam 
pozque  DÍ3  la  SaUmão 

que  quem  náooulba  ao  Diante 
DO  mal  que  vir  náo  íefpantc 
pois  tem  f  UY30 1  re5am 
tuíndaagozaesmoço 
t  nam  íentes  o  Dcftroço 
traílo  mundo  enganado 


mm  ce  índa  cfptimaiMo 
pouáo  o  ju^o  no  pefcGço 

Êurtamáv  recriamos 
atcfftaboiaemponto 
a  foKi  o  que  rc  náo  conto 
que  í>e  na  vida  que  leuaoioa 
que  tudo  tem  ícu  oefconto 
fui  fcrnpte  DC  ti  contente 
foíle  nos  obediente 
comofilbo  vírtuofo 
^^013  poi  meu  rcpoufo 
bc  mui  bem  que  tacrecente 


Kbf.Eu  ef!on  fob  rofío  poder 
vos  oemipodcíG  fa3cr 
como  fo:voíTa  vontade 
jjo.Êffabetcda  a  verdade 
noU^oiõ  cauía  eu  Defaser 
Ê«  nam  refpondo  aqui 
íenáo  que  amboe  façais 
como  m^y  z  como  pay 
t  o  que  virdes  ozdenaf 
com  que  náo  vos  rependafe 
porque  DÍ5  antes  que  cafea 
oil?a  pzímeíro  o  que  fa5e6 
nam  te  venças  po:  ríque3a0 


Époisoa  monenaofâbemos    pojqascoufae  qmaiepzesag 


cada  bum  em  fl  aponte 
vay  íudooe  monte  a  monte 
cumpjcnoo  que  íio3  velemos 
poique  o  mal  nos  náo  afronte 
goanavaj  andai  ca 
íamáf  também  te  Díra 
ondeoanoíTatcnçam 
máy.aueras  noíTã  bençani 
í  ^eos  também  ta  oara 
Cfefaes a  natureza 
inanfo  bomcm  Defofego 
íios  partiremos  contego 
fcaqueíTa  nolTa  pob:e3a 
í  terás  em  nos  acbego 
íempzeDo  mtlbot  tarrea 
í  oarnos  a  nos  oeícanfo 
í  maiao  De3crro  manfo 
mama  a  fua  mama  t  albea 
Ê  mais  náo  palie  poJ  rifa 
tu  es  moço  De  bôs  trinta 
í  como  ta  barba  pínca 
Í030  bc  tempo  oe  ter  í\ío 


as  ve3es  náo  fam  capases 
^o:que  Dclíes  cafamentos 
as  ve$cs  fc  fe^uem  erros 
z  os  erros  fam  oefterros 
í>epjoptos  contentamentos 
a  íTi  que  ncftc  caiar 
ícm  bomem  fe  aconfelbar 
com  ^eos  t  confino  meímo 
íefecafaaíTiaefmo 
víue  pêra  mais  canfar 

^o.Xenbo  bem  oulbado  tudo 
ocYita  tu  o  cargo  a  mi 
poiQuetuverasnofiiu 
fe  o  fi3  como  fcfudo 

«oí.Bos  tendes  a  faca  r  o  quclfo 
coztaY  po:  onde  quíferdes 
po:qite  tudo  o  que  f?5erdcs 
outra  coufa  náo  cefc  jo 

JJo.Êfta  molber  que  teu  dou 
be  pêra  cafar  com  conde 
a  foza  o  que  mais  eicow^t 
00  que  cu  bem  contente  fcii 


t^vírtiicfa 

nca,bonrrad3,  f  fcrmorj 
qucDC  bem  f  m  nitlbo:  ca^na 
pozqiic  crtac  iam  ae  alfa^aô 
pcrall:enáo  pozemgrofa 

Tioi.Éu  tinba  no  pcnfamcrta 
Dar  primeiro  l;úa  yda  fozi 
po:quccafarmca3o:a 
fcccatiuarmeante  rcmpo 

po.'ffláo  ro  tolbo  vay  cínbo:a 

eioí.Cu  nam  oííjoasoza  irto 
poznada  bemtenbovirto 
qwc  mcocfcíaíô  p:oucito 
^po:cíTeforefpdto 
naqueíTomro  náo  cnfiHo 
iíèaí?  poie  YC0  conff  nraís 
(i  voô  Díçjo^ftou  cni^záo 
tfítoaparcibado 
0  fa3er  o  c\v.€  mandaíô 

már.^iltx)  fcjas  bemcafado 
a  bcnçam  oe  i^eoa  z  a  mínfca 
'Z  a  DC  volToo  ai!C6 
Venba  filbo  fob:c  vo(t 

nof  iQiicfajeíevamcôafiínta 

i;»o.*fiâo  auemco  Dir  tâo  fcs 
cíçcro  pozSoam  Duarte 
po:qua  lx)fnem  De  Dar  parte 
í)f lias  coufao  co  amidos 
t  nioi6  aoo  que  fam  entíçroa 
virtuofo  per  fua  arte 
<  apzende  bem  fc  víucreô 
íra5e  oami^o  pozertop 
^  felk  ícntir  teu  nojo 
oal&e  parce  DO0  pza3ere0. 
4Ç  2iqaif  ntra  o  patlrmbo. 

pa«0<ía  è5v'oo  voe  í^luec». 


Co.'Elenbaío  embora  ccmpaifrc 
pa.Ê  quee  De  minta  comadre 
po.lRlo  na  vedeo ,  eyla  aqm  cfla 

VJ9  efperaúí  que  Udre 
máv.£u  cuídcY  que  náo  vícíTda 
pa,Bei?:eí  maii  cílar  cm  pzaricaa 
t  erram  peííccs  frrvmatícaa 
cm  caía  nunca  quifclíciu 

íCntra  ^fonfo  tbome,f rmam 

Dandrade>  ^-clipe  c^odmlxí, 

mancebos. 

âdr.  Beí/amoe  00  DO0  íenboics 
mo  fercf  eu  tambcm  focío 
fa  entendo  eíle  nec!;ocío 

po.Somoo  vofro0  fenrídozea 

ádr.Bo0  (oie  o  que  vos  culpaí0 
Báo  fa  Dír  poz  eíTa  guia 
bc  noYUo  furtado  aa  ílfa 
ífto  ou  como  Ibe  cbamaí^ 

po.a  gente  agazabefobefj 
l:>aDíraapoJtaDaY3reja 
cRe  Domíní5o  que  vem 
í  entoncee  ícra  bem 
ca  quelTa  tal  bonrra  ícp 

ôfó.Xambcm  no5ca  fomo^gctes 
z  bonrrados  quanto  monta 
z  U  bem  lançamos  conta 
alem  Damí^oo  parentes 
É  pozem 

aqueíle  Dcfcuído  ran 
oe  nao  fev  t  bem  fey  Dondc 
poz  qua  mimnáofemeícondc 
to  qaf  bc  mal,í  o  quee  bem 

god.Ê  eu  nam  quero  falar 
ijam  me  infinda rcm  clxmar 


feiv jo  aqui  mto rc^ítibo  ^c.J^iiy k  qticr  voe  5^3  tw^rvt 

iâ  l;íi5  poí  outro  camínbO'  pojulcs  vc6  la  na  traíeíra 

nani  3  Y  que  confiar  pf  raquí  tcvAce  c^ácx}^ 

j>o.  iLcnbo  cila  condí<;ao  inrdaytioô  ocílourra  parte 

íwo  vos  quis  Darap:clT3a?  fciii;o:  2lfonfo  tboinc 

que  fcreí»  za\p<\áoõ  nani  fe  va  a  eftcir  f  m  pce 
afõ.ilí^aouocíoniofí  obu^ados  afó.^djcaínic  voea  immeftar 

fo  pela  conucrfaçam  po.T^craqui tcndce lucjar 
ád.^a0dlepo:noG  namorucr  afõ.EílcjavolTa  mercê 

vínnoo  Ibc  bailar  na  boda  TC.aquí  roe  alTcntarcía 

cncob:ío  a  fcíia  toda  aâ  fenboz  f  ernao  oandrade 

Ço.ílnteQ  eu  bufco  pu5cr  ênd.Êí^oi^  a  Huui>a  vontade 

god.i[^ibcm  qu:  ponto  cila  i^e.^cabay.an.S^onaocanfeís' 

j|o.2l3o:a  ymoeperaU  vcl:ilsafalbar  todos  per  bí 

&fô.-<0iã poíafiis  partir  pojquni túo  ccnboaquí 

ço.Xodauía  quereis  y:  suais  aOcntooao  pzefentc 

j5od.lp)era  ííTo  vímos^ioa  c^  cuydcí quera  menos  Qcnie 

pa.^aão  voífas  mercês  Diante  pad.lÊílamos  mutbem  aíTi 

t  o  noíuo  aqui  roçagante  Te.'^erdoaf  que  logo  venbo 

noí.lHiínca  tae s  cor\cmo3  ví  dou  ca  Dentro  h  úx  cbegada  J 

tanto  monta  aqui/:omo  alU  t  trarei  a  Defpoíada 
and.  falais  como  bomem  galáte  ^o.Hinde  logo 

:iam  Çoie  noiuo  çapatciro  veXogo  nada  me  Dctenbo 

caucis  Dir  po:  traSfucjueíro  paXiíar  fiVoo  be  gráo  io:mento 

I3  oe  trás  \io  cu  De  Judas  Duas  mi!  fa3endas  confumc 

po:  quas  pelToas  fefudas  m.Tmk  u  unto  em  coftume 

báo  Doulbar  tnáo  paineira  que  ba  ícmkíc  «go^a  be  vento 

po.l0n  DC  Dentro  Da  poufada  j^oXada  m  (acontece 

vel.í^e  DC  pa5  podeis  entrar  zíílo  a  todos  empece 

padXtíe  be  mui  bom  falar  anda  eíla  couía  tam  rafa 
ve.Benba  cbo:a  a  c^cmc  bôjrada    que  qncm  fa5  caíaocífajcafô 

o:a  íijs  alTcntar  po:quem  Ibó  náo  agardecc 

cadabum  tome  feu  aííento  noí-H^íTo  k  Díra  poi  mim 

náo  fe  pege  a  caía  toda  o  comido  ellaua  certo 

end.í^nde  ba  rcuolta  dc  voda  ôfô.JíTo  be  a  que  anda  mate  jta 

luiu  ia  oc  ta-  eiíe  tento  Ia  tiramos  a  cutro  fim 


mafsfotílT  maí0f(rcreta 
vel2lu5ta  oimeocadcU* 

vel.2Ira5e  ca  eflea  gofiftee 
í  tra3emeeíre0  alfenetca 
Quc  fz  noite  pus  na  cbuinda 
^lUbacaabicacarra 
í  ríramcaminbàfafta 
ciucefta  no  fund^  De  tudo 
í  a faya  trocos  oe  veludo 
que  tem  alfo:  ja  mata  baíxra 
í  traícme  o  nieucozdam 
cm  que  eHa  atado  o  meu  bonfo 
í  ííTo  que  rroure  afonfo 
tira  paífo  t  tem  bem  máo 
£  Dentro  na  condeítnba 
acbaras  bôa  rodclínba 
<)ue  be  De  pano  Dalmadraque 
tem  bum  pouco  oeílozaque 
fra3eacaívemafinba 

ijf  .TBunca  acbar  feoza  náo 
arca  todo  reboUiído 
Í3fa  faiitar  fccondído 
ou  lebaelle  ladram 
to^o  caía  amím  cata 
5eiu  3cfu  ciíc  Diabo  leuou 

Tel.íCadellafcuavoB  vou 
querela  ojc  vir  De  Ia 

De.  f  radia  o  c^onete  a  mantía 
turoturofa  furtado 
-Sefu  Jeíu  bulo  fa  guardado 
y^^u  'Jefu  bii^iu  2Ê>3ria 
^locbaueDcílepozta 
Jcfu  eífc  caía  náo  tcin  cjcntc 
iiqueíTe  vcya  3  fcuientc 
nrccai)dcaUmo;t4 


ellecbamato:oDía 
cadella  nunca  K.u)í6 
cadcllacomotcofo 
cadellaDC^tatemofO 
ve.Xendeô  grande  fanteílâ 
vcMi^c  verdade  eile  tem 
bndabzadaboííobem 
nunca  boflb  mim  tende 
pozque  bofío  nam  mo;e 
míDarabolíobíntem 
ve«Xudo  meíla  negra  fume 
olbadeaquellefocínbo 
tomar  cadella  bum  tertínto 
t  tende  aqui  bum  p^efumc 
:^ndapoi  ar  Diante 
tira  pozaquelíe  manto 
acaba  acaba  quebzaiito 
íe  leda  tem  bom  íembzantc 
bzejaquífoís  nlobzadeíe  tanto 
velXo:re3e  eiía  biatilba 
1  tira  eifae  crencbas  fo:a 
o:af»6  andar  emboza 
ergue  maio  elTa  faldnlba 
hu^  oulba  V  vo9  como  meu  W3 
íem  veo  t  ícm  cniceruia 
acbauaínetampepda 
co.i^iTo  náo  rclcua  nada 
veJQue  DÍram  que  fa.it  fjndía 
negra  antee  que  mcfqiieça 
a  minta  beatílba  poemna 
toamecaeflapeloyna 
quem  tarmaciía  cabeça 
bze.^fruyta  quem  na  ocDar 
yc./\bm  empecílboectaremo^ 
CO.  ^30  ofe  nâo  acabaremos 
04iaa  quem  fe  acertar 


(I 


ojafii0com3drf  andemos 
vel^Uíi  como  tu  cbc^rce 
faràú  a  todo5  mefura 
ficaras  muito  feiura 
fefnda  fem  te  mudaree 
pcrdoayqiieíatardaua 
to.yf[o  mo  velem  nada 
pa.TBIo  tarda  quem  arrecadai 


recebo  Aroõ^^o^ocoiri^u^ 
íomay  agoia  a  niâo  oclU 
í  Díjev  como  cu  DííTcr 
í)Í0o  cn^Soúo  coiríçiio 
quecon»  vontade  (líj^^elt 
recebo  a  voe  23:catí3  ©arefa 
poj  molfcca. 
Comadre. 


ôfd.l^ojem  algucm  fc  enfad^ua     ^ue  faseie  òeítaílbo  trfco 


and.  10  noíuo  fe  faconiece 
que  bc  mal  cae  vesee  acudc 

pí.Xal  fe|j  mínbafaude 
qual  ma  noíua  a  m<  parece 

po^T^oflbe  ^eoe  fua  virtude 


cjuíe  ^coe  que  foiTdS  calfadoô 
pcra  que  fam  maíe  trapaçae 
alçayaemloe  Daílbe  graças 
nlboG  fefaíe  bem  íogradoa 
ella  moça,  íelle  moço 


ve.Bao  coucio  oe  ooue  gumee    bem  fe  fo:am  aíunrar 
fique  íífo  pcra  outro  ora 

pozque  eHa  na  companbía 

quem  voe  pedira  fcumee 
noí-if^íTo  quer  fer  5ombana 
ve.TRim  curem  oefe  cííendrr 

nem  aia  airícompHmentoe 

U(^^ofÇc  oe  pzometíínentoe 

que  ba  muito  que  fa5er 
pa.-falaíe  como  quem  no  fente 

Di5ei  filbafoís  contente 

oecafar,t)í3círiounam 
bze.Sífou 

pa.0:aõ3i?caamao 

toí5cíp:efenteefte  gente 


poi  voe  fe  pode  contar 
teítem  o  noíuo  no  poço 
fccom  a  noíua  nam  bJínar 

Entra  íSrímanera. 

gri.  áfeanda  aquimínba  fenboa 
que  perdoe  po:ac{;o:a 
íquefa^ba  que  be  fua  toda 
í  que  pêra  aíud3t)a  boda 
mamla  ífto.  ve.Benba  emboza 

grí.Ê  que  Ibe  ro^a  qwt  ponba 
a  noíua  muito  DC  fcfta 

ve.^0uardav  leuareie  a  cçn:^ 
t)í5elbe  qtie  ia  be  vergonba 
oc  tanta  mercê  comerta 


?nía  ÍZ^ff  cT^''Í^""'2n  ^rí,-3banda  maíe  voíía  mercê 

lJ^.«^oÍ^f,^^^  vel^iffentaruoefiUM  abv 
^Tr.^^ta'^  ^^''"^'^         ^  ^^'"^  acabarmoe  aqui 

0130  eu  3b:ca  t«3'SlareIa  tmaíe  quero  oucficWír 

qaepo;meumarídotamÍ5o      poSucfe7qucTo/Q^^^^^^^ 


Ãri.eu  bofe  uiitiã  mtc^  po.lbrça  qmrm  quífcr  o  vínbd 

ve  iBam  ja  amí  que  bem  o  fe)?     máf  .ifi  voo  afonfo  tbomc 
pa  niam Da  aqi.iqucf35cr  maÚJ     lançadeamáo  ouopee 
ve  iBam  fe  bulia  aqui  mn^ueni    afô.lBilTo  fam  eu  b€i\\  o,?Áântc 

narn  be  fefta  feftt  comer  ve.  íl  taça  ande  poi  oiante 

í  o  comer  be  pza5er  fí  nlBebamoo  poie  que  aíTí  be 

í  o  prazer  oaquillo  vem  ve.Eiiírementeo  que  ouramca 

comadre  foerõucYuoô  voa         que  fol^uemoe  que  comamog 

t  Icuantade  efleô  Doar^oo  com  fajer  po:cm  virtude 

end.Se  fo:mo0  la  neceiíartoô        Çoi  ca  virtude  acudc 

tamoem  feruiremos  no0  ô  faiuaçam  que  fperamoa 

yc.^zm  como  fam  coíà^itoo        olba  tiáo  fe  queb:e  nada 

leuala  centro  cadella 
*:Hquí tra5em  as  comadreS  a  c5    a  fefta  ba  dc  fer  refeílela 
íoada. f. a Belba z a íComadrc,t  pa^Boô falaíe comoauifada 
máv  00  nomo,-:  a  TBeçjra,  l^ero  co.íCantadc  vo6  oe  tcrrcYZo 
Ta3  lana  o  vinbo.  írrs  poz  tree  t>c  cada  parte 

ço.0:denaY  voe  po:  volTa  arte 
\c.  ^13  fu6  t)C  mano  em  mano        qucu  quero  fer  o  pztmeíro 

iançay  máo  z  bebereíe  v*^*^"  ^  afonfo  tbomc 

flfõ.Boô  aó  pedrae  focareis         i  /5rímanefa,  T^guete  em  pec 
inàv-ièíoíô  q  vem  oc  anno  c  ano     voe  ou troô  la  concer tade 

vín^aTuos  o  noíuo  t  ^ctn^o  oandrade 

pe-^uf  bem  Díseíe  "t  íSodmho 

coXomede  o:a  acabade  bomctn  go.^ercf  bofe 

comede  náo  a  jaíe  pa^jcáo       vc.  0u  fue  pote  comejade, 
f>a.ílcbatlce  vos  o  mocbacbo 

que  fe  peja  muito  onde  come  ^     , 

co.Semptc  vos  aíTi  acbo  UlCantem  t>e  terrerzo  qual  qub 

ve.Boô  1^0  va5  ao  padrínbo         ícrcm  tree  po;  tree» 

t  o  fenboz  f  ^Upe  godmlx) 

<iue  faceie  f  crnam  t^andradc  S  o  íni» 

í.bcí5adc  fe  quer  cbe^ac 


i 


©os  ooueKaclrÔee. 


•lauío  nouamtntc  fqto  potBmomooc 
Xiiboamuvw  sracíofo.  IRepicfcmado  ao 
iConde  oe  Bimíofo.  €m  o  Qual  entram  on 
je  figuras,  f.  oous  cfcude^ios ,  t  bum  ju- 
deu, bum'Clflam,t)OU6moí:o6Depa» 
ço ,  1  bua  moça,  bum  mcfimbo  cõ 
ooue  beleguins,  ibum  moço 
IRepicfcníadoí» 


do:  z  015. 

áàucmfoTmTCO  tWcudcíro 
cuír.pjeltc  fcrfábtdo: 
ba  DC  fcr  bem  co}tnb(T«> 
tDifcrcto  nicnfagcyjo 
trcgatamcoíiipiôdo; 
baDcrcruloifcriçam 
q  quando  vir  coufa  3  modo 
Ibc  farbalancaremáo 
tcoinmeyo  reaiccp.To 
femamcnba  bum  Dia  todo 

CCu  eflíu  e  cum  picMo 
U  narilla  Die  bomb:aiaa 
cl^cmcfcjau  fado 
ih:  fcmp:c  fix  leuar  recado 
i  Ducae  T  alcouetcfUd 
015  fefaía^c3  bua  bou 
oamo:c0ic  muf  trauclfo 
tirartbo  barrete  fo:a 
cóbeiío.baen  áoefenbo^i 
toarcooicUaDauelTo 

CflTocomrepíníc^uetc 
como  me  ruvcc0fa5cr 
com  imbicar  oc  barrete 
comarsinbotam  oocctc 
qucfolguefoDeíevcr 
ccjUmcDcftelvm 
Ibaa  ruDc  fa!c  r  SUaef!rt 
po;  lio  Di5  qi  ebv  m  meUrc 
nraDr^cipuobcm 
f  Q£lço:avimcatTC2ar 
com  b^tn  pvlado  wf^uccro 


•cbcf  tudo  Verdí?dct:o 
quanto  nefofcn^Tar 
bop  jdrefrev  calareyjo 
Aandoumc  ca  o  Su^  ox 
m  cuidcoque  va  boenfofo 
fc3mc  rcp:cfentadc: 
q  ccmo  qucr<}Ue  bc  noço 
tiiandon  mrcoentbiUjcadct 

f  0ndt  ba  pouca  tdac  c 
ncmpoc  cauerii  uyto<fo 
boauíoibc  iv.uyncuico 
ttodafuavontíicc 
berefculj  a-íc  acuiDílTo 
T  com  toe  a  ua  ft  aquela 
Doevcmpío  icnairn  uc*^ 
qmaii^\'í)lquc  dcosajudt 
ia  fabtie  cila  cene  a 
HaconaTcntadí  mmba 
voei  í  Cf  n.ty*  Der.  gjr 
qu:pc:  rnuTto  madrugar 
ndoamanbece  ms:h"a'nba 
Doua  efaidcpoi  f  ciai  00 
logopjimqzoban.Dcntrar 
queremcícmaroubar 
po:  fe  acbar  cm  tcfgarradoç 
í  nampoderein  ucótqy 
Sígúó  tempcíLndamcto 
que  nomearas  figurad 
bc  muygrandc  í  nfadcm^ío 
pcx  tanto  Douacabento 
queft^uir  fuae  Ducuree 
cadfibumDígaoqucqUcftr 
cu  ntélcnáo  Sm  c  eme 
pozqucíeguu-  ccuítuirc 
lu^cbeúcpoucowiucuTer 


fepaiíaral^umerroi 
perdoúf  po:quc  03U  o: 
bcticuoncítcnaítcr 
nic  mt  quão  mate  octer 
quero  mirc|ueroecttfcj<$o 
vou  mViY  ccn»cntç  pagado 
poua!aparwlX)Ycr 

C  iSaifc  o  moco  T  entram  DC  .  3 

efcudcv^oo.^níonio.o  atío»  z 

.^câocardoro. 

(o  ScnbozBntoníotofado 

an  ineLfcnboz  que  nie  mácíÊía 

jo.buiij  bcincm  queíía  pcliido 
tl?a  De  n.anrtr  tilado 
ícnlozque  Ibe  aconíclb^id 

tn  iàdi  lenbot 
tentar  CO  maio trjí!bo; 
ourr:)  ranto  Lcc^  eu 

lo.nan;  tanulbo/nem  pie: 
valia  Dum  caracol 
namr.nbo  fentozoemcu 

an  3opcuar 

|c  ooay  a  iE  e^e  o  efperar 
.fopora  tampem 
fcnco*  que  mi aMda tem 
fiâc  ibt  teoc  imlboKatar 

fn  n;cnc:n2ni 
gri  m  ccuí  a  Ix  fer  eo:te1:  in 
ctepí^:viuerc!ee  boi»  sdo 
cuc  funcieranibepcccwd"» 
tiutcnnnbaO|,iwt;m 

Ceaíafe 

quca  cou:c^aii}  cxu:t;tc 


qaevaíerbou6eo*te0e0 
bumíênbc:  beíícífca.  mâo< 
t  eu  a&oevcim  mercê 
l^uniaoifo 

bi^nif^ber  fálareom  (fo 
poi0  v^er  a  ccufa  qm  an Ja 
dincufenbc:  quemeit^lda 
cííouavcífoleruço 

Cl^fiafeyrsm 

bum  ar  danam  fonfarrem, 

czabum  fsar  fcn.unío 

\  o  q  icozrebcfuniiamenío 

ii.eaknbczoaDefníe.m 

^áocardcfo/ 
36en;ra'ai6 

iii?.£*po2enife  bemo^baíd 
en.fiinfctbcziftavida 
l:evídat<2rc[C"dida 
po:  mM  q  vo*  me  oigaía 
T^czquí  lÍTo 
fampa'ai?re«  fudo  berifo 
a  Tida  qt: ena  cu  boa 
Hnfc-niotctííio 
iDnamc^rgataipeffoe 
quces.fim  ro:rebe  parado 
Scâocardcíb» 

rfQboUiCCU 

cm  \  erandavbiim  judeu 

t  êo  pzef  ntuofo  -:  çamenbo 

btmtXLancpoatideu 

teruiaiô  ciuíàtiocDctcu 

DO  qreuDecabciIoe  rciibo 

jdtnnbcm 

t!v  m  vcrtiemo  i^^em 

fcfouljobtmolbaíij 


fl^caiaô  fcyía©  palí^c^zoô 
fempzcoccotmnovi 

8ft.finimpar]c:ni 
ícnbo:  voô  tendes  rc5«ni 
po2quccuoc>ico  mal  pecado 
o  meu  pdote  empcnbado 
renboem  calcoe  tgibam 
ícom  illo 

não  renbo  po:  'J^u  cbzífto 
foorea!  cm  iiicu  podí  r 

io.fttibozeu  fundomcnifVo 
kvoemuf  bem  parecer 
comre30m 
rabdequeoí^onfam 
qucmkmtn  aucnturou 
nunca  pcrdco  nem  gattbofí 
cílalxmmbatcncam 
fcbemolbaís 
ícnbo;  qoan-í  pelado  eítaí« 
teu  muyto  mais  que  voa 
metamoncg  fe  mandais 
s  roubar  noe  amboeíoos 

6n«bom5ombar 
folgo  Dcvoeefcuírar 
pow}ueem  tal  caícçerú 
(c  começarmoa  a^ar 
namnoá  poderá  tirar 
ni  S>eoa  nem  fai;cta  ^aria 
"aqualoucr 
vUan:,n?bo  qucvier 
bó  caba}  oouoe  quagjnbo0 


ncb^tmoeedmfcbcr 

-ztiralbo  00  poder 

po.  f  iiuf  galantergqítinboe 

(o.^ia  bem 
poio  que  ©eoô  a  ver  noô  ví 
façamoIoDclTiiroue 
ntm  curemoeoe  vcr'J(^qr 
T  pmguefíetodaacczte 
Senam  fartar 
queíê  no6  i^eo^  ajudar 
&ínbef  zopodcmoe  ter 
t  oepoieoe  enmqulcer 
r?viuernbum!u0ar 

fln,£luemnovilíe 
que  oeíta  vida  fa^ffe 
algum  pouco  rreíbozado 

jo.bem  ncoou  bempincbado 
tudo  o  5?  beparuoíflc 
fe^foeqmfer 
mdadpcrooeter 
fcrcntanulreaes  oercnda 

anxii  com  reIo6  x^:  fasends 
mevirw^ecôavcr 

jc^o:  renmra 
ra;taiuo3ba  reílidura 
comer  nem  ccufanafcida 
be  bum  oíf teto  queoura 
em  quanto  TO0  ouraa  tida 

anJargamente 
fefo:  bomcm  fíifficientc 
fabidoneltc  mifter 
íempzeteraoecoiTier 
1  veílir  bonrradamentc 
1|boi0  fenbo: 
fabeie  o  bom  caçado: 
ba  feínp;eoandar  calado» 


ta  meu  ver 

IS ;--:  oue-omiiíít>efpcnt'er 
p  :que  a  bom  cwmccãoz 
pvucaa  pâl4us*3ôa^D^  t>i:Cr 

íltironíotofa^o. 
1ão6fm\^  mut  ben.  (cnbot 
%qii  em  .a  bum^udcu 

Côucrof  ftô » q  bariíbas 
qaeniar0!(ica6  ^maqm,íiô 
guardcmo  feí?bo:Dílpai'aô» 
ou  Dcícço  oet>anbaía0 
í  DefpmgartJae>ou  beítae»* 
fort.c  acercado 
r  cmopolot^eu  fagrado 
íjoem  ver  efpadatiua 
luíofx»m?nreDarua 
ondrof cogrito  outtâdo 
C  Cottiofdbido 
namfou  ada  Dami^do 
n  m  epelqaemcpa^ 
fe  eíândo  cm  cafa  ficado 
0|conaruaQpcl'Jo 
tcfiiedctidcniecago 
0  erda;€ 

fceciarlanbfia  beldade 
fOwO  queílae andanças) 
•ifiamvc  nunracidcdc 
«Cfnpeltjasncm  niet^nça^ 
i*tflcma  n^yt^os 
n  iitloiiiée?!  oirc6fcndoô 
^nt^^iv?;  íroe  tífan  Jíg^dos 
c^. e  a  ítasr.  unbo  .eniidog 


a  (>oií,ée  o:  oi:claf  fi^rac^o^ 
corccbdaf  cedo  ou  tarde 
aortroí^dtotueidí^e 
teílas  taiD  b^lcarnadas 
is<eg3H*e  ofíntcuncgarde 
Pvieilâfada 
m  n  i  Cimxõ  trazer  efpa^^a 
po:qt*e  bemui?bon.ccfJ»bO 
auerpa5ifnorcrvtIbo 
guardar  Da  ^xi^icix^ín 
Ti]?rba  mclbcr 
cmícomeníé  cfpcda  rei 
ihudartlbítodaacc: 
11  cu  negrc  fiibc  nicyo: 
i^am qu  r  buir. puntsl  iXTJt 
t  Be  gctíram 
i!Oi  ve.iiiílcqrcnTCUtraid 
beve«*epicpicnet  l 
íiKU  tíirnooutrceie  'ai 
meuícgrotkftafqç.m 

9t!.bog?ancro 
ouuu»  fctil  ci  ^cêc  c^víx  fo 

jojnuyçoí  ox:  bt  o^uc  tu 

ju  gua,  ^t^Y^qvi  ti  c  (c  CJ 
fíuavo  i.TlXabtmar.íxIO 
que 'era 

íoèayarroe fcnbc: t)  câ 
c;ielepio:efisr^lTi 
tohéoebcm  ti  f  Ijrbe^t 
namvcôcb  0u  f  fcainf 
^cítec*:bo 

fa!'uf  .eilâvcucdo  ór:bo 
o:»^  fe -c  6  vcnbá  cci. '  go 
t  Ui- gumie  Ot  i.e  ito 

ti  iít 


abumladramfatodot 
nlo  rcDi5  maio  cíldTque'0 
m3Cf  De  qur  auei^pauo: 

u  aifcnb02náoc['trmo: 
m  jetenbo  niuf  grádc  medo 

in.vo0  que  vcdea 

111.  vejo  eílae  máoe  ^faó  rcdcô 
Tan5DlOi3Depefcar 

an  queíudeutamíínguíar 
fallayUcom  eflaeparedeô 

Ío,Clfec>niem  bomrado 
paílàf  fcm  ncntum  cuf dado 
nloccnbôie  temo:  oe  nada 
íegura  tau^XQ  a  eftrada 
namfeiai6íml  miado 

(aotoarU 
convD  eííam  com  ayza  maa 
«o  camínbo  atranefradoa 
comaadpadaeperaca 
ram  negros  refincadoe 
Cieuaroemf 
fcYquenamTOôconbcct 
rcíías  caras  nefll0roílo0 
olbaflacomocílâopofto» 
tomarmc  quero  oaqiií 
poiscofrado 
vim  eu  caem  n^grofado 
piomarfmo  pzcmeícia 
que  naú)iím  mal  mefareto 
polo  jur^menro  jurado 
CflamfaUte 

m  p:omct:mc0  ju  feguraíe 

an.leguraii  00  )u  vosrair-tcm 
ficais  como  bcnicm  oebcm 
qucncnbwm  milmefa^U 


fo.quefffTco 

an.credequeoiud<uv€mríed 

ju.qucraLíôUaozdba 
malparcceífTaconfêlba 
namquerocoiitacombíco 

ial^efaroerí.1 
cum  judeu  rambeíhsl 
acuíBntomo  roTido 

ju  9f  af  af  quefam  matado 
af^cliReVquegrandemal 

an.vosfialats 
voroatalfeboquciaís 
cem  iadeu  perro  coznudo 
que  VO6  faça  maio  nicudo 
queopofob^e  que  andatd 
5udeu. 

obcffamguatôtJemí 
nammefaçaíô  túlcítr^^ 

nnmo  cuideíô  oíruos  áíTi 
tra5eí  3  mais  oinbcy  :o  aqui. 

ju  polo  Deu  fenbó^uam  trago 

an/00  botar 
«am  voe  veja  aqui  eílar 
naín  cureis  oc  tmie  ra  6c9 

(u.negro  lodot  rnao  peíar 
tmo  (CQO  DcfamÀ  irai 
queveubapozcac:/  laatôca 
lllâuefaref 

mequmbopo:  Dcnd^yzef 
qucaíieílouoepoiado 
Juftiçaaquedcl-í^cf 
ramba  o-^aquiaiguem 
queníítopcnb^icíado 
grande  mal 
iKsral^aícod  tii;aolR$tal 


f  wíd  fòm  5cyam,tómb<m 
renbapoz  quem  me  fà5  tal 
te  birra  quero  mc:rer 
peloDeuquememanfem 
CTi^ndeeílaua 
guaídquc  namarrancaua 
t>a  adaga  que  tra^o  aqui 
querototílarlafifí 
poieagota  nulembzaua 
«íueefpfro 

queron»po2emnamquero 
negrafof  ca  mínba  vinda 
ín30p\«:cm  namocfcrpcro 
Dinbefzo  me  Rca  ainda 

ffi^u  andar 
quercmcDccbírrentar 
sinaraoa  mtnba  vtda 
mze  fecundo  meu  cutdar 
quequeroaquíoeftar 
t^urmiref  bôa  oozmida 
iam  valente 
tneacbo  que  certamente 
k  oepoiealfí  me  acb  ira 
boquefc  fc3nampairara 
fc  me  cite  bmo  itam  ínentc 

5oaocárdoío. 
^^cfarocfám 
í>oucopefaeílebo!fam 
muf  t^uco  Dcueoerer 

iàn  oTiioroTado. 
Bbzr  enbo:  pcra  ver 

quetale:taóeriílam 
toa  entrada 
/o.De:  cru5:  dcôfrm  maí<  nada 
tcdvôcm  mur  t>oeoob;ccií 


eabentrarftil?atofto?0 
quiflono  boUinÍ>oent 
íè  também 

«amíeir  quantos  vinté<vem 
eíVefof  bom  l3nço5mbo 
paríJeosque  oeiie  camínbo 
eí  capamos  mu^to  bem 
Sntonro  tofado. 
Sem  ouuídar 
mur  çram  coufa  befurtar 
nâocurei9  t>e  maio  confclbo 
tpo:emeftebcomal 
que  fe  voô  vem  a  fomar 
pag^íte  oHouotovcIbo 

5olocardofo, 
Slmeenam 

oe.mar«ji!ba  bom  íadr^rti 
vereie  voe  pzender  fenbo: 

ati^ntaetodceperarDefam 
DO  que  tenbo  eu  grão tcmoi 

^olocardofo. 
^otanoíaf 
queoucra  coufanam  ar 
quefevosauenraraíô 
pc  come  bomem  que  vay 
a^Uberu  fc  bem  olbaid 

an^&emborejo 
potem  muf  gram  mal  fobqa 
beoquefefegueoaqui 

|o  cala^uoe  co:po  oe  mi 
que  me  mataee  neíle  enfejio 
fkquereiô 

n.etcruosfradefareíô 
vtdararKcapot0íoi6fan:to 

an*ía  me  vooenfadaie  tanto 
quamo  roamuf  bemfabeir^ 


n^o  nie^irarcmoô  nc  tanro 
ou  l>:  qocaudaijcferran^ 
oi:  aueio  DC  fcr  ladram 
bem  cílai0 
Q^mbaroecnfadaíe 
nunca  cu  coituoTvO  k  ci!  o 
ná  ibi '  vos  ça  camart  pcciro 
Bcni  po:  naii^  q  me  Dígai»^ 

C  £ntra  cSlilam  czntzm 
do. 
Cantiga. 
Recibos  Dcnanbavíd* 
rsf  trmptcfoz  catiuado 
que  nã  poílò  cfUr  qucdadc^ 

-faí^a^. 
€0zzc\e.cci[i€  ocantar 
quc£l:graocot  pm 
quando  fx>ir<rm:vèDef  TC$ 
bc  miI/:o:qucbõbó)aniàr 
pnaspc:  nt 

faitiicafco  bomcnivcflt 
como  cu  vcnbo  agaílcída 
que  !lxp?eí!ao  cort:do 
fj^-m  ranger  ncn.batUrbf,, 
€  l^6a  cantiga 
cucíc  013  Da  crcmifí 
pciaqailbcvaYocantar 
comccaíTcLpozmal 
Sícbaamu}toar.ti£;a 
l>aba  ba; 

^ucgijaqucííwfqjsuíi 


tm'rcmfc~íbrfom 
níal^iífslfterania 
ouui  bem 'i^ttm.e  mio 
f  Caiitga. 

cju.dovoenao  vck  iraié 
nao  :cf  pozquenic  uáUííB' 

C2.bcfc 

cn-jomiupí^pooza^ec 

bumpcuccni.lauiaao 

ív  mpofoí  q  iT.ôlpeccado 

VO0  cantata  cuccn  oque 

ntjefago:» 

ccmocafe^namac:» 

naíiao:atRctiatneI'íi 

r^ct  ecoe  fia  £&n(clj» 

f  Kacarofiorctíow. 

Corno  ca ícf 

íogoncfccoin^cef  i 

iiiiXOdtrr.ainoU.er 

taribempcrciíotatgar 

qtan$t„nàlí:o:qu'n  cy. 

f^oviciutío 

Cu  ffque^t  n>eccmc  mudo- 

tninban  obcrí  o^íSÔpego 

femp^eânoa  lá  coeícgo 

cu  cutdc  qi!  e  :aih  cw;nucO» 

bofeft 

cftoiíiroDíaoovf 

C}irrrgonbaieoDi>cr 

viífcebtaccufarcfrwr 

toqucnc|:dcucniâ 


icomod!«fipotfammfl 

cnrriba  ooptrrcri! 
tcomella  trabalbaut* 
fE0ucmf\m 
elkbebomcm  como  m^ 
tnaílbccrcuípaoepocr 
cila  também  I^molbcr 

£  também 

eu  querolbe  grande  bem 
tdia  também  ami^ 
tatttomc  Daalíícomafíí 
tudobefeuaf  orem^ 
CÊ  na  verdade 
ellavíueafua  vontade 
eu  também  víuo  aminba 
pêra  quccmate  Uberdade 
pêra  quee  maí0  lottuammba 
i^eoe  louuado 
becrcço,bc  beneficiado 
tmaiôfempiclbedara 
paa  ibeoeu  btmcaícado 
íamica  fempzc  Ibetíao» 

5o::mcardofo. 
C^^oífamfam 
goftoíjvemovííam 
nam  vedescomo  be  bonito 
bei  o  zem^oe  Dofonfarrâo 

vi!. -f  aí  (a  n  epo:  garauito 
guarda  fo2a 

não  01  ei3venbatoembou 
cu  rou- a  aífioepzeilar 
kgofalai9po:bcíiar 

an.B03  tcides  re^amagou 
2J^a3  po:cm 
d;}€Y  no  cabw5  que  vem 


becoíifapera  vender 
víl.3anuca0  02uemoe  (et 
ouo(^  t  queijfO^  também 
lO.Sefccbzi 

vil. voe  que  quereiabDfefi 
10  comp:aruoô  poiaq  vendeis 
viLSimaoza  comp:areí9 
famtfajotnbaieocmy 

^oáo  cardcfo. 
CTiáua!  çombar 
namquerofenuti  comptar 
que  couía^  tern  viIan5inbo£i 
tacomoaueíeoeoar 
o  par  ^aquefteôqueí3ínbo0 
vilavúitem 

an.a  menos  tomareie  também 
vil.abofèfenbo:  quenam 

que  mais  oecuftametem* 
an.i:  oaeuo6  comoí^  oam 
vtCl^aDecuftar 
fe  voflâ  mercê  mandar 
abu3iaaoe5OYtoreí0 
•n.aquín5e  nam  comarei0 
vil^rcf  a  po?  oeTcarregar 
maebofe 

que  muyta  barato  bc 
íamíca  repcndcmcu 
Ío.zvoe  mano  foie  fandeu 
vil.bo  co:po  oe  Santandre 
lo.Suôvilam 

contaf  Dcmatet)bum  roíli 
víl.'^areceuo0  bem  engano 
nunca  maio  menganaraiii 
aeozpezanamoeram 
teuiajuiea  peidio  pano 


poí25ciiorragfóaqu( 
mcridcncí!cç«bam 
oqttcmaoíica  vim 

qujMUonrnojí  ergui 
cylo  aeui  ro:po  oe  fam 

faflll:eufa5iacíraccnta 
fo.façf  y  con  wquc  tanro  monu 

po:que  bf  «1»  perdido  cita 
rti.qucDi5eí5 
lo.Digo  que  quanro  tra5ei0 

neílcpanojmbo  atado 
vil  bofe  fcnbo:  bum  cru3a('o 

^namfey  quantoavintéi^ 
anronio  cofado» 

í5oi6C3Ddo 
vtlmuf  béi^oa  feialomiado 
«n.quanto  ba  que  vo  z  cafallc0, 
vílDilocy  poi9p:egu»taie 

\')\im  irno  fa}  acabado 

injaperrm 

voíTa  mercea  também 

po:que  me  pergunta  (db 
an  pozveríccafaficjbcm 
yi.bofa  neçouoecuiffo 
^nfoníOtofado. 

lâuereiô  faber 

potôfabere  que  oua(oí5Cr 

po:cni  na  m  fera  vadidc 

qu€!aque  &o;iiecum  frade 
Btlam. 

^uantflTobeiti  podefcr 

^ue  mammlba 

palbc  UDcu  bBa  fraídílba 

buni  ae0o  oe  iam  f^boioc 


nam*"ey£ua  moíberbe 
nuncalbe  feita*  bcarflha 
t^mçapartpcraopcc 

fe  roô  tiuv  ííei^  nxUer 
t»ígo  a  quakrt^tura 
fojícoeruanarura 
tTiíbalbar  x  co:rcf  er 
que  remf dic  pcdcie  ter 
ma'^alanáol:eDiivrto 
poi9  ^3t  ibc  nâo  bc  bem  feito 
poisqucoeyjLiaiafa-cr 

jo  3Bom  falar 
eflebemeusconfclbar 
fa5ef  o  V06  femptc  aífi 
quem  vos  merc  trabafbar 
nonandaroaqui  perali 
eflaíí»  comigo 
confelbcuoô  como  amigo 

víjíiuítaô  rrerceaefenbc: 
pola  bca  vontade  t  anjo: 

Cflquiíbe^ome^oam  cardo 

foo  panojoa  mâo ,  1 013  o  Bi* 

Inm. 

riUf  36eniquceiiro 
voióOíDbaiô  cuvayDeftfo* 

ío^onbar  vo^  parecera 

vil  acabay  fcnbo:Da(;L'í 
mmeílrmoõczaniHb 

jobcm  ffta 
poícm  miíbotvoefera 
irnioi^ota  vilam  p^i^ea 
fá3erccntaqi;c  operdeítea 

"Sli-ain. 
ttial  me  parece  ilTojaa 


voa  ju^atairme  p«em 
bc  rapina  fcrania 
•ffifacutlumaai 
trarar  00  bo  nc9  Dc  bcin 
bem  tratadoô 
vindcecoiíio  bonr^s  bo:a6^ 
pfl!cccado  f\áú^õ€G 
vo^jugacaeo  oeíadrófa 
vejamos  cii  cnfoicãáoé 

(I6ram  fadiga 
pcreni  c^ertrando  dlabt^^a 
pcfalcuaiô  ombci^icaiíaj 
oaymcfqticrocfibA^ 

lo.oanOíí  Cf  tuagram  figa 

vi*^2aro?ggf 
reiKgooiíocmcupaf 
poiv  ôefofreífto  noocfoa 
oai  me  oia  o  cabas  oaf 
icqu  rpo:amo:De2^to0 

dn^ibr.iicar 
pD;qacnão  cí^ô  Defeuar 
o.quí  íariian^o  conaíro 

vi  Tnda  mo  nlo  querci9  Dar 
p  :>;  amo:  De  9e  uCí/iift^? 

^.ou  vUam 
tiàm  cuieíaoe  maíe  re5am 
paoaoa  mufto  em^oia 

Vi  fic4fuo9co  ramabo:a 
feral9d!*>jua  e^tam 
^  '<aoó  í  CiTjurro 
ve^íieílcoíno  VI  outro 
eoíííocrcoqueveref 
V'-d^oeat4do3dmre^ 
fc  .0: 4  m  amaoú  oout.  em 
namnwC  .u!pa:at:iTeéii 


eo:pDbefn( 

quembeaquelle  qiK  fee  K 

cbrnipado  naquellecblo 

vafbamc  ©eos  BtrteeleííS 

5cramcliureDetí 

Ê  ammoí^na 

credo  in  i^eo  Saíuc  regína. 

coníuralobcmfert 

Tcfmisrcfpondtira 

^UuíancraCíjrbcnna 

ay  meo  pa^f^. 
fu  bemque  be  illo  guatguay 

eti  fonboeítou  acordado 
vi.  certamente  tílobepcccad^ 

íe  no  mundo  verdade  aif 
(u.lSauiP^Derm 
quem  ociro  falar  aqui 
oqueefteid  AUtYCo  crsma 
poíequevindteozaca 
m.te.memedoaíTi 
que  queieid 
íaiaymenamrefpondefe 
V06  fciebomêou  íoí:Diabo 
polo  Deu  queo  pareceítj 
tojooecatoarábo 
ScYcmamão 
ítreí^ou  a^gumíadram 
DOôqucíaribaropef 
ívmbeíô  có  graincpzeíTam 
aroubirir.eoíao  manwm 
peto  DCu  que  o  jurarey 
vilquediueque 
t tombem  voe fi  bofe  ^ 
tcpaiiearom  cíTeáiiadrcei?» 
tamcioí.baan  nbuin  po- 
lémica qi^ajotcirctô 


Chibar  oVozY 

movo3  dpmie  guaí  íyuaf 

pc:qfles  Icdrc^r-  inrauadoef 

rc  roubaram  DC3cru3ado0» 

fipozvidaocmcupay 

í£c^icomn0'0 

tctaCodoTtaltMTfpojo 

nicDcítq^aquia  ooznar 
yilfômícae  cu  quero  y: 

fafquci  quemimc  a  |oã  te{o 

ftT^o^qucte  ^ 

bojuf5f?abofc' 

tpozmlío  recado 
juTalIaie  bem  foi-^  suífedo 

oi5Cie  bem  por  nimta  fcc 

o:a«ndar 

que po: vida  t>ci6arpar 

í  DC  meu  fi!l;oife)3tb:90 

aífí  06  ve^ô  lograr 

que  oe  eyoc  ver  cnfc:côr 

fíútce  que  paíícmtreeDtae* 

CSiveicy 

feiíáo  cu  meenfozcarcy 

1  voe  comigo  a  pza$cTí3 
yt.bofaRuncai^coeral  qucíre 

nemeutalcoufafarcy 
ju.T^ozquenam 
vi  oouoDcmo  obíftarram 

ífibauía  cuDef;3cr 

ncmpozquantoba  noto^^lo 

nempo:  qmnto  baoaucr 
gud(u» 

íDi^cfucrii 
vU.tuctíturuniruru 

iiimto  rinUpOiCe  que  n* 


mct)í5cmvo«boffef? 

ju  maíevar  albardar  bum  ftiu 

viLS3emquclxnto 
eufoualgum  ilntecbziíla 
ou  ftcai0  Dcmonmbado 

ju.crcelodo  z  cnloidaco 

víLcrpca^Domniaca  £b:íílo» 
Cc?gaaovair 
polabcnçac  oemcupa^ 
bo  Dcmc)  que  adeu  nbo 
quccbcyofica  ofcnunbo 
famícapozctidevaf 
gram  facsnba 
DoulbejczaoDecbcamanbtl 
Doulbe  joza  ccjciro  o  modo 
fateieaqucoapodo 
como  amofcacomaaranba. 
C^zabem 
cita  gente  çue  cavem 
femeí  bouM  ic  cHce  rafcóce 
goardcííioza  ocllce  ©eo^ 
begenrequenani  tcitilcf 
R^cbõacaíla 

quco  comer  nnncalba  baila, 
iíto  pozquc  roonam  Dv>m 
t  maíe  be  tal  cbacom 
que  tudo  quanto  Umgaila 


C  l£ntramDou6  moçoc  tnrpa* 
ço,bumper  nomt1^acbeco,t 
cutio  i^Iiue^ia*^  015* 

aícnbo:  ¥>acbeco  andaf • 
Voe  Deuetkr  DC  vir  canfado 

T^acbeco. 
Ccft(0  vircy  ^cíçonfado 


pcísbífcanfofmmí  itim«f  ou.falavnotfmpcptcfentc 
mal  pccc^âo  t>ey%ay  o  tempo  paliado 

ou  oeucieDcfer  mmonáo  quet3nibeir.cm:6enauent€ 

pajífoDCf  jcecuperavoô  foílce  voebcninamozado 

qucfotô  crtfcreto  z  auiíado   pa.  0ía  cm  fim 
que  03  bzntcs  como  noe  acdc  que  oc  vo3  amí 

bafta  000  noíTo  cuidado  ay  itíuy  po?íC3Dtfcr€ftç4 

i^uliuer^a*  amo:bc  bôa  coenca 

»om  bc  lífo  t)oença  que  na  m  tem  fint 

po:cm  falando  Defifo  fem  f!m  bepefteienca 

lembzarlbeaquellaniodnba  oaocifa  manef^a 
p3:quaLou.at>«íríiuefinbá         cadabfia  fallaoafbna 
pa,  fenbo:  mur  longe  youOiífo      ja  mcntendeie  muy  bem 
^•^'^raaffit  pa  meu fenboz quem  amozfcm 

poíenjoyrarlonieamí  baoamaremqnamquq-^a 

queavosqueriaellabero     ou,Êubemref 
t  VÓ9  a  cila  ta  mbem  que  amar  t  querer  bem 

pa.ourra  viquemeperdj  becoufa  mu^^conbeantc 

mínba  Uberdade  tem  quembemamatardeoluíd« 

Êm  verdade  mafqucm  amozmenlotcm 

entreguelfbe  mmba  votade     terttJoeucoufa  beperdida 
rrarame  como  vaííallo         p3,  bem  oneís 
fa3me  rni'  couTasquecalo        íífopozqueo  náo  farefò 
renjauerDcmí  piedade  po(0  que  foíô  tm  fabedo: 

ou  poi0  fcnbo:  ou.bcí|036Domeufcnbo? 

qjtiantcu nam  teria  amo:      vhmâtenba  Bco5  (me  mercea 
coquemvermenloquifdTc  ouípera  onde  f 0 
pa.reiflb  airíferpodcífe  vilfamtca  vcu  mo  iuy5 

cufertaoganbado;  eontarfbebemagaflado 

®09tambem  bum  poucooe  maorecauo 

na  VO0  lemb:a  em  Santarl     quefefcsccmí  bomemois 
com  aqucllga  raparigas       pa  pote  contaf 
a  quemroe  querela  bem     vi.corttare}'o:a  meupay 
que  vo6tra<iam  Defdem         Debírraquerb  moirer 
atevoôoarnorofiOfigaa     ou,o,aaue>iooefa;er 
limpamente  n  náofareí-  pc;^moaf 


ou.  vcdeí5mc  aqui  aftiílado 
vi.nam^qai^im!  amfado 

ÍjmiCAfq-quecutdaíí? 
íliicfoucu  alguém  po:  by 
pote  bonrrajnjc  voi^an.í 
potqae  rj  fao  ooopuncipaca 
líClu^arDonucnafcí 
ftXenJx»  gado 
%  ^olopiro  meucunbado 
fetn  rínbad  Tolíuacô 
foííi  muy  bem  cnipercntado 
'Z  fendo  la  ram  bonrrado 
voapo:  canáorncboarraía. 

pa  bc  miiy  bem 
voflâ  mercê  tem  rram 
t>a::uí  Ibe  peço  perdarn 

XI  fúUy  nâo  íaleie  coma  mío 

oa.rolTa  mcrcc  oonde  vem 

vuvoilamcrcc  tem  :Coàm 

ou.vojra  m^rce 

ví.owbcnnfto  que  fce 
voifa  njcrceoaremmí 
voífa  mcrcc  bofe  fi 

ou  ivoífa  merceuamrec 

vi.ar  oinrcy 

pa«náogriteí3bomc;n  t>t  bem 
bon  .o:btoei^í0lu:rra 
c:?mo  r03cb4inxO;:Cf 

ví.ccm:  mecbaíiiloiianiiev 
raie^oaccamancy^a 
fi(0:a  ido 
fiíjíe  iíiaíD  a  ttítn  antec  W!ío 


ncítt  a  bú  mouro  empfrwífo 

a  bi!  bom^  cafado  t  bonrado 

fa3eiLU  rtitom;!  comoiílo 

fidalgos 

t  ràícõe^T  efcudef:o0 

luiiicavitam  tareie 

Douíbcoecbo  aonaçóe* 

qucram  na^cntcdube 

^oôcufdaie 

que  vo3ca:am  cllco  mais 

feibiecafajo  ou  nam 

ou  (cfo'õ  oc  gcríÇam 

ne.i]  ourraa  coiiiinlpaa  taía 

fcnamoar 

fauucaanáo  vai  biadar 

nemDi5ereítaf  quedado 

nem^yrque  foiecífado 

nem  que  andejo  peia  catar 

oi%0bom  bom 
balbareyaovoíTofom 
t  voa  foernie  oeíTa  fczre 

vi.feiquccufdircie  ra  câo 
queuamcftiuc  eu;anacoUC 
poieeuíaa 
andeffamícaiJperla 
cumnegocioquetragutt 
bofe  que  auíadoeíta 
quem  anda  em  rafagcnú 
iiBám  apzoueytaua 
nempoí  pcycae  cfucpeítaua 
a!;4jmoecbooe(lea  omre^ 
pc^ô  oa  payir  j  fe  cbamaua 
qucono:i.enamIbofef 

ou  quanto  aíTl 
cUcarmecf  cupei^rt 


ví.ou^ou,nmb3  5Cwbando 
naiíielíete  voeoandocir,  mi 

índavocsaenurojnaía 

ou  voe vií3n5intio  falíeis 
t)arH?c1^5ct>eco'ocIa 
que  fugir 

pa  vaiT.os  ondesucmoeoir 
oq>]ccmo0cítefaílar 
nam  (cy  quem  vqo  aifomsr, 

lanamfcTqucmvqolavir 
CCm  verdade 
gcntcbcDcgrauídadc 
o^anomaíô  kru  rafcócs 
eftce  bam  n]iftcrrc3cc!5 
f^ladaepo:o:umc]ade 
.vem  loiíçócô 

cii(.ntoxéb€íío\lne  mloe 

aa.Ê  cu  a^oc  vo^aanicrcce 
vcn  i  oa  cozte  06  ccztcfc  ee 

pa.obcmfa!!ar  bc0  p«íuo:cô 
^nr  onto  lofado, 
f  2or}ib2i0  5on<baíô 
foigob  mpoieiu^^m^ 
oclfâmancjzaconígo 

pa  fcoccozfdcee  vo0p2C3aío, 
mm  ítypozqiK  acofiuniais 
eficf^llarraniciíifgo, 
Scamcatcôío. 

voe  fok  me  tam  coircfam 
fólídioccmrapumcado 
ou.inda  ifto  S:ecanto(bâo 
nam  cftatd  vod  efpamado 
âiucmotcfado 


/foaepoYm 
05fcnl:ozc9  Donde  vem 
ois.vcm  oa  co:te  a  foj  feruiço  } 
an.TcliRef  que  vonradereiij  ^ 
013  e!ie  ofabera  njuy  bem 
quem  Quereíe  cjuefaybaiíro 

Bntonío  rofado 
Conankm 
crede  queícígSalaniao 
TVO0  fcnboifoiepetrarcí 
taisrascce  talcefcn^im 
certo  quenanifc  acbanim 
Daqpí  3  grande  comarca 

Joâocardoío* 
ICalfaHar 

nem  tam  gentil  motejar 
namfeacbarano  niuncto 

X^.ntonio  tofado. 
Cmfim  foie  outro  fcgrndo 
3íoáo  oemenafcm  tardar 

0liacYz^. 
£u  entendo 

^  am:  Jnevar  parecendo 
qUi:vosvt(m2llmcY;im 

Butonio  rofado. 
Affi  mepareceami 
que  voo  vou  eu  con  bccen<i# 

libozmeu^mo: 

coíí  ovoecbamãofenboi 
an«amt2'  nronto  tofado 
i^hueyja. 

^amcufcnbo^^msdo 
|o  euf^mvoffo  i€tu\ácx 

qi^ecaníq» 


qnanfo  ba  ^  náonoô  vimos     titj^  ioeco  temo  neíTc:» 

ou.Dcfdo  tcirpoquf partimos  p.i.oui-íí:5iab;nip:jrdcôS  fi 

ceia  DC  vai  DC  fivjucyia  liío  cy»  miflfragow 

•K  ^:  £21uc3ucr4  onde  bf(5 

ou  iv.  •  ritro  ::nno-3  jwíloo  ha  ou  bo  co^po  oe  fam  Dinta 
tav.õo  c^'jev.irpo:anco  t  vo3nâo  uic.cfpcrai9 

atioc{rib.ir,3cbjvbc:bfib:inco  pa^eo:ii3v íogoí nâorardcí0 
ou^Qiie  viiida  fof  efta  ca  c  uuie  ít^lxuc^x^  ouuis 

a foíg ir  a  pear 

tn  rcnbozv  nba  apalTcar  Dcquím  ma  Debaumcr 

ou.poit^ rain ]onç€0^ciá2âc        f  Hno^rc  qucrH  )avir 
an. v<mbo  câ  ver  bua  bcrdadc       t  citamos  dc  vaçii r 

qucquero  agoracompar  ío.nao  vo3Dcuef0oagaft3r 
ou.£  £u  aco  q  na  venda  podcie  oozmír 

Dcfdf  qucDom  ^ono  veyo  pa.bem  andaria 
V06f\5Cftc£<  coniptado:  quemoozmilíc  ojecílcDíd 

%  d-f^cy  noífo  foibo:  na  venda  do  carrrfcal 

crccctouuoô.â.nicopo^  mfo     feinpze  fclgata  De  3omb3ría 
ou.  folgo  eu  po:em  ciía  50ínoana 

po:em  Tenbc:  quevosDeu       nam  valbum  mcforeal 

algúa  coufa  bf  ni  fina  jo  0xz  nomai« 
en  bumoíficiopcaai^ma         voomanoquando  5ombató 

que  vendi  atum  5udea  cuidaicqueroít^gradofo 

ou.-í?f?02ador  poiofois  <?  mai9  Defgoftoro 

m.rxMQ  cfcrmáo  qucbemilbo:      que  a  todomundoenfadais 

boqu  d  mefoy  bomac^ou  pa.ccmo  iffo 
cu.folgo tarío Tneufcrbo:  beain  acamcaíhço 

comorenH:up:opicfo:a  g  ande  coufabc  natural 

pa  oja  andfi  V  oi.^e^^m :  foíô  do  funcbal 

DefTae  r35Óc0  voa  Def  ta  ^  )o  eu  voô  Darey  conta  dííío 
que  k  faí  carde  andei i  iO^         €l  Bn-romo  rofado 
po:quecõ  cedo  ctegurmoe      oj«?  faerende  cuydado 
pc:çue  oíolponto  íè  vay»       namroe  quero  imu>oi5er 

^  í^4'4urf:a.  agoza  quero  eu  ver 

^jbo:  Muc:  Df  iíií  banir.ifcaa3inbo  cag.do 

*^jcbeCDe4<í)âpiíC.iqui  an,3o:^m  cardcdo 


fenãehcm  m  To  q  bc  fo^ccfo  oiz  ©C3í?  me  veo  a  tci» 

J2  tevostítenjaalcrc  co  ncúcçtíotcui 

02a  DiTpí!ixope?o  c  fcepeaiTíinâ?«?ral 

p0ií?quCi?ctiim  ^raciofo  nanifcpcdc  moíG  fascr 

iE>cfejçam  javifttviíli 

poí6  fal  a  í dii(  Dv  eboi  c;  o  m^m  rotifa  be  De  nvnlr^ 

pi  cj?c acba quj  tí^mlxMfto  jo.fcorci;í:c.quetíTaDii;t.a 

bt  eíc  pt  r»  tH.m  a<úiaiíi  cndsv  cmp^  ra  af ♦ 

ario:aaço:í  Brrjgi  kr 

vo^pcc^cíc  ^:  mu!fofn^bo?d  cn.qomcfr  ar:í^  c  rar* 

^yicí  íiv:í6Dc  pijado  -?  fe  eraavoíran  cd:da- 

vJbai.crtolía Scnbo:a  nanifcpcdcr*;a  t>.>r 

ívoôbi.  íutobumiòdttdc  bíucoufa.taii<n.íadt 

''^"irúlamnba  cub«acap4 
n  0(^00  fala^cnâ^ctinba»^     cíTaDifn o^Cínrapa 

foií  pcnacbi  erpadarram  cflarc^ fcrí6bi?m Can^cat 

qu  gcm.lcirpoí^am  cíTouuercieceoi3crpapii 

|c  íMlí  c:qi  e a qucêntec tínba  jo  pcrdoa^fc  faícx  nul 

po-a  1 1  mbu^ío  vilam  an  Êti  o  ria. 

pu  ro*£ot  cm  rcnbo:qiir  fnuvbcm^erft 

poôfbc  pareço  tan  bem  quemetofTcivoemqui 

macciicuuoamaaxcr  jo  bara-arafabcrqucra 

ciiremf  Èvzlbaoeparcccr  pozquc  oi  ci^  ilToaíft 

f;opc!o  cquclafcm  gií.cirooírcf 

«rrCilbiuriXboi  po:qtKrcnboiíeo^6aft  bcnr 

K€uospo:nifU3íroj  aqudlancuú  em  verdade 

culbatcrut  mcanofcier  ancaraíaanacidadc 

fcnv.  anojcanofarcori-T  tmf^ucúte  ú{:cu  temcferr 

ní^niqutTiaie  fer  faíla^oí  f  £  pcJcJèr 

pa.alarnuf  qcr^troe  tenbam  gp:e?ideir 

■f  pozagczamcrrev"  jo  bc  fl  quer  rce  Direis  lífo 

Daqui  ro;p;v  meto  Cif  quc^oiiúoc  m^  oefiio 

ci&rcueípat^aeftenieif  íeíibozoe^odac^iater  iã 
n^uní tet  pcmevmswref,  anxaifr 

6cuKí.m&je;'  ^uec.carr,ea::$C;eiwí     t 


ío.nam  a;a!6  nenhum  remo; 
rmquantccíhucaquí 

poíô  quem  tal  fafozçctcm 
merece  mil  coufaeboiô 
ni49iíloDígopo:cm 
po:qucnimtcnbot3mívm 
mmbã  vida  cmtrcepciíoa^ 
pa.cu  Í3m 
perdido  cm  concrufam 
bua  moça  vcMiâlí 
pcfamcb  (lar  aflTi 
Dcfpído  Ddlafcyçafn 
CBcifoaeoamínDafcnboa 
niv\tcu  a  03  DcTpofiíâm 
pa»comoíiíobcco:tifain 
m  xmas  com  ifTo  be  bom  a^oM 
po;qucbc  pmp  oo  vcmn 
Dí5cymoM 

va  bamcnolTaSctiboa 
voe  vcndeílcô  o  pelote 
ou  kyqnco  lugaítea  da 
naiimefiuijmatatetc 
HEfalafiaa 
pxfenbcza  vmdee  t)eU 
Dacidade  m  olbarqpzagae 
euibvDgoíjuclèvaa 
itclieoefcalra  zq\}U^9 

pa  ren  go  Do  anfrcbziílo 
pois  oaoza  que  voa  Yi 
fain  n^^:6  voéfcqueoemí 
nam  ponbi  0  oumda  n  fto 

moX^^ndeo  rcfam 
im^  faUndo  eiu  concmram 


paMo  mefe3bum  ladram 
ouhdró:0oa  quaeefam 
«mbo3  criadoe  DclTlVef 

mo.queDí:eí'3 
OM  vo«  cícãmcccí9 
oufaUieoc  fifo  comi^^ 

p:).renbo:a  namouuidtía 
que  Ix  JiíTi  CO  iíio  V03  oigo 

mo.<|boia  cortada 
rnílei>eniirerd':iada 
z  eu  como  paíTa  ey 

pa  fajeK  o  qiie  voeo  ref 
inamcu  Cio  oe  nuícnadt 
íoznavuoi?  o:a 
pera  a  Cidade  íenboia 
reqiiereiefaeroftio 
quuuJacucenbo^goza 
bfia  cama  a  voíTo  f  ruiço 

moXe.uDí3eí0 
íepolacamioííueía 
inu^toafef  que  ma  oaram 
DC  cear  rum  me  oareí  3 

pa  Daruoacy  meu  coza^am 

itio.bem  faria 

madcomtudotodauit 

DcíermtnoDepaíTar 
p^miiftogrande  erroferia 

rnaa  Deueie  voe  Dc  tozoar 
mo.i^uenam  quero 

em  ©eo0  conno  tefpero 

qucDçmtaucraDoo 
pa.eu  fenbou  Dcferpero 

poiôq  meDeyjraia  tamfoo 

clb^y  bem 

po^ôquera»!)  p:erome  rent 


dfòvcffafcrmofurfl 

gut^Dcooc  mítauibem 

tiamiTCDcteiaffpuiaim 

Cmverdace 

oerjcaí  n  ic  cõ  gram  f«udadc 

ticinotcn.iífardejaa 
pcraroinaraacídedc 
<lucro  n  ir 

trevca  qiífcrdcevír 
rcimcaícla  ccmpanbía 
cc:  te  mu vro  folgaria 

pa  peie  coíi. o  Derpidocfoy: 
quemnoe  víflc  qucoiría 

fiio  ^uerrsm 
01.  i  ni  C;Ui6  muyro  loucam 
í  íicbíiu>qac  bcniu^tomaa 
sqtcífa  í>ifpof  iam 
c  :a  ( n»  f  niqucronur  jad 
voe  f!  caie 

paicnbo:2l5mefeuaí6 

cíletíítecozacèm 
occuídadoeficaratn 
ficara  mpcnao  ivomce 
f  cara  toda  paf  jcsm 

rnoÊrandc^oc: 

ficamctrcopctcadcí 
afrít>ooií^bcoron!e 
fconamn»«í0fíca  fcmc 
itiaí^qucc  maraomcuamot 

pat)ourebíiaff0a 
pcraputarapangíi 
clbayquercí]oe3rarafi 
pcra  fetmrar  nitij^cni 
itcmrcrpc;ctlafadt£a 


vos  rcnbaio  mu^ro  en  bo» 
mínbavídanamfalatô 

mo  fc  TOO  voe  adiantais 
af3'aríogcncíre:a 

jo.£ubcmícy 
poiequcrtani  me  ^díentcf 
queiiief^l.;reí6  rcn!;o:a 

rno.voe  fcnbo:  cfleie  embola 
bonam  Defcub:a.ío.farcy 
poio  mínbaalma  voejdoíi 
-^mba  vida 
coiiioirovoe  po:  capcrdídil 

mo.n^m  vou  cupcrdidanam 

jo  vindes  voa  po:padiçam 

DC  míBba  vida  vencida 
oe  voffa  grani  çcdc^gm 

mo/alavcmal 

(oicnbozapeferDetal 

comovo5cbaniâ  m  margaíd^ 
amarga  oe  mtnba  viàt 
poíe  qucnáo  ícntid  n;eu  mal 
Seolbaiô 

CHiae  mil  pcnaa  me  oate 
t  cu  mour>  ícmconfono 
olbdT  ^«^  ^^  rendc0  mo:ro 
fendo  viuomentcrraid 

mo  Scmpze  vi 
oefdoDíaquenafci 
atodoôiifoDiser 
tnenbumveiottio^-er 
po!o  qual  julgo pozmt 
quevcnroocueoefcr 

jo'èloerenboía 
como  quer  q  cftcja^fcit 
iulgareiíio  mufto  nM 


í 


«^rutipí  naqueonnittncu 

n>iin  Di*aôiflbíôl 
ir.o.qi;€ienU9 

bccoKCíXÇi  oúpxiní^ 
|o  bum  ma!  que  vida  me  mata 
wo  poi3 1  lílo  eu  voío  fl5 
lo/È^mofcr 

^aeilnboza  fcf  nniybem 

íjucr.a  me  podcjnatar 

avidínicpodeoar 

potóeintemloufem 
ínaeinjmnbamío 

niíTon^m  tendes  rcfain 

^aíTivolopzooarey 

po:7od  £0*41  De|)diicstii 

^Cogofenbozmtrcf 

míiftoemboza 

aedcvojquclaq^otr 
n\o  0U  vo0Di$oque^ota 

íln:?oz  íiic  quero  eu  rtr 
tn.bo  knboi 

eítãtoaúo  damoi 

ná  o  !be  ponbaid  cidpa  mm 

liupaf]cãotíiifpio: 
naivcxe  q^c  cadarrían 

tiio.Cl^oiô  cu 
íe/n  c  iofa  ocfiema!  r  u 

naj>\Qo  cikCoDou  qi!  c  fi 

po;qik:  íq  ciuc  mal  beotncu 

|Pc;qiie«írjoz 

tr  íhtiinf  o  mando  z  y\£oi 


poiem  íe  aquUlo  bc  ftngtilo 

antcmorofedc» 
ClBartinocreaí» 
fna2fe>e0crcop«q  reo!baí0 
nSobanmç  lent^  o  náo  fnica 
eufdoqueoacu(tumaf6 
poiqucfe^  quenam  acbaid 
pêra  ca^armílbo:  caca 
Ct  meu  ver 
acodoôvciot)(5ar 
boque€!ieoi5cram3 
wapoifinampode^iTr 
nioxaíim  mm^cnvCJJxmê 
peraomumloícperdei 

trSquí  cnm  dfeeninbo  cS 

o®ilam  tí>ou9  3&clegum<,t>ô 

per  nome^tlbatpando»  t  o  ou< 

tro0?mc3  ait'.f  »,t  013  o  ri>cf 

Tinbo 

tí\elí^u  ru0  anda)^  tnanr^ 

amoftrafnoe  o  canunbo 
YíI.1|bo:aqu<renbo;  meirínfro, 

tumpcuco  'a  mau  auancc 

l^ireoGladróee 

fam  amb:»6  e(M^Cftõc9 

DigociiadceDimeV 

Cfío^vcioicyef 

queftloem  ^raitdeô  ratf e3 
fíia.Slro  emnomeoc^eÍJó 

vo&oucroenam  accua.d:»r 

q«c  feríOíí  ^coe  aiudar 

):vmo0O  pluaempluô. 

)Urooe(;mi  pcccadct 


ccnquc  luego  lo  tomeis 

bkti  rsbc  xmcftra  mcrccd 
quanto  yo  foyeefoKodo 
puceacozrcrpoídpte 
maiaí^  â  0udmeagâdo 
•l^ue0pftrdi€5 
qi|efamcacuer<Jovníí  ve5 
íontíte^bombzce  metop^t 
vmttcDefcfamíguar 
ni3tctot?clío0  lOÔ  tVCÕ 
Cf  a!vno 

mãe  valíenrc  qucnmguno 
yqucíc  ílrgaua  mae 
ttilevngclptcompsg 
que  lobcnái  baila  ckulo 
yDcílo  que  Digo 
mcfcramuybuenteftígo 
2lloncflíoy  joan  mocofo 
pojquefc  ballaron  ccmígo 
naqudfaltopclígrofo 
£u3Xrcd€yc9 
queja  nunca  binto0nc« 
fensmquemfabc  falar 
quando  vem  a  pciqar 
flearp^cfonaeptoo. 
/hwbofc 

peie  quclfc  tam  Wmtke 
t  k  fã}  ta  m  graín  poíanrc 
tJcbfobofancrcí 
fômtca  mandar  dsanrc 

BilbalpandOo 
€Sof  contento 


ludaeotodoajntvír 
aiqudlo  quccfperob^tfr 
para  foqtíc  aciuf  apzcfítito 
mtí.®i!l?3!p3ndo 
fsbaffoque errai  cuidando 
qaemu[f  to  mèlboi  feria 
vedeloôcftam  fis^laíid^ 
Dcmoeticrupítoía 
Sem  tardar 

pojque  na  mtenbain!U0ar 
D€fepcdcracolt^cr 
gim^Deuefefenbo:  U^ 

í?oqii€famcíte  mandar 
víí,Seaaíifi 

noreoeref.fic2pc;mt 
ccbâscrioqueqniíícre 
^otcpjoncrooaqui 
qne  buelgueoeq  me  wr€ 

gwa.*  3a  queria 
efraboíTafantaíâ- 
fa  mica  xeroque  tem 

vU^íertoyomaebolgaría 
po:que  rupíeífedee  bien 
quíc  n  íraes  cn  compafiía 
fioxcievoe 

negra '^?fcca  oc  De  SÍC0 
negra  mae  que  negra  p^ 
eedlalap^imeravej 

gua^agoza  o  bcnrmoe  noa 

meíXempotem 
en^iquepode  níoíTrarbem 
íè  í  em  fc]fto  com  refcee 
o^a  ke  p;eíb6^f  adr^eg 
logooa  parte  oeliRcf. 

an*2lrine$quínbo 
oiílavo^ícBbo;wirt&bo 


n  a  mtirftô  DC  chegares 
quec5í*3g  o  a  fjmm^rdnbo 
qucvcofiuníai  la 
5CJÔ0  csrdoío. 
cô»no  eftníe  t Jin  p:fgtrÇ'.>ro 

jo.aqi)i!to>:ínimrrmcurr 
míií?prjcm  çu-  boin  c  fo:ço 
qncbiantiíT.aí^  Ycncuia 

íTiei.iSôiTJtja  ri.y:o 
iípc^av  cvflcefcodcr^o 
'^lílh.Vípant'oaccci:.!i 
acábcybuínnceobi 
na?n  fcjau)  tam  refcrtcyzo, 

Íc,rencgoocnviI:m 
roíe  cuc  nucítcpoder 
per;ifa5cc^  p:erd'.r 
p-iflF^aeDCtalfeycam 

Oic«3fmc3qumí?a 

f  oa  euDirqrqu  ftaii  odnba 
vo^íra5iarnclC3ca 
pcra  Ibcí  ruircc  do  mba 
qiiciuocfc  gc;  ro  cfta 

1ti?.lny  DC  my 
qciíi  fc:*^eicTnpo  mccrguí 
lacrava  tanta  cnílc3a 

gu.poie  voe  rambé  y : .  (apzcfa. 
qucoquruDi^.  bcaí  4 

nio.S^cltíitat'a 
fn!í>onncfo;acoft3da 
ca  arpa.Ta;  n^iViícr  tcícã 
po:quc  cm  t^oa  tcrrada 
Dr^Ci;,qiwnioCiU.a  u;ora 

f  iSufpsrr?ni 
bevCTCjii^ôKiíí.Vpam 


r  vr  afeiam  fcmcu^pt 
(crc5Q;  .1  nam  ítk  dc.  culpa 
fcin  re  ain  culpada fem 

níCi.íOu  andar 
qi^caeu  YCjooIt'$'r 
^aBoebin]03cl>g:;ndo 

vil  pcit^  quwnrc j  c,u*  *o  í ai  tar 
aíudavnoi:-  Vi  \  a'pMnco 
"elilira^pandc. 

canta  íu  i  ucí)ya-  Ivizno 

VI  bofai?  c,i:i*í'  czntãrc 
poic  íiK  E'coe  fcy  tá;  o  bem 

vil.  B!to  vc  r  c  <Ky  la  imno 
cmbo:abu».na 
cunqft.qceniiiTgrcrrípcna 
f  DoIc:qu  nocicncpar 
íqudqu:acncpciar 
vc.  la  alcgnia  acena. 

f  Cantiga  DO  vi!..ni% 

Kboí^quem  fevirfou  cem 
V*  |co  DC  mi  ta  m  vmgaco 
®  oôfcja  fcnipzc  louuado 

15  ampia^crbc  a  vingança 
pu^cr  pcra  o  ving  n  doz 
íquanc!onáof!3Uroi:nca 
entanu  crnuvco  iirlbo: 
p.  ;q'icfcpafafn  o! 
ftndoDo  tcmpop^íf.  do 
mn\V>:\c\4  ícr  ^^mq^Co. 


tfíin* 


WTLcY  Diurna  zbumaní 

C9  que  muccji  c!quc  muo 

Q  i3íqu'cr  que  no  pcrUona 

nocapedonado 

fucgoo:?mo:3f:adc> 

ni:nucocoii fuma  ida 

noaylcr,noav;ulicia 

cvxlomtc 

craro  cila  no  ay  Debate 

qcl  fac'  ron  q  a!go  a  burrado 

fi  coficl  burro  es  bailado 

paloyfoga 

elíadroncarrc:  ireroba 

f|Uííicia!obufcaíre 

cicrto  fof  q:  c  oballafíc 

neloelicía 

C  Ênlac  kye  eíla  efcríp  to 

%ro:çaeciro:çadcz 

qucfea  inerecedct 

tícíamuite 

cl  amozpu  aiKe  T  fticrte 

bã  cnrradc  cm  mi  pof  da 

DecovolLmad  fezada 

fnoofcaffgo 

Cibcm  rodoô  io  qucDrg  > 

íe  a  gunotnla  fa  Oiboo 

Ia  (uílícta  lo  maneio 

ba-:crcm  a 

clamo:  c;u:fucgoan5« 

nocúncDubda  fo  avna 

rna3  no  ticnc  ft  cninguna 

Tnofcqucirait 

fimcbosí  cr  m::crre  condcnl 

que  ConMoò  n.oncdaoe 

par^cngédwr 


fa!famo?iedaDcnotd 

noDcpIata  niDCozo 

mas  ^  mudança 

C05  hs  qumaa  bcefpcrJca 

que  oeia  vna  parte  fon 

yraecru5Ck5D€paírion; 

DciTctra  parte 

po:  tal  m.t' o  y  po:  raí  arte 

todoe  miebicnce  lobo 

lamonedaiTiCoejco 

cu  íati^mcion 

pixsque  contra  cílc  !ac'r5 

nopucdcsociotrcnicdio 

qurco  tomar  po;  ícm.d:o 

bla^fimaroci 

Ciiiceecítc  maluadof  qiid 

todomc  baccrpcda^ado 

foíolalensuabaDe.iado 

lib:crr4na 

VDiumaybumana 

€ô  que  mucra  cl  que  maio 

quaquclque  nopcrcono 

noeapcrdonaio* 

CCop*a30c  o^mcfamife 
no:aic  qoe  quero  Dc^ir* 

Ci^rmelamiTcno^i 
Io  que  C6  qu?c  o  1x5  jr 
qucnocfarcan;cncir 
folo  vnpunío 
C^ucioy  bí -ojanCô 
envcroeardoT  bic!o 
tuelobiiftieialô 


fÊnmiTofofcntdcrra 

d:naY02on'iOcUmoí 

cn?mciaTCdDoU>: 

Tuapofcnto 

íXíu^úTti^icr  pfna  vto:m^to 

que  y  vn  fucgo  praíado 
oclmfiíTrno 

t  jr.jo  pcíijç  fon  fflí Oicnio 

bciidiXocKúfrímtnco 

qixcnmicúbc 

f  3í  mando  c\uc  me  acabr 

amo:  manda  ro:d€ÍTa 

qtic  ítnga  pcMiiov  bucuíi 

UcriftCT*da, 

Cf  a  rtofc  que  RiíleDtca 

<:ontântn(inni5on 

cjram:.!  mi  paffion 

que  tnucro  ocila 

€  "V^i  no  tcn^o  que  relia 

Dcltcii.poque  vs>3  feruío 

fino  t:o  íucroa  conoctda 

b-ilta  liijou. 

loqiiemifcapjeígota 
vercisqacDe  nupeíí(?iia 
ler  cnc!ii!50 
ÍEHqinaJuyoroí^^ 
yw.o  áq.icnimre 
y  bííico  a  quKíi  podre 


Mrfo:meTtfo. 
CScruicio  bzço  íUvicnto 
ettmino»3fccn  fiança 
perdidoíaefpcran^a 
^amo:  acgo 
iTíSíimi  ballarânfi  C0O 
loaínosocafícioíi 
D-:ntroeiimico23coíi 
tcngovn^fragòi. 
<5Êhmila!!3?oni3$Uái 
loe  que  quiíkren  beber 
^eimí3oioí3COírcr 
verant>o0rioe 
jíàinc  quiOere  vi^oí»  frios 
que!  V.10  ai  otro  alimea 
diincozaçonlodlan^a 
con  íbrpifoG 

C^cmí  podcran  dcíííoô 
quefoynerra  fííi  angutria 
po:  ?o  quiJ  yerua  fe  ainucba 
ím  p:c4»ecbo 

C?^  mi  ttngo  t^eípcclx» 
quercsígo  clamo:íob:ado 
quel  riciUo  me  lo  l>arac:do 
t)cmiamiso 
Cfim 

CUV  quíero  q  me  lo  romc 
ni  qu-ercqu€ii)Clo  ^  aj 
ni  quií^rcqye  mc^vc}:t 
De  mi  vtdj. 


auto  oc  jFIo?cnça 


CSuto  fe^to  po  j  3oam  í>e  efcouar  a  ellHe^ 
Dom  5>e  D  aftíam  po:  WataljDe  mtl  t  quí 
nbentOô  z  feiTenta  z  bu  annoa^  Sjôt 
fíguraô  iam  as  feguíntee^f^Bum 
BeadozjDom  ^ímampóf  er 
nádOjSndradepgíonífa, 
^aUegOpflo:éça:>Bi 
lam^lP^aç^Deflozc 
^a:,Xbeodo:a 
paftoia;, 
ZlBartínbo  ratinbo  ^Bentura^trca  fabíoa 

cantozee^ 
CÇom  licença  í  mp:elTo 


Cifnrra  I050  o;  veado:  i  dij» 

IT fflSofc  luiíucm  licita  cafi 
pjjts»  iirgro,  variiidc^io, 
m0í06  o:rpo!j0 ,  Dcrpciífciio» 
bo'j  fi,  iiiiigucin  iiào  fala, 
cu  Toif  jqni  vcadOí  patc^JO* 
2I10  i|fa;aiiscla,í62amcila 
miur  carapeta, iicmoOJ5C'l^ 
ncni  iic^ra  l?aq  me  rcCpoudA 
c?4  re^fcCvJbouda 
o.lojri'43  ano?  aa  trela» 

c:n  jo  Ta  uo,l050inrií»0u 
f^iáa  cjfji  irc'3  o  faro 
(j!ic  I  iv>  lo  »  cioíícdi  (Taro 
que  na  no 2  fcuan  pillwu^ 
bino|Coabíircíta  po:ra 
flb7i2a'Ti  minba  má]?  t£>:M 
Hio.ura.ruquc  chama  fb:a 
vc^i'^fi'^ta  ^r>aria  fcnboia 
fa  cudci^qiir  crci«.moua* 

lliOJiira» 
(5rn*3dO!  oc  voíTa  mio 
mirytobaquc  moífofam 
vc»t3binoçU  oeia  36frbcria 
fã^cis  ocm'm  5ombariií 
Ii  p  ?í  vida  miiiba  que  lúc* 
V  c.pc^uco  rraifo.li.  a  Ix  »â  faío 
vc^rjjc^qucci»  fonoc  pa^o 
li.rsTmpíC  voíí  !'c]jrcr  co:rido 
vc.co2r?do 
fom.ira  :i'irc8poj  parpKjo 
que  me cbJ lalareis  madr^íO 
iitiíTo  nMih  vc,b3  muUníilxi 


quâ:itofabci3 ,  poí  icmbKtc 
fonaipcrtc  ca.iiucrc 
í  pcfavcrlcioig  innibvi 
fa5Cifmc  ourro  fcrrccc^ 
luvcdcbcmoquc  oijcis 
vc.rc.iboia  que  me  tcrrcia 
lumoftr£i]f.vc»ei0me  aqui  pollo 
li.eu  liam  (c^  ferrar  no roílo 
vc»poi9  0iJdc*li.na{;  mâo&ípceG 
Ucjdoí: 
íEtHabarba,uafacc,na  tcíla 
aqutri»1i*mai9iiarurat 
bc  noo  peetf*  vc.como  oclta 
luafcepo/eíld. 

que  liam  01313  pcí  mar, 
vc«a]^»lhiiãopo2  mim 
vc.poispozqiicm 
li.fera  poi  anívcia»  vc.  ablioMif.» 
qucmais  requero  em  camif^i 
qiicaiscla  com  q:ia'itofcni 
Irpozq.vcpozqcsbi  í^ral  ucpC 
bun  altofre,  canelam 
bua  alcof0:a  oouro  pcl 
abobúa  rnoura  ^argel 
fcpti cC|»2a»  lr»firg>^  ta  a  mão 
vciquciíi  VO0OÍU  cite  aid 
li»eftca:iel,meu  namoíjdo 
vciflo  riam  ab3am  r05ada 
íi»anci8  voiiciumca.ve.fi  C)f 
í  i*Poi«  oa)f  me  ourro* vc.fioarc^ 
com  buas  letrod  grifmajrad» 

U^^j^ârcw  votJ  anrt  &c  vciiro 
ve.ondcbc^do  oom  ©imào 
Utfof  o  cafa  oc  fcn^ímáo 
falar  no  fcucafâniciito 


vc»:  ocirouiioscíjccrrúda 

vc  fciibom  Mdin  rendes  pzc<o 
foisbúainbic  cmmcrmdjdci 

vcmiu  cfcnda  cô  fcu^^imào 
vctfa  fc^is  obúB  cddc/a 

vos  canteis  na  cfpjrrcla 

par  cltae,  como  taralbam 
C^iirraoom  tiniam,!  oom 

/criuiidoijjmàceabú  píjc 
pOMiomcBndrodct 

CncadO!o:idc  andais 
nlo  qucrciorciiáo  ootmir  foza 
yc^ba  fancía  ^aria  fciíboia 
pcrouas  liOiícsno  mais 

côf^-roíncmos  ao  piaticado 
oôf cerra?  cita  potra  foà  rorado 

cm  qim  iro  aqui  faiamos 
oôf^i  poisriam  íiOíf  alTciirartios 
05»fc,irclcqucci6  me  fcntôdo 
5)om  f  cru  ando* 
irOucmoarc5ãorc  ocfiua 
vem  càp  cm  mooi  afroiira 
i:  que  íi  nío  rcm  cõfsso  cojira 
pcrdcaboíirsí  vaia 
iwdc  a  2):o3,i  raiiro  morna 
ciifou  Daqufflc  confclbo 
a  comoY:máo  maiG  vcibo 
po;íb?«íorcmpoafii!a?fl 
fa  qucorcmpo  ?i03  cjífa^a 
fcjaoícmpoiíoílb  cfpcíbo 


írff>?op!iô  cfíe  fufidamc?iro 
foí>ic  voíTo  cafamcíiro 
qucocafar.  coiírra  otrc^ro 
Dam  rcfta  ocpoísoe  fcçro 
fc  liam  too  arcpcndtmcnro 
]piar5orr/ido  pcrsiuirjdo 
qucmfo^o  maiocfroiíado 
aiirrc  oe  bomc0>rcrpo;idro 
quem  aííi  mcfmo  fc  vcwcco 
í  caiou  com  fcu  cítsdOp 

CíRo rachar  fj{ooquCDfao 
icomo^ímãomc  orrcuo 
cmpubtico  vos  rtipiciidcr 
po:quc  qncttt  voe  contxccr 
n&o  voeracbr DC  mancebo 
oõtracbc  quem  quifer  cmbotd 
qiicu  fon  ca  fado  com  et  In 
poftoquefOB  paí^ota 
abfíoícn^a  minbafcnbora 
foiô  frol  oa  ferra  oa  cílrclla» 

C^Aicida  amre  abxolbcs 
pcramcDarmais  conquiíld 
quem  fera q iie iiâo níitiz 
poi6  me  perderá  meueoíbos 
tflcbarâomeem  vofTg  viKa^ 
and.^anoíTamo  oerariiia 
vctfcjn  cabeia  oa^smloa 
and^lc  corra  amoniDa  pcítoa 
Tendo  alua  mrrcolina 
traio  ceiíftso  a  roaf 

t)cf*lR.epii6na  côtra  a  pírdccjís 

quem  t)3  rc5ào  bc  ^fcnro 
OÕfQuanroacíTc  fiindamcnro 


fUítr^o^  coTifcqucncít 
t  apiouo  o  conrciitafticijto 
qucpozftoiaiia  me  perdi 
flii.ládouos  bofqsDCamo; 
no qujl  faltou  fcu  iicbU 
tfcijocuo  caíâdoz 
in:  ca$ou  com  clic  a  mim 
Cf  iquCf  oc  rodo  rcid  Ido 
c/irrc5âciollK  meu  cuidado 
tvc:idomcrarti  fendo 
tomara  ^apoí  partido 
pcrdcrfc  a  di a  fcu  çido 
c3f»poi6Í  m:uB  confclbos  fam 
cd»fíí'ad08  cm  vom 
inojmozfoiscoitaufc 
r)Cfoo;cmai6po:  oiaifc 
riam  m:tciibaiapo:fimáo 

Cafaycom  voíTa  paíloia 
poisllx  valco  a  ventura 
merecer  poi  fcrmofura 
oc  Dâ^PA  vir  a  fc;it?Oí« 
maalKbc.nqicp^Juco  oure 
cõ  ifto  me  vou  não  falo  mais 
fcí  ji  voíTa  opcmam 
CJaipic» 
Dõ*Cu^da  a-5o:a  mcui^imáo 
qncíbc  viuonoeaílello 
cada  búbcocfuacouduant 
cafarcf  comqu:  quiícr 
foo  uifibfercf  ^fcito 
iMm  mcyoc  contra  o>5Cr 
i;o:c,!'Cfftc  cjfa  mento 
nimbo  Cíi)7dc^  merecer, 
fliidJavcmo  Qrrepcu:li'"Cta 
çõ.^iioiíifa  me  cbamcm  f« 


fífCfpicfteí  a  partida 
cm  quanto  a  coufa  aíti  cfla 
vcjioiifa  li.^nJcbama  vc.ama 
diuifTobc  fauozlupozfna  vida 

Que  me  quereis  vcadox 
vctcu  nada  que  meu  fcubci 
b^a^oiaquc  voscbama 
ob  mulata  como  eeoama 
abca  noe  mi  pecadot 
t>õ»'ÍÍionifa  vcnbais  embo?a 
cmquãtoeu  cbe^o  fora 
cila  cafj  vos  entrego 
fooncMa  fiqucogjicgo 
qiicu  voupoi  voíTa  faibou 

Cmfmal  oc  alegria 
amilboí  tapccaru 
armílo?;oi  b'iin  eílrado 
mu^tobcm  alcatifado 
faíâpzcRca  vc*!u  eftrabarii 

Dõ.abviíam  mal  eu  finado 

Ii0.com  Diligencia  farc^ 
tudo  quanto fcnb02  manda 

oõ*vamon03perrt  varanda 
qne  o:l'a  me  ai!iarfTj 
p02  Dar  fim  a  eíta  ocmaiida 
llem')2armceisori;b3m 

vcoDC  p:an.oôrimáo»fi» 

vcibcm  Q  mào 
nam  pertence  pcrafcnboia 
ifrooòfpoi8»ve,bja  albarda 
ou  b 'Ui  cc^iii^ 

oó.que  coijfag  tciidf^G  vifarn 

vCtbrminira 

çóiaudaf  cmboja 


lC;^£jni fc  rcíolbcm  todasct 
fiãs  fisiira3,í  entra  tôtl  pa^o 
pa^oc  fiOíCiua  com  a  ftlba 

1015» 
llS>imis  vosfiiba  floiciui 
poísfoisfcrmofá  00  voabcja 
pzc5J^uo8oc  yirtuofa 
qiiciílo  bc  maisq  fcr  fcrmorn 
ja  qiicc  ocvosTa  cofbc.iía 
que  virrudc ;  fcrinofura 
moílralbc^cosa  vctura 
mu]^ro  Híflis  00  que  mcrrcc 
í  quârom;íi9vai,tnais  ííccc 
pO:  ríír  a  rai25  fcsura* 

ir5>i50creso  na  carnlba 
na  regia  ac  vii»cr  cm  pa5 
parr;:in  i  «narrcrn  bo  iraram 
t  quem  o  jcrboiíra  filba 
roMafflbc  tudo  atras 

dtfarc^  rcnboi  meu  ocucr 
pois  a  S)cos  bc  fam  acc^fo 

pa£*H)co3  V 08  faia  boa  molbcr 
tvoôquc^^íacfcolbcr 
o  que  foi  mais  fcu  pioucitOf 

fiozciiía» 
jE  ã  cllc  po  iba  noutro  cftado 

p^f 4,^1103  íilba  vero  gado 
quceuroziioa  vatocfpi^f^l 
a  vcr  fc fia  ourra  viuba 
tem  oerodo  vindimado: 
X  fctopardcB'aio!iardo 
ou^pafcoaUou  2IDartinbo 
mandados  vir  00  cAmmbo 
que  noIngarOB  aguardo 
4bao  9ir  trAffcgar  oviiibo 


CHaprcopapt  ffca  f.o:rm 
ia  ralaíidoiu 
floimca, 
CQuâdoacupdiír  mepo.iíjo 
nascouraaocoom  Simão 
caj^cmc  ofufooj  mào 
ifc  acoidoocftcfoubo 
toiíio  a  fiar  cm  vão 
íudobaipodc  fcr 
t  rcccbermc  poj  molbcr 
masfoino  a  cuidar  porem 
q  uc  não  na  d  prra  tanto  bem 
fooDcosoppdc  fâjcr* 

Ctlmtc  Dias  fam  paíTado» 
foooc$  ftcáopcrao  pia50 
quando  fcratn  acabadoa 
oCj^lbeocpcnboíbum  abzaíO 
t  cdea  mi  os feus cuidados 
bc  aqucKa  Ccodo;a 
quOavempofapoztcla 
vcnba  cila  mu^rcmboza 
qucrambcm  cfta  pntt02ã 
quer  bem  na  ferra  oa  eftrcífa 
Centrando  ^codoja  pafto* 
raacbaoratinbo  cífor  cfpzci 
tandooctras  obum  valladoa 
flozcníatoij^codoia. 

Ccodoza* 
C^Artinbo  o  que  cfpzcitais 
mar*va]?^codoza  rcu  cammbo 
flo»abi  cita  na  cflc  ratmbo 

que  ODOnaas  mas  maleitas 
mar»afl*i  floxeuía,  a2lDartinbo 
Humana  a  oiideenaua  iâ^ado 
ícotoctrasoa  quellevallado» 
a  li) 


r'foo.)Yibc  voo  ao  ocmo  4  pílic 

fio»bofc  lú^rr.comob:  malt:fl.to 
2«>.i  niibo. 

CQ^ícrn  tccffoldfTc  f/oia^a 
xnpjíTco  corjíjtn 

flo,pDi^  cbouarriifi.iúo 

íDJr.poíí}  nun  t':e  coíiciciicia 
caíjrt:  cjin  bum  rarciim 
lúocsptopimj  iicin  cbaítal 

IIÍ0pc(a3  0U9DCS)C0S 

ouriics  ^iirca  pa;iaã 
ou  C0fnoiira  003  lacrcoa 
01 C0  rcfoitiba  vai, 
flo»3l>irriiibotucft46  cm  ri 
mjr»/.oíc  íía  bem  c.itCfidi 
qu4ir0  4  50z<i  pafoiíicdítc 
t  fa  que  f.i  me  c  lí-^Jftc 
c^o)co:ra^2  0C  mi 
flo.lon^c  va  o  fCu  agouro 
mor./lozcía  roíiar mc^ mouro 
nam  me  fafae  for  iiicrco 
que  f  iro  pelo  raicto  eco 
que  C6  Iwabeic  mais  4  foura 

Ccodota*- 
C:jucfl  u3o  fiscr  aluo^oío 
tuaí^^ujm  quero  fc  uam  gritar 
reo^21Darf  I  ib^  quce  fe  caiar 
m4r,«um.tco»caírc  mo.o 
nuncóbún  'Kdra  no  pcfcoío 
mcc^  oircbj'ifar  510  mar 
1  p:si>a  a  ocos^  me  cnQOlipc 
nlsiimpe^jrc  Cubaram 
ou3&alcj,iq!ja:?jo  uam 
iiUCgí;í3do  me  fique 
laiiopc^o  DolamArântf 


ffollDilbCffcfatrflcnrclIi 
OiJr.miuvc.jlwiíúa  caJcIla 
ra  U04  iJdi  itain  nf^ioU 
^  mc^igolupc  t  eu  njin  poíTa 
fn^\  mjiB  DO  vcireoclia 
tco»aí^úa  coufa  ibc  fi5Cftc 

pOisrano  cboza  i  pia^uejTa 
flo.uiilboiboamoibcr  me  veja 
mar»prajia2)»:o3<So^  oiíTcftc 
contido  que  uuuca  Tcja» 

floieu^a» 
CHa^rc  cmboia  tole^  :ani 
tuar»^2CY,mtf3  ocoraíam 

mcitoura  peio  erpiiibaío 
flo*euroi)aquc  iflbrcfa^.o 
mar^fufioíeiiaiorcvi  raCcam 
fro*'-c1í>arfiiibo  ua!  c  itc  'deiic 
mar»que0 aportar  que  oSzUc 
que  lbc-:)c(lcb!im  abiaiO 
ãb^irtnbí^y:  madraío 
cm  ooMii  do  »  am  rr.o:ieuc 
C"^  poiH  i  couU  alTi  va^ 
X  po.»  rafcàm  fu  maíscirj£> 
c'i  o  01  cy  ateu  {ã? 
^^^^Oirt»'ib)  DO  qreVofpcirad 
qi:clbor)!C\a0^'.iâomc  va^ 
Cnjyfc  2}|>artinl>o# 
fcOfBíçTúa  couíaaquiHo  bc 
f  loícía.f  lo»po?  minba  fcc 
que  bcporcoma  socaada 
reo^vos  maia  fois  ya  cafade 
flo.cucafadajbcmrc  ve, 
tco»o?a  »am  mo  cicubiais 
po:quc  pode  fcr  ficais 
qucnam  tcfidcsoutra  amíju 
í^lOtbc  verdade,  líTo  me  obii^a 


porem  fi5o  me  tKfciibzaio 
po!9  me  foiíHS  qnc  ooigí 
&<.MKioi>:iin  Dia  oc  feita» 
accrfoii  acftd  fio: cila 
vircaor  bum  gram  rcii(5oi 
ibcm  rbzjoc  ter  amor 
rtnbâ  com  meu  Siáo  a  feíla 

Cao  pcc  thÚ  frcjro  alTcnf  adâ 
v(  virbúa  cerua  âCO<cOdd«i 
í  pozefcaparoolafo 
Dcirouícriomeu  regaço 
comocoufj  coftumada» 
viiibja  cerua  mug  fcridíi 
í  acbandocm  mim  guarida 
0x5  quem  a  rrajia  J  coíTo 
po:0  a  cerua  ocfíCB Vida 
oa^aramijcao  fcroo  voíTo 

C^í??io  mjs  faces »o  cbáo 
Tc  n  Ibc  f4bcr  rcfpotidcr 
comcíouoemr  requerer 
arecquc  me  ocu  a  mão 
DC  uiotcroirra  moibcr» 

tcof  ii5Ci"te  f  ioicuça  mal 
aeiearporoiitrc  a  marfinbo 

flo^cufi^o outro  camj/ibo 

rcOf  iiíooarartj  cu  |pafcoai 
iic  poz  todo£>ourot  minbo 

fioiença* 

íríRjm,íi3m,')am  aparra  fo?â 
fcrcfifcíTcm  Ra^uba 

rco»'!c:ní:ifa»fa  cmpcradoia 
anfcaqucrjj  paííoia 
cõjpafcoalpoiyida  minba 


quce  maiia  fiim  piã$tntctro 

tam  Defpcjndo  1  fotii 
<a!ifai  balbacjc  terreiro 
roca  mu^bem  bnmpaiidciro 
búafraura  bumfambonU 

ClHam  hã  fcíla  a  que  lúo  va 
nem  imafancílc  pzcfta 
caiira  aqui,  canta  acolá 
iiáofepodccbjmarfcfta 
P.ideiparcoaliiâocíta, 
pois  1000  poiqiic  metal 
DSirariacw  cílctaí 
po?mc  verem  mo:  aífe59 
nâoQurrooutra  rique5a 
nem  outro  bcTc  não  pàUcâl 

flo:S)coôtc  cumpra  rcu  ^cfc\^ 
teo*ta  ti  fa<a  gram  fcubcu 

poiseltaas  )9  «cífe  cnfc)o 
flo^meu  pap  1 21Da  ri  ibo  vcjío 

mudemos  a  fala  Ceodorai 

C^quiroíuaopa^  cem  tS^arc 
fiíibotiois  opa^# 

C^arrmbooiíde  cílSo 
inarfíioífamoe^íae  aqui 
pap^aíTifcuboza?,  aíTi 

namo:ou£adií  com  rsUlo 
fíc^qncfu»  paf«andar  poíbi 
f/o*fc»7)Oí  cm  mi  iiâoha  faibt 
pa^^oque  marriíibj  í-crimicoii 

eUcdãoo  adeiiinbou 
marfCu  uáojrerimfqfuimignllsi 

íc  lúo  quanto  cila  falou: 
^  ui)  " 


C€omàf  lia  míoo  ca -ninno 
co,ifij]^wo0ii4  fciiboza 
rco.fiicítcabcin  join  riâfHibo 

qnc^ciircbc  aqlla  martinbi) 
mar^iioíTainoiftolx  cclcirad* 

qnc  vem  pclacfpoíada 
ptj^.ajaramaa  cu  ocuiiibo 

q  njbiocripariio  c4"ii"bo 
niâ4rcincilio»i?awomarao  vií 

^[^ccolbcko  pa^toratuibo 
pcra  3:tro,;  ciirra  oõ  Simáo 
t  ovcadOT,  tDiJ  oõSimáo 
C:^a,rodaasciirc  fique  foia 
eme  looo  veado: 
3oam  rofado  vo»  aS^a 
âícisocfcro  tro€]pro2 
Oi:troaiíbal>vc»  m  i^jrcboia 
capacfpadaoc  cabt) 
II  o  quero  maisííba  penedo 

t)ârj,vcad02cftai?  quedo 

vCteftoiífa  fc^ro  Ijú  oiabo 
DC  mi  mcfmotcitbonicdo 

0^»1bomcquclarsaa  cfpada 
fará  poucoou qu9,U  nada 

vC»volía  mcrcc  pouco cnrciidc 
Das  armas,^  nuiffncícocfcdc 
fc  ibc  olo  muçM  pancada* 

^'^♦o^iro  cílaa  finsular 

ve»apcdrajúoba  ocqucbíar 
pcica  rcríoe» 

oõ*fc  oa  oc  poiíf a 
mcfc  afcuooiío  cm  afronta 

vctfas  bomc  iflbpcr  ^ombar» 


TF>a^ 
Cf  ccbj  a  poitã  (?  cite  fcsura 
que  c^los  vem  pclJ  caiccla 

ratiioífamoqucbioufc  ar  mela 
quccbaiita  nafccbadura 

pai»põclbarrâca*raaqucc  oclla 

oôcrpcra^i  crpK^rarCf 
p02  riba  oaqucftes  paos 

vc«crp:citc  fcuboíq  eu  paiibarc^ 
ciirrc  raiiro  oos  calbâo$ 

pa^.fraficaftc  apoita 

manfi  rranqucTff 

tJcadoit 
Cffloframo,ma9oc  verdade 
atRo  vtcflCBoa  cidade 

oà*)ã  vosrrcmcw  vcadoí 

vCtquairce  pelo  meu  rcmot 
podcmararaa  vO'?radc 

05t0u  DC  o:rrOfpa«q  votircíjiro 
oa  parreoo  abade  ipõbetro 
que  vadeavolTo  cami'4X) 
rrancaftca  poira  Stt.artnbo 

oóoe  que  vos  remeta  cõpafieiro 

fr5>ame  ca  aquclia  cbu<ti 

t  mcrcbú  farpão  na  bcHa 
ve*oa^vOô  aoocmo  a  fefta 

Qqnibaoauer  cícaramu<i 
Dõ»ftbii  t^ínâo  po:  vofía  fee 
pap^iiomcc  fc  pot  qucmbc 
oôtfc  quereis  fabcr  quem  íâ m 

be  bum  mais^  voflo  iimáo 
pj]^«pcrdoc  voíTa  mercc 

quciíTobc  mauba  oc  ladrão 
ve»í[>erjroc  meu  anoroiro 

neíía  guerra  ^i  oe  fer  moiro 


vCf4  tonfcWãr 
o5»ifroíX];;rabom  pozro 
p.ip.f  rà  c^íUe  e  po:ta  21l>aríi!ibo 
nur*tra:iquc^tvCtOcop02  feiro 

coçtjdODc  imm  nicfqninlx) 

que  a  aimamcvcm  aopc^ro 
o!«nrtiHcr  vcsquc  íois  valcitro 
vc^ab-marr^  :e  Cl  m  nifciifc 

padroC]fiODClli]tUoa 

voi!,vOu,oõ»ondc 
vctfa5cra  coroa 

z  dcbomcmu^oociifc 

CQnanro  medo  i  quanta  aqfla 
fudofc  va^jcm  rC5õC8 
abzca  pcuâocfarma  a  bcíta 
mif  cmoc  cftca  ladrões 

c5»rclTc  fciJbo:  a  requcfta 
cisaquia  mmbacfpdda 

vc.fí$cftcçt)Cmf 
C18  aqui  amiuba  fambcm 
não  fomos  gc>uc  nem  tiada 

p^lA  qucrctfi  logooa  pouf^da 

Dõtcoufa  bcoc  volTobcm 

'Bipnc  Uccnçãocntrãt 

mruo!cci*ra«HOflamoíivc  ripar 
a  cacf?jpa*pa^»cíla  calado 
que  parece  borne bonrrado 
níouoôba  ocajrauar 

Squifcrccoibcm rodas  cilas 
figurast  rozna  Hiomfa  t  015 

HiOiíifa. 
2IDCU  feaboi  fa  clle  tarda 
tna09i5cmquc  que  aguarda 


fempozfna  condi çáo 
ocicfperar,  i  cmo 
ncubúarcjào  rcfguarda 
ooqucITonbcm.ocfcanOda 
quetcnba  a  ca fa  armada 
toai  preftegz  auiado 
rcíla  foo  pocr  o  efirado 
fcijroifto,»jofa Ira  nada, 

Bqui  CMtra  o  gallcgo  i  oij* 
tó>allcso* 
Sffanctosoc  põtc  vcdra 
niai  cbcbosfagaa  crusado 

luqfo^iflbtsa^  cambos  a  châài 
oci  com  a  cabC£a  na  pcdrvi 
bcbosroda  cfcalabzoda 

li*angclai  JÔrauicla 
não  pod  lá  o  ter  bem  raáo 

ga*oapbOB  aoocmoa  oonseUa 
quc,po:igjvcra  jfanelía 
t>os  bim  cu  redondo  no  cbâo 
lltoinfa» 

Curarão  vos.sa»t  ^  almas 
pcra  curar  o gal lego 
citando  DO  fanguc  cego 
bosbc^o  tanger  as  palmas 
f35endo  Dcmí  morcego 

iLxpoiscfraisfamilbos 

ga^loubadonofTo  fciibot 
ffl.bosrrago  ocquilon 
fa^ilome  ofc  o  ^urufom 
fc  me  queria  cõ  cllcpot 

Hfouifa» 
SJcijccmoBcíTapcrfia 
bi  oiidc  cflaa  arapciartft 
íacbarcisfcparado 
b&aarcanfaocnr^do 


fri5£'?íí  com  a&cmarm 
It.o  QiíC  ?i  ÃO  í  oq.ic  vtTpo:idc 

gJ»!5J  1)35  c  COiUOcllCOCO.ldC 

h»c  ra£ ca  11)  C)uc  vcafjlo 

g3llc5j.sj»i)ouca  crranfa 
li03r  ctTjtyda  bra 
Ic  bojC!i  ca  iljobúa  la;i(a 
cojfoldaílOiio:  Carra;ua 
b96  V a  receber  inciadra 

li.ozj  hl  poiaiMOJDc  ini 
qucercg0  4  icfcra  aqui 
mvfto  cedo  ooni  Simão 

5a*t>õ  í£>iniom, per cíTa  r350in 
b05y2Cj^»:>igoqiicru 

tlai^rc  pcra  ocíirro  t  W5» 
Hio^iifat 
ÍL'€m  m!:ibâ  vidatiáovi  tal 
jS  ai  lego  DC  tanto  ^oílo 
âl^ucm  faofcmempoilo 
que  vo  feruir  feii  natural 
entrou  nefta  cafa  bo(0l 
t  vai?  Ja  '"Uííá  »doo  pofto 
CZoi\9  virogsilcgocõ  bua 
alcatifa':  cor  í8  das 
coíbas  canraddOt 

C^I^Catalna  mi  biâ^ 
a^Cara/inafctc  vira 
Utonifât 

CSícsrc  vcm  osallcgo 
qcfusQTicqucda  qticocu 

gfl.fc  es  Diabo  cn  te  arrenego 

ii»quc  bc  líTo  vi?;bcie  cc^o 


ga.<ian,  que  bc  boe  bcjo  cu 

(i.poiídco  cíh-Jdo  pcroali 
na. 11  eftabcmiíroafTi 
íni:da^o  pcrjacof  j 
toz'ic  outra  vr;  pcra  ca 
vc  il^aoiirra  \C}  pcra  alli 
J6ailcç50» 

CiS  b05  5ombaieoc  mifci-.bcja 
po;6biiiôcofa5cr  aí^c:a 
:  íciura  milboi  graía 

li.afi'i  f'jrcr»?t%poi3  fa^a 
fie 3  bo-3  fc^:o  aa  tifoiíra» 

i£'tiqin  vc  aiidradc  mo<o  ©ar  rc 
bareaa  vudaocicu 
fciíboi  i  DI5» 

ICPcmnoíTamo  pariiielo:uni 
fomfua  paftozabclla 
tam  coiitc;irc  i  ram  m  TclIa 
qncarccrccula  íccuioium 
febabaiaa  oianrc  oclía 
bem  que  afcnbo.a  Ix:  fermofii 
Difcrcraí  virtnofa 
p02cmcuanrcd  romaria 
cemmílrcsDi;  moradia 
que  bom  roílo  po;  eípofa 

C5aí|"ca  coufaaíTi  paíTa 
vou  me  em  tanto  a  cafa 
a  oi5crlbcícomo  vem 
meu  fcnly^i  potd  qnea  tem 
muvtoboapxol  ibcfaia 
fiiotnraque  va^fj 
lii^efuBandradc  vcnbai3  cbom 
on^mcu  ícnbor  t  mmba  fciibora 
iam  cbcgadcs.ii.cbcgfldcs  jfa 
abomrcmpovcma$02a 


cjicrrfabcin  cflc cftrd Jo 
ga..v^  biiro:n 

r:D33  iiocíj  bom 

UMbco  icfoiítvo  lado 

qsaiitjgcifCbciidbcr 
luqucroçj  a  receber 

acrcidiííicii  fcíibo: 
S4.tain^cmrcboscula  foi 

113  in  me  bain  íaoc  comer 
CR-ccolb^míc  rodas  cftjsfi^Uí 
rac^ciicratíil  pa^o,ío 
vcadoí,!  013  o  vcadON 
tlcadoz 
CQjJC  V03  parcct  jêíiI  pa^o 
paf*rcdo  mcpafmo  Tocfmago 

bc  ver  Míiío  trclàciífifu5 
ve,aicua;iíafooeapu5 

o  rabo  90  ptipd(>ú]^o 
pâ]j»qnc ricas  rrapctarias 

comotcmricâ9  bcftoUA» 
vc  vcdesalUa  ÍLãbifiQ 

TOtjiçaiífc  >6oiia9 

daea  irí^olb^u  mcrmoliad^ 

I^Qucm  bc  aqucliCQ5Ci?icl 

qiic  aropra  z  cucbc  os  folfc0 
vc»!3c  2IÍ^crciilio  cos  rctropoics 
pa^.toqnctcmmâo  mptclxi 
vCfbc  oco323acoio  cos  bcmolce 
vcdc6  jcrbi  z  os  maunratios 
cílacõUrrgil}in  fc^za 
vedes  al^afbincfia 
qucfnarou  os  caítçtba»od 
ipa^* 
incnbtt^  coiifi  ao  borne  cfcapsi 


qU3nraS07a  citou  bimipapa 
•i  miiiba  (ilbi  í£mpcrado:a 
cu  00:11  pa^roDj  galdrapa 
I  cila  ooiia  gualdrapa  Icfoza 
CílQ^'t  '^í«i  oOiU  SiviJáo  cem 
oo:iaflOíCii£apeU  mam  mu^ 
ricamc.ircvcrridB,!  oi^jjom 

íTQuc  v03  parece  fejibcía 
enc0pa<O6tflo»mu£ro  bem 

oõoc  mais  foiô  mcrccrdoza 
queonder>]:ira  graía  mo^a 
mais  que  pacos  ibc  conucm 
aíTcnrcfcncftc  cítrado 
cfparc^a  a  fautefia 
rniimpbc  oc  mim  alegria 
rC|nc  o  bem  ocfcjado 
ramcá):pbcoiicftcoi4 
flojciua* 

^JLmn  sIo?ia,fanrobcm 
itam  a  mereci  fciíboi 

oõ»merccc|la  poisa f cm 
DC  volía  parrc  o  amo: 
X  amipoismcíoRcm 
aíTciirai^jioofaibo:  pa^ 
t  voa  pafcs  me  caítra^ 
bSf  moítra  oc  mniba  gloiía 
rraga  aa  mufíca  aamcmoiia 
qucoutu  0lO2iaa  bi  nam  a^ 

|[;9qui  caitfaram  os  pajés  que 
pcraifTo  viram  logo  cofn  bo 
rcnbo;ocm  Cirnam, 'reítâii' 
do  nomeio  00  vtlaiiccrc  vctt» 
bateras  po2U;i  015  oom  fõis 
mão, 


Crn  Càd Oi  bí  V  cr  q  u cm  barc 

t  oijc^lbcqucium  tiosmaíc 
vc.íc!ilx):,bc  o  alcaide  moo: 
Dõ»Jb:ilbc  Q  poira  veado: 
aUnáofc  v3  a  oarrcbatc 
oõ.rci)arc,!iamba  ocqiic 
al»bc)oaam)o*Jo:  volta  mcrcc 
oõfCbcgag  cadc^íaali  mOíO 
al»p02!iáoancr  qIuoíOío 
foos  Dtias  paUuras  cm  pcc 

C^c^íwz  oõ  0im  ão  foíspicfo 
cl  rc)j  V03  manda  picndcr 
po2)jídc9tomar  molbcr 
tam  batera  no  voiTo  p;C(0 
quaiifopodciô  merecer* 
XíôfCii  mcfrcgo  aa  pnfain 
ab  mu/idocomocs  vão 
cobrado  00  que  cm  n  moía 
úo*^  bc  fcriboMiado  fcnbora 
váo  me  cbamar  meu  ^zmáo, 
Bicá^dc, 
fTlPcra^.DÕffolsara  velo 
a/*cuiiarTi  fraíofcfiboziícciíía 
pcra  fajcr  maisoctciiía 
lío^za  vcraocaftclio 
ocrpidafc  DC  ooJia  fiorcnca 
fliucis  £>õ  f  crnaiido  aqui  vem 
oõfvcnba  cmb02a  mcu^imáo 
Oõ  f*(j[  vâp  ca«o5»fcnO;  va^bcm 
fc  lã  que  fcmpic  borne  tem 
ncftc  mundo  bum  fc  nam 
2>omf  crua  lido 
ir€rra^0pjcfo»al*Scuboifi 
05  fifncrccco  poiaqnc  fe^  cc^o 


o^nambciTo  pcra  aqui 
cijjquârovoíi  po:anioioc  mi 
cííacafj  votíciítrcijo 

ai»  fciiboz  V  amos.oõ.cípcrc 
fciib02jnam  fc  aírcrc 
rcfifta  Q  roda  a  rrjílc5a 
que  mu^  cedo  fira  alrc5á 
merolfaraai'uo  odcrpirc 
Hquifica  mcufzmào 
fciibom  cm  vofTa  companhia 

flOfab  meu  fcnbo:  oom  S?imào 
qucíu  me  roubou  a  fllearia 
po:quca  perdi  po:  mão» 

C^^ccolbcrc  pcra ociíf roo  a! cai 

de  mooii  DÓ  Sjmão,!  caçc 

lio  cftrado  cfmoíCfida  oo 

na  /I02ciif  0,1 015  oom 

fcrnalldo^ 

IfScnboiíaofc^to  fcyto 
a  rudofc  ba  ocaucr  rcfpcvfo 
qticiicftç  mundo  coitado  ' 
nam  ba  ncnbQ  bem  Defecado 
nem  coiirciitamenro perfeito 

flo»nam  ba  quctcnba  fofrimcnto 
pois  bum  Too  coiirc/ifa m  ento 
nos  cufta  fcinpK  ram  caro 

pan^^cboiemoa  noffo  ocfcmparo 

vCtcboicmoeqncftou  bincnro 
flo:ciiíaf 

ITCalaiHoenam  cbo:cf6  paf 

pa^.cisa  íualdrapa  ia  va^ 
1 08  guaiircs  t  o  rbapco 
2>cos  me  icuc  cTpidoao  eco 
poiso  muiidoaíTivj^ 
liam  quifcra  coiibcccio 


vc.'5ilp3^o  vamo5a  vdo 
pa<£aOiideicftaa  n  âcadca 
vcocibcDcosiniibo:  cflrca 
pa^.poisotidc.  vç^no  caftcllo 
C**Q»í<^cvam  cifCíj  oousa 
V  cr  a  DomSimáoaoCâllcllo 
1  Oi5  oom  f  criiando. 
íTScdboja  Cu  vos  coiifcíTo 
qucfc  mcu^:niáova)f  pjcfo 
qucítou  mais  picfo  cu  agoia 
flo^iocquc.Dôfoc  vosfcibora 
t  fcr  folto  IJ300  mcrcfO, 
liam  íc^íc  foTàomcue  fidos 
ou  meu  ftitOf  ou  mcue  pc^os 
comorcnboia  vos  vi 
logo 00  amo:  coubcct 
rra5cr  mcjugjdo  aos  oadcs 
floiciiía» 
^Bciboicunbãâoiúo  citciido 
tjõuK  cu  me p^fio cnrc ídcr 
rtcm  citCiídoobcm  querer 
que  Tc  quero  o  que  picrcndo 
bc  m'^ro  Difícil  oe  auer 
flO'pcracuubado  fciibo? 
cíTa  rcjáoiiáo  couccrra 
tjaralafcra  milboi* 
oôf^qiucit  enrraciícaaocí  amoj 
ai  falir  no  baila  puerra* 

CSciboía  cllc  me  mctco 
tmcfc5t>cvos  rogcçto 
tpoisaíTi  mcpfCíidco 
bcfdago^a  como  rco 
pa-suc  ascufíssíjcílc  fc^ro: 
pozque  fcmptc  rcpzendi 
ft  qua:uas  íio  amo:  acbc^ 


poiquc  mítica  me  cm  ta!  ví 
agoza  mcrcpTcndo  a  m\ 
poiquetam  r  jrdc  coincce^ 

flo:cti{a« 
C^ambcoa  iimosciicrofo 
começar  coufas]^  1102  mes 
nem  oc  fidalgo  virruofa 

oõffrcmcdioram  ouutdofo 
fiáo  bc  ocftarmos    confoímcs 

flo»farmc  ba  mal  cnfinada 
fc  a  coufa  foi  poi  oianrc 

oõf»niara^mc  fcnbora  cuiibada 
cisaqui  ammba  cfpada 

fio»fcifl  bõquc  me  alcuanrc 

CQuc  fa  nam  pofl*o  íofrcr 
ocfpejfo  oc  mao  enfiao 

aõfirudo  vos  Cf  oe  fofrcr 
maraimequc  Dctcrmmo 
oi'lcuaraiia'ifc  a  rotíi 

flo*ori^ralo  c^ucfta  fala 
fc  fob2ciíTo  mais  faia 

o5f*  láo  aperre  raiiro  a  cícorti 
queira  fciibo:afo(rala 

CQjccm  falar -rfcrmofura 
Cjc cedeis  miuba  fcnlx^za 
9 roda bu ma  ia  criatura 
fe  mais  nucra  ventura 
maiííoc  voíTi  parte  foza ^ 

flo*piomero  que  oom  ©imâo 
fdl^ba  iHo aiícs obú  bora 

oôftfogisjcfpcrajf  fcnboza 
5ombai'9  como  quem  í'4m 

flo.poiç  Ia  jombarcisoc  l^oia» 


ooJn  /crjUíido» 
C5c50inbar  fera  oc  feifc 
que  V os  cuOc  d  5ombana 
fcnbOía  vfqucad  moírc 
fccbáiuo9l'a5Ciiio8  foirc 
ciucumud?  c^afcrucm-ij: 
quroirc^  a  meu  pmko 
qucibccomcrics  rrcgcáo 
T  que  apcgflftcs  ocmi 
i  como  bum  snoi  fogi 
ficdndoa  empana  mão 
CfE  pcra  maisDiíTimular 
queroaapozta  ocijrar 
perafajcr  cuidcure 
que  fDii  00  cafoiriíioccníC 
t  aíTi  rnepodcrCj^faluar: 
vetcuastcnbooc  ganbar 
pay.cuaaroubcmai^ipiimeiro 

aliiiíaraSfOõf»^  bc,^rci0falar 
pa^»ofl?Jcaçmc  crmcrmcic^gar 
^trasoo  foicgo  iiosarguciro 

o^fXomo  me  cacifto  a  popa 
vc,poi0nâofcfa  cfquccido 
Das  alui  <ara84Dõf»rcrci5  feruido 

traga  cada  búfcu  vcftido 
vc*o  meu  bâ  ocfcr  amarcLo 
par*o  meu  ná*  oôf»poifi>poi  ruã 
ou balasafCDOuraáo  (oz feio 
ou  feiíàooc  veludo  pcl  lo 
cô  pcrpôto  adramafcado» 
vc»0o  pcfaroc  fam  coentro 
que  fademos  «qut  agoia 
vamoaavcrafciíl^oja 


p3ç»ondercfMiifVc.fcra  ocnfro 
oi^ucn  poiG  MãoTc  fo:a« 

CJílccolbcin  fc  pcra  ocntro  ,t 
ficaoom/criinudo* 

o5fji5ra lide  CO  lícibo  C]pmiílcr 
quercarciiborau^obc  ca  ura 
ba  lbcrudoocoi5cr 
icom  cftcquinjcifauM 
polToolosobt^m  perder 
QucromcmoITrar  Cciirido 
íque  fa^ooo  arroçdo 
oc  molbcree  p:asucf3iido 
que  meu  ^imào  cm  cbcgádo 
ijàomeiíiirafcr  fingido 
^fiâ^noB  ia  em  oonsel (aa 
Yiiosaa  ^Diiia  Ou  a  f  rauia 
fecbjglbcp02fa  i  iancllas 
t  vereis  ocufro quem  oa'iía 
rodo  o  ma{  vosvfpo:  cila?* 
C^ui  vem  ia  foirooom  0t 
mào,Tinu^  crpairaJooa  efs 
clamaçãoqueouuca  Teu  ^:$ 
máozoiJ» 

Dõf^ruiáoocqnc  v08  quefica^s 

oóftpc  ra  b^^m  fefa  a  folriif a 
iqiiaíifoaoq  me  perguntai» 
cm  Duas  palaiirusuo  mai9 
oircp  ra/if  a  DCfauciuura 

o5»que  fo^*DÓfjiiinba  cunbada 

o5fqucre5.í)ôf.afri  quafmada 
requereomc  oc  a  mo:  es 
t  cu  poi  náolbcoarfauoics 
pegou  oe  mi  na  cfeoda 
ir€  aíTi  como  quem  cícapí 
nalgum  palanque  ou  folapii 
oaigumtourojibc  fcdpc; 


tem  fcITcmtiiiboof^ircY 
fwôíuae  íDáos  uii.iba  capa 
Oõ/ti)o  cjfo  íuo  cfpcrado 
oofnftcpojqac  Tu^ccgo 
que  remedi  OfOõffbú  bocado 
Oõ^masa.ircsomcii  galego 
a  inarc4.Ddf«tnu^  b^olbado 
C<âqui  vem  oD;ia  flOíCía  a  rcp 
cciícr  a  oom  Si  mão  1 015» 

fío^Cffíam  mcpudcfcilboitcr 
qucoiiío  vicíTc  receber 
abmcufeoboi  oomSimáo 

oõ»falfa  tira-la  a  mio 
00  pcíTima,  00  maa  molbcr 

fío.rc'ib02Queibc  mereci 

t>.%]?wús  oia?ifc  t)C  mi 
o  ga/cffo TO  veado: 
mcxbímcíojo»  fio»  ab  fciiboi 
qncbcoqjcJbcconcíi» 

^  pi^ça  o  fcíb  j?  fcu  ^imáo 
pô  '♦c«  Tc  iboii  riinbadia 

q  ff  oc  oi5cr,iúo  fcy  iiadí 
t>3»íio cíctifo  mai0  rcjio 

logorcrciô  aniado^ 
^^ccolbifccãae  figuras  pcra 

aírro  t  Dr  j  O.J510  f  l07Cf  a  foo» 
CSfíTiftcac  mim  coffjda 

cftc  mal  aonde  me  vejo 

fomo  me  fiíiforronada 

occoiifufa  íaffaílada 

cftoii  poíla  cm  arreceio 
jraqtii  vcmogaíego  comoaís 

005  a  mafar  ooua  /loiciiía, 
«0150  salc^Ot 


Uabotrbcoadaa  fcnrciíí» 
fOiífcirjgbos  DOita  foicnu 
quccu  vc<ibob^8  4  matar 
voífii  mcrccba  oc  perdoar 
que  não  poíTa  fíJ5cr  octciiiat 
« 'Ofgvil  lego  I  fio  poiquc 
fía^íio  io  fabcrcie  aa  bofcc 
rabe^comofoidca  moin 
nioaucis  oe  ficar  rojra 
ficmbosbaocoocr  pcc 

no3ifto  vent,tiílo  gaiiba 

quémudaoeftadoinacida 
gaMâoboabc  grawdc  fd<anbji 
nem  boe  bc  perda  tamaiiba 
perder  bOa  peífoa  a  bida 
flo*5aUesoK!?dc  rcfpcgto 

rcriinocciírc  molbcr 
Sa*i  bos  fiâo  abieg  oc  motrcr 
poismílbo:bc  rcio  fc^ to 
qncreloiiídflpoi  fajcr: 
Qttcrcfidolbc  tojfai  acabCí» 
vem  a  Uentura  tõ  rrceSaí 
biO0  cIfOíce,  T  015  a  vCHtiiraf 

tJcfifura» 
3Ca,fa,vi|iaíio  gallcgo 
110  mares  Isbcrmofura 
fobcrana 
0a»  fe  Cá  oiabocu  te  arrcjicgo 
vcfiio  fof  fine  la  Uentura 
Sà^fcrasmaísiiaasíraiia 
vc*fomad  «pagareis cl  pato 
gfl»iíam  bcsbcííloboquc  caro 
quem  boarras  afasDC  grou 
oubosbcaíma  ocmaralboii 
oualmaoccâooiígaíCf 


H^aqnifc  rccorb:  o  ç;aIc^o  f<y. 
giiido,:  canfãoosfdbios 
d  cd.iTiga  fcguinrc 

HUmala  vctiiraricp:cqtcllciic 
pucs  clU  victicga  ocfcudcrtc 
oclacrudâ  mucrrc 
Ijrucdá  fc  rnucuc 
)j  ru  V  ciifura  ba5C  Icq  ocuc 

vc»WotCíiu9  ftozciabcrmaiia 
oc  me  ver 

quctAmbicrifofo^  tnii^cr 
no  DC  carne  iiibumana 
tnascompncftaootro  fcr 
cftc  fcr  i  compoítura 
que  rcii^ooc  criatura 
rcii30  Io  ranro  oc  fucro 
qucrcrijo  la  caraoc  I^cnero 
t  cl  iiomb:c  DC  UcHtura 
C^Of  la  quca-ido  bolando 
foplaqucíiuiica  cí!a  queda 
no  rciigo  botjfUi  quando 
loquercngocd  cita  rucda 
coiíeli)  a  lido  t  Dcfatido 
çpoiqucocnfecfper» 
comcí.arfc  Of  tu  rucda 
afut)ir,quítcn  fea  fuera 
trabííjoaocral  maieríi 
q:ic  boluerfe  arra^  no  pucda«. 
tr^^^^uio  a  cantar  08  Sabi* 
biodtcmquiro  cautio  veftc 
floria  floieniabaoi  roupam 
t  Ibc  põe  bú  barí-cfc  na  cabes 
|a,Tlbco&obua  vara  na  mio 
Canri^a. 
C^rabafodit^ratftmis  fadiga 
aqual^cr^  canacidoitofccrcufâ 


porque  fu  mufa 

ocifcoluida  Cvida 

ma3ís>do  cl  bicTc  cobia  con  la 
|i;âcabádODCcft:iraroi>  ofabio 
%£%à9  IctrasDcBierandria 
tDcatbcnasq  apíCiídimoí 
piifitc  las  nnpzimimod 
poiniicílrafabidiina 
^aCíTo  ca  vcnimos 
ffltCiirus  manos  (a-í^  puçíto 
ocrcubtcrtala  troi^cioii 
Y  metido  cu  coiífufton 
MOoCara  moftrar  cl  gcíto 
^abiorcrcc^io 
^íbàscmoQXK,  çoucrnadoí 
ocíta  ricrra 

poiquccaftígucôia  gucrr* 
qucfc  bijocl  mal  bccbPi 

^abiopiimciro 
Caorjfcfioía  quebarcmoé 
Vctqmisfabioe^qnos  vamo» 
a  la  ricrra  oobabitamos 

Sabio  fcgundo» 
g^ucsanda;iJo|e  canrcmco 
la  vcurura  que  Ic  oeiramog 
Hecolbcfe cantado cfta  cantigaf 
ICQuí  Oc  itiira  Pauozccc 
oc  rodo  bem  enriquece» 

Holtaf 
CT^tiiSCiícia  rras  venrnr« 
t  arre  i  maisfaber 
pois  quem  eflaquiferrcr 
gitcnte  bem  fua  Ã^ura 
que  a  roda  iiâo  fcgura 
maôcidcfajaliceífc 
DC  rodo  bem  cnnquccci 


rro  ,  T  fica  oojia  floiciua  qis 
SCíidocoiifisofoo 
S)oíia  fioicins* 
CQuclctraojtquc  condam 
ff  impjimio  iicftc  (ncii  pc^to 
que  bomciiB  aqucWce  ícrdtn 
que  co-nfoo  poimca  mâo 
Hqurçoouro:  cm  oirc^jte: 
poisrcubo^roo  oc  oouroi 
quero  como|u!39ci02 
aíTcntarmc  iià  caâcpíi 
que  Tãj^bam  pela  pnmc^ja 
ocng^íío  oofrcdo: 
C^qni íc aíTcira  lia  cadc^jji 
comofuítiíamooz,!  vem  o 
pa?  ciJbrrro  oc  ooo  zo  v  cado?, 
^015  opa^» 

Hagrcmcja^  ollweaparcs 
pola  mílc  encurtada 
rea  que  faíacscujtrurracía 
com  ribcçiasocpcíjrcs 
polo  pa^  oa  ma!  lograda* 

Ucadc? 
Jfííil  pa^o  ocí/jrap  c  prauro 
Cíicomeiídaipa  a  aisu  íaucto 
ou  íaucra  oc  b:  fàscr 
faquc  aiuaocmoírer 
maralaourrênâo  fc^mno 

paptC^o/idc  voeacbarc)^ 
abcoc  fc^fO 

▼c,fc  cila  foipo:  caminho  Direito 
)a  vos  cila  aíÇOMClíaa 
no vallc oc  '^y-ifiA 
Da^idoroirajclVii  fc^to 
tfcoK"Cíifcrmc!ado 


que  »5ofotibcoar  recado 
IcfecoiifcíTou  aocrcgo 
mádaiabâ  cbimpar  iio  pc^o 
qucvai^rer  aomar  coall>ado 
Í[€  vem  a  íilba  oa  cobt<a 
com  gadanbce  que  ciifciri^a 
oc  jugucfcg ,  saramo;jboô 
tO8oemo0  rartaranbos 
qucmafcarram  com  cat  iã 
p9^*voumeoirriroa  3i:ííiía 

que  mande  tirar  ocuaíTa 
vc.mas  vamoncBpcracafa 
pa^fcuc^ococfpira  pKSuiíJ 
rcâ  o  ciifo:carcm  ua  p^aiíi 
f  lo»ff  Ibomc  boiírado 

ocqiicm^dC8asra«3do 
pa^obú  gero  qwc  me  cnjuUpou 
bii9fiiba,i  ma  matou 
femtamfoisaucrlbc  errado 
flOfiagOía  queqiicrci9 
pa^*.quífcralb^  ocmandar 
per  jfumía^fio.mfldaço  citar 
jicr  fliirc  mim  x  vereis 
comovei  a  faíOáOjiiar» 
vc,^£(Tovtrú  poita 
remo  outro  a  filba  mo:ta 
t  015  que  a  fará  fojuar 
f/o.fala  e^logo  rcfi' citar 
pa^ficara  quebzad  a  ou  fo:ra 
vc.iftobc  algú  ocfpacbadcg:o 
ou  dco!«r  viandante 
pubzicameirc 
ou  masifíroocfeqifC^iO 
rcfuSita^o  conde  aiidc^io 
pêra  vcrfrt^  cRuda-ífc: 


fa5CfI)í'»'o  que  vos  5i50 
piVfjo.io  TOfãAô  vos  fica^^s 
tc^f^co.  r/o»fr  abocou  figo 

rca^nnàovc^vOff  &cijuibji5 
quctcnit^ínJo^cfcnciotc 
Cítchcalv5;iin  frjiicbuiorc 
bcrbcnmDCla  íTurqiua 
qiicpcr  arrcniçvrnm:jncia 
íãbc  qmmocQià  núporc. 
^BarfcDcrcíugitjr 
bc  coufã  fcnbo:  que  fc  vende 
onlc  apiciidc 
«acarraoc  marcar» 
f/Ofí  03  cópfrc»  vc»como  cnfcde 
iiáo  quero  uTo  pcr^mirar 
íc  liam 

per  âlsQ-J  pcrpclfjtraiít 
00  50diacobcrbc;ariuo 
oupcrcíh"o:niÃ99oa  máo 
oupcralsúâ  frcffufa.ii 
fendo  .nozro  ror nc  viuo*. 
CBqui  troce  a  poica  o  raUo 
cuçdarc^sque  iíáohamai9 
qic,bam,b:,bíin,q  folerrais 
cílc  borne 'ciifjr  oiabo 
mflçiftrcquiuoii  falaiíí* 

ZLoiíua  vir  opa^i  015» 
IJJ^ciibozcpIoeaqui  vem 
iiom  crpcreça  tninba  jfuííií4i 
per  niugíicm 
que  a^oza  q  ucm  ii50  tem 
lai^ccntrifio^r  coitua 
ioi5acobif»,iíra,iíTa 
pujra,puira*rcm,  tem* 
flo^lbomc  bo  irado 
cutCiíbocíTc  cuidado 


pa^.nir\;fafandcfcnbj  elíc 
ic  fcíTcmtcdos  cotrocllc 
lúoaucriatanro  ograuado 

^'Hqr.i  vcoooDU0]f:mâosio 
gjlC50>cotno  que  vc  requeric 
dot?  per  a  irc  o  s^ucriiado:,  i 

0!5  0':>infcrii3iido. 
C"^  quC;!ouoí%oncr!iaJo: 
b:  citcouqueoonro: 
que  nD8  mandou  requerer 

o:«.!i'íorc^cu>)0  pode  ler 
»áo  írr  00  refcriro  labcdo/ 

ga^búa  pala ur d  fcnbo:  oó^iniÕ 

oõtfdiaç»Sâ«!úob05bc  bom 
vircomcarra  confcííanui 
que bOtfC]^ medo  oa  oliu» 
t  00  crcco,i  00  p:csom 

swfBiid  j^  gaicgox  não  re  inai* 

ga^ourra  paiabzapzimciro 
fcnbozfoubos  caualc^^io 

oó^bcm  ofC|?«í3a»t  mais 
meu  paijbí!  bostabcriiCjjzo 

b^^Snifio  encarvoa 

gatbombc  foda  bia 
pzf5aroa  cabaunt 
pcra  vir  com  búoc.nbflrgoa 
aopaíTaroacbaicellaria 

&ôJf3|  galego  pofe  cn  vou 

Sa»cu  fe  me  vir  cm  axrro 
cpDCfnrar,  tra5cr  cerro 
que  volta  \r\crcc  a  matou 

logo  bolo  oícço.  0'%eítjm08  perto 
vãmoo  cbcguemos  a  a  var* 

ga»a^  baromqucmajo  foljara 
cnariiomocftciro  o  pcdcrnc 
fõbí)ínlac$,Yinl?o;  cbcnic 


o:i&:5POiíroapc!la  cara 

íchi  or-iCT  gram  rcucaMCiâ 
a  ctTãMTi  fc meqiuiutaicia 
pelo  que  fcalwí  11.1065 
afcu  mandado  rcriítcaCa 
que  manda  fCíbOioCflii 
fl.voja  cdiiírn  vos  dqi» 
cftcboncbiiaqucrclla 

quem  fc  Dira  cm  Ca.ldia 
pc/âro:llai DC  mu 

o3«Qucrc/í4rciibJ2»ocquc  foitc 
q'jc  ctt  citou  bem  ismoccjirc 

fío/jbc^  pois  que  bc  oc  moitc 
Tocafobc  WMsfoitc 
ooq  cu\dMy^'3i*bofà  q  m:tc 

flo4?omcbo;jraJo  falap 
o  que  qui  fcrdcacõtra  cllc 

p:t^Scihoi  olbcy  cn  era  pa^ 
DbOa  filbí  oa  muiba  pcllc 
que  ca  fijfc  em  fnainãp 
CCcilcfciboi  fo^i  vcço 
pic.idcrâno  cigalbou 
miubafilbâ  tasque  jj  matou 
moírcoclIâM.cílcmc^^o 
oiíjaclícoq  mata  paíTou 

f  lo^iíTo  va^  mn^ro  íOfifuro 

p-i^*cii  «io  orrnbo  per  vío 

fiOttomai^bnm  procurados 
cu  ocpOfiba  011  (cithoi 
t  falo  Cf  aquí  ca-iclufo* 


O  ♦'S'ipoic^ 
ral):raq'jceu  amc^ 
ocYo:ir4dcabúai)ailoi« 


fua  fiibjjzaocfboza 
cu  com  cila  me  ak^ 
fuçpícfo  na  conjuiiíí  o 
cincõ-jcça  a  mcuçimlo 
pcra  cjíar  milbo:  guardada 
Í>c^04DCJlc  cm  búa  cfc^da 
per  modo,parccc  t>ctrciíáo« 
CS>0 qual  fc^to cu  fofpcçtd 
qiic)aqucc{larc  arrcuia 
commcuç:iniO,^o  faria 
com  08  m  aiefcm  ter  rcfpcifO 

l  DC  fOJtC 

que  Ibc  aparclbc^  a  mozrc 
comoa  meu  citado  coitumba 

oôf*indi  mcufimãomaiô  fi"bíi 
^  Dí5cr,mat>ouclbc  a  co:rcriâ 

floComo  podcrcf  faUcr 
rcpaflbuiíToairi 

Dõf*crc-i  voíTa  mcrcc  a  mim 
quccufouDinooc  crer 

ga.bc  vcrdad>'»paí»calai  mal  fxtn 

flOfSomCírcpoícífa  iioua 
oufama,  aíTiamaí^ca 

õõ»fcfíboj  fuf  !o»poi8  íófcíTaíTce 
«ába  logo  n.iftcr  mate  pzôna 
quccoopaíTcquc  romaftcs 

DC*.®  paíTc  rcubc:íCf  lo  aquí 

f/o.2lDjfaucií5búa  molbcraíTi 
pOíoífo  DC  vcffo  gímáo 
fcm  fabcr  oníra  rcjâo 
cu  tal  moítc  nunca  vi 
fc  cila  aí5C?a  aqui  cfín^cra 
zf\  cofirrai7io  vos  DiíTcra 
qucfcntcjífa  cnráo  oaria 

&ÕíVofla  mcrcc  julgarra 
como  que  flí  bc,ífc  cfpcr» 


ílOiSíTio  quero  Ta 5cr 
poz:  lúo  vcs  ocmudcíô 
l)4rcíou09Cii  moilKr 
que  vospodm  comcfcr 

IT^qni  o:rpc  o  roupa  nji  rira  o 
bdrrcrc  i  fita  cm  figura 

o:  inolbcrt  Dij 
não  faiais  jicm  rcípoidcis 
tvoôfatijoi  oom  Simào 
por  oiroocvoíToçínúo 
vfaiicitífdfifd  crucsã 
pz^,3c^u  n,hã  voa  roi8  cíTíi, 
Ho^aUfou  oaimc  a  mão» 
oõJcfioia  Quí  vosfroujcc  aqui 
í ou  cu  Cite,  creo  qucfi 
que  vos  rroufc  imsg;  purd 
âifcmcusolboa 
flo*â  rcrura  qfipc  quàdo  nafci 
vctffl  /i02Cii£9  dparccco 
to  Dcrp3cí>âácirorcromca 
pelo  caiiooí  rua  iioua 
Pia?»vícftc8filbjoacouíi 

ou  £>o  fimb^fo,  ou  00  eco 
^lo»[pcrguijfc  a  fcu  ^2 mio 
qucíla  CO6  01  bosito  cbain 
ciiucrgoiibado  co  cbjpco 
qual  0CUO8  ocos fc  mouc» 
a  ícr  03  auroz  oa  rrci<ani , 
t>ô*^  bc  ifto  fcfioí  Dõf  crnàdo 
ncin  falaiâ  nem  oâis  rc5arti 
rcfpo.idc^  que  cftíig  e  u^dádo 
vc,cu^a  narcíidaoucaruâo 
t)õfva3  foíças  me  vá  faltando 
e^Bãm  tciibo  roílo 
DC  falar 

beieme  aqui  cfto  11  pofto 
cjrccutccni  mifua^ia 


pB^,losoS)co$vwa  mcHfira 
ia8bulrd9>quc  ocfgofto 

oõ^qucr  ^0  «larCfflOtfcúoz  uáo 
cilcrc)afcu  ]ii^s 

Dõ^moura  como  mao  ladram 

Dõr»!icma  moifcoaraperdio 
oaofciifaq«cibcfi5 

i(o»IRamfc  fúíaralofcnía 

05  fciiboía  DOiia  f  loicuía 
poiquc  fique  cm  mcmonâ 
búraifr^to  cotirea  biíToíia 
8  rodo  mundo  cm  p^cfcuia 
trai  ^imào 

vflíTecoma  maldiíam 
logo  oianrc  oc  mtm 

flo^msB  antes  fcnbo^aqni 
poiquc  fot&lbcoai  perdão 
íRam  a)aniai0rrgnridadC 
iiemrdioiic  ^^mijadc 
pcraSDcos  fiqucocaftigC) 
rcdcrc«bo:fcaaango 
l?aftc fabcrfc a  verdade 
iquaiitoao  que  prctcdcií 
fabcftDa^voaluíkâr 
aotcmpõ^  m^te  ocutgar 
lioC'ítroo  fíbcrCJs» 
&õ*Scuboía  ô  ]K  o^  rcíla 
U<kqnc  câfc  todos  t  faia  fc(iã 

affif  untos  como  cftam 
vc.curcrfarc^mea  quiribant 
fb^acaiirisafcjfacfla» 
Cantiga* 
TRiiigtiÍDCucfafiar 
fuamol?>crncm  oJrmarrt 
0uardaiguardâ  oa  treinam 


^ki  Sheila  menina* 


cauto nouameníc fe^o,c>09  bem  cõpolloe  t  gríi^ 
cíofos  amojea  Dafôella  menina  cotn  l?um  fidalgo  De 
^rmca.^rcyto  *z  emendado  po3  Sebaflíão  pírej 
natural  oa  cidade  oo  j0ouo.®  nde  fe  corem  as 
fígurae  feguíntes-f.  bum  jj^afto:  per  nome 
^\cem€  repnfentado:.  bo  pa^  *i  má?  oa 
^eíla  meninajtôella  mennK?,[j^aribu^ 
ia  (m  criad^,btíí03ruo,bum  fi- 
dalgo,*: bumfeirnegro- 
Ênrraorepjc^ 
fentadc:» 


iSozpoiwomCUiccntc, 
iRepzcfentado:. 
€1^109  bcni1í(5a  ne:a  buena 
DCcozrídííSatanao 
rniíe^o  yo  poi  cftir na 
o  que  in  a  úafla  ran  fercna 
WcçxmY  c[iicíoU3^ 
Y  que  alegria 
que  me  toma  oy  neíle  piã 
con  pla3er  y  gran  gafa  ja 
notcgo  Debaser  trabaf 
oY,juropo:Tíclamia. 
^ííflà^ueDíatanloçana 
of  ai  mundo  amanedo 
ícrcníiTimof  galano 
pla5enteroDevaano 
bendito  quten  lo  crio 
que  po:  fan 

lafieílaDeíantS^^n 
imnca  víno  tan  loçana 
pardíoenome  toma  sana 
t)c  I:)a5ei*al3unafan. 

€í  finge  cantar  o  ruycínol. 
^^ígo  foncao  pararítoô 
con  gafajo  cantícando 
cncoirieuilo  t>ãnáo  Q\\toe 
no  míraíô  lae  aue5iía0, 
como  eftan  ocllo  gojando, 
con  Dulço: 
puco  o^e  el  ruYCÍnoJ 
cantar  ccn  UtoJtoKlía 
npuntome  x\n  cípartUa 
quíen  te  tuuíera  traydo:. 
tíj  g3oíno  canta  fu  mcrce 
hudrc  cn  tal  gar^sucro 
^i^bco  yo  juraiT 
noaincopoíbucuiíí-fe 


VanítelcanCcruero 
que  lo  coma 
nularauia  y  carcoma 
que  anil  grita  con  fufon 
boto  a  Díe5  gana  me  toma 
DC  DC5ile  vna  cancíon. 
t^illancico. 
<2BuY  bonita  érea  ferrata 
Y  mas  bella  que  la  flo: 
Duele  te  pues  oel  parto:. 
ÇiCantaoruvcínol  zt>í^ 
o  parto:. 
tíiRo  oy0  que  me  llcuo 
cato:5e  punto0  en  grítíllo 
o  mal  fin  que  mengafío 
no  lo  puedo  vencer  yo 
canta  como  vn  camarillo 
quan  rto:ído 
ertael  rolai  garrido 
po:  fant  pito  qucô  plajer 
oy:claguacozrer 
que  rega  todo  el  exído. 
ff  áâuíero  andar  mquí  allf 
bia5iendom  c  oel  gabn 
vn  rato  Do:nucndo  aqui 
otroaquí,otroaUl 
rego5ijatc  gafiati 
que  iny  padre 

ya  cô  muerto,pue0  my  madre 
De  parir  tíene  famas 
tu  elíccnte  miraras 
no  te  mucrda  el  perro  y  ladre. 
^  2^y  feno:  ticne  coiácvoe 
tantos^quc  dcUoô  oluída 
mi;cl?a0  rentae  y  carneroq 
be5erríta£5  y  aperos 
cada  ano  v;í ca  parida 


noferíobeftíaattímôl 

que  comino  venga  fVâifa 

piifome  poi  atalat^ 

Defubíí^tmmouaL 

4  '^oJí  diâ  bucr  t^  fe  llama 

tóoa  iiafcídos  temo; 

que  ee  dcU  bcnnoiã  D3ma 

belU  nina  t)Cgr;in  fama 

Dck  qual  YofoY  palio:: 

guardado: 

qnc  íu  padre,mYfefíoj 

el  buen  bídal^o  ancíano 

mcpufopoiouelaíto 

para  la  guardar  mcjo: 

^T^ozq  la  nííia  ea  bermofa 
Y  parece  lindamente 
t0  maa  bella  que  la  roía 
íu  padre  òellacelofa 
noquiereque  feveasente> 
fino  Yo 

Yotraperfonano 
Delia  fepa  que  ea  nafcída 
mandala  quefte  metídi 
nefta  buerta  que  planto. 

>fí^po2  tanto  abotado 
cada  qual  oeue  mti*ar 
que  cnedc  buerto  vedado 
nínguno  fera  ofado 
íiel  po:  peníamiento  entrar> 
n  rebano 

noquínere  pozfuoano 
fiaca  entrar  jurada 
que  quíça  njaa  le  valdría 
tener  quartanao  vn  ano. 
ffpoieíTo  Daqui  Digo 
lo  qKK  06  cmupk  mirar 


Y^íoa  me  feateílígo 

Y  ningun  píeníe  conílga 
que  no  loba  De  pagar; 
cendcaquí 

maanooígoiuríamf 
que  vienc  fu  víejo  padre 

Y  la  nífiaconfu  madre 
efcucbaldoa  z  oy» 

^Bem  o  paY?  ^  a  nilY  ?  r  a  fí^ 
lba?T  a  criada  ço:  nome  ''^a^» 

ribula5tDÍ3opaY* 
í^emífilbiDeíejada 
tanto  antada 
oeíle  paY  canfado  t  velbo 
tomaY  voa  íempie  confelbo 
pêra  íer  bem  Doutrinada 
afonunaneíUvída 
muYÍobída 

voa  Dotou  cm  gentílc5aa 
guarneceovoa  oe  rique5a0 
Dequeílaia  bcmbaílecida 
^Eendea  po:  madre  (enbo:i 
fiiperíoza 

voifam^Yqueílaa  piefcntc 
feilbc  CYp  obediente 
a  kiiQ  t>itôe  cada  Ixna: 
Daa  ríquf  330  mundanaYs^ 
voa  dl^ie 

em  gram  mancY^a  abundante 
foia  mocínba  z  muY  galante 
maia  que  outra  que  rcjm 

€i -f  ílba  po:  DtrcYta  vU 
em  Demafía 

íoi&  maia  feniiofa  que  ^ido 
^eoa voa Dtpare  bô  marido 
co^ioeuí^íba  queria 


mínbA  t)C  tcrmfn^çam 
t  trttçam 

\)c  ia  quando  vos  rere^ 
cafada.entain  fcrr  f 
fo:a  t)c  toda  p^rtáo 

inây.iBáfoofilt^voe  pareça 
qiiecarfça 

tjeyardcô  Dcfer  caiada 
toemuytoô  oemamlada 
maaná  baque  voe  mereça 

fil»po:  muYto  grá  noiíídadc 
em  verdade 

tenbo  eu  fcnboía  madre 
volTo^Díto^í  t?  meu  padre 
t)Í3ef  me  volTa  vonrade 
^iâucnaoeyDereiíftír 
fiemfay: 

tJevolTa  obediência 
maslocjocom  Diligencia 
yo^o  mádado  compnr 

raâí.ftlbavoSfoí^  muifermofa 
jgenerofa 

temo  crerdes  t)e  lígey:o 
neíte  mur.do  lífongcrzo 
fua  p:omciVa  en^a^nofa 

bel.íQue  encano  poder  ter 
nem  auer 

o  mundo  pêra  a  límpe3a 
í>e  mínl:a  avinde  nob:e5a 

par.iiro  \foi^  quero  Di5er 
cm  efú  xk\^  p;efcntc 
toda  a  «sente 

mm  víuc  fc  na  ocnganos 
í  oe  co:açôc0  foberanoô 
íecnganím  U^eyzamente 
^\ií\\uv3  volTa  fcrmofuva 
í  apertura 
tvimboneitaretrayda 


temo  c\i\c  feia  ^cv^úó^ 

poni^o  Ulo  poi  figura 

que  como  be  fabedo; 

alt^umfenbo: 

onde  a  fern*  ofura  moza 

bufcafilbanetTaboza 

mil  cnc?ano0  fcm  temo:. 

f  fi6  vnido  voíTa  ^á^àc 

t  mocidade 

fer  inclinada  a  bom  fim 

fah:iqueyeftcfardim 

pêra  mais  fe-^uridadc 

ccrqucY  bo  oe  altos  murof 

foztce  Duros 

onde  fem  receo  vos 

com  volTas  Don5ellas  fos 

Dareis  pálios  muT  feciuros. 

^E  afli  vos  pus  bô  paftoi 

po:  guarda  do: 

DevoíTa  famaimmoual 

também  fera  Do  rofal 

DcU^enteplantadoz 

aqui  filba  podeis  ver 

aí5oaco:rer 

peia  as  roías  re^ar 

tereis  aqui  bum^fol^ar 

nujytoavolTop:a3cr. 

f.  ílíw  ouuii  dc6  cada  t>iA 

flrnionía 

Das  aue3inbas  t>cô  ecoe 

ciuc  wm  louuozcs  a  ^eos 

fnitíre  is  luuyta  ale^jria 

nam  vos  lernbzc  no  fentJdo 

bomfmuaftido 

go3ay  votía  fermofura 

poi  cHa  h-efca  verdura 

tomareis  ao3o  crecido. 

^1  i^omos  De  De3  mil  íabo:c» 


r 


oemfíbottõ 

que  no  mundo  ff  acbarlo 
vereis  aqui  no  veráo 
rofaô  DC  oúif  rfaô  cozce 
tambcm  aqui  poicf  cu 
:BcvtoUmtu 
pêra  que  filbd,  ria^s 
quando  feus  dúoô  ouça^a 
t>o  inuY  paruo  f  a3er  (cu. 


ff  Iba  mínba  generofi 

tam  fermoía 

atcntaYpoivolTafec 

a  cafta  'fí>ena!ope 

t  alTi  U^ucrccía  famoía 

tpoí0  vo0Beo05u<ircceo 

tvosoeu 

tal  fennoíura  T  beldade 

amaYVosacaftídadc 

t>c  que  '^etrara  cfcreueo. 

dji  3c  qiuferdeô  fer  bumana 

t  pacifica  ferena 

T  ver  anio:  como  oâna 

vede  a  co:oníca  Xroyana 

a  fifu  que  ouue  po:  íÈkm 

i a  cayda 

oe  pzincipes  po:  voa  Mdi 

tereis  femp:e  na  memozia 

vf  reiô  DO  mundo  a  váa  glona 

pela  fouuna  regida. 

f  21  todos  vojfoô  criados 

mandareis  com  Dífcríçam 

que  fejam  oe  voe  amados 

Do  feruiço  galardoados 

í  leais  vos  feruiráo 

Tanobze5a 

Df  votTa  grande  límpr3a 

façafq-tosvírtuoícs 


po:q  os  cotações  ^eneroíos 
nunca  em  Cx  moftra  fraque  3a. 
f  3s  Don5ellas  que  ícrcíô 
t  mandareis 
Darlbe  eis  boa  Doutrina 
começaylbe  dc  menina 
bom  enilnolbe  Dareis 
os  liuros  que  aucis  De  ter 
pêra  ler 

36oecio  De  confolaçam 
as  Doutridas  dc  £acáo 
na  m  a  s  Deyjceis  ef quecer, 
1^ '^ozq  Depois  oe  caiada 
Doutrinada 

De  caía  De  volTo  pay  "^icia 
voíTa  caía  regereis 
com  caftígo^moderada. 
33ella  menina. 
4  T^o:  certo  madre  fenbo:^ 
Defdagoza 

me  côucm  femp:e  eftudar 
pcra  ja  mais  não  errar 
nem  tam  íomctee  bíi j  bo:a 
HoíTos  confelbos  puidentca 
cloquentea 

tfhsnoô  De  eterna  memo:^ 
ajamfenboiac^lozía 
todos  volTos  oecendentes. 

i^ay. 
ifffícaYbella  criatura 
em  termo  fura 
aqui  com  mínlxj  benção 
Dícofoferaobaram 
que  go5ar  volTa  apoílm*a: 
eu  ve joiíos  tam  fenngfa 
anaciofa 

mais  que  todas  bonitínba 
que  juro  çoi  yíá^  minl^a 

;a  ti) 


ciuc  cu  cm  iní  fam  cioCâ. 

fíBnvfc  o  pay  t  a  \my,t  fka 

afilbarip>arilnila,tDt3a 

B:lUmcmna, 
%Ccno  ipuv  maramlbadi» 
T  cfpantacla 

fko  cm  oiuúr  fcuG  cftrcmoe 
^^afibula  noQ  q  farcmot? 

pan.fenboza  iiam  dí^o  nada 
em  lbc9  eu  oimír  fallar 
tam  fmgular 
t>outrína  marauilhofa 
me  Deitaram  tá  cuvdof^ 
que  era  pcra  pafmar, 

bcl0i^  vay  po;  tua  vida 
oe  co:rída 

í  coíbe  DaqucUas  flórea 
Dae  mais  lindas  r  mUbo:e5 
ojacozre^vaY  garrida 

pan.fi  mínb-a  fcnboza  yzc^ 
z  trareif 

Dae  maíô  fermoíao  r  bcllaÇ 
T  em  quanto  íoi  colbclaa 
búacantigaDricY. 
íãntíga. 
^:^ndaiiaamoça  no  rofal 
colbendo  ^oxcõ  z  roize 
Tcolbía  ae  maia  fermofae. 

bel.canta  alTi  tu  vime  ame 
z  m  Douda  tC9  ^roíanta 

palio  que  bom  DÍ3cr  poiem 

bcl.poz  «ninba  fce  cantão  bem 
cíiijta  ourra  cantiga  canta. 

Onta  '^afibula. 
ííí^ueo:taram  oelcftofa 
pcra  quem  íiiicrumoce^ 
C)aV;fw  Dama  ftM-inr;ía 


Bclla  ircnina: 
<Se  eu  foza  couefam, 
í  te  ouuíra  cantar 
íium  te  vira  o  carão 
mouuera  De  namozar 
Deííe  teu  cantar  louçáo 
namozado 

com  cjram  cuidado  andara 
pelo  teu  cantar  penado 
mao  fe  eu  te  vira  a  cara 
Dera  a  teu  rofto  mao  grado* 

^afibuía 
^'Cem  vea  voíTa  mcrcc 
íeftaaç5ozaDÍ3ídoza 
fol^o  com  ilío  a  fec 
tem  re5áo  z  aíTi  be 
DÍ3CÍ0  verdade  fcnboza 
voo  5ombaío 
De  meu  cantar  z  motc^atí> 
pêra  ilíocantay  voo 
tentam  veremoonoft 
como  fcnboza  cantaío. 
^íSntra  bum  paruo* 
cantando, 
í  S  noiTa  pereyza  eftaa 
carrctTada  De  ameijao 
o  noflo  caruâllo  Da 
pcpinoo  z  maio  fere  jao« 

^alla. 
tíT^afibulaquecDcd 
faby  erama  pêra  voo 
OM  te  paíTa  pêra  ali 
entam  rsuard^Tuco  dc  mi 
roQ  eftaío  m  oiu  fooô, 
na  maa  oia 

muytao  merceas  fcnboza 
p^irdclbíioque  voon-âo  via 
mãY^lcrn  vuaem  ^âb^ria 


I 

I 


pan.f^ay  mô9  0:30  q  te  acabe 
prm  ladram  Deffaçado 
nc^uefãiUsquc  te  fadem 
par.náo  queu  fàiocq  eíla  adê 
o  roftínbo  oepenado 
a  ladroa 

-c  voa  maíia  foÍ0  bulroa 
t>ouo:aoDemo  a  tínbofa 
lambe  púcaros  golofa 
furta  mícbos  oe  bozoa. 
paíi.3eíibo:a  mandro  calar 

tfenamfaltarev  nelíe 
bd.calteDcyírao  falar 
antes  be  pêra  cortar 
ouaíros  íeuô  t>ítoô  í)el!c 
par.Saltar 
oí^o  la  Y^3s  tragar 
íaltaf  vosemvoflb  paf 
quejacjo^ammbamaf 
nam  be  pêra  carregar 
belencomendote  ao  Diaba 
que  aíTí  me  fino  oe  rifo 
cboarrqpio  ate  o  cabo 
par.aquella  eu  leuoto  rabo 

fo^aatu  muYto  comiíÇo 
pan.íoleyzam 
DCYPa  a  caft  no  cMo 
acotaDCcoztapífa 
que  lt?a  moílras  a  camífa 
par.eucuvdeYqueera  fuftáo 
pafí.andar  t>x  muYteramaa 
peravell^co  bargante 
pav.eíTarapaYvosla 
Scíu  quanraô  que  me  ^aa 
fam  l6onçaloEâamarante 
quemcoam 
panadas  í  nam  ja  pau 


arrenego  í>eíla  vida 
t  vos  manaandate  fayda 
poÚ5  famtcae  mm  fam  cao 
be!.bertolameu.par.bam 
Que  quereis,  q  nam  e^  ladír 
pozque  oefteoma  mcnbóo 
oafmevos  bua  mação 
tfenambtreíDozmír 
bfl.quereiô  vir  ca 
par,Bí{5o  que  nam  ey  mV  la 
P^f.cbama  te  tua  fcnboza 
V^r,  indavoefallaispcidora, 

matramateleueja, 
P^f.oza  vinde  meu  filínbo 
t  Darmeie  bú  grade  a  braça 
olba^comobe  bonetinbo 
par.oroflinbo  Deííoznibo 
ella  cbamame  madraço 
bel.o:a  nam 
JDertolameu  oaca  amáa 
t  fítde  ambos  amigos 
paf.eu  Ibe  Dare^dcs  figos, 
par.oazmeis  vos  figos  t>ec5o 
paf.pcra  roo  meu  namozado 
be  elfemuv  bom  manjar 
pêra  ferdcs  conuídado 
par.oroílínbo  Defumado, 
índa  te  ojc  rq^  açoutar 
rub^Tcí 

pêra  caía  TDílocy 
netías  oras  ameutío 
í  lança  rauosnorio 
cntio  eu  nam  vos  verei 
Jdooparuo  DÍ3  bellaníenína. 
xomvà  tímuYíndínado 
belvay  bo  triíle  pecado: 
paf.eu  cozteííbe  boccHada 
belfcellcfoíaauífado 

:è\  iiij 


^!llobí!amcufc^bo: 
pafi,fct>íircr 
bem  (cy  o  que  ba  ^c  fa5er 
Cf  me  t>c  po:  a  nccgar 
meu  fenbo:  nam  ba  oc  tjar 
credito  a  íeu  &í3er 

bcl.i0ueo:to  tamoele^tofo 
oimdo  De  pf rfcrçam 
íoerofaeríJmvíçofo 
pai  cce  aquelle  fermoío 
cm  o  qual  Í^eo0  poe  isidáo 
terreal 

celcíle  angelical 
çoi  certo  eíle  planto» 
í)ebaírot)oceo  criou 
po:  íua  inflo  Díuínal. 
^:^quía6aueô  cantar 
com  tamoocc  melodia 
búac  com  outras  voar 
fiuncaíevíotalfolcjar 
fipo:  certo  jurat-ía 
quefrefcura 
De  roías  í  que  verdura 
^raça^  aja  o  criado: 
quetalfe3,aelIelouuo: 
IbcDee  toda  a  crianira. 

pafi.Senbozaíea^oza  ctraííe 
po:  ventura  no  jardim 
bum  bom  ê  que  voe  falafle 
Damoíco  z  requebjaiíe 

belque  bomc  trifte  t)e  mim 
cbocarrcf:a 
va^  te  01  pêra  agou  rey  za 
nam  me  quey^aô  aiíombzar 
nem  em  boínem  ouentar 

pafi.olbay  voe  oella  a  cáfc^za 
€^€luc  eft^>anto,bofeeíi 
«tono6  Tcnba  outra  £da 


oralavíeífeozaaQui 

bclnunca  tal  bugia  vi 
rogo  te  que  eftejatf  queda 

paíí.que  faremos 

bel.que  aqui  nos  aíTcntemoô 
em  cita  o:d  a  oozmír 
calte  nam  quey :a0  bolir 
bum  pouco  repoufaremoa 

C£líado  t)o:mindo  vc  bú  fi* 

dalgo  que  anda  caçando  z  013. 
€íi8ue  entrada  ta  Deleítoía 
que  rofal  tam  «^racíofo 
que  verdura  táfermofa 
que  frefcura  tam  faudofa 
como  eílaa  todo  víçofo 
que  alegria 
t)eauc9comarmoníái 
que  ítiaues  cantos  Dam 
aqui  entrou  o  nieu  f alçam 
que  eu  perdi  naquefte  Dia. 
^^algú  fenbo:  oe  refpeito 
cfte  jardim  oeueícr 
pozque  pomar  De  talgeíto 
nuna  o  vi  também  feyto 
nemefperoqucYDe  ver 
cu  nam  creyo 
quefegundofeu  meneo 
namfep  Degramfenboi 
í  Deue  ter  guardado: 
Dandar  aqui  arreceo, 
Híí^ofoberana  ventura 
bem  afoztunadoDe  mi 
onde  a  vida  náo  befegura 
00  angelical  figura 

Queis  Deíer  minba  fim: 

qualaiYdado 

vos  t  roujcc  aqui  c^fcuídoda 


til  ma  guia  t  fttcaminba 
úò  mílBo:  fim  DC  mi  grado* 
Como  Dozme  ôefcuf dada 
a  que  Dozmíndo  matou 
emínbavúla  penada 
a  Deoía  remi  amada 
cfta  nos  ceodfe  criou 
quevíctozía 
pêra  eterna  memo:ía 
queria  ja  que  acozdaífc 
ainda  que  me  mataííc 
fi  moite  me  fera  gloiía. 
f  :afo:da  ^^aUbulat:  t)í5* 

pafl.f  3efu6,  Jlcfuô  íreYçâo 
bomê  que  bufcas  aqui, 

Itd.bufco  mínt^  perdiçaíu 
que  em  ve 5  oe  buícar  íakáo 
bufco  a  mi  que  me  perdi 
matadou 

nam  me  fejais  vos  agoa 
crua  poique  caufarcís 
mínba  mozíe^-r  vo6  feretfir 
fooa  mcfma  caufadoza. 

pan.l^uY  triík  mal  fadada 
que  voô  madou  aqui  êtrar 
íabí  foia  íem  mais  nada 
fe  oe  mozte  Dcfeftrada 
nam  quiferdes  acai?ar 

f!d»oo  Díuina 
a  moueíe  vos  menina 
ma  podei«  t>ar  fem  medídíi 
em  ToS  tenbo  moite  t  vida 
De  cruei  nam  fefais  oír^a. 

paTtG^omc  voô  mo  mífadeís 
cotn  vofib  íiUv  ynoimc 
f deuoô fa  k quciels 
ott»Y  vÁo  me  acojdcía 


mínl^  fenbota  que  Do:me 

fefenndo 

foís  Delia  neftecjcído 

fínarfe  ba  dc  temo: 

logo  feu  pay  nieu  fenbot 

vos  mataravfoia  perdido* 

fí5m  quáto  afenboía  efta 
eíTcpoucoaDozmír 
fecoitefjaemvofcíl^â 
Da^  DOU0  pálios  pêra  ca 
poino0ella  natnfentír 
filo  ago:a 

cm  algum  tempo  ítn])oU 
eu  volo  galardoaref 

paíl.tríHe  DC  ml  que  íarev' 
fenbo:  Ydeuos  embo:a. 
«ÍÊíomcaquí  qquereítf 
acabaypoívofíafee 

fid.efla  fcc  vos  a  tereis 
prçouosqnam  negueis 
eOa  fenboza  que  be 

pan.qucDÍ3cr 
pêra  que  quereis  faber 
nc  perguntardes  ícu  nome 
f  de  que  o  Demo  vos  torne 

fid»namtemelkemmí  poder 

í^podeieltaotem 
junto  com  a  Uberdade 
nam  no  tem  outre  níngue 
em  voâ  tenbo  mal  ou  bem 
em  vos  Tza>ou  piedade 
t  queria 

que  Dama  po:  costela 
que  tanta  mcrcc  me  faça 
qm  me  Digais  vofía  graça 
twa^meDC/íd  perfia. 


^(i.Tjbín  ná  fer  mal  cvTmáx 
volo  quero  ouroz^jar 
€\U  mcrcc  Demandada 
íabcreís  qucu  fuy  cbanwda 
'T^nbulaao  bautí^ar 
t  cite  figo 

•r  cfte  trago  comigo 
ate  efla  bota  pzcíente 
fid- ^>aflbula  paciente 
vos  moftraY  a  meu  abiígo 
Wl^aiíbula  oí?  paciência 
eíle,p,tra5  mil  fentenças 
t  ^>afibula  pzudcnda 
o:a  íem  maí0  refiftencía 
Díruos  ey  nnnbae  pcdc^s 
VO0  calada 

me  ícreie  neíla  joznada 
^afibula  poz  meu  amoz 
t)Ynio6eYoincerío: 
DcíU  miníwlma  penada. 
4ff2lpontaYbco6  fentidoo 
pêra  mauer  DCfcuítar 
taiác  03  apercebidos 
oefpertay  effee  ouuídoc 

'^afibula. 
'fflampoífb  euaquicílar 
nelfaopzofas 
fid,oo  bela  roía  t)ôi5  rofae 
ouuíme  í  cftaY  b^m  atento 
contaruoe  ey  meu  totmcto 
que  me  Daíe  oama  fcrmofa. 
í  lEu  fam  Dalta  gerô^ni 
venljodeíanguerea! 
quí0l^co0,on  a  perdíçafu 
qucmefogiobum  faicam 
centro  aquUieíte  roía!, 
em  lugar 
ocfei)í;oi4yirbm<0r 


aeftaaiievoIatUia 
fi3mmt>aalmacaííua 
em  voiTa  foiboza  amar. 
fíHogo  na  filofomía 
oa  íabiica  oo  jardtm 
me  pareceo  que  feria 
fcnboja  oe  gram  valia 
po:  onde  mereça  a  mi 

^aHbula. 
i0uc  p:a3cr 

quemaouuer  tx  mcrec^f 
VO0  ellaiS  muYto  enganado 
oygualDefeuellado 
eílaaindapoznacer 
fid.f  Sent>oza  ja  fam  nacítla 
tanto  nam  a  encareçais 
que  fe  Delia. foz  con)xá<\o 
eu  cre^o  que  feu  partido 
fabiraa  bum  grado  mais 
pafl-mas  em  verdade 
feocfuagrauídadc 
folieis  bem  ccrúfic^áo 
vos  penaíTc  auer  entrado 
aqui  femfua  vontade 

fidalgo. 
^Senboza  pcllo  p:efenfe 
náo  (aleis  em  fidalguia 
quefeeDabcDc  tal  sane 
crede  verdadeyzamcntc 
míTonadallxíKuía 
pail.confufam 
meoa  (cnboz  ta!  re5áo 
que  vos  fintam  eu  arrcceo 
aqui  nam  ba  outro  mqfo 
m^  que  foís  meu  Yzmáo* 
f  é  que  andaíles  no  B^af^ 
índias  partes  walcm 
fid.oamfotamfotíl 


oíf(:rft4^ama0entf! 

vo5  íoiS  minMm^  tmf  u  bí 

tpcratmie 

Diffíniulaçam  que  tenWs 

cõ  bum  mcii  ncjsro  boçal 

rcadoeaerttrcfal 

VO0  niandarff  fc  mandrio 

^  Ji^^^  ^<^T  ^^^  acozdado 
i\i  ba  quí  mífter  mate  nada 
f  UO0  perdeY  o  cuidado 
po^qucuteiT^ca  recado 
po:onde  tcnbate  emrada 

fid.oefdagoaa 
bevio  voífas  mãos  ícnb(m 
poielTamerccínfwida 
quando  mádaíí  fc ja  a  vinda 

pani.fdaaamcnbaa  aabôowi. 
CÊu  "con  a  a  t)crpcrfar 
píirfaievolíamcrce 

fid.pârcírmey  ftrm  apartar 
meu  cozaçam  DC  amar 
cífe  Dama  com  gram  fec 

pdfi.oofcnbo:a 
IfiiantaTuoôqucbc  ja  oza 

bd.abom  tempo  macozdafte 
Dbum  fonbo  mao  me  tíraftc 
pcfado  em  qucftaua  agoza* 
^T^ímínbafeq  fonbaua 
que  entraua  no  jardim 
\)ú  bom  ê  que  me  fozçaua 
eu  entoncee  cine  ^rrcsua 
ninguém  macodia  a  m  í 
Afjefii 

tambe  fonbaua  que  tu 
o  queríae  ajudar 
paamedkfozçar 
nuncft  VI  fanbo  tam  cru. 


f  genum  po:  berradq^o 
que  eu  com  ellc  me  bía 
tínba  Ibe  amo:  verdadc^zo 
afficomooepzímeYto 
ante  mi  ver  nam  podúi 

p^.pod€  fer 

beUfrobaôtuoet>í5er 
fempze  bae  oe  fer  traueffa 
Doute  ao  Demo  effa  cabeça 
nunca  mais  fífo  bae  oe  ten 
<  Bafe  tacozda  opaílo: 
po:  nome  "Bícente  t  DÍ5* 
tfelasmeelcuerpo  tíían[ 
píenfo  que  oa  medio  Dia. 
anoplegaafantSuan 
no  tengo  o  y  bccbo  afan 
pozquc  vn  rato  Dozmía 
pozfantpero 
Jandrccnelmajadero 
potloqueoYtraba)e 
a  mf  amo  medrarc 
que  caYa  para  boznero 
gfj^iíeroluego  trabajar 
que  tengo  bíen  que  ba3er 
piimerobe  De  regar 
las  naranjas  y  mirar 
fe  bailo  con  que  beuer 
qnc  es  templafto 
neftesDias  Dcverano 
trabajabombzepoz  De5 
puesaÍJlUeue  mal  mes 
clfueldoqueDamiamo 

"i^oz  fãt  pito  q  \^  burtado 
las  almeí:a6  que  tenía 
enefta  aruoze  bál!egado 
a  no  peita  a  ti  mal  grado 
íoncas  quíen  Ue  lleuaría 
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rtlofc 

quíenlaburtolcbare 
que  le  amargue  h  comida 
o  reniego  DC  mi  vida 
para  eíTo  las  plante, 

Erttraoparuo  tdí?* 
f  ^Ibaf  vení?o  ca  Wccntc 
que  meu  tio  quer  mozrer 
eíle  jaj  mufío  Doente 
venbo  buícar  a  fementc 
eyDíratodóco:ren 
paf.oY0  VO0 
Dueloô  negros  te  t)e  ^íoô 

Y  aun  quien  te  aca  cmbio 
que  a  cal  perfona  biiíco 

par.Darmc  bú  fcYXc  tamanbo. 
C^lbay  015c  q  acolbaíô 
muYtoaílnDa  q  cfmo:cce 
co^uf  ô  T  marco:iaí0 
í:náofeifquecoufa»  mais 
o  eramaa  que  mefquecc 

paf.Dolozido 
aootraeselfentído 
guardatcDun  bofcton  ^ 

par.eu  cuydaua  no  ma»  páo 
maeelle  bela  comido. 

par.  iloma  aguí  ja  muy  pmdo 

V  abala  parte  pzefto 

y  no  te  CÚC6  engozrado 
par.Tftonáobe  bú  punbado 

carrCijaYme  roe  bíí  certo 
paf.vedôy 

mal  certo  vcgapo:  tf 

y  aun  quien  te  ara  embía 
par.poís  anula  mcfquecia 

bum  02elo  que  perdi. 

<$â fadaymo  o:a  a  buícar 

Oe  va^^r  q  eu  vo\|  oe|jicií 


que  o  vclbo  quer  fc  fiuar 
cntam  báolbccurlauar 
06  pees  z  maÍ6  a  cabe^ 
1  fabeíô 

^ícéf  e  acolbcrme  eia 
on^as  r  mais  boirages 
z  coentros  r  foa^ce 
fam  boas  pêra  cbzírteís. 
^c  ^Obula  r  a  Bd!g 
menina  t  o^  ^^artbula. 
^Bertolameu 
DeíTe  vagar  vos  mando  eu 
ba  três  bow  que  viertes 

panT|K»tBTO0ná  meoifferteS 
que  folTe  coircnâo  eu 

paf  .ícno:a  aqui  bailo  yo 
paliadas  lyõbic  ertraHO 
o  quíça  al$uno  entro 
y  las  almcdrasbur  to 
y  maçanas  oelm  ançano. 

beiçflam  entraria 
ninguém  que  fe  ^urdaría 
DC  Dar  a  fim  a  feus  Dias 
tu^i^afibulla  as  comerias 
ou  feertolameu  feria 

par.eu,  pardell>as  nam  comi 
vos  fa5eís  oe  mi  íadráo 
nam  ey  oandar  mais  aqui 

belnam  o  Dígo  eu  po:  ti 
mas  que  oe  caía  feram* 

paU  ^(jSercy  eu 
meu  feriboi  36ertolameu 
vos  fois  o  meu  coiaçáo 

par.tadondepômie  amáo 
'i  cuyda  que  fou  fandcu. 

©ayfe  o  paruo  r  vem  a 
itC3ro  i  oiy 


oiiUhycoipom  fam 
quebief  borne  fua  Dentara 
o  recado  ília  parentes 
oufio:abeyíotnáo 

pafií.quebc 

neg-ílou  befío  fua  pee 
cófuaar*:anbAr  mdzado 
iní  trajCT  <^  ^6  recado 
pcra  oaY  a  boífo  me  rce 

CÊu  fà  negro  oe  boffo  Y^m^o 
que  onte  oe  36:afíl  cbegou 

pafr.aY  Jefu  que  gltcraçim 
nouãô  tem  nieu  co»ç4m 
que  em  eftremo  me  alegrou 
ôbfenboía 
búa  noua  neíla  bota 
crc  vo  nam  vce  peí^â 
meu  Y^máo  que  vcfo  ja 

l^ella  menina; 
•Benbaelle  muYtoembo:a 

paíl. íí  ^anda  fenboza  oíjcr 
queíelicaíçalbcoatô 
que  me  vira  logo  ver 
poi6  em  vos  be  o  querer 
nundaloeYVíríc  mandais 

belrquembe 

quanto  Diíío,t)í!íecre 
nam  feia  algum  enfingído 

paTs-aY  iíoba  uo  voíío  (máo 
nam  crca  voíía  mercê 

iB^^eto  vi\i<k  vos  ca  mano 
veruosbâ  mtnba  fenboia 
meu  Y^máo  vem  caíleli^ano 
ou  poituguf  s,  vâíf  ncisno 

neg.^^oífiigal  fa  clle  agoia 

fio»  tmi  kvfí^fm^ 


r  mais  elle  manda  bey  jar 
fuás  oedos  cõ  caracanl^r 
t)ejíacaj:o:a  galante 

bel^^Í3e  negro  tm  fenboz 
pêra  quem  te  rxn  recado 
namtínba  outro  feruído? 
pêra  manda  rfabrdoí 
que  falara  oeclara4o 
fenãmatLneg.n 
pojfoeunamY^aquf 
pefara  De  fam  íoimcntc 
também  negro  nam  fa  géte 
tbofofombaYDemL 
ffÊu  fuás  comendas  bav 
que  elle  manda  tra5e  ca 
í  com  íuaY^mlo  fala  Y 

belota  pois  co:rendo  vaY 

eílarepoílalbeDaY 
em  verdade 

que  fe  nam  foaa  amÍ3adc 

que  a  mi  fua  Y^maá  tem 

a  outra  peíToa  alguém 

naiulbe  Dera  liberdade 


^Senboi^eíía  mercê 
recebo  eu  côas  mais 
alto  fU6  negro  nu  pee 
cozrendOjDí^elbe  que 
venbajHain  vos  Decenbais 
fem  De  ter 

também  ibe  bas  tyc  oijer 
q\xc  ia  tenbo  Demandada 
ta  licença  outorgada 
neg.com  eílc  noba  tem  pzajer 

^'poxísmto  ladra fiom 
olbay  t>oe  o  queu  jurou 
que  íolgaf  cu  mm  ago^ô 


C[\ic  met>i^^  TV  fta  bota 
niml^íío:a  furou 
iuQ  comer 

qu<rdlcago23bet)fter 
cviii  aquellc  rccadínbo 
fumando  pôcpce  camínbo 
í  bavatodocozrcr, 
'Bayftron£^rotoÍ3a 
Bclia  menina, 
tí  iSuanta£;oía  dc  falar 
Douda  como  cílae  alCijrc 
p3rt-renborc3áoDe  alTi  andar 
l^amelctjoDccaíar 

que  ando  po:  aqui  aofCQvc 
beljacafar 
Víacmtalmadru^r 
btdeputaquecafrfza 
leuara  nc^ra  canfqrj^ 

omíkquetcleuar. 

tSlemofidalgocomo 
negro  TDÍ5  o  fidalgo. 
<Ce  fenboza  efta  cà  alguc 
^'crnando  bate  ali 

neg.oulagctená  faia^  nínguc 

pafí  ay  mm\)^  íenboza,vcm 
meu  yzmáoa-eo  aqui 

fidnias  quam  fozí^ 
eítaío  voe  y^maa  fenlx)2a 
Dcuvírccraeíkpaço 
mandavme  Dar  bfi  ab:aço 

pari.yimáo  vni!^í5muítébo^a 
/^^y  gefu  quá  Demudíulo 
fcnbo;vo0fi3eíV0la 
víndetJ  fermofo  í  barbado 
com  bum  rofto  apeííoado 

fidalgo. 
8miaãi(íobane/9 


ntalpnidente 

foy  nam  yz  pzímeytamentlí 

como  a  re?áo  requeria 

a  fa5erlbe  couefla 

a  eííi  Dama  excelente 

CSenboia  qg^eos  ootou 

fermofurafoberana 

po;fuam|omatí5ou 

1  conHgo  figurou 

mata  Diuina  que  bumana 

euaquf 

fam  vindo  a  eílc  fardím 

amlnbayimaávíntar 

T  também  pêra  beyjar 

aavoJTasmáoô  fcraími, 

J3ena  menina. 
Xenbo  Ibe  c  mercc  fenfroí 
cfía  pK>fa  coTtefaá 
cbea  DC  tanto  ptimo: 
leyicay  voe  efte  louuoz 
aa  íenboza  volTa  y:míâ 
que  beauífada 
z.poicm  voffa  cbegada 
feia  nmyto  na  boa  o:a 

fíd.bcí  jo  vofTaS  maoS  feno:a 
T  a  volTa  muy  bc  acbada. 

^J^ftbula. 
^Senboza  eu  eftouolbádo 
que  foy  dc  ca  tamanino 

fid.yímaà  o  tempo  andando 
mudafe  fem  faber  quando 
fefa5  bom  é  De  menino 

bel.poz  mercê 
iioerontaypo:  volTafe 
nouae  De  la  DeíTae  partea 
po:  ondefenbo:  andaílea 
algúa  conta  noõ  DC 
^•idalgo. 


poiscjue  tanto  mo  rogais 
conuú  t>c  meu  embarcar 
fontaô  oc  nuiica  acabar 
contas  oe  meus  tríftes  at^ 
a  rejáo 

De  minba  embarca  çam 
pttíeyo^ram  mar^rfpana 
fuf  a  frança  t  Slemanba 
aaa  Çndtae  r  Xetuam. 
<íBocftreYtooe  I6íbaltar 
to  golfam  twíLiam 
neftre  me  vim  affogar 
Qui6  ma  foituna  íabiar 
peraminbapcrdHíim 

com  turcos  TCfcapCf 
t*c  f uaó  grandes  foiumas 
t)o  mar  x  Tiias  U^ufuis 
f  cmncnbupcrísifeY 

f  f  u V  aa  íUuante  t  'ptonctc 
coirí  toda  Ôcrbería 
t  pafTey  poi  ^cadente 
com  grande  armada  De  gente 
como  3  foztuna  queria 
cu  venci 

fem  ninguém  vencer  a  mi 
emnenbíjaDefta  guerra 
t  citando  em  pa3  em  a  teerra 
cm  b  ú  foo  Dia  me  perdi 
^ílndando  bum  oía  a  caçar 
poz  btt  boíquc  et  fakam 
quiô  ma  fortuna  caufar 
queolance^aavoar 
«podDcbõgautam 
e«i  lit^r 
Dofaicameutomar 


T  toinalo  pcra  mi 
foy  voar  a  bú  jardim 
ondeofiiYabufcar. 
f^oímmba  viáA  qt|uando 
íílo  oi^o-  fam  cbo:ofo 
t  mais  neíte  aqui  eílando 
como  eíte  fem  faltando 
cia  o  outro  Dele^fofo 
t)Cílegevto 
pzopzioÍDitorfeyto 
eraaiTifructificado 
De  altos  nujros  cercada 
DegramfenbozDc  reípe^to, 

^finalmente 

neíhioztaDekvtora 

pelo  meu  falcam  cbamc^f 

íe  nam  quando  eu  tope ^ 

Wa  moça  tam  fermoía 

parecia 

anjo  que  DO  eco  cabia 

f  eu  tanto  que  á  vi 

DííTe^YtrílícDemí 

ícllacntamDo;mía 

í£m  Dando  eíte  aif  tamanco 
veyo  logo  bfia  oon3eUa 
com  bij  roíto  ferofanbo 
quefcgundocra  cítraubo 
acbey  gram  nobje5a  nei(« 
coztefia 

tanta  quanta  merecia 
t>c  maiicif^  que  fiquey 
perdido  >í:  perdercf 
po:  dlacaufaalegría« 
^aflbuía 
^  311ÍÍ  Y^mao  namoiado 
foje  v^  z  tendes  amô;c0 


inda  bf  íti  náo  foía  cbc^do 
voe  qucrctó  meter  é  do:c6 

peraeirafcnbotayja 
todôvoíTafa3cndm!:a 

fíd.a  ía^zán  t  a  vida  mínl?a 
fua  ate  mouc  fera» 

belf  Certo criia  íeraelh 
nani  voe  w>r  bÕ  ^alardam 

fliioa  Díícreta  í>ama  beíU 
oqueeuefperoDella 
fim  De  inífi]?^  perdi çam 

pon.buvcanfevza 
yzmao  t  Deita  manrfwi 
fbísvoepoíella  perdido 
tam  alto  be  o  partido 
t)fíTafcnl?ow  guerrefza 
^J^e  que  ydade  fera  ^^ov3k 
eiTa  fcnbo:a  que  amatff 
alTíbeella  matadora 

fld.fera  nem  menoe  ní  maíô 
como  bc  voífn  fenl7oía 
p:op:íiamente 
cm  vela  aqut  Diante 
com  tam  cjalantc  Defpejo 
parecemequeavejo 
aatemeue  olboe  piefente. 
íf^otq  ver  abas  Sguraa 
aDeftafenboia^afua 
^opiiamêtems  ^Idurôs 
ns3  fef  ÇÔC0 1  nas  pofturaí 
furara  que  ella  Ix  bôí 
a  que  eu  amo 
po:  cerro  agoza  me  cfcamo 

ver  o  rorto  comparado 
ao  "oo^o  foberano 


bel<5^^  í'^''í^  afeyçant 
que  me  terícíô  Dantes 
nam  tenbo  tal  perfef  çairt 
que  fermofa  nam  o  fam 
nem  me  pw5o  Das  galanteí 

fidpotôafee 
qucaquclla  35crfabc 
pela  qual  Bautd  pcccow 
crey  o  fer  volía  mercê 
%  namaqueelleamou 
foí6  maí<  q  'BawxS  fennofíi 
nc  que  aquella  ]Uura  cafta 
Dama  q  fo^f  ^cnerofa 
De  'Petrarca  voo  foía  rofa 
furay  quem  íoxQ  abalía 

bcl.Ja  fenbo: 
peramíeííetouuot 
a  metade  abafaria 
ffoue  em  vos  a  coiitíi^ 
fejafeaquemofo:. 

Cntraoparuo  ídíj. 
"  ><iruo. 


flBínde  ja  mu^tíeramaa 
que  meu  tio  auer  comer 
ellae  ainda  eítáo  ca 
bêeík  borne  que  aqui  eíla^ 
quevcellecafa3er 
pafi.be  meu  yimao 
par.va  logo  beyjar  bucáo 
onde  Iba  pele  minguar 
que  borne  t)ák>  ba  ca  D^trar 
que  meu  %'\o  nlo  quer  nio. 
T^refta  queu  Ibo  Direy 
X  VO0  faiaueiô  com  ellc 
entam  bclla  eu  voa  farey 
paFLolbaYotolo  em  q  vem 
DOU  O  Dano  o  coipo  oelle 


beloofenbo: 
Ydcuospotmcuamo: 
qucítctolooiloba 
meu  pay  vira  logo  ca 
tc5bo  ocUe  gram  temo: 

fid  í  í0  pérola  muY  p:ecíofa 
tjefío  voíTas  máoe  oíiunaa 
y:maa  voumecom  a  volía 

pari  voe  ouelba  ranbofa 
buncaueíecóas  meninas 
andar  oí 

beto  vinde  po:  aqui 
anday,  andaf  boa  Dona 

belatí  qne  Diabo  te  toma 

par.elle  te  tomara  atí. 
Bella  menina. 
4[[0za  vav  9ue  noa  r:emoJ 
t)i3C  a  meu  ícnbo:  q  wnte 
q  noa  comer  náo  queremoS 

par.oza  vinde  jantaremoa 
jà  vos  voô  fa3eía  ooentc 
ôlTilbevaf 
rwoDírefavoflbpaf 
como  voa  tinocía  mecído 
bum  bomé  neftc  ejcido 

paftfe  Ibo  tu  Dí^ea  avjay. 
Sdoaoí5  Bícente  pafto: 

Btcente. 
^alaa  me  ^ioe  côfagrado 
ftT^lutonreniegoYo 
0  líucífer  ooY  mal  grado 
Digo  queftoY  efpanudo 
ftquelbomb;e  po;iDo  entro 
a  Ê«urcano 

cl  bôbze  bídalgo  ancíano 
YDcaltaíangreyp:c5 
00  maa  amarga  veje5 
conlafuYapouuoaíiOf 


^Slfoniraaqellaa  penfaro 
quemngunonolaa  via 
Y  oe  mY  no  íe  aco^daron 
todoloqueelloa  b-ablarou 
YooaquibienloaoY^ 
la  culpada 

aquellapíeçamaluada 
De  '^aiibula  alça  bueta 
lo  metio  enefta  bucrta 
la  mala  bemb:a  ptouada. 

í  Bem  o  '^ruo  com  o  paY> 
z  0Í5  o  "^aruo. 

par.Bedea  tio  aqui  eílaua 
o  borne  com  ellãa  fatodo 
tT^alibnlafolgaua 
poi  iíío  ella  tardaua 
quando  voa  fíeia  jantando 

vcl.quc  DÍ3Ía 
ouqueveftídoa  tra5Ía 
vinba  maia  que  elle  foo 

par.bftfeunegrínbo  noYtíboo 
comocaruáorelu3Ía 

paf.0Y^  buen  víejoYftfiioi 
andamuYP^eílo  y^s^iijê 
DC  tua  maleaYDolo: 
no  quíero  yo  ter  guardador 
maa  vna  boza?  De  tu  jbíja 

ve.comonam 
DÍ3emepozqucre3am 
ífeaacbarbomecida 
tirarlbCYlogoavida 
pela  mínba  mefma  mao. 

T^aruo. 
^ílqui  neík  enjcargam 
falaua  elle  com  ella 
paiibula  cbamoulbe  Y^inao 
z  eu  entremente  entáo 
fuY  armar  eHacollella 


f  ilíiua  Yo  eiU  manana 
quviH  VIU  bo:a  feria 
rn  V  fa'io:  oe  mcdío  oi^ 
qpe  lo  vi  cn  íu  compana 
velcomo-,ou  oc  q  manrf  :a 
poíondc  entrou  clleaquí 
ovelbíceoecaníeyza 
paf.picnfo  que  po:  efcakra 
baftaconellauloví 
f  o  quimera 

trauar  oel  v  í"u  tríguera 
gran  temoi  oe  me  cl  matar 
tuue  en  grande  manera 
vel  poiq  nam  miíiô  cbamar 

00  que  filba  nao  tiuera 
paf.  aun  çi€n\'o  q  l?a  t>c  bolucr 
C0  vn  l5omb:e  muy  galan 
laniííaafuquercr 
fTo  lo  podia  maa  ver 
que  ver  el  fiero  Satan 
De  manera 

que  aqueíla  efcopctcra 
t)e  '^bfmUa  lo  llamaua 
bermano^Y  mucbobolgaua 
ee  muy  mala  raboncra. 
Veiafimiao  q  ba  oe  to:iiar 
calte  qucii  oe  colbcre^ 
cumpzemeDítTimular 
voume  logo  píefto  armar 
aquíoeefperarcy 
farey  amiar  minba  gente 
poloô  ey  logo  em  cílad* 
pêra  efta  caualgada 
eftaraô  p:efte8  Wccnte. 

^ftoz. 
^Juro  po:  pito  fatícto 
fàlroí:eíDefcuílla 


fiacaaqitclquebunto 
vieiie  yo  le  tome  cl  manto 
roueb:elarebadilla. 

^^ruo. 
I^,ba,ba 
vcô  vzytc  oí  crama 
quea  rebolan^raílelbano 
t>í3  agoia  íílo  o  marrano 
entamoepoiôfogíra. 

'^lloz. 
f  ^iitça  09  llama  eloíablo 
para  fer  vueílro  paárino 
po:  cl  cuí'rpo  oe  fant  pablo 
no  Dígaa  mas  tal  vocablo 
par.vaytcoíqeô  bagamno 
par.calÉatffa 

mira  no  vayaaila 
vclBícête  terae  curdado, 
paf.f^oz  menertcríera 

que  Yo  efte  bíai  armado 
P^r.tio  fe  o  no0  colbemoa 
auemolo^açoutar 
fabdsvoeque  IbcfaremoS 
bo  bate  cu  \\x  oaremcs 
encamellcbat>ccbozdr 
a  manadas 

Ibc  Daremos  bofetadas 
cntam  muftos  cmpuicócs 
punbcs  fecos  repelões 
z  coitiio  bem  a  ofadas. 
<5dos,m5opaftoz 
comparado, 
íjaquefta  nocbe  feguícntc 
conuícne  que  vele  ro 
como  la  grulla  fapícnte: 
que  íi  Duermc,  luego  fícntc 
la  piedra que  ícaro 
vck  mano 


potquc  lio  trabajc  cn  vano 
qmeroUgruUa  imitar 
nooozinírmas  bíen  Ublar 
ai  palacíego  $5alano. 
igBem  aBclla  menina  cô 
^afíbula  z  d^  a 
3Bclía  menina» 
15lícentequefa5C0bt 

paf.fenoza  voy  almo:3ar 

belcomo  vay  meu  pa^  aflíí 
pareceme  que  o  vi 
anelado  com  pefar 

pafí.que  pequice 
fenboza  toda  a  velbice 
abozrece  a  moóá^t 
volTo  pav  naquella  idade 
nam  quer  ver  a  meninice. 

paf.íijBeíTo  po:  cíertonofe 
pêro  el  enojo  traf a 
nmgunacoiale  bablc 
fenczajuroamvfc 
que  algo  enojado  vénia 

j^ri.que,n5onáo 
oôfpíríuiô  nloeftáo 
t)econtínoembíjfer 
búaè  boza0  tem  p:a5cr 
outra0t)o:eô  t>e  paYicáo. 

36ella  menina* 
Slenbo  temo:;faTba  parte 
que  veyo  aqui  teu  ^^vmo 
plbapafibulaguarte 
que  teu  yzmáo  poz  fua  arte 
únçaa  pedra  eícódea  mio, 
contra  my 

m  emracà  t)o  jardim 
onde  o  falcam  perdera 
t udo  aquilo  e  mi  era 
po;qcubem  oenter^í. 


paíí.entendefteo  voo  traydc:a 
tomaf  la  como  be  maUna 
o  que  aUríçaras  fenboza 
voe  mereço  neíla  boza 
pzometeifmas  vos  a  mi 

belbemoeque 
DÍ5e  tu  pozque  tas  oe 
queu  ta  ptómeto  t>obzada 

pafi.nlovoeeifjDe  Dí5ern3ílíi 
fe  náo  me  ta\Q  volfe  fec 

^Be  tudo  ouuir  z  calar 
quanta  V09  aqui  oílíer 

bel.Dt5eme  iíio  fem  tardar 
acaba  febae&acabar 
queaitopzomcto  De  fer 

pafuí^bella 
fermofa  gentil  t)on5ella 
como  í>s  foY  ^o^o  amí^o 
calomequemaíô  «ao  Digo 

bcloza  acaba  taramella. 
'^fibula. 
^Sabeis  como  vaf  fandia 
quando  ca  vier  meu  fimáa 
q  ba  be  vir  ca  nefte  ma 
fàrlbeie  muyta  coitcdz 
com  o  gíolbo  no  cbáo 
tbomgeYto 
o  roílo  ledo  z  Dírevto 
falandolbepoz  fetiboz 
pondo  nclk  o  ^voí^o  amoz 
volío  ícra  o  pzouevto. 

Be1la  menina 
^I^UYmoça,náentcdí  iffo 
aucomofalaíleaíTi 
fefquellae  fozaoetí 

paiKjefu,  inda  títoxx  cm  mi 
bcícl^eoô  que  me  {)m  ftfo 
cfcutav 


ff  qiiíferdcarolbay 
cite  bom  cm  que  aqui  cem 
bc  boro  cm  que  voe  quer  bem 
grain  fcnbo:  vcclc,atentay, 
^l£lk  bc  oc  fanguc  dc  rey 
veyo  aqui  ter  po:  vau  ura 
o  qual  Dcpoíe  vos  oírcf 
í  larga  conta  oarc^ 
amavoífafcrmoíura 
ao  Dozmtr 

que  V09  VO0  quilcftcô  f : 
lançar  no  jardim  poi  fciU 
Dírqptopolartozcrta 
avícuperacavír 
^i^u  tantoqueoacbcf 
que  voffa  mercê  Dozmia 
bum  muy  grande  <];ritoDCY 
í  com  clíe  p:atíquéV 
t  foube  quanto  queria 
finalmente, 

que  be  oe  nuif  alfa  gente 
z  gram  rico  abaftecído 
t  qitcr  fer  voí^o  marido 
be  oifcreto  t  pzudente. 
Bella  menina. 
W1^QÍ6  po:que na  mcoi^ke 
íiío  logo  oa  primefia 
fi3erall^co:tefia6 
t)í3e  que  náo  encobtíaa 
quetueaalcouítcfía. 

I^Hóula. 
^Ea,ta,ta 

que  o  feu  negr  o  vem  la 
fede  agoza  miiy  manbofa 
Daflbe  repofia  graciofa 
como  alie  vier  ca. 

tSlemonegrojt.t)^* 


neg.^ía5aat)eo0  côfabwdd 
oíaóo  leiía^  ^mo{ 
meu  í\oi  anda  namoiado 
noiTa  caía  cmbunado 
cufafuabaríadin 
turo  Dia 

fa  DÍ5endo  vida  mia 
belletamínba  fiozft 
pêra  noiTa  fa  maoza 
que  vos  vi  quádo  Dozmía^ 
^  £a  po:  boÀTo  tem  fiidíga 
pefara  oe  fam  furunádo 
tem  furado  minba  bonga 
ja  mi  nlo  fabe  que  oiga 
turo  Dia  fa  cbo?ando: 
í^:acalaf 

fufo  eu  quero  cbama f 
ôfuaarcouíteírinba 
ella  gram  ocffaçadinba 
turoeilaarrecaitay 
ou  la  fiòza  golefiiiba 
manvi^vme  ca  meu  ítoz 
q  toim^  ^11  muyto  a5inba 
fí  bofe  pozbída  minba 
que  elle  lebay  muyto  oo:* 

pa(í.É0que,que 

neg.mandaf  fioza  bijcy 
a  boõ  que  elle  bc  cã  ágou 
po:q  a  menbáabaY  foia 

pan.feniinba  fenboia  Quifer 

bel.olb^moça  nao  mcngancs 
p  o:que  arí  enganaras 
'^fibula  nam  te  oáncô 

pafi. vedes  vos  b^q  oemanea 
la  te  arreda  Satanás 
^!0ue  combate 
mandame  oi3er  que  parte 
ojeaaranlcperafoa 


que  me  quer  vír  ver  agora 
bcltiam  te  mgo  nada^guartc 
pan.5efuqmef  oe  guardar 
ífto  \x  oemo  z  nío  molber 
que  ja  nunca  ba  oacabar 
ne^.ftozanampelefar 
po:aniím^cefa5er. 
^â5ini*a  o  fidalgo 
armadojíoíj. 
fid,í  Salteada 
De  piopo^to  tomada 
íoiB  yzmaa  poz  mínl^  fc 
ao  náosoevolTa  mercê 
beyío  fenboia  p:e5ada 
belfenboz  muyto  bê  vcnt^aY^ 

tarde  noBVícftes  ver 
fidpoiôõccedo  vê meusafa 
be.eíTcS  ais  voS  mefmo  oS  Dai5 
aeflaquebem  vos  quer. 

fidalgo' 
fl0fenl?oz 
feeufoíTefabedo: 
que  eu  oella  era  amado 
bomé  bcmauenturado 
nunca  foffe  cu  naofo: 
paíi.f zmáo  voe  tcdes  prajer 
olbaY  Qwe  eu  a  deuínbo 
que  folga  bem  De  voe  ver 
íftomeDaaíabcr 
efte  meu  oedo  mrímínbo. 

^ella  menina. 
fCaltefandia 
cbocarreyza  per  toda  via 
fenbo:  pcrdcf  o  aiydiaâo 
fede  em  ella  confiado 
nam  lideis  com  a  perfia 
fid.oo  angélica  figura 
íío:;oe  toda  pejrfeYçatii 


poí6  que  voffa  fermof»r« 
effoíça  mmDa  triílura 
meiíô  maleô  fenecerão* 
^i06  toíínentoô 
que  De  mi  náo  fam  f  fentod 
poz  gloxía  00  finto  agoza 
poiBqvoe  mínba  fenboza 
effo2çai0  meu0  penfamctoí 
paf.Jefu  o  íangue  turbado 
tenbo  ego:a  em  VO0  ver 
Deffa  maney:a  mudado 
vindes  VO0  Y:máo  armada 
namfeY  Quíffo  querDÍ3er, 
fidalgo . 

mae  nam  ky  fagaftaref 

nílToavoíIafenboza 
ptifi.quc  voe  efcute  ago^a 

íítoeulborogaref 
belbcpode  fenbo:  contar 

0  que  fo;fua  vontade 
pozqueu  o  quero  efcutar 

pcfi.oza  fzmáo  aueíe  oe  car 
conta  Deifa  nouídade. 

fidalgo, 
^â^uefera 
volía  mercê  fabera 
acaufapozaíTívír 
efianoyteaoDoímír 
túafoitevibemmaa 
Sonbef  quellaua  contado 
aa  fenbo:a  meua  cuidados 

1  que  mo0  eílaua  efcutádo 
%  VO0  no  jardini  eCJando 
vinbá  mil  bomce  armado5. 
f  Contra  mi 
Dí5endo4ie(íe  jardim 
qucnitetrou^re  cr»tura 


fcratuAfepuítura 

ndlc  fera  tm  fim 

com  aíUr^^e  cnitoçadae 

todoô  pcra  íníoircY  Í08 

ki£?  f  fpadae  arrancadae 

núae  p<^''â  "ú  viradae 

podomôô  pontae  noô  pefroS 

<íBcomclamoi 
Di$iam,ootraYdoz 
cada  qual  me  mal  rrataua 
aientonccõ qiie  arrancaua 
namfcm  falta  DC  temo; 
aos  golpes  me  metia 
com  três  có  grande  crue3a 
nenbôDelles  me  feria 
pellae  armas  que  tra5ía 
queeramDCgr^m  fouale5a. 
^í-fínalmeiíte 
contra  tal  poder  t>e  gente 
efcapaua  fer  ferido 
nífto  lidou  meu  fentído 
toda€ítonoYtep2efentc 

íalTi 

que  eu  tanto  que  me  vi 

lidar  em  eíU  pcrfia 

ojeeftasarmaeveftí 

quéY  2a  ^eoe  nam  feja  alTí. 
T^afibutó. 

<^W3era  aa  virgem  -áí^aría. 

i]^uenam,ndm 

yzináo  oe  tneu  coi^^ 

peço  aa  '(Bírgem  fagrada 

que  vos  traga  em  fua  guarda 

ívosUureoepaYíáo» 
C  aqui  vê  o  vclbo  armado 
z  trará  algôs  criados  cóO* 
goroíj  entrando» 


taelbo. 
^."Uquitoáoõ  mciíe  criador 
inoftraY  volTo  coíaçáo 
vmde  a  ponto  armados 
varões  muyto  effozçados 
que  me  báo  fcfto  tre^çáo 
.  T  rouvjamm 
mínba  fama,t:  coitaram 
o  fim  oc  meus  triftes  Dias 
tredo:  dÍiC  que  fa3Ías 
mozre  pois  taquiacbaram. 
0  fidalgo  arranca  ídíj, 
^'B€  minba  genealogia 
oonde  venbo  faberaa 
fer  oe  grande  Fidalguia 
t  ponto  oe  coiUYáíã 
tu  em  mi  nam  actiaras. 
Tel.fem  tardar 
fus  fa5ev  pelo  tomar 
mataymo  íem  oilaçao 
ou  mo  tomav  ^  p^ifam 
z  mo  xoB  qucfja  efcapar. 
paíi.íBenbo:  vc  mal  cfoímado 
DeYA:emefalaramí 
Tnáomatc  eiTe  coytado 
que  \x  feni  culpa  côdcnado 
vcl.nao  me  fales  va^te  oí 
neg.quc  farey 
gente, ou  a  que  t>c  rcf 
náo-matarminbono: 
fid.calte  náo  tenbas  temoz 
poiqucu  me  oefeikkref 
l^aruo. 
í^  valia  cos  ladroes 
que  nos  vmbarn  a  furtar 
no  evido  oe  agriões 
rabaçasíalmct^ões^ 
que  nos  temos  no  pom^r 


nes-tnal  fadado 
oemímaUbcnturado 

bomêguardaítcU 
fe  mo  cu  te  nutara 
po:aciuelk  eco  fa^rado. 

fidalgo. 
^  IBao  me  poÍTo  t)efcndcr 
contra  tanta  multidão 
aqui  cyoe  fenecer 
ícauallefiomozrer 
com  mínbaefpada  na  m^o. 

neg-af  ladrão 
boto  t*c^  Darte  fim^o 
que  te  quebjaf  turo  oêtes 
a  que  oe  rey  cude  gentes 

vel.mataYme  eiTe  cabido, 
fidalgo. 
^1Ia,quc  me  finto  ferido 
Díreftonocozaçiáo 
t  f a  me  oou  poi  vencido 

velbae  te  t>t  oar  po:  rauMáo 
pofto  cm  mínba  p;ífam 

fid.fam  contente 
poíôfoztuna  aop:efcntc 
m  e  qute  poi  em  teu  poder 
nao  me  peia  ^e  o  fer 
louuo  a  èeos  omnípotc  te 
Bclbo, 

41BcDe)ardim  q  bufauaa 
poí8  que  a  mi  offcudí as 
z  mínba  bonra  roubauas 
t)í5emecom  quem  falauas 
ant ee  q  t>e  fím  a  teus  oíae 

fid,que  Dcfpejo 
bom  velbo>q  em  ti  vefo 
pêra  me  tra5er  aa  mo:te 

velpoÍ6fa5ía6ne$ra  ío:te 
náofalcífjatáo  fobeío 


ÍSluíeíovosbecaf: 
nanolTabalco:ríada 
poÍ0  que  ca  quííelles  vir 
báo  voB  a  vos  oe  co:  t^r 
í  oar  infinda  pancada. 

iBegro. 
íLab:ado: 
abostolofemfabo: 
f^la^  Defcoztefia 
vos  cayza  algum  bía 
na  máo  De  mínba  fio:, 

^  0  fill?a  De  mi  querida 
eftabea  boneílídade 
em  que  vos  tínba  metida 
cria  nap  ferdes  kntíá^ 
%  fi5eftes  me  maldade: 
00  traydoia 
'^fibulaferuídoia 
que  eu  fiaua  DC  ti 
mínba  filba,t  ves  aqui 
oe  que  forte  caufado^a. 

fidalgo. 
íSenbozeu  fam  oculpante 
nenbúanáo  be  culpada 
náo  moftreís  fero  femb^ntc 
que  tudo  vos  Dírcf  ante 
que  Daqui  moua  pafíada: 
a  ventura 

me  ícfoio  em  tanta  altura 
tanfac\uantaDefeíeY 
tfambifneto  rxvc^ 
real  fanguc  po:  natura. 
iffíErdcf  De  mínba  erança 
trinta  contos  t>c  i^^vM 
fam  piimo  Dclrc^  De  ^rançA 
amínbatrífteandíinça 


me  troutraeitacohtetida 
po:  and^ 

numfooDíat>cpfrar 
fabí  com  0^3  caualcfws 
po:  búsermoe  eftran^tfzoc 
com  bum  falcão  a  caçar- 

'^aruo; 
^5efu  cainaniM  mentira 
o  mínba  máy  como  mente 
cntam  qac  aquilo  ouuir 
poique  elk  mcnrío  tem  bírr* 
fefajotrírteoocntc. 

B<:lfx>. 
CaUeotapottuafc 
omií  eílar  bematcitcoa 
han  ptontoa  09  peníamciuoÇ 
mcfcuíta^oittietvc. 

-^ídal^o. 
finalmente  que  andando 
Rnbo:po:búafloiefta 
com  o  meu  falcão  caçando 
me  fogíoaiTi  voando 
bôa  tarde  polafeíU 
taiTi 

ceu^emtantoqucoví 
ao  alcance  andef 
t)c  mancfía  que  entiTY 
emeftevofl*ojardírtu 

tSclbo. 
f  1È)oí9a5o:a  q  quereis 
&cncro  aqui  ncííe  pomar 
fe  o  qiicu  oilTer  fareis 
Depiífamliurefercíd 
lo<5o  ^oô  quero  foUar. 

^idal^o. 
lAcfponder 
fcnbouToíToDí^er 


nam  be  muyta  maraiiíTbâ 
poí6  quercie  que  voíTa  filba 
que  a  tome  po:  mollxrr 
^*0oi0  certo  náolbe  ira  mal 
cm  me  leuar  po:  marido 
í  pois  que  be  mínba  yguaí 
caíarme  em  T^o2tuga! 
t)ilTo  fam  ledo  z  íeruído 
^ef(1a5ola 

a  recebo  po:fenbo:A 
íeella  contente  foz. 

33eUa  menina. 
Sam  poi  certo  meu  fenbo: 
que  fam  vofla  fcruído w. 

mibo. 
Sem  tardar 

íuevamoelogo  o:denar 
muv  reaee  feí&íí  t  vodaa 
z  voííaa  t>on5eUa0  todaa 
que  voa  venbam  fefteiar 

^ííbula. 
•^:  eu  fer  alcomtíT^í^ 
fenbo:  t)efte  cafauicrtto 
t  V09  liurar  De  canfey:a 
eu  quero  fer  a  pzíme^za 
que  oec  o  contentamento 
no  cantar. 

^íní0. 

Cansí^ 

€,^iuc  ventura  ram  Muína 
o  que  bemaueuiurança 
poí6  o  fidaiço  ce  f  ranç» 
(euou  a  BelU  menina* 

}taue^eo. 


AVTO  NOVAMENTE  FEYTO. 


Bobzc  06  mny  fentídoa  amoice  q  teve  o  ©Uí> 
qwe  t)C  ^lo:ença,c6  a  muy  fcrmofa  í6:adbclía 
nlba  00  marquce  oe  f  erraratem  q  fe  introduzi 
5ca6  figuras  feguíntes.  f.  -e^arqiieô :  íSimo 
belía  cô  ouaa  oamae,  Bclícia,  t  T^auUna :  \>ú 
Ênano  cbamado  KRofibd:  r  bum  o:tdáocbaí 
mado  í0zcafto:i^abonietomouro:  o^uquc 
comDouô  foldados,  bum  '^erftano,  r  outro  t(0 
3oâ  tcmerofojbum  abegá,  r  fua  filba  B:afia  !  ^í^^ 
T  Douô  ratínbos  criados  t)o  abcgá,  cbamadoa  !  ..^^  M 
bum  í6íl,t  outro  Bz^e,  r  bíía  moça  cbamada  ú^///  \ 
JoanajT  ooue  yi\õceplío\iTC(içOiZ  Bafco.     \y^ 


con  voe  plitícar  queria, 
Bucibcíú, 
f^íible  Ufioz  q  con  couefia 
d  feiuído,  Y  U  manoiúí 
terneconfiifcnozúi. 

Bíeneíta 

vofotro6faííO£TaI!a, 
Bdída  quede  fi  quíere, 
que  tiC  \o  que  refumíei*e 
tambíenfu  parcele  Vi? 

#  Banfe  todoSjT  fica  o  Jjb^r^ 
qxicôyZ  a  filba,í:  Belicía;  t 
t)í3.    Marques, 

%'  í^ija  mia,  iluminaria 
t)e  mi  bonrra,  y  mi  bí^*on, 
oydnie  corta  tencíon: 
que  dU  tabla  teinerân^ 
íaleDemíco:açon. 
V  puea  que  tanta  er»-*.iM»da 
ay  en  vueítra  íiuicnt  n<1, 
ícutíquanaíta  pi\iác\ic\^ 
fera  Dar  obediência 
ôlpadrc.,yaíavírtud» 

lE  TRo  oit^o  que  no  vidara 
cioy  fcdaíí.  y  b:oc;id4)í , 
joyac,  y  rices  tocadoe, 
mao  q  eu  lo.^  ojoí3  pongeis 
fikíx?o>Y  biíCioí5  cuyífadoiT» 
l^erci^  pzíncefao  Xroysnía 
íí3;íc<\a0,  y  italianas 
q  poi  becpoa  mí!i  mirados 
pcrdieron  bózra;  y  cHadccr 


%  feef[:ucequc  Bíoo  me  Ikuo 
vucílra  madre  poz  mi  ouelo, 
ningun  pla5cr  me  qiicào 
fino  vo£í,quefoi0  coníudo 
t)d  pefar  que  me  Dejto. 
Hed  la  caua  quanta  (çuerra 
cauío  con  perdcrfe  Eípana 
que  f ue  oeSbonrra  ta  mana 
para  fu  padre^y  fu  rien  a, 
y  a  otroo  que  amo:  ent$ana. 

^ypv.ceqiic  tencie  motiuoe 
t>íjaDemuygeneroía> 
porque  no  oe  engafiecofaj 
tened  reípectoô  altíuoe 
t>c  muy  buena,y  virtuofa. 
^iice  que  toda  mi  ríque3a 
y  mi  tierra^y  marquefado 
€&  para  voe  lemttado, 
mírad  vo6  po:  la  noble5a 
íve  mi  bõ'ra,yvueftro  diado* 

^  ^ue  po:el  merecimin;to 
D€  vueíiro  diado^y  perfona 
tengo  yo  en  pc?ifamíento 
Deoarofien  cafamiento 
ôlDuqueoe  Barcdoi/a» 

rtra.-^uy  fubida 
es  la  merced  recebida, 

mil  r.Di^o  lo  que  cum  pie  a  voa, 

gra.yo  ferio:  foy  ccu'.CiMá:í 
y  poz  dlo  pk^^  a  '£^ico 
ícDcniilaóG^ocvfila. 
tíí\  cô  uú  padre,  Y  ícno^ 
yofoy  tíja,}-  Herua  fuya, 
y  c(]QO  cófejce  Ton  oe  ^^inot 

mar.in  jo  fon  bija  ce  temo:, 


^aemearVrnra, 
war.no  U  alarde  maa  !a  cuenta 
Yvamonoôacomer, 
venú1lífaco!ipla5er: 
qiic  e!  cozzçon  auc  lamenta 
Dago  fe  oenc  temer. 


o:teíam  canund  >,  r  díj. 
o:.í  í0;ia»iclo  Yo  vcyo  là  roía 
banca,cob:ada,Y  belU, 
to  io  rt2  biiel  5v)  eii  velía 
4  í^nnio  Yo  vco  (a  rofa 
coiqiu  ta,  fcoKnada 
quecofatanalíndada, 
anil  queria  yo  la  l?ermof^ 
q  me  entraite  poí  la  poíâ<h. 
^ue  quícn  íirue  oe  oztclano 
a  vn  feílo:  tan  robufto 
trabafainuúrrncy  vcrano 
YOÍ5eo0bavillano 
la  friicta  biieíui,)^  oe  guí^o 
no  le  toqueía  con  ia  mano. 
ií  'í^ozquc  CO  para  cl  feiloí 
Virye  que  pcna,r  que  doIo: 
t>iy  que  ccn^o  dc  Qualia 
y  no  tcn^o  ;:^e  ma  fca  ÍLi 
íuz(^lo  qiic  fxcino  pcoz 
que  inc  vicncn  .1  conralU. 
S>o  ai  oúblo  t?.lc£?  (cnoicõ 
q  mal  nics  iiTCdrc,  y  íí'^í  *^í'ío 
quícn  firuc  ã  feno:  racano 
qi.'e  no  qiiievo  fuií  fauo^ea, 
!ií  fu  cspíij  íu  fu  pafio. 
«J  ;^:ivíndo  yo  fcruu  ai  cura 


quevfdaquemcneiutia; 
que  De  rofcaa  me  tra  jaua, 
que  tenga  mala  ventura 
qiiicnmcíaco  t>ondc  cííaiK^ 
Yo  era  e!  yfopcro 
monasííia  y  tefoiero, 
fabía  mae  que  vn  cartu^ro, 
el  oUblo  aia  me  truto 
aferuíroepomarero. 
0!  2lèabometo.  ma.  qvx  mádar 
ou.ea  mozo  vetií  aqui, 
vamonoe  a  trabafar: 
fufo  p:cíto  Ueuantar, 
mou.aU  but  muy  to  falar* 
Bucbilano 
no  concxrer  cila  mano, 
o^xouada  la  vea,  y  cojca, 
mou^queocjírbuí:  barba  rora^ 
oj.queoeucícr  m  termano. 

-^ouro. 
^Síalafe 

oue.y  aí  perro  como  le  fiic 
enXuncs^^yen  la /Boleta, 
no  le  valio  íii  pjoplrcta 
-^abomajqueDíoe  leoc 
mucrrcDC  mab  cfcopcta. 
^i^crninivcruwno 
nnivio  aby  como  vn  troyãno 
en  poder  DC  <5cníc  perra, 
niou-poíôircfiircofa  ocijucrríi 
qiic  moio  nuav  cbíiaíano  " 
po;  querer  tomar  fu  tícrra. 
oitc.^i^iicecl  ÊíHperado: 
cou  csucrra  oc  c^rau  fiivoi 
ba  Dyia tomar Xuiquía. 
mou.aUcabu-alsunoia 


cjraii  turco  ri!itt3r  mclío: 

oiicMo!â  perro  aiieí5  oc  mctír 
qucl  Êmperado:  U  oy^ 
piendiT  elíc  can  fcrucro, 
Yaí6pafíal>at)cvenír 
a  ferutr  DC  a3emilero. 
yriiinínaunaquellioíi 
un^o  wcon  mtaçadon 
Tiiarar  vn  meio  maldito, 
fiiou.míra  barbas  t>c  cabzoii 
qualquer  mo:o  taítianito 
oarparabojrbofeton. 
oete.íSiToamí^ 
guardar  t>on  perro  alfaqui 
HO  00  cuelgue  De  vn  oUuo, 
mou.  ^0:0  que  rentar  catiuo 
bur  beleza  lar  allí. 
0zcâí\o  mm  querer  refíír 
iintrabajôr,yfcruír, 
ouc.puea  camtna  Debntero, 
que  Dueloa  De  coinpanero 
meDícronparabúur. 
<fl  Viv{e  o  inou!*o  com  o  oztelâ 
t  vem  o  enano  TRonbelcô  DuaS 
Darnaojbfiaper  nome  T^auití^ 
na^T  outra  3Delú:ía,t  DÍ5. 

Cnano. 
^  í6racibeli3  mi  fefioia 
^'  manda  que  leaparcjeía 
eleílradoaDofabeia, 
V  balido  luf  go  a  la  'oou 
)6c|ícía  que  no  tardeía. 
t^ba5eldeDcvnapieçia 
vim  giEírnalda  feiura, 
»erpcranv3,  que  co  verdura 


que  fe  pon^^a-w  U  cabeça 

la  Díofa  De  bermoíura 
belí.'í^la3eme 
pau.yo  mi  feno:  lo  barc 
eiia.yo no  mMo  a  voô  paulína 

queelDÍaqueoomire 

bt5emíperfoiiaDína 

DefercbapínDefupíf. 
pau.lBomemoteieíeno:, 

tença  fucoraçon  fiel, 
ena.íenoza  ya  eílaiG  enel, 

pues  00  Dí  la  fcejY  amo:, 

V  aunei  alma  conel. 
pau.^ueDulçura 

no  queria  ma^  ventura 
f\  el  Delia  fee  no  me  falta: 
ena.  V^o  fe  la  Doy  tan  feiura 
como  ella  Da  quin5e5V  falta 
a  todas  en  bermofura. 
'^o;  lo  qual  fo y  tanto  (u^o, 

Y  tan  leal, 

que  De  (i\  íleruo  me  arreo: 
pau.De  ccntcta  no  lo  cre^o, 
ena.pucs  crealo,que  el  DclTeo 
aimigeftoDafenal 
el  Dia  que  no  la  vefo. 
bclí.Jefne  '"Caulina  anfl 
í^uíaío  voo  a  TRofibeH 
pau.bermana  ce  mi  joTcl, 
YcnfendofeDaquí 
Ytanmíeojcôtnaccl 
ena.0míeftrella, 

Y:efinmí,Yccnel!i3, 
pau.o  mi  bernu^fo  ílbfalon 
YoceDareelgalardcn 
que  pide  vucífra  qucrcllj. 


^  f  pacõ  mi  ícfioi  que  zfíi 
De3Í0  qiic  YO  00  polTco, 
cdi  aquelía  bo5  oe  0ifco 
cantad  po:  amo:  dc  mi 
la  cancion  De  mi  oc^co. 

ena.SoTcoTifcnto 
fi  no  perdiclTc  el  aliento 
mirando  vucUtra  e;ccelcitda: 

pau.po:  maô  mimoío  00  Mto. 

cna.fefíoia  en  vucfti-a  p:efencia 
píerdomcY  no  lo  í\ano. 
^  Sofpíra,  t  DÍ5  'í^aulina. 

pau.iRoltbel  káconíizáoy 

cna.foY  lo  feíioza  &e  mi, 

Y  DC  VO0  Defconfíado: 
pozqiie  Dama  nunca  vy 
que  tenga  vn  folo  ai^iUdo. 

pa.no  foís  vo5  muY  gctil  bôb:e 

cna.eifo  Ya  cfta  manínefto, 
yaun  no  muY  mal  Dífpuerto: 
que  bíen  lo  Dí3e  mi  nomb:e 
con  las  mueílras  De  mi  geílo 
T^aulína. 

^[  iBo  veo  galan  fejjundo 
bermoío  Defu  mnncra, 

cna.pucs  fi  yd  no  fucra  cíMiera 
De  I06  salancô  Dti  mundo 
míraros  no  me  atrcuíera: 
"H^ncõ  íl  cou  mano  valicnre 
osvuíelTeDefcruír 
aun  q  í^ercz  fuera  pzefenre, 

Y  íèeraileô  el  potente: 
Yolo£5bÍ5tcrarcndín 

<  Scno:a  DC5ír'iíobafto 
loquebi5<-'enT^crpínan 
en1ábau}a,Ycn4Ma» 


firuíendod  marq^-óelgaíb 
DcalfereGjYcapípn. 

p3u.£>oí6  De  teríbíe  ofadra 

cna.míre  eftecuerpo  gentil 
que  fi  DC  mi  valentia 
fenoza  vuíeiíc  DO0  mit 
Ya  fe  tomara  Xurquia. 

f  i^o  Dcre  milíepulmdo0 
en  las  guerras  t^c  ^áplona 
capitanes  effozçadoo, 
Y IO0  mas  fuer  tes  íoldados 
temblauan  De  mi  perfona. 
Vaç5o:aelsranpzímo: 
DevnaninaDon5ena, 
mebí5ocautíuoDelIa: 
oT^uUnamiamoz 
Doleos  De  mi  querella. 

be.f  0  amo:  enganado? 
fairo,^  encantado:, 
Dereniego  De  tus  t>^noõy 
pueS  mácbaS  todo5  los  puiío^ 
Yaunaellepeccado: 
6a3es  faitír  tus  engafios. 
/ihuY  terrible  es  tu  venabío 
pues  véccs  lo  flíaco:  y  fuertc 
Y  aun  eftc  vífaje  De  njuerte 
móíl!0>cílícrco!  DC  eílablo 
te  pzccías  dc  conofcerte, 

ena..íHbíra  puerca  cbocarrera 
YO  juro  po:  mi  perfona 
fi  mi  fenoH  no  fucra 
qjjel  caílígo  ^o  os  Ic  Dicra 

be.anda  vete  t>^M  mona 
bujearronapíiííelera, 
iBue  i^aulína 
no  C8  tu  perfona  Digna* 
a  íi) 


paracondlibíuír, 
cna.bíoi  (c-^ni  tu  De  feriur 
lao  inoçae  DC  íu  co5ifm. 

que  oij  oare  dc  rpal-:rr.330f : 
bc.VMicm  cfroy  De  nniaia305, 

vrjii(4ucenciV.i  colecta 

oa  Dare  ni?l  cl*3p!irí35c?. 
pau.Seúc:  purí3  foía  fíiic>ular 

V  ti  Ubcr  cn  voo  íe  eiincnví, 

fafri  jt3  pueo  ella  Yerra: 
ena. a  que  no  puaio  eíbr 

finm  3  to  Hcí,r  Derrocar 

eíbi?  paliciòo  po:  tíerm. 
P3u.51cru3  q  boinb:e  tau  fiierte 
cna.foy  inafí  fiierte  q  la  muertc 

y  no  me  tengaío  fcrio:a. 
be.Deiafdo,  vcnaa  cn  buen  ou, 

ciTe  ói^nnte  tan  fuerte. 
ftia.H^o  me  fcn^a  ícf?o:a  ya 

queí^oy  vn  leoii  Denodado: 
f  ?U"ii!iDa56clfcíaao  iSnano, 

ífo^xc^r  Di30aciv.no. 
cna.Z-íy  q;i:Ccucb:o  elcofrado 

^^anlma  rcní^ala  alia, 
be/IHo  foii3  Yoi3  cl  grâíoldado^ 

ovOneboIíico^^aca. 
pau.lBo  ee  para  en:!?nar  poço 

TRofíbeir:  biai  lo  vcys, 
bellfbanliiía  110  lo  cv.^zíkíb 

po2qu€íiikl«Daino:c9  loco 

y  voi5  k»  iiiiípa  raTcía. 

y^l>íiinadp?eí]o  ala  puerfa 

q  eo  ya  mrdc^y  noo  cõuía;c, 
^  Cbaina  Idalina  aa  pozta* 


otte.^Z^uícnl^nia, 

pau.3b:e,y  Dcfpierfa 
a  íôiacibelía  que  víene 

a  pr:*T)r  ríeinpo  cr.  Ubuerta. 

oire.^e  'íf^auimí'»  {^q\vc  llania 

p5i?.Sivillanoab:ep:elb, 

oj.pardicíj  qí>oy  malotfpiicíto 
yacoi]adocnlicania> 
tananiarilloDcl^erto» 

pau.y^^Dcque. 

oue.pardícs  íenOia  no  fe, 
fino  qr;e  vino  el  feurjano 
y  tcntomeanfi  la  mano, 

pau.y  que  Dí;co,oj.Díiro  qucfiic 
DC  Dozmír  folo  ei  verano. 
T^ulína. 

iÇÊapiieoabie  ayna, 

orte.y  traeyfme  De  p:efentc 
Qlgunacofacallente, 

p:;u.ab:cnc0  que  palia  crente 

oue.o  Doy  alDiablolamobína, 
qucnobarameIc3ína 
cv  vn  bombze  que  cfta  Dolícte 
itf^acbe  niacbe.paii.y  qe  eífo 

oue.mí  padre 
eí  perro  conncme  cl  qucfo> 
ylacarnejyeltofino, 
y  mae  trertoznome  el  vUio 

be.tomavcllacoterefo 
q  foyo  muy  falfo^y  malíno» 
í0ztelam. 

íí  íZ^ffrefcolae  ai  Diablo, 

pau.que  bablaíc?  palTíto  voa, 

o.  re.no  nada  valaa  mc^ioe^ 
oicomícndonie  a  fan  'f^ab^G 

paupiics  ecbad  fuaa  U  bo3» 


no  babld6  con  U^iiz  miicrta 
oitcpoiiyioe  que  tal  no  me  fe, 
mirar  a  vucílra  incrad. 
Scfiís  parece  €\io  pucnu^ 
be.toina  Dallf  p:eítamentc 
f  a^tidamc  a  concertar, 
ozíc^Y  Dareíííne  oalino:3ar< 
pau.  Y  tu  no  efiauas  ooliente, 
ottc,puc0  tenso  ocavmar. 
pau.èt>Y  queda  mirando  allí 
queÊ3;acíl>elíaa  labora 
baocvenirpozaquí: 
o:te/^ulina,'^3uUua  ferio:a 
pan,Yvínoparamí. 
iff  r^anfe ambas,  t  entra  bo 

^uque,rm3. 
ou.fí  Xcn^^o  pot  Dícbofo  !;ado 
poncranfcoinívida 
po;  íefío?a  tan  (obidZy 
pkráufc  todo  c\  c  fiado 
po:gioíl^  ta*ii  coí:c.fc?da. 
oue.quc  ce  cUo  í?a  »to  cntrcia 
tni.nura  q  te  oírc  l^eruiaiio, 
oi.qiK  oõ  'oiç^o  cn  cQíito  I(ano 
que  nojaufi  c.uc  nict>eís 
c]  tc(oio  'Baic^cãno. 
ÍÊntrc]  w  co!tic  (\  fito  n?cííc 
fíMunnieíontC^nne, 
í>u.Yalo  fjcnro.c:.  no  fciití*?. 
qi-c  fí  cl  ií^arquco  lo  íw^icífC:^ 
^01  Díco  q  ia  miicrte  o^  DkíTe 
píie9  que  a  íu  tucra  venís. 


Saliceafueravc! 
poique  no  noc>  cicvicfca 
que  noe  ma  te  ainbco  a  000, 


finoaIçareIaí>o5 

csLíc  ma3  quícro  nncaòe{a> 

que  Ia  vuertra  luro  a  ©ioiv, 

Du.€(í^ermÊno  H  foie  contento 
DC  cfcud;ai*me  ^enareíô 
r  tomad  pozquc  cálida, 

oí«qwe  etí>Dinero,fí  cofiílcnto; 
pues  oejíd  b  que  quereúj 

Du.^^esqmi  njalme  cõbklz 
a  oe3íríc  lo  que  qninoy 
Ubiao  qxíc  ncl  alma,Y  vida 
tengo  bermano  vna  berída 
que  oe  íu  Dolo:  me  muçro, 

^  f  en  la  fiicntc  t>cl  Deíleo 
Deílabucrfafinguiar 
víenevnaguííarea], 
la  qual  f\  yo  caço  y  veo 
hif  Toíanúramirnal 

ozte.f  Dc^ídnje  Donde  rime 

c^quenacísuílafeilo?, 
t>u.narce  t?c  la  mo:ada  oel  fo! 

Y  tal  fo:vaÍe5aí  iene 
que  vence  y  íri:Jía  d  amo^ 

oj.tP>uc5  yo  miro, y  no  la  íiento 
Du. porque  crc;is 

qs-xtupocofenaiij-cnto 

Y  íu  muci;o  ir^crcícmncnto 
tccanfaqucnolavcas. 

oz.^piícú  qiK  I;.abl3r  íe  CíeOea 
entre,Y  ckrvc  h  puerta 
porujafc  :n  parte  kcrcta 

Y  t  Utreque  no  Io  vca 
vn  perro  q  anda  eu  ia  buerta 

•í  "Bà^k  o  oitelêo,  'Z  o  ^uq-jc 
t  entra  o  i^arquee  cc  ocnano 
z  x>i^  o  <^Barque0. 
^  iií; 


ínar.^í0  mundo  aumz  pmô  mar.Bilbno  Wcawd a  mú 
caufatufaifualidail  -_         ^  « 

c\  ocmonio  es  c\]hdrony 
que  nos  huru  la  135011 
Vno6  vende  Ia  maldad. 

iiue  inc  quedo,  mecobífa 
cl  coza^on  De  cuidados, 
veyoíos  malamanadoa 


oite.fefio:  burlaua  con  eL 
mar.f  í0tracucta  mas  fubícía 
teiiemos  De  mas  rebterta, 
no  os  t>ixc  fo  q  efta  puera 
Delabuerta 

aim  que  os  coftalTe  la  vida 
a  nadíc  no  fueiíe  abíerta. 
o:te,Sífenoi 


a  Bioe  me  Doy  que  me  rifa    mar t)C5íd  Dun  perro  rrardo: 


no  me  afrentc  mis  peccadoa 
f/Rofibel  vala  via 

líamameeiíeorelano, 
cna.í0zcafto 

oJte.^ue  quereis  bermano 
ena.  que  osllamafufenozía 

vení  De  pzefto,  y  templano* 
otte.^uíere  entrar 
cna.fale  que  te  vengo  a  Ilamar 

Dep:eítovíllanoloco 


po:que  la  ofaís  vos  De  abzír 
alosqucfuelenvaiír 
abajermeDeíbonoi 
f  leDayselconfentír. 
ot.^efus  fantíguar  me  quíero 
mar.pues  aun  elTe  negar 
06  culpa  De  mas  querellas, 
vos  aueís  De  confeíTar 
quien  viene  aquít>ablar 
De  nocbe  con  mis  Don3eUa0* 


or,pucs  c>3ílde  q  efpere  vnpoco  ozt.po:  mi  fee  que  no  lo  fe, 

que  pzímero  be  Dalmoz3ar  enci.pues  yo  fe  que  vos  le  ab:ís 

tna.  Sale  a  ca  mira  q  fe  enoiara  oite.pardíos  v^i^o  que  míntís, 

el  marques  q  efta  atendícdo,  ena.mantenga  mos  fu  merced, 

o:.Be5tlde  que  eítof  comiíáoy  oue.pucs  mira  Io  que  DÍ3ÍS. 


que  pard^os  queel  no  Díra 
que  es  mal  que  eftoy  ba5ícdo 

cna.poca  virnid  moía  en  voa 
DunvilUiU5o  maldito 

o:te^<5uardad  Díícbíquirriquíto 
Halb  falgo  boto  a  Dios 
q  os  uíate  comovn  mofquito 

cna.Xuami 

oue.  aia  fe  Digo  que  íi 

ena.puf  s  fale  con  m  bzoquel 


mar.0  víllanos 

que  toáoe  fofs  ínbumanos 
o:,  todos  fomos  De  vna  pícca 
mar.  'ífvofibel  tomalo  a  pzieífa 

Y  a  tale  pies  Y  manos 

Ycozfdicb  cabeça, 
ê^uelano. 

ílY  cuYCado 

que  mucro  íiu  fer  culpado 
mar.matalde  fin  ma^queílioncS 


oite.Ya  faícjoj  qucs De!>  qs  oel    o^cfcuci;cmc  Dos  ra3ones, 


no  (cn  (diot  vm^áo 
con  oarme  t>oõ  bofctotiea. 
TRofibel. 
H  Bi  con  dento 
Uno  Daróa  con  toimcnto 
muerte  ni  u  y  íncnc  y  cruel, 
o:.po:qucíeno;  íRolíbekj 
cn^.poiq  Dais  confentíniícnfo 
íjuecíWrccíiel  vergel 
Dcmífcftoz, 
nadíe  ba3crlc  t>dbno:. 
oztc.  ^f  ^la  fc  no  fe  aofadas 
ma.pucd  quiê  dí»  aqUa^pi^adaS 
t>enocl?ealoerrc4o; 
t>emÍ0pakcío0 
oztc.lBofe  feno: 
mar.oiíkíe  oc  cílocMn0% 
a  Cite  perro  tm^doí 
oitc.YO  í>íre  feáo:,^  DÍrc  (€fiox 
cn4.puc0 &e5Íd  alieno:  mar^e 
quíen  es  cl  que  aqui  vcnh 
oitcpnte  mande  fu  ff  fioiía 
que  me  oefaten  lo&  pice 
mar.^e^íldo  aflTí  toda  via, 
o:tc.©^c  quesoc  gran  p:ímo; 
Y  De  grande  cccelencía 
íenoi  Duque  ai  valência 
mar.  iBo  oigao  mae  q  v^  (lento 
DO  víene  la  confequenda 
ka^o  te  quiero  perdonar 
fí  iT^^ce  lo  que  te  Dijtrerc 
confecretohngular, 
que  me  va  yae  a  lUmar, 
la  nocl^e  que  aqui  víníere 
Vaíegura 
íâuc  no  te  nenta  criatura 


Deito  tal,  Ytfeiievígíat 
oue.  0  buena  vef  C5,  ^  ^witur^ 

ten^  vueílrafefioiía» 
^arquee. 
^  i^ira  en  !o  que  quedamoe, 

Y  íníra  quien  te  perdona, 
ba^ecomoDeti  eíperamoa, 

Y  De  lo  íjue  aqui  paíTamoô 
no  lo  t^igàõ  a  perfona. 

í  BaYíe  o  ^arques^r  o  Ena 
no,  t  entra  tôzacibelía,  t  IBeli^ 

cía,í:Di5tô:acíbelía. 
gra.0Jcafto  eftaíô  Dolientcf 
oue.pa!Te  la  muerte  con  penas 
gra.Y  quês  Del  mo:oí 
o:te,e0  y^<>  ^  ^^  colmenas 

que  eílan  Detraa  De  la  ínmtc 

Del  pilar  De  las  ferenas. 
gra.lí^trabaía^ 
ozte.no  ba5e  maa  q  vna  paia, 
gra.pueS  Dalde  muY  buccaflíigo 
vnte.srufie,Y  tomafe  conjígo, 

no  quiero  conel  baraia 

offreícolealenemigo. 
gra.S>e5idme,algun  eftrangero 

Í7avenidopo:aquí, 

o  paje,o  al^vn  roínerof 
o:te.Yo  íeiíoja  no  lo  vi, 
gra.o  falfo  amozlífonjero 

catanoburleôoemi. 

(é:ca(bYíltrabajàr, 
o:te,Yo  no  tengo  De  boU:cr^ 
gra.aoza  no  ce  mcnefter, 
04te.Y  ^o\àe  quieren  quedarf 
delicia- 

Solao  todo  30  De  fabcr. 


abelúial!3elída. 

gra.C0  Bclída  amíc^  mia 
fola  3  ti  quícro  contar 
mírccreto,ffantana, 
TnoteacDccfpantar 
fírncvícrconovfar 
t>elícroq«efcr  folia, 
lâiicík  nmoí  todoíj  cncjaíía, 
s  todos  vence, Y  abate 
€Çi  rev  De  la  íuerça  l^umaiia 
qiic  ai  q  bícre  nunca  fana 
nílefuelrannrefcate. 

í  :2lvnoerobalavída> 
a  otro0  la  bonira  ^  fiima, 
piies  qne  bara  ma  Dama 
como  Yo  nfna,Y  metida 
cnelfne0ot)efullama. 

beli.Senoiamiraoea  VO0 
que  foíôr  DC  muY  alto  cuento 

gra.ra  fo^^  cantina  ,y  no  ficnto 
YfimenovaleÉ>io0 
muerta  foy  eníle  tomiento. 

bc.^^ue^amo?  tíeneínfsmadoS 
a  miicboa  oe  gran  valia, 
torneios  po:  efpe/o,  y  guia: 
f  pozfiia  Yerroô  paliados 
lc  enmíendc  fn  fenozía, 
^írefualt3f!ob!^a, 
Yaífefíotnwrqueí?  fu  padre 
YfucfladOjTsrande^a: 
Y 110  cometa  b9rc5a 
f  on  cofa  que  no  le  quadre* 

gra.ino  cometere  violência 
01  lufjar  t>e  mi  Deíbonrra, 

br.con  quíen  ce  la  coinpcter.da 


gra.con  el  Dnquc  bc  ^oiaxc\A 
que  ganare  miicba  bonrra 
fi  llegare  a  íu  ercelencía. 
beli.Balça  me  g^io6, 
gra.tcneâeflo  para  voe, 
belí.fefíoMi  effo  me  barta, 

Í6l  fecreto  no  fe  parta 
tKiqui  Dcntrambaa  a  Doe, 

^  íâiiel  po:  muY  fecreta  via 
anupadremepidíò 
po:  mu^er,  y  que  el  Daria] 
la0  ana^jY  reípondio 
mi  padre  que  no  queria. 
1^  eíb  Dcfconucnencia 
ba  venído  que  mi  madre 
tuuo  trerra  en  -f  lo:enca, 
t>e  que  tuuo  Dífferencia 
mi  feno:  contra  fn  padre. 

%  IBe  manera  que  aíuntaroti 

geníe0,arm80,Y  amigoa, 

Y  aun  <\\\c  IO0  apajiguaron 
Dendealli  íiemp^e  quedarofi 
Defconfo«ne6,Y  cnemic5o0. 
f  el  víendo  la  refpueíla 
({WC  mi  padre  le  embio, 
vna  carta  me  mando 

muY  fecreta,po:  la  poda 
laqualfupajemeDío. 
Belícia, 

^5efu0feí:o:aeí!oY  fria-, 

Y  enla  carta  que  dí3ííí< 

í6wcibeliã. 
ÊuefuetTe  conrejitído:a 
De  fer  fuYa^Y  Qi^*^  ^^  vemia 
po:mi;YU?ellcuana 


33clícía. 

q  le  rcfpondio.  ^ra-cuiefl 
f  l>a  vtnído  :]p:efurQdo, 
Y  Driícnioô  coJicer  tado 
mafuiu  partir  oe  aqui. 

if  Entra  o  ^iirqiicô  que  dU^ 
ua  efpzeitando  a  fílípa^t  DÍ5. 
-^arquc0. 

^  ©elTo  na  fof  y^  p^i^ado 
bifa  mia, 

f  plujuicraa©ío0  qudDía 
cn  que  nacííkjmuríeras: 
po;quc  ao:a  no  me  Díeras 
cn  mi  vcfea  agonia 
con  penas  tan  laílímeraa. 
•p  puc6  me  querias  perder 
folo  00:  ba3cr  tus  ^nas, 
monja  te  qiuero  meter, 
pues  pzocurauas  oe  fer 
Dcíconfuelo  oe  mis  anãs* 
tôwcibcíía. 

í  Bcíioi  confieflb  qnc  berre 
contra  fufidelídad 
mire  mi  poça  edad, 
V  como  padre  me  dc 
caíli^oconpiedad. 
'p  con  Dífcrícion  me  rifa 
^lícôfof  c*irne  oefu^bueíToí 
puc£5  la  \^ov\  ra  ncs  cobtja, 
a  mi  fefio:  que  foy  fu  bija 
no  publique  mis  ejcceífos. 
25barques. 

4  Caibre  poi  no  ponc  r 
mancb3cinuil(^n)5rercal, 


Heuarte  bc  a  T^cuucral 
po2notever,mfabef 
oetubienuiDctumal 
Soliasafercimera 
Ylabonrraoemicara, 
feras  aoza  eftrangera 
perderas  beredera 
Deíacafat)e  ferrar* 

C  Sus  llcuanta 
que  no  tioíco  ^e  Ia  fancta 
De  tu  madre  cofa  alguna, 

gra.pues  foy  bija  De  fouuna 
DC  me  vn  fíuáo  a  la  garc^nt^r 
fi  mi  vida  le  impo:tuna. 

i^arques. 
KfvofibelTanín  parar 
ai  veado:  CoíUntíno, 
quepíoueaDecamino 
queten^oDccamínar. 

f  Banfe  todos,^  entra  o  feu4 
có  Dous  fold4dos,bí)  per  no 
me  T^erfianojt  outro  3olo 
temerofo,r  DÍ3  o  ^uque» 
Buque. 

^  T^rnane,5"3ntcmeroío 
venid  atentos  comigo, 
que  cite  cafo  es  pclícjrofo, 

Y  el  Marques  fofpecbolb 
Ycjrandcmienemi^. 

y  pues  que  oefconofcido 
venúol:a5cr  tan  ^ran  fucrte, 
noqueiiaferfentido: 
p.nqwe  Daquefte  partido 
no  facaíTemosla  muerte* 
^Cl  ifóarqucs  eíta  ai  fu  tíeiT* 

Y  con  fu  mando^Y  poder 


Vovencsofinlctracr 
pues  vcçanio^  me  h  guerra 
con  Dífcrecíon,Y  (^^cv. 
3iÉantcmerofo. 
Sefio:ba5afiipla3cr, 
entre,  Y  cometa  anímofo 
Ynofearecelofo, 
que  no  fec>eue  temer 
to  víene  Juan  temerofo. 

^lâiie  bago  pkYto>  y  menaje 
que  fí  víeíie,^  noe  fie  nre: 
que  ôl  marquea,  f  a  fu  gente 
baga  encelaHa  y  potagc 
con  eíre  b:3ço  valíente* 
^ueen  'í^talíajYllôbardta 
mífanmeôvnafola, 
Y  en  lae  guerra©  oe  l^auia 
toda  la  çsente  efpanoto 
Yofolo  la  Defendia: 
pueô  peie  a  la  cbíiíí Job 
entre  viieOrafenozía* 

i|IÉ^ttrepi:re> 
fino  becbare  vn  reueo 
m]  palácio  fin  mao  guerra, 
que  la  gente. y  el  -Marques, 
cavan  mueitoe  a  mie  pico 
Qim  que  fc  buiuia  la  tíerra 
íâuc  quádofue  fu  mageflad 
contra  el  Duque  De  Sajconía 
conmíeffuerço5Y  bondad 
bi^e  niUY  gran  monandad 
naquclb  gente  Demonía. 

m  li^o^q  furo  a  DÍoô  q  vengo 
ícíioi  raíí  cruel,Y  bambziêto, 
De  m3  tar  en  gente  bumana: 
que  po:  la  njar  t  obcrana 


que  DC  vn  ^Tolpc  mate  dento, 
^ue  aú  q  vô^á  mil  foldadoe 
arcabu5ero0*Y  armados, 
Y  todoô  lo0  Yí^3^^t^c)9, 
q  no  falgan  dc  mie  manoD 
n  no  muertv-^ôjY  aflíolados. 
'^erflano. 

ÍT^ueô  aqui  víene  'l^rfiano 
queauntienelamano 
con  que  bí3o  faço  en  Tí^oma, 
quefico;ajemetoma 
como  vn  DWgo  ínbumano 
\0Q  biuoô  bóbieô  me  coma. 
y  baga  tan  c^ran  crueldad 
t\  armas  víenen  ai  juego 
quebecbando  vn  Dcrreníego 
metaafacolaciudad 
cõ  guerra  De  fangre,Y  fi^ego. 

flj  Tf^  ai  ifearques 
leatemanoôjYpto 
que  enello  no  ponosi  efpado, 
Y  alfole  todo  el  palácio, 
que  no  le  va|^  eíla  ve5 
el  papa  fan  Bomfiicío. 
S^irc  feilo:  no  me  indigne 
q  W  me  enfafia  el  peccado 
tcnga  po:  aueríguado 
que  me  alçe,Y  amotine 
con  U  tierm,  y  marquefado» 

ÍV^maebablo 
q  juro  ai  bo:dõ  De  fan  paWo, 
y  alafantamarcoajada, 
qm  f\  becbo  mano  ai  efpada 
que  mate  ai  biuoDíablo 
n  me  reílfte  la  entrada, 
^ue  iuro  a  laa  foberanas 


fuerça0í>aqflo0mí0  buços 
q  entre íin  mae  embaraços 

Y  bec!:?e  poi  Ue  ventanas 
lo0  bóbzeô  bccbos  pedaços. 

f  Sô  mi0  maiioa  tan  temícUa 
en  toda  parte  t>á  mmdoj 
que  íe  fabe  f a  enel  pzofundo 
q  a  mie  f  uerçae  conofddaa 
noay  y^ual,  ní  fecundo* 
l^efeatal 
tttgoquenoaYY0ual 
fino  cõ  mi  companero, 
entre  feno:  liberal 
que  Yo  fof  otro  :Hníbal, 

Y  ft  entro  oeUntero 
íoy  peftíkncía  mo:tal 

mi.Sof  pagado 
Detraerfo^milado 
9ente  De  tanta  ofadía: 

|uá.oíadía,YvaUeniía, 

Y  enefto  muY  confiado 
entre  viielh-a  fefíoil^ 

Du.Bicnc(laaííú 

4  tSaY  o  i^uque  pêra  entra  na 
o;ta,t  t>i5  Btcàíio  o  oitel^ 
Decventro. 
(0iteláo. 

^  i^uíc  babla,  quíen  anda  abíí 
mira  no  caY^ai^  nel  lá^, 

4  ^ogem  qõ  íbldadoô,  z 
zt)Í30^uque, 
Du.^lBo  bufaís  Uegaos  a  mi. 
peí  fenozvnarcabu3a3o 

noc*i5equitao0DabY' 


í  ílqiií  acabáo  t^e  oefaparecer 
00  t)ou0  Íok1ado05  z 
013  o  0ztelam. 
otte.  V  VO0  otro0  que  quereÍ0^ 
Du,  i^zcalío  no  00  querei© 

que  quicro  í?ab!ar  con  voa* 
fl^ztelam. 

fá  knoi  bablar  con  BÍO0, 

que  comi^jojno  tciieia 

que  entender. 
t)U.no  me  querela  conofcer^ 
ÍTf^  quíen  foYevoaf 
t)u.eIcaualIero 

que  aqui  vino  eftrangero: 
0:relam. 

®O0  {oie  el  fenoz  í^eaYer 

que  me  Díftea  el  dínerof 
&u3í, 

oz.bable  que  nadíe  e^a  aquí> 
t)u.ba  venido  la  feftozaí 
o;.laíefio:a, 

alafevinoenmaloza 

para  ella^Y  para  mú 
tm.  ^i^ime  fupolo  el  marques  t 
oJ.tomad  nfupo,aY  cuYtado 

no  me  tuuo  aqui  li^do> 

yatado  manoa^f  piea. 
t>u.Confdíifle  toda  víaf 
o:.opeccadoz,YfiTía 

fobze  el  pefcueço  la  efpada, 

Y  el  2Sbarque0  que  t>c^iai 

t)alde,Dalde5vna  eftoada 

tomadficonfeflaria. 
tHi.^lf^  a  la  fcno:a  bi5o  maH 
oz.mal  que  vn  bnito  animal 

nò  pudíera  ma0  H^cv 
:Si  ri) 


onc.íiK  la  meter 
moriia  aÍLi  en  '^oUUj^cíI 
para  mwicã  nuo  la  ver. 

qi(0  vieíoíi?nmalbec};o:> 
queinc^oquerúscicia 
quefenerYopoJíinio: 
Qtubíjapo:fef?o:a 
f  a  tipo: p^dre.Y feroz. 
É0  ^racíbelía  piimoii 
t)e  1^0  oamas  mae  úibídãey 
a  Do  elta  tu  refplando:^ 
tu  l;eí  mofum  ina^o: 
t>e  quantas  oYíonmfddkõ. 

í^Ku  padre  bitola  guerra 
cituíublímebondad, 
puedo  t>e3ír  con  verdad, 
que  el  foi  fe  fiie  t>eíla  tíerra 
Yíliifdonnclarídad. 
fo  Ia  quíero  y;  a  bufcar 
quenotengooeboUier 
couvidajfinlarraer 

0Zt€W.O, 

'^oz  DÍO0  qi!e  foú5  oc  loar 
ruilTílcpairrdeba3er: 
y  pj^^^^  a  gr>:'oô 

piice  Ir  f.Mj3  f.ii!  buf  n  íímígo 
Mí.cl  quede  bermano  conrígo, 
oi.y  el  vp.pa  feno?  can  voe. 
í  Bayfe  o  ©uque,  r  fica  o  or^ 

íelícó  o  mouro  ^abouie* 

i^flbo/nero* 
^  á^^caílo  que  fa3er  bo.t 


mm  tomar  rer:r£?comíç5o, 

o:.va  voe  cobzaHet?  el  fiero 
^e  (ieruo  eomperído:, 
ovfmcmozo  trardozf 

mou.o:c3ílo  mi  gretar  cabalera 
Di!  íni  terra,Y5»'^nA*nioí; 
y  callar, 
fenam  mi  lue^o  matir: 

oz.po:q  -íbabomeco  ixrmano 
gefus  te  ten^a  la  mano 
que  no  me  puedae  llec;ar. 

Ttiou.^í^a  ^ío0, 

oz.yo  foY  bermaiio  De  voe 
Unoi  -^abometoamí^o 
Y  eítoY  burlando  oo  dI^c: 

mou.0;afto  guardar  dc  mt 
no  tomar  rejcao  comigo. 

ozte.Bíoanoqmera 
maa  q  anrea  yo  ntc  mucra 
íi  De  burla0,rtíoc  veras 
contigo  íucguelaeperas. 

4  Be  quic  llama  a  la  puerta 
obídéputaperra3o 
que  feroniVimo  que  es, 
po:  ^íos  qiK  De  vn  rruea 
fi  me  Díera  vn  cucbtlla5o 
muerto  ínc  ecbaua  a  fu^  piei 

mou.iiadíe  no  dia  a  la  puerta* 
^zíeiano. 
^ues  entra  te  cn  la  buertii 
bcrmauo  que  luego  voy^ 
Jefua.qtre  tcniblando  ertoY? 
pardioe  fi  otra  ve3  acíeiU 
arcniYjque  mucitofoY. 
IQ  "éJanfe  amboa,  í  entra  o 
3begam,íDÍ5. 


fl  0  que  txtnpotal  Ciuc  vaf 
í?c  nouídúde  sbaflido, 

t)e  bcíu  cir»  milbo:  nos  va^ 
^eos  feja  betito,  lomiado. 
mMqmc\)zmabo  Xlbcgam 
po:  í6íl 

ebe.í6il-ou  05íl:quct>cmo?aa 
tend^e  fcmpze  no  fa  72, 

gí!.t  poíe  nam  niq'  t)e  Tf  ftír 

abc.veí!íuo0  voa^t  com  o:as 
que  nani  percaeô  o  fcruín 
È  moiS  quádo  vo5  eu  cbamo 
vmdc  lo^o  com  o  alferce, 
poique  o  kniíáoz  qxie  refecc 
afliab:e  a  bolfa  ao  amo 
pêra  o  pzemío  que  merefce* 

f  ^uo0  Daqui  ao  trabalbo 
íkuay  o^adotal 
ao  foueral  do  agraUx), 
í  guardaT«o0  do  cafa!, 
í  terras  De  *^ero  maibo* 
^c  fabeís  que  te  teiífotyu) 
t  qvx  tem  re^raa  a)mi^5 
nam  llx  trílbeío  o  fai  trigo 
que  voo  coimara  o  coímeíro 
1  veruo0  eí0  em  perigo 
cm  cafa  do  quadrílfceyzo. 
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i(f  £  bê  elle  t-z  De  íer  oufado 
com  rebeuríui^ajt  tcr^ç^m 
que  tomou  km  concrufam 
De  fi  cbantar  o  íeii  igado 
Dentro  DO  noííb  alqucfuam, 
íEtragcloabeber 


DC  contíno  aa  nofTa  fonte, 

ôbe.qiíc  nam  Iba  quero  tolber 
q  poio  a  ^€00 1>^  no  monte, 
pêra  todoaba  De  fer. 

gí!.poÍ0  em  q  moura  mn  moue 
tal  conía  nam  cy  ch:  fofrcr. 
Hbegam. 

<Ç  ÍF^íuoa  D3=quí  ao  pínbo 
vede  as  macef^a  ana^, 
í  xnâc  o  faualj-r  o  Unbo, 
tvííitaYDCcammbo 
a  vín^a  De  vai  Dao  raãs» 
^  Bzaíia  voô  leuara 
o  íitmotço  logo  effo^a? 
Bi.inía.bía.p:a5. 

abe.qucjque^q  VO0  vindes  |a 
fq^ta  Don3clla,t:  íenboza* 
0u  fu0,o  almo^ço  Dav 
aqui  a  Bíl  o  oueíbefzo, 
r  o  DC  B?a0  tambt  guaalaY 
que  eu  vou  ca0  DO  moley^o, 
oiafu6,íu9auiaf, 
í  Mqiíi  íe  vay  o  :Qbega?n5 1 
DÍ53b:ariaaBíl 

bza.^SIu  cafafre  po:  en^^no 
com  ilbonka  gll  Da  ferra, 

Silnam  me  víflo  eu  De  tal  pana 
mas  como  acabar  o  auno 
mofantíbus  pcra  a  terra, 

bza.f^a  Bíi-z  lífo  be  bemí 

gílí  fe  nos  nam  vi6  ninguém 
ao  tempo  \>o  recei^er 
iKim  me  polío  aricpender. 

bz$,AÚ  q  quxiíuo  a  Dcoa  cõuciít> 
tu  ?iam  téo  outra  molber. 

gil5Se  Dclla  liam  fou  pagado 


potquc  feref  cbii^do 
t)arlbcacomcromeii 
que  ^ni:>cf  mii^co  fiiado. 

bw.C  a  \)or\m^z  a  fama 
(]ueeIUço:típerdco, 

gíl.T  beíu,z  comilba  cni 
ou(rouc5caeiiacama> 
dIafcvcoDcfcw. 

bza-T  bem  que  tCD  tu  oe  teu* 

gilflllenbo  entre  DourcminlX) 
búa  cafinlra  térrea, 
t  maia  tenbo  bú  bacelínbo 
q  as  TC3C0  me  Da  oe  víni/o 
búa  pipa  qnafi  cbea. 
C  mai0  tenbo  báa  vaca  neja 
em  fim  que  tenbo  per  foma 
fa5endínba  oe  que  coma, 
que  com  ella  nam  ey  enuc  ja 
ao  fanto  papa  oe  tRoiiw» 

<  Hntes  que  a  mo:te  me  mate 
vertirme  ey  Da  foldacli, 
minba  camífa  laurada, 
í  meu  pelotínbo  Darte 
z  c3U3lfeYia  Dcbujada. 
Entam  partirmey  Daqui 
com  quatro  mi}  z  kíõ  cctoô 
í  como  me  virem  aííi, 
cbouifairaín  (ooic  mi 
milírarca  Di  cafamcíitoa. 

b:a.íS  a  cacbopa  poi  ti  cboUy 
•eatínadafcceDa. 

0íl.t>ofa  nada  po:  agoza, 
©zaili  ficate  eniboza 
que  eu  faço  Dcmoza  ja,  ^ 

f  aqui  fc  vay  fBiUt  vê  I6iai3, 
iMmo:ado  dc  B^afia  ,i  oíj. 


b:.©:a(ta  bamc  o  a^ferce 
que  teu  pay  manda  leuar, 

bía.efpera  iloey  catar, 
fl  aay  BM^ípclb  alfercc 
íDÍ536:aa. 

b:.5»^a  ma  do:  nam  efquecc 
que  tenbo  De  te  contar. 

bza.Ioma  aby, 

b:.Biana  poid  que  me  Dais 
o  alfercecom  volTa  mao, 
poufayma  no  cozaçamr 
quclle  voe  Díra  o  mais 
t>o  queu  VO0  náo  t)ou  re5lo. 

bia.flS  tu  es  tam  mao  reíjcelo 
que  me  fallao  DeíTe  OTto, 

brqucrotebumbctá  perfeito 
quíndatefallonngelo, 
DO  mai6  qiie  tenbo  no  peyto 

b:a.  0  Biaa  como  ee  Dobrado 
eaganofonatençam, 
ozavayolbarogado 
quebcfeyqueeô  namowdo 
DafilbaDeJanantam. 

b:.:H  ja  eu  loc^  a  maldiçam 
DC  "^edreaneo  paliam, 
z  De  meu  Dono  iôíl  pato, 
fe  eu  troçer  bum  regato 
pozellanelíafençaiu. 

bza. l5eín  fabco  tu  que  ella  bc 
a  quecomígo  compete, 

bz.euDarlbceybum  bofetc 

bw.namDarae, 

bz.DarcY  bofee, 
ou  Ibc  rompcreY  o  ^ovxtc 
poíô  l'c  apoda  CO  teu  pce, 

bza.Baíte  q  meu  pay  ná  venb^ 


b:a5,3a  me  vcii,  ficatc  cmboia: 
bza.guartc  na  vas  poUa  afcna 
b2a5.T:Cf  pello  vai  tamoza. 
b:a.*irra5cme  feyta  búa  roca 

Decaiia,pcrafíar5 
bjaitrarq»,  mae  bae  t>c  cantar 

fiando  na  maçaroca? 

o  teu  ainoimcba  ce  matar. 
if  aqui  fe  vat  Bzae,  í  bate 

3oaiuapo:ta7tt>i3. 
|4xnfe:a1a.bza.quemcftaa  \>U 
|oa.ru  fou  a  tita  lloana? 
b;a.fntra  pcra  tnmtro  maiía 

que  H  mn^^to  qnc  te  mm  vi 
foa.5iuera  boafomsna. 
b^.Certo  que  te  Defcon1:eço 

poi  vírea  muvto  tranluia: 
joa.trago  jnana  búa  ferida 
b:a.T  qucrn  ta  tjeuf 
jn  Deu  ma  ^Lourenço, 
bw.mao  lobo  \\x  coite  a  vida. 

í^ll^^Y  ^  barbae  Deftopa, 

poiquebi^afajermal 

atam  bonita  cacbopa^ 

yaqueYtínbobeHíal 

t)CY?:Qo  tu  (c  me  elle  topa. 
IJ  Ê  a  ferida  poflb  a  ver 

poi0  te  D3  tanta  paYJCam, 
loa.Doyme  que  quero  morrer 

ívelanampodtfcr 

poique  elia  no  cozaçam* 
bza.^^ota  q  paiíaa  tmee  uee 

carne  oe  tudo  re$am, 

beuta  com  íaca,cu  podanu 
joa.Dcumaccôoll/C^jí  maia, 


comfuabefpdnçam. 

bza./lbajia  a^oza  te  entendo 
anda  contido  camozce, 

íoa.maôeupoz  eKemo.rcndo: 

bza  .Douta  Beoe  q  tencoincdo 
í  te  De  fedas  mell^ozea. 
Se  o  til  nam  Detirae  logo 
nam  ey  dc  fer  tua  amiga 

|oa  .Bzaíta^quee  que  te  Di^ 
nam  poflb  fafz  do  fogo 
Do  feu  amoz  que  me  obzí^. 

bza.  Ê  que  gra  ça  vífte  nelk 
pcra  o  tomar  poz  marido, 

)oa.eu  te  Diria  mil  Delle 
fe  teuera  aqui  o  íentído, 
mae  la  o  tenbo  com  clle. 

bza.Êlk  qucrte  bem  a  tii 

joa.elTe  be  o  meu  perigo, 
que  íe  mai6  malee  ibe  t>íS0í^ 
refpottdcme :  vayte  Dbí 
nam  tcnbaô  De  ver  comigo. 

f  Báo  t-a  ninguém  q  Ibe  cante 
nem  bayle  reto  apcílído, 
bc  Dae  moças  muv  gabado, 
poz  fcí'  em  tudo  gaknte, 
t  muyto  bem  aflbntb^ado* 
Cu  çoi  niii>as  írííics  fadae 
quan^lo  ando  naííes  nmtc^ 
Defconbeçocsnicus  patcs, 
Tcont ecoas  pegadas 
t^zô  folas  DOS  fcus  ç^ça tos, 

Ç  Êpoz  verxiuel  c  tenUe^t^ 
a  nje  nam  querer  filiar, 
voumctníícaiTcntar 
aopecDbíífoucrçvzo 
ôfartanneoccbo^an 


IRam  te  quero  mx^r  y;iy 
sndacamanacomiíço 
c.ijc  mr  pcíá  DC  te  ouuír: 

joa.poioqneDcfcanço  contido 
Cíirrareypoiícfcriiír. 

ç  Bai;fe  aínbíía,í  entra  36:30 
"  T  CO  cllc  outro  ratínlro,  cba^ 
mado  í6íl,t  ^15  íBU. 

f  É  rcin  I6:3ô>tu  que  Ira^ 
que  í;(Tí  andae  aiícncyado, 

bz.bofa  íõíltracío  tum  cuidado 
que  a  00:  Dcíle  me  fa3 
fliidar  trííle,T  mancado. 
£,  pia3a  a  IBcoô  qucfla  t)o: 
queu  tenbo  ctrátada  em  mi, 
que  nunca  a  vejac  em  ti: 
faixô  que  coufa  te  amo:^ 

!gfliíofa  namjquenunca  o  vi. 

bí.^^oiônúcaofeu  maltentaa 
poiqtie  frre  fcm  ter  ley, 

^\À)oí2  ©:a0  que  jacantef 
entre  cacbopae  gamenlaa 
íuunamcnamoícf. 

bz.-f  oíle  bcmauenturado 

Síleíle  amo:  que  coufa  \:ci 

bzxanteu  t>i^  que  !:e  çcccãáOy 

^\U:c  alma  òal^um  pMWio 
VMo  que  anda  po:  peef 

b:.  lS>ofz  nam  to  fcx  oíjcr^ 
CÍ5C  que  bc  bu;n  rapa5Ínbo 
que  anda  poi  onde  quer 
tirando  cõ  Inun  arco3inbo. 

f;ií.ol:;'aY  rogulo  o  cab:á3ínI/0, 
oeuinooepzcrdcr 
ícaílí^arpoiwnml^o. 


Êcbímpalot>efla  terra 
la  pêra  ao  indiaa  oe  l5oa, 
que  nain  Ibe  valba  co:oa. 

bi.í  que  Ibe  }?a  oe  fa5er  guerra 

gíl.quein,ínrcY.  b:.  bofa  boa. 

ií;,  ^  cV.e  nam  pmideo  ínref 
poi  ainozeo  oa  raynba, 

csíl.ecUecaloufe 

bz.aíTílbeconumba 

cjil.pcrdcos  que  nuna  cuidcf 
que  e\k  tanto  poder  tinba. 

b:.'$>  n0  com  toda  a  oo.  q  Da 
uá  :>a  mn^uc  q  o  nam  il^a. 

giUam  no  lijuíreY  eu  ih 
po:q  nam  me  meta  em  bzí^ii 
nem  moura  oc  mo:te  nta. 
36:a0. 

15  tôande  goíto  bc  o  amo: 
fe  ouuríTe  reípetto  a  t>oh 
X  ao  bem  que  bomem  quer, 

gíl.que  nam  quero  ter  oeuer 
com  tam  rolm  pagado:. 

bí.  ^  covtad o  De  quem  ama> 

grt.í  ella  como  fecbama^ 

b:.bc  a  filba  De  noffamo, 

gíl.T  poid  33:a0  eífa  tal  Dama 
n3m  ea  tu  para  feu  oamo. 

^  ÍÊ  mata  tu  que  ea  au^f  ado 
com  teu  amo  armaa  tu  loufa 
pcra  o  fajci*  ajrauado, 

J3:aa. 
TRá  na  fi5era  ©eoa  feimofa 
nemamiatfcYçoado 
t  eu  nam  fijer^  ^^^  coufa. 
Sc  ^coa  fa3  búa  molrer 
qucfooDouli?arperami 


mckuaaíTíapoafí, 
t)Í5e  i6íl,qiic  cv  oc  fajcr* 

b  i.pole  oto  Èíí  cu  fonbef 
que  me  caía  iam  com  cUa, 

gílconu  o  fonbo,  t  veloey 
•í  ouíçacs  to  ocUrinçãvcy 
que  iam  fabedo:  oa  eftrella- 

©onl^uaquetôj  rapofa 
muY  fa^cY^jC  amoiofa 
feabzaçnua  comido; 

í6íl 
lílapofa  mm  bc  boa  coufa, 
po:que  \x  muf  mahctofa, 
cifc  fonbobc  DC  pcrí^^o. 

f  lâuc  fc  cíía  rapofa  fo:a 
ouclba  manfa  fc^ur^, 
fcmcl!)aaitam  n^ura 
t)e  alcançar  al0óao:a 
rlTebcm,cíTa  ventura^ 

3B:a0* 
C  nífto  bum  lobo  me  fa^ 
cô  !5ri  quaito  Dc  carne^t  rem 
t  DílTcme:B:3ô  tomaf 
caiuai  oi$o  queíle  be  o  pay 
que  a  cacbopa  me  Da  po:  bc 
I5ÍI. 

f  ^a  tu  o  Demo  tal  íonbo 
poíSíitdeíTebe  maíS  medonbo 
q  bo  lobo  bc  mal  íncrínado, 
quefemelba  que  bepeccado: 
t  quanto  a  caríie,  te  ponbo 
que  ta  tx  ferir  cbum  oardo. 


/fe  w  ibnbaua  q  habo^ío 
Deíkô  Dccboíj  pc  Binnc 
me  tonuua  per  tum  pe 
pêra  mecbímpar  nbum  rio. 
0ilfe!íb:a  nos  ooíníne, 

4  Ê  niílo  xMm  bum  touro 
me  coznoS  me  oaua  bú  pina 

0íl  verbum  caro  com  tal  íino 
U  veio  que  be  tai  agouro 
De  mal  efcanfado,r  mofino. 
Eouro  be  btcga  p:ouada 
que  com  teu  amo  ba^  De  ter 
ao  tempo  Da  foWada 
te  ba  DCDar  tanta  pancada 
que  00  bofe0  te  to  DC  moer. 
3Bía0. 

<  Sâ  b:a^  rogue  a  Dcoí  per  mi 

gilpoíe  Biae  tu  mofca  oaquí^ 
ocpoíe  nam  te  cuílecaro 
qi^  eíle  fonbo  be  contra  tU 

f  ^quí  vem  bum  vílam  per  no 
me  Eourêço  cantado,  t  outro 

Bafco,tD936:a0, 
bJ.iâuembeaquelIeDo  ancar 
gíl.^tourenço  t>o  vai  Damo:a 
b:.bem  canta,Defjrao  cbegar: 

lourcço  onde  be  a  ida  ibox^ 
íou.avoda  De  tôuíomar, 

qiíal^uíomaríf 
íou.afili:^  t^o  cacbotfio 
&lt  com  quem  afou 
vaf.coift  o  tnolefjo, 

Dafcnl?a  Da  cacboet?a 

yííin  U  moç^e  De  mancY^ii 


pcracc!nt3rt>f  tcrreyto. 
f  Ciitmii!  vçzce^i  tcnozce 
í^!?ib:iU0  filhas  oo  ^go, 

1  £3iU'irc6  0ÍJi*3ma90, 

lou.lS  to  noY  uo  que  íe  Da 
pu;  ír.cu  parenrc,  T  amigo 
tDznáon  ca  o  fcu  (Rodrigo 
cbainarmc  que  foffc  la. 

bí  ."Eomenioe  I030  a  cftrada 
o  camiíibo  oa  no  fito, 

lou.vaf  tanta  rofca  z  cab:íto 
que  báo  t>c  fa5er  a  barbada 
poíe  o  vítibo  De  baicdíto. 

4  aqui  cantam  todoa^t  aca^^ 

t^do  C>Í5  36230. 

b:.Se  ae  cantiga^  fe  Tendelíem 
quanto  oaríam  pot  dhei 

5ÍI  raríani  o  q  cllae  valelícnt, 

rafcerto  que  eu  ao  nas  Deííe 
çoi  bú  grade  alqueire  Douro 

b:.pott^  íe  euagoza  oíííelTc 
palTeauafe  elrcf  mouro. 

flílqut  canta  paffeauafe  elrCY 
mourojT  01336:30. 

bi.Bem  efta  aíTi  qe  que  vamoa 

lou.fuíonannioo  oetcí^bainoe 
Tvemtuí6ilpo:aquí 
vamoo  todo0comoeílamo5 

gif.t  o  gado.  b:.  fique  per  \)ú 

II  Baníe  todos,-?  vau  o  iíbar 
quco  có  a  fil\)a>t  Belícía,t  o 
oianojTbum  lacafOjíDíjo 
2fearqiK0. 


marXaayo  va  ílii  parar 
aqudíacafaodpino 
poz  ver  fi  ay  modo  o  lugar 
comopuedarepofar 
DeltrabaíoDelcamíno. 

^  ílquí  bate  aa  poua  o  K.a^ 
cayo,  tDÍ5. 
la.^  ^la  l?au  oe  la  pofada, 
abe.qucíncbamj,quc  bate  ia  í 
b.faiga  vueftia  merced  aca, 
abe.zqmádaa  gente  bô;rad$^ 
la  íTí  00  pla5e  oar  pofacU 

a  vn  feno:  que  aqui  cila. 
abe.Bofanlíem  nuí0lingoasf 
la.íeiío:  queremoô  pagar 
abe.la  na  eftrada  oa  pallagem 
acl?areí0  vcnái^z  elblagcm 
em  que  polTaio  repoufar. 
mar.f^ermanoavn  eíh*angcro 

tau  cruel  bonibze  le  foía^ 
abe. jA  o  carteiam  gcyta  fero, 
que  TO0  tii^o  que  mo  quero 
cm  q  me  Deí0  Doua  toftôea, 
^ouiue  eu  nam  meto  b^aísa 
no  fco  que  tudo  ripa, 
que  eftcB  vem  enclxr  a  tripa 
z  cu  minca  meto  an  cafa 
quem  me  oe  jcaque  na  pipa. 
í  TJ^oiquc  ndlecafainnbo 
teubo  meu  páo  z  meu  vínbo 
z  cacbopa0  oe  guardar, 
í  nam  CY  DC  a  gafalbar 
nenbum  rauafco  Daninbo. 

i^onbel. 
^oca  virtudcn  voe  mou 


I 


t)imvílíana5otacafío, 
ôbe.faYuoa  do  cafal  fo?a, 
ro.boío  a  t>io6  íx  00  apano 

que  00  ma  te  Uiego  a  la  boía, 
abc.Bo0  a  mí  Dbúpcnef  idro, 
mar.i^urate  aca  iRoííbel 
at>e.vínde>  que  c6  a  acl^po:ra 

VO0  facudirev  o  frôUí:el 
mar.lxrmano  no  íeaía  quejcoío 

queííe  ea  vna  noíiada 
abe.t  aííí  íe  çcá€  a  poufada? 
mar.vfad  voe  oe  virfuofo, 

Y  Dad  a  la  fi?ría  paííada. 
ôbe.Hoa  falaía  como  borrado 

que  o  pare£:eí6  na  maney^a 
ífercíaagafalbado, 
mas  quanta  o  alco^ouado 
vaiíeefpojaraeYía. 
ifearquea. 
C  ^o  bermano  poi  agota 
adelantebe  De  paliar 
que  mecumple  y^  vifmv 
la  reYna  vueftra  feno:a 

Y  ai  rcY  Don  Scbaftían. 
lâuc  rcY  qiie  tau  alt  ameiíte 
enel  mundo  ea  foblímado 

q  ea  DC  loa  reYa  maa  loado> 
quíero  ver  quan  cjccelenre 
eaenregírfueílado. 

i[f  l^oique  YO  Íoy  curíofo 
De  ver  y  faber  el  munda- 

ôbe.que  foía  fenbo?  fiiríofo, 
xoõ  Deueícoe  fer  leírudo: 
poía  bom  reY^t  ammofo 
no  noiTo  fe  encerra  tuâo. 
í^ue  be  tâ  temido  pot  fama 


^o  condam  que  te  De  ^cce 
que  íodoa  oa  reYa  c^uíneoa 
í  todaa  outí^a  mourama 
tremem  Doa  poderca  feua, 
í  £  ca  índios  oa  písncnu 
t  reYaDe  míkalídades, 
el!e  De  ca  oa  atormenta: 
De  ca  Ibe  toma  aa  cidzáes 
De  modo  que  oa  acalenta. 


I^lega  a  Síoa  que  !e  De 
laa  vítoziaa  que  Deífea> 
piiea  De  tal  virrud  fe  arrea? 
que  ea  coluna  De  la  fe 
tx  Opiiílo  po^quíenpelea. 
Cf  io  que  bermano  queria 
ea  q  aqucííaa  dos  Don3ena0 
memírafícdea  po^  ellaa, 

contalcâutela^Y^íSí^ 
quenadíe  bablecon  ellaa. 
Y  laa  pongâía  en  iccrcto 
que  no  vean  foi  falido, 
ní  laa  vea  bomb^e  nafcído 
Y^U  buclía  Yo  o&  pjometo^ 
queoa  pague  lo  merefcído* 
álbegão, 
í  ^ígo  que  fam  muf  contente 
fci^ottc  aa  açraíaípar, 
íqueoeííafoueofaça 
poz  DlnbcY^o,  ztúbc  errada: 
mar.pla5eme  oe  oa  lo  Dar 
abe.caílelbanoa  DccI^Tar 
poíque  Depofa  <2io  pacrar 
namvcnbaobzf^gaa  âTpz^ça. 

ifòiarquca. 
Ifvca  qucdsd  pc:ac;a 


te  Qqvcúc  \)owbic  bonrrado 

í3:adtK:li3. 
Si  icnoi  cn  toáà  bota 
no  faldre  Dc  íu  mandado. 

fí  2l(iiií  Çc  var  bo  2fearquc0,  t 
00  p^ícô)  í  fica  aifilba>  z  a 
críada>T  t43  bo  atxrsáo. 

f  ^ílbae  fabey  qiie  cu  fain 
oecozaçam  mauíofo, 
-rvoíTamobcfuríoío, 
•rferabejnfcnn-e^aín 
fcruo0  cu  Ddamoiofo. 
2lndaíl^lQrt$a0  jocn^Hlae^ 

í3'acíbciía. 
B'yt>  cmuflcjuoôvcnimoô, 

Hbcgam. 
^3c  querda  comer  pcpíiioe, 
ou  DaeccbolaaalTacias, 
çcáh  q  aqui  tciídeo  mimoe. 
èiacíbelia. 

ijí^foztunapuceanfi 
tíntCiJ  comido  conríciula, 
maíidaíamucrtepo:mí. 

abcgam. 
i3iic  vraba  a  mo:te  po:  mi 
liam  me  falcíc  vos  aqui 
vafconíoquccu  náoeatcda* 
idi^o  íe  qucreío  cbímp^r 
patjrôca  DO  caininbo  foia, 
que  aqui  teudcS  bum  pomar 
c?n  que  podcíi?  rcpoufar 
Tbíbcra^oaDanoja. 
Ê  matetenbobúacacbopa 


qiuc  nbum  pcc  roe  ftrufra, 

í6:ací5c!ía. 
Hlamela  que  xai^  a  ca« 

í  2lqu  Y  cbama  o  abc^am  a 

fiíba,;rDÍ3. 
íbc.C/  Btafiibza.que  voe  pwj 
abc.vedela  aqui  bôaooninba 
que  nbum  pee  VO0  fcr  uíra. 
gr3.25cndísaoío6  !a  bermofa, 
que  lo  foto  cn  bucna  fc: 
feíitao6,no  eíleíí^  eu  pie. 
bu.apar  oe  voe  mml^  rofa, 
gi*axata  que  íoie  graciofa, 
bza.virme  ta  oe  fua  mercc 

^begao. 
^  dafia  leuay  de  feuboue 
aqui  ao  pomar  00  ^viloy 
t  fartafae  oae  amo;ae, 
t  fol^^Y,r  vir  com  boiaa 
ouuíbvo6.b;a.rí 
abe.  pote  ouuílo. 
ÊcolbcYmcoae  rabajaa 
í  tanibcm  Doe  agríóee, 
z  maíe  bum  par  oc  mclõce, 
T  pcpmoo,í:  alfaçae, 
%  náo  vam  oe  maracotoce. 

m  '•^ozqucítaecacl^oç^efam 
Dccboe  fe  entráo  nbú  pomar 
po:qiJC  alem  DC  fe  fartar 
efpcrdiçarii  pcllo  cDam 
qucbtam  tudo  «te  Danar. 

m  ílquí  íe  vaY  o  íibcfiam,  % 
0Í3  í5;acíbelía« 


£5:acíbclía, 
*[  0  padre  no  f€  po:quc 
me  matas  cn  tíema  edad 
peronomata6!afe> 
af  ©elida  que  l?are 
que  muero  con  foledad. 
f  d  mzYox  tfC  mie  mojoe 
ts  (\\\t  no  veo  la  tíerra 
a  DO  mlgtoía  fe  encíerra» 
ní  la  lumbie  oc  mis  o/os 
quee  la  caufa  De  mi  a;uerrd« 
Belída. 
^  Sdío^a  con  rodo  cl  mal 
no  píerda  la  confiança 
Del  Duque^quc  te  muy  kal 
Y  que  p:cílo  a  T^^uigal 
fe  trôT0a  fu  efiperanja. 

I5:anbelia. 
:a£elícíanolofe, 
qfxct^^et^otcxxx 

©elícía. 
Seiunafiace  DC  mi 
que  cl  verna,que  nenc  fee. 

6:actbclía. 
T^lu^íeffeaDtos  fucjícanní. 
©lafta. 
<f '^deílee  algum  Dínbeyzo 
ou  po:quecbo;ai0  fentída^ 

6zadbelia, 
l^erdí  termana  la  vida» 

€  aquY  entra  B^as^r  DÍ5. 

B:30. 
Cu  fenboía  o  co:açá  inteiro^ 
po:  dia  roía  flojída, 
Biaíla* 


0qucmaouvenbaía 
poí0  foí0  tam  folto  ca  b  oca, 

B:a0. 
Ê  fa  vos  voa  agrauaía 
fe  voe  trago  a  voíía  roca 
eiTe  galardam  me  Daí6. 
^  Êftas  cacbopas  quem  famí 
33:aria. 
XlíTíjíDíruolobam, 
Da  ca  a  rocayí  va^te  Dbf, 

B:a0. 
i:omaY,vedclaabY 
poÍ0  que  ma  tomaíe  Da  máo 
olba^nquerperamí, 
gra.ÊUíene  mucba  ra5on, 
bJa0.mátenbauo5Deod  fenbou 
fe  VO0  eu  DOU  í(!o  ago:a 
n^o  me  Dareía  o  galardão 
pêra  que  vos  firua  outro:a. 
gra.©Í0o  que  l^ablaía  mui  bíen 
b:a5.  tende  o;a  máo  pêra  ver 
bclí^Yo  no  la  quiero  tener. 
b;fl5.o  tmác  cj  nam  ímx  bomem 
que  vos  aia  De  comer, 

Belícia. 
^^mcào^í^cetfc^k 
Daldeelpíealvílíano, 
YVcrleeYspzefumír 
t^  querer  tomar  la  mano* 
bzaj,  ^ueDÍ5  cís 
búlno  nad3,que  no  negueis 
ai  toque  tennanonuo, 

ÍT&em  xoe  me  Dais  ttcívtio^ 
pois  que  ícdos  me  acfcanaiS 
mandaYmecbímparnbíírío. 


T^areceiio0  a  "voe  cj  bc  bom 
fc  eu  a^oia  quero  bem 
que  1110  iam  qiic^iá  tambc: 

ara.que  teneíe  muct:a  ra5on. 

bwô.ali  efíaquanaculpatem» 
I6:acibelia. 

<[  T^ueõenbuenafequefoía 
bombie  oc  buena  manera? 

bzas.fe  me  vílTeís  nbúa  epa 
laurar,  z  cífre^ar  os  bois 
Dírllxeie  V09  que  me  queira 

©zafu. 
Êaquemnol?at)et>Í3er^ 

biao^Dílobaa  quemquífer, 

Biafia. 

ilbuYtotefoltasaquí 

ro^otequetevasDbY» 

313:a0. 
^oí0  q  me  nam  queres  ver 
moztemaaveubapoiu. 
(Ç  Êu  fenbo:a  t)oulix  a  bolota 
ôaftanba.Tmaiõofiso 
Tmai0li:eDi5o 
que  Ibe  Darey  bua  cota 
fequiíer  caiar  comido. 
£iucfammuY  bom  fecjadoz 
t  no  faber  íou  V;nin  ím^o 
%  teiíbo  oucracoufa  mclbo: 
que  foo  pêra  eiijcertado: 
víuíreYuelkreijueu^o. 

C  Hquí  clx^a  o  i^uque  Defco^ 
nlXTÚio,que  aiuii  em  bufca 
t»eí6iacíbtia,toí3. 
©uquf. 

ií  íí^ermano  a  vu  enrauí^ero 


^refeagoanatalguna 

Bias. 
^uc  pede  feno:bcrruma, 
nam  mo:a  aquicarpíntcfio. 

^iique» 
T^ara  mi  todo  es  fortuna. 
:Hc5ua  pído  bermano  mto 

Cudo  efta  feco,r  Ta$ío, 
to:naYuo0  voe  la  a  cftrada 
racbareíahúaieuada 
t>ac5oa  que  co:re  oo  río. 

^0;afu0,fu0auíar 
ante  que  venl^  noíTamo, 

gra.Dealooiallegar, 

b;a0.como  acode  ao  recramo^ 
Como  Dbúa  terra  fam 
olbaY  rogolo  que  naçam 
que  alTi  fe  Ibe  ab:ío  o  olbo, 
%  fa3eí0  De  mi  trambolbo 
po;  fal3  r  com  o  aílello, 
B:afia. 

q[  íl  a^oa  que  nafce  ca  foza 
no  monte  que0  tu  tolbcr, 
DCYno  entrar^T  beber: 

3B;a0. 
Ê  a  mi  cbímpaifme  fo:a 
oia  caftcláo  entray  embou 
que  itlo  alçxú  oemo  ba  De  fer^ 

Buque. 
^Ío0faluefu5entíle3a 
pue0  fe  Duelc  Del  que  padece 
el  rcfran  no  me  efcaece, 
que  a  "oo  eíla  la  noble3a 
Y  virtud,  luego  parefce. 
i6;acibelía. 


0(  £eua,T  txfcançt  ((riU>t 
çuee  que  vime  f}tí£^dot 

i^uQue. 
JUmifati^maYoz 
C0  U  petia,  Y  el  cuYdado 
quenafceDemíDoloT. 

l5radbeUa. 
Cl  fu  cammo  Dereclx> 
meDt^íleecmreo^ 

i^uqite. 
Si  coiro,Y  voY  Deredbo 
con  l3d  cam8  enel  peclx) 
ot>arlaaamiDdreo« 

4  ^  qtic  a  Dalaa  ao  ^yteyio 
eu  voulbe  pedir  aluíçaraa, 
o  £^YteY:o  andou  em  caítt^ 
'rtroutet>elabí}afíia 
lie  robufta,í  tem  mbcfio. 
Cbamafeamoçaa  Denmda 
o  que  cacbopa  t>ob:ada> 
perntcbaâ,  acapadsada, 
olbo  p:eto,pe(^uda9 
mao  bebe  como  quebtada* 
3B:aí!a* 

i|[  Sc  te  nam  vaa  k>0o  efloTa 
cu  o  Dírerameupaf, 

£2a0. 
Ê;acandlaofícaY 
poi0o  quer  miiibafenbo:a« 

4  3qui  Ite  bam  a  agoa,  t  bc^ 

poí0  DC  beber  t)i$« 
i^uúue. 
4  0  agua  Du]ce,Yfab:ofa 

confuela  a  efk  abtafado 


cosaçon,  que  cfta  liando 
t)elal1a^Uftímofa 
bel  fue^o  t)e  mi  cuidado. 
6racibelía. 

^  Sois  fefioi  t)e  lejcos  tíerra^ 

Du4!fefío2a,  mae  no  búio 
enella,  quefof  cautíuo 
t)c  quiê  me  mata?  f  Ddlíerra. 

bcòelícado  edfu  motiuo. 
Jlhzs  pefcudele  fu  nomb;e> 
que  poz  ventura  quiçá, 

^.que  quiçá.  be.  quica  fera, 
queircfpecto  oetaí  bombzc 
muY  gran  fofpecba  me  d3* 

4  l^cudale  luego  a  el  eito 

quefofpecbarat>emi, 

pefcudaletuDeti* 
be.no  b  conofce  enel  geílof 
Sra.no  que  fo  nunca  lo  vf . 
bc-l^oz  noa  quitar  tí  vn  temo: 

fetío:  fu  nomb:e  noa  bi^, 
bu.fefío:afoY  caçadoz, 

Ymandomemífeno: 

traala  caca>que  la  íl^ia. 
I&eíída. 
4  TBo  me  parefce  fdíoza 

que  lo  ea.  gra.  var^fe  luego? 

para  queea  llcgar  ai  fue^, 
be.feííoz  va^afe  en  buen  ou 

fucamino  poz  mi  ruego. 

puce  \o  manda  fu  mercê 
bcparaque  ea  tanta  querelli 

etapudova^afe. 
bu.tzc  maa  te^  con  elb. 


^  TLhimtc  qiie  baclua  a  ca, 

br.ii  ilcno:,  mire  que  oi  3o> 
o  í;;:io:  falfo  eiiCim^o 
que  íiroe,qae  Diielue  oa: 

Mi.etír  CO  Cl  fenoz  que  yo  fijSO. 

Sra.lBa  OC310  oe  00  venie, 
pijce  que  i)CiTeo  faííeao: 
Yqui^fora  f  quien  rv'mÍ0. 

tJU.ranfo  oQ  V  ifcnoza  enello, 

(Ti*5.va  mucjo  fi  lo  dcjuj. 

bu.S;>r  fcrio:a  vn  \x>niou  ta! 
que  cen  a  vn  i^ran  tetozo> 
nnifaítí3runo,YreaU 
V  vn  calTirio  po  *  mi  iioio 
trucomeloa  Tp>j:m}aL 
V^  para  poderio  auer 
tMrfcoí^ofcidJ  me  in5e: 

be.luejo  vog  foía  nurcadcrf 
íefuza,  a  mi  entender 
tod  j  ee  burla  quanto  DÍ3C. 

^  ^ico  que  era  co:reo, 
y  Deípuee  que  caçadort: 
í>ovaloiabloel  tranipeado: 
andaos  oabí  que  ya  vej 
que  foyô  jrande  cn^afíado\ 
ià\ie  cancioncô-  y  qnc  bo3, 

Sra.C)ei*alo  vn  poqu  to  abi, 

bc.ajíivenpfobzemi 
Iniena  beiídícíon  De  ^íoô 
finua  lo  coufienco  aquú 

4  Sf,  oÍ5cylpe  que  fe  va, 
que  \x  oeftctí  andad.>ie3 

cí>anoa  tre^cyndo^JCíJ: 

qiivDaiuáo  V»;k>ríp4i'd 


clfamortrat)elauo'*tó: 

lôdtca. 
•fflo  o^  vai,  típátaio  b5:rado 
qxic  vã^cíQ  api  parado^ 

^uque. 
Senoòa  quiero  boluer 
a  00  m:  queda  el  cuyílido. 
y  tomad  iquerteanUlo 
oefta  pedra  oerobi, 
YoaldoaeiTeíerafin, 
qS  ta  oiofa  a  quíc  me  bumilb 
poiquc  fc  acuerdc  oe  mu 

f  B<?fíoza  DíenmeDCjía 
elco:açon  que  ee  leal, 
laeauíaoefu  poliu; 
mire  vucftn  fenozta 
nconofcceílefeiíaU 

iõ^actbelia. 
S:  conofcojf  mio  f uc, 
eíle  aníUo  po:  maa  creencía, 
efteeôloqueemoic 
ai  ícíxoi  Duque  a  -f  lo:erxía 
o?  fefial  oe  amo;,  y  ^^* 
i^íuque. 

^  0  j6:acU>elía  a  do  mo:a 
todiperfecionaltíua, 
yo  í  jy  el  Buque  que  llota 
poivoequefoya  miíefioia 
y  fereía  en  quanto  biua. 
y^  íin  que  mae  efperemoa 
Demoô  Guelta  apieifurada 
que  aqui  ten^o  aparejada 
mi  gente^y  camlnaremos 
fin  que  perdamotí  |o:nada. 

^I  Squi  vc  o  marqueo  com  00 
pajcsjí  o  í£n;no,  %  díj. 


f  ^\úí  babla  cõ  mie  o63ella0, 
Ún  temer  mi  rdtílencía, 
quic  foío  voe  q  dtàie  côclhS 

Sof  cl  Duque  t)e  potencia, 

que  vod  tengo  qucrellaa. 
ilbarquee^ 

tElalgsame  fatKt^  ^arfa 

roe  Me  el  ouque  íiUirenoi^ 
i^uque. 

Si  fefío:  fin  ma0  po:f^ 
imr.pueSfoí5  tá  noble,Y  fcreno 

toniadeíb  mano  mia. 
IB  I6n  lugar  dc  bí  jo  mio 

vuce  òioe  quííb  permítillo 


Y  eii  lugar  r  c  cotti  piílb 
todoclmifaioiio 
quícroYopara  ítruílb. 
y  a  voo  bí  ja  pueo  ventara 
tal  ventura  oe  quífo  oar 
Yo  no  oe  la  quíero  quitar, 
que  mie  oíos  con  bol^ura 
De  pla5er  quieren  Uo  jar. 

:8lbegam. 
0lbaY  rogolo  qiK  czjôce 
que  fe  vem  acontecer, 
í  alTí  Iba  t>aí0  poz  molber^ 
be  bc  poía  confozmee  foíe, 
cbàTii3reYbiJ6  micebelbóes 
que  vo0Dem  algum  p:^er. 


fè^Farfa  Penada! 


^■- 


C^arfa  p€riada,?5  graçíís  toda  ateflad^.em 

a  qua!  entram  ooje  figuras  *C  l?um  pado:  rc^ 

pjefentado: ,  Ijum  Êfcudet^o,  t  Í£U  moço, 

^a2^on5ela3!?umE>íabo,bua  Serrai 

na,  bnm  f^íiruo,  bum  5in5,  bum 

£rcríuâo,çi^o2funa,*4 

'©enu6.2{go:<!  no^ 

uamente 

fc^to. 

CCom  i>um  cpiftc  no  cabo 


f  Entra  toco  a 
pzíloiyt  W3. 

Í^Vt)cmítnrtcairtado 

a^  DC  mi  tríftc  perdido 

qixbare 

miicrome  Defcrperado 

com  facta  DC  Cupido 

Ilcíare. 

:adoY:etrííiCDcm^ 

paílo:5icormvcr»tura 

VzeluegoDarmffí!! 

t>errcdozDc  my  sanado 

Dctr^ílura. 

00  TRúrarda  my  fenozíi 

flo2  DC  tod^Mcrranía 

Depafto:cG 

tuiclete  DC  my  a-^oza 

Y  quita  me  eítaa^onÍA» 
t)e  Dolores. 
DueleteDemYpaíTion 
cono}o0Depicdad 
Y&moz 

no  feae  tu  oca íion 

í)emYpeuavcii:eIdad 

t)írfauoí. 

TFlo  qufera£í  íer  ri^iirofa 

fenoza  con  ulce  t^noo. 

V  Dcllíerro 

que  tan  ^aíana  t  bermofa 

íe  vaya  a  rcynocí  cftraúoe 

quee£?0rfinycrro. 

V^o  quiero  luct^o  íno:ír 

pc:que  veae  my  ícmicio 

>Terdadero 

que  p\ic<ke  mwy  bíen  dcjí  r 

eqiietoctcrroc6ia'o 


Vb  quiero. 

fvoemyiriílc  cav^dj 

qurd  jrc>'9  ^m  cow)  pania 

aquitendíd) 

publicando  m  y  cuyd  \do 

quepad''ço  cadalDía 

y  abo:rido. 

^  tambíai  voõ  quedarcy^a 

my  çurron  muf  t>cí(\ic\)ãáo 

fin  Demoza. 

que  ya  nimca  me  vereya 

paiícntando  mi  canado 

pozagoza. 

1^  luccjo  fin  Dctencr 

vo3DíVeaquevenía 

vrambien  a  Declarar 

Tnafarfann  pzofia 

Y  lueijo  fin  mas  tardar 
pozl>a3er 

a  VO0  otroô  gran  pla5er 
íLafarfa  quiero  Uainar 
rpoz  que  no  feleer 
«o  me  quiero  engozrar 

Y  poz  eflb 

Yo  me  voY  fm  nue  auífo 
Q  llamarlos.  y  ^l  pzefeete 
fefiozea  quedaoe  con  Bío0. 

fíSay^re  o  paílo:  >  t  entra  bo 
Efcudeyzo  z  íeu  moço  ,  t  DÍ3 
\x>  ckuácyio, 

ÍÊfCUdCYZO, 

fíí0openat?  muy  Dcíiguaeo 
oocozee  fcmefperança 
00  tozmentoeímmoztaes 
coolboe  powiuc  cbozat^ 


1 


fem  fa5crmííKa  miíáanç^í 

o^Vce  triíice  mmba  pena 
vão  qutfJaee  oefcíperar 
nem  me  façars  4lemb:ar 

0  gram  mai  q  fc  me  oulcs^a. 
C0O  muy  alto  ^coe  cupido 
ôtYÍooqxiero  daíiiar 
kmlnete  que  Um  kviáo 

t  oc  íf  muf  efquecído 
pois  feneço  po:  amar: 
bemfabeg  tuafírmeja 
feiíbo:  meu  que  te  ey  tvmâo 
cm  cbo:armml;'atrHc3a 
pa:íeruírtua  grandeza 
^le  00  oe  mi  coitado, 
ff  Zlqoí  qt^ro  fenecer 
Da  trirte  vida  que  viuo 
po:  náo  ter  nunca  pza3cr 
fenáolo^o  padecer 
poú5  queTanpze  fuy  catíuo. 
ff  ah  o  moço  combo 
Éfci-deyzo  z  D15. 
2^oço, 
€í  0ndc  vao  apa>Tonado 
meirfenboícojntal  fadiga 
vcj.nemuyaíTan^^do 
t  inuycbeoDCcaYdado 
po:  x>kh  oe  omn  wo  bi^^i 

1  ao  tcnl\T6  ncí-tíí  pauo; 
t)emetuíjíoDl5creí5 
poiquecucoin  nm^to  ^moz 
topcr:ji;i.to  cem  tcirc; 

DC  tu  míío  la  moircrcí}. 

Êfcude^jo. 
^U  mcttc  ^i.e  vou  bufcar 


eo  a  flínto  r  outrem  'mm 
reme  venboaDeíkrrar 
foY  po:  me  fajer  caufar 
Cupido  fcm  terre5am: 
z  po:  tanto  trifte  vay 
pj:ná  vereamínba  moue 
la  coftf*o!ar*ií5  meu  pay. 

-d^oço. 
flerto  muyto  efpantadò 
mcfà3dòt>c^'c  to:mcnto 
íerdc,cendefufnmento 
íúo  ícnje  íxrfefperado 
toí^eYme  vofTa  do: 
ou  quem  caufa  tal  crue54 
ou  quem  oa  t3l  Deffauot 
alntamnob:erenbo^ 
comovofTa  gentíleja* 

Êfcudcif:o» 
€í!^aoC5efaber'q  meu  ma! 
foY  çoh  vífta  caufado 
l:cí:úaDo:Deng«al 
bel;ôamo:te  fencfcât 
tebún  uyfo(5rá  cuidado: 
tclrômafoe  penísinento 
fcebftgr^ue  fenecer 
Donde  amo:  fa5  feu  alTento 
Dcndencs5De>ta  a  perder.. 
íífccocflaccnfiai^ça 
Deíeíwirdo  o  que  oíqô 
íeinDcmiter  £ilemb:aRça 
me  vim  cò  cyz\]út  trtcença 
EmefcriKfíevmcrot 
onde  curdo  que  fera 
o  meu  mundo  acabado. 
moVBunca  l^cí»  tal  quererá 
mas  antes  te  ajudara 
cuctetíreDc  cuY''âdo. 

a  U 


%^\õt>tmi  tomas  paTl^m 
fc^uírqufrotuavta 
logo  fem  \mi0  Dílaçam 
vamos  ambos  em  p:ofia 
fiemos  em  bufcsx  Deqiicm 
mctraaocftamaneYia. 

ilboço. 
i^ígo  fenbo:  que  bc  muY  bê 
cuY^T>^C)ánteY:a. 

^['SlaYre  oefcudevío,  tbo 

moço,T  einra  a  oon3ela 

cm  bufui  00  erciulcfto 

•íDíj  cantando, 

Cancísa. 

iJHtrífte  que  anda  perdida 

oanio;  ferida 

merece  amada 

t)ofaiferuido: 

t  com  efte  temot 

vcnbo  perdida 

í>amoz  ferida 

comDiffauo:. 

iÇSly  triíle  oem^m  coitada 
que  fera  De  minba  vida 
que  farcf  Dcíemparadi 
onde  Yiey  tam  mal  fadrda 
onde  Y^CY  molber  perdida: 
ouuíme  vos  raYnba  fenboza 
remédio  dos  amadou's 
fede  meaíudadoia 
tfa3eYÍcnbo;aa(5o:a 
i[iK  8  jam  fim  meus  amozes. 

^'^^is  me  vcs  tí  Defdíiofa 


Ttamfo:aDcp:a5er 
nam  qucr^aes  fer  poderoft 
mas  antes  uiuy  piadofa 
cm  querer  iftofa3er: 
pois  q  vaibocô  to?mento 
pozferuír  tua  grá-ie5a 
tem  t>c  nxYtn  o^nbcrímcnto 
véme  Dar  contentamcto 
comfauo:  zn^o  cô  tríllc3a. 
í5a  náopoifoDefcanfar 
poique  tenho  grande  Dot 
pois  cu  mefma  fuY  cantar 
em  querer  aflí  matar 
a  quem  tcnbo  poi  fenbo:: 
Daqui  lo^opartireY 

po:  nam  ver  gente  ncnbún 
cm  03  r>c(crto0  me  Yzef 
tnellesacabarcY 
a  vida  que  era  fua. 

^aquí  fe  faYC  a  D53cla  t  topa 
com  cila  o  Djabo  em  fv> 
gura  oc  Wrmítlo,  t  DÍ5 
o  t)í^oo, 
€\0\\dc  YS  tam  agaíUda 
fill^a  pot  ella  monianba 
múibaalma  beefpantada 
virdes  po:  cila  eftr^da 
po:  fer  terra  muY  cftranba. 

Dô.TRáo  qY^acs  padre  faber 
^3Cíl!cfta  tríííccoYtada 
pois  amo:  tcnc  poder 
De  tanto  mal  tbe  fa3cr 
pojondefam  Dcfbonrada: 
í  po:  tanto  padre  agoa 
be  cfcufado  mais  fabcr 
pois  9mo;  me  Dcíton  fo;^ 


t  m5o  tHtí0  maí0  neí^a  òtt 
que  tíiuíífe  merecer, 

bía.f  ilbanâo  vof^  acçaíícíò 
oevosver^lTí  çcráiá^ 
que  com  Uío  cobzarcíe 
tcos  malea  que  DÍ5eís 
outra  bem  foV^ada  vuia. 

Dô.ÊJU  padre  lum  quem 
po:  nain  ter  nuca  p:a3er 
ie  namip:  em  compmlM 
Daqjclkqneferfofa 
meu Difcanfo t  meu  víucr. 

Dja.f  ITudo  vejo  q  be  bc  fe^to 
eflà  mo:te  que  tomais 
ante  Beoa  fera  aceyto 
po:qucof3!5eÍ6  có  Direito 
rill>a  nam  vosDetenbaía, 
pozque  me  vedes  aqui 
na  Ydadc  em  que  eftou 
pozamozes  me  perdi 
tpozelles  me  meti 
na  ozdem  que  ozdenou 
t  ainda  que  ratn4xrmítlo 
nanimeerqueceoe  amo: 
Di0o  ííb  cõ  grande  ík>: 
pozfcguír  Yofía  tenção. 
tí^íTiquefiiba  amada 
vão  qucy^aís  maíô  efpei'ar 
rosíoie  bcmauenturada 
íDainozniijy  cíiimada 
po:  efta  mouc  |>atíar: 
potq  o  3^^o^  be  verdadeiro 

mm  be  niflb  referir y^o 
poíí  filí.íçí  file  nunrreíro 
tomado  CO  ?>cuaçáo. 
t>õ  (?íÍQbeo  qucu  queria 


fa5erc5co3taçáoIedo 
t)ia.poí0  aqixfta  romaria 

bat)Cferfem  terpzofe 

j  aueyía  t>e  faser  ccáoi 
&ó.feíalo0o  fem  tardar 

pois  qnc  oiiTo  fofs  feruído 

oomoue  vcmematar 

pozquete  poíTas  vingar 

oeftatriftefem  marido. 

mas  pzime^Jo  q  eu  palTaflc 

Deíbvídacnrmi^ 

cantarey  bua  cantiga 

que  o  murpdo  a  tje^jaflc^ 
Cantiga. 

f  ^moz  qiíc  me  qucrca 

atrtílet)emí 

femoíte  me  ocres 

farás  minba  tim; 

ootriííefoztuna 

queaíTímefeauíftc 

pois  ja  me  fenftc 

oirey  que  iam  tua 

nao  icv  que  me  qiierea 

atriftecHrmí 

fe  moite  me  Deres 

farás  minba  fim. 

€!,{0o  ®cnue  Dcoía  feíio^a 
efperay  voíTcí  fcgeita 
ecóp3ifba  Y  vos  ago:a 
que  cila  mczte  ncfta  o:a 
vo0fcí^  nni^to  aceita: 
fcja  DC  voo  cuspa  rada 
pciscfcn^p^efoílcs  Dcmt 
oocfpedsoccfpada 
víndf  muyto  síiada 

n  ii) 


1R:^^  ferra  voí?  'Tanb^íleô 
po:  f.r5Ci'  tal  f?,crificío 

fiíba  iiifro  ap:oncvt:.fti:s 

acrpadacyliaquí 
TcoiiieIl3vo0nnrnY. 

Dó.cii  DÍ50  padre  que  f» 
TocozponKciirerraY 

t)ía.po:f35cravo3  ftrníço 
como  voe  fo:clei5  paliada 
tiramos  ey  a  efpada 
TYzeyevioparaYfo 

^ó.oulo5ovo6ílraY 
padreDíantet>enií 

t)i3.p:a5mcc>eofa5cr  alTí 
í  lo5ofenbo:a  começa  Y 

^5.po:  ac5o:a  ficareis 
mmba  máy  nnivto  amada 
que  ja  nunca  me  vereis 
poio  nacítamm^I  fadada 
nam  cureis  po:  mi  clxnar 
íuivozzpoi  luinba  moue 
qiieíílofi5  po:'òcm  amar 
'<r  aqui  me  quis  matar 
i?o:qucroíTeixíía  foirc. 

^tímeencomcdo  fenl?o:a 
'Semis^KDbn^  í  Cupido 
qucmíní>aaí'::u  poi  a^oza 
ç^tcnbzepoz  ícniiáozà 
com  amo:  :mivto  crecído: 
reccbey mínba  or.^çáo 
rtccbcY  mín':a  vontuie 
rccebq?  meu  co;aí^ 


recebey  m  ínba  par  t^^o 
rccebey  a  humildade, 
fim  Dao:aç5o. 
CCom  ^cos  vos  ficareis 
fenlTo:  padre  z  Ixrmuam 
íiílofoopo:  ml  fareis 
que  DO  meu  co:po  tirareis 
o  meufriíleco;açáo; 
í  ap:eftntado 
no  templo  glozificado 
t)o  muy  altooeos  De  amoí 
ípo:bifto:ía  contado 
DC  como  foY  la íhmado 
po:  amar  bem  tum  fento:» 
I^olerrey:o 
Ibe  po:ei0  taio  ínte^ío 
que  Diga  Ddktbeoz 
èue  aqui  ja3o  verdadcfta 
co:açáo  fem  ter  parcer^o 
que  padeceo  muY  grade  do;: 
emopee 

ll:e  pozefs  todo  o  poiqut 
foyafTímatY:i3ado 
efpei  anca  í' certa  fee 
fe  perguntarem  cujo  'te 
D  lio  nam  Dareíô  recado. 
C  acabado 
tcdopoi  mi  relatado 
Vce fareis  entcrremento 
no  tcmpío  glozificado 
í  Decrue53  bem  ob:3do 
que  Declare  meu  io;mento: 
íccmilToacabarey 
a  uíínba  fadica  í  t^i 
í  aqui  me  rcfytarcy 
cquíamoucmcoíircY 


pot  âftto  J  bc  bâ  h\{o  0  moz. 

na  máo,  z  015* 
í 'Sloô  muf  Uijefife  cípada 
^ard0  fim  a  imnba  vida 
í  po:  voo  fera  pi  >;ada 
rrta  oo:  miiy  al):r>rada 
po:qufftaíabc  3iuntedda 
a  moue  me  t>ZY  "^^^  ^0^^ 
fuoadnt^afcmurdar 
t  tírafme  í>efte  fogo 
poic  me  nellc  f  uy  lançar. 

m^quífa?  que  íc  matarta^ 
to  que  fe  matou  W5  o  Diabo 
muY  contente, 
©íabo. 
^  0  que  grande  nomeada 
terá  a':5o:a  3afáo 
lo^,logo  fem  ma"0  nada 
f  :eY  Ovir  a  emoavrada 
ao  noíTo  gram  capitão 
2.ucífer.quegram  pia5er 
ba  oauer  com  efU  noua 
agoiamepodefeer 
c^pitío  íein  mai0  Deter 
oa  uoíía  úífemalcoua. 
T^er  qiic  manba  r  pei-  q  gcíro 
um  afmba  a  trabiKiuev 
Díiíeibe  que  era  beín  kxto 
matarfc  íein  mai6  rcfpcf  ro 
ícomííloacacey 
Usou  Def.arífcrf  yo 
fcrlozs  De  lanienar 
De  ítoiàY  voo  cdíarcYO 


po:qite  fey  quela  yzda 
Donde  vos  faram  penar» 
BoopelovolTo  refpcíta 
farmebalogocfcrmáo 
Dotoitofaref  weyto 
'Z  u-.rq'  quefía  bem  fe^to 
pozque ganirem uyto  páo: 
quero  logo  caminlw 
fem  fa3er  aqui  Demoli 
po:  ui0nd{ír  agafattac 
ífvi3ermartvn5ar 
aalmaoeítafento:^. 
ÊpozílTo 

cm  Dardo  aqui  douô  Wtoô 
partírefoefla  montanta 
porto  que  ande  fem  çapatoa 
zc2tbtx  grande  façí;nl;a. 

•fSquí  fe  va V  o  Diabo  r  enti'a 
buparuottíia  fena^aAt  d:5 
oparuo,  '^ri.o. 

«i  ^<\\Kí\c  ]:omc  fec  finado 
oufamícae  be  mozrído 
bofcltv.s  queítou  cz  gado 
•íomeupelocepardo 
eivava  todo etícbidc: 
quero  ver 
í  rego  cfcafi  der 
pci'a1:afa  Dcnbr.  tia 
tiíliívc 6 quercie  mc:dcr 
bofe.biió  que  bõ  feria, 
•©oí?  bolíe 

poz  nicfamicae  maití0 
pesque  eu  Digo  verdade 
GuccufoufitboDo  ôlede 
í;icir;eca  ftmp:cccír.6t 
:a  uí) 


T  enrsm 
eHeviffcnofcráo 

ametcrIbcopaíTarao 
•rnccjo  no  furacão 
po:qiie  DÍ5  que  be  meu  pay 
enam  Dar 
íacudír  efcoucíiibar 
famíc.30  paíTam  a  líofte 

'í5<>^í^"^  acboiar 
'Tpozmenetjo  calar 
t>mc  infindo  açoute 

Serrana. 
^^bjoáue  quefarcmoa 
ou  que  fera  De  «os 

par.quefaeudamoeoa  poo^ 
olfea  quanto  q  trasemos 
po:que  eftanios  aqui  fooo 
entam  rerpíngaremoa. 

fer.o:a  cala  te  que  e^  mcáo 
Deoverallieítar 
olbacajaqui  eílendído. 

par.eílji  todo  ranicópi?do 
que  íe  quer  arrebentar 

fer.queroyzao  cafal 
famícatjcb^inar  a  gente 
queovenl/aenlernr 

par.outro  DÍa  no  curral 
tand:?eyto  meu  Did^il 

fer.^imjareiubiirra  tter  bcin 
íurn  \}^3  vcrgoí^ba  kávcio 
Dèfjjlbrne^oaiíí 
na^nfabeeque  te  ouuíram 

par.ciir^ncbefíe  o  fodíeam 
t  eííCoPey  te  «le^o  aífi 
bem  hfíioc^.^  fc^çain 


fcr.^oaire  queo  me  Dcíjcar 
ouqicsrirepo:  meu  tio 
que  te  venba  açoutar 

par.bofell:)a0  no  noíTolar 
acbev  eu  bum  coiro^io 
que  faço  aqui  andar 

fer.  0  5efu  como  et?  roym 
queromír  I0C50  cozrendo 
pozquejatnfteoemí 
o  gado  vay  Defaparecenáo 
í  curam  Y:eycbamar 
mcuíJoqhebejun 
que  o  venlT-a  enterrar 

par,  cn  me  quero  aqui  DCf  tar 
í  Doniiir  iem  DÍ3er  d:ij 

SaYefeafcrrana,ífica  o  par 

uo  ooimináOyZ  entra  o  moço 

DoefcudeY^o  embufcac^Dó^ 
5ela>Tm5. 

^^^'^Zix^oi^moçoác  fer 
queafoztuna  unto  cozra 
'poie-  que  ja  \ioô  fe3  perder 
aquclle  c5rande  p:a3er 
DC  bua  fermofafeiíboa 
quenaiiiDírey 
po:que  logo^abufcare^ 
fcni  faser  maíô  Dilaçam 
ícua  p:í!no:c0  com:ireY 
ootriílf  DcmiquefarcY 
clíaJ35if.,iqaeHfcbáo. 

<í£l7c^ak'  pêra  cila  t  díj. 
f  O  JeAi  qual  foy  a  mo;t« 
que  talrofafoY  matar 
ooDefefperadafozte 
queac5o:avím  acbar 


fciibotaciitenam  tíkia 
ao  tvii^^c  incnfaigeiro 
ou  Ciiic  repofta  me  Wy^J 
ou  poiqiie  aíTi  o  kíjcafa 
cílarfooncítcterrqfzo. 
içCom  <iue  roílo  me  clboíS 
íení?o:a  poí  galardam 
t)í^eY  po:que  me  na  falays 
ou  po:que  me  vos  caufavô 
matarmecommínba  máo, 
f  :acoida  o  paruo  t  DÍ5. 

I^ruo. 
^0lt»aYcavo6Dô  píncu 
eík  bomem  fe  mo:rído 
oufamicasvoôfoYB  feu. 

^íacalateiafandcu 
nam  renouce  mínba  Do: 
fe  nam  farte  CY  calar. 

'^aruo. 
l0IbaY  ca  o  nolTo  ©arfpar 
temocuDebúa  co: 
íe  Ito  quifcrdea  beYJar. 

ilfbcço. 
fEJ-oa  fenbo:a  ficareis 
po:  aqui  fem  compaubía 
t  voe  Yímãoaqul  citareis 
í  níílo  mercê  me  fareis 
parfi  farcY  po:  vfda  míuba 
cntam  nunca  loznareís. 

CftanoualcfjarcY 
po:qiiefaYbá  voíía  mo:te 
clogomepartíreY 
po?q  cerro  nuiY  bem  Í€Y 

queferacoufamuYfOvCe 
t)ecm»r 


âtríftefemnaefpedír 
feinp;eoofeu  pcnUmciUo 
fera  bom 

fa5eruos  L^ii  moYmauo 
Y^m^lo  aqui  ficaras 
em  guarda  DcHa  feuboia 
Tpozella  olbaras. 
par.ota  Yuos  vos  emboia, 
^  Hquí  fe  vaY  o  moço  t  H* 
ca  o  paruo,t  entra  af  o:tii 
m  cantando. 
Cantiga. 
idSeguímefenboicô 
tenoYteí&eoía 
tereis  alegria 
feguí  com  p:ímo: 
tam  linda  t^on^ella 
tereis  fauozDellj 
tDaruosbabono: 
t  também  fauo: 
com  grande  melodia 
tereis  alegria. 
4'ala. 
C  Êu  km  fonuira  cbamada 
porque  fcnbo  gram  poder 
hço  grande  nomeada 
ai:do  fempje  oe  armada 
perabemtmâlfa3cr: 
pozmííe  regem  os  ventos 
todo  mar  zfod^  at^rm 
euf^çomil  uniáâmanoe 
eu  tiro  z  mu  xoiuiaitos 
1  Dou  p:u5fr  %  tíou  %\\txv^ 
3aDtoía?»Ot3  narnoiados 
guiadora  tws  perdidos 
eu  {'Am  a  q  t)ou  av^áiáoe 
t  os  tcnf?o  bem  gusrdadoJ 


pêra  todo0  03  n%ddo0, 
Iiid^  tcnoo  c\n  meiípodcr 

í!b  03U  a  quem  nic  qurr 
t:aqu>:.ni»iefo!3JDCv:r 
l!xooiimil  p:ofperíd3de3 
tltj  faço  poitom-m 
que  Cf^lX)  p  \t:r  cjii  nulo 
po'q  aqiuilce  q  mocv&c 
íainMiáoconbcccrc 
YZ^m  13^0  ao  profundo. 

tDÍ5afo:tuua. 
I5£  VO0  fermofa  fenbo:a 
Demlfoftc8Dcfpe5ada 
T  poiviToTeiiboa^oza 
vilítaniooneftaoza 
tríftez  atribulada. 

parqucrciô^morirar  aquílTo 
que  tcnácõ  ítaqueífa  máo 

fo:.o:a  agozfl  tenbo  rifo 
em  te  ouuír  falar  víláo 

par.voementíô  Toutrcnáo 

fo:.  V06  fialaíè 
farqrlo^oqiiefcl.iYa 
ferudo:DCitafenlx>:a 
Tadlaobcdeçafo 

par.mml^a  Dona  Df  Cafcaea 
Tinínl>a  ir.áy  p.irioa5o:a 
bú  menino  t.To  fermofo 
fcmdbã  nc^o  a  ratínbo 
temcahcça  Defto:mnbo 
z  mca  005ÍO  Ix  tiiibofo 
qiícro  lo^oT^mcoaquí 
pcra  caía  que  eY»'omc 
o  DUbo  que  te  tome 


fHqmfefaYeoparuoTDÍ3 

a  -f  oituna. 
íí^^oíea^^oza 
fendo  eu  tam  gram  fcnboia 
fam  ratn  pouco  eftimada 
bem  fera  que  nertaoja 
faça  fo:ce  nomeada 
po:que  tenbo  (jram  poder 

nefta  CO  toa  real 
zpo:nTo<cqmfer 
a  terra  rarcf  tremer 
T  todo  mundo  em  geral 
andofempteoet-ôteoz 
a  fajer  murta  verdade 
nunca  mudo  minbaco: 
a  quem  quero  dou  fàuo: 
z  a  quem  quero  crueldade 
náo  cure  cjente  efcapár 
t)efte  meu  $rande  poder 

que  po:  terra  nc  poz  mar 
atodoôpoííofojufg^r 
fem  íe  poderc  valer 
poia  que  DílTe  ja  quem  era 
aqui  quero  oefcanfár 

t andar 

pozquevejoaíícmar 
muvta  gente  nePa  ferra. 
f  aqui  fe  vaY  a  f  oztuna  t 

entrabôíuY5^t^^"^^^"^'^> 

toljojuYJ. 

3«UY5- 
<a3o:a  quero  eu  ver 

bii  Defunto  que  aqui  j  5 

po:queUomcurapaj 


f  OT  co:rcttdo  ^  mo  m3er: 
femdbancv5omollxr 
poiquetetn  avMMit  toucado 
fera  bem  Deiucbcn3er 
po:íanuc56r4  moircv 
com  remo:  oeac finado 
f jbpeiu  oe  dc3  cru3adoi5 
bem  contados 
que  I030  fem  maÍ6  re3ao 
venbam  todos  penbo:adoô 
09  alcaydes  z  jurados 
t)díavillaDotozráo 
o:a  fiiS  Dcícmbo:ulbar 
comapcnaocíTa  máo 

Í)era  q  •  c  De  mais  a  guardar 
cnam  lo  ^0  começar 
a  tímr  ínquíríçam 
rafpar  lo^o  tudo  bem 
pozquefaYbamos  o  fato 
Detudofa5ertium  maço 
gpontadopoiítem. 
Ê.fcriuamo 
^f0:a  andar 
comecemos  ^apontar 
pozíabermos  a  verdade 
fem  mais  nada  barallpar 
efcreucr  z  aíTentar 
com  mu^to  boa  autoridade. 
3tcm  piímey:amauc 
acidamos  na  atallr-ada 
bum  finadojou  finada 
veítfda  muY  ricamente: 
Ê  mais  tínba 
búa  fat^a,  ou  faynba 
íemclbauaDamareb 
vcílídapoirida  mínba 
^tlubabo^maotilbíabe 


Mco:  00  mcfmo  pelo 
DC  pcrplnbamcozpinlo 
também  tmba  tum  fayní:o 
tamb?anco  coinoCúíiífam 
ju.  0u  acabay  cfcrínain 

que  nos  cbania  o  meyimbo 
efcr-bofa  clTa  be  boa  re5ain 
ju.  0:a  vamos  a  laurar 
que  ia  temos  acabado 
efcr.T  necí;o  efte  finado 

aqui  feb^cv  ficar 
ju.eu  naiu  íoxi  mais  obzi^ddo 
ef.oza  vamos  fem  tardar, 
f  ^quí  fe  fayem,  z  entra  o  ef* 
cudefzormoçojt  013  o 
efcudefzo. 
Efcudeyzo. 
€^00  efperança  perdfda 
z  Do:es  fem  acabar 
f33eYp:eí]cs  a  partida 
Darme  p:eíleu  a  ocrped^la 
poHiue  poíTa  Dcfcanfar: 
onde  y:cY  triílc  coitado 
com  totmentoDefigual 
t)e  Ciiçiáo  mal  tratado 
oefauozDefeíperado 
poilbe  fem  p:efer  leal. 
5a  bem  víik  a  quem  feguíao 
fottuna  fem  piedade 
fem  re5am  me  combatias 
o  meu  mal  que  tu  nam  víaa 
eíía  grande  cricídadc 
quemctuamífa3ias 
foituna  muy  en:^nofa 
lUUKamaís  teferuíriíY 
onde  foi  fcmpze  t>íref 
que  es  jnuyto  ríçjmto  fa 


mo.^flíí  awcío  te  lamenta 
meu  fciibo:  co  tar  ta  do: 
Tamo6logo  fnn  tardar 
bírcmolafcpnltar 
orde  quer  q  foz  mílíX):. 
f(c.l!i:im  p:ocuro  re  ficar 
coniofutC0  o:dení!do 
vem  ca  logo  fcm  tardar 
peramcaucroe  matar 
com  aquefTc  meu  tcrçgídio 
ofinlMÍcm  Dilatar 
tu  y:í?0 

fíUnoualaiarae 
30  tcplo  oc  Bcoe  Cupido 
íefiaartalí:e  Darás 
tpozmílbecontaraff 
como  De  mi  foy  fcruido. 
C  Dirae,  fenl/Oí 
ovoflb^afcruídot 
U  o  Deíro  fepultado 
tpedecósramfcruo: 
que  pois  mozie  co  ajuo: 
fen  DC  VO0  em  parado. 
Ê  VO0  TBrinpbas  tirareis 
omeutríflecoiaçáo 
t  Dentro  nelk  ac[;arc?s 
três fínays cm q  ve rc^s 
t>adecerbem  fem  re5!^o 
os  qiiaes  bem  conl^^rcre  is: 
cítcsfam  os  miiy  ífare 
qUe  vos  ca  titíl:^  guardado 
com  fof^íros  t  mil  a  vs 
^  to:metitos  Deíi^uaes 
poifa3eryolTo  mandado 
Cu  me  f  lef 
1 9  mo;tç  bufc^rcv 


r      po:  Dar  F?í;  a  mc«i  víucr 
De  Cupido  clsmareY 
po:quc  finto  que  farey 
a  vos  nilTo  gra  pza3er. 

mo.  ff 0  ^eos  notio  faluadoí 
te  qucy:a  DiíTo  tirar 
t  te  faça  rcvc€(^o^ 
D3i7dorefcir!p:e  fauoz 
com  qnc  te  po?ías  faliur 
mm  feiíbo: 
eu  íc  peço  com  amoz 
CiK  m  faças  o  que  dííjo 
poiaonoifo  redemptoz 
te  lurou  DO  gram  feaio: 
t^o  Diabo  enemí^o. 

efe.  ^Ileuconfelbo  tomarcf 
finalmetite  po:  agoza 
ícomellefolgarev 
que  cuydo  que  te  farcY 
nu;rto  ledoriertaoza: 
talTcutar 

qucuopço  gente  faiar 
fcrabau  que  efperemos. 

mo  ieíibo:aquíHo5  eííaremoS 
pozquequeréaauí  cbegar. 
^^qui  entra  vem!S5tDÍ3. 
fí «^o:  certo  teu  merecer 
a  mi  vcrais  foy  accyto 
c,vc  Dcs  cecs  me  fe3  Decer 
t  teus  rof CS  conceder 
comocoufi  oe  Direito: 
pois  Q^OU 
a  vos  mando  fenndota 
pozquefaybáo  meu  poder 
toznar  a  alma  nc íTaoza 
t  logo  fem.maís  Demoza 
oayaa  Tela  a  erguer» 


0  inufaUa  efclaraida 
rifíiba  02  grande  valo: 
p  ji9  <iiie  ttic  Dcíl£9  a  vida 
V03  d:  iny  m  fercíafcntída 
fcnl^oia  cõ  mu^to  amo:. 

it^^^^fecqucine  tíuefte 
fúiteDemífocoirída 
Tneftipzefciitc  vida 
mínl?aíerua  te  fi3Cfte. 
^^quífalaoefcu« 

iXv^lOjZ  DÍ5. 

fBp^ajer  angelical 
o  tmcomparaiieUmdc3a 
o  meu  efpelbo  bumanal 
Ão:oe(oda]agencík5a 
q»efa5ei0 

oupo:qite  nJorcfpotideYS 
feii&o:a  poíôeuvos  falo. 
dS.^cu  fenbo:  vos  fabereía 
que  ílTo  que  vos  t)i3eí0 
euofmtoTocalo 
t  voô  mu Y  bem  o  íabeía 
t  a  vemiô  Demos  louuo:eS 


poi0  que  1100  Deu  alegria. 

ve.nuifmelbo:  fera  teubo:e0 
q  mandeis  cl>amarcátoies 
que  cantem  co  melodia* 

efcÊu  cô  que  fatíífaref 
eíla  bonra  que  !nc  ^>[&' 

ve.Scnbo:  vede  o  q  mádaís. 

cfcSenboza  que  a  íeruírev: 

mo.^era  que  be  maí0  falar 
avodavamo0fa5er 
|K>:quela  tendei  lu^r 
te  b:ínart  retocar 
f  mbo0  /untos  ^  piaser* 


w*Sínfm?,  poTDefpedída 
fe  vos  quereis  carit^remoff 

t>ô.í  que  cantiga  Díranos. 

ve.£íla  foo  coin  V05  erguídi» 
C^tntt^. 
i^eucmonos  De  alegrar 
z  a  Cupido  oar  louuo:es 
que  nos  t>z  fempie  fauo:ei 

í  íC)plas  muY  gracíofas 

oe  meter  te  quíero 

Yo  monja. 

iRcter  rc  quíero  yo  monfa 
bija  vxx^  Y  De  mi  co:açon 
que  no  quíero  fer  môiano* 

-dfSadre, 
l^ífaen  vueítio  naícímícfa 
bi3e  YO  pzomeiFa  a  ©100 
po:clmal  parto  ^cçob 
oe  poneros  en  côuento* 
Y  n  quíeb:o  el  íuramento 
fiendovosla  ocaílon 
nomeoaran  abfolucíon 
que  no  quíero  fer  mo^  no« 

f^ija. 
iHbadreíí  vos  lo  furaíles 
po:el  mal  parto  q  vuíftes 
po:  quanto  lío  era  De  edad 
vosba3er  no  lo  podiftes: 
mi  padre  fcguií  vos  víílcâi 
nolleuauaeíii  mcncion 
que  no  quierofer  môíano» 

-dbadre. 
^f^ijamíalacafada 
no  ríene  oe  fer  motena 
ftno  blanca  y  colona 
fegunlara5on  o:dcn4: 


que  no  quicro  kv  inõ  ja  no. 

fJIBo  fcafô  iiwárc  íinpoitma 
parainyvolunud  cícrca 
que  fi  f iicr^  cojca  o  tíieru 
fiicra  Yo  la  imiv  Dkl;oía: 
nus  la  niuçjcr  que  C)  Ixnnoft 
Y  f€  \nc(c  cn  reliaíon 
rienepunto  D:\Urracion 
que  iw  qu  ero  fer  monja  i;o. 

Í3í  íupícííí^ô  bija  um 
qi?aíi  amargo  ce  el  caiar 
fc  que  no  te  a^raíUri* 
t)C  tal  cofacfcucbar: 
inal  comci*  peoz  ccnar 
rcn}i\hvoico]ãdon 
quciujquícrofer  monfa  no. 

íi^ija, 
^^ír^d  madre  que  o6  Digo 
f  lo  ten^o  po2  muy  iniciio 
quaiido bicn fe quieic:!  Doa 
fí  cnencoiítentaiu?cnío 
el  verdadcro  cotitciíto 
(6  \A  fancta  vnion 
que  no  quiero  fer  monja  no* 

^adre. 
^ira  i;i|a  o^vx  te  DÍ30 
que  fi  cafac  con  celofo 
fiempze  cftara  foípecbofo 
firíenesalrôaniítío: 
e  ^108  toiiio  poueftÍ0o 
cl  qiic  fane  mi  íntendon 
que  no  quícro  íer  monja  no. 


^IBo  me  Deve  madre  confcfo 

que  no  Io  tcngo  De  tomar 

aun  qne  me  fepa  arrepentír 

metengODeDefpofar: 

pi;e8  quí^u  e  u  ^i\óo  jurtar 

lamuc^crvelvaron 

que  no  qiiiero  Uv  monja  no. 

•iXo  que  te  quiero  contar 
no  es  coía  De  oy: 
Dererlcsnínos  llozar 
tu  no  !o  podrao  fiifrír: 
que  te  Digo  iin  mentir 
que  es  grande  confuíion 
que  no  quiero  fer  monja  no. 

feíja* 
^^usndomj  padre  mm-ío 
Díole^ioe  ta  Mien  íenndo 
que  pufo  6íícI  tcílamírr,  to 
quemeoiefíedea  marido: 
yacrota  que  csbeferuído 
leuantaysme  otra  eancíon 
que  no quif rofer  monja  no* 

«^2dre. 
^^itu  bucna  bija  fueras 
po:  lo  qiie  2  my  tenra  toca 
noDciuei-esíer  tanlcca 
que  my  mando  no  cúpUercs: 
una  quequíeras  o  no  quícrô5 
\)QBti€  eílar  en  fubjecion 
qiíc no  quiero  íer  monja  no. 

I^ija. 
f  TBovímadretá  wpozcurí^ 
t)\  bija  tan  ocfdtctada 
íemy  padre  fUerabíuo 


víucrcfkmp«^  penada 
n  entro  cn  la  relígíoti 
eftare  fteiupicen  quíflíon 
que  no  quíero  fér  mon/a  no- 

íBíllasKko  t)C  xm  gentí! 

Dama  avngalanfu 

enamotado. 

^ozm^if  fe  qno  oe  aguarde 

fíveníô  tarde, 
fÈ)a5ef  g  me  fér  fófpetbofa 
que  amaí^  otra  bermofa 
no  tan  linda  ní  graeí  ofa 
ní  que  ranto  voe  aguarde 
fivenío  rarde. 

ç£bífte  De  paifando  voa 

eftoufilba» 
fl^^rnfandovoa  eflioufilba 
voáía  m^Y  meda  lcb:aiido 
crfcbc  k  me  00  olboe  oa^joa 
neiía  voeeílou  lauando: 
naceíícs  filbaancre  magoas 
perabcmdavo0  ícja 
que  m>  voíTo  nací  mento 
Tosouuefoifuna  eíuicja. 
i^oztoera  o  contentamento 
nenbúa  alegria  ouuííies 
eravoflãmâY  finada 
noa  outros  erarnod  trííícs: 
nada  em  Doz  cm  do: crecída 
nlofeYondeifto  baDírcer 
vejo  vos  filba  fermofa 
os  olbos  Terdes  crccer* 


Bam  era  ella  graça  vofia 
pêra  nacer  em  Ddkrro 
malajaaDefuentura 
que  pos  mais  nííto  que  erro: 
tinba  aqui  íua  íepuUum 
volTa  máf  t  macçoaa  nos 
nam neís  vos  filba nam 
pêra  mo:rei'em  po:  VO0 
nam  ouue  em  fados  r^ao 
nem  íeconfente  rogar 
De  voíío  pay  ey  mot  t>oo 
que  De  fi  fa  De  qucfjDar 
euros oimi  avosfoo 
p:ímev:o  que  outrcníngu  cm 
nam  fo:eís  vos  feu  náo  fo:a 
namfefíefi5  matfebem 
mas  náo  poác  fer  fenbo:a 
pêra  mal  íienl:0  nacerdes 
com  eífe  rifo  gracíofo 
que  tendes  nos  olbos  rcvace 
confouo  mas  Duuidofo 
be  eííe  que  tomo  aíTí 
a^ecsvosDe  milbozvcitcura 
Daquetíucííesatequí 
que  a  Dita  t  fermofura 
Dí3em  patran]:)3s  antíguas 
que  peleíaraobíí  Dia 
nunca  mais  fo:a  amigas 
mii^toe  bam  queafanteíia 
eu  que  vi  tempos  -ramios 
ncnbúa  ccufa  Duuído 
comoelSabea5o  De  ty^nos 
obemfoonao  l;e  efpei^do 
nem  a  creuçír  na  efpcrança 
em  ambas  ba  bi  cuidado 
em  ambas  ba  bí  mudança.. 


L 


®uto  oc  \>icct\tt 

aneô  foeíra^ 

Ratinho^  Vifam»  Rcgateyra,  FiSia» 


CSiitoiiouamentefe|>íO:>noqual  fe  contem 

mu^taô  gra^a^^t  tem  bua  carta  muito  gracío 

fa^t  entráo  as  figurai  feguínt esX  IBíiaKega 

telra^bua  fua  ftlba^bua  comaclre:,biím  ^ílão 

marido  t>a  regateíra^buratíno  po:nomeBt^ 

centeanes  íocíra;,bú: Clérigo :>v)ouô  efcuáeí^ 

r03  que  t)ão  bua  mufíca  no  me^o do  auío, 

bum  negro  meílre  t)e  ^í?Sedecina:,bum 

IRatinbo  feumo^o^qtiebo 

negro  enfina  a 

curan 


Mãy% 
<3:  Vem  ca  n-sojçadcffaçacla 
nam  tês  o  cqu€  fazer 
como  es  raindefcuydad/i 
5^:  nam  cc  quer  lembrar  nada 
qiic  CS  tamanha  molhcr 
que  da  louça  que  lauaílc 
(.]uc  da  cafa  que  ba?  reftc 
que  do  comer  que  fi^.ffte 
fcquro  quetelcmbrafte 
d  €  quanto  o  í e  comelle. 

Filha. 
Vosmay  aueísdebufcar 
quem  vos  fírua  dcíTa  coufa 
porque  eu  cy  de  ter  mímofa 
pois  que  Deos  me  quis  dotar 
em  eftrcmo  tam  fermoíà 
mãy.ncm  poriíTo  filha  minha 
ha  daucr  em  ti  dcfcuydo 
que  aquelle  que  for  fefudo 
fere  vir  tanto  noudinha 
virlheaauorcecer  tudo 
cm  tua  cafa  farás 
o  que  £c  for  neccflarío 
&  niíTonam  perderas 
mas  antes  cre  que  aueras 
maísperf^ytoofelario 
cu  bem  ve)0  a  gentileza 
que  te  quis  dar  a  ventura 
mas  eu  nam  tenho  riqueza 
Sc  agora  ninguém  fc  preza 
decafarcom  fcrmofura 


áeuesamara  vertudc 
porque  cm  o  fazer  adí 
de  vertudc  nunca  vi 
fc  nam  que  a  dita  aoudc 
8^  rjfíi  fe  puder  fer  de  u 
fil.bem  vos  entendo  fenhoara 
tenho  as  carnes  mimo&s 
&couras  defamofofas 
nompoffo  fofrer  huahora 
cj  antes  nã  fofra  mil  coufas 
O  mais  que  poíTo  fazer 
deidurar  nua  almofada 
fczmc  Deos  tam  dilícada 
quenarn  poíTo entender 
porque  fuy  tam  mal  fadada 

May. 
Cre  filha  hua  verdade 
quiflb  he  mei  a  preguiça 
nam  venha  de  Deos  fuftiça 
que  te  quebre  a  grauidadc 
queteu  pcccadota  íiça 
Muy  bem  v  es  tua  mây 
ferhúa  pobre  vendeira 
que  elía  i30r  fua  maneira 
tr<j  balha  pcra  teu  pa  y 
que  nam  vai  hua  joeyra 
^Enira  a  comadre  Scáiz^ 

Comadre* 
Ou  da  caía  quem  hc  ca 

mây.íefu  nunca  tal  vi 
moça  ve  q  uem  bate  alli 

fíl.heafenhoraYncs  deíâa 


may . winha  ccmadre  cfi  a  hl 

Comadre, 

Comiidrebem  fe  parece 

ovoffomuyto  dormir 

auemos  nos  ofe  dhir 

insy^vedevcsfevos  parece 
Çc  fani  horas  de  partir 

co.bcmauiados  eftamos 
fam  niaisq  horas  comadre 

mív  pois  q  determinais  vos 

co.t]chameisa'nieu  copadre 
&  ío.ço  nos  partamos 

míy.huí  comadre  nã  vos  falo 
hecoufaqucnanifc  cre 
ín  da  me  dorme  fua  mercc 
do  meu  Afonço  gonçâlo 
qucnegra  morte  q  lhe  de 
nunca  vi  home  tam  porco 
que maaraiua falte  nelíe 
dailhe  vos  o  demo  a  peiíe» 

Comadre, 
.  E  fe  he  tam  dorminhoco 
ccmo  cafafccs  com  clle, 

Mây 
Comadre  hc  defuaíro 
contaruoío  hc  cancey  ra 
eu  vendia  na  ribeira 
8<rno  rocio  do  bairro 
quando  alh fe fa'2(a  fv^íra 
aUi  ínuerno  ÔíTverâm 
vinha  ellc  do  Celorico 
a  vêd  cr  a  cabra  &  o  cabrito 


&aoUeíha38<:ocabram 
adi  que  vos  falo  ífto 
Eu  mandciíhefalarnírco 
&cíle  quillo  fezer 
comadre  nâo  iam  molhcr 
em  velo  Ccii  pouco  Gfo 
que  nam  fe  pode  fofrcr 

co.comadreciedcquenos 
fomos  maas de  contentar 
porq  elIc  he  home  finguíar 

may,huicomadrc  fíqnervos 
também  me  quereis  cegar 
por  vida  voíTa  efperay 
tereis  hu  pouco  de  pracer 
moça  vailhe  dizer 
quedígo,euateu  pay 
fe  fam  horas  deferguer 

co,benza  Deos  aquell  3  filha 
&  vola  guarde  de  mal 
falanellaPortugual 
^nam  hegram  marauílha 
pois  Deos  vo  la  fez  tal 
Hefermoíã  em  cftremo 
tendesfilhade  bençam 
tendes  o  pay  no  coraram 

may. comadre  fabc  ora  o  demo 
íc  he  dlcfeu  pay  fc  pam 

co.deíTegcitoahimc  calo* 
f  Vemaífilha&diz» 

Blha» 
Diz  que  fa  fc  qucrveílíf 

may.dízcy  Afoniçogonçalo 

Ail 


fam  la  horas  àc  uormír 

víl.ienhoramolher  fcyto  icja 
queu  me  fefa Icuãtado 

nriy  ora  pois  qcflais  cuidado 
viiidc  ver  Ynes  de  faa 

vil.  Ynes  de  faa  cfta  hi 
ora  aguarde  que  fa  vou 

in  ãy.ma  Copa  venha  po  r  ti 
ÔC  por  quem  te  índa  ínfinou 
que  tu  mas  de  por  nofím 

víí.comadrc  muito  mantenha 

m/» y  bengadeos  a  famThome 
dízcAfon  ço  dazcnha 
falas  poí*  mantenha 
como  uf^ro  dtGuíne 

viLcorpo  ova  nani  de  fam 
que  nã  foyora  mal  tamanho 

may, índa  falas  bcftarram 

víLbofequefevos  aganho 
quevosmudea  condigam* 

câcôpadrcfaíaftesbem 
ííloey  falar  dirmâos, 
&  fala  que  mais  conuem 
bCnã  por  bei/o  vos  asmãos 
porq  ífTo  nam  vay  nê  vem 

may«Voscuydaísq  a  pereira 
lapojftempodafeu  Fruito 

vil.fi<iuais  Vilanteribeyra 
cuydara  que  fabe  mríto 
&^  chantalo  ey  niJa  f  ocyra, 
&feu  negon^m  mengano 
cu  vosfey  falar  muy  bem 


alíngoadocaftellano 

CO  mo  cu  faíey  ooano 

que  nam  me  entêdeníngui 

Comadre 
Cdftelhano eu  jurarcy 
q  tcdesvoscÕpadrc  modos 
de  falar  por  ante  el  Rey 

vil.&T  comora  falarey 

Sc  faber  mílhor  que  todos 
porque  cfta  na  noíTa  aldca* 
que  diz  que  fo  tengo  vea 
pêra  falar  em  Caftella 
&  nas  partes  da  Rochelía, 

may  .comadre  faa  elle  comera 
pois  índa  í  fio  nam  he  nada 
que  fe  fe  elíe  defcmpeça 
cara  tanta  badalada 
que  vos  quebre  a  cabeça 
auey  erama  vergonha 
q  vos  foys  defonramínha 

vílqucreísvos  calar  doudííia 
poo  dou  o  decho  a  peçonha 
que  aíTihe  km  bei  rinha 

mníy.Iefumana  quem  mo  deu 
efre homem  dos  chapireos 

viKquereis  vosque  comece  eu 
cõ  q  vos  rompa  eíTes  veos 

M.iy. 
Comadre  quereis  faber 
que  a  hí  dia  azínhago 
deixa  homem  de  tecer 
Bc  procuray  de  faber 


lemos  dliír  a  Santiago 

porq  Yncsde  íaanáoverd 
pcraourra  coufa  caa 
6í  por iíTo  fc  deccm 
Vilam» 
Vamos  pois  arama 

mny.Olhayofifo  que  tem 
&aoraçâm  com  que  parte 
tu  ficaras  madanella 
nefta  caCaÃ:  olha  porella 
Sc  por  tua  vida  guarte 
que  namfayas  fora  delia 
Contigo  fica  Vicente 
as  deterem  ti  tal  regra 
que  nam  fales  coín  gent€ 
nem  aluanem  ne^ra 
fc  me  q  ueres  ver  contente 

Comadre. 
Benzn  deos  minha  afilhada 
he  de  muy  boa  críaçam 
&  poníTo  tenho  efperança 
que  fará  fey  tos  dhonrada 
como  quem  virtude  aícáíça 

may.filha  a  fíSha  generoía 
nacaíiídade  fempacha 
pcrafermaís  virtuosa 

fíl.fen hora  nam  digo  couíâ 
porque  fayafem  tacha, 

VíIcTo* 
Olhaybem  quefa^aís 
CO  mo  filha  de  benção 

iBãy  «ora  fas  uâo  a/a  mais 


daímeo  (âyo&To  bordão 
&  o  chapcoÃ:  oscoraes 
&  Vicente  mechamay 
que  venha  Ipgo  ca 
aílnha  filha  acabay 

fil.  Vicente  vay  Ioga  la 

vicc.fi  yrey  pois  mo  madaís 
correndo  logo  num  pcc 
que  por  vos  minha  Ima  hc 
mais  negra  fe  bem  olhais 
que  forro  de  chemine, 

Viláo 
Vicente ouucs  ou  nam 

vícê.ouço,bem  que  mandais 

viLvay  la  dentro  ma charas 
a  carapufa  &  o  gabam 
acaba  afin  ha  rapaz 

co*fa  comadre  eAãis  muy  bê 
pêra  que  hc  tanto  tardar 

may  iílha  tornouos  a  rogar 
que  nao  entre  aqui  ningue 
pêra  com  vofco  falar. 

Comadre. 
Ora  fus  vamos  embora 
leuantay  eílâ  fradílha 

mâyoraficay  minhafílha 
&L  guarde  uos  noíTa  feiwra 
de  gente  de  maa  coadrilha 

vil.anday  fênhora  molher 
corpo  de  mim  co  diabo 

mãy  viccic  terás  cuvdado 

que  mm  cures  de  fazer 

Aíij 


Filha, 
vícpntcvaímc  catar 
a  noíTa  cfteíra  pintada 
vice  O  eftcira  bem  fedada 


fcnâodctlao  fcu  mandado      quf  cflaslaíbofefanao 
^'v  âofe  &  diz  afilha         vic.cítaua  cu  a  dcosro£>ando 

qucmcnâo  martirizes 
nem  mandes  martirizando 
porquetamfo  CO  teu  defeio 
mcftou  cu  ca  dcffaz\Tido 
qiicmemtífehidafTentar    nl-qucdizcscjnão  tentendo 
trago  eu  nalma  fechada         víc.q  ado  aíTi  como  te  nâ  vejo 
fiLnam  he  pouco  atreuimcnto       comigo  morto  víuendo 
o  que  eíie  moço  tra  2  fil.ma  1  ie  enxerga  iíío  cm  ti 

mas  bufque  cu  fof  ri  mento        Víccnreiu  es  tredor 
que  eu  leuo  contentamento  víc.na  alma  tra^o  hum  ardor 


&f  muy  to  me  fatiffaz 
porque  tcrey  eu  crucaa 
emmefa^eraffí 
poisq  meclle  queramím 
como  tenho  per  certeza 
nam  lhe  quero  mal  em  fim 
Dalhca  cílríra&  éiz* 
viccntcanes» 
^Auiamiffcroamor 
deoradado  por  hl  alem 
porq  nuncaaoutrê  nínguê 
delTeclktamanhi  dor 
como  a  mi  dado  me  tem 
vedes  vos  ora  palete 
tamanino  ^  onerreíro 
qucjaqucrfer  referteíro 
vedrs  vos  quem  no  mete 
fer  comigo  tençociro 

Filha, 
bçm  V  íccntc  tu  que  dizc$ 


que  morrendo  eu  aíTi 
CO  deff /o  do  teu  amor 
TraL^oos  bofes  danados 
6t  ho  ventre  &  as  f  reílura» 
&  paíTo  mil  amarguT-as 
tudo  por  teus  cuy  dados 
&C  dobran  fe  me  as  trirturas 
&  fe  ru  ora  em  ti  vira 
hu  der  delias  mmhasdores 
híi  cuidado  i  meus  amores 
nam  andaria  tam  trifte 
cercado  de  mil  temores 

So  por  nâ  cobrares  fama 
de  crua ;S:  matadora 
nam  confin  tiras  tu  agort 
que mardera  efta  <  han-a 
&  afroxar?  Ia  fenhora 
fif.dize  com  que  te  curara  ea 
edc  ârdor«vic.c5  hú  ;rbra$o 


fíí.msrs  (íartey  íium  baraço 
Vic.mds  feia  hu  bei »o  teu 
que  niercgueoefpínhaço 
Ho  nam  íef  as  tam  indínada 
por  tua  vida  contra  mi, 
boíascfues  maisroim 
que  húa  cadela  danada 
c  paqo  d  e  fcr  doudo  por  ti, 
olha  que  te  quero  dizer 
que  nunca  hiia  moça  v) 
cam  Ix^níiacomo  ti 
&  de  lanj  bom  parecer 
porque  coda  es  feiu  aíTí 
farnicasa  minha  vcncadc 
fio  ren  cantar  À^  bfiílar 
&  no  olhar  &  no  aíTentar 
ti  híige/ioqaalmaarde 
aquém  b?mcc  contemprar 
porque  es  tam  delicada 
no  teu  ar,no  teu  geico 
tês  hu  corpo  t ã  bem  direito 
q  nunca  vi  tam  acabada 
cjmati. 

mn 

He  mal  fcíto 

gauaresmctuamí 

cie  tanta  perfeíçam 
Vic.hc  porque  meu  coiação 

trago  rhcntado  em  ti 

Sc  natuadefp  -sfição 
fií.andar  embora  &  rcr  bem 

olhad:  Ia  a  quebranto 


Vicente» 
pra^a  o  bento  fpintn  Gl5 
qi3C  nunca  eu  ve/aa  níngue 
outro  tamanho  quebranto 

Porque  mor  ma!  queres  tu 
quetna  companhe  a  mi 
que  me  ver  andar  aííi 
feyto  botas  de  mu 
&  tudo  por  amor  de  ri 

fiLvíccnte  tira  Ia  a  mâo 
não  te  vc/âo 

vícenfitirarcy 

masnam  ;a  do  meu  icCtjo 

Filha. 
Iflbhe  muyto  defpeío 
olha  que  me  agaftartiy 

Vicente* 
Da  me  tu  mana  hum  bei/a 
que  logo  me  guardarcy 

fíl.dartcy  hua  grande  figa 

vicê  pois  o  teu  amou  mobriga 
squí  logo  me  matarey 
Sc  terás  fora  d  e  fadiga 
&aIniaoftrecerey 
a  Deos.poísquema  deu 
8^  o  coração  a  ti  que  he  teu 
&  então  te  contentarcy 

fiLdouteâfam  btitoíamcu 
nâdigasiiTbquenãqiicro 
que  te  mares  tu  por  ml 

vícpor  te  ver  tam  crua  aífi 

Aúi] 


fa::f-comque  defcípero 
qtjç  nunca  a  mais  crua  vi 
òizc  por  ta  viá^  te  rogo 
que  te  pode  a  ti  danar 
deixares  daíToprar 
osfiçces  deftefogo 
que  me  deixem  dabrafar 
AueoradooMadanella 
do  tríílc  do  teu  Vicente 
aue  ora  doo  ma  ora  &C  nella 
3C  nam  queírasfer  contcte 
de  minha  grande  mazella 
olha  eu  por  cí  me  fino 
tumalêbrasnas  lauradas 
&  por  ti  tenho  eu  as  fadas 
que  pode  ter  hum  mofino 
reboluido  cm  taes  meadas 

Filha, 
Aíli  Deos  te  deprazcr 
que  me  contes  tuas  dores 
&  todo  teu  bem  querer 
porque  fclgarey  defaber 
com  quê  trazes  taes  amores 
vicen.poriíTo  quero  morrer 
fe  queres  fabercom  qual 
fcnhora  por  ti  me  perco 
&  tenho  tam  ri)  o  mal 
que  me  vou  tornando  íêco 
como  befla  do  curai 
Efe  te  deixo  dolhar 
falta  comigo  tal  freyma 
que  creq  miiís  me  queima 


queagoadc  rofalgar 
&  por  tanto  has  de  faber 
que  eu  tenho  fa  curado 
qasdefer  minha  molher 
&:  as  contente  de  fer 
porq  eu  fam  bê  aparentado 
E  nao  me  vejas  o  corpo 
que  fa  mo  barbigo  pinra 
&:maís  nã  fou  tam  cachopo 
que  ten  ho  efpada  na  cinta 
muita  vaca  &  muito  porco 
ve  ora  fe  es  contente 
não  me  negues  conforto 

fil.qucpodedí^era  pente 

vic.díraqueibismuy  prudetc 
&nâo  matardes  hu  morto 
oraqueresq  noscafcmos 
dí  rogocho  Madanella 

fíKpoísíèm  raaÍ5  edrcmos 
queres  que  a  íal  me  atreua 
cm  que  a  forte  he  efcura 
/a  que  o  quis  a  ventura 
vai  bufcar  quê  nos  receba 

Vicente. 
Ha  bem  dítòfo  mo^o 
mais  q  doce  fruto  cm  mata 
Madanella  minha  prata 
efcanchatencfte  pefcoço 
antes  que  de  ti  me  parca 
íf^Abraça&dís» 

vicê«Ora  f  ícay  minha  frol 
q  cu  nã  poflb  muito  tardar 


porqeu  qneroyrdiamar 

ncílàsorasopfíol 

q  uc  nos  venba  ambos  falar 

fil«I^2e  algua  (alíâda 

que  nos  caia  pouco  em  bem 
fe  eftíucr  com  dlc  algucm 
nãolhcasdcdízcr  nada 
fc  nam  foo  fem  ninguém 

víc»guardenos  Dcos  demal 
vos  cuy  dais  que  fam  tolo 
eylhede  chegar  ao  meolo 
&r di zeiihe  tal  &  tal, 
porque  eu  não  fou  ccboío 

^  Viofe&en  rrâ  dous  efcudey 

toSjSC  diz  Pcro  camoe^  - 
Pcro  csmôcs» 
Senhor  podeis  aflentar 
que  hc  trabalho  infinito 
de  quantos  podeis  cuy  dar 
ho  trabalho  do  fpíríto 

jrui.namcendesqueduuídar 
q  he  dos  mores  trabalhos 
de  quantosírabalhos  vi 

per*ora  poís.fenhorfenti 
&  vereis  q  eíTes  trabalhos 
nam  podem  nafccr  demí 

ruí»nâomefaçaís  tamçarrado 
porque  cu  fey  q  quereis  bê 
&que  foismuy  namorado 

pcr,coítado  de  hum  coitado 
que  todos  trabalhos  tem 

rui«mas  antes  podeis  dizer 


coifado  ão  pouco  fííb 

per.ha  fenhor  q  nâo  falo  niíTJj 
quche  diabo  quererrbem 
&  mais  quem  ama  de  fiíb 

fui.foy  a  maisia  íta  pequice 
amores  defa  fcy  çam 
queíevionem  queíe  viííc 

per«eu  não  lhe  acho  rezam 
niíToque agora  dífle 
porq  o  home  q  he  deícreto 
&  ha  dandar  damores 
que  la  paíTc  fuás  dores 
como  poder  encuberto 
&  nam  lhe  faibâfenfabores 
porque  a  cou6  hc  de  teor 
que  nenhum  paruoquería 
qouueííe  outro  mor  doutor 

rui.Chamifmc  por  cíTa  via 
muy  to  paruo  &  fem  fabor 

per.tomaylaao  rcues 

que  eu  nã  no  diíTe  por  tãto 

ruí^tomo  o  em  que  me  pes 
vos  fenhor  fazefuos  fandto 
&  roubaismais  que  francês 
fois  pregador  ençarrado 
&pregaisauâgeíhos  meros 
&fey  que  íeis  namorado 

ruiXcnhor  eftais  enganado 
qeu  não  cavo  neífes erros 

pcr«quero  cu  faber  agora 
poiso  mudo  emendais 
porque  C9ufa  meftranhaís 
Av 


qi:c  mo  firm  híiafcrthora 

rui. ainda  vosduuidaís 
poisauíís  de  prciumir 
qucíiitfyra como  cltahe 
a  nínoucm  aucisdc  feruir 

pc.fol^ocude  vosouuír 
masdayme  rezam  porque 

pe.porrjarerrahe  um  peCjna 
que  logo  foís  conhecido 
ou  a  moça  vos  acena 
ys  C'C  todos  muy  corrido 
Hús  disem  que  ella  q  zóba 
&  vi  vos  tem  tkto  em  pouco 
outros  mil  vos  chama  loco 
outros  v^osfôJâo CO  tromba 
&^  aueífuos  de  fiazer  mouco 

pe.cu  ve  ofenhorque  paílà 
Sc  finto  que  he  \'crgonha 
andar  de  praça  em  praça 
por  terra  tào  enfadonha 

nií-cu  Ccy  íe  nam  mcngano 
que  facds  dous  ccnfoantes 
fazeis  mil  autos  cadano 
&' todos  muy  to  galantes 
fcm  fazer  a  ninguém  dano 
em  vos  farão  aparato 
&  Cereis  fauoiecido 

pe.fenhor  cu  icnhoíabído 
q  qu^m  entra  acjuí  cm  auto 
o  tcni  por  muy  ?b;uido 
porq  fecOais  falando  bem 
hum  dito  inuy  atilado 


olhay  berr.  pêra  voíTo  fado 
ou  uireiS  di2er  que  vem 
de  f  crdes  dcfaue  rgonhado 
Vem  quatro  rno^os  auto 
osquav;  s  nunca  virão  gente 
em  q  oautofoiTê  quente 
dizem  que  foy  muy  to  frio 
que  nao  v^am  delie  cofcnte 
vos  eílaifuos  cieftazendo 
8c  apaixonando  cm  forma 
porcfralos  comprazeiído 
tis  (cnhores  vão  dizendo 
que  foy  muy  to  boa  broma 

ruí  PoJorantc  fcnhor  meu 
tendes  vos  muito  err.pacho 
deíTas  obras  de  fandeu 

pe  pois  que  culpa  tenho  eu 
íe  cu  figuras  nam  acho 

ruí.q  asnâhufqueisvos  narca 
bufcayasconj  diligencia 
Sc  achareis fem  aderença 
mancebos  de  muita  marca 
figuras  por  excelência 

pe.eu  nam  fey  como  vos  diga 
oquedaquí  me  contarão 
he  queanda  aquihua  briga 
diísmâcebosq  cprenhara 
&  crerem  Reis  na  barriga 
cada  hu  deites  tem  p^íTos 
q  do  mcfmo  mudo  dobra 
Sc  dizem  q  não  vam  a  obra 
dõdcvâo  trinta  madraços 


&  dcíla  tam  pouco  fc  Cobra 
ruí.fegufido  fam  m  certos 
dízerera  males  por  vtço 
tem  vos  a  vos  por  remi íTb 
èí^aíTifcazem  frr  difcrctos 
&náocuramnada  iíTb 
pc«oqueeuaq5Jirí!irD  mais 

iíTo  quero  cu  calar 
ruLnam  quero  q  mo  digais 
pC4poisdeixatme  namorar 
ruí.namvos  tolho quefaçaís 
pe«ora  daime  o  defèngauo 
de  hum  motezinhoquefi^ 
a  quem  firno  por  meu  dan  o 
ruí.  vc| ames  poi9  como  diz 
pc,dí2 afiliem  caftelhano 
Moie. 
No  es  muy  rhica  merced 
fi  ven is  mirar  ai  hecho 
mhuzcis  contra  d  erecho» 

Faia. 
SequercísOnhor  faber 
como  vãy  aíTi  fundado 
y^uosla  fobrc  hum  telhado 
rui  ella  o  mací' atilado 
pe.poísavokaaueis  dever 
Volta. 
V^osíbís  vida  de  mi  vida 
ydecuerpo  cuytado 
hazeldc  a  vueft  ro  grado 
comofucrcdesferuida 
yC  alia  citais  íbbí da 


por  mirar  cncfle  hccho 
no  bazeis  contra  dcrecho 

B.UÍ  Barboia. 
Como  efta  fancta  Maria 
eíTâcoufafingular 
pe.fenhor  nam  curedezôbar 
rui.q  chamais  vos  zombaria 
nam  tendei  hí  que  tachar 
&  portanto  eu  abi  anfo 
q  querer  bem  hf*  canfcyrra 
mas  áizcy  que  hc  cíTeanf  o 
pe.he  madanella  ti  beira 

em  que  nam  ha  defaran/o 
rui.di-zcmqucelTa  rapariga 

que  he  hCia  Berfabc 
pe,(enhor  por  mefa^er  mercc 
quecahtehíia  -anriguinha 
caminhando  aíTi  empee 
ruí.ouuirnos  haafenhora 
pcfãbeis  como  que  fobe;a 
mas  arnosa  nam  defeja 
fe  nam  verme  ca  da  ora 
r-uí.qual quereis Tenhor q  (efa 
pe^po^áe  bem  fenhor  dizer 
efta  cantiga  eftímada 
que  /a  trago  decorada 
que  nunca  me  quer  vet 
nem  fe  ri  ra  dalmofada 

Cantiga» 
Vida  minha  de  meu  bem 
pois  vos  firuo  com  amor 
tiray  os  olhos  do  lauor 


Volta. 
HOra  vez  cm  codo  anno 
&feh?  caio  que  v^osvc;o 
yfmcfaltardodcfeio 
&  m atai fnie  com  engano 
vos  lauraiscm  vofTopano 
mas  cufíTuo  com  amor 
tiray  os  olhos  do  lauor 

^  Entra  o  ratinho  &  diz  Pcro 

camoes 

Senhor  embuçai uos  vos 
porqcu  mcmbuçotambé 
porque  o  feu  ratinho  vem 
nam  conheça  algum  de  nos 
polia  íbfpcita  que  tem 

VÍccn»Tapay  eíTas  queixadas 
q  vos  nâ  conheçS  peçonha 
qaêvosdeífemií  pancadas 
dizei  porq  nã  têdcs  i^goría 
dandar  neíTas  cantadas 

pe«quereis  vos  calar  vi  Iam 
que  y  reis  da  qui  efcozido 

vi.vos  nam  meísde  por  a  mâo 

ruí»quereís  fazer  oniam 
comqíefamos  conhecidos 
ora  day  fenhora  efpora 
&  nam  eflemos  aqui  mais 

pe.  vamos  ambos  f  untamente 
nitlo  aíTi  praticado 
yríea  a  noite  gaitando 
&quen)  for  menos  cotentc 
cde  (ai  vaib(pirando« 


Van  fe  Sc  diz  vfcente 

áocura. 
Porq  cu  fcy  q  vosabbadc 
foís  poíToa  virtuofa 
vos  chamey  a  hua  coufa 
eis  deter  polinade 
porq  he  muito  pcrígofa 
cu.Quanto  he  filho  de  mi 
vos  podeis  fer  muito  certo 
que  nam  Tereis  defcuberto 
&aueylo  de  crer  adi 
que  voa  manterey  fecreto 
Íe)'a  graue  ou  nam  fefa 
toq  a  pobres  toque  a  ricos 
quanto  he écfícs  bicos 
feguro  que  nioguc  me  vt}\ 
fem  vontade  em  mexericos 
&  por  tanto  podeis felar 
o  que  bem  vos  parecer 
vic«vos  padre  eis  de  faber 
que  eu  vos  fiiy  chamar 
que  he  coufa  de  mifter 
&  por  tanto  olhay  fenhor 
quemaueisdecer  calado 
cnqueríafer  cafado 
cu.fe  a  moça  for  contente 

tendes  tudo  auiado 
vicSí  mais  que  recontcntc 
cu*&  quem  he  a  gentil  dama 
vic.he  afilha  de  minhama 
que  me  fez  f  a  fer  doente 
por  Céus  amores  em  cama 


&  agora  quct  dar  cabo 

hay  alma&occraçam» 

CU.&  o  pay 3  &  a  mãy,  ode  fam 

víc.faai  ydos  a  Santiago 
&  faa  oíe  nâo  viram 

cu.dííTe  cila  fa  que  (i 

que  quer  com  vofco  cafar 

vícque  quer  mais  q  recafar 
corpo  ora  nam  de  mi 
com  tanto  rcprcguntar 

cu.Salamãoem  fualída 
&  regra  difTeaíIi 
maldito  que  homo 
ín  nei  domine  confídida 
pois  daímc  reza  por  como 
atai  rezâo  nam  he  ouuida 
que  fefa  fero  animal 
cm  hum.  necío  rcfalfado 
vay  fazer  tanto  mal 
a  feu  amo  muy  honrado 

vic.Que  diabo  he  o  diabo 
iflb  iam  horas  dygrefa 

cu^dígo  que  embora  feja 
&do  maysaquí  acabo 
antes  que  alguém  nos  vefa 

víc^quantadíftofam  cotente 
Madanella  faya  ca  íora 

cu.fcnhora  de  boa  mente 
cafais  vos  embora 
com  eCte  moço  viccnte 

Filha. 
laqueeuaííTo  vim 


€U  muyto  contente  (ãm 
v/c.poisquateu  fenhor  de  mí 

eiíaquiamínha  mao 
cu. ora  poisdi^ey  aíTí 
cu  Vícenteanes  f  oeyra 
con  toda  a  vontade  minha 
a  vos  Madanella  libeyra 
recebo  por  molher  minha 
E  vos  dizey  defta  maneira 
Digo  eu  quefam  contente 
fêninguême  dar  dinheiro 
de  tomar  por  meu  praccíro 
acfte  moço  Vicente 
com  amor  nam  íifongeíro 

Cura. 
Ora  filhos  com  ifto 
íbts  chegado  ao  amor 
praza  a  noíTo  redemptor 
que  feia  por  feu  feruiço 
Ambos  Amen» 
Cura. 
Aqui  nam  ha  mais  q  fazer 
fefaper^vofro  defcenço 
vicmuitas  mercês bras  picãíb 
quando  for  o  receber 
pêra  outra  vezcm  hora 
vireis  padre  ca  comer 
&hícom  nofla  fenhora 

^Vaífe&díz  vicêtc 
S^mos  nosaflentados 
como  outros  noyuos  fem 
&alembrcuosmeu  bem 


ár  qptoscctosdc  cuidados  ne  gayarami  quebra  dcncf« 

mcdcltcscôvoíTò  dcfJe»n  o  cera  muco  min! 

Filha.  &ogímbo  pcramím 

Bofa  mal  malcmbro  eu  pcra  pagay  nâotcm  f  entes 

que  tantc^  males  vos  fiz  &  refponde  baíte  da  hí 

vicbcm  vereis  o  que  ella  diz  -.fcceíme  vosirenrcgõçalo 

que  fuy  «a  mais q  fandeu  ^  ^  eu  fararcy  os  doentes 

pollo  ^râdc  bem  q  lhe  quis  &  paray  vos  mêtps 

^Efmorccea  filha Cvf  diz.  niftoque  voscufullo 

Filha,  ne. como  curar  boíb  gentis 

If  fu  fefa  com  (go  fe  bofo  n5o  fabe  crebcr 

Vi^hoperamíniiamãy  torta  gô.poíseunâopoíloaprcdcr 

hobêtofenorfam  Rodrigo  ^Entra  Vicente  &:di2 

ho  molher  nà  fc/aes  morta  vic,Oula,por  vofTa  fee 

ouuísvosoqucvosdioo  poí&foishomem  deprol 

falay  me  coração  meu  ondefe  rneftrcguinc 

quemeffiocm  vcruostal  gô*vosnâa  vedes  que  alli  fe€ 

fil.o  leíu  que  forte  mal  vic.fi  quacs  aquelíe  hc 

foy  etteque  moradeu  go.eflTc  he  mcftre  Tliom^ 

vic.ydeuos dentro  geitar  vic.meftrecii  entendo 

&afroxaruoshae(tador  quepor  minhi  mofina 

porq  eu  quero  yr  chamar  minha  efpoia  fc  me  fina 

hum  bacharelou  douctor  & porífo  venho  correndo 

pêra  que  vos  venha  cur.ir  moflraruoseíTa  cunna 

ÇLeudpera  dentroSTentra  ne.mofaracafacutay 

oneato&diz.  fabe  bofo  homem  orrado 

Negro,  «ÍTe  muer  (â  prcnhado 

Muy  gram  trabayc  q  tem  vic.agora  prenhe  meu  pay 

homem  que  mifere  fentar  vos  fois o  meftre  chaoado 
fempre homem  andar  âdar  rte.no  ha  míílermaísparola 

aô  aíTi  (Vnhor  umbem  fabe  bofoque  ha  de  fazer 

cranhar,gaahai,ganh?r,  bay  dar  bofo  a  beber 


agoatio  erba  bíota 
cntaoíornaa  wi  bcr 
vic.S^  com  líTo  Tarara 
nc  bay  bofTo  fazer  que  digo 
víccncc.eís  me  vou  corfèdo  ja 
ncgotiçalo  bzxx)  bofo  ca 

querc  aprer;dcr  comigo, 
gô  Símaseísmedínfin^r 

aífi  algúa  cura  zínha 
nc  como  mo  fabe  bolo  fa 

cofa  argua  de    urar 
gOn  milhorCj  burra  frontína 
^  Entra  n  ratmho  èC  diz 

Vícfnee* 
Senhor  venho  vos  contar 
minlip  s  paixões  rnsisdc  mil 
que  corri  todoíugar 
f^m  nunca  poder  achar 
viola  fe  na  rn  rabi  1 
Sfcnsamfígto  meude 
&f  mandey  o  logo  cozer 
&  demos  lho  a  beber 
mas  dia  nam  tem  faudade 
ne  nos  temos  em  q  tanger 
nc.pardcs  bolo  fnitar 
muco  grande  btíatoío 
feu  mandarquc  bofo  dar 
a^anoerbabíolo 
&  boíb  nani  ff  y  que  falar 
viccn.violas  deruasha  hi 
nunca  as  vi íe  nâo  dç  pao 
mi$  fç  vos  foys  cam 


qu€  qrerrís*«èmb2rdeml 
hl  tanger  com  hllbírimbao 

nc  ho  boíbfaa  moi  faluagc 

do  que  nunca  poflb  ber 

bay  logo  dar  beber 

hum  poço  noagoií  boragc 

S^enranuornar  mim  bcr 

^  Vaifc&de20negro» 

Negro . 
Quero  acabar  en finar 

gon.que  comece  dengordar 
eu  nam  fam  gordo  fanur» 

ne  quero  cabarcnUnar 

gon.boa  cítara  a  cura 
feytadevoíTò  mandar 

ne.qucfentsr  cu  dizendo 

gô-&cu  que  demo  ey  de  dizer 

n  e.ora  fus  começar  a  bc  bcr 

gon.cu  negro  nam  n^ntendo 
nem  entendo  tcufaber 

ne.oraiu   fentar  cabdo 
tomahu  poar:o  tromctína 

gon.qaefaibaafalueregina 
ido  bebem  efcufa  do 

ne4&  CO  crba  doradínha 
fará  muto  bo  mezinha 
para  cj  te  de  dor  de  cafado 
^  Vem  Vicente  &  di2.* 
Vicente* 
La  corremos  todo  ho  lugár 
com  todobom  aparelho 
Lm  lhe  húu  borracha  fcchâf 


&:  antao  fomos  lhe  dar  quertunc.ihiiaputgaacfiey 

aaooadhum  odrevclíio  &rcntamfenhor  Ihedey 

&!Foy  daqueíla  fcíçani  hum  muyto  grande  piolho 

tomev  a  pelle  brcada  ne.Ha  bofo  negrígentc 
defpoísde  bem  cozinhada       eu  dizer  pruga  butíca 
&  deílhe  hum  bom  qumhã        &  bofo  pruga  de  gente 
masnâo  lhe  a^ueitou  nada       ora  bos  embora  fica 

Negro.  porque  a  rníquere  bay 

lefu  nome  de  leíii  Ia  fore  hum  peíToa  curar 

cfíe  home  fa  mofina  queotra  gente  me  chamar 

olhar  boíbfecllefína  ^  vaífc&ciz  vicentc* 

homo  abre  oyo  tu  víc.Po dou  ho  decho  aqlle 

dajlhc  pruga  muito  fma  canzarãode  ma  ventura 

vlc  quanta  agora  crede  qefla  namíabemaisq  hua  burra 

faclla  metida  vay  Ãrquerfe chamar  mefire 

dentro  na  mínhi  cabeça  &C  óiz  que  fabc  de  cura 

^VayfeyíV  diz  o  negro,  gon  meu  amo  fc  elleca 

Negro*  víc.íois  vos  daquellc  negrão 

Bofo  muito  brjjco  fcntay  gon  nam  falíeis  deífa  feyçam 

olhapera  mico  tento  homêbaço  era  ma 

minha  fayo  c[uefa  la  dentro  fe  quereis  fer  corteíam 

bay  bofo  logo  catar  vice  conheceísme  vos  ami 

gon.dizeymcqual  enguento  gon.eu  bofas  bem  mal 

ne.nam  me  entender  a  mi  vícê  nâo  vos  vi  eu  no  louríçal 

caixaquete  alli  fero  go  n.por  bem  dizeis  vos  afíi 

go.orapoisfeíay  dhum  perro  cuídeyque  díziespor  mal 

ne.que  direr  bofo  amí  vicSc  nâ  me  conheceis  primo 

dizer  voíTo  o  nam  quero  folgo  eu  bem  de  vos  ver 

^Vaííegòçalo&T  entra  vicête  gon.quêvosauiadc  conhecer 

&  diz  Vicente.  vi.quâto  de  vos  achar  eftimo 

Eu  mereço  bem  fey  ora  primo  quero  dizer 

hua  gram  figa  no  olho  fiC  di  rocho  como  vay 


ateu  yrmão,&  yrmãas  cl!a  era  f a  papada 

&teu  tio  loáo  das  rãs  &:  desfez fca  ccdulafua 

&  ta  mãy  &  a  teu  pny  cj  eftaua  mal  rcpefpegada 

gon.mínha  niãy&meupay    ví.eílareis magoados  erama 

mynha  mây  f  a  ella  morreo        por  ficardes  pobres  a(Ií 
vic»ay  erama  fa  ella  finou        g5,de  Caralína  me  pefa  ami 
gon.peccador  deqnê  ca  ficou      q  dos homês nada fe  meda 
qella  efti  no  reyno  do  ceo,      .canharam  fua  vida  por  hl 
ver  aquém  a  formou  Bratrízô^  Madanela 

porque  toda  acafa  cheirou      eftâo  ia  aíToldadas 
quando  ella  aííí  efpírou  híia  delias  tem  boas  íadas 

víc.detxou  ay  aLiia  curada  que  efta  co  cura  da  portclla 

gon.como  aíTí  pêra  ver  vice n.eíTà, efta  bem  ofadas 

víc.  dízeq  mandou  cllafaser        no  afãs  tu  do  delia 

fe;s cédula anttesde finada        &  voíTa  /oanaa  pequenina 
gon/im  fez&  achamcelada     go.eíTa  de  ver  he  hua  piedade 
com  fuás  mifFas  &  míír5es     por  fer  moça  d  pouca  ydadc 
q  venha  cregos  &  ^cifíões      efta  aíTi  quebrantadinha 
peraferbem  cantado  damov&^gram  faudade. 

com  mi íTa  de  noue lições  Vicente» 

&  a  terra  de  vai  dos  agroís      Como  queda  meu  pay 
q  era  a  mílhor  peça  cj  tinha  go.eíiacarra  vos  manda 
a  meu  pay  terça  &  mais        vicê.&  eílc  como  lhe  vay 
toda  a  metade  dos  curraes    gu.anda  agora  cm  demanda 
&  a  nos  cada  cepa  de  vinha      elle  &  mais  ta  may 

Vicente  vice.comoqu^dabreatíz. 

Quem  na  aconfelhou  affim  go^eíTa  cafou  co  pombo 
gô,  ttien  pay  Sc  o  noíTo  crego    vice .&  afilha  do  )uyz 

lhe  pregaram  ogenefis         go  eílà  todo  mundo  diz 
vic.&r  mal  &  mal  fi  fim  que  cafou  a  furto  co  longo 

gó^nam  fc  vío  may  tam  crua  Virente» 

&  quãdo  eu  vim  darada  Patdczcôtairmt:  façanhas 


&Lu2íaairabLipcnta 
pô.cíTii  lie  hua  tonTjerjca 
faenihccaGíniêros  cfíranos 
m;is  de  naflcíícconrcnta 
Vicente atrciirate  c,uí 
hum  pouco  a  me  efpenr 
cjuccutoniarcy  dcuagar 
porouc quero  yrpor  hi 
ver  meu  amo  curar 
Vaífe5(^êtfauina)-  da  romena 
<S;:díz,  may. 

Moça,vícê.quc  bate  b  fora 
may^abreefta  porta  víccnte 
vic, venha  com  noflfa  fenhora 
mai\deos  os  guarde  ôcTacrccêre 
tomay  filha  a  bcrnçamaquí 
que  Ponhas  eílando  vícente 
leuaelTefetoda  hí 
cor<K)  eftaís  filha  aíTí 
fiLbofa  eítou  bem  docnrc 
VÍl.clla  tudo  ha  de  falar 
&0S  outros nam  falara r.i 
tomay  filha  minha  benção 
&  dcos  vos  deixcbê  lograr 
com  hum  marido  loií^atn 
^Entra  o  cura  5c  âiz^ 

Cura. 
Ou  de  caía  quem  he  ca 
víLfceodonoda  poufada 
cu.embora  fefa  a  chegada 
pois  coma  drc  que  foy  Ia 
may^bofa  venho  bem  c^nfada 


cu.ííTo  hc  do  Jcfconume 

may  norêpooucmosdefalar 
p or q  II e  vos  po  íTo  )  1 1  ra  r 
que  m<:y  de  meter  no  lume 

cu. ora  querouos  contar 
ao  aue  fama  quí  cheoado 
crjío  de  mavauilhar 
masfoypordros  ordenado 
aucr  Vicente  caiado 
com  vofTa filha  comadre 

maydcfunam  dtgaísifTo 
porque  fam  dí  calid.^de 
que  fetal  fofte  verdade 
fayriade  meu  GTo 

vil .E  bem  q  foy  i  (To  copadre 
Cura* 
Tende  pacienciapcqueu^ 
nam  fe/aís  deíTe  gey to 
pois  fabeis  que  aht  pena 
8c  yr  contra  d ireyto, 
Elles ambos  fam  cafados 
nam  tendes  hí  que  fazer 

mayjefu  eydendoudícer 
ifto  foram  meuspeccados 

víl.calaíuosfenhora  molher 
fefaOjfeião  muytembora 
nam  Ihauemos  de  dar  nada 
ouuís  fenhoraefpofada 

cura^nam  aueísaqui  agora 
defalarporvía  efcufada 

Mây» 
Senhores  noíuos  anJay 


quanta  vergonha  q  trazeis 

Vicente» 
Ora  nam  v^osagaílds 
q  fc  vos  conhectís  meu  pay 
fíquaísquevos  folgareis 
&  (c  vos  a  mi  naiu  credes 
eítacartaodíra 
mandayakr  pêra  verdes 
fe  valho  algo  na  terra 


cm  que  agora  aflfl  me  vedes 

Vilão 
Ora  íus  nam  ai  a  mais 
/a  que  deos  aííi  o  quis 
faser  os  negócios  taes 
vos  por  vida  que  me  veisiis 
a  carta  pêra  ver  como  di^z* 
^"Leuahocuraa  carta  que 
hea  feguínce. 


NoíTo  mny  rcchapado  filho* 

NOsvofibpay  5.'mãy,nos  encomendamoscmvolTàboa 
—  graça  i&vosmaiidamossnoíTasbençoiSidríte  lugar  def 
pada  na  cinta  E  vos  encomendamos  a  quantos  3n)Osha  do 
mar  a  marinha,pera  vos  cotarmos  os  milhões  das  faudadcs 
que  dejvos  temos^nam  baftarí a  quanto  papel  ha  no  mudo.per 
ca,&  per  la.E  por  agora  nâ  mai  ^  fe  nam  q  queremos  caTar  voG- 
fayrniaã^cofdhodoefperdíçadonctodopapa  chouriços pc- 
denos  muito  em  cafamcnto  q  quer  lhe  demos  des  cruzadosett 
dinheiro.qucramjetadcdo  nolTòcafalnã  no  queremos fa^er  a 
tenâover  noíTo  recado^  E  por  agora  não  mais  fe  nam  q  todos 
eílamos  de  faud e  ainda  c|uevoíTopay  treme  cada  dia  maleitas 
quarcãs,&  cu  fam  muy  to  doente  da  madre .  Dí^e  q  la  ha  huas 
nozes  que  ícchamâoafnozcadaSjOu  por  hí  ou  por  hi.laoiabe 
reis  míihor  E  por  agora  no  mais  fe  nam  que  todos  vofíbs  yr- 
mãos.&yrmàs,&rcios,&  tias  }bbrínhoS:,&  fobrinbas.&conhí> 
cêtes, 5v!  coníiecêtasjtodos  vos  madão  a  s  fua  s  eficomedas  deC- 
teíugardcfpadanacinta.ofeametadc&routrros  tâtosdíasdo 
mesDagofto  quevêna  entrada  de  Setêbro  ciiSífo  tabihâda 
terra  efta  notamos  oje  era  de  míi&vínteSLtresdias  digo  anos 
De  V  oíTo  pay,&  Mây  >  carta 


Vicente, 
Agora  aucmos  nos 
que  cuidaueis  vosaquí 
que  era  cu  alguém  por  hí, 

Vilâo» 
Loo;o  cu  dííTe  quereis  vos 
alguém  quando  vos  eu  vi» 

May. 
Ora  pois  que  tfto  hcfeyto 
nam  lhe  quero  yr  a  rn^o 
porem  fabc  lefu  Chrífto 
quantaa  mínbapayxaâ  he 

Cura. 
Ifto  foo  me  contentou 


file  fe  homem  duro 

Ôcffabe  mais  quegí Ido pcoo 

que  aprendeo  no  monturo. 

Cura. 
Ora  pois  quando  mandais 
que  váo  comadre  a  )'gre|  a 

Máy. 
O  prímeyro  dia  ímCto  íêfa 
pêra  que  he  aguardar  mais 

Vicente. 
Alguém  madaucr  enucja. 

Cura. 
Todo  mundo  efla  emfado 
nam  façamos  mais  dstença 


pcra  que  he  tratar  rcqueflas  voume  com  voíTalicença» 
fe  não  fazer  lhe  mil  felpas  Mãy. 

|a  que  o  feahor  ordenou  Poísantesde  nos  tomar 

astecfi  coufascomo  eftas  cantemos  hiia  cantiga, 

Vicente  nam  fe^a  tudo  pefar 
Fcí^o de  meifTo  dizer  Cura. 

poí  que  efTa  he  toda  a  verdade  Cantemos  pois  vos  praz 

tr^as  vos  aucis  de  íaber  cante mad ancila  ribeira 
quchemuy  grande  entender  quehadhír  na  dianteira 
oque  entende  o  noíToabbade  Vicente, 

Vilno,  E  eu  y rey  ca  detrás 

Vos  cuidais  bem  que  nego  coni  meu  fogro  na  trafeíra» 
que  elk  he  per  a  monturo  ^  Fi  nu 


E  Huíonouamcmc  fcfto,  no  qiiaífe  contem 

muitas  graí3'3,i  rembiu  am  niti^to  sracío 

ía,t  entrão  aòfisuíaefeguusíceJ.  ii^ual^ega' 

tdra,  biíaíuj  ftlbajjfia  comadre,  bumpííào 

mando  oa  regâteíra,  bii  raíifio  poí  nome  ^í« 

centeance,  joeira,  bil  Ckrigo,  ooueefcudei» 

roequeoàobuamuficanomíipODoauto, 

biim  negro  meftreoe  dDedicina,bum 

■fi^annI>o  feu  mof  o,c|iUebo 

ncgroenfinaa 

curar. 


^5y. 
CEemca  moça  oeífaçada 

coniocQ  tamocícuYtiada 
tiiam  re  querlembzarnada 
qiiecsramanb^moiber 
que  oa  louça  que  lauaíle 
qucoa  caía  que  banclle 
que 00 comei  que  f\^(ic 
fcguroquctelembjaílc 
Dequanrao|C  comeíle, 

fiíba. 
C^osmlf  aueí9  oebufcar 
qucmvoa  íiruaDeíTacoufa 
po^queeu  Cf  oe  fcr  mmioTa 
pcisquc  BtO0  me  quie  Dotar 
aneíírcmo  tamfe  moía 
m.if.nempo:  líTofilba  mínb« 
ba  oauer  em  n  Dcícuf  do 
qiaeaqucUequc  fozíeíudo 
fe  te  vir  canto  Doudmba 
virlbea  aborrecer  tudo 
cmtuacafafaras 
oqueceío:necelTano 
^míTonam  perderas 
tnaaanteecreque  auerao 
nuiô  perfeito  o  falario 
eubcmvooagcnnie5a 
que  te  quie  oar  a  ventura 
maseunamtenbo  nque5a 
t  aGczaninguemrep:c53 
De  cafar  com  fciTtiofura 
IBcace  amar  a  vertuuc 
po;queemof33eraíri 
Devercudcnjncavi 
renloqqea^uaacpde 


tâíTípodcferDetl 
fil.bem  voe  entendo  fenbcza 
tenbo  as  carnee  mmioíaô 
icoufae  Defamczofao 
nompoiíoiofierbCaboza 
q  antcônãofofra  mtlcoufaff 
0  maifiquepolTof33er 
t)e  laurarntúaalmcfacía 
fe3me  ^'Coe  tam  mlicaí^a 
que  não  polTo  entender 
po:que  fuf  tsm  ma!  fsdada» 

Crefilbabúavcrdfldc 
qurííobemerap:cguiça 
nâovenba  De  ecoe  juílíçai 
que  re  queb:e  a  grauidade 
que  teta  peccadotaríça 
ibuvbemveetuiuamljf 
íerbóapob:e  vendeira 
quecllapozíua  maneira 
trabaiba  pêra  teu  pay 
quenamv3!búa;ocira 
t:  Entra  acomadre  ^015. 

Comadre. 
^011  Da  caía  quem  be  cí 

míf.^^í^^^ui^ciatalTi 
moça  rc  quem  bate  allí 

fil.be  3  fenboza  f  nC5  De  3aa 

máy.  mmba  comadre  eílabi 
Comadre. 
Comadre  bem  k  parece 
ovolíomuytoDomiir 
auemoônoeojeDbir 

n)aK.vedevo6fevok3parecc 
fcfambozaQ  De  partir 

co.bem  autâijo&eítemoa 


&mm3i0queboJ3íeom3dre 
míf  poi9cíDctrimm3íavo0 
co.qcbiimci0a  meu  compadre 

closonospartam-js. 
maf.buíccinadrenamvosfalo 
becoufíjqnlofccre 
ííida  me  Domiefua  mercê 
Da  meu  Sfonco/Soticaío 
que  negra  mouequc  focDe 
nunca  Wbomcm  tampouco 
que  maa  ratU3  falte  nelfe 
DaiiL^e  f  03  o  ocmo  a  pelle 
Comadre, 
CÊ  fe^bctaju  oo:mínboco 
como  cafaííee  com  elíe* 


ComadrebeDefuaíro 
contaruoíobccancef^íi 
cu  vendia  na  rib^na 
íBO  rocio  DO  bairo 
quando  allt  fe  ra5íafef  :a 
0lIiinuernot  verão 
vinbaelícoo  Cerolíco 
a  vender  a  cénz  %  o  cabzíco 

.    'raoue!b3,zocabzam 
síííquevoôíaíoiíto 
Êu  mjudeiibe  falar  niílo 
'rellequiUofa5er 
comzà^xnlohm  molbcr 
cm  velo  Teu  pouco  iifo 
que  fenam  pode  fofi  cr! 

co.comadre  crede  que  no'3 
íom  ^amaai?  oeconrcntar 
poíqiiecl?ebe  bornem  í?n<5u!ar 

mã  '.b  41  com  vire  ^t  que**  ^03 
unvun  íijeqncrei^  cegar 


poiWdavoíTaefperai' 
tereis  bumpouco  Dep?a5er 
niaçavaiIbcDíser 

queoigocuateupaf 

íeramboiasDcíerguer 
CO.ben53  Beosaqueílafilba 

íiVcIaguardeDemal 

falia  nciíalf^ouugal 

rn.fo-rgrammarauilba 

poi9Bcoívolafc5tal? 

tec  íermoraeincílrerTio 

tcndcôfíIbaDcbc.nçam 

tcnácQ  o  pa  f  no  cozaça  m 
m^r.eo  madre  ftbeoja  o  Demc» 

febeellefeupaffenam 
co»oeífegeitoabi  mecalo, 
ft^emafiíba.TOíj, 
fUba* 

IDÍ5  que  fíiíe  quer  vííítr 
mãf  .Di5-ef  2rtífoncoB"onçalo 

famlaboueDcoonmf 
víl/cnbosa  molberfef  tofeia 

í;ueumerefoíeuantándo 
n;'^r.o2apoi6qcílai0ciif  dando 

vinde  ver  fnc5  DC  íBaa 
vi!.fne5De33aeltabí 

c?âiiSuarccquc|avou 
m^y.niarepavcnbapouí 

-7  po:  quem  r  c  íuda  m  ^  !!0U 

quctumafíDefcznofm 
vil  ccinauiemufto  msnrcnbi 
mâr.benga  ^-eosar  m  Xi>omc 

Di  cBff^nçoI^ascnba 

í:íí:3^5po:  mantenha 

como  negro  DC  ã3u me 
VíLcoípoo^anamoefam 


Çn^m  foy  c:a  ma!  wrr.aubo 
máf  ,inda  fallae  bcííarâo 
vil.bofaqfevoef.garbo 

que  voe  mudeacoBuícao 
có.compadre  fallaftce  bem 
iflbbc  faiar  DY:mlo0 
-r  falia  que  maiô  conuem 
t  nâporbctforoe  afimáoô 
pezq  iíTo  náo  vay  ncmvcm 

máv.Soecuydaie  q  a  pereira 
lapo:  tcnipoDafeufruro 

vrt.fiquaiô  iíílilaiue^d^ibcyza 
cuidara  que  íabe  nuifto 
«z  cbanralaef  nuaíoey  :a 
*i  feu  nego  náo  aieugano 
cu  VO0  fcf  fadar  muf  bem 
olmsoadocaííeibano 
comoeufaiefcgano 
cjuenão  mencende  ninguém^ 
Comadre. 

ffCaUdbaitoeu  juraref 
qtáicõvoecópadrc  modoe 
t>c  falar  per  ante  ei  iTve^ 

T1I.Í  cot«o:a  falarcf 
%  faber  milbo:  que  toào& 
pozqaeeítanauoíTa  aldeã 
queoi5quejorengo  vea 
perafalíaremCaílelIa 
tnaeparteeDaiRocbena 

wâf.comadrejaaelle  começa 
pol9  ind^iílonaobenada 
querefeelleDerempe^í 
oaratancabadalada 
que  voe  quebze  a  cabeça 
duefera^^iavergonba 
qvoô  foie  od);oíirra  mn\?^ 


víl.quereiôYcô  calar  t)cudínfc» 

poo  Dou  O  oecbo  a  peçonba 
qucaííi  i  lambarcyzmba 

máv.5^^"^^^^^^"^"'^^^^ 
cite  bom- moce  cbapitcos 

vil.quereto  voe  quc  cc  meceeu 

comqvce  rompa  clíeeveo^ 

CComadrc  quercie  faber 
queabiDia35n;biiço 
Deu3l;orrcmDetocer 
-zpzocuraf  De  faber 
íemoe  obir  a  Sanarago 
po:que  f  ne3De'0aa  nâoTemi 
peraoutrocofacaa 
•rpozifibfcDctem* 

■QUáo. 
"^amoepoíearamaaf 

maf.í0!bafoíffcquetcm 
í  aozaçóo  ccmqueparte 
tufícafae^adanella 
neffacafa  z  olba  pc:ella 
-rpouuavidagLarte 
que  namíayae  fozaoella 
Contigo  fica  ^icenre 
06  DC  rer  em  n  tal  regra 
quenamfallceccmgente 
nem  alua  nem  negra, 
fe  me  qoeree  ver  contente 
Comadre. 

ff36en5aS>eoeminbafílb3da: 
beoe  muf  boa  criado 
z  pouíTo  tenbocfpaança 
que  fará  fcftoeobcnrada 
como  quem  virtude  afcan^a^ 

máv.fílb«^9  íilbdgeneroía 


P 


« 


pcrarermntô  rútuo  fa 

fiI.rcnbo:a  namDt^o  coufii 

poí^ucfayafemtacba 

01bav  bem  que  façais 
como  tilbaoc  benção 

m.!f  .o:afue  nam  a:a  ínaís 
Daimcofafoíobojdlo 
-rocbapeorooco^aea 
ít^liceíitemecbamaf 
que  verib.i  logo  ca 
a^ihbaíilbaacabâf 

fí/.^l  rente  vavjogc  la 

co:rcndo  logo  nu mpee 
c)iic  po:  voô  minbafrna  bc 
ma  6  ne^rafebem  oioaí3 
qiiefozrooecbemme» 

'©ilfo. 
'^lícenteouKeeounlo 

vict^oiíÇo.Dcm  que  mandais 

Vil.  \^a>ià  x:'mtro  macbaras 
a  carapuça  TO  gabão 
acabaa5mbarapa5 

co»iacoma.irediait3mui?bcm 
pe  ra  q  le  b  e  tanto  tardar 

mâK.Hlbatoziouosa  rogar 
qiicnãoeíirreaqui  ninguém 
peiacouuorcofaliar. 

Comadre. 
Ê)2aru3vam36embo:a 
lcuant3reiTafaldilba 

m  í  f  oza  ^czy  mtnbailba 
T  giardcno  3  no!ía  icnbo:a 


vfl.andaf  fenbo:a  molbcr 
co^poDcmim  co  Diabo 

máf.'Bicentetera6curdado 
que  nam  curee  oc fase r 
feoamDellaofeu  mandado 
CíílIofe.-roQafilba 
filba. 

CSlícentevaime  catar 
a  noiíaeíleira  pintada 

vícé.s3eíleirabem  fadada 
quem  em  ti  fe  ba  Datfentar 
trago  eu  nalmafecbada 

filnam  be  pouco  atreaimento 
oqueeíkmoçotra5 
mas  burquceufofrfníento 
ciuc  eu  leuo  contentamento 
i:murtomeratirfa5 
po:queterefeucrue5a 
emmefa5eraíTi 
poie.  quemeclícquera  mim 
coMictcnbopcrferte^a 
mm  Ibe quero hial em  fim 

^albeaeíkratDij. 

Biccnrcanea 
Smamifrcroamoi 
t5egradauopo:bialcíti 
pozque  nunca  a ciítrern  níngue 
reíTeellitamanbaDoi 
como  a  ml  oa;o  me  tem 
vedéa^^oeorapa^ete 
tamanmboígucrre^zo 
quejaquerferrefcrfeiro 
vcdesToô  quem  no  rijetc 
fercemigotencoero 
fill^a. 


tem  ^ÍLenre  ru  c.ue  tiice 
quccítaôlafcofalando 

Vic.eítauacuaSDcoercgando 
que  nienlomaríi!  15^0 
nem  mandei  ni3ríi(i5ando 
po:quc  rcm  fo  coreu  oefcjo 
nicftoueucaDerra5cndo 

fll.qucoi3C0quenâoccntciido 

víc.que  andoaííicomotcná  vejo 
comcgo  mo:ro  viuendo 

fil.mal  fc  cnrcrga  ilío  em  ti 
^/icenretueotredo: 

vicnâ  f  alma  tragobum  ardo? 
que  m::rcndo  ando  cu  affi 
coDerc:oooreuamo: 
Slrago  oôbofc£)D3n3do0 
covciícre-ra^frelTuraô 
ípaJom:!  amargureis 
tudo  p ::  tcuo  cuf  dados 
1  Dobjanfcmeas  truluraa 
'Z^fceuoucmtivira 
búz  001  oeíía  3  níínbaô  t)o:e3 
búcufdado  Demeu0amo:ej 
nJoandanatam  mííc 
cercadoDcmilremozca 

CSo  po:  nlo  cobzaree  fama 
Dccrua'tmarado:a 
narn  conrintiraa  ru  agcta 
que  msrdera  eílacbama 
'T  3  Trotara  Ia  íenbou 

fil  .Dt3  c  com  que  te  tirara  cu 
ciurdoj.vic.com  bum  ab:aço 

fil.maeDartefbumbaraço 

ríc.mas  re,abumbo)otcu 
que  mercfiucotfpinba^o 


Bt^cnãofeíactcmíndmedo 
pc:  rua  T  ida  cotítramjn 
bcfaequcemflísrcfm 
que  bua  cadellaoansda 
empagoDcfcrDoíidopoUÍ 
olbacue  te  quero  Di5tr 
que  nunca  búanK^f  a  vi 
tam  bonita  coma  ti 
t  DC  tambc^m  parecer 
po:quetod3Cíífcfía3Ííí 
Sainícac  a  mínla  vontade 
no  teu  cantar 'íbailsr 
tnoclbarznoairciffar 
tens  bum  ^c^to  q  a  a^mzztâc 
a  cuciií  bem  rc  contemplar 
poiquecefainDilicaca 
noteuar.notcugcifo 
tene  bú  co2po  tambcmt):reito 
que  nuncaavitamacaba^c 
ccn;atí. 

filba, 
f^emalfcyto 
gauareemetuamí 
vetanrapctfcyçcm 

víc.bepo^que  meu  colação 
tragocbentadocmtí 
Tnatuaocrpo^çâo 

f.l.andarembozaí  ter  bem 
olbíídclaoqneb:anío 

vrc.pii3aob(ntorpinturancto 
que  nunca  cu  vcja  aningueni 
outro  tamaíibo  quebzanto 

Tíí>orquc  mo?  ma!  querce  tti 

quenmcompanbeflmi 

quemeverandaraíTi 


Ttiidopo:jino:Dert 
filMiccntctmU^imo 

víccn.fmrarcf 
m3ô  naiija  do  mcuDcfc/o 

ftlba. 
SííobemufCoDcfpeío 

Biccntc. 
©ame  tu  rnianabumbcíjo 
quclogomcguardarcf 

fil.oarcerbáa  grande  figa 

vicc.p.^iwoteu  afnczmobngâi 
aqui  Jogo  me  ínacarcf 
-r  feria  fo;30c  fadiga 
taMmoflrcccrcf 
ôB203poi5quemat>m 
^  oco:açla  a  ci  que  bctca 
tcmotccontcnmcf 

fil.Douteafam  Bartolomeu 
n  Io  Digas  ifib  que  na  qucr«> 
que  te  m  área  cu  po:  mi. 

vic.po:tcvcrramcruaa*ri 
f45eô  com  queoefefpcro 
quenuaca  amaiô  crua  vi 
Di5epo:tavidaterog<> 
quctepodcatioarwr 
Defra^xaoailbpzar 
03tiçce9Deílefogo 
qac  meoeirem  oabíafiar 
âueou  ooo  ^bodaneíla 
Do  criíle  00  rea  Vicente 
sue  0:3  Doo  IÍU023  T  ne!!« 
«  aaíR  queiram  fer  contente 
ocmiiibasrandema^dla 


olbaeupottímefído 
cu  ma(emb:aena8lauradad 
t  por  ti  tenbo  eu  aafadas 
qucpodc  tcrbiim  mofino 
reboluido  cm  taei*  mcada^y* 
f  Uoa. 

ffSffiBcosteocptaser 
qiH:  me  ccnt3t5  tu^e  Dczcô 
c  todo  teu  bem  querer 
po:que  folgar  ey  oe  faber 
comquemtr43eetae6amo;e3 

vicen.poz  íflb  quero  mo:rer 
fequereefaberccmqual 
fenbo:apoui  me  perco 
ítenbotamrijomal 
que  me  vou  toznando  feco 
comobeífaDocural 
ÊfetcDeiroDolbar 
faltacomígotalfreima 
qiie  crcq  mais  me  queima 
que  a^oaoerofalgar 
-íponantoasDefaber 
eiifenboíafiirado 
queaeoeferinba  molber 
•í  as  contente  De  fer 
pozqueeu  fam  bem  aparftado 
Ê  nâc  me  TC  aô  o  cozpo 
quejamobarbigopmta 
í  mais  aáo  íou  tac  cacbopo 
que  tenbo  eípada  na  cinta 
muyf a  vaca  z  muycc  po;co 
veoiafeeeccnreDte 
dIo  me  negucõ  confozto 

fiI,quepot'coi5erac$fntc 

VíCDira  que  foie  mu  y  pwdcnrc 
%  vão  mqtardcô  bú  mo;to 


023  queresquenoe  cafcmoo  ruí.iiam tendes qucDuuídar 

Dl  rogocbo^adanflla  que  Ixooô  mo:e6  trabalbo^ 

filpoíõfemmaiôcíírcnjoô  Dcquanco^trabalboevi, 

quercsque  afafme  atreua  per,02apoi:3íciibozreníi 

em  qucaforrebcefcura  tvcrcieqeiTeoitrabalbos 

ja  que  o  q:)i-3  a  ventura  nam  podem nafceroe  mi 

vnrbufcarquemoô  receba  ruí.nioniefacaiotâo  canado 

'^1  icentc,  pozque  cu  fer  qquercio  bem 

líaa  bf  m  :>ito(o  moço  -r  que  ío\q  rtMx  namorado 

niaieqoccefmrocírimata  per.cottado  De  bum  coitado 


^badancllaminbapzara 
cfcancbare  iicíi-e  pcfcoco 
antee  que  oe  ti  me  aparte^ 
C2lb:açarDi> 

\ícL(9za  Hcar  mmbarro! 
qcunâopoflb  mu}totardar 
po:qeuqueror:cb3mar 
neííaaozasopnol 
que  no 3  venba  amboefallar. 

fil.fascaíçaarairada 
qucnoe  cara  pouco  em  bem 
feeí>íuer  com  clie  alguém 
nâoíbcak5  0eDi3ernad3 
ícramíookm  ninguém 

víc.guardenos  H^cosoemal 
V0Í3  cuf  daúi  quefam  told 
Cf  Ibe  DC  cbegar  ao  medo 
toi5erIbetiil,ttal 
pozque  eu  nlo  fou  fcbofo» 


que^todoetrabalbostem 

ruí.  mao  antee  podeie  oisei 
coitado  Do  pouco  ftfo 

per.bafcnbo:quenâo  falomíTo 
que  be  Diabo  querer  bem 
t  mai6 qjie m  ama  oe  íifo 

ruúfofanmôaltapequice 
amo:cÁ2DeiTarefçam 
qae  kvio  nem  qucfe  viíTc 

per,Cd)?áolbeucbo  re5âm 
nilíoqueagoiaDiiTc 
po:queo  í)omem  q  be  oifcrcto 
'rbaDaRdarDornozee 
que  lapaííeíuae  Do:e0 
eomo  poder  encuberto 
t  nâo  Ibe  faibâo  fenfaboies 
porqueacoufabeoeiec: 
que  nejibu  m  paruo  quena 
que  ouueíVc  outro  mozDcuto; 


C«  elâofe T cntrâ<?Dcu6efcude^  rui.cbamiimepojcífô via 


roô,i  Di5  Tjbcro  camóce, 
T^eroCamóea. 
Senbo:  podeis  affentar 
quebetrabalboínrimto 
Dequ3nto0pode}*ecufdar 
bcotrabijiboocrpuit© 


muftoporuo-ífemfabo; 
pertomailaaoreuce 

queeunâo  no  oiflepo:  tanto 
WJí.tomoocmquemepeô 

T06  fenbo:  ia;  efuoe  íancto 

ífoubaie  mai0  que  francês 


foíQ  pie§iâoz  ençámão 
z  ozc3ii^â'iiã§c\bo9  meros 
t  ícy  qeic  foiB  nàniot^áo* 

miXenboz  eftaia  enganado 
que  ca  riâo  ca  fo  nciTeo  erros 

per.qucro  cu  ral>er  ago:3 
poieo  nvinàoeí\nKná^i3 
poiqih:cmfãmc(l\'m\m& 
qiienlo  firaa  bôafenbo^a 

raúa{nda\»o9Dumd3i0 
pot0  3ite<6oep:efu?mr 
qucenreimcom^eiiabc; 
a  nmgucm  aiici^  oe  íes  uif 

per.foígo  ca  dc  vo3  cuair 
nnsoMmcpoiqúc 

per,  po:q  acerrabecam  pequena 
que  logo  foiô  conhecido 
ou  a  moça  vO0  acena 
f  d  De  focíoemuf  cozndo 
feôa  W3ert»quedíaque  5Ôba 
tque  voôtímtsníoeiíípcuco 
outroe  mii  voõ  cbatnâo  loco 
outfoa  vos  falâo  com  tromba 
1  aueifuos  oe  f^^a  niouco, 

per.ea  ve|o  fenboz  que  paíTa 
1  ímtoquebe  ver^onba 
andar  oe  piza  cm  pi2ç^ 
poz  terra  tam^eafadonba 

nu.eu  fcf  fenlome  engano 
que  fâ^cie  Doe  confoante^ 
fajeiômil  auroscadano 
-r  todos  muy  to  ^alanres 
fem  fa3er  a  nin^ucr  n  Dano 
cm  voisfjrâo  aparato 
'r0:rei3f4uorectdo 

pertíenlpo;  eu  íca&o  fabido 


€)ue  quem  entrs  aqui  nn  auto 
o  tem  pozmur  abatido 
pozquefc  cMb  fallando  br  m 
NmDito  muf  to  acitódo 
olbar  bempera  voiToIsdo 
ouuireisDi^crqucbem 
oe  krôce  Dcfauergoubad^ 
"^lem  quatro  moço^mi^ 
esquaes  nunca  virio  ^enu 
em  qucoaufo  íoíTc  quente 
D:3emqí?efoy  muf  tofrío 
quenam  vam  Deilecchcentc 
Vos  e-íaifuosDeffatendo 
tapaíi^onandoem  fotrn^ 
poi  eítalo^  comp:a5endo 
cijikn^oiee  vio  oisendo 
quefof  muytaboab:oma 

ruKT^oIo  tanto  fenbomícu 
tendesTos  muíto  empacbo 
t)CíÍ39  ob:as  tje  fandcu 

per.poísqueculpatenbe>  c« 
reeu?!gura9nâo@cbo 

ruí  qasnaobarqucisvosnarca 
bufcaf  as  com  :>i!i5enc!a 
tacbaíCísfem  aderência 
mancebos  De  nmyta  marcíi 
nguraepoKjreíenaa 

perxu  nam  ky  como  vostn^a 
o  que  Daquínie  contarão 
bequeanda^uibáa  baga 
Dus  manc€bos  q  cnpzenbarl 
%  tman  Tileis  \n  bârnga 
cadabumoeflestempêlíos 
que  00  meffíio  njundo  Dob^a 
í  Di5e}n  que  nâo  vsm  a  ob^â 
Doiideváomnra  ínadnsços 

n  V 


r  t?ciía  tam  pouco  fc  cob:3 
rui/t:3undof:in|9ccrroet  ' 
oucrein  thàcí  po:  viço 
fCmvoez  roç  poufíniflb 
t  a  Tl  fa5  cm  fcr  Dífcr etoô 
tnl?cur;5rni>3c!íii(ío 
per.c  que  í  u  íkjui  f'Rtc  maíe 

líTo  quero  CB  calar 
rui.na  m  quero  que  mo  rígaís 
per.poi6De{jc3imenanio23r 
rui.fi3mvo0roi::;oqucf^çaí3 
ptr.ozaoaifnc  o  Dcícngaiio 
Debummore3mhoqi«rfl5 
9  quem  írruo  po:  meu  oano 
ruúvciamoôpotóccin^Dij 
pcr^Dç^íTiertrcaruibino 

Bo  CS  muf  cbici.1  wcrccá 

ftreníomírsralcécbo 

níb9)eí6coníraDcrcc!;o. 

fala, 
Sc  querelo  fenbo:  f^iber 
como  vafaflTi  fundado 
yuoQ\ã(obie  buinreibado 
ruí.efla  o  mote  atilado 
pc^poía  a  Tolra  a-  ctí  DC  ver 

©oorMcvidaotmídí 

íoeLOJpocuvtado 

ba3eIdeavtJcíírogrado 

comofuercdcsreruída 

)?fian3CiTaí0fcbida 

po:  mirar  encfkbccbo 

no  b35eii5  contra  cerecbo 

iRufiSarboia. 
ComocRaiancca^aria 


cTa  couraíin^Iar 
peT.fcnboin5ocureoc?ombar 
rui.cbamaieTce  jcmbaria 
n3otcr»deobíqt^etacl:ar 
ípouantoeuabzanjo 
que  querer  bem  bc  canfevta 
maaDiierqucmbceíTconjo 

per.bc^adareíaTf\iberí3 
cniqucnaobaoeiarrani^? 

ruí.ouem  que  eiía  rapanga 

quebcbíiaSCerfíibe 
per.fenbozpc?  inefíi*ern;crec 
qut  cante  búa  canti^umba 
cimmbwndcaffkni  pee 
ruKouuirnoe  ba  í)  !  t  i/boza 
per  fateiícomo  qiiefobefa 
inac^  3  mccaríjíiDefeia 
fcn^oYennecadabo:d 
riíí.quai  quercie  fenbo:  qccfrja 
perpodcbemfcnfc<):Diícr 
cnacamtgacílírrâda 
qucianá(sooeceí2da 
que  iTuncaiiíc  quer  ver 
iicu;fctir9i'ôlmofâda 

Cantiga, 
©(damuíba  cemcu  bem 
pcii3vo£»  f-ruo  ccmemo; 
tirai  C0clbocc)cl3uo; 

^olta, 
B^iía  ve5  c  m  todo  o  anno 
tfe  be  caio  que  voe  vejo 
l-ímefairaroo^Fcfcio 
í  maraifínccom  engano 
vcc  laorais  cm  vc  nop^no 
mae  eu  Pruo  cem  amo; 
rjr3^'C£3olbo!5^o;a4aoi 


C  Ê  tirra  c  rr>tír;fco  t  t>í^  1^ f ro 

canicce! 
Senfco:enibuç3iuo6  vos 
poíq^u  mcmfcbcorambcm 
jpo:í]Ucofcu  i2ímbo  vem 
nsiiiconfcçaaí^omocncô 
políafofpcyrfl  querem 

vkeii.Hapar  elíaeciueixsd^ô 
^vo6n5oionbcc^peçonba 
qiicrn  voe  oeflc  mil  panccídae 
t>í3Cf  pozq  m  tcndce  vei  çci.ba 
oandar  ncfíze  cantsdac?» 

perquerc  I  e  tc6  caSa  r  vií^o 
qtieYtm  rsquiefco^ido 

TÍCVO0  nic  me: G  De  poz  a  mão 

cem  qfejíimce  coírbecfdco 
o?3oayrenbc:aerpc<a 
tn^ceftcmoeacjUi  rraíe 

per  vanice  F^mbos  juntamente 
mílcaflfipzsticaíío 
fífeaancitegaílanco 
«rqueiii  fc^  rnencô  contente 
eífetalvaroípirando. 
^âoíe^coijStcenfe 
Qccura. 
T^c:q  eufeye.ue  vo9a!^adc 
fctspeiToavtra^ofa 
vo6cl?^meYal:íí3coufa 
etet^etcrpclmade 
poííiucbe  niuytopcrfgcfa 

cnMumto  be  filpo  De  mi 
voôpodctefermurtocerto 
í;iie  nâo  fcrejeocfcuberto 
í:auefloDecrecrafii 
Quevc^inftnuiqíccro 


feíagrauecunãorefa 
toque  a  pobteíi  .toque  aríco© 
qiiantobe  oeíTeí.  bicos 
feguro  que  intigucm  mevef^ 
fem  vonradeem  mcijtiricoô 
-rponantopcdeiefallar 
cquebemvos  parecer 
víc»T0i3  padre  eie  i?e  faber 
quceuvoôfuvcbamar 
quebeccufaoemiOcr 
tpouantoclbatfcnboí 
que  mauei6t>e  ter  calada 
eu  queria  fercafado 
ctí.fe  a  moça  fo:  contente 

tendes  tudo  amado 
víct  maie  que  reconrcnce 
cu.tqucrnbea  gentil  Dama 
vícbea  filbaof  msnbam^ 
quemefe5íarerDocnte 
pc:reu0amo:e6cm  cnma 
í  agozaqueroarcôbo 
bafa!ma,í  o  coração, 

cu^topar.tamáYcndelam 

Tic,f5.mydo€aS2ncttago 
íiaao^enâoxírâo 

eu.oifleellflfaquefi 
que  quer  cem  vofcocafap 

víccu  e  quer  m^aie  q  recafar 
co;poo:anãoDemí 
com  tonto  rep:eguntar 

cu^Salamáocmfualida 
•í  regra  oiíTegíTí 
maliaditoquebomo 
íniKí  Domme  conff  dídtf 
poie  Daimare5^opo?ccmo 
8taUc3ácnaobccmnda 


cmbnm  necio  rcralfado 
v«ff35cr tanto  ftul 

Víc.^  4c  oiat)  j  bc  o  owbo 
firoflsni:»:a9D)r0re>a 

cu.oigí?qiicen]bo:4rea 
t  o:  maíe  aqui  acabo 
Qa:ci5quea'C5ucfn  noôvcía 

Vfcqjanraoíilo ra;n  coiucníe 

cu  rcíibo:3  0cb:)a  mente 
c^raie  voo  embora 
íOíiicítcnícço  (Hiicent^» 

5íí<i:iccoaii1bí^ím 
emnuycocoíi  tenteiam 

VI  c  poi!3ííii.3Ccurt:nbo:ctc  mim 
ci^aiuiHii:iib3m5o 
u  oííSpoic-Di^evaíTi 
tu  (^iccnreaneafoeyja 
cor.codja  vonradcjijinba 
a^^o»  4iílb.ici^nc{;a  -íRibcvca 
rsccbopo:mol!:í:;nài;ií;à 
tíí  <fOô  vi^C'f  ocFu  mancf  u 
'i^içscc:]  QjK(2m  c  omcinc 
kui  nm^ci\  -aic  Dar  Dnbcpo 
DcciMíurpo;meup3rcc'^':o 

Co  m  àuKÚ  n  ã ;  íifon^círí? 

Cura, 
í0:aíí.'ho.^com!iio 

Toí  i5  cbcgadc6  ao  a moí 

qúek\âpoikukmiço 
Smbo^  airuíi. 


Cura* 
ff  ílcuinaob3  m3t0qucfa5cr 

fc  j3  pcra  volío  oefcaníb 
vic.mjitag  mereço  :úòiàe  picanfo 
quando  fo:  o  receber 
pcra  a  outra  ve^cmboia 
vi  rei6p;:drcc3  comer 
tbicomnolTa  Bcnvoíi 
C^arfctoií^liccnte 
3í:mo9no0aííentajo9 
com  3  oiirtosnofuoerem 
1  aIc;]i'3:cuo5  meu  bem 
t?c  qiiáivecc^oooe  cuf  dados 
meoeíícj  comvoíToDcrdcm 

filba» 
S3or3malm3lemb:ocu 
qucranro-3m:ile0vo6rt3 
víc  bem  vcicy  so  que  ella  015 
que  fu^^íamíi^qrandeu 
pollo  grande  bem  qucibequia 
CCfmoiece  a  ?\lbax  015 

filba, 
^dlifeja  comigo 
ví.bopefa  mmbamãf  to:ra 
bo  bento  íenbojjam  iRodrígo 
bo  moIbernaofeiaismoJta 
onaiõ  V09  o  que  vos  oí^o 
fal3(meLO:açáomeiJ» 
que  me  «Ino  cm  rcru  0í3 cal 
fil  o  lífu  que  fb:ce  mal 
fo^eítequemouDcu 
víc.fdcuo^ocrttroçcitar 
%  rVoutavuoóbaeJfa  00: 
porque  ca  quero  )Tcbámar 
buiiJbacbarelouocuto: 
pcra  que  vo^  rmbn  curar. 


fXcua  pm  &cntro,tctttrd 

C^uf^ramrrabafoqtcm 
bonicmqucimfercfenrar 
ítinpzebonicm  andar  andar 

gó.aííifcijbo:  cambem 
0anbar,$aubar,canb3r 

nc  gayar  amí,quebra  Dentes 
o  terá  mu  V  to  roím 
íogimbopcramim 
pêra  papif  namtcm  (entes 
^rcf ponde  baíteoabi 

gCífa^címe  vosmeftre  i6õç3lo 
ícufararerosoccntes 
t  parsv  V08  bem  tticntes 
rfiftoquevoàeufalo 

nceomo  curar  bofo  gentes 
k  bofo  nam  fabc  fcreber 

§õ»poiseu  não  poíTo  aprender 
f  jÊiitra'eIícenfe'rDi3 

vicfiSurapo^voíTafee 
pois  fois  borne  m  ?ep:ol 
ondeie  mel]  reí6ume 

g^,vcsn5ovedeec|uca'.uree 

Vic.ffquaii^âquelíebe 

gô.eííe  be  mcílre  Xbome 

Vic.ineltre  eu  entendo 
que  pc:rmnb3  mofina* 
rmnbaefpoía  reme  Una 
t  po:  iflb  venbo  correndo 
molharuoseííaourina 

ne.níofaracafacutaf 
fabc  bofo  bomero  orrado 
eifemiieríapíenbado 

vec,20;';a  p;cn(?c  meupaf 


vos  foís  o  mcílre  cb3p:idd 

ne.naba  nuílcr  mai?^  parola 
fabe  bofo  que  baoc  fa5er 
bar  Dar  bofo  a  beber 
ar.oanoeibabiola 
cntâototnaamíber 

vicen.tecmiirofôi^ara 

ne.baf  vofo  fa5er  queoígo 

vicen.cis  n.e  rou  cozrcndo  (a 

ne-íSoncalobembofca 
quereap:endcrccnugo 

gó.Simaís  eísmeDinímar 
aíTialgúcurasmba 

ne.comonâofabebofo  ja 
cofaargOaoecurar 

gcn^milbo:  q  burra  frontína 
ei£ntraoratinbotri5 
Vicente. 

CSenbo:  venbo  Yos  contar 
mmbas  paijcc-c^  rr»aia  oe  mil 
que  com  todo  >u£:ar 
fcmnuncapoiíerscoar 
vto!sfen'aor3bil 
-rentiof^gíomeudc 
ímaiHievciogoccôer 
íoemoslboaheber 
maaella  nííc  tcín  faude 
nem  noí3  tcmoo  em  q  i^wçtt 

ncpardcôboíofcntar 
niutograndebcíatolo 
feu  ííiandarejuc  boforar 
agoanoeitabíclo 
t  bofo  nác-fe^^  que  falar 
vicen.violae  c^eruac  fca  W 
nuncaaõviíenáoDepao 
f»asf€  vodíoys  tam  mao 


que  <{U€re(03onlbar^e  mf 
buan^ercom  bumbirímbao 
Bc.bobcíoíu  mozfaluage 
DO  que  nunca  polTobcr 
baf  logo  oar  beber 
bu  m  poço  no  agoa  bo:agc 
t  cnrain  tomar  niim  bcr 
C©3freToí5one^ro, 
ne.qucro  acabar  cnCmar 
goií.que  comece  Dengo:dar 
cu  natnfamgozdo  fartura 
ncqueroacabaranfmar] 
gon.boa  citara  «cura 

fefmoevoífoimndar 
nc.qucíenrartuDisendo 
gon.teuqueDemoer  oebíser 
nco^afuôcornerar  a  beber 
^on.íu  negro  namtctttendo 

nem  emendo  teu  fabcr 
nc.oza  fuaíenrar  calado 

to.ní  bú  pw^uco  tozmentína 
0on.  que  faiba  a  falae  TíXcgina 

lííoI^cbemcrcuTado 
De.'^cjcrbaDo;adinba 
faramafcobo  me5inb« 
para  q  te  oe  oo  j  oe  cafado 
C^lemSiicenrezDi). 
t^iccncc. 
ffiXa  coaremos  rodo  bo  lugar 
c  J  m  coió  bom  aparelbo: 
(cm  \oc  báabo:racbaacbar 
•ranfiofom?9ilxDar 
Q  a^oaobuniodre  velbo 
íforoaqjeíldfcfçáo 
íon]c7ai.'jeiIeb:eada 
DCipoí  íá  PC  bcni  co3rrib3df 


tbeilbebombômqufnbld 
masnáolbcapzoueitonad* 

Begro. 
5eíunomcoe5e|U 
eiTetx>mera  mofina 
olbar  bofo  Te  elle  fina 
borne  3b:eoyo  tu 
t>à\oc  p^ga  m  jfta  fina 
víc*(|udU(adgoza  crede  que  eíTa 
laeUamettdavaf 
Dencrona  minba  cabeça* 
i:'53affe,toi5onerso. 

flegro. 
'!e>o^o  matobzuco  fcnMf 
olba  pêra  CO  b.^  tento 
mínbofafo fala  Dentro 
baf  bofo  logo  carar 
gon.mseímeqtialmgoenta 
ne.nam  me  entender  a  mi 

caitaquetemaliferQ 
Son.ozafall3f  obumpcrr^ 
ne.queoí5erborc  a  mi 

Dí^er  bofo  que  nam  quero 
C  SIaife  6ócalo  z  entra'^icent6 
^Di^Sltcenre* 
gu  mereço  bem  fef 
buagranjíiganoolbo 
que  nunca  bua  pulgaacbcf 
tcntlofenbozlbeoef 
bfi  muytogramicpiolbo^ 
Be.l^abofonigngcntc 
eubíserpzuga  botica 
í:bofo  p:uga  DC  genre 
ctibo;oembo?afica 
pozqucamiquerebaf 
la  fo;abumpeiíoa  curar 


víc.^^oDou  bo  Dccbc  aQUclíc 
csníorso  Dcniadvcnrura 
nâío  fabc  tmie  q  tCa  burra 
t  qucrfc  cta  mar  nicfirc 
toi5qucrabeoccur3 
con.mcuamofcdlcca 
vicfoíô  Toe  Dgquclkncgrfo 
gon.não  fa!^e  dcíI'3  {ciçg  m 
bomernbcçccrama 
fequcreicfcrcoztcfôm 
xkxcnbcccfmcyoeQ  mi 
gon.cubcfaebcnunal 
vir^tj^o  voe  vi  cu  no  Icwíçal 
f on  po:bcríiDi3ci6vo6a(li 
cuydef  que  Dí3Ci£^pc:  mal 
vtc.i  nlo  mcccnbcaie|^;;mo 

fo!0o  eu  bem  DC  roe  ver 
gon.qucfii  vof  auia  te  conbecer 
vi.quáto  re  voe  scbar  cllimo 
o:3p:ímoqucroDi3£r 
toirocl:ocomovaf 
areuv2mao,^)':m9l0 
ítcutio^oâoDa^râa 
tramãf,t:arcupaf 
gon.mínba  máf-r  mcupaf 
minbaníiyíaella  mozreo 
vic.e^3rama,fa  dia  finou 
gon.p€ccadozDequemca  ficou 
que  cila  eílanore^noDoceo 
Tcraquem na  formou 
po:qucrcda  acafacbeirott 
quando  ellaaff{erpírcu 
vic.oeijiou  ar  alma  curada 
goi),comoaífipcraver 


víc.feí5equemâi!ou  cllafa^er 
fc5  ced  ula  antcfi  t)e  fi  nada 
Son,rtmfe5'racfe'anccíada 
CO  m  fuae  intnaô  z  mifTccs 
q  venbá  crcgos  t  pzoaíTcea 
pêra  fcr  bem  cantado 
com  miffaoe  noueUçcea 
t  a  ter  ra  DC  va!  Doi?  agre  e0 
quecraamilbo:pcraqtinl;« 
amcupafarcrçaTmsio 
toda  a  metade  Doe  curaea 
ta  no0  cada  cepa  DC  vmb^ 

"Slicentc. 
^uem  na  a  confcibou  affim 
gon.meu  paf  z  o  noíío  cregó 

ibcpzcgaráoogcnefiiíj 
víc.tmaUmalítfm 
gõ.n^mfc  víomay  tarocí*u3 
tquandoeuvtm  Datada 
ella  era  ja  papada 
tt)eefe3reacvdufafu9 
q  eftaua  mal  reperpcgada 
Víc.eílareiô  magoadce  crama 

pozficardcepobzce  aíU 
£ot\x>c  Catslína  mepefa  amí 
qucDoebomlônadâfe  meoa 
ganbaráofuavída  pozbí 
3&zeatt5,i:  ^adanelU 
ellâojaaíícldadaô 
bôa  DcHaecemboasfadaô 
que  el!a  co  cura  oa  ponelía 
vicen.ena,eí]  a  bem  ofadac 
noaiaetuooDcIía 
1  voffa  Joana  a  pcquenínba 
gô.eífa  DC  ver  be  bôa  piedade 
poUcr  mocaocpogca  fd^^ 


D^ínou  graínTaludadc 
'ikliccncc 
^ComoqueJa  meu  paf 
«õ.crtí?  carta  \^e  manda 
v4cc.7Cilecomo  !bev3f 
g(5,oiida  oçon  emocmandi 

vice.  como  queda  35:e3Ct5 

0õ.dli  afoucopombo 

vicc.:at^!i:)aD0|Uf5 

gó.  cíTa  todo  mundo  015 
que  cafou  a  furto  co  lonqo 

Wcenic 
^arde5  comM-me  f4çanb3« 
z  2t'i5!aar3bJ5€nta 

{ó.cjrabcfcníJro;merrc3 
ís^cnVoc  cãfimcmo^  eftranbo» 
in  .13  oe  n3<ta  fe  contenta 
"Bíceiítc  aífencata^qui 
bii  m  ;)0'jco  a  mt  cfpcfar 
que  cu  roznarcy  oeuagar 
po:qiiequerov:po^bí 
ver  mcLi  amo  curar 

^avfe  ■zcnira:iimy  oaromería 
^013        mâf. 

21boa.vi:é.quemb3te[afo:3 

mâf  .abu  eíta  pona  'íâiccnte 

vic.rcnf^acom  noífafcnboza 

mãy^.oeoôvoa  guardei  acrec^tc 
to?n3);»filb3  a  bcnçamaqul 
qucfortbae  ettando  nccnic 
leuacíTefatooabi 
comoeilaieHl.^aaíTi 

ní.  bofa  :ítou  bem  Doente 

vU.clUfudobaoefaUar 


í  OB  ou  rroen  lo»  falario 
tomay  f\lba  minba  bençáo 
Ti^eod  vos  Icirc  bemlògrw 
wmbum-mando  louçáo 
€í6ntraocuraíDÍ5. 
Cura* 
i^u  DC  cafa  quem  beca 
vil  reeoDonooapoufada 
cu.cmbon  feia  a  dxgada 

PO10  comadre  que  fof  ia 
mlf.bofaTenbobemcanfada 
cu.  iflb  be  00  Defcoftume. 
mâf.no  tempo  auemoeoe  faltar 
po:que  voo  pofTo  jurar 
que  mef  oemecernolumc 
cu.o:a  quero  VO0  contar 
ao  que  iam  ^qin  cbegado 
cafo  DC  marauilbar 
m30  foypoi  IBcoõ  o:dcn3do 
auer'(Sliccntccafado 
com  volía  (liba  ccímiirc 

mlf  .5^1^  n^m  oigaie  líio 
pozquefamoecalidadc 
quefe  tal  folie  rerdadc 
fayf:íao€meuíifo. 

vilÊbem  qfor  iflb  compadre 
Cur^* 
Eendepacienctapequcna 
nãoreiaíaoííTege^-to 
poii^  fabctóqucabi  pena 
ifô  contra  Oirerto, 
Éllee  íttiiboô  fam  caiados 
namtendeôbiquefa5cr 

mâr.5^rueroendoudecer 
ittofoiani  mcuspeccadoô 

vii.calamcôfenbo?a  molbcr 


ftf  fa/ejíô  muYtcmbo:«  eITô  carta  0  Wra 

Mm  lbauemo0  De  oarnadià  mancara  Ter  pêra  verdes 

ouuiaren&^saefpofada»  fevalt^o  af^o  narcrra 

cora.nam  auere  aqut  agota  €m  que  ago:a  aift  me  vedes 
oefallarpo^vuercufada*  "Búêo. 

jSlbíY-  C^zafue  nam  afamais 

Senbo^ee  nouioe  anda^  ja  que  ^eôe  a^t  o  qute 
íjnanta  vergonha  quetrajeís       fajcroenegeaosráes 
'aiccnre^  voôpozvídaqucvcjaiô 

0za  namrasa^eís^  a  carcaperavcreoniOD^* 
qfe  vos  conbecets  meu  pdf 

ílquais  quevosfolgareis  #3fcebo  íCaraacarfaqj 

ifevosaminamcredes^  beafegmnre* 

C  Haflo  mufrccbapado  fílbo 

"p^t  0Q  voíTo  paf  t  maf ,  no6  enrcomeirdamos  em  Yo(ía&oa$;ra{9, 
i>tvGsm3íTdamo0noíía0benç5e0,Dcfterugarocrpadana  cinta. 
(£  vos  encomendamo&a  quanros  anías  baoo  mar  a  marinba»  pcra 
voe  cotarmos  os  milbóes  oae  íaudades  queoevostcmoe,  mtn 
baflartaíquanto  papel  ba  ito  mundo,  perca ,  t  perlarr  Epotagoza 
nao  mais/enâo^uequercmot^cararvoífavjmaá,  cofiHpoooefpcr» 
diçadoaetoDopapa  cbouriçospcdeitos  mu^fecnrcaamentcque 
qufribe  oemo6De5cru53dos,  cmombciro^qucanietadeitonoífò 
cafalnâonoq^iíemcsfascr  atenio ver voífo  recado.  Êpoiagoja 
irâo  mais fensoque  todos  eflamosDefaade ainda  que  volíopafcre: 
me  cada  Dia^nalettas  quartis ,  teu  fam  mui?to  oc  ente  oa  madre«. 
®  15  Jcjueba  ta  búaa  no5es  que  fe  cbamáo  aíno5cadas,ou  po:br«ott 
poibUaoíaberelsmilbo;»  Êpo:aço:ano  mais rcniTo que codoa 
voílbs  ^mf oSri  f  í  ma9rí  tios^T  tias  fobanbosr  z  íobzínbaSrT  co-- 
nbecente3,TconbeceBtas,todosvos  mandáoac^  íuascRccmandaf 
&eílelugarcíe(padanacinrarrOfeametade';oDtroc  tantos  DtasDc^' 
mes  l^a$of!o>quevcm  na  entrada  oe  Setembro ,  cixz  o  tadaftá  09 
cora^eilanocamos^ojecra  oe  miu  vinret  três  oias  Dtj^o  aono» 


Wcmtc, 

-que  cuyd^uciô  voe  aqui 
íjue  era  cu  alguém  pcrbú 

vúão. 
2- 0^:0  cu  oíííc  qucrtío  ro^ 
tíipcm  quando  voe  cw  vú 

é32íI  poio  que  alo  be  fevto 
iianilbequeroyzamlo 
pozcm  ilibe  ^cfuíCbufto 
quanra  .1  iiiúil^a  paijcam  l;c 

Cura. 
Slilofoc^nKcontentou 
pcra  que  be  tratar  requeíla^ 
fenãofa3erlberniireílae 
íaquco  renbo:ozdenou 
adtaeacoufadcomo  eílas* 

Vicente. 
5^oI(50t>cmci(fooí5cr 
po;quc  eíTabeioda  avrrdôde 
iniavosaucisDefaber 
que  íx  mur  grande  entender 
o  queenccnde  o  noíTo  abade 

íainio. 

t3o9  cu^^daie  bem  q^je  nego 
<iuctikbcperamoofuro 


ellefcbomeniijuro 
trabem.i!ô]iiegíloopcgo 
que  apiend^ono  monturo 

Cura. 
(0za  poíd  quando  mandata 
queváocomadrea  i'grc|a, 

0  p:ímef  :o  oia  fancto  feja 
pêra  que  be  aguardar  maie 

Bícente. 
Stguem  maDâucr  enueja* 

Cura. 
Eodo  mundo  efta  em  fado 
nam  faça  mos  mais  oecençi 
f  oumecom  roíía  licença» 

^oí  0  antee  oe  noe  toznar 

cantemos  búacantiga, 
namfejatudopefar. 
Cura. 
Cantemos  poi  3  VO0  p:35 
cante  -^adanefia-fl^tbcira 
qnebaobir  na  Dianteira 

Biccnte. 
Ectt^zefcaoetras 
co/íi  meu  fo^ro  na  ti'a5eíra» 


A  uto  de  D  om  Fernando. 


C0utonouamcnte  feito  em  que 

fe  rep^fencam  ireje  figuraa*  nipumoço  Defpo2íi6  rct^ 
p2efent3do2,Dom  ^crnâdo,  l?um  mogo  fcu,  oous  vilãos 
cl?amado8,5oâ  loufado,^  flbero  oomdasjoouô  moçca 
DO  pago  J?um  cljamado  abjcu,*:  o  outro  Saa,l?ua  moça 
cljamada  5fabd,  l?um  £aftell?ano,l?um€fcudqpo,per 
nome  antonío  B&acl?eco,  com  \?um  moço  quefc  cl^ama 
Sequet?a>  l?um  fflegr  ^,  ijfia  peíi?a  mái?  oa  moça* 

CCtitralogo  o  moçoDerpo2adÍl\ep:c# 
fcncando  a  9b2a* 


f1ílep7cf€firadoí. 
Cl6ráorrat>albobc  caminbar 
cbcgucp  ago2a  cila  02a 
^  queria  rcpoufar 
niaa  ícra  niuf  mao  twcbar 
aqtii  ^uafalbado  ago29 
ífc  toda  ria  bc 
pcftuelauéloabf 
poínicfa5crem  nicrce 
que  alguém  fem  mudar  bo  pe 
tiiecncamlnbct)aqDÍ. 
'ffotqne  caminbar  fem  goía 
mo  acbo  qné  bo  fopo^tc 
<r  copo:  tiáo  perder  bo  oone 
^armo  aqni  o|c  efta  Oia 
podo  que  be  coofa  mof  fo^fc 
porque  ap^e^a  com  quedou 
tiâo  IcQoa  nunca  ninguém 
i^oedes  lugares  ;DaUm 
compre  ^  la  fafentou 

?a<  f e  pjoucf  áo  mnf  bem* 
^o^qoei^quiflo  afll  vaf 
^(c&iúfoi  adiante 
^  o  cafo  paiTa  auante 
ro8cr«íecafrentfif 
qQeaoepaffar  oinfantc 
-í  então  íe  lie  paíWr 
trinta  jcary  fcs  muf  fojtea 
«inbttnábaoefperar 
mas  antes  Ibemoa  oeíjar 
a  rodos  nmf  nouas  mo^tea 
^o^que  nao  fa  dc  íofrer 
4  bum  perro  imigo  oa  fc 
tomafe  o  cabo  oagn< 
-g  bo  tenba  cm  feo  poder 
^no8t)i3erfeftobc 
fc  nâovirarmo&fobíe  ellcs 
todos  como  bíJs  Uõcs 
-í  mirp  forres  coaaçôcs 
•telbccra^eralpelUa 


cffl^ertjenap  fef  jocs, 
^pojqucrcnbo  canfado 
í  qucrofJTCpcufar 
bá  me  fenbojcs  t>a  oar 
licença  7  o  contado 
po2  02a  pode  bailar 
po:que  a  certeza  xyc  tudo 
nãobanbúapcfroa 
que  afaf  ba  maa  nc  boa 
<7  pode  fer  que  outro  mundo 
f  :a  (agno^a  cm  lijcboa 
1^02  ifTo  veiam  fe  mandam 
lat>emi  aigomfcrDtço 
poíto  ^  oe  negócios  andam 
como  t>em,po2cm  fc  mandam 
náíercf  cfqncícdifo 
•jqueromcrccolbcr 
que  me  parece  fa  02aa 
c  e|nnc  cedo  t)Crgncr 
bcfo  as  mãos  fem  me  rctcf 
t>os  fenbo^cs  t  fcnbo^as 
if  inge  que  fe  V9f^^  tozU9 
t>t5cndo« 
£>  como  foníem  fab02 
tenbo  muf  rorm  memo:íâ 
pois  merquccia  omelbo^ 
t>a  guaita  ^  ocfta  cflo7ia 
vindo  agoaa  t>c  caminbo 
cncontrcf  ró  nam  fef  quantos 
mancebos  galantes  fantos 
«7  fcgnndo  eu  adcuinbo 
t>cm  valem  mais  outros  tantos 
rogaram  me  rifamentc 
que  fí5efíe  aqui  faDcr 
como  queriam  entender 
cm  t)ar  p  ja^cr  a  efta  gente 
c  quefol^afTemoe  os  ver 
i^um  auto  oi^em  que  bc 
t)euc  oefcr  pêra  oouir 
podereis  goílar?  rir 


^qtimcfúnttmpc 
fccanfarpodcrfaf; 
c  (u  foo  logo  bo  primeiro 
inda  qut  tiacíTc  afTenro 
po^qoc  nunca  tnc  conunto 
í€  fiam  com  muf  to  oinbciro 
^  em  fim  todo  o  ai  bc  vcoto. 
i^rcniílofalomal 
fiqocfoo  comigo  a  rolpa 
masfaquiaalgumtal 
quet)ifto  fa3  cabedal 
tem  comigo  ma  oeí culpa. 
€^Fíe  oc  todo :  i  entra  t  ô 
peruando  com  boíca  mo^o. 
Bom  í  «rtiando. 
0em  ca  moço  ouues  ta 
v&fver  efTa  rapariga 
mo.que  qocr  íetiD02  que  Ibe  tiga 
l^f.ta  es  ra  mais  qn<  ella  cro 
quereisfa^er  Difio  b2iga« 
jalas  me  tam  ftcQtntntt 
com  (€t€  pedras  na  mso 
&ooto  oemo  p02  i^ilâo 
Mio  olbas  tu  qnefta  g^nfe 
que  toituira,mo,renD03  tiáo 
ei8  me  roo,?  <i8  me  venbo 
com  trinta  recadoe  Hua 
df^poie  t>i$e  fcleefam  m<ad 
^  eoperoquete  tenbo 
per  ipentora  para  08  teu9« 
Confiar  bomê  <m  f  apascfi 
bemnf  gráo  pequice  em  cabo 
po2qucráo  tanafola^ca 
ficcios  pouco  capaccs 
^  maie  ciít  be  bum  tiebo 
fu8  vaf  fiasebo  que  temando 
^  Dirlbae  oefta  maneira 
t>i3  o  fcnbo2  oom  f  crnando 
que  pois  etle  anda  penado 
Mm  re)ac0  ros  car  nucir8« 


j&neolbetopo?  ruas  to;;e9 
^fuss  pen38  monsis 
?  Ibacudais  com  fauoses 
pois  po2  ros  mo^rc  t>a  mo^es 
com  mil  fofpiroa  ^z  a|?8 
mo.fcnbo^  tfta  be  a  vcrán^c 
«afTelea  roíTa  mercê 
po:{.que  o  ai  be  vaidade 
molber  náo  tem  lealdade 
amo:  firmeza  nem  fe 
í5f.í6  bem  iíTo  comoaílí 
mo.fuf  la  com  bu  recado  voífo 
^  X3i^€  me  olba  ca  moço 
eu  iam  per dtda '  po2  ti 
a  teu  amo  ver  no  poiío 
t^f.vai^te  tDf  quebe  tombaria 

iflb  ^nc  mcftw  oi^endo 
mo.iombaria  mas  vou  vendo 
que  nillô  tenbo  valia 
mais  que  vos  ^  afHbo  enteado* 
16  náo  fe  oeue  efpantar 
voíTa  mercê  oo  que  oigo 
porque  ella  tra5  contigo 
openiâo  te  cafar 
nâcôvorcomas  comigo 
«  quevosque  não  andaea 
fiefie  cafo  po:  fua  bonrra, 
masantesque  trabalbaea 
poz  Iba  tirar  ^  a  oeijcaes 
«efpoiscom  íuatcfbonrra* 
^uem  4  e^  ^ott  fraco  pião 
fora  mais  em  fen  partido 
termaami'  certo  na  mio 
Y  inda  quefouraf  cão 
p2cílar  Ibef  pêra  marido 
pojq  a  moça  be  bu  bcli) 
«pcfpegua  cHaresão 
c  outras  em  fim  que  t>i5 
queeiafasoe  vosittf5 
fe  bc  eile  ma  tenção 


t)  ó  f .  Co  ia  itam  poflTo  crer  ftto 
nem  (<  me  mete  cm  cab<ça 
mudarfe  efry  empjooífo 
fetnmefalapt)cfifo 
eiT4l?c  muf  gentil  peça, 
íÊauendoafTf  t»c?cr 
yfío  que  me  eftas  pintando 
pelloolboocf  Dctcr 
-tfeoeffóartceftiuer 
^ef cânfora  Dom  f  «rtiaodo 

Wo.^oflTa  mcrce  tem  resam 
-z  oirlbei^  como  fcraa 
f2€f  CU  p2imef  20  laa 
po:ep  a  coofa  cm  fcyçm 
cntâocllefjaaocca. 
16  regando  meu  parecer 
t>cac  Ter  fccrccamcntc 
fcm  aoc  cUa  potra  entender 
<)oe  a  pode  mngucm  rcr 
cntam  mai8  que  eu  fomente* 
l£  elle  oeoe  oe  eflar 

Í)o:  t>eerâ8t»e  mf  ouuindo 
em  boqoe|«r,nem  falar 
fiem  boUr  nem  fofpirar 
^veraa  fe  ando  fingindo* 
Dô.f.€)2a  (m  nam  tardes  maiS 
07dena  yfto  tjcfta  fo:te 
«íuc  pois  me  ffto  cbega  a  mo^tc 
reref  per  olDo  oe  finaca 
?  tomarcf  outro  noste, 
WO.SIoumc  porque  certo  tardo 

pêra  as  bojas  que  coflumo 
^ô.f^â  tardes  q  aqui  te  agaardp 
ífala  Ibe  com  rcfguardo 
U  qucd  t)elU  tirar  fumo. 
§Mqv(c  o  moço^T  fica  oom 
fernandootsenoio. 
fl  Quanta  fe  fito  arr^  bc 
cambara  que  confiar 
tetamiMacdíla^relec 


como  molberes  poiqoec 
fempje  efte  pago  báo  oe  Oar 
Com  eíta  tenbo  gaitado 
almaj^  vida,  c  quanto  tenbo, 
emfimqucqaafieífolado 
me  lefjCOUj  que  eftou  paímado 
t>e  mf  como  me  foftenbo 
;Podeis  crer  qoe  tenbo  fef  to 
po2  ella  roufas  muf  fo2tes, 
^  alem  t)e  ibe  ter  bum  gcf  to 
tal,que  Too  po:  íeu  rerpef  to 
fofrera  t)ua8  mil  mojtes. 
3C  a  ninguém  o  quis  f  gua! 
t>o  grande  que  quis  a  ella 
^  fof  pcra  mais  meu  mal 
poistirep  tal  cabedal 
correndo  muf  bem  aavcla 
masbemuf  mal  empregado: 
tudo  nefta^rapariguas 
emfimtr«5ia  occupado 
fcmpjc  o  fentido  t  cnf  dado 
cm  trouas  7  em  cantignas 
ISntre  outras  bua  cantigod 
lbefi5  muf  to  milagrof» 
^  ella  todas  afquiod 
'7eftacreoquel>i5Í9 
orifáo^o  qual  tem  grofa. 

Cantiana. 
íD  s  voíTos  o  Idos  fcnbo^i 
f e  ferem  matâo  ou  não 
fenteo  bem  meu  cojacáo* 

iSolta. 
^luandoosY^cfomafs  af:ofo9 
veio  neles  mil  enganos 
t  muf  to  perto  menstaaos 
vendo  os  aflt  cobiçofos 
rafgadosverdesfcrmofoa 
podes  aíTcntar  qnefáo 
^  fente  omeo  co^a^âo* 
^o;oaomoío. 


ftio.!JBd«  pozm  cometa  certo 
acbiaruoe  fetiDoa  trouanoo 
euo  eítaua  adcuinbafido 
ondcft^ua  t  fou  t>ifcrcto 

tJ  f.tu  andas  p2ofctí5anao 
02d  bem  quacbafte  la 

ino.fcnbo:  fica  conceruda 
acoufacomofcra 
ni38  t)i5  que  me  falara 
t>aíane:ldcuacfcada 
porque  t>02me  fua  tia 
€m  bttVií^o  na  <)Qeu:  cafa 
onde  cila  ooutrooía 
mefalouqueaeutrasia 
inu^to  mas  questeqiie  baafa 

tí.f.cfla  bemuy  grande  biftoiia 
leuar  borne  ci  cada  a  iíTo 
pareceme  pouco  Aio 
«  perder  boraca  memoaia 
t>€  que  be,emfím  be  rifo 

ftio*bum  remédio  excelente 
tinbeufenboa  marinado 
ic  elle  fo2  DifTo  contente 
fem  mais  eftrondo  ©e  Qtntc 
jcUe  foo  foíTc  embuçado 
fem  efcada  nem  ninguém 
fenamfoofimoeperbí 
^  roífa  mercê  bo  t)efdem 
JDigofelbe  vier  bem 
terma  encima  t}£fí. 

íJ.f.t?oat)eo8  4  tces  mofraarte 
'Zniflbnã  pouca  grap 

tno.po^quiftolenbo?  íefa^a 
fecreto  nem  fe  oe  parte 
a  ninguém  efta  be  a  caça 

ííXpoís  como  ba  iiTo  oe  fcr 
eu  Cf  te  o e  teraa  cofias 

tiio.fenbo:f\  queo  bemqtterer 
pode  obtt  borne  f35er 
táto  te  que  o  façam  em  poflas 

ti,t  £.  fe  e(Ta  rapar  igua 
mo  não  quer  como  me  0i5e8 


ejceffwemetecm  talfódlga 
cowo  cfrfl:quc8qoe  te  tíga 
molbercstiomtê  rafjes 

njo.fcopo2vera  e;cp€riencia 
tcúc  negocio  «z  o  cabo 
o  faça  7  tenba  paciência 
c  Oepois  em  fua  abfeticia 
ba  oeelogoooiabo* 

tí,t%u  es  muf  fo2te  rapa? 
farás  T)e  mi  pio2qella 
oja  oigo  que  me  apjas 
^  vamos  ver  oftdc  (35 
tanta  malícia -z  cautela, 
^bcga  a  po3ta  tis  moça 
•7t>i3omoço, 

!íío,á)2a  fu8  quietamente 
íiábulavofTa  mercê 
fiáreis  com  máo  nem  com  pti 
í  rercisfenboj  quáquentc 
vo  latraguo  -7  quem  ella  bc 
para  que  efpcrar  mais 
ton^e  m  e  08  ombsos  logo 

^*t  vou  vendo  aftiper  fínaes 
que  oeítc3  negócios  taea 
focede  fempje  mao  jogo 

mo«o2a  oeref  to  a  parede 
nã  me  lance  eile  no  cbão 

!5,f.qncíle  m  calar  viláo 

mo.víião  pode  fcr  r,,â8  crecís 
que  quanta  agojao  ríáíem, 

íJ.f,  queseftar  como  fefudo 

mo.fenbo;  que  remédio  aqaf 
quifto  be  ba|?jco  cô  tudo 

tJ.f  .mais  baijco  be  o  coanuda 
velbaco  rapa$  Oe  mim 

mo.íenboj  agaítafe  muy  to 
<7  nada  nunca  tefa5 
fem  trabalbo  a  pe  enjcoto 

tJ/.feu  oiflo  tíraire  fruito 
bemoe^íastu  rapa3 

mo.iLom  foomente  bú  oefcngaoo 
qae  leuaQareí^  oe^a  ve$ 


lançais  t»c  vos  voftbtiafto 
cn)quct)08tra5  o  engano 
nurído  cm  que  vos  pC3 
po:  í(To  o<  nicu  confclbo 
jn  quílio  cfta  começado 
cpoJc  fcr  acabado 
buíqucmos  maÍ8  aparelho 
o  qua  l  í3  tcnbo  cuidado 
<Êu  bufcarcy  po2  aqui 
algúa  coufa  q  cftc 
encima  oevoíTa  mercc 
í  cntâo  encima  aflí 
cflBre^?  porto  empe 

í5.f.3^ruo8ey  ooos  mil  açoutes 
pcrafilbo  t)a  gráo  puta 

mo.falcpaíTopozque  efcutd 
a  moça  todalas  norte» 
tjam  noe  finta  andar  tialutô 

;íJ,íSfí2  fof  búa  agonia 
<m  que  me  oíe  qut8  meter 
p02bííatáo  mabogta 
que  nSo  fcy  |a  que  toaria 
pozmefozaoeUrer 

ino.£>  que  grande  tjita  ef!a 
cfta  alli  porta  búa  albarda 
que  paraífto  be  ertrcmada 

tí.f.je  quês  fa^cr  De  mim  befta 
farás  gentil  caualgada 

nio«^29aquí  vc  nos  alguém 
otí  po2  ifTo  perde  bonrra 
bo  fe  quclba  t) cft  ar  bem 
tjigoafll  porta  o  t)erdem 
fem  cavjniíTo  em  ^cíotirrn 

í$  f.iD:aVu8  mortramaqua 
acabemos  efta  cmp^efa 

liio.l9ujrtí9  fcnboz  bem  erta 
ande  02a  pcra  la 
ejuear  7  que  gra^a  efTa 
cbegucí  caualgarer 
<uebe  tarde -7  faceie  o?a  a 
tJclbcfaíarT  vereis 

oqtt.cfa3n]0e«UCrf<? 


<rti  ciuilgar  fem  ef  pows 

bafcnbo29  cftacsros  bí 

pfa.^ueqrcísmano  mcusoll?oa 

mo.^ucvosalcmbaest^emí 

^ra.íXaemelcmb2ecu  t>€  ti 

rflrfâocbeot>e  piolbos 
moXbco  t>c  males  Íccr€t08 
podereystâobem  T>i^cr 
poísm68f55cÍ8  p^d(cer 
po:que  a  ferem  ocícubertoS 
podcro8milbo2fofrer 
f  fa.5nd4  po2  tempo  eis  oc  vir 

a  fcr  muf  bõ  namo2ado 
mo.,6cnbo2a  (c  i(To  be  rir 
nê  no  merece  bo  cuf  dado 
qoe  tenbo  x>c  vos  feruir 
)>fa.©i3  que  fí  liurenos  no8t>eo9 
c  o  fe  nbo2  oom  fernando 
anda  perbi  pafíeando 
liio.'ffl9po2qo8  cnydados  meus 

eufooos  ando  pairando 
yfa.02a  bem  em  quertaía  porto] 
tiio.<6enbo2a  niía  cfcadtnba 
yfa.á)íeftt  que  grande  gorto 
cftacs  muf  to  bem  x>efporto 
f\  boo  fe  po2  ndâ  minba 
i5*f.:Slcab9)aerama 
m  feias  táo  cnfadotibo 
p02que  eu  canfo.tiioço.aíTffera 
po2cindaqtianáoba 
concroíâoncfoopo2fotibo 
^fa.Com  quem  falaueis  ago2a 
quando  para  ba^^ro  olbartca 
nio.Com  ninguém  minba  fcnbo23 
|?fa.€rtabialguemt)efoja 
1710,^  efcadafooque  mandaftcs 
Á(í\  minba  ima  que  tígo 
quefemenáaiudQts 
afogiramcu  perigo 
que  eiu  me  traj  configo 
niílmo2te8'7vo8mn9  oae« 
rfí  .39  VQ$  Oiltt  ^«ç  folS^iua 


po^quéu  tão  bem  vos  anidtui 
^  que  ndcfd  oercfai» 
vct  nem  ouuírrofTo  (cnboz 
|^o:c5u<  bo  Cf  poz  odíoío 
9  tnínba  bonrra  -í  amítibafama 
ícunáfouperaoania 
toebomêtáôgcncrofo 
queu  ttã  cr<o  que  me  ama 
«  po2  quifto  be  tam  tnrdc 
comoredesfjroecfs 
coutroT>ia  vireis 
1  pêra  eotáo  fe  guarde 
o  ai  que  t>od  mais  fabets 

tno.^?a  efíasmáosposbeío 
9  leia  como  mandardes 
po2q  com  bo  que  ordenardes 
fe  fdtiífa3  meu  oefei» 
atceomais  melborardea 
pífto  temroira  mercê 
oirfgocíocomovaf 

d.f.m>of  bê  ma8  po2  minba  fc 
quefeibcunâo  oouqo  pe 
Defcrer  ef  eu  T>e  meu  pap 
:8(nbâiftot)erer 
quep  eu  t>e  gaftar  o  meu 
ale  t>e|a  me  perder 
po2  etla  «am  bc  xyc  crtt 
ncfofrerep  ifto  eu 
vem  po:  aqui  queu  te  fico 
po;  eíla  f c  o  e  fidalgo 
qucn  Ibe  oe  tam  gentil  pago 
que  (!nta  ella  como  eu  pico 

mo.l^e  fidalgo  ficais  galgo 

Ci6ntram  os  t)ou8  villáos 
tt>i33oam  lonfa do. 
fo.^us  compadre  aodaf  perbí 
pe.Bo  fenáfaref  compadre 
/©.•^er  vidatjcnba  comadre 
que  aucf  8  oir,  pe«  quâta  t>aqai 
nani  parr^ircf  eui  vcrúaút 


fo.0^pc{d  aporfiar 
nam  (eiacatcfra  maneira 

pe.l^2a  eiTabe  fo2tc  íenreira 
qoíeqnifeftes  tomar 

ío.2fl>a8  efTabc  mclboz  canfef  2a 
^iapaííapacabaf 

pcCompadrevosnâ  quer  efe 
indamalmcconbecet8 

fcifiéUy  poztm  roacufdaf 
que  mil  corpos  matareis 
euvoufaíft  perdão 
po:  ícr  ráo  mal  cnfinado 

pe.ÊfTa  bc  boa  concrufão 
perdão  t>e  o  eoa.ío«n3ná9 
m38  lep  ;;aiame  injuriado 
;âflt  como  vos  contaua 
torno  compadre  a  eítoria 
que  com  toda  a  mancncorU 
nam  mefquece  o  que  falaua 
porque  tcnbo  grãoniormortii 
rindo  aíTí  polo  caminbo 
cncontrcf  mny  aprefado 
o  bonrrado  t)c  meu  re^iiibo 
íoam  afonfo  t>o  moinbo 
^bofabemagaflado 
iCtirei^palba  compile 
t)o  caio  x>€  fua  pa^  jcâo 
porq  ba  vi  tão  grande  nellc 
que  nam  cabia  no  peUc 
fiem  tia  t^ctrafei^áo 
c  contoume  como  amigo 
qc  curat>8fregucfia 
como  borne  que  fe»  ímígo 
ouut  compadre  o  quetigo 
toma  contrellc  porfia 
16  o  quer  cfcomnlgar 
cada  oia<r  cada  ora 
loomentc  por  albardar 
o  feuafuo  a  bo  mandar 
bo  ©o  minguo  pcra  fora 
maaiflobe  birra  pura 
í  grande  ©dio  qucjbc  tem. 
M  iii| 


compadre  que  bc  bo  cura 

-y^BVÍrtodcsquctcm 

ÃB  aíTi  o  fa5  com  outros 

podendo  paflhr  pf  rb^ 

ttiasDclpfovosaiTf 

q  quem  anda  aainanfar  potroa 

tiuncflbaoc  ancr  boa  fim. 
pe.á^ia  bem  Donde  Ibevcfo 

tomar  Ibe  eflto  tcnçáo 
lO.ÉíTabeboa  côcrufáo 

DO  Demo.pe.en  ná  creo 

p02q  o  cura  be  De  ra^áo* 

jgnâobaDcfascrmal 

fenâoaqaemmalfíser 

^famtcaspoztal 

orenbo^zfaUeeinat 

quífoiianocf  Decrer 
fo.£  eu  A  porque  não  ba 

íanafonfo  DC  mentir 

«ciftobecoufaDerir 

1)034  ^  ^^2  coque  eUe  cfla 

De  mur  fo2te  po^  oauir 

cçícatsttenboea 

tamanbapola  ventura 

p02qule  be  boa  criatura 

^ocuragráfandeu 

«  não  bepcrafcr  cura 

<lue  opadrc  efpirítual 

tiãbaDeferemieíofo 

«c  mao  mm  malcciofo 

coquefoieíletal 

líâo  be  padre  mas  be  rapofo» 
pe.€>2a  (ci9  o  que  quífer 

c  náobjigíkmo^noB 
/o.  Compadre  ouuílo  vo9 

V*flopodçreDÍ5er 

poaque  cftamoaaquífooe 
^c,  £u  v>i'jo  que  la  feauenbam 

í  o  ajam  entre  fi 

que  eoqacromebírt)aquí 


ífe/aqoemfo:fôím. 

i€ntram  3D2eu  ?  ^aa 
^Di3  ab2co. 

ab?.^08,t)08  Digo  cu  meu  fedboj 
que  posporeis DCfte  gcf  to 
ttím  rou  nmf  to  fem  faboj 
pêra  tocado  Damoz 
atbaifl  que  leuo  reípe^to, 

faa.  "Ocra  qnc  bc  falar  cm  voe 
eíTa  relbíçc  be  mur  boa, 
cíTa  ar  te5Cír3petToa 
acbaiTc  ca  entre  no^j 
tiam  na  ba  cm  todo  iLíjcboa, 

abj.jffOjDígo  fz^n  Dob:ado 

faa.mas  pojcm  como  be  certo 
em  roa  fer  Defconfíado, 

abí.mas  vosDe  Deflimulado 
tirais  me  fempze  ao  pcrtí), 

faa.í^tdeSjnifToros  moftrôia 
mano  pouco  coztefáo 

^b^nam,nlo  enganado  atidais 
porque  eu  cuf  do  o  que  cuf  daiB 
pêra  que  faf  bais  quemíanu 

faa.£tue  podeis  vos  (acufdar 
que  eu  nam  dci:'jlc Defcuf  dado, 

abj.Defcuf  dado  do  cuf  dado 
que  me  a  mf  Da  eíTe  ar, 
De  ferdcs  mnp  namojfldo. 

faa.Be  mattef^aqueafTcntais 
que  comeíTe  cbapcoa^Tp 
porto  como  o  vos  Icuais 
matais  a  quantas  olbaia, 

flb?.7 ficam  moitas  po:  mp 
^e virdes  como  Ibefallo 
muy  to  mal  me  conbeceís 
mais  que  eius  vos  perdereis, 

faa.Dtgo  que  agoja  me  calo 
pois  DÍ3CfS  que  yfTo  v^^leis, 

ab..^  am  aueriguado  «ílaa 
que  onde  quer  que  me  cu  acbar 
mtSi U  ba  pcra  vos  Ce  olbar 


ttbjeti.JÊ  f  fto  vaf  fcm  ^oitibíf 
fg9.39  o  fcf ,  porque  looafois 
pouco  perasombariS) 
que  €U  V08  vf  /a  bum  oia 
entre  trca  gafo8  rafcócd 
qac  o  mais  gafo  vos  vencia* 
«b2<o.in>a(  vifles  elTa  ancHatn 
podda  affcntar  que  t>ev 
neiremcfmo  pafro  entam 
comtoáoBXíc  cou  no  cbão, 

Qb2C.  Oe  manef  za  q  píTo  arbaílcs 
Too  com  que  me  t>ar  t>e  rofto 
osatiomaiagraude  gofto 
boa  leb2e  alcuantaítea, 

faa.^era  De  poffo  ©efgoUo 
'^o^qtte  «ao  baoe  mintir 
e(Te  rifam  o  as  comadres 
quando  Ibe  ;Di5cm  as  Y^erdadea 

Qbze.^ottco  foftes  t>ercob2ir 
niíca  eu  fa^a  outras  roindades, 

faa.Cntiao  vos  com  prendo  aquf 
t)e  mao  nem  maleciofo 

flb2£omo  vindes  graciofo 
fequervosfíToamp 
téueist)eftflr  ouciofo 

raa.ríDas  antes  venbo  ameover 
mu^tc  pouco  namorado, 
«fozaJDeíTe  cuidado 
que  vos  a  vos  fa3  trascr 
ene  cbapcoinibicado 

abj.CíTc  cufdado  me  ca 
a  mp  nnl  goftos  cada  bo2a 

faa.,Ôcraíí  afli  mas  a  fenboja 
tJíguo  eu  que  cílaraa 
ooutro  tal  oc  fo3  cmfoja. 

«bí.pera  que  bc  adcuinbnr 
l^nomeniíitatjcvos, 

Í8íi./Í}>98  antes  t)eucí8  cuidar 
que  namo)' ia  que  fiar 
em  mo|bere8« abz,mas  em  nos, 


^c^qne  fctnos  Htt\  tranefcd 
quemoftramosqiicrer  bem 
DOS  princípios  ^  ccme^os^ 
«7  08  cabos  iam  mais  aucíos 
que  via  t)e  31  er  ufa  Icm. 

íaa3^ola3  bomem  aaqueUss 
que  fente  qoe  (am  mudaueis 
^  que  amão  com  cautelas 
mas  as  que  ama^não  a&  velas 
entregar  Ibe  logo  as  cbe>ues« 

ab2.^3a  em  fim  lef  jcemos  filo 
fique  pêra  Devagar 
ceuvosipjeymoftrar 
a  tama  com  que  conquiílo 
^  fef  que  aueís  De  paímar 

faa.^efo  la  biísD0U8  vilôea 
vnmos  ter  com  elles  pa jo 
«riremos  buií  pedalo 
guabando  os  De  co^tefãos 
entam  faremos  pzifa^o* 

aba«^nde  vão  os  cauaiep roa 
tam  cbeos  De  Diferiram 

jo,€)ttuis  vos  feuboj  rafcam 
feia  f  oi^s  ambois  pjxtxtfZOB 
nos  vimos  Defta  feiram 

íaa.^clamos  onde  bis  agor» 

/o.t^imospcra  a  cidade 

faa.porque  fica  ally  bo  8lcaf>d< 
leijcaf  a  sagaya  fora 

lO.l^arecememcviTo  rofttdadc 

pe.tompatíre  quereis  que  Diga 
búacoufa  -z  pcrdoa^^me 
não  vos  mctats  em  fadiga 
com  rafcõesjucm  Dcis  ouída 

ao  qDi3em,ío.oolciW*^^ 
ab?.ríí>.i8  buíí  remédio  maduro 
fem  DCucT  nada  a  lurti^a 
tenbo  acbfldo,':  eu  vos  furo 
que  podeis  entrar  feguro 
pondo  3b)7bíía  coztis^. 
ío.ríI>as  o  vento,  bofa  ft 
n^m  ev  De  por  nemigalta 


•fí.tiátômcfócôaoííib^apeiba  ^   côqucafafíitJ^niíbuSspcoa 


fía^uos  02a  X)e  ml 
ti9C09t>cfaí8  cmbaralba 

jo.£)  2a  pof  9  a  porfiar 
fcu  fom  pozucUgcado 
pcruclcgco  t5<  jurado 
t)cIat)o  Tl  ofío  lugar 
ooc  vo0<ftaÍ8  enganado 
j£apofturanáoDÍ3 
que  pague  eu  nê  mea  cõpadre 
que  fof  ia  táobem  íuf  5 

pc.Kíofa  que  leaílTofij 
í  fabe  o  vofTa  comaare 

ab.Cavoe  veio  em  perigo 
pojqalcapdeafâo  ladroes 

ío.35ora  mais  o  íáo  rafeões 
Que  nao  tem  nenbu  amigo 
cbancado  nos  eoja^ões 
^  po:  bú  micbo  renderáo 
afuamap  «afeupap 

faa,áXueref8  voe  calar  víléo 
"Z  x>09  fof  8  T>círa  fd^do 

fO.Cbeguei'  vos  eu  a  guarda^ 

faa.Semfep  fevoe  eu  cbegar 
t>equero2teat>efer 
qulç9Í9  voe  faref  falar 

fo*  /IDas  fe  meu  ea  afanbar 
CO  oemo  o  ef «  voo  oaucr. 

pe.^ap  o  t)emo  erra  biftozía 
compadre  ride  roa  oellea 

fo.í)  quefáotamrofnspellea 
que  tenbo  (a  a  manêco2la 
como  nam  falto  allí  nelUs 

ab.façameaqueflTa  mercc 
ba  rcnbo2  flláo  rof  m 
quer  eile  cbegar  aqui 
falaremoa  nam  fep  que 
qiielbe  cumpjefaber-oeml 

(o.i£  como2a  cbegarep 
qucnáef  medoT5cro9 


fo.lRammeBcbaiflOercbctinba 
po:c]uenáo  meconbecca 
per  reotnra  cuídarc8 
famicag  que  eu  que  tinba 
algíj0ab2olb  08  no8  pees 

pe.â  2a  eítou  táo  efpatitado 
compadre  t>eíre  miolo 
que  café  que  <ftou  pafmado 
queíleaná  tem  outro  cufdado 
-ífaráooeposbútolo 

faa.3©ei;caf  efTe  tilão  rir 
vereis  que  crefla  Ibe  peguo 

fo.t^o  oefcreo  oe  fam  pego 
lef ;cat>me  compadre  yi 
fiá  metenbaf  8  arrenego 

pe«^OBn0€]?8tat>e  paíTar 
Daqui  í  na  fejaf8fo2te 

ib.'ff^30UÍae8Y'08acbegar 
bat>umt>iláopof0  cagar 
bemfabefsfogir  amo2te 

|o*íCompadrepo8me  matais 
pop8  aquilo  confentts 
1 1>08  foo  me  eníuríaps 

pe.9igo  que  nam  feia  maf  0 

(o.ííba8querortief2  0íuv5 
16  cbantar  af  bõa  quer  ella 
tio  coípo  t)08fidalguote8 
cculpalos  muy  bcnella 
poio  que  fa^em  oe  mim  pela 
1  andam  comigo  ao8  bote» 

pe.i^obeperafa3er 
-iramos  logo  farelo 

faa,I5em  vedes  bo  quebíatclo 
que  meada  t?ap  tecer 
vílláosíOerot^mpelo 

fo.Cfperayme  vos  aqui 
queuvos  empcnbo  eílas  barbas 
em  que  fam  poucas  c  ralas 
qucnvo8fa<;aavosburdír 


ob.ílueresquenoB  vamosfoóe  faa.^illáopojq  não  te  calas 
bl  foia  í  quíçflie  fyrcf  jo.f  jcaf  inwpto  eroma 


pef^iiUtW^B  tw  ^dfa  um 
faa.StqucíTatonmy  YK>a  ia 

vilâoe  tojnaf  pêra  ca 

acolbcifl  vos  V08  pojem. 
8l>2cu.l9ouood  €1]  ia  ininba  f<e 

qoe  vam  «lUs  cfco$ido8y 
faa.a  parola  t^elUsbe 

itiapo;  qae  a  totre  t>a  fcc 

c  os  pcc0  apercebidos 
ab2cu.j0tgo  po2  í)  00  po^  néo 

que  nos  também  nos  madcmos 

cbaftco  goí!o  que  t>emos 

ofeaqóineíteferâo 

que  foF  o  que  nos  podemos. 

i^anfe  os  iHléos^  osmoj^os,  «s 
entra -^Habel  cantando^ 

mant  quero fer  mon^a  nvadre 
nâo  o  tenbo  no  comção 
ttani  quero  fer  niooía  nam. 
395em  cafada  00  mal  cafadii 
Iflo  quero  madre  fer 
querefsmefrefja  meter 
peraftcdr  defcanfada 
lemeqoerefs  encerrada 
nam  no  pofTo  fofrer  ttsm 
que  na  quer  meo  coznçéo» 

l^zaticando 
ííbitmméf  teu  peleíamoa 
cadat)iaoemane72a 
coe  fone 

que  nonca  nos  concertamos 
eUaquer  que  fcfafrepja 
mas  CO  roo  per  ooiro  no2te 
eut90t)Í5 

fe  oeíeías  fer  cafeda 
afref^acafacom  cbiifto 
cofflcooctiíop5 
íeoutrcpem  empjegada 
pode  fer  mtlboí  qoc  nifto 
>6vaF  copdar 


fttinbd  m5f  eom  eftâ  f  e^âo 
que  me  tem  logo  vencida 
as  condipóes  do  cafar 
nam  nos  pôe  em  condição 
t)e  ter  tá  eftref  da  vida 
2lntes  quero 
fz  a  fonte  í  parecer 
cada  t>ta  ceada  02a 
cfperar  pello  que  efpero 
os  meus  toucados  trocer 
que  Icfjcaroefaf  afoza 
c  também 

mil  cantíguas  namoradas 
cantaref  quando  quif  er 
eftep2a5er  eftebem 
as  que  eítam  encarceradas 
madre  nã  no  podem  ter 

l9iíatoalba 

ponbo  no  rofto  embolada 
©efcubjo  08  olbos  fcomcntc 
vou  ba  fonte  Icuo  talba 
per  onxlefapo  paflada 
vou  ferindo  toda  gente 
vouentáo 

cos  meus  olbos  t>cfcnb?!ndo 
cngnanos  mu^to  t>o  pa^o 
ouço  a  bus  que  me  matam 
outros  vam  trás  mi  feguindo 
t>e  queu  nam  fago  rcta^o 
fa  em  cafa 

CO  rofto  fob2e  almofada 
meu  coaaçso  c  meust)ano8 
l\nto  c  fogo  que  me  ab^afa 
que  fará  a  trifte  encerrada 
todo  o  termo  tos  feus  anos 
cie  me  vem 

cfta  t>02  ou  outra  com  ella 
com  que  fe  minba  alma  clquitia 
tiâ  me  coníola  ninguém 
voa  me  po:  a  bua  gcneU 
vejo  gente  c  fico  viuai 


XlDínbí  títicam 

flt€  agojabcfcr  íoltít^ja 

cila  quero  que  me  tjurc 

pedememeu  co^acant 

que  (cr  caiada  nem  fr€y:a 

nam  cefe/e  nem  pjocurc 

lE  eu  aíTf 

o  t)etermino  'ifaref 

Cites  Dias  que  tíuer 

ferçpfcnbojatjemf 

o  níogucm  me  cntrcgarCf 

comigo  quero  viucr 

C2(qui  t02tiaa  cantar, 
j^eijrcdes  m«  mi  madre 
andar  foltef  2a 
qac  Depois  quefo:  cafada 
ícrerfogefta. 
flZo2na  a  entrar  o  moço  te 
t)om  f  ernando  « ?>Í3# 
IIDoço* 
lErama  como  cantais 
tendes  me  mo2to  fcnboja, 
f<  pojque  venbo  o  oc^^^iaca 
índa  me  toanarcr  foza 
^  cntam  cantareis  m^is, 
yfa^jg  Donde  rem  bo  Dourado 
ino.€)u  Dourado  ou  fem  ouro 
talbeavofToferuiço 
íenboia  tra5buni  cnf  dado! 
tiie  tra3eÍ8  íafcf  to  mouro  ' 
c  encima  Di3d8mef  íTo. 
f>f3.5a  tu  tcs  em  que  cuf  dar 
tno.CuT' dados  que  De  vos  vem 
nam  me  Defjcam  Dcfcônçar 
«em  DCfcança  quem  nos  tem 
pozque  fam  pêra  canfar. 
ffa.^os  qne  tarri  canfado  andais 

cuío  fots  ou  que  quereis 
liio,t9a  fenbozo  -7  vos  pombais 
Depois  que  mo2to  me  aueis 
<u/o  fam  HW  perguntais 


^aniDofenboí  t>omfernldô 
ía  vo  lo  DtíTe  algiía  02a, 
coando  trast»o8,feobo2a 
De  canto  em  canto  ladrando 
1  nam  me  conbeceÍ8ago2a. 

f  fa.BW»  fidalgo  táo  bonrrado 
a  quem  quaeis  que  pareça 
qne  podeis  fer  feo  criado^ 

mo.fí 90  fe  t>os  mete  em  cabeça 
po2qae  penDo  eífarrapado* 
"^oisfaço  o  po2  DiíTimolar 
po2querammuf  to  DiTcreto 
que  en  tenbo  calças  que  calçar 
«  mais  bum  pelote  p2eto 
De  t02re8mup  flngnlar. 
C  o  reiibo2  Dom  jremando 
me  tem  também  pjometido 
De  feu  co2po  bumreíHdo 
•z  que  mo  Daria,  quando 
fe  riíTe  dc  ros  valido. 

f  fa.16  que  quer  ellc  valer 

mo  ^enbo2aqtieoooçats 
^  faf  bais  o  que  vos  qaer 
•7  também  qne  Ibe  crcats 
tudo  o  que  vos  DiíTer. 

5fabe|. 
fl^ueresmanoqoete  t>iQ9 
a  que  cre e  logo  quer  bem 
nam  creotiadaa  ninguém^ 
que  nam  quero  íer  amiga 
De  quem  taes  enganos  tem* 

HDoço. 
f^am  be  tciíce  meu  fenboi 
vai'  lougc  De  toda  8  gente 
110  que  p2omete  não  mente, 
liberal,  ^  gaftado?, 
quer  vos  bem  intei?2ament€ 
áXuer  vos  bem  Demafiado 
fínafecoTifigoíoo, 
tra5ef  lo  bem  maltratado 
fe  nam  aoeisDoo  Do  cof  tado 
auejfe^jbo^apcnippoo. 


jSie  qoef«  lciff}:ào  vencer 
tnanot>cquacf()aer  enganos 
ôcbão  logo  arrepender 
cpaíTáo  comt)02C808ano8 
q  ainda  tempos  cozrer 
quero  velo  fofpírar 
t)iga  me  qoe  me  qner  bem 
andar  «  nada  alcançar 
qoe  oepois  qne  todo  tem 
logo  vem  o  afoouíar, 

ííboço, 
íD  pefart^o  ante  cMíto 
fob^c  fermofa  auifada 
nancafíTotenbo  vido* 

f(z,  €Xuê  tiã  viaeatala|^ad9 
vemt>epoís  aeafrniílo 
pozquc  nnnca  rimos  ai 
t)e  erer  eílegferaídoics 
cites  perdem  fuás  t$oies 
cilas foos  ficam  côo  mal 
Telles  ocf!fenbo2cs. 
antes  quero  f Cf  fcnboia 
que  ferua  t>o  meu  cnpdado 
poíquc  quem  me  agozaado?» 
quererá  Ter  adobado 
fe  o  en  crer  aigúa  o:a 
riuo  libxcmnt'  rfcnta 
namocuo  nactaâ  ninguém 
quem  tal  liberdade  tem 
n3  (ef  pojqoe  fc  contenta 
te  fcntrcgar  a  ninguém. 

ílboço, 
^eqnercfsfer  íantafa 
cncerra^uos  nbií  moítef  20 

ffa«1Ram  be  f  íTo  bem  intep  70 
que  ca  tia  fadas  ba 
cjcempao  be  verdadcf  ?o 

moço.  woÍ9|Hro  que  vos  T>Í5CfS 
nani  repode  compojtar 
quereis  ver  quereis  olbar 
toooanoque  fò3cia 


pondes  vos  fcmp jca  tombar 
j>fa,€>  oano  nace  t)c  engano 
cu  nam  engano  ninguém 
que  a  verdade  tem  talbcm 
que  fase  fempjcmcnoôoano 
que  mentira  quando  vem 
moço.á)  pefar  te  fantarem 
que  affi  ofC  cftaís  t)outo2 
fenboja  náo  tanto  amcn, 
porque  erres  milagres  vem 
asvesegafcrpíoí. 
í)  o  fc  quereis  feguír  iffo 
na  ponbaes  a  eílopas  fogo 
fiem  firais  como  coáfco 
pojquc  foi?s  bum  bafalifco 
que  quem  vos  vct  mo^rc  logo. 
aáqni  entra  bum  Caflelbano 

Zan  trlftc  fatiga  tengo 
que  no  fc  valcrmc  x>€m 
mis  males  f  o  los  foítcngo 
ito  fc  t)o  vo  nl  x>o  vcngo 
Hempjc  cTCcc  mi  qucrella 
con  trabafosvanmisafíos 
trás  mi  cuj^dado  cmpleados 
veo  paefentesmis  t>aíío8 
eftov  fubíeto  a  cngaííos 
que  bao  ozdcnado  misbados 
"fôafcííoaai^aosveo 
clara  lu^be  cefcubierto 
baila  aqui  andnoe  muerto 
pojquc  pop  mi  tjeítco 
vcnimos  cn  ocfconcierto 
mi  tHfta  fe  ba  alegrado 
mis  ojosbiacn  contentos 
ai  troque  T)e  mis  tormentos 
viendo  quien  lo  a  caiifodo 
tulcesfon  mis  pcnfamíentos. 
;9eiío2a  no  me  mirais 
Ipfa.fíXuem  focs  vos  ou  q  quereis 
caf.€>  cien  milaííosbiuafs 
^cfpucs  que  muerto  tnc  aueis 


po?  cl  nomb2c  t^c  pcr^mt^ys 
fia .l6of<c  Qiit  nâ  t>08  entendo 

nárey íjucqucrcfôpo:  certo 
ca^-6críy  bié  q  iiic  aucf  b  muerto 

y  fabcfu  que  eftop  ar Jiendo 

yacu<íi3coíi  DCÍconcicrro 

)f  Í3t>ey8  iMB  que  inc  qucma 

tucgobiuo 

quceicruciamoíatí^a 

í^biiio  con  tanta  pena 

qucaunqueos  parcicoMiio 

cttof  f  a  bccbo  ccní^a 
f  fa.^cdo  mojto  andassem  pc 
car,Slucrtragrocíamc  foftícnc 

pojquc  quando  cl  oafio  vicne 
la  gran  fucr^a  te  mi  fe 
tnc  9a  la  Y>íaa  en  que  pene 

yfs.  ^ucr o  me  02a  ^2  pcra  cafa 
cEiftelbano  bíuos  embola 

caf.€)  mi  oioía  f  mi fcúoja 
cefpueatjc  cftarbecbobiafa 
mequcrci?8  t5e]i:arago2a 
rueftros  o/osfon  factas 
quean  paítadomia  entraiiaa 
conoefpccbo 
y  con  ponfoflasfecrctas 
ban  Dccbo  Uagae  cítranjs 
entnípccbo 

^ciío^amnertctati  cruda 
nunca  08  la  mereci 
voercfsniemojíra  mi 
-7  para  of  :mc  (ofe  muda 
pucfiosplasefeaanfl 
voa  mi  (ifi029  íof  8  aguifa 
fobze  todas  maebolante 
f  anficB 

^0  vueftro  fíeruo  5"^  Dauila 
me  prefento  aquioclanre 
orucftrospíee 

yffl.3oam  Dautia  tomaf  o  la 

caf.^Scnoja  no  fof  tomsíf  o 
<luet)«í9poo8pla3cra 


p82lo<:itjaltHflet5<fmafo 
qucflcntomimnertc  ya 

yf»Moe  que  vindcfi  tamb^ítad^ 
tcndeepartctiosoebzito 

cflf,^i  me  vcyei  cn  tal  efiado 
ba  lofcflojacauledo 
mi  tafio  que  es  infinito 

mo.^af  me  taqui  parecendo 
íenbojaqoequercva 
antcBamo:  burguâiea 
afegundooguc  eu  entendo 
que  t>e  nnebu  po^tugnes 

ffa.pojtugueetié  caítellatio 
tudo  me  Tiáraf  lembrando 

tiio.43ím  mos  eu  3on.ba3ombádo 
po:q  ifto  be  em  feu  Dano 
¥>out>i5elo  a  oomfernando 
36  quero  ver  fcíperaf  a 
caítelbano  fenbo:  meu 
^  cm  4  fandeu  ros  moftf  af  a 
meu  fenboi  be  mais  ínn<i<n 
t>o  que  vos  inda  cupdaf  íí« 
^afíeomoço, 

ffa.Caneiiano  biros  cmbo:a 
nam  queraf  abrigas  aqui 

caf.á)mlt»iofavmi  feiíoja 
f  es  rer  dad  q  algun  o^a 
t^rnef  8  compafton  t)e  mi 
2ll<gre8  btuan  mietiaa 
<lt>ello8  roa  08  Colete 
mas  temo  que  lo  ba3e|?9 
po2  turbar  lasalegrias 
que  con  veros  me  poncín 
t)e  vos  fola  tengo  miedo 
que  De  nada  fof  medrofo 
ante  vos  bablar  no  ofo 
cn  qualquier  parte  mi  T^cnaedo 
esíeííojapeligroío 
?^oíof  eltiablobiuo 
Vvnangel  ante  vos 
DC  todo  cl  mundo  encmigo 
pparcjcpfimeiqtiiiio 


la  ptopiUpn  t>e  t\o9 
fof  ponçonj  Quc  tracicnde 
cocrpov^nímatodo  \nnto 
tiínguno  fe  me  Dcfíctidc 
^  cucnuU  poz  DCfunto 
cl  quetxfcnderfccntiencíc 
rSo^facta  iracunda 
x>c  crudaponfoiía  eruada 
fop  maertc  acelerada 
cl  que  contra  mi  fe  funda 
no  ciene  la  vida  en  nada 
fof  peligro  ©cfcubíerto 
^aHo  qoe  no  ticnc  curd 
l^  fo  í?  vna  Dcfatí  ent  ura 
t>3nofa<lenip:c  pojcícrto 
aqualquiera  criatura 
jSo^  íerpícnte  nt  lafierra 
formada  t>c  crucldad 
lap^op^iaoefbumanidad 
fop  ©eftru^cion  oe  U  tíerra 
efto  fciíoja  te  rerdad 
po:  tal  venga  Digo  po 
qualquiera  bufcar  fuoano 
que  f  o  íuan  t>aml9  fo 
aquel  que  cn  burgos  nacio 
fctíoza  fi  no  me  cngafío 

yfa,3^  guarde  me  Deosoc  vos 
que  nc  ouuir  vos  nam  quero 

caf.€>  mi  feiloía  f  mi  oíos 
efto  no  es  para  ante  vos 
que  ante  vosfo^  vn  coidcro 
íuan  t>auila  paciente 
el  que  befa  vueftras  manos 
f  vueftros  pies  burnilmehte 
mas  benigna  |?  mas  Clemente 
vosmoftrad  ?i  los  bumanos 

f fa.t^íuos  em  bo2a  que  vem 
que  o  moço  fof  chamar 

caf.  €>  mi  fcfioja  f  mi  bica 
fo  p2ocuro  08  t>e  adoiar 
vos  trnrnrs  me  con  DCfdea 
ipopme  qu«  na  quicro  ver 


ante  vos  fafigre  efpafjfda 
fiogquípartofinvída 
X)iosos  lo  Demande  ameti 
pHeevosfofs  la  bom^cida 
Be  vueftras  manos  bcrído 
partire  tritte  llagado 
tanto  pudo  mi  cuidado 
que  a  tal  punto  me  a  traf  do 
ciamoíícaloado 
becbare  bo5es  ai  vicíito 
rcíonen  cnel  mis  ©aílcs 
entre  mis  malee  eftrailoa 
publícare  mis  to2mentos 
Bcgarc  vueftros  engatlos  • 
^vfe  bo  caftcllanotc  fícaba  mo» 

çat)i5endo. 
^fa.^^^fu  que  emp02tutio  temo 
ooiabovacoelU 
que  eftsndo  foo  me  temo 
<{  c(íe  Ibe  leue  a  pele 
que  me  fes  medo  em  eftrcmo 
ims  que  palaurinbas  tem 
bo  perro  pcra  vencer 
«pojcmbobemquefer 
crede  que  x>c  fcu  fe  vem 
nácftaa  no  merecer, 
%ozna  oófcrnando  cô  bo  mo^o» 
lí.f.t9e  aqui  onde  tu  acbafte 

e/Tefcnboi  p afeando 
tno.rèenboafi'?  pjatkiindo 
t$i  .C  aqui  meímo  o  leíyaftc 
mo.Comeiía  mcfmo  fallando 
íí/.f  olgara  nm|?tooe  o  ver 
p02  ver  faa  arte  i  mane)72a 
ctbf  toar  em  que  entender 
pois  k  quer  entremeter 
a  me  t)ob2ar  a  cjnrcyja. 
jCeuemupro  atreuimcnto 
masoftfofoymafoí 
quea  o  cUetcr  meno2 
pío2fo2a  o  arrepcndímcto 
índ«<lueUefo2aefto; 


po:5^om  marraco  como  cfíc  moXo^dcf  que  era  fíinlo  toita 
Tiámc  ba  anuDc  maguoar  íantonio  pacbccobc 

^  fellcníffocuydar  o<1ucfa3aqu<kjogo 

Tiuncacupozalnic  pcrdcíTc  í5.f.Xoniba9,nio.bct)ofc 

fctiampo:tambcinamar  íí,f.*^b2clbc  píeftonbípe 

moç^*3n"o  (cxiboz  bc  tam  certo  nJO.IHú  pc  coj:o  fzcv  cu  logo 


coino  na  niáo  cinco  t)edo8 
11138  o  í€nbo2  fof  Difere  to 
qnácfpcrouao  perto 
paíTar  ncnbú  ocícs  medos 
t$.T.€)23rafemuftcbo2a 
ni-18  cu  te  00 u  minba  fc 
que  fc  cUc  mais  poeni  o  pc 
TiarU9t>cfrarenbo:a 
que  Diga  cllc  x>cmo  be, 
é32)Í3  paffcando  como  etitrc 
f\  efta  cantigua, 
Cantigua. 
á)lbo8  mcusqucroa  moftrou 
outro8  pois  que  vos  Icijcarâo 
fc  quãto8bec8V08l<udrso» 

^elta, 
IRam  fc  pode  mai8  pintar 
t) cf dita  qual  f op  a  minba 
pot8  a  vifla^cmvostinba 
perdi  po2  outros  olbar 
quifera  o  oinimolar 
í  p02em  tiáo  me  Uí^jcaráo 
outros  be€8  que  me  leuarlD. 
Ipozque  vemos  eu  perdidos 
tnetios  me  perdera  eu 
CTíâ  cobrara  t)e  meu 
ontro8  olbos  mãos  fetrgidos 
meus  p2Q3ere8faniíafdo8 
^  p02  ellcs  meficaráo 
cuvdados  que  me  acabarão. 


30omfernando. 
í^:afenbo2  para  aqui 

pa.lHâ  fc  va  a  buUr  conflgo 

tí,f.3(To  be  3ombar  re  mi 
fempícrosfcf  ferBfll 

pa.l9a  fenbo^  faj a  o  que  t>fgo 

tí.f.sD:a  fusa  cabe  (a 

po:que  aqui  fa3  fe  o  quen  mado 

pa.l9c  poz  Demais.  cJ.f.  ni  fera 
-zaquifeaflícntara 
poz  vid4  t>e  Dom  fertiando 
iDiucu  bufcarey  outro  aíTento 
eftefcnbozbeofeu 

pa.!ll>a80  outro  fera  o  meo 

íí.f.^araquc  falar  no  vento 
falta  abi  conendo  abzea 
9  cas  t)c  Jtiinba  comadre 
que  te  empzefte  bua  cadeira 
-z  ve  fe  be  bí  meu  compadre. 

nDo^o* 

€fta  trípej  a  Ibc  quadre 

p02  me  efcufar  t)e  canfcíra 
pa.2fl>as  em  pe  [pzaticaremoa 

o  que  ouuermos  t5c  falar 
í5  f.X emo8  em  que  pjaticar 
pa.t^um  pouco  fflo  falemos 

atec  nos  irmos  oeitar* 

f  Cntra  fequCfza  palete  3(nto» 
nio  pacbcco  7  013  o  mo^o. 


íílquibate  :3ntomopacbecomo.^2avaafua  mercê 
apojtaíOijDomfernatido,  fe(}.i6uardcnos dcos  náfarey 
à>  UUC8  mo(0  como  es  peco    mo.9cabe  per  fua  fe 
navesbateraeíTa  pona         fecj.iDianomaisquequeqae 
Hio.lJDastJáfef  que  voe  fopona     andcfenbo:  qucuyzef 
qoc  bc.pa^aotonío  pa  cbeco     mo.^za  pois  paffe  Diante 


nimchç^^c(co2tte 
f<q.'p>ojcmconnflb  bc  galatiU 
pflfTo  po2cnt  t)0!C  auaiitc 
nunca  mai8  nien^anarcia 
tJ.f.^cnbOí  «ntonío  pacbcco 
concouos  q  ando  cozrido 
t)c  itic  ver  pícfo  1  vencido 
bem  fcf  4  aucrcís  po2  peco 
i)uc  t>amo^e8  bc  perdido 
mas  ná  fef  que  quercrey  a 
que  faça  po;  me  faluar 
<[  o  mal  cu  o  fui?  bufcar. 
pair.^&ois  fcnbo2  ná  vos  quef  ;ccí8 
fc  vo9V08bi8  entregar, 
£Xue  quem  po:  H  fe  condena 
íllemefmobc  o  culpado 
iict>ígai8  que  bofado  ojdcna 
poderdes  vtuer  penado 
1  e  vos  bi8  bufcar  a  pena 
que  poÍ8  me  vos  confeífaia 
<íu^be  vofTa  toda  a  culpa 
^  que  bo  mal  voa  bo  bafcaea 
vos  tereis  muf  ma  t>ercu(pa 
t)a  culpa  que  a  outrc  ^aes 
pozcm  t>ígo  a  fenboja 
que  vos  mata  beellatal. 
íJ.f.lae  confa  ccleltial 
parafer  empcradoja 
emfermofanam  tem  fgoal 
*r  alem  ?33ft  fer  fcrmofa 
tem  muy  grande  grauídade 
mú^  boncfta  mu)'  af  2ofa 
condíçam  pjefumptuofa 
cavomc  mu^to  cm  vontade, 
Jjl>uyto  bem  pofta  no  cbâo 
felbe  virdes  bum  trançado 
ficareis  fcm  cojaçáo 
fcí?tírei8  pena  i  pai^cáo 
t>a  parxáo  t>e  mcn  cuidddo 
pa .  l6Ua  fenbo2  quer  voa  t>rm 
i^J.l^atecemcd  mi  que  d 
po^qu^  cítorro  oíqIhi^ví 


©lbarm«aflíot>efd<m 
cntáo  riole  para  mi 
pa.^ede  f<  era  tombaria 
í5.fvt5*ifenbo2que  não  ^ombaua 
pa.Êom  que  geito  fe  voa  ria 
tí*f.j£oabocd  toda  que  «b:ia 
pa.igra  porque  bocejaua 
falouuo8  elia  algua  02a 
po2  buraco  ou  poj  íanela 
íJ.f.álínda  náo  ate  agoja 
pa,Crede  que  5omba  a  fenboja 
enganado  andais  có  ella 
íèfcreueo  vos  algum  t>ia 
í5.f,1í5ua  foo  VC5  1  no  mais 
paf.Pos  vos  alto  a  co2tefia 
d.f.Wâ  ja  muf  to  em  t>emafia 
DouBoedoo  ou  poço  mais 
pa.l£  como  vos  pos  no  alto 
t5.f.'fflo  alto  pos  mefenbo24 
pa.^eaucisiiro  p02fauo2 
be  bum  bem  pequeno  fajto 
ía  eu  vioutromfl1?o2. 
í6 nunca  vosposmeu  bem 
tícm  menos  minba  íaudade 
íJ.f.^enuncaboposa  níngucm 
como  qucrcís  vo8táobcm 
quefaça  ciTa  nouidadc. 
pa.JSofe  fenb02i>om  fcrnando 
qu<  a  vos  fc  f c^  a  cantiga 
te  penado  andais  fernando 
minba  fenboia  náando 
•c  ninguém  náo  mo  c cf digna* 
^cgui  arama  fegui 
ná  icyt€s  t>c  bo  fa3ír 
tomaf  cfta  liçáo  t>c  mi 
q  cm  f cguír  e  fta  vc  n  c  cr 
nunca  outra  coufa  ouui 
pclcíay  cô  a  efperança 
ftttcreisbo  que  cfpcrardca 
qocbcm  fegue  bem  auança 
^  cm  quanto  ná  aU  íítiçardca 
fíqucuo8  3  confiança. 


«t  ba  rci8  fc  ícf  B  ícfndo 
qucftaa  certo  o  alcançar 
^quc  ífto  nam  cufdar 
t><r<rpcrcfc  ia  tic  tudo, 

H>oni  fcrnando. 
.Sim  ma8x}ueda  padcncie 
quc  me  P08  oais  pa  ra  tíTo 

p»  .T&0UU08  foo  roffa  pjudcncia 
^  fe  bc  boa  a  c);cetcncia 
ocia  Y>08  fuftcnta  o  fifo 
l6ro8 quereis, me  C>i3er 
que  roi8  niuf  to  afeiçoado 
tra3ei0  mup  bafjco  cuidado 
-zbaijco  a  meu  parecer 
be  para  foiTo  criado 
9om  fernando. 
IBfTe  confelbobe  mof  boo 
que  me  ro8  fenboj  tra3ei8 

pa.^ía  no  mais  nam  quereis 
ennáfe)?falarafom 
t>o  padar  como  íabeis 

í5.f.i6u  não  quero  la  t>e  roa 
fe  mm  tudo  oeíenganos 

pa.iD  quemeY^iuaiemíIannoa 
poÍ8€U  na  lan^o  eílespos 
fcnáfooa  efcufartanos 
amai»  vos  íenboj  como  eo 
c  ro8  vos  rireis  bem  t>eUd8 
trabalbarbomc  cauellas 
fem  gaftar  nada  tio  íeu 
feruill38Tnamqucrellaa 
iJDaspos  quereis  vos  perder 
per  bua  mo^aoe  pote 
meteis  vos  em  feu  poder 
entã  ella  que  mais  quer 
qDefa3eroevo8guinot< 
c  eubúsamoícstomep 
com  outra  aíriçefte  gcpto 
niflís  eu  t)ancf  Ibo  refpeíto 
pojq  o  amo2  que  Ibc  moftrCf 
todo  era  contrafeito 


C  com  foo  biía  trouínba 
que  Ibe  fa3ia  ?  mandaua 
fe  tjaua  logo  pojminba 
eníâto2naua  cartinba 
tjifcretaquela  notaua 

ti.f.^e  V08  lembiaalgiía  troua 
qtierefl8fenbo2Di3er 

pa.£Xue  coufA  para  fa3er 
t)íflo  q  o  temo:  meftroua 

íí.f.^fiáfevaaaquia  correr 

pa.'S^3nã  mas  tudo  mtTquecc 
porque  a  t^ias  que  paiToo 
^euiafabetenáfou 
onde  a  memoria  flo?ecc 
mas  fou  008 que  eiia  engeitoa 

©omfcrnando, 
Sllgsm  peefob2algumpdfro 
vos  çeue  a  vos  oe  lembrar 

pa.3fr«  cbamoeugrare/ar 
nepe,  tiéperna,  ne  bzaço 
me  lembza  nííef  trouar 
íDz^  eflaf  quedo  «  ouuí 
que  me  lembra  nafef  que 
biía  cantiga'?  bui)  pe 
que  !befi5  pojqucbavf 
bumoiatiialib^ee 
tinba  bua  faf  a  amarelb 
naquele  t>ja  vcítida 
c  eu  pondo  os  olbos  nela 
t)iííe  afUfoomente  cm  vela 
a  cantiguaíbe  fentida 

Catitiga. 
^aya  Oe  laa  eípcran^a 
íomoraf  ocfcfperar 
ounáíafa  a  íc  moftrar 
i?om  fernando, 
ComiíToíft8t>ep2imo2 
7  oifcreto  1  apontado 
pêra  quebc  nada  ícnboi 
efía|atra3olouuoz 
<oní^gom<ínia  liado 


•  {u^tic\at>9  cantiga 
029  náfcf  qaevoaoiga 
(tnboz  a  t^olra  boTcaf  a 

pa.£^urcada  cfta  fcm  fadiga* 
^olta. 
«Safipcracufap; 
t>c  inca  flfo^ago  paveia 
^vríoíjuítTicoocfeio 
^c  mi  íc  nã  quer  partir 
^  que  eo  queira  f  erigir 
<)Re  namba  teferperar 
a  faf^  o  Da  a  txmoftrar 

6.f.2lY>olranáre  Iba  gacba 
tié  af  maifi  que  apontar 

pa.j^ap  bo  txmo  tal  3onibar 
1  pojem  fc  iffo  be  cacba 
cufef  muf  bem  rccacbar, 

ffall  09  moços  «  tij 
•Scqaeira  • 
fe^Contcf  nos  eu  fenboz  ía 

que  pafTcf  com  minba  Dama 
tno.^  :a  biuosf  era  niaa 
feq.C  comoja  tomap  (aa 
nio.t^c  cífa  mermaDaifama 
SefuffTobeparami 
coufa  para  rebentar* 
iDom  fernando. 
Quereis  rofoutro?  callar 
t>i?ej'ounã.mo4^enbo2n 
tJ.f.Iftáo  ro8  ouça  mais  faiar 
quanteu  nunca  eíliuebem 
combomc  oefconfíado 
pa.Ãem  pode  fer  mae  pojcm 
acbouosfcmpze  bú  Defdem 
no  falar  rtup  redobzado 
£  pois  vos  foia  DefTa  foue 
folgm*ef  De  roa  onair 
fe  quer  algua  troua  ou  mote 
pozque  onde  fenferra  coatc 
Da  t>dua'  bem  que  feorir* 


l&omfcrttando. 
Ca  fa  ná  fâo  auarento 
tanto  t>i(To  coipo  voa 
nâ  me  moftro  tá  ifento 
po2qae  meu  contentamento 
f  veremos  tudo  aqui  fooa. 
€tuero  voo  moíYrar  também 
biíae  trc8  trouas  tio  maia 
com  condição  que  Digueea 
t5o  mal  mal,*!  do  bem  bem 
<r  fenao  nanas  veia  e8. 
jFilas  a  efta  raparigua 
com  que  eu  anao  Damo^es . 
•cerca  la  Dbúsfauo^ca 
j>o:em  a  voíTa  cantigaa 
leua  la  outros  p^imo^ea, 

Xronas. 
^ea  fortuna  mais  tiaera 
t>e  males  pcra  me  Dar 
tituji^tos  mais  males  me  Dera 
«eaDe3  mil  recebera 
pois  poz  vos  fe  bam  te  pafTar 
^  com  efta  caufa  tal 
vefo  Dobrar  meu  cuidado 
o  qual  me  Dob^a  meu  mal 
t>€  fone  que  be  Defigual 
-7  cada  ve?  mais  Dobjado» 
fafTiDefta  maneira 
como  quem  vaf  caminbando 
Vou  ff  guindo  efta  carreira 
í  minba  trifte  canfcíra 
cadaves  maismecanfando 
c  quanto  a  voífosfauo^es 
ef  osfenbo?apo:  taes 
qac  a  elles  ferem  menores 
tneno?es  fowm  as  do  jes 
que  me  com  elles  caufaes. 
I^o^que  qoando  fe  refina 
em  bem  querer  o  amadoa 
ao2aquetemfauoz 
Cf  eu  que  fua  mofina 
neíTa  02a  l^emufromoa 


aíTí  tu  comoeroffoeTC/o 
mu)?tomoínicumalpoiqu€ 
vou  quero  bem  ram  íobCfo 
<\ut  fobcío  bc  o  txfcfo 
te  008  ter  itiuf  to  moozfc 

Çfã\éoemoço8. 

fcq.^íft«et»c9f>renbo7  búfla 

íflm  milbojcB  qucrtas  fusie 
T  num  lfo;á  luaid  que  oua8 
*:  loguo  a  primeira  I>i5* 

ltiô.íí)?a  bcniros  fa  tábcm 
cnrcndcie  que  coufa  bc  cop^a 

fcq.2jí>uvboo  bctíTo  po2cm 
02a  no  mais  t  poia  quem 
ren<rgo  DC  minbafogro^ 

mcBi^ci  ícmboj  p02  mcrc« 

Icq  .^i$  ícnboía  íc  anrrc  nos 
buo  a  mo;  que  fere 
p02que  me  neguaesafee 

pa.Caualero  ouuí  lo  V08 
Be  maneira  q  afcntaes 
qnenefte  negocio  aqui 
pafíarinbos?  pardaifl 
todoB  bam  oc  fer  f  goaea 
bargante  nmptoraftti 

C,f-6cnbo2  nâtomei8  paicéo 
U}'í:afò«:queram  rapa5ee 
^naiubeem  fuaniáo 
olbarem  nunca  a  ra3áo 
poj  nurtca  quererem  pa^cB 

pA.lSu  cuido  que  reío  citar 
oiantc  InbíJa  fcnboja 
faíbamoe  quem  (crti  020 

tJ.f.Cflíebe  gentil  falar 
renba  eila  muf  tembo:a 

porque  bc  quem  meafll  traí 
íogey to  a  Teu  querer 
po^v^ornmola  rer 
«vcri.'motíboquef93. 


pa.^oeeoufa  perafa^er. 
fCbegáonde  efta  a  moça, 

íJ.f.  áXuc  fa5a  minhafenboza 
minba  rofa  -z  minba  efttclla 
crede  que  ba  boa  02a 
quando  íc  nam  cuida  nela 
fe  refina  7  íe  mclbo^a 
tine  quam  longe  eu  029  edand 
Oever  qua  quem  cu  ná  crf^a 
tncu  coia^áo  mo  t)r;ia 
í  logo  me  remontaua 
doutra  parte  a  fantcfla« 
i^lbo9bem  auenturados 
iam  08  meus poíe  que  ros  vem 
08  meus  cuidados  canfados 
t)ercanreiTi  oe  fcue  cuidados 
tra3  omalvenbaalgumbem 
t^obeoet>ercnguano8 
para  tudo  be  t^o  ago2a 
poietcndest^o  fenboaa 
reabaapaguaT)emcu8  oanos 
em  cem  tinos  Daf  me  bã  02a 

f  fa.  £  que  p^igua  bc  efTa  tal 
que  VO8  quereis  que  ro8  tce 

d.f.Ôuaiardáoc  minba  fe 
remédio  para  meu  mal 
poisfabeis  camanbo  be 

f  ífl.lEnenc  mal  que  Di3ei8 
Huem  Dircf  8  que  vos  tem  culpa 

í5.f.Slo9fcnbo2a  4  bo  f85ei8 
ífa^endomo  quereis 
q  vos  fique  ifida  ^efculpa 

f fa.£Xuc  culpa  rospode  ter 
que  V08  nunca  fof  bufcar 

íj,f.3 culpa  efta  no  olbar 

|>fa.45c  me  vos  não  fo2eÍ8  ver 
msl  voe  poderá  eu  matar 
pois  a  culpa  vos  a  têdcs 
fofrcTcis  táo  bc  o  xjsno 
t>outtos  cftz  ttefcngano 
quê  fc  grande  mal  foft^dcs 
niafo^bc  qualquer  engano» 


Cfld  píí^na  pod€Íe  ter 
outra  nana  quero  tjar 
qac  til  quero  efperímctitar 
que  coufabe  arrepender 
tttenipot)cnápíeftar 

tff.oc  quantos  males  padeço 
oefengano  be  o  maf  oj 
ate  aqui  tiue  grão  o  02 
cfta  que  vos  náo  mereço 
i^ou  fentindo  qnee  peoz 
jSc  mc  vo^  nâo  confoiaes 
fenbowoaf  me  poj  f  do 

tno.bofc  que  ía  vos  tardaes 

pa.fenbo}  nâ  efmojeçais 
nc  vosaiaes  por  perdido 
po2que  cu  tenbo  enVi  fenbo2a 
portanto  (ofHfícadd 
ê)Be  fe  vos  agraoa  ago^a 
t02ftando  t)aquí  a  mia  boja 
aaucisOacbar  melboaadt 

2^f.£<ra  b<  bôa  t>€fpedí  da 
mas  qóêfoomente  bú  momento 
íem  cUa  n§o  teiic  vid» 
como  fará  tal  partida 
que  parta  fem  moa  tormento 

padeuando  efta  efperança 
effe  to:mento  não  vaf 
«  pêra  anerdes  bonança 
fiunca  percaes  confiança 
mas  nela  femp^e  pegap 

ffyX>Í3  vo8bem,fa5efo  anl! 

^.í^nbo2a  fc  vos  mandar dea 
que  tendes  poder  em  mi 

f  ra,quanteu  quero  mir  t>aqui 

pa.fenboza  vos  tiam  vos  vades 
po  jque  í^  vos  bíe  \ci^x^i& 
Iní  pofTo  poflo  no  cabo 
a.tambc  vos  vos  namojaís 
bomeêdpoiqme  matais 
Uorcmcoeoeco^iabo 


9ou  ao  bemo  eftenamojes 
queamo2asfo;am  dias 

ambos  f  ois  meus  renitdoaes 
cambos  quereis  fauo^es 

nnnca  eu  v)?  taes  rf  quedas. 
ftqv.2E>af  at)eo8qtt€a  moçaeftaa 

índa  em  todo  feu  fifo, 
mo.Cllaandaía  loauifo 

c  aíra3  Q  e  bem  el  aro  eftaa 

que  tudo  bat>e  ficar  rifo 

l^ojquc  vendo  o  modo  «eito 

vereis  que  fala  tob^ado 

com  elles  «  nam  fingela. 
ftqf  .IRunca  elles  come  t)aqueU^ 

em  mil annos  bom  bocado 
pa.«6cnbo2a  minb«i'efiçam 

com  que  vos  eftou  faiando 

be  po2  quamferuidcn  fão 

na  alma  ^  no  co^açam 

t)e  meu  fenbo:  t)om  f  ernando. 

€3lqtti  entra  btí  negto  que  vem 
bufcaramoça-rJDif. 

llDaria  p:oque  nâo  bap 

bofTo  que  famaa  fío2a 

boíTo  faa  aquf  parray 

falaf  mfla  muy-er  e  fala^ 

flosafaamanenco^a. 

S&ofTo  fala  a  co  raícáo 

como  vos  bflf  pêra  cafa 

ella  t)ar  mu^tofungáo* 
mo  JHndar  t)bf  pêra  ladram 

^d€  vos  nam  vades bjafa. 
ne.Sndar  vos  cagar  a  caf  8 

merdinbo  ferrapadinbo 
ilqp..6u8  perro  nam  faleis  mate 
ne.]SÒembo(ro  mercê  mandais 

a  mp  nunca  faa  negrinbo 
^jfa.lSafHam  t\^€  que  fa^ 

mínba  má|>,  ou  ©ont}e  eílaa 
te.3oan0i<»cb<gouía 


vcflcficíí  Ut)etrí»8 

tli;<fcfícáfa3cndo  la 
yU.iêíiaaíJla  íanra  Qcntt 

qn<f  mcnálcfjcarão  cncb<r 
nc.ftniím  rcndcrminifabcr 

<íu<  i>oflb  faa  mas  contente 

falar  bomca  mímnamvcr 
y^la.oúc  tu  nUcmcami 

oúffllarcomningucm 

Kfum^Iiurcocti 
tit.boffo  fa  muto  roym 

\?08  nomoaaro  também 
0  f.lBáo  U  pode  mai8  ptoter 

tia  mofina  toda  funta 

baítiáo  queíte  cailar 

^eatequcrofonar 
Tir.para  traa  voe  fozar  finnca 

foirafet>0BDo  ozeiba 

tostada  na  peloutinbo 
i$  f.nã  mas  foo  po2  amo2  oella 

bo  farcf  fem  mais  cautela 
ne.a  mim  nuca  beue  rinba 

j(6afí30  nunca  gaoar 

fempic  abze  of  o  toro 

voíToo  ríf3<  que  fojar 

enrãelletiam  falar 

toepoís  rap  froca  no  muro 

a  mim  nunca  negro  nouo 

roíTo  nunca  conbece 

mi  faber  mas  comaque 

etre  moça  fruta  obo 

enrâeilevaf  vende 
pfl.cfte  negro  vem  tão  fo2te 

que  (c  nam  pode  fofrer 
fia  .bem  trífte  fof  minba  fozíc 

1  melbo2  me  foja  mo:te 

que  tantos  martef  2os  ter 
pj.vos  perro  pele  no  cuu 

quereis  fer  Ofepinguado 

ÍU8  oifpiuos  logo  bi  no8 


fle.bem  com  qoem  faiafe  tao 
bajp  pínguar  poíTo  crttído 

feq.^enbo;  quero  talrar  nclle 
'Z farelo  fjoaquí 
cooemo  nafuapelle 
porque  o  queu  finto  oaqoele 
be  perro  mupto  rof  m 
yía.nãfe  ordene  aluo;o^o 
côelle  po2quebepio2 

pd.guarde  no8  noíTo  fcnbo^ 
nam  bulas  contigo  ino^o 
porque  po2  bem  be  melboj 
í£>2afilbobaíliâo 
fase  tu  bo  que  teu  t>ígo 
cntam  alíenta  contigo 
que  arlfo2ria  efta  na  máo 
fefcnfas  efte  perigo 

oe.a  mim  nunca  ia  rif5e 
alfo2id  nunca  boo 
que  mia  feo^obe 
fÍ02aboaboafe 
que  t)ara  mim  cite  gudboo 
iSfartafe  te  na  mais 
comere  bifíro  muto 
boõbidaroífò  cudaes 

mo.pois  perro  porque  fartaes 

oe*  boíToafrap  mim  algú  furto 
nam  vap  eu  eire  caminbo 
tiunca  erre  condição 

fej.toda  ria  fois  ladram 
poíquetendelo  focinbo 
mais  oifTo  que  Dafno  pamão 

Qcfurtaarosalgií  cofa 
rafacãomarapíopo 
tonta  para  po(To  opo 

feq.fe  tu  captes  na  loufa 
fc  teu  os  ortbs  nam  mopo 

tie.maria  quere  tu  vir 
íe  nem  eu  loguo  trona 
b3p  oi3ertuficarca 


qne  nnnea  <íncfc  bulir 
f  fa^ndar  mufrícrama 
íicíoma  boíí  cfie  p2ímcíro 
f  la.oja  eípvTa  que  í5  vou 

nam  Ujae  tani  tcçocíro 

««gro  ramanbo  palrctro 

bo  Diabo  quctcuDou 
tJ  f.fctiboia  pois  vos  nmdacs 

flgoza  afll  tXíTc  gcf  to 

tnudefc  DC  voíTo  pc^^ro 

9  P2a  que  me  inoftracs  ,  -,^,  ^.  ^..«^  ^, ,..,, 

pc^8  V08  tenbo  am02  perfeito     que  Àfo  í  que  cabeça 
ffa.lHííroroovoumaginattdo  ^que  caía  as oe  reger 

era efcufflda a  lembrança  p3.fcnboi3DotiabonrríidJi 

ííf.poavídaDeDomfernando  credemo  quevosDirev 

<|ue  po2  maí8  que  ande  penado     eíta  fenboja  eu  fep 

nunca  perca  coofíanía  que  na  m  be  nada  culpada 

^^^  ..  quaoctença  eulbacflBfef. 

ICntraavclbamav  txa  mo»ve.€t)emquímro8mcteavod 
çz  com  bua  cãdea  na  mao  como     tirar  palba  com  tiingqem 


cu  faa  feetitro  na  fcti  pele 
«rcnamra^a&oofc 

^elba. 
ãXueiliuefteiafascndo 
t)i5craparigua  niaa 

nciamímnfecirroía 

f  ra.3eru  que  meu  encomendo 
queauíaeuDe  fa5crl9 
£raali  tamanba  p^efa 
que  me  nam  le^;caráo  encbef 

re.sf  que  grande  pjeíTa  cíía 


que  vem  oeoof  te:'?  015. 

v<.5<ru  quanto  martefjo 
quem  bua  pedra  lançar 
para  outra  yz  bufcar 
<j:einp7o  be  verdaaejjjo 
que  nenbúa  ba  ©e  to:nar 
©í^e negro  quanto ba 
queviefte  cm  bufcaoeíla 
t>eífaçada  que  aqui  efta 
fus  pêra  cafa  que  laa 

tu  mo  pagaras  po2  eíta 
í  vos  Dom  perro  fereis 
oíemuv  bem  açoutado 
pois  que  foÍ8  também  mádado 
que  nunca  íamaís  quereis 
tojnar  logo  co  recado 
ne.^  mim  ia  famaaparelle 
turo  Dia  nam  querer 
poíqOarmefemp^oq 


pa.pareceomela  também 
que  vê  em  per  panando  nod 
me  perdi  òoz  feu  Dcfdem 

fie.a  mim  acbaa  elle  falando 
con  turo  efte  rafcam 

pa.fcnboaaíe  biba  pjiprao 
aofenbojDom  tcrnando 
conceder  efte  perdão 

re.í6fta  náòbea  pjímeira 
queellafe5eftafafda 
queiavfefjacvifeira 
cm  me  Oarfempae  canfef  2a 
canfada  Ceia  fua  x>idQ 

mo.Donaeufou  o  culpado 
que  ibe  qnift  falar  Damojcs 

ve.o^a  eftaes  bem  auiado 
bem  ia  voe  fois  namo  jado 

mo.  comova  fou  Dcííaa  flo?ca 

feq,íC  eu  poíquc  mínba  rofa 
pceie^o/aa5o^apcna 


vendo  foo  <(Tn  urtt  roíTa  p^rtcíto  a  me  pêvecc 

ff  nampozvoa  qcmfcrmofa         cllari^cccíucraafca 
Ufxí»Í8niuftoaaqucmí6í<nfl.       7pQ2cntnuncaconbecc, 

vcândarcmboia^tcr  bem  oô.f.Cfrtoquctu  t<6ff3«m 

3omba^  la  com  quem  quifcrdcs  pa  ^u<m  quereis  q  iba  Defdigí 

Hqp.fflão  3ôbo,  nem  f  cnbo  quem     vclba  que  be  tam  rapariga 
po2  meu  mal  olbe,  po:em  que  arce  o  feu  ]6aíHam 

cfpcro  \708  me  raUrdee»  Unte  ia  eíla  cantiga. 

te,  á)  ja  filbo  nam  5ombcis  ^ffl.i6lla  be  ja  tam  ocftampada 

porque  ia  tambcm  fuf  moja  que  íe  a  eu  oaquy  nanrUuo 


com  mHf  to  fea,  f  abeis, 
mo  19*^  certo  q  ninda  f  ;e8 

z>c  Zolcdo  a  jflragoça. 
fiqvCm  fim  fenboja  fam  roflb 
vclRam  f<  me  mete  cm  cabeça, 
pa.^quc  lia  fofmllbo2  peça 

que  reme  cila  ja  que  o  moço 

t)e  feu  amo:  arrefeça. 


aqup  fíciíraa  pafmada 
•rníirotam  enKoada 
como  ainda  a  leuc  bo  t>emo 
^U8  JÔftfiíâô  vaf  po2  by 
mãf  ramos  que  be  ia  tarde, 
ve.í6  buf  canfada  t)C  mj? 
agoza  folgaua  eu  aqup 
t>eftar  paíTeando  cn^  verdade 


tôf.p<raqu<bct>er  mais  4^0   nc.-â^ufoandamofioía 


íiambaf  íaque  fiar 
vciba  que  rap  confiar 
<lucrelbcfalamDcftro 
«mo2es,be  Denotar. 

fía.iÉntamrcdelaroaffí 
a  bufcarme  7  repíendermc 
«ifoigaainda  ocouuir 
o  que  eu  ando  a  fugir 
t  ci3  que  quero  pcrdermc 

ft^f  .Zoda  ria  t)igo  cu 
ienbo?a  que  ando  mojro 
po2  Teu  amo?,-?  que  iam  leu 
7kmb2clbcpoi8  me  Deu 
9  pena,t)armc  o  conforto, 

rc.  €X8e  confojto bc  cite  tal 
qucrosmeu  mano  quercie 

ficjp./JÍ>ínbaima  que  poismcu  mal 
a  outro  nam  tem  pffual 
que  roa  foo  omclDo:el8, 

n<  IRamoíaro faa íabea 
quclUfrunga  falar  nííTc 


que  meu  opo  ja  tem  fono 
tioíTo  bem  ia  mas  bií  o^a, 

ve.jõrande  píeffa  bc  a  roíTa  agoid 
como  C9  mao,  cao  fem  t)ooo« 

pfa.€)?afu8r.mono8ía 

não  nosoctenbamosmaia 
o  ragar  com  qsc  cila  eílaa 
rc.0:a  acaba  anda  la 
pfa.  úbtíe  ros  que  nam  acabais 
ílqp.^cnbojaquer  companbia 
pe.'S*laquifro  foo  maginaua 
f  fTo  bc  o  qoe  <u  ()ueria 
viftcs  ros  cíTa  agonia 
poisfím  en  o  t)cieíaaa« 
pa.i^amos  todos  (untamcntc 
-7  indo  aíTp  praticando 
yjfebaa  noufcgaftando 
7  quemfo:  menos  contetitc 
clTctalra  íofpírando. 

€fim. 


•i»  Huto  Das  Capellaô.  «í» 


CButo  nouamcmc  fdíb  cbamado  oasCa 
pdlae,  em  o  qual  entrào  ae  figurae  feguín» 
tee.  f.lDum  bomem  nobie  po:  nome  2!n« 
círe?3ele3,  i  fua  molbcr^nee  oemacedo» 
1  fuafilbaaníoma^ele3,t  buacriacja  poi 
nome  Ciar  a,  i  bú  villo,  po:  nome  2íouren 
Ç01  bftlBarinbotooue  <lDatamee,  ibum 

moço  1  bum,  ^Dufico ,  t  bú  Clérigo. 

C  entralogo  bo  ipa^  i  amã^  oonos 
oacafat-zoijo 


irSenboja  ^ncs  oeil6»3c<do  r  Te  caufascbatò  oíuIw 

tudo  pair»  í  todo  arde  nam  o  feja  alTi  emboa 

1  cufeníftô  cuido  ty  medo  poio  cfta  claro  fenbo» 

íoqncfebaocfajerao  wrdc  queabonrra  toda  refulta 

bíiniUjotfeíto  comcedo.  cm  tcntaU  cada  bow. 


r>a}tnerofÍb  parecer 
po:í  o  meu  bcc{  Ibeocmoa 
GlçumpoucoccvliKr 

fnâv-^otfa^paiaurad  ttnréto 
vinbamcfimdo  Do  cccd 
maearida  t>c  cafarticnro 
-locafarDiscmq  bcrcnro 
fcnam  venipo:  máotHroroô 
■^010  vo^fciifcarlbc  mando 
nem  cc  níofcvcoir  ofc/a 
ícficv:arcrnaint>d(n<i 
1  i^roc  Itw:  tcni  tncnicffdo 
a!gimi  bem.cKc  a  pzoiíeja 

l>a  pu^aa  vceríf  Dae  d\tcna< 
4  o  milbo:  votí  n:edcoll>atc 
no0  Dcmoe  todaeasvklte 
pozqa^coufa^rtá  fam  maíe 
que  aquilloquc  fii3cmnelía9 
éfCcmaqumuccr^àbnao 
bum  f  Ux>manfo  amoíofo 
rmeílrcmocuriofo 
tícbufcartodo  cjcercícío 
Dcvwcr  rrai6Yiríuoío 
i^efe^tia  imenfamcntc 
tcntarcfte  cafanienfo 

fná>%fiaofalrancmCido  gítc 
niííocnmpícauerrcnro 
iÊ>20po:qffía0  ccnfaorlo 
po:  ul  cHiUo  que  quadre 
vamo0noe>'rc»utTfmnáo 
faíarcom  noflb  ccíTipadre 
^annlbertoreJLiflm 
e|uc  fam  ani)05  vnba  i:  círcc 
l^c;parrccccuiít>s;dío 


tm«ídpc:par(3tbcffo 
tDcfcufro libero  oemamc 
quenictreonoDefafio 
è  anmi  compadre  faber 
que  ocoinamoi)  poz  efpelb^ 
petaem  fodo  noe  valer 
oatnoô  ba  todo  feu  parcrer 
no  quaiteremoaeonfclbo 
pair.C4i  fenboza  efTou  cem  iflb 
^  pote  quem  cempo  tem 
ráofii5bem  fefcocrem 
pedio  manto  eir  ptcuífo 
mái-.Crara.cra.  Senbca 
máir  Êm  que  eu  qtrfza 
nam  farwe  Cf  íTc  canto 
cu  mptc  qoe  vao  aa  nbcytti 
tepzcífaemcoda  mgncf» 
t>f  necaprtdiCTW  omanto 
pdf.tSaifafnbanioíca  mona 
núf  IfeebO caldo oetrcmocce 
paf.Si^^UDcnbaaoua 
quecbamífodce  oe  nio^oe 
íYcnbfinipo;drourrapo:ta 

CtSanfctentra  a  firt)a,tM5 
ftlba. 

cafarmc  muyto  a  fegredo 
cedo  fef,n5oain  medo 
que  meeafefenamfcz 
fooermllopo  Da3tuedo 
Tpoztantofcu^  fenttdos 
podem  ceifar  t»f  fia  rc} 
quebetni5elle6perdldo0 
(taScnbou  Bntomavtíq 
VoSbpafttrtáffciBidQf 


qaccàlbc^trmczrexobrJío     fâ  mrj  p^rxm^r  cmo^rte 
po^  fafbã  qc  jqii:  mo:dO       Doidc  cmbaldcicfiiTidam 

cra.Hnii  ítwidauíom:  fom        p^^íi^yuoní  oc  mlnba  arte 
Dcpôís  rcolbcourro  3co:do     ITÊfe  a^^wm^u  pay  vem 

ftí.naomc  c(p:imo  tcVc  rir  £f  medo  que  !an^c  a fcmdi 

tnaeoacouJo  qucnlbc  potfabcroqucein  mf  tem 

claqucDac^náo  mude  o  pce       eunaofcfqlbe  rdponda 
atee  toznarem  a  rir  o'mèdoDb<rpo:bí3!em 

QueváofaKt  não  fe^que     era.  3e  tendera  bc^a  colbcita 

W,5ago:apoíoquc  ofcy  Dcueíôvo^c^bir  concedo 

odcanibnDejfes  cuydadcô  fll.Xeu  5ombrrrTada  aceita 
mana  cu  oe  efcuter  eu  tenbo  bíu  carta  fe^t  a 

dlc0  vam  octeraiinado^        pêra  lopo  Da3eucdo 
ararmeoquceunamfaref     cla.'#5>c<6qquerei9,qlbaleuc 

cra.c3fanicK5  inacáo  a  b:afa       f\L  Éluero  que  vos  Iba  Icueia 
mae  cc  qu^.  ft.  co  flo^étíno     ir.  uiro  ccdoT  n^o  tardcía 

cra.alíi  porque  bcmínmo  di.'Eloíramerccq  Hxcfcreu^ 

tvoaregereio  bua  cafa        fiLHroinada  ofabcreíe 
cotno  velba  re  bom  tino  fc  cn3eilbe  que  cftou  poltí 

fU.Ci^  c Jsjffx  D-ice^íar  embfó  ocfçoílo0mo:tae« 

quarwio  alga  fru iro  fc  akica      t  fe qncr  faber  que  taea 

cra.Cende0  arte  p^ã  manfa '       qne  clle  fqa arcpofta 
oefaberde^bein  b:adar  Dcílacartaquc  leuata. 

tpenfar  búa  manca  da  Boequerci^fibcrrcnbotí 

fiLl^baiine  a  gram  inaramlba      do  bom  HY^eôoo  qutntal 
tacríança  cftar  cbotando      f^l.oq  da»  juramepozca!  t  qal 
1  eu  eitaribe cantando  quevos  qucrzvoô  ado:a 

peafandoao;?  eílouf^Iba  que  voefiDeôfeu  bemtmaU 

voíí:>paf  me  eflalimbúdo  ttL^uarteíUDetTeiam  íbno 

cri-SíTonTe  UíVxíq  guardado     cçmoDoviuo  oia":© 
foí0fiioibcr4ttJm  tempzcço     qucqucr  eíle  camfen)  t>ono 

fi,Soo  pio:  bo  que  pareço  '       namrcmcomcconemfini 

cra^Sffi  fera  mal  pecado  ac  coufaô  ocífe'  fancbono 

queoiTTiindoít  m  tíTeaixíTo  cía,ÊlIebecodebumDcfa30 

ILcmcoufaaquenâorcdundáo  film^  com^  ambos i:t>o:m^ 


t  fa5  agota  t>e  mao  V350 

cra.afequc  cHesocfconfozmé 
muf  ro  cedo  fob:c  cftccafo 

fll.ao  Doudo  que  cfcalaura 
coftumio  poloem  piííam 
nam  Ibc  rcfpondae  palaura 
pozqucapcçonbaquc  laura 
fcmpic  a  couampeío  cbâo 

cra.poíôíndaquemcellc  renba 
poz  maa  De  ccndicam  crua 
nem  foolbc  Dírey  manfenba 

fil.owravpoa  vida  tua 
yem  antee  ^nicuparvenba 

aa  eii  me  vou  nainfcitomâio 
po:quc  affí  vou  maiíjooceo 
pêra  Dará  carta  ao  faticro 

ft LÊ  eu  vou  p02  entre  tanto 
laurar  naquelle  ntanreo 

fr'Stanfe  z  eiitva  o  viJani  íeiído 

po:  bum  liuro  como  que  ap^en-- 

deperaCf^rigo. 

vil.^amíucie  o:to  fidera 
vtmí^Hirioaítibue 
nosferuoelucencibiis 
língua  refrcneetempoza 
0S.0ZZ  p3rde5  qne  cu  apiedo 
quemcfobejaoíaber 
pois  €u  aegolo  t);  De  fer 
ftiu!to  cedo  a  ^eoe  pza3édo 
ourobiíflbevDc  moarer 
lE  íemccu  cre^ofo  vejo 
tcuraoe/lbetiamfrío 
coroo  crperoi  confio 
parde5qucpo:  todoemefo 
bum  t  ínim  todoe  enfio 
C'S^erque  cufare^cílecm 


TperjMntarerfevefo 
aa  míiFa  o  noífo  efcriuam 
tfeDíflercmquenam 
ponbaaíireaHmeyo. 
Ê  todos  oôefcolbeytos 
eyoe  tra3ernum  rcgifto 
•ípouanroaíTicomííto 
faíoí?  q-  andar  Dírtf  toe 
que  Digáo  eUec  oc  mo  te  íílo 
CÊ  po:  mate  me  aparentar 
femp:eDebemein  niilbo: 
na  terra  como  o:afc: 
po:  manceba  e^oe  tomar 
afiíbaDoaualíâdoí 
Xo:ncmo0  aliça  m  fuô 
tCoznaaorefo^amlucí^ 
que  Diífe  em  pzmcípio  t 
acabado  015. 
f  TRam  erro  eu  neíta  líçam 
euapzendo  comolalmáo 
agozanao  auer  coentro 
pozque  Dt3  que  o  f.no  a  mão 
voefe  metida  no  centro, 
tiaayre  o^ilam  centra  o 

•fl^arinbo.i  013 
fr^oterraDondena^ci 
mcôquamlonge  qo:aeflaa 
oocoytadoDCfi  36:3a 
que  fera  o:aDcti 
que  náo  fabec  po:  bn  rãe 
àbítiurtaíaudea^aS^coe 
que  ta' terra  ali  criou 
maacíta^queafuocu 
íccpoucadecemceco 
oíTi  como  eu  aqui  eftou 
tÊ  ranuâfoe  como  btcboa 


ifíttomm  toio  o  atmsíbo 
titfyetoaíi9,xztmbo 
baque  colbeffecftc^  tnkboe 
tapcr  mt^coomoz  fmntx) 

ou  oeafa.  víJ,  í^u  oc  fcta 
w»  ©irmã  fcnfco;  onde  tnozz 

ccuraoa-^agdalcna 
Haquí,  maô  não  be  aqui  agoM 
Clâuc  foi  ra53r  bú  refponfo 
laadmaafam  -^artinbo 
vo5qu?foi0.r9.eu  adeuinbo 
queyper  nomcBzae  afonfo 
í  que  fam  voffo  íob;inbo 
¥il3du,  niai  fobzínbo  B?a0 
vcnbatsvoe  mu^toembo^a 
poi6beoeíaodetpa5 
Sdu  quam^randeque  dla^ 
ra  Cu  cfcct  com  a  maa  boia 
vil^ijcy  poi  algumDcfuío* 
oesiafTepoívcntura 
queauia  eu  otr  la  fcr  cura 
ra.èioe5iafenbouto 
vi!  SeeuIafotíVídafegura 
quccupoanamerrar 
po:qucaucroa1ê3quería 
vou  (aaem  3  sm  iucíe  o:to 
«pafrefaaueiÊ>arta 
ra.Ê  quem  bc  ^lludao  ro:tOí 
vi  J^uc  não  fabes  bomê  mouo 

queíftobe  miiTaDODia 
ra.C^^bay  a  mi  nba  cabeça 
namfalaueía  voenaten^a 
viM^i,  maô  antee  q  nícrqueçs 
con^a  (ura*  Boca  que  erra 


ituncdlbeoplofaneçs 
ateiraneafauradd 
tomatetopaonarcfâo 
mddfobte  enba  namotad^ 
varia  grande  embuilbadt 
t  cu  vcnbooelafogído 

vii.lBindar.conta 

ra.^aa  fabesembwa  tneíía 
quequige  bema^adalen® 
t  algos  oiaôfirtdet 
fem  auafauo:e6Del!t 
em  qucmc  tmrtúiscy 
afít  bum  tempopâífctí 
arnozesoa  laurandei^zd 
var  íiaofef  pozque  matief  ti 
t>a  boa  t>a  rr  oca  emp^etJboUí 
topâynnbaapem  frc^zs! 

viiaiilbaoocfaiuam 

ra  Êffa  cacbopa  Tirania 
romaa  opay  fem  ca  íHemfa^ 
t  pefpegalbebuni  eílíram 
como  quem  DC  fifo  o  Daa 

vílÊ  o  ercríuâoccmo  coube 
na  pellcíem  rebentar 

ra«ii&andoume  logo  cbamar 
o  pafoella  como  ofoubc 
t  quuerameefgannbar 
Í30UCU  entro  %  oeinpecilbo 
acbo!ogoquatrocm  piíba 
í>í3  o  par^oupapamilbo 
poíe  ineemp:enbafte«afiibô 
voseiôDeparíroftlbo 
•^crdeoô  tio  eucnniSer 
%  quíevoíuerpelaefcada 
vou2cbo  apoztafecbada 
otgeu  ♦  nunca  albardey 


rtlbtírracomo  9p2cnbd3â 
yiifiZYuoehm  molbcr 

Tn.lÈPí3  a  (a)bczz  alífntflyuoô 
lH5Op3r»í^O0  confcfiayuoô 
pcrquelogo  efeoemotrcr 
CS^igcu  iTio:rfr,  confiífí^m 
Dilopafccnftl&ruceamy 
Dc^u  foiô  voacspcUsm 
iiíílo bate  meu  f:mâo 
Da  pai  te  Dím^Fabíi 
Êucomifto^ffifiqiK^ 
eí^>m  ti  nr o  mais  em  m 
fitôôbzí.nsnidbrrey 
Tio  cIIeepegamDciní 
fcdep:cro,Digcu  numfcref 
€©ourijo  t>e  máoapoua 

VtI,^fob:mto2^eo9  tcralba 

ro^Slivireij?  abafolba 
^  a  boa  Da  motca  mo:ta 
co.tdOacomonaualba 

raXra3íafei0bat5cce0 
itam  curoDc  mat6rc5ô<0 
botaiogcsvím  me  zc^í 
voôfareiocomo  qucmfcíe 

ti^CCDnáotenbocc  mcuaígo 
nemtenboTínba  ncnneirpo 
nem  fanicaddlanem  gal^o 
bufcaremoeafgum  fidalgo 
Quecu  fnvaeal0um  cetripo 
CBainfe^Teiitraomoco  oc 
2lcpoDa3eucdo,toi5 
oiJboco. 
CTÊfle  meuamobebco 
cftío  na  .^^ndodífa 
«p.rddbcmmbaoobiada 


po:c|tie  a  quem  endcucteeeo 
me  cõmp:e  carIbe  paliada 
CfofacafaooJtiam 
Tcio  auroDbumoalf:  ma 
cufdandocjcveraoama 
vioa  máf  taoama  nam 
nambaDcveroiecama 
Dequefailasedabcgia 
fefitianamfef  po:que 
maginacom  afaiuefia 
í  íealgum  Díaanáoree 
vcmndle  oocmo  eíTe  Ota 
CB  iieloô  rcrcn  t06  aa  cca 
laaagozaDcíIciiieKino 
ífty  que  crarapoivca 
amozcs  oe^ciipbemo 
pela  Dama  H^^lacea 
^^rofbrcnfaccnto 
elic  ravfertcbúabiafa 
irandoumevírperacara 
parcíe5que  comtllefoiíbo 
fegundo  a  nof  f  e  íe  me  3:a 
^S.\m^  B.opoDa3Cucdo  í  CÍ5 
Io.'03íbc:nK  i^eo^qu^íatema 
como  vei.bo  peccnixnro 
potó  l;o:a  ,qi:e  (úy  ao  vento 
tíaaquenamviacmma 
vibom  oefenfadamauo 
Cí0za  pariiod  euidciiree 
quceal  auto  vrdc mi  tecem 
'CO  vam  fa3erantregcníe9 
merectam  que  Itee  Dcffem 
cbfia  bofce  oe  cáo  noe  Détes 
Sfeequc  menamcfqircca 
t  queaoíre^to  nem  toziio 
curramenamaconttuja 


rcnbo  com  ooiDccabeçe 
/5oí6,m  fo:  fo  oufmi5Tnatio 
m.eunáounnoJ.qoato  ígano 
mo  ma^qulcaçpitorae  rotas 
io.É^zabibJÍcar  bum  pano 
afíitipaf  meiquícíl39  bota^ 
Deuíam  bufcarfe  meo& 
para  q  os  bom  c0  boitrrados 
namviucfíemcomcuídadoíí 
De  criar  fllboe  a!bco0 
mo,  Êelke  nao  feruir  pdadoô 
Io,S[i2tue  refínoneae  .alimpa 

e<rrcga  ao  longo  oa  fola 
ttio^voroa  oc3qfoubaa  gripa, 
ío.Bebnroímkvãrz  naoHca 
outro  wmqacnoõccníoU 
mo.nèm  nlooísoourrácouía, 

Cl6nrra£!araiDi5. 
cl^iiljouoda  mo  éàmnbc 
bci]0A3t>:  voíTa  mcrce 
í-^n!>o%b:  Cara  oc  foufa 
que  báoí  avonamitce 
lo.fidmúíbacfperaiiçi  colbcíta 
comp:35enúoc3Yboem  mi 
mín])zímàc  perfeita 
que  nouas  m :  Daíôocmí 
cl3.,^ueefi;aí^fcnboimuftobé 
lo  S&emfcnbotapoiavosvcjo 
maa  Di5€f /ne  vo9  pf  zcm 
como  íica  o  meu  Defcio 
oondceFTa  graça  vem 

Clara. 
C  Bcíta  carta  o  fabcreí^ 
oafincrqpoílafcnbo: 
ío  Senbo?a  que  n)COí}C\e^ 


voa,  caria  do  meu  amot 
ela.  íertbo:,  fi  t  ume  Dij  ellír 
que  t)ckmk  quem  tf  abalba, 
t  que  romedtacapeUa, 
tquc  quaro  aarent^çaD^h 
q' -c  fua  tençam  Ibc  valba 

JLopo  àaseucdo» 
€  p:endaquemeroílieítcôç 
^tre  m^goae  tameílraubaí 
rccojote  cm  míecníranbas 
que  fon  turaô,  tulaenenee 
da.CSefio:  oeDíroelouçao© 
fam  foo  De  voíía  mercê 
Dújera  faserlbe  bum  pee 
bpo/arJbq'  vínrepees  t  máoi 
cia*  o?a  façapozfuafee 
21opoDa:eucdo. 
C  Bnabueltaoaa  a!  pecbo 
f  outra  âlalama  mu 
feanbutítasDeaíegría 
como  !opíde  el  Dcrecbo 
%ii  es  Ia  que  me  foilíefiea 
entre  magoas  taneítrafíag 
recogete  cn  mw  eurraítaa» 
qae  foit  tuf  a« ,  tu  lae  neiíca, 
cia»  ÊílaaDalmaJop.eflafi^uai 
Clara. 
Effea  ainda  qnc  na  queira 

íLopoDa^euedo» 
Se  vagar  nefta  cadeira 
ef  Douuírquem  me  namoea 
compena  tam  íattimeira. 
C  ^endo  ]LopotHi5euedo* 
0  carta,  Díj, 
Carta. 


CA  vrrdadq^ô  simô:qacfa5  nio.2Ê)ana  calte.ou  íina  ptíÇ» 
C)cntro  na  alm  3 ,  no  qual  nunca  arrenego  dc  meu  pay 
pc»decaber engano,  mcpídioq  claXêdeemuitopoucolpinro 
ncíla  voatícrea^e  coufacrnq  pêra  voatomar  pozoarro 
ranrovoôvay,  como  beDeter»  nL<3binb3!marom3ief!eraitio 
minarfenouocaTamcnrocõ  jpo  cia  l^ardeoequcbetlrogrúo 
rcnnno  para  my*  quemeou^a  Ia  voflamo 

ifeoco. 
CCnrra  a^zee  oo quintal ,  t     CáS^ainanana  tercdooçee 
DÍ5  2ly«ra  do  quínral  po:fancta  que  jaa  te  vi 

l^e  laofenbo:,be  la  \o,i5oie  fopcnaoe  cem  coucea 

lo.lfboiô  onde  queretaque  feia  quevoenao  bu!ai0D3bi 
ôy.S^ofeíffo  faltara  a^Xonio  enso;daelte  vilam 

lo.Êfcondef  uoôquevcm ca     mo.^íío be có  que  me  eu  mato 

cftapeçanamToovqa  voícaoe5  que  tudo  befata 

'Áfic^  ooquintaL  lo.TBonbebolpedeôfeyzam 

C^ue  fa3  o  fenbo:  foâo  noô  conieremoe  opato 

lo,l^o  como  vindes  real  fr.o.*íbaro,Ê8lmba»perdt5 
tf  .T^oí  que  Oíjefvenbo  mil  parde5  CjS^c  tudo  tomara 
to.Bâo  aíf!  pêra  "SUra  tn  lo  10  meu  mo^o  ba  m  íter  vara 

vmdcevoômuynamra!       moXornera  euoe  juf5 
e^fr0:aouuta(ítvtti>ai9  pzenderaoeolbodoe  Clara 

vereie  como  be  oitofo         ay ♦Zcmba  efte  moço  cõuoíco 

omeu  moço,o  meumozaee.  lo  B^eefiebum Diabo víuo 
lo.Sndar  ovofíb  mín;ofo        ay-TR^m  vindeca  eu  vosfiruo 
af .®  eyjcoume  poí  efputaee        ma©  ey  De  jugar  com  voíco 
lo.maeDevjcouuoô  paia  a  bola     rambemao  ocucbeloviao* 

com  O6p:opioeaparclbo0  /^oco, 

enloscampoa  Tcrde  f  fola       canteemcuauiaDír 
af.ÊrmcDírpedirefmoIIa  tomarpodergo  acoço 

peloe  fanaoo Cuangeiboe.  af .po:q  mo.nâolbey oementir 
(['fala  o  moçoamo;e0  com       bemu^to  mímoe  feruir 

Clara,i  015.  ay.^Sf^olxbuíc^Y^^^^  ^^^cç> 

mo.S vida  qeu  pio:  VO0  paíío  moiÊoím Dacbergaria 

mmbalma  vo3  a  olbay         ay  .TRoubcume  ci\c  ladram 
cUqueretd  vo^  ia  tirar  madraço     cal^e,  pelote,  gibam» 


Z03  moçoa  nio  fclbc  yzntn 

CSledc^  cu  moino  com  ílfo 
feitdo  b:3ndo  norc.iU  :o 
nerjbum  moço  meu  bcbom 
todoofe  pcricmo:viço 
co.iK>dlc0fam  mcuetémoó 
ifeaapo:  mívcntuTúpocà 
mxoíUoni  00  Deflijam, 
tincorn  ?0t4n!:o,bú3fo:c3 
nlocd  m 3!9que  abur  a  boca 
qcomraJoaíTi  xípm^am 

mo.C  0  jwdrc  ítoiío  ve5inb3 
teu?  bú  rnocc^zeu  Ibo  cbamo 
eãcfm  mxor^-^atínbo 
vcolbe  a0o?a  bum  fobunbo 
pêra  qucn  ibufcaua  búâino 

ar-^S^uvdeaffivíuaio 
mi'  -r  cem  annos  contador 

!o  líXarmbo^íatm  cftrcmadoa 
não  tem  maie  qucfcr  boçatí? 
mgefam  rlTaiio3cóp:ado6 

'By:c55  00  quintal 
Cfej  00  m  :ú  rarinbo  fio 
ocoincr^^omaicauaifo 
curao,vaypo:3goa  aorío 
ícmc  poiczbm  %  poifno 
lOiUTãôzojihk^  quecallo 
CHem  o  mo^oconi  o 
vilamtDiv 

mo  ^uUocotfkknboz.cylo 

8f  .9>c;íbo;  f  u  voô  agradeço 
ofcfiiíço.r  mji«j  oeuefio 
Ycsb  aí«  embon  m«?icibo . 
vo*teftdc^  Mm^ou  qiícrcilo 


vitCu  ífíloquerdâscmbar 
íiáo  me  vedes  oxáí^  ter 

!o/enbo;oívoí  quercí^íomir 
cUcôquívoabaorDtr 
o  moleque  tueigmilter 

'Hf^ee  00  quintal 
l^adrc  bc  urrado  po^qi^^  t^ 
me  pcrdocfceu  crrcf 

vill^erdamoe^eoe  a^^^^e 
mae  quara  o  moçoD^i  ''^oef 
po:amo:oc  fuan  crce 

lo.^^oí  amo:  oc  mi  abaíla 
vcrciô o  que po:  vos  falio 
airarabembum  c^uaíío 

vili©  moçobf  Ocboa  cafla 
ba  mi!krfenbc:biwrajk> 

ByKcooqumtaL 
meu  cuíluíTicbe  ncflaí  feíni< 
veracoufflfemcfa5 
qucoomofo.vH.vl  c<i3D2as 

ra.èou  aooécbo  a^efcaícirâs 
íiocurozuopojoetras 
SefuDarmf  caamâo 

ay.ToibaKGboja  b^r  bombeiro 

lo.í  mais  nâo  té  r  âo  mâo  çcfto 
pcra  pagem.ay,  Berna  mgo 
emcoufanâo  rem  oefef  to 

mcÉlIe  grande  nâobemilboi 
tfco  acba  grande  tome 
bâíia  cnrofaçao  metio? 

af -vcca  mococomoaônomc 

racomoef  nome3B5:aô  fenbot 

af  íâueecfhirconiigo  ra  .ab^, 
quero  fe  qaífcr  meu  rio 

Ti  Éu  quero  í  Uí.ra.cu  tambê. 

9f .Dcdee^  tuTa.De  tnei|áofrto 


ci6f  ^fmbít.rí.Byí.inKflno  í<^  iaíicv<>ffa?nrrc<rrnf  r.iaíiáí: 

ff,ÍC^«U?6«^tafr!!dsde  «v  j^u  TcntXM  ^5  cat>ctenfa 

'ffU.l^éopardf  f!c  comfaudádc  fláo  pecíucr»  nia«fo7grád<r 

c  oiffôdo  DO  minmo.  Io,  Bi  m  me  pl'4c  oc^p^cdir 

€íuc  00  rmt0  cuo  confecço  »^íí5  r rdc  <^o9pcrdotLYnx 

i^.Êovoecfco  zt^ibc  ío  ^ae^aqwcvoareícuaimc 

ottiptirt»  mos  ícp:cço  XKmcecu  oi^f  io  b^J 

íetxCMríeras  mcrce  f  i^  DíKyaíenboz*  mmbt 

fcb«fo5dad«  tjarSbaef  queantrf  ae  ©ti^t  «0OO5« 

i?fl  iífeercc  Deferfcu  emparo  íixoarrcf  cor!»  bfcaprdnnbt 

que  pozmaio  namíbooarcy  moJ&clanccl?c,Dií:efcoK 

if /Hflfi  mccuftainaiBcaro  cra.'$>cátiid««rcnboi  nío  occ 

quiçaíefcrat>cnRty  efcarrfanic«comoroc 

Ioiíléoiçati»vú:fteca<:nibo:a  io  :6eí|oa0oevofra  mcrce 

yú0fenb«:  be  tal  peíToa  fol(joeu  po:  mmba  ff e 

<|ucí\iraoqiteiieUcmo:a  verqucTua  bonrra  ^oeDoe. 

fcttbo:  (e  o  mtnino  foz  fou  C£  TOdfitnboza  comaf 

itlo  fe  perca  po;  H ijtboa  pmamo:  De  mt  f  cotnpzay 

•fXt  certmcufdado  Ddle  bumcalcadinl>orermclbo 

ra.nottDcílcan  viI.£potanl     |K«quefiqfquábcmvoí  caf 

vúide  ca  tcnàc  aqui  máo  cra.£íla  mace  comae  maid 

VO0  ef6  De  mudara  pellc  -pzoteílo  fimbotreruila 

potaauei^DefinTaicam  lo.Senbo:a  itlome  tnon'at9 

x^jtnbzí^cr  pozJbfreUo  CB«Tfetrara,tDij2lopo 

pot6  voífo  íobanbo  fam  Dt^eucdo. 
9co0mequeyza  DaramSo     i6oí0.m.fenr.k>.Dcterni(nat0 

para  qae  polTa  f^lo  ktícwpupmíio  D^rtla 

(oiroflbODc  qucmCm  Wia  meCriiu^  ram  médo(t 


qnt^o0knbo^tn^e»  íimifo  dlnmbanifme 

«0b0l«0yidiicaiifade         tf  .Cu  onrmonammba  caffia 
%cê  cflbeto  «  manada  Do  mai  vifto  x  do  meu  calio 

poi^vo«nicarrepek(0      a.ma0ÍC]iipzcrra5oapo:fani9 
,<WKi^aoíltiiier4c6  mcbada.      comvcrdade  c^  íoisfalfo 

•^41.  j02a«i  voumc  ^«agtftído      poxcafo  oaqucftaDama 
Ta  onde  o  íoiamo  Hmndaua         Bp^ô  oo  quintal, 

rft.^mvodfrnbo:inainando      €S>isamocmmbaferíd« 

era.  £llo0cn  aquefto  eftando        que  qualquer  pefoa  nad9 
elbuoi  Cid  duea^otnaua        o^ic  afef  utríendo  fem  íd9 

ra/l^oteráffialcóvofcomedra      |uronaí:rH5  oeitadpadd 
d  que  tanco voe  queria  quelbc^^  Detirara  vida 

efniecbflocomd0apedra     era.i^:aeunão  poífofofrer 

C.ntraS7:e0Do  qtiifits!  ^  Dt5«      tamapalauraocsofa 

•rXtte  f aí«  Sayauedra         a  y-  ^^^^  fcuboza  femiofa 
queyobiente  conoícia  nlcoef  jceiôMoenoerer 

(ta  iSt  nt  me  conofced  mc:o     era /Bá  melébuua  ootra  eotiâ 
p  attnome  oaría  tt.^^T^eCrara.temraotnu» 

By^eeDoquíBtat  ííco»toi5. 

BetKeniKiô  po^  toda  a  v(a  nittSeiibo:e0  oula  ee  ee 
queu  tio^arrabalded  mo;o    af  í&u  bta  renl;o:ed  bufealod 
oe  vofTa  fabiduria»  inu»T^oi5  fefío:  tcmo6  eauaM 

era.l&amiflerfeBboitHit€nda    af.©iíenbo:,ma6cubofe 
pooientura  vms>  adubo  quenamquerta  feiialo9 

of  .TB ao  vejo  quem  mcoffenda  mu.Bja  confelbo  íntepo 
oellee  maleeaquefubo  qiieeutó  hmoxàl  frtncífto 

nem  quecomp:e,né  qvenda      nem  menoequero  p,%vk^ 
aafenbotioemeutrancc        t^oiaefendeoíioo  Camcirt 
queroqueDígaíôfenboía  pozquepegam  com»vs5f# 

que  aa  pnma  no|teoefcinfe         *R\xtú  oo  quúitat 
po;queoepotô  abóabo2a         Bo9com)uíli{anáocctidc9 
UXY  Deean  tar  bumromanec     De  ver.aeóufabefranci 

era^tl^aíeidoaíTieiurenod  mu.rabeTqcmflun3obibâct 
tnêmno0ouea  vm^q/au  af »)Uttai9  ^arfioba  miílcf 


t  vcôdlaiefatratiôficfc  emef  amo  tmcbeçúfíe 

amozinboecomamoca  c\a€\tc  ba  Df  Wívmoky^ 

penadoandUíôf cmaíido     cra.^uiccbcgu^eu  laaucílb 
1f^0:<po:vídaoo<comnbo^     comocbamâoobtílial 
q  aoutm  qucvooníío  coma      oe  teu  aiiio.ra.  ardo  qirínra', 
a  piil^a  nelíee  feçinboô        cra.BfTi  faiam  nocofibcço 
nl  vos  vdic^compadnnbo<     oi^x  flbcqucfaUecmal 
bufcarapendencaaiaoina.    ra.çffo  !b<:yt)co(5€rairi 
mo  Ê^ue!bcfi5q«cmcapcrrc4      feme  DírDcípoie  naocoílac 
fo»É^íaniooci3ni3íjjrfpofta       V06tiMrni^,i^  qre  amí 

fdcn  eozdtnaracca  cv^  ba  Dtríenlx?»  cmf^m 

nio  lia umxfttro a  mefa porta      fcnanílcualacf  ae<oftad 
IoXcnbolatanA)em  candca     craíHoe  nãopodreíô  comfi^o 
CBamfctentraopaft         quefanunuyrocarregada 
inâvoe  Snfonia  vclcj       ra.'^oi>ocoôraco3í>eceoad« 
TDi3opaf.  leaoeuTbin»  Derrígo 

l^míccbobcDc  meu  geyto      coino  qucmnâo  leuanada 
m«y.*a  rodooalfi  naiii<?:a       cre.^^ru  adonde  v.»o  coobc 
p^Y^IÊMc  eft45oc4foaccrto         r  bcrrambom-r  t^inlottço 
tna.poiô quantao  al^d4go:a  ra  Sínbc>wt>e vc^ofoubc 
Dcrojdopo^fcrfaifevto       cra.Boííamooondc  voeoiiue 
tíiueopaf  rmây  rtloocfqa     queferra»vc6  Tnanícon^^o. 
ícnamvei-  iftoacabacto         ra  €Scnb«3ffr'^o:ti:fal 
p:ir-2Viíicon]Ocllao:denado        vcííonegro  ocrcqucbic 

^r^^uq^u  i^eoequeíeia        voe  meoatdcontiaaftbrc 
máf  Xreaquc  o  bom  caiado      pcrdoaf  fco  falo  tm\ 

i^'*O0  o  imndouozdcnar         qusvoacrguclteoalcbtc 
psf.i^bóbcqucnlôfóguardc  aaXamboaarrc  oenfaim 
cite  fcfto  a  maia  tardar  itam  fca&bara  no  paço 

qucbo^aefam  máf  bf  tarde  ra  non  in.noorcvcinân)3o 
vaífebumpoucorepoafar        fcacbarèbunKo:açaiu 
C  "Báck  X  entra  Cfara  com  o     q  «rça  po;  voe  ccmo  cu  r(o 
ratinbo,ít)t5orannbo.       Scainoue  quifcrdce  ttlo^ 
©cntoi3  eurenbo  ca  eííaôcsícta  Dcroíucníoj 

cc:rfndologo  nbumpec  nra}%  a^nieft:»câbenoa 

quef^rag^ándeiticrcc  tc»í8*;ji»ujocroddo0 


boTfftonlobcaquí 

tnn,£rperav  paqmt^vâ 
pairamo9dpoí!o|da 

ar.®oroôDC3cordoq«e  fi 
Dcm  volta  voUas  mercês 
queaqui  viuc  la  efperança 

fnu.Scnboi  fc  ílto  be  oança 
bufcaremod  cafcaueie 
voôWôco  fentídoem-f rl<a 

ty*qué  trae  tá  bzidaeas  velae 
na  bc  CbiiMo.nit^tmomo 
recotdavmc  cjl:a0Don5clla0 
tfc}a  com  ^arcoanronío 
«Icopondco  nae  cítrellaõ 

timCi^faibotTcja  o  qucfa} 
que  rmto  elif"  nam  fey  que 

«f  .^tt!a  cu  fale  quem  be 

ra  Éílefafenbctquebf  3&?a0 

ir»u*i&o  DouoDetroomadra^o 
Tofocínbooemonmro 
ellcluílrapcloercuro 

ra.9a  que  eu  guardo  efle  paíTo 
re{acllerenbo:reguro 

CCatitaoi:acabandcoí50'tf^a 
fírtbo, 

ra.Ci^ulaou  fatequcmfot 
ptvcQmo  teracamínbo 

lo.36ctn  voe  cotifceço  ratínbo 
Dííq^avofTofcnboz 
queeflcuneíle  canrínbo 
fembolir  com  mâom  mpee, 

raXo<rareí0o0  peee  cuque 
naolbepoífo&íjertal 

i^.Bmboz  -Hv^ecDoquiiír^ 


CiSluf  ff  afacabar  cõ  cedo 

quclbcpoíTaeufalar 

bum  camaníitoafagrfdo 
af,Senbo52lopo  oaseocdo 

logofe  logo  mandar 

efperemmeoíaaíTí 
niu.í^e  oefaflo^af ,  lâuenam 

guarreperacavilam 

quemaifdafenboiDe  mi 
Io,âcufamoaDetrqrcam 

©etrefíâ  nôca  ©eoaq^tt 
quanto  átitonía  veles 
amca  nafma  verdadcpa 
t  em  que  acedo  mundop^ 
bacefcr  oeíla  manefza 

io.i^^ajaa  que  vodfoíefeo 
cendemeamipoicontrarío 
^não  ineafat0poi3ludett 
mae  fabcf  que  be  neceffaf  ío 
quemouramo6Todoueu 

ay-Sâo  eufenbot  murconr&e 
t  laa  ^a  ccuíabe  oefle  coque 
vou  Dar  De  mloa  elTa  gente» 
telfeteu  vamoaroomente 
ao  campo  oe  fam^d^oque 

ilbufico* 
^áda  qoacompanbemoa 

ôf.Soloperífifmoemoíro 
Cf  Dbir  t  noô  falaremos 

mu.')|boí0ve|apo:qofaremo9 

af .lãaf  teperacafa  moço 
barenbotn^omeoireid 
que  armae  kuat8  a  bacalba 

lo.Êftacomcabo6O:^ey0 
bumcafco>t  rafaoemaiU 


tnidonadanamvalba 
k  o«cro  tamo  t^ámrra3cí0 

irroocrnafô  vclocmoa 
lopo.  á^zapoisoquccufdaea 
ay^.Ecítoucuydádopozqiíáea 
fcruiçoe  o^coemozrcmoô 
íEtdíde  aquifenfx»2paura 
noaiabíJíiDS  contraalcy, 
cõtra  E>eo0'?  contra  el  (Rer 
í  eu  que  roa  maccfem  caufa 
í^p:e  aas  coíbas  vc«  txzrcf 
C  l^otà  na  verdadeca^ndo 
noô  oeuianios  parecer 
per  ante  cífc  roílo  Imdo 
-raqueiíc  quccííacrcctocr 
elíeagquçferuíndo 
Ê-qucooutroDcíifta 
í>etodoaino?quel}?crem 
Orcufdadoe  t  oc  viila, 
T  que  nunca  niAi^  inhft^ 
aArruiIannlnembem, 
Io,  fi:ap:.iiíiiefer  Dcííegcvto 
vcreia  o  áucffo  c^o  pano 
rervoífoTmcuoDirerro 
BV.  g,in  VC5  ófcrdee  Ibe  aceito 
íúo  traga  fo  o  oefenijano 
CÊfc3rra2LopoDa5euedo, 
cb^ga  a  Dama  z  015. 
fíl.  Senboz  bc  muT  conbecído 

quegcnrc  beciíaoefoza 
ar.  D^fi  voíToefcrauo  fenboza 
fil  5^1)0  quinra  cu  ouuído 
ftcar  fern  fifoccfta  bo:a 
íopo,Scnbo:a  Snroma  velcj 


ío:nayuí>£>sarcflímr9r 
voBmuf  bcncíjconbeccía 
tu:nbumt>e  noe  ba  De  negar 
09  fauiçoe  qtjc  voe  fc5 
"Bice  DO  quintal. 
CSlcaufarenboiabecfta 
cada  bum  dc noe  rcp:e3a 
DC  feruíruoa  cófranque5t 
TaiTicada  bum  pzoídla 
morrer  poz  roflía  bdU5i 
lopo,  £rob:eaDeclaraçam 
oc  iam  íí  mpae  a  ffcfcócB 
pa fiamos  a  gra^  rc^ces 
coinamoô  po:  concrufam 
vtr  avo3  quclanccO  máo 
DbuinDCílc9  oclieco:^c€e 

firScníx>íe0  eiibciriconlxeo 
meua  olbosícfamfermofóô 
foenw  ky  ocwe  pareço, 
mic  c{lei^pajverr«ofo3 
m^Damoqei  nácmerao 
CadabUíH  Dclies  merece 
bo  bem  que  Ibe  eu  mckdão 
aacaufaqucfeoíf.ece 
aflifenbozee  refpondo 
onde  n^alingoa  falece. 
CXoma  bua  capeHaq  trás* 
nacabcça,  t  pôe  na  cabeça  oc 
Hrzeeboqutnra!  ttomo  a-- 
capella  q  lopo  Da5euedo  eraa 
nacabcçatpcenanaruaTra 
yfe.t  DÍ3  %yK9  Da  quíraL 

af.f'53ago;avoôpcdcií3bí': 
qucparnda  be  a  Diífcrerca 

lopo.  Bâo  poíToeu  p:cfumir 
oe  VO0»  qucpoda^fcntír 


tíim  msflwm  fabfafcntma    ôf.  Ca  nSopoffo crer ^;^s!5d?* 


«f *ifead6  vo6eílcu  pafmodo 
efr«renboíanãotínfc>a 
eíla  peça  que  te  meu 
cofuae  mâo0»  t  aí^tTou 
Dâfufiíabecaammba 
KbotóíftoqucQuert>í3er 
Víifd^amcfníâôquípo: 
fen0mdarme  aentcnder 
vomtc  convofco  knboz 
ponbomc  cm  vdTopoden 

h^fBnarâc  voe  60 ,  ta,ta,ra* 
oayôlbefaífccmcndímenfo 
«íenbozaafí.  cu  inrcnto 
ncílapeça  que  vos  Daa 
t>!;afií  i tende  fcnrc. 
^08  voemeteftec  nóíago* 
Dondeeffa  penafentfílea 
tpoye  fof  po:  q  me  viftee 
tomaf  com  líTovocpago 
o  tempo  que  mcfcrurílcs 
€  £  a  mr  tcnwufeolbais 
mtnba  capella  fcm  medo, 
Disendcmeafli  ficais 
aquiS^opooaçcuedo 
maiidouoe  que  me  ftruat^ 

tf.  f^nífíb  muyto  oebacc 
Tcreruoeeufera  mirgoa 
toaiafaDâilberebofe 
pcdtrllxmocqcon  aímçoa 
fc)«oeno0  afapo^  parte. 
d  %oim  efcarrôr  2.cpo  Dajt 
uedo^  roaiaaoaina  1 D15 

Ic,€  £c:namoôâínidaac.f3 
eu  creyoToíía  figura 
tíSecree^a^aTeííad  ne!!^ 


queabayjc*f9  mmba  v^tum 
lopo  '^áfTíi  yjti  nefre  repique 

bum  Detioc  t>o  voíTo  bando 
fil.  Beftecafo  cudo  cuf  ijando 
minbatonrra  q  im  embique 
mandoquc  tí\e{€r\boif\qu^ 
z  T02  nen.  qiícroncm  mãdo 

af.Cf ouunatudc  ozderou 
centra  mi,  D^dlopcffo 
í  eu  contra  íiícofou 
tpozferaffíme  vou 
tocanif  ofenbo:  bevoffo 
íSuardaríf  cita  capeíia 
peraferuícu  rcpo;toao 
eumeícgerc^poíella 
tfnaefpo^purgarono 
pêra  íbcborar  com  ella 
€®âf  fe  %\x€^  Doquímal 

'rOi5S.opoda5euedo 
ff  2l09*andemercc  q  agoza 
fqta  irefof  femfocob:a0 
cuaferuuefc^daròu 
namcomp3laur3«íênbo:a 
mas  amescóamdae  obtae 

fiiba»  Baa  líTo  Dcco^acam 
Qcxbcx  a  cerra  quem  cafe 

Io.  ^00  acertáo  í  outroanaifi 

fil  .eibcuídio:  t>4f  mecaamão 
tícuaymeDfítacara, 
lurando  3afcet>e  amigo 
te  me  nam  fer  folfo  a  mi 
fenamtje  cafar  comigo, 

Io  Êuaocufcntrozat  oigo 
que  furo Defer^Jí 


Fc.il&oiíro pc: volfa pK^cnc^  yfl»£  poíG que  Dcwfnínaíd 

ni.^bcufenbo:  pene  liccn^o  ra.l^ccermino  qncYXcy 

t  urc  f  cerraô  p<ao  Douro  t  voa .  vil,3Ôofa  nâo  fef 

X fLhr.\ q cnnou  na  auença  ra /Elamos náo voe  Of tcnbaíd 

lo.íÊní rarde,rm  nouccfcura  víl.Bfftcufdoquefaref 

DcMdi^in':  luiiiçaguartc  niacpczcrnfalwmaqucrí 

fi;Hrrnl>oe.lo.  nana  fcrir.ofura  atobaio  capelaino 

ponl)«rcaot!iDcí!íJ  parre  toargem  feecin  Caílevla 

z  venKu  ínavro  fcgiira  ra.Spanbaic  a  De  vorfamo 

(tBiniic  eít^e  figura*  í  entra  acolbstuoecys  com  cila 

oT!aat(!ibo'rDi5.  vi.£íT3beacct34lbcucbey:o, 

u>'2òiK  Quc  fowx:  qucfz^  tiirob2tn!:oa  bocs  rapa 

pardcj  qucreio  a  cítíclla  ra.C  u  renbo  pouco  ombcyzo 

I>c>í3  lu  m  re  ccnrentae©:9d  cy  ce  ripar  aoefcudef:o 

oc y: ccnío  3 ruela  Dc meu  amo,faf o  t capa 

^'jcfii  kôloauciítom'^^  vií  fcvo5anioDo:me.ra.palí«> 

íVc3&:a6  qitc  te  arnuga  mef  amobepcrbifoza 

qucquctiifeii  afnon  alpqa  eípera^  vcreiô  ^uefaço 

Di5cmlac?ueni3l  feio  veja  vil.'Í5>crjo60Decontrap3íic> 

nJiniçqucTxe  que  reinufga,  Daribeca  rcnnudof.'^:a 

vu^ciz\3cn\bozÂ\obiM)0  iSí'Bemomm\:ocomovtlotc» 

it.Bntio  ©coa  vo5  mltenba  í  copaoo  an;o,toi5. 

aquí3nda  íQil  oascnba  i^a.Sernelbeu  fldaigo^oupapa 

ourem  cbegou  per  ca  minbo  vil  ScmeJbaie  conieílacapa 

ri  ^ffibcqueemtozavcnba  a'gum  fidalgo  rafcam 

qucnoíiaoa  ra.Xcrrafarta  ra  Ê^:afeno0  pzcndcram 

tmaíamcrcomenaínâo  vti  quem  rcm  capalogoefcapa 

íHJuôfTiinreiecom  ciUcarta  ra/S^oieeu  atcnbo  %  gabanu 

namreyqucDí3nemquenâo  ^['^amfceílaefisuras^tentra 

vedc:a.vtI.Êí3  malbetenrro  Byiee  DoCiUintaUT  otj. 

t  ma!  qnc  malfe  focojre  ay.36:30>  moco  arrenegado 

nu^  poí<  que  voô  ci!e  3co:re  nam  vi  vtlam  Dexonfo:me 

ííbcf  qvoôquer  poigenrro  oeíle  geytoefloupa  rnado 

zqi:c\2^  po:veruo6  mo:rc.  fenamfecftcmoço ro:me 

fjlcc acarta  TDcpoisoeater  comaígúamáo  ocnfojcado 

UíláOi5  o^ilanu  íÊDenmiôfefamía  velbo 


eílcamaleô  qucvío  rio 
bopcfaquem  opario 
pe\06  fanctoaeuangelboe 
queovi^amquc  mefagio 
Comcapapeloreandar 
vo0nâofoi0  fo:a03  aldca 
potôeue^nio9oe  buícar 
t  no  ventre  DaBalea 
fabcf  que  vos  ev  oacbar 
fa^bamoô  logo  'que  aqui 
Deftepadre  boynâmo: 
ou(aoa,quenicftabí 
ar.  0  leu  n  k>co  be  la  fcnbot 
cie.  fi^  meu  ítÍoço  fenbot  f\ 
^ISLmycnçomee  na  cama 
ouues  nãoouuesratmbo 
vaf  verali  quem  te  cbama 
romou  elleçaa  ocanunbo 
feraemcafâ  oe  m3dama 
2toufencoot:ue6  ou  nam 
outra  fcmoâ  nos  mai0p:eta 
aque  ocl  ií\er  co  ladrst  n 
íem  loba  T  Tem  aijubeta 
ficoemcalças  t  cm  gib^o 
'^oi*:  oeúârmia  nbumpoço 
fererneíleacolbc  opcc 
perguntou  volta  mcrcc 
agoía  polo  meu  ir.oço 
af  .Scnbo:  fixíe,  £  pêra  que 
ay»i£u  V06  Dire}  oqueparía 
bebum  negocio  gatane 
leucume  o  voíTo  bsrgsnfe 
outro  tal  amínbacafa 
pondome  ^nrtudce  t>imtc 
píogeniaa  t  fldalguiaô 
D^fíc  b;n]  Cíd  caíleibano 


íomefoc    )o:biimanno 
p:)de  <ftoaurro}^ro  t)iag 
oeo  mago^oocfengano 
cle.daue  ocfcngano  voeDet* 
âr.qiurm€  leuou  barco -r  redes 
cie  feejTa  volta  vav  o  meu 
t  oey )troume  que  fico  eu 
Dcílamanef  n  quevedea 
ay.nãorendee  co^voscubzaía 
cíe.ne  mperotenem  mantílba 
af/cnbo2oemo0ibc  na  tnlba 
clexíTa  tiilba  be  po:  Demais 
af.quercfapoz  marauiiba 
cícBoô  vamoe  mae  acíeuinbo 
quebe  trabatbo  efcufado 
entreca  eftara  aíTentado 
em  quanto  gc  ui  a  bú  visínbo 
P^çobumgibâoenipjcítado 
t  "íaamfc,  tentrao^Uam  to 
TRatmbocomofurro»tDi5  o 
®ilam* 
ff  É0ia  ÍU0  olbos  frecfcef  :o0 
oepee0iigey:o6DcíâÍfo 
ra.nâ  noevalé  anoemoíteiros 
yi.guardatoo6  vos  tce  vin\)cU 
q  trasê ae  faças oairo    Cros 
ra  ©em  ccmbccoeu  occrranco 
tmaís  bumfcu  beicguím  * 
viUndapaíTofalamano 
nam  fabcô  andar  aííi 
ra^aíTiandcviinam  andaíô 
00  barcos  logo  febam  obif 
ra.querarey  quero  íufir 
vil.ícfrefuoe  -rnam  tufaid 
ratufuiufu 

Tlbâ  voeocconbccer  noíuftf 


vílfobiinbo  ttiumocmboço  ra.rio.Dí5ciJbeormíoutrctlto 
t  nani  falce rtcmígali?a        af *andaí rilampatalou 

SrK^Doquiiual  ra,  cpeccado  mecn(;alíx>u 

J^o:ax«o3  oacar  andar  quenamfoiciiecHjrrolmcro 

poís^QUi  feníx»:  abb3dc       a^Menoz^ooccmomaiavrlbo 
qucfcciíc6ni?nnaddadc         oemniiruii  quefarcmoe 
aquibáo  ocvir  parar  ocítcaladrõeeqp^aidcmoa 

t)e  pura  ncccí^íá^ác  c!c,  a&cfc  era  nieu  conftilx» 

de.  vo;in5  vcde'3.a>'.  vou  d  rra^      em  galcrao  lendo  remoj 
po:  q  voo  com  ctTc  r  cíl;do        t  que  faib^m  wscrTça 
pareceis  bum  Vvlbacje  -raotozcer  Das  caraWUr^a^ 

VíTeie  lioarcn^o  %  ^:aa         que  fe  agrauem  oa  cobiça 
fem  oellce  fcr  conbecído      3f .  líío  í^e  oalok?  aa juíhça  ' 
f  íidiila  pouqm  paliaram      que  líx  co:tcm  as  oielbaa 
a{i5ôamoc(>0  com  raio         cle«  m30qlba>3  cozrem  andaf 

ra*  nonca'ncÍ9  an>boe  olbarâo  ra.po:am^: ^^f<:nbozleu paf 

T:l.aapefa:*qiiena  nc:  mato    af -fcrameu  coíifelbo a^o:a 
pct  cwt  faUía.ra.  k  "aUram       q  Ibe  oifpiícmodo^  fma\x>9 

TU.  t§o  (zlâx,  beíiial  'Z  tlier.  ne  cafa  foja 

oaiW  mcinon  vÍLkxxo  ^  ícífTein  fc  a  mefma  bo:a 

t^efteefam.  cie.  f;iíarem  z\       pcraniuyro  maoeraímbo^ 

af .  í alão  03  cu  conixrco  mai      ck  a:baic  cífe  b^m  confcibo 
me;j3D<iqucT.víl,vaderetT0  af  fiío:fí.ck:.p=>:0qoromemoe 

ty.:6ei|oaíJ  maoisoocbuaJo      qu*^  í>o  volTofata  vclbo 
mimfalai6vlaí'irnça  ^       ra.aquiC)cbarp3orra3cmo6 

v:iT0304í>ar;eD>per!ado       cIcl^otôDirpíuo«femandai6 
nio  m^Dc.oqramDcmtíía  ri.  ajudar  la  faío^aíbcocj 

ar  íabcií*  como  vaibo  a;cdo    clc.o;a  íabei^  que  façaí 0 
veribo pioi  qdcxmgíc  a  qui  nmis  nam  pareçais 

oula  Tilan;  eií  ar  ouedo  ^ni  volioo  pcce  nem  aihcoe 

ck,  f3croHníoia;oíe;maôgre  vi!.nempomtancmpo:  trato 

▼í{.Cfcuf3mp4d:e  acabado       noeveraaquim  i-^ningué^ 
t  aííimocbam^nu  íain       c-c  agozaeílaiôaquiinuito  be 
TvoôCf  pozejccomangado      com  o  voífo  mef.no  fato 
k  m:  voôpoferdco  máo         tfôow^oáJlde  af  nba 


ra.  aa  5^  u  como  vou  Icuc 
«y.  C  ^ftobcfino  acabado 
voa  padre  toinaf  aae  coííaf 
bofatoqueaue  leacbado 
po:  que  cu  von  pcllae  poíla> 
,  3  po2  o  meu  cm  recado 
cie.  t  eu  o  rncu  poz  minb^fcc 

que  bo€|^  Dcguardar  milboí 
af .  beijo  ^e  De  voíía  mercê 
aa.cunamfico  ca  fenbo? 
iucucaminbopc:labe 
fiBanfe  tentraopay  í3 

f'Craravclc5,quecuídado 
eílacafadlaoeferta 

mlf^t^oGfadrcctí  malparado 
aqui  cudo  aponta  aberra 

pay.  Êííaeeítarani  orf^d© 
entre  la  fenbiai  veja 
fe  feíuc  oqoe  nos  ínttmoe 

mlf  .obc  m  "Sdu  noí^ptoucja 
f(  nbo2  mtnicmc  peieta 
ba  miftfrm.'*iT  De  ir ímcs 

pay.Com  peíc)  a  t  ft  m  tiu 
fe  De  S>eo6  be  efcoJbí  tro 
fabciqtiecítaajafeyto 
tma<5íí  quererá  eja 
aqtnl!oqi;ebc  fei?  pjcpcíro 
^cóbu  ^Ibo  can?  bonrrad^ 

mâf  affí  befencz.  paf.  aíTi. 
n-^  íatftocmrurdedo 
tpo:o  ver  acabado 
TCàúocoatcoícDcm^» 


CQcm  jta    'ita  t  finge  t)^er^ 
w  rccac    i  o:e?ba.am5f  t* 
^        D;5amír. 
1.1^  ií€m  cm  trtrfe  f!no  nafce 
t>e  b^làc  dc<  bcée  p?caira 
qu€fi5cuDí5evcntma 
pcra  qire  em  mi  k cfir.craíTc 
tamgrande  Dcfam  nrura 
pa  1%  ^CiUe  bc  íílo  rrio:a  voa 
quevinecfonnaríJuííba 

mlnáfcí  pai.^fdam  ccfief  no« 

mlr.vifcnbo:  qtetí^rir.ceíco 
ícmnoífaíam  cara  Iliba 
P^r  como  afi  bc  mc:taen3 
pc:  minba  ^tí  nde  mcfíHa 

may  perguntai  fv  ftozBíinínô 
qiícbeoqucfíibeocíía 
nam  a/ao  mídonjcmiKi 

par  queDcveíc^  D15C  jiíoui^ 

si.  aíí  eílilícram  canrando 
-^clfíencuefiilarído 
com  bíi  fcofíicfii  Dfcfia  ccur^ 
qucaqui  andguapaíTcanco 

P^Y*  Ca,  cu  ccnbcçc  nm\  bem 
be  buíT]  trampa  De5€ucdo 
quevoseu  míTe  aqm  rcm 
tiUi4oão>  rcfibolfccmcdo 

aL  v2relia!'c^^{:o:t^em 
ttc«;aíicapaDC£t.raâ 
DC  fci;  ÍÍI13Í2C  c,uc  Wcco  tem 
vayfccKrcôD^ntnbaá 
crera  com  cHarambcm 

i^o:3TC£>oicorcnbc2a 


efífvafíemuy,      rt^oz^ 
f  o  que  cfcolb    ^cnba  ago:a 
nâo  cuide  que  vc  mmbn  falia 
ím;.0qucm  nao  fo^anafcida 
ou  fouDepcdrj  mzviwzc 
vira  uufiíba  fornida 
ou  revira  cotuícrtida 
como  SDapbias  em  aruo:e 

Clfeo:qucro£i  a^aftaieaífi 

m|f .  íBáopoflb  rerfoírt  mento 

paf  .neiíi  cu  poievosconíxcí 

j:ag.Sentx)2  búfidalgo  cítaali 

que  015  quccbamâ  oô  bento 

pâí.íâucquerDom  b^toa^oja 

bJDafrocarmínbaDoz 

DÓ  bento.oôtranípa  agota, 

tíó.que  me  nl  conbcceíe  fenbo: 

cu  famroíío  z  D.ifenboa 
par-Ê  noo  oe  vofTí  me  r:e 
moçocbtga  bua  cadepa 
fcnamlxcoufa  pêra  cm  pcc. 
Dô  TR-io  fcnboz  z  niaiefabev 
que  acaufaDJílccammbo 
beeílaquevoí?oircv 
cucmbaaqui  bumfobnnbo 
que  as  ve5CôfcriiecnRef 
cílaiído  CO  bem  oefcuydado 
ontcmamcoferam 
cnrra  cllc  nuiy  c^cfcanfado 
com  bua  moçapciRmâo 
Di5endomc  íoucafado 
OIÇO  cu  ree<?  cafadofco  cbo:a 
in20Íafbamo9  comquêoc43 
Dí3Uíie  comcrrafcnboía 
quebí  iliba  oc  Biidre  vc!c5 


parfíl  fenbo:  qu^naconfcifa 
j:  mai6  íLucifcr  que  fejâ 
íuamuvfííncfap:omefla 
mâ.íôem  Cii.í  em  õ  náo  ba  pzcCTa 
aquém  logogàeot^  náofcia 
par  p:e$unto,p:cgunra  vaá 
qucbomem  bcoe  que  riáã 
t>ó.filbobcDemmba  pmaâ 
queba  me>  quebefalecída 
TncflTepaíTo  criado 
í  mauieflae  voa  empenbo 
quebe  fidalgo  acrecentado 
eufílbonemfiíbatenbo 
tenbooacllepcrfilbado 
pay.o:a  jaaojeílounaeílradsi 
aofcríofesrobc 
cu  namtenboDc  meu  nada 
fcmmbafilbabecaftda 
In  Ibe  faça  tBco$  mcrcc. 

S)om  JScíito. 
'flfobcmaopozq  fealeuara 
bu;;  .  adio  toemaa  gente 
qucpo:verruraan^'pra 
ouqacDcpoí-í  a  me::  ira 
eftiucrciGnuíeco:  ,cnrc 
miy.Qcnboz  <\uc  mulce  rc^ã 
voí5C»aríbei<  oquepoderdeç 
tnaiviVOi}  enforcaram 
00.  que  fem  nada  a  "ornarão 
pay.feja  como  vo.       *',  ^-dee 
Dó,poí6 veja  que  i  c  pio'  nere 
paf.TBuncafcytoin.Tra*^  àJ 
Dô,K^crev:a,oíta  galaae 
rctinaybum  vilaucctc 

Cfím. 


Auto  Dos  Enanos. 

Marçal         ISflvii^       ©ô  SíUntio»     ©ona^paub. 


C3uto  nouamcnte  fc^to>Dos  bem  compollos  ^  gracío- 
fos  amoles  De  Dom  Síluano  com  DOíia  í03ula*  Sgo^a 
noDijmeme  ímpjelTo,*:  cmmcdãdo.tmdo  ao  pee  oa  letra 
DO  pjopao  o:ígínal.  fí  vam  emmendados  muitos  erros 
q  nas  outras  ímp^elTõea  fe  fíjeram.  iBo  qual  Suto  entra 
aa  ftgura^  feguímes* 

C^nterlpcufôses. 
ClHep:efentado2»opaif  oebom  QHmno^\)ú  (m  "Bmáoi 
oom  ©íluano^Dona  fj^aula^oous  vilões  pa^  *t  fill?o,cí?a^ 
madostôíl  pa5,*r  ofilboXlÊ^arçal  oous  Enanos,  l?ú  per 
nome  fô2ucf?et,outro  ^lojínel*:  bu  £aftelt)ano,  com  ípii 
Ôouo  fcu  criado,*:  l?ua  ^abia  3^^\\m^* 

C  iíi\tx^  logo  o  ÍÍAepjcfentadoM:  r>í5. 


li  ©ínneaquYaDífculpar 
Ix  qiicrcrme  atalaiar 
t)C  pu^ucntcG  t>c  mao  5c]o, 
qiic  grofani  feirt  nitcndelo 
nomam  que  po:  pzagucjar. 
íê  bum  txikõ  k  fe  cfpallTa 
í  bum  Dífcrcto  nam  no  atalba, 
coJtando  la  poz  boa  arte ; 
mal  ferido  èurandartc 
fe  fale  DC  la  baralla. 
^  iRamoô  vc|o  cu  t>e  polícia 
que  fe  caiíalíe  onde  os  ^fixky 
afce  que  Ibe^  tK(cobii([c 
ferem  aa  folbaa  malícia 
ina0  a  rar3  paruoiçe. 
í^a  galante  que  fe  empluma 
p^efumíndo  pella  manfa 
fer  fuma  Da  Dulce  frança, 
treílenambeefcuma 
íH)  c\\ic  a  fumma  Dclla  íança. 
^  Baturalbe  dc  auífados 
ver,  ouuir,  calar,f!ntind  o 
maa  ba  pzaguentoe  Danado  0 
que  vendo,  z  nam  outiíndo, 
paguejiam  Dcconfiadoa, 
l(^?em  toinando  ao  q  monta 
pêra  palfar  fem  affronta 
Íbe0  peço  que  eíkm  quíetoa, 
filo  quanto  ^oe  t>ifcr€to& 
q  00  Demat0  rem  outra  conta. 

tJÊntra  o  paf  De  dó  Síluano  cõ 
o  feu  taeadoz,t  díj  o  par* 

4f  Sffntír  pena  conuem 
a  quon  muf  to  Dcfc/ar, 
aiurto  mqoi  ocfejo  tem 


qitil  efpera  po:  quê  nam  vem, 
que  quem  vem  po:  acbeg^r. 
21  mm  fílbo  eftou  efperando 
ba  cúKo  mefea,  z  crede 
que  me  tem  mo:to  tardando, 
Dcfefperado  cuidando 
qucl:atrabalbo  qboempcdc. 

ve.  f -ÊUe  fcnbo:  be  cafado 
coma  filba  Do  marícbal, 

paf.  Dí3erême  que  andaenkiiado 
em  tra3ela  a  T^:tugal, 
be  que  Dob:a  meu  cuidado. 
iQue  a  coufa  que  quer  fegredo 
po:  finaee  be  conbedda 
co:re  rífco  em  fer  fentida, 
cu  íon  p^afjí:  peno  o  medo 
DO  rífco  De  fua  vida. 

ve.  í  0  amo:  o  offerccc 
arrífcarfe.  pay.  poía  bc  ôndm 
qucíaqtiebarecebeo 
peçaa  poía  que  a  merece 
«ao  arr ífqne  o  que  be  ja  fcu» 
lÊuem  víiTc  a  fua  efperanç^ 
alíuíaría  feucurdado, 

ve.  faiboi  afa  confiança 
que  mil  ve3eaa  tardança 
arrecada  o  bem  Dob:ado. 

pay.  *l^ode  fer,maa  muito  tarda 

ve.  arrecadaraa  tardando. 

paf.  ai  ci^e^o  aa  fim  efperando 

ve.  quíça  fenbo:  que  aguarda 
f:  com  o  tempo  (égurando. 

paf.  ^moa  veado:  fcUram 
que  CY  logo  De  caual:aar, 
quem  nie  pudelTe  mudar 
Donde  oa  Dcfeioa  citam 
t  Sa  bo;a  po;  Dcfcaniar; 


zvzoô  Bimno  cô  ooia  f^MiU    Jefue  fmbo:,  veabaúí  embola 
1 0Í5  Dom  Siluâno.  niar.  tainbc  no9  embota  dkmos^ 

^  Scnboia,  períko  o  tanoz     t>5  f»  í6fteía  emboia  Marçal, 
ou  vem  in4a  receoíH,  gíl  meu  fill?o  logo  fe  acen^> 

ÍK).  mandame  el  Qrmdc  amot  00  como  erra  beft íal, 

que  eii  Yi  con  voa  mi  feno:      mar.  atequí  nam  faley  mal 
fe  me  oUiide  toda  cofa.  qH  cq  bum  fen^o  i^eoa  te  bcnja 

t)o  f.  iffSaa  quam  medrofa  fayjía     T^oía  a^  )a  algum  auífo 
tK>.  foY  muger,  maa  toda  via  tK  íui  vinda  la  em  cafa 

amo:  cj  ba5e  el  flaco  fuerte       t>6  f»  nam  ainda.  (jíl.  vefa  níífo 
para  ba5er  tan  gran  fuerte  fe  me  manda  teu  feruiço 

^me  ba  oado  gran  ofadia.  algua  mercea  que  Ibe  eu  f  aça. 

Dô  f.  TBam  ba  acríto  que  ouuefle  mar.  êu  fenbo:  yiey  cozrendo 

nenbum  amante  tal  vítozía,        Díloe^  na  eitreoaria, 
ÍK).  ni  picnío  que  fe efcriuieife      t>ô  f.  a  my  cumpie  y:  toda  ví<a, 
t)e  Don5ella  que  tuutelfe  guardarmeia  a  companbi^ 

polTeílon  De  tanta  gb:ta.  filo  fco  voa  encomendo* 

DO  f.  T^oi  fer  meu  merecimento       ^ícareía  aquf  fenbou 
baYJCo,  z  alto  o  oefe^r  tK>.  y  eífeno:  luego  fe  venga, 

f e  lomie  efte  vencimento,        t)ó  f.  nam  fe  agaíle,  logo  aa  02^^ 
poia  nelle  venbo  alcançar        gíl  caftejana  pe  a  fenbo:a 
o  meu  alto  penfamento.  ^eoa  a  benga,  í^eoe  a  benga^ 

f  3a  nefta  terra  fenbo:a         do  f.  ^íay  a  Deoa.gilva  emboa 
Donde  foimoaconbecídoa       do.  bermanocerradeflapuerca 
íeremoa  bem  recebídoa,  iiadie  no  txxds  entiar 

t  aflegurenfe  ja  agou  mar.  fcnbo^i  nam  voe  oaflar 

nolToa  co:açóea  timídoa:  que  nínauem  entrar  m  ozta 

íQue  ella  qumta,  t  eíU  erdade,     fe  nam  foo  quem  yo&  mandar* 
fua  be,  z  aquy  a  oeíraref         do.  Bo  teneía  aqui  fa^mínea 
cm  quanto  cn  fo?,  z  trare^  para  b33^  vna  guimalda 

com  que  entremoa  na  cidade    giX  que  D'i3,  cbamanoa  romea; 
como  femp:e  oefeieY»  tmr,  maa  DÍ5q  imm  tê  cr  apines 

4  Entra  í6il  vaíjt:  -^arçal^t  DÍ3     que  li,e  alaian teia  a  fralda 
d5  Síluano  batédo  aa  po:a*     do.  Bo  Digo  eiío  valga  oa  ©íoa, 
fí  0u  oentro.  gií.  ou  De  foza,         no  en tedeíaf  mar.ram  fenboa 
DO  f.aóúgil  va5»^l4ucDiremoa     fe  voafaWr  como  noa 


Io0o  nc6  entender  vo0  Bnjcfccl 

%  reíponder  logo  clTozij.  ^  Tia  mturale3a  fe  cfincro 

gíl.i^iran  fctitar  dc  Tj^inigal        cn  ba5er  t)O0  gcntíleo  I;ób:c0 
entender  com  o  '^ottiigiice,        d  vno  yo.  flo.  y  cl  otro  yo, 
í:  o  mouro  co  ^raiicee  bzu.la  ventura  fe  obligo 

pozque  fce  feu  natural  para  el  oar  c^dloe  renomb:e0 

t>o.bíc  iTablaíô.  i^l  ítTo  es  úigres,     i9ue  el  bomb:c  bíen  t)ífpueíIo> 

íKJ.Ílqucítoe  quatro  piíaree  como  yo.  flo.  y  como  yo 

í>e  que  finien.  s^l  IO0  pojarea   b:u^  DÍO0  Icoiee, 
quando  noílro  amo  vem  ca^        puedcfeaffírmar  eneílo, 
ícntaiíeagcnte  quecanfa,  que  puedc  matar  t^eomozes 

tx).!o0  pilares  no  fe  alcança  con  60  mueftra0  t)C  fu  gcfto. 

mar.  ^0  píÍ3re0  fcni:o:a ,  y^  T^>   fleXa  fama  que  no0  piegona 
quando  ca  vem  bo  fentoz,  noa  fomos  la  len^ua  Delia, 

^áxáo  po:  dma  bum  cubiíto:,  b:u.n  me  mira  vna  oon3ella 
po:  amo:  De  la  foi  fa  I30  graeías  De  mi  perfona 

Do.^uedara  eílo  fombZTo,  miierefeDe  amo:e0Della. 

gllquenam  fcnbozan^mfec  fl©eíbbuertano0conuienc 

eíte  lugar  Doentío>  facar  vna,Y  ^  t)e  fer, 

Do.fin  xi  o  Dulce  ame:  mio  con  que  t>o\\  Siluano  pene, 

De  níngun  bíen  auftare.  q  quien  aflora  el  bíen  q  tiene, 

2^  íwanc  e0  De  ríco0  caííos        merece  De  lo  perder. 

jgilque  nam  geítá  aquY  pano0,        ^ue  00  parece  companero 

Do.aY)quien  tuufelíe  certe3a  ella  no  vema  cozríendoi 

De503alla  mucl;o0  aíío0  flo.foY  tonbermofo  guerrcro 

con  fu amo:,fm  mo©  nque3a.       que  vna  muger  en  me  vienda 
Ha  a^çoa  d  buen3.ma.boina  fer     luego  quíere  lo  que  quíero. 
Daquia  leuam  pêra  3líjt:boina>    ^2iUcgcmono0  que  es  boia 
para  nuelli*amo  beber  fola  efta  fin  IO0  víUano0, 

elle  foo  fetu  outra  perfoína.      Do.Jefus^que  es  efto.  b:u,  feííoTa 

gíl.Senbo:a,vo0  vos  fentar  Don  SUuano  que  00  o^áou 

nam  gaíí^rjtomar  pza^çr,  no0  manda  befar.  fu0  mano0. 

t>o.bic  elloY.  mar.  tiunca  entender     Ifeí3ono0  aquY  venir 
fentar  vo05no0  y:  panbar  po:  ella.Do.Y  el.b:u.el  la  efpera 

f ruYta  pêra  xoís  comer.  alia  cerca  vna  ríbera 

«(["^áfe,  z  entra  dous  enano0,t;õ  flo.De  no0  la  quíere  recebir 

remetei; í outro ílounel,^ Díjt    contodafugentefuera» 


biiumtcs  ce  maa  c3;raiiedad>        gU.Jnda  oje  eu  adeumbo 
que  nudtra  gentil  pofturi  quífto  noa  ba  De  Dar  guerra, 

es  vna  çiucua  fcgura  mar.(icai(j  mofcou  pêra  a  terra 

t>c\  piccio  De  f«  bondada  peío  fozo  do  camínbo 

'f  el  poz  eíía  cert^a  que  o  natural  nunca  fe  en*3 . 

no  la  recíbío  aqui  Dentro         ^1.3efu0,3^"^  ^^on  moito 
que  a  fu  padre  y  fu  cjramjn*       cbaina  po;  bf  tole^zao, 
quíere  matar  con  encuentro     mar.caílejanajnieu  pay  to:to 
De  vueííra  gran  ^tíle5a  .cnoS  gílcacbopeta.marbem  aa  máo, 

DO»  l^iKô  no  00  f^tígueíe  berma     cbamay  Itamego  t>o  '^ozto. 
veman  ice  DO0  0ztolano0     gilXreo  em  ^eoe  atec  a  mozte, 
Y  fzemoa  luego  a  la  boza,  t  arrenego  do  Diabo, 

fio-  Éfto  no0  manda  fenoza  '$c(Uj  que  cafo  tam  foztCy 

que  no  fepan  IO0  víllanoa,      mar.paf  façamoe  bua  fozte, 

Do.Sia  voe  galane0  me  arrimo,  gílr  que  fozte^mar.quereía  rer 
voY  po:  cumpUr  fu  mandado      comamoa aa  peraa  Da quella 

bzu.  Bel  buerto  De  pzoferpína         í  Depoí0  quando  vier 
falia  la  l?ermofa  nina,  pelejay  muf  bem  com  ellaj 

con  VH  gâlan  a  cad^  lado.  poya  alTí  fe  fof  pei*der, 

fio.  Con  vn  galan  a  cada  lado      f  Entra  dô  Siluano,í:  feu  pay,  t 

C  ^QWT  ^^  ^^o,  X  vem  gíl  va5,  t     o  vtáoi-,%  DÍ3  dó  êiluano. 
ifoar^l  como  q  tra3C  a  frurta   ilí I6íl  va3,com  a  pozta  aberta 

gil  0\x/  a  cacbopa  no  fe  aqui         guardaia  quem  voa  entregucf 
cbama  2Ifcarçalmar.cbamareY  SÍl.Da  mozte  me  nam  guardarei 
como  fé  cbama^  gíl  Báo  fef,       poía  que  ja  a  tenbo  ceita 

mar.  TBê  eu  menoa.gíl  ve  poz  bf     pclla  guarda  que  tomef  . 
fe  a  vea,que  eu  biadaref»         Dô.  21  oyic  caufa  fe  offerece 
|:;aíle jana/  mocbacba,  gllaY  Sefu  a  que  meu  Dou, 

fenbaza.mar.  bc  voa  refpode,   m3r.a  moça  que  aquY  DeYJS^ou 

gílve  ^01  bíanar.poz  bi^poz  ode,     fuiníofe  que  \úo  parece 
3a  -ab^rçatbufcou,  nánacba       neni  fev  que  Dcmo  a  leucu. 
náo  comeU  poía  fe  efconde.      t>ôjoo\x\o  hio.mar.maa  como  fl 

gil-3efu0,fe  cz^o  m  noza  que  a  fer  xão-xào  iou  nada, 

mar.ellj  mm  fee  nclla  ozta  Dô.tanta  perda  ba  pêra  mY> 

giloo  pefi>r  DcnbamâY  tozta        mar.fenboz  Digo  eUa  DaquY 
ou  Ê^fttjana,  fcntoza,  foY  fumída,ou  mamada. 

a  ii} 


oõ,'5c{\i  kn]}oi  moito  fim 
que  lúo  onnc  borne  tojii  falro, 

ci!trCi5iirrí:  ratito  u  pa^Tain 
fwmlx  DcaminoaUo. 
Com  vida  c^y  rcnicdío  foitc 

tõuío  contrario  be  ininba  foue, 
tendo  a  alegria  pcrduia, 
que  quem  víiie  tríík  vida 
$;ráo  remédio  Ibc  be  a  moztc, 
^aa  eík  mal  foo  ouiena 
nam  pêra  acabar  mo:rendo, 
inaa  pa-a  penar  víuendo 
Dobzar  a  vida  com  maio  pena? 
onde  a  fim  Y^aa.efccmdendo. 

íjíl.Em  quanto  ilfoarçal  z  eu 
fomoô  colber  efla  fiuvta 
amoçat>cfapareceo, 

pay.nam  íoy  a  tardança  mu^ta 
pera  o  mal  que  aconteceo. 

^Iflâ  fev  faibo:  q  mai6  conte, 

mar.ella  ncou  cabe  a  fonte 

^Lr  no0  fomoô  z  viemos 

mar.ná  tia  ac);amc0,né  fabemoa, 
^q  Demo  a  trefpos  oo  monte. 

tó.Scntoi  pay  eu  ocfennftk) 
V^  com  I6ilva35r  abarcai 
cni  trajo0  Depereginno 
bufcar  ranedio  a  meu  mal? 

pay.iu:ença,eu  vo  la  aíTíno. 

t>õXuídeY  víuer  oefcançado 
z  tomoufe  meu  cuidado 
aa  contra  tto  qxic  cuídcY 
í>e  ucuo  Defejaiey 
cite  bem  commaiDobiado. 

gil .  ^^anda  rey  fola  r  as  botaa 
peio  q-  ol;x;  com  fua  merca 


ímr.^oie  eu  também  aabofee 

pozq  tcnbo  as  minbae  rotas. 
gíl.í3ua  mercê  l:a  dy:  a  pee, 
DÓ.  apee  Y^ey^pois  a  ventura 

me  Deceo,po:  me  fubír 

em  tanta  Dcfauentura. 
pay.Dom  Sili:ano  aueis  Dbyt 

com  companbia  maia  fegura» 

làeado:. 
^Senbo:  outoz^ue  Iniarmc 

confluo,  DÓ.  nam  pode  fer, 

que  fe  ventura  ba  De  vencer 

foo  me  cump:e  auentuiarmc» 
paY.Bamo0,í  auiaruos  Mo 

DO  qxvc  voa  fo:  neceífarío* 
mar.façam  alfozíe  pera  o  pam 

z  biraa  Marçal  com  bojdam, 

pelengrínofoUtario. 

íHquí fe  vam,  z  toirú  oe  £na« 
noa  có  Dona  •j^ila/í  dí3» 

bzu.id^pa  fefio:a  elcouçon 
Defcançe  puea  que  loa  ojos 
oa  Deftilan  la  paiTíon, 

Do.no  laltan  trilíea  eno  joa 
poaque  fobza  la  ra3on. 

bzu.Xomadmepoz  DonSiluano 
q  Yo  foY  bzwcbel.  flo-yo  tíomcl 
hndo^bennofoj  loçano, 
ro  trocaia  feíioza  eu  vano 
pi-ea  cc  Da  moa  t^os  poz  eí. 

Do.^  fuerçaa  mi  Dciuenturia 
a  Doa  ^ifanoa  maldítca, 

bzu.ri  voa  teneia  ixi-mofura 
aim  qnoafeaníceclcquítca 
tenemoamucba  apoftma. 
;Sb;iloaojcafef)oza> 


Y  cftoe  campos  y  UiTdc5a, 
Í)o.f0  pla5cr,pero  no  mo^a 

el  pla5cr  con  la  trííle3a» 
floXcfcn  ya  rii^ftros  Dolo:^0 


vem  6c  amínbo,t  bum  fcu 
criado  bouo,tt)i3. 
caft.fl  Ho^a  puedo  aíTínnar 
que  cl  Dcfo  De  alienar 
ba5C  crccer  el  camino. 


t)o.lxrmatio0,n;e0O  oe  poi  DÍO0    y  el  que  no  lo  bã}c  contíno 
qi!e  me  ma re  vno  tx  voe,  le  es  mo:ír  el  caminar. 

biuSi  TO0  nos  matais  Damo:es  bo*^irc  feno:  m  fe  enoje 
como  os  mataremos  nos,      cãíl.t)e  q.bo.no  lo  Dire.ca-mlo  afci 

flo.l6níclxlJ3:u.tiownel  bermano  bo.víno  vn  laprtõ  l:a3ícdo  anfi 

flo.t)aca  la  mono  y  baylcmcs  burtome  el  paii  oel  alfozje 

y  quíça  la  agradraremor,  no  píenfe  que  lo  comú 

i.a  nr»  rti^íA  í>on  ^iXv^nn         oííà.^i  c\Xc  Ugarton  apafio 


t>o.a  t>o  eítaís  dou  Síluano , 
bULcantando  fe  lo  wemos* 
4  3quy  cantarilo  os  £nanos 

diarantí^a. 
<S.indat>ama 
cerca  teneís  quíen  os  ama, 
f  lejces  eftais 
t>el  gaUn  que  vos  amais. 
do.íly*  flo>  que  Dolot  le  llego, 
bnuya  no  lloze.t)o^y  ra5on, 
^m.fi  a  t)on  SiUuano  perdío 
mire  que  a  mi  me  ^no 


bo.pues  çoi  eiTo  fe  lo  DÍ50 

no  gruna  t>efpues  comígOí 
caft»anda  ya  bouo  tacano 
ofiefcotealenemíso- 
bo.^eiToi  mire  otracofa> 
nvíníerevnarapofa 
y  me  bur  tare  eftotro  pait 
ba  t>c  renír  con  Juan, 
caíi.que  beftía  tan  maledofa 
bo.^íre  que  le  tâjt  Ji^n 
caft.t)e;cate  Deitas  re^ones, 


mas  bermofo  que  2lbfalon.     bo.vna  trueca*  caft.  q  quíftíones 


flo.iibíre  eltafuente  bei*mofa 

to,t)C  otra  fuente  me  tnijcííks 
para  mi  mas  Delcy  tofa 
yen  penfar  Kn  trtllc  cofa 
fon  íncntcei  me  o  jos  tríftes, 

b:u.íSeno:a5De  fbb  efte  pino 
repofemcs  Delcamíno 
que  es  fragofa  la  montana 

t>o*el  repofo  no  arompaíía 
Donde  el  mal  es  tan  contíno. 


bo-Dereme  conter  otro  pa^i 
y  efperole  t>oe  bofetoíies. 

gjafielbano* 

^:ètnda  ya  Defcançaremcs 

cabe  la  fuente  Del  pino, 

bo.pues  luego  nos  concavemos 
comamos  aqui  nel  ainíno 
que  en  la  fuente  bablaremos» 

caft-T^ues  dí  m  fera  mejoz 
De  fo  el  ramo.  bo.  bueluafc 


4:aquifcaíreítfaín  todos  tres,t  caíl^para  Djnde.bo,  no  lo  fe 
rem  bum  fcafóll^ano  como  q    caí^.ía5es  ouria*  bo.  no  feno? 

a  iii) 


afi.  tcntcbcabe  U  fncntc  no  ve. 

cail.3cfii0.quc  co  cílo  a  ca, 
cílmnotJt>cnaturak3a 
pucdo  DÍ3Ír  con  vcrdad, 
eftranoôtjcfealdad, 
f  dlrcinos  oc  cjciituf  3a. 
f  Scrio:a  qukn  cg  enoja 
queba3e  llozar  viiefiroc  OJO0, 
no  bablaí0.b,^u.no  fele  antoja, 

caft.fi  vueftva  viíla  la  enoja 
Vofa!iarefu0aiojo0, 

biu.^^o:  cíerro  no  ea  cozdura 
bablar  a  oonde  no  00  toca, 

caft.ante0  fera  maa  locura 
oerar  yt  tal  bermofura 
con  CO  ia  tan  vil  y  peca, 
^Como  eftaY0  fenoia  anfí, 
tan  llozofa,  y  t)cfcont€ntaf 

t>o.mí  mal  no  fc  repzefenta 
Yofofpíropoilafin 
t)el  Doío:  que  me  atoimenta. 

caft.|^ermano0  YO0  con  ^100 
VO0  fdíoza  Yzd0  comigo 
que  Yo  valgo  ma0  q  efto0  t)O0. 

bo.nueílramo  cata  que  00  W50. 

caft.que  m3e0.  bo  .t>e5ildo  xos 

^loiinel 
^Catad  qiic  no0  ba3eí0  fuerça, 

caft.Defta  ve3  yuie  fin  ella 

bzu.bafta  q  a  t)on  SiUiano  vea 
£)ende  eftc  punto  enloque3ca 
fin  que  podaí0  g;o3ar  oella 
i^cfconjurote  T^íuton 
f  '^:ofeipína,quefuelfa0 
ÍU0  f//ría0  cneíla  fa3on 
íu  íeíoktK  ma0  buelraa 


ili  ZlquY  fe  váo  cq  £iiano0,T  cn* 
c\ou(:Xcc  Dona  'iif>aula  c  poder 

t>o  caMbnno,  z  D13  cl!e. 
caft.V'íilo0Do0p:ímo0  «galanoa 

fe  YZ3n  f\n  VO0  Dcfta  ve5, 
t)o.DC3id  IO0  píc0  no  fon  mano0, 
bo.ní  aun  hs  nianoa  píe0, 
Do.puea  YO  t^So  tre0  bermanoa 
If^  VO0  queal:ou  venífte0, 
bz^lcmoo  Y  Iragamo©  fieftaa, 
caft-Sefua^que  fieftaa  fon  efta0 
bo.nueftramo  pue0  la©  quefiftea, 

aboalkiulda  a  cueítâõ, 
t)o.á^iiereí0  que  quite  la  tocai 
bo,vo0  tencí0  fefo  oe  loca, 
caft.callaBouo,  ven  aca, 
bo.pardíoa  tícmblo  De  yi  alia, 
catad  que  ba3C  con  a  boca, 
Do.:H  do  eftaY0  t)on  Siluanoí 
aft.vensafeno:a.Do«Ya  vencjo 

De3íd  VO0  no  foí0  mi  bermano 
bo.poz  DÍO0  q  tal  temo:  tengo 
que  tíemblo  De  pie  y  mano. 
iff^quY  fe  vao,  t  tc  dó  Siluano 
cô  í5i\  va3,í:  ifearçal?  em  trajos 
íf  pelegrino0  cô  feu0  bozdóe©. 
Dô.^Se  o  Defcontentamento 
Doce0  metro0  fa3  fa3er 
a  fom  De  meu  fentímento, 
quanto  fe  pode  efcreuer 
com  a  paia  De  meu  toimíto* 
Senboza  em  voe  Defc jar 
contíno  nalma  voe  rejo 
woõ  meu  mal  be  tao  fobef o 
qiic  o  q  nam  poíTo  alcançar 
Ylío  me  pede  o  Deíejo. 
ijUáo  oura  m^íto  cft^  vMf 


m20  a  c,uc  Mira  cm  tanos  ^^m  pcmílongco  roíi?^ 

femefe  lon^a  t  ccippzfda  náo  folgo  cu  cõ  cíu  ç^aitCy 

çoiqiK  t»a  vida  ^boiviàa         iiiar.Dí3  vcnlade  meu  vay.DÔ.Díj 
iam  00  Dia0  mato  que  aniioe.  mar.bofee  paf  qiic  nam  minti& 
iJHquí  vem  1611  va5>  z  ilbarçalj  gíl-Díses  a  tai  pay  que  mnitc, 
como  q  vc  t)C  cammbo^t  t)í5.     \mr,t>i^o  qm mo  kc  mintirz 
gilr^díantoufe  fua  maxee  t>i5.bom  era  ^íio  fe  ao  picfmtc 

t>ó.t)e  vagar  VO0  vim  eíperando,     meu  t>ano  me  confentíraa 

^arçal>vínde0  manquejando     fer  Dalgum  p:a3er  contente. 
mar.tancbcY  \)n  cfpínbo  no  pee^   mar.5cfu,que  be  aquiUo  «acoU 
Dó.t  poÍ0.mar.eíliueo  tirando.     t>d,0U  be  a  toire  t)a  ^abía 
0íl5^  ^  terra  bc  Díff crente  maa  nam  fey  íe  alcançaraa 

mar.múxr  pa y,yí  voa  contentei     o  faber  t>a(iuefta  fabía. 
poÍ0  nt,a  paíTar  fráça  ífgralía       quam  lon je  meu  bem  eftaa* 
t  entrar  polia  Jftralía  l[f  3quí  vc  bua  Sabia  5talíana,t 

que  tem  figole  maia  quente,      aparece  rodeada  be  fogoa^r  oij^ 

^om  Síluano.  fa^í  Erperta  furía  ínfernalc 

^36em  falaía  fala  -f  ranccfa,  apauoza  aquefta  companba, 

gilXfte  moço  tudo  apzende,  non  per  farle  nulo  inale, 

ma.fenboz  como  bomc  começa        maa  perq  noftra  arte  eftranbíí, 
a  entender^logo  entende,  fi  vegía  quanto  vale. 

poiquelbe  cngafga  na  cabeça.  mar.paY.sílfilbo.ma.fuamateíla 
fil^íSarçal  toma  quanto  ouuc,  silfilbo.mar.paY  ai  í5  que  tremo 
Do.fayza  níflfo  a  feu  pay,  fam  -^Ibarçal,q  coufa  be  efta, 

gílDaa  trípaô  t>a  máf  o  trougue,     fe  efta  t>ema  anda  co  bemo 
pozque  ínba  mdlber/ua  máf       baylbe  voa  ao  Demo  a  fella» 
cravina  como  a3ousue.         Do.^Senbota,o  befefo  guia 
mar  .Bof  aa  que  me  par  io  ella         ao  enfenno  bufcar  faudc 

biim  Dia  De  fam  .ábarçal,  t  eu  aíff  poi  efta  via, 

gílabofec  nam  Dí3ea  mal  venbo  offerecído  aa  virtude 

po:q  cbegando  aa  cancella  De  volTa  fabedoiía. 

Ibe  Deu  logo  a  Doo:  partal.  iSanbey  bu  bem  que  perdi? 

Sabe  o  que  ca  nam  ve/o  -r  perdi  quanto  ganbq^ 

na  ^ran^  t  boibozronba,  fiqud  fem  elle,r  fem  m^ 

nem  nefta  Jtalía  cefonba,  queria  faber  Daquy? 

negroa  nc  pata  que  oa  ponba?     fe  o  que  perdi  ganbaref. 
nçm  vejo  boméa  ©alentejo.    fa^ntelígo  tu  rajone 


SlUhropcútnoamoit 
mn  n  cfpaucnte  íl  nio  coiCy 
tíDercotíjuroTJ^Iuronc; 
Til  qucfio  pe  il  tiio  ardoic, 
'fratelovau  comigo, 
f  ape^  a  Sabia  De  Marçal 
niar.Ê  bnn  que  nic  qiicr  a  mona? 
ía.parlara  De  tu  perfona 

vnefp:ít.  maneie  rodrígo 
igil.iqjtao  moço  beòerrona, 
ía.BofavqíUcpo  noa  manque, 
Bílq  tmfcarda  que  noa  efpanque 

tainbem  nos  tra3er  boiáonc 
fa.Uda  íl  loiien  poltronc 
rotelíDonaroflanque. 
Éfl.fe  mal  me  Dí5ra,  mal  te  venba 
Dd.m  o  moço.  m^r.  oaf  lix  par 
fa.toda  andar.  gíl.  aiff  Ibe  va^ 
ía.nia  gambaa  con  eíla  fefia 
non  fx  pofían  mouer  maL 
íffílquYlaia  iffSarçalpera  Dcn^^ 
tro,TDÍ5  6Uva5. 
4Carpareí6í!va5  mefquínbo 
po:  feu  filbo^poíô  o  troucjiic 
moço,cacl\)po,meníno, 
rm  trajos  De  pelaisríno 
^^raauerafimqueou^ue. 
Ja.  f  ratelo,non  faj^as  eíTo, 
IS^lZindxô  aquy  nefk  trate, 
ía.per  ilcon^iiu^-o  que  bo  fato 
qiie  a  -^ífearça!  li  ven^a  adeiío 
vn  famíííare  mio  fozmato. 
^ue  parle  DC  fupcrfoiu 
aqueílo'^oztu§a!es, 
a  DO  tronara  la  6om 
qucjbaperduto  aUra  vc^ 
tcc<?n^inio  X  te  pcrgoní. 


l^er  lo  efpatícntable  terrotc 
De  lo  tuo  ardente  foro 
T^lutone  per  lo  mio  amo^c 
que  queílo  non  fi  minoze. 
gíltomaY  la  quanto  bioco. 
Helfca  maa,Yíío  be  rejáo 
DÓ.00  náo  façais  tanto  eílremo 
q  .efevarçal  Tíraa  víuo  r  fam, 
0íl.£l^lo  vem,  mas  fe  vema  mao 

ía  vem  tomado  t^o  Demo. 
í:2lquY  vc  -ábarçal,  í  falia  bum 

erp:ítoDclle,íDÍ5* 
íCozrcy  o  rcyno  De  ^èira^j^m, 
como  fiHco  X  fozur^âo, 
íoo  aos  Doudos  curareis, 
%  entre  muitos  que  acbareís 
que  bufais  vos  viraa  a  máo. 
^00 1  nam  aeompanDado 
gilque  faram  ao  cam  Danado 
mar.matalo  per  que  nm\  mouto> 
íiitaloaNnbâacouJa 
t  gqrtalo  nbum  teli:  ado. 
51IÉ  pêra  a  Do:  De  cabeças 
mar.Darlte,po:q  o  mal  jiá  creça 
com  bummacbadonotouíi$o 
logoaDoifeareueíTa. 
fa.CeíTa  Del  txx  parlamento, 
lacia  efpiritu  a  Ia  perfona 
Y  vete  ai  tuo  apofento, 
mar.oo  como  fue^  fam  "Bento* 
fa^Bofiva  fnío;ia  me  Dona 

%jx  merced;pues  (e  ire  fcniíto, 
Dó.poz  paaa  11  ao  fe  apiefcuta 
fa.conefto  mi  fay  contenta 
mar.pardeos  ji  eííata  frito 

em  a5eYte  De  pimenta, 
oo.íomax-^ií.náo  li;cDceiíad4 


<;iíc  \t\t  t>e\xz  squf  apegado        poie  no  fer  fain  fcilfei  f  ntc. 

como  marco  te  calçada.  ate  aquy  cftíue  íiKcrto 

fa.que  parlae.^ílq  crc0  pccc^d^       t>o  que  oaiía  fa3cr, 

t  fabea  mais  que  o  çcrcailo.        cumpze  ago^a  fer  cjcperto, 
fa.36afearan>T<5  te  conjuro  pois  que  me  \x  wícuberto 

per  Ia  vm^  t>cfíc  fino,  o  que  me  ba  t>aconrecei'. 

me  lacícô  el  pelcgnno  f  ílq«Y  ^^  ^^Y  í>5  Síluano,  z  vc 

f  en  la^o  kteo  y  obfcuro,  fcu  pay  r  o  vedoz,t  t)í5  o  pay. 

no  te  manque  cl  barganríno.        ^  ^  ninguém  ouuí  gabarfc 
í^quY  fica  f5i\  va3  oefapegado     que  akairçaíle  bem  cumpiído 
z  013  tH?m  Síluano.  tx)  mal,muYto0  vy  quei^arfc 

<i8uc  t)Í5eí0.0iU  i^eoa  mercc     pozq  afban  q  vem  moftrarfc 

ja  ando  z  eftou  ocftolbído.  pera  o  mal  fer  maíô  fentído* 

fabee  tanto  z  andas  a  peei  ^1^  meu  fiHx)  t>om  Siluano,^ 

t>ô.que  voe  parece,  gíl,  aabofee,     foYoquemaíôOcfejcY 

que  efla  tal  mate  o  marido,  maij  moftroufeme  efle  bem 

t)ô.Êl!e0  poderão  ft  oaquf  pera  íentír  maio  o  Dano 

em  pzouífo  a  T^:tu$al  oelb  magoa  em  que  fique^* 

ía.0Yneílefoine.t)ô.oíc.fa.n,        ^Bíuo  filbonefla  magoa 
mar.ainda  oje  -ábarçal  tiefeíofo  t)e  tua  vífta, 

nam  quer  yt em  tal locím.  tamaní»  t^oz me conquíílat 

fa.'? o  li  Donare  bona  guia  que  me  arrafa  00  olbos  t>ago3 

vaya  con  dío  votra  fcftotía  fem  ter  fo:ça  que  a  rcfílía. 

í>ô.  CO  me  cumpie  bufcar  foítr,     f^qui  entra  6il  va5  z  iíbarçal,' 

i5il  V33,  be  me  a  par  Da  mo:te    como  q  vem  pello  aar,t  DÍ5. 

kYJcar  vofía  companbia,         gilXomo  fenbo:,náo  fe  efpant» 
f  lio  fcnbozlbe  Deeb^m  po:te.        t>cnoõ  ver  td^  ícfç2^mi 
Dõ.:a  meu  pay  Day  larga  conta     pay.quc  be  YítOjDavme  re^am, 
mar.Deí]cemele  que  aa  bofte,        gilvíemos  polia  arte  grumant« 

q  eu  Ibe  Darey  conm  Da  afróta,     fem  poufar  o  pee  nocblo. 

que  paíTéf  poz Tua  mercê.        payXomo  aíTY.mar.eu  Ibo  Díre^; 
•[aqui  fe  vay  í^íl  va5,í^  ifearçal  gileu.  fenbo:  Iba  cnnnarcy. 

z  fica  DO  ôiluano  foo  z  díj.        cozremoo  a  arábia  z  tbiopia 
^fDimarme  bc  be  piudencia     mar.efpere  ai  Ibe  Dare^  copia 

fou  trifte  z  fuY  contente,         parxcpía  Dc  que.  mar.nam  o  íe^s 

cump:emeferaopzefentc  V^n  f  rumcngacncantado:a> 

Diffcrente  na  aparência  pdla  arte  to  efcantamento. 


me  fe5  v^:  aaqiicTU  o:a,  yo  lo  totjjo  pxxee  lo  íTcnto, 

bíi  Dcmo,T  cbanfounio  c>entro  t)o^bo:a  no  baYlareyô, 
em  mr,r  nrounio  fo:a.  caft.faíoiauo  babk  ai  viento- 

pay.ââi!cet)cmeuftllx>5  i6íl  vajf  c>oXjntaref0t)caqueíla  vcj 
gilU  raf  DC  faiule  í  pa3,  el  cantar  dc  laa  ^alanas, 

De  frança  pêra  Mva^ny  f  iianfe  laa  três  bermana» 

como  tihro  foi^liáo,  a  vn  t>ayle  todas  trea. 

qiie  a  iCiíklbana  la  ja3  caft.no  bable  palabiaa  vanae 

C  partimoô  cabe  iRoma  f  Sciuy  vem  o  Bouo  oí3éclo. 

oíe.  pay  nam  pode  fer  tal        bo.^lmo  DÍ3e.caft.  qiie  D13C 
mar .víemo0  6íl  va5,t  -dbarçal  bo. voile  a  pcfcudar  q  me  efcaccío 
per cbiiua0,noiiôe0 em  foma caft.víene aca bouo.bo.eya pue0 
DO  nozddte  z  vendaiial  aft.víene  aca.bo.que  oí3e. 

C  coiremoe  a  no:oe$a,  caft;.ba3ea  burla»bo.DÍ5e  que  ca 

't  aa  bobozronl^ô  frumencjaa,     quatro  cofa0,DÍ5e/que  ea, 
í  t>aly  noutra  refega  vn  medíco^poztuguea 

víemo0  poll30  bcrlcníjaa        caU^oile  que  entre  fu  merced. 
como  joa;o  Da  cabza  cec^a»        bo.que  fe  vay  a  po:  do  quiera 
gíl.fláo  Ibe  pareça  que  be  graça  caílDtle  que  entre  beílta  fiera. 
paT.and3Y  ca  Dentro  z  Dírme  eia,  ^Hquy  entra  oom  Sí^uano  em 

como  a^  arte  que  tal  faça,  tra  joa  De  ftfico,  t  DÍ3. 

mar.po:  jogo  tK  palTa  paífa,        ^eí  jo  aa  máo©  De  fuaa  mercea 
pay .ca  Dentro  me  enfozmareía.     Do^y  Don  SíUunojíofa  voa  t 
0S^quy  entra  o  caftelbôno  cõ  txx^  d5  í.fam  bíi  medico  iJ^oituguea, 
nai^au^a,íDÍ3oíC5ficlbano.  Do.oalabadofa^íoa, 
€^'Bo  baila  la  ereelercia  dó  f.elU  be  a  cferma,aft.clla  ea. 

De  quantos  medi  :oa  veo         do  f.  T^ode  crer 
para  alcaçar  vuejlra  Dolenda,     que  tanto  que  oimt  DÍ3er 
po:que  etíeíla  competência         o  mal  Daqueíía  fcnboza 
vo  fe  cuínpla  mi  t€(€o,  lo^o  me  obíigaráo  aa  ou 

i^wc  Dare  po:  cçuarefceroa,         Deíejoa  De  a  vy:  ver. 
Do.mi  padre  en  iCúutJd  rodrú^,  aíl.íÊs  fu  mal  tau  Deíígual 
cafl.Scnoza  bablad  comigo  que  para  fanallo  no  ay  medío, 

Do.fi  mi  madre  viene  a  veroa       do  f.ra  fenboi  náo  ú%ú&  tal, 
yo  fere  muy  buen  teílígo.  que  náo  ba  tam  fotte  mal 

caíl.^jbcrdiíVa  cl  iVutúninito  a  q  'Bcoq  nani  De  remédio, 

np  fentía  el  mal  que  teiieía,  Scnbo  Ja,qua  fuitiJ  maía^ 


tK)-vudtrafokdad  fintía,  t)O.I^aftaaquY  víuícnconqirííU, 

caft.con  todos  mueftra  alegm         t)e  t)€fcofo  cufdado, 

i)ô.f  »YtU)  foY  fe  bem  atentais  tco  aoza  el  t)Cfeado: 

fupcrflua  fantefía*  con  el  bíen  De  aqweftj  vífb 

itioftraY  o  pulfo.  bo.mírc  fefioí     fe  ine  oluída  el  mal  pafTado* 
n  me  fíente  cattentura?  DôXiâiial  tK  nos  pode  contar 

Dó.f.ja  voíTo  mal  be  fcm  cura  qiie  ííntío  mais  a  tozmentaí 

bo»po:que.  caft,pozqiieespeoz  Do-^ejcefenoieiTaafrenta, 
necedad,  que  la  locura.  que  contarfe  mi  penar 

bo.2fè>ozire.  caft.  a  tiempo  cíerto     ba  menefter  lar^  cuenta. 
tíenés  DC  mozír  tambíen?  Jamas  me  fint  i  agena 

bo.0  que  gramie  Defconcierto  De  vueftra  Dulce  memozíj 

o  JuájDefque  fueixs  muerto       íi  no  veros  me  dío  pena 
perdonete  ^íos  amen.  fatíffa3elo  la  ^\oih 

caí1:.De;canos  aqui  bo.  no  quíero^    que  De  veros  fe  me  ou! ena, 
DCjtradme  Uo:ar  po:  mt,  "perdí  con  Dolot  eftrano 

t)o.Di3e  vn  romance  que  yo  ley        a  mi  fefo  natural, 
Ciempo  es  el  cauallero  no  veros  caufo  el  Dafío, 

tíempo  es  De  andar  Daquf .         mas  ya  víno  el  Defen^no 

caft-  ^le  baila  vueftra  mercê,         que  en  veros  fana  mi  mal. 

Dó.  vafe  lona;e,q  ella  nam  alTomc  DôX 3a  que  nos  guia  ventura 
que  o  fente  nem  que  o  ve,  finos  fenoza  Daquy 

pêra  que  eu  íoo  milbo:  tome       fee  a  verdade^za  cura, 
erperienda  Do  que  be^  Do.pues  lo  De  mas  es  locum 

í  ^quY  fe  vaY  o  í&afteltano,  r  o    vamos  feno:  fea  anfí. 

36ouo,  t  fica  Dona  *^ula  co  Do     ^^o:  aqui  podemos  fz 
Siluano,  t  DÍ3  Dõ  SiUiano.         q  cila  puerta  va  a  otra  alie, 
^  Bem  fey  q  Énanos  também      cíerre  Ia  puerta  ai  falir, 
fi5eram  tamanbo  engano        Dó.f.venba  paiTínbo  nam  fale 
t  fe  nam  foy  mal  enano  que  nos  poderão  flntír. 

nam  be  pequeno  efte  bem  ^aquy  fe  facm  pêra  foza,  t  vem 
pois  que  fatíflfe3  o  Dano,  o  aíklbano  z  o  bono^t  DÍ3  bouo. 
Xlffi  como  no  tozmento  4  íâuíero  efcucbar  11  quiera 

quanto  o  mal  be  mais  crefcído     que  el  medico  tarda  mucbo, 
crefce  mais  o  fentímento,        caft-Si^n,  quitate  afuera 
alíi  fe  perde  o  fen  tido  no  mires  DciTa  manera, 

no  muito  contentamento?      bo.no  miro  fcfio;>efcucbo. 


csft.  ^iiiut:  ahicn  faWrc  bo.  ven<;a  At  ínercect  comido 

Ixigo  Difio  a  fu  mrrord  aft.  a  ©oiio  conio  te  entíenda 

cnba5erbiie]taanpzeíto,  offiefcotc  alcncmicjo. 
5efii0,feno:a  que  es  eílo, 

bo,  es  bablar  con  U  pared»  ^  Hquí  fe  vay  o  Caftelbano  con 

cdíl.  Si  cl  niedíco  con  fu  maíu  o  Bpuo,  t  vem  os  vilãos* 

t^  fu  burla  ítie  ba  burlado  í  D^  l6il  vaj. 
De  verae  me  pufo  faíu 

f  como  t^mbic  laftúnado  f  Marçal,  todo  bom  concerto 

tomare  vai^ança  cftrana.  ms  couía^  parece  bem 

tae  po:  mí9  arma»  bolando  -r  bo  mílboz  be  maia  certo 

íangríenta  ven^^ança  quíero  í  o  ocfmancbo  t  t)efconcerto 

qac  no  fc  vaya  alabar  d  3?  ma  pcrdaa  a  quem  pcrtem. 

bo.  yefiiSy  Yo  cdoY  temblando  ^ol^am  me  00  olboa  oe  ver 
caft.  ^e  q  nemblaa.  bo.  í>efre  ficro.     efta  valada  Díreyta, 

caft.  Xrae  mia  armaa  aquf,  mar.  po:  ^^Xo  o  f  rancca  t>Í3Cr 

fi  no  po:  ^ios  que  con  ellaa  que  a  coufa  que  eftaa  bem  fcíc 

vengare  mi  fana  en  ti,  nunca  eftar  mal  po:  í^jer. 

bo.  fu  fana  en  mi.  caíl  3Bouo  fí  gil,  ©e  o  eu  nam  viera  amanber 

bo.  po:  Bios  oe  no  y:  po:  ellaa.  ainda  eft?  uera  caydo, 
caíl.  Be  co:ríendo  po:mi  efpada  mar.  poía  também  eufuf  parida 

bo.  Ya  voy  feno:,  fof  contento  per  a  boa  o:a  oefcanfar, 

aft.  cnel  «graue  oolo:  que  fiento  5ÍI  reuidaa  quando  eu  inuído. 

me  pone  palTion  ooblada  mar.  f  ol^^ía  De  o  ver  cócertado 

cl  tu  poço  fentimíento.  poía  folgay  t>e  concer talo, 

bo,  ^Y  Sefua.  caft.  q  ^  villano  gii.  z  cii  4èarçal  po:  ylTo  fab, 

bo.  fn efpada.  cali  fucríe  ca(o  mar.  po:q.  gil.  po^  mal  peccado 

que  te  bí5o.  bo.  vn  micm^o  o  frangam  quer  oar  no  galo. 

íuraua  fi  le  ponia  mano  £  eu  nunca  caftígar  te  pude 

De  me  Dar  cucbilla5o»  -i  crecea  maia  q  a  maa  erua, 
ca.^uíerea  burlar  cõ  mi  perfona  m3r.  poia  pay  t^tos  me  De  faude, 

o  ba3er  lo  que  te  mando,  gil.  olba  .»arçal  que  be  virtude 

bo.  YO  feiío:  no  dioY  burlando  lururía  contra  foDcrba. 

maa  Çn  efpada  la  ríiíona  mar.  5^  ^os  arma  ia  fancadílb* 

ella  me  efta  amma3ando.  pêra  eílo:uardea  a  pa3, 

caít.  B  j  me  po:  ella  coivicnúo  gíl  fillpo  marcai,  mar.pav  gíl  vaj 

Y  tna^e  lo  qi;e  te  oi^JO;  gil  olbsi  que  D'}  n4  c^rt^fc^ 


çater  r  mater  fconmraa*        vc.  i^zí/gíl.  n5  voe  quero  abiír, 
tnar,  £  poía  pater  nam  bc  paf        nomea^iioa  polb  nome 
gíL  poí0  q  be.  mar.  be  cre  jo,  fenani  bem  VO0  poácis  viy 

^  boía  iS^a  rçal  elía  te  iiego       ve.  qiie  bíabo.  gíl.  eífe  te  tome, 

pozquenopaYtuamáY  eiitamtoinareíeavYZ* 

tem  o  filbo  bom  acbego-  paf.ílbzí  I5íl  va3.síLoclcu  elUw 

E  nam  refpondaíe  catay?  nam  no  conbecá  aa  bofee, 

po:q  vos  t>arer  bua  eítíiia,  t  efte  bem  tamanbo  be 

mar-  Se  vos  foieía  minta  mly    p^aT-Êíleís  éboia.  gíl.  jeu  tardaua 

índa  a  eu  tíuera  vúía,  mantenba  ^eos  (tu  mercê, 

gil  cbo jaY  Marçal  va35cbo^Y   paY.veado:.ve.fno:.  pa,b6  roupS 
marXbo:o  cii  minba  máf  finada  gíl  o:a  attentefe  fua  mercê 
gileflo  Demo  cbowi  a^oza  que  fa  po:  d  ou  po:  nam 

tra5e  o  afno  pêra  a  noza  be  mílbo?  que  eítar  em  pee. 

mar.  a  nou  fee  Defmancbada.      par.  tendes  vos  mufta  re5am. 
gíl.  Bem  creo  que  feraa  a(Tí,  Ê  ^âbzrçàl  gíleílaa  t)efnoic 

pois  pozque  a  nam  concertais     concertando  bum  pao  ba  no?a> 
tnar.pardeos  pastando madaís  paY.í6ílva5ft:víeifeoza 

que  bu  m  me  e^  Dbyz  per  br       oom  Síliiano.  gíl  na  fe  anofo 

Donde  nunca  me  veiais.  que  i^eos  o  traraa  emboza* 

gíl  if^teas.  mar.  pardeos  Yze^    P^y.  Contíno  eftou  na  d<Mc 

pa-  ciFas  Jndias  dc  longo,  em  mil  cuidados  Dcfcótente, 

£íl.  farás  bcmjpoís  te  aiCY?  que  v^i  ca  me  Deu  a  vontade 

íem  te  poiífar  pao  no  lomlx).    gíl.  fej  bem,que  ca  na  erdade 

TRo  inferno  fee  De  cabeça  cfpareçe  mais  a  gente* 

í>aY  qw^  ^  ft^^o  ^^^  caílí^, 

merece  que  o  filbo  creça  ^1ãm  i!barçal,t  DÍ5  o  l^af. 

t  poz  paY  o  nam  conbeça  f  Bcnbais  emboza  ifibarcal 

mas  que  o  cbante  em  fadiga.       como  ellaísf  mar.  bê,t  melboj 

pera  a  mercê  De  feu  ftruíço, 
q  ZlouY  cbega  o  *^aY  "t  o  ®ea<^  paY.  folgo  eu  muyto  com  yíIo 

doz,í  bate  o  Beadoz.  cbamaY  ca  o  Beadoz. 

^  Bu  DCDctro.  gil  ou  De  fo:a,   mar.  ^ual  veadoz.  gil  toleYzam 
vc.  abzi  i6il  va3.  gil  nomcaYVos     o  bomcm  Da  encomenda 
Te.  gente  De  pa3.  ^l  oza  emboa,  mar.fale  d!e  que  baincin  a:terdJ 
foís  gcte  d  pãi^j  Defenfadaiuos     nam  fale  poz  fcmitam. 
i^i€u  eftou  arfadado  agoza.     gil  3a  com  fua  reporta  vem 


mm  Ibe  cíapa  uenm^Xbà 

mar.pom  p3vrc5am  \)cq  v^Xb^ 
a  rC5am  a  quem  a  tau, 

pay.yde  ja  Dcyray  a  baralba. 

mar  .5a  vou  fcnboi  p:cftcfntciuc, 

0íí.cfle  cachopo  me  tra5 
apavroiiado^que  fc  fa3 
como  o  burro  De  víceiítc 
q\ic  creíccndo  tozna  atra^, 

pat-lBa  te  paruo  quem  bc  lança 
pello  relanço  efperar, 

^[ilfeubo:  bem  pode  alTentar, 
que  quando  f  ra  mam  criança 
aa  bmn  fengo  no  fallar. 

í>aY'36oa  fala  cm  moçoa  peqnos 
luílra  maí0,po:  íai  mmanbo 

Sílcfte  pêra  ma^oi  ganbo 
cm  cadafe^za  valmenoa 
q  yfto  be  t>e  que  meu  acanbo. 

iíBem  ^arçaljt  015» 
í  "Sioíía  mercea  me  oee 
aluíçaraôDeftcbem, 

paf-como.  inar,t>6  Síhiano  vem 
cõ  a  Cafkjana  máo  per  pee, 

paY.certo.0(lli  fenoi  eylo  aqui  vc 

4  aquY  vc  DÓ  Síluano  cô  Dona 

1^aula,t  DÍ5  DO  Síluano. 
#Scnbo:  pay  agoza  veio 
que  traballxf  po:  Deícanço, 
que  dte  bem  bc  ram  fobe  jo 
pcrainy,que  nam  alcanço 
pedírme  maiíí  o  Defejo. 

pay.f  libo  que  Dírey  De  my 
que  em  tamanbo  fob:efalto 
na  mudança  emmudeci. 

Çíl.eu  ídioi  ík  plvycv  falto 
po;q4íe  lo;go  oe  conbccí. 


pav.fílba  quero  ab^açaruoô 
re  meu  filbo  em  volto  amo: 
paliou  pena  ematrançaruoô 
P?euíra  (^iom  mayo:, 

Do.yo  Ia  alcance  encobzarofl; 
{yoi  mi  padre  y  jni  ící\oij 

gilÊ  gil  va3  fC5  ali3um  mal 
pozqnam  no  abzaçíiram 

Do.ab:açarey,que  be  re5am, 

mar.r  pois  também  foy  4^arçal 
pelen^ríno  t)o  bo:dain. 

Dô.Senboza^ilbarçalpo:  voa 
fe  vio  ia  nbíí  cirande  cílremo, 

mar,fabe  em  que  eílreuio  me  poff 
que  era  tomado  t>o  Demo 
fe  me  nam  liurara  ^00. 

pay.ií^oítre  mudáça  o  nuidado> 
poí0  o  tempo  be  Dífferauc 
moltrcfe  o  trífte  contente 
alcance  o  mal  paliado 
3  glozia  DO  bem  p:efaite. 

man0  folgo  rebeiue  em  my 

pay.'^adoZj  tíray  Daquy 
t  tragam  bua  viola, 

gilnam  ajaaby  maio  parola 
.^IFbarçal  tange  alíi,alíy 
ilbarçal  va3  tanger  fem  medo 

mar.pardeo5  pay  o  Dcmo  o  cboic 
queu  ey  t>c  tanger  Dc  ledo. 

gílo  pefar  poílo  em  fegredo, 
todo  o  p:a5er  aquy  moze» 

mar.âSue  Ibe  parece»  Dô,muy  bc, 

mar.fenboza  nam  fugir  maia 
qu£ca  an  i^oztugal,tambeni 
quererá  i^eoa  que  pairaia 
cíucoenta  fiíboe  amen. 
ffim. 


S>oBudrc.  Bciiboii.    fiina.  i^onajÔeUda.  dôCcIcWoí» 


CHliuoDC  Dom  andrcno  qualcmrâcatoise 

f!gur9d.r.i^óBndre,ru3  molber.tbõdfitnaâ  Dafeitbo^âcbamd 

da  Dotia  I3elícía>tbõacnada  oe  carapoznomeTlana>'7bõ  veados 

tbiirtil^aje.^^Du-^armboreuftmãOitbuninUanutruamolbcr 

«bilftCb^  00  mcfinovilam,cbamadof  crnando.t  bôf  ídal» 

go  que  anda  oamozedcõ  Dona  :6clicía>per  nonic  Dom 

©elcbioí  »t  bô  Éfcudcfío  ( bamâdo  Bnrríque  Sef  > 

tâctouroa  dcuô  fcíctidciroe,b6  per  nome 

;&:ae  Caued  a.z  outro  ^nrani  (Colaço. 

C^nrralogo  oó^ndrei  fuamo» 

Ibercôbôacnançperaa 

oaremacridr» 

ÍOÍJ. 


Êntr3ò^fída!go,t  fuaniolbcr, 

coín!>ú'4crunca,Di5,  fidalgo. 
C  ^etiboífl  minba  cençam 
bcqucaucmoe  oebuícar 
inod  c  algu  m  DC  c  naçai^ 
pcra  íe  aiicr  oc  criar 
cftefrucroDcbcncam 
í£  poio  que  a  orna  p^trncira 
bcrdacomofabeis 
vedconiodotniancy:a 
queniíto  cornar  querciô 
ítirarmcieoecanfcvia 

fen.'5ílo(Ta0palaura0  fenboi 
náo  tem  que  contrariar 
%  DCuc  cerco  baftar 
o  mcnoô  DC  minba  oo: 
pcra  Te  ido  acabar 
T^o:qo  trabalho  ímmenfo 
De  criar  nunca  be  crido 
íquemiaocertifabido 
julgara  bem  po:  e^cenço 
quebecrabalbo  enfofrido 

fid.ílem  me  Dito  oleado: 
qoclajuntoDoXoíal 
mo:3  (ego  oerredoz 
a  m^lber  oe  bum  laurado: 
fufficientcperaotal 
Cra  poi3  minba  tençem 
mandaleoaquicbaniar 
'Tindoroaeíteveram 
laperaaqumtamowr 
ficaooô  tudo  a  máo 

fen.Sebeinlbeparcce  fcnbo; 
cu  Iam  DC iíc  parecer 

fidcardajanaínfe  fa^er 
cl>âm4  ca  oleado; 


qucoevlogomílTer 

pa  Cbamavo&nujitoaptelTa. 
c3ofenbo:Dcm2\iidrc 

rea  cbamamevoflomercc 

fid.fi  cbama  ccbzi  a  cabeça 
Díruo0  ey  o  pcra  que 
temoe  concertado  ca 
mandarmos  aqui  cra3er 
olauradozíamolber 
emquemefallaneeja 

vea.iacuueracaoefer 

íen.íendeevce  enfozmacarti 
quemolbcrbcíDcqgCfco 

vea.í5erbo?abe  Defei^ísm 
q  pozrermclberDcviíani 
emfudobeDercfpcyto 

fidSerbola  não  elía  o  bem 
emaamaferfermcfa 
que  yiío  nam  vriyucm  rem 
fefaellat^ircuofa 
que  f  fto  bc  o  que  conuem 
'i^ouiue  a  nam  íer  alTi 
Dado  quefc|aDep:eco 
credemc  fenboza  a  mi 
que  náo  pode  ter  bom  Çm 
quem  tmc  roím  começo 

lóe  carece  De  virtude' 
Ttemmaaincltnacam 
be  tomado  poue5aiii 
que  a  criança  íemtde 
logo  a  fua  condiçam 
í6  ?aem  mal  inclmado0 
oeíobrdientee  i  taco 
q  Dcrobedeccm  afeuepafC 
t  adi  cam  mal  criadod 
q  o  incfíiio  fa3en)  úvtmi^*. 


C  21&aí^  ocííando  ido  a$õ:a   que víiicr  eiti  rogc)?ç9m 
citoacro  cortjoba  pc  fcr       ^ndar  fcmpze  betrabalbô 
fia  o  ^cado:  í:nbo:a        eílar  em  cafa  enfadamcnro 
fen.  nam  aoi  maiequc  fa3cr      pcra  q  De  niaie  en  náo  fenco 

parraí^  logo  eíToza  ncíla  i^ida  ncnbú  caibo 

fíàMcãâoi  manday*  celar       oondc  afa  contentamento 
bíiqualqncr  ifCt^cô  caualoe  f  í^c vida  fem  fundamento 
qucmeauteíaDCcbcgar      tempo  gaôado  em  vao 
1  va  com  voíco  íôonçalo      be  vida  ocpcrdiçam» 
^rancifcooubatcfar  ani  efpcran^ae  ocvento 

vcâ. 43 maneio  ou  bomclado  efpcrar  po:5alardam 
fid.  rifo  aucie  oe  pergunrar     i6allabomcm  a  mocidade 
qualquer  que  fc  acercar        pouco  •? pouco  váfeosannoc 
ttu  vcc  fc  eíla  celado         va)>feofcmpo,í  afdadc 
pozque  quero  caualgar       nâoacbaiefenam  enganos 
pa^^acftaceladobobúaboza  quando  cavsnavcrdadc 
li  lefTce  moçoô  eltani  abi       CE  po:  lífo  Dcuc  fitcntar 
pa.abí  eílauam  tnda  agoto      que  fcueannoegafta  em  paço 
fíd.poi3oBeado:vaf  foza      que  íeavída  Dcfeíar 
namrcbuiaõtu  Daqui         ou  tra  vida  bacebuTcar 
Senbo:a  nam  confmtaes    queu  a  mcfma  conta  faço. 
volTa  vzmaâpoifeaíaneUa    f  C.ntrab6ratmbov?má  t5íle 
fea.eu  tcrcp  bom  tento  nella     pajé  canrádct  díj,  -^arínbo, 
^fogo  tem  oeter  mais        feiBampacf  meoaquella  moca 
me  vou  oentro  peraella       Daquelfa  moca  ynee 
Rd.^oçofiCofta.^ulíam      fema  naobampoieípofa 
fempjemebá  ôílarouuíndo  tomalaef  emqtbepcj. 
quee  oeíToutroe-pa  abí  cílá  falia» 

fid.toma  la  eíTe  roupam  €  l^íre  que  comptiõ,^  eíTrad^ 

íoamccao  veíhdo»  nonca  a  cutalcurde^ver 

fEHaífeofldalgoíamotberí  i:na  pi:mcT:a foznada 
ficaopajc  fo  nafaíatoís  pa|c.  acertcv  oe  enmanquccer 
CCafte  modo  oevmer      quenampoíío  oarpafiada 
beavídaocílafcrçam        fc  quem  nam  tem  que  comer 
eu  nam  fcf  po:qiie're3am     conuemlbe  oar  a  efpo:» 
nam  fera  mifípo?  mo;rcr       z  quando  eu  vier  outro?a 


cume  f3bercrp2ouer  qvo0náofoíôfilboC»o  cede 

milbozDoquefÍ59gc:a  pi  oo  Duque  ^Z^alcrtJflnba 

"Jbozqeu  parricapoufada  pa.Tláooirae  fcmcorbccca 
CO  fci6paracõc0noinai0        cu  fctc conheço  eu 
antani  eftce  q  cuydaie         ra.íc  nic  c:a  tiam  coiibecefes 
IcQo  m  p:imeira  afferada        cu  fou  filbo  6  (oá  é  menc  cô 
tne  ficaram  fctereace  voíTotzmãoíèertoIanieu 

ê3  mando  anda  ao  reuea     pô.*59o0víndc6iá  Dimudado 
ibcalTi  Dclla  fcycam  queiavoen^oconbecia 

q  oozbDpequeno  oe  pão     ra,Yflby:mâobefanteíia 
quanto  alTi  abarcais  t  maiebe  grande  peccad© 

bcap:olíaçacbín)pai0  po:  fer  modo  De  fâlfia 

logo  ali  bum paracam  ^igouoe  ifto  como  yitmo 

€  .ÍÊntá  todo  efte  camínbo     perdoa^  me  fcfalo  mal 
oquceílasvendeiraerem       pozqoebomêe  Dcp:ernção 
q  fenam  comeis  tambcm        namíelbebaocDiseraU  * 
Di5em  namba  aqutTinbo    pa.Bquevicfteeca.ra.ouuíô 
tjefourra  venda  oalem  famicaocomo  cutroe  vem 

T^ce  q  ao  cu  Dou  pêra  fuae     -r  maie  vim  oe  la  também 
poiefabê tanta  maldade         pozganbar  cemobomèDi5 
fíae  voluntae  tuas  DoueparacoeeqbebO  vmt^ 

eu  eílou  (a  na  cidade         C^aepoz^bem  cfcufado 
famcftasaquiasruae.  cjnbaeucílccaminbo 

^:a  fue  qué  mo  Dira  pozq  n  6ca  l^eoô  louuado 

onde  mota  meu  v^mão  mcfaltonlapáonê  vmbo 

cu  creo  fe  vema  mâo  nem  a  carne  nem  o-pefcado» 

queaquí  algures  fera         pa.poiôpozq.ra  pozoutrfl  cooía 
neltacafamodíram  pa.quecouía.ra.bôapcUia 

011  Dccafa  (ecca  alguém       que  fov  la  fobje  rareia 
cu  eítou  fozQ  dcííjI  cíniecbaram  Jc^amcaícufa 

náo  rcfpondc  ca  ningucm       t  íne  u  tio  acolbeofea  ^grcja 
pa  qucbufcâiôbomé  Dcbem  Cí6  vcyo  logo  o  juy5 
ra.  na  fala  vos  conheci  cfcriuáo  t  fco  encueredo; 

pa.Ho6conbeceiímc,  t  Dcdc     tpzer.derfimBmado: 
ra. vedes  vosianicllecílranba     bofilboDeJcam  muníj 
potónâbeaiífb-iwanjarba    ií^cn^olo  o  lutado; 


CÊ  cu  quando  a^iaflo  v<  tem  muf  çx»àee  êciâcntcs 

ná  cmcf  rmio  oe  sguardar     q náo bafiâc pance qucKfca 
1000  aoza  me  acoibt  que  a  cílirant  cctno  raá 

pozqfcgundo  cnrendí  -rtéqucbzadoeDouô  Dêtcs 

cuucram  me  oe  enfoícar     ff(£  mandauoo  Dí3er  ella 

pa  Como  feriflce  al^ucm        t  Kat^eí  fua  comadre 

ra.amdaqucíUberoim  qlbe  matideíetcgoa  veíía 

fcloeilaíamurbcm  bOpar  oere^e  oe  anella 

o!b8f  admoçadquercm        po:queb<:bomperamadre. 
fa5iama0erpada0trimmm  pa,Báof«3  bóoc  mefcrencr 

p^^rão  for  fefto-l^o  mano      r8.quiíerlno  ctlae  Mquct 
febeaflicomo  oi5Ctó  mafiiiáocítauaabiocrcgo 

ra.nam  foy  outro  tal  ogano     pa.  máie  fof  líío  náo  querer 
fenram  o  caftelbano  qpertobet>abía2lemego 

1  maí0  ourro0  cinco  ou  fey  0  ra»^'(ía  nani  bc  bc  m  fatado 

paí^uéodcura.ra.doffana        que  onde  vem  mmtapelíod 
qucbetambcmauenturada    efcrcucr  be  efcufâdo 
que  fo  coin  bua  eltopada       po:qnani  ba  cm  lLí%bo^ 
oa  logo  a  bo:a  itbõ  t>ii  Cinè  oe  mtíbo^  bum  recado 

búa  fenda  cerrada  pa.0;apot0  rot0entendido 

pa.i^albetuao  ocmoacura       que  rida  queret0ton2ar» 
repozeífe  modo  vay  ra.eu  rzmioquertaganbar 

ra.^JTo  auei0  oc  oí3€r  falaf         tcomo  teueífe  bum  veíltd^ 
nam  curou  ella  a  matadura     logo  ao:a  metotnar 
ao  afno  be  noíTo  par  pa  iDoutra  manef  :a  ferd 

pa^Cíla  cífebom  ocfdem  ficare<0  aqui  pozpagc 

cbamaí0anoífopafbeí!t      oomBndrevoetomara 

ra  Digo  eu  iftopo?  bem  tlogo vooveflíra 

maddla  rapoulbe  bõ  vítttl      nam  fereia  fempze  faluage 
quelbenam  quitou  bôarcfta  ra^eíTebe  o  ocmo  famíct 

pa.i&(le0  idcomoeilam  Daf  meozaaenrender 

ra.a  noíTa  itm  ocu  bô  ocrmaío    bôpage  que  quer  olscr, 
queoeucó  elianocbani         ouquecoufafcncfic^ 

pa.ba  muito.ra.pdo  fam  Jiolo    que  nam  o  pofío  feber, 
fará  bô  mcapcra  mayo        pa.Wam  rendee  Defcríçam 
Boffamaf  cada  menbaá        nenbna  cm  voíTo  falar 

aiij 


t3.o:abfmfecocaficar  belíXay  voebrm  ra  re5atti 

oi5cvmeey  ^cfcrrafcam        fcnamcaYearcagcia  j 

ouqoffíciomcbáoDCDar      q  fendo  noefilbo9t»2\dáo 

pa.audeoirícmpíccomclle      claro eílaq  6c  vcíTofjmáo  > ' 

cada  ve5quecaudl$ar  Dado  cafo  queonam  ÍQza 

farcte  o  que  VO0  mandar      pa.'rno0ponrmâoÊnostcmo5 
«ITi  aa  rcnbo:a  como  elle        amboôfilboe  Dcbtimpaf  ^ 

1  o  mais  Do  tempo  foiçar    ra,tomaT  !a  ícnbo;  comaf  • 

ra.quero  eu  fabcr  ago:a  voe  cuídaie  q  não  fabcnioa 

pa.não  cureis  oererpouder        tflTo  pozquc  modovav 
qnc  vemaquiofenbora       fcn.S^circmos  a0o:a  iu# 

ra.  a  fenbo^a  vem  mao^a  aque  foi'  a  vinda  ca 

pcrDeo0quemevdeco:rer.  rt^beiloaemâoe  oefeuferuíço 

abcfe  fenboza  coniv^o 

f'£ntraarenbo;»icõfuaf:maâ     me  vim  eu  quanta  oela 

Don3S5eUaa»TDi5  afcnboza,  feo  pompoiq  cboTaieaíTí 

^ndc  bc  voflb  feno:  valadare^  ra.fenbo2a  tenbo  re5ani 

pa.ccrtaSenbozaaamfcf      fcn.namvoeDeenadapaítao 
fenaínbecom'andrefo3reô     que  vos  ficareis  aqui 
fera  falar  aelre^  tambcmcomo  volíoyzmío 

nam errabú  oeíies  lugares  ra,Cu a feruíref  fenbcia 

fen.eunam  fcf  poíquere3am      como  cUa  bem  vera 
nambeDefpacbado  ja        fcn.S^om^ndrenáo  tardara 
que  bomé  be  efle  q  abí  cila»     Y(f*^  entanto  pêra  fc;a 

w.ècnbow  fam  fcuf?mâo        que  tudo  bcmfefara, 
€iue  vim  ago^a  dc  la  beiíxorno  bc  certo  yi  cciríâo 

^otcm  elle  Defengulla         Baladartí»  com  feo  r^mâo 
í  nam  mequcr  conbecer    fen.tem  muy  maa  opíniáo 
poisfebo^l^apafbuber         ^nâobcDcbom^cntendído 
ficaes  paífara  búa'S3uIla         negar  fuQ  geracam. 
quenaobo  poííam  affoluer.  belúBamobaellepoi  fi 

pa.mda  oira  mufto  mais  tautocomoobapoznos 

voffas  mercês  bam  oouuir»  fen-oeircmosilío  alTi 

belí.naopaíretudopo;nr  quero  fzn)8â  q  fafbaisvoô 

ra,crede4ii«be  poz  ocmaís        po^qiic  voe  cbamcf  aqui 
feo  quereis  encubur  bem  Dcueister  tia  mcmoiiê 


poí0  t>a  mcmczfa  nameaf 
corne»  moireonoíTopaf 
aciue  '0coe  'oc  faticra  glo;ía 
Z\>cpoio  DilTo  noífa  máf 
èfeanteaoe  refinar 
qm35eruDclHa53re 
•r  ô  virijempozquê  dia  be 
que  incouuelTe  occafar 
CO  m  l?o  knboz  oom  Sndrt 
aoqualpozfuafTiouc 
ficafteecticomendada 
t>crcjaveruoe  caiada 
feavcnturaalgOirozee 
boa  i  VO0  ti  ucr  guardada 
/fcaa  conucm  íeguír  virtude 
pci'a  virtude  alcançar 
%  não  D3r  tempo  oulupr 
queopenfamenco  femade 
cmoefonefto  lugar 
t>ladbaqueentendemo9 
íegíiiido  ad  moílraô  oe  oaía 
quequereiôrqucamaiô 
d  oom  IÔeicbioioeíenioí5 
quanto  na  m  pode  fermais 
ibaa  occaíoô  fcmelbaoree 
vooconuem  mupto  afaftar 
nam  voe  eriijane  o  fallar 
que  fam  faifos  oiamanteg 
Depois  que  vem  aStmpar 
beíi.  £  36^  v>efo  q  o  ?cu  cõfelbo 
mcbemuf  fam^leal 
nani  me  conucm  f33er  ai 
poiBiaperdíocfpclbo 
neílaparceopzmcipai 
^aepoísq  i5e  foY  ftrmdo 
feja  elK  fcmp:elouuado 


T  to:natido  ao  cemMáo 
to:aoume  tanto  o  fenndo 
quenain  fcr  oemvrccado 

fen.náoba  oefculpaque  oar 
em  coufa  cam  maniíeíla 
a  verdade  Diílobeefta 
píocura^vo^oe  cuirar 
tado  omaí0qucDaquíreí?3 
pozqomudo  vaf  6  manetr^ 
qucquembonraDefejar 
conuenibe  fempzc  Deftar 
inda  que  feia  canfefza 
fem  ver  ouuir  nem  falar 
t)om  Sndre  nâo  be  contftc 
cafaruoe  cõ  eUe  aa  verdade 
tiamlberejaíeMíferentc 
niaeemtudo  obediente 
tconfozme  na  vontade 

beU»Saf  ba  certo  que  faref 
fempzepello  contentar 
1  tam  obediente  feref 
que  a  m^meíma  agrauaref 
foopeilonaoagrauar 

ren.tudovemaconcrur: 
emvolTabonrailouuoz 
nâo  voe  lembze  t)o  b  elcbio; 
nemcuretôDcbo  ouuir 
que  ©eoeo  fa5P0Z  milbo: 

belíXudo  Daro  oefdagoza 
aventura  que  o  pzoueja 

rcnXuíJo  ^9  Depois  milboza 
acolbeyuoô  nam  ve/a 
Dom^andre  andar  ca  fo:a 

CííarreDona36eliciaperaD| 

trot  vem bo fidalgo  como  q 
yemocfozaTDi5»  fidalgo 
Sluii 


CBsm  abí trabalbo  maf  o:       Daqui  vos  joro  que  temo 
í>o  que  bc  HCgoaar  que  no«  cbamé  albardadoe 

vcf  o  ja  o  veado:  Cuf  daf  corao  eie  t>e  ti^cv 

f^níiidanarnvcfofenbo:  logo  a  enttadaoapoua 

fíd.nam pode  murto  tardar     mo. vlío  quero  eu  faber 
fen.  nunea  moo:  afferto  vi.      viLpefar  De  nimba  máf  to:ta 
(e  maie  fedo  falara  nelle         co  a  vida  nc  m  cc  a  molber 
mais  fedo  fo:ael(eaqui  namlbe  oireis  o:a  aífi 

poíeTboamoquee  Delle        fenbo:a  eu  venbo  ca 
ve.efloabí  vem  Detrae  De  mi    perque  mccbamaram  la 
^cf  roulíebó  pouco  ficar      -ragozaeftou  ca 
raiando  cd  fua  molber  veja  o  que  manda  De  mf 

nam  pode  muf to  tardar  Como  Ibeta  De  Dí3er  faiaif 
querela  ba  aconfelbar  mo  .vos  fugate  comigo  a  bola 
Decomo  febaca  Douer  Icfxaymeeramaleyjraf 

ff  Êiura  o  'Bii^o  cô  a  molber  vií.nam  qucreíe  fe  nam  fer  íold 
que  vépera  fer  ama,z  vem  Di*    o:apo:f  Ifoapanbaf 
3endo  pelo  caminbo.   "^iláo,  mo^^efumáy  que  me  matou 
ffÉ^:3  fusB^ourençacbea         efteb:açome  queb:ou 
começar UO0  aparelbar  ma  ventura  foi'  a  mwba 

Girdaf  como  eíe  Defalar    vilquereífuoscalarDoninba 
nam  cufdeiaque  be  naldea     bo  Demo  que  a  eu  dou 
qtxc  falais  ao  fom  do  padar»     Êbo  Dia  que  a  eu  vi 
ino»vedeôvo3comobegaláte     pêra  b:uí:afeYncef:a 
bIo  eíg  De  falar  ptimef  :o       ozz  fua  andar  po:  by 
Vilnam  refaietam  mnocentc       íuroaoco:poDe  mf 
que  em  q  voo  faleie  Diante      que  cie  oa  ccrtar  a  carre^^a 
falarcf  po:  oerradef  :o        mo.b:a6  lourençoqucaueie 
C1^o:iflro  tende  fcntido  íefuquebomêtam  birrento 

nam  fc  riam  ca  oe  nos  vos  queDemo  mequereís 

'ZCo:re$cy  clíc  vertido        vU.orenegoDooíabo 
po:que  oigaí  f  i  que  íoío  vos     inda  me  vos  rcfpondeis 
molber  oe  qualquer  partido     C  eu  vou  vos  enfmando 
q  elles  fam  ca  retnncados       t  voe  falais  me  ao  viés 
fabé  mais  que  o  viuo  oemo     poís  vos  pó;  bc  iiaoquercís 
fcnam  fo;mcs  auifadod        pella  co:pa  oefam  :f  cmando 


mo.  ocmr  eza  oe  bradar         ficLquc  cuf  daítcapo:  voíTafcc 
nam  fmie  raí  matmidi      Vrt.cUríJcr  que  craccmcíla 
bem  ky  como  Cf  oc  falar        cm  que  clk  ícnbb:  iCC 
vií.oza  fue  alto  calar  fià,/íbnrto  fe^ro  lagozj 

que  cftacreoqJ^eapoiíTada      voepedeiendlaaífcnrar 
mo  Barer-vil.voôcís  5  bater  vfl.empee  quero  eu  eftar 
ino,baref  voequc  foiebomê       qnambeelfeofesuro 
vil.batef  voequcfoiô  molber     De  que  me  eu  Cf  oefiar 
queeu  náolbefe)^onome     fid.^za  aífentaru^^  nella 
nc  mcbam  oe  refponder         que  eu  f\cc  pez  fiado: 
mo.namreleua  líTonada         vílnam  queria  o:âícnbC« 
aíndaqueonamfafbaíô         que  íoífealgúacoílelô 
vil.*em  fimperaquebemató        que  fera  outrapio: 
ca  Cf  poi  fo:ça  fozçada        fid.3l«  voô  oeueio  oe  fabcr 
oefaseroqucmandaitf  aoquevosmlJefvír 

í^a  oa  pottfada  oule  vilelle  íenbo^  o  ba  oe  otser 

namrefponde  ninguém  ca      toefpoiequeo  eu  ouuír 
fidaquellebeoamo  vc.fibc       entam  Ibe  ey  dc  refponder 

muf  to  tardaueiô  ros  ja       fíd.nam  fe  pode  mate  falar 
vilmaiitenba  &eoô  fuamercc      Di5ci0tudooquc  coBuem 
fid/ciai9muftobem  cbegado  vil  fala  bomemafliao  Defdem 
aíTcíiraruod  Dcfcançareíai       elle  fenbozbaoe  perdoar 
que  oeueis  oe  vírcanfado       felbebomemniofaiar  bcnt 
vil.abofe  mal  o  fabeíe  fid.Iôem  fegurató  voíía  uso 

que  ocaminbo  be  eflirado       antes  que  faya  oa barra 
e^ndo  o  viláo  pêra  íe  aífentar  vilpoíô  nem  fito  náo  be  mao 
tibôac3def:arafacaeDecolla9    qfebomemnio  fabeovao 
curdando  que  era  t>eípalda9  r    Iigey  zamente  bo  arra 
015.         "Slila  m.  kihvoe  falaio  pez  maie  figura? 

Comêdoao  oemoatrípeja    que  â^í^iofeta  ^ercrmas 
z  quematroujce  aqui  vil  ocicando  as  5ombaria0 

tomaf  la  molber  alfi  falaruos  tx  ae  efcurae 

cufdef  fcnbozacondeça         pozmurtoa  modost  via© 
que  meajifdaueis  aqui        fid.^:9fa5ef  abi  paufa 
^o;te  mofina  foreíía  falemos  aconcruísm 


De  voíTa  vinda  T  acaufa 
que  foy  poz  enfo^maçani 
Dcvo^t  DcvôíTamolb^r 
p:(mc(ro  ciuemoe  ca 
voôboDcueiefabcria 
qucrcmoU  fevoeapzouucr 
po:  amainam  perdera 

vrt.ílma  knboz  %  ocque 
quanta  cu  cííou  enleado 
Dígamepozfuafee 
po;  ventura  volía  mercc 
l?aeUe  De  ferícu  criado 

fid-l^omem  oovoíTo  falar 
namfcacbanaquiafcs 
Di5  fe  ama  po:qba  De  criar 

vilfalen)e  ellepoítagues 
pcízquccunão  Tef  latinar 

fid.^a  mercndee  entendido 
Dí3Cfvoiro  parecer 

viKvenNmoô  ao  partido 
íDepoíaDellefabido 
Tarefo  que  me  pzouuer 

fid.lRâoaeoqbe  oifcriçam 
ff  pozbi  quereis  entrar 
Defjcay  ií!b  e/n  minbamío 
tpo: meto  como  quéfam 
quevosnambaoepefar 

vil  Êu  bem  íef  que  fará 
cada  fcmpje  mil  mercês 
11136  Dírlbcf  oqueinc  íc^ 
outra  que  cila  criou  (a 
efle  anuo  fará  bum  mes 

Clpízomcteoquelbe  oaria 
zpozpalauratj  nâo  ficou 
taiííofoolbevcu 


csic  bepoíô  De  Dííi  cm  x>\^ 
ate  me  nâo  pagou 

fen.Báo  tenbaio  c^c  receo 
que  nos  fomoe  ooutra  lijja 

Tilcu  fenbozabemocreo 
t  porto  que  filo  Olga 
for  po:lbe  contra  o  enleo 

fid.íàuerocuagozâ  fabcr 
voeauifuoôDctoznar 
oucomobaiílo.oefer 

vil.quemevatfique  amolber 
nâobaeileiífo  oe  acabar 
TBam  faref  vida  ícm  ella 
qlbaDeíjrecapoiensun 
elTô  mao:a  feria  ella 
pcravir  algumrafcam 
C[\ic  fe  namozalfe  oélla 

C^ue  bom  ccnfelbo  pcreni 
ou  que  modo  DC  foliar 
fenboz  elle  ba  De  perdoar 
eu  CY  oe  ficar  também 
feellaouner  De  ficar 

fidiEngoqramniuf  contente 
De  ficardes  peie  quereíô 
veado:  Dcrpejârcio 
bCacafabzcucmcnce 
qucacllesfoeibeDcía 

Cíèoetendefuoealíi 
pozque  f2ei&  logo  pzímcfid 
con)p:ar  bum  pouco  Daruim 
vinde  vos  acroe  Dcmfm 
rzuoscf  oaroDinbefzo 

CBanfetodoepcra  Dentro,  i 

entra  Dona  36cUc(í5>i  013. 
-f  oztuna  qu^  nam  foubera 
quanto  couáo  t  cu9  reu  efeg 


quem  âmo:nam  conbccera    pbzq  eu  íi5o  fí^mofl^í  osm 


qti^nomúdonionafccra 
pcra  morrer  tantas  ve5C0 
Sbo:reccíne8vida 
Drfeío  vela  acabada 
poíequebecourapwuadíi 
toda  s  couÉa  oefendída 
fer  fcmpze  maie  Defeiedô 
^oamozfalfotvam 
quart)  pouco  oett  fecob:3 
cebúafrol  Deveram 
q  com  ovenfocae  no  cbâo 
t  pouco  f  empo  fologra 
Ceue  oelef  ree  ráfc  guídos 
tuas  glorias  teuôfauoreo 


contae  po:  Dcfabafer 
maôpoí  DcbjÊira  payxum 
'^ojqfemelbantc  oo; 
namfe  poderá  0cbar 
fsbef  que  com  Beicbío: 
enganoubooama: 
perameoefenganar 
l^díoíne  com  confiança 
poz  molber  8  meu  cunbado 
tm^nio  fof  tal  o  meu  fado 
q  poueaa  vc5C9  (c  alcança 
aqmiloquebe  Dcfcjado 
£odoobcmqueme  queria 
Ibe  Deu  niflfo  a  oemoftrar 
oefcobno  o  que  cmcob«'9 


fam  engaiios  aonbecidoa  ,_ 

pcíôiioôDeírâocófumídos     cufdandonatn  negaria 

em  fogo  De  vims  ooice  De  com  clle  me  caiar 
ITEutra  vlârfafuacriada^-rDíj  rla^jr^merrooado  o  fetiírdo 

^cnbozn  DonaBc !ícía  tilo  que  me  sgoza  conta 

que  coufa  be  efta  agoia  bo  mató  que  oaqul  fc  mot« 

eílmeoep?a5crt8mfoxô  be  faseio  cfquectdo 

q  em  vos  ver  De  ralguifa  po^  fc  náover  em  afronta 

Dentro  o  cowçam  mecboia  C  poía  nlo  veyo  afecto 


beluBam  cnou  a  mturc^z 
outra  tamtnílemolbcr 
bem  podes  fiaria  crer 
quebe  tal  mmba  triftesa 
que  maf  o:  náo  pode  fer 

fla.áBtue  Doibeelíaquetem 
Diga  manam  faça  ai 
porque  amiga  leal 
íefeoaparteDobem 


Dejjgmmo  imtrtmonio 
ocótray:o  eu  nam  Iboaceíto 
p«que  Deue  ter  refpef  to 
que  ramob:a0  do  Demónio 
CDomBndreb«Dcter 
fcmp^e  DeUa  eífa  fofpcyta 
De  meu  fraco  entender 
fe  meu  confelbo  acey  ta 
be  fa3cIlo  efquecer 


também  fetbe  Da  do  mal     belúSá  cófclboe  verdadeíroa 
beiíXerto  quecmocontar        elíeetaeôpcra  tomar 
fe  me  ôílígc  o  cowcam  maô  jaa  ouuíríeíe  cantar 

%  vi 


noTepiíedCíioIuídar 
Cl^ozqo  amoi  oonãcpltnti 
bà3)^ejrua0rai5Cd 
queoroMçam  me  erpantis 
foocufdarnoque  me  oí5tfl 
)f!a,Bam  conuem  a  ^oa  fami 
eífe8rod<?p0po:la 
namll^ccf  02Di5cria 
rumba  kn\)ox%  a  cbams 
namfcf  que  Ibequcrcra 
bclL^ozcmoqac  mecnic* 
curdarquelbeepDCDí3cr 
tnaecuqucpoíTofaser 
€rmeDefa5cr<^cdeí 
potóiaalnlopodcfcr 
Bife  T entra  o  rarinbo  vcílíd© 
ja  como  page  fa3endo  o  conde 
Ciaria  Hbôa  gmcarra.z  cíj 
Ci0:aru0dlco  calar 
q  fcf  undo  eu  tetigo  o  gef  Cd 
intcd  00  mcefe  acabar 
qrDcap:cndcraefro 
muf  bem  tanger  t  cantar 
l^e  o  maf  que  eílce  rafccce 
fam  mai0  plo:C9  q  bícbod 
fcnam  tendea  patacóca 
namvoí querem  Dar  lícóce 
t)eíqvo0com£o0imcboe» 
ClBao  mebaíflb  t>c  vencer 
máz  q  mozra  oe  fcme 
imo  Deíparef  Dcap^euder 
po:que  do  bomé  be  faber 
1  quê  n^of^bc  náo  be  bomí 
<5íi9  ba  oefcr  apnm^a 
cílou^ralogoaqui 


-reiítamfafqiieraíR 
i:  erguer  eí^oatro  cm  cími 
(a erref  merda  pêra  mú 
C(£íla  aqui  beaptimetra 
edoutra  logo  alem 
patd  (nda  eu  n^o  fagobem 
o;a  eftabe  foate  canfef  u 
o  pefar  nlo  (cf  oequem 
Samicae  ftra  peccado 
poia  que  tanto  aper  fia 
bofad  que  eítou  aiganado 
fe  cila  ocllemperaòe 
como  Demo  Ibe  oíría 
Bocecoufa  beotauger 
fua  mufga  bc  foril 
quem  o  fabe  bem  fafquer 
nam  Ibe  fakara  o  ccmer 
emquáotenbabóccuil 
£>e  eu  acerto  oapjendcr 
como  cu  cm  i©eo9  confio 
ba  terra  nicy  oacolber 
t  meu  paf  z  mate  meu  tio 
bamDepafmar  ccmever 
Êntam  bao  Deílar  t>i^cnâo- 
embo23tufollel3 
onde  cíTeu  q  «áo  0p:cndo 
poíque  ja  o  eiío  vendo 
ao:d  qnc  fo:a  De  ca 
CfTozna  atãserTDi5*    ciaria 
IBanado  bc  o  trato  ago^a 
poisqvogertaie  tigendo 
cbamauo6  mtnba  fenboza 
ra.quíta  aífi  nunca  eu  ap:eiiJo 
yla.  t\o  entento  Dcfía  palaura 
vejo  q  foia  namo:ado 

ri*  indo  rcnbo;a  ti  tanHíbado 


íjttcnlo  venbabof  q  Wura  ttnâopzefy  d  líberdsdê 

todo  Dia  com  o  arado  t^^^^í^^be  bum  cafo  foite 

)fIa.SmguIarpaíro  Damozes  quequcrcíel&ertolamcu 

cííea  taí9  fam  caílelbanoe  ra.que  quero  pefa  Da  mouc 

ra.  mas  fam  fcnboia  09  oanos  q  faf  ba  que  fam  eu  fcu 

que  po:  elia  pa(To,i:  Do^ea  fU.  t  eu  voíTa  pois  quvè  a  fo:re 

que  fecam  os  tutanos  eitaie  contente  De  mt 

CÊlla  rem  logo  alít  bu  getto  quereis  maró  atgúa  coufa 

De  fer  maíe  Dura  que  feip  ra.fe  quero  bofe  nam  fef 

t  eftou  ja  tam  tolbeito  foí9  búâ  tredo:a  rapofa 

qnemDecoftasnemDireíto  Tia.erraiôpozqbo  farci? 

Dequalq»*  parte  me  aqueip  rst.bofe  fenbo;a  )?Iaria 

I^U-que  V09  poífo  cu  fa5er  íe  elia  oia  nam  5omba8íê 

rs-fíTo  be  cõ  q  eu  arrenego  eu  Ibe  fico  que  ganbaífc 

oeftrtarme  efte  noo  cego  indulgência  plenária 

t  nam  ocíí:«rmc  moycr  k  meota  abwcaífc 

afogado  nefle  pego  rí^  ãtogoaíTí  tam  b:euementc 

fla.©e  ta!  moirctSanâqacira  mequerdeaf  íío  obzigar 

que  feia  eu  oca  fiam  quevocqncro  abui^ar 

ra.poiôcredeque  mo;ro  fam  'rque  íàm  Diffo  contente 

ícnam  apagais  afogucira  ra.fenbozanáo  fe  va  a  5ombar« 

que  meabz^a  o  cozaçarn  iCbsrna  o  t^eadoz  ao  ratfnbo 

fboDemomcfopcatrager  zx>\^,         oBeadoí 

0  mozrcr  Deíemparado  JÔertolame  u.  ra  qu^  cbama 

voôíenboja  fois  p^ccado  quémecbaiimoècadoí 

í  fc  eu  venbo  a  Doecer  rogo  eu  a  i^cos  q  maa  Doi 

podeis  crer  q  fou  mamado  boatraueííe  t  niaa  trama 

tBndo camdo poz  bi  ^am^tambem  fciafoi 

^0  amo?  todo  crsnfido  Senbo»  iclaria  eguardaf 

pozq  oefque  vos  eu  vi  ve,BertoIameu.ra  e^lo  va^ 

nunca  mais  toznef  em  mi  feeogalo  n©  pulcfzo 
nem  a  meu  pzopno  fentído     dou  aa  Demo  o  pzegoeyzo 

íEenram  curdo  naterra  arrenego  Derofiopaf 

finome  com  faudade  vea.1^o:q  nam  vmded  vilam 

nunca  eu  viera  acidadc  ra,  bc  die  logo  fenboi 
pois  tf  De  foilentar  guerra  rcyod  foia  me  DeíTa  fecam 


ítjííler  b3pc5UO0  anilo         tnam  bdcaofarticumaí 
ra.qucreís  eííar  quedoveac^o:     nemomeucoífncnfocôofa 
ve.*í^9nnbo  faíaf  tmiô  bjildo     qiic  me  crao  para  tal 
fe  voeeu  cftoucbamando       èrago  r«rmp:c  apartados 
po:qucn3macudireiô  Deinfcodoorncuefentidos 

ra.T  fc  cu  c/lou  falando  /aaoôterrbopo^perdidos 

po:que  nlo  aguardareis        piasaeenãohmctc^záoe 
vca.Boepcsaifuoe  jaao  viço     quando  lal^m  oeípcdidoô 
ra. po comido  o  oemocouíço     I0o J6cuaa  oa^niatôbclaa 

t  quem  bo  co  fof  mandar        que  fozmou  a  naturesa 
ve.qbeilTovrtamqbeíiío  como2.naantrcaôcílrela0 

rat.qnammeaueíôvosDc  Oflr     abrandem  tua  ourc3a 
€  Haf  fe  o  veado:  oando  no  ra     mínbas  cotttmusô  querdatf 
tinbo.T  vem  o5  aBckbiozoar  CISncraBnriqueleiTáo  coos 
imifícaaDonaifôeiícíatcóellc  muftcos.toi^  :annque  leira, 
bum  ekuáciTo  per  nome  *Bnri     Êyloeaqui  vem  nbú  pee 
<íue  Ievtâo,í  D15.  dó  Belcbioz.     com  a  couía  o:denada 
€Êíte beop:op:iolugar    b^ae.beiioasoc voffamercc 
oondea  mu  fica  ba  oe  fer      Dób.  k\ã  muyto  be  cbegadoô 
em  quanto  eu  aqui  ficar  aqui  oeílc  quaíncal  bc 

podeio  logoracbamar       coI.Beueolugar  fer  feguro 
que  vcnbam^  (c  oerer        Tcgundo  meu  pareça 
í£nam  façqjifó  tardança     t>õb.náob3quépoíra  empecer 
po;queranra6p:op:ia8o?a0     eílaiô  encima  oomuro 
^  Do  maií^  ibe  oou  íeguranca  bzas.qucpodemoônoe  temer 
arí.rcnbo:rf,po:queoCarrácacolXuvdayfeiío:b;ai5taueira 
nunca  cozre  a  eítas  o:a6  '      que  ba  mtíter  unto  na  bo^a 
Ccílapre  Banque  le^^tâo  -rfica     nam  noe  tome  oemancyw 
DomBelcbío:  foct  oij»  q  tomaram  00  De  ICroya 

Scjae  tu  remp:e  louuado       com  caualo  oc  madcf  ;a 
fenbor  todo  poderofo         biae.T^era  r  Ao  ílntâo  colaço 
que  auendo  noô  tudo  oado     Toieoutro  fegundoèf  to;' 
na  noyte  oeííc  repoufo       col.  vosquerete  5ombar  fefio; 
Detodo  obumanocufdado     pote  feber  que  neífepaço 
CXudo  CO  ella  t^ck^ncsi  outrem  bo  fará  pio: 

afeeob:utoamn)ai  *         bíae.rudocõvcíconaTceo 


Totó  no  eífoKo  Cepíam      rla.ilfcuy to  mal  fcyto  (tte 
c/ntágeríoieoutro^zpbeo  oó.poispozvída  Dosmctiefes 
no  cantar  fwMôílmpbiam       qucnam  tínbaí^froca 
qucafodoeecccdeo  T!?*^<íu,iveiití|ué!lx)  Dira 

Dob.acabemiaqaquí  eftam    t^ób^beíjofuôemío^rmlvescç 
•r  comecem  dc  tanger         C  Cbega  Doiía  l&eUcia  t  D13. 
bz$9.  fefto:  qual  fe  ba  oe  bl5er      i^uádo  ventura  Ocfuayw 
D6b»aooeftage|almá  mia         Do  camínbooa  virtude 

que  Defeo  oe  te  ver  re53in  bequc  bcmJ  fe  mude 

CÔatáo  z  acabando  oecarar     q  a  oefuentura  contraf  :a 
t)í5  yíaria  oe  Dentro,  líaría,        em  tm  cafoe  (íçit  a  cuâc 
Seíío2Dóbelcbio:.D5:fenboía    poiaoe  ôônl  fof ordenado 
Í-Ia  boapalaurano  mai9  virmos  em  ajuntamento 

Dob.oofecreto  ocmcuQZfO      De  lícito  cafamento 
mií  palaur39cada  o:a  oquerella  be  efcufado 

voo  Daref  eu  fe  mandai 3        poz  tanto  nlo  bo  conccnto 
Senbozcô  po: entre  tanto      a  mercê  que  me  fará 
afaftenfe  bu  m  pouco  a  foza      fe  algôa  ée  mereço 
que  milagre  fof  eíleago^a      poz  aqui  nam  paliara 
Yla.crca  fenboz  qbe  cfpanfo        í  fa5endoa  agrauarmc  bs 
Dôb.Donde  eílammbafenboza     yítobe  o  que  Ibe  peço 
V!a.HoíTa  nâo  fey  fe  ofera       Dôb.Scnboza  ouumic  agou 
fera  De  quem  ecoe  quifcr    bciu  fenbo:  nâ  vo9  pofTo  cumr 
Dõ  b.poiô  eu  De  qucrn  cr  De  fer     podeis  vos  ficar  embcia 
q  po:  feu  me  entregue^  (a       T^^rm  vamonoe  o:a 
a  fermlla  ate  mczrcr.  queni©  fey  qucoucobolír 

yla»  faca  conta  q  |a  moareo    C^anfe  t  fica  dc m Êelcbicx 

í  que  tudo  ouue  fim  foo  z  Di}» 

Do  b.náo  etlaa  ^ífo  cm  mf       C^o  crue!  íem  piedade 
qbo  amoz  náo  me  pzendeo    fem  fee.nem  amoz.nem  le? 
pêra  me  foltar  aíTf  com  re5am  te  cbamar ef 

t!a.0:a  viua  Defenganado         mais  cruel  que  acruldade 
tnamgafte  malfeusannod    poisem  if  fempzea  dcbcf 
Dôb.DepoisDotempogaflado     ^  Cupido 
nam  Ií>e  fera  bem  contado      aquantos  as  fcmettdoe 
pagarnie  com  Defeoganos     De  baf  p  oe  teu  poder 


t^ercuUé  mnciycndão 
po:  yolt  xeo  fcr 
Mm  vilmenrc  abstido 

moiTCo  mouc  ocfcílradí 
tXroyafof  aíTolíida 
íoo  po:  caio  oc  helena 


qual  lT$er  rtiaie  ao  (rafo 
t^ZBoe  bemos  embota 
b:a.  qual  oircmoe  meu  knbox 
DO  DC  la  Dulce  mi  cncuMa 
ou  affi  &eftc  tbeo: 
bo  maio  oura  que  marmol 
aciuefo:m(Ibo:reoiga, 


qucl^arietínba roubada  3ComâacácaríDi5Dõbelcbíoi 


Êaqucllelbcfco  íamofo 
quco  mínín^tauroveíiccD 
cm  fo^dd  ram  animofo 
em  f!inoamo:podcrofo 
a-fcdrabofometcd 
gaiofcrneô  cffoiçadõ 
aqu€m  5fracl  remia 
De'^udtCMmo:ado 
tia  atm  oiide  í«5<a 
for  po:ell8  Degolado 


Cila  alTi  como  conuem 
nam  ficamos  mate  Demott 
que  qu  e  lí^cn tura  nam  tem 
nâoDeuecfperariagoza 
Da  ventura  nenbú  bem. 
CBáfe  t  encra  bo  amo  z  a  mo 
Iber  veílídos3  De  nouot  oíj. 

®(!am. 
ffilfeolber  viraruogo:a 
com  bo  roílo  pcra  ca 


T(^ oíd  malea  tam  De  fígudíe    voe  parecete  bua  fenbo:* 
caufae  os  cego  cupido  citou  eu  em  Dí5er  agoza 


nam  figo  maieteu  partido 
•rvencertequcromaiô 
que  ficar  DC  ti  renodo 

col.  fcnbo:  vu-a  tmty  vfsno 
comfauoz  em  oemafia 

Dô.b.  fouuna  tudo  Dcfuia 


qucvoe^ílranbariaja 
quem  voô  virba  Dejulgar 
que  foie  nego  a  empatri5 
poíseucfoefemelbar 
famícse  qt4e  fou  jun 
belaDonofíologar 


Dcume  8go:a  bum  DcíganoC^uQU^  ^íS<^  cumolber 


DO  engano  em  queyiuia 
coí.íÊiTcbe  outro  falar 
Dób.nâabínomíjdoqu^CTea 
crueldade  tamfem  par 
acbcf  nelia  outra  mcdea 
fcm  ncnbú  amo?  ibe  acbar 
bzao.contenoBtodoelícpslíJ 
Dõb-ficaralaperafoza 
bum  foneco  aqui  ago;a 


pal-eço  nego  alguém 
mo-que  maucie  Deparccer 
pareceid  me  mu^to  bem 
víUvoaami  voa  fcf  Dt3er 
pozque  enj  voffaôaffcf  çoe9 
foia  fermofa  em  eftremo 
Deo3  VO0  guarde  dc  capea 
marozmente  dc  rifcúcô 
que  fam  piozea  queo  Dcmo 


0\bAy  bem  o  que  farquéis 
atcntaf  o  que  vos  oigo 
quem  vos  tocar  oírnioeie 
cntâo  oeiraf  me  r  vereis 
comovoloeuoutgo 
o:a  fenboza  moíbet 
Dâfmcvoaagozaôm^ 
Donde  nos  ro:amoe^  ter 
que  nos  poderá  m  fâfqucr 
bo  que  nos  fi5er9  maqui 
fem  p:ime^io  o  merecer 
CS^ogo  3bo:a  me,veílio 
tmaieopanobepeco 
cuvoefícoquefubío 
ímie  t>c  cèto  %  trinta  o  meço 
feme  aviftanam  meneio 
nam  «f  outro  í?eíla  kxtc 
cítebeofcouiibaâ 
vcdceqboapalmilba 
parece  qbebúagra  d 
fera  muygram  marautlba 
auer  pano  Deita  laã. 
í0:a  poí0  eílc  do  íap 
Direieboraquebercifn 
iDílboz  muf  to  que  troíím 
olbaf  mifto  apalpayo 
que  parece  bum  cetim 
ícílaf  lancemos  conta 
a  quanto  íftocbagana 
cufeguroquecuííaria 
a  mi!  reae  cm  que  fe  monta 
fcíe  toftócíí  po:  tiía  via. 

i!bolbcr 
Smautilbazocoô 
tem  Dous  couadoô  %  meo 
com  feytiot  retrós 


bem  montado.efperaf  voe 
mímrciôfáfenáomenlco 

^ilam. 
Scíô  centos  com  vinde  ca 
cbegâo  todo©  aíTomadoe 
algúô  ooueou  trcôcru3adoô 
nambenada5ombarla 

áÊ>olber» 
'^oisolbaf  po:  voflTa  vida 
que  "í^oô  parece  eíla  faf  a 
larga  bemfe^ta  compida 

Hilam. 
ifeolber  eílaíôtamgarrídí 
que  pareceis  bua  ma^a 

4lfeolber 
íSabardes  me  voe  ago^a 
beoquemuftoDefejo 

tgíilam. 
36em  fef  quefolgaie  fenboza 
reeunamtiuerapeio 
íicai0oiitracot}rafo;a 

ilbolben 
IBam  faleíõ  aqui  tal  coufa 
quenambepcra  falar 

®i!am» 
lífeolber  eftaietaina^wía 
q  quêvoQ  virba  Depafmar 
DevoôveraíTi  fermcfa 
posq^eoê  feia  louuado 
bem  voe  podem  ter  enueja 
mae  fabeídqne  maletja 
Do:mír  D€  VO0  apartado 
quebebôaooazfobefa 
Èfeiftofoonáofoza 
xmt)  auia  mato  que  pedir. 
^egdo;« 


víl.nam  pode  05029 13  r: 
vea.falaie  fo;a  oc  rc5am 

rcacbamantmfza 
Vilvcdesvoeúconaufam 
índellc  apoíf^ara 
qucmm  poàclA  yznãm 
Cftai-oza  ca  comigo 
1  oeijcaf  falar  qucmfala 
que  nâo  t>ott  po:  iflb  bô  fígd 
vea/abeísamo  quvos  Digo 
que  namba  Deitar  na  fala 
TÍIeíTemodoDefalar 
nampoíTô  eu  entender 
yuospera  Ia  molber 
icf  que  ma  quereíe  tirar 
ou  que  quer  í  lio  oiser 
£lfa  eramaa  feria  etla 
embozacu  ca  viria 
fevo0iiamo:alíeí9  Delia 
vea.náío  vades  poicfla  via 

que  nambecouíatam  bella 
vil.quequer  Díscreítarmoo  ca 
eu  1  ella  amboa  falando 
ívoefafzdeeDela 
inuyto  apzelía  cbamando 
que  logo  a  o:a  fe  va 
vea.  3e  VO0  foi©  tam  beftíal 

que  culpa  voa  tem  ninguém 
víLveadoí  falaf  voo  bem 
fcquei  ele  nam  faleis  mal 
nenipâjTcieranto  aíem 
conbeceis  memalcramaíTa 
nanifacaie  voeDe  mi  louco 
quequiiDo  maiaqbOa  bzafa 


t  fer  reger  bííacafa 
mata  milbozqvo^bú  pouco 
ve.í^ueregedc:  cepardaia 
fepadecm  voe  anjo  c:a 
vil.mílbo:quevo0pci9  falara 
que  aNdaie  aíTiporDemats 
eiô  voe  Dentro  cie  voe  foi9 
fevoe  eomeííele  meu  pio 
eu  volo  faria  fuar 
cbOa  enjcada  a  cauar 
■ínam  cóacana  mão 
todo  Dia  palíear 

veaXumpzafe  agoza  o  rifam 
cantando  traebomcm  oza 
afuacafacomqcboza 
t  aíTi  Delia  mcfma  fcfcam 
fou  euccmvofco  agoza 
amo  vejo  maa  manefza 
Determos  pa5  eu  1: voe 
ja  que  eílamoe  amboofoflf 
nam  venba  algóa  canccfza 
mcteríc  ca  eme  noe 

vil.Êu  também  o  mefmo Digo 
quenéobefenam  miif  bem 
maeete  Defaberpozem 
que  euque  viuo  comigo 
•rnamvíuocom  nuígoem 

vea.qiievsoaiemufrocmboia 

Cintra  bo  page  z  boratinbo 
1015. 

pa^á^uecoufabeeílaca 
parece  que  ouui  la  fcza 
comoquepeleíaíeca 

yea.  ca  falauamoe  agoza 

ra,£f  De  faberqueiítobe 
ozabcmque  ccufabc  efta 


pclcíaro  Pa  ca  ou  que  moço  que  enfiiia  franccibo 

veado:  cbamauos  a  pteífa       i  na  mpiefta  pêra  iflb 
nofamo.ve.qqucr.ra.náo  ícípa.náo  Dtseíe  jantfibnada 
Oire  abarbateío  pareceie  no  volto  modo 

fânte5i3  amo  que  farte  rocim  que  feruío  oaibarda 

vírayuoô  oefoutraparfc         boméqairdou  cm  armada 
pano  bciTro  ou  eu  mal  vejo     t  veofevellír  cóbo  foldo 
«  bo  gauáo  eítalbe  oarcc     ra.parece  elle  no  poílo 
%Y  Damaloquegauâo  que  be  nego  algum  rendeíto 

maôOíDeubeníiibojqueílc    tmaiepareceme  roRo 

vil.que milbo:  abofe  nain    ^    oe cabaça c5rcímcbcf:o 

ra.poi0naobem!lbo2bé  a  ml    quefíquouoonieô í)agoíto 
vifteepanoccmeílc  víl.g^lbaf  mícbo  eífa^mado 

piparcceiô  amo  agoza  parecepino  oecboca 

noacrajoetna  fcfçam  ífemelbanego  engertada 

faço  cbeo  De  caruain        ra.pareeeie  cepo  couadb 
bomem  bonrado  oe  fo^çí       Daígúa  fi^ncfi^  oca 
que  tra»  negócios  co  barão  víl.pareço  voíTa  mlf  to:tí5 

VilÊ  vosroílo  De  fo^am  guardaf  UO0  Dbõ  raícoôJbs 

bomcm  q  Doutro  Dcfdanba    que  na  cílUmxcy  niraigalba 
coufa  que  Tabae  per  manba      pe<5aruo0  bua  rcuolta 
1  cabacínbo  De  niâo  ranto  como  aquclla  palba 

pêra  apanbar  caíhjnba       6£omenda  ao  Demo  a  relc 

ra  quero  eu  ver  quem  k  cozrc      íamicae  fa5eô  De  m^ 
02a  ru6  be  pêra  ver  aigú.negro  De  guine 

iaboamo  quír  correr         pa^peraquebeiííofeyrobê 

Vil.eíTcbeomal  6queilemo2rc    |a  (e  co:re  o:a  em  fim 
tendC0  vos  que  íbc  Dt3er        náopodeigamo  negar 

p3.^€p;t:8ndo  ba  5ombaria        quenâo  fois  muyto  corrido 
apodando  aonarural  vilabofe  fcbceuganbar 

parecei©  po:  qualquer  vis    pa.namaja  aqui  arrofdo 
almofre^te  Dccoftal  ra^comoquereiemc  voô  Dar 

mordomo  De  fregucfia  gíToqueria  eu  abofe 

Vil.vofiparcceis  oe  fifo  nam  me  aueie  voô  Dcrocar 

capifam  Dcfcarauelbo  com  a  máo  ucm  cô  o  pec 

%  mco  galgo  iiieftijo        pg.rem  o  íenbo;  Dom  2Uidrc 


tiâm  oura  cl!e  ca  b:zâ^r  Tcfa  cflufa  Daí^na  occt 
CÊnrra  ocniBndrccóa  mO'  pe:  re5am  muy  natural 
Ibcfí-rDíj.     f  uialgo.  Te  ocucfofrerbum  inal 

0z^  bí  m  que  bc  ifto  ca  po:  cuítar  outro  moo: 

ra.rcnbo:  o«mo me  ccu  fen.'^o(ío  intento  fcnbo; 

vil.renbo;beS3crtolanieu  Mgnobc  DccbccVccr 

quce  pio:  que  o  ante  cb:iíío     po:em  fcínpzc  ouuí  oi^ct 
ra.  mente  renbo:quenáo  fáo  eu     que  cc^ntra  fo:tunatamo: 
fid.  Báo  voe  ouça  maie  falar      náo  abi  foiçâ  nem  poder 
t  voe  amo  olbar  o  que  oigo  ft  T(bo:q  bc  cíaro  t  euidcnte 
fe  voe  elle  agráuar  q  aqueni  o  amo:  inflama 

t>i3er mo  vcreie  q  caílígo        ainda  que  elle  aufcnte 
Ibe  mando  po:  íífo  Dar  què  bctn  arna  oe  p:erenre 

vil.Senbo:  amíHer  caftígado     emaurenciaremp:eama 

po:qbe  muito  roímpcça     fid.nambe  eíTa  are5am 
ra.fenbo:  elíebeoculpado  queao  talcafoconuem 

fid.voeguardayuo6  do  Diabo     po:q  dí3  la  o  rifam 

amo  cub:i  acabeca,  qquandooeolboenlovem 

t^anfetodoet  fica  o  fidalgo    nâo  Dereiaoco:acam 
c5amo!ber,tDi5,  fidalgo.    fen^Bcmeífebeo  remate 
ií^enbo:aeu  na  verdade       emque  fe  remataa  caufa 
Defejo  ba  muytoe  Díae  Debalde  fenbo:  oebate 

có  grão  Dcfeiot  vontade    fid.ra3er  lcnbo:aabipaufa 
l?:monoe  Dcfta  cidade  ate  fabcrmoe  qué  bate. 

po:  muitoe  modoe t- vias   36ate  f crnádo  filbo  oo  amo  q 
Ê£3caurap:íncipal  vé  ver  reupar,'rDi50  fidalgo, 

que  mepede  apattida  Bertolameu  raf  ver 

be  fcr  voíTairamaá  metida      qu^batcaapo:ta  oafala 
embumdafotam Defigual   ra.que Demobaago:ape Ter 
equeGump:c  Dar  fa^^da  qaccrtabí  quê  bcnam  fala 

'^o:taníonenbum  eíto:uo     poíebempodéievoe  bater 
fe  oeue  a  ifto  buícôr  mae  voenáo  eie  ca  oentrar 

antee  Deueíe  oc  folgar  poie  q  foie  tam  imbirrado 

po:qom9lcnquárobenoaofcreu  venbc  la  do  lugar 
be  maíô  facw  oe  curar  a  meu  paf  queio  bú  recado 

fÊ  queapartída  tal,  ra,3iid4r  j^eramaa  andar 


É^2a  ru0  andar  cmboza  vcnbaíG  fWbc  tnuítembo^a 

ccrtar  pelo  cannnbo  ícr.ourra  temos  nos  agio m 

fid.mocociuemcftaltafoza  viftcônievosaf^ô  oia 

ra.nainfef  mda  tegc:a  víl.olbafoparuo  Damo:a 

parece qbebôratiiibo  Certo  que  nieeftranbara 

fidfabe quem be t  q quer  vedce  aquclla  fcrçam 

ra.elíe  Diloaífiviuaelíe  náofouteu  pay  afncT^em 

ccmo  cUeoqiíer  Diser  fer.inda  elle  apo:tiara 

vilbomeuftlboba  oefer  que  iiáo  voõconbeçonam 

queami^meoaoarDelle  vil.famicaôCunl  elWenti, 

ra.eftabefo:te  peleja  quceaaefoía  DeteuHiT3^ 

ou  famícae  bepeccado  Conbeceemetua  mi 
fer.guardayuo9  obO  efíaímado  fer.aínda  cu  oje  nâo  bebi 

náoIeuc(spo:eíracabcfa  teílou  nomeupzopiofifo 

inda  oje  oeile  caiado  iBIbaf  pêra  m  y  otrefto 
ra.guarday  Toeobu  tofei^^am     viray  alTi  a  cabeça 

m  vooqucbíe  as  quitadas     quanta  a?íipap  oeíle  ge^to 

fcr.queijcadasami  refcáo  bufca^  la  quf  voôconbeça 

querei©  andar  aspunbadas     agozavoo  quero  abaaçaf. 

a  mf  í  V05  máo  per  mâo  viLí^^a  ^cc6  feja  louuado 

ra.2lbuúembo:a  fam  cot  ente  que  mautae  Deílranbar 

culdareíequcvoô  ef  medo  fer.certobepera  pafmar 

tomaf  peie  q  (cie  valente  oeccmo  citais  ocmudado 

fer.rafcâoquereieenarqucdo  CSnda^^la  pcra Diante 

ou  VO0  farey  andarquente  viraf  pêra  ca  o  rodo 

vi!  0:3  íuônamaia  mais  5^fusc^?mocílaí6  galante 

namcureiô  aqm  oeb^íS^ô  femelbaiôaígô  ^nlfante 

fcLT^-^oerafcore  cuidais  p:opnamenfe  nopaíTco 

qiievoec}^  medo  ficats  ^coevoefoy  pay  tragcrca 

íoma)'pcra  voe  Ouaetisaô     ccmta!  fenbo:  acertar 

ra^iamdavoôaellâtoznaie  vil.^^oieftlboauciooentrar 

náovoevadeocôamaoia  la  centro  cnde  eileeíla 

f  er.vo^aqui  muito  palraiô  nam  cureie  se  vo^peiar 

Ia  voe  quer  iria  eu  ver  fou  Ê'0i3eKlbc  Dcílaí^eiçíim 

pcra  ver  fcboqueiais  itiantenba  Wccb  íúz  mercê 

Tilo;a  acabay  a  po;t^a  vofTo  barrete  na  máo 


que  btga  ellc  íboft 
2quclle  bomcm  bccottcflo 

fcr.bofapaf  qoe  enleado 
níCfbacbarnaqucna  pratica 
qcuoâoferlcr  nem  bocado 
nertinuca  falei?  gramática 
pêra  falar  oeílrinçado 

Vil.TBiio  oígaiôilToperquc 
rodoboiu^qnebe  fefudo 
oeíuanaçamobc 
aucr  lo  oi  ferem  tado 
^namnegírooegume 
fareie  em  entrando 
voíramifuracomoepees 
bem  en  finado  Tcoítee 
que  fique  elle  Defejando 
oe  voe  rer  ca  outra  ve5 

fer.í6ntamcomollx  oircf 

vU.^afaí^pozeo^^tefia 
comofe  fofleabumiRef 

íer.quelbe  fale  aíggrauia 
bofepaf  nâo  falaref 
eiTabefoue  canfefta 
quelbe  cy  &e  falar  francefí 
fenamfcf  em  que  na  quef  :a 
elíe  bomembepoztugueô 
ouDenaçameitragepza 

víl.ll^epoíruguC9  natural 
íaqmnafcuioí  criado 

fcr.oza  cftaic  bem  auíado 
namoí5iaeulogomal 
rifo  oeuc  fcr  letrado 
íejtHeupoMncrcc  fafar 
nâo  me  entendera  dle  amf. 

rií  P^raqbcnadaoza  embo:a 
funamcureeDC  falar 


que  eu  falar eypottt 

fer.^cnboz  mâtmba  vcebcoa 

Til.citícc  calar  ou  tefarcf 
cbamaroiC  aque  ?f  Iref 

fer.famel  eealgúe  mereça 
ou  poiquenam  falarcf 

fid.be  voflbfit&o  fala  ^' 

vil.bofe  fenboz  na  verdade 
nâo  Ibe  queria  eu  outro  p3f 

fid  a  que  vcoaa  cidade 

vilveoaverfuí  jnãf 
que  moiria  ccni  faudade 

f\á.%cnàcúfi\t>ot^o  ocfpoílo 
oequanrogannee  fera 

vilparcceme  que  fará 
DejoftopoíefteBgoUo 
opíimef:o<iue  Kíra 
fa^oibe  tambejj)  faber 
feRbozaquejacafado 
■zfabe  também  reger 
búacafa.quepaímádo 
ficara  foo  De  o  ver 

CÊ  alem  oiíTo  oepof  0 
o  que  matd tem  oelouuar 
bevelofenbo:l3urar 
com  búajuntacebofd 
queo9fa5aiidarnoar 

fid.bem  fe  moftra  lo$o  nclíe 
fua  njuf  í3  Difcrícam 

vil.  fenboz  be  bó  ^aiamam 
que  na  rd  adet  faber 
nam  lofre  coínparaçam 

fidXcuafo  pcra  la  agow 
tvelobafuamif 
ituBertofarneuraif 
lacoclleeperafeza* 


corn,ainolixr,tPí5.  fidalgo*     indavosmuvmâlfabda 
^  XWi  quecoznandoago^a      que  fercie  có  Teu  fauo: 
fíoarlifij  ao  começado        C^uando  voôto:nardeoca 
corno  ja  oiíTe  fenbcja  tra3C|*lbc  rcnip:e  do  \cytc 

cu  eilou  octmmnauo  po:quct>í5  o  rifam  la 

iicira  fda  pêra  foza  queniquifer  sinigoe  pe^tc 

na  qual  ícinncnbú  rccco         íferiani  nam  00  tcra 
Deuci6  cerco  confc nr ir        fenSabeie  que  Ibey  De  trazer 
iKiin  curando  pcrfcadir  vuido  ébo^a  outro  cammbo 

cnibufcar  nenbum  rodco       bua  poíla  Detoucinbo 
qucHíopolTaenipedír  omaF^gozdo  queouucr 

fen  |£ni  ínrnamba  ocffcrcnça    'rbuabozracba  dc  vinbo 
mda  que  fc^a  acartada        vif.Báo  voeouça  a  yoe  ca  líío 
mas  fc  ni  enibar^o  t^e  nada     que  volo  eílrànbarani 
cump:âre  vclTa  fcntenca         feia  le^re  cu  requciíam 
comface  fundamítoerada    q  eflcbecarodo  feuvíco 
po:q  pado  quceu padeça    fer.faloef  Deíía  fe^çato 
oquc  polTo  padecer  Âh^e  par  quero  eu  íaber 

tudo  t  mai^  qiícro  fofrer        logo  ojc  me  ey  obír 
pois  vofl*a  vontade  be  eífa  vrIJogo  cf^oiz  fem  Deter 
cu  fam  oelTe  parecer,         fcrpardcoetndae^  oevir 

fid.f olgo  muito poi£elíamoô    cõ  faudade  adoecer, 
tam  côfo:nie6  na  vontacc      1^o:q  o  meu  fintído  íal 
ípoioiftc acordamos  me  fica  ca  na  ciásiàc 

8Ç50W  fenboía  vamoô  que  fareja  a  tamanbo  mal 

amar  cem  bzeuidade  quemefino  com  faudade 

exaure  tcnrra  o  5íliIao  com  vil  falemoe  ago:a  em  ai 

bo  filbOjT  M5,  que  cbo:ar  nâ  craepzoueíto 

vil  Contaymefllbo  ago:a         tende  la  muf  bem  curdedo 
q  V06  parcceo  vojTa  mâf        t  bo  que  virdee  mal  fey  to 

fer»parecec  me  emperado:a        pondeo  logo  abom  recado 
quando  a  vi  alícntar  fcr, iBâo  mo encomédeie  mais 

quecuydef  ciueera  fenbo:a     quecu  faref  tudomuf  bem 

vilT^oieaquifilbovaeie      vilolbay  o  lamepo  oalem 
qae  coufa  bc bú  bom  feobo;    t  oputtiar  Doa  oulmaed 


C[iu  nam  entre  U  níngucm 
fa-.lí^za  lançaymcabencam 
viLmvia  (c\Q\6mayto  bonrado 
voôviraepera  o  vcram 
-rbunj  pclorc  íKbzuado 
tcnòte>  oc  niy  muf  louçam 
£)2afu0eíicam<nbaii^ ' 
ínamcurciôoecbozar 
olbar  ca  íilbo  a  6uiomar 
ííiin!>a(3  encoincndae  Daf 
fcr.  íi  Darcf  fe  me  lembrar 
viLl^zardc  mufto  embcza 
fcr.pafpo:ondccfoetomar 
que  não  Cf  oaccrtar  agoza 
vilnam  unáco  nad  a  que  errar 

cu  f  :cv  coríi  vofco  Ia  fo:a. 
fBaafetenrraofiaalgocõa 
molber  t  todoô  vert  idos  x>c  C3 
r)imbo,t  Di5 
tcndeepzeíteevcado: 
tudocomcbaDefer 
ve9.natn8bt  maieque  octer 


bem  pode  p3rn'r  Senbot 
naouiqucl!equier 

fidjâucauemoe  oaguardar 
be  a  gente  yda  (a 

vca.Senboz  fi  toda  cila 
que  namba  mate  qefpcrar 
íenani  íaf  :cm  Dc  ca 

fíd,Bntc«  q  oaquípartamoa 
bom  fera  p:in)cy:o  Di3er 
bummofcfeDcp2a3cr 
oza  fuBmc^oevciamoo 
quanto  bevotíofóber 

ffíiqui  cancanioo^paiccr  aca 
bando  015  boHdalgo^ 

CÇÍloaba/íapozagoza 
o  maio  fique  pêra  o  mar 
veado:  fa5eylcu3r 
cíTeec9ualoi3lafo:a 
tmoo  bemoô  embarcar. 

fim. 


<  ^iito  DC  Doin  iSLuíô  r  t>06  Xurco0* 


©om  2.uÍ03;>aa  Clara- 

s 


í^^ae  lourcnço.-Çcrnam  £il. 


^  Suto  wouamcntc  feito ,  cm  o  qualcntram  as  fí^urgc fcrnfní 
Ue-,  conucin  a  fabcr,  tuni  fidalgo  per  nome  t>oin  Xufs ,  t    ' 
pajc íeu ,  per  non:e  ^cna,í  hum  íoMado  per  nome 
T^f re5,  t  ooiie  vUòea ,  bi>m  cbainado  -Çernâ 
i6íl,í  o  otítro  35ia8  loiíretiçcT  Dona  Cia 
ra^Xarido  to  par,  XI:eodo:o  fcu 
criado.  I^uin  1^:íncípc  turco 
pfr  nome  ^lifniâeí,oou6  áii 

chamados  Solímo,  í 
^^aidcieCurco 
veli?o,2Lopc^ 
pcscapiio  áííáé* 


âéi 


5á  ****;$ 


m  Jmpicirp  aimo  oc  ^.  ©.  31tjrtj\ 


m^Slíucr  em  inin^oa  temcd<^ 
te  rnoirer ,  bf  viur r  falro 
itioircr  eu  po:  bem  tauí  alto 
fico  t3m  vfiio  mo:r<rnd.> 
<lu2ntonociiicrcrmc  ecalto> 
Zl!  rtfco  mf  num  p:opofífo 
ílue  me  arrifca  a  tanto  bem 
qnc  yi  Ziuntc  me  conuei» 
ponbafc  3  vkia  em  DepoíTto 
pf  rcaíe  pofô  caiiÇi  i^ni 

SfTtbot.Don  lu.  vai  raqiii 
acaía  oom  ::Slluaronum  pec, 
vc  íe  crtaa  fo.  me.  fcnl?o:  fi 

iDom  2^uí0. 
|3comi)<0aa  íua  mrçt 
(]iiel-amuifoquc  onamví 
^.fEliífe  ^nn  z  015  00  luís 

a  '^cr€3, 
'jí>:rr3  oame,o  (o?a(i^ 
t>ariioe  oc  my  Urga  coiua 
po:q«rpo:boara35p 
iioe  pcn^oô  í  iJ3  affroíJta 
ba  oc  fcr  o  amigo  yzia^o 

ScfioiOalTJenndoeer 
Dalí^iuío,  DÍ'Ã3!o  puro 
fj  quícre  ven^ança  íruda 
Ycra  my  efpzdf  Ot^Híudi 
(uíJcaheçiDaIo0p{fo 
I^om£.n(k^^ 


C  í3uu:  pêra  me  entender 
cítoii  pêra  acometer 
tnm  fííto  t^raue  t  fecreto, 
í  eun? pie  me  pote  o  cometo 
coVi\  bom  c<to2^o  vcvxcv 

Tí^ere^^ 
C  (ticrço ,  oícn  ala  mano 
tenoipoitayíe  canto 
VI!  romance  n  locyo 
£fjiíerçot>evn  CaíUibno 
media  francía  oelíruro 
i^et  puev  Dentro  en  ílUmana 
I06  caiialleroe  ©efpaííe 
^e5ían  en  \oõ  pelígro*^ 
muerroo  fon  \oo  enemítjoa 
a  'pcrc^  auu  con  faíu 

V^tanfuríofooifrc 
encampo  contra  ^lemanea 
queenerstrando  oefcabecc 
veinte  r  cinco  capitancs 
con  cílamèno  que  ve. 
1^  y i3  Ice  tome  laa  vandcra» 
>^lee  mate  enaaucl  cia 
lafloioefucaualleria 
bt3e  Dncrrientad  carrcraa 
poimedíola  míimm 
Dí^e  tanto  que  efcríuíeroif 
cn  icfpiííia  quatro  UbJca 

2^om  2.UÍ0. 
0uf  rô  *iinadiipe,taíe^  fuerô 
qmen  título  k&  purirrcil 
lo0  quatro  vclc'0  pcli^rc» 


çucõ  ârvmzk  a  m^  bozáon 
búa  cl  reiíce  oe  my  rauía 
íiiucrau  que  iràiáoico  fon 

Bom  2luÍ0. 
Cai  po:  na  ríjâifntar 
quf  m  ná  olba  onde  fe  arrima 
^  eu  querer  líie  arrimar 
cm  T^erejjVcmcDeolbar 
quanto  po:  fone  fecftíma 

'^re5. 
*^o:  mYô  fuerç33  quátaeíô 
que  110  me  pticde  efcapar 
firdceRtrooelamar 
que  no  íaqu€clco:açoti 
ôlcrillequelo  enojar 

©om  2lui0. 
^uem  fc  oefcobze  ao  amfeo 
tia  amÍ3ade  be  confiado 
bemfabeíôemoque  figo 
<i  quanto  amo:  vfa  comigo 
com  voíco  'cc  comunicado 

*filíDona  Clara  em  CaftclU 
t)C  l^itu^\9lineefquecí 
nammelembia  DCfqueaví 
poder  fc  ua  bozà  efqueceU 

f>cra  me  lembiar  oe  mY 

*^ere5, 
30ícnf  e  fuçna  cncfta  tícrra 
que cíTa  Dama  le  atoimenta 

©s>m  2luíc5. 
Il^ú  bem  c  meu  malíencerra, 
que  ãppin  q  me  fa^  guerra 
comf4uo?ean;c  íoKxntd 


£  pofa  vcríara  me^ii 
ííoílenta,enUiil  fauoí 
f  raquc5a  grande  feria 
tiin^uem  perder  po:tan<4 
orde^mo:  poein  ouíadta^ 

'^rc5* 
Scíío:  juro  ai  foberand 
reue5  oe  my  b:aço  fuertc 
nalaefpada  bccbomano 
con  vn  furo:  ínbnmano 
ninguno  cícape  oe  muerte 

l^om  TLviís, 
^P>er£5  ouuime  rfentí 
biujeícríto  me  vco  ter 
íeujnoqualDejíaaíTi, 
i9ue  bare  que  quíeren  bajcr 
que  trueque  la  fe  que  00  Dí 
Tíkrpondilbe*  Sííe^ra 
biucUfeDelo8  D09, 
t>eftc  mal  que  íc  p:oaira 
cl  remédio  abe  en  voe, 
fpoacosen  ventura 

íâEuafeupaí  a  pedira 
ma€5  temo  oe  ma  negar 
pouiue  ÍCY  que  a  qu4Y  cafar 
com  o  fUbo  oe  Dona  aluíra 
Doii^loníoDC  Slguilar 
'i^o:em  Dona  Clara  ya 
com  Dom  TLiiíe  a  ig^oztujal 
ou  Dom  )L\iiB  mozrcra 

Tp>ere5. 
ipometapueupcíiaral 
POíncaíacoUciudad 


í  IiuJo  o  c|uc  fe  fa3  quieto  ^  irecf  ye  bccbo  po:  t>í3 

pzoniete  fim  maie  feiura  oc  íicfta  po:  Dífparatc 

no  p3 liado  aja  fecrcto  ^crnam  ^íl 

que  o  feito  oo  oikreto  TSÍoõ  parcceíô  bonifmc 

ícm  fc  fencírfc  pzacura  boneca  oe  3oml>3na 

f  Bem  -éÊ^^-na  r  òíj,  pintado  em  cu  Databaquc 

Bom  2lui0.  ^om  2.U10» 

Êftaa  fo.me.  que  folo  efía,  -f  ernSo  ^tl  quem  vo^  a«3rauj| 

Y que  no  fo {?a  oefcntír  que  vindet^  como ínfíado 

íolo,  oela  voluntad  fer.f?am  kn\:  o:  o  Ovjrauado 

que  tíene  relo  feruír.  fera  ^ena  \>ow  que  traua 

iBom  TLxm.  comido  fendo  efcufado 

Zí  fernáo  aí í  qne  venba  ca  "  i^oní  I2.UÍ0 

i{  t^ífe  /fòetia ,  ^  fica  ooin  Sabeis  o  queaucíe  oe  fajer 

TLmíb  z  0Í5.  fer.bofa  nam, elíe  o  DTa 

^íâuem  oefeía  ate  q alcança  oó  lu.fe  quíçaío  aqui  vier 

foo  no  que  ocfeja  fonba  volTo  p:imo,  nani  íe  va 

i)efconfia comatardança  aree u  vir.fer*  faleeí  cetar 

T  O  ocfejo  fa5  qiie  p;?nba  ^  É  fe  vier  com  p:eíTa  al^úa 

mílDUuídaena  efperanca,  quellc  na  mpoíía  aguardar 

f  aqui  vem  S^cm  z  -f  crná  oõ  lu.váo  me  coircdo  et  amar 

e,%z  DÍ5  -^ena.  acafa  Dom  SluarooeXuna 

^  Bohoo  que  ©íoe  09  occ  fer»que  bom  bc  atalaiar. 

con  que  no  00  poda  te  bollir  f^re^. 

f  crnam  i^íl.  <  'Elil^ano  po:que  00  mudara 

W,im  quere  aiz  mercê  quando  1  Gbíamce  IO0  000 

-flíben:»,  luro  a<:í  boa  U  e  fer.bofa0  qne  VO0  en«T3!baÍ0 
que  algum  oíg  e^e  t>e  grunbír      que  maio  palbaçoiní  que  ros 

-^etia.  f3m  eu  nuilfo fe  mirai© 

*flbarrcrv0  \\mbic  DC  paia  ^  Banfe  z  bí3  ^ernâo  gil  foo. 
ôiidad  que  o^ Kaniv^  m^  feno:      ^^Ijeíu  que  terra  he  eíla  terra 

^crnflo<^il-  não  creo  que  ba  milho:  re0 

"3300  n:im  Di5ei0  nímigcja  que  quem  bebo  T^oitugues 

raps^iío  imc^oa  oe  ^raja  a  fim  na  p33  z  na  guerra 

(riôoo  oc  voltado;  vma  ifbouwsal  biía  vej 


Jíòii  me  entendo  cô  c  aftíja,  eu  35emel  t>D  pai  ba  t>anid 

fa  incu  p:ima  entende  todod  cabío  tudoa  oulúiel, 

maa  a  bum  bó  be  coufa  rt;a  poz  íífo  o  oemo  fe  cbamo 

vfar  nunca  pe!o8  rnodo^  tecelão  renego  tcV 

t)C  vna  mala  feuandija*  f  l^ole  índeu  oe  cada  bfda 

€[[  ^ae  te  caílella  bú  engano  rapo  o  mílboz  dos  amotee» 

que  me  trae  a(Ta5  confiifo  que  25iaa  pelo  ^antio  anda 

como  o  nino  be  oum  anno  pozque  o  ^nbot)3  oemanda 

loguo  apzende  o  caíle  jâno  fica  cos  pzocuradozee 

o  qual  be  muito  mao  vío,  Bom  TLuíb  víue  em  miââdo 

piUqncacacbopa  be  fermofa 

4^  Cntra  Bzaa  louren^o  feu  caftelbaneta  z  gcítofa 

pjímo,tDÍ3»  bvíeolbos  abejerradoa, 

©zaa  Hourenço,  curta?  compzideta,  ô^zoía 
^  ^u  f  emáo  gíl  fondeaca 

fer.ca  fejo.  b:aa,eí!eí8  emboia  ^  ^cm  t>om  HwíB^t  2fi>>cna 

í:  dó  a.uía.  fer,  be  perbí  foia  z  T^aíua  pajem  pouuí» 

bzaaba  mulío.fenná  pouco  ba  gue6,t  013. 

bzaa.ba  fancta  afeada  íenboza  2Í)om  liuía. 

f  emam  gíl  ISenbaía  cbo:a  bzaa  lourcco 

Cfperai  flocí  cbamar  36:36  louren^o. 

que  ncílz  caleja  eítao,  ilF^antcnba  Beoa  fua  mercê 

J3:á6  lourcHí^o.  pola  merçe  que  eu  mereço 

IRam  me  matcía  com  tardar  i^om ^uía. 

pozque  Do  muito  efperar  ^oz  bem  que  fcm  pzeço  bc 

nafce  a  Dcfcíperaçáo.  que  Darey  feja  que  o  pzcço 

2.oç5onaíomb:a  tra3eic 

í  í^ído  ^ernao  gn>  fica  bza5  bum  fmal  oe  bom  rccodo 

loureuço  íoo  z  0Í5.  :Bue  lourciiço. 

:£>ue  S^ourençok  IRam  fou  cu  mal  afomb:ado« 
í  IRá  fei  eu ,  fe  nam  foza  eu    t>c>  lu.náo  certo  nem  perdcrcía 

tíoin  2.uía  coíiio  paliara:  «galardão  t>o  bom  iuíd::do 

maa  vir  uícu  pz?mo  a  fer  feu  36:aa  lourcn^Oe 
t  eu  00  pai  oe  oona  Ciara      4  £í^a  carta  que  aqui  tan 

reo  c  albado  tyo  eco»  me  dcu  cila  que  Ibe  oeiTc 

/Sbcú  pzimo  feu  ajemel  t  oiíínue  que  Ibe  oíííeifc 


o  qiiftum  me  aífírmo  htm 
po:que  cuUo  c\ue  mcfciviccc> 
l^iiTcine ;  ocyiiác  que  Yo 

nain  feí  que,  ante  manbana 
eíttfinioilTcmeriouno 
com  rofti)  De  boina  331U 

€í  l^iim  recado  fcmcerte3a 
fâjfcrbumcoipo  fufpcnfo 

3B:a0  lourcnço. 
í3cn1>o:  crea  b:ao  lourcnço 
lacarteíanaandaarcfa 
po:  mf  fee  fecundo  pícnfo> 
^^ozque  cUa  DcfínaijlaiKio 
Yenfe  a  my,  fe  em  cafa  entro, 
t  oa  búô  aíeoe  quádo  c  qndo 
íonio  que  00  vem  arrincádo 
to  00  cozaçam  oe  oentro 

Bom  íluia. 

id^uzndo  mereci  eu  ver 

carta  efcrípia  oe  tal  núo. 

b:a0.  bofao  trabalbo  ba  oe  ter 

^om  TLuío. 
T^oíq.bwe.  pou)  náfaberalcr 
o  lingoaijem  caítcláo. 

If^lbie  3  carta  t)om  2-iiíô  t  DÍ5 
Carta. 
€l0oedecelac3ptm3 
Qlqiiereroelíenono, 
Yamyconfu  poderio 
lueionítraneamozane  víua 
nei  vncíiro  querer  cTmío 
•tflo  fe  00  fiíe^a  oona  Oura 
poíqucelamoUa  enrre^g 


Bwôburcnço. 
i^epucta  como  fe  nieaa 
a  cacbopa  yza  fem  vara 
poloô  outeiros  Doueca 

^om  Tlule. 
íâuem  ve  o  bem  que  t>€(cj^ 
ínw  fentidoe  onde  eftaní, 
nsm  no  cre  nida  que  o  reja 
que oa  alegria  foluja 
temfobejaaiteraçam 
23:ai3  lourenço  aa  mea  noite 
einpontoeftarcisa  ponto. 

©:a0  lourenço. 
TBaô  boiatJ  terá  elle  conto 
que  eu  farei  pozque  a  afoute 
otantc  poz  maíe  oefconto 

è)om  B^uía. 
<éâiiae3ferutço0  merecera 
ícr  tamcetu  galardoados 
bzae.fe  po:  merecer  víeráo 
p(  CO  q  f  aee  douaí?  ti*o,reráo 
merecem  fcb:efo!3d-:o 
Don  lu.efperaí  cô  patuá  z  mena 
náo  vos  vadC0.^íM»3.  fi  ífnos 
ç  "Slaífe  Dõ  Ílui0  z  fica  -díbeiia 
í  '^au)3,TOi5. 
^ena 
íâQuevíUanotanfin  pcn-:i 
b^ao.ou  rafcote  fem  fabo: 
fcmecutocaroavena 
voGeit3ae  mudar  a  co: 
pai  'Slootendcoveavilio 
00  queco2po  pêra  a  lO^cã 
bzJe.fabeío  como  vai  rafcá^ 
clkrcai  io^^o  a  boca 
namajajo^oocinâo 


paí.a  mínba  mio  que  voô  fi5  ©om  Xuúr. 

b:3s.jiíeUe<:o:ta  oa^udo  í  ^ueIlxpcdci6VoÇí)f3Cr, 
mcna.co:t3s  faldaô  teneiS  b:ag  b:íia.eull;ec>3reí  a  entender 
b;aí5.ná  nic  pujeis  po^  Detraa     bum  eantar  que  fe  la  0Í5 

^eru>  que  mo  fam  rabudo     mínina  do  a5ui  \>Í9 

•^aíua.  querei  bem  a  que  volo  quer; 

if  3a  o  viiáo  oefempalba  ^om  Èuía. 

pa'áuraenam  muitofofaa  #0muítoqemmY  fecal* 
b:ao.faíla,fc  be  pulba  nâ  valta     be  coufa  que  e^ umudecc 

po:que  bzaoná  vede  alcofas  t  fe  contalo  qu:feiíc 

que  fique  cinco  De  caiba  tornamc  a  fo:ça  z  a  faUa 

me.  voe  víllano  eftaíô  muerto  foo  os  aíB  me  oeu  que  oeíTc 

b:a6.nam  |a  oe  vos  caílelbano»  36  wõ  lourettço. 

me.a  dou  ponu^^uee  villano  «í^uero  me  fenbo:  miídar 

bzao.a  ojn  càíttiUno  puerco  bon  lu.no  efcríto  aia  anàaiio 

me,a  DÓ  ccbofo.b:aS,a  marrano  bzae.bempodefenbo:  cuidar 

-áíbena.  que  fica  oeícn^u  Ibado 

f(  £1  víllino  ea  Undaplanta  DC5  b?3ça6  (o c\:éo t>o  mar* 

b:a8.  í  voe  foie  lindo  ímo  dó  lu.  na  partida  eífo:çaí 

pêra  po: ala  garganta  b:3e.fenbo:  níífo  Defcanfaf 

pai.  ja  fe  o  villo  adianta  que  eu  a  trarei  De  picada 

bzaô.po:  maia  q  ar íreía  ao  fito  po:que  a  re3  aguílboada 

nuíicafoia  fito  nem  m^nre.  caminboDíreuovai. 
jÇ  :Siqui  toma  oom  I.UÍ0 1 013. 

Bom  TLuifi,  %  'Elaífe  bise  íoitrenco  r  bí5. 

C  0  pzat ícar  vai  fingclo  ^om  ^uio. ' 

b!?0.ná  fenbo:,  be  çoi  joinbar  f^amoi  q  quem  te  cuidado 

Dô  (u.oe  q  efta  id^ena  amarelo  em  tal  cafo  nam  fã}  pai;fa, 

bwo.elle  cuidou  arrepelar  perdermeí  no  oeicutilado 

z  acbou  que  Ibe  tirou  o  pelo  po:quc  Diligencia  caufa 

Don  lu.  toma?  biae  coricluíam  no  Dcfejado 

b:a6.merce  tam  grande  lÊ  quando  0£ç  dck  ios  oam 

Dô  iu.muico  uiaíiJ  mereceis vo>  afoute5a6  no  perigo 

Daíroe  eíle  efcrit  o  foe  pzocura  fe  conclcfam 

bíaô.abofe  que  eu  Iba  abzandc  ^ama  oirae  20  '^arráo 

qae  kn\  ^m  vení;a  w  no}.  que  vente  faliar  comigo 


II  Hnfcrtozna  ©tas  louríçó 
cm  bufca  do  cícrito  t  ot3. 

<  Hoáâ  a  cobiça  bc  ç>cccã(!io 
topccaáobc  mMlto 
t)ínbcíro  cc^^  o  fpíríto, 
poíô  polo  poz  a  rrcado 
nam  arrecadei  o  cfcrípro 
55e  o  perdi  aqui  o  perdi 
qucu  Daqui  Dei  aa  veneta, 
bem  poíTo  DÍ3er  po:  my, 
oDemoleuoupo:bi 
e<]^ilato0aa^nera. 

4  Bquí  Ibe  taco  efcrítoDo 
feo5ZDi5. 

fef  que  quereis  fa^er  cacba 
&ítofo  foi  Dom  31.UÍ9 
oia  nam  erra  quem  DÍ5 
oebem  guardado  náofeacba 

^  T^ífa  o  efcrípto  indo  pêra 

o  erguer  ÍDÍ5* 
^  ©lepceoefcomunlraítt 
ío  peenam  fujou  Decbípa 
cu  voe  límparcf  cc^  ruáo, 
íafenbozaoefocapa 
Ieruo0b3Coco:aç3(n 
|£u  que  a  laue  molbar  fe  ba 
fefemolbar romper  feba 
íella  rota  nam  preíta, 
•r  po?eni  com  toda  a  fcílà 
lanamalapílbara 
ff  BaifeTenfranom  Xuía,r 
'iP>aítja,rop2trí'mz  013. 
Ê>om  àuí0. 


Tt^atram.patmyccro 
Don  lu.num  feito  graue 
cftar  tudo  a  ponto  pzefta 
cftardcffp:cftc8Íacabc 

TP>3n-3m. 
-Maldita  Ucoía  refta 
que  no  na  fato  ca  la  nauc 
'f  C\  parlo  bene  aqiielío 
voftroferuítojlo  bavuto 
recomendo  me  coneílo 
pozqueb  tempo  perduto 
no  (1  pillara  tan  p:efto. 
©om  ^uí9. 
^  forte  tu  aa  nao.  pai.  IT  fiiy 
Dõ  lu.eftat  a  pique  -r  pzeuirto 
pat-ficon  lo  fauoz  oc  Onifto, 
num  parole  le  conclui 
quanto  en  la  naue  auc  víf!o 
pai.entrciDcntroí  andei  vedo 

tantoquegafteioDía 
DÓ  lu.patram  eftaie  vo5  oetcdo 
pat.mííTerome  recomenda 

ala  vueftra  fenbozia 
15  TSÍúk  o  '^atram  t  DÍ5  Dotn 
Ume. 
<  Êntralk  oeniro  z  olbartc 
tuda  3  obza.pai.  fenboz  í\ 
í  tanto  Dclla  fenti 
que  nam  fmto  en  m^  q  baík 
apintalicomoavi 
S^om  ILuie, 
2Deo9  a  falue  a  nao  poíTantc 
pai.leuaooefeio  Diante 
Da  p:oa,  no  garoupee 
lançando  no  mar  coo  peeô 
ot(:mozpo;YUiiante 


f  Baí  o  ciiil3do  affen tado  ©om  B^ufo: 

De  popa  como  pciToa  f  ©oe  com  cerra  todauF« 

vc  patráojí  Declarado  fcr.  terra  feiibo:bc  g2am  peúj 

quem  oefeio  !eua  em  p:oa  pcra  quem  neila  íe  cria 

Souerne  com  bom  cuktado,  que  cm  cuidar  na  mard*!» 

^aí  no  per  oo  maftarco  fobc  me  oe  peee  aa  cabeça. 

D3  '3auea,  ^ee  z  Êfperança,  t>d  Uu  o:a  po:  terra  aueíe  Dír 

D15  a  letra>quem  occeo  que  ajeme  ia  nam  oá  po?mar 

t>eíl36  ou 30  nada  alcança,  podeia  vos  ^ :  auíar 

que  em  perdclae  feperdco.  pozque  aueíe  lo^ote  partir 

i^  TBo  traquete  oalíc  vâo  fer.  voumc  ícnbo;  ali-ardar 

DU30  aure,  aas  quaes  ctn^  í  Baííe  f  crnâo  gíl,í  0Í3  Dom 

bfu  letra  que  De5ta,  Xiiie. 

i^alto  nam  fe  apartaram  íBamonoe  oaquí  na  fique 

penfamento  í  fancciía.  meu  oefcuído  poz  ejtxmplo 

pní,anaoeílau.i  ja  a  pique 

f  Squí  vem  f  ernão  síl,  1 0Í5.  Dô  lu.Dírae  ao  parra  q  efquípc 

-Çcrnfjo  giK  bú  cíquífe^quc  be  ja  tempo 
Sua  mcrce  ji  auta  oouuír 

que  quem  pergunta  mo  erra  ^  Banfe,  t  vem  23:a0  louren*» 

^om  TLii^e,  ço  arrodelado,  q  vem  viciar  3 

i2iue,pcri5imtai  f  crnao  í^íl  rua  Diante  oe  o^ma  Clara  z  015 

ferxu  r  oõ  mCiíô  íc  auemoi  oír  ^im  ^.ourenço. 

la  po:  mar,ou  oí  çoi  terra  ^  ^€Íu  que  cfcuro  mn  ce^o 

^oin  ILuiõ.  oula  lèiae  toíJUY  co  pee, 

jQue  DÍ3eJ6  voo,  ter.  fe  comigo  bomem  IXjíi  be,n3m  bc, 

fe  aconfe!l>a  5  DC3  uni  ve3ee  bofa  uieu  amíijo  Diogo 

fce  milbo:  per  terra  Diga  be  íomb:a  oe  cbamine» 

que  vao  oq  nuie  fem  perigo  :5l  paíoa  acautelada 

De  to^ínentae  nem  f  rancefee.  quando  acba  aae  efcuraô 

^om  JLuw.  ^  outra  qualquer  rebuçada 

fcíTao  faní  ooae  rcjôee  ba  oe  oar  búa  couelaxja 

fer.a conta fee occlarjda  t  moftrar ao  ferraduras 

per  terri  mm  ralta  nada  ^  íâutrro c'i)& inar a  íenboza 

z  no  mar  nam  u  meuoes  poiS  nio^ucm  po:  aqui  fec 

Oonpe  ocíu  palba  i  ccu^da»  pode  vciui  ftu  mercê 


tJôdaletengo  lafc. 

Biaelouretiça. 
TBõo  fc  arrime  a  m  v  a$oza> 
tcn^afecnfifiquífiere 
00.  val^anie  oío0.b:.valbcbo:3 
ffteía queda  ícnbo:3 
iiatn  fcf  quem  vejo,  cfpcre, 
'©enga  p^alTíto ,  callacla 
tf  ní$a  mano,no  fe  alíomhze 
D3.bl38  lo:éço.b;a.no  me  nome 
DO  T  puee.bzas  q  não  ea  nad3> 
antojofemefcr  bomb:c* 

i^ona  £1ara. 
5efu0vo  fiíeraoemy 
bzas.tengafe  fenbozaemfl 
Do.no  fu^as-braa.  q  p:opoílío, 
fe  quer  venir  oe  recofto 
yzmeí  redondo  per  W. 
Do.y  oe^rar  meio  cn  lacallc, 
b:a.nâ  me  obliquei  a  maí5nad3 
quctíralaDapoufada 
ínamyiadondefall^c 
quem  me  oe  muita  pancada» 

i^ona  Clara» 
lElvueílro  merecímíento 
t)on  TLuíe  me  ba3C  amaroo 
Deco:açontan  contento 
que  no  fe  fiente  tozment o 
i)íni5uno  p.nalcançaroiJ 

Buí^lonreiíço. 
Eengamanocnb  rodelba 
Y  f  n  la  efpada  po:  cm  tzntOy 
vo^  00  V3ie.b:a.  mirar  lo  caco 
Do.andid  q  bkn  vaio  condia 
t;3^  jíam  crco  eu  /a  ncífe  fanto^ 


'^  ^ol!o  que  não  Iene  nadi 
nam  ey  oe  mozrer  oe  paímo 
efcudo  tengo  efpada 
que  cn  la  cabeça  oo  aíno 
perdida  ee  la  oecoada 
mr  iRecoiafe  pêra  aqui 
ciueks  ia  oouô  ou  eu  mal  vf, 
oza  \x  noiTa  fombza  mefma 
o  temo:  oe  longe  efma 
rifam  bc  que  fcmpze  ouuí 

^ona  iClara. 
TRo  fentíô  venir  babkndo 
bzae.eo  vcrdad  cm  boina  fc, 
oo.a  00  vaiô.bzaa.  yo  eílarc 
oecaoc  lon^  mirando 
n^m  me  acbcm  cõ  íua  mercc 
í  ^cm  oom  2^ui9  z  '^erc^yZ 
^aíua,z  f  err»áo  gib  1 0Í5 

i^om  2LuÍ0. 
CiQue  bo:aô  fá.pai.  bc  oadii 
mea  noite.  pe.  mu^  callada 
oeuelaciudad  eftar, 
pozque  temeran  paliar 
po:lo6fiío0oemv  efpeda 
Cojnctafcíio:  oíado 
que  Yo  íoy  1^rc5  el  temidi> 

fôzas  Lourenço. 
Xrosuemaquimcu  pecada 
ja  tomara  po:  partido 
fair  víuo  z  cfpancado 

^omS^uia. 
^i^Bzi  a  vida  offerectda 
ondcpozfeofferrcer 
ganba  tanto  cm  fe  perder 
que  fer  poz  tal  bem  perdida 
mo;  ^anbo  nam  pode  ícr, 


b:aô.no  fabk,no  oí^o  nada 
to,  OYQO  bablar  a  Don  Xuy0? 
pe.tcnsafe.Dõ.Dcqucm  fogíô 
pe.  no  lleguemo0  que  ea  cilada 
buduafe  feno:  Y  tema, 

Bona  Oara. 
í0&;aõMamírer 
fi  fon  eftos.  b:a0.  bom  va^ar 
cílacaílejanabeDema 
que  tcçe  po:  men^albar 

^omTLme* 
36:aÇfoi6  vo>.b;a.falc  feííoza 
í)o.ea  la  que  offerecída  vicne 

con  fe  f  amo:  q  en  voa  mo;a 
tô.wme  a5  máo5.b:aÇ.cat35o;a 

fale  Biaatnam  acene 
53:a8  fenbo7  fe5  coma  bomem, 
t  (c  ella  Teo  trou^uca  eu 

i^omXuía. 
©om  S^uía  nam  mereceo 
maa  Da  tal  tomada  tomcía 
que  De  vencido  venceo 
Do.^flbonsa  recaudo  en  la  p:eía 
aYanmvstemoKsfíu 
qucamo:  que  me  trajco  aqui 
mueílra  claro  po:  ccrte5a 
elpoder  que  riene  ai  m^ 
©jaa  S^ourenço. 
iff  "ISloô  piímo  fodea  per  terra, 
ftr.eu  p  terra-jr  voa.b:.i.  p  mar 
fer^ífe  a  nao  fe  redouçar 
b:aa.fáçaaa  irípaafua  guerra 
que  o  Deucntre  ba  De  purgar 
^t^  íenbo;a  qua  m  ftudoía 


bc  eHa  piaíã.hòm,  y  ícFcm 
quebza  el  agua  enel  arena, 
ba3eapla5íblev0o5of3 
efta  g!o:ía  De  m^  pena. 
3Ô:aalourenço. 
Senbo:fecllcnam  leuar 
bu  mco  cento  oe  bejcígaa 
nam  poufarey  pee  no  mar 

©om  ÍLuía. 
I^ra  q.b:a0.  que  vai  bzí^ar, 
leue  armaa  pcra  aa  bzí^aa 

Bom  Xuía. 
Com  bcrí^aa  fam  Darmar 
bíaa^ni,  que  fe  a  nao  refpíniga 
pode  noa  cbímpar  no  mar,' 
í  quatro  bejdíjaa  que  cín^i^, 
nam  me  Deitaram  fundar 

©om  Tluía. 
fí  f  ernáo  afl  s  ^coq  fiqío 
fcr.Beoa  o  leue  a  ''^oztugal 
b:aa.pzímo  põdeme  a  fam  íScI 

treacandeaaDercal, 
fer.pozcY  tiam  voa  a^alíeía, 
b:aa.t  maia  re33Y  la  b«  credo 

ao  beato  Santíntím 
fer.nâoefmozcçaía  bíledo, 
bzaa.o  mata  que  finto  Daqui 
be  o  marjpozque  Ibe^  medo^ 

í  Banfe  t  fica  f  ernágíl,  z  díj 
-f  ernáo  gtl 
C  SI  nao  be  valente  t  boa 
po:eni  no  mar  co  marulbo 
fejjundoocllefefoa 
Dt5que5eífa  búa  pcflba 
atcítatrípaaro  Debuíbo 


^g^qiieft  beira  efciuecer 
z>oe  qrcmploô  mútto  erra 
amcupayoimí  o<5er 
vcoinarifcena  terra 
vímVae  vida  a  pzajer. 
T^:a53  ai&eoo  q  quieramcte 
tcntro  a  T^ztugal  00  leuc, 
a  cacbopa  vat  contente, 
t)Í5  la  que  quem  anda  quente 
tio  amoT,muíto  fe  atreuc 
^  íC  a  moHxr  muito  amolda 
çoi  maujDura  que  fe  faça> 
'zco  fo(;so  Í050  empolga 
quero  me  y:  ao  vai  oa  ^j:açar 
a  meusmiisY^f  oar  fol^ja^ 

C  ©aífe  t  xcm  Xarícío  pay  DC 
oonatlau  combú  paje, 

<^tríftc  Oo!o:  goardadi 
para  Dolo:ofo  fini 
puiliera  caber  enmy 
Hendo  me  la  nuetia  Dada 
que  muríera  como  íl^elL 
Tp)lu^uíera  a  oúe  q  muricra 
qcl  tiêpo  bí3Íera  ohiídirme 
t)elooro:,ono  lucieras, 
|>o:q  cn  my  vc|C5  n  j  fuerao 
vncarbonpsra  ttTnirme 
JStfdlxoô  canaaoc  to:íncr»tv> 
f  lamcntadconjuaco 

'^3je, 
Sefioieneífo  no  coníientd 
Bo  parcfca  animo  Iíko 
^  oodUJ  j  fcatínucntJ, 


<  ^quí  vem  bom  níg:oman(e# 

f  Harído  my  gzan  íaber 
mcmauífcílotupena, 
Dcl  Dolo:  que  te  condena 
con  artijirte  bz&  De  ver 
la  glozía  que  fe  te  ozdena 

Êaricio* 
Comot:ã^  atiuí  veriído 
nigto-fupc  De  tu  agonia 
Y  parti  DC  :SIerandría 
cn  vna  nuue  metido 
poi  iny  <Tian  íaindo^ía. 
^Cubijateoíoafan, 
tuô  lagzímae  te  wraii 
orroafan,Yeufin  vícrozCa 
q  en  ^ípaí\a  po:  memoiía 
fua  oicbatJ  cfcriuíran* 

Xaricío» 
C  Bíme.ntg.no  es  meneíkr 
yo  te  toznare  a  ver 
a  otro  rempo  ncceíTarío 
poiquemcpagueei  falario 
la  fama  oe  my  íabcr. 
C^aifeofabiozDÍj, 
Caricio. 
5fcru0,fueíío  o  Dífpíerto 
Xlxodozo  virtequíen  vi 
pa  je.íi  vi  íefíor>  y  conlienta 
oar  creiiito  a  lo  que  oy 
puea  vino  potfaber  cíerto. 
tari.^Bamonoõ  que  la  caída 
mia,  DC  tau  alta  rama 
no  ff  alcança  ntfe  oluída 
que  aunque  muera  la  v}(!i$ 
biucelbono;Yldfama 


iffSóofef  Vfm*)om  )lufe,t 
Dona  Clara  perdidos  to  m9r> 
ít>í3oomlluí0* 
Sfn!7o?aoiidc  conuem 
cffoíço,  nam  aja  fraque3ar 
t>cmefo:tunaccrrc3a 
te  vos,  pois  nelfa  íc  vem 
C0  ellrcmoô  oa  firmc3a 

^ona  Ctara. 
0e  perecío  gente  algun» 
paí-T^erej  no  podia  nadar 
Dona.no  pude  paliar  la  mar 

fui  contar  Df  la  fortuna 
ton  lu^fcnboza  cede  o  cbojar 
i^ona  Clara. 
TUk^o  parti  otferecídj 
a  ventura  Dcftoe  f ueros 
t)ó  Ui.ná  perde  quêfâlua  a  vídJ^ 
Do.myomellanio  perdida 

puee  que  gane  no  perderoe^ 
4  "Skm  36136  lourenço  engu* 
Itandoroíj. 
Bzaelourcnço, 
^  a  na  p:a5a  a  fá  co^  marea 
nem  com  a  éboupana  t>c  pao 
terra  fi,  beílge  nmarea, 
queopaíTaroaqueftc  vao 
fa5  tojcer  os  polegaresr 


Ca  vc  b:as.b?3s.  q  engulbar 
5cru>3eftjofelgeito. 

'^aíua, 
®aleoiic6  faber  nadar 

36:a8louren(o. 
33ofae  nada  vai  no  mar 
fc  cite  toma  a  íopi^  a  pe{to> 


Co  touro  t  ma:  fl  mas  hzí^ 
mas  quem  jeti  afno  mal  peja 
t>i5em  la  que  ma!  fo  veja 
mas  feu  cingira  as  be;i:igas 
nam  bebera  agoa  fobcja 

^m  %{iie. 
il&enat  T^ere5  pereceranr 
pêra  fer  Dobzada  a  magoa 

bws.o0  feros  namlbe  valerlo 
contra  a  fanba  oe  tal  agoa  ^ 

Dõíu.ucnadaramncm  poderí» 
1^3íua- 
i^ena  fenbo:  fe  lançou 
com  bús  c^lçõce  em  camífa: 
ao  martmas  nao  nadou 

£«as.ofoldado  inteiriçou 
como  c5o  que  fc  efperguíçaí^ 
0  camínbo  t>o  golfinto 
nam  be  muíro  certa  eítradíi^ 

T^tram. 
JLo  vento  fai  lo  camínbo 

Biaslourenço. 
tSloscuídaftes  q  era  vínbor 
per  oeosqucra  agoa  íalgads- 
í  ílangelTcs  a  nao  no  kílc 

pat.lacia  Te  parlar  pultrone 

bzas.íiueretsvosDo  cabzdío 
ou  pofereís  mcnfeo:e 
a  pwa  no  fulnozdeP^. 

&om  2.UÍS. 
^atrâroconfceceís  a  terr# 
ondeelUmos  todavia 

'^atram^^ 
ilBíceroalfra  agonia 
per  que  víáío  aqucíla  ferr^ 


í  ^cíwe  feno:  en  ITurquía        inv  padre  ocla  vcntana 
ciuanto  nicjojfiicra  mucrte,      vío  la naue enel  afan 

tô-fenbo:a  aqui  bc  o  fcr  íoztc       y  vío  la  fdía  Cbnftíana 
que  onde  afoztuna  p:ofia      folí.beloô  fmo:  oo  cftan, 
quem  be  fijco  fa5  mo: íoitt       rendidos  oe  buena  gana 

i^ona  (Clara.  TJbnncípe. 

?[ríae,qi5e  tríftes  eítremos       íZ:b:íftíanos  rcdecs  d  grado 

tõ  lu.fenboza  nam  fe  Defmaíe    dó  lii.el  rendírme  es  ínozme 
que  iam  ícu  írmao  Dlremo0>      tozmento:  mae  es  fo:çado 
ate  que  mais  nos  cnfaíe  fer  conel  tíempo  confozme;, 

o  ícinpo  no  que  faremos,     bzas.ífto  fa3  o  mao  recado, 

J3;as  lourenço»  is^lquícru^amasmáoscomo 

^  Cftas  gentes  De  Hurquía        vencidos, c  dí5  Bzas. 
iam  frumcgos,  ou  ia  mouroS  a^urenço 

pai.fá  mouros.b:as.f3í]a  tutía,  ^^oura^es  nam  nos  mareís 
o  fam  i5ens  ,  faneca  Sufía  olbaí  que  fomos  cbzíílianoo 
fjosliureDemaos  agouros.  pzín.queosfoyslosDos 

2^om  Hiiie.  oon  lu.lxrmanos 

i^íremos  que  foufeuY^mao  pzínXbzíriíanosno  perdereis 
inudarev  a  Ungoa,que  a  vida  pues  veniftcs  a  mys  manos 
mudada  quer  Díícriçam  Solimo. 

que  onde  náo  vai  Defenfam  C  Hu  aUc5a  manda  p:eiidcr 
vai  pziídencia  bem  regida.        la  Dama.  p:in.  qtiíta  traydo: 

bzas.bofas  poz  my  foo  me  pefa  ^on  'â^im4 

ç  poz  outrem  nmguem  nam     Sefioz  baga  nos  fauoz 

que  aquefta  çoi  fer  muger 

ffi  Entra  o  pzíneípe  í^Iífmael     nofe  trate  con  rígoz 

'  inourojí  Colimo,  í  Zaídel  'í^zincípe* 

í  DÍ5  Solímo.  2L.índa  cb:illíana  en  vos  veo 

<  Bcíioi  nefta  punta  cn         que  gano  my  perdímíento 
vo  la  n*iue  fc  perdío  Y  t^"ít>  P^^  ^^  Q^^^  ^^'^^^^ 

'l^zíncipe.  que  yo  captiuo  ocl  ocifeo 

:£[  los  cbzíftíanos  quíHiera        muna  De  ífquíuo  xoimento 

5ai.  cbziriíanos  cr3n,que  yo  Como  os  llamats  cbzíftíano 

{ç  ví  cruj  ç»  U  I^ndcijè        dõ.oó  tríítio.pzir  pc?  fer  fu  trg 


Qndai^dsen  líber  tad 
yo  p:eío  oe  fu  bcldad 
perdido  pot  lo  qiic  gano 
"©amos  ante  ia  pzefcncía 
^f  mypaclred  :ainianço; 

to  lu.b  fc  ocfccba  cl  teinc: 
it:no:a,quel3  p:udencí« 
C6  remédio  eiu  l  Dolo: 
3Ô:a0  2-oure!iço. 
Í^Í3címcfenboj  pa  trone 
pareceruoe  íílo  boné 
agoza  com  (iiUnomottc 
^ztmoe  pcraXurquía 

Solímo. 
:and3Villanola  via 

bza0.b3caím,quc  oeilafoitc 
fempzc  25í48  foi  pa-ficía. 

€[  "Qaníc  cft30  figuras ,  t  vem 
jLopcâneô  captíuo  pumarcíro 
íoÍ52.ope3ne0. 
•íXodaavídaem  catíueíro 
bemoztctvídano  mal, 
foíme  bom  fer  pumareíro: 
masquem  víuefem  jozml 
moY  06  bzaço^  com  marreíro 
0  quem  fe  vílTe  afgnm  t>ia 
noUrancofo  fem  contenda 
cantando  nalgarfluía 
coe  mouros  dc  JÔcrbería 
va  bn^ar  quem  come  a  rcda, 

^'SlemSolímo  f  M'5. 
Cbnílíano  tase  luego  pzcíla 
b  eílancía  en  par  la  fíentc 
lopeSolímo  mf  fer  contcníc 


folútr3oajaitnt>ar  refputíw* 
que  víenecnj^eY,  p:eílamcte 

€[  'Slemo  Curco  relbo^t  bo 

T^:incípcfeufilbo5íos  captíí» 
uc  s  loáoe  %  0Í5  o  %\\vco. 

%  ^\]o  fue  la  pzeía  bucna 
ffin  cofia  Uvícfozía 
cbníltatioc  foztuna  ojdcna 
queavnos  vcnga  pena 
De  que  otros  faquen  glozá 

"í^zíncípe. 
TfRecíbaYo  De  tu  altc53 
meríedquepucdan  andar 
loscbzíílíanos  ceílapzefa 
fucltos  para  mas  g^andeja 

Curco. 
^^Ia5eme  De  os  agradar 
Cl^zincípe  €)líímael 
parece  lindo  elDonsel 
para  que  feruír  os  piieda,; 

pzín.fobze  todo  me  conceda^ 
alacbziílíanaconel 

tiir.i^tozgoaunque  refííla 
contra  myjpozque  redbe 
mrpecbonueua  conqutíta 
De  temo:  que  con  fu  viíla 
Iac3pttuamec2ptíue* 
%  Como  te  llaman  cbziníans 

©ona  Clara. 
-Çoztuna.tur.  Dcl  que  te  vido 
puesnotepoznaen  oluído 
tu  pzefa  contra  tu  sana 
yo  DC  mf  gana  vcnciáo 
tôansnenquc  trobajar 
teocup^uascntutícrrc^ 


babl3.b:aí^.  ti3m  quero  falar, 
fur.baí)l3.b:aB.quc  cala  nã  erra 
cuntozmcnto  rompe  cl  caliar 
b:a9.iurco  tcncJc  a  mno  ÍCí^iira 
tur.oí  que  íoiiae  !:^5cr 
tWB.laAUnaa  maipw3cr 
íagoiana  DCÍucnaira 
Doua  vúla  ey  oe  apicuder. 

Slurco. 
^  Bo  ce  dia  cujcnta  deita 
DequeTiruíae  pzimero 
bzae.cviaô  bcílas  oauíjuadeíro 
íur.quedc  fe  para  la  l:uerta 
ayutlaraelpomarero, 
lÊlíotroe  oo8ai:daran 
iircriadoe  íicl  palácio 
ic  \o  cn  cjuerra  firuiran 
vanionos  bijo  Dcfpacio 
OcíCiííforcitítcUfan. 

CtiiC^Um  ii  00  bolucí^  mo:a 
Íuuircítjtni5r»ínaltc3a 

á^ona  Êl^lara. 
0vír53cr. faneca  Y£>eno:3 
{)^ul.^olííltot^  crancce  feooía 
la  fauia  Dcla  firiueja. 

^  Banfc  í  M'5  U^opeanee. 
^  ècín  tirarão  oo  pérfido 
ciw  lOCB  tirarem  oe>  ferros, 
tiambeomaltam  iViuulo 
pozcin  que  viue  entre  perroí 
íempiefcfenceroulo. 
Clleô  o  Dcm  que  táo  oe  ter 
Coítuaotefaftafo:a 
I^imameiáai3p:33cr 


maoondeo  t)Cf<3ofto  moía 
tira  o  sotío  do  corner. 

C  <i^em  Solímo  %  0Í5. 
Cbziílíano  no  eftrô  parado 
rCi3ap:eílo  cl  açucena 

Xopeanee. 
^areíjpoiôfoziuna  ordena 
que  o  que  cauo  com  cindido 
recjucni  meus  oll^oo  có  pena 
0  quem  fe  víffe  contigo 
antre  C^míl^oe  00  Xrà*ofo 
íolí.q  baolaô.lo.q  fer  teu  ãtni^o 
íolúcl  cDzirtíano  con  rep.oío 
rema  Ia  maldadconfi^^o. 

2lopeane0. 
Cu  te  fci  ira  eiTeo  couroa, 
z  te  moera  a  oiFada 
foiúque  bat>ia£5,tofna  Ia  aça  da 
lopca  mi  oi5er  que  los  nionroÇ 
fentartscufc  muito  bonrada 
fjli.qucdã  y  ba5e  lo  que  oíao 
lo.q  mi  ba^er.foli.que ,  qcauea 

no  l?ablci5  foloi*ontij3o 
lope,cacI:íirada  oencmiijo 

C  'Bem  B:a0  mdofc  o  Eurco, 

7  013. 
35:as  mátcnba  turco  góçaliicíj 
foli.íÉltotroqno  andaptcío 

oale cauaen  quefe  ocupe 
b:30.aacana5comov3o  tcfo 
lope.0  virçjem  oe  íõuadaiiipc 

ouuime  VO0  que  a  vou  roo. 

4  3ndo  ic  Solímo ,  DÍ3  3u0 
£l>an)ai)doo« 


IBias  7lourerç(% 

oucomooemo  ct^mar 
tiiy  volTo  amíí54>  fcntar 
fer  V09  títbo^folí.  fino  f^^cs 
clTotro  te  ba  ocnfcnar 

Tlopeanee* 
-íabíqucdle  VO0  entende 
b:3â.ou  ca?m  voa  enrcnder 
folí.entícdc  en  lo  q  bas  d  f ajer 

en  f  II  labo:  y  apzende 
b:3a.a«darvo0quemY  f33cr 

if  Slquífe  vai  £»oU'mo ,  r  Wf 
33:a9  lourenço  a  TLoçcz^ 
ti€0.bMt3  ^Lourenço. 
^  0ia  Yzmáo,  Donde  boa 
fondee,  afa  eu  perdam. 

lop.cu  Ia  DO  iTrancofo  fam 

b:a0.bc  fei  cu  trancofo,!  Coa 

lop.t  voe.b2a.fu fam  DoCoira 
ba  muito  que  foie  catúio 

Iop.f:^a  quatro  annoB  que  me  :c 
aqui  foz tuna,ípcrcm 
ti  do  p.^íTa  o  co:po  víuo 
ícamo2tenam  fobzcuem* 

b:53  7Lourenço. 
<  E  voe  fabeíe  ja  fallar 
como  mouro  oe  Xurtuam 
flopáoroniocbamar 

lopca.allTome 

b:a8. alcofa 6  cbamáo  ao  pio, 
Tao  ír.ti.lope.mclabtir 

b:aB.DÍ5ei  aau  igrcjae  otlkô 
como  Ibe  cbamá.lo.  mefqtas 

fc;a5.oIbaíce  perros  mofqtas 


bem  be  mafatr  edc,?  elTe 
pio:  que  mofcae  maldttae. 
^  BÍ5eí  no  fallar  cb:iftáo 
a  VC0  como  voacfcamar» 

íLopcane0. 
:a  my  lopeanee  calçam 

bue.z  cu  bzas  loureuço  terrâo 
catíuo  bem  a  feu  pefar 
poit3  €^€e  turcce  oe  ca 
liam  falia  po:  trínquee  forea 

Xopeanes. 
:^p:epofto.b:a0.  tomai  U 
o:a  pelo  mundo  ba 
o  filiar  DC  muit^e  fcztea 
^T^oíô  cu  em  ròtãác  tcnbo 
nam  íoffrcr  eHc  fobíoço 

Xopeancs. 
Cpot0.b:.como  írmávoíío 
ou  poifozça  ou  per  engenlo 
cu  Cf  oe  mofcar  íe  polío» 

ílopeance* 
ílbofafera  roao  racbar 
squí  maneira ,  nem  gclto 

bzae.  B^opcancô  auenturar 
que  a  vida  fe  ba  oe  arnfcar 
po:coufaDemaÍ6p:ouerto 
^  £  fe  voe  quercTí?  tamlxm. 
fairovíqucftamaa  ventura 
onoUo^àtrone  tem 
biincartapol  Defcrítura 
que  noB  poufai  a  oalcm 

lopC3.^Í3eiíiTo  que  lera 

t):a9.cartapolDe  ntarcar 
auemoo  Ibo  oe  comprar 
t  a  bofee  c\u€  nce  po:a 
no  Xraucoíoícm  faltar 


iQual  DaqUee  lx.b:a«  o  b:erá 
tra^numcartapol  pintado 
touo  mundo  te  o  Xcrráo, 
ílojo  ali  Declarado 
ceramíntoe  per  que  rio 

2Lopcant'6. 
Sabcíô  xoõ  como  cUe  fajá 

2ÔW0  lourcfiço, 
iDIbaiia  no  ceo  t  ocja 
losccloeeftar  a5ul 
lo  vento  eftanoueful^ 
arriba,  ozça,  tal  via 
^í  Éntam  Dum  marínbeíres 
tan^aa  a  nao  çoi  oetrao 


que  contra  cila  MeuTxon 
jio  p:eualece  el  ^uerrero 
í6!  'Jbancípe  Dotra  parte 
meconqutfta,^  enel  pelico 
Hamo  b  Bir^en  comicjo 
armo  me  enel  baluarte 
De  fe  contra  el  enemigo. 
i  '^adre  f  bijo  fon  cn  vna, 
competência  fín  mudança 

^om  2luis. 
Bcfwiaky  efpcrança 
que  Dela  aduerfa  fonwi^ 
cl  retomo  e6  la  bonança 

^ona  íC(a:a. 
Geno:  puee  aqui  no  es 


lo.Jefu  que  en^^cnbo  tamanto     siadie  que  noa  pueda  oy: 


tiwo.íc  cuocartapel  ganbo 
«oafugircmot^em  p35 

2lopean:0. 
S^aqui  Digo  que  aliamos 
b:ae.faber  voe  falar  moui  ífco 
Icp.iiJ  oa  lín^a  boa  eftamca 


quiero  le  my  oien  ^xáií- 
queenfu  lindo  "^oztiv^^iics 
meoeeíubablaafcutir 

©omíLuia. 
4Í  í0  virta  oe  mínba  ç$lo:t3 
cííaa  ma^oaa  palfadaij 


b:4^oia  vamta  verfoacbamoS     fcram  oepoiô  na  victo:ía 
tcomp:emolodmcurifco.      -  -  -k— -»- -^  ^...... 


€[í  "^dõõ^rcm  bom  íLuía  t  í)o* 
ii3  Clara  5 1 0Í5  oom  hiía* 
4  0eno:a  el  bueno  enel  mal 
Ciaje  la  faina  vencida 
iDona  Clara, 
i^el  turco  foi  cometida: 
III 30  cerca  me  muro  tal 
qi:e  t  n  vano  foi  combatida 
ÍL3  fe  oe  ^ioQ  \o  pzimero 
f  voa  que  foie  verdadero 


DoccalcmbJáçaa  guardad^ic? 
iiaDCípenfaoa  mcmoJia 

IBona  Clara* 
Efperoengiíoa  oe  verme 
iDiecon  roB  ocíla  aífrenf a 

t)5  lu.bú  ardil  noa  cumpzercr 
que  quem  rema  com  fabcr 
náo  íc  atfo^a  na  toimcnta 
f  íti)  p::ncipe  com  er»rant^ 
affciçam,  \U  oa  certeza 
DC  a  fubír  cm  grande  alte53 

oo.n.  Dõ.  poíu  DÍga  q  c  etpanira 
ti  terra,eítav1o  í  sranOí}^ 


bz  Dalançar  miU  t>clla, 
íenamfefo:  em  íCaftelb, 
-í  cllcp:ímeírocb:ínâa 
pcrafe  caiar  com  ella 
1^ozA"í^  "^  fera  per dí<Jo 
(luc  cila  tem  valoz  fobeio, 
í  elleaceírara  o  partido, 


T^iítidpe* 
El  cruel  to:mentobíuai 
V  ínucra  el  tríftc  que  00  vío 
tan  bcrmofâ  y  tan  efqutua 
«([  Hed  que  eneíle  reino  mio 
puedo  ba5cro8  muy  alta 
revna  con  my  poderio 


tjona.íícrraô  y  ^ran  ícnboiic 
que  quem  ^3mo^  be  vencido      en  eípaúa  no  me  falta 
iiamolbamaisqueoDefcio,  pjínXb:iftíana  que  no  mir.nB 
fí  Ê  como  feu  pai  poífía        do  A  ^^  oe  mírar.p:ín.  q  muera 
em  toinala  poi  moíber:  y  ai  que  oe  ama  mataY^, 

mae  que  elía  nam  ba oe íer    oohaJicon lealtad  aniaíô 

querereye  lo  que  yo  quíero* 


moura  po:  nenbiía  via 

íenam  pola  fee  mo:rer 
tKjna.feilo:  el  i^nncipe  víenc 

ocremefolaconel 
to  lu.acbcana  fecram  fiei 

qucamoUbe  f^çaqoidene 

tjiíer  contra  ficíiicl 

ol^andpe^oí^» 
Tfi>andp€. 
f  Slla  te  faiue  iCbzíftíana, 
t)on3.pnncipcDío6  íepzofpere 
.  píín.ftelperdído  poz.tí  ^2m 
tn  querer,en  lo  que  quíere 
poaYfucrre  m.ií5  vfana 
S^oiuo  venccre  tal  guerra 
t»onj,íodo  trabâío  ce  en  vano 
fmofc  buelie  cbiiítmo 
Y  a  m Y  p:ímcro  en  my  tíerra 
con  I06  mio0  Y  »1T  berínano 
^ue  YO  puedo  mozír  catíu^ 


^  Sino  oluíde  el  querer 
queYoquíerolo  que  creo 

'$>iínc!pe» 
Captíuo  Del  fcr  que  veo 
QuícroDarla  vUkyíct 
po:  alcançar  eloetko 
iDona  Clara. 
ÊWeY  íu  pedre  me  t>a 
nofolo^randcô  aueres 
mas  nomb:ádo  íue  poderea 
p;omcte  que  me  po:na 
íob:e  todao  fua  mugeres. 

T^íincípe* 
^^'^^^áTttyc  fu  conrctito 
me  00  ciítreao.r/ona.íu  ra5Ô 
va  nuiYfueraoelíe  intento 
tanto,quanto  my  íntcnctcn 
va  contra  fu  penfamcnto 

'l^nncípe, 
Sítalfupícreoe  cíerto 
matarlobe  como  encnuTo 
{^on44iclquíercva'  loq  t>i^c 


tÇõàAc  no9  ryrnaibievto 
quaiKio  lo  vxcrt  comido 

C^iínuna  bíàQotc  pzonielTa 

f  yjme  cóti^^OjV  tu  \y€i'inàno 
"f  becouar/a  cabcca 
a  mf  padre  con  ni  f  mano. 
•pvamo0c|ucpouu  amo: 
3tul?crmanobcDC  juralío 
y  qmcro  D€  my  tcmoz 
venerando  me  aílegurallo 
matando  cl  competido: 

í  ISJanfe  z  vemSzaelourc-. 
ço,t  2^opeane0>to  '^atráo 
comocarta  be  marcar,  z£>i3. 

Í6za0  lourenco. 
^T^aciá  venl^amos  a  píe^o 
to  cariapol.  pat.  vn  parole 
t>oô  eícutcQ.  lop.náconb^ço 
36  efcutaô.  biaè.  t>cn:ai  o:a 
ilopeancô,  lôzàe  lourenco 

T^arram. 
dr>íccropillarivolc 

2^opeane0. 
Cntcudeilo  voabza^.muí  bc 
po:ciiie  06  frumcçi;oScl?amar 
Iniíii  pjaga^  meo  vintém 
be5  piacçae  fa3  bum  oc  cem, 
patronc  t>f 3  pia^o  oar 

l^tram. 
IRo  intendo  parla  claro 
top  q  on.bzao.qcijfu  nnikaro 
T>€5pzaôaaz  búa  maldigam 
quccpaífentc  obum  toíl^ 


pa.qíia  b1a0.com  comiiçam 
quetôDeafmartiido  claro 

^  Mbicm  a  carta ,  -2  U}  í3z3a 

O  ic  terra  be  efta.pat.  í^ncona 
b:aS.coima,T  cftapat.  tara^ona 
b:as  raquciloutra.viat.mecma 
lop.qlbcaqla.b:a  aUlcc^aiiíiiba 
í  aquerta  par.  iôarcelona. 

]6ut5  lourcnfo. 
C  poio  qual  bco  tozram 
lop.otranfofoqual  bevicíks 
pat.ocmanda  la  terra  cni  IclUa 
b:ac.oí^ventO0bcreí  quaeefã 
no:tc0>íu9,lcrtc6  fudueneo 
^  íCoaicDecomoíc  toma 
pat.aqucllalacitaDC  /Roma 

V  aquerta  oí  lP!)alcrmo 
lo  qoi)  b:aXiSboaí  fcu  termo 
/r  aqui  eítaa  o  mundo  c  foma 
2Iomai  pafram  ulc  embora 

'^atram. 
Tílccomcdome.b?aÇ.o:a  adar 
nao  na  mais  que  encomedar 
2.opeane43  quanta  oio:» 
pelo  cartel  nao  ba  que  errar 

4(1  laanfe  z  vem  o  Slurco  cô 
ooua  Clara  ZDÍ5. 
"SCurco. 
Cb:iftiana  aceita  mr  amo: 
piico  te  Doi  taii  aran  rergate, 
t)ona. manda  me  my  lei  íeno: 
q  miiera  el  ciicrpo  y  no  mate 
e|  alma  con  (aUrro; 


Y»n30fníremvbí^tr53 
qije  tal  pcnfamtcnto,  culpa 
poi  ítrbara  viKítra  a!te3â 
tu  .£bnftíanatuf5riuííe$íi 
que  fuecaufa.cís  la  oefculpa. 
toi(^o  fe  encl  alma  eícríta 
f  alma  Que  tal  fcr  concibc 
DtitKlTcarnofcp:íuc 
que  cl  ícuf  ido  no  fc  qmt3 
t>il  fcr  quecncl  altua  biuc, 

£)ona  íCUra, 
2llTvfciio:mYfcntido 
f  ij  cn  my  alma.  tur.  quedad 
íCbnftiatia  y  cn  vo^  pcnfad 
que  errare  ponicdo  c  aluído 
li  urandeja  que  íe  oe  oa 
l[í  aqui  fc  var  o  Xurco  t  DÍ5 

Idona  Clara, 
^filfbacjre  V  Iviio  cn  vn  querer 
yo  <  jla  contra  lot^  D09 
fera  poíTible  vencer 
qur  aql  que  Dcficnde  ©íoa, 
nadie  lo  pucde  offendcr 

^i  Bem  o  Tjbnncipccom  t)5 
1Ln]&  z  D15. 
^p>iincípc. 
tf[  0  padre  quíen  te  facaííe 
cl  coi^  çon  con  que  amatj 
píira  que  elfuyo  venijatíe 
otoz^arteme  qucaniaiTc 
y  encendirtete  en  mye  llarnaS 
Cbúftiana  todo  efcucbe 
t)ona  conociofutema  luc^o 
paii.laviílamepufofe, 
pcroyolo  atJosarc 


conelfumobefufuego. 
ilíBoô  Ic  aueyô  oc  pzomctcr 
oeyzacUnocbecierta 
peroqw£os  ba  Dt  teirer 
acfcura0,lapucrta  abicrta 
poique  nadic  06  puedavcr 
V^oyzcenvueftro  luçar 
que  yo  poz  VO0  k  quíero  oar 
vnab:açoDjetalfuertc 
que  con  la  vida  cn  la  mucrre 
fcne^ca  fuDeffear 
%  "^itiicQ  têgo  vnaselera 

©om  á.uii5. 
1[^  la  vi.pzin.  puee  la  fabeye 
Tneftra  bcrm^na  lleuareyô 
con  fccrcto,  y  ala  ríbera 
t>ela  mar  me  efperareye* 

i^om  12LuÍ0. 
Clpatron  íabeloya 

'^hncipe. 
Bamoe  que  yo  lo  auífarc 
Yueftro  poK  Quedara 
comíijoylleuaia 
arandeauer  qi  e  yo  tomare 
iii  ©anfc  eflae  fiauras  x  vem 
^ernáo^iU  36zaô  lourcjo. 

15:30  lourenço. 
^  í0:a  3  eftrcllaboyeíra 
quai  íera.lop.  ma  fera  t>^á:fà7 

3Ô:a0  lourenço. 
C-lIanoceobaoc  citar 
que  o  caminbo  oa  lardcíríi 
pozellafcba^c^iar 
lop.T  o  cammoo  do  traiKoio 
bzae.eíTe  be  o  vento  foâo 
noe  tcipoa  oir  a  cila  w^ 


poiqiic  fia  ^tcr  pedrofo 

lcí\cocí\c  CO  ToiráOy 

i^iyjbjimpfcncfte  rífco 

íuotiracurco.lopc.  contudo 

quem  U  atalaya  \x  fcfudo 

fc  topar  al^um  moiuifco 
bcao.fallsr  vòô  mf  f35crmudo 
Xopcanc9. 

Ge  pcrcjiinurc^ucfomoa 
b^aô.Dijcrvoena  aUjarauía 

ícr^CTUCDcBcrberú 
Iope.3cfu0  ccra^Uoe  tftamae 

cie  o(^  cát'6.b:a6.  todauu 
iÇÉllCiíóem  podem  cbc^ãr 

mas  eu  nam  e^  De  toznar 
^Bcm  SoUnio  t  Zatdcl,TDÍ5 

íBolímo. 
Cb:iftíatio0  oy  ícreíô  niuerto^ 

cí\oQ  camínoe  íon  cif  rtoo 

b;36.  n\Y  í^r  mudo  nam  fallar 

SoUmo. 

Snda  bla0.b:3.cndemo0  t)ír 
galante  elrd.bza.  cdeo0  nâírej 
íc?pe.toamnoo.b:3.náo  eí  la  otr 

^opeaneequeojureL 

£luercí0  venír  o  mozír 
b:a04iáo  quero  nnibíia  í)ciTa0, 
remcureí0  DC  me  arguir 
porque  jareyDenam  ^i 
fol.co:raro0  ban  ias  cabeças 
bw.per  á^  q  noe  oeie  pzímeiro 
aqui  bum  crcjjo  £b:íftáo 
que  DOO  Dí^a  a  confilíam 
lopé.poucovalfcrtençoelro 
ôqii^injaja}  napúíani 


Btasíourdiyo* 
fl^íSloofentarpeconiiaturCD 
lo^o  o  nome  be  Solimáo 
folt.po:  mv  fe  mal  no  te  baran 

23:30  lourenço. 
^e  oe  turco  feutarbiuco 
íiiraYVc>0feDe  íCbnftáo 

XaídcL 
rSlnda  aca  bl2d.bia0*  todaufa 
vamo0:ma0  íote  é  turquta 
cru0  como  c  terra  í5  mouros 

E-opeane0. 
£odo0  aquelleo  agouros 
mmbalmaca  mo  oejía 
§S  TSizm  oom  Hmís  z  o  "^í 
tráo  com  todos  1 015» 

T^atram. 
f  ]la  noite  fa  mu^  quieta 
fl  vento  fa  naturak 
ple^  ala  vír^n  eleta 
nosoonarvíagen  perfeta, 
libertando  oaltro  male 
-$o:tuna  que  aqi: .  í\o  ba  fato 
De  a  fu  roda  altro  rodeo 
fauo:ablepo:que  creo 
que  fera  pzefto  po:tato 
Donde  my  poua  d  Dclíeo 
0i  %oco  anco23  partiremos 

©oní  2-ut0, 
*^o:q  mílbo:  camínbcraos 
logo  voe  fa5eí  aa  vella 

T^atram. 
3Í,aíi;akrabecofabeIa 
rnquctutíbeneYzen-oj 
aibenctenea  tup:cmo 
cada  p^KC  remi  çma 


vn  chvS^^no  a  a^U  remo 

Bom  %vAs. 
ÉfjTcõ  po:feii  iniraitwnto 
remaram  po:  todo  cílrenio 
t  v:e  Id  tcreíí5  maneira 
ouclfutieaiKou  fccrcío> 
í  paíTai  como  Dífcrrto 
c  reponta  £>s^  palmeira 


<liie  po:  íffocengí  ffpíddi    1 
í  inc  pu6  cbapeo  tve  ferro 

fl  0  pi  ndpcaquí  baoe  vir 
fcnj:^oíaefperar  conuem 

b:aa.bafa6  mx[\:ot  fera  yz 
<|uemaíônoô  conuem  fugir 
quenamcfperor  mnguem 


C  Biifc  o  patram  z  vem  bona  Dona.cl  '^:íncípe  q  ba  oe bajcr 
CUra;^  OQ  ratmbo8  com  cípa      cjiiando  fupíere  elcn^^no 
dae  z  rodelas ,  r  cafcos  5  ^  0Í3.  biZ6,o  turquim  podeo  Tcndor 


íi^ona  CUra. 
15  C^I^ada  es  b  «ocbe  y  efcura 
c:íiao:afea  cn  mcmozía 

Bom  E^tncJ. 
Si,  porque  fará  nofozía 
que  ijanba  fua  fermofura 
tal  ref^atcr  tal  vktozía. 

B:a0!ourenço. 
ílquílo  que  iDe  fcmell;^ 
Bom  %viie. 


t)ona.ficb:Uliano  fc  bolticr 
mucbo  emendara  fu  ^afTo* 
^l^aremoôfenoí  cafallo 
con  Dona^lagia  mi  bermana 

3Ô:a8  louretíço* 
23ofafenbo:f£  engana 
que  mílbo:fera  pingalo 
quatro  ve3e0  na  fomana 
t?on  III .b:30  calai  po:  Tofíafc 
que  noô  poderam  fcntir 
Ê)udf.b:a9»5efuqmeiíDou  Icp.sa^aelcurcnçobus  mele 
o  temo?  me  aífi^urou  bue.Hopc^vxe  quereis  cuuir 

qcram tiiourco  cm cpnfdba     nam  íaleie poU5 que zi^A bc> 
^ona  Clara*  ^  Slqui  vem  o  *^a£râ  %  oij» 

a^  5^fu6.b:av  jcUa  pâfmcu  ^tram- 

^m  %\\i9c  IBdc  ciítrar  fu  íenona 

53:36  mm  roo  ouçam  fallar  t>on  lu.n^o,  q  oc  cfpcrar  ceife 
bíae.cu  fcnbo:  nam  cy  oe  hvxir  bjae.patrore voíía  pati  ouia 


maôfctialúumceim  topar 
p:omefo  De  o  eílripar 
cm  qiK  o  írM  ferir 
ILotcàvxe, 
t^mÚYrofâiínrirefrro 


mm  Df  fomboo  com  a  ^ale, 
i.íf  m  a  clrarte  cm  pencdú 
:^5o:alcuarofeuío 
tiam  no  ccpotmee  no  Tcntc^ 
t  maio  na  uíí?o  do  cabulo 


b:0..ff3ci;aiícbú  n\<^i\ro  perro  pst  íociaoe  parlar  ^qucíb 
pêra  osrifec l;õa coUcUú^  quce  |j4viar  íln  fundamcro 


^  tSJcm  o  ^lincipc  com  aca^ 

içCbnílíanancHc  ímp:oiií fo 
a<j  09  Doi  po:  lo  q  00  quícro 
ia  cabeça  dcI  que  00  qiííío, 
que  amo:  que  inour  lo  bi}0 
€B  Ia  cauía  pozquc  mucro» 

^ona  Clara, 
tio  mereci  tanto  o  S!)íc0, 
pnn.el  permírío  en  ba3ero0 
qne  IO0  que  ganalTm  veros 
fean  perdidos  po:  voe 
fin  que  ^anen  mercceros 

Éom  íLuÍ0. 
^lÊs  tiempo  De  reco^er 
pzín.recoíafe  eíTe  tl:cfo:o 
bjati.caftiio  qne  rsança  auer 
a  cabeça  Diun  vcf  mouro 
^apateeocpzaHer 
ÍLopcancô  o  cantar  tarda 
nolfo  p:a5cr  k  conheça 
lopc.qualoíreinoe 
bzãõ  mouro  guarda 
D3mo:oenioça  tTalhnrda 
po:quc  ciíítj  \^  cabeça 

TLopeanco. 
•Roni  cantemos  cíTa  Brás 
catemos  outra  q  ãoi^  perros 
b  e  cau  a  n\ilbo:compas, 

S3:as  lourcnço. 
Si  yo  íe  quíraiTc  los  ferroe 
para  tu  tíerra  te  y:as 
mojíUo  mas  me  oaras. 
Há^cpois  Decantarem  DÍ5  Dô 


\L>^ã  ai  fon  i^-clos  remos 
cantad  coij  conrcntamcnro, 
bza.mas  a  t^cok)  Z':íc  anio  beto 
todot^  juntos  ll:e  roijucmos 
nain  úça  mar  iiiarull;enfo 
éài\€ cUe nos lunc  oc^-cuos 
í  DC  cilada  D3mo:cs 
í  00  mar  x  fcus  temozcs 
í  fobze  tudo  De  oanos 
t)Clint503s  oerocdoccs 

if  'íjlam  fc  cantando  a  cantiga 
fe^uinte. 
Ç  (Entre  i3rádc5as  Dcfpanba 
eita  lH'DUj.na  dc  meinona 
quequcni  $anl:a  tal  vícfo:i3 
fc r  t^ir.no  oe  fama  j^ant*^ 

Outra. 
£>cfeíari;oi3  quem  vos  vir 
não  erra  pois  fois  fcrmofa 
tantOAiuc  ra3ain  nam  £:oía 
Dercpr  De  vos  feruir 

CíCrros  fain  Dinos  De  culpa 
DCiVios  oc  vàj,ão  foiã 
1  po:em  a  vos  íciijjora 
íe5  vos  D'scaufa  r  ociculpa 
^cu  veruosa  quem  vos  vir 
DO  ver  na fcc  o  oelcpr 
vciidouos  nam  be  oe  culpar 
Dcíeíar  DC  vos  íeruir 

(^í:^qut  fenece  a  obw, 

]laus  ^to. 
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IX.  António  de  Lixboa.  —  Auto  dos  dous  Ladrões. 

X.  Joam  de  Escovar.  —  Auto  de  Florença. 

XI.  Sebastião  Pirez.  —Auto  da  Bella  menina. 

Anonwíos. 

XII.  Auto  do  Duque  de  Florença. 

XIII.  Farsa  Penada. 

XIV.  Auto  de  Vicente  Anes  Joeira. 
XIV  ''.  Auto  de  Vicente  Anes  Joeira. 

XV.  Auto  de  D.  Fernando. 

XVI.  Auto  das  Capellas. 

XVII.  Auto  dos  Enanos. 

XVIII.  Auto  de  D.  André. 

XIX.  Auto  de  D.  Luis  e  dos  turcos. 
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